


Este livro é o resultado de uma
pesquisa realizada entre 1975
e 1980 para uma tese de dou-
torado na Universidade de Glas-
gow, Inglaterra. Um periodo
fundamental da história brasi-
leira foi reconstituíido em ba-
ses documentais. Os fatos e os
personagens foram indicados
a partir de registros concretos
e não de hipóteses ou suposi-
ções, O objetivo central desse
trabalho foi identificar as for-
cas sociais que emergiram na
sociedade brasileira com o pro-
cesso de imnternacionalização,
em sua etapa moderna, e acom-
panhar sua intervenção no Es-
tado e na sociedade brasileira.
Essa história passa pela media-
ção de atores concretos, de
pessoas ou instituições, que
respondem a valores, objetivos
a estratégiss das forças sociais
que atuam no cenário político,
em conjunturas determinadas.
Aqui o que interessa não é
tanto Identificar o ator, suas
Intenções e características pes-
soais, mes descobrir no proces-
so histórico o papel e a fun-
ção das forças sociais e de
que formas concretas elas fa-
zem prevalecer seus interesses
& suas concepções no conton-
to com as demais.

Nessa pesquisa, no entanto, fol
possível documentar a relação
entre 03 atores e as forças 80»
ciais, em cenários públicos e
privados, através da reconsti-
tuição da história feita em gran-
de parte pelos próprios atores.
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CAPÍTULO 1

A FORMAÇÃO DO POPULISMO

Até 1930, 0Estado brasileiro foi liderado por uma oligarquia! agro-comercial
na qual predominavam as elites rurais do nordeste, os plantadores de café de
São Paulo e os interesses comerciais exportadores?

Essa oligarquia formou um bloco de poder? de interesses agrérios, agro
exportadores € interesses comerciais importadores dentro de um contexto neo
colonial, bloco este que foi marcado pelas deformidades de uma classe que era
ao mesmo tempo “eliente-dominante"4 Foi sob a tutela política e ideológica desse
bloco de poder oligérquico e também sob a influência da supremacia comercial
britânica nos últimos vinte e cinco anos do século XIX que se formou a burguesia
industrial,*

Durante a déceda de vinte, novos centros econômicos regionais foram con-
solidados sob novas bases econômicas como, por exemplo, um Rio Grande do
Sul agrário e um Rio de Janeiro e São Paulo industriais. O sistema bancário,
que havia em grande parte se desenvolvido a partir de interesses agrários, concen-
trouse principalmente em São Paulo, Rio de Juneiro e Minas Gerais. Essas mu-
danças econômicas forçarsm um deslocamento do poder político agrário € co
mercial do nordeste para & região sudeste do pais e das tradicionais elites agrárias
para novos grupos urbanos*

Essas mudanças abriram caminho para 6 surgimento de figuras políticas como
as de Getúlio Vargas, João Daud d'Óliveira, Oswaldo Aranha (Rio Grande
do Sul), Vicente Galliez, Valentim Bcuças, Ary Frederico Torres (Rio de janeiro),
Roberio Simonsen, Teodoro Quartim Barbosa (São Paulo) e Evaldo Lódi (Minas
Gerais), empresários e políticos que marcaram uma era

A urbonização e o desenvolvimento industrial exerceram efeitos desorga-
nizadores sobre a frógil estrutura do estado oligárquico. No final da década de
vinte, através de um delicado acordo entre os governos estaduais de São Paulo
e Minas Gerais (acordo este conhecido como “política café com leite”, uma
modalidade de “Bonapartismo civil” que deu nome ao período), o bloco de
poder oligárquico tentou opor-se ao desafio da burguesia e vencer à crise da
oligarquia e dos setores caíeciros em particular. A crise do domínio oligárquico

permitiu que pressões cada vez maiores fossem exercidos pela fração industrial,
apoiada por outros grupos sociais, principalmente pelas classes médias. À fração
industrial formou um bloco burguês que lutou por redefinir as relações depodet
dentro do Estado brasileiro, tarefa esta que foi facilitada por pressões sofridas
pela economia oligárquica em consequência da crise capitalista de 1929.º
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A burguesia emergente, porém, não destruia, nem política nem economica
mente, as antigas classes agrárias dominantes para impor sua presença no Estado;
pelo contrário, aceitou em grande porte os valores tradicionais da elite rural,
É irrelevante para efeitos da presente análise saber se isso aconteceu por não
ter a burguesia força política ou econômica suficiente para destruir os baluartes
políticos e a estrutura sócio-econômica da oligarquia, ou se foi por não querer
ou não precisar fazêlo. O importante é que a burguesia industrial conseguiu
identidade política face so bloco oligêrquico e, so mesmo tempo, estabeleceu um
novo “compromisso de clesse” no poder com os interesses agrários, particular-
mente com os setores agro-exportadores. É precisamente através dessa dupla ação
que o aparecimento e consolidação da burguesia devem ser entendidos, pois sua
ligação umbilical com & oligarquia teria importantes consequências históricas,
originando o chamado “estado de compromisso"institucionalizado pela cons
tituição de 1934, O governo de Getúlio Vargas teve então de se movimentar
dentro de uma complicada trama de conciliações efêmeras entre interesses con
flitantes. Nenhum dos grupos participantes dos mecanismos de poder — as classes
médias, o; setores agro-exportadores, a indústria e os interesses bancários — foi
capaz de estabelecer sua hegemonia política e de representar seus interesses par-
ticulares como sendo os interesses gerais da nação. O equilíbrio instável entre os
grupos dominantes e, mais aínda, a incapacidade de qualquer desses grupos de
assumir o controle do Estado em benefício próprio e, ao mesmo tempo, repre
sentar o conjunto dos infetesses econômicos privados, constituíram elementos
típicos da política da década, expressando precisamente a crise da hegemonia
política oligárquica, a qual foi marcada pela revolução de 1930.

Apesar de a indústria e de os interesses agro-exporiadores haverem esta-
belecido um “estado de compromisso”, eles tiveram uma coexistência difícil é o
período [oi marcado por crises contínuas a partir ds 1932, o que levou ao esta
belecimento do Estado Novo em 1937.2 Para a burguesia industrial, que estava
então afirmando o seu poderio econômico, eram inaceitáveis as dissidências das
classes dominantes articuladas politicamente no seu interior, tais como se mani-
festaram na revolução de 1932 ou nomovimento fascista (integralismo)!! da
metade da década de trinta e que impregnou a ideévlogia nacionalista daquele
período. Além disso, reações organizadas por parte das classes subordinadas como,
por exemplo, o levante comunista de 1935, a formação de uma Frente Naciona
lista Negraem meados da década de trinta, ou a criação da Aliança Nacional
Libertadora*! tinham de ser reprimidas. Os industriais perceberam que precisavam
de uma liderança forte para conseguir disciplinar o esforço nacional e para impor
e administrar sacrifícios regionais e de classe apropriados para a consolidação
da sociedade industrial."

O “estado de compromisso”, forjado no processo sócio-político do início da
década de trinta, foi então remodelado a partir das experiências de um novo
Estado traduzido pelas formas corporativistas de associação” e apoiado por formas
autoritárias de domínio” O Estado Novo surgiu porque a burguesia industrial
se mostroy incapaz de liderar os componentes oligárquicos do “estado de com-
promisso” ou para impor-se à nação através de meios consensuais, de maneira à
criar uma infra-estrutura sócio-econômica para o desenvolvimento industrial?
O Estado Novo garantia » supremacia econômica da burguesia industrial e moldou
as bases de um bloco histórico?! burguês, concentrando as energias nacionais é
mobilizando recursos legitimados por noções militares de ordem nacional e de
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progresso”? cujos interesses pela industrialização mutuamente reforçavam os
interesses dos industriais. Sob a égide do Estado Novo,industriais e proprietários
de terra tornaram-se aliados, Contudo, 3 convergência de interesses não se dis
solveu em identidade de interesses?” Conflitos e tensões marcaram o seu relacio
namento, e foi esse elemento de competição mútua que torneu possível, & até
mesmo necessório, que o aparelho burocrático-militar do Estado Novo tivesse um
papel de intermediário,” o que favoreceu uma interferência contínua das Forças
Armadas na vida política da nação. A intervenção do aparelho burocrático-militar
na vida política assegurava a coesão do sistema, so mesmo tempo em que se
tornava um fator de perturbação nas tentativas de uma ifistitucionalização po
rica a longo prazo

A interdependência dos setores industrial e agrário foi marcada por quatro
fenômenos. Primeiramente, a demanda dos produtos industriais originou-se em
parte dos setores agro-exportadores. Em segundo lugar, os imsumos necessários
à industrialização foram comprados, em sua grande maioria, de centros estran-
geiros, com receitas obtidas com exportações. Em terceiro lugar, os setores agrá-
rios eram produtores de matéria-prima para a incipiente indústria local, assim
como para empresas agroindustriais em desenvolvimento. E, por fim, houve um
certo grau de interpenctração entre os setores agrário e industrial, resultante de
laços familiares ou através de empresas interligadas. É importante notar que o
bloco de poder empresarial operava no espaço econômico e político aberto pelo
declínio dos interesses comerciais e industriais britânicos face aos rivais interesses
americanos e alemães. Esse empenho de industrialização foi forinlecido pela re-
lativa marginalização de interesses estrangeiros devido aus anos da depressão €
ao consegiente envolvimento de tais interesses industriais no esforço bélico da
Segunda Guerra Mundial2 À industrialização teve então um caráter específico
de “substituição de importações”,

Sob a égide do Estado Novo teve início o primeiro estágio da nacionalização
formal da economia com a criação de empresas estatais, autarquias mistas & O
estabelecimento do controle nacional sobre certas áreas de produção estratégicas,
como mineração, aço e petróleo. O Estado tomou-se um importante produtor de
bens e serviços de infra-estrutura e abriu caminho para o desenvolvimento indus-
trial privado do Brasil?” Q Estado auxiliou também e capital industrial com a
criação de uma série de mecanismôs destinados a reorganizar a economia, dando
privridade do processo de expansão capitalista e transferindo recursos de outras
áreas pars a indústria A industrialização foi também estimulada pela vital
transformação do consumo não-produtivo dos proprietários de terra, através do
país, ém capital de giro pará os Centros industriais?” Isso foi alcançado através
da estrutura bancária, que se expandiu enormemente no início da década de qua-
renta e que se ligou em parte aos setores agrários e à indústria através de laços
comerciais e familiares, reforçando assim a interdependência entre e oligarquia
e a indústria,

A reestruturação do sistema político durante o Estado Novo envolveu novas
formas de articulação e domínio de classe.” O pensamento corporativista, que
entendia a formação sócio-econômica como uma rede de grupos econômicos *
políticos “funcionais” resultantes de uma divisão de trabalho necessória e até
mesmo “natural”, influenciou enormemente a ideologia e ação do bloco de poder
industrial-finançeiro dominantes! Tal bloco redefiniu os canais de acesso so
centro de poder, através do estabelecimento de ums série de mecanismos para &
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formulação de diretrizes políticas « de tomade de decisão. Essa série de mecanis.
mos equivalia ns realidade a uma “mobilização de biar"” institucionglizada contra
os interesses agrérios substituídos. À indústria expressava suas demandas sem
intermediação política, introduzindo-se diretamente no aparelho estatal* O Exe-
cutivo tornou-se um foco dos interesses que visavam a industrialização, aberto às
demandas da Confederação Nacional da Indústria e da Confederação Nacional
do Comércio, so passo que os interesses agrários, tendo perdido sun posição
privilegiada, conseguiam se comunicar com o aparelho do Estado através dos
Institutos, conselhos de representação dos produtores rurais.” Foi criado um
Conselho Nacional de Economia onde os industriais foram os primeiros, e até 1946
os únicos, grupos ocupacionais a tirar vantagem das oportunidades corpora-
tristesO

O Estado Novo também estimulou um processo “nacional” de formulação
de diretrizes políticas, ma tentativa de subordinar as lideranças regionais 6 intro
duzir reformas admenistratmas. objetivando modernizar o aparelho estatal e con-
trolar o capeta! estrangeiro emfavor de empreendimentos locais.” Mais ainda, o
Executivo lunçou-se a uma reformulação drástica da burocracia estatal criando q
DASP. Departamento Administrativo do Serviço Público. Além de sua importân-
cia do procemo de modernização € centralização da administração pública, a
criação do DASP ieve duas outras consequências. Ele afetava a prática do clien-
eelemo e do parronsto, tirando a burocracia do controle da oligarquia. Contro
tando 4 borocrucia q DASP transferiu efetivamente, mas não de maneira exclusiva,
a prático do patronato para o governo central, dando margem à burguesia indus-
trial de lançar mão de práticas paternalistas e cartoriais”

O papel do Estado Novo na industrialização permitiu e propiciou a partici
poção de profissionais des classes médias e de militares, juntamente com os pró
pros empresários, ne aparelho administrativo do Estado. A participação dos
milizara cesiçou o discurso “nationalisa” que foi identificado com o desenvol.
vimento enfustra! privado da nação. Contudo, apetsr da importância da “so-
chedade políticaque compreendia 4 burocracia e os militares e à convergência
de interesses desses últimos com us industria, o desenvolvimento industrial foi
guiado por diretrizes políticas traçadas pelo bloco industrial-financeiro do centro

si do ais

Em nome de defess da “paz social, o Estudo Novo intervinha também na
“regulamentação” da força de tewubalho através da promulgação de "leis 1ra-
balhistas”, cumprindo assim um reguisito básico so processo de acumulação. O
estabelecimento de um satório mínimo em 1979 permitiu um nivelamento de sa-
lário pars a força de trabalho urbana pelo prau mais baixo possível da escala,
isto é, a nível de subsistêncas. Dada a reletiva escassez de mão-de-obra qualificada
e semiqualilicada, o estebelecimento de um salário minimo impediu que as forças
de mercado emabelecessem salários de equilíbrio a níveis mais ultos, O que ten-
deria w inibir uma expansão mais fácil du industrialização capitalista.Tal poll.
tica apresentava winda dois bensfícios significativos quanto & acumulação capi-
talista: primeiramente, as determinar os aslários instifucionalmente, essa política
permitia um cálculo econômico eletivo, enquanto o sumento de produtividade
não era incorporado ao aumento des eslérios, Em segundo lugar, um efeito im
portante da imposição de um salário minimo foi a coupiução das classes truba-
Ibadoras, mostrando asim « "Face aimissivel do corporativismo”. O Estudo então
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fol projetado e percebido como protetor dos pobres, tendo à frente a figura pa-
ternalista de Getúlio Vargas,

Ao te aproximar o fim da Segunda Guerra Mundial, mudanças substanciais
ocorreram! À agitação nas glasses trabalhadoras, oriunda de condições mise-
ráveis de vida, atingia seu ponto máximo em meados da década de quarenta,
apesar da existência de sindicatos controlados, que haviam canalizado durante
anos às reivindicações da classe. Novos e independentes sindicatos foram criados
nos Estados mais industrializados do país, flanqueando 9 estrutura de controle
do Ministro de Trabalho e Justiça, Alexandre Marcondes Filho. Sindicatos na-
cionais vicram à tona como, por exemplo, o Movimento de Unificação dos Tra
balhadores e a Confederação dos Trabalhadores do Brasil (CTB), criada em 1944,
Na precária “sociedade civil"!! de meados da década de quarenta, o ressurgimento
da esquerda, que havia sido atingida violentamente pelo Estado Novo, e, parti:
eularmente, o crescimento do Partido Comunista junto a organizações incipientes
das classes trabalhadoras pareciam à burguesia uma séria ameaça fora de seu
controle. Foi nesse clima de incerteza que as associações empresariais convocáram
convenções e congressos nacionais, a fim de repensar o seu papel no período pós
guerra, O mala importante desses foi a Primeira Conferência das Classes Produtoras
do Brasil, realizada em Teresópolis em maio de 1945, À conferência foi convo
cada pela Federação de Associações Comerciais do Brasil e pela Confederação
Nagional da Indústria, é foi presidida por Roberto Simonsen. Cerca de seiscentas
associações rurais, comerciais « industrinis de todos os Estados do país estiveram
presentes à conferência, Após cinço dias de reuniões, uma Carta Econômica foi
apresentada, a qual cautelosamente proslamava o desejo dos participantes de se
unirem na construção de uma nova ordem social. À “Declaração de Principios"
dos empresários baseava-se na associação de liberdade e empresa privada, carac-
terizada por “preceitos de justiça” e “limitações inevitáveis impostas pelos inte-
resses fundamentais da vida nacional”, e para cuja realização a burguesia reco
nheceria como necessário um certo grau de interferência do Estado. Além disso, &
resolução da conferência conclamava a um “desenvolvimento harmonioso de
todas as regiões”, a uma garantia para homens da cidade e do campo, de um salário
que lhes permitisse “viver com dignidade”, a “necessidade de planejamento
econômico” e a recomendação de que o Estado tivesse papel mais ativo na
preservação do meio ambiente, no desenvolvimento da agricultura, na produção
de energia « expansão dos transportes, no protecionismo alfandegário, no desen-
volvimento de indústrias básicas, no impedimento da formação de cartéis, so
controle da importação e, sobretudo, no estímulo a investimentos estrangeiros
que, so término do esforço de guerra, haviam oportunamente renovado sua
participação na economia brasileiraem fins da década de quarenta.

É necessário que alguns comentários sejam feitos sobre a chamada burguesia
“nacional”, que tanto havia se desenvolvido sob s dgide do Estado Novo. De
acordo com a crença intelectual popularizada, assumida pelo Partido Comunista
e abraçoda mais tarde por intelectuais nacionalistas, principalmente os do Insti
tuto Superior de Estudos Brasileiros, ISEB,” havia “duas burguesias.” Uma era
considerada entreguista, diretamente ligada a capitel transnacional, e a cuira
nacionalista, oposta À ação de interesses estrangeiros. A burguesia “nacionalista”
era procurada politicamente e considerada, teoricamente, pelos intelectuais nacio-
nolistas como aliada em potencial, se não de fato, das classes trabalhadoras e dos
setores das clnsses médias que se opunham so imperialismo, em razão do que se
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esperava fossem as diretrizes políticas dos industriais de reforçar os centros
tocais de tomada de decisão, é de sua alegada visão do Estado como instrumento
de oposição à penetração estrangeira, Os intelectuais nacionalistas atribuíam tam-
bém a esses setores “nacionais” industriais e financeiros “objetivos progressistas”.
Em particular, acreditava-se que Os setores industriais estivessem interessados
em alguma forma de desenvolvimento nacional redistributivo e em apoiar uma
atitude reformista contraestruturas agrárias arcaicas. Porém, a esperada confrom-
tação nacicnalistaentreguista bascava-se em avaliação errada, falando-se em
antagonismos estruturais onde somente existiam conflitos conjunturais. À burgue-
sia industrial brasileira poderia ter mostrado uma dualidade de tendências em
seu crescimento, sendo uma de associação direta 4 interesses multinacionais é
a outra de ligações indiretas para obter o know-how estrangeiro, Mas a motiva
cão da burguesia era uma só, o capital. Na medida em que a burguesia brasileira
se desenvolvia e, consequentemente, s economia de país, os industriais “nacionais”
eram menos uma força vital do Brasil do que agentes ds integração do país no
sistema produtivo internacional dominante, isto é, o capitalismo, O “enireguismo”
de um gropo ou de um setor da burguesia expôs a sua relação conjuntural com
um pólo de influência transnacional específico, a saber, a subordinação à nação

hegemônica, os Estados Unidos, mas ocultou o compromisso estrutural sistemá-
tico da burguesia”” compromisso este que seria crítico. As premissas dos políticos
nacionalistas e intelectuais sobre uma pretensa posição nacional-reformists da
burguesia nacional” correspondiam mais à ideclogia do nacional-populismo do
que aos interesses dos industriais. À burguesia brasileira era, com toda certeza,
nacional, apesar de não ser necessariamente nacionalista.

Em sus convenção nacional de 1945 os empresários adotaram vérias de-
mandas populares como seus slogans políticos obviamente dicigidos às classes
médias e trabalhadoras, refletindo o sentimento crescente entro as classes
dominantes de que uma mudança era esperada, pelo menos nos centros urbanos.
Entre 05 slogans adotados estavam os apelos para a “luta contra a pobreza”, o
“aumento da renda nacional”, o “desenvolvimento das forças produtoras”, a
“democracia econômica” e à “justiça social.” Estava se tornando clato para as
classes dominantes que novas formas de governoteriam de substituir às medidas
coercitivas do Estado Novo. O descontentamento popular deveria ser esvaziado,
absorvendo sua liderança e tentando conseguir uma burocratização de suas de
mandas através de instrumentos de repressão pacífica como aqueles fornecidos
pelo Estado patrimonial e cartorial.? Além disso, a onda antifascita trazia consigo
uma reação das classes médias contra O autoritarismo do Estado Novo. Isso
ficou particularmente claro no comportamento das Forças Armadas. O governo
brasileiro, que no período inicial da guerra oscilava entre a neutralidade c uma
posição pró-Eixo, so mesmo tempo em gue oficiais superiores como o General
Góes Monteiro e o General Eurico Gaspar Dutra manifestavam simpatia pela
Alemanha, decisrava-se a favor dos aliados enviando inclusive um contingente
à Europa, « Força Expedicionária Brasileira — FEB, que participou da campanha
na Itália sob o comando dos americanos. O resultado dessa participação foi uma
alionça estreita entro oficiais brasileiros € americanos, quando uma série de
amizades pessoais se formaram e persistiram, até mesmo intensificando-se nas
duas décades seguintes, Vários desses oficiais foram enviados aos Estados Unidos
de onde voltaram com novas idéias sobre desenvolvimento industrial e organiza.
são política do país. Os oficiais, decididamente opostos a Getúlio Vargas, a quem
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consideravam como chefe de um regime neofascista, conspiravem contra ele”
O ponto culminante dessa reação contra Getúlio Vargas foi a criação da Frente
Democrática que, abrangendo um amplo leque de posições ideológicas, apresenta
va-se como uma convergência política alternativa ao regime vigente.

Getúlio Vargas também compreendeu a necessidade de mudança e têntou
deslocar a base sócio-política do Estado Novo para um alinhamento formado
pelas classes trabalhadoras e a burguesia industrial, na tentativa de constituir
um sistema político trabalhista de centro-esquerda com tendências nacionalistas,
Eleições nacionais foram marcadas para dezembro de 1945, para as quais Getúlio

Vargas estimulou a criação de dois partidos, o Partido Trabalhista Brasileiro
-— PTB, bascado na máquina sindical de Marcondes Filho, « o Partido Social
Democrático — PSD, que não possuía coisa alguma em comum com seus homó-
nimos europeus e se baseava nos interventores estaduais, nos industriais de São
Paulo e nos chefes políticos oligárquicos, os conhecidos coronéis.” A oposição
de centro-direita criou a União Democrática Nacional — UDN, um conjunto
amplo de posições anticomunistas, antinacionalistas e anti-Vargas (mais tarde
antipopulistas), cuja base eleitoral encontrava-se principalmente nas classes médias
e que era liderada por profissionais liberais, empresários e políticos. Getúlio
Vargas concedeu anistia política e tentou ganhar para o seu lado as classes
trabalhadoras urbanas e o Partido Comunista através de medidas de reforma
sócio-econômica e participação política, tentando organizar sua própria base de
poder. Mais importante ainda, Getúlio Vargas estava jJançando bases para a
constituição de uma nova forma de organização política de govemo é de um
novo regime, Forças sócio-econômicas emergentes, assim como novas demandas
sócio-políticas, necessitavam ser acomodadas, À limitada convergência de classe
no poder, 6 corporativismo associativo e o autoritarismo do Estado Novo foram
integrados e sintetizados numa fórmula nacional de “desenvolvimento”, que,
sob o nome genérico de populismo, tentava estabelecer uma hegemonia burguesa
a partir de meados da década de quarentaÉ Através do populismo, o Executivo
procurava estabelecer um esquema de limitada mobilização política nacional das
massas urbanas, bastado em uma estrutura sindical controlada pelo Estado e no
apoio institucional do PSD e do PTB, Esses dois partidos, apesar dz imprecisos
em seus apelos programáticos, eram efetivas máquinas de domínio ideológico «
controle social, o primeiro deles operando como o partido do poder e o segundo
como o partido de legitimação da ordem vigente. Após anos de autoritarismo
e predominância do Executivo, o populismo favorecia a reentrada em cena do
político profissional, juntamente com a participação de industriais e banqueiros
em atividades político-partidárias no então reativado Congresso. Contudo, a post
são privilegiada que os industriais haviam conseguido no Executivo através de
uma estrutura corporativista de associação foi preservada, embora controlada pelo
Congresso.

A estratégia de Getúlio Vargas foi vista com alarme pelas classes dominantes
e com suspeita pelas classes médias, pois tal estratégia somente sumentaria O
apelo carismático do próprio Getúlio Vargas junto às classes trabalhadoras e real-
garia O seu papel no comando do Estado como intermediário político. A mobiliza-
ção des classes trabalhadoras, apesar de limitada, era temida pelas classes
dominantes, pois poderia dar a Getúlio Vargas o apoio necessário para O esta
belecimento de um Executivo relativamente independente. Tal Executivo seria
um anátema tanto para os industriais quanto para a oligarquia, e colocaria
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Gehlio Vargas acima do controle das Forças Armadas. Além disso, a estratégia
de Getúlio Vargas vinculava q desenvolvimento da economia a um caminho
nacionalista e estatizante-distributivo, Todas essas reformas, porém, foram vistas
como remanescências de excessos indesejáveis do Estado Novo. Isso era precisa
mente o que os industriais e outros tentevam reprimir, pois eles estavam nesse
momento procurando fortalecer suas ligações com interesses multinacionais na
tentativa de conseguir capital € tecnologia.

Antes que Getúlio Vargas conseguisse consolidar sua estratégia e formar
um novo bloco de poder, o Exército, tendo como ponta-de-lença os oficiais
da FEB, entrou em ação o depôs, apoiado por um alinhamento que compreendia
os industriais locais, a oligarquia, as closses médias e, finalmente, ss empresas
multinacionais que bavism renovado seu interesse pelo Brasil

Embora o próprio Getúlio Vargas e suas propostas políticas não tenham
sido aceitos, os empresários adotaram o seu modelo político e o sistema partidário
que ele havia fomentado. A passagem do Estado Novo para uma forma populista
de domínio e articulação de inicresses foi atenuada pelo fato de que a mesma
elite política e econômica que havia comandado o regime deposto permaneceu
Do poder após a destituição de Getúlio Vargas de seu cargo, e foi sob a direção
desse elite que as primeiras eleições nacionais foram promovidas. Além disso, a
continuidade foi salientada pelo fato de a Constituição de 1946 haver deixado
praticamente intacto o marco institucional do Estado Novo.”

As eleições foram vencidas pelo Marechal Eurico Gaspar Dutra, Ministro
da Guerra durante o poverno de Getúlio Vargas, encabeçando o PSD e apoiado
pelo PTB, que, tendo sua candidatura endossada pelo próprio Getúlio Vargas,
competiu cor o Brigadeiro Eduardo Gomes, candidato pela UDN. Para surpresa
geral, o Partido Comunista, que havia sido legalizado pouco antes e disputava
às eleições independentemente, teve a mesma porcentagem de votos que o PTB.
Sob o manto de democracia liberal que envolvia o regime do Marechal Eurico
Dutra, ficaram ainda muitas das caracierísticas centrais do Estado Novo, princi-
palmente a posição privilegiada dos industriais dentro do Executivo e as relações
autoritárias das classes dominantes para com as classes trabalhadoras. Mas algu-
mas mudanças importantes de fato aconteceram, principalmente o restabelecimento
de Legislativo como foro de atuação política, Os membros eleitos para o Con-
gresso. dentro de certos limites, ocuparam suas tribunas para o debate político,
que atingia a sociedade em geral” :
Embora o Marechal Eurico Dutra tivesse sido eleito pelas máquinas políticas

do PSD e do PTB e tivesse sido apoiado por Getúlio Vargas, ele mostrou logo
de início que eusa idéia, políticas diferiam grandemente das de seu predecessor,
principalmente no que dizia respeito às suas posições quanto so nacionalismo é
à participação das classes trabalhadoras, À mudança do rumo do governo do
Marechal Eurico Dutra foi caracterizada pelo Ísio de ele haver levado para o
seu ministério figuras de destaque da UDN como, por exemplo, o empresário
Raul Fernandes, que me tornou seu Ministro do Exterior, O governo do Marechal
Eurico Duira foi foriemente influenciado por empresários, os quais ocuparam de
maneira quase exclusiva os postoschave na administração. O governo favoreceu
q iaissez-faire na áres econômica e, depois de tentor desenvolver, por um curto
período, um sistema de participação pluralista, passou a defender um forte con
trole político das classes subordinadas* A diretriz econômica do governo do
Marechal Eurico Dutra favorecia claramente 4 empresa privada. Orgenizações
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estatais foram desativadas c à tendência para o nacionalismo e desenvolvimento es»
tatizante sofreu um retrocesso. Tanto o governo do Marechal Eurico Dutra, quanto
a UDN em particular, examinavam as possibilidades de travar um relacionapiento
especial com os Estados Unidos e, consequentemente, a economia foi reaberta
ao capital estrangeiro em condições muito favoráveis. Além disso, sob a égide
do Marechal Eurico Dutra, o governo estabeleceu a Escola Superior de Guerra
— ESG, para a qual acorreram oficiais anti-Vargas e pró-UDN. Estabeleceu tam-
bém a Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, com o objetivo de estudar a situação
brasileira e esboçar um programa de desenvolvimento econômico para o pais”

O bloco de poder oligárquico-empresarial, que apoiava o governo do Ma-
reçhal Eurico Dutra e que tantavya conseguir o consentimento político das classes
subordinadas e impor consenso entre as frações subaliemas das classes domi-
nantes, usou para esses fins, inicialmente, meios de dominação e táticas que se
carasterizavam sobretudo pelo paternalismo. Durante os agitados anos de 1945
e 1946, a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo — FIESP, é &
Centro de Indústrias do Estado de São Paulo = CIESP, estiveram engajados no
apaziguamento das crescentes demandas dos trabalhadores através de dois esforços
relacionados! A FIESP « o CIESP instaram seus membros a contribuir para O
estabelecimento de Comissões de Eficiência e Bem-Estar Social, com o objetivo
de prestar serviços de caráter paternalista, principalmente através da venda de
géneros alimentícios e artigos de vestuário a preços de custo. À FIESP e o
CIESP formaram, também, a Comissão de Relações com o Público, destinada
a modificar as demandas dos trabalhadores através de um serviço de relações
públicas e doutrinação, defendendo assim os interesses da indústria privada pau-
lista. Para tanto, em junho de 1946 o Marechal Eurico Dutra, em resposta a pres-
sões pessoais de Roberto Simonsen e Morvan Dias de Figueiredo,líderes da FIESP
e da Confederação Nacional das Indústrias = CNI, assinou um decreto crisado
o Serviço Social da Indústria — SESI, com o objetivo, a longo prazo, de comba-
tsr O reaparecimento de organizações autônomas entre as classes trabalhadoras
e de construir no seio do operariado urbano ema base ideológica e de comporta-
mento político em consonância com uma sociedade industria! capitalista* Vários
meses depois, em conseguência de esforços dos empresários, o industrial Morvan
de Pigueiredo tornou-se Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, reunindo,
por assim dizer, os mecanismos de controle do trabalhador e a expressão dos
interesses dos empresários sob um mesmo ministério cartorial, fazendo dele o
ministério capitalista por excelência. Porém, o impeto da organização das classes
trabalhadoras e a expansão de sus consciência política dificultsram esse tipo
de manipulação. Os primeiros sintomas da “Guerra Fria” coincidiam com uma
nova demonstração de força do Portido Comunista nas eleições estaduais de
janeiro de 1947, quando sua posição de quarto maior partido em termos de
voto popular foi reiterada. E, mais ainda, o Partido Comunista vences a UDN,
tornando-se o terceiro partido em termos de voto popular no importante Estado
industrial de São Paulo; conseguiu também uma Maioria dos membros nas
eleições para a Câmara Municipal na própria Capital Federal, A frágil “sociedade
civil”, um legado do Estudo Novo, não era uma estrutura apropriada de contenção
das classes trabolhndoras, tornando dificil a Institucionalização do regime. Além
disso, o PTB demonstrava não ser páreo para o Partido Comunista, nem idecló-
Bica, nem orgonizacionalmente” Naquele mesmo ano, a pedido do governo, 0
Partido Comunista foi declacado ilegal por decisão judicial, O Marechal Eurico
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Dutra dissolveu também a Confederação dos Trabalhadores do Brasil — CTB,e
interveio nas atividades de quatrocentos sindiçatos em decorrência de uma suposta
ligação desses com o já ilegal Partido Comunista, além de promover um expurgo
no funcionalismo público, Essa renovada interrupção da expressão autônoma das
classes trabalhadoras resultou em medidas autoritárias dentro do sistema político
e do regime populista. Mesmo assim, era possível construir uma certa medida
de consentimento e de consenso a partir da noção de igualdade democrática de
todos os cidadãos, exceto aqueles estigmatizados como “comunistas” — os anal-
fabetos, que foram totalmente excluídos do processo eleitoral, e os trabalhadores
rurais, cujo recrutamento para partidos de oposição era dificultado por estarem
sob a tutela dos coronéis e de práticas clientelistas. Em resumo, o populismo
sustentava uma igualdade democrática urbana, por sinal muito seletiva. Um
sistema “excludente” havia sido criado.** E mais, o baluarte populista do Minis-
tério do Trabalho, o peleguismo e os pattidos políticos populistas eram responsá-
veis pela incorporação so Estado das forças sociais que haviam se desenvolvido
em decorrência da modemização. Eles eram simultancamente responsáveis pela
desagrepação e conformismo das classes trabalhadoras” e pela legitimação da
sociedade capitalista”

Em 1950 houve eleições com o Partido Comunista ainda ilegal e os sindicatos
ainda sob intervenção. Getúlio Vargas era o candidato do PTB,aliado ao Partido
Social Progressista encabeçado por Adhemar de Barros,” protótipo do chefe popu
sta do industrial Estado de São Paulo, onde o PSP controlava os trabalhadores.
O candidato em oposição a Getúlio Vargas era o Brigadeiro Eduardo Gomes,
da UDN, que tinha o apoio de Plínio Salgado, antigo líder integralista que
comandava o Partido de Representação Popular — PRP. O PSD apresentou
candidato à parie. Getúlio Vorgas fez uma campanha entusióstica através do
pais. Embora modificasse sua ênfase dependendo da platíia, Getúlio Vargas
apresentava várias posições básicas em ses programa. Ele prometia retomar a
campanha em favor da industrialização nacionalista com o apoio do Estado,
industrialização esta que havia sido negligenciada durante o regime do General
Eurico Dutra, Gerúlio Vargas investiu contra a inflação e a falta de progresso
real nos salários dos trabalhadores urbanos, prometendo uma renovada campanha
de proteção do proletariado através de medidas de bem-estar social. Apesar do
enfatizar a reforma social, ele silenciou quanto a assuntos rurais e fez referências
esparsas, quase insignificantes, à reforma agrária e à sorte dos camponeses. Ele
agiu assim na esperança de conseguir votos dos chefes locais do PSD, os coronéis
rurais. Foi procurando os votos do PSD que Getúlio Vargas conseguiu fazer um
acordo em Minas Gerais, centro do pessedismo, com Juscelino Kubltschek,
jovem político em ascensão e candidato a governador do Estado. Getúlio Vargas
apoiou a sus candidalura e, em troca, foi capuz de fazer incursões no voto
pessedista.

Apesar de seu compromisso com a industrialização nacionalista e de defender
o direito do Brasil de possuir € desenvolver seu petróleo e recursos minerais,
Getúlio Vargas deixou claro em sus campanha que aceitaria de bom grado inves-
fimentos estrangeiros, mostrando assim uma certa continuidade com as suas
atitudes passadas e manobrando de maneira a não entrar em atrito com interesses
gue haviam sido fortalecidos no regime do Marechal Eurico Dutra, Getúlio Vargas
estendeu a mão ao governo americano c a investidores privados, numa tentativa
de reconciliação e visando q um programa de desenvolvimento semelhante ao
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Plano Marshall, deixando claro, ao mesmo tempo, que o país não apolsria
os americanos em seu envolvimento militar ma Coréia, indo contra o apoio
que o Marechal Eurico Dutra havia insinuado.

Getúlio Vargas foi reconduzido ao governo, com uma ampla maioriade votos,
por um bloco populista que se estendia de norie a sul do país, reunindo políticos
dos mais diversos partidos abrangendo o tradicional alinhamento de empresários
locais, de interesses agrários, principalmente do sul, e das classes trebalhadoras
urbanas. Getúlio Vargas formou um ministério heterogêneo, onde muitos dos
membros eram empresários « de formação oligárquica, refletindo a composição
do bloco populista que o havia apoiado, e refletindo também o conjunto de
diretrizes políticas que cle pretendia implantar. Contrariando as expectativas
populares, ele deu so PTB apenas uma cadeira no seu ministério, o crítico Minis-
tério do Trabalho, sublinhando tanto a posição central desse posto ministerial
para a manipulação das classes trabalhadoras quanto o papel de legitimador do
PTB. O PSD ficou com a maior parte dos ministérios, provando assim ser o
partido do poder. Getúlio Vargas nomeou João Cleofas para Ministro da Agricul-
tura, um lider conservador da UDN de Pernambuco, Estado onde a pobreza
rural era escandalosa e onde a UDN se assemelhava 20 PSD, retribuindo dessa
maneira o apoio que havia recebido da oligarquia rural. À marcante adesão ao
PSD e o aparente desprezo pelo PTB implicaram não apenas um conjunto de
diretrizes políticas mais conservadoras do que o prometido durante a campanha,
como também teve o efeito de ulijar o receio que os militares tinham de uma
república “sindicalista” da qual Perón parecia ser o protótipo, indicando que
havia uma disposição por parte de Getúlio Vargas de trabalhar com a maioria
pessedista do Congresso,

Durante a segunda administração de Getúlio Vargas, o sistema político e o
regime sofreram mudanças significativas. O Congresso ficou mais forte e politica-
mente ffáis ilnportante, tornando-se, lado a lado com o Executivo, um faco de
articulação de interesses. O Congresso representava O lugar onde as diferentes
frações das classes dominantes tinham a possibilidade de compartilhar do governo
junto com o bloco de poder dominante. O Congresso tornou-se uma instituição
basicamente regulada por conciliações e alianças, pois exercia tm certo grau de
controle sobre as medidas políticas adotadas pelo Executivo. As reivindicações
do eleitorado do presidente como um todo ecoavam através de aliança PSD/PTB
no Congresso, e os interesses de seus eleitores imediatos através de diretrizes
econômicas do Executivo.* No regime populista de convergência de classes, o
controle do Executivo tornava-se a questão política central e as lutas pela parti-
cipação no Executivo favoreciam uma intensa personalização da vida política,
personalização esta que se tornçu um fator fundamental nas várias crises do
período. O Congresso tinha um papel duplo de representação. Por um lado,
através da aliança PSD/PTB, pressões populares eram agregadas e canalizadas.
Os partidos podiam pressionar o sistema, estruturar suas alianças e ganhar apoio
popular em suas tentativas de alcançar o poder através do Congresso. Por outro
lado, as classes de proprietários de terra, que não haviam sofrido muito durante
o govemo de Getúlio Vargas, pois O sistema de autoridades e proprivdade perma-
necia intacto nas áreas rurais, também apresentavam suas demandas políticas
através do Congresso. Apesar da consolidação das relações capitalistas de trabalho
e ds proeminência econômica que os empresários haviam conseguido durante
à década de quarenta, a supremacia industrialfinanceira não se traduzia em
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hegemonia nacional política « ideológica, O “general Café” (que havia se diversi-
ficado em bancos « indústrias) e suas forças subalternas agro-comerciais estavam
ainda “po poder". Os interesses rurais permaneciam economicamente poderosos
e politicamente ativos com um papel crucial exercido através do sistema bicame-
ral maniendo a Câmara dos Deputados e o Senado como focos de rotinização
de demandas, de agregação é institucionalização de pressões populares, refletindo
a crescente paricipação política das classes médias « trabalhadoras.

À segunda administração de Genílio Vargas foi dividida em três periodos,”
A primeira fase foi caracterizada por uma forte presença empresaria!, uma política
antiinflacionária e uma procura entusiástica de ajuda econômica dos Estados
Unidos. Essa fase terminou em meados de 1953 sob a pressão conjunta de sindi-
catos e diversos grupos nacionalistas. O governo fracassou em sua tentativa de
controlar a inflação, enquanto os benefícios da ajuda externa não se concretiza
vam. Em meados de 1933 o ministério foi reorganizado e começou a segunda
fase, Apesar de manter às suas opções abertas tanto em relação ao bloco oligár-
quicoindustrial quanto aos Estados Unidos, do núrmear Oswaldo Aranha, Vicente
Rao e José Américo de Almeida, Getúlio Vargas recorreu intensamente às classes
trabalhadoras como um grupo de pressão. Ele substituiu o seu Ministro do
Trabalho por João Goulart, um jovem militante do PTB do Rio Grande do
Sul, seu protegido político é que assumiu o seu cargo com um enfoque muito
mais radical. Nesta segunda fase, a crescente polarização política e ideológica
em torno de assuntos nacionalistas e trabalhistas andou passo a passo com uma
crescente oposição do Exército a Getúlio Vargas e, conseguentemente, a João
Goulart, culminando com 6 famoso memorando dos Coronéis assinado em feve-
reiro de 1954 por mais de oitenta oficiais influentes, o que levou à demissão de
João Goulart é do Ministro da Guerra General Estillao Les), nacionalista é gelu-
lista, A terceira fase foi inaugurada sob considerável pressão militar, pressão esta
fortemente apoiada por empresários e pelo governo americano. Esta fase foi,
na verdade, uma longa sucessão de mumobras getulistas defensivas € com propó-
sitos definidos e limitados, manobras que foram intensamente atacadas no Con-
gresso e na imprensa por políticos mordazes e agressivos, como Carlos Lacerda,"
figura de pros da UDN do Rio de Janeiro; essa fase culminou com um golpe de
Estado e suicídio de Gerólio em 1954.%

Sob a presidência de Getúlio Vargas, a estratégia de acumulação de capital
£ industrialização baseava-se principalmente em dois mecanismos de funcionamen-
to: a manutenção da política cambial e controle das taxas cambiais, translerindo-se
paste do excedente do setor agroexportador pare o setor industrial, e uma
contenção relativa dos salários reais, abrandada em seus efeitos sobre os traba-
lhadores pelo fato de as empresas estatais € privadas produzirem bens € serviços
subvencionados, transferindo assim parcialmente à poder de compra para os fraba-
lhadores assalariados,”

Getúlio Vurgas tentava impor uma política nacionalista de desenvolvimento
capitalista, apoiado por ums combinação de empresas industrisis estatais e
privadas.” Essa política materislizouse na criação altamente controvertida da
Petrobrás” e na formulação de uma diretriz política de desenvolvimento geral
que tentava combinar o crescimento econômico com a demosrácia social? E
mais ainda, o tipo de regime e sistema político almejado pelo Executivo sob as
rédeas de Getúlio Vargas, incluía a reapresentação de uma proposição que já
havia sido vencida uma vez. Essa proposição envolvia a consolidação de um
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aparelho administrativo de Estado e formulador de diretrizes políticas, relativa-
mente livre da influência exclusiva das classes dominantes, capaz de apoiar a
industrialização nácional e de limitar os interesses multinacionais. Concomitante-
mente desenvolvia-se um esforço tendente a assegurar a implementação de um
bloco industrial-trabalhista apoiado pelo Estado e a acomodação de interesses
agrários. Porém, como já foi visto anteriormente, os empresários locais, longe
de serem hostis à penetração multinacional, até favoreceram-na.” Os empresários
enfatizavam a companha nacionalista muito mais em torno da produção industrial
em solo brasileiro, do que em torno da origem do capital ou da techologia envol-
vidos, Os empresários temiam também uma forma de desenvolvimento nacionalis-
ta liderada pelo Estado. O processo de concentração de capital desenvolver-seda
então lado a lado com um processo de internacionalização da economia.

Além disso, o atranjo político e econômico concebido por Getúlio Vargas
trazia à tons outro sério problema, Os interesses multinacionais que estavam rein-
gressando na economia brasileira após sua retração durante a Segunda Guerra
Mundial seriam deixados nesse arranjo sem adequada representação nos canais
formuladores de diretrizes políticas. Os interesses multinacionais tentariam agres-
sivamente mudar essa situação, juntamente com interesses locais que temiam a as-
cendência política de Getúlio Vargas e com forças reacionárias acuadas com as
medidas sócio-democráticas com as quais Getúlio Vargas parecia ameaçá-las.
Derrotado por outro golpe militar em 1954, Getúlio Vargas recusou-se a renun-
ciar é suicidou-se, Agindo dessa forma, ele explicitamente condenou, na sua
carta-testâmento, o que percebeu ser uma conspiração antinacional de força
rescjonárias apoiadas por interesses imperialistas.” .

Com o suicídio de Getúlio Vargas em 1954 e a subsequente orientação das
diretrizes econômicas por Eugênio Gudin)” Ministra das Finanças durante o
interstício presidencial de Café Filho, iniciavase um período radicalmente dife-
rente em termos de política econômica. A diretriz política do governo explicita-
mente favorecia corporações multinscionais que concordassem em importar equi-
pamento industrial para a produção de bens considerados altamente prioritários
pela administração. Em 1955 o governo de Café Filho apresentou a famosa Instru-
ção 113, da Superintendência da Moeda e do Crédito — SUMOC, permitindo
que corporações multinacionais importassem equipamento por um preço 45%
abaixo das taxas e isentando-as da “cobertura cambial” necessária à importação
de maquinário, benefício este não desfrutado por firmas brasileiras” O breve
governo de Café Filho, apoiado por uma aliança informal de centro-direita entre
empresários, políticos da União Democrática Nacional (UDN) e do Partido
Social Progressista (PSP), visava à contenção das classes trabalhadoras E so
estímulo da penetração de interesses multinacionais através de um entendimento
político com setores cafeeiros e financeiros. Apesar de tados os esforços, o que foi,
por pouco tempo, um bloco de poder liderado pela UDN, ele foi derrotado nas
eleições seguintes por uma aliança de políticos do PSD «e do PTB, sindicalistas
e empresários, Essa aliança foi encabeçada pela chapa Juscelino Kubitschek:
foão Goulart. À aliança PSD/PTB correspondia em termos gerais à formação de
uma “frente nacional” — que era uma coligação de forças sociais expressando
o desejo de um processo de desenvolvimento nacional bastado na expansão da
indústria no Brasil. A alimça PSD/PTB incorporava a burguesa industrial, um
setor da burguesia comercial especializado no comércio de produtos industriais
locais e as classes médias progressistas (profissionais Hberais, administradores),
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assim como políticos urbanos e sindicalistas,” João Goulart, herdeiro aparente
de Getúlio Vargas, bascava sua campanha no que parecia ser uma continusção
dos aspectos mais estatizantes, nacionalistas e abertos a reformas das direlrizes
políticas da segunda administração de Genilio Vargas. Enquanto isso, Juscelino
Kubitschek fazia sua campanha em favor de um programa ambicioso de plane-
jamento e desenvolvimento, Porém a adminisração de Jusóciino Kubitschek, em-
bora aparentemente bascada na mesma corrilaçõo de forças políticas do regime
de Getúlio Vargas, implementou uma política de desenvolvimento que resultou
em uma mudança drástica no modelo de acumulação. reforçando um padrão de
“desenvolvimento associado com a realização de seu chamado Plano de Metas
de 1956 a 1961. Além disso. a estratégia de desenvolvimento adotada por
Juscelino Kubitschek levou a uma redefinição do papel e função da máquina
estatal é de seu relacionamento com a sochedade civil, acabando por espotar as
possibilidades de combinação das forças políticas que haviam sido sua base de
susterto onginal.

Sob a cobertura das políticas desenvolvimentistas de Juscelino Kubitschek,
cnedrava-se um pacote tecnológico direcionado às indústrias de proa incipientes
come. por exemplo. a indústria automobilística e construção naval. produtos
químicos c farmacêuticos, maquinaria e produtos elétricos. papel e celulose,
proporcionando a matriz econômica para o renovado desenvolvimento de uma
burguesia associada.“ Esperava-se que O acesso à tecnologia « técnicas gerenciais
estrangeiras, assim como à ajuda financeira transnacional, fosse solução para o
problema da falta de acumulação primitiva de capital e também um tratamento
de choque pera uma esonomia essencialmente agró-exportadora que sofria uma
escassez relativa de maquinário, equipemento e knon-hoiw* A política de desen-
volvimento de Juscelino Kubitschek impulsionava as transformações que já se
faziam sentir ma estrutura sóciocconômica do Brasil como. por exemplo, uma
maior »ofisticação do mercado interno, o crescimento das empresas, uma produ-
ção mais completa. a expansão das indústrias básicasa tendência para urbant
zação c contentração metropolitana, uma intemsificação de disparidades setoriais
e de desipusidades sociais e regionais.Além disso, a política de desenvolvimen-
19 de fumelino Kubrchek estabelccia as condições para a proeminência econó
mica do capital ohgopolmta multinacional q associado, As relações internas do
Brasil nesse momento eram o resultado de uma combinação “original” e mesmo
sui peneris, a seber, a convergência de classe populista c sua forma de domínio
interagindo com o capital moncpolisa transnacional,

Porém surgiram problemas a nível institucional, à medida que se tornavam
evidentes as mnadeguações políticos e administrativas a um modelo de desenvol.
vimento tão concentrado o centralizado. O Congresso inicislmente apolaria fusce
lino Kubiischek através da aliança PSD/PTB, sporando o seu programa de desen-
volvimento “conduzido pelo Estudo”, desde que q governo representasse os
interesses da maioria parlamentar. Porém, à medida que o Executivo se envolvia
em via política de modernização, o Congreso consolidava a sua presença política
ntravés de uma atitude comervadora em relação ão Executivo c interesses indus
trializantes que ele representava, À presença conservadora do Congreso eristali-
zava-se em decorrência da lógica des uliunças e da necessidade de conciliação, do
clientelismo, dos interesses tradicionais é de oligarquia rural que até então ele
representava.” Assim, as práticas do sistema polhico populista faziam do Com
Rresso um reduto conservador, que er lento c impróprio para q arliculução

dá



dos interesses multinacionais e associados favorecidos pelo govemo de Juscelino
Kubitschek, O Congresso permitia também a denúncia da penetração multinacio-
nal e cas condições especiais nas quais ela se dava € era, 40 mesmo tempo,
o foro onde representantes das classes trabalhadoras se faziam ouvir e participa-
vam de um certo controle sobre as diretrizes políticas do Executivo. Outro sério
efeito político consístia na [alta de habilidade básica do estado cartorial de funcio-
nar satisfatoriamente, em consequência da pequena burocracia firmemente esta-
belecida em seu interior e também de escalões mais altos da administração que
agiam de acordo com interesses tradicionais, junto a um grande número de “fun-
cionários relntivamente parasitas designados pars postos públicos relativamente
inúteis"Os interesses multinacionais q associados tiveram de procurar outros fa-
lores para produzir diretrizes que levassem à sua consolidação econômica. Jusceli-
no Kubitschek proporcionou essa estrutura apropriada. Com efeito, com a implan-
tação do seu Plano de Metas, e como pré-requisito para a sua realização, foi criada
uma ampla gama de organismos de planejamento e consultoria e comissões de
trabalho, os Grupos Executivos! Eles formavam uma “administração paralela)
coexistindo com o Executivo tradicional e duplicando ou substituindo burocracias
velhas e inúteis. Essa administração paralela, composta de diretores de empresas
privadas e empresários com qualificações profissionais, os chamados técnicos, e
por oficiais militares, permitia que os interesses multinacionais e associados igno
rassem os canais tradicionais de formulação de diretrizes políticas e os centros
de tomada de decisão, contornando assim as estruturas de representação do regime
populista. Na retlidade, isso significou incorporar ao sistema político € ao regi-
me populista canais exclusivos de formulação de diretrizes políticas industriais que
permitiriam a coexistência de capital local e multinacional, E mais ainda, os

novos interesses evitariam os mecanismos de controle e autoridade populistas,
como o Congresso e a crítica pública que poderia ser dirigida aos interesses
multinacionais e associados por parlamentares da oposição. Isso ocorria pelo
fato de estarem as agências que faziam parte da administração paralela não so-
mente envolvidas em sígilo administrativo, assim como operarem sob a cobertura
ideológica de uma “racionalidade técnica” e “perícia apolítica” que supostamente
as tornava imunes a pressões partidárias ou privadas. Além disso, usando os
mecanismos de “mobilização de bias! e evitando a apuração pública, a adminis
tração paralela conseguia favorecer ou bloquear, de acordo com sua vontade,
o acesso à ajuda financeira e tecnológica por parte de diferentes grupos e cor-
porações.

Havia, no entanto, uma falha no esquema, A eficiência da administração
paralela dependia amplamente da atitude positiva é da boa vontade que o
Executivo demonstrasse quanto a seu funcionamento, Tornavase necessário,
então, que os interesses multinacionais e associados conseguissem o comando do
Estado e a ocupação de postos burocráticos na administração,

Foi sob o Plano de Metas que ocorreu o que podemos chamar de segundo
estágio da “nacionalização formal” da economia; o Estado transformando-se em
produtor direto de bens « serviços estratégicos para 2 infra-estrutura e tornando
se controlador indireto de substanciais mecanismos da pofítica econômica. Po
rém o papel do Estado como fator de desenvolvimento conseguiu dissimular o
domínio real do capital. Apesar da expressiva presença do Estado na economia,
ele não “orientova” a nova estrutura de produção. Pelo contrário, era o capital
transnacional que, tendo penetrado os setores dinâmicos da economia, controlava
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9 processo de expansão capitalista.d A intervenção do Estado na economia no
que ultrapassava a alocação de recursos públicos para atividades privadas era
amplamente desencorajada, se não condenada, pelos grandes empresários. A
figura de um Estado onipotente não fez parte da perspectiva ideológica dos em-
presários industriais nacionais” Além disso, a já considerável influência econó-
mica do Estado despertava o tradicional tecelo por parte do empresariado de uma
crescente interferência nos negócios.“ Realirmar a necessidade absoluta da posse
privada dos meios de produção tornava-se a bandeira de luta dos empresários
é até mesmo dos militares.”

A política de desenvolvimento de Juscelino Kubitschek acarretava também
transformações na divisão social do trabalho, através da criação de enorme classe
trabalhadora industrial, de maior urbanização do país, da expansão de atividades
terciárias e da formação de novos segmentos de empregados assalariados, O popu-
ksmo, com suas caracteristicas clientelistas, cartoriais e paternalistas, serviu,
por um breve periodo, para reproduzir ideologicamente e recriar politicamente
a idéia de um Estado neutro e benevolente, mito que seria destruído em prinsi-
pios da década de sessenta.N Através do populismo, as classes dominantes visa-
vam também preservar a falta de diferenciação sóciopolítica que havia sido a
Característica dos regioes anteriores, em uma tentativa de abafar O aparecimento
de organizações autônomas das classes trabalhadoras. A consecução de tais obje-
tivos foi reforçada por medidas autoritárias como, por exemplo, a persistente
ilegalidade do Partido Comunista e as restrições sobre o sindicalismo autônomo.
Contudo, a arrancada industrializante da administração de Juscelino Kubitschek
contimuáva, rapidamente, aumentando 6 número e a concentração das classes
trabalhadoras nos grandes centros urbanos, modificando dessa maneira os contor-
nos políticos e ideológicos do regime e estabelecendo ss pré-condições para a
crise do populismo” No final da década de cinguenta, a luta de classes irrempia
dentro da corrupta estrutura política institucional que controlava as classes traba-
Ihadoras com sus retórica de nacionalismo e sua atitude demagógics em relação
ao progresso econômico* O desenvolvimento industrial e a urbanização haviam
transformado » psicologia é à consciência coletiva das classes trabalhadoras, enfra-
quecendo o dominio ideológico que as classes dominantes tinham sobre as subor-
dinsdas Além disso, as Ligas Camponesas, que haviam aparecido em mesdos da
década de cinquenta, mebilizavam os trabalhadores rurais, c Rs primeiras tentati-

vas eram feitas no sentido de sindicelizar as massas trabalhadoras rurais. O final
da década de cinguenta testemunhou o florescer de atividades sindicais e de
organizações de classes trabalhadoras, assim como de uma intensa mobilização
estudantil e de debates no interior das Forças Armadas, debates estes que pola-
rizavam os atitudes políticas em torno da questão do nacionalismo com uma
tônica distributiva. A massa dos trabalhadores industriais € mesmo os campo
neses tiveram de ser finalmente reconhecidos como contenedores políticos, apesar
de continuarem a não ser reconhecidos como forças políticas legítimas pelas
classes dominantes. Não foi por scaso que durante o regime de Juscelino Kubits-
chek as noções de segurança militar interna se concretizaram; foi o próprio Jus
celino Kubitschek quem, so falar à Escola Superior de Guerra, insistiu para que
essa se dedicasse so estudo da potencial ameaça subversiva de forças sociais
desencadeadas pela modernização contra s ordem vigente. À ênfuse no consenti
mento levada adiante pela administração de Juscelino Kubitschek não deve ser io
mada como um sinal de passividade por parte de burguesia. De fato, o crescimento
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do aparelho repressivo do Estado, sua reorganização e a crucial mudança ideoló-
gica o operacional na orientação das Forças Armadas, passando da defesa do
território nacional para uma estratégia de contra-insurreição e hostilidade internas,
assim como o uso intermitente de medidas ecercitivas, foram características desse
pertodo, Não se deveria permitir à retórica pluralista e liberal de mzados da
década de cinqlienta obscurecer essas características.

No final da adminisiração de Juscelino Kubitschek ficou clsro que o seu
“modelo de desenvolvimento”, apesar de suas realizações, havia se esgotado: o
próprio governo admitiu implicitamente esse fato, adotando ostensivamente uma
política de “adiamento de problemas." O adiamento tático era visível; visava
a transferir para & administração seguinte os problemas que se acumulavam sem
serem resolvidos. O adiamento estratégico consistia em ter conseguido uma
trégua com os setores rurais reacionários enquanto permitia um crescente dese-
quilíbrio entre os sistemas urbano-industrial e rural-agricola, aumentando a des
gualdade regional com o fortalecimento econômico do centro-sul às expensas
do resto do país. O adiamento estratégico permítia também que as instituições
políticas continuassem a funcionar, principalmente através da política de cliente-
la, abscurecendo o próprio sentido dos partidos políticos e deixando-os inoperan-
tes e incapazes de obter uma coerência em seus programas.

No início da década de sessenta, a convergência de classes populistas no
poder e a forma populista de domínio foram desafiadas por duas forças sociais
divergentes, que haviam surgido diante a concentrada industrialização da década
de cingúenta, propiciada pelo governo fuscelino Kubitschek. Essas duas forças
sociais fundamentais eram os interesses multinacionais e associados e as classes
trabalhadores industriais, cada vez mais incontroláveis. As duas forças em com
junto, embora apostas, minaram, no princípio da década de sessenta, o mito
da existência de um Estado neutro desenvolvido pela administração de Juscelino
Kubitschek. Os interesses multinacionais = associados achavamse em proeminên-
cia econômica no final do periodo de Juscelino Kubitschek e durante a adminis
tração de Jânio Quadros, como será visto no Capítulo It. Para evitar os controles
do Congresso e a pressão popular, os interesses multinacionais é associados es-
timularam a criação de uma administração paralela, a qual provia a representação
exclusiva de tais interesses, Além disso, esses interesses foram endossados pelos
ideais antipopulisias e antipopulares da Escola Superior de Guerra, cujos valores
modernizantes eram, em linhas gerais, congruentes com os interesses multinacionais
€ associados, como será visto pormenorizademente no Capítulo HI. Enquanto
isso, as classes trabalhadoras industriais, como parte das chamadas classes po-
pilares5º fizeram do Congresso uma plataforma cada vez mais eficiente para &
expressão dos seus interesses em oposição direta so bloco oligárquico Industrial,
e contra os interesses multinacionais e associados. Com as crescentes demandas
nacionalistas c reformistas pressionando q Executivo e com o Congresso também
funcionando comoum foco de expressão dos interesses regionais e locais, tornava
se imperativo para os interesses multinacionais € associados ter o comando político
da administração do Estado, Isso foi parcialmente conseguido com a ascensão de
Jânio Quadros ao poder. Sob grande pressão, ele tentou resolver as contradições
de regime através de uma manobra “Bonapertista civil"iºº após somente sete
meses no cargo, como mostra o Capítulo IV. A sus renúncia não teve a reper-
cussão desejada o joão Goulart tornou-se presidente inesperadamente, liderando
um bloco nacional-reformista? Uma situação radical e altamente desfavorável
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desdobrou-se para o bloco raultinacional é associado que lançou uma ceompanha,
apresentada nos capítulos V, VI, VIE e VIII, pars conseguir um novo arranjo
político que expressasse os seus interesses então bloqueados. Essa campanha en-

"ou a maioria das classes dominantes, incluindo a chamada burguesia “na-
cional”, da qual tantos políticos e intelectuais e até mesmo oficiais militares
esperavam um posicionamento nacionalista e reformista. Contrariando tais expec-
tativas, & burguesia “nacional” assistiria passivamente e até mesmo apoiaria a
queda de João Goulart, condenando na prática a sua alternativa sócio-econômica
distributiva e nacionalista e ajudando, a despeito de sua própris condição, a
ancorar firmemente o Estado brasileiro à estratégia global das corporações mui
tinacionais.
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Books, 1970. p. 510.

Outra forma de controle que desmenta
a crieção de um Estado burguês em 1950
foi a recuso do sufrágio universal à po
pulação brasileira. Aié 1953, foram regis

trados 1.400.000 «leitores. aproximadamen-
te 4% da população total. Vide Peulo de
Assis RIBEIRO, op. cit. p. 5.

Até mesmo os Tenentes, que com seu
ímpeto modernizedor haviam sido os pon-
tos de lança de Revolução de 1930, « que
poderiam ter sido o fator idsológico e or
genizscional de coalizão na formação de
um bioco amitoligérquico c de classes mé
dias e industriais no poder, forem rapida-
mente absorvidos pela política regional ou
pela hisrarquia militar, ou foram desmem-

brados em decorrência de lutas facelond:
rias,
14, Sobre as condições que levoram à for
mação do "esisdo de compromisso”, vide
(u) Juseez Brundão LOPES, Desenvolyi.

mento e mudonça social: formação da soc
eiedode urbonoindusirial no Brasil, São
Paulo, Companhia Editora Nacional, MEC,
1976. (bh) Francisco WEFFORT, El popu.
lismo en ja política brasitefia. In: BERNA.
DET, Jeon Claude et alii. Brasil hoy. Méxi.
co, Sigla XXI, 1968. p. 64-71,

12. Para uma análise dos vários grupos eco
nâmicos conflitantes, dos choques entre as
closses sociais e do sistema político do pe.
riodo entre a Revolução de 1930 e o Ex
tado Novo, vide (a) Edgard CARONE, A
república nova; 1930.1937, São Paulo, DI-

FEL, 1976. p. 21-27, BIS], 1552795. (b)
Luiz Wermeck VIANNA. Liberalismo e sinto
dicalismo no Brasil. Rio de Janeiro, Paz é
Tecra, 1976, Cop. 3,4 e 5. (c) Moniz BAN-
DEIRA. Presença dos Estador Unidos no

Brasil, Rio de Janeiro, Civilização Brasilei.
ra. 1973, Parte 3. (dj Glauso CARNEIRO.
História das revoluções brasifeiras. Rijo de
Ianeiro, Ed, O Cruztiro, 1955. V. 2, Cap,

16, 17, 18 e 19, (0) José Maria BELLO, 4
history of moders Brazil HEMIGA. Stan
ford, Stenford Unir. Press, 96H. p. 27595,

13. Fara a sucessão de conflitos políticos e
sociais, conspirações « temtutivas de golpe,
vide ta) Leôncio BASBAUM, História sin
cera da república: de 1550 a 1560. São Pau
lo. Ed. Fulgor Lida, 1988. p. 13-101. (b)
Edgard CARONE, op. cit p. 2EFITE.

14. Os integralistas foram a versão bras
loira dos fascistas.Vide (a) Hélgio TRIN-
DADE. A ação integralista brasileira: as
pectos históricos e ideológicos. Dados, Rio
de Janeiro (103:25-60, IUPER], 1973. (b)
Héigio TRINDADE. Integralismo: o jar
cismo brasileiro na déceda de 30. São Pau
lo, DIFEL, 1974. (0) José CHAZIN. O ia
tegrálismo dr Pilnio Salgado. São Paulo,
Ed. Grijalho, 1978 (dj) Evaldo Amaral
VIEIRA, Oliveira Vianna & o estado cor
porativo. São Paulo, Ed. Grijalho, 1976.

15. Vide Edusrdo de Olivera e OLIVEL
RA. Movimentos políticos negros no inf
cio do século XX no Brasil e nos Estados
Unidos, Caderno de estudos sobre e con
tribuição do negro ne formação sociel bra-
sileira. Rio de Jonsiro, Univ. Federal Flo
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minenso, 1976. p. 640 Cinsituio de Ciên
cias Humanas e Filosolia).

16. À Alisnça Nacional Libertadora, fun-

dada em 1935 logo após a criação de fren-
tes populares na Europa, alisnça ess que
Foi considerado ilegal o memo amo. tor

mouse = primeira organorganização política ta

cional das classes . Vide Ronald
H. CHILCOTE. The Brazilian communis!
párty — 1922-1972, Qulord, Oxford Unir.
Press, 1974.

ir. O. IANNL op. cit p. 49.
18. Phillipe € Schmitter fez um estudo
aprofundado do corporativismo asociativa
mostrandoo como uma forms de articula
ção e exclusão de imieresses, o qual é ex
iremamente valioso pars o entendimento
desse período. Vide imterest, conjlic! ond
political change im Brasil. California, Stan-
fard Univ. Press, 1971.

19, Para uma anílio complea de uma
supervisão politicamente autoritária do mo-
vimento trabalhista bresileiro o das classes
trabslhadoras, vide Kenneth Paul ERICK.
SON. The Brazilian corporativo state and
working class potítics. Berkelry, Univ. of
California Press, 1977.

20, Vide Régis de Castro ANDRADE. Pers-
pectives in he study of Brazilian popu-
tim. LARU Working Paper. Toronto,
(ENS, a. ed. 1977.

2. O conceito de bloco histórico é toma
do a Antônio Gramsci. Em linhas gerais,
um bloco histórico pode ser definido co
mo « “unidade de estrutura e superesiruto-
ta, de elementos opostos « distintos”, “ou
seja, o conjunto complexo, contraditório
e discordante das superestruturas É a me
flexão do conjunto das relações sociais da
produção”. Vide (a) Q. HOARE & 6.
NOWELL-SMITH. op. cit. p. 15738, 156

57, 66, 76-77. (b) À. GRAMBSCI, 1! mate.
rialismo storico. Roma, Ed. Riunit, 1971,
po HI.

O conceito de bloco histórico é empre
gado como a “articulação interna de uma
dads situação histórica”, isto €, & Integra
são € incorporação farticulação! de dife-
rentes classes sociais lopostas] o categorias
aociais [distintas] sob a liderança de uma
classe dominante ou bloco de frações. Essa
clusse dominante ou bloco de poder conse
gue aptgurar o costenso é o consentimen-
to das classes e grupos cubordinado e
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subalternos em decorrência de sus capaci
dado de definir e manter és normas de ex
clusão social c política, Assim, à tradução
política da moção de bloco histórico é de
hegemonia. No entanto, são se deve em
tender hegemonia como uma mera legitima-
ção ou aquisscência a um conjunto de vã
lores, pois ela envolve o exercício de di.
ferentes formas de coseção na própria de-
finição das básicas relações classístas de
força. Sobre hegemonia e bloco histórico,
vide (a) Hughos PORTELLI. Gremsei y
e! bloque histórico. México, Siglo XXI,
1979. p. MB1, 119. (b) Maria Antonicita

MACCIOCHI. A favor de Gramsci. Rio
de janciro, Paz e Terra, 1976. p. 14850.

O bloco histórico € então auigehebr
(preservado e encoberto, anulado é repro
duzido! pelo Estado, isto é, pela “socieda-
de civil e política”, Vide (a) Christine

BUCI GLUCKSMANN, Gramsci e lo sta
to. Roma, Ed. Riuniti, 1976. p. 6FB5, 95

140, 4h) B. de GIOVANNI, V. GERRATA-

NA & L. PAGGI. Egrmenia, stato, parti
ta in Gramsci, Roma, Ed. Rijunit, 1977.
22. A burguesia industrial é os novos in-
teresses Egados ao desenvolvimento empre
serial precisavam de uma força nova — O
"Novo Estado” — independente de quai
quer compromisso cu condição anteriores,
força esta que se tornaria o poder tutelar

da nação. Não se esperava que o “Novo
Estado” fosse o “árbitro” das classes já
mencionadas, mes sim 6 supervisor de um
bloco histórico liderado pela burguesia, no
qual os interesses agrários tradicionais €
outros [atores de pressão fossem acomoda-
dos. O Estado, aparentemente colocado aci-
ma e além das classes e diferenços regio
nais, tornou-se o partido de todo o bloco
dominante. Contudo, a apelo burguês quan-

to à uma solução burocráticomiliur pera
os problemes sociais e econômicos da in-

dustrialização não significava que os indus-
triais e bonqueiros sé volistiam para uma
apatia política. A burguesia não estava 34»
tisfeita com a exclusiva “dominação de
seus interesses”, Ela queria que seus pró
prios elementos e iútias govermassem, Con-
sequentemento, durante o Estado Novo

(1937.1945) e mesmo após, figuras empre
sorlais tiveram posiçõeschave no Executi-
vo. Somente após » queda do Estado Novo
é que os políticos tentaram generalizar as



propostas particularístas do empresariado,
A forma pele qual o Estado Novo foi apro
vado pela burguesia pode ser vistãá em Ed-
gord CARONE. A terceira república: 1937.
1945, São Paulo, DIFEL, 1976. p. 39-97,

Atenção especial deve ser dada à corta aber.
tá a Getúlio Vargas publicada em O Esta
do de São Paulo, em 19 de abril de 1942,
assinada pela Federação das Indústrias, pes
la Associação Comercial de São Paulo «
por um grande número de corporações dis.
tintas. Vide também (a) Régis de Castro
ANDRADE. op. eit. po 15 é nota biblio
gráfica 23. (b) Eli DINIZ, op. cit, Cap. 2.
p. 94-109,

23, O termo “convergência de classes” apli-
cose a uma situação onde diferentes clas-
ses se acham reciprocomente acomodadas
no aparelho do Estado com um relitiona-
mento contraditório & competitivo. Elas são
basicamente reconciliáveis em decorrência
de sua ligação estrutural, com domínio
político servindo de mediador, Sobre essa
convergência de interesses, vide Hamza
ALAVE, The state in post colgnial socie-
ties: Pakistan and Bangladesh, New Left
Review, London, (74):59-82, sad. Este ca-
pítulo fi estruturado basicamente a partir
da análise de Hama Aluvl.

Sobre a forma histórica concreta de tal
tomvtrgência, vide L. MARTINS. ep. cif.
p. 1H20. Sobre a supremacia dos interes
ss industriais, vide E. DINIZ. op, cit, Cap.

e 5.

gd. Para interpretação do popel político e
ceohômico do Estado Novo, vide (a) E.
CARONE, A terceira... op cit po 1H
et passim. (b) L. BASBAUM. op. cit. p.
10505. (c) E. CARONE, O Estado Novo:
1037-1945. São Paulo, DIFEL. I976. td)
E. DINIZ. op. cit. Cap. 9 e & le) L. MAR-
TENS, op. cit. p. 20256, 2882-405,

25. Pora interpretações do papel político
das Forças Armadas durante eme perodo,
vide (a) Edmundo CAMPOS. Em busca de
identidade: o exército e à política na so
ciedode brasileira, Rio de Jeneiro, Forem
se Universitária, 1976, (b) E. DINIZ. op.
cit p. 20293,

26. Vide (o) Magda FRITSCHER, Desar-
rollo de la política mecionalista en Brasil.
Latino América: anuário de estudios latino
americanos, s. 1 (45135, 1971. (b) Tentê
fio dos SANTOS. El nusvo caricier de la

dependência. In: MAR, José Matos ed. La
crisis del desarroltisma y la nueva depen-
dencia. Buenos Álres, Amorroriu Ed, 1969,
p. 645 (Instituto de Estudios Peryanos).
(e) Melson Mella de SOUZA, Sabdesenvol-
vimento industrial, Cadernos Brasifeiros,
Rio de Janeiro, 1967, p. 28:34, (d) Maria
da Conceição TAVARES. Da substituição
de importações ao capitalismo financeiro.
Rio de Janeiro, Zahar, 1973. p, 67-19. (e)
W. DEAN. op. cit. (1) P. EVANS. op, cit,
2, Sobre o papel cambiante do Estado,
vide (a) P. EVANS. ap. cit. p. 85-90, (b)
E. DINIZ, op. cit, Cap. 6 e 7. (6) Octavio
IANNI. Estoda y planificaciên económica
em Brasil: 1930-1970. Buenos Aires, Amor
róriu Ed, 1971. p. 18:70.

28, Vide (a) Paulo SINGER, À política das
classes dominantes. In: Politica e revolta
ção... op. cit. p, 86-90. (b) Francisco de
OLIVEIRA. op, cit. Essa nacionalização foi
apoiada de fato é alé mesmo conduzida
pelas próprios industriais. Vide E. DINIZ.
op. éit. p. 10305.

23, Régis de Castro ANDRADE. op. cil.
p. 5.

50. E. DINIZ. epci po 767.

31. Vide ia) Evaldo Amaral VIEIRA. op.
ci. Cap. 3 e 4. (b) E. DINIZ, opcit p,
Sis.

32. Sobre o comeeito de “mobilização de
bias”, vide Peter BACHRACH & Múrion
5. BARATE. Two faces of poser. Fe
American Political Science Review, t. |,
56.632-42, Dec. 1964.

33. Em meados de década de minis e int
cio da década de quarenta, foram criadas
ou reativadas quatro categorias de órgãos
com o objetivo de apoiar a expansão im
dustrial;

aj os institutos destinados a regolar O

E extrativos;

&) organismos destinados a aplicar me
dides de inventivo para o indústria pri
vada, como a Comissão de Similares, o
Conselho Nacional de Política Industrial e
Comercial, o Conselho Técnico de Econo-
mia e Finanças, ao passo que indusinais
dirigiam agênciaschave de tomada de de-
cisão como, por exemplo, a Carteira de Ex
poriação e Importação do Banco do Bra
3 e CERIM:

41
 



e) entidades que visavam a implemen-
tar a expansão ou inspeção de serviços há
sicos de infraestrutura para a industriali
zação, como era o cesso da Comissão do
Vale do Rio Doce, Conselho de Águas €
Energia. Comissão Executiva do Plano Si
derúrgico Nacional, Comissão do Plano Re-
doviário Macional, Comissão de Combus
veis e Lubrificantes, Conselho Nacional
de Ferróvias e Comissão Nacional de Ga

sogênio;
dj organismos destinados » participar di

retamento das atividades produtoras, tis
come mineração e siderurgia.

Vide (a) Maria do Carmo Campello de
SOUZA. Estado «e partidos políticos nó
Brosil 1930 à J964, São Paulo, Ed, Alfa-
Omega, 1976, p. 98-100. (b) E. DINIZ. np.
dt, po 155, motas hibliográficas 1 & 2,

34. E. Diniz, op. cit. p. 10607,

35. Entre 1930 e o Final do Estado Novo
em 1945, várias organizações de classe fo
ram criadas como, por exemplo, 4 Federa-
são das Indústrias do Estado de São Pau-
to = FIESP, o Centro de Indústrias do Es.
tado de São Paulo — CHESP, o Centro Im
dustrial do Rio de Janeiro e as várias As
socinções Comerciais do Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná, Ria Grande do Sol, Mi-
rias Ceras e Pernaíibico, assimcomo &
Confederação Industrial do Brasil « o Con-
selho Nacional de Indúsirias, Seus líderes
etam Roberto Simonsen 4CB1), Euvaldo Lo
di (CNI, joão Daudr dOliveira (Associa-
ção Comercial), Ricardo Xavier da Silver.
ra (Centro Industrial do Rio de Janeiro)
€ Vicente de Paula Galier.
36. Emtre esses instimtos ou comelhos de
representação csiávam os do açõesr e do
álcool, da mandioca, (rigo. algodão, café,
fumo, sisal, óleos vegetais. vinho, pinho,
carne e us). Alguns produtores se faziam
representar por Conselhos Regionais tais
tomo o Instituto do Arroz, a Federação dos
Produigres de Lã, o Instituto da Carne do
Rio Grafide do Sul e o Instituio do Cacau
da Bahia.
37.A M. Campelia de SOUZA. op. cil.

&%. tb) Philippe SCHMITTER. op. ci.

p. 181-83. (e) E. DINIZ. op. cit. Cop. 4 € 6.
38. E. DINIZ. ep. cit, p. 94100. As liga

ções ideológica e políticas entre o nacio
'naligmo, o desenvolvimento industrisl €
o autoritarismo foram englobadas pela ideo-
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logia de desenvolvimento de Roberto Si
monsen, ideologin esta fortemente infigen-

ciada por Mihnil Manoilesco. Apesar de
haverem rejeitado a adoção de uma ldeo
togia explicitamente integralista Ou franca.
mente foscista em decorrência de seus as
pectos de mobilização o do elevado grau
de sutonomis que tol ideologia legava do
aparelho burccráticomilitar do Estado, os
industriais adolaram muitos de seus prim-
eípios econômicos e políticos. Porém é im.
portante observar que muitos empresários
e prolissionais como Pupo Nogueira, Antã.
nio Galloti, Conde Matarazzo, Rodolio
Crespi o Miguel Reale erom integralistaos «
apoiavam essa ideologia.

| 49. O DASP foi criado em 1938 « sua fh
gurachave era Luís Simões Lopes, que se
tornaria um dos diretores da Hanná Mining
Co. Vide o Capítulo TIL deste livro, Para
um relato sobre o DASP, vide (n) Maria
Campelo de SOUZA. op. cit. p. 968, (b)
Lawrence GRAHAM. Civil service reform
im Brazil. Austin, Univ. of Texas Press,
1968. p. 2/30.

40. T. dos SANTOS. op. cit. p. 23. Sempre
que figuras burocráticas ou militares eram
colocadas em posições de liderança dentro
do novo aparelho da Estado, posições apa-
rentemente dominantes, tais figuras $€ mos-
suvam na realidade “funcionais” e em con-
segllência verdadeiremente subaliernas, em
decorrência de ses compromisso com a or
dem e o progresso empresarial, Ao envol
ver q desenvolvimento industrial em uma
trama buroerdticomilitar, o Estado dave 4
impressão de ser uma entidade onipresen-
te, considerado tanto como um adminis
trador imparcial quanto um franco benfei-
tor dus “clames produtoras” (os industriais)
e das classes trabalhadoras. Vide (a) P.

SCHMITTER. op. ci p. IRIB2. (b) E.
CARONE. À derceira... op. cit. p. 52,

& tloco indusriainanceiro entrinchel-
rouse em torno da perícia da burocracia e
do Exército, apoiado por um aparelho es-
tatal cujo quadro de [uncionários provinha
das classes médias, as quais agiam objeti-
vamente como classes auxiliares. O cresci
mento industrial equiparado so desenvol
vimento nacional reforços o mito de um
distanciamento ideal por porie do Enade.
Pelu mesma rozão, a noção de construção
nacional recebeu um conteúdo preciso €



definido de clesse. O Estado, ocuitando a
supremacia da burguesia, representou en-
tão um papel nacionalista enquanto desem-
penhava uma função de classe empresa
rial. Sobre o conceito de empresário, vide
Fernando H, CARDOSO. Empresário in
dustrial e desenvolvimento econômico. São
Fsulo, DIFEL, 1972. Cop. 1,3 e 4.
di. Sobre o papel das Forças Armadas, vi.

de (n) Maris Campello de Souza. op. cit.
p. 10104. (bj E. DINIZ. op. ci. p. Z74,

42. Sobre o conceito de “sociedade políti-
ca”, vide (9) O. HOARE and G. NOWELL-

SMITH. op. cit. p. 12, 20505, 268. (b) H,
PORTELLI. op, cit. p. 27H.

43. Vide (8) P. EVANS. op. cit. Cop, 3,
(b) E, DINIZ, op. cit. Cap. 3,5 e 6 (0) W.
DEAN. op. cit, p. 20535.

44. Para uma descrição da legislação tra
balhista brasileira, vide (a) josé Albertino
RODRIGUES. Sindicato e desenrolvimen-
to no Brasil. São Paulo, DIFEL, 968. (b)

Kenneth ERICKSON. op. cit. p, 27-46.
45, Vide (a) Richard BOURNE. Geidlio
Vargos of Brezil 1885-1954. London, Char
tes Knight & Co, Ltd, 1974. Cap. 4 0)
L. MARTINS. op. cit. p. 30920. (e) Moniz
BANDEIRA, Presença... op. cit. Cap. 38.
46, Sobre q conceito de “sociedade civil”,
vide (a) O HOARE & G. NOWELL-
SMITH. op. cit. p. 12-15, 25538, 245. (b)

H. PORTELLL op. cit. p. 13-26, 3044.
47, ta) E. DINIZ. op. cit Cap. 6. (bj P.

SCHMITTER. op. cit, p. 18283.
48, Vide Caio Navarro de TOLEDO.

ISEB: fábrica de ideologias: análise de
uma instituição. Tese de doutorado. Fa
culdade de Filosofia, Letras e Ciências de
Assis. 1973. Mimeografado.
49. Para um entendimento da profonda H-
gação entre a indústria jocal e os interes
ses multinacionais em decorrência da de
pendência tecnológica, vide Werner HAAS.
A contribuição do know-how estrangeiro à
indústria brasileira. São Paulo, Ed. BANAS,
1861.
50. Sobre o papel de liderança do indus
trial local em sun associação com e capi-
tal estrangeiro e seus esforços para estimu-
lar o investimento estrangeiro no Brasil, vi
de E. DINIZ, op. cit. p. 16068.
5t. P. SCHMITTER. op. cit. p. 18283,
52, Sobre o significado e uses des noções
de estado cartorial o estado patrimpnial,

vide (a) Raymundo FAORO. Os donos do
poder. Rio de Joneiro, Ed. Globo, I95a.
tb) Riordan ROETT, Brasil: políics in e
patrimonial sociery. Boston, Allyn & Ba-
com, 1972. p. 27-32. (e) Hélio JAGUARI.
DE. The dynômics of Brazilian nations
lim. fo: VELIZ, Cláudio, ed. Obstacier
to change in Latin America, London, Ox
Ford Univ, Press, 1965. p. 16247,

43. Sobre o papel do FER, vide A. STE.
PAN. The military in polises: changing

parneres dn Brazil. Princeton, Princeton
Univ. Press, 1971. p. 87, H7, 128.

Pura uma amáliso des atitudes cambian.
tes dos militares, vide (a) R BOURNE,
op. el p. 142. (b) Losrival COUTI
NHO. O General Goes depõe. Rio de ja
neiro, Ed. Coelho Branco, 1955. p. 395.
459

54. L. MARTINS. op. cit. p. 132. Ainda
não existe uma análio histórica apropris.
de do PSD « do PTB. Sobre a UDN, vide
Octávio DULCI. A União Democrático
Nacional e o antipopulimo so Brasi. Dis.
sertação de mestrado. Belo Horizonte,
Univ. Federal de Minas Gerais, 1977.

55. OQ populismo rem recebido várias in-
terpretações. Para efeito da presente anf-
lise, strá considerado o populismo como
o bloco histórico construído pelas classes
dominantes dentro das condições pari
culares do Brasil, isto é, 2 integração e ar
ticuleção de diferentes classes sociais sob
a liderança de um bloco de poder oligãr.

quicoindustrial, Mesmo sendo a forms
que tentou encobrir 4 supremacia de clas-
se desse bloco de poder, o populismo per
mitiu a existência de um espaço político
so qual as classes trabalhadoras foram ca-
pazes de expressar algumos de suas réivia-
dicações e de desenvolver formas organi-
gacionais que tentaram: quebrar a camisa
delorça ideológica e política populista. VI
de o Capítulo UV deste livro para maiores
discussões sobre O essunto. Para análises
sugestivas de populismo, vide (a) Michael
Les CONNIFF. Rio de Janeiro during the
great depression 1928-1937: social rejorm
and the emergence o! populinm. Tese de
doutorado, Stanford Univ, 1976. (b) Ré
ais de Castro ANDRADE. op. ci. (x
Transcrições do conferência de 1978 ma
Univ. de Toronto: Populim and conçep-
matization of popular ideologies. LARU
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Síudios, Torómio, M2-3), s.d. Edição espe
cial. (dy Emesto LACLAU. Politics and
ideology im marxist theory: capiralism, fas-
cism, populi. London, NLB, 1977, p.
1599, (et Fermsado Henrique CARDO-
SO. Ideologias de la burguesto industrial
en sociedades dependiemes. México, Siglo
XXI, 1972. dd) Francisco WEFFORT. Ei
populismo en la política brasileia, ln:
Brasil hoy. op. cit.

56. A deposição de Getllia Vargas foi au
ailiada pelo embaixador americano Adoll
Berie, que desencadeou a sério de aconte
cimentos que levou à derrubada do poder.
Vide Arihur SCHLESSINGER. A shom
sand days. Estados Unidos, Dell Piperha-
ck, 1967. p. 66.

57, M. CAMPELLO, op. cit. p. 64.
58. Régis de Castro ANDRADE, op. ci!
p. 267.

59. Osvaldo Trigueiro do VALE. O Ge
neral Dutra e o redemocratização de 45.
Rio de Janeiro. Civilização Brasileica,
1978.

60, Vide Octavio IANNI. Estado... op.
ci. p. 897, Sobre a formação da ESQ é
seu significado político, vide A. STEPAN.
op. cit. Cap. 8

6! Sobre 4 FIESP é o CIESP, vide P.
SCHMITTER. ep. ot p. HOM.

62 Os objmivos empecíficos do SESI
erem “estudar, planejar e crientes, direta
ou indiretamente, 0 meios que contribuem
para o bemrestar social dos trabalhadores
industeisis e objetivos semelhantes”, Em
bora a sua função imediata fosse baixar O
culo de vida concedendo vários benefl.
cios aos trabalhadores, o SES! procurou
também abafar o protesto político “atra
vês da estirsulação do sentimento e espé
rio de justiça social entre as classes”, O
objetivo & longo prazo era lançar à "bise
ideológica e atiludinal para s sociedade
industrial capitalista”, O SESI viva a
“educação social” dos trabalhadores divi-
didos em grupos pequenos, proporcionan-
do “uma compreensão clara de seus deve-
res frente À comunidade” « mostrando
fhes “a possibilidade de uma melhoria
profunda em suas condições econômicos,
Mocinis 6 morais... sem que se tornasse
necessária uma revolução ou uma ruptu-
a das iradições da nossa civilização cris
ti”, A concepção de Simonsen ultrapassa
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va os limites de uma doutrinação crus. Os
trabalhadores deveriam ser também ins
ruídos quanto à “seus direitos dentro dos
leis trabalhistas é no fato de terem advo-
gados À sua disposigão”, go passo que sy
tornáva necussário ensinar técnicas organi
zacionais aos líderes das classes trabalha.
doras e apóiar financeiramente suas asto
cinções. Somente um movimento traba,
lhista forte, bem organizado e bem infor»

nado poderia assegurar o tipo de paz so
cial imaginado por Simonsen como a base
da sociedads industrializada brasiltira. À
estratégia empresarial envolvia também a
educação social dos empregadores, “expli-
cóndo a eles a função social da propria
dade privada, tornendoos familiarizados
com as limitições necessárias do poder
econômico e político para a realização de
uma democracia capitalista”, P, SCHMIT-
TER. op. cit. 197 p, 185-86. Entre os
participantes desses cursos achavase um
jovem professor, Jánio Cluadros, que sé
tornuria presidente em 1961 como o cam
didato das grandes empresas. Vide o Ca
pítulo IV deste livro.

63, Alberto Pasqualini, ideólogo expoen-
ta do PTB e um dos maigres colaborado

res de Gerúlio Vargas ca criação do par.
tido so Rio Grande do Sul, Estedo natal
dessas duas figuras políticas, explicou que:
“Eu não sou um homem de esquerda ou
de direita. Certemento não sou um sacia
Hsta, Penso eponas que a burguesa deve
tia dar uma cera contribuição. Há muito
egoísmo entre os ricos. À mim me parsoe

que os burgueses estão sé tomando cada
vez mais cegos € surdos”, Vide R. BOUR.
NE. op cit. p. 148,

& É C. CARDOSO. ideologias... op,
cit, Cep, à.

65. 5. HUNTINGTON & €. MOORE,
op. cit p. SH0.

s6. E. ERICRSON. op. ch. Cap. 2,3 e d.

A intensa migração intema de trabalha-
dores sem tradição política que vinham de
árems rurais atrasadas para a cidade, os

quais eram sesponsáveis pela composição

“ruralerbona” dos classes trabalhadoras,
explica em grande porte a ingenuidade po
fítica da mesa industrial brasileira. Vide
Oemvio TANNI. Crisis in Brazil, New
York, Columbia Univ, Press, 1970, p. 51,

 
  



67. Através do peleguismo estabeleceram
se, enire outras, é Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Indústria (CNTO, a
Confederação Nacional dos Trabalhadores
so Comércio (CNTC) em 1546, 4 Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores em
Trabalhadores em Transportes Fluviais,
a Coniederação Nacional de Trabalhado
res em Empreses de Crédito (CONTEC)
em 1358, a Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Transportes Fluviais,

Marítimos e Aéreos (CNTFEMA! e a Com

Federação Necional dos Trabalhadores em
Comunicações e Publicidade (CONTCP)
em 1960.

Um controle mzior foi exercido através

de um sistema de proteção política que '
mantinha os sindicatos dependentes do
Ministério do Trabalho pela administração

dos recursos financeiros. O. IANNI. op.
cit. p. 51.

6. Para uma análise da ideologia de
Adkemar de Barros, político e empresário
sagaz, proprietário da Carbonífera Brasi
keira S.A, vide Gusta Grim DEBERT. ide
ologia e populismo. São Paulo, T.A. Quei-
roz Ed, Ltda, 1979. Cap. 3.
é9. Sobra us relações entre o Executivo

e o Congreso, vide (a) Sérgio ABRAN-
CHES, O processo legislativo: conflito e
conciliação na politica brasileira. Disserta-
ção de mestrado. Univ. de Brasília, 1973.
p. L15. Mimeografado. (b) Celso LAFER.

O sistema político brasileiro. São Paulo,
Ed. Perspectiva, 1975. p. 62.8.

70. Vide R. BOURNE. op. cit. p. 16061,
7. Sobre uma análise da ideologia de
Carlos Lacerda, vide Guita GRIN. op. ch.
Cap. 5.
72. Para uma avaliação dessa fase e das
questões-chave envolvidas, vide Moniz
BANDEIRA. Presença... op. cit. Cap.
40-42.

73. Francisco de OLIVEIRA. A econo
mia da dependência imperfeita. Rio de le
neiro, Graal, [977 p. 7980.
74. Para uma discussão das tendências
nacionalistas da segunda administração de

Genílio Vargas, entre 1950 e 1954, vide (a)
O. IANNI. Estado... op. cit. p. MZ.
tb) Gabriel COHN. Petróleo e macionalis
mo, São Peulo, DIFEL, 1968, (e) Medeiros
LIMA. Jesus Soure: Pereira: petróleo,
energia elétrico, siderurgia: a juta pela

emencipoção. Rijo de Junsho, Pax e Ter
ra, 1975. td) Moniz BANDEIRA. vp. cit.
p. 32565, (e) John &. WIRTH. Thr pol
tes o! Brasilian development. Stanford,
Stanford Univ. Press, 1970.
25, (a) R. BOURNE, op. ci. po IGLHA.
tb) 6, CONS, op. cit.
76. (a) Hélis JAGUARIBE. Politica! stra-
tegies of national development in Brazil.
Studies im Comparativo International Do
velopment, St. Louis. Misova, HH,
t962/6. (Social Setence Institute, Washi-
egton Univa. tb) R. BOURNE, op. cit,
77. Uma versão ds competição e colabo
ração desses interesses É apresentada em
P. EVANS. op. ei po 1H

78. (un) M. BANDEIRA. op. cit, p. 6565,
(bl R. BOURNE. ap. ci. p. 18597.
73 Eugenio Gudin era um dos diretores
dz Companhia Força c Luz Nordeste do
Brasil, da Elecrris Bond & Shame Co,
EBASCO (1.T.T3, das Empresa Elétricos
Brasileiras, da Cia. Paulista de Forma e
Luz (AMFORP) e da Standard Ol. El

te da Fundação Getúlio Vargas.
80. ia) Frank ACKERMAN. Industry amd
imperialism in Brazil. Review o] KRadicol
Political Ecomemics, sl, H4l:17-21, Spriog
+71. (bj Nathaniel LEFF. Economic poli
exmuting ond developrem in Brasil 16
1964, Estudos Unidos, fon Wiky & Sons,
1568. p. 5966. tc) R. NEWFARMER &
W. MUELLER. op. cit. po 97. (9) M. BAN-
DEIRA. op. cit, p. 36572.

&t. Hélio JAGUARIBE, Problemas do de
senvolvimento lintinoemericano. Po de
Junciro, Civilização Brasileira, 1967. p. ID

82. Para análizos do modelo de desenvol.
vimento propiciado por fuscelino Kubits-

echek e do mu periodo político, vide (a)
O IANNI Emado... op cit. p. IRAM.
tb) Carlos LESSA. Quinze anos de polé
tica econômica. Cadernos do Instijuto de
Filosofia e Ciências Humanas. São Paulo,
UNICAMP, Ed. Brasiliense, 1976. (2) Ma
ria Victoria de Mesquita BENEVIDES. O
governo Kubitschek: desemvolvimento evo
mômico e extubilidade politica 1956-1967.
Rio de Juntiro, Paz e Terra, 1976. p. 199.
20.

end the political system in Brasil: o study
of Kublischek'y target plan — 1956-1961.
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Hhacs, Comeil Univ, Dissertation Series
o. 16, 1970. (Latin American Studies Pro
grami.
84. F. de OLIVEIRA. op. cit. p EM.

35. Em 1959, havia mais de 400 empre
sas de origem americana operando no
Brasil, Vide ESG. Documento mn. Tg1059,
po 17. Os interesses industriais locnis mos
travam uma tendência marcante a se liga
rem a compénhias oligopolistas multina
cionsis. Vide Nelson de Mello c SOUZA.
op. cit. p. 289. Não é de se surpreender,
portanto. que 4 terça parte das empre
sas multinacionais americanas entrou on:
ginalmente no mercado brasileiro através
da aquisição e não arriscando investimen.
to novo. Além disso, entre 10 e 1972, a
quarta parte do aumento no ativo das fir.
mas americanas deveuse so foto de elas
haverem assumido o controle de ouitis
firmas. E mais ainde. houve uma mudas
ça na escolha setorial de penelração por
parte do investimento americano direto.
Enquanto em 1929 0 investimento amerl-
cano era responsável por 64% do comér
cho, utilidades públicas e outros e sómente
por 24% da manulamra, deixando 12%
para os setores exieaivo e primário, em

1950 os números eram, respectivamente,
Hom, d% e LS. sendo que 0 inves
mento cm coaulatura mosicaca uma mar
cade tendência para um crescimento con
tinvo Em 1929, o valor connibil do inves
timento amerano dirmio cre de 1M mi
thõe de dólares e em 19H46 eme valor ain
gu 573 milhões de dôlsres. Em 1950 o
valor era dt 644 milhões de dólares, che
gando s 955 milhões de dólares em 1960.
Vide P. EVAMS. Continuity ad contredio
dou da the ceolutoo of Brazilian depro-
dence. Latim Americas Perspectives, s.L.,
3423:44, Spring 1976.

&b. (5) F. de OLIVEIRA, 4 ccosomia...

ep cit p. 8, Hit th) M. BANDEIRA.

op. cit. p. 375. (e) H. Ferreira LIMA. Co
praia coropeus no Bra). Revista Brasi
tiense, Rio de Janciro, (4):4564, mar/abr.
1956.

87. O resultado des diretrizes políticas de
Juscelino Kubitschek foi extraordinário.
Indústrias que em 1949 importavam mais
do melado de seu estoque lormarintas
centros-chave de crescimento pura Os wo
tores industriais Entre 149 e 1062, e in
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dústria química proporcionava 14,8% do
crescimento total, seguida pelo setor da
ttanspories com 14,4%, melals com 11,3%,
industrialização de alimentos com 10,8%
e pela indústrin 1éxtil com 8,9%, À quote
de crescimento tolal da produção das em-
presas multinacionais foi estimada em
355% durante é expansão manufalureira
de 1949 à 1962 é em 42% no que disin
respeito «o crescimento da indúsiria de
wubstituição de importações. Vide R. NEW.
FARMER & W. MUELLER, op, cit. p. 97.
&m, Em 1955, Roberto Campos fer co&

mentários extraoedinariamente frêncos +0
bre o que seria a base lógica do período
de Juscelino Kubiuchek: “Optar pelo de
senvolvimento implica a aceitação da idéia
de que é mais importante maximizar o lt
dice de desenvolvimento econômico do
que corrigir desigualdades sociais. Se q
cimo de desenvolvimento for rápido, &
desigunldade pode ser tolerada e contro
lada com o tempo. Se o rilmo de desen-
volvimento cair em decorrência de incen-
livos inadequados, praticar a justiça dis
sribuliva transforma-se em participação na
pobreza. Obviamente, isso não quer dizer

que se deva deixar sem controle os instin-
tos predalórios que ocustonalmento se
acham presentes em Ctrils teores capita
listas, Issosignifica meramente, dentro do
nosso estógio de evolução cultural, que 4
preservação de incentivos pars o eremb
mento da produção deve ter prioridade vo
bre medidas que visem a sus reodistribub

ção”. Vide Thomas SKIDMORE. Política
ia Brazil 1930-1964: am experiment dm de
mocecy. Oslord, Oxlord Univ. Press,
1867. p. 387, nota bibliográfica.

88. C. LAFER. op. cit. p 89.

H. IAGUARIBE. Political strategies...
op. ci. p. 40. Contrariamente a argumen
tos meomeberianos, o desenvolvimento de
burocracias governamentais não apresen
tava cormas implícitas de tratemento uni
vera! para casos semelhantes de acordo
com um código de regras. Ao contrátio,
as burocracias governementais incorpora
vem o antigo sistema de nomeação paler-
natinta de familiares e amigos. Vide C.
LAFER. op. cit. p. 67,

9. O empresário Antônio Caros do
Amaral Osório, que teria um papel mulio
importante fios acontecimentos que leva

 



riam à queda de João Goulart, observou
posteriormênio que s industrialização de
Juscelino Kubitschek “gerou uma série de
problemas dentro das estruturas econômi-
cas, sociais e políticos. No campo da ad
ministração pública, ja industrialização) te

ve repercussão com a criação de uma Mb
ric de organizações paralelas dentro do
Estado... com o propósito de satisfazer
né necessidades que surgiam em const
quência de problemas econômicos & sr
eluls que so acumulavam”. Vide também
E. MARTINS. op, cif. p. 136.
Vide A. C. do Amaral OSÓRIO. O Es.

tido revolucionário e o desenvolvimento
econômico. In: O processo revolucionário
brasileiro Rio de Janeiro, AERP, 196%, p.
Ha,

92, Vide P. EVANS. Dependent... op,
ei, Cop 4 e 5.

93%. F. de OLIVEIRA, op. ch, p. 3940,

94, C LESSA, op. ch. p. 65,

95. Em princípios da década de sessenta,
os alternativas de um desenvolvimento ma
elosalista liderado pela Estado qu de as

sociação com interesses estrangeiros e de
senvolvimento integrado renpareceram co
mo um dilema crucial, A posição contra
o Estado foi amplamente defendida por
figuras militares influentes comu o Mare
chal Ignácio José Verissimo, que em em
tão um importante ativista antipopulista.
Durante uma reunião da FIESP, o Mare
chal Verissimo advertiu que “Quando
brasileiros presenciam, sem piscer os olhos,
a mão do Estado para se tornar o chefe
supremo do ferro através do complexo de
Volta Redonda e da Companhia Vale do
Rio Doce, o chefe supremo de iransporie
ferroviário airavés da Rede Ferroviária
Federal, o grande construtor de navios
através da Lóide, ITA, Navegação do Pra-
ta é Navegação da Amazônia, o chefe su-
premo de uma série completa de ativida
des econômicas através dos Institutos do
Sal, Pinho, Café, Águcar e outros c, mais
ainda, para se tornar proprietário de esta-
ções de rádio, jornais, apropriandose de
empresas de energia elétrica e tornando-se
o produtor único de petróleo, possuindo
indústrias produtoras de álesli, automô-
veis, alimentos, calçados ete., quendo bra-
sileiros prsenclam eis acontecimentos
sem se perturbar, então cles estão come-

tendo “harakiri" fre] moral” Palestra
proferida “pelo Marechal |. Verímimo na
FIESP, trámecriis em O Estado de São
Paulo de 20 de fevereiro de 1963.

96. Uma análico do papel do J5ER —
Instituto Superior de Emudos Brasileiros
no desenvolvimento de tal idéia É apresen-
tada em M. BENEVIDES, op, cit. p. 24-
LER

97, Os trabalhadores industrais aumen-
taram de 450000 em 195 pars 2.100.000
em 190, número este que quem dobrou
de 1950 até q final do periodo de Jusco-
tino Kubitschek. Vide Edmundo Masedo
SOARES, ESG. Documento nm. C2563. p.
223,

98. Sobre a ideologia da desenvolvimento
como consolidação de um processo hege
mônico, vide Miriam Limoeiro CARDO-
SO, La ideologia dominonte. México, Si
glo XXI, 1975.

99, H. JAGUARIBE. Político! Strategies...
op. cit. p. 37.

100, Sobre o conceito de classes populz-
res, vide Francisco O. WEFFORT. Classes
populares e politica. Tese de dautorado.
Faculdade de Filosofia, Ciências c Letras

da Univ. de São Paulo, 1968, p. 1. Sobre
4 noção de classes, vide É. C. WEFFORT.
Política de massas. In: Política e revolu-
ção social no Brasi, po EM.

10%. Para ums análico do “Bonapariimo
jamista”, vide 14) Hélio JAGUARIBE,
Economic and political development: à
theoretical approach and a Brazilian cos
study, Combridge, Mass, Harvard Univ.
Press, 1368, po 184. 4b) Carlos Estvam
MARTINS. Brasil — Estados Unidos dos
anos 60 cos 70. Lima, Insituto de Estu-
dios Peruanos, set. 1972 (irabelho pará O
Seminar on Political Relatioas between
Latin America and USA).

oz. O termo bloco naciunalrelormista
designa a “frouxa” composição das forças
políticas representadas no circulo ao redor
de Ioão Goulart e que fevoresia us dire
irizes políticas da industrinlização macio
nalista fortemente apoiada pelo Estado, &
reforma agrária com distribuição de terra,
a nacionalização dos recursos naturais,
medidas para o bem-estar social, ume po
Miva externa neutrelista ou alinhada so
Terceiro Mundo, um forit controle das
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qnto observer que

dez únos mais tarde,

composição de mi

multinacionais e até mesmo à

desapropriação em muitos CAOS. É impote

joão Goulart repetiu,

o mésmo modelo de

nistério « implementa

 

ção de diretrizes políticas que »

usado por Getúlio Vargas EsseTaiodO

vou, posteriormente, à própria queda de

joão Goulari, depois de perder o :

das classes dominantes como um todo



CAPÍTULO II

A ASCENDÊNCIA ECONÔMICA
DO CAPITAL MULTINACIONAL E ASSOCIADO

Introdução

A Segunda Guerra Mundial pode ser considerada um divisor de águas crucial
que marcou a consolidação econômica e a supremacia política do capital mono-
polista nos centros industriais e financeiros: As novas formas de capitalismo,
que se realizavam a nível global através de uma articulação complexa e contra-
ditóris com as várias formações sociais nacionais, tiveram como expressão orga-
nizaciona) básica as corporações multinacionais? O capitalismo brasileiro, tardio
e dependente, viria a ser tanto transnacional quanto cligopelista É subordinado
aos centros de expansão capitalista. O capital “nacional”, que fora predeminante
no governo de Getúlio Vargas, conseguiria coexistir de modo significativo somente
em sua forma associada Ou em empresas pertencentes ao Estado? Mesmo nem
último caso, o capital transnacional teria ainda um papel central através de joint
ventuves (empreendimentos conjuntas) entre o Estado e corporações multina-
cionáis, além de exercer controle multinacional parcial das ações de empresas
estatais brasileiras,

Penetração multinacional « integração da indústrias

As mudanças na divisão internacional do trabalho” e a penetração na eco
nomia brasileira de um bloco multinacional liderado por interesses americanos
deram lugar a novas relações econômicas e políticas, tais como:

a) uma crescente concentração econômica e centralização de capital” com
a predominância de grandes unidades industriais e financeiras integradas:

b) um processo de controle aligopolista do mercado?
O crescente peso econômico e a relativo importância política do bloco de

poder multinacional e associado no Brasil em princípios da década de sessenta
foram claramente revelados através dos dados fornecidos por uma pesquisa xe-
minai realizada no Instituto de Ciências Sociais — ICS — da Universidade Federal
do Rio de Janeiro?

Através da pesquisa foi feito um levantamento de dados dos grandes grupos
econômicos e estimado um universo de 276 grupos bilionários. Desses grupos,
221 tinham um valor de capital mais reservas das empresas que se siluavam na
fuixa de 900 milhões a 4 bilhões de cruzeiros. Foram identificados 55 grupos cujo
capital próprio ultrapassava a cifra dos 4 bilhões de cruzeiros; esses [oram cha-
mudos de “grupos mmultibilionários”.

49

 



Esses 55 grupos, que tinham um papel estratégico na economia brasileira,
ocupavam as posições de liderança nos setores principais onde opersvem, con
trolando uma parte substancial da produção e circulação de bens* Mais da me
tade desses grupos tinha a sua sede em São Paulo, aproximadamente um terço
deles no Rio de Janeiro e um pegueno número em Minas Gerais.

O estudo do ICS examinou 83 grupos bilionários escolhidos para integrarem
uma amostra aleatória de um universo estimado em 221 unidades. Desses 83 grupos,
54, Ou seja, 65%, cram “nacionais” e 29 multinacionais. Vinte e cinco dos 54
grupos nacionais, ou seja, 46%, tinham ligações através de empreendimentos
comuns com grupos multinacionais. Se essas percentagens forem gencralizadas
em relação ao universo de 221 grupos bilionérios, elas mostrariam 144 “nacio-
nais” (65,1%) e 77 multinacionais (34,99%), dos quais 43 (35,29%) eram grupos
multinacionais nãoamericanos.” De um total de 144 grupos “nacionais”, so
mente 78 não tinham ligações bem definidas com interesses multinacionais. À
classificação por valor de capital dos grupos bilionários permitiu compor 4

 

 

 

 

Tabela 1.

Tabeto 1

Grupos Grupos
Valor do capital estrangeiros % nacionais %

800 milhões « 1 bilhão e 500 milhões 19 68 5 aa

4 bilhão e 500 milhões « 3 bilhões 19 “a Hu usa

3a 4 bilhões me sm 5 94     
Fonte: T. dos Santos, 1969. p. 52-53
3. Antônio Pessoa de Queiroz, ICS. 1963. p. 182
tEm 1962, 0 valor do dólar aumentou de Cr$ 100,00 para Cr$ 200,00 no fim do ano.

Apesar da superioridade numérica dos grupos nacionais na faixa dos grupos
bilionários, eles se ressentism de uma menor capacidade de concorrência, com
sua atividade limitada por desvantagens tecnológicas, tendo de operar dentro de
um mercado oligopolista controlado por companhias multinacionais. Além disso,
58% dos grupos bilionários transmacionais e 37,5% dos grupos não-americanos
fuziam parte do núcico predominante do mercado de seu produto principal. Dez
grupos de posição importante (8 americanos e 2 multinacionais) eram os maiores
produtores em seus respectivos mercados.” O capital transnacional americano
era proeminente dentro dos grupos multinacionais bifionários. Os americanos
representavam 13 grupos (48%) do total de 29 grupos multinacionais bilionários.
Os americanos representavam também 48% do total de interesses multinacionais
e 15,6% do total de grupos bilionários nacionais e multinacionais.

so

 



Dos 45 grupos multibilionários encontrados no Brasil, 31 deles (56,4%)
eram multinacionais e 24 deles (43,6%) cram locais ou “nacionais” dos quais,

por sua vez, 62,5% tinham ligações variadas com grapos transnacionais. Desses
24, somente 9 grupos (37,5%) não tinham ações nas mãos de corporações mul-
tinacionais, zo passo que 2 deles tinham diretorias interligadas com 43 de corpo

rações multinacionais." A supremacia multinacional mostrava-se mais intensa à
medida que eram feitas comparações entre as diferenças do montante de capital
de grupos multinacionais e locais. Dezenove grupos “nacionais” (79,09%) de um
total de 24 tinham capital entre 4 e 10 bilhões de cruteiros, enquênio 18 grupos
multinacionais (58,0% do total) enquedravam-se nessa categoria. Em uma posição
intermediária, de 10 a 20 bilhões de cruzeiros, havia 3 grupos nacionais (14,0%)
e 10 multinacionais (32,09%). No limite mais alto, asima de 20 bilhões de cru
zeiros, havia 2 grupos nacionais (10,8%) e 3 multinacionais (10,0%). O capital
transnacional tendiz a predominar na faixa mais alta de capita! próprio. Dentro
dos grupos multinacionais multibilionários, os americanos mantinham uma po
sição proeminente. Quinze de um total de 31 grupos eram americanos (dois desses
grupos eram americano-brasileiros e um canadense-americano). Os quiros 16
compreendiam 4 alemães, 3 britânicos, 2 franceses, um canadense, um anglo-
holandês, um holandês, um argentino, um italiano, um suíço e um anglo-belga
americano, Os 12 grupos americanos, mais os três que tinham ampla participação
de empresas dos Estados Unidos, representavam 48,0% dos grupos multinacionais
multibilionários e aproximadamente 30% do total de grupos multibilionários
nacionais e multinacionais.

A Tabela 2 mostra a distribuição por montante de capital e nacionalidade.

O conjunto dos grupos económicos multinacionais bilionérios e multibiliond-
rios somados aos grupos “nacionais” ligados ou assoçiados & interesses multina-
clonais constituía 68,4% do total, ou seja, 189 grupos de um total de 276 grupos
econômicos com um ativo acima de Cr$ 900 milhões. As conclusões a que me
pode chegar são claras. As grandes empresas “nacionais” e OS grupos que as
controlavam eram predominantemente multinacionais, firmemente interligadas stra-
vés de uma dependência tecnológica ou financeiramente integrados a grupos
multinacionais. À grande corporação “nacional” era principalmente ums empresa
associada, Esse processo de internacionalização seria estendido ainda mais depois
de 1964.

O controle oligopolista de mercado baseava-se principalmente na preferência
multinacional pela penetração setorial seletiva, especializada e concentrada, e na
integração tecnológica e financeira, Até a década de cinquenta, o capital traos-
nacional havia se estabelecido em serviços, extração e comercialização de pro

dutos agrícolas e em menor grau, em empresas industriais. Através do Plano de
Metas, os interesses multinacionais no Brasil redirecionaram seus investimentos
para outros setores e expandiram a economia local em direção à manufatura, no

que foi chamado de “segundo estágio de substituição de importação”. Esse pro-
cesso pode ser visto claramente no padrão dos investimentos americanos. Em 1929,
a metade dos investimentos americanos ia para companhias de utilidade pública.
Mineração, petróleo e comércio representavam 26% do total. No fim da guerra,
a manufatura achava-se no mesmo plano das companhias de utilidade pública,
cada uma com 39%, e o resto dividido entre O comércio, mineração € petróleo,
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Tabela 2

 

| Grupos nacionais ligo-

 

 

 

 

Grupos dos a gru estrane Outros grupos
multinacionais : toiros, atra de ações | nacionais

Capital Número % Número % Número Me Tom]  Wdelch

Bilionários 900 milhões

n 4 bilhões Ei 349 56 238 78 2 al sa

Mulibilionários acima

de 4 bilhões 31 HA 15 273 3 165 55 83

TOTAL 108 84 8 283 8 s1,6 216 55,4       
 

Fonte: T. dos Santos, 1569, p. 38

 



 

Em 1950 a manufatura já representava 44%, subindo a 54% em 1960 € atin-
gindo 68,0% em 1966.”

No início da década de sessente, 78,1% dos grupos multibilionários tinham
como atividade principal a indústria, sendo que nela eles estavam distribuídos
num número variado de ramos. Em comparação com grupos multinacionais, os
grupos multibilionários locais destatavam-se nos setores de importação-exportação,
nos bancos e na indústria de bens de consumo não-duráveis. Eles se equilibravam
com os interesses multinacionais no que dizia respeito ao setor de investimento €
na indústria de base, onde o Estado tinha uma participação relevante, e aproxi-
mavam-se dos grupos multinacionais, Os grupos “nacionais” levavam franca des
vantagem em todos os demais setores: distribuição, serviços de utilidade pública,
bens duráveis e maquinário pesado.

Os grupos multinacionais (principalmente os americanos) preferiam clara-
mente o setor industrial)” A distribuição dos 55 grupos multibilionários e dos
83 grupos bilionários, segundo o setor de atividade e nacionalidade, pode ser
vista na Tabela 3,

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3

BILIONARIOS MULTIBILIONÁRIOS

SETORES Estrangeiras Racionais Estrangeiros Nacionais

Nº % Nº: % Ny Fo. Nº %

Indústria 25 85,2 O 4 26 839 1 1:08

Comércio 2 6,9 mw 185 4 129 3 125

Bancos 2 sa 4 TA 1 32 4 15;7

TOTAL 29 1000 4 1000 31 1000 24 1000         
Font: T. dos Santos, 1969. p, 54
M. Vinhas de Queiroz, ICS, 1965. p. 65

A distribuição dos grupos por ramo de atividade principal em princípios da
décuda de sessenta é mostrada na Tabela é.
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Tabela 4
 

 

Setor de Atividade Necionsis Multinacionais

Nãoindustrial

Exportação [2 mec. & 3 multi), serviços dm
dusmais dl que + 2 melna), bancos (3 nec), investimes
tos (E mec. + 1 multin), distribuição (1 mec. + 2 multa? sa) 7 bra)

Industrial
Bens de consumo nioduráveis ....ecescessesssrro rénaes 8 Gita Ss (122%)
Bens de comumo durivels ...-iciisccocresencencicarrs 3 (42 7 atm
Maquindrio prisdo ...esercenerercernnenaanrenass sand tom + (159%)

das básica .osscscserseenconsantcssacaseserera 6 (35 é (44%)
TOTAL... cecarasenecranansacnaareeaansmassanara M (IGG) 31   
Fonte: M. Vinhas de Queiros, CS, 1965, p. 55
E. Martins, ICS, 1976. E 4
E. HCardoso, CEBRAP N. É p. 35

À forte integração tecnológica do capital também teve relevância para a
posição de primazia transnacional ocupada no mercado pelas empresas multi
nacionais. À integração tecnológica favorecia a tendência de concentração em
setores especializados de atividade, permitindo assim uma maior integração das
companhias multinacionais, as quaistendiam 4 dominar o mercado em sua concor-
rência com grupos econômicos “nacionais”. Em contraposição, a diversificação
e falta de unidade de caráter tecnológico eram mais acentuadas nos grupos eco-
uômicos “nacionais”, como é mostrado na Tabela 5.

Tabela 5
 

MULTIBILIONÁRIOS BILIONARIOS
 

Estrangeiros |Nacionais Estrangeiros |Nacionais

 

 

 

 

 

Estritemente especiulizadas ......... 5 ce 1 a

Atividades variadas relacionadas hor
tontsimente é relativamente especiali-
amdms o. O conarsserecetoresusas se a H 9 z

Atividades verticalmente relacionadas
com pouca divenificação ........... 5 5 4 vem

Diversificadas ...... cenceasesasuras í 5 5 mm

Muito diversificadas .ss.cc.. ass $ em s2     
Fonte; M. Vinhas de Queiros, ICS, 1965, p. 63
T. dos Santos, 1965. p. 94.56
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Além da unidade tecnológica e da especialização da produção, outro índice
da integração dos grupos multinacionais comparados aos grupos “nacionais” €
o relacionamento entre o número de empresas e o volume do capital, tal como
é visto na Tabela 6.

 

 

 

    
  

Tabela 6

NACIONAIS MULTINACIONAIS

Grupos Empresas Capital Grupos Empresas Capital

2 506 2185358 31 234 305237+

bilhões bilhões

Média por empresa: 432 milhões Média por empresa: 1.307 milhões

 

Os números são representados em cruzeiros
Fonte: T. dos Santos, 1968, p. 44H
M, Vinhas de Queiroz, ICS, 1965. p, 64

Entre a amostragem dos 83 grupos bilionários, 10 multinacionais e somente
2 nacionais eram os principais ou únicos produtores nos setores onde exerciam
suas atividades principais, Dois grupos nacionais possulam empresas ocupando a
segundo lugar no setor de sua atividade principal, 3 grupos possulam empresas
entre aquelas em posição de controle do mercado onde operavam € um grupo
tinha monopólio efetivo em seu setor principal.” Grupos nacionais bilionários
também operavam suma estrutura de mercado oligopolística ou num mercado
de concorrência imperfeita, apesar de não terem posição de liderança como os
seus correspondentes multinacionais,

Ciuatorze dos 29 grupos multinacionais bilionários operavam numa estrutura
de mercado oligopolística; 4 grupos (todos americanos) funcionavam em condi-
ções de quase-monopólio e 9 operavam num mercado de competição imperteita
(ou concorrência monopolística); 5 deles operavam em mercado de concorrência
monopolística concentrada, isto é, onde um grupo controlava mais de 50% do
mercado, e 4 grupos cperavam em concorrência monopolística sem concentração”
O grau de controle do mercado por grupos multinacionais, multibilionários pode
ser aferido na Tabela 7.

Mais de 65% dos grupos multinacionais operavem em áreas de atividade
onde tinham controle total, ou quase total, do mercado. Os grupos americanos
operavam em setores onde tinham controle total, ou quase total (92,4%), do
mercado. Nenhum dos grupos americanos agia em mercado de concorrência mo-
nopolística sem contentração ou em setores onde as multinacionais não tivestem
um acentuado controle do mercado.
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“Tabela 7

 

  

 

 

 

 

Graude Grupos % Americanos && Outros %

Acima de 90%

estrangeiro 1 us 5 “82 4 ss
Erande $ FO 6 452 3 185
Médio 4 54 1 76 3 1RR
Pequeno g mr e -— é FA

TOTAL É 29 190,0 13 t00,0 tê 1000   
 

Fonte: T, dos Santos, 1965. p, 448

Dezessete (58,65) dos grupos multinacionais (menos da quinia parte do
total dos 83 grupos bilionários da amostragem) pertenciam ao núsico produtivo
predominamdo mercado e somente 12 grupos (41,6%) estavam fora dele, A
situação dos grupos bilionários locais era diferente. Somente & grupos (142%)
tinham posição de controle no mercado onde operavam, e 46 grupos (85,2%)
estavam fora dele, Mesmo assim, deve-se lembrar que cerca da metade dos grupos
“nacionais” tinha ligações relevantes com grupos multinacionais. Onze (84,6%)
dos americanos compunham é núcico predominante como produtores únicos ou
como primeiros produtores sa faixa dos grupos milionários.” Evidência adicional
da tendência dos grupos multinacionais para o estabelecimento de um controle
aligopolístico do mercado pode ser obtida na Tabela 8, que mostra o grau de mo-
nopolização no setor metalúrgico sediado em São Paulo,

 

 

Tabela 8

Parte da produção
Remo de atividade Número de correspondente ds

empresas 5 mualoras
empreses (94)

Extrulgem metálicas  eccssesssssncasccraneracanas Ê 1

Instrumentos apricoba . sea ea 5 9
ABRDDA ieseesscanaonenmaneeesananssarranarra sem 1 E

Mutores elétricos cicensesonsanmarsrseaenasesaser 3 EA

Refrigeradores  ..cesrrcercrenauenerorreranennanna 8 s

Máquinas de lavar .ecccssersas ensassestacasaaaros 6 E

Balanças el. crenucenneconsanecacacreseruasrase 1 7

Elevadores ..c..ro. cessrarancenonenscasunrasanre « 6 E]   
Fonte: T. dos Sentor, 1965. p. 38
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Grandes companhias muitinscionais e mesmo “nacionais” dominavam a
economia.” Interesses multinacionais predominavem nó setor secundário, o mais
dinâmico deles. Através de seu controle oligopolista do mercado, as companhias
multinacionais ditavam o ritmo e à orientação da economia brasileira. Nos centros
capitalistas (Estados Unidos e Europa), o capitsl financeiro reinava supremo no
círculo de hegemonia americana. O capital americano, que detinha somente 2,0%
dos investimentos no exterior no primeiro quarto do século, passou a ocupar em
1960 uma posição proeminente, possuindo perto de 60% dos investimentos es-
trangeiros, Enquanto isso, a parlicipação da Grã-Bretanha, França e República
Federal alemã caía para 30%.” Um relatório do Bureau of Intelligence and Re-
search do Departamento de Estado americano, elaborado no início de 1963, apre-
sentou uma importante visão geral dos empreendimentos privados americanos no

Brasil. Aodelinear o “caráter dos grandes empreendimentos privados americanos
naquele país em termos de seu tamanho, localização e origem corporativa”, o
relatório objetivava servir para “situar no seu contexto esse fator significativo na
economia do Brasil e no relacionamento Estados Unidos-Brasil”.** De acordo com
o relatório, os investimentos estrangeiros privados no Brasil totalizzvam cerca
de 3,5 bilhões de dólares. Os interesses americanos formavam o maior grupo
individual de investidores estrangeiros, com aproximadamente a terça parte do total
do capita! transnacional, Contrariamente so modelo de investimento dos Estados
Unidos em muitos outros paises latino-americanos, as ações americanas em com-
panhias de utilidade pública e companhias de mineração no Brasil eram relativa
mente poucas em relação aos investimentos americanos na produção de maqui-
nário, automotores e utilidades domésticas. A maior parte dos investimentos 90
Brasil era feita por corporações americanas multinacionais de maior importância,
organizadas localmente de acordo com a lei brasileira de modo a usufruir vá
tagens administrativas e tributárias. Em alguns casos essas corporações eram or-
ganizadas sob um nome tal que não as ligava, à primeira vista, é matriz, a fim
de ganhar identidade local.” Esses investimentos eram feitos em sua maior parie
em indústrias cuja produção ajustava-se à um mercado consumidor de classe
média e não tanto para a exportação. Foi esse altamente necessário mercado in-
temo que seria consolidado, depois de 1964, pelo fornecimento das camadas
médias em detrimento das classes trabalhadoras industriais e rurais,

O relatório do Departamento de Estado apresentava uma lista de quatro
categorias gerais de atividade econômica, nos quais era agrupado todo o capital
transnacional no Brasil. As quatro categorias eram: 1) indústria de base e indús
tria pesada, 2) indústria de base e industrialização de alimentos, 3) atividades
não industriais e 4) serviços de utilidade pública. Os interesses americanos pre:
dominavam em três dessas categorias através de suas subsidiárias brasileiras. O
relatório indicava também que o capital americano abrangia cerca de 40% do
investimento estrangeiro em indústrias de base. seguido da Alemanha Federal com
15% e da Grã-Bretanha com L1%. Na indústria leve brasileira, 38% dos inves-
timentos estrangeiros eram de origem americana; a Argentina representava cerca
de 13% do capital estrangeiro nesse setor e a Grã-Bretanha 12%, Os Estados
Unidos haviam investido 40%do capital estrangeiro privado em financiamento &
comércio, contra 10% da Grã-Bretanha e França

O memorando da pesquisa mostrava um exame mais detalhado das áreas nas
quais os investimentos americanos predominavam entre o capital estrangeiro. Na
categoria de indústria de base € indústria pesada que atraía cerca de 40% de
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todo q investimento multinacional privado (aproximadamente 1,4 bilhão de dó.
lares de um total de 3,5 bilhões de dólares), os investimentos americanos chega-
vam a cerca de 45% do total do capitel transnacional. Os setores mais impor.
tantes nos quais fundos americanos haviam sido investidos eram:

a) indústria de automotores, de utilidades domésticos e outras indústrias de
máquinas, onde os investimentos americanos constituíam mais da metade dos
investimentos estrangeiros de cerca de 830 milhões de dólares. Em seguida vinham
os interesses da Alemanha Federal e os britânicos. As indústrias de automotores
americanas no Brasil eram a General Motors, Ford Motor Co, Willys Motors e
International Harvester. Companhias importantes na fabricação de tratores e
equipamento rodoviário eram a Caterpillar, Fruchauí, Le TourneauWestinghouse
e Hyster. As indústrias mais importantes em peças para automóveis incluíam a
Bendix, Clark Equipment e Armstead (ex-American Steel Foundries). Os malores
investidores em maquinário e produção de utilidades domésticas erem a General
Electric, IBM, Singer Sewing Machine, RCA, Timken Roller e Muncie Gear
Works: .

b) o setor de inchístrias de aço e metal era dominado por investimentos
belgas, seguidos pelo Japão. O capital americano representava cerca de 15,0%
do tatal do capital transnacional privado, estimado em 275 milhões de dólares.
À seguir vinham os interesses do Canadá e da Alemanha Ocidental. As indústrias
metalúrgicas americanas incluíam, entre outras, a Gillette Co. e a Revere Cooper;

c) os maiores investidores americanos nos setores de mineração e petróleo
eram a Bethlehem Steel em mineração e as Standard Oil, Texaco e Atlantie
Refining na distribuição do petróleo, Os investidores americanos haviam inves-
tido cerca de 65,0% do total do capital estrangeiro privado que chegava a 200
milhões de dólares. Em seguida vinham os interesses britânicos € italianos;

d) nos setores de cimento e vidro a França tinha a primazia nos investi
mentos, seguida pelos Estados Unidos e Suíça, A Pittshurgh Plate Glass, asso
ciada a interesses franceses, e a Corning Glass eram as indústrias americanas mais
importantes na produção de vidro. A Lone Ster Cement e a Dolphin Shipping,
essa última associada a uma companhia Haliana, eram importantes produtoras
americanas de cimento”

Na categoria de indústrias leves e industrialização de alimentos, cujos in-
vestimentos chegavam a cerca de 1,1 bilhão de dólares (um terço dos investi
mentos transnacionais), o capital americano, que representava mais da terça
parte, distribuía-se da seguinte maneira: .

a) produtos químicos, farmacêuticos e plásticos com 420 milhões de dólares
de investimentos transnacionais, 40% dos quais provinham de companhias ame-
ricanas. Entre as mais importantes estavam a Union Carbide, Celanese Corporation
e à Eastman Kodak. Os outros investimentos transnacionais eram principalmente
franceses, alemães e suíços:

bj ma industrialização de alimentos, os interesses britânicos tinham primazia
no volume de seus investimentos, seguidos pelos Estados Unidos e pels Argentina
(principalmente Bunge & Born). De um total de 240 milhões de dólares de capital
transnacional, os Estados Unidos detinham aproximadamente a quarta parte dos
investimentos. As corporações americanas mais Importantes eram a Corn Products
Company, International Packers e Anderson Clayton;

c) os interesses transnacionais investiam cerca de 165 milhões de dólares na
área têxtil]. Esse setor era liderado por interesses britânicos e franceses, enquanto

58



os Estados Unidos tinham 12,0% do total. A J. B. Martine a Ranch River Wool,
associada a interesses franceses, tram as corporações americanas proeminentes;

d) nos setores de borracha, madeira e couro, de um total de 150milhões

de dólares de investimentos estrangeiros, os Estados Unidos responsabilizam-se
por 50,0%, seguidos pela ltália e Grã-Bretanha. Os gigantes americanos eram

a Firestone, Goodyear e a B. F. Goodrich.
e) empresas industriais com interesses em múltiplos setores incluíam cor-

poreções engajadas em uma variedade de atividades, tanto industriais quanto
comerciais. O grupo de investimento Bunge & Born liderava esse setor, com as cor-
porações americanas responsáveis pela terça parte do total de 92 milhões de dó-
lares de capital transnacional, À Anderson Clayton era a maior entre os interesses
americanos, seguida pela United Shoe Machinery e pela Minnesota Mining and
Menulseturing:

Bb o papel e a celulose respondiam por cerca de 70 milhões de dólsres do
investimento estrangeiro, com os Estados Unidos responsáveis por 70% deles.
As corporações mais importantes eram a Champion Papers e a International
Paper.”

Em atividades não-manufatureiras, que incluíam finanças, comércio, publi-
cidade, imóveis e agricultura, cerca de 280 milhões de dólares foram investidos,
dos quais a terça parte, aproximadamente, provinha dos Estados Unidos. Nos
setores bancário e financeiro, os Estados Unidos lideravam o investimento trans-
nacional com cerca de 25% de um total de 152 milhões de dólares. O Canadá
vinha em segundo lugar, seguido pela Grã-Bretanha, França e Alemanha Federal.
Os grandes interesses americanos incluíam o First National City Bank e o First
National Bank cf Boston, so passo que o número de corporações manufatureiras
estendiam suas atividades para as áreas de crédito e investimento como, por
exemplo, a General Electric, Bethlchem Steel e Eastman Kodak. No comércio
predominavam os interesses americanos com cerca de 55% do total de 80 milhões
de dólares de investimento transnacional. A Grã-Bretanha vinha em segundo lugar.
As maiores corporações americanas eram a Sears Roebuck, a Pittsburgh Plate
Glass” e a Singer Sewing Machine, Nos setores de publicidade, imóveis e agri-
cultura, o total do capital transnacional era de cerca de 50 milhões de dólares,
dos quais 40% era americano. A Esteve Brothers e o King Ranch estavam entro
os maiores investidores americanos em agricultura, e a McCann Erickson em
publicidade.”

No setor de utilidades públicas os investimentos americanos privados detinham
somente uma pequena parte. À holding canadense Brazilian Light and Traction-
Brascan”! responsabilizava-se por aproximadamente 85% do total de investimentos
estrangeiros. Os interesses americanos de maior importância no setor de utili.
dades, a American and Foreign Power e a International Telephone and Telegraph,
respondiam por quase todo o restante do capital estrangeiro nesse setor.

O relatório do Departamento de Estado apresentava também uma lista das
maiores firmas americanas no Brasil totalmente controladas ou com predominância
de capital americano. Elas eram, em ordem decrescente de acordo com o volume
aproximado de capital e reservas, volume este que variava de 60 a 10 milhões
de dólares: General Motors do Brasil S.A., Ford Motors do Brasil S.A., Esso
Brasileira de Petróico S.A, Willys Overland do Brasil S.A., Gencral Electric S.A.,
Força e Luz de Minas Gerais — EBASCO (Grupo Morgan),)* Indústria de Pneu-
máticos Firestone S.A., Indústrias Reunidas Vidrobrás, Texaco do Brasil S.A.,
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International Harvester Máquinas S.A, Champion Cellulose S.A. Union Carbide
do Brasil S.A., Indústrias Anderson Clayton & Co. = ACCO, Bendix do Brasil
Ltda., Cia. Gondycar do Brasil, Cia. Paulista de Força « Luz (American & Foreign
Power), LTT. Caterpillar do Brasil S.A. Refinações de Milho (Corn Products Co),
IBM do Brasil, Cia. Energia Elétrica da Bahio (American & Foreign Power),
Sears Roebuck S.A., Cia, Atlântica de Petróleo S.A. (Atlantic Refining Cod, B. FP.
Goodrich do Brasil S.A. « Swift do Brasil)*

Deve-se ressaltar neste ponto que no esforço de cunho ideológico, político e
militar organizado pela burguesia para derrubar o Executivo de joão Goulart,
fariam parte empresários importantes, que nele ocupariam posições-chave, ligados
à maioria das corporações às quais o estudo do JCS faria referência; também
participariam desse espaço a muioria das companhias mencionadas no relatório
do Departamento de Estado. Muitas dessas corporações, algumas através de suas
subsidiárias « outras diretamente ou alravés de associações de classe, seriam tam-
bem importantes contribuintes financeiros para a campanha que levaria à queda
do regime populista.

Outros aspectos de processo de concentração

O processo de concentração industrial foi acompanhado por uma extrema
concentração de posse de terra. De 1950 a 1960 à número de grandes proprieda-
des baixou de 2,3% do total de estabelecimentos agricolas para 0,98%. Assim
mesmo. esses últimos controlavam até 47,29% da terra, 40 passo que 10,4%
dos estabelecimentos agricolas controlavam 79,9% da terra. O comércio agricola
estava ligado a uma grande parte da estrutura bancária.

No setor bancário, o processo de concentração determinou, entre 1958 e 1963,
o sumento do número de agências bancárias de 1.937 para 5.943, enquanto q
número de matrizes diminuiu de 591 para 324. Esses números ganham maior
significado se se considerar o alto grau de interpenetração entre as diretorias dos
grandes bancos, as suas operações conjuntas e a parcela do Íluxo de caixa e ope
rações financeiras controladas- por estabelecimentos individuais dentre os 30
maiores bancos. Esses tinham 3.563 agências de um total de 5.943. Eles adminis
travam ainda depósitos de 2.736.632 de cruzeiros de um total de 3.398.737 de
crureiros. Vinte « cinco ecam privados e 5 pertentiam so Estado. Dez eram se
diados em São Paulo, 9 em Minas Gerais e 5 no Rio de Janeiro.” Os bancos
tornaram-se agentes centrais do processo de concentração « acumulação.”

O processo geral de concentração e centralização econômicas internacionais
apresentava outro aspécio além do processo de monopolização de mercado. À
concentração econômica dava-se também a nível financeiro, « reslizava-se através
de um processo de integração entre as empresas e através do controle de um
único grupo sobre vórias empresas. O processo de integração entre às empresas
dava-se principalmente através de foldings transnacionais — organizações finan-
ceiras que mantinham e geriam o controle de ações e as operações de um certo
grupo de empresas. Já 6 mesmo não aconiecia com os grupos nacionais. Neles
essa inlegração tinha característicos de uma organização interlamiliar, A família
ocupava um lugar tão significativo na estrutura de controle e administração das
empresas que » pode falar de grupos nitidamente familiares, sejam eles uni
ou multifamiliares, Foi esse o caso de grupos oligepolistas como os de Ermírio
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de Morues, Bueno Vidigal, Quartim Barbosa, Villares, Mourão Guimasies e Ma
tarazzo, entre outros. Os grupos nacionais eram controlados por grupos familiares
que distribufam as ações e as posições administrativas entre si, seus parentes, ou
entre grupos familiares menores, ligados às famílias nucleares, mas não necessa-

riamente aparentados, como era à caso do grupo Almeida Prado. Em princípio
da décuda de sessenta, somente 3 dos grupos nacionais multibilionários não se-
guiriam essa estrutura familiar; 7 eram formados pela reunião de empresários
isolados + somente 12 grupos podiam ser considerados como liderados por admi.
nisttadores. Dos 55 grupos, 28 (50,94) possuiam Acldimgs puros dentre as firmas
que os compunham, sendo que a maioria deles era de grupos nacionais de origem
local e não de imigrantes. Os grupos multinacionais operavam através do controle
acionário majoritário de suas empresas.”

Os grupos multinacionais multibilionários viam de BO a 90% de suas ações
em poder da matriz e somente 3 exerciam controle minoritário de suas empresas.
Os grupos multinacionais bilionários mostravam tendências semelhantes, ao passo
que era mais acentuado o controle minoritário nos grupos multibilionários locais.

Nenhuma formação é mais representativa do processo de integração capita
lista (internacionalização, centralização organizacional e fusão e interpretação
financeiro-industrial) que veorria em meados da década de cinquenta e princípios
da década de sessenta do que a do gigantesco Atlantic Community Development
Group for Latin America, mais conhecida por sua sigla ADELA. A ADELA
foi formada em 1962 a partir de recomendações feitas por um think-tank* enca-
beçado pelo vice-presidente da Standard Oil of New Jersey (grupo Rockefeller)
e pelo vice-presidente da FIAT (complexo Agnellij”* A ADELA foi posta em
ação por parlamentares da OTAN € senadores dos Estados Unidos, entre os quais
exerceram papel importante Hubert Horstio Humphrey e Jacob Javits, ento
senadores e membros do Council for Foreign Relations. A ADELA foi registrada
no Grão-Ducado de Luxemburgo em setembro de 1964, operando na América
Latina através de um escritório em Lima, Peru.

À organização consolidou-se no fim da década de sessenta e, em fins de
1972, os acionistas da ADELA incluiam cerca de 240 companhias industriais,
hancos e interesses financeiros de 23 países, cuja lista é apresentada no Apêndice
A. À organização é financiada por alguns des maiores complexos industriais €
Hinsnceiros internacionais, o que faz com que cla tenha consideráveis recursos
€ canais de informação. A ADELA é também capaz de exercer forte pressão sobre
os governos dos países onde opera.“ As suas funções são explorar as eportuni-
dades de investimentos para as corporações multinacionais é criar um clima
favorável para investimentos usando sócios locais, um papel político que era
anteriormente exercido pelos governos dos países onde as matrizes destas com
panhias estavam situadas, Além disso, a ADELA obistiva o desenvolvimento de
uma estratégia de penetração através de investimentos diretos, assistência técnica
e perícia administrativa, análise de mercado e comunicações com focos locais

de poder. A ADELA se propõe também a realizar contratos com instituições
financeiras internacionais, estendendo suas atividades a praticamente todos os
setores econômicos.

 

* NT: grupo de especialistas organizado por uma empresa, agência governamental ete.
e comissionado para realizar estudos intensivos € pesquisa de problemas específicos.
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A lista de corporações multinacionais que fazem parte da ADELA sugere
claramente o poder subjacente à organização. À ADELA é uma organização sa-
pranacional para o marketing imternocional, Mas isso não é tudo. Além de ser
una organização de consultoria, a ADELA opera tombém como investidora e
está diretamente envolvida em atividades econômicas. No Brasil, s ADELA ope
ravg diretamente através das companhias apresentadas no Quadro À.

À ADELA assumiu também o papel de mediadora entre instituições finen»
ceiras internacionais e 05 países Intino-americanos no planejamento do desenvol-
vimento desses últimos. O Relatório Anual de 1968 mostrou que a ADELA
tinha, em conjunto com a International Finance Corporation = IPC e o Banco
Interamericano de Desenvolvimento, “contacto continuo e livre troca de infor
mações, de maneira & evitar duplicidade de esforços nas úrvas de desenvolvimento
é participar conjuntamente das análises de oportunidades para investimentos”,
A ADELA tinha um grande número de projetos em comum com 4 IPC,incluindo
joint ventures (emprecadimentos conjuntos) em grandes investimentos.” A IFC
foi fundada em 1956 em bases semelhantes às da ADELA, À IFC investe isola-
demente ou em conjunto com outras corporações multinacionais em alguns dos
grandes grupos associados e empresas públicas do Brasil. O Quadro 2 mostra
a sua rede operacional,

É interessante notar que companhias participantes da ADELA e ligadas
à IFC estariam à frente da campanha contra o governo de João Goulart, dando
apoio financeiro e agindo através de seus diretores que operariam como ativistas

políticos.
O capital monopolista, mediado pela penetração de corporações multinaçio-

nais, redefinia a divisão internacional do trabalho e estabelecia um novo centró
produtivo-chave e um bloco organizacional dentro da estrutura sócio-econômica
brasileira. A industrialização do Brasil seria integrada e absorvida por corporações
multinacionais de acordo com a estratégia de expansão do capital global, subli-
nhando os novos graus de internacionalização, centralização e concentração de
capital. O capital monopolista transnacional ganhou uma posição estratégica na
economia brasileira, determinando o ritmo e a direção da industrialização e
estipulando a forma de expansão capitalista nacional,

A tendência para a desnacionalização, concentração e predominância em
setores industriais específicos das multinacionais aumentou fundamentalmente
após 1964, uma vez que as condições políticas e econômicas para esse movimento
ascendente foram impostas. Nesse processo, o capital americano estabeleceu sus
supremacia entre os interesses multinacionais. Em 1969, a “apropriação” da
economia brasileira por interesses multinacionais era um fato consumado, Compa-
nhias multinacionais controlavam 37,7% da indústria do aço, 38% da indústria
metalúrgica, 75,9% dos produtos químicos e derivados de petróleo, 81,5% da
borracha, 60,9% das máquinas, motores e equipamentos industriais, 100% dos
automóveis e caminhões, 77,5% de peças e acessórios para veículos, 35,8% da
constroção naval, 71,4% do material para construção de rodovias, 78,8% dos
móveis de aço e equipamentos pars escritório, 49,1% dos eparelhos eletro-
domésticos, 37,1% do couro e peles, 55,1% dos produtos alimentícios, 47%
das bebidas, 90,6% do fumo, 94,1% dos produtos farmacêuticos, 41% dos
perfumes e cosméticos e 29,3% da indústria têmil*
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Em um estudo preparado para o Subcommitice on Multinational Corpora-
tions do Committee on Foreign Relations do Senado americano, Richard New»
farmer e Willard Mueller mostraram que a intensa penetração de investimentos
multinacionais na economia brasileira e a sua concentração em setores econômicos:
chave levaram 3 uma desnacionalização industrial significativa. Mencionsram
ainda que as tomadas de decisão empresariais nas indústrias dominadas por multi.
nacionais pareciam ter sido transferidas efetivamente para as matrizes no exterior."
De acordo com a sua estimativa, aproximadamente 70,0% dos 7 bilhões de
dólares de investimentos estrangeiros no Brasil em 1972 iam para a manufatura,
com 3 indústrias principais -— transportes, produtos químicos e maquinário —
responsáveis por mais de 3/4 do ativo liquido americano e por mais de 2/3
das vendas das indústrias, “Além disso, poucas corporações multinacionais com
trolam, em cado setor industrial, a maior parte do ativo e das vendas. Firmas
americanas e de outros países respondem por 158 das 500 maiores empresas
não-financeiras no Brasil em todos os setores. Na indústria, elas totalizam 147
das 300 maiores firmas. Mais importante ainda, corporações multinacionais
controlam 59 das 100 maiores corporações industriais (as 100 companhias do-
minantes possuem mais de 3/4 do ativo das 300 maiores)",* Conseguentemente,
Newtarmer e Mueiler chamavam a atenção para o fato de que as empresas
privados brasileiras goxavem uma posição semelhante de proeminência somente
em três setores industriais: minerais não-metálicos, produtos de madeira € papel
e indústria alimentícia, Empresas estatais predominavam na produção de aço
e refinamento de petróleo (as empresas estatais associavam-se a multinacionais
na produção de aço). Newfarmer e Mueller também salientavam que a “desna-
cionalização se interliga à concentração industrial já que as corporações muitina-
ciorais acham-se geralmente localizadas em mercados comcentrados. A manula-

tura é geralmente bastante concentrada: em 176 de 302 indústrias, as 4 fábricas
dominantes produziam mais de 50% do valor da produção. Firmas estrangeiras
possuíam 3 ou 4 das fábricas dominantes em 52 indústrias, o que respondia
por 26% da produção industrial. Quando combinadas às indústrias nas quais
pelo menos 2 das 4 fábricas dominantes pertenciam a corporações multinacionais,
as firmas estrangeiras dominsvam .66 indústrias, compreendendo 44% da
produção manufatureira. As firmas estrangeiras mostravam uma concentração
média mais alta do que as firmas nacionais, pelo fato de operarem mais

- Freqiientemente em indústrias oligopolistas"** Assim, com quase metade da
indústria sob controle multinacional, o relatório do Senado americano salientou
que corporações multinacionais conduziamse como “um determinante crítico
da performance econômica brasileira". O relatório revelou ainda que “como
muitas firmas estrangeiras são oligopolísticas, a desnacionalização está ligada à
voncentração de mercados de produtos. A concentração de mercado vutorga poder
adicional às corporações multinacionais livres das restrições do mercado competi-
tivo. Se a desnacionalização é a concentração de mercados de produtos continua-
rem a aumentar, s economia brasileira tornar-se-á cada vez mais vulnerável ao
poder de decisão exercido por executivos nas sedes das corporações multi-
nacionais”

Concluão

O mero peso econômico de interesses multinacionais na economia brasileira
tornou-se um fator político central no final da década de cinquenta. A fim de

ós

 



impelir seus interesses específicos, o capital transnacional apoiou-se não somente
em seu poder econômico, mas também desenvolveu perícias organizacional e capa-
cidade política próprias para influenciar as diretrizes políticas no Brasil. Essa
perícia é capacidade foram incorporadas em umaintelligenísia política, militar,
técnica e empresarial, isto é, nos intelectuais orgânicos dos interesses multinacio-
nais e associados e nos organizadores do capitalismo brasileiro. Eles formavam,
com efeito, a estrutura do poder político corporativo do capital transnacional,
que se desenvolveu durante o processo de inserção e consolidação das corporações
multinacionais no Brasil. Como foi visto anteriormente, a partir de mesdos
da década de cinquema os interesses multinacionais e associados cresceram e
se fortaleceram rapidamente, tornando-se, indubitavelmente, a força econômica
dominante em princípios da década de sessenta, Os intelectuais orgânicos do
bloco oligopolista que não tinham liderança política, pois essa estava nas mãos
de interesses populistas, e excluídos da representação associativa pela convergên-
cia de classe no poder, tentariam contornar os canais políticos e administrativos
tradicionais de articulação e agregação de demandas. Os interesses novos objeti-
vávam uma ruptura efetiva ou o esvaziamento do corporativismo associativo
populista, pelo estabelecimento de novos loci e focos de poder econômico no
interior do aparelho de Estado e de novas formas de comunicação de classe com
centros de tomada de decisão.

Esse capítulo tentou mostrar o domínio econômico do capital multinacional
na economia brasileira. O próximo capítulo tratará das agências ce agentes
criados e utilizados pelos interesses multinacionais e associados, assim como da

formação de novos atores políticos que responderiam so desenvolvimento da
sociedade brasileira.
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imo € 54% da potência.
3. O grupo Rockefeller controlava, entre
outris:
= Siundard Oil of New Jjermey; Esso

Brasileira de Petróleo, Cia, Marítima Bra-
sileira, Brosilimar Meridional de Navega
ção, Cia. Brasileira de Gás-GASBRAS, Cia,
Ulirugós S.A,

— Atlântico Refining Co: Atlantic Ref)
ning Co. of Brasil, Empros Importadora
Carioca SA.

-- Socony Vecuum: Socony Vacuum
Serviços Técnicos.

e Siundard Ol of Guliforniz: Asfaltos
Califórnia S.A.
e Tem Co: Texas O Co, Trens

SA. Cleo Galena Signal SA.
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mentos, int. Besc Economy GrouplDEC,
Compill Agricola « Comercial SA, Some

 



tes Agroceres S.A., Empresa de Mecaniga
ção Agricola, '
«e DELTEC Corporation,

O grupo Rockefeller participava também
das seguintes empresas:

-— BORDEN Co.

e Alho S.A. Adesivos e Lacticínios
Brasileiros.

- Coca-Cola SA.

-— Meiro Goldwin Mayer,

- 20 1h Century Fox,

<s Bethlehbem Stsel Corp-ICOME.

45, O grupo Morgan era proprietário e
controlava:

-— EBASCO Bond & Shore Co: Cir.
Auxiliar de Empresas Elétricas Brasileiras
(Eugenio Gudis, P. Américo Wermsck),
Cio. Brosíleica de Energia Elétrica (César
Rabelo), Cia. Central Brasileira de Força
Elétrico, Gia, Brasileira de Força Elélrica,

Cin. Energia Elétrica da Bahia, Cia. Ener-
gia Elétrica Riograndense, Cia. Força e
Luz de Minos Gerois 5.4. (Mário Werneck
A. Lima), Cia. Força e Luz Nordeste do
Brasil, Cio, Força é Luz do Paraná, Cia.
Linha Circutir de Chrris da Bahia, Cla.
Paulista de Força e Luz, Pernambuco
Tramways and Power Co. Ltd, Riogran-
dense Light and Pomer Syndicate Ltd,
Southero Brazil Electrico Co, Ltd. Telepho

ne Co. of Pernambuco.

— [TT. AB America Cables (Alberto
Torses Filho), Cia. Internacional de Imó
veis, Cia. Rádio Internacional do Brasil

tAlberio Torres Filho), Cia. Telefônica Pa

do Muchado Portela), Westrex Co. Brasil,
Cia. Telefônica Nacional.

— GE Co: Elecrrice! Export Corp. Fi
manciadora Comercial SA, General Elee-
trio S.A. ljosé Carlos de Assis Ribeirod. -

— Brazato S.A. (US. Sesi,

— Cia. Meridional de Mineração (US.
Sicel).

- First National City Bank of New
Fork.

— Bates Valve Boy Corporation (Saint
Regis Paper).

— Nubisco Brasileiro de Biscoitos (Nat.
Bis).

s- Monsanto do Brasil — Produtos Qui
micos e Farmacêuticos,

O grupo Morgan participava de:

— [RM World Trade Corp.

- Coca-Cola Esp. Corp. S.A. (grupo
Rockefeller).

- Refrigerantes Bauru,

-— RCA Victor.

o Segrs, Rocbuck & Co. (grupo Re
ekefeller),

su Frigorífico Swift,

e Cia, Ultramar de Armazéns Gerais,

- Panamericana de Material.

— Pan Am (grupo Rockefeller).

— Firestone &e Tyre Rubber Co.

— Great Atlantico de Pacific Tea Corp.

-— American Colfes.
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CAPÍTULO HI

A ESTRUTURA POLÍTICA DE PODER DO CAPITAL
MULTINACIONAL E SEUS INTERESSES ASSOCIADOS

Introdução

Os interesses multinacionais e associados cresceram rápida e estavelmente,
estimulados pela política de desenvolvimento de Juscelino Kubitschek. Por volta
de 1960 tais interesses haviam se tornado a força sócio-econômica dominante.
Ao mesmo tempo emque esse processo tcorria, um novo conjuntode agentes
sôciopolíicos aparecia na economia e na política brasileiras, Esses agentes
formaram um aparelho civil e militar moderaizante responsável pelos assuntos
relativos à produção e administração política do bloco econômico multinacional
e associado.

Esta estrutura de poder político de classe do bloco multinacional e associado
era corporificada numa imtelligentsia empresarial.* Esses agentes sociais modemi-
zante-conservadores? todos eles verdadeiros intelectuais orgânicos do novo bloco
em formação, erum:

a) diretores de corporações multinacionais e diretores e propristários de
interesses associados, muitos deles com qualificação profissional;*

b) administradores de empresas privadas, técnicos e executivos estatais que
fuziam parte da tecnoburocracia;

e) oficiais militares.
Os interesses multinacionais receberam também o apoio político de seus

próprios governos, assim como a assistência, dada às companhias multinacionais
e interesses associados no Brasil por organizações políticas das classes dominantes
dos palses-base.

À Os intelectuais orgânicos do novo bloco econômico

Empresários e tecno-empresários

As fontes óbvias do poder multinacional e associado encontravam-se, como
já foi visto, em sus capacidode tecnológica e seu controle de capital. Porém,
o processo de acumulação e anexação em escala mundial, o qual equivalia à
formação do “capital monopolístico global”, significou não somente a concentra
ção da produção e a centralização do capital?, mas também 4 concentração de
poder político-corporativo.* Como observou Giovanni Agnell, presidente da
FIAT e co-fundador da ADELA, “Decerta maneira, a rede de companhias multi
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nacionais representa em forms embrionária o sistema nervoso central de uma
ordem econômica global emergente"2

A estrutura desse sistema nervoso central estava estabelecida no interior
das formações sociais nacionais dos países onde as multinacionais operavam,
Essas criavam ou favoreciam a formação de “elites” focais ligadas organicamente
por laços sócio-culturais, padrão de vida, aspirações prolissionais, interesses decor-
rentes da sua condição de acionistas e atitudes econômico-políticas. Estabelecia-se
como resultado uma liderariça internacional de empresários e membros das
diretorias das empresas, dependentes dos centros transnacionais e afastados, por-
tanto, dos prementes problemas sociais de seus países de origem e de suas solu-
ções básicas, “Como membros de uma burguesia internacional, eles se preocupa-
vam com crescimento, e não com independência nacional".

Apeser de seu domínio econômico, a estratégia do capital moenopolístico
transnacional no Brasil e dos interesses financeiro-industriais locais para expressar
suas demandas a nível de Estado nacional não se limitava à uma mera imposição
econômica. Dependia sobretudo de suas ações políticas. O controle sobre as dire-
trizes econômicas das empresas era assegurado pela utilização de diretores e pro
fissionais brasileiros que acuinulavam funções estatais influentes e proporciona-
vam apoio político através dessas posiçõesSuas atividades, relacionadas so
macro-marketing, direcionavam-se de maneira a assegurar condições políticas favo»
ráveis pára a produção é eram determinadas pelas diretrizes econômico-políticas
de alcance nacional das companhias multinacionais. Esses profissionais e empre-
sários acumulavam também cargos de diretoria em diferentes companhias multina-
cionais é associadas, O que 05 tornou capazes de exercer considerável pressão econá-
mica nas adeninistrações de Juscelino Kubitschek e jário Quadros. Exemplos
politicamente importantes dessa acumulação de cargos de diretoria por empresá-
rios locais eram os diretores multinacionais Antônio Gallotti, João Baptista
Leopoldo Figueiredo e Paulo Reis Magalhães, que se tornariam os articuladores
políticos de sua classe contra o regime populista e as forças sociais populares,
e cuja atuação será tratada oportunamente (verificar também o Apêndice B
quanto a seus relacionamentos e suas ligações). Outros empresários influentes
eram João Baptista Pereira Almeida Filho,” João Pedro Gouveia Vieira," Manoel

Ferreira Guimarães” « Jorge de Souza Rezende," diretores de várias companhias
que, no princípio da década de sessenta, iriam dar apoio financeiro às operações
políticas do bloco multinacional e associado, ou cujos co-diretores seriam líderes
de tal ação política. A qualificação e perícia dos profissionais (denominados
técnicos ou tecnocratas após 1964) como economistas, engenheiros, administrado-
res etc, não deveriam obscurecer o fato de que esses homens ocuparam cargos
nas diretorias das grandes compenhias. Esses agentes sociais serão doravante
designados como tecno-empresários para enfatizar suas funções empresariais nos
papéis “neutros” mas abrangentes que eles desempenhavam. A presença desses
tecno-empresários nos aparelhos políticos e burocráticos do Estado era bastante
instrumental ao estabelecimento e desenvolvimento de um complexo financeiro
industrial estatal integrado de produção e domínio. Tel complexo fincou raízes
em princípios de década de cinquenta e se expandiu enonnemente durante a
administração de Juscelino Kubitschek, Uma das funções iniciais dos tecnoempre-
sórios foi organizar e estruturar suas próprias corporações. No entanto, eles so
tornariam também a vanguarda da classe capitalista, sistematizando interesses
particulares em termos gerais, isto é, tornando-os “nacionais”, Os tecno-empre-
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sários formaram, com outros diretores e proprietários de interesses multinacionais '
& associados, um bloco econômico burguês modernizante-conservador, o quel se
opôs à estrutura econômica oligárquico-industrial e ao regime político populista.
Esses tteno.empresários iornar-se-jam figuras centrais da reação burguesa contra
o renascimento das forças populares do início da décáda de sessenta, assim como
articuladores-chave de sua classe na luta pelo poder do Estado.

À tecmoburocracia

O bloco de poder multinacional e associado incluía não somente acionistas
influentes é diretores de empresas mas também seus executivos (administradores,
gerentes e técnicos), e sua rede tecno-burocrática de influência dentro dos apare-

« lhos do Estado. Os principais técnicos e administradores das companhias instaladas
no Brasil eram responsáveis imediatos pela combinação dos fatores econômicos
e divetivos que afetavam a produção, Esses técnicos e administradores não pos-
suíam grau algum de autonomia e não eram propriamente parte da burguesia
cligopolista multinacional -— mas eles representavam-na. Eles eram os portadores
(Trdger) e os legitimadores da internacionalização da economia.

Os interesses multinacionais e associados formaram, com a estrutura tecno:
burocrática, uma série de anéis de poder burocrdtico-empresariais'! objetivando
a articulação de seus próprios interesses. Esses anéis a princípio diminuíram e
mais tarde deslocaram a influência dos políticos tradicionais na formulação das
diretrizes econômicas. Eles conseguiram promover uma verdadeira “administração
paralela” durante o governo de Juscelino Kubitschek, a qual era livre do escru.
tinio público e do controle populista (o que será examinado explicitamente quando
do estudo dos escritórios de consultoria tecno-empresariais).

A rede tecno-burocrática de influência dentro do aparelho estatal era forma-
da pelas camadas mais altas da administração pública e pelos técnicos pertencen-
tes a agências e empresas estatais, os quais tinham ligações operacionais e inte-
resses dentro do bloco de poder multinacional e associado. Esses executivos
estatais asseguravam os canais de formulação de diretrizes políticas e de tomada
de decisão necessários sos interesses multinacionais é associados, organizando
a opinião pública. Eles aplicaram a racionalidade capitalista da empresa privada
às soluções dos problemas sócio-econômicos nacionais, proporcionando a contra-
partida pública do macro-marketing empresarial sob a forma de um planejamento
limitado « recomendações técnicas.” Esta intelligentsia técnica, estreitamente ligada
sos empresários em decorrência de interesses e congruência de valores, enfatizava
o gerenciamento científico, a administração pública normativa, assim como a
formalização e rotinização de tarefas.” A rede tecno-burocrática expressava o
aspecto duplo do processo de controle oligopolista do mercado, ou seja, uma
abordagem empreserial para os problemas de desenvolvimento e a colocação
proprismente dita de tais problemas em termos capitalistas, o que era exemplifi-
cado pela conhecida política de desenvolvimento de Juscelino Rabitschek.

Ao analisar os “fatores básicos” que afetavam esse ritmo de desenvolvimento,
figuras públicas que influenciavam a sum corrente ideológica principal davam
grande importância à evolução da racionalidade empresarial e ao papel central
dos empresas privadas no processo de crescimento. Para o tecno-empresário Euge-
nio Gudin, mentor ideológico de toda uma geração de economistas político
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empresariais como Octávio Gouveia de Bulhões, Roberto de Oliveira Campos,
Mário Henrique Simonsen e Antônio Dellim Netto, toda ênfase deveria ser dada
às inovações organizacionais e técnicas!” que, então, estavem sendo introduzidas
pelas corporações multinacionais. Aqueles valores cram disseminados e persisten-
temente apurados pelos intelectuais orgânicos empresariais através de seminários
e conferências para as “elites” na Escola Superior de Guerra, em associações
comerciais « industriais, clubes sociais de prestígio e centros culturais e, finalmen-
te, através da criação de organizações de ação que se tornaram os focos de
suas atividades ideológicas.”

A concentração capitalista, por sua própria natureza, com sua produção
multinacional em grande escala, a qual eca tanto diversificada quanto integrada
regionalmente, e que se utilizava da mobilização de enormes recursos de capital,
de perícia especializada e de equipamento complexo, fez com que o bloco de
poder oligopolista necessitasse de informação acurada para um imacro-marketing
eficiente. Em meados da década de cinquenta, à plancjamento havia resolvido
com éxito problemas de produção e de comércio a nível de corporação. No final
daquela década, economistas influentes, militares, técnicos e empresários exigiram
um planejamento indicativo, o qual consideravam como um empreendimento
nacional necessário” O planejamento indicativo foi apresentado como um fator
importante no desenvolvimento capitalista, um elemento de direcionamento da
sociedade e de supervisão das diretrizes macro-econômicas. Os argumentos a
favor de sus institucionalização foram debatidos acaloradamente em associações
de classe empresariais, na Escola Superior de Guerra e nos fhink-tanks gover-
namentais.*

O planejamento era necessário ao capitalismo monogpólico por outra impor
tante razão, Ele deveria servir a dois propósitos imediatos: primeiramente, sele-
cionar temas, tópicos e diretrizes: em segundo lugar, determinar o acesso de
frações ou setores nos centros burçeráticos de tomada de decisão” Esses obie-
tivos eram assegurados pelo aspecto alocativo do planejamento. No final ds
década de cingiienta o então Coronel Golhery do Couto e Silva, o mais hábil
€ preparado, teórica e politicamente, dos “guerreiros frisa” que lutavam por um
desenvolvimento empresarial seguro do Brasil, expôs o problema de forma precisa.
Para cle, era “necessário evitar, a todo custo, qualquer incoerência do conjunto,
de maneira à garantir a inexistência de conflito entre objetivos divergentes, o que
finsimente impediria o seu alcance simultâneo ou a sum preservação e destruíria
o sistema como tal”3

Além do mais, a necessidade de planejamento foi defendida pelas classes
empresariais nequilo que ele tinha de alocação calculada de recursos? A imple-
mentação de um planejamento indientivo e alocativo significava a intervenção
no processo de acumulsção do potencial dos interesses multinacionais e associados,
servinda principalmente aos propósitos de manter o complexo sistema social em
equilíbrio (política de estabilização) e de canalizar recursos limitados e poupanças,
tanto para potenciais obstáculos na indústria quanto para situações de crise.
Simultaneamente, o planejamento indicativo e alocativo servia para induzir novas
casacterísticas de desempenho na economia através de modificações em suas
relações estruturais, os chamados “pontos de germinação"2* Os tecno-empresários
foram então cepázes de controler a “marcha evolutiva do processo"Ao
mesmo tempo, a projeção do planejamento como um recurso estatal, manejado
por tecnocratas supostamente desprovidos de interesses « de determinações clas-
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sistas, ajudou a eliminar às críticas e pressões por parte do bloco populista no
poder « das classes subordinadas, Além disso, o planejamento era necessário por
ser um recurso institucional que ocultava do público as relações de interesses.”
Defato, o planejamento indicativo e alocativo, ou a racionalização empresarial
dos recursos humanos e materiais do país (onde a nação seria o objeto, o Estado
seria o agente e o bloco multinacionalassociado, o sujeito “elíptico” ou oculto),
seria um dos pilares do regime pós-1964, quando o planejamento tornar-se-ia uma
dimensão da “racionalização dos interesses das classes dominantes e a expressão
de tais interesses como Objetivos Nacionais"

Para realizar esse planejamento estatal indicativo o alocativo, as diretrizes
políticas do governo tinham de se basear em uma racionalidade empresarial
clara, tanto na formulação dessas diretrizes políticas quanto nas tomadas de
decisão. Tais diretrizes tinham também de se afastar de considerações sócio
econômicas populistas, desprezando em grande parte as aspirações populares.
Obviamente, isso exigia um controle rigido do aparelho estatal e um planejamento
para o crescimento econômico que não fosse questionado, englobando mudança
institucional, orientação de ação e mobilização de recursos.” Na ausência de
planejamento indicativo a nível ministerial, a representação dos interesses econô-
micos predominantes em toda a administração paralela de Juscelino Kubitschek
seria determinada a partir de meados da década de cinquenta pela mobilização
de bias de cunho aligopólico, pela pesquisa direcionada e pela programação de
agenda”

O objetivo de introduzir os conceitos modernos do plansijamento indicativo
e da racionalidade capitalista foi até certo ponto atingido, de 1951 a 1953, pela
Comissão Mista Brasil-Estados Unidos de Desenvolvimento Econômico (estabele-
cida em dezembro de 1949), cujas recomendações e projetos foram publicados
em 17 volumes em 1953-1954” A equipe brasileira eracomposta pelos tecno-
empresários Roberto Campos (Assuntos Econômicos), Ary Frederico Torres (Pre-
sidente), Lucas Lopes (Questões Técnicas), Glycon de Paiva (Assuntos de Geo
logia e Mineração) e Valentim Bouças (Assuntos Financeiros)” Roberto Campos
e Giycon de Paiva eram também membros da comissão que redigiu o relatório,
juntamente com o técnico Paulo de Assis Ribeiro e com o Coronel Mário Poppe
de Figueiredo, da Escola Superior de Guerra. Seguindo as recomendações da
Comissão Mista, foi estabelecida uma série de agências e órgãos públicos, dos
quais o mais imporiante parece ter sido o Banco Nacional de Desenvolvimento
— (BNDE).* O BNDE foi criado para dar apoio financeiro a investidores priva-
dos. Os beneficiários dessa ajuda financeira foram, em sua maioria, companhias
multinacionais, para cujo estabelecimento no Brasil o banco providenciava o
apoio financeiro. O primeiro diretor econômico do BNDE foi Roberto Campos,
enquanto que Glycon de Paiva tornava-se diretor técnico. Reberio Campos foi
designado presidente do BNDE durante o govemo de Juscelino Kubitschek.
Outros tecno-empresários que ocupavam posições-chave na estrutura formuladora
de diretrizes políticas do BNDE durante o período foram Octávio Gouveia de
Bulhões, Lucas Lopes, José Luiz Bulhões Pedreira e Helio Beltrão.

O BNDE exerceu um papel importante na política econômica de desenvol
vimento industrial internacionalizado de Juscelino Kubitschek, O BNDE é outras
agências tecno-buroecráticas e grupos executivos tornaram-se os novos focos de
poder dos interesses multinacionais e associados. Na realidade, foi a análise dos
thinkanks mistos do BNDE/CEPAL e da Escola Superior de Guerra de
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1953-1954 que forneceu as diretrizes para o Plano de Metas de Juscelino Kubi.
ischek,* Sob a cobertura do “Piano de Metas”, incorporou-se a tentativa de se
introduzir, na formulação de objetivos governamentais, o tipo de racionalidade
empresarial exigido pelas operações em grande escala do capital transnacional,
Esse plano estabelecia prioridade para se investir os recursos públicos nacionais
em cinco setores-chave: energia, transporie, alimentação, Indústrias básicas &
educação, Os propósitos das diretrizes políticas dentro desses cinco setores foram
traduzidos em trinta objetivos ou “metas”, enquanto que a fundação de Brasília
era concebida como o sitnbolo de uma nova época.

Os interesses multinacionais refratavam-se no processodecisório gevernamen-
tel através do Plano de Metas como necessidades do desenvolvimento nacional, As-
sim, o poder de classe era internalizado no Estado sob a cobertura de racionali.
dade técnica, necessidade e perícia (todos eles com uma conotação neutra), é
legitimado por grupos executivos e pelos escritórios de consultoria tecno-empre-
sariais, Além disso. sob a égide da “racionalidade” técnica, os empresários justifi
cavam à seu processo de tomada de decisão subjacente, assim como a sua escolha
das diretrizes políticas referentes so desenvolvimento. O slogan “50 anos em 5”
que Juscelino Kubitschek usou para exortar o povo brasileiro expressava o senso
de urgência dos tecno-empresários. Oficiais militares foram chamados a parti.
cipsr de comissões de planejamento e think-tanks, assim como de recém-crindos
corpos administrativos junto a tecno-empresérios de proa. As Forças Armadas,
imbuidas da ideologia de ordem e progresso, [oram agregadas ao esforço de eres
cimento industrial, num processo de desenvolvimento inspirado por interesses
transnacionais e direcionado pelo Estado, onde us militares forneciam a ação
ertentade por critérios de eficiência e a muito necessária legitimação, ambas exigi-
das pela ideologia da “segurança nacional”3

Para que o planejamento estatal se realizasse, foi necessário o uso de E
especializado, ou seja, os técnicos. Eles foram recrutados dos fileiras de engo-
nheiros, economistas e advogados, profissionais que não eram, de modo geral,
orientados por considerações sociais mas sim por racionalidade empresarial,
eficiência e lucro privado. Esses técnicos prosperariam em um ambiente de desen-
volvimento industrial de inspiração empresarial, enquanto que reforçariam as
demandas e pressões para a implementação de marketing organizado sobre bases
nacionais. O planejamento para fins específicos estabelezeria uma “área de ação
independente” para o planejador naquela “zona nebulosa que separa o político
do burocrata Í

A demanda de pessoal qualificado estimulou » multiplicação de centros
técnicos durante a década de cinquenta” Dentro do marco do Plano de Metas,
à educação compreendia a formação de uma camads de técnicos. Em 1959, foi
criado o Grupo Executivo de Ensino € Aperfeiçoamento Técnico — GEBAT e
como parte da administração paralela.

Como consequência de um posicionamento ideológico e político que consi-
derava ser necessário ao estágio de desenvolvimento atingido pelo Brasil o uso
de técnica, perícia e know-how administrativo produzidos nos centros internacio-
nais do capitalismo,” criaram-se várias escolas de administração pública e de
empresas e agências tecno-burocráticas governamentais. Tais escolas € agências
tinham um duplo objetivo, o de preparar quadros para a administração pública
e privada e também sugestões para diretrizes políticas, fornecendo uma análise
legítima da situação econômica e política, ou seja, funcionar como fhink-tanks
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empresariais e governamentais, Entre elas estavam à Escola de Administração de
Empresas (fundada em 1950), o Instituto Brasileiro de Administração de Empresas,
o Instituto Superior de Adminisiração e Vendas, o Escritório de Planejamento Eco-
nômico e Social — EPEA, precursor do atual Instituto de Planejamento
Econômico e Social — IPEA, os Centros para Treinamento Administrativo (esta-
belecidos no Rio e em São Paulo sob os auspícios da American Management Asso-
eiation)? e, finalmente, dois centros ideológicos-chave: o Instituto Brasileiro de
Economia — IBRE — c a Fundação Getúlio Vargas — FGV — que haviam sido
criados anteriormente.

O influente IBRE tinha Eugênio Gudin como presidente e Octávio Gouveia
de Bulhões como vice-presidente no início da década de sessenta. Em sua Comissão
Diretora estavam Roberto Campos e Alexandre Kaíka. O Centro de Análise de
Conjuntura do IBRE era dirigido por José Garrido Torres ao passo que a Equipe
de Estudos da Renda Nacional era supervisionada por Julian Magalhães Chacel,

No mesmo período, a FGV era presidida pelo empresário Luís Simões Lopes,
também chefe da Comissão Diretora, sendo vice-presidente Eugênio Gudin.e
diretores executivos Rafael da Silva Xavier e Alim Pedro. Os membros executivos
da FGV eram: Jorge Oscar de Mello Flores, [cão Carlos Vital, Alberto Sá Souza
de Brito Pereira, Rubens d'Almada Horta Porto — que servia também como exe:
cutivo no SESI, Serviço Social da Indústria e na Companhia Vale do Rio Docs
(CVRD), um joint venture (empreendimento conjunto) com a Cia. Sul América

Capitalização, à qual Mello Flores era ligado, e José Joaquim Sá Freire Alvim,
que em 1963 serviu também como presidente do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Outros membros de conselho eram os tecno-empresários
Brasílio Machado Neto (da Federação Nacional do Comércio e da Federação
Comercial de São Paulo), Ary Frederico Torres, César Reis Camtenhede e AL
meida e Carlos Alberto de Carvalho Pinto. À maioria desses tecnoempresários
tinha importantes ligações oligopolistas em meados da década de cinquenta é
princípios da década de sessenta; simultaneamente, clkes cram membros de vários
escritórios privados de consultoria tecno-empresariais é de órgãos governamentais
como o BNDE. A FGV do Rio de Janeiro, em conjunto com o Instimto Brasileiro
de Economia e o Centra de Análise da Conjuntura, produzia a importante revista
mensal Conjuntura Econômica, sobre assuntos econúmicos. Q diretor da publica-
ção era josé Garrido Torres e Dênio Nogueira seu editor-chefe. Seu stalf editorial
incluia Antônio Abreu Coutinho, Eduardo S. Gomes, Alexandre Kafka, Basílio
Martins e Estanislau Fischlowitz, .

Os interesses multinacionais e associados estavam fortemente representados na
estrutura dos shink-tanks técnicos do início da década de sessenta. Em 1962, a
maioria dos tecno-empresérios mencionados anteriormente, assim como os técnicos
do IBRE = FGV, constituíram parte da estrutura política dos aparelhos ideológi.
cos dos interesses multinacionais e associados em sus campanha contra a conver-
gência de classe populista e seu Executivo, ou então tomavam parte, de várias
maneiras, na ação política organizada da burguesia para derrubar o regime em
1964.

Os oficiais militares

Um pequeno número de oficiais dentro das Forças Armadas constitua uma
qutra categoria que, após a Segunda Guerra Mundial, havia se tornado um grupo
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modernizante-conservador dentro do processo de desenvolvimento. Algumas
das figuras de destaque desse grupo podem ser traçadas historicamente a partir
de sua experiência ideológica e militar comum durante a campanha na líália,
experiência que mais tarde foi reforçada pela participação em cursos de instrução
É ireinamentos nos Estados Unidos. Essa experiência comum estendeu-se através
da afiliação posterior daqueles oficiais a certos partidos políticos, principalmente
a UDN — União Democrática Nacional — e em menor escala ao PDC —
Partido Democrático Cristão — assim como pela sua organização num reduto
político é ideológico, a Escola Superior de Guerra -— ESG -« da qual eram
os co-lundadares. Esse último grupo incluía, entre outros, os então oficiais de
escalão médio Golbery do Couto e Silva, Orlando Geisel, Ernesto Geisel, Auré-
lio de Lyra Tavares, Jurandir Bizatria Mamede, Heitor Almeida Herrera, Edson
de Figusiredo, Geraldo de Menezes Cortes, Idálio Surdenberg, Belfort Bethlem,
loão Bina Machado, Liberato da Cunha Friedrich, Ademar de Queiroz e os gene-
ruis Cordeiro de Farias e Juarez Távora.

Esses oficiais militares partlhavam de um alto grau de congruência de valo-
res com os tecno-empresários; muitos desses últimos eram conferencistas nssiduos
na ESG, para onde levavam seus próprios valores desenvolvimentistas. Entre
eles deve-se citar Lucas Lopes, Roberto Campos, Eugênio Gudin e Octávio
Gouveia de Bulhões. Algumas figuras proeminentes das associações de classe
empresariais iambém apreseniavam e conseguiam a aceitação de suas idéias em
favor de um desenvolvimento industrial capitalista através de suas conferências
e publicações. O grupo da ESG compartilhava com os interesses multinacionais
e associados tanto a perspectiva quanto o sentido de urgência em transformar
o ritmo e a orientação do processo de crescimento em direção à criação de uma
sociedade industrial capitalista.

Entretanto, não era só a questão ds congruência de valores que ligava as
posições dos empresários às de alguns oficiais militares, É importante notar que já
em meados da década de cinquenta e mais ainda em princípios da década de
sessenta, a participação miliar na empresa privada era uma realidade, embora
esse fenômeno não fosse tão difundido quanto 4 stiá participação em agências
tecno-burocráticas estais ou sus presença nos conselhos de diretoria das corpora-
ções multinacionais c associadas após 1964. Alguns oficiais militares eram diretores
importantes ou acionistas de corporações privadas,” como a General Riograndino
Kruel e o General James Masson (Eletrônica Kruel S.A), General Paulo Tasso de
Resende (Moinhos Riograndenses Samrig S.A. — grupo Bung & Born), Briga-
deiro Eduardo Comes (Kosmos Engenharia S,A.), Gencral loaquim Ribeiro Mon-
teiro (Cia. Carbonos Coloidais, CCC. — grupo Wolney Attalla), General Ed-
mundo Macedo Soares c Silva (Volkswagen, Mesbla S.A. Banco Mercantil de
São Paulo, Light S.A. Mercedes Benz), General Euclides de Oliveira Figueiredo
tindústrias Químicas é Farmacêuticas Schering S.A. — Schering Corporation e
grupo Ássis Chaicaubriand), General Moziul Moreira Lima (Máquinas Moreira
S.A.) « Almirante Alvaro Alberto da Motta e Silva (Rupturita S.A. Explosivos
— Soviedade Financeira Portuguesa).

A aproximação ideológica entre os militares brasileiros « empresários é seus
pontos de vista em comum quanto sos caminhos e meios que levariam ao cres-
cimento industrial foram traduzidos no acordo milhar de 1952 entre o Brasil
é os Estados Unidos, A seção 516 da sua “lei de Segurança Mútua” expunha a
necessidade de se encorajar “a eliminação de barreiras e dese proporcionar incen-
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tivos para um aumento constante na participação da empresa privada no desen-
volvimento dos recursos dos países estrangeiros ... (e) ... desencorajar, na
medida do possível e sem interferir na realização dos objetivos dessa lei, a prática
de monopólio e de cartel que prevalece em certos paises... “,º Tendo em mente
as préticas oligopolistas do capital multinacional, as cláusulas do Acordo Militar
dirigidas contra o controle estatal de recursos estratégicos tinham, em fins da
década de cinquenta, um toque irônico e mesmo cínico. O Brasil estava se tornan-
do rapidamente um “sistema e regime político penetrado"

Dois veículos foram cruciais no processo de educação e treinamento. Um
deles era a Escola Superior de Guerra — ESG — cujas turmas cram levadas
anualmente aos Estados Unidos em viagens minuciosamente preparadas comple:
tando assim um ano de informação dirigida, O outro era o complexo político de
acordos militares Brasil-Estados Unidos, entre os quais sobressaam o Programa
de Assistência Militar =» PAM — e o Acordo de Assistência e Defesa Mútua*
Através desses veículos a doutrinação politico-ideológica concatenava-se perleita-
mente à informação “técnica”, combinando-se ambas em uma norma encapsula-
da que identificava a mente militar das Américas com o centro militar hegemô-
nico, assim como a uma forma específica de desenvolvimento sócio-econômico*
Oficiais americanos ajudaram em 1946-1947 na formação da ESG, que seria o
equivalente brasileiro do National War College americano. A ESG, que havia
começado a funcionar em 1948, foi oficialmente inaugurada em 1949. Oficiais
americanos permaneceram no ste/f regular da ESG até 1960 e até 1970, pelo
menos, os Estados Unidos mantiveram um oficial de ligação com status docente
dentro da escola. Os oficiais americanos, juntamente com o stalf de oficiais
bresileicos, “propagaram a idéia de uma colaboração americano-brasileira contra
q comunismo”, “Os oficiais americanos reforçaram essa grientação”, e depois
de 1947, simultancamente com e contínuo martelar americano na América Latina
a todos os níveis,alertando contra os perigos do comunismo, eles podem ter apoia-
do uma definição mais abrangente de comunismo por parte dos militares brasilei.
ros, assim como a apreensão desses últimos cnde quer que ele foste percebido”.
Após a Segunda Guerra Mundial, a posição dos oficiais americanos no Brasil foi
escorada pela transferência de equipamento militar pesado. Como foi observado
por Raymond Estep em seu estudo sobre os militares no Brasil, “os Estados
Unidos, porém, podem também ter aprofundado a cisão no meio militar entre
aqueles mais ligados à ESG « os nacionalistas, os quais buscavam uma política
éxterna mais independente”*

A ESG incorporou em solo brasileiro as idéias e as atitudes maniqueistas do-
minantes no cenário internacional da Guerra Fria. Como uma instituição, a ESG
encorajou dentro das Forças Armadas normas de desenvolvimento associado
e valores empresariais, ou seja, um crescimento cujo curso industrial foi traçado
por multinacionais e um Estado guisdo por razões técnicas e não “políticas”.
Este Estado seria estável por intermédio do autoritarismo político incorporado
na doutrina de segurança nacional. ideologias americanas de “construção nacional”
farem disseminadas entre as Forças Armadas Brasileiras e reforçadas pela doutri-
nação empresarial.

A ESG impulsionou e difondia um sistema fechado de idiias baseado na
aceitação de premissas sociais, econômicas e políticas que raramente se faziam
explícitas além da visão estática de uma sociedade eternamente dividida entre
elite e massas, Esse sistema de idéias, que se reproduziu no interior de uma
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formação sócio-econômica específica, encontrava a sua “razão de ser” em relações
supostamente permanentes e mesmo naturais de posse e “apropriação” privadas,“
Essa linha de pensamento excluia teoricamente e evitava praticamente qualquer
transformação estrutural,permitindo no entanto uma modernização conservadora,
Tel abordagem excluía também a presença de representantes das classes traba-
lhadoras, ou mesmo das camadas intermediárias, no quadro de professores regu-
lares ou convidados da ESG. O argumento em prol do desenvolvimento era apre.
sentado na ESG somente por empresários, tecno-empresários e, em menor escala,
por políticos, assim como por convidados estrangeiros, tanto civis quanto militares.

A ESG, como centro nodular de doutrinação para os militares de uma forma
específica de desenvolvimento « segurança nacional bassados nas premissas do
capitalismo hemisférico, era também um instrumento para o estabelecimento de
ligações orgânicas entre militares e civis, tanto no aparelho estatal quanto nas
empresas privadas.” Os industriais « tecno-empresários ligados à estrutura multi-
nacional transmitiam e recebiam treinamento em administração política e objetivos
empresariais na ESG. Como observsta Celso Furtado, a perspectiva desen-
volvida por tais industriais e lecno-empresários era bastante diferente da orienta-
ção liberal ou populista de grupos de elite que foram capazes de chegar so poder
através de eleições. Compartilhando a ideologia de segurança nacional de seus
equivalentes, esses empresários viam a disciplina e «a hierarquia como componen-
tes essenciais de um sistema industrial”

Examinando a composição da turma de 1965 da ESG, podemos observar a
extensão em que essa escola conseguia socializar os mais variados atores políticos
dentro da “sociedade civil & da sociedade política” brasileira. Os formandos
Honoris Causa do Curso Superior de Guerra — (56 — foram, significativa
mente, Roberto Campos e o General Orlando Geisel, ao passo que os Honoris
Causa do Curso de Informação foram o General Golbery do Couto e Silva, o
General Lindolpho Ferraz Filho, o Coronel Newion Faria Ferreira e o Coronel
joão Baptista Figueiredo, filho do General Euclides de Figueiredo. A turma
de 1965 contava 130 alunos. Trinta deles -— todos militares — participaram do
Curso de Comando e EstadoMaior das Forças Armadas, Oitenta e sete alunos
párticiparam do CSG e 13 do Curso de Informação — Cl. Cerca de 62% dos
participantes eram militares.” A distribuição dos elunos provenientes de agências
estatais civis e militares é de autarquias é apresentada na Tabcia 9.

Até 1975, a ESG havia instruído 1294 civis e 1621 militares, ao passo
que a ADESG, a astociação de ex-alunos da ESG, difundira sua doutrina entre
mais de 25.000 civis e militaresAlém disso, a ESG e à ADESG introduziram
seus textos como material básico de estudo em outros centros militares de treina-
mento e educação, assim como em cursos cívis, principalmente nos programas
univershários de educação cívica.

No que diz respeito ao Programa de Assistência Militar, este foi reconhecido
pelo embaixador Lincoln Gardon como sendo “veículo da maior importância
para se estabelecer um estreito relacionsmento com os membros (das) Forças
Armadas” e como “um fator altamente importante (para) influenciar os militares
(brasileiros) a serem favoráveis aos Estados Unidos”Visando a preservar “a
orientação especificamente pró-americana do corpo de oficiais (das) Forças Arma-
das brasileiras”, o embaixador Gordon recomendava que o suprimento de equi-
pamento militar fosse usado para aumentar a influência” que “os nossos amigos
nas Forças Armadas” tinham “para configurar o regime””” assim como para

so



antlár as chances de ligações com outros países. Além disso, o General George
Robinson Mather, comandante de delegação americana na Comissão Mista Militar
Brasil.Estados Unidos e chele do Programa de Assistência Mútua, explicou em
sua palesita na ESG, em princípios de 1964, que a principal ameaça a que O
Brasi) estava exposto cra mais a da “subversão comunista e agressão indireta, do
que a agressão direta vinda de fora do Hemisfério"*” Assim, de acordo com o
Genera! Mather, o PAM tinha o objetivo primordial de “assegurar a existência
de forças nativas militares e paramilitares suficientes para combater a subversão
comunista, a espionagem, a insubordinação e outras ameaças à segurança interna,
sem que so tornasse necessária uma intervenção militar direta dos Estados Unidos
e de outras forças do mundo livre”,Visto o cenário de intensa mobilização
política que ocorria no Brasil durante os primeiros meses de [964, a conferência
do General Mather insinuava-se carregada de intenções.

*

 

 

Tabela 9

Militares Militares Civis Civis
provenientes provenientes provenientes provenientes
de agências de agências de agências de agências

sivis militares militares elvis

Cursos

Cso 13 mm mem 44

cr — | 8 5 —     
Fonte: Lista de Estudantes — ESG, 1965

A influência direta sobre oficiais militares através da instrução foi também
um meio usado para formar e consolidar a atitude das Forças Armadas brasileiras.
Foi programado que, até o princípio de 1964, 4.000 oficiais e oficiais não
comissionados deveriam receber treinamento em escolas selecionadas dentre um
circuito que chegava a 150 centros militares sediados nos Estados Unidos, em
acréscimo a outros enviados a centros de ireinamento na zona do Canal de
Panamá”

Um dos resultados da intima cooperação entre clvis e militares e entre as
Forças Armadas dos Estados Unidos « do Brasil e seus serviços de segurança
foi a crescente convicção dentro de Exército de que eles deveriam desempenhar
um papel de “moderadores” nos conflitos entre facções das classes dominantes.
Esse mito do poder moderador societário do Exército foi aceito e legitimado por
muitos estudiosos de política brasileira em seus escritos históricos. Mo entanto,
esse papei de poder moderador era conflitante com a identificação partidária de
oficiais militares. Embora as Forças Armadas exibissem uma aparente unidade
e manifestassem o desejo de coibir atitudes políticas faccionárias em nome da
sobrevivência da corporação, a atividade política dos oficiais militares relegou
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& segundo piano a coesão institucional, chegando mesmo a resultar em cosfron-
tações abertas no interior da organização militar. Os oficiais brasileiros dividiram
se politicamente ao longo do espectro partidário de direita e das ideologias de
centro-direita numa identificação, num sentido amplo, com o “povo”, No entan.
to, tal identificação era marcada por valores de classe média e normas burguesas
dominantes. A identificação partidária via-se tão difundida que muitas das figuras

centrais da conspiração militar de 1961-1964, assim como figuras da administra-
ção pós-1964, eram líderes de partidos políticos, havendo sido candidatos em
eleições para o Congresso ou à Presidência, ou tendo se identificado publicamente
cêm cértos partidos de centro-direita, principalmente com a UDN, o PDC e q
PSD (Partido Social Democrático!”

Apesar de a norma haver sido uma força militar politizada e heterogênca, a
congruência de valores com o que pode ser chamado, em sentido amplo, de
“massa” no Brasil tem sido excluída ideologicamente pela educação ou conde-
nada politicamente pela hierarquia militar. Consequentemente, não se permitiu
a todos os atores politicocivis recorrer aos seus “correlatosmilitares em de-
corrência das “regras do jogo moderador". O Partido Trabalhista Brasileiro —
PTB, não tinha políticas importantes de cooptação das Forças Armadas e nem
conseguiu causar impacto significativo sobre cs militares. Quando João Goulart,
lider do PTB, tornou-se Presidente, ele seguiu as regras não-escritas das relações
civil-militares incentivadas pelos udenistas, pedecistas e pessedistas, esforçando-se
para estabelecer um relacionamento semelhante com as Forças Armadas. Ele tentóu
também reequilibrar a hicrarquia militar, que tendia fortemente para a UDN
e a ala direita do PSD, uma bias estrutural consolidada em fins da década de cin-
quenta e princípios da década de sessenta. Agindo assim, ele procurava constituir
um dispositivo militar que desse forte apoio a sua política de reformas. No en-
tanto, contrariamente a Juscelino. Kubitschek que havia feito o mesmo anterior
mefite mas com oficiais identificados com a UDN e o PSD, João Goulart foi
severamente condenado por imiscuir-se ilegitimamente na hierarquia do Exército.
Na prática, o que aconteceu foi que João Goular! estava rompendo com os limites
estreitos e exclusivistas das relações civil-militares, trazendo à tona o que elas
realmente representavam, ou seja, um Bonapartismo militar sancionado constitua
cionalmente. Contudo, « apesar da evidência histórica, o mito do papel moderador
proporcionou & racionalização para o controle militar autoritário do sistema po-
Hítico depois de 19648

2. A solidariedade de interesses do novo bloco econômico

As formas organizacionais básicas através das quais o bloco multinacional é
associado exprestaria seus interesses comuns, quebraria ou esvariaria o corpora-
tivismo associativo do sistema e regime populista e levaria adiante suas reivin-
dicações de mudança e pariicipação, compreenderiam três diferentes estruturas
politicas. Estas eram:

A) Escritórios de consultoria teçno-empresarial, como o Consórcio Brasi-
leiro de Produtividade —CRP e a CONSULTEC;

B) Associações de classe empresariais renovadas (FIESP, CIESP e as Ame-
rican Chambers of Commerce), associações de classe que expréssevam as novas
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atividades setoriais da burguesin industrial brasileira (ABDIB) € novas associações
de classe empresariais de cunho mais abrangente (CONCLAP);

C) Grupos de ação expressando os interesses empresariais modernizante-
conservadores, sendo o IBAD o mais importante deles.

A. Escritórios de consultoria tecno-empresarial: Os escritórios privados de
consultoria tecno-empresarial foram criados paralelamente a muitas das institui-
ções tecno-burocráticas do governo durante a década de cingienta. Esses eseri-
tários de consultoria teeno-empresarial, doravante denominados escritórios tég-
nicos, surgiram como consegiiência lógica da consciência empresarial da neces-
sidade de planejamento, perícia técnica e administração eficiente, o que parecia
poder ser obtido através dessas agências especializadas. A sua função ostensiva
era providenciar a perícia técnica e orientação necessárias, executar os estudos
de viabilidades e dar consultoria legal. Os escritórios técnicos serviam também
como firmas de consultoria para os interesses multinaçionais é assoçiados Us quais,
penetrundo em um novo mercado, tinham de lidar com o que parecia ser uma
legislação populista complicada e uma burocracia difícil. Algumas das agências
mais importantes são mencionadas a seguir:

Tecnoempresários Escritórios Técnicos

Juan Missirlian -— TOC - Técnica de Organização e Consul.
toria,

David Beaty MI = Técnica de Avaliações é Pesquisas VALAT
Ltda. (Deltec S.A).

Qrávio Pereira Lopes — IDORT -—Instituto de Organização Racional
Lélio Toledo Pizza do Trabalho.

Paulo Ayres Filho — BORA — Bureau de Organização Racional
Aplicada Ltda. Unstituto Farmacêutico Finhei.
ros.

Augusto Frederico Schmidt  — Estudos Técnicos Europa-Brasil S.A.
(S.A. des Chaux et Cements de Lafargue et
du Teil, Société des Gérançes ei Pariicipations
Financitres, Worms et Co., Potasse et Produils
Chimigues S.A., Soc. Géênérale Maritime, Fa
brique de Produits Chimiques de Tham et de
Mulhouse, Société des Produits Chimiques des
Terres Rares).

Eduardo Caio da Silva Prado — Technical Assistance & Administration
tCrate Mercantil Lida.

Ioão Batista Isnard de Gouveia — ETA, — Estudos Técnicos : Administra
ção S.A.
(Cie. Financiêre et Industrielle Intercontinen-
tale COFICO, Société d'Etudes de Participa-
sons et d'Entreprises Industrielles SEPES,
N. V. Handel Industrie Transport Masischaftig
HTMA).

Ary Frederico Torres — LPT. — Instituto de Pesquisas Tecnológicas.
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Luís Simões Lopes — CETAP cm Comp. de Estudos Técnicos, Admi-

Lucas Lopes aistração e Participações.
tBanque de ['indochine — holding des Com-
panhias de Estanho São joão d'el Rei, Cia. Es.
tanho Minas do Brasil).

joão Baylongue |, R. 8. Administração e Organização.

Paulo Mário Cerne » Cia, Aliança Comercial e Industrial e Serviços
Oswaldo Zanelli Técnicos.

losé Carlos Leone « José Carlos Leone e Associados = Consultores
Industriais.

Aníbal Villela — BRASTEC — Sociedade Brasileira de Serviços
Técnicos e Econômicos Ltda.
Escritório Técnico de Aplicação ao Brasil do
Ponto IV (Vega Engenhario é Comércio S.A,
investidor na Companhia Mineração de Amian-
to SA).
SA. Brasil Europa Estudos e Participações
(int. Bahamas, The Royal Bank of Canada).

Milton César e CONSEMP — Consultores de Empresas.
Efraim Tomas Bo

Ao realizar as funções acima mencionadas, os escritórios técnicos participa
ram do primeiro estágio de consciência empresarial coletiva durante o qual mem-
bros individuais da classe procuravam conseguir reformas no que se referia 2
seus interesses privados. Mas os escritórios técnicos também serviram de ponte
entre a visão individual dos empresários e uma crescente solidariedade de inte
esses no interior do incipiente bloco multinacional « associado. Assim eles ex-
pressavam o segundo estágio da consciência coletiva, no qual & solidariedade de
interesses era traduzida pela procura de reformas econômicas comuns através da
máquina do Estado « dentro dos limites do regime vigeme.

Na tealidade, o papel técnico dos tecno-empresários abrangia uma função
política mais ampla, » de atuar como agentes do poder dentro da administração
paralela. Os escritórios técnicos proporcionam uma importante ligação na arti-
culação de interesses do bloco mullinacional e associado. Foi através dos vários
escritórios técnicos que o bloco multinacional e associado estabeleceu em sua
interação com a administração do Estado os já mencionados anéis burocrático
empresariais. Através desses anéis, o bloco multinacional e associado conseguiu
promover seus interesses econômicos concretos € assegurar reformas dentro dos
limites do bloco histórico populista existente, flanqueando as estruturas corpo-
ativistas associativas. Nessa forma de atividades destacou-se o Consórcio Brasi-
teiro de Produtividade — CBP — um dos escritórios técnicos mais interessantes
é politicamente importantes do período em questão. O CBP era uma das agências
de maior autoridade e mais ativas a favor da introdução das técnicas de planeja-
mento nas empresas públicas e privadas, assim como na administração pública.

No final da década de cingúema, o CBP interagia com o aparelho estatal e
a administração paralela através do BNDE, cujo presidente na época era Roberto
Campos. O CBP tinha oferecido seus serviços como uma agência de assessoria
técnica para estudos especificos.“ Quiras agências estatais interessavam-se também
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pelos serviços do CBP.* Entre clas achavam-se agências tão diversas como o
Grupo Executivo da Indústria Automobilística — GEIA, o Instituto Brasileiro
do Petróleo, a Carteira de Crédito Industrial e Agricola do Banco do Brasil e a
Secretária da Receita Federal, O CBP oferecia seus préstimos também a autori-
dades municipais como, por exemplo, o Conselho de Desenvolvimento Econômico
do Município de Santo André. Outros usuários dos serviços do CBP eram as asso
viações de classe, como o Centro Nacional de Produtividade Industrial — CENPI
(da Confederação Necional da Indústria) e a Federação das Indústrias do Rio
de Jansiro. O CBP trabalhava também junto a governos estaduais, procurando
relacionar-se com figuras políticas e burocráticas proeminentes dos Estados como
Cid Ssmpaio de Pernambuco, General Juracy Magalhães da Bahia, Carvalho
Pinto e losé Bonifácio Coutinho Nogueira de São Paulo, Tancredo Neves e Enéas
Nóbrega Fonseca de Assis de Minas Gerais** No estado de Minas Gerais o CBP
manteve relações de trabalho com a CAMIG -—- Companhia Agricola de Minas
Gerais, com o joint-venture nipo-brasileiro estatal USIMINAS, a FRIMIBA —
Frigoríficos de Minas Gerais, a Rede Mineira de Viação e a FAREMG -—= Fe-
deração das Associações Rursis do Estado de Minas Gerais, O CRP procurou
também o apoio de indivíduos de prestígio em seus contactos com as companhias
e agências públicas e privadas como, por exemplo, q apoio do empresário e lider
da UDN Herbert Levy e do Coronel Macedo Soares, considerado por membros
do CBP como um “grande apologista da produtividade”. No mesmo período, o
CBP estabeleceu relações de trabalho com empresas oligopolistas nacionais, como
a Votorantim SA. (do grupo José Ermírio de Moraes), com grupos comerciais
como a Casa José Silva e expandiu consideravelmente suas ligações com o bloco
multinacional, ,

O CBP agia também como um tipo de umbrelia.grganization* para um nú
mero de escritórios técnicos, reunindo seus recursos. Alguns dos indivíduos e
agências que integravam o CBP eram:
— Alfredo Goulart de Castro Filho, da ORGAMEC SA.
— Afomo Campiglia, diretor do Departamento de Produtividade da Federação

das indústrias do Rio de Lansiro;
«ou Alvaro Porto Moitinho, da Racionalização — Adminismação =» Auditoria, é

1ambém diretor do SENAC — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial;
— César Cantanhede, da Organização Serviços Hollerith, onde era Hgado a Va-

tentim Bouças; ele era também presidente de Organização de Engenharia SA.
e executivo da FGV;

- joão Carlos Vital e sua equipe de técnicos, À qual estava ligado o treno-
empresário Hélio Beltrão, executivo da FOV;

— Pranto de Assis Ribeiro e sua equipe de técnicos;
o Paulo Accioly de Sá, diretor da Organização — Racionalização — Planeja

mento, ORPLAN S.A, tele foi em certa época presidente do CBP):
— Rubem D'Almada H. Porto, executivo da FGV, membro do IDORT e co

fundador da Agir Editora, que foi um canal Importante para os intelectuais
otgúnicos em 1962-1964,

 

* NT: doravante denominada “organização guardachuva”, O termo inglês. criado por
analogia com a armação de um guarda-chuva, descreve uma estrutura onde há uma orpe
nização central principal o outras a cla ligadas. À organização guardachuva cu central sim
eróniza e dirige es atividades e rtcursos das que lhe são periléricas.

8s

   



Além desses, as seguintes figuras cram também membros de rede do CUP:
Roberto da Silva Porto, €. T. Javes, Humberto Porto, Oswaldo Zanelli, Paulo
Mário Cerne, Fernando Lacerda de Armijo, Mário Lorenzo Fernandez, Luiz da
Rocha Chataignier, José Gomes Coimbra Jr. e Pedro Velho Tavares de Lyra.
Seguindo uma sugestão de Paulo de Assis Ribeiro, tanto o perito em questões
agrárias Wanderbilt Dusrte de Barros quanto Carlos de Assis Ribeiro (irmão de
Paulo de Assis Ribeiro), diretor da General Electric do Brasil, foram incorporados
ao CBP, Procurou-se também « integração de dois outros escritórios técnicos: &
Geofoto. que lidava na área de pesquisa mineral, e o grupo técnico Hidrologia,
de Henry Macksoud.*

O CBP contava de fato com alguns dos mais imporiantes « bem equipados
escritórios técnicos e uma poderosa rede de contactos políticos, burocráticos e
empresariais. Apesar da disseminaçãodos valores capitalistas modernizante-con-
servadores no interior do regime populista, esse sistema continuava infenso a sus
consolidação. o que levava a consideráveis frustrações do bloco de poder que
procurava desenvolver a “racionalidade” capitalista, No início da década de ses-
senta a percepção burguesa das limitações sócio-políticas e das restrições ideol6.
gicas do populismo atingia uma nova dimensão. Os tecno-empresários tiveram de
reconhecer que. para implementar uma forma particular de “planejamento na-
cional”, eles precisavam assegurar a paz social e apoderar-se do comando político,
ou seja. controlar o Estado. Os tecno-empresários participariam então da ação
organizada da burguesia para quebrar o regime € O sistemn populista e conquistar
o poder do Estado em 1964.

CONSULTEC: um estudo de caso de entrincheiramento burcerdtico-empresarial

À Sociedade Civil de Planejamento e Consultas Técnicas Lida. — CON
SULTEC. ambém conhecida como Companhia Sulamericana de Administração €
Estudos Técnicos, era, intontestavelmente, O mais importante e bem-sucedido
escritório técnico, « um anel burocrático-empresarial em si mesma, A CONSULTEC
era importante em decorrência da qualidade profissional de seus membros; era
bem-sucedida em razão de sua capacidade política e de sua ativa “advocacia admi-
nistrativa”. de sua ampla pencitação nos canais tecno-burocráticos € sua conexão
com o grupo de poder formado pelos interesses multinacionais € associados, aos
quais os seus membros pertenciam individualmente”

CONSULTEC: o escritório técnico

A'CONSULTEC proporcionou os canais para contornar tanto as agências
estatais corporativistas tradicionais de articulação de interesses quanto o Con
gresso. Ao estabelecer contactos diretos com agências estatais, ela evitou O escru-
únio do público e a necessidade de responder às demandas populares ou ter de
levar em conta ouiras pressões.

As atividades da CONSULTEC se estendiam da consultoria dada a pedidos
de empréstimos feitos so BNDE por companhias multinacionais até a redação de
discursos públicos, ds preparação de projetos de lei, decretos e regulamentos
até a obtenção de acordos comerciais. A CONSULTEC preparou inclusive o pro-
grama apresentado do Congresso em 1962 pelo então Primeiro-Ministro Tancredo
Neves,” assim como q plano governamental referente so petróleo, que 0 Primeiro-
Ministro comisstonou também a esse escritório tóenico.”
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A posição tecno-burocrática e as ligações econômicas de membros da CON-
SULTEC foram especialmente vantajosas aos setores de mineração, petróleo, ener-
gia « tramsporte, sos quais s CONSULTEC serviu como consultora. Ela exerceu
papel crucial no complexo BNDE -—,SUMOC — CAÇEX, agências-chave para O
crescimento multinacional e industrial durante o governo de luscelino Kebitschek.
Um levantamento dos empréstimos concedidos pelo ENDE « das recomendações
estudos econômicos subjacentes a esses empréstimos mostrou que 50% de tais
pareceres havia sido fornecido pela CONSULTEC.*

Um exume dos componentes da CONSULTEC e de suas posições iscno
burocráticas explica facilmente o êxito logrado pelos interesses empresariais me-
gociados pela CONSULTEC.!

Alguns dos membros mais importantes da CONSULTEC eram:

Roberto Campos — Presidente do BNDE, membro do GEMP, Gru-
po de Exportação de Minério de Ferro, mem
bro do CDE, embaixador itinerante durante o
governo de [ânio Quadros e embaixador nos
Estados Unidos durante o govemo de lodo
Goulart, conferencista na ESG. Durante sua
carreira política, Roberto Campos manteve H-
gações com a Hansa Mining, Bond & Share,
Camargo Correia Construtores, Mercedes Benz
€ Banco de Desenvolvimento Comercial.”

Vitor da Silva Alves Filho  -— Diretor do BNDÉ.

Miguel Osório Almeida — Ministro nara Assuntos Econômicos da Embai-
xada do Brasil em Washington + membro do
quadro digiomático do Itamaraty.

1. O. Mello Flores — Executivo da FGV e direror do Banco Hipote-
cário Lar Brasileiro, Sul-América Seguros, Me-
cânica Pesada SA. (Westinghouse), Compa-
mhia Siderúrgica Belgo-Mincira, Schneider et
Cie. 8. A. de la Chalicassitre e Solacap.

Frederico Heller — Editor Econômico de O Estado de 5. Paulo
to jornal paulista de circulação nacional de
tólio de Mesquita Filho).

Edmar de Souza — Chefe do setor administrativo do BNDE.
f. L. Bulhões Pedreira -— Consultor do BNDE, diretor da COPLAN —

Comissão de Planejamento do governo, diretor
da Rede Ferroviária Federal — RFF e do com-
plexo Hanna Mining,

Eduardo Silveira Gomes e Consultor da SUMOC e editor da Conjuntura
Econômica.

Almirante Aniceto Cruz Santos— Lioyde New York e Comissão da Marinha
Mercante.

Dénio Nogueira — FGWY, Conjuntura Econômica e Chefe de Ga
ineo de Gouveia de Bulhões, conferencista
na ESG.
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John Cotrim
Gabriel! Ferreira Filho
Mário Henrigue Simonsen

ad

a

Augusto Tito de Oliveira Lima
Harold Cecil Polland

facinto Xavier Martins

Teodoro Onega

João Batista Pinheiro

np

nã

Mário Abrantes da Silva Pinto —

Alexandre Kalka

losé Garrido Torres

Hélio Schlinler Silva

joão Alberto Leite Barbosa

Giycon de Paiva

Mauro Thibau

O. Gouveia de Bulhões

Á, Abreu Coutinho

Jorge Schilling
Lucas Lopes

8;

pa

Diretor das Centrais Elétricas de Furnas,
Advogado do BNDE,
Chefe do Conselho Econômico da Confedera-
ção Nacional das Indústrias (CNI, executivo
e professor da FGV.

Parente de Roberto Campos,
Cia. Metropolitana de Construções, Banco Por-
tuguéês do Brasil, Unitor S.A. Com. é Ind. de
Soldas Elétricas.

RFF.

Instituto Nacional de Tecnologia, sediado no
Rio.

Membro do corpo diplomático do Itamaraty,
GEME e diretor do BNDE.

Diretor do Departamento de Produção Mineral,
Assessor Técnico da CACEX e do GEME, mem-
bro da comissão de Estudos e Projetos Admi.
nistrativos da Presidência.

FGV, Fundo Monetário Internacional e Con-
selho Nacional de Economia, confesencista na
ESG.

SUMOC, BNDE, FGV, Conjuntura Econômica,
Banco Interamericano de Desenvolvimento e
Conselho Nacional de Economia, conferencista
na ESG, banqueiro.

Assessor da diretoria do BNDE.

Editor do Boletim Cambial (um marca-passo
econômico), editor da seção econômica de O
Globo tum dos mais influentes jornais de cir-
culação nacional sediado no Rio e pertencente
ao grupo Roberto Marinho), vice-presidente da
Associação Comercial do Rio de Janeiro,

Companhia Vale do Rio Deco -— CVRD,
BNDE,conferencista na ESG, ADESG e dire-
tor de empresas multinacionais.

CEMIG — Centrais Elétricas de Minas Gerais.

SUMOC, GEMF, conferencista na ESG.

GEMPF, Conjuntura Econômica, Chefe de Di-
visão da SUMOC encarregado do Setor da Ba-
lança de Pagamentos,

Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil.
CEMIG, CVRD, BNDE, Ministro dos Trans
portes no governo de Café Filho e Ministro da
Fazenda no Governo de Juscelino Kubitschek,
conierencista na ESG e diretor da Hanna
Mining.

 



Rodrigo Pessoa Lopes -— Filho de Lucas Lopes e genro de Juscelino
Kubitschek,

Aldo Franco Maciel — CACEX, chefe da SUMOC.

Outros membros que participaram da CONSULTEC eram Alfredo Pessoa,
Eduardo L. Gomes, José Cruz Santos, José Soares, Sarmento Barreto e Carlos
Meneyr Gomes de Almeida,

Alguns outros elementos burocráticos e políticos estavam também ligados À
CONSULTEC como, por exemplo, Henrique Alves Capper de Souza (CACEX)
e Arnaldo Walter Blanc (CEXIM, Bethlchem Steel.” As listas mencionadas re-
velam claramente que a CONSULTEC era um exemplo clássico de entrincheira-
mento burecrático, uma vez que seu pessoal era intercambiável com o de agências
e autarquias estatsis, companhias multinacionais e think-tanks públicos.” A
CONSULTEC, que havia sido tão decisiva na articulação paralela de interesses
empresariais durente a década de cinguenta, tornar-se-ia, em princípios da década
de sessenta, um fator central no esforço de derrubar o regime populista. Muitos
de seus membros-chave participaram dos órgãos centrais formuladores de dire.
trizes políticas e de tomada de decisão dos intelectuais orgânicos empresariais
com um duplo papel, o de revolucionários empresariais e o de defensores do
enpitalismo dentro do aparelho do Estado,

O níútleo da CONSULTEC gerou uma importante organização tecno-empre-
sarial e políticoburocrática, a APEC — Análise e Perspectiva Econômica. A
APEC era constituída de um grupo de economistas, administradores do governo e
empresários. A exemplo de outras agências técnicas, os três papéis dos membros
da APEC concatenavamss. Esses iecnoempresários objetvavem a criação de
uma publicação especializada de alta qualidade técnica com o “fim de defender
interesses públicos e privados” [sic]. Estu iniciativa justifica-se pelo que eles en-
tendiam e proclamavam como a “ameaça de ideologias e ideólogos” que tentavam
levar o Brasil por um caminho que eles acreditavam ser o de uma sociedade tota-
litária,” A APEC constituluse sob a direção « participação de Roberto Campos,
Mário Henrique Simonsen, Octávio Gouveia de Bulhões, 1, Garrido Torres, Áldo
B. Franco, Almirante A. Cruz Santos, Glycos de Paiva, Lucas Lopes (zeu presi-
dente em 1954), F. Heller, A. Kafka, V. A. da Silva Filho, D. Nogueira, T. Onega,
Edmar de Souza, Gabriel Ferreira Filho, A. Pessoa, 1. O. Mello Flores, ]. Batista
Pinheiro, 1. L. Bulhões Pedreira, Carlos Moscyr Gomes de Almeids e Sérgio
Pinho Mellão, todos eles em posições de liderança dentro da organização em 1964.

No curso de seu desenvolvimento, a APEC recrutou e ligou-se a funcionários
públicos-chave e a importantes empresários, tornando-se assim uma modalidade
de instância superior dos economistas, ideólogos e tecno-burocratus modemizante-
conservadores. Entre esses inclufam-se Raul Fontes Cotia (BNDE), Ernane Galvêas
(BNDE), João Paulo dos Reis Velloso (EPEA), Iberê Gilson (diretor da COSIPA
é vice-presidente da Rede Ferroviária Federal) e Mirces Buescu.

A estrutura econômica da APEC compunha-se de 200 acionistas” muitos
deles ligados entre si através de suas atividades empresariais. No auge de seu
poder ela compunha-se de uma equipe de mais de 150 técnicos e colaboradores
de vários tipos, elguns dos quais são enumerados no Apêndice D, Mais tarde,
ela organizaria o ASAPEC, órgio profissional de consultoria para assuntos eco
nômicos visando a servir empresas privadas e agências públicas.
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A APEC, uma fonte de publicações importantes relativas à economia, eme
presas públicas e ao papel do capital privado no desenvolvimento do país, dis.
seminava seuspontos de vista entre empresários, configurando a posição ideoló.
gica destes. Dessa forma, a APEC exemplificou e resumiu outra faceta de esforços
classistas organizados de modo a vencer a batalha ideológica e política contra o
bloco de poder populista e o aparelho estatal em geral, bem como a dirigir os
seus esforços de propaganda centra os intelectuais das classes subordinadas. Vá
rios membros da APEC estavam diversamente ligados à ESG, como alunos, pros
fessores ou oradores convidados esporadicamente, tendo assim uma vantagem
excepcional sobre outros grupos sociais em propagar os seus pontos de vista
entre os militares. Os membros da APEC teriam ainda importância singular na
campanha ideológica e política que o bloco de poder multinacional-associado
desenvolveria até abril de 1964, muitos deles participando da eção militante dos
intelectuais orgânicos das classes dominantes contra o Executivo de João Goulart.
Em conjunto com membros da CONSULTEC e do CRP, a equipe da APEC teria
funções importantes no governo pós-1964, preparando estudos e sugestões de
diretrizes econômicas e encarregando-se da reestruturação da economia política
do novo regime.

CONSULTEC: o anel de poder burocrático-empresarial

A CONSULTEC foi, entre outros, um órgão crucial nas negociações da
Hanna Mining Co. no Brasil, Clientes importantes foram também à Brazilian
Traction, Light and Power e a Bunge & Born.” O seu papel “técnico” e suas
funções político-econômicas seriam compreendidas a partir dos relatórios da Co-
missão Parlamentar de Inquérito — CPI -— da Câmara dos Deputados, instau-
roda com o fim de investigar as atividades do complexo Hanna Mining no Brasil.
Através da CONSULTEC os restritos interesses econômicos desse complexo se-
diado em Cleveland, Estados Unidos, composto de cerca de trima companhias
operando em mineração, metalurgia e atividades correlatas, foram articuladas
dentro do aparelho estatal no mais amplo sentido “técnico” possivel.

Conforme o General Antônio Bastos, ex-membro do Conselho Nacional do
Petróleo e engenheiro coordenador da Hanna Mining Co, essa companhia pagou
à CONSULTEC 3 milhões de dólares por um dos mais importantes projetos de
mineração, o de Águas Claras” (as reservas do Quadrilátero Ferrifero de Minas
Gerais eram estimadas em 200 bilhões de dólares), ,

Visando a realização de tal projeto, contactos foram feitos com membros de
CONSULTEC, entre outros; Lucas Lopes, Ministro da Fazenda durante o go
verno de Juscelino Kubitschek < ele mesmo um dos diretores do complexo Hanna
Mining, Roberio Campos (ENDE), Mário da Silva Pinto, diretor geral do De
partemento Nacional de Produção Mineral, e Mauro Thibau, da CEMIG. Em
caria enviada so General Nélson de Mello, o então Chefe da Casa Militar do
governo do presidente Juscelino Kubitschek, e Secretário do Conselho de Segu-
rança Nacional (mais tarde Minisiro da Guerra), Lucas Lopes comunicava que
“um grupo de plancjamento, do qual sou consultor, foi procurado por represen-
tantes da Hanna Co. a fim de obter orientação econômica e técnica para a exe

: cução de um programa de exportação de minério de ferro".* E acrescentou: "O
presidente (Juscelino Kubitschek) disse-me ficar grato por tudo que fosse feito
em favor dos minérios de Morro Velho”,
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A Hanna Mining associou-se à Cia. de Produtos Alimentícios Morro Velho
S.A. (dirigida por Fernando de Mello Viana, do grupo Ferrostaal), para explorar
us minas de ouro e ferro de Morro Velho, formando s Mineração Morro Ve-
lho S.A, Quanto às minas de Águas Claras, o General Bastos explicou que O
Projeto Hanna seria conduzido pela Mineração Águas Claras S.A., um consórcio
de siderúrgicas inglesas, alemãs e americanas.” Ele informou ainda que o Projeto
Hanna correspondia ipsis literis ao Documento nº” 18 do Conselho Nacional de
Desenvolvimento. É altamente provável, na realidade, que o Documento nº 18
tenha correspondido integralmente ao Projeto Hanna. Isto não pareçe mera coin-
cidência -- a maioria daqueles que havia esboçado o Documento n.º IB pertencia
à CONSULTEC, sendo que membros da CONSULTEC eram por sua vez dire
tores da Hanna Mining."

Como surgiu o Documento n.º 18? Em 25 de fevereiro de 1997, Juscelino
Kubitschek formou uma comissão com o propósito de analisar o problema dos
incentivos às exportações do minério de ferro. A comissão, sob a presidência

"do Ministro da Fazenda, incluía os Ministros da Viação e da Agricultura, o se
cretário do Conselho de Segurança Nacional, o secretário do Conselho de Desen»
volvimento, os diretores da Carteira de Câmbio e da Carteira de Comércio Ex-
terior — CACEX — do Banco do Brasil, o presidente da Companhia Vale do
Ria Doce e representantes dos mineradores. A mnioria absoluta dos membros dessa
comissão pertencia ao quadro da CONSULTEC. O documento ficou pronto em
8 de agosto de 1957, De acordo com esse documento, a Hanna Mining usuíruiria,
além de outras vantagens, de:

a) taxas especiais de câmbio garantidas para suas operações sem confisco
cambial;

b) segurança satisfatória de juros e reembolso, não recebendo, em hipótess
alguma, Menos do que os juros do capital investido;

£) q minério de ferro pelo menor preço em vigor no mercado internacional,

Ô redator do Documento n.º 18 fai exatamente o membro da CONSULTEC
e diretor geral do Departamento Nacional de Produção Mineral, Mário da Silva
Pinto. Para dar andamento so Documento n.º 18, José Maria Alkmim, Ministro
da Fazenda, submete-lo-ia à apreciação do presidente Juscelino Kubitschek que
o assinou, transformando-o no Decreto n.º 42.020 de 10 de agosto de 1957, dois
dias após ter sido a ele submetido. Esse decreto criou também no Conselho de
Desenvolvimento o Grupo de Exportação de Minério de Ferro - GEMF ——
que se tornou o órgão responsável pela coordenação de estudos, entendimentos €
negociações referentes ao minério de ferro. Não é de se surpreender que o GEMF
fosse constituído pelo Ministro da Fazenda, José Maria Alkmim, o Secretário do
Conselho de Segurança Nacional, General Nelson de Mello, o Secretário-Geral
do Conselho de Desenvolvimento, Lucas Lopes, o diretor da Carteira de Exportação
& Importação do Banco do Brasil — CEXIM, J. 1. Tosta Filho, o diretor da
Carteira de Câmbio do Banco do Brasil, P, A. Pook Correia, o diretor do Depar-
tamento da Produção Minersl, M. da Silva Pinto, diretor da Rede Ferroviária
Federal (a quel é responsável pela Estrada de Ferro Central do Brasil, da qual
foram diretores Geraldo Mascarenhas e os membros da CONSULTEC Jorge
Schilling e ], L. Bulhões Pedreira) e o diretor do BNDE, Roberto Campos. Para
coordenador do GEMF foi indicado |. Batista Pinheiro, cutro membro da CON-
SULTEC. Outros participantes do GEMF eram O. Gouveia de Bulhões e A. Abreu
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Coutinho, ambos membros da CONSULTEC.“ Além disso, o complexo da Hanna
Mining procurou a ajuda de individuos de reconhecida influência para o desen.
volvimento de seus planos e projetos. O que poderia ser considerado o “Estado-
Maior” do complexo Hanna Mining no Brasil incluía" John W, Foster Dulles,
filho do Secretário de Estado americano 1. W. Foster Dulles e sobrinho do diretor
da CIA Allen Dulles, Ele cra membro da junta de diretores da Mincração Águas
Claras.” Outro nome influente e muito conhecido era o de Herbert Hoover Jr,
filho de ex-presidente americano e ex-Subsecretário de Estado no governo do Ge-
neral D. D. Eisenhower, Ele veio pára o Brasil em 1960 como acionista da Saint
Isbn EE] Rey, na mesma época em que Foster Dulies começava a estabelecer
contatos políticos para as eleições que se aproximavam, às quais um dos candi-
datos era Jânio Quadros. Hoover tornar-se-ia logo depois diretor da Hanna
Mining Co.

Dentre as figuras influentes, brasileiras ou que aqui viviam, com as quais a
Hanna Mining podia contar, achava-se, primeiramente, Lucas Lopes, membro do
seu quadro de diretores e de várias outras corporações importantes.” Outros die
retores eram: ). L. Bulhões Pedreira, da Cia. Mineração Novalimense, Mineração
Hanna do Brasil Ltda. Mineração Curral d'E] Rey Ltda. e Mineração Águas
Claras Lida. Arthur Bernardes Filho, da Mineração Hannaco e presidente do
Partido Republicano assim como diretor de outras empresas multinacionais” e
Alberto Torres Filho, diretor da Cia, Mineração Novalimense, Mineração Hanna
do Brasil Lida., Pesquisas Minerais Meco Ltda., Mineração Curral d'El Rey Ltda,
e Mineração Águas Claras Lida. Alberto Torres Filho era também diretor de
várias poderosas corporações multinacionais e associadas.” Eram ainda ligados,
como executivos ou assessores, as seguintes figuras: E. M. Irving, Robert Clark
Wallace, H. €, Wasson, Benedito Munhoz Carvalho, B. Novitt Weber, Pedro
Maciel, Antônio Falabella de Castro, Roberto Campos, Dario de Almeida Ma-
galhões, Mauro Thibau, M. da Silva Pinto, Vicente Raso ido Banco Francês e
italiano para a América do Sul), o jurista Francisco Campos, o jurista Pontos de
Miranda e o jurista Orozimbho Nonato, ministro da Suprema Corte Federal e um
dos quatro juristas consultados quando da formulação da Constituição de 1967”
Ademais, a Hanna tinha uma diretoria interligada & diretorias dos maiores com-
plexos financeiros, industriais e comerciais operando no Brasil, incluindo o grupo
Rockefeller, o grupo Mellon (ALCOA) e a Morgan Garanty Trust Co. TT e
General Electric), .

Apesar da influência da Hanna Mining, em junho de 1962, Gabriel Passos,
Ministro das Minas « Energia do governo nacional — reformista de joão Goulart,
determinou a paralisação das atividades da Novalimense, uma das subsidiárias
da Hanna Mining, como parie da tentativa de controlar o extraordinário poder
corporativo-político dessa companhia. Começava assim o “caso Hanna”, que seria
o pivô das discussões sobre a política de minério durante todo o periodo da
administração de João Goulart. O caso tornou-se o símbolo da polarização “entre-
guista-nacionalista” da política brasileira, em conjunto com as tentativas do go
vernador Leonel Brizzoia de nacionalizar os interesses da Bond and Share no
Estado do Rio Grande do Sul.

À ação política do complexo Hanna Mining se faria sentir de muitas outras
formas além do tráfico de influência. Em 1963, por exemplo, a Hanna (junta-
mente comum Walter C. Lawson) promoveu uma conferência sobre “À defesa
politico-militar da América Latina” no Bureau of Governamental Research da
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Universidade Estadual do Arizona. Um dos participantes da conferência, o Te-
nente-Coronel Theodora Wychoff, do Exército americano, advertiu que os comu»

nistas estavam “se preparando para atacar quando chegasse a hora” em toda &

América Latina, acrescentando que “uma contra-ofensiva anticomunista poderia
proporcionar uma melhor defesa dos povos e instituições livres do que qualquer
medida passiva”, Entre as contribuições da Hanna para essa contra-ofensiva es-
truturada pela elite empresarial estava o fornecimento de caminhões para as tropas
de Minas Gerais que iniciaram a “Revolução” de 1.º de abril de 1964.”

B) As associações de classe: As novas condições de desenvolvimento durante a
década de cingiienta e o fato de os empresórios multinacionais e associados ha-
verem percebido Os deus interesses comuns na modernização do país, assim como
a necessidade do estabelecimento de comais apropriados para sua crescente pene-
tração, estimulsram a rápida expansão da estrutura associativa e a procura de
novas formas de organização de interessesA recém-descoberta solidariedade de
interesses no interior do bloco econômico multinacional e associado expressou-se
através de novas ou renovadas associações de classe que orientavam os empre-
sários sobre assuntos referentes à produção e à administração. Além disso, essas
associações classistas de empresários € tecno-empresários modernizante-conserva-
doras davam assistência a questões políticas mais amplas, funcionando, na ver
dade, como agência de lobbying, alcançando sua mais alta expressão política em
suas tentativas de compartilhar do governo com forças sóciceconômicas tradi-
cionais durante a presidência de Jânio Quadros em 1961. A maioria das associa-
ções de classe existentes, como a Confederação Nacional das Indústrias -— CNI,
Associações Comerciais e Federações das Indústrias de vários Estados, achavam-se
sob nova direção em meados da década de cinquenta, à medida que as oligarquias
de antigos comerciantes, banqueiros comerciais € industriais locais viam-se subs-
tituídos por um grupo mais joveme agressivo de empresários que não se achavam
tão ligados a interesses de exportação e comércio exterior” Ao contrário, eles re-
presentavam es novas formas de interesses financeiro-industriais multinacionais e
associados” E mais, 4 existência de tais associações de classe expressava o alto
nível de consciência coletiva atingido pelos interesses empresariais. À proteção
corporativa de seus empreendimentos econômicos deu lugar ao mivismo em prol
do avanço político de seus interesses econômicos.

Três dos mais importantes focos de pressão pelítica onde predominavam os
interesses multinacionais e associados eram a então renovada Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo — FIESP, e sua organização idêntica CIESP,
Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (às quais estava ligado o forum de
debate Roberto Simonsen), 4 Federation of the American Chambers o! Commerce
do Brasil e o CONCLAP, Conselho Nacional das Classes Produtoras.

No início da década de sessenta, a FIESP s o CIESP haviam se tornado
canais significativos de representação dos grandes industriais locais, a maioria
deles associados & corporações multinacionais, e mesmo de certas empresas mul-
tinacionais.* Entre as corporações e indivíduos que se faziam representar ne
FIESP/CIESP em 1954 estavam:

— Rafmel Noschese, presidente, Empresa de Mineração Esperança.

— José Ermírio de Morses Filho, 1.-vice-presidente, grupo Votorantim.
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— Mário Toledo de Morais, 2.º-vice-presidente, Cia. Melhoramentos de São Paulo
ind. de Papel, Cia, Universal de Fósforo British Match.

— Lélio Toledo Pizza e Almeida, VEMAG S.A. Auto Union Gmbh, Banco Novo
Mundo.

— Eduardo Garcia Rossi, Reila Refratários.
— Oscar Augusto de Camargo. Duratex S.A., grupo Maluf.
— Jorge Duprat de Figueiredo, Nadir Figueiredo Ind. e Com. S.A.
= ], Sogres do Amaral Netto, secretário, Centrais de Concreto do Brasil,
-— Nelson de Godoy Pereira, tesoureiro, Cia. Força e Luz Santa Cruz.
mu. Daniel Machado de Campos, Associação Comercial de São Paulo.
— Egon Félix Gotischalk, S.A, Moinho Santista Ind. Gerais.
-— Georges Schnyder, Cia. Bras. dz Construção Fichet & Schrwartz-Hautmont.
sa Gilberto Wavk Bueno, Sociedade Técnica de Materiais S.A. — SOTEMA,
— Joaquim Gabriel Penteado, Ind. e Com, Dako do Brasil S.A.
- Luiz Rodovil Rossi, Auto-Comércio e Indústria, ACIL Ltda.

-— Humberto Reis Costa, Cia. Fiação Pedreira.
o César Augusto de Camargo Pinto, Anderson Clayton Co, — ACCO.
— Peter Murany, P. Murany Ind, e Com, S.A.

— Francisco de Paula Machado de Campos, SANBRA, Bunge & Bom, Banco
Geral de Finanças.
Mauro Lundberg Monteiro, Refinaria Nacional de Sal S.A,

— Hernani Azevedo Silva, Cia. Bras. de Estireno, Cla. Comercial Brasileira S.A,
-— grupo Simonsen, Eletro Metalúrgica Abrasivos Salte S.A., Carborundum
Internacional.

me Waldemar Clemente, Walita S.A, Eletro Industrial,
- Francisco de Salles Vicente de Azevedo, Porcelite S.A. Cerâmica Sanitária,
= Antônio Carlos Pacheco e Silva, Armações de Aço Probel S.A,
- Luiz Antônio da Gama « Silva, Cia. Prada Ind. e Com.
— Manoel da Costa Santos — Arno SA.
“e Paulo Reis Magalhães, Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar e

Álcool — COPERSUCAR.

Outras figuras centrais da FIESP eram: lorge de Souza Rezende, José Villela
Andrade Jr., Francisco da Silva Villela, Mário F. de Pierro. Theobaldo de Nigris,
Raniz Gattas, Mário Amato, Orlando Laviero, Fuad Hadded (representante do
CIESP, Araraquara) e E. Pereira Lopes (representante do CIESP, São Carlos)”

O CIESP, que compartilhava membros, funções « objetivos com a FIESP,
apolava-se na capacidade de atuação de um número de destacados empresários:

—+ Presidente: Rafael Noschese,
— Conselho Diretor: À. €. Pacheco e Silva, Lucas Nogueira Garcez, Luiz Dumont

Vilares, Luiz Eulálio Bueno Vidigal, Othon Alves Barcellos Correa, Paulo
Quartim Barbosa e Sebastião Paes de Almeida.

-— Diretoria: General Edmundo de Macedo Sosres e Silva, Luiz Antônio da
Gama « Silva, Paulo N. Albright, Paulo Ayres e Salim Abdaila Chamma.

— Presidentes Honorários: Humberto Reis Costa e losé Ermírio de Moraes.
— Diretores Executivos: Rafael Noschese, José Ermírio de Moraes, Manoel da

Costa Santos, Lélio Toledo Pizza e Almenla Filho, Oscar Augusto de Camargo,
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Jorge de Souza Rezende, Jorge Duprat Figueiredo, Eduardo Garcia Rosi,
Theobaldo de Nigris e João Soares do Amaral Netto.

= Conselho Fiscal: Paulo Reis Magalhães,

O CIESP e s FIESP tinham dois órgãos executivos: o Forum Roberto Si-
monsen e o Conselho de Coordenação Interdepartamental -— CONCIN. No pri-
meiro encontravam-se o presidente Rafac! Noschese, o General Macedo Soares
e Silva e o secretário Luiz Washington Vita. Faziam parts do CONCIN Eduardo
Garcia Rossi, E. F. Gotischalk, Mário Amato, Mário Toledo de Morses, Sérgio
Roberto Ugolini e Theobaldo de Nigris”

Para dar assistência política, econômica e mesmo técnica a seus associados,
as associações de classe estabeleceram suas próprias agências técnicas. Entre elas,
o Centro de Produtividade des Federações das Indústrias e 4 Assessoria Eco
nômica e jurídica da Associação Comercial de São Paulo, dirigida por josé Lins
Nogueira Porto (editor do Digesto Econômico), e auxiliado por Antônio Delfim
Netto, A Federação do Comércio do Estado de São Paulo estabeleceu O seu pró
prio Conselho Técnico de Economia, Sociologia e Política, forum de debate da
organização empresarial. Em 1962 esse conselho da FCESP era formado por Ále.
xandre Marcondes Filho, Antônio Delfim Netto, Antônio Gontijo de Carvalho,
Ary F, Torres, Dorival Teixeira Vieira (também do Instituto de Pesquisas Eco
nômicas - 1PE), Padre Felipe Nery Noschini, Flamínio Favero, Francisco Carlos
de Castro Neves, Francisco Malta Cardoso, Geraldo Bashury, Horácio Lafer,
José Frederico Marques, José Geanibaldi Dantes, José Pedro Galvão de Souza,
José Vicente de Freitas Marcondes, losé Luiz Anhaia Mello, Miguel Reale, Rui
Nogueira Martins, Ruy Aguiar da Silva Leme (da Pontifícia Universidade Católica
- PUC, e da Universidade Mackenzie de São Paulo), Theotônio Monteiro de
Barros Filho, Vicente Marotta Rangel (da Pontifícia Universidade Católica de
São Paulo) e Washington Barros Monteiro” O seu presidente era o tecno-empre-
sário Brasílio Machado Neto da Fundação Getúlio Vargas.

- Muitos desses intelectuais orgânicos do bloco multinacional e associado, bem
como os mencionados na relação da FIESP e do CIESP, seriam em 1962 membros
dos órgãos políticos estabelecidos para promover tanto os interesses modemizante-
conservadores quanto a derrubada do governo nacional-reformista de João Goulart.

A Federation cÉ the American Chambers of Commerce era o forum político
mais importante das corporações multinacionais, Além de diretores americanos,
muitos diretores de corporações européias estavam também representados nessa
federação. Os seguintes empresários e profissionais achavani-se entre Os seus
“membros ativos” em 1964:

e Paul Norton Albright (vice-presidente em 1963 e presidente em 1964), Diretor
do Comitê de Assuntos Econômicos, E. R. Squibb & Sons.

-— Frank N, Aldrich, First National Bank of Boston.
— Richard S, Aldrich, Ind. Metal Forjaço S.A., IBEC — Cia. Brasticira de Par-

ticipações,

-— 6. David Monteiro, McCann Erickson Publicidade,
v— foão Nogueira Lotufo, Associação Cristã de Moços.
“ João da Silva Monteiro, COBAST, Light S.A.

— Trajano Puppo Neto, First National City Bank of N, Y.
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— Fernando Edward Lee, Cia. Química Duas Âncoras, SA. Marvin-Anaconde,
Fios e Cabos Plásticos do Brasil » Annçondo Co, Goodrich do Brasil,

—, David Augusto Monteiro, Mult Propaganda Soc. Ltda.
— Humberto Monteiro, RCA Electrônica Brasileira S.A. CIBA S.A. Produtos

Químicos.
— Fábio Garcia Bastos. Liquid Carbonico Ind. S.A., General Dynamics.
— Hélio Cássio Muniz, American Mariona S.A. Tintas.
— 4. Bastos Thompson, Cia. Pasiz de Inversores, grupo Patião.
— Herman Morses Barros. Banco Sul-Americano do Brasil SA,
— G. E. Strickland, USABRA S.A. — Liquid Carbonic.
= Audiey Gammon, Bank of America.

— tuiz Biolchini, Banco Boavista,
= PH, Weisskopf, Preus General,

Paulo Barbosa, Esso Brasileira de Perróleo S.A,
-— Vicente de Paulo Ribeiro, Dominium S.A, Cia. Patrimonial Servas Ribeira.
» Américo Oswaldo Campíglia, Fiação Brasileira de Rayon, Cimento Santa Rits.
- Jorge de Assumpção, Tecelagem Assumpção.
— Luiz de França Ribeiro, Cia, Brasileira de Caldeiras e Equipamentos Pesados.

Manoel da Costa Santos, Arno S.A, Ind. e Com.
-— Oswaldo Trigueiro, Viação Aérea Riograndense  VARIO,
- Edward Francis Munn. First National Bank of Boston,
e A. O. Bastos, Perfumes Dana do Brasil S.A,
= CrHistavo W. Borghafl, Ioseph Lucas do Brasil.
-— Guilherme |. Borghoff, Remma S.A.
 Eldino da Fonseca Brancante.
- Juan Clinton Liscena, Moore MeCormaçk.
— Neisos Monteiro de Carvalho, grupo Matarazzo,
— Henrique Bayma, Cia. Brasileira de Rolamentos SKF — Suécia, Rupturiia

S.A, Explosivos.
— Odilon Egydio do Amaral Souza, São Paulo Alparpatas.
— Aldo Campos, Mobil Oil do Brasil.
— Carlos Augusto Botelho Junqueira, Procon Engenharia Ind. e Com. Lida.
 fúlio C. B. de Queiroz, Procon Engenharia Ind. e Com. Lida.
— Lucien Marc Moser, CIBA S.A. Produtos Químicos, Swiss Bank Corporation.
— Luís Alberio Penicado, Esso Brasileira de Peirótro S.A,

— Fernando Alencar Pinto, F. A. Pinto 5, A. Importação e Exportação, Wes-
tinghouse Electric Im.

-— Geraldo Danneman, Banco da Bahia S.A. Cia. Telefônica da Bahia SA.
— Witório Ferraz, Cia. Fuller Equipamentos Industriais. .

« Fernando Mbielli de Carvalho, Cia. Gas Esso-Standard Oil.
— Mário Antunes Azevedo, AMF do Brasil 5,4. Máquinas Automáticas.
= William Monteiro de Barros, Cia, Federal de Fundição, Parsons & Whittémore,
— Borge Lundgren, Bates do Brasil SA,

Além desses, 05 seguintes empresários, já mencionados anterlormente, eram
também membros das American Chambers of Commerce: |. B. Pereira Almeida
Filho, José Carlos de Assis Ribeiro, Paulo Ayres Filho, David Beatty HI, Luiz
Eduardo Campello, ]. B. Leopoldo Figueiredo, Paulo Reis Magalhães, Othon
Barcellos Correia, josé Maria Pinheiro Neto, Eduardo Caio da Silva Prado, Ary
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Frederico Torres, Alberto Byngton Jr., Óscar Augusto de Camargo, Alberto Torres
Filho e João Batista Isnard de Gouveia”

Das três associações de classe mencionadas anteriormente, foi a CONCLAP
a expressão mais sofisticada da presença política da classe dominante no
anterior a 1964. O Conselho das Clastes Produtoras foi estabelecido em 1955
tomo uma úrganização guarda-chuva nacional com o intuito de proporcionar um
forum militante para o bloco de poder empresarial modernizante-conservador.
O CONCLAP era uma associação de pressão poderosa e expressiva na defesa dos
novos interesses sócio-econômicos durante a década de cinquenta, tornando-se
especialmente ativo a partir de 1959 e durante a campanha presidencial de Jânio
Quadros. A seção carioca do CONCLAP, a partir do momento de sua formação,
lançou uma séric de manifestos públicos com violentos e explícitos ataques so
regime populista, Liderado pelos empresários Gilbert Huber Jr, Jorge Bebring
Mattos, Jorge Oscar de Mello Flores « Alberto Byngton Jr,”* o CONCLAP ata
cava sem trégua O comunismo e apresentava uma defesa intransigente da empresa
privada, da estabilidade financeira e monetário e do capital estrangeiro. O
CONCLAP tornou pública também sua oposição implacável ao controle de preços,
ao direito de greve, à estabilidade dos empregos. negando ainda o direito ao
governo de possuir praticamente qualquer bem! O CONCLAP do Rio englo-
bava a Astoriação Comercial do Rio de Janeiro e o Centro de Indústrias do Rio
de Janeiro (dois órgãos que lhe davam expressivo apoio), o Centro de Seguros
e Estudos de Capitalização, a Associação dos Bancos do Estado da Guanabara, a
Associação Brasileira de Relações Públicas, a Associação Bressileira de Propa-
ganda, o Clube dos Diretores Lojistas do Rio de Janeiro, « Associação dos Em-
pregados de Comércio e a Associação dos Proprietórios de Imóveis, entre cutros.
Os membros do CONCLAP-Rig viam-se intimamente ligados à Escola Superior
de Guerra, muitos deles ex-alunos ou professores dessa Instituição militar. Jorge
Behring de Mattos, presidente do CONCLAP-Rio até 1963, foi também presi-
dente da ADESG, associação de Ex-Alunos da Escola Superior de Querra.

Os militantes do CONCLAP e os líderes de associações de classe semelhantes
(por exemplo, das Associações Comerciais de Minas Gerais, Rio Grande doSul,
Pernambuco e outros centros industriais, formaram, juntamente com a FIESP, o
CIESP e a Federation of the American Chambers of Commerce, um forum im-
portante de interesses políticos e econômicos que proporcionou a infra-estrutura
pata a ação de classe do bloco de poder burguês no periodo de 1962 a 1964.
Reunidos para esses fins sob uma nova organização militante, eles estariam à
frente da Juta ideológica, política e militar contra o Executivo de João Goulart
e as forças populares.

Descrevemos anteriormente a forma pela qual os diretores de corporações
individuais interagiam e ceupavam simultaneamente cargos nos escritórios ré
nicos, formando anéis burocráticoempresariais. Porém, slêm de afiliarem-se a
associações de classe de caráter geral, as corporações multinacionais estabeleceram
ainda associações setorisis em meados da década de cinquenta como, por exem-
plo, a Associação Brasileira de Indústrias de Máquinas — ABIMAQ, & Associa-
são de Máquinas Veículos e Autoparies — AMVAP, e organizações guarda.
chuva como a Associação Brasileira para o Desenvolvimento de Indústrias Básicas
« ABDIR. A ABDIB, criada em 1955, agregou os principais produtores de equi-
pamentos industriais e material correlato. Em 1960, o capital total registrado das
28 corporações que participavam da ABDIB chegava a mais de 12 bilhões de
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cruzeiros, variando de 20 milhões de cruzeiros (da companhia menor) a 2,25 bi-
thões de cruzeiros (da companhia maior).

Os objetivos primardiais da ABDIB eram “orientar o planejamento e distrl.
buição de serviços para as indústrias associadas através de contactos com os
poderes estatais e empresas estrangeiras” e “manter uma seção de estudos técnicos
para o exame de projetos nacionais e estrangeiros")Uma importante conquista
nas tentativas da ABDIB de manter contacto com os poderes estatais” e asse-
gurar serviços para os interesses que representava fol a sua inclusão como agente
central do Grupo Executiva da Indústria Mecânica = GEIMAPE. Esse grupo
executivo foi criado por Juscelino Kubitschek para planejar e programar as di-
versas linhas de produção relacionadas à indústria pesada. Através de sua parti
cipação no GEIMAPE, as corporações multinacionais e os interesses associados
foram capazes de contornar a estrutura populista de poder, estabelecendo-se como
uma associação de classe dentro do próprio aparelho do Estado. Além disso, com-
tavam-se entre os membros do GEIMAPE, além dos representantes da ABDIB, o
presidente do BNDE, o presidente da Comissão de Tarifas, o diretor-executivo da
SUMCC, o diretor da CACEX e o diretor da Carteira de Câmbio do Banco do
Brasil. Todos esses burocratas eram também membros da CONSULTEC. Assim,
outro anel burocráticoempresarial havia sido formado, Através desse mecanismo,
as diretrizes nessa área, uma das mais sensíveis da economia brasileira, foram
implementadas por membros da CONSULTEC formuladas conjuntamente com
a ABDIB.

Em 1364, eram os seguintes os membros da ABDIB:

— ARMCO Industrial e Comercial S.A. (ARMCO Steel Corporation) — Braz
Sergio Olivier Camargo.

— ARNO 5.A. Indústria e Comércio (grupo ARNO) — Felipe Arno e Manoel
da Costa Santos.

— ASDOBRA Instalações contra Incêndio.
— Eabeock & Wilcox Caldeiras S.A. — Alberto Torres Filho.
— Bardelia S.A. Indústrias Mecânicas (grupo Bardelia, J. M. Voith Gmbh Mas-

chinenfabrik Heidenheim) -—- Antônio Bardelia e Aldo Rossetti.
-— Indústria Elétrica Brown Boveri (Brown Boveri Baden, Castor Investment

Ltd., Canadá) — Antônio de Carvalho Aguiar.
—— Indústria Mecânica Cavallari S.A. (grupo Cavallari).
«- Cia, Brasileira de Material Ferroviário, COBRASMA (8. A. Ind. Votorantim,

Cia. Melhoramentos Norte do Paraná, American Steel Foundries, Klabin I-
mãos Lida, Banco Paulistano S.A., Banco Mercantil de São Paulo) — Luis
Eulálio Bueno Vidigal, Luis Carlos Vidigal Pontes, Gastão de Mesquita Filho
e Gastão Eduardo Bueno Vidigal.

— Cia, Brasileira de Caldeiras e Equipamentos Pesados (Combustion Enginecring
Ine, Thyssen Group, Alemanha) -— Brigadeiro Franklin Antônio Rocha,
Ludwig Haupt, Luiz da França Ribeiro, Angus C. Littlejoha.

- M, Dedini S.A, Metalúrgica (grupo Dedini) — Mário Dedini.
— Empresa Brasileira de Solda Elétrica Ltda. EBSE — Vidal Dias, Maria Cân-

dida Soares, Carlos da Rocha Soares, Álvaro Coelho da Rocha, José da Rocha

— Fábrica Nacional de Vagões (Barcellos & Cia. Ltda. Cochrane SÁ. Adm.
Ind. e Com., Semavi S.A, Comercial) — Othon Barcellos A. Correa,
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[1
Cia, Brasileira de Construções Fichet & Schwartz-Hautmont — Justo Pinheiro
da Fonseca, Carlos Schryder.
Bopp & Reuther do Brasil Válvulas e Medidores Ltds,
General Electric S.A. (international General Electric Co., Banco Finansiador
5.4) — [05€ Carlos de Assis Ribeiro,
CONFAB, Cin. Nacional de Foriagem de Aço Brasileiro — Antônio Carlos
de Bueno Vidigal, Marcos Vidigal Xavier da Silveira. -
Ind. e Com. Metalúrgica Ailas 8. A. (Comercial e Mineradora Santa Helena
S.A. Interjame Administração, Cia. Bandeirantes de Terrenos e Construções)
— Ermírio Pereira de Moraes.
Material Ferroviário 5.4. MAFERSA (Grupo: de Companhias de Seguros,
Cie Iadustrielle et Agricole de Vents a HBtranger — CIAVE, Sudafin Com-
merciale S.A. ambos da Suíça) = facy do Prado Barbosa Júnior, Américo

Cory.
Mecânica Jaraguá S.A, (Theodor Wille, São Paulo Comissária, Deilmann
Bergbau Gmbh, Alemanha, Empreendimentos Ind. e Com. Hanseática S.A.)
— Gunther Paul Kunze, jurgen Leisler Kicp.
Laminação Nacional de Metais — Francisco Pignatarl.
Mecânica Pesada S.A. (Cia, Siderúrgica Belgo-Minsira, Sul.América Capita-
lização S.A, Schmeider Westinghouse, França, Escher-Wyss Gmbh, Alemanha)
«o forge O, Mello Flores, João Pedro Gouveia Visira,
S.A. White Martins (Union Carbide Corp. Electric Furnace Products) -—
Toão Baptista Pereira Almeida Filho, Guilherme Bebiano Martins.
Sanson Vasconcellos Com. « Ind, de Ferro S.A, (Ajax Corretores de Seguros,
Internacional de Seguros) -— Henrique Sanson.
Nordon Indústrias Metalúrgicas S.A, (Etabh ents Nordon Frêres, França)
—— Alfred Nordon, Raymond S, Haenel.
Máquinas Piratininga 5.A, (Clark Equipment) — Jorge de Souza Rezende,
Einar Kok, David Beatty 1, Luiz Carlos Moraes Rego.
Máquinas Agricolas Romi S.A. (Grupo Romi),
Cia. Industrial Santa Matilde -— José Luiz Pimentel Duarte,
Cia. Siderúrgica Nacional — Almirante Lúcio Meira.
Sociedade Técnica de Fundições Gerais 5.4, SOFUNGE (Fábrica Nacional
de Vagões, SEMAWI S.A. Comercial « Agricola, Cochrane S.A. Agricultura,
Adm, Com. « Ind, Barcellos de Cia) — Wilton Paes de Almeida, Eduardo
Simonsen, Eduardo Garcia Rossi, Frederico Luís Gaspari,
Aços Villares — Luiz Dumont Villares.
Equipamentos Industriais Villares S.A. «- Luiz Dumont Villares, João Baptista
Pereira Almeida Filho,
IBESA, Indústria Brasileira de Embalagens S.A, — Luis Eulálio Bueno Vi-
digal, Antônio Carlos de Bueno Vidigal,
SEE, Sociedade Brasileira de Eletrificação S.A, (Societã Anonima Elletrifica-
zione SpA., S.A, Finanziaria Holding, ambas da itália) — Demósthenes Ma-
dureira de Pinho.

Contudo, o entrincheiramente burocrático atingido por essas corporações foi
ameaçado pelo advento ao governo, em 1961, de um Executivo nacional-refor

mista, Como consequência, a maioria das companhias pertencentes à ABDIB,

isoladamente ou através de associações de classe sediadas em São Paulo, apare-

99

 



 

ceriam como contribuintes financeiros da ação de classe do bloco burguês multi.
nacional-associado na campanha de 1962-1964 para assumir o poder do Estado,
so mesmotempo que muitos dos tecno-empresários £ administradores dessas cor

porações seriam membros militantes da referida campanha.

Apoio transnacional

Outro elemento na estrotura de poder das corporações multinacionais foi o
apoio recebido por parte dos governos dos seus países de Origem, OS quais se
prontificaram para pressionar os relativamente frágeis governos e economias bra-
sileiras, através de imposição de acordos políticos atendendo seus próprios inte.
vesses.'** Houve marcante intervenção diplomática a favor de corporações sediadas
nos Estados Unidos no periodo imediatamente precedente so golpe, como ficou
claro no que concemia os interesses da Hanna Mining Co. e da LT.T.! No caso
particular da LT.T., Robert Kennedy, enviado especial de seu irmão 20 Brasil em
1963, fez acompanhar suas pressões em favor dessa multinacional americana da
ameaça de um corte na cooperação econômica. Isso obrigou o regime brasileiro a
se render às demandas da ELT.T.. dando-lhe uma tão alta soma por suas “pro-
pricdades que haviam sido nacionalizadas, as quais se achavam em precárias
condições, que se tornou piada, tanto no Senado quanto entre analistas da política
extema, discutir o que a simples menção de Kennedy de intervir diretamente na
vida política brasileira havia conseguido"3º

Entretanto, nem as companhias multinacionais nem os governos estrangeiros
dependiam de diplomacia para o progresso e consolidação de seus interesses,
Os empresários americanos, agindo juntamente com seu governo, tentavam in-
fluenciar e mobilizar a comunidade de empresários locais, bem como outros grupos
ativos, ou potencialmente ativos, dentro do processo político brasileiro)” Essa
mobilização foi realizada principalmente através de associações de classe nos Es-
tados Unidos, tais como 4 American Economic Foundation — AEF, o Committes
of Enterprises for the Implementation oí the Alliance for Progress," o Latin
Arnerican information Committco -— LAIC, o Business Group for Latin America-
BGLA/” o Committee for Economic Development — CED (que fazia o lobbying
da comunidade empresarial sediada no Rio) —- é a Foundation for Economic
Education (que influenciou a comunidade empresarial sediada em São Paulo)Hº
O LAÍC, o CED e o BGLA fundiram-se em 1964/1965 sob o nome de Council
of the Americas, que se tornou mais tarde o CLA-Council for Latin America,
sob à presidência « com os auspícios de David Rockefeller.

O CED, particularmente importante em suas ligações com organizações em-
presstiais no Brasil, concatenava-se com o Business Council, outra organização de
classe de meio empresarial americano, que vinha operando como uma agência de
consultoria para o Departamento de Comércio Americano, e que, apesar de rara-
mente fazer declarações públicas, reunia regularmente os empresários mais impor-
tantes para debates extra-oficiais entre si e com altos funcionários do governo.

O CED era intimamente ligado ao Council for Foreign Relations (Conselho
de Relações Exteriores) — CFR. O presidente do CED, Alfred C. Neal, havia
sido também diretor do referido Conselho, astim como também o foram outros
membros. Além de ter um papel semelhante ao do Council for Foreign Relations
na formulação de opções políticas, o CED envolvia-se também em assuntos inter.
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nos americanos, chegando so ponto de se preocupar com minócias dos corrículos,
tais como os de economia, ds escola secundária americana. O CFR estabeleceu-se
firmemente nos Estados Unidos como um elo central ligando as formulações da
política externa americana à classe empresarial alta."? Considerando-se o padrão
de investimento no estrangeiro, concenirado em mãos de um limitado número de
firmas americanas (já em 1957, 45 firmas eram responsáveis por quase três
quintos dos investimentos americanos no estrangeiro), 0s grandes interesses re-
presentados pelo CFR ganham significado econômico « político ainda maior"?

Uma proporção substancial dos formaladores da política extema americára
tem sido fornecida pela CFR. Esse tem tido também uma posição de liderança na
formulação de direções gerais e opções para a política externa. Através de seus
membros bem como de ligações mais formais, o CFR também estava vinculado
centralmente a organizações envolvidas na formação da opinião pública amen-
cana quanto a assuntos relativos à política externa.” O CFR imerligouse a
Gutras organizações de classe nas duas últimas décadas como, por exemplo, as
Atlantic Council, ao Pres Europe Committee, Middle East Institute, National
Commiíties on US. — China Relations, African-American Institute é 40 CLA
(Council for Latin America) que, como já foi mencionado, compunha-se de cor-
porações multinacionais que originalmente faziam parte do Business Group for
Latin America, do Committee for Economic Development e do Latin American
Information Committce.“º O CFR lgou-se também a influentes ihink-onks ame
ricanos, Os quais tinham papel importante na formulação de diretrizes políticas
internas.M

Ligações com o serviço de informação americano eram também muito fortes,
o que foi confirmado pelo caso da CIA -— Central Intelligence Agency (Agência
Central de Inteligência), Desde a sua criação em 1847, o cargo de diretor da
CIA vem sendo, na maioria das vezes, ocupado por algum membro importante
do Council for Foreign Relations, como pode ser observado pelas indicações de
Allen W, Dulles, um dos diretores do CFR, e de Johns MeCone. Richard Pelms,
William Colby é George Bush, todos eles membros do CFR/” OQ Council for
Foreign Relations vem sendo há muito a principal circunserição política de apoio
e demandas da CIA junto ac público americano. Sempre que a CIA precisava de
fachadas adequadas para suas companhias que servissem de cobertura para agentes
e operações ou para qualquer outro tipo especial de assistência, ela apelava com
fregliência a membros do Conselho

Até 1962. algumas das mais poderosas corporações multinacionais membros
do CED, LAIC, BOLA e CFR e que tinham interesses diretos no Brasil, se acha-
riam envolvidas em outras formas de pressão sobre o governo brasileiro além de
diplomacia e tobbying. As companhias multinacionais ofereceriam também apoio
financeiro à ação política organizada dos intelectuais orgânicos modernizante-
conservadores, No caso do CED, LAIC, BGLA e AÉF, em particular, elas ofe-
reciam não somente apoio financeiro mas também ideológico e político às suas
congêneres brasileiras c, na verdade, interviriam diretamente no sistema « regime
político brasileiro através de suas subsidiárias e seus interesses associados.

3. Da Solidariedade Econômica 20 Ativismo Político

CC A Formação de Grupos de Ação IBAD: Os interesses multinscionais e
associados consideraram outras formas de representação de interesses além do
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controle da administração paralela ou do uso de lobhying sobre o Excculivo.
Eles desejavam compartilhar do governa político e moldar a opinião pública,
assim o fazendo através da criação de grupos de ação politica e ideológica. O
primeiro desses grupos a ter notoriedade nacional em fins da década de cingiienta
foi o IBAD —. Instituto Brasileiro de Ação Democrática."*

O IBAD, descrito pelo embaixador americano Lincoln Gordon” como um
“grupo industrial de moderados e conservadores”, foi criado em fins da década
de cinqienta paralelamente à projeção política do CONCLAP-Rio. O [BAD foi
instituído com o alegado e ambíguo propósito de "defender a democracia”, sendo
seus fundadores ostensivos Lauro Beer, Barthelemy Beer, Lauro Barros, Odemit
Faria Barros e Aloísio Hanner."” Havia, porém, outra versão da [undação do
IBAD. Ao apoiar publicamente o IBAD, Carlos Lacerda, então governador ds
Guanabara, lembrou que logo após joão Goulart haver assumido o governo, ele
foi procurado no Palácio das Laranjeiras por um grupo de representantes das
classes conservadoras. Eles eram Ruí Gomes de Almeida, da Associação Co-
mercial do Rio de lanciro é das American Chambers of Commerce, Zulfo de
Freitas Maliman, da Federação das Indústrias do Estado da Guanabara, e jorge
Behring de Mattos. do CONCLAP e da ADESG, Esses representantes comunica-
ram a Carlos Lacerda que as forças econômicas brasileiras se organizariam ime-
diatamente para “defender a democracia, as instituições efetivas É o regime”.
Assim nasceu o IBAD, conforme declarou o governador da Guanabara!

Membros do Conselho Superior das Classes Produtoras — CONCLAP, das
American Chambers of Commerce e de outras associações de classe importantes.
foram participantes proeminentes das atividades do IBAD, assim como o foram
membros da ESG e figuras de proa das tradicionais associações de classe do Rio
e São Paulo. Alégóu-se que a sede da Confederação Nacional do Comércio
CNC, teria sido usada para as reuniões do IBAD,E foi lá, precisamente, que
o grupo fundador se reuniu.

O grupo inicial constituju-se do exintegralista Marechal Inácio de Freitas
Rolim.instrutor da ESG, do empresário Jorge Behring de Mattos, presidente do
CONCLAP e da Associação empresarial Centro de Indústrias da Guanabara, do
empresário Alberto Byngion jr.. presidente do CONCLAP em 1963, do empresário
G. Borghoff, da Associação Comercial do Rio de Janeiro e da Federation of ibe
American Chambers of Commerce, e de ivan Hasslocher, integralista, diretor-
geral do JBAD, e que foi apontado como sendo agente de ligação da CIA
tAgência Central de Informações) dos Estados Unidos para o Brasil, Bolívia e
Equador.”' Além disso, o próprio IBAD foi denunciado como sendo uma das
principais operações políticas da CIA no Rijo, sendo basicamente uma organiza
ção de ação anticomunista."*

A princípio, o IBAD não teve um impacto muito visível. Ele operava de modo
reservado, procurando apoio das mais diversas fontes para atingir seus cbierivos,
preparando a infra-estrutura para ações futuras. Até outubro de 1961, ele havia
estabelecido firmes contactos com joão Mendes da Costa Filho, da Ação Demo-
erótica Parlamentar — ADP, que se tornou um canal do IBAD no Congresso.
Através do IBAD, os intelectuais orgânicos das classes empresariais se mostraram
dinâmicos em estabelecer ligações com empresários, militares « detentores de altos
cargos públicos, bem como em mobilizar o público em geral. O [BAD influenciou
e penetróu no legislativo e nos governos estaduais, interveio em assuntos cleitorais
nacionais e regionais e apoiou alguns sindicatos em particular. Ele ajudou a pro-
mover ainda alguns líderes camponeses e sindicais, movimentos estudantis é
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organizações de pressão dentro das classes médias. O IBAD sincronizou suas
atividades às de organizações paramilitares como o MAC — Movimento Anticomu-
nista, o Movimento Democrático Brasileiro (não confundilo com o partido polí
tico homônimo criado em 1966), a OPAC — Organização Parânsense Anti-
comunista, é à CLMD = Cruzada Libertadora Militar Democrática, com cs quais
o IBAD compartilhava pessoal, técnicas « recursos." O IBAD ligou-se também
à organização católica Centro Dom Vital, da qual Gustavo Corção, intelectual
católico de extrema-direita, era líder importante e proporcionou uma ligação sig-
nificativa com a organização tecno-clerical de direita Opus Dei, De acordo com
José Arthur Rios, um dos intelectuais do IBAD, esse último não agia isolada-
mente, mas sim como uma frente da qual participavam a ADP — Ação Demo-
crática Parlamentar (dirigida pelo proprietário rural e deputado udenista baiano
João Mendes) e o IDB — Instituto Democrático Brasileiro, presidido pelo depu-
tado do PDC Gladstone Chaves de Melo”

Os interesses multinacionais e associados intervieram nas eleições presiden-
ciais de 1960 apoiando o candidato de sua escolha, o ex-govemador de São Paulo,
Jânio Quadros, apoio este dado ostensivamente através do CONCLAP « de quitas
organizações de classe e veladamente através do IBAD. Hasslocher, lider do IBAD,
Foi instado por Gladstone Chaves ds Mello, assessor político do Movimento Po
pular Jânio Quadros,"* a apoiar s campanha de lênio Quadros2” o que foi feito
finalmente. No entanto, o IBAD conseguiu notoriedade ainda maior durante a
presidêricia de João Goulart, especialmente durante a campanha eleitoral de
1962, quando servia de conduto de fundos maciços para influenciar o processo
eleitoral e coordenou a ação política de indivíduos, associações e organizações
ideologicamente compativeis.” Até 1962, o IBAD já havia dado origem a dois
canais com propósitos diversos, Um deles foi a Ação Democrática Popular —
ADEP, uma ação política patrocinada pela estação da CIA no Rio de Junsiro
que manejava campanhas eleitorais e lobbying. O outro foi a Incrementadora de
Vendas Promotion S.A, da qual o diretor-proprietário era Hasslocher. À Promo-
tion S.A, exercia a função ds agente publicitário do IBAD « da ADEP nas esta-
ções de rádio, jornais, revistas e canais de televisão em todo o Brasil. Sua função
era disseminar as idéias políticas do IBAD, além de ser uma agência financiadora
para suas atividades discretas e encoberias. O IBAD, a ADEP e a Promotion S.A.
compartilhavam escritórios e funcionários administrativos. O colegiado nacional
da ADEP era composto de Ivan Hassiocher, Antônio Silveira Leopoldino (da
ADEP de Minas Gerais e ex-auxiliar de gabinete de Jânio Quadros), General
João Gentil Barbato, Vicente Barreto (diretor de Cadernos Brasileiros)! Rai-
mundo Padilha (da UDN — Rio), General Edmundo Macedo Soares, Mário
Castorino de Brito e Hélcio José Domingues França. O líder nacional da ADEP
era o presidente da ADP João Mendes, segundo & informação fornecida por seu
assessor Francisco Lampreia, administrador da Promotion S.A. e secretário re-
glonal da ADEP — Brasília, A ADEP agia no cenário nacional através de eseri-
tórios bem equipados espalhados pelo país, geralmente dirigidos por oficiais
reformados da Exército, a msioria deles generais e coronéis, cuis ação teve a co
bertura da Ação Democrática Popular — ADP no Congresso.*! Outros ativistas
civis importantes da rede IBAD/ADEP/Promotion S.A./ADP ecam:'? Padre
Leopoldo Brentano -— um dos organizadores dos Círculos Operários e das Mar-
chas “religiosas” em 1964, Senador Padre Calozans, UDN — São Paulo, Padre
Velloso, Fábio Alves Ribeiro, Fructuoso Osório Filho, Carlos Levínio Reis —
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Promotion S.A., Adeíldo Coutinho Beltrão, o sociólogo Luiz Carlos Mancini,
Gabriel Chaves de Meilo —. da Maquis, publicação de direita, Gladstone Chaves
de Mello -—= irmão de Gabriel, diretor do Centro Dom Vital e deputado pelo
PDC, o economista e empresário Déênio Nogueira, o ativista sindical Floriano da
Silveira Maciel, os empresários Fernando Mbielli de Carvalho, José Cândido Mo
reira de Souza, Peter Murany — secretário da ADEP, São Paulo, Nilo Bernardes
—— secretário da ADEP, São Paulo, Yukishigue Tamura, Hamilton Prado — da
Cia. Antártica Cervejaria e Bebidas, Arruda Castanho, Angelo Zanini, Fúlvio
Gentil, Wanderbilkt de Barros, J. Irineu Cabral — da Federação Rural Brasileira,
Arthur Óscar Junqueira — presidente da Caixa Econômica Federal da Guanaba-
ra, o sociólogo josé Arthur Rios -- da Sociedade de Pesquisa e Planejamento
e professor da PUC, Eudes de Souza Leão — da SANBRA, ADESG e ESG, Ar-
mando Filiardi, Cláudio Hasslocher —. irmão de Ivan e gerente da Promotion S.A.
de São Paulo, Herculano Carneiro — advogado, Edgard Teixeira Leio — do
Escritório Técnico Agricola, Eugênio Gudin e o General Menezes Cortes, lider
da UDN na Câmara dos Deputados.”

Em julho de 1962, quando & ação política para as eleições cruciais de outu-
bro so Congresso atingia o seu clímax, a ADEP reestrutorou quase todas às suas
atribuições estatutárias, que foram transferidas para o Departamento de Ação
Política do IBAD."* Nessa Epoca, o IBAD estava coordenando seus esforços com
outra organização importante, 6 Instituto de Pesquisa e Estudos Sociais — IPES,
O próprio Hasslocher era membro do IPES» A duplicação e interligação de
pessoal, as fontes financeiras comuns é a ação simbiótica eram tão fortes que
levaram o lider do IPES, Jorge Oscar de Mello Flores, a comentar que o “IPES
havia meramente se aglutinado so [BADEle deveria ter dito o mesmo a pro
pósito da interação do IPES com os eseritórios técnicos, os militares da ESO +
os empresários multinacionais e associados.

Conclusão

O capital monopolítico transnacional formou um novo bloco de poder ba-
não somente em seu volume, grau de concentração e integração de cepital,

mas também na qualidade de sua administração e organização política, bem como
na sus infra-estrutura oligopolista.”* Com a proeminência econômica estabelecida
pelo capital monopolista, as diferenças entre os grandes complexos financeiro-
industrisis de caráter nacional ou associado c o capital estrangeiro ficaram india
tintas. Os empreendimentos transnacionais e nacionais de grande escala, agindo
como um bloco de poder, tentaram Manquear as restrições político-econômicas do
populismo enquanto minavam o sistema político e o regime tradicional, Ao assu-
mir a liderança dos principais setores da economis, o bloco multinacional e asso-
clado organizou grupos de pressão e federações profissionais de classe, escritórios
técnicos e anéis burocrático-empresariais, com o objetivo de conseguir que seus
interesses livessem expressão a nível de govermo, Contudo, 4 liderança econô-
mica do bloco de poder multinacional e associado era obviamente incompatível
com o domínio político da burguesia tradicional e setores oligárquicos. O capital
monopolista, apesar de sua supremacia econômica, achava-se em posição de con
fronto com interesses expressando estruturas mais arcaicas, Os quais, mesmo ha
vendo perdido sua marcante influência sobre a economia, eram ainda poderosos
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grúpos econômicos. O poder desses grupos baseava-se em uma rede de ligações
articuladas pelos setores agro-exportadores dentro dat classes dominantes, setores
estes que ainda erem os principais produtores de divisas. Além disso, o latifúndio
tradicional, em decorrência de seu controle sobre amplos setores da população
rural, continuava a ser um fator poderoso de contenção política, enquanto grupos
comerciais envolvidos em serviços ou em atividades especulativas prosperavam
dentro da economia inflacionária. À combinação desses grupos representava uma
grande força de limitação no domínio do grande capital, a partir de momento
em que obstrufa o esforço para a modernização e racionalização capitalista da
economia e do sistema político. Além disso, os interesses tradicionais restringiam
à enpacidade de tomada de decisão autônoma per parte do capital monopolista à
nível Executivo, ao basearem a sua liderança política, em parte, na mobilização
da massa trabalhista, Em contraste com os interesses tradicionais, os interesses
multinacionais e associados visualizavam o governo como uma questão de plane-
jumento, manipulação e controle popular, Somente lhes serviria um regime “téc
nico”, com uma tônica autoritária, em razão das fortes demandas que o capital
transnacional faria sobre as classes trabalhadoras, bem como sobre Os interesses

tradicionais.

Havia uma clara assimetria de poder entre & predominância econômica do
bloco multinacional e associado, que se consolidara durante os períodos de Jus-
celino Kubitschek e Jânio Quadros, « sua faita de liderança política. Tal assimetria
forçou o bloco de poder multinacional e associado a procurar soluções políticas
extraconstitucionais, Parafrascando Samuel Finer, o bloco de poder multinacional.
associado procurou “maximizar sua satisfação” através de processos que não os
do mercado e tentou “manipular todo o meio ambiente, criando condições onde
o mercado seria manobrado a seu favor“

O elemento decisivo em situações históricas críticas é, segundo Antônio
Gramsci, o poder de classe organizado em suas formas civis e militares. Tal poder
de classe é predisposto para a eventualidade de um período crítico, permitindo
que ele avance quando a situação for considerada lavorável e necessária. Uma
situação é favorável desds que existam tais agentes de domínio de Estado e de
ação de clase e que esses estejam minuciosaménie preparadosE nesse sen
tido que se pode entender o Estado como um constructo de classe resultante de um
processo no qual valores específicos de classe tornam-se normas sociais, organt
zações de classe políticas « ideológicas tornam-se autoridade e força orgânicas de
Estado,e é neste sentido que se pode falar de uma classe “vir a ser” Estado, Nesse
processo, Os intelectuais orgânicos são cruciais, como a elite de uma classe poli.
ticamente organizada e ideologicamente estruturada, representando e implemen-
tando uma preparação estratégica para a ação de uma classe, preparação esta que
permite âquela classe reduzir 0 imponderável a zero. Q fato de que tais prepara-
ções são estrategicamente inspiradas fica claro em decorrência das observações
de um arquétipo de conspirador histórico como foi o Marechal Cordeiro de Farias,
figura política proeminente nos eventos críticos de 1922, 1924, 1930, 1932, 1937,
1945, 1954, 1955, 1961 e, finalmente, de 1964. O Marechal Cordeiro de Farias,
que havia chefiado a Missão Militar Mista Brasil-Estados Unidos, declarou, ao
se referir à criação de um dos mais importantes aparelhos do Estado, a Escola
Superior de Guerra: “Em 1948 nós plantâmos carvalhos, Não plantamos couve.
A couve floresce rapidamente, mas uma só vez. Os carvalhos demoram, mas são
sólidos. Quando chegou a hora, nós tinhamos os homens, as idéias e os meios”HM!
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Dois períodos podem ser destacados no processo político e ideológico nirevés
do qual os interesses multinacionais associados e seus intelectuais-empresários,
políticos e militares — assumiram o controle do Estado. O primeiro período, usan-
do uma expressão de Gramsci, foi de “transformismo molecular”. Foram crindos
anéis burocráticoempresariais, escritórios técnicos e centros burocráticos e mili.
tres de doutrinação e disseminação ideológica, os quais se interligaram na sua
visão programática des reformas de Estado necessárias Eormendo os incipientes
intelectuais orgânicos do bloco de poder multinacional associado, Ao mesmo
tempo que isso acontecia, o bloco histórico populista dava sinais de exaustão po-
lítica.

O período de “transfórmismo molecular” abarcou & criação da ESG (1948)
até à renúncia de Jânio Quadros, Esse periodo envolveu a preparação histórica €
organizacional do poder de classe, marcado por várias tentativas mal sucedidas
€ frustradas por parte do bloco modernizante-conservador de ter acesso ao poder
político. A primeira tentativa foi durante o interlúdio de Café Filho, político do
PSP. que se tornara presidente após a morte de Getúlio Vargas, apoiado por uma
combinação udenista-tecnoemprezarial, A tentativa seguinte foi durante a presi-
dência de Juscelino Kubitschek, aravés da formação de canais parapolíticos de
acesso aos centros de poder, como um mecanismo racionalizante para flanquesr
os processos políticos e permitir que o bloco multinacional e associado se entrin-
cheirasse nos anéis burocráticoempresariais, sem quebrar o sistema e regime po-
pulista. Contudo, as deficiências da combinação lecno-empresarial apoiada pela
UDN e vela ESG tornaram-selogo evidentes, O periodo de “transformismo mo-
lecutar” finaliza quando » segunda tentativa de se tomar o poder através de meios
legislativos/eleitorais e de generalizar as proposições modernizante-conservadoras
foram finalmente frustradas pela renúncia de Jânio Quadros, Dessa época em
diante, os esforços derradeiros do bloco de poder multinacional emergente foram
no sentido de influenciar o Parlamento, ministros de Estado é os militares a agir,
dentro dos limites de um arranjo constitucional, impedindo que o Executivo de
João Goulart agisse por si próprio. Esse esquema já foi, no entanto, uma manobra
ampla de contenção dentro de uma campanha maior em direção a um golpe de
Estado.

Porém, antes que o golpe se efetivasse, valores modernizante-conservadores,
germinados dentro de diferentes formtas de poder de classe dominante, expres
saram-se através dos vários organismos da sociedade civil: associações de classe
(CONCLAP, FIESP, CIESP), grupos de ação política (IBAD), e vários escritórios
técnicos privados (CONSULTEC, CBP). A ideologia modernizante-conservadora
penetrou também a sociedade política através de fhink-tanks burocráticoempre-
sariais (FGV) e anéis burocráticoempresariais (BNDE, “Grupos Executivos").

Por um período de quase dez anos, o bloco de poder emergente visou a uma
acomodação com o bloco de poder populista. Ele tentou também conseguir re
formes parciais do aparelho de Estado, assegurar participação multinacional e as-
sociada na legislação e administração, assim como apoiou o domínio populista
sobre as classes subordinadas. Os vários atores políticos que operavam nos orga-
nismos e agências descritas até agora tinham em comum uma aversão a qualquer
intervenção substantiva popular na vida do Estado, bem como um compromisso
básico com um modelo sócio-econômico modermizante-conservador associado de
desenvolvimento empresarial. O problema do Estado para os grupos econômicos
multinacionais e associados dominantes era visto em termos de se conseguir igual
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dade político-jurídica com os grupos populistas no poder. Quando os canais po-
Hrico-partidários e administrativos não obtiveram éxito em atingir às reformas
necessárias prenunciadas pelo bloco modermizante-conservador, e quando os in
teresses multinacionais e associados notaram as dificuldades crescentes em se
conseguir conter a massa popular dentro do sistema político populista, o bloco de
poder emergente teve de recorrer a outros meios. As várias organizações da so
ciedade civil e política foram reconciliadas como expressão da consciência cole-
tiva de classe pelo núcleo organizado do bloco multinacional e associado em seu
estégio militante, desenvolvendo conjuntamente formações ideológicas e políticas
capazes de alcançar seus objetivos estratégicos, traduzindo-os em ação política e
estabelecendo a si próprias firmemente no poder. Essa foi a segunda fase, a do
“transformismo” de grupos inteiros da burguesia que se transferiram para O campo
modernizente-conservador militante, O segundo período abarca cs três anos de
João Goulart no governo, de 1961 a 1964, periodo este em que as novas forças
sócio-econômicas, em seu anseio de poder político, tentaram destituir o Executivo
de sua autoridade e arrancar das forças populares o ponto de apoio que elas
haviam conseguido na condução des assuntos estatais.
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Fisção Mineira. Cia. Tecelagem e Fiação
Barbacena, Siderúrgica Mannesmann.

13, Jorge de Souza Rezende pertencia à
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Asdobra Instalações Contra Incêndios
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Agir, 1965. p. 221.
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Riu de Jjensiro, José Olympio, 197%. p.
4860, O tecno-empresério Paulo Sá expli-
tou, em carta a seu amigo e líder de UDN
Herbert Levy, as atividades de seu escri-
tório de consultoria  ternoempressrial,
CHP. “Se na Rússia dos Soviets Ívicl os
planos pertencem à burocracia do Estado,
nos países livros acredizamos que tais pla-
nos têm de ser confinados no sistema go
rol, através do quel os questões de gover-
no devam ser resolvidas: por melo de um
cónimto com entidades particulares apro
prisdas, capacitados e honestas, sob o con
trole indispensável do Estado. Os escrijó-
rios de consultoria incluídos no Consórcio
apresentam tais qualidades” Corta de
Paulo Sã a Herbert Levy, escrita no Rio
de Janeiro em 27 de janeiro de 1959. Ela
se encontra nos arquivos de Prulo de Ap
sã Ribeiro, do Rig de Janeiro.
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diremizes verdadeiramente sociais. Vide
(aj Roberio CAMPOS. Economia, plane
hemento e mociomaliomo. Rio de Jantiro,
APEC, 1967. (bj Roberto CAMPOS. Pio
nejomento do dezenvolvimena econômico
de palses subdesenvolvidos. ESG. Do
cumento a, 1:16:53. (9) Octávio Gouveix
de BULHÕES. Problemas do desenvolvi.
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Documento n. €-20-56. le) José Sinval M,
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cumento n. 02955.
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sando a determinados objetivos. Ele pres-
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e SILVA. Do planejamento para a segu
sança necional, Cadernos Brasileiros, 4.1;
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viço Nacional de Informações — SNI após
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(a) Golbery do Couto e SILVA. id. Cb)
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ESG. Documento n. C-h)-546. (d) Golbery
do Couto e SILVA. Planejamento da pe
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fo fi mentuis. ESG, Documento nm.
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Golbery do Couto e SILVA, Planejumento
estratégico. Rijo de Janeiro, Cla. Ed. Ame-
ricane, 1955. p. 24.

23. 1. FRIEDMANN. op, cit. po 52.
&4. Roberto CAMPOS. A experiência...
op. cit. p. 535.

25. Vide IPES/ADESG. Seminário paro
empresários. Fortalecimento do potencial
nacional — planejamento. sb, sd Do
cúumento n. | (Curso: Doutrina da Segu-
rança Nacional). Atquivos do IPES, Rio
de Jensiro,

26. O General Golbery explica em seus
trabalhos a maneira pela qual os interes
ses particulares são articulados é sé tor
nam gerais, Segundo ele, estryturase um
sistema de objetivos de tal mansira que
“nenhum deles possa ser inferido dos ou
tros, assegurando assim o mais alio grau
de independência lógica, mesmo reconhe
cendo « intecrelação resultonte de guns
origens comuns no que se refere à concep-
ção e formulação linterdependência gent
tical e o propósito integrado gerel que to
dos eles objetivam [interdependência teleo-
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tógical”, Golbery do Coum e SILVA. Do
plemejamento... op cit p. 38.

Z?. Mike BURGESS &4 Dankel WOLFF.
Ei concepio de poder en la Escuela Supe
rior de Guerra. Cuadernos Politicos, Mé
aico (1):100, Ediciones Era, abr/jun.
1479. Vide também as págines 2 0 3 do
Documento de Trabalho nº 5. Esboço de
um programa de governo — p sentido do
planejamento numa economia democrática,
apresenmado na Reunião Miniserial de 4
de janeiro de 1964 pelo Ministro Extraor
dinário para o Planejamento e Coordena

28. |. FRIEDMANN. op cit po 613.

24. À partir do início da década de cin

equenta, esses fmicresses « valores da comu
idade empresarial cvidencamse como
comeguência da mecensidade de mudas
ca dos conáis de comunicação e da ne
gociação entre empresários e gpovemo. À
formação de “grupos executivos” quando

ds administração de Juscelino Kubitschek
é o famosos hilhetinhos” de Jânio Qua-
dros foram dom produtos e resultados diz
crepantes. Segundo Alexandre de Barros,
“A velho burceraçia não estava preparads
pars operar sob O novo sistema, mas cla
não poderia simplesmente ser demonsido-
seda. À opção escolhida foi então conser-
var a velha burocracia c estabelecer uma
“mova para operar em uma base diferen-
te, esvagiando, por amim dizer, a velha bu-
rocrecia em termos de poder, pelo menos
no que se referine às deem pará as quais
* nova burocracia hogvese sido criada”.
Vide Alexandre de Souza Cosa BARROS
& Angelina Meria Cheibub FIGUEIRE
BO. The creation of wo social program
mes, lhe FGTS ond the PIS: q Sroxilian
came siudy on the dimemínctios end rise
of socia! sciences cemarch for govermmen-
tal policy moking. Rio de Janeiro, Deve
lopment Conter of the Organization for
Economic Cooperatios and Development.
1975. p. 6

jo. Devem ser fevedas em conta outras
tentativas feitas nas áreas de plunejamênto
e de racionglização empresarial da prodo-
ção, tais como s Americas Technical Com

mission (Míssio Cooke) de 1963, o Plaso
SALTE de8 e o programs da Comibuio
Mista BresilEstados Unidos, também co

uz

abecido como q Missão Abbink, de HA,
Vide |. 4. JOHNSON, op cit. po 15,
É interessento observar que o presideme
brasileiro da Missão Abbink cra Cetivio
Gouveia de Bulhões, que participaria de
muitas das experiências em planejuméênio
da década de cinquenta. No emo parti.
culor da Missão Abbink, estudevanrse às
eríticos pontos de estrangulamento da eco
nomia brasileira que determinarem a vim
bilidade do estabelecimento de um dinh
mico estado copiteliia indusimial, Vide Dc
tevio IANNI Emmdo y plemilicocida eco
múmica en Bregit: 1930.1970. Buenos Aires,
Amorortu Ed. 1971, po 7191.

3. E imeremante observor as ligações
empresariais dos primeiros “Weengempre
sérios”. cuja participação ma vida pública
era Óeil g suas atividades privadas. Ary
Frederico Torres ligouse na época dos gro
pos financeiros e industriais Bueno Vidigal!
e Souzs Aranha, de São Palo. Valentim
Bouças Hgouse, do longo de sua carreira
política. às companhias US Bethichem
Steel, 1TT, Panair, Cia. Swilt do Brasil,
King Ranch do Brasil, American Bank No
te Co. Coca-Cola, Cia. Brasileira de Mute
rial Ferroviário =» COBRASMA, Serviços
Hallerih, National Cash Register, Cia. Ne
cional de Máquinas Comerciais, Goodyear
Tyres. Ferroenamel, Imobiliária Santa
Cruz, Listas Telefônicas Brasileira É Ad
dressograph-Multigraph do Brasil. Roberto
Campos manteve liguções com a Hanna,
Oliveit), Bond and Share, Camargo Cor
reia, Mercedes Benz e o Banco de Desen
volvimento Comercial, As ligações econô

micas de Glycon de Paiva são apresentadas
no Apéndice B,

32, Para um velnto da experiência bresi-
leira em planejamento, vide (e) Robert T.
DALAND, Brazilian planning develop
ment, política end administration. Estados
Unidos, The Univ of Norih Carolina
Press, 1967, Cop. 2. (bj) O. IANNI, Esto
do... op cit Cap Fed. (c) R A Ama
red VIEIRA. Intervencionismo e quiorita
rismo no Brasil, São Paulo, DIFEL, 1978.
p. ES-HO, Sobre o ponto de vista de um
olservadorparticipento de base lógico do

planejamento, video Roberio CAMPOS.
Planejamento do desenvolvimento... ap.
edi. Uma análise crítica do planejamento
brasílcio é apresentada por Lúcio KO-



WARICK. Estratégias do planejamento no
Brasil. Cadernos CEBRAP, São Paulo, (E),
tao. z

33. Hélio Beltrão era diretor da CÕSI.
GUA Goint vemure na indústria siderór
gica com a participação do Estado da Gua-
nobara e do setor privado), Mesbla S.A. (a
gigantesca loja comercial) e da CREDI.
BRAS Financeira do Brasil S.A. (cuja di
rétoria contava tombém com Walter Mo-
reira Salles, Augusto Frederico Sechmidi,
Hélio Cássio Muniz de Souza, Henrique
de Botton, Teodoro Querim Barbosa « HE
Ho Pires de Oliveira Dios).

34. Vide (0) Luciano MARTINS. Pou
voir... op, ci, Cap. 7 e B tb) Francisco
de OLIVEIRA, À economia da dependên
cia imperfeita. Rio de Joneiro, Graal, 1977.
po BA.

35. Vide Maria Victoria de Mesquita BE-

NEVIDES. O governo Kubitschek: desen-
volvimento econômico e estabilidade pol.
tica; 1956-1967. Rig de Janeiro, Paz é Ter.
ca, 1976. po 1B7-8E, para lista de oficiais
militares em postos adrainistrativos duran
te o governo de Juscelino Kubitschek,

36. 1. FRIEDMANN. op. cit p. 14.
37, Uma versão da emergência e forma

são dos téenieos e instituições técnicas é
apresentada em Nathaniel LEFF. Econo
ante policy making ond development in
Brasil: 1046-1064. Esudos Unidos, Jobs
Wiley & Sons, 1068. p 14553.

38. O, ANNE, Estado.,. op. cit. cap. 5.

39. | R. Whitsker PENTEADO. Prepara
ção de executivos no pais. Boletim men-
sai IPES. Rio de Janciro, jul, 1964. Ano 1,
nu. 3. p. 5

40. O que Manwaring chamou de value
inherence, isto É, a ocupação por oficiais
militares de postos eúiminisirativos em cor
poreções multinacionais e emociados é a
idemificação dos militares com os objeti
vos € métodos das empresas privadas,
mostrou, após 1964, uma tendência para à
consolidação de um complexo militarin-
dustrial, onde interesses industriais, civis
milimnres se ossocdram « buscaram uma
produção comjunia, + code clichis des
Forças Armados foram empregados pelas
corporações privadas como “place men”
fhomenschave), Vide M. MANWARINO.

The militory tm Brazilian politics Tese de
doutorado. IHlinois, Univ. of. Hlinois, 1966
(Department of Political Sciences).

4t. Osny Dosrw PEREIRA. A antinomiz
do acordo militar BrastEnados Unidos.
Rio de Janeiro, Associação Brasileira de
Juristas Democráticos, 15 ab. 1963. p. 2,

42, "... os países latino-americasos são
todos eles, signilicarivamente, O que tem
sido chamado de “sistemas penetrados':
sistemas onde indivíduos nãomembros de
unia sociedade nacional participam direta
menie e com autoridade, por intermédio
de ações realizadas em conjunto com os
membros da referida sociedade, da desig
nação de seus valores ou da mobilização
de apoio na defesa de seus objetivos”. Ia
terpreiação dade por Gordon Cossel-S$mith
citando James N. Rosenau em Carlos À.
ASTIZ. Latin American international po
lities: ambitions, copobilites cmi the no
tonal interest of Mexico, Brazil amd Ar
gentina. Indiana, Univ. of Notre Dame
Press, 5969, p. 10, Vide também James N,
ROSENAU. Pre-theories and theories of
foreign policy, in: FARRELL, R. Barry

ed. Approaches to comparative and inter.
notiono! politics, Evanston, Ilinois, Norik-
western Unir. Press, 1966. p. 25.

43. Vide George Robimos Mather. As re
inções militares entre o Brasil e os Esto
dos Unidos. ESG. Docemento n. COZG.

44. Vide (a) |. Knipper BLACK. op. ci
Cap. & e 9. (bj Gaye Hudgens WATSON.
Brother Sam cmd the Goulort golpe. Te
xeos, Univ. of Texas, 1997. p. 55. Mimeo
grafado.

45. Vide (a) Raymond ESTEP. The mit
tory in Brozilioo politics I821-1970. Esta
dos Unidos, Air Univ. 197. p. 3, 4045,
169. (Documentary Research Division, As

rosprave Studies Institute, Air Univ, Max
well Air Force. Documentary Research
Study Av 20470 ASI). (bh) Paulo Sérgio

PINHEIRO. A ESG faz tinta anos fes
mo está velha). ino É. São Paulo, (146):
201, 39 de agosto de 197% (principalmen-
te o Documento n. ILS de 23/05/1947 do
Departamento de Estado dos Estados Uni-
dos).

46. A ESC constituiu um dos principais
foras utilizados por empresírios pars a
doutrinação de oficiais des Forças Arma
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das e de técnicos selecionados quanto À

racionalidade de um modelo de desenvol:
vimento empresarial associado, doutrina
cão esta feita através de debates e do
cumentos, em sua maioria confidenciais. À

ideologia política da eliie empresérial |
vou pouco mais de dez anos para se de
senvalver. A plataforma ESG/ADESG
serviu de laboratório de idéias e de cam
po de prova pará prójetos. proporcionam
do uma crucial contribuição para a forma
ção da referida ideologia. As idéias deba-
tidas por cívis e militares foram melhor
desenvolvidas e reforçadas em centros for
mais c informais tais como as diferentes
associações de classe, sendo mais tarde rec
estruturados e buriladas po Instituto de
Pesquisa e Estudos Sociais - IPES (Ca

pítulos V e Vil. Além duso, a vanguar-
da empresarial dos interesses multinacio
nais e associados promoveria. dorame um
determinado número de anos através da
ADESG, uma sério de ciclos de conferén.
cias sobre o papel das empresas c empre
sários to proceso de desenvolvimento,
Vide Vanda Maria Coma ADERALDO.
ESG: um estudo de curriculos e progra
mas. Tem de mestrado. Rio, IUPERI,
1578.

47. "As bases da doutrina da ESG não
estão em discussão, são como o dogma da
iureja, antecedem à Instituição” (conversa
com um membro permanente do quadro
de professores da ESG. nome resguarda-
do a pedido, em setembro de 1976, no Rio
de Janeiro)

46, A interiorização de tais idéias pode
ser observada no importanie disgurso do
influente TenenteCorone! Qetávio Costa
durante um encontro de empresário no
Rio Grende do Sul: “O contraste entre
empresários e militares é que aqueles di

recionam suas empresas € suas preocupa
ções principalmente para o desenvolvimen-
to, enquanto que nós [direcionamos nossas
preocupações! para a questão ds segurança
nacional, Contudo, as preocupações ten
dem pera o mesmo ponto, qual seja a pro
cure do bemesar da mação brasileira.
Nôs, através de operações no círculo res

erito das atividades do Estado € você,
operando no campo dimitado ds livre em-

preso, à hate de antigos e Írutiferos em-
preendimentos. Nós, soldados, procuramos

4

conservar a ordem para que vocês, empre
sários. arriscando, criando, produzindo e
multiplicando, possam nos dart O progres
so", Octávio COSTA, As Forças Armadas
e as classes empresariais, Revista Mifirar
Brasileiro, Rio de Janeiro, (60346. O dis
curso foi proferido a 3 de dezembro de

. TSM.

49, A douirino de Desenvolvimento c Se.
gurança Nacional desenvolvida pela ESG
baseou-se em um conjunto de julgamentos

de valor dentro do qual se destacava q de
“neutralidade”. No entanto, interesses po
líticos e econômicos, isto é, instâncias é
demandas extraltóricas. impustrâim seus
problemas e soluções 3 doutrina. Tais ia»
teresses constiiuíram então os reais (prá
ticos) objetivos e limites da doutrina de
Desenvolvimento e Segurança Núcional.
Vide BURCESS & WOLFF. op. cit. p.
9E-100.

58. As noções do desenvolvimento capita.

lista associado « planejado eram dissemina
das na ESG por tcenoempresários como
Roberto Campos, Eugenio Gudin, Lucas
Lopes e Glycon de Paiva. por empresários
tais como Jorge Bebring de Mattos. G, Bor
ghoif, Eudes de Sowza Leão, A. €. Pache
co e Silva o por cliciais militares como

Poppe de Figueiredo, Heitor Herrera, Gol
bery do Couto e Silva e A. Bastos. Ali

nal. a ESG conseguiu sua legitimação pelo
fato de ser uma Escola Superior de Guer-
ra que ministrava um Curso Superior de
Guerra. Assim, seus valores só poderiam
ser disseminados nas Forças Armadas des

de que envoltos em propostas “negtras” es
tritamente militares. Depois de 1964, a
ESG teve carta branca na disseminação de
seu material ideológico. Segundo é Tenen-
ieCoronci Octávio Costa, a unidade de

pensamento das Forças Armadas “resulta

va de uma longo e leme preparação dou
irinária que. emanando da ESC. se tripor
tia ma orientação das Escolas de Comando
e Estado Meior das Forças Singulares e se
ramilicava pelos escolas. bases. arsenais,
estabelecimentos e quaridis”. Octávio COS
TA. Comprecrsão da revolução brasileira.

Defesa Neciono!, Rio de Janeiro 099769,

sed. set/cul. 196, Vide também A, É.

Pacheco = SILVA. A segurança macional

e a guerra fria. Defesa Nocional, Rio de
faneiro, 4576/577):267, 1962,

 



o E. Knigpor BLACK. op. ci. p. 861.

Esses número: correspondem ses apre-
tados poe Alexandre de Bastos em seu
estudo sobre + composição ds crigem do

corpo discente da ESG de 1950 = 196. VÊ
de The changing role of the mute im Bro
sil: the technocratic milhory allignee, tra
balho apresentado por Alexandro de Bar
res durante o Sith Annual Meeting of the
Latim American Studies Association em
Atlenta, Georgia, de 25 à 28 de março de
1576. Mimeográlado,

53. BURGESS & WOLFF. ep ch. p
Apesar do grande número de civis ireina-
dos na ESG, eles representsram uma força
relativomento menor na adminisgação pós
1964. Vide Alexsandro de Souza BARROS.
The Brocition military: professional socie-
lization, political performance and state
building, Test de doutorado, Chicago,
Univ. of Chicago, 1978.

54. Phyllig KR. PARKER. 1964: o popel
dor Estados Unidos no golpe de Estudo de
3 de maço. Rio de feneiro, Civilização
Brasileira, (977. p. I3t. O Jomal do Bro
sil, 26 de dezembro de 1976, reprodeziu e
traduziu um telegrama confidencial, de
distribuição limitada, enviado a 4 de mer
co de 1944 a Thomas Mann pelo embai.
sador Lincoln Gordon. O dtexio rezava:
“O nosso PAM [Programa de Assistência
Militar] é um fator altamente infiuente na

adoção pelos militares de uma atitude pró
Estados Unidos é próCecidee, s impor
tância do PAM nesse setor é tada vez
muior. Em decorrência de treinamento € su
primento de material, o Programs de Assis

emabslecimento de um estreito relaciona
mento comos oficiais das Forças Armadas”.
55. Telegrama nm 8714, p. 1, de Lincoln
Gordos a Dean Risk, Secretério do De
partamento de Estado, enviado do Rio de
tanciro a 14 de jansiro de 1963, O telegra
ma encontra-se nos Arquivos JFK, Nato
nai Security Files (documento secreto mé
1977). À ajuda econômica e militar no pe
rodo de 1946 a 1966 fo: da ordem de 2,8
bilhões de dólsres, aproximadamente, ie
eluindo empréstimos « doações. Conforme
o MajorGeneral James W. Totisa, do

Exército americano, o Brasil recebia cerca
da metade de “ossistência” dada à Améri.

 

ca Latina. Vide lemes W. TOTTEN, As
r mifitares entre 0 Bresil a os Esto
dos Unidos. ESG. Documento n. CLEMS.

se. Teegema a. 4261, pf, de Lincoln
Gordon s Dean Rusk, Secretírio do De
pariamento de Estado, enviado do Rio de
Janeiro e 15 de janciro de 1963, Encomira-
se nos Arquivos JFK, National Security
Files (documento secreto té 1977.

91. G. R MATHER. op. ch. p 12, IE17,
Sã o Brasil receben, em 19565 e VMA, 73
milhões de dólares por intermédio do pro
drema de segurança pública. Vide P. PAR.
KER. op. ch. p. 122. O Bemil recebeu tam-
têm 206 milhões de dóleres em ajuda mi
lnar americana durante o ano de 1963, Vk
de Carl OGLESBY & Richard SHAULL,
Containment und change. New Tork, Mac

58. O. R. MATHER. op. cit. p. HT. A

ajuda à polícia na América Latina cresceu
no princípio da década de sessents, em-
quanto que as Forças Armadas, sob 9 con-

esito guarda-chuva do Treinamento de Se-
gurança Interna, desenvolviam sua capaci-
dade para à “ação cívica”, O Treinamento
de Segurança KInterna incluia "treinamento

 

* controle de distúrbios em manifesta
dões públicas e goela na selva”, Em
acréscimo a esse ireinamento, que em1962
se estendeu a 936 estudantes especializa
dos da Américo Latina, equipes móveis de
treinamento, financiadas pelo Progrena de
Assistência Militar, percorreram 4 ÁAméri

des Essas equipes objelivavam propiciar

lógica e assuntos cristo Vide Sunemary
or tominims for Lotin Americans bn US mai
titary schools cmd instollatisns, po 11, do
cumento escrito em 1961 e que perdeuo
sigilo em 3 de setembro de (78. Esse do
cumento foi anexado ao Memorandum for
the prosident, apresentado por Roswell L,
Gilpatrio, subsecretário de Defesa, a 11 de

  

* NT: grifo do autor.
NT: grilo do enor.
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setembro de 196! e que perdeu o sígilo so
meme em 11 de outubro de 1977. O me
morando encontrase nos Arquivos JF,
National Security Files.

59, Durante o ano de 1961, progeamouse
que cerca de 5.200 indivíduos de países
ds América Latina participariam de cursos
em escolas militares americanos, num ar
ul aproximado de 6500 cursos. Em [HZ
os números subiram a 5400 alunos «
TOO cursos. É interesmente obsenar a
importência da sequência profissional ns
formulação das atitudes ideológicas e po
ticas do corpo de oficias brasileiros. Es
+ segúência profissional incluia a partich
pagão na Força Expedicionária Brasileira
me FER ma itália iSegunda Guerra Mun
dial), « participação no quadro permanen-
te da Escola Superior de Guerra € em seus
curas, O treinsmento em colas entram
geiris, principalmente nos Estados Unidos,
e à permanente c intensa interação entre
oficiais americanos e brasileiros. Atitudes
amplamente reforçadas por essá sequência

profissional específica, a qual correspondia
à do grupo fundador da ESG, eram: a én-
Fisc na associação hemisíérica, principal.
mente em uma fotima relação com ds Es
tados Unidos, e » rejeição de um posicio
samento nacionalista em favor de uma do-
tegração multinacional, A idenloga de
ESG fomentou também 4 aceitação das di-
retrizes econômicas que favoreciam & com
contração, bem como * biblia de que, com
o capitalismo, o Brasil e transformaria em
uma nação poderom (Brasil potência)
guiada por um estilo político tecnocrático
e suigritário. Tal sequência profissional
tinha correlação com o papel dos militares
que se encontravam no comiro da compa-
nha política costa joão Coube! É mm
subsequente posição como núcico militar
da sdministração pósims: deses, 60%
era da FEB, 70% havia pertencido so gro

po permanente de membros da ESG; des
ses 70%, a totalidade ireguentou escolas
militares no estrangeiro, sendo que 80%
recebeu seu treinamento nos Estados Uni
dos. Vida Alfred STEPAN. The military
ie política changing potters is Brazil.
Princeton, Prineston Univ. Press, 1971,

Cap. li. p. 23648,
60. Entre ses oficiais, deve-se mencio
nar 6 Brigadeiro Eduardo Gomes — cam

116

didato presidencial da oposição (UDN)
cm 1950 contra Getúlio Vorges, o Gene
ral Juracy Magalhães — lider da UDN «
influente figura política do Rio de Janeiro
e da Bahia, o General Mengzes Cores —
udenisia importante, o General Jugrez Tá.
vora -—- candidato presidencial da oposi-
ção (PDC) em 1955 contra Juscelino Kubi.
msetek e miniso de Calé Filho, « o Co
ronel Nei Broga (PDC), ex-chefe de Poll.
cia do Estado do Paraná, ex-preleo de
Curitiba, exgovemador daquele Emado, é
que estava diretamente ligado ao banquel
ro e empresório paransense Leônidas À.
Borio, O General Cordeiro de Farias mor
travese claramente simpético so PSD. com
cujos chefes políticos do sul e do nordeste
mantinha estreitas relações que datsvam da
soa época como interventor naqueis Pê
gião, na década de trinta, e da época em
que fora povernador de Pernambuco, em
meados da década de cinquenta.

61, Quando, em princípios da década de
sessenta, os sindicatos e oulras organiza
gões populsres principiaram a atrair mero»
bros de baixo e médio escalão das Forças
Armadas. tentando assim ampliar o eh

culo de imertocutores q civis em melo dos
militares, tal atitude foi contenada como

uma total subvenão da biererquis Por
outro lado. so atrair 2 sua contrapartida
militar de ulio escalão, a ação das classes
dominantes foi considerado defensora da
ordem constitucional, mesmo stugado aeb
ma da posição legal do presidente, 2 O
golpe de Estado de sbeil de 1964 foi de
senvolvido como uma “ação solvadora”.

62. Sabre o conceito de Bonapartiimo
Constitucional, video A. GRAMSCI. ap.
cit. p. 212. E imeremente observar que,
por volta de 1961, foi um tecnoempresário,
Eugênio Gudin, quem se manifestou a fa-
vor do “restabelecimento” do Poder Mo
dersdor, sugerindo que tal papel, atribui
do ao Imperador no século XIX, devesse
ser retomado peles Forças Armadas. Vide
E. CUDIN, op. cit. p. 223.

63. Corta do CBP pora Roberio Campos,
em 13 de abril de 1959, no Rio de Janei
ro, Ela se encontra nos arquivos de Paulo
de Amis Ribeiro (Ria de Joneiro). Não se
entendia mai o Esado como um simples
distribuidor de favores, Para que o copltá-



 

o Estado se tornano ums máquins repor
sável e voltado para a eficiência. É óbvio
que o! intelectuais orgânicos do bloto ca
pitelista  modernizonte-conservador comi
cientizavemse des falhas da administração
“ do sistema político populisse. É digno de
menção que os arquivos de Paulo de Assis
Ribeiro são extremamente ricos em corres
pondência semelhante com outras agências
eststals o funcionários, bem como em cor
respondência sobre projstos conjuntos em
teu à administração do Estado « as gran
des empreses locais é multinacionais.

64. Vide (a) Corta do CHP a J. Mendes
de Souza, diretor da Carteira de Crédito
Agricola e industrial, de 16 de março de
tosa. (bj Corta de Paulo 55 a Herberi Le
vy, de Z7 de jonciro de 1959. (2) Soletim
Informetivo N. 58/? — CRP (circulação
intérnej, de H de julho de 1958. (9) Bo
letior Informóátivo NM. 58/2, de 17 de julho
de 1954, (o) Boletim Informativo N. 58/3,
de 34 de julho de 1958, Todos eues do
cumentos se encontram nos arquivos de
Paulo de Amis Ribeiro, no Rio de lençiro.

65. € CBP não dependia somente da fôr
mula de “rscionalidade” intrínseca de seus

sérviços, Mas procurava também Conseguir
“ajuda” por parte de burocratos do Esta
do, alerecendo-lhes uma certa percentagem
de pericipação nos lucros conseguidos
através da agência estatal, se renlmenta us
negociações sc concectizassem, Vide, por
exemplo, a corréspondência entre Ensas
Fonseca, da Secretaria da Fazendo de Mi
nas Gerais, e o CBP (Apêndice O), onde
se ofereceu a Eneas Fonseca 5% do valor
de negociações realizadas.

66, A firma Hidrologis mudou o seu no
me para Hidroservice. H. Maksoud é o
atual proprietário da Visão, a mais influen-
te publicação de assuntos de atualidade
das clastes empresarinis (de circulação na
cional), cujo editor gerul é Octávio Gou
vela de Bulhões.

67, Vide (a) Leôncio BASBAUM, Histó
ria sincera da república de Jânio Quadros
a Costa e Silva = 1961.1967. São Poulo,

Ed. Fulgor Ltda, 1968, p. 153.66. (bl Osny
Dyuuric PEREIRA. Ferro e independência.
Rio de Juneiro, Civilização Brasileira, 1967.
fel Jornal do Brasil, 2 de dezembro de
1954. (d) Tribuna do Imprensa, 19 de po

vembro de 1904 e 18 de dezembro de 19.

6. Vide Csny Dusrte PEREIRA. Quem
jaz as leis mo Brasil? Rio de Janeiro, Civi-
lização Brasileira, 196), p. 534.

6. Leôncio BASBAUM: op. cit. p. t6L.
?. Leôncio HASBAUM: op. et, po 157.
71. Obtevese tal informação de fontes di-
versos, principalmente por intermédio de
ta) L. BASBAUM.op. ci. (bi CGsny Duar-
te PEREIRA. op, cit. (e) Jornal do Bresil.
(o) Trihums da fmprensa (e) publicações
das várias apéncias estatais ds ques es re-
fegidos membros da CONSULTEC perten-
ciam. Em meados da década de cinquenta,
um Este Manny Erich controlava 4 quin-
fa parte das ações da CONSULTEC «o
restante estava nas mão: de seis conheci
dos representamos de empre america
mas. Vide Werner HAAS, Jum BERNET
& Roland BOSSART. Os investimentos
estrangeiros mo Brasil, São Paulo, I960.
73. Depois de 1966, Boberio de Oliveira
Campos fundou o compleso financeiro
INVESTBANÇO e INVESTCRED., Conta
vam entre Os teencempresário que à
ele se associaram: Górgio Paulo Melão,
José Bonifácio Costinho Nogueira, Edmar
de Souza, Francis Vemos Quesa, Antônio
Abreu Coutinho, Emmanuel Whitaker,
“Plínio Salles Couto, Sebastião Ferraz de
Camargo Penteudo e joão Baptista de Car
valho Athayde.
73. Vide Mário ds Silva PINTO. O com

trole do comércio externo e o desenvolvi.
mento econômico do Brasil. Rio de Janei-
ro, CONSULTEC, 1962. Esse livro fez par-
te de um estudo preparado pela CONSUL-

TEC para & Universidade de Harvard.
74. Essa situação foi estudada por F. Sch-
mitter que a chamou de “fenômeno pao
touflage”, Vide (a) P. SCHMITTER. Im-
teres, confiici end política! chonge in Bra
zit, Stanford, Stanford Univ, Press, [971p.
298. (b) P, SCHMITTER. op. cit. Cap, 12.
O Apêndice À apresenta uma lista das

ligações multinacionais de vórios de seus
membros.

75. Ernane GALVEAS. Introdução. Ent:

APEC 1962-1972. Rio de Janeiro, 1972. Vi
de o Apêndice O para a lisa de colsbo
radores em 970.
76. Um dos ecionistas mais importantes
era Oswaldo Benjamin de Azevedo, asso
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ciado so [PES € homem de freste de in-

77. GC. M. MATTEIL Brésil — pomvoir af

tuttes de classes. Paris, Ed. Cujas, 1566. p. 38.

38, Vide (s) formal do Brasil, 14 de junho
de 1960. (bj Cony D. PEREIRA. Fero..
op cit. po 856.

79. Vide o Jormal do Brasi, 2 de dezem-
bro de 1964. p. 13 para + carta coviada
por Lucas Lopes so General Nebon de
Meilo (abril de 1960) e pará o memorando.

80. Osmy D. PEREIRA. Ferro... op. ci.
p. 105, 125.

Bt. Para 4 corta do General A. Bastos,
vide O Givho, M de junho de 1950,

82. Osny D. PEREIRA. Ferro...op. cit.
p. til-iz,

&3. Osmy D. PEREIRA. Ferro... op. cit.
p. PRA,

mt. Vide ta) Omy D. PEREIRA. Ferro...
ap. cit. p. 48850. (bj W. HAAS e alii, op,
cit. (c) Moniz BANDEIRA. Presença dos
Estados Unidos no Brasil: dois séculos de
história. Rio de Janeiro, Civilização Bra
sileira, 1973, Cap. 4). p. 386, 427. ti) Mo
niz BANDEIRA. O govermo joão Goulari:
as lutas sociais mo Brasil, Rio de Janeiro,
Civilização Brasileira, 1977, Cap, 3. (8)
Aristóreics MOURA. O dólar no Brasil.
Rio de Janeiro, 1988. 4) |. Knippers
BLACK. op. cit. p. 8690. fg) O. MATTEL
op. ei jp. 77. 4h) Brasil: Hanaa's immova-
ble mounisto. Foriume, Estados Unidos,
Apr. 1965. p. 5564, (i) Eddie BLACK &
Fred COFF. The Hanna industria! com-
plex, Enados Unidos. NACLA, 1965. p. F0,

63. Reymond F. MIKESELL. Iron ore in
Brasil: the experience of he Hanna MÊ
sing Co. ln: R. MIKESELL et sli Fo
reign investment ir ihe petroleam ond mi
nesol industries: case studies o! investor—
host country velntfoms. Estados Unidos,
John Hopkins Univ. Press, 1971. p. 345.64,
86, R. F. MIKESELL. op. cit. p. 353 A
Hanna Mining fora também um fator po
tico nos Estados Línidos, onde o comple
%o sediado em Cleveland incluía o tercei-
ro muior produtor americano de minério
de ferro (o Hanna), a quinta maior side.
rórgica (a National Steel), o major produ
tor de carvão (Consolidatios Coslj e o ter-
estromaior (abricante de automotores, a
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Chrysker, a quinta maior corporação ame
ricana. Esse complexo industrial, um dos
baluartes do poder político republicano do
meinosste, tinha ligações com George
Humphrey, Secretário do Tescuro duran
te à súministração de Elenhowrer, € com
fobm 7). Melloy, distor do Chase Ma
mbatten Bank controlado pelo grupo Ro

&7. Algumas das ligações econômicas de
Lucas Lopêts eram:

— Alumínio do Bresl SA. (ALUME
NIUM LTD. ALCAN): F. À. Sievart, 1R.
Fragoso, O. € Fletcher, À, É Machado,

. V. da Costa.

Alumínio Mina Gera S.A. (ALUME.
NO DO BRASIL SAS PA. Sievarl, O.
€. Fletcher, R.C. Machado, T.V. da Costa.

— Cla. de Mineração Novalimense: À.
Torres Filho, Benedito Munhoz Corralho,
Robert Clark Wallace.

“o Lanári SA ludúmtria e Comércio
(CAUAIA SA, Admin. e Part/foc. Com,
Agropecuária Part. Admin. ITAPERAVA/
Soc. Agr. de Pat. e Admin. APA Lids/
Com. Admin. e Port. JAPURA) Saint
Mousson Financitre (Bank Fina-Suissel;
ALCOMINAS tAltca-Mellom Group); Mi-
imeração Brasileira; Cia. Financitre Eternit;
PhilbroMiner: Amaro Lonari, Ioaquim R.
Lamar, Cássio Umbrrio Lanari.

-— Morro do Níquel SA. Mineração
ind. o Com. (MINERAÇÃO SERTANEJA
SAfCia. ESTANHO SÃO JOÃO DEL
REiI/Cis. ESTANHO MINAS DO BRA-
SIL LE NICKEL SA): Luiz Simões Lo
pes, Rolf Weinberg Nathan.

-— CEVILIT Ind. é Artefatos de Cimem
to Armado SA. Stefeno Caitanco, Octa
cílio Guelberio, Lucien Marc Moser.

-— ETERNIT do Brasil Cimento Amisn-
to S.A. Luces Nogueira Carcez. Mox Orif,
- TT Stamidar Electric; Cla. de

Cimento Macionol de Minas Octaçiio
Gualberto.

Es. A. Bernardes Filho, também diretor
da Eletromsr Indústria Elétrica Brasileira,

tinha Hgações com o Firsi National City
Bank of New York, o Royal Bank of Co
tada, a Ci. Empreendimentos Admin
tração e Investimentos, IBEC, DELTEL,

 



Banco do Comércio e » Westinghoust
Electric, corporações com papel importan-
te nas atividades financeiras, de caráter
subversivo, contra o governo de Inão Gou-
lui e o movimento popolar.

to A, Torres Filho fazia parte do quadro
de diretores das seguintes corporações: AU
Americas Cables, Cie. Rádio Internacional
do Brasil, Grandes Hotéis SA. Trans
nion Americana Agências SA. Sabin St
Germain Imer America Inc. (todas eles
empreses do grupo Morgan sediado nos
Estados Unidos), Cia. Industrial São Pas
to é Rio — CISPER (Oes lilinoh Glass
Co), Cia. Geral de Mines (Grupo A. Bym-
gion), Brazilian Bauxite Co. too. & Sou
thwesterm Metals Ino, Cla. Meridional de
Mineração (siderúrgica americana), Bab-
cock & Wilkkox Caldeiras S.A, (Gri-Breta-
nho), Cia. Eletroquímica Pan Americana
fgropo Matarazzo) e Nacgeli SA. Ind.
Quuéeicas (Mariera do Brasil, Martin Ma-
resta Co e Comapa SA. do grupo Nse-
gel. À maior parte dessas corporações
deu apoio financeiro às atividades subver-
sivas cóntra & góvemo de joão Goulgri €
o movimento popular, Vide Osny D, PE-
REIRA. óp. cit, p. 22247.

do. Vide Csmy D. PEREIRA, Um desafio
à dignidade nocional. Rio de Janeiro, Chi
fizaçõo Brasileira, 1967.

9. 5. Knippers BLACK. op. cit po 87.

92. Viute (a) P. SCHMITTER. op. cit p
194, 438. (b) P. SCHMITTER. op. cit. p
1502, sobre o processo de expansão eso
ciutiva e politização.

9%. P. SCHMITTER. op. cit.p. 195.

MM, Zulla de Freitas Maliman, O povo pre
sidente da Federação das Indúsmias de
Comnsbara (então Distrito Federal), exem
glifica essa situação, pois ebe próprio em
nsociado a interesses industriais europeus
tvide Apêndice BJ). Zulfo de Freitas Mal.
imgn revigorou também o Centro Indus
trial do Rio de Janeiro. Quando Ioão
Daudt d'Oliveira, antigo industrial e pre
sidente da Associação Comercial do Rio
de janeiro, tentou em 1952 impor um su
cesor que ele próprio escolhera 4 dedo «
são 4 conseguiu, um novo Erupo assumiu
o cónirole de asociação, grupo este dir
gido por Rui Gomes de Almeida, ligado a
imertises industriais e financeiros euro

peus e americanos (vide Apêndice BJ. Mu-
danças semelhantes em liderança, vitalida-
de organizecional e técnicas comeram
também em associação de classe de São
Paulo, 20 passo que, SUL s003 seguintes,

horda organizações indusimai foram trio
das no ho Grande do Sul, Paraná c Per
nambuco, Quando a Confederação des As
soclações Comerciais do Brasil -—- CACB
foi finsimente estabelecida, seu presidente
Rui Gomes de Almeida declarou ser aque-
ta a mao rede entre mociações seme
themes do Brasil, agrégando os interesses
de HO esociações, total que se viu ue
mentado pela inclusão de um grande aú-
mero de sisociações estrangeiras por inter»
médio da Federation q! Foreigs Chambers
ef Commerce in Brazil, cujo presidente
era também Rui Gomes de Almeida.

95. BOLETIM INFORMATIVO DO
FIESPCIESP. São Paulo, 5 fev. IM. V.
82. mn HE,

96. Vide o Apêndice BE para informações
mais pormenoricadas sobre suas ligações
econômicas.

97. Vide o Apêniico E pari informações
mais pormenorizedas sobre suas ligações
econômicas,

58. OQuiras figuras de resome ligadas “o
CTESP nos sos seguintes foram: Allredo
Buzaht, A. O. Caompigia, A. C. Pacheco
e Silva, Amênio Centijo Carvalho, Egos
Felix Gottechalk, José Boucinhas, Lucas
Nogueira Garcez e Roberto Campos, mul-
tos deles membros militantes da ação or
ganizado da burguesia contra o Executivo
macionairelormina. Vide Problemas Bre-
atleiros, s. À, (ERhZ, SESC, 1970.

O Digesto Econômico comstituia o de
gão oficial da Associação Comercial de

9% Uma lista abrangente des membros
individuais e corporativos é apresentada
no Apêndice E, A Federsiion of Ameri
can Chambers of Commerce representava
as corporações que faziam parte do Latin
American Information Committee, do Bu-
simess Group for Latin America + do Com
mittes for Economic Development. A
maioria des membros da referida federa-
ção tinha mais ligações do que ss mencio-
nadas. Vide o Apêndice B pere informe
ções adicionais sobre suas ligações,
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100. O Apêndice B apresenta maiores io
formações sobre ss ligações econômicas.

Hot. P. SCHMITTER. op. cit. p. 197. O

CONCLAP São Paulo parece haver prop>
clado wma cobermura para as atividades
conspiradoras clandestinas contra O gover
no de foão Goulart, 20 mesmo tempo em

que st posicionava publicamente a favor
de instituições parlamentares.

j02. BANAS. Indústria brasileira de má-
quinas. São Paulo, 1960, p. 1517.

103. T. dos SANTOS. EI murro cordeter...
op. cit. p. 75. O corte em copréstimos €

crédito so governo ds João Goularm, bem
cóms a política américana de ajuda seleti-

va e intensa 2 certos governadores e 4 di

retrizes politicas no periodo de [262 a
1954, política que foi conhecida como 4
construção de “ilhas de sanidade”. mos
trarmose como exemplos claros da intro
missão política de um governoestrangeiro
nos assuntos internos do Braml, auxiliada

HM. Vide o teegrama do embaixador
Lincoln Gordon ao Secretário de Estados
americano, n. 1064. em 9 de abril de 1963,
FOF. Arouivos IFK.

103. 7, Knippers BLACK, ep. cir. p. 79.
106, As organizações empresarieis. têm
maniido um eficaz lobbying em assuntos
referentes a política extema por intermé-
dio de instituições como o Council on Fo
reign Relations e organizações semelhan-
tes. Os formuladores da política extems
dos Estados Unidas, por seu lado, têm se
mostrado atentos ha demandas das organi

zações empresarisis. Vide Richad NEW
FARMER & Willard MUELLER. Repor
to the subcommittes om multinationa! cor
porations of the committee on loreign re-
iutions of the US. Senete. Washingion, ag.
1975, p. 15253. Para uma análico das ope
rações do Business Council of Latin Ame-
rice, principalmente no que conceme seu
desempenho no Chile, vide Thomas PO-
WERS. Inside ihe department of dirty tri
cks The Atlantic, Boston, 26H25THA,
Aug. 1979,

167, F. Knippers BLACK, op. cit p. BO.
tos. E interessante recorrer à lista de cor

eujos diretores compunham aque
ls Comitê, Elas erem: 1) Crace Line; 2)
Cmterpiliac Tractor Co; 3) Godirey L. Ca-
bot; 4) The Anaconda Co; 5) Siunderd
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Oil; 6) Marshal Erdmen: 7) Koppers Co;
8) University of North Carolina; 9) Sezrs,
Rocbuck & Cos 1) Willy Motors HD
Alumisiaum Cos 12) Ford Motor Co: 13)
fames C, Morelland & Son Co; 14) Johns

Manvilho International. 15) International
Mineral: & Chemical Corp; 15) Food Ma.
chisery; 17) General Foods Corp. 18
Whirlpoot Corp: 19) Chat Manhalton
Fark: 20) The Pilisbury Co; 3H Pan Ame
rican World Áirmays; 22) American Ma-
ehine; 25 The First Boston Corp 25
Firsi National Ciry Bank. Vide (a) Revista
des Closses Produtoras, jul. 1962. (b) Osny
D. PEREIRA. O acordo sobre a garantia
de investimentos privados entre q Brasil o
os Estados Unidos. Revista Civilização dre-
sileira, Rio de Janeiro (Bl is, maio 1965.

Os diremes brasileiros dessas compa-
nhias pariisipariam, em 1962, dos órgãos
de formulação de diretrizes da ação cega
nizada de clase, 20 passo que muitas das
compónhios propriamente ditas se trans
formariam em entidades de apelo para sua
campanha política contra o Exceutivo na
elogal-reformista.
mB. Segundo o cx-embaixador americano
no Chile, Edwsrd Rory, quando o presi
dente Kennedy o David Rockefeller por
ticiparam, em 1963, de uma reunião do

Harvard University Board of Oversecrs, o

presidente Kennedy persuadiu David Ro
chefeller a orgonizor a grande empresa

americona na cruzada anti-Castro. David
Rocketeilsr recrutou então trinta = sete
multinacionais de destaque, formando o
Business Group for Latin America. Robert
Kennedy, procurador geral dos Estados
Unidos, integrou membros do BOLA em
programas da CIA. Para melhor persuadir
David Rockefelhor, o prosidente Kennedy
prometeu atender suas demandas de geram
ta quanto 4 qualquer investimento [uturo
es América Latino, Vide Edward KOR-
RY. The sellout of Chilo and the Ameri
can taxpayer. Penthouse, 4). March 1978,
p. 72. Segundo Levinson e De Onis, du
rente a maior parte do periodo da Aliam
ça, 04 formuladores americanos de diretri
zes foram informados pelo BOLA dos
pontos de vista da comunidade empresa
risê no que se referia à Alisnço paro o
Progremo. Em 1965, o BOLA se estendeu
formando o Council for Latin America e
CLA, ums vet mais dirigido por David

 



Rockefeller é representando cerca de 224
corporações, aproximadamente 85% do to
to) de companhias americanas operando
na América Latina, O CLA mantém con-
táctos regulares com q Dep. de Estado, a
AID, o IBRD, IDB, CiAP e outras agên-

cias do governo cujos trabalhos postem
afeter os interesses empresariais america
nos na América Latina. O seu conselho de
curadores reúne-se de duas 3 três vezes ao
ano com representantes do povemo ame

ricano em Washingtos para cossultas. O
CLA compreende também subcomitês cor
respondentes a escritórios do Dep. de Es
tado é da AID responsáveis por áreas geo
gráficas específicas -— Brasil, Peru e Equar,
dor, Bolívia e Chile. América Central, stc.
Esses subcomitts mantém reuniões infor

mais com seus congêncios no Dep. de Es
tado e na AJD duas a três vezes no ano,
com o intuito de trocar idéias sobre as tem-
dências econômicas e políticas e sobre as
condições para investimentos. Vide (a) Je
rome LEVINSON & Juan De ÔONIS. The
altiance that lost its woy; a critical report
on the ALPRO. Chicago, Quadrangle
Books, 1920. p. 153. (bj Peer COLLIER
& David HOROWITZ. The Rockejetiers:

en American drnesty, New York, Signet
Books, 1976. p. 411-13.

tô, Morman BLUME. Pressure groups
and deciston emoking im Brazil, Saoimt Louis,
'Washingios Univ. 1957/1068. p. dt. Es
sas organizações de classe permitiram que

a classe capitalista se estruturasse 6 dec
disse sobre os imbhas gerais de uma apro

priada política externa Tais organizações
propiciaram tjambém a incorporação de
outros figuras a essa operação de constru-
cão de consenso, figuras como inmelectuais,

msilimros poluicos e huroceates, que se
achavam fora da classe capitslisa propria
mente dita e cuja utuação seria imporiam-
te para à implementação da política exter
ma almejada. Vide L. H. SHOUP & W.
MIENTER. Imperial brain trust, New York,
Mambty Review, 1977 p. 55.

Ui O CED e o Business Council têm,
cada um, 200 membros e, em ambos os

eisos, 22% dos membros pertence também
so Council for Foreign Relutioes. Várias
quiros organizações empresariais america
hos relocionanse, de uiversas formas €
graus, no CFR. Entre elas contam-se a Na

tlonal Association of Manufacturers, o Na
tonal Foreign Trade Council, o Matiónal
Industrial Conference Board e a Chamber
of Commerce of ihe United States. Vide
SHOUP & MINTER. op. cit. p. 10.
HZ. W. DOMHOFF. Foreword VIH-VII.
ka: SHOUT & MINTER. op. cit. À estro
tura injema de poder do CFR expressava
a proemipência de grupos financeiros, ps
ticularmente os de oligarquia financeira de
Nova York, entre as classes dominantes
nos Estados Unidos. A estmitura de poder
do CFR mostrava o papel de fiderança
exercido inicialmente pelo grupo Morgan
&, nos úliimos trinta anos, o do grupo Ro
ckefeiler, consgante um modelo de cogrde-
nação informal dentro de uma estrutura
geral de cooperação entre diferentes gra
pos, mais do que um modelo definido de
comando. À centralidade da oligarquia fi-
nanceira de Nova York no CÉR são im
plicava, contudo, s total exclusão de ou-
tros grupos financeiros ou mesmo 4 falta
de comiscto com eles. Pode-se observar no
irabalho de Shoup e Minter um quadro de
redes ligando emire si certas corporações

mais imporiantes, objetivando à cooperi
são financeira. Tau hgações comistiam
em diretorias inter-relacionadas, pose de
ações, empréstimos e outras mais, bastante
variadas. Uma ou mais instituições finan-
ceiras. geralmente grandes bancos comer
ciais, tinham papel imporame em cada
grupo. Vide SHOUP & MINTER. op. cit,
p. 1008. Segundo os dols autores, &5 Cum
panhias intimamente ligadas vo CFR eram:
o Chase Manhatten Bank, o Chemical
Bank, o Bank ol New York, Equitable Li-
fe. Metropolizan Life, Mobil Oil, Kaha,
Loeb, Deveboise, Plimpton, Lyon & Gates,

Milbank, Tweed, Hadiy & MucCloy, Stan
dad Oil New Jersey (grupo Rockefeller),
1 P. Morgas asd Co. Morgan Stanley,
New York Life, Mutual of Mew York, Da
vis, Polk, US Stsel, General Eleciric e
HEM (ligados co First National City

Group), First National Cihy Bank, Shrar-
mas & Sierkng. ITÊ igrupo Maergan),
Brown Brothers Harriman and Co. (grupo
Harriment, Lehman Broihems, General

American Investor: (grupo Lehman, Gol

damn, Sachs), o grupo Sullivan & Crom

well é EI Dupont de Nermoirs (grupo Dus
panth.
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H3. SHOUP & MINTER. op. cit p. 97-
9. Em uma lista onde mostravam as fiz
mas com quatro cu mais direrores ou só
eloa perterçentes so CFR, Shoup « Miner
demonstre que, no setor industrial, &
US Steel tinhá & membros, «a Mobil OH 7
membros, q Standard Ol New lersey 6,
a IBM 6a [TT 4, a General Eleeric 4 +
a Ef Dupont de Nemovrs 4 membros. No
setor de bancos comerciais, o Chase Ma
nhactas Bank vinha & membros, a | P,
Morgan and Co. 8, o First National City
Bank 7, o Chemical Bank 7, a Brows Bro
thers Harman and Co. 6 é o Bank of
New York 4. Entre os companhia de se
guro 4 Equitablo Life contava com 9 mem
bros pertencentes so CFR. a New York
Life com &, a Metropolitan Life 40 à Mu-
tuál of New York 4. Quanto sos bancos
de investimento, o Morgan Stanley conte
va com & membros. o Kuhn, Loeb 4 e q
Lehman Brothers 4, Além disso, devese
remaltsr que 200 firmas americana são
respomáveis por 75% de todo q inves

mento estrangeiro. Vide NEWFARMER &
MUELLER. op. cit. p. 146.

14, SHOLIP & MINTER. op. cit. po RUAS,
115. O excomtivo do CLA contava com 20
diretores, dos quais dez peresciam do
CFR, sndo um deles dirstor. Vide
SHOUP & MINTER. op. cit. p. F24. Por
volta de 1972, o CLA incorporsra 30 seu
Comité Orientador, entre outras, às se
guintes figuras: Richard S. Aldrich, fack
D. Neal, Esteban A. Ferrer, Enso Hob
bing. Herber K. Mar, Michael D. Miller,
Ref Brems, José de Cubas e Willian E.

Barlow, ds quais superrBionsvam uas
aperações diárias. O Comiê Executivo pa

ra 1972, elo pelo Quadro de Coradores,
compunha-se de: William Barlow, pres
dente do Comitê Executivo; John F. Galla-
gher. ciepresidente gel e viceprosi
dente regional para o meivocite; Capitão
John W. Clark, vice-presidente regional
para q sudoeste; Alfred W. Eames, vicr-
presidente regional para o oese; Charles
|. Ewink, vice-presidente regional para o

Consen Donsid M. Cox; Harlow W. Ga
5 Maurice FP. Granvilic: fobm D. Harper;

Gilbert E Jones; Edgms F. Kaiser: John
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R. Kimberly; Thomas D, Lumpkin; Au
gustine R. Murusi; Rodman Rockfuler;
Dan Seymour; José de Cubas, presidente
do CLA: Henry R. Geyelio, vicepresiden.
te do CLA; David Rockefeller, presidente
honorário.

Vide o Apêndice F para informoções so-
bre o Constlho de Curadores. Achavamse
no sta/f do CLA: Enno Hobbing, vicepro

sidente; Dr. Esteban Ferrer, vice-presidon-
ie: Ralf Brent, vicepresidento € assessor
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CAPÍTULO IV

A CRISE DO POPULISMO

Introdução

Este capítulo diz respeito à percepção? que as frações econômicas dominantes
tiveram da conjuntura crítica do início da década de sessenta, Ele descreve tam
bém os interesses e demandas conflitantes que foram impostos ao sistema político
e ao regime populista por duas forças sociais fundamentais: 05 interesses sócio
econômicos multinacionais associados e as classes trabalhadoras mobilizadas, li-
deradas por um Executivo nacional-reformista.?

O objetivo inicial dos interesses multinacionais e associados era q de com-
partilhar o poder com a convergência de classe populista que comtrolava o Estado.
Durante a presidência de Juscelino Kubitschek as companhias multinacionais con-
seguiram contornar os canais corporativistas de articulação de interesses sob à
forma de uma administração paralela, bem como promover suas demandas gerais
através de novas associações de pressão classista. Ao mesmo tempo, clas apolevam
a contenção das classes populares através de formas de limitada mobilização po-
lítica. O governo de Juscelino Kubitschek também deixou umespaço político para
a integração de certos setores das classes trabalhadoras industriais urbanas e 2
satisfação das camadas intermediárias, permitindo a contintidade do controle
total das massas trabalhadoras rurais. Tal “conciliação” múltipla de interesses +
pressões diversificadas, como a que foi alicerce e expressão da administração de
Juscelino Kubitschek, não se repetiria após seu governo. De certa forma, o pe
riodo configurou-se como a mais efetiva expressão sócio-econômica € política do
populismo, Porém, ao final da década de cinquenta, as incoerências estruturais
da convergência de classe populista começaram a aflorar.

1. O período de transição das táticas de lobbying ao govemo

O governo populista de Juscelino Kubitschek, conduzido pelo PSD, chegou ao
seu fim em 1960. A candidatura de Jânio Quadros representou & última tentativa
eleitoral civil do grande capital para conseguir compartilhar o poder de Estado
com q bloco populista vigente, Durante a presidência de Jânio Quadros, o pacto
populista foi levado a extremos, reduzindo o espaço para conciliar as diferenças
entre os grupos dominantes.* Os interesses multinacionais e associados constitui-
ram, juntamente com o setor de agro-exportação, um bloco modernizante-conser-
vador que tentou ganhar a presidência por intermédio de um tipo de populismo
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udenista, apoiado pelo PDC, característico do próprio Jânio Quadros. Esse alinha-
mento relacionava-se tanto à política externa aberia de Jânio Quadros quento so
esforço para arregimentar as massas populares e racionalizar a economia?

A máquina da UDN conseguiu uma “vitória de Pirro” sobre as forças do
PSD nas eleições de 1960, não tanto em decorrência do desgaste natural do par.
tido do governo anterior cu pela ação des grupos econômicos dominantes, como
pela fascinação popular pela impressionante demagogia junista* O estado de
espírito foi inteligentemente preparado por cartazes mostrando o simbolo de Jânio
Quadros, a vassoura, e sua intenção declarada de “varrer” o país. Surgiu assim,
por um breve periodo, um elemento de “cesarismo” eleitoral dentro do cenário
político brasileiro, com a figura de Jânio Quadros como ditador do campo de
batalha eleitoral. Enquanto esse último era eleito com sus plataforma, Milton
Campos, seu companheiro de chapa e jurista de Minas Gerais, consideradoa
expressão de forças tradicionais que haviam dominado o país, era rejeitado pelo
voto popular para o cargo de vice-presidente. Ao invés disso, a vice-presidência
ficou com João Goular, candidato de uma coalizão de forças liderada pelo PTB,
herdeiro político aparente de Genílio Vargas, eleito maciçamente por seu post
<ionamento público distriburivo e reformista,”

O companheiro de chapa de João Goulart, Marechal Henrique Teixeira Lott,
candidato à presidência apoiado pelo PSD, foi derrotado. Pela terceira vez conse
cutiva desde a experiência com o Marechal Eurico Gespar Dutra, que se tornara
presidente após a queda do Estado Novo, os brasileiros negavam a presidência 4
um oficial militar” O veredicto das urnas mostrava que a população brasileira,
quando constiltada, apoiava uma combinação de reformas populares sociais, de
desenvolvimento nacionalista e de austeridade e eficiência administrativos. Essa
combinação de demandas estava longe da ordem econômica vislumbrada pelos
interesses empresariais multinacionais € associados e da noção de “progresso”
internalizada pela classe média alta,

Contudo, não tardou a se tornar evidente que outras forças e diretrizes polf
ticas se movimentavam encobertas pela retórica janists. Logo epós sua eleição,
Jânio Quadros recebeu do CONCLAP um importante documento, Sugestões para
uma política mecional de desenvolvimento* O documento exigia 4 reafirmação do
papel da empresa privada e do capital estrangeiro no planejamento do desenvol.
vimento, o controle da mobilização popular e da intervenção estatal na economia,
a redefinição das funções do Estado, medidas contra a inflação e uma readequa-
ção da administração pública. O documento foi entregue so presidente por Entas
de Almeida Fontes « forge Bebring de Mattos, líderes do CONCLAP, com o apoio
de 3. A. Bezerra de Medeiros, Paulo Ferraz, Lair Bocaiúva Bessa, ]. B. Leopoldo
Figuciredo, Lauro Carvalho, A. Xavier da Silva, Oscar de Oliveira, Hamilton
Ferreira, A. Ribeiro Neto, A. 1. Ferreira Dias, M. Milciades Sá Freire de Souza
e Nei Lauda. As diretrizes políticas sugeridas pelo documento inspiraram o go
governo de Jânio Quadros e seriam mais tarde princípios básicos do programa
das classes empresariais em sua campanha contra João Goulart.

Jânio Quadros compôs um Executivo que satisfez as forças súcio-cconômicas
rnizente-conservadoras. Importantes grupos econômicos multinacionais e as-

sociados, influentes associações de classe empresariais, membros da CONSULTEC
£ o tiúcico da ESG foram incluídos em seu ministério, na administração pública e
ocuparam os postos de comando dentra da hivrarquia militar. À administração
paraleis de Juscelino Kubitschek tornavase governo com Jânio Quadros,
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Inclufam-se em seu ministério; Clemente Mariani (Banco da Bahia, Light S.A.
— grupo Morgan), Ministro do Tesouro; Arthur Bernardes Filho (The Royal Bank
of Canada, Westinghouse — grupo Mellon e Banco do Comércio), Ministro da
Indústria e Comércio; Walter Moreira Salfes (grupo financeiro-industrial Moreira
Salles, ligado ao grupo Rockefeller), embaixador do Brasil nos Estados Unidos;
Oscar Pedroso Horta (grupo Mellon), Ministro da Justiça; Francisco Carlos de
Castro Neves (FIESP), Ministro do Trabalho, e Caio Mário da Silva Pereira, ex
advogado da Hanna Mining e que se tomou Consultor Geral da República)
Também compunham a administração o empresário joão Baptista Leopoldo Fi.
gueiredo (membro ativo das American Chambers of Commerce e lider do CON-
CLAP), designado para a presidência do Banco do Brasil, e o empresário Paulo
Ayres Filho (membro ativo da FIESP e das American Chambers of Commerce),
para à direção do mesmo banco, A administração contou também com a experiên-

cia € assessoria dos empresários e tecno-empresários: Lucas Lopes, J. L. Bulhões
Pedreira (coordenador da Comissão de Assessoria Técnica do presidente), Octávio
Gouveia de Bulhões, josé Garrido Torres e Roberio de Qliveira Campos (que

atuou também como embaixador itinerante), todos cles membros da CONSUL-
TEC. O governo de Jânio Quadros foi apoiado militarmente pelos fundadores e
ideólogos da ESG, Coronel Gelbery do Coulo e Silva, Chefe de Gabinete da
Secretaria Geral do Conselho de Segurança Nacional (auxiliado pelo Tenente
Heitor de Aquino Ferreira, pelo Tenente-Coronel Mário Andreazza e pelo Tenente-
Coronel João Baptista Figueiredo, sobrinho do presidente do Banco do Brasil e
filho do General Euclides de Figueiredo), Tenente-Coronel Walter Pires de Car-
valho e Albuquerque, do Serviço Federal de Informações e Contra-Informações
-— SFIC], General Cordeiro de Farias, que presidia o Estado Maior das Forças
Armadas, auxiliado pelo Coronel Emesto Geisel como chefe do Serviço de Infor-
mações do Exército e comandante da guarmiçãochave sediada em Brasília!
fânio Quadros contou ainda com o apoio do Gencral Orlando Geisel, da ESG
e do IBAD, irmão de Ernesto Geisel e que se tomou Chefe de Gabinete e Chefe
de Estado Maior do Ministro da Guerra, Marechal Odílio Denys, do General
Idálio Sardenberg, presidente da Petrobrás, e do General Ademar de Queiroz,
comandante da imporiante guarnição da Vila Militar do Rio de Janeiro. O General
Ademar de Queiroz tornou-se também o subcomandante do Estado Maior do
Exército** Outra característica desse periodo foi a colocação em postos-chave de
comando ou de formação de opinião de cutros oficiais que apoiavam os líderes
de direita das Forças Armadas e favoreciam medidas fortes contra a organização
política das forças populares. Assim, o General Hugo Panssco Alvim tornou-se
assistente da ESG, o General João Punaro Bley, do IBAD, tornou-se diretor do

Serviço Social do Exército, o General Sizeno Sarmento (lacerdista) foi indicado
Comandante da Polícia de São Paulo, o General Inácio Rolim, do IBAD, tornou-
se diretor do Clube Militar, o General Pedro Geraldo de Almeida, esguiano, foi
escolhido Chefe da Casa Militar do Presidente, o Brigadeiro Carlos Alberto Huet
de Oliveira (ESG), diretor da Escola da Aeronáutica, o Brigadeiro Ismar Brasil
(IBAD), comandante do Estado Maior da Aeronáutica, o Brigadeiro Clóvis Tra
vassos (idedlogo geopolítico da ESG), diretor da Aviação Civil, e o General Décio
Palmeiro Escobar (IBAD) foi designado para o Depertamento de Provisão do
Exérciso. Ao indicar o Marechal Odílio Denys Ministro do Exército, o Almirante
Silvio Heck Ministro da Marinha e o Brigadeiro Gabriel Grun Moss, do IBAD,
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Ministro da Aeronáutica, Jânio Quadros corvou seu apoio militar com os lideres
de direita das Forças Armadas.

O governo de Jânio Quadros expressou bem a nova relação das forças sociais
& grupos econômicos de poder em ascensão, ao passo que suas diretrizes políticas
compatibilizavam-se com as recomendações de grupos de interesses empresariais,”
Não foi por acaso que ele se destacou positivamente entre os governos eleitos de-
pois de 1945 na opinião dos oficiais da ESG. Ele se mostrou sos olhos do grupo
da ESG como “s negação da demagogia e. consequentemente, do populismo;
apesar de ter sido ele mesmo um populista, arriscou suas oportunidades eleitorais
contra os herdeiros do getulismo, contra à esquerda é à demagogia governamen-
tal!!! Essa visão correspondia à do tecno-empresário Paulo Ayres Filho, para
quem “A eleição de Jânio Quadros para presidente, no fim de 1960, poderia ter
fortalecido a posição democrática no Brasil em decorrência de sua visão correta
dos problemas brasileiros. Ele se dispunha a estabelecer um regime de austeridade
e autoridade na administração pública, s racionalizar as atividades governamentais
é lutar contra 4 inflação. Ainda mais, ele havia conseguido um apoio popular
sólido que lhe outorgava autoridade inquestionável sobre todos os grupos sociais
e políticos, apessr de são haver sido apoiado em sua campanha pulo Partido
Comunista (que apoiara o Marechal Lori)"

Transcorridos cs primeiros meses do governo de Jânio Quadros, tornou-se
claro que seu “populismo udenista” não conseguiria produzir as medidas de
crescimento distributico esperadas pelas forças populares, Jânio Quadros havia
herdado tanto uma economia enfraquecida em parte pelas diretrizes políticas de
Juscelino Kubitichek de promover um crescimento “acelerado”, quanto uma bu-
rocracia c vícios administrativos populistas que se lormavam cado vez mais ing
dequados &s necessidades do bloco multinacional e do grande capital local. Um
relatório da Embaixada Americana que trazia uma análise de Herberi KR. May.
adido do Departamento de Finanças, concluia que o Banco do Brasil praticamente
não possuía divisas estrangeiras, e que o governo de Juscelino Kubitschek havia
“esgotado tedos os recursos "éticos e 'não-élicos” de que dispunha para cobrir o
déficit da balança de pagamentos, permitindo que esse deixasse o cargo no dia 31
de jangiro com às finanças em aparente liquidez"*” Um legado de problemas
aguardava Jânio Quadros. incluíndo a inilação que se tornava incontrolável, a
estagnação agrária, dificuldades na balança de pagamentos, bem como a exaustão
de mercado de consumo de bens duráveis que beneficiava 4 classe média alta."

O cenário econômico complicou-se ainda mais em decorrência de aconteci-
mentos de natureza política. Sob a presidência de Juscelino Kubitschek, o complexo
sindical perebista havia sido uma parte ambígua da estrutura de autoridade, já
que podisse dizer que o PTR havia sido criado pelo Estado e os sindicaios haviam
sofrido expurgos durante » administração do presidente Dutra. Mas, a partir da
revogação dos “atestados ideológicos” de 1951, a natureza da liderança dos sin-
dicatos começos a mudar, apesar de terse passado algum tempo antes que essas
mudanças se expressassem em organizações nacionais, Por intermédio do patrocinio
ativo de João Goulart, vice-presidente de Juscelino Kubitschek, as novos forças
ideológicas começaram q obter expressão organizacional. Em 1956 e 1957 reali
zaram-se congressos trabalhistas nacionais em categorias específicas. Em 1958,
realizaram-se cerca de doze encontros estadunts de trabalhadores, número este
que subiu à quatorze em 1959 c dezesseis em 1960. Nessa época, congressos nacio-

nais de tíderes sindicais já haviam recomeçado sua atuação a partir de onde haviam

128

 



partido treze anos antes, com a diferença de que agora os congrestos se réorga-
nixavam em meio a uma classe trabalhadora industrial que havia se multiplicado
e que se achava relativamente concentrada em termos regionais.” O incipiente
movimento sindical começou a entrar em sérios atritos com certos aspectos da
estrutura sindical vertical, reduzindo as condições que haviam permitido a mavi
pulação da massa,

O movimento sindical havia se tornado, sos olhos da comunidade empresa-
rial, um fator de desorganização no momento da ascensão de jênio Quadros à
presidência, pois certos sindicatos e líderes sindicais exigiam uma mudança social.
Ademais, os representantes de interesses multinacionais associados e do comércio
agroexportador que haviam apoiado Jânio Quadros, mas não João Goulart, acha-
vam-se bloqueados em decorrência de sua involuntária coalizão governamental
com q PTB, a qual foram obrigados a aceitar por força do resultado das eleições.
Eles foram incapazes de formar um governo empresarial estável, coibidos pela
crescente participação popular na política. Além disso, Jânio Quadros sofreu uma
resistência ativa por parte de setores oligárquicos dentro do PSD e de gutros par-
tidos menores, tendo também de enfrentar conflitos de poder dentro dos próprios
partidos que a apoiaram, o que gerou dificuldades para seu governo junto ao
Congresso. O seu fracasso em corresponder às crescentes expectativas da classe
média, juntamente com inadequações burocráticas, também dificultou ao Executivo
a realização das reformas exigidas pela grande comunidade industrial. Tais pe
formas envolviam socrifícios das classes trabalhadoras e fortes limitações eco-
nômicas e políticas a setores oligárquicos tradicionais, bem como a interesses
industriais locais de porte médio,

Os interesses tmultinacionais e associados tornarem-se cientes da impossibili-
dade de conseguirem o necessário reajuste extensivo ds economia e da administra
ção dentro de uma sociedade “pluralista” e de um sistema político eleitoral. Tal
sistema, apesar de restrito, era aberto a interesses « pressões conflitantes que, se
gundo a política comumdo populismo, deviam ser parcialmente conciliados.”
fânio Quadros tentou contornar a estrutura populista, primeiramente através dos
famosos “bilhetinhos” que visavam a minar os baluartes políticos « burocráticos
da ineficiência e os interesses tradicionais, e mais tarde através de ums sudaciosa
& aventureira manobra politicomilitar.

Em agosto de 1961, após um efêmero governo de sete meses, Jânio Quadros,
baseando-se mais em seu suposto carisma e menos numa efetiva autoridade, re-
nunciou, na esperança de conseguir um mandato Ronapartista-civil por intermédio
de um retorno so governo ouvindo os apelos das classes médias. Ele também ex
perava o respaldo de empresários e o apoio resoluto de uma coalizão militar, que
o capacitariem a impor soluções econômicas é políticas às demandas conflitantes.
E isso acontecia enquanto seu vice-presidente se achava convenientemente em
missão de boa vontade e comercial na China. Nem a maioria dos empresários
nem seu próprio bloco partidário estava pronto a apoiéá-lo, Nem mesmo seus pró-
prios ministros-chave, Denys, Heck e Grun Moss, estavam dispostos « assinar em
branco um tal cheque político para uma figura errática c excêntrica como a de
Jênio Quadros, Ele não foi reconduzido so governo. Houve, inclusive, uma ex:
trema indiferença popular quento a seu destino político. Com sua renúncia, à
campo político encontrou-se mais uma vez amplamente aberto. A contraditória
fórmuls populista-udenista do bloco modernizante-conservador desorganizou-se,
com os flancos do regime aparentemente abertos a um Executivo nacionalista-
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reformista, Inesperadamente, João Goulart tornou-se presidente, contrariamente
às expectativas dos empresários multinacionais e associados, bem como da es
trutura militar de direita, Com a ascensão de João Goulart ao governo, o bloco
multinacional associado, que estava na iminência de perder sua posição econô-
mica privilegiada, preparqu-se para restringir as demandas populares s reprimir os
interesses tradicionais pela imposição de meios extrapolíticos”” Os interesses
multinacionais e associados começaram a articular um bloco civil-militar de tens
dências cesaristas que, no fim, tanto subverteria a ordem política populista quanto
conteria as aspirações naciónal-reformistas,”

2. A dscensão de um Executivo nacional-reformista

Após a renúncia de Jânio Quadros, a ascensão de João Goulart à presidência
foi quase impedida por uma mal preparada manobra militar.” A tentativa de
evitar que João Goulart tomasse posse foi travada por um bloco de poder popular,
do qual participavam a burguesia industrial de porte médio, os setores agrários do
sul do país e políticos tradicionais que se opunham às demandas dos militares da
ESG € dos interesses multinacionais é associados** Chegou-se a um acordo, fixan-
dose a presidência a um programa de inspiração pessedista e impondo-se um
regime parlamentar que, efetivamente, limitou o poder de João Goulart” À es-
trutura populista logrou êxito em sua tentativa de refrear João Goulart e em con-
ter à bloco modemizante-conservador, que começou a procurar outras soluções

para o impasse.

Após o fissco do golpe de 1961 e favorecido pelos ressentimentos populares
expressados naquela conjuntura política, surgiu um novo equilíbrio de forças so-
ciais; a partir daí, o Executivo de joão Goulart foi capaz de tomar um rumo na

cional-reformista, apoiado pelas classes trabalhadoras mobilizados contra o que
cada vez mais parécia ser à formação de um bloco de poder UDN-PSD. loão
Goulart livrou-se da camisa-de-força parlamentar emjaneiro de 1963, quando O
Brasil voltou ao regime presidencial, regime este jiderado por um bloco de poder
que visava uma sociedade pluralista.* Durante esse processo de volta so regime
presidencial, a incipiente crise de hegemonia dentro das classes dominantes tor
nou-se nítida, refletindo-se parcialmente na dificuldade sempre maior de se con-
seguir formar ministérios viáveis.”

Em suas tentativas de levar o govemo brasileiro a trilhar um caminho naglo-
nal-reformista, joão Goulart procurou um apoio mais abrangente do que o das
forças populares em geral, Oposicionamento nacionalista-reformista foi também
favorecido pela pequens e média burguesia industrial local que visava a atingir
mercados de baixo poder aquisitivo, bem como pelo setor agrário que produzia
gêneros alimentícios para o mercado interno. Esses setores tentavam, por inter
médio de um apelo nacionalista e reformista junto à massa, alargar suas bases
sociais por rázões econômicas próprias. Eles sentiam a pressão do caráter com
centracionista do processo de expansão capitalista no Brasil, o que estimulava 6
deterioração dos salários reais das classes trabalhadoras urbanas, Por outro lado,
o consumo de bens duráveis produzidos pelos novos setores industriais (auto
móveis, aparelhos eletrodomésticos), ers assegurado por esse mesmo caráter com-

tentracionista da economia, assim como pele formação muito difundida das novas
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ocupações tipicamente classe média que serviam à nova estrutura de produção,
ou seja, à burguesia tecnoprofissional,

Ao tentar reorganizar a correlação das forças económicas dentro das classes
dominantes, os setores industriais e agrários já mencionados quebraram objetiva-
mente a convergência de classe populista tradicional, assim como seu marco ideo-
Iógico-institucional.” A tentativa de se reconslituir o sistema e regime político
brasileiro envolveu então a composição de um novo bloco de poder agroindustrial,
apoiado peles classes trabalhadoras urbanas e pelo campesinato mobilizado. Esses
interesses econômicos visavam a atingir o poder do capital transnacional € asso-
ciado, a controlar os empreendimentos agroexportadores e os setores mais re
calcitrantes da oligarquia rural.” Esse bloco modemizante-reformista de interesses
agro-Industriais encontrou sua expressão política no Executivo petebista de João
Goulart, Ele ganhou ainda o apoio de facções dissidentes da UDN, do PSD e do
PDC. Foi também apoiado por novas organizações naclónal-legais, como a Frente
Parlamentar Nacionalista — FPN, assim como por um heterogêneo dispositivo
popular-militar nacionalista” O bloco nacional-reformista encontrou expressão
também no apelo carismático e ideologicamente discrepante de figuras políticas
populares como Francisco Julião — lider das Ligas Camponesas do Nordeste,
Mauro Borges —governador do Estado tipicamente agrário de Goiás, do jorna-
lista Neiva Moreira, Leone] Brizota — governador do Rio Grande do Sul, Sérgio
Magalhães — líder nacionalista das classes médias, Almino Aforso, Miguel Ar
raes e Max da Costa Santos, O novo bloco de poder teve ainda o apoio de inte
lectuais de prestígio internacional como, por exemplo, do antropólogo Darci Ri-
beiro, de economista Celso Furtado, do pedagogo Paulo Freire e do sociólogo
Josué de Castro, que foram de certo modo “comandantes” ideológicos, mas sem
um exército político efetivo subjacente a suas deciarações.

Algumas das medidas tomadas pelo govemo de Ioão Goulart, e que distin-
guiram o seu bloco de poder dos governos populistas anteriores, agitando vio
lentamente os interesses multinacionais « associados, foram” s Jei restringiado
à remessa de lucros pelas companhias multinacionais às suas matrizes, à que, de
certa forma, impedia s saída maciça do capital” Essa medida implicou também
um controle mais rigoroso das atividades de capital transnacional no Brasil, reti-
rando-lhes os extraordinários privilégios concedidos em grande parte durante a
administração de Juscelino Kubitschek e de jânio Quadros. À partir dessas clêu-
sulss, o capital estrangeiro e o capital nacional seriam tratados em igualdade de
condições, O capital estrangeiro foi definido como às bens, maquinário « equipa-
mentos que entrassem no Brasil destinados à produção de hens ou serviços sem
as despesas iniciais de cobertura cambial, bem como investimentos com dinheiro
em espécie introduzidos para atividades econômicas. Os novos regulamentos exi-

giom que todo capital estrangeiro que entrasse no país fosse registrado na SUMOC,
assim como toda repatriação de capital e remessa de lucros, dividendos, juros,
amortizações, royalties e pagamentos por assistência técnica. O registro do capital
devia ser feito em moeda corrente do país de origem. Qualquer depósito no ex-

terior devia ser declarado sob pena de ser considerado ilegal, com processo cri-
minal instauredo imediatamente contra es partes inadimplentes, Foi outorgado à

SUMOC o poder de controlar as operações cambiais externas. Bancos pertencentes

a nações que impunham restrições a bancos brasileiros não podiam deter mais de

30% das ações com direito a voto dos bancos nacionais. À remessa anual de

lucros não podia exceder a 10% dos investimentos líquidos registrados. À ré
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messa que ultrapassasse essa percentagem seria considerada repatriação de capital,
num méximo permitido de 20% anuais, Lucros acima desse limite seriam consi-
derados capital suplementar e não poderiam ser remetidos, devendo ser reinves-
tidos no Brasil.

As limitações das remessas de royalties forçaram as companhias multinacio-
nais a fazer exatamente o que haviam evitado durante os periodos de Juscelino
Kubitschek e Jânio Quadros, ou seja, investir capital no pais pelo fato de terem
de reinvestir seus próprios lucros.” A administração de João Goulart tentou tam-
bém conseguir o monopólio estatal ds importação de petróleo e desspropriar as
cinco refinarias privadas do Brasil, assim como rever as concessões de mineração
dadas às corporações multinacionais. Na frente trabalhista, ela tentos reajustar
os salários mínimos, reajustar o poder aquisitivo dos trabalhadores e empregados,
estabelecendo uma política ds controle de preços e supervisionar a distribuição
dos bens básicos de consumo. Foi decretado também o primeiro é timido estágio da
Reforma Agrária, Essa reforma visou a desapropriação, com compensação prévia
e eletiva, de áreas não cultivadas localizadas a curta distância de ferrovias e
rodovias. O govermo objetivou também controlar e limitar o redesconto bancário,
junto a ouiras medidas para combater a especulação financeira; quanto à dívida
extems o governo objetivou reescalonar o seu pagamento renegociado com os
países credores. Tais medidas forçaram a comunidade financeira dos Estados
Unidos a socitar as mesmas condições que os credores europeus. Além disso, o
governo de joão Goulart, seguindo as diretrizes Iniciais de Jânio Quadros, fixou
uma linha política independente para o Brasil dentro da Organização dos Estados
Americanos, das Nações Unidas e outros organismos internacionais.” Finslmente,
João Goulart propôs uma reestruturação do sistema tributório bassado na taxação
da renda, uma reforma eleitoral dando a analíabetos e soldados q direito a voto
e concedendo novamente a sargentos a elegibilidade ao iegislativo, bem como ums
reforma do sistema educacional estendendo seus benefícios às classes populares.
Em outras palavras, seu programa era sem dúvida reformista, favorecendo a par-
ticipação popular.

3. A crise político-econômica do populismo *

A industrialização capitalista, que fora financiada pelas políticas inter-rela-
clonadas de associação a capital estrangeiro” e de aumento constante da explo
ração de força de trabalho, viu-se imedistamente ameaçada pelo Executivo nacio
nal-reformista e seu programa de desenvolvimento?” Ademais, a política de
expansão que havia impelido o crescimento econômico em fins da década de cin-
qlenta começou a titubcar em princípios ds década de sessenta no marco de uma
capacidade extrativa decrescente. Ao mesmo tempo, a inflação, que havia sido
mecanismo importante para a industrislização, achava-se fora de controle. Em
uma espiral de preços que subiam, de inflação e de demandas salariais crescentes,
-Q que estimulou a especulação e investimentos a curto prazo em busca de altos e
imediatos retornos, o plantjamento relevante a médio prazo e a eficiência admi-
nistestiva foram prejudicados. E mais, a inflação teve um duplo efeito negativo
na renda das classes médias. A infleção diminuiu sus capacidade de consumir
bens duráveis, afetando principalmente os interesses multinacionais é associados
que operavam nesse setor. À inflação prejudicou também o potencial de poupança
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das classes médias, afetando recursos que esperava-se fossem captados por inter.
médio de bancos privados e agências estatais para O financiamento da industriali-
zação privada.

A forma existente de acumulação, que gerou extrema concentração de ri-
queza, baixa capacidade de emprego e baixos salários, estabeleceu então pontos
de estrangulamento sócio-econômicos regionais. Esses fatores resultariam em uma
instabilidade política que reforçaria a atitude cauteloso da classe empresarial
quanto a investimentos extreordinácios ou À expansão de seus negócios. Essa ins
tabilidade reforçou também entre as classes empresariais a sensação de que acordos
civilinstitucionais eram insuficientes e incapazes de conter o nível crescente de
luta de classe, Além disso, os fortes golpes desferidos pelo governo contra 06
privilégios do capital estrangeiro contribufam para uma redução do já baixo
investimento multinacional e para uma atitude apreensiva por parte do grande
capitalA situação agravou-se para o bloco multinacional e associado quando q
governo começou a se preocupar em melhorar as condições de vida das camadas
populares, bem como em implementar uma distribuição mais equitativa dos níveis
crescentes de produtividade resultantes das mudanças tecnológicas do final da
década de cingiienta, Tentou-se uma distribuição de renda através de aumentos
salariais e, indiretamente, através da alocação de uma parte maior dos recursos -
públicos para a educação gratuita, para os serviços de assistência médica gratuita,
para a habitação é transporte público, O governo implementou também uma polf-
tica de controle de preços sobre bens de consumo, ao mesmo tempo que tentava
controlar os lucros desmedidos das companhias multinacionais em áreas vitais
como a de produtos farmacêuticos, Agindo contrariamente às diretrizes anteriores
de industrialização, que beneficiava a expansão de corporações multinacionais
fornecedoras de um reduzido mercado de alto poder aquisitivo, o govemo na
cional-reformista objetivou redirecionar o tipo de produção, principalmente pro
dutos alimentícios, vestuário e aparelhos eletrodomésticos básicos. Consegiente-
mente, as indústrias de porte médio e os setores agrários, que produziam bens
básicos de consumo para um grande mercado de baixa renda, foram estimulados,
Parecia sos interesses multinacionais e À classe média alta que a fase política e
econômica “fácil” do chamado processo de substituição de importações havia
esgotado tanto as suas possibilidades sócio-econômicas quanto as polífico-crris.
Em decorrência, a economia brasileira estava-se tornando o que foi chamado por
analistas de direita um “sistema político pretoriano” e uma economia de “recursos
escassos”, um eufemismo para as condições políticas e econômicas adversas 8os
interesses multinacional-associados e às demandas das classes médias”

A relativa desaceleração do acentuado aquecimento econômico do período
de Juscelino Kubitschek evidenciou-se por intermédio de vários fatores, como a
redução de investimentos em setores de proa (bens duráveis de consumo), « di
minuição na demanda de bens intermediários e de capital, o enfraquecimento de
investimentos públicos nos setores multinaçionais e a desagregação do ciclo de
demanda interindustrial,*º

Às empreses estatais responsáveis pela produção e administração de setores
de infra-estrutura, como petróleo, aço, eletricidade, portos, transporte e constru-
ção, foram as ptimeiras à decair. Assim, a “ineficiência” do Estado como em-
presário e empreiteiro tornou-se nítida a seus oponentes. Foi também no setor
público que muitas greves foram feitas e onde algumas das demandas políticas
melhor articuladas vieram à tona, Iniciou-se uma espiral viciosa de greves das
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classes trabalhadoras e de descontentamento das classes médias, Ao diminuir “o
ritmo de desenvolvimento”, tanto 45 classes trabalhadoras quanto 6 governo viram-
se sob um forte ataque da mídia e da opinião pública definida a partir dos inte.
resses das classes médias, ataque este habilmente regido pelas classes dominantes.
Ideologicamente, as alternativas delineavam-se claramente para o bloco popular
e também para as classes dominantes: o estatismo nacional-reformista ou o capital
oligopolista multinacional-associado, À estrutura sócio-econômica e sua adminis
tração populista e o Executivo nacional-reformista foram considerados fenômenos
equivalentes ou interligados e condenados publicamente pelo bloco de poder mul-
tinacional e associado, Diretrizes políticas redistributivas foram rotuladas de “ro-
máúnticas”, enquanto que a nacionalização, as medidas estatizantes e a produção
socialmente orientada foram taxadas de ineficientes.

O grande capital exigiu a “estabilização” da economia, compreendendo prine
cipalmente um controle rígido de salários, medidas para diminuir a inflação e
cortes nas despesas públicas pura serviços sociais. O grande capital requereu
também a reorientação de diretrizes econômicas favorecendo uma concentração
de renda. Essas medidas favoreciam o crescimento das classes médias como uma
faixa consumidora no ciclo de demanda interindustrial, ao invés de melhorar as
condições de vida das classes trabalhadoras, Tencionou-se criar um dinâmico
mercado de capitais, possibilitando as companhias multinacionais a penetrar nas
carteiras de ações de companhias locais € a começar um novo estágio no processo
de absorção sob a denominação cufemística de “democratização do capital”. A
bolsa de valores tornar-se-ia também um meio eficiente de se conseguir recursos
das classes médias, que deveriam ser estimuladas a investir suas poupanças atra-
vés de mecanismos instituídos pelo governo. As indústrias de porte médio, favo
recidas pelo governo de João Goulart, seriam excluídos em nome dos padrões
enunciados por tecno-empresários de “eficiência” do grande capital que conde
nevam não somente as empresas menores como também o seu mercado dz consumo
específico. Uma arrecadação compulsória sobre a renda das classes trabalhadoras
por meio das agências estatais seria tambéra usadas como fonte de acumulação de
recursos para a capitalização privada.

À industrialização capitalista, do ponto de vista dos interesses multinacionais
e associados, só poderia prosperar sob a bandeira de uma ordem administrativa
de inspiração empresarial e de segurança política. Para as classes dominantes €
seus intelecruais orgânicos, a luta de classe dentro de um sistema de formulação
de diretrizes políticas e tomada de decisão internacionalizadas deveria ser circuns-
crita a limites nacionais seguros.“

Linhas conhecidas de argumentação enfatizaram a “crise econômica” do
período e a “exaustãodo estágio de substituição de importações da industrisli-
zação. É interessante observar que, além desses argumentos, as classes dominantes
perceberam 4 atuação de outros fenômenos sociais. Isso foi evidenciado por Re-
berto Campos. Em uma análise preparada para a reunião ministerial de 4 de junho
de 1964, ele explicou que, “em particular, a paralisação do desenvolvimento em
1963 foi consegiiência de fatores climáticos e sócio-políticos”* Entre os fatores
político-institucionais, Roberto Campos apontou os seguintes:

a) “a tensão política constante criada pela desermonia entre o Executivo
Federal de um lado e o Congresso Nacional e governos estaduais de outro, que
levantaram suspeitas quanto às intenções continuístes do presidente João Goulart;
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bj a tendência estatizante que ameaçava investidores privados;
c) a infiltração comunista que emesçava subverter a ordem social e eco

nômica e

d) a paralisação sucessiva da produção pelos líderes grevistas, freglente-
mente com objetivos políticos claros”,

Era óbvio que, em meio a tais condições políticas, seria muito difícil asse
gorar um planejamento econômico válido, bem como acuradas projeções da pro
dução, e empregar a capacidade de acumulação e arbitragem do Estado em favor
de comunidade empresarial.“ Uma outra fase da “substituição de importações”
estava em perspectiva. Com ela vieram as pressões para se substituir o governo
por um regime capaz de impor um consenso entre o capital e obter o consenti-
mento dos trabalhadores.“

O significado das reformas econômicas, sociais e políticas empreendidas pelo
bloco de poder de João Goulart foi, primeiramente, indicar que o presidente e
seu Executivo estavam, objetivamente, desvencilhando-se do passado populista
que reconciliara as várias frações das classes dominantes e manipulara as classes
trabelhadoras, Havia um posicionamento claro contra várias frações e setores das
classes dominantes em favor da participação dos trabalhadores industriais urbanos,
bem como em favor da mobilização das massas rurais Em segundo lugar, O
Brasil estava-se afastando da esfera de influência do capital transnacional em de-
corrência das medidas internas de controle das operações das corporações multi-
nacionais e de uma política externa quese afastava do alinhamento hemisférico
automático, mais ainda do que no govemo de Jânio Quadros. Em terceiro lugar,
houve um efeito digno de menção. O bloco de poder de João Goulart tentou
moldar um Estado que desempenhasse não somente um papel nacionalista, papel
este que o Estado havia representado durante os governos anteriores em disso
nência com seu caráter real, mas também funções distributivas e desenvolvimen-
tistas. Exatamente nas circunstâncias em que o aparelho estatal tinha de provar
a realidade de sua suposta autonomia relativa, o que se revelou, no entanto, foi
uma inerente e encoberia sujeição mo capital, contra os trabalhadores, O caráter
de classe do Estado, em contraposição às concretas diretrizes nacional-reformistas
do governo, não podia mais ser dissimulado. Suas funções políticas e econômicas
ficaram a descoberto perante amplos setores do público. Ao forçar as instituições
políticas, militares e burocráticas do Estado a se alinharem com uma parte das
forças sociais conflitantes, a verdadeira natureza das relações sociais no interior
da forma de domínio populista ia tornando-se aparente. As relações de classe
perdiam o seu caráter não-político*” Após o marcado período de atritos do Es-
tado Novo, iniciavase o primeiro confronto bem definido entre as classes traba-
lhadores e o aparelho político das classes dominantes.

A mobilização popular autônoma começou & exercer pressão sobre as estru-
turas ideológicas dominantes, revelando a crescente defasagem entre o discurso
nacionalista-reformista e sua internalização pelas classes trabalhadoras," elevando
o nível da luta de classe” Com a roptuta da forma populista de domínio,* o
bloco oligárquico-industrial compreendeu que estava perdendo politicamente o que
já havia perdido economicamente, isto é, a liderança dos acontecimentos. A in-
astisfação se espalhou no interior do bloco oligárquico-industrial, alicgando o apoio
empresarial e políticomilitar que havia sido dado a João Goulart, debilitando
assim suas bases de poder. O resultado desse processo foi que 0 aspecto de insu-
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laridade do Executivo viu-se reforçado, deixando-o dependente dos trabalhadores
mobilizados, que permaneceram a única e incerta “massa de manobra" política
do governo. À percepção da possibilidade de um Executivo relativamente autô-
nomo que fosse copaz de reunir sob seu comando as classes subordinadas eu,

pior ainda, que fosse influenciado por elas, propiciou uma reação política do

conjunto da classe dominante.

4. A percepção da crise de autoridade

O exercicio “normal” do domínio político na fase “clássica” do regime po-
pulista, de 1945 a 1960, caracterizou-se por uma combinação de pluralismo e li-

mitação. força é amoridade, coerção e consentimento, Esses elementos se equili-
braram de várias formas durante as sucessivas presidências, sem que a força
substituísse o consenso. come viria a acofilecer no regime autoritário militar

pós-1964,” Porém, até o início da década de sessenta não houve nem um com
sentimento hegemônico nem um pluralismo democrático, já que as classes domi-
nantes proscreveram o Partido Comunista, intervieram e expurgaram os sindicatos

deixando sinda mais de 50% do eleitorado privado do direito de sufrágio êm
decorrência do seu analfabetismo. Apesar dessas limitações políticas, o populismo
foi incrementado de tal forma que a força das classes dominantes parecia em
geral apoiada pelo consenso da maioria do público com direita a expressão e
voto. Partidos de centro-direita foram capazes, por certo tempo, de expressar
demandas populares, enquanto o PTB apresentava algumas das reivindicações do
pova,

Entre o consenso é & força encontravam-se formas políticas corruptas € frau-
dulentas: o peleguismo. o coronelismo, o paternalismo, clientelismo, protecionismo
e o apadrinhamento.” Essas relações políticas de domínio foram instrumentais
no rápido processa de industrialização de juscelino Kubitschek é Jênio Quadros,
periodo no qual o exercício da hegemonia foi difísil. Medidas restritivas e cocrei-
tivas achavam-se na base do que era de fato um regime político autoritário, apesar
de ser liderado por civis, e que usava 2 força cautélosemente, Essas formas car-
toriais « patrimoniais de domínio expressavam as tentativas do bloco de poder
dominante de desarticular as forças sociais antagônicas por intermédio da absor-
ção de seus lideres e da desagregação de suas bases populares, deixando os lideres
atignados da sociedade e as bases populares sem orientação.

Como já foi visto anteriormente, durante o periodo janista-janguista intensi-
fitaram-se as clivagens sócio-econômicas e políticas no interior das classes domi.
nantes. À articulação de interesses dessas classes fragmentouse e O exercício da
hegemonia tornou-se dificil, senão impossível, em termos empresariais. As dift
culdades foram traduzidas pela crise de autoridade « dissolução do regime presi-
dencial, pela crise de insubordinação populista e pela ascensão das “massas para
si")? Mas, até joão Goulart assumir a presidência, foram percebidas somente ma-
nifestações “teatrais” do fenômeno.

O significado e extensão da crise de autoridade e a desintegração dos canais
institucionais e ideológicos de controle, bem como a incapacidade do sistema
portidário existente de desviar o descontentamento popular não passavam desper-
cebidos sos intelectuais orgânicos modernizente-conservadores. Bascando-se em
uma das pesquisas mais abrangentes da sociedade brasileira e seu processo eleitoral
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correlato, bem como em uma minuciosa análise das eleições nacionais de 1960,
usando dados comparativos de eleições anteriores, Paulo de Assis Ribeiro, do
escritório técnico CBP, e ums competente equipe de especialistas, observou que
os pré-requisitos funcionais dos partidos políticos deixavam de ser satisfeitos
cada vez mais ampla « freqientemente, que normas sociais enfragueciam-se e que
idéias políticas já há muito consolidadas achavam-se ameaçadas.” A relevência
desse estudo foi que ele expressou a consciência coletiva do bloco de poder muiti-
naciona! e associado quanto à situação crítica do início da década de sessenta,

- Esse estudo não foi uma análise ex-post facto. Ao contrário, ele foi elaborado
como sinal de alarme indicando às classes dominantes que o sistema eleitoral e
institucional achava-se, a médio prazo, bloqueado para seus interesses.

Tal estudo sobrt à comportamento dos partidos, alianças partidárias e sobre
a composição das chapas eleitorais revelou claramente sos intelectuais orgânicos
modernizante-conservadores que o miúmero de partidos registrados nas eleições
de 1962 (13 partidos “nacionais"), por eles considerado excessivo, amulava à
sua função de reunir o povo &o redor de uma nomeação, programa ou doutrina.
Os partidos de centro e de centro-direita, que haviam sté então proporcionado
so bloco de poder oligârquicoindustrial uma articulação semicompetitiva de inte
resses e uma agregação de pressões, falhavam naquilo que Roberto Campos havia
considerado como carscteristica principal de uma associação política: “unir
aspirações, formar lealdades so sistema, disciplinar o protesto e regularizar à
trânsferência de liderança. A insuficiência do sistema partidário foi marcada
por sua composição setorial e faccionária com as alianças de somenos importância
e conflitos internos bizantinos que impossibilitavam qualquer ação nortteda por
uma visão global e a longo prazoAlgumas vezes, o que havia sido coordenado
a nivel nacional mostrava-se conflitante em âmbito local* Segundo o estudo de
Assis Ribeiro, que enfocou singularmente os partidos de centro-direita, não 50
exigia a coerência de doutrina entre o candidato e o partido. Após sus escolhe,
o candidato considerava-se livre de qualquer promessa prévia, tanto em relação
ao partido quanto ao eleitorado que o havia escolhido. Os mandatos eram consi-
derados patrimônio pessosl, Alianças entre figuras importantes ou facções dentro
dos partidos não se formavam em decorrência de afinidades ideológicas. O motivo
que determinava alinhamentos partidários, alianças faccionárias e acordos de
grupos era de ordem pessoal cu baseava-se em cálculos contingentes de natureza
oportunista, Os candidatos de certos partidos pertenciam a dirétorlas distritais
e mesmo regionais de outro partido. Em eleições importantes, 08 candidatos prati-
camente não se relacionavam com o partido sob cuja legenda haviam feito sua
própria campanha, Os candidatos eram escolhidos e apoiados por uma variedade
de alinhamentos, cuja composição ligava-se à área estadual que eles formalmente
representavam (e que anulava efetivamente seu caráter nacional). Isso levava a
uma enorme confusão na propaganda eleitoral, assim como a contradições entre
os níveis municipais ou estaduais de representação e o nível federal,” Isso signi-
ficava ao mesmo tempo uma perda de expressão política em termos de partidos,
unia falta de programaspartidários em âmbito nacional é uma falta de formulação
de diretrizes políticas a longo prazo; pelo contrário, o que se viu foram conflitos
reglonsis de poder que se expressavam em alinhamentos instrumentais de curto
alcance. Além disso, o estudo de Assis Ribeiro mostrou que a prática vigente de
alinhamentos corrompia o sentido de todo e qualquer programa partidário e, com
excessão do PSD, UDN € PTB, negava a dimensão nacional de outros partidos.”
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Outro ponto significativo para o bloco multinacional e associado para 6 qual
o estudo de Paulo de Assis Ribeiro chamou a atenção foi o fato de que mesmo
havendo crescimento acentuado do poder econômico das regiões do sul do país,
os centros financeiro-industriais urbanos permaneceram com uma representação
não consoante com o seu poderio” Estabelecendo suas premissas em uma espécie
de “raison d'économie”, a equipe de Assis Ribeiro concluiu, ao examinar us áreas
de concentração ao redor do Rio « São Paulo, que a população responsável por
mais de 2/3 ds renda nacional não possuía poder político para escolher 1/3 dos
representantes, ao passo que cerca de 12% da população brasileira, responsável
por aproximadamente 40% do produto interno, não se achava representada nem
por 10% do Congresso.” Em contraposição aa domínio econômico do grande capi-
tal, os interesses industriais locais de porte médio e os setores agrários controia-
vam uma parcela menor da economia em relação à época do Estado Novo, en-
quanto acumulavam uma maior liderança política, em notável assimeiria com sua
base econômicaOs interesses oligórquico-industriais economicamente subal-
ternos conduziam o país, ao passo que q capital transnacional tentava traçar O
curso da economia (em 1963, São Paulo, centro dos grupos oligopolistas finan-
ceiro-industriais, produziu 37,2% do ingresso da renda industrial da federação).
Tal sub-representação política dos interesses multinacionais o associados, bem
como sua incapacidade de direcionar o sistema político e de modelar, sem que fosse
questionado, o curso de desenvolvimento contribuíram para impelir uma ação
extrapariidária do bloco multinacional e associado.

O estudo de Assis Ribeiro mostrou também a existência de um processo de
“pulverização de partidos” que, juntamente com candidatos que se afastavam dos
programas de seus partidos e a subseglente necessidade lorçada de se formarem
alianças de conveniência e alinhamentos a curto prazo,“ levavam à formação
de conglomerados políticos heterogêneos e instáveis.Nesses conglomerados preva-
teceu à linguagem crua das cifras esvagiando assim as cradicionais conversações
e conchavos de governadores e líderes partidários. Além disso, parecia crítico
o fato de que, junto a esse processo de decomposição partidária de centro-
direita, houvesse um crescimento consistente do PTB em detrimento do PSD e
da UDN, polarizando opiniões políticas pela introdução de questões ideológicas,
so invés de assuntos meramente convenientes à sobrevivência política do partido
e seu candidato*

O estudo de Assis Ribeiro chamou a atenção para a tendência existente entre
o eleitorado de afastarse do espectro político. O declínio e a insuficiência
dos partidos tradicionais como mecanismos de controle social e mobilização dirigi-
da tornavam-se evidentesEssa tendência foi confirmads por uma análise ds
percentagem de votos obtidos pelos partidos majoritários em três eleições para 9
Congresso, o que é ilustrado na Tabela 10.

Assim, os três maiores partidos, que haviam obtido em 1945 78,7% dos
votos, receberam, dezessete anos mais tarde, somente 38,9% deles, enquanto
alianças partidárias obtinham 41%. Por outro lado, o número de votos em branco
subiu de 468.000 (4,85) em 1954 para 2.149.111 (15%) em 1962.

. Ainda segundo o estudo, a fragmentação ideológica partidária foi também
salientada pela divisão interna dos partidos de centro-direita, representando um
esforço frustrado de “adaptar tais partidos ou certos grupos dentro deles a novas
demandas do eleitorado”.
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Tabela 10

  

 

  

 

se devoios devotos | % de votos
obiidos obtidas obtidos
pelo PSD pela UDN pelo PTB

1045 “23 23 16,1

1954 220 1354 E)

1962 86 tz 12,4   
 

Outra questão importante levantada no estudo fei que o complexo de variá-
veis pesquisado apontava para uma oscilação relevante nos padrões de voto do
eleitorado em direção so PTB, num primeiro estágio” Num segundo estágio
observa-se um movimento do eleitorado para outras formações políticas com uma
definição mais nítida em direção à esquerda. Para esse eleitorado, 05 canais naturais
eram a recém-formada Frente Parlamentar Nacionalista”! e o ainds ilegal Partido
Comunista.” O estudo mostrau alúda que as organizações políticas com tendências
nscional-reformistas causavam marcante impressão mo eleitorado. com uma pola-
rização concomitante da política, levando à formação de amplas frentes parlamen-
tatés que rapidamente aumentavam seu prestígio e importância. Dois blocos
interpertidários surgiram: a Frente Parlamentar Nacionalista — FPN, e a Ação
Democrática Parismentar — ADP.”º A formação desses conglomerados de repre-
sentantes de vários partidos era um indício do enfraquecimento ideológico de

alguns deles e concomitantemente uma redistribuição e reorientação politico-ideo
lógicas de importantes figuras públicas e grupos. À formação dessas duas frentes
revelou não somente o declínio do alinhamento PSD/PTB (e o pacto de domínio
do qual faziam parte), mas também o eclipse da oposição udenista e a impossibi-
lidade de uma aliança PSD/UDN ser bem sucedida por si própria.

O que parecia ainda perturbador à oligarquia rural. aos empreendimentos
aproexportadores e aos interesses multinacionais e associados era a capacidade
demonstrada pelo bloco nacional-veformista de alcançar formações mais complexas,
politizadas e definidas ideologicamente sofrendo um ataque da direita em escala
nacional, confirmando assim as tendências expostas no estudo de Assis Ribeiro.
A Frente de Mobilização Popular — FMP foi estabelecida como um bloco extra-
parlamentar organizado a nível nacional, dirigida contra o abuso econômico trans-
nacional, as restritivas estruturas oligárquicas rurais e a Organização administrati-
va, cultural e social populista, A EMP, embora pareça paradoxal, baseou sua acão
em alguns dos tradicionais mecanismos de sutoridade, tais como as arraigadas
lenidades locais e regioneis e a política personalizada. A intensidade do impacto
da FMP decorria da sua composição como o mais amplo leque nacional de forças
políticas de orientação ponular atingidas até então. A FMP incluía a Frente Parla-
meniar Nacionalista, as Ligas Camponesas e os sindicatos rurais. o Comando
Geral dos Trabalhadores — COT, o Pacto de União e a Ação Sindical — PUA,
a União Nacional dos Estudantes — UNE, a Ação Popular — AP, de orientação
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católica, tendo ainda o apeio de oficiais militares nacional-reformistas c do ilegal
Partido Comunista.” Para as forças dominantes tornar-seja imperativo bloquear
a consolidação da FMP,

Outra observação significativa do estudo de Ássis Ribeiro referia-se a uma
consistente perda de controle sobre o voto rural, minando assim o baluarte
pessedísta. Demonstrou também que um voto potencial dos analfabetos tenderia
firmemente pars a esquerda, observando que a concessão do direito de voto
dos analfabetos representava uma séria ameaça aos partidos do centro” O estudo
assinalou que os analfabetos ou pessoas recém-ailabetizadas votariam com a
esquerda, reforçando a tendência geral do eleitorado de se afastar dos grandes
partidos de centro. Ficou claro que a possibilidade de uma rápida alfabetização
de um grande número de pessoas. apesar de ser um fato discutível do ponto de
vista de planejamento educacional permanente, poderia ter consegiiências políticas
imediatas. O estudo observou também que se e método Paula Freire fosse adotado
em larga escala no nordeste, O aumento na percentagem de eleitores potitizados,
apesar de superficialmente alfabetizados, perturbaria seriamente as relações parti-
dárias existentes.”

As conclusões políticas globais a serem extraídas doexaustivo estudo de Assis
Ribeiro eram bem óbvias. O sistema político imperante c as classes dominantes
em seu conjunto enfrentavam uma crise básica. As classes subordinadas conseguiam
[anguesr a estrutura autoritârio-corporativista.” Mas em razão da natureza de
sues atividades, expressadas antes de mais nada em termos sindicalistas, as classes
subordinadas não foram capazes de fomentar uma crise orgânica das estruturas
de domínio.” Contudo, foi justamente essa irrupção de atividade política no inte-
rior das classes subordinadas que impeliu o embaixador Lincoln Gordon a
denunciar a “agressão interna” de “maiorias organizadas” em sua palestra na ESG
em 1962: “Não existem provas em todas as partes de uma sistemática infiltração
comunista nas universidades e nos grupos estudantis, sos sindicatos & nos meios
de comunicação, no serviço público e nos partidos políticos?"”

A fragilidade política e ideológica da sociedade civil oligárquico-industrial
populista” parecia tão intensa que as classes dominantes atribuíram, 20 que era
relativamente um baixo grau de participação e mobilização política,” um sério
potencial de amença, suficientemente severo para reunir a burguesia numa ação
agressivo, ou no que foi por elas qualificado de golpe defensivo. Esse sentimento
de insegurança das classes dominantes foi externado por José Ulpiano de Almeida
Prado, membro da grande burguesia agroindustrial integrante do Comselho qde
Associações Comerciais do Estado de São Paulo e militante representativo dos
intelectuais modernizanteconservadores em sua campanha contra o governo de
oão Goular. Almeida Prado preveniu que “o Brasil está atravessando um mo-
mento de profunda gravidade, no qual a aceleração de seu desenvolvimento eco-
nômico está sendo travada por poderosas forças de desorganização”

A mobilização de massa era basicamente “inorgânica”. No entanto, a passa-
gem do anonimato para a identidade, do estágio econômico corporativo para
um estado de consciência política de classe, embora mediado por pelegos e somen-
le em forma incipiente através dos intelectuais orgânicos das classes trabalhadoras,
já apresentava os “problemas do papel do sindicato perante o Estado e o Partido,
es problemas da relação entre o sindicalismo e a sociedade política”.Ademais.
es novos níveis de mobilização popular coincidiram com a falta de consenso
no seio das classes dominantes, onde o bloco multinacional-associado agia politi-
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camente contra as classes governamentais tradicionais para destituílas de seu
poder de Estado.” Esse ataque bifrontal” contra a estrutura política e sócio
econômica populista favoreceu a insularidade em expansão do Executivo petebista-
reformista, uma eutonomia que as classes dominantes brasileiras nunca haviam
permitido antes « não permitiriam novamente nesse específico momento histórico.”

O que estava se tornando a questão política crucial era o fato de que o popu-
Hismo era transformado em meio a essa luta de classe, passando de uma forms
de manipulação (articulação de consentimento) para uma forma de participação
texpressão de demandas), para a qual os novos centros de ação política, além dos
partidos tradicionais, podiam apelar.Ademais, foi através ds própria estrutura
política e do tegumento social-populista que as forças sociais trabalhadoras urba-
nas jutáram para se tornar uma classe política. Foi no curso desse processo que
vieram à tona os limites históricos e deficiências políticas, ou as posições necessa-
riamente “ecortnicistas"” das classes trabalhadoras » sua liderança estabelecida.
Foi somente quando o populismo se tornou uma forma de participação que
deflagrou a crise. Tal ocorria à medida que o populismo perdia uma parte subs
tancial de seu caráter manipulador e os políticos tradicionais perdiam o controle
dos sentimentos populares. As premissas ideológicas do pacio de domínio que
assumiam o povo como ator central começavam a ser cobradas politicamente e o
discurso ideológico dominante começava a ser implementado pela práxis política
das classes tubordinadas. Tal ruptura político-ideológica continha em si a ameaça
de subversão derumciada pelo conjunto das classes dominantes e suas camadas
auxiliares. A esses acontecimentos relacionava-se q denúncia da “irresponsabilida-
de” de João Goulart. Ele, O grande proprietário de terra e político formado dentro
da tradição populista, foi condenado pela burguesia como traidor de sua classe.

Iniciou-se um amplo ataque go populismo. O crescente descontentamento
político quanto às condições sócio-econômicas das classes trabalhadoras, bem
tomo às novas demandas do grande capital, forçaram-nas à ação política, exacer-
bando a luta de classe e, por sua vez, tornandose um importante fator na
“recessão” de 1963, A luta que se desencadeou foi travada a nível das relações
de produção da base industrial urbana é dos serviços públicos, repercutindo na
estrutura das relações sociais de domínio, As massas trabalhadoras urbanas de-
nuncisram o pacto populista; elas não participavam dos lucros que advinham do
aumento de produtividade”! e sentiam também a deterioração de seu nível anterior
de participação na renda nacional global.” O efeito de tal deterioração havia
sido obscurecido pela intensa migração da massa rural para áreas de trabalho
é para ocupações urbanas que proporcianessem uma melhoria relativa em suas
condições de vida”! O aumento da taxa de exploração só foi detido quando os
trabalhadores começaram a se valer de seu poder político” As lutas reivindicató-
rias unificaram as classes trabalhadoras, Empregados públicos e privados e traba-
lhadores rurais uniram suss demaúdas às dos trabalhadores industriais.

A pequena e média burguesia condenava o pacto social populista por ter-se
“esgotado” e por seu clima de desorganização. A burguesia profissional, os qua-
dros médio e superior das Forças Armadas e a tecnoburocracia condenavam-no
em decorrência de uma relativa depreciação em seus salários e uma crescente inse-
gurança em seu status”? que eles consideravam ameaçado pelo crescente

movimento de massa e à incipiente agitação nos baixos escalões de suas respecti-

vas hierarquias, Uma grande parte dessa agitação era [omentada por agentes

provocadores de direito, agindo com o intuito de causar um confronto decisivo

141



 

entre 0 govemo e as forças populsres.” À oligarquia rural temia uma mobilização
das massas camponesas e se sentia aterrorizadea pelo fantasma da reforma agrária:
a burguesia agrária registrava 0 impacto das pressões sobre o comércio e temia
que seus rêndimentos fossem utilizados como subsídios pars a industrialização
local que necessitava de capital. A burguesia financeiro-industrial sentia a ameaça
lançada pelas classes trabalhadoras, cada vez rais inquietas e organizadas, a
seus entrincheirados privilégios” As várias frações e setores das classes domi-
nantes moveram-se em direção a uma reconciliação política quanto 4 suas deman-
das conflitantes, reagindo firmemente e de forma unificada À “emergência da so-
ciedade de massa”, o que à totalidade das classes dominantes percebia como sendo
a erosão da ordem capitalista,” Os políticos não chegaram a rejeitar as regras
do pacto populista que proporcionava o terreno no qual eles existiam, mas con
denavam O govemo por ter inutilizado a ação política de rotinização « conciliação
dos partidos so permitir que as classes trabalhadoras fossem mobilizadas além
de seus meios tradicionais de controle. À radicalização da crise, isto é, sua trans-
formação em ums crise de domínio, provocou significativas mudanças no universo
ideológico das Forças Armadas em direção «a uma atitude intervencionista respon-
dendo a disposições constitucionais e, consequentemente, deniro do que era con-
siderado um marco “legal”. O abandono de posições leais so governo é ao próprio
presidente por parte dos oficiais militares, bem como a generalização da atitude
intervencionista”* dentro dos altos e médios escalões, dependiam de vários fatores.
A intervenção militar dependia do grau de manipulação e controle que os oficiais
exerciam sobre os escalões inferiores e sus capacidade de manter uma unidade
politicooperscional quando em ação. A maior parte dos militares das Forças
Armadas, que anteriormente só contemplava a disputa político-ideológica entre
us fucções nacional-reformista e desenvolvimentista-associada, agora procura-
va ativamente ou em sua maioria aprovava a formação de um Estado Maior
antipopulista, s partir do momento em que suas prerrogativas e seus valores
organizacionais eram atacados. O estímulo imedinto para a ação velo de sus
percepção do nível de “deterioração” corporativa e organizacional e de um declk
nio em seu próprio padrão de vida material. A intervenção militar foi descrita,
conduzida e percebida como uma “ação salvacionista” legitimada pela doutrina de
segurança nacional disseminada em grande parte pela ESG.” E mais ainde, uma
grande parcela dos militares sentia que o governo deixara de se comportar ade-
quademente, em termos constitucionais,” justificando sua própria intervenção
como sendo “dentro dos limites da lei”.

Com a desagregação política do bloco histórico populiste, outro problema
significativo apareceu: a convergência de classe que havia controlado o Estado
e dominado a sociedade teve de reconhecer a sua perda de poder, ou ser conven-
cida de que não mais possuía o controle. Classes, frações e blocos não conseguem
ser homogêneos por um tempo indefinido e sua queda constitui mais do que
um problema de “decadência política”. O estabelecimento de um novo bloco de
poder multinacional dentro do Estado não foi um fenômeno mecânico. Não foi
também uma mera “reflexão” de uma situação econômica, mas uma verdadeira
iniciativa de classe.” O golpe final contra o populismo foi descarregado por uma
política de desestabilização, pela ação em grande parte encoberta da burguesia
contra o Executivo e contra as organizadas classes subordinadas. A ação delibera-
da da burguesia envolvia a resolução de uma dualidade problemática: a constitui.
ção de um novo sistema hegemônico ou dominante (um Estado em formação),
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inicialmente capaz de liderar economicamente, mas não de governar, juntá-
mente com a eclosão de uma crise de domínio político, desdobrando-se assim
umssituação favorável para a afirmação política de novas forças sociais, O bloco
de poder multinacional-ussociado emergente afirmar-se-ia, inicialmente, criticando
“cientificamente” as diretrizes políticas do bloco histórico populista e envolvendo
a opinião pública em uma cruzada contra O “caos É estagnação, corrupção e sub
versão”

A vanguarda da poderosa coalizão burguesa antipopulista e amiipopulsr,
localizada nos vários escritórios de consultoria, anéis burocritico-empresariais,
associações de classe dominantes e militares ideclogicamente congruentes, benefi-
ciando-se do apoio logístico des forças transnacionais, transformou-se num centro
estratégico de ação política, o complexo IPES/IBAD. Juntamente com fundadores

e diplomados da ESG, ele estabeleceu a “crítica das armas",* representando q
momento politico-militar da ação burguesa de classe. As classes capitalistas se “uni.
ficariam” sob uma única liderança — o complexo IPES/IBAD — no Estado
Maior da burguesia, como também agiriam sob a bandeira de um único partido
de ordem, es Forças Armadas. A crise de autoridade orgânica e de hegemonia
política seria resolvida por um golpe preventivo empresarial-militar, que visava,
nas palavras de um dos líderes, “a golpear o dispositivo adverso antes de seu
desembarque"

Quando a intervenção militar se efetivou, em resposta à incapacidade civil
de resolver « crise que destruía o regime político 18] como havia sido definido
pela constituição de 1946, o que aparentemente se deu foi um momento histórico
de Bonapartismo clássico. Mas seria somente um momento, e como tal enganador,
no desdobrar de um processo determinado pela disposição das forças políticas
em seu conjunto. As forças que impeliram o que inicialmente parecia ser uma
ação Bonapartista eram muito mais complexas e consolidadas do que era aparente
de imediato € sua razão de ser ia bem mais além dos chamados modelos novos
de organização militar e mobilização ideológica, ou do folclore de manobras
políticas de elementos civis de importância competindo pela presidência. O fato
de muitos civis é militares considerarem o golpe apenas como uma efêmera
intervenção das Forças Armadas nas atividades do governo €« não como a tomada
política da máquina do Estado assinalava a extraordinária copacidade do blovs
multinacional e associado de articular frações e facções variadas acima de suas
diferenças específicas, bem como acima e além de sua próprias compreensão do
processo.” A intervenção militar assumia sua função ideológica de arbitragem
numa sociedade apresentada como “infestada” pelo “caos e « corrupção”, de fmo
escondendo seu duplo significado: um de movimento de classe, estrategicamente
preparado e cuidadosamente desenvolvido em direção a uma contenção das [forças
populares, e O outro de ser uma manobra política de uma [ração dominante ten-
tando subjugar às forças sócio-econômicas populistas e seu bloco dominante oli-
gárquico. Por intermédio da intervenção militar, o bloco de poder multinacional-
associado emergente elevava o nível é a qualidade da luta de classes, impondo
soluções próprias para a crise, controlando a sociedade política e produzindo um
realinhamento nas relações de domínio através de uma forma de governo militar
autoritária. Ao proteger a burguesia através de sus ação “moderadora”, os militares
mostraram a sua própria essência; o poder de classe preparado previamente no
interior do Estado. O “Bonapartismo constitucional"dava hugar a um “poder
dirigente” à paisana,
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Conclusão

A interação entre os interesses contraditórios e as demandas simultâncas do
capital transnacional e classes trabalhadoras subordinadas produziu o crítico
cenário político do início da década de sessenta, levando à perda de coesão do
bloco histórico populista.Sua crise se expressava em dois momentos inter-
relacionados no encadeamento de grupos sociais dominantes, subalternos e subor-
dinados, O primeiro momento consistia na incapacidade do bloco do poder gover-
nante de manter a correlação existente entre as classes dominantes e subordinadas
dentro de condições de relativa estabilidade, Não sendo capaz de promover mu-
dança social, isto é, de fixar limites sócio-econômicos e realinhar parâmetros
politlco-ideológicos, o bloco de poder governante permitia que uma crise político.
institucional se desenvolvesse, o que afetava a economia brasileira. O segundo
tnomento consistia na incapacidade do bloco populista governante de perpetuar
sua posição hegemônica dentro do conjunto das classes dominantes, isto é, os
interesses oligárquico-industriais eram incapazes de derrotar ou controlar as tenta-
tivas das forças sócio-econômicas multinacionais e associadas de levar a efeito
uma rearticulação de poder. Essa situação equivalia a um impasse econômico-
produtivo, marcado por uma crise de domínio político.'”! Tal crise se tornou
orgânica! quando os efeitos de mudanças econômico-produtoras que ocorriam
com intensidade crescente a partir de meados da década de cinquenta foram
traduzidos para 4 política por duas forças sócio-econômicas fundamentais, os
interesses multinacional-associados e as classes trabalhadoras que passavam por
um processo de intensa politização. Essas mudanças levaram a uma confrontação
ideológica e política das classes, tornando-se s crise da forma populista de domínio
em princípios da década dr sessenta,

À crise de domínio político aconteceu como a combinação de:

a) o ritmo cambianie da luta de classe e os novos níveis da organização
política das classes subordinadas. Tais acontecimentos precipitaram uma crise
institucional que induziu s formação de vma frente burguesa movendo-se rapida-
mente e objetivando esvaziar de forma decisiva o incipiente movimento das
classes trabalhadoras;

bjo desafio ativo so sistema € regime políticopopulistas, ao Executivo
nacional-reformista e ao emergente movimento das classes trabalhadoras, desafio
este proveniente do bloco de poder multinacional e associado. A crise do domínio
político foi então realizada pels ação vigorosa e deliberada do bloco de poder
multinacional, da qual sem a estrutura populista governante, nem o Executivo
nacional-reformists e nem as classes trabalhadoras puderam defender-se”

A crise do populismo originou-se e desdobrouse no âmago do conflito de
classe e da luta de classe, afetando a integração da sociedade e desafiando a auto
ridade das classes dominantes em seu conjunto. A incapacidade do regime popu-
lista de impor sua direção ideológica (ético-política) era, em última instância, &
incapacidade da aliança no poder de superar por si mesma suas próprias contra-
dições exacerbadas. Chegouse a uma conjuntura histórica onde um conflito
triédico tornou-se um conflito diádico. Este conflito triádico compunha-se de:

| um bloco histórico populista versus um bloco de poder multinacional
e Associado emergente;
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2) um bloco histórico populista versus classes subordinadas e um bloco
popular-trabalhista;

3) um bloco de poder multinacional-associado versus classes subordinadas.

O resultante confronto diádico entre a classe dominante como um todo €
es classes subordinadas foi entendido como uma confrontação soma-zero entre
a elite e à massa, capaz de transbordar os limijes sistêmicos precisamente porque
as clusses dominantes se achavam bifurcadas* As classes política e economica
mente dominantes possuíam somente uma aspiração em comum, quase um iruísmo,
qual seja a de permanecerem dominântes, Confrontadas pela milifância das classes
trabalhadoras urbanas € rurais, elas se viram nos tentáculos do dilema populista:
reforma social ou acumulação privada, A comunidade dos interesses dominantes
sentia-se ameaçada pela ação de setores da burguesia industrial que camúinhavais
em direção a uma reformulação da pacto populista, tendo de enfrentar a crescente
autonomia relativa do Executivo nacional-relormista apoiado por seu bloco popu
lar-trabalhista, Incapaz de encontrar expressão administrativa s social adequada
para seu crescimento, a hurguesia multinacional e associada procurou novas lormas
de ação política e contenção social, As frações mais esclarecidas da burguesia
previram a necessidade de conter tanto o despertar popular quanto o que equivalia
s um “familismo imoral” por parte de grupos oligárquicos e o incipiente bloco
agroindustrial, considerados grupos de demandas restritas e que egoisticamente
desorganizevam a comunidade de interesses da burguesia. Como fot observado
pelo líder empresarial Paulo Ayres Filho, “Os capitalistas da América Letina
demoraram muito a entender que estavam mortalmente ameaçados em duss
frentes, Uma vez que o fizeram, porém, sua reação foi forte e eficaz"De

A crise política deu origem a uma crítica sócio-histórica (ação político
ideológica e militar) bem como ao estudo do período, tendo como objeto de

análise grupamentos sociais mais amplos do que meras figuras políticas de proa
e personalidades públicas. A crise política levou também à compreensão das
irredutíveis contradições estruturais do Estado capitalista em sua forma populista
pela vanguarda civil e militar do bloco empresarial modernizante-conservador.
Esso significava que as ideologias empresariais e a doutrinação política conver-
giam para O ponto no qual o entendimento das necessidades de mudança seria
traduzido em ação política, enquanto que forças políticas tradicionais tentavam
ainda sobrepor-se aos conflitos básicos, mantendoos dentro de certos limites
históricos que haviam se esgotado. A cúpula dirigente do bloco histórico populista
tentou ultrapassar esses limites, não entendendo que se aproximava dos perime-
tros políticos do sistema existente ao contrário de recomeçar a agir dentro de
áreas aceitas de manobra, confundindo as dores do nascimento do capital mono
polista com os derradeiros espasmos do populismo oligárquico-industrial. Astim
ela abriu os flancos pará à cosrente e viável estratégia de domínio politico-militer
do complexo IPES/IBAD, que, como Estado-Maior da burguesia multinacional.
associada desenvolveu uma ação medida, planejada e calvulada que a conduziu so
poder.

O complexo IPES/IBAD, assunto dos próximos capítulos, marcou a passa-
gem da supremacia econômica multinacional-associada so seu posicionamento de
força política de liderança. Ele significou também a passagem de antigas tentativas
de reforma dentro da lei pára um goipe de Estado que mudaria a constituição.
Não era somente a expressão organizacional e doutrinária dos intelectuais orgâni-

i4s

 



cos do bloco de poder multinacional-associado, mas sua supremacia política de
fato. Essa supremacia ficou aquém de obter o comando político do governo, pois
faltava a ela se não o apelo ideológico-progrématico,” pelo menos a estruturas
clientelista de apoio popular.

Essa elite, ligada organicamente so bloco multinacional e associado, acabaria
com ss incoerências e indecisões do Estado populista, indicando claramente so
capitalismo brasileiro o caminho a seguir, a despeito ds oposição da direita e da
esquerda dentro de suas próprias fileiras. O empresário do IPES, Antônio Carlos
do Amaral Osório, da American Chambers of Commerce sediada no Rio de
Janeiro, resumiu a situação ao observar que, “Antes de 31 de março de 1964, as
classes empresariais lutavam pela criação de condições indispensáveis ao desen-
volvimento econômico, que havia até então dependido de um Estado preso
à demagogia e vícios orginários do passado", "Somente uma Revolução poderia
enfrentar a tarefa múltipla de modernizar o Estado brasileiro, que envolvia di-
mensões da mais variada natureza... fera) “... não somente uma questão

de reformular a administração pública, mas...” [era] “... necessério agir
em campos de maior profundidade, na realidade aqueles da organização política,
modificando aspectos das estruturas econômicas e sociais!2
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no entanto, que “os Estados Unidos não se
envolveram, Contudo, outras fontes indi
cam que Washington apoiso a limitação
do poder de joão Goulart naquela época.”
Vide |. Rnippers BLACK. op, cit. p. 40,
para a entrevista com Niles Bond em
Washington a 17 de maio de 1976,

28. O Marechal Denys deu um ultimatum
no Congrêsto no sentido de que descobris-
sém recursos constitucionais pars impedir
a ascensão de joão Goulart ao poder. Se
tal providência não fosse tomado, o Mure-
chul Denys e 4 General Cordeiro de Fa-
rios formariamuma junta militar, Telegra-
ma de Delgado/Arias no Departamento de
Estado, 27 de agosto de 1961, telegrama
a* 27 127 2, que se encontra nos Arqui-
vos JFK, Boston, Massachusels.

24. Pura uma descrição das tentativas de
impedir que Jobo Goulart se tornasse pre-
sidente e sua posterior subida ao poder,
vide (a) Mário VICTOR. op. cit p. 320
408. (b) Thomas E, SKIDMORE. Politics
im Brazil, 1930-1964: on experiment in de
mucrdcy. Oxlord, Oxford Univ. Press,

1367. p. 20018.

25. Oficiais emilitúres impuseram certos
condições pera que João Goulart assumia-
se a presidência, condições estes entregues
pelo General Geiso) a Tancredo Neves na

forma de um ultimetum. Vide Veja, (498):
245, 22 de março de I978.

26. “Através de uma série de intrincados
& brilhantes compromissos  pollficos”,
isão Goulsr! retomou so sistema preside
cia) e, durante esse processo, destruiu “tg
da n trama de forças de reforma que ha-
vium sieito Quadros”, Vida An American
in Brazil. President Coulm in Brasil. Am
tipch Mevicw, Estados Unidos, 2HH-JH,
Antoch Press, Fall 1965. O presidenciais
mo foi apoiado pelas mais diversas corren-

esses enumeravam-se o ex-presidente Jum
celino Kubiischek, que ambicionsva vol
tar do cenário político, 0 puvertadores da
Guanabara, Carlos Lacerda; de Minas Go
sais, José de Magalhães Pinto: de São
Paulo, Adhemar de Barros; do Psraná,
Nei Braga; e de Pernambuco, Miguel Ar
taes, todos cles disputando umcargo pre
sidençial prestes 4 vagar, disputa esta que
se estendia a várias outras figuras poli.
css poderosas. Vide: À convesm entet Jus
celino Kubitschek, o embaixador Seite C&
mars, o embaixador « bonqueiro Moreira
Sales, o proprietáriode O Globo, Rober.
to Musrinho, o embaixador, empresário e
pocta Augusto F. Schmidt e Lincoln Gar
don, embaixador americano, no telegrama
enviado por este ao Departamento de Es
tado americano, em 4 de agosto, 1962, N,
go? NSF, que 54 encontra nes Arquivos
IFK, Boston, É interessente salientar que,
eo tentar reverter ao regime presidencial,
João Goulart recebeu 6 apoio aparente
mente paradoxal do bloco modernizante-
conservador. Um des mais importantes ar
ticuladores e apúisdores finsnceiros dessa
operação foi José Luis de Magalhães Pinto,
assóciado ao IPES, sobrinho e bomem-cha-
ve de José Magalhães Pinto, ele próprio
um candidato presidencial para 1965.

27. A instabilidade do govemo e da Hide
ráriga que se fazia senhr no parlemento
achavase também presente dentro de cada
partido. Tuis operações sumenioram as di-
ficuldades encontradas pelo bloco cligár-
quico-industrial tradicional para former
ema expressão ideológica ostensivamente
adequado « poderosa que pudesse ser tra-
duzida em um modelo político durável e,
vlee-vorsa, um modelo político que refer
qasse os valores relevantes, salientando us
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diferenças econômica objetivas existentes
dentro do bloco históricopopulima. Vide
Alber WEISBORD. Latim América ae
tuality. New York, The Citadel Prosa,
6, p 22627. Sobre a multiplicação dos
partidos partumentaristas. a crise interna
da ftaioria deles * a polarização dá poli

tica, vide Maria do Carmo Campelo de
SOUZA. op. cit. Cap. 6.
2d, P. de OLIVEIRA. A aemomia.. op.
cl. po 44-50.

72. O goremo foi incepar de ngreger o
emitos e diversificado istereme por je

ses. Ema vituação levou & ums desseença
coems ou setores milimros que considersvam
+ muitiplicadade de periidos e grupo po
ticos como um fer de enfraquecimento
da estrutura do vissem polinco brasileiro
— tita comsegótncia das múltiplas “divi-
sões sepmentada: do proceso político, da
articulação puramente reposal de interes

é. organicamente cota em todo 6 térriió
rio macional”. Vide Oleiros 5. FERREI-
RA. op em po ET.

SO. Havia uma cendéncia bastante clama
de gorerse de sementor o controle scbre
intersmes gooltizacionais e restringir seus
privilégios exmsordinários. Vide a Lei nº
4.13 de 3 de membro, 1962, a Insirução
nº 231 de MM de ourubro, 1967 (SUMOCO),
à lustrução a” 232 (SUMÓC, & Lei nº
4154 de ZE de novembro, 1M2 e a Lei mn
4.233 de 77 de junho, 1965. Jo: E5G. Do

cumenio m. TTI-SGTZ Vide wumbém P
PARKER. op ci p él.

5. Apre de vm estudo sério do dipo-

formuçõe em ia Nele Wenek SO.
DRE. História militar do Brasil Bio de jo
meiro, Civilização Bresíleica, 1965. bj Ned
som W, SODRE Memórias de um soldo
do Rio de janeiro, Ciridização Brasileira,
1967. tc) Moniz BANDEIRA Tesemunhos

dé milicore nacionalica. És puvemo...
op eu

3. Edusido GCALEANO. The ambivalen.
ce 6! Jango Gouisrt. la: Richer F. FA-
GÊN & Wapme A. CORNELIUS Polin
em porer in Latin Ameria: 7 confremia-
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tives, New Jersey, Prentice-Hall inc, 10.
po 2015,

33. Um relatório da Comissão Mísia Em
sibEsudos Unidos demonstrou que “entre
os amos 1959-1952, o valor dos retomos
transferidos para as matrizes no estrongeb
ro era 60 vezes maior do que a renda lk
quida do capital, Entre 1955 € 1958 os in
vestimentos estrangeiros totalizaram 1,085
milhões de dólares enquanto 45 remessas
chegaram a 2,020 milhões de dúleres. Eb
te 1999 e 1955, a renda efetiva do cap
tal [oi da ordem de 173 milhões de dói»
tes mas foram enviados para O exterior um
total de 1,112 milhões de dólares. No pe
riodo de 1939 a 1952, os investimentos e+
teempeiros a loego prazo no Brasil totulh
zaram 92,1 milhões de dólares enquanto &
remessa de renda totalizava 806,9 milhões
de dôlsres, Vide A. WEISBORD, op. et.
p. 227. Por volta de 1959, a SUMOC do
formou que, no periodo de 1947 a 1955, &
renda do capital estrangeiro no Brasil
atingiu 4 casa dos 1,558 milhões de dúle
nes, dO paso que a entrada eletiva do ca
pitad adogiu 408 milhões de dólares. Ar
sim, & economia brasileira jeve uma per
Houida de 1060 milhões de dólsres. Vide
ESG. Documento n. TOOLS. p ida
pai.

36. Os limites do nacionalismo populista
foram claramente definidos anteriormente
por Caio Prado Júnior, historiador bemi-
leiro, nos seguintes termos: jo nacionali
mo brasileiro)... “não é do tipo xenóio
bo... Como pensamento político. de et
press apenas a consciência adquirida por
“ma parcela signdiemtiva da opinião pó
biica brasileira da situação subordinada €

dependeme em que o país se achava Um
releção sos grandes centros financeiros do
mundo contemporâneo”. Ciudo em H.
Ferreira LIMA. Balanço de industrialização
brasileira. Revisto Brasiliense, Rio de le
metro (NES, jan/fev. 1956. Víde também
NM. Wemeck SODRE. Raizes históricas do
mucionsiiemo brssifeiro. Bio de Janeiro,
fmmtituto Superior de Estudos Brasileiros,
TSE.

3. Exes linha de política externa indo
pendente achavese em comondecia com &
opênido civil. Em 196%, foi feita uma per
quiza de opinião entre 100 membros do
Congreso, pesquise estam que viuva Cha



quirie sobre um posicionamento mais in-
dependente do Brasil em relação à aum
tos estrangeiros”, A pergunta “deveria q
Brasil tomar o partido dos Estados Unidos,
da Rússic, ou de nenhum dos des!” obte-
ve às seguintes resposies: 19% do PTB,
46% do PSD e 50% da UDN eram a fa
vor dos Estados Unidos. Entre os desfa.
voráveis a ambos o lados, coniuvanse
46% do PTB, 36% do PSD é 45% da

UDN. Além disto, 80% favorecia o gata
belecimento de relações diplomáticas com
a União Soviética, enquanto que 53% era
a favor de uma intensificação de comér-
cio e 74% [avorecia as relações diplomá-
ticas com a China, Vide Lloyd A, FREE.
Some international implications af the po
titicol psychology o) Braszilians. Princeton,
Prinuston Institute for International So
cial Research, 1961. p. 18. O referido es
tudo foi desenvolvido pelo Instinmo de Es
tudos Sociais q Econômicos — INESE,
um centro brasileiro de pesquisa que tra
balhava com o IPES.

36. Sobre a associação com capital estram-
geiro. o que envolvia o influxo de equipa
mento e perícia administrativa, bem como
us condições excepeiónais proporcionadas
pelo Estudo brasileiro à penetração de cor-
porações multinacionais como pare de
uma estratégia de industrialização, vide
ta! Cebo FURTADO. Andiisis del mode
lo brosilefio. Buenos Aires, Centro Editor
América Latina, 1972. p. 2528. (b) Wer
mer BAER, O finsnciamento da imdustria-

lização brasileira: fonte de fundos e papel
de inflação. In: A indusiriolização e o de

senvolvimento econômico do Brosil. Rio
de jeneiro, FGV, 1975. Cap. 5. (c) F. de
OLIVEIRA, Crítica... op. cit. p. 3640.
3. Sobre o constante gumento no indice
de exploração da força de trabalho, pro
vendo msim o excedente intemo pors a

acumulação, uma ecomomia inflacionária
que subsidiava a inserção multinacional €
4 deterioração das condições de vida do

povo, vide F. de OLIVEIRA, Critica...

op. cit. p. 4050. Um documento preparado
pelo Ministério do Planciamento após o
golpe de 9564afirmava, entre cuiris ques
tôes, que “o gréude formação do capital
pareçe ter sido sustentado principalmente
pelos... estímulos à industrialização por
eubstituição de importações, pela estrutura

de distribuição de renda, pelos altos pa
drões do espírito empresarial e da mobi
lidade social, sendo ainda reforçado por
empréstimos estrangeiros e capitais de ris-
có. No que concerne 4 uma maior relação
capital/produto, agiram 2 seu favor as fa-
cilidades naturais para 4 expansão da pro

dução agricola, a concentração dos investi-
mentos em rodovias so que se referia a
transportes, a tontinsação do processo de
subsiituição de importações « a absorção
de tecnologia estrangeira. O segundo pla-
no q que foram recentemente releguios os
investímentos em habitação é quiros servi:
cos públicos também contribuiu, de modo
particularmente cruel no deem social, para
o progresso da relação capital!produto"
Vide o Documento de Trabalho nº 5. p.
1-2, esboço que lançou bases para q esta
belecimento do Banco Nacional de Habi.
tação — BNH em IM.

38. Celso FURTADO. op. cit. p. 35 O
investimento estrangeiro diminuiu semi
velmente, sendo da ordem de 9 milhõe de
dólares em 1962, do passo que 4 média nos
quatro anos anteriores fora de 110 milhões
de dólaees. Mesmo assim, ds firmas amen-
cases parscem ter mantido bastaste alto o

seu retomo de jucros durante o periodo
de crise, Ésses retornos, que imporavam

em 8% no perfodo de 19096, caíram
para SI% em 96H € alcançarem

4,8% em 1965-1967, Vide NEWFARMER
& MUELLER. ep. cit. po 98, 105.

55. Vide (al A. STEPAN. The military
im politles: changing petterms ia Brazil,
Princeton, Priscston Univ. Pres, 1971,

Cap. 6. (b) Ronald M. SCHNEIDER. The
político! system oj Brazil New York, Co

tumbia Univ. Presa, 1971. Cap. 1.

4%, Segundo Frantisco de Oliveira, o indi
ce de investimentos caiu não por não po
derem ser realizados economicamente, mus
por não poderem ser realizados institucio
muimente. F. de OLIVEIRA, Crifire... op.
eit. po 97. Wide (a) Maria de Conceição
TAVARES & [ost SERRA. Além da e

tagnação. Im: M. €. TAVARES. Da subs
tituíção de importações. op. cit. p. 72, 170

 

* NT: Gnfo do estor.
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73. 1b) Documento de Trebalho nº P. Mi
mistério do Planejamento, Brasília, 1904. p.

Ja.

41. O Gencral Cordeiro de Farias deu ên-

fase à esses pontos. ESG. Documento n.
Cos. po 1715.

42. O primeiro. em decorrência de seu im
pacto imediato, representou cerbipente um
papel muito ioporiante ns queda do indi
ce de crescimento registrado durente o
ado: a produção agricola [oi grasdemente

afetada pelas secas em várias regiões, pelas

enchentes em outras e por fogo e grade
no Paraná. À produção caiu em vários se-
tores da indúmria como resultudo de um
severo raciocamento de energia elsrica né
área Rio-São Peslo causado peis sec.

Devese dizer ninda que o baixo crescimes

tó do produio rea) foi, em parte, influem
ciado pela redução da saíra do calé no
Paraná, em consequência de Iztores climi-
ticos. Sendo mesmo convesiente em cao
de superprodução, umas redução na salrt
não é dio dramático como, à primeira vis
ta, as estatísticas globais deixam pranspa
recer. Roberto Campos acrescentou que “É
do conhecimento de todos que 6 apo de
1963 representou um periodo de intranqõi-
lidade geral c de uma crescente deteriora-
ção de expectativas. O proceso inflsciond-
rio gulopante, & greves qucemsivm, 4 amea-

aprovação da lei de remessa de incros cio,
tomaramfocos de redução da produção
e, acima de tudo, dos investimentos. Algas

desses fatores cerimmente contribuiram po
ra o declínio do produto rea! per cagiis
em 1967. Tais informações dos mosirem
a opinião de Roberto Campos sobre 08 fa
tores “econômicos” de crie de 196LIM.
Documento de Trabalho e! 3, Reunião Mi-
nisterial de 4 de junho, VM, pregando po
do Ministro do Planejamehio.

43. Documento de Trabalho nº |, de Ro
berto Campos, Minuto do Planejamento
e Coordenação Econômica, pare o Presi-
dente da República c Minintros de Estado,
em 23 de abril de 19. Exposiçãofeita na
primeira reunião do ministério em Brasília:
A crise brasileira e as diretrinos de recupe

152

44, Vide P. PARKER. op. cit. p. 60. "Nha
sé proporcionou à iniciativa privada qual.
quer tipo de orientação no que se referia
dá intenções do govemo; do mesmo tempo,

os investimentos públicos achavam em
completa indisciplina”, Documento de Tor
balho nº 1. op. ci 1964. po 3. Ministério
do Planejamento.

45. (a) Octavio LANNI. Crisis im Brazil,
New York, Columbia Univ. Press, 1970,
Cap. 9. (b) A. STEPAN. op. cit. p. SH,
tex-Isa,

46. Francisco WEFFORT. Estudo e mastm
no Brasil, Revista Civilização Brasileira,
Rio de fensiro, (7):156, 1966. Para sobre
viver como uma forma de dominação « vo
mo um cegime de convergência de classe,
e populismo teria de desenvolver um “dis
curso de liberação”, isto é um programa
de reforma. De certa maneira, João Gou
Inet foi colocado, a despeito de 4 próprio,
no centro de uma complexa situação histó-
rice, onde os limites do Estado nacional
- peformista altemstivo confundicamss
com o tegumento corrupto do pelegaismo,
do coronelismo < do estedo carvorial, her:
dados de um goverso elitista” que durara
várias décadas. Vide Gulta Grin DEBERT.
ideologia e populismo. São Paulo, TA.
Queiros Ed. 195.

47. A forma de politização dese periodo
determinçs o “bloqueio” à ideologia socia
lista Um macionaliimo desenvolvimentizia
empresarial substitulo o msarsimo. Vide
Leôncio MARTINS. Conflito industrial e

sindicolismo no Brasil, São Paulo, DIFEL,
1966. p. 19192, O nacionalismo de viu se

vigorado nessa conjuntura onde “s4 massas

populares pressionam o Estado com o intui-
to de estabelecerem uma política refor
mista que me proponha tanto « desergani-
ter a bmes políticas dor setores conser-
vadores (eeforma agrária) quanto & com
bater os interesses estrangeiros (exemplos
dese combate são as encampações é & nt
chonsfização!O. Vide Elizzer Rizro de OLI-
VEIRA. As Forços Armadas: política e

ideologia no Brasil, IH64.1069. Rio de Ie
neiro, Ed. Vozes, 1976. po 0.

44. Francisco Wellom. Política de mama.
ta: Politica e revolução... op. cit p. 165.

 
 



Valendose dos argumentos de Weflori, ax
sinalou Rizzo de Oliveira que “As ações
políticas dos mrtores populares passará q
de orientar pele idéis de um Estado de
mperático do povo em geral capaz de en
frentar a ação de grupos rescionários, Es
ter últimos, por sus vez, vêem o Estado
como cevolucionário e se tornam radical.
mente opostos a ele”, Vide Rizzo de OLI.
VEIRA. op. cit p. 51.

49, Oliveiros 5. FERREIRA. À carmeteri.
tação do sistema, O Estudo de São Paulo,
17 de outubro, IMS,

50. As dificuldades encontradas pelas clas
es dominantes pará governar com consen-
timento É consenso, principalmente no pe

viado pós 196, levou é tmia crise que ste
lou a sociedade em geral em suas relações
múltiplas de dominação, siluação que foi
definido por um estudo do Instituto de
Pesquisas e Emudos Sociais — IPES como
“uma crise permonente do constituciona-
Hamo que, mesmo se manifestando inter-
mitentemente, não perde suas caracierini
em", Vide IPES. Documemo sobre a re
forma constitucional. Rio de Janeiro, JD de
janetro, 1962. Mos arquivos do IPÉÊS no
Bio de Janeiro. O primeiro sinel evidente
da crie dentro das classes domisento: foi
É Manifeso dos Coronéis, em 19H, do em-
do Tenente-Coronel Colbery do Couto «

Silva. Vide O Estedo de São Paorio, 19 de
juneiro de 197%.

4. O coronel e o pelego tinham a “fun
gão de fibirer as aspirações caistentes na

sociedade de forma que somente sígumas
delas sm transformassem em demandas, ou
seis, sequelas compaiiveis com ds emruto-
ca de dominação”. Luciano MARTINS,
Pouvoir af diveloppément dconomique.
Paris. Ed. Anthropos. 1976. p. 13435.

92. Sobre « expressão “massa para HO, vt
de Hélio JAGUARIBE. op. cit. p. FRA.

43. Paulo de Auh RIBEIRO. O procemo
eleitoral bresileiro. Rio de Janeiro, IPES,
52.

%. Roberto Campos, chado em Esteves
MARTINS. frazil sod he United States
from the 19604 10 the 1990: Ta: COTLER,
1 & FAGEN, R. es. Lotin America ond

the United States: the chengiag political
realíties. Califórnia, Stanford Univ. Pres,
197. p. 295.

55. L. MARTINS. op. cit. p. 13233.

56. Em decorrência de mem corscicrísicas
organizacionais e históricas, bem como da
formação sócio-econômica onde operavam,
os partidos tendism a perpetuar a crise de
hegemonia do período pósEsudo Novo.
Foda vez em que cram postos à prova pe
la conjuntura histórica, eles se mostravam
incapazes de reagir. Foi o que aconteceu,
por exemplo, quando o Manifesto dos Co
ronéis, do então Tenente-Coronel Gaolbery
do Couto e Silva, apresentado em teverei.
so de 1954 com mais de BO assinaturas, for
çou joão Goular, então Minissro do Tra
balho. a renunciar. Outros momentos crf
ticos em que os pariidos se mostraram co
mo ineficazes máquinas políticas foram: os
acontecimentos que levaram so sulcídio de
Getúlio Vargas em 1954 e e impasse polí
tico em que sé viy o interlúdio de Café
Filho; o manifesto do Coronel Jurandir B.
Mamede contra o populistno é os políticos,
apresentado ao público em 1935 € a subge-
quente tentativa do alinhamento eiguiano/
tecnoempresana! de bloquear a pose do
presidente cleo, Juscelino Rubischek e
do vice-presidente, João Goulart & revolta
da Base Aires de facarcmcanga em 1956; a
conspiração da Marinha em 1955, liderada
pelo Almirênte Pena Boto. pelo Engadeiro
Guedes Maniz e pelo Coronel lapmme Por-
tela; as tergstivas de mevnita da Marinha
em Pernambuco, no final de 19%, lidera
de pelo Almirante Sirio Heck, & revolta
dá Bam Ares de Armgarço em 1959,
renúncia de léênio Quadros em agosto de
tó e a imediata tentativa de impedia que
foãs Goulart gssomige o poder. Vide jul
M. BEMEVIDES. op ch. po LEMA. (bi
Glauco CARNEIRO. História das revolu-
ções. Rio de Janeiro, Ed. O Cruzeiro, 1065.
v. 2

%2, P. A, RIBEIRO. cp. cit. p. 14.

4. P. A. RIBEIRO. op. cit. p. 16.

49. Por volts de 1962. o número de elei.
tores atingia os 18.500 000, representando

2i% da população brasileira. A Tabela 11

mesma a distribuição do eleitorado.
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Tabela 11
 

 

 

 

      

Sal Leste Nordeste

|

Centrodeste

|

Nome

“6 da população
regional 53 834 185 e. J

%% do eleitorado
brasileiro x 26 a = ”Os

Fonte: Paulo de Assis RIBEIRO. op. cit. p. 3 e

 

O Estado da Guanabara e o de São Pau
ho mogirsvas contrastes marcantes: com
ternos de 5% da extensão territorial do
pais, coscesreeas remes dois Esudos

cais de 25% da população brasileira €
coma de 5% do chestorado em potencial,
sublinhando uma rápeda urbanização; 0
mesmo tempo, a região sul se responsabili.
eva por 60% da renda industrial em copo
sição ms 4% do more. nordeste e contro
omte P. A RIBEIRO. cp ct. p. 11.

60. Para mares detalhes do desequilíbrio
entre poder político e dó situações sócio
ccocmlesicas, vide P A. RIBEIRO. op. cr.
ro

bi. fá em 1956, o General Juracy Mage
Deo de ESCcomaO Dado pao
elementos constituintes de um conflito ijn-
tciamómia o qual poderem conduzir &

o problemas politxca decorrentes da assi
metria entre o bloco de poder que detinha
à fiderença econômica « o bico de poder
político dosinante Em va palestra na

ESG o Geseral foracy Megalhão: crume-
pou cem elementos críticos:
tj Ca dierepência entre » distribuição

de poder no Emudo e 4 distribuição de po
der no resto da sociedade, de td forma
que « clase com maior poder econômico

e social *€ considereme com eso poder
político de que lhe é de direito;

60 a velha elite fecha dt porim À novê

elite, não permiimdo deslocamentos verii
cais atrerés do scemo individual de novos
Ederes, os quais, frustrados, adquirem uma

“consciência de elas;

(oa recusa da velha clic em aecitar

qualquer reforma almejada pela nova ele;
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(4) a polarização da sociedade entre dois
partidos amagônicos, sem uma terceira for
ça capaz de conter os excessos, colocando
» contra 6 agressor;

(5) a adesão de intelectuais à nove elite,
popularizando «s idéias revolucionárias €
measicando que clas merecem ser defendi
das pelo povo;

(6) a velha elite perde a fé em si mes
ma, aceitando 44 novas idéias e deixando
de usar o poder para delender 4 ordem es
tabeieçida ” Vide Juracy MAGALHÃES.

ESG. Documento 2 CCZpo 59. Ju
ey Magalhão becouse em Ouip K.
FLETCHTHEIM. Fundamentais of politica
science. p. 15265.

&2. O estudo enfstizou também a crescem
te influência de alissças no polhica brast
lrira. À partir de 1950, o múmero de votos
dados a legendas de alinhamentos subiu de
20% para 4% em 1962, 20 passo Que 4
soma total das legendas dos três emioro
partidos (PSD, UDN e PTB) diminuiu de
0% em 1950 para 41% em [6 Em
alianção enfraqueceram a influbncia parti
dária, principalmente mas eleições federais.
P.A. RIBEIRO. op. cit. p. 17. Uma desert.
ão das 52 shançaos eleitorais para us clei
ções de 1967 pode ser encontrada em Bra
st: election fecibook. Washington, Iratito-
te for the Compermive Study of Political
Systems, sept. 1965. a. 2. po 654,

65. Cadernos Brasileiros, a. É. (13:76, amo
3, 1561. Com o crescimento persistente de
um setor ideológico dentro do PTH, es cla
se dominantes se sentirem fortemente
amesçadas pelo voto popular O que forê
um “apoio do regime” e um mecanhmo
para generalização de proposta da clhese

 



dominene através de reforço eleitoral do

modelo Insillucional pós-1946 tornavase

um mecanismo de demandas pera mudanças

através do sistema político.

64, Não era de se admirar gue políticos

em géra! 6 candidatos à presidência em
particular se sentissem com “o direito e o
dever de apelar diretamente no eleitorado,

desconsiderando as direções dos partidos”,
o que causou grandes prejuízos à politiza-

ção da povo, Cadernos Brasileiros, 8. 1
(35):87, ano 2, 1960,

65. Tornavase evidente que a burguesia
saultinnctonal = associada era incspsz de
unir & povo do seu redor, o que causou a

sua desrota em 1954 e o compromisso de
1961, bem como estimulou os acontecimen-
tos de 1964. A burguesia não conseguiu

criar um sistema partidário manejável e viá-
vel em si mesmo, assim coma não conse-
guiu crigr um partido próprio. Ela usou-os
a todos e se viu, no princípio da década de
sessenta, somgênte com es Forças Armadas.
OQ PSD, máquina oligárquica, não tinha
enpacidade para agregar as novas pressões
das classes trabalhadoras mobilizadas, ru-

tais é urbanas, O PSD, ligado sinde a jp
tereases vuráis e industriais tradicionais, não
cofméguia executar uma articulação mais
ampla de interesses, como o exigia o capi-
tal multinacional. já « UDN, so mesmo
tempo em que proleteva ums imagem de
modernidade, a de “um partido que fazia
um certo grau de oposição so regime...
fora também virtunlmente um participante
do regime” e pior aínda, como partido &
EDMera praticomente impermeável às mas
sea. Vide Otávio DULCI, Veja, 7 de se
tembro, 1977, Sobre a oposição do Coronel
Golbery à UDN, vide Carlos LACERDA,

Depoimento. Rio de Jentiro, Ed. Nova
Fronteira, 1977. p. 155.

66. P. À. RIBEIRO. op. cit p 1. O
PSD dividiu-se entre os “caciques” e a “ala
toçao. À UDN tinha o sua "Banda de
Música”, grupo de políticos que apoiava

o golpe, formadopor Aliomar Baleeiro, Co
ronel Menezes Cortes, Curtos Lacerda, Bi-
he Pino, joão Agripino e outros, € o gr
po “BosseNova”, com tendências mais H-
vera. Vide M. BENEVIDES. op. ci. p.
FIA.

67. Ironicamente, o PTB foi criticado por
Wilson Figueiredo, editor do Jornal do Bra
sil e influente propagandisa polítiso dy
rante à campanha contra João Goulurt; ele
eriticou o PTB por não conseguir “se tor.
nar importante no Estado mais industria:
lizado do Brasil, O PTB continua a ser um
“saco de gatos em São Paulo, incapaz de
conquistar a liderança política em um Es
tado de enormes massas trabalhadoras, Eles
perdem a disputa com outras forças popu.
lares”, W, Figueiredo ressaltou uinda, com
precisão, que “como a UDN não se iden-
tificava com as aspirações nacionais das
classes empresariais paulista e o PTB não

conseguis empolgar os trabalhadores do
maior complexo industrial da América Le
tina, isso explicaria em parte a razão pela
qual São Paulo, que comanda a vida eco
nómica do Brasil, não possui o domínio
político”. Wilson FIGUEIREDO, A indefi-
nição dos grundes partidos. Cademos Bro»
sileiros, 8. 3. (5):5-7, ano 2, 1960.

68, A FPN, presidida por Bento Gonçal.
ves e dirigida por Sérgio Magalhães, reu-
mia deputados federais do Partido Sociais
es Brasileiro -- PSB ld), do PTB
(635), do PSD (47%) 2 mesmo da UDN
(28,6%), sob uma plataforma nacionalista
que condensa o sbuzo muliiascional e ab
mejava reformas estrúturais semelhantes às
linhas do governo de João Goulas

6. P. À. RIBEIRO. cp. cit. p. 189, Essa
era cOcrente com & apresentada pe.

ta revista Visão. de São Paio. A análic
ds Visão demcestrasa que, em IM5, o
PSD e 4 UDN juntos contarem com 96,405
do eleitorado. Em 1958, no entanto, 2 per
cêntagem ecra de 522, baixando em 19462
para 45,9. Acrescenteva aínda que “Parece

haver evidente correlação ente o declínio
dos partidos do centro e 6 Exodo rural. Ca
eleitores rurais que são urbenizados rapi-
damente, primeiramente votam no PTB «
depois tendem pars o PCRVisão 30 de
setembro, 960, citado em Qray D. FEREI.
RA. Quem far ay feiy mo Brasil Rio de
fansiro, Civilização Brasileira, 1963, q. 90.

70, À ADP. criada emmarço de 196!, em

dirigida por joão Mendes da Costa Filho,
deputado udeniss de Bahia, gude pro
prietário de terras e advogado. A ADP ro
mia grupos tescionários e comermdores,
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muitos deles ativistas prógolps. Concreti-
zava, de forma ad hoc, um alinhômento
através das linhas partidárias, criado basl-
comente com um aglomerado PSD-UDN.
PSP é com a adesão de um setor impor
tante do Partido Democrático Cristão
POC, de membros do Partido Republicano
e PR, do Partido Libertador — PL, do
Partido de Representação Popular = PRP,
do Movimento Trabalhista Renovador —
MTR e de outros grupos de menor impor
tância, recebendo inclusive o apoio da als
da direita do PTB, A ADPF reuniu o setor
centro-direita do especuo político, cerca de
160 membros do Congresso € cerca de 40
outros apoiadores eventuais numa oposição
coerente contra é Executivo de João Cou

hart, q bloco nacionalreformista e 3 mobi
lização des classes trabalhadoras. Ínicial
mente, a ADP amsociouse à militante po
tição conservadora do CONCLAP, ajudan-
da a incitar a ópinião pública conti O

Executivo. No entamio, tomou-se em pou-
eo tempo um canal parlamentar coordena
da e uma fachada política para forças 5
ciais € grupos de ação da direita mais so-
fisticados. A ADP teve em 1962 O seu pe
rodo de atividade máxima, com uma rede
nacional ADP/ADEP. Vide (a) Brazil; elec-
tion facihook, op. cit. p. 37. (b) M. V. BE-
NEVIDES. op. cit. p. 13839. (c) O Estado
de São Paulo. 20 de junho, 1963.

Para úma descrição sucinta de cada
ua destas crpanianõos Vida Brasi cleo
tiom jJoctbook. op. cit. p. F7-50.

72. À profunda desagregação social na
mordeste e vo centro-sul, sob a forma de
mobilização dos camponeses através de li.
gas é da sindicalização rural, parecia indi
car que a classe camponcsa estava final.
mente encontrando uma expressão coorde-
noda e suficientemente móvel para suas 4
pirações u díceitos, superando as falhas da
organização burocráticopsrtidária e atin-
gindo 6 indivíduo isolado so interior do
Brasil, socialmente complexo e regional
mente diferenciado. A redução de controle
exercido peo “50 e o aumento da mo
bilização composesa afetaram 4 própria ba-
se do pacto populista de dominação. À mo
bilização dos camponeses stingiu níveis ert.
ticos em decorrência das expectativas cria
das em terno do projeto de reforma agrá.
tiá de João Goulort e suas tentativas de
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incorporar os camponeses o sis bue de
poder, bem como tendeu a colocur a olk
garquia rural e à burguesia agrária dentro
do bloco político multinacional-sesociado,
Para uma descrição do cenário politco de
nordeste c ums avaliação do signilicado
das ligas camponesas, dos sindicatos rurais
e des organizações rurais de direito, vide (a)
toseph A. PAGE. The revolution that ne
ver was: moriheest Brazil 1955-1964, New
York, Grossman Publishers, 1972. (b) Fam
lo CAVALCANTI, Da coluna Prestes à
queda de Arrues. São Paulo, Ed. Alfa-Qme
ga. 1978. Cap. 1513. (c) Gregório BEZER.
RA. O frio e sangúinário Oregório Bezer
sa. O Pasquim, Rio de Jenciro, 26 de ja-
neiro de 1979. p. 1521. (dj Clodomir MO:

- RAES. Pessant lesgues dn Brazil, ln: STA:
VENHAGEM, Rodolfo ed. Agrarian pro
blems amd peasent movements in Latin
America, New York, Deubleday, 1970, p.
49798. (0) M. CEHELSKY. The policy
broces im Brazil; jemd reform 1961-1963.
Dissertação de Dourado. Columbia Unir,
iájé, p. 25550. (D António CALLA-
DO. Tempo de Arroes: padre e com

nistas ma revolução sem violência. Rio de
Janeiro, José Álvaro Ed, 1964. () Moniz
BANDEIRA. O governo... op. cit. po 54

63.

7. EL. MARTINS. op. ci. p. 131, Em um
pals onde somente a minoria votava (entre
MS e 196%, mais da metade de popula
são acima de 18 anos de idade estava o
possibilitada de votar devido às
impostas sos analfabetos), & política de
[são Gouhut de conceder o direito de voto
a todos os cidadãos brasileiros foi reconhe-
cida como uma clara tentativa de quebrar
o frágil equilíbrio eleitoral em favor de re
formas populares sociais e econômicas,
Além disso, João Goulart garantira dif
tos políticos plenos a militares de baixo
escalão que não gozavam mais de eligibi-
lidade parlamentar. Eles se tornaram assim
uma nova fonte de poder, provendoas clas-
ses trabalhadoras de um dispositivo militar

74. P. A. RIBEIRO. op. cit. p. 189.
75. À concepção inicial do sistema auto
ritário corporativo era unilateral, com q
objetivo de incorporar as clesses trabolha
doras ao Estado. Posteriórmente, com os
crescentes índices de urbanização e mode

 



aização e a conscientização ideológica e
política dos trobalhadores, o caráter não
funcional do populismo tornou-se claro, à
medida que che se tornava um sistema bila.
terol, enfraquecendo s sua capacidade de
controlo social e contenção política. Neg
momento, um bloco popular trabalhista ha-
via atingido o palanque do Executivo, sob
a égide de joão Goulart, = “penstrado” q
aparelho do Estado, Em fins da década de
cifsquenta e princípios da década de ses

senta desenrolcouse um período de mebili-
dade ideológica e participação popular.
A pontadelonça do movimento das clas
ses trabalhadoras organizadas posicionou
se 40 lado de joão Cuoulart, não se colocam
do, contudo. sob seu comendo. Vide ta)
Wermeck VIANALiberalismo e sindicolis-

so so fresil. Rio de Janeiro, Paz e Terra,
Foro. po 11140, (6) Veja, 12 de cumbro,
1977, p. &. Entrevista com L. Werneck Via-
ma

76 Vide fal William R. KFTNER. The

politicalization of strategy. In: ABSHIRE,
D. & ALLEN, RV. ed. Notiono! security:
political, military omf economic sirotegies
im ihte decode alead. New York, Hoover
Institution on War, Revolution and Peace,

Pracger, 1963, p. 389412, (b) W. R. KIT-
NER & H. STOKES. Discussion on Latin
América. In: ABSHIRE, D, d& ALLEN, R.
V. op cit. po 44-50.

tt. Lincoln GORDON, ESG, Documento
1.041.67. p. 32.

Tê. O termo Sociedade Civil é usado aqui
tio sentido gramsciano, ou seja, como o me-
conismo para a hegemonia de um grupo
social sobre toda a sociedade, hegemonia
obtida através das chamadas organizações

privadas, como a Igreja, as escolas, sindica-
tos, ete, A. GRAMSCI. op. cit. p. 56.

79. O caso será justamente esse se com
pararmos a mobilização política brasileira
das clisses trabalhadoras com o nivel de
participação popular e organização política
do Chile, 1970-1973 e do Uruguai, 1970
1973,

BO. Sétima Convenção, setembro, 1962, In:
IPES. Noticiário N. 4.

81, Oliveiros 8. FERREIRA. A caracter-
anção do sistema. O Estado de São Paulo,
17 de culubro, 1965, (baseado em grande

parte em Gramsch).

E2. Não devemos nos esquecer que, apesar
da auséncia de organizações revolucionirias
capazes de amesçor o Estudo capitalista bra-
séeiro, o princípio de década de sessenta
tornou-se um perodo critico em decerrên
cia da multiplicidade de demandas conti.
tantes dos ciusses dominadas e em decor
rência das vários lrações de clese domi
nemie, que. como um todo, constituirers
uma crítica pressão contra a estabilidade do

regime. Vide F. WEFFORT. El popuiis

&5. joão QUARTIM. Dicimonhip ond
drmted siruggia êém Brasil. London, NLE,
Ea. p. 3057,

84. Fernando H. CARDOSO. Autoritaris
mo e democmiização. Rio de janeiro, Par
é Terra, 1975. po ITÍ-JE, TÉLBS, 1ÉT7IS, À

autoneenia relativa do Estado não se come

ticufa em um projeto social para as clas

ses dominantes. Os “dispositivos” políticos,
militares e burocráticos, uma característica
geral do sistema político brasieio, restrin-

85. As práticas popolistas, que haviam
permitido às classes dominantes preservar
à base de sua dominação real, estavam sem
do destruídas por plataformas políticoide
lógicas de cunho reformista, desorganizan-
do assim a “função controladora do siste

ma corporativo”. Kenneth P. ERICKSON.
Corporatism and Jabour in development, Ins

ROSENBAUM, John H. & TYLER, Wil
liam G. de Contemporary Brazil issues im

economic and political development, New
York, Praeger, 1973. p. 151.

85. Sobre a noção de “necessidade” e “ne
cessário” neste irabalho, vide 4. GRAMS-
Cl op. cit. p. 41215,

87. E, de OLIVEIRA. Crítiçã... op. eli,
p. 50.

am PF. de OLIVEIRA. Critica... op. cit
pe 401, 445, A média de crescimento do
produto real, que no período de 1953-1957
era de 8,1%, aumentou para 11,2% dusan-
te à administração de Juscelino Kubitschek.

89. F. de OLIVÉIRA. Critica... op. cit,
p. 48. Tomando 1953 como ano his
(1953 == 300), podemos observar as vatiá-
ções do índice do custo de vida no Rio +
em Sião Paulo na Tabela 12.
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90. Tomando como base o mo de 14
t== 100), o salário mínimo resl diminuiu de
t61,6 em 196] pura 128,6 em 1963 (Bio)
€ de 1462 em 196! psre 114,5 em 1963 (São
Paulo), so passo que de 1958 a 1959, a ren-
da resi de uma família baixou em 10%.
Devese ressaltar que São Paulo, o Estado
mais industrializado, tinha fndices mais bai-
xos do que o Rio, enquanto que a produti.
vidade mantinhs uma média de crescimen-
to anual de 10,3 no periodo de 1957 a
1962; se tomarmos como bue o ano de
149 (= 100), até o princípio de 1963 à
produtividade havia atingido o índice de
3124. Meste ano, porém, ela obteve um me
ro sumento de 0,2, em decorrência das gre-
ves, interrupções e desacelerações no ritmo
de produção, conduzindo a uma interrup-
são política, e não econômica, da produti-
videde, Em 1964, com o restabelecimento
da ordem empresarial, o índice subiu rapi-
demente para 52. F. de OLIVEIRA, Criti-
es... op. cit, p. 455, 48.

9t. F. de OLIVEIRA. op. ci. p. 42.

9%. Desenvolveuse entre os oficiais mili-
teres a idéia de que O governo encorsjuva
ns gréves é de que os enormes aumentos

salerisis contribufam para a inflação, « vio
lência e 6 desgaste em seus próprios salá-
ros o status. Tel idéia, limitada e sem al
cance nacional, seria convenientemente in

muliada. O significado político da reação
dos oficiais militares contra a inflação foi
particularmente imporiante, pois eles grada-
tivemente passaram a identificar os sindica-
tos e a política de mobilização de massas
como os Ístores mais diretamente respon-
sáveis pelo problema. Vide Alfred STE-
PAN. op. cit. p. 71, 79.

9%, O mais famoso dos referidos agitado
rea profisstonati foi o cabo Anselmo que,
apoiado pela CIA, “liderou” a revelia des
marinheiros, desencadeando assim a ação
mititar contra João Goulart. Vide (a) Mo-
niz BANDEIRA. O governo... ap. ci. p.
169. lb) fato É, (132):17, 4 de julho, 1969.

HW. O populismo foi condenado pelo blo-
co de poder multinacional € associado por
haver sido considerado inepto para desem-
peshar sis função de contenção social, por
seu conteúdo de mobilização e por bastar-
se cm uma edminisiração incficaz, s qual

não correspondeu às câmbiantes condições

industriais do final da década de cinglenta
e princípio da década de sessenta. O bloco
multinacional e associado considerava um
bém que atingia o máximo de sus capr
cidade extretiva dentro dos limites politi
co é sóciosconômicos do regime populis-
és. Vide (4) Rizo de OLIVEIRA. op. cit.
p 2756. (b) Hélio JAGUARIBE. Crise e
altermativas. Rio de jantiro, Zahar, 1974,
po HZ.

95. F. WEFFORT. Política de massas. op.
cit. p. 1956. Sobre as condições pará o com-
portamento violento de empresários contra
o govemo, vide F. G. CASTLES. op, cit.
p. 623.
%6. Sobre a noção e objeiivos de ums
intervenção, vide (a) J. N. ROSENAU. The
concept of imtervention. journal of Imer-
national Ajlfeirs, + 1. (2167, 1967 (b)
R. LITTLE. op. cit p. 5.

97. Vide A. STEPAN. op. cit. p. 520, 57-
12, sobre à forma pela qual « intervenção
militar foi recionalizads e sobre sua legi
timação como uma imervenção moderado

8. À polarização intremaigente e a total
rejição do “Sistema” tem sido somente
respestz de wma minoria das “classes pro
dutoras” e dos miliáres Vide (1) É.
SCHMITTER, fnterest, conflhct amd poli
tical chenge im Brasil. Stanford, Stanford
Univ. Press, 197t, 1h) A. STEPAN.op. ft.

p. 97. Somente um encontro de forças para
a sobrevivência de classe, isto é, um cená-
rio somaato, altamente manipulador
e intensamente arquiteiado socialmente, pa
deria estabelecer um ponto de união pars
uma ampla frente de ação miliacempresa
Fisl que se tornasse capaz de mobilizar te
tores abrangentes da opinião pública *
csusar a intervenção dirigida das Forças
Armadas.

9, E. de OLIVEIRA. À economia... 07.
eit, p. 115-16. Vide os capítulos V-VIII des
te livro.

Ho. Vide o capítulo VI deste livro,

tôt. Segundo um participemmiliter cha

ve nos acontecimentos de 1964, “No Bra
«il todo mundo conspirava; nós soubemos
como farbio” (Rio de Janeiro, 1976, em
entrevista concedida «a RA. Dreifuss. À pe
dido do entrevistado, seu nome não foi
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revelado). Esse ponto de vista É reforçado
pela anólizo de Ronald Schneider, que, por
sua vez, cita Leôncio Basbaum: “Durante
o ano de 1963, todo mundo no Brasil cons
pirava. “ Não havia uma conspiração. Ha-
via uma porção de conspiraçõezinhas.. te
Leôncio BASBAUM. História sincera da
república: 19J0 q 1960. São Paulo, Ed. Fal
gor Lida., 1968. V. 4. p. 41, citado em Ro-
nald M. SCHNEIDER. The Political... op.

cit. p. 75.

iz. Glycon de PAIVA. IPES CD Ria, 4
de abril, 1952.

103. A abrangente coalizão formada pelas
Erações multinacionais e associados deu “9
movimento de 1964 sus individualidade. A
excessiva sobredeterminação politicosestru-
tursl de tais frações não foi revelada a mui
tos dos qarticipantes dessa ampla frente
burguesa. Entretanto, o desenrolar de um
estado autoritário associado iria em pouco .
tempo abalar suas ilusões. Vide F. H, CAR-
DOSO, Ausorirarismo... op. cit. p. 187.

104, Para a compreensão teórica da ques
tão do Bonapartismo Constitucional, vide
A. GRAMSCL, ep, cit. p. 21016.

105. F. de OLIVEIRA. A economin... op.
cit. p. 10.
106. “Se olhamos e procttso como um
todo, poderiamos dizer que as contradições
imteroas de classe domisaste subordimem-
se à contradição existente entre esta última
e» sistema total, bem como à contradição
que existe entre a classe domine e os
setores médios do capital”. El nuevo ca
rácter de la dependencia. In: MAR, José

Matos ed. Le crisis del desarroltismo yla
nusva dependencia. Argentinas, Amorrors
Ed. 1969. p. FO. (Instituto de Estudos Pe
ramos),

107. Sobre o sentido de crise orgânica, vi
de À. GRAMSC]. op. cif. p. 210.

108. Tornou-se óbvio que a campanha do
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CAPÍTULO V

A ELITE ORGÂNICA: RECRUTAMENTO,
ESTRUTURA DECISÓRIA E ORGANIZAÇÃO PARA A AÇÃO

Introdução

Este capítulo aborda o processo pelo qual os intelectuais orgânicos de inte-
resses econômicos multinacionais e associados formaram um complexo político-
militar, o IPES/IBAD, cujo objetivo era agir contra o govemo nacional-reformista
de João Goulart e contra à alinhamento de forças sociais que apoiavam a sua
administração. Concomitantemente, é feita a descrição da organização intema-
cional desses intelectuais orgânicos, sua formulação de diretrizes politicas, seus
canais de tomada de decisão e suas estratégias de ação pública = reservada,
direta e indireta,

O complexo IPES/IBAD representava a fase política dos interesses empre-
sariais. Com base no argumento de Gramsci, se não todos os tecnoempresários,
empresários e militares, “pelo menos uma elite entre eles tinha a capacidade de
ser os organizadores de seus interesses € da sociedade") Essa elite dos intelectuais
orgênicos (doravante denominada elite orgânica? do bloco econômico multina-
cignal e associado) passou a constituir uma força social, cônscia de que seus
“próprios interesses corporativos, no seu presente e futuro desenvolvimento,
transcendem os limites corporativos da classe purêmente económica e podem e
devem também se tornar interesses de outros grupos subordinados”. Essa é à
fase mais genuinamente política e marca a passagem decisiva da estrutura para
a esfera da complexa superestrutura; essa é a fase na qual ideologias previamente
desenvolvidas se tornam “partido”+

Para entender como Os interesses multinacionais e associados estabeleceram
sua supremacia sobre o bloco populista cligárquico-industrial no poder e como eles
contiveram as classes trabalhadoras emergentes, é necessário compreender o pro
cesso pelo qual os intelectuais orgânicos das frações economicamente predomi
naútes foram capazes de se envolver com êxito na luta política da década de
sessenta. É também necessário compreender o “grau de homogeneidade, com
ciência « organização” atingido pelos intelectuais orgânicos dos interesses eco-
nômicos multinacionais e associados. Esse momento de homogencidade, cons
ciência e organização no processo traduziu-se pela formação de uma elite orgênica
centrada na frente de ação do complexo IPES/IBAD*

A história do complexo IPES/IBAD relata o modo pelo qual a elite orgânica
de burguesia multinacional « associada evoluiu de um limitado grupo de pressão
para uma organização de classe capaz de uma ação política sofisticada, bem como
o modo pelo qual cla evolveu da fase de projetar ums reforma para o estégio
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de articular um golpe de Estado. O complexo de interesses mulilnacionais é
associados procuraria liderar os grupos profissionais € funcionais como também
visaria a neutralizar o bloco de poder tradicional, na certeza de que a elite
orgânica poderia sair vitoriosa e dinamizar o processo de modernização capita.
Vista, somente se cla assegurasse o apoio e a aquiescência da maioria da população
participante. A elite orgânica centrada no IPES se revelaria então como q
“amadurecimento da disposição para agir dentro de um programa capaz de mobi.
lizar 04 homens de empresa”. e come um todo oferecer soluções sos problemas
do país! Nesse processo, a elite orgânico modelaria as forças sociais burguesa
em uma classe, processo este que culminaria com a transposição do poder privado
dos interesses multinacionais e associados para o governo público do Brasil, Para
isso, o bloco econômico deminante teria de vir a ser o Estado autoritário em que
efetivamente se transformaria*

À formação do IPES

Dimensões nacionais e internacionais

As sementes do Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais — IPES, como
termbén as do Instituto Brasileiro de Ação Democrática — IBAD, e do Conselho
Superor das Classes Produtoras — CONCLAP, foram lançadas ao final da
administração de lustelino Kubitschek” icujos excessos inflátionários e estilo
populista peraram o descontentamento entre os membros do complexo IPES/
(BAD; e durante a presidência de Jânio Quadros, em cujo zelo moralista eles
depositavam grandes esperanças, Embora interesses multinacionais e associados,
individuais cu mesmo setorinis fossem devidamente articulados através da sdmi
nistração paralela, não havia nenhuma liderança política reconhecida e organizada
ao final de 1960, excelo as associações de classe de cunho menos abrangente,
Foi então que, conforme Paulo Ayres Filho, empresário e ex-diretor do Banco do
Brasil no governo de Jânio Quadros, “alguns [ranco-atiradores de São Paulo
e do Rio de Janeiro ve reuniram pela primeira vez, Todos eles (talvcz dez ou
doze no méximo) cram relativamente jovens executivos da geração nascida durante
a Primeira Guerrá Mundial vu pouco depois dela”* De acordo com a versão
conhecida, o contato com Paulo Ayres Filho foi feito pelo empresário de origem
americana Gilber Huber Jr. residente no Rio, a quem foi dada a incumbência
de recrutar homens de negócio de São Paulo” Paulo Ayres Filho, por sua vez,
recrutou João Batista Leopoldo Figueiredo, importante empresário mullinacional
e ex-presidente do Benço do Brasil po governo de Jânio Quadros. j. B. Leopoldo
Figueiredo se tornou lider do IPES de São Paulo. Com a súbita renúncia de Jânio
Quadros, em agosto de 1961, decidiu-se ativar O grupo.”

Contudo, Paulo Ayres Filho, dedicado anticomunista2 já havia, parece, feito
algum trabalho de bar nessa esfera, antes de ser chamado por Gilbert Huber Jr.
No princípio da década de cinguents, Paulo Ayres Filho estivera visivelmente
preocupado com a mobilização política que então ocorria em todo o país, atra
vessando as barreiras de classes. Tendo tomado conhecimento do trabalho da
Foundation of Economiz Education, organização sediada em Nova York, “delen
sora da causa de uma limitada participação do govemo na economias e da livre
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empresa”, como um antídoto para a filosofis de que “não se consegue algo em
troca de nada”, ele iniciou a tradução e distribuição de seus panfletos entre
amigos.”

Enquanto isso, no Rio, Gilbert Huber Jr., o empresário multinacional Antônio
Gallotti, os tecno-empresários Glycon de Paiva e josé Garrido Torres e o empre
sário Augusto Trajano Azevedo Antunes, entre ouiros, estavam engajados em
sua próspera campanha de recrutamento e também envolvidos na obtenção dos
serviços de diversos oficiais da reserva, tais como o General Golbery do Couto
e Silva, que foi indicado ao IPES pelo General Heitor Herrera. Uma série de
reuniões informais lideradas por empresários nas casas de proeminentes homens
de negócio de São Paulo e do Rio iniciou aberiamente um estágio no processo
onde diferentes organizações de classe e Órgãos do governo começaram a pregar
mudanças fundamentais na economia e no sistema político. Destes encontros pla-
nejados e discussões preliminares com um constante e crescente número de indi-
viduos de destaque, surgiu a idéia de se estimular em todo o país uma reação
empresarial ao que foi percebido como a tendência esquerdista da vida política.
Tal reação empresarial precisaria contar com representação setorial pará ser eficaz
e deveria ter um sentido “popular” mais abrangente, de uma forma que já estava
sendo estimulada em Recife, Belo Horizonte, São Paulo e Rio pelo primeiro grupo
organizado de ação empresarial, o IBAD, € já sendo desenvolvida pela militante .
associação de classe, o CONCLAP.

O IPES passou a existir. Os fundadores do IPES do Rio e de São Paulo,
o núcico do que se tornaria uma rede nacional de militantes grupos de ação,
vicram de diferentes background: ideológicos. O que os unificava, no entanto.
eram suas relações econômicas multinacionais € associadas, O seu posicionamento
anticomunista € a sua ambição de readequar e reformular o Estado. Esses empre-
sários visavam a uma liderança política compatível com sus supremacia econô
mica e ascendência tecnoburocrática, pois, como foi observado, “a direção do
país não podia mais ser deixada somente nes mãos dos políticos"! O ÍPES
passou a existir, oficialmente, no dia 29 de novembro de 1961. Seu lançamento
foi recebido favoravelmente pelos diversos órgãos da imprensa, tais como o
jornal do Brasil, O Globo, o Correio da Manhã e a Ultima Hora** Contou tam-
bém com o beneplácito do conservador Arcebispo do Rio Dom Jayme de Barros
Câmara, enquanto outras figuras políticas, eclestústicas e intelectuais aplaudiram
da mesma forma o seu aparecimento. Rapidamente o IPES se expandiu até Porto
Alegre, Santos, Belo Horizonte, Curitiba, Manaus c outros centros menores."

O IPES desenvolveu uma dupla vida político desde o seu início. Aos olhos
de simpatizantes e defensores, a sua face pública mostrava uma organização de
“respeitáveis homens de negócio” e intelectuais, com um número de técnicos de
destaque, que advogavam “participação nos econtecimentos políticos e sociais &
que apoiavam a reforma moderada das instituições políticas e econômicas exis
tentes”,*” Seu objetivo ostensivo era estudar “as reformas básicas propostos por
João Goulart e a esquerda, sob o ponto de vista de um tecno-empresário liberal”,
Conforme uma versão de seu documento básico, “A responsabilidade democrática
do empresário”, distribuído entre recrutas potenciais, o IPES foi instituído como
uma “agremiação apartidária com objetivos essencialmente educacionais e cfvi-
cos". Além disso, segundo o documento, o IPES seria orientado por “dirigentes
de empresas e profissionais liberais que participam com convicção democrática,
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somo patriotas e não como representantes de alguma classe ou de interesses pri-
vados. Eles se reúnem para analisar a situação e contribuir para e solução dos
problemas sociais que surgem constantemente na vida brasileira. Por isso, a
direção de IPES conta com a colaboração de professores universitários, técnicos
e peritos, que. de acordo com seus postulados, estejam dispostos a trabalhar no
estudo « na equação dos problemas nacionais”. Seus objetivos professados eram
“promover a educação cultural, moral e cívica dos imdividuos”, “desenvolver e
coordenar estudos e atisidades de caráter social” e, “por meio de pesquisa obje-
tiva é discussão livre, tirar conclusões e fazer recomendações que irão contribuir
pars & progresso econômico, o bem-estar social € fortificar o regime democrático
do Brasil"5” Para realçar ainda mais a sua fachada, o IPES era apresentado (por
tua liderança) entre o grande público. como uma organização educacional, que
fazia doações para reduzir o analfabetismo das crianças pobres — e como um
centro de discussões acadêmicas.

O lado encoberto coordenava uma sofisticada e multifacética campanha poli.
tica, ideológica e militar. Os [undadores do IPES, avidamente dedicados à “ma-
nipulação de opiniões e guerra psicológica, organizavam e recrutavam um núcleo
de 50 membros, cada um encarregado de trazer cinco outros, e eles, por suã vez,
outros cito. Eles concordavam em conduzir tanto as operações públicas, quanto
as encobertas” 2º Algumas pessoas do grupo de fundadores consideravam que o
IPES deveria ser ums organização inteiramente clandestina, mas foi argumen-
tado que, em função da natureza, des tarelas por vir, Soria mais sensato operar
também com o conhecimento do público?! As operações secretas e discretas da
burguesia insurrcicional eram executadas por forças-tarefa especializadas, uni-
dades de ação, grupo com codenomes e subsidiários”

O IBAD agia como uma unidade tática e o IPES operava como centro estra-
tégico. sendo que o IBAD « cutras organizações subsidiárias e paralelas tomavam
a si é maior parte do insucesno (ou glória) por atividades secretas, expondo-se
muito mais do que o IPES. O equilíbrio entre atividades a longo e curto prazo
cra delicado, embora o padrão que parecia ter surgido ecra aquele de grupos
paralelos operando nos dou níveis, escorando grupos e organizações contingentes
e com objetivos especificos € limitados, quando se fizesse necessário”? Astucio
samente, Raul Pilla, lider do Partido Libertador, observou que “duas instituições
muito úteis foram organizadas, uma visando estudos doutrinários para disseminar
idéias e esclarecer cs cidadãos, a outra para a ação política, levando-os a cumprir
seus deveres patrigiicos”

A elite orgânica se empenhava na fusão dos militantes grupos antigovernistas
que se encontravam dipersms. Els instituiu organizações de cobertura para ope-
rações encoberias (penctração « contenção) dentro des movimentos estudantis e
operários e desencorajou 4 mobilização dos camponeses. Estabeleceu ninda ums
bem organizada presença política mo Congreso e coordenou esforços de todas as
facções de centro-direita em oposição ao govemo € à esquerda trabalhista. À
elite orgânica também estabeleceu o que pode ser considerado como efetivo
controle da mídia audiovisus! c da imprensa de todo o país. No curso de sus
opesição às estruturas populistas, aq Executivo nacional-relormina c às forças
socisis populares, o complexo IPES/IBAD se tomava o verdodeiro partido da
burguesia e seu estado-maior para 4 ação ideológica, política e militar.
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Segundo Paulo Ayres Filho, os resultados alcançados pelo IPES não [oram
extragrdinários nos estágios iniciais de sua existência como organização; porém,
graças à colaboração dada por suas subsidiárias e outras entidades e grupos de
ação existentes, gradualmente a elite orgânica logrou êxito infundindo nas classes
dominantes, bem como nas camadas sociais intermediárias e militares, primeiro
a idéia de resistência conira O governo, depois o consenso é a urgência quanto
a sua derrubada, Para essa última operação o complexo IPES/IBAD teria de ser
bem sucedido em influenciar e mobilizar um grande número de oficiais miliiares,
E isso foi alcançado” Assim, um grupo conhecido de civis e militares viajou
por tado o Brasil, identificando movimentos locais, grupos e individuos antigover-
nistas e antitrabalhistas de esquerda, que estivessem dispostos 4 recorrer a medidas
de cunho militar, caso fosse necessário? Além disso, o complexo IPES/IBAD
se defrontou com problemas de doutrinação e organização de um bloco de poder
burguês e de como induzilo à ação política com um mínimo de legitimação
popular. À primeira tarefa da elite orgânica seria convencer a maioria dos pró-
prios empresários de suas imediatas é reais necessidades, que extrapolavam os
seus mesquinhos ganhos comerciais, e da necessidade de se envolverem em novos
niveis e formas diferentes de ação, Ela teria também de quebrar a fidelidade de
aiguns e o passivo alinhameno de outros com o Executivo nacional-reformista.
Nessa tarefa, à elite orgânica Ibadiana e Ipesiana demonstrou extraordinária habi-
lidade e desenvoltura,

Emjaneiro de 1962, o coordenador geral do IBAD lvan Hasslocher publicou
seu trabalho As classes produtoras diante do comunismo, uma tentativa de explicar
às classes dominantes O seu próprio posicionamento. Ele alerava o grande público
empresarial quamo à necessidade de uma militância diferente das classes domi-
nantes, O que já vinha sendo disseminado entre indivíduos escolhidos, ainda em
cariter reservado, pelos ativistas do IBAD, Em seu trabalho, Hasslocher expunha
que “no momento há no Brasil numerosas entidades e órgêos das classes produ-
toras dedicados so combate ao comunismo. Todos foram fundados por democratas
conscientes ... a elite, sob todos os pontos de vista, das classes produtoras. Mas
nenhum deles, até hoje, reslizou nada de úni"= Isso se devia, conforme 0 tra
balho, à ênfase depositada no múmero de membros reunidos em tais entidades €
órgãos, muito mais que à qualidade de seus membros, pois os fundadores dessas
organizações entendiam que elas deveriam ser verdadeisamente representativas.
E, de fato, 9 eram. Segundo o ponto de visia de Hasslocher, estaera, certamente,
a razão de sua inoperância. Ele tentava mostrar que nenhum “empresário com
sénso prático jamais sonharia em ter sua empresa administrada por um conselho
eujos componentes tivessem poderes iguais e ponto de vista inteiramente diver-
gentes”. E essa, enfatizava Ivan Hassiocher, era precisamente a forma pela qual
asorganizações das “classes produtoras” haviam sido constituídas. A necessidade
de se criar uma organização de escol e sigilosa da elite orgânica estava se tornando
imperativa.

Come a elite orgênica estruturada no IBAD via as classes empresariais?
Hassiocher as dividiu nas seguintes categorias:

“j os comunistas, que perfuziam 1% do total;
bj os criminosos, 3%;

e) os inocentes úteis, 10%;
dj es reacionários, 12%;
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e) os inconscientes, 70%; e
f) os elementos conscientes, 48.

Os “comunistas” eram aqueles empresários que foram seduzidos por uma
doutrina é ambição política para apolarem e organizarem atividades contra sua
própria classe. Dentro das classes empresariais eram considerados elementos des-
trutivos e de desagregação, Os “criminosos” constituíam os que ajudavam ou
eram simplesmente passivos diante da ação das classes opostas. Eles eram o setor
que tendia a maximizar seus retornos a qualquer custo e, por sus própria cobiça
comercial, a negligenciar os interesses mais amplos de toda a classe empresarial,
Formavam a categoria de “inocentes úteis”, os empresários liberais que apoiavam
projetos sócio-econômicos rotulados de progressistas, devido à sua ingenuidade
e bos intenção. Os “reacionários eram aqueles setores das classes dominantes
que identificavam como “comunistas” todas as causas modernizantes. Eles ten-
tavam fossilizar a sociedade, recusando-se a aceitar mudanças, a fim de preservar
teus pequenos interesses. Os “inconscientes” eram constituídos pelos membros
das classes dominantes que não se tornaram militantes classistas. Eles pertenciam
às classes domigantes não por ação política ou posição ideológica, mas por sua
própria situação econômica objetiva. Por último, Hasslocher identificou os “ele-
mentos conscientes”. Esse pequeno grupo compreendia aqueles que tinham 4
capacidade e a disposição para liderar as classes empresariais na luta que deve-
riam travar contra a “ameaça cómunista”. Com o que somente poderia ser um
togue de ironia, Ivan Hasslocher observou que, em 1896, 0 autor H, G. Wells
escrevera um livro no qual ele expôs sua própria visão de um mundo futuro,
onde as massas seriam escravizadas por um grupo de poderosos capitalistas bem
organizados e sem escrúpulos. Vinte e três anos depois, Wells escreveu um novo
prefácio para o seu livro, no qual chegou à conclusão de que a espécie hemana
“nunca chegará a essa imensa e deprimente condição de escravidão”, pols “a
tese de uma escravização gradativa € sistemática das massas trabalhadoras pres
supõe uma inteligência, um poder de combinação e um maquiavelismo por parte
da classe dos financistas e industriais que esta closse certamente não possui €
provavelmente não pode possuir"* Contudo, enfatizou Hasstocher, os elementos
conscientes eram “muito mais esclarecidos do que pensava H, O, Wells”, embora
não sejam numerosos. São homens cuja visão ultrapassa o lerreno de seus negócios
imediatos é com uma compreensão apreciável de política”, Enfatizando sus abor-
dagem elitista, acrescentou que “as grandes reformas da história do mundo têm
sido apresentadas por minorias às maiorias. A democracia mais aperfeiçoada não
só tolera, como estimula a ação de líderes. Não há motivo doutrinário nem prático
para que as classes produtoras do Brasil só possam-agir en masse”, E ele acres
centou que “Um grupo minoritário, coeso em torno de ideais construtivos e soli-
damente ali cercados muito poderá fazer e à medida que se forem verificando os
resultados do seu trabalho, então, novos elementos serão atraídos a colaborar
e o grupo se tornará mais representativo. A admissão desses novos elementos,
contudo, deveria ser condicionada à sua adesão formal — não só à linha ideológica
como à linha de ação definida pelo grupo fundador. Organizando-se como minoria
atuante, ser o peso morto dos inconscientes e sem a oposição bem ou malinten-
cionada das outras categorias, os democratas conscientes poderão delinear e exe-
cutar um plano de ação em defesa da sua pátria, da liberdade e de si mesmos,
A nosso ver, a esfera principal de ação desse grupo deveria ser interna, isto é,
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teria o objetivo de pôr em ordem & própria casa das classes produtoras"2 Era
renimento alto o grau de consciência de classe dentro do IBAD.

Com a cobertura do IBAD, a elite orgânica, feroz e publicamente, fazia

campanha através da mídia, bem como lomava medidas econômicas contra O
“desvianto ou irresponsável comportamento político” de empresários individuais
que não se ajustavam à exigida oposição ao govemo de João Goulart, Nessa

atividade específica, a Ação Democrática Popular do IBAD LADEP) desempenhos

papel significativo. A ADEP desenvolveu duas campanhas básicas sob a bastante
inócua denominação de “Ação Social”. Uma consistia na pressão econômica sobre
às empresas privadas e entidades sociais que não se idenlificavam com os seus
idesis políticos ou que realmente davam apoio a diretrizes governamentais. À
outra cra o direcionamento político da opinião pública e empresarial contra o
governo nacionalista é contra determinadas figuras públicas” A campanha através
da mídis foi muito útil às tentativas da ele orgânica de consolidar uma frente

conservadora de opinião pública com objetivos modernizantes, em consonância
com metas empresariais e em oposição às tentativas nacionai-reformistas de joão

Goulart,

Um exemplo claro de “queimação” de uma pessoa foram as críticas severas
que José Ermírio de Moraes, do grupo industrial Votorantim, recebeu per seu
apoio ostensivo ao cardidato reformista à cadeira governamental de Pernambuco,
o Estado-chave do Nordeste. fosé Ermírio de Moraes havia sido Ministro da
Indústria e do Comércio na gestão do Primeiro-Ministro Francisco Brochado da
Rocha, em 1962, A princípio, a pressão sobre José Ermirio de Moraes foi prepa-
rada no IPES do Rio, embora tenha sido o IBAD que ostensivamente desenvolveu
a campanha. Quando à questão Ermírio de Moraes foi levantada em uma reunião
da Comissão Diretora do IPES, ficou decidido que Rui Gomes de Almeida €
1. B. Leopoldo Figueiredo “conversaram com cl” e, negandose à aquicscer,
seria atacado, já que o consideravam incapaz de resistir O IBAD também
censurava grupos econômicos tais como o Grupo Ducal, pertencente a José Luis
Moreira de Souza, cunhado do General Alonso A. de Albuquerque Lima, da
ESG. por manter propagandas comerciais na Ultima Hora, jornal populista de
circulação nacional. O IBAD, além disso, criticava severamente à deliberada ati
tode moderada do jornal do Brasil, na luta contra o “esquerdismoM Tais
campanhas contra fosé Luis Moreira de Souza e José Ermírio de Moraes serviram
decortina de fumaça pará a elite orgênica. José Ermírio de Morses Filho, sócio
de seu pai no gigantesco grupo Votorantim, era membro proeminente do comité
diretor do IPES de São Paulo. José Luís Moreira de Souza cra uma figura-chave
do comitê diretor do IPES do Rio « seu irmão e sócio no Grupo Ducal, josé
Cândido Moreira de Souza, ex-membro do Clube da Lanterna (grupo antigetuliste
de conspiradores liderado por Carlos Lacerda, bastante ativo na década de cin-
quente) era ligado ao IBAD. Sendo ostensivamente atacados pela “direita”, eles
conseguiam manter suas comunicações abertas com O centro e uma parte da
esquerda do espectro político « era no suposto apoio de tais setores da “burguesia
nacional” que a malfadade estratégia de reformismo nacional se baseava. Além
disso, o Jornal do Bresil, por trás de sua fachada de órgão informativo, era
usado como importante cana! de divulgação para a campanha ideológica da elite
orgânica”
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Como já foi observado, para a elite orgânica, o mais importante problema
político inicial em termos de organização era aquele de despojar as classes empre-
suriais de quaisquer demandas particularistas ou preconceitos populistas.M Du
rante o período inicial do IPES, a elite orgânica disseminou entre os diferentes
frações das classes dominantes a necessidade de se movimentar em torno da for
mação do espírito burguês de classe, embora cônscia de que o IPES estivesse
apenas “preparado para estudos, não para & ação”, como enfatizou o líder Ipesiano
e empresário Antônio Gallo”

Uma publicação interessante, visando a infundir sentido de consciência de
classe em relação às tarefas que as classes empresariais doravante teriam, foi um
trabalho elaborado pelo líder do IPES José Garrido Torres, sobre a “Responsa-
bilidade democrática do empresário”, amplamente disseminado em versões revisa-
das por intermédio dos canais do complexo IPES/IBAD/ Garrido Torres cha-
mava à atenção das classes dominantes para o gradual descrédito da empresa
privada aos olhos do público. Tal processo nem se devia somente ao interven-
cionismodo Estado, como era defendido por muitos empresários, nem meramente
à propaganda de adversários ideológicos, & qual o grupo de ação do ÍPES
chefiado por Garrido Torres tentava se opor, Ao contrário, enfatizava ele que a
imagem negativa das classes empresariais advinha de alguns aspecios negativos
do comportamento das próprias empresas privadas.” Observava ainda que esta
vam sendo ouvidos novos argumentos que faziam crítica às “virtudes intrínsecas”
da empresa privada, tão bem como os argumentos já conhecidos sobre a falta
de iniciativa atribuída a ela. Extremamente alarmante, sob o ponto de vista de

Garrido Torres, era que à empresa privada estava sendo alvo de ataques abertos
por ser tomada como a raiz do atraso econômico do Brasil. Ressaltava que crescia
o número daqueles que pregavam que, dado O estágio de evolução que o Brasil
atravessava, os ideais de desenvolvimento econômico e justiça social só seriam
alcançados num ritmo acelerado, caso a economia total fosse socializada, Ademais,
e de fato alarmante, tais convicções eram compartilhadas por amplos segmentos
da burocracia, estudantes, jornalistas, políticos e até oficiais militares, para os
quais o principal fator responsável pelo subdesenvolvimento brasileiro era o
imperialismo econômico € a cobiça das classes “produtoras”, A discussão em meio
a esses segmentos era, segundo Garrido Torres, de que uma revolução social se
fazia necessária, como altemativa inevitável para a ação anti-social dos “grupos
econômicos” « 4 incapacidade das “classes dirigentes”. Ele alertava, então, as
classes dominantes quanto 2 campanha nacionalista e trabalhista-esquerdista que,
embora na aparência se dirigisse especialmente às empresas estrangeiras (por
razões tóticas, em sua opinião), atingiria, em termos concretos, também as nacio-

nais. Ele atacava ainda os empresários pseudonacionalistas, que desempenhavam
o papel nacionalista a fim de favorecerem seus próprios e restritos interesses, em

detrimento daqueles mais amplos da comunidade empresarial como um todo.
Garrido Torres, então, instou as classes empresariais a que evoluíssem não apenas
pará a prática da “democracia econômica”, mas iambém para assumirem respon-

sabilidades públicas e sociais que correspondessem a esse posicionamento. Tal
evolução teria de ser favorecida pelos que ele considerava como lideres autênticos
das classes empresariais, os quais estavam preparados para a necessidade de reno-
vação da empresa privada, bem como para a busca ativa de soluções aos pro-
blemas políticos e sociais do país. Mas para alcançar desenvolvimento econômico
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+ 4
e progresso social, era necessário, continuava ele, pensar e agir politicamente, com
um claro senso de premência, Era preciso fortalecer o regime, fazendo reformas
institucionais que modelassem a estrutura para a modernização, Para Garrido
Torres, a sobrevivência da democracia, identificada com a empresa privada,
dependia do comportamento político dos empresários e da demonstração de sun
função social aa grande público?

Em face de problemas semelhantes, o empresário e líder do IPEÊS e de UDN,
Rafuel Noschese, presidente da Federação das Indústrias de São Paulo, observou

que "já se passou 9 lempo em que empresários se preocupavam apenas com os
problemas econômicos e financeiros de suas empresas. Hoje eles não podem se
alienar de responsabilidade social contida nas empresas que eles dirigem"
Todavia, não vra suficiente transpor a fase que Gramsci chamava de corporativo
profissional, uma vez que a consciência de seus interesses comuns de classe
nivessem sido alcançados. Seria necessário agir como uma classe « ser capaz de
liderar politicameme uma reação burguesa contra o Executivo, restituindo-o a
seu controle. Nesse respeito, para o presidente do IPES |. B. Leopoldo Figueiredo,
quando discursava para a Associação Brasileira de Relações Públicas, era neces
sário “desperiar entre nós a consciência gencralizada do bem-estar comum, em
oposição à busca de vantagens por indivíduos, grupos ou classes, uma forma
ilegítima usada por alguns pará transpor a fromeira de liberdade de ouros,
violando o direito de todos. É mais do que urgente estimular o senso de respom-
sabilidade de cada um". E ele acrescentava: “O IPES surge com o objetivo de
esclarecer primordiaimente a classe empresarial que, diga-se de passagem, precisa
mais de que qualquer outra classe saber realmente quais são os limites ideais
do regime de livre iniciativa no campo econômico.”

A campanha de conscientização de classe liderada pelo complexo IPES/
IBAD começou a surtir efeitos. Gradativamente, os empresários líderes de cerca
de 500 corporações multinacionais e associadas, sediadas no Rio € em São Paulo,
tesponderam so chamado de sua elite orgânica € começaram e suprir o IPES
(já então a reconhecida estrutura de vanguarda da classe) dos meios necessários
para desenvolver seu trabalho“

Antes .da discussão sobre os recursos à disposição da elite orgânica e sua
estrutura interna, uma observação hã de set feita. O processo brasileiro não foi
único. Ao fim da década de cinquenta, por toda a América Latina, havia um
substancial desenvolvimento de organizações dedicadas a manter a “liberdade
política e econômica” isicl. Tais entidades eram apoiadas por relativamente
novos setores profissionais e empresariais de suas respectivas sociedades. Essas
várias organizações, que surgiram principalmente depois de 1953, assemelhavamse
em seu objetivo final e na composição de seus patrocinadores € recrutas,” embora
65 métodos de operação utilizados fossem extremamente variados é, em alguns
casos, talvez contraditórios. Apesar disto, ou precisamente em decorrência da
riqueza de experiências variadas, era comum a troca de informações, perícia e
individuos militantes, assim como a concomitência de membros em diferentes
organizações nacionais. Uma lista de selecionadas organizações larino-emericanas
que formavam uma elite orgênica empresarial a nível de hemisfério dá uma
visão de sua importância política nesse periodo e dos fortes interesses e vastos
recursos que forçavam uma mudança modernizante-conservadora no continente.
Estavam entre as congêneres do IPES, no sentido de que elas compartilhavam
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perícia e fundos, cooperavam em esforços conjuntos « tinham, em certos casos,
concomitância de membros individuais e corporativos: o Instituto de Investiga-
ciones Sociales y Económicas, o Centro de Estudios Monetarios Latincamericanos
— CEMLA, 305 quais o associado do complexo IPES/IBAD, Dênio Nogueira
era ligado, e o Centro Nacional de Estudios Sociales (todos três no México), o
Centro de Estudios Económico-Sociales (Guatemala), o Instituto de Estudios So-
ciogconómicos (El Salvador), o Instituto Venezuclano de Análisis Econômico
Social e o Instituto Venezuclano de Acción Comunitaria (Venezuela), o lastituto
de Estudios Sociales y Económicos e o Centro de Estudios y Acción Social =
CEAS, que era controlado pela estação de Bogotá da CIA — Agência Central
de Inteligência dos Estados Unidos (Colômbis), o Centro de Estudios y Reformas
Económico Sociales — CERES, controlado pela agência de Quito da CIA ame-
ricana” (Equador), o Instituto de Acción Sucial e o Centro de Orientación
Econômico-Social (Peru), o Instituto Privado de Investigaciones Económico So
ciales (Chile), o Centro de Estudios sobre la Liberiad, o Foro de la Libre Empresa
ea Acción Coerdinadora de las Instituiciones Empresariales Libres (Argentina), a
Sociedade de Estudos Interamericanos — SEL e a Fundação Aliança para o Pro:
gresso (Brasil). Outro indício da importância dessa rede de organizações pode
ser dado pelas relacionadas, congêneres e equivalentes nos Estados Unidos, Europa
e Ásia dos IPES e SEI brasileiros. Algumas delas eram: The United States Im
teramerican Council, fundado pelo escritório latino-americano de Nelson Rocke-
felier, o Latin American Information Committee — LAIC, fundado em 191,0 0
Committee for Economic Development — CED, que posteriormente se fundiram
ao Business Group for Latin America — BGLA, sob a liderança de David Rocke-
Feller, tomando-se o Council for Latin America — CLA (Estados Unidos), 6
Committes for Economic Development of Australia — CEDA (Austréia), o Euro
paishe Vereinigung fiir die Wirtschaftliche und Soziale Entwicklung — CEPES
(Alemanha), o Comité Européen pour le Progrês Economique et Social
CEPES, cujos diretores eram Bernard de Marjerie do Bangue de Paris ct des
Pays Bos, látques Merlin do Crédit Commerciel de France € jean Deplasseux do
Crêdit Lyonnais (França), o Comitato Europeo per il Progresso Economico e
Sociale — CEPES, que tinha como diretores €. Gastaldi, do complexo financeiro
NECCI, é Paolo Succi (Mália), o Keizai Deyukai — KD, cujos dirétores eram
Y. Iwasa, do Fuji Bank, e S. Nakayama, do Industrial Bank of Japan (Japão),
o Political and Economic Planning — PEP (Grã-Bretanha), o Seminarios de
Investigaciones Económicas — SIE (Espanha), o Stidiefirbundet Naringsliv och
Samhalie, dirigido por Rune Hoglund, do Swenska Handelsbanken, L. Erik

Thunholm, do Skandinaviska Bank, e Erik Dahmen, do Enskilda Bank (Suécia).
Havia também uma série de órgãos de estrutura internacional, entre os quais se
destacam na América Laetina o Latin American Development Commíitice, O
Business Council for International Understanding, o Consejo Interamericano de
Comércio y Producción — CICYP, sediados no Uruguai, Q CICYP contava com
a direção de George 5. Moore, do First National City Bank, e do engenheiro
peruano Rómulo A. Ferrero, do Economic Policy Committce, Na Europa havia
também uma CEPES internacional, sediada na itália. À CEPES internacional era
presidida por Vittorio Valetia da FIAT e Charles Buzzi!

o LAIC e o CED, em particular, davam coordenação internacional e apoio
logístico no IPES e organizações congêneres. Não foi por acaso que, bem no
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principio de 1962, Aifred C. Neal tque mais tarde se tornou presidente do Council
tor Portign Relations, nos Estados Unidos) enviaria uma carta golider do IPES,
Gilbert Huber jr.. oferecendo à cle uma “operação CED de apoio” e fornecendo,
para esse eleito, uma lista pormenorizada de vinte e seis pessoas de destaque*
É interessante observar que esses empresários c intelectuais Orgânicos escolhidos,
nã maior parte, vicrom o ser membros centrais do IPES, assumindo postos de
liderança no escriório de São Paulo. Alguns deles, sem se tornarem membros
formais ou participantes da estrutura de ação política do IPES, sincronizavam
seus próprios esforços políticos com a elite orgânica, através das associações de
classe empresarial. Finalmente, muitos de seus nomes devem ser encontrados
entre os empresários e companhias que proveram a infra-estrutura administra
fiva e econômica para as atividades declaradas e encoberias do IPES,

O IPES do Rio de Janeiro era também intimamente ligado à American
Economic Foundation — AÉEF, pora 9 qual o IPES se tornou o canal de difusão
brasileiro. Os lideres josé Gerrido Torres, J. R. Whittaker Penteado, Glycon de
Paiva e Harold Cevil Poliand, entre outros, eram os contatos do IPES com o
CED e à AEF. Por intermédio de Garrido Torres, o presidente da AEF autorizou
q IPES a usar, gratuitamento, qualquer propaganda ou material de pesquisa da-
quela instituição* O Latin American Information Commitice — LAÍC, com
sede em Nova York, patrocinado e financiado por corporações dos Estados Uni-
dos, distribuía Tundos dessas companhias 20s grupos escolhidos para reccherem
colaburação, dos quais proporcionava cerio grau de coordenação internacional,
OQ LAIC patrocinou pelo menos duas reuniões gerais desses grupos, realizadas em
Nassau (nas Bahamas), em 1962 « 1963.Gilber: Huber fr. Garrido Torres e
Harold Polland, todos membros fundadores do IPES do Rio, estivam entre
aqueles que, representando a organização, viajaram do Brasil para Nassau.

Nessas reuniões, discutiam-se assuntos vários. que afetavam os interesses
multinacionais e associados, tais como o planejamento governamental é privado,
o Mercado Comum Latino-Americano, o papel político e social da empresa pri-
vada e o combate ac “comunismo”, Abordavam-se também, em Nassau, os pro»
biemas comuns so IPES e às várias instituições congêneres representadas no em
contro, tendo em vista que prenunciava em toda a América Latina um periodo
de distúrbios e agitação política

O grupo do IPES prosseguiu para os Estados Unidos, proveniente da
reunião de Nassuu de 1962, entrando em contato com o presidente do Senado
americano. para dar a ele uma idéia da imagem dos Estados Unidos no Brasil,
imagem estu formada através dó comporiamento das empresas americanas pei-
vadas e de copital fechado sediadas no solo brasileiro.X A linhade argumentação
do IPES era de que as umpresas americanas de capital fechado deveriam abrir
seus quadros de diretoria « ações aos brasileiros e, quando possível, associar-seE
Os lideres do IPES também tiveram uma reunião no Departamento de Comércio,
onde Gilbert Huber fr. falou para um grupo de oito peritos sobre 9 Brasil e
companhias americanasO grupo se reuniu, ainda, com o embaixador Teodoro
Moscoso e uma equipe de conselheiros do Departamento de Estado, onde deba-
teram-se as siluações políticas e econômicas brasileiras e chilenas.*

Dois meses depois, em uma de suas viagens periódicas sos Estados Unidos,
Gilbert Huber Jr. acolheria bem o apelo de Nelson Rockefeller aos presidentes
das grandes companhias norte-americanasdas quais se esperava apoio para a
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campanha. Os contactos não eram limitados aos latino-americanos que jnm aos
Estados Unidos e às Bahames. Entre outros, Esteban Ferrer, Enno Hobbing e
seus colegas do LAÍC)M Frank Brandenburg, Emest W, Gross, Herbert Siin «
A.C. Neal do CED, bem como um grande número de cientistas políticos, sociólo-
gos, antropólogos, funcionários de órgãos estatais e de empresas privadas € execu-
tivos de corporações transnacionais viajavam constantemente, mantendo contácio

de rotina e dando apoio especial às suas aliadas e congêneres da América Latina?
Tal transação internacional ilustra uma outra forma pela qual se pode falar do
Brasil como um sistema político informalmente peretrado, onde membros de um
país entrém em comacto com pessoas de outros países, num esforço de slcançar
seus objetivos

A elite orgânica recebia também estímulo de outras fontes. Com a ascensão
de Lyndon Johnson so poder. a elite orgânica brasileira, assim como as congêne-
res de América Latina, receberam apoio ainda maior.” John Kennedy já havia, no
entanto, dado os passos iniciais. Quando o Coronel Vernon A. Walters, eficiente
homem de informações que se tornaria mais tarde vice-diretor da CIA,” voltava
da itália cm direção ao Brasil, para, ostensivamente, tornar-se adido militar, foi
informado de que o Presidente Kennedy “não sé oporia à deposição do governo
de ioão Goular, se fosse substituído por um estável governo anticomunista que
ficasse »o lado do mundo “livre” ocidental! Quando o movimento civilmilitar
contra joão Gemlart já se encontrava bem encaminhado, a Embaixada Americana
“assegurava sos conspiradores que os Estados Unidos estavam ao lado deles.

A estruturi de tomada de decisão

A elite orgânica centralizada no Rio de Jênsiro e São Paulo formava o Comi
tê Nacional conjunto, coordenando quiros Estados onde o IPES havia estabele-
cido centros similares, tais como o IPESUL (Rio Grande do Sul), o IPES Pernam-
buco, o IPES Belo Horizonte, o IPES Paraná, o IPES Manaus, o IPES Santos é
outros centros menores. A instituição era dirigida por um Conselho Orientador
e CO, um Comité Diretor — CD e um Comitê Executivo -— CE,” cada um
deles estruturado nos diferentes centros regionais. A principal unidade política
ficava nas duas seções mais importantes do Rio e de São Paulo, com um reduzido
CE (quatro a oito membro: no máximo) se reunindo pelo menos uma vez ad dia
e freguentemente em caréter exirabrdinário, sempre que exigências políticas ou
organizacionais asim o ditessem. Formalmente, o CE tinha como seu principal
papel 4 “suprema direção administrativa” e a “execução das decisões tomadas
pelos CO « CD". O CE também tinha a função de estudar, elaborar « submeter ao
CD os programas de atividades que o IPES tivesse em mente desenvolver, bem
como prepersr os respecsivos orçamentos. Ele tinha, ainda, de “executar todas
as atividades administrativas que não fossem especílicas so CD e ao CO“, O CE
realizava as tomadas de decisão « programação das linhas gerais de ação dos obje-
tivos do IPES, assim como a discussão e aprovação de projetos e orçamentos, De-
sempenhava também o papel de controlador de diretrizes políticas, sendo parte
de comitê central político-militar, atuando através de suas unidades operacionais
ideológicas, polítices e militares, os Grupos de Estudo -— GE e oq Grupos de
Trabalho e Ação — GTA. Um cálculo da imporiência do CE pode ser leito pels
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lista de nomes que compunham esse nível organizacional, tanto do Rio de Janeiro
quanto de São Paulo, bem como do Comitê Executivo Nacional — CEN (ruas
Hgações políticas, econômicas e conexões são examinadas no Apêndice B).

O mais importante órgão institucional de formulação de diretrizes políticas
situava-se no Comitê Diretor regional, que se reunia pelo menos uma vez a cada
semana e, se necessário, mais frequentemente. O CD foi estruturado com base em
um plano elaborado por Harold C. Polland. Era composto de vinte membros
fixos, sendo 10 do Rio e J0 de São Paulo, com mais outros dez escolhidos entre
os ativos na supervisão de grupos de estudo e ação. Os CDs locais também se reu-
niam semanalmente. Membros dos comitês executivos locais constantemente via
javam para os diversos centros de IPES, proporcionando úma preciosa interliga-
ção operacional. Formalmente, os CDs eram responsáveis pela escolha de membros
do CE « programação das atividades dos GEs « GTAs (doravante denominados
Grupos de Estudo e Ação). O CD dee cada cidade englobava os lideres dos Grupos
de Estudo e Ação.

OQ Conselho Orientador se reunia várias vezes 30 ano, como o órgio formal
para “elaborar as linhas de orientação, ratificar as diretrizes políticas vigentes,
eleger o CD é estabelecer a estrutura institucional”, Composto de quarenta mem-
bros, atuava como uma rede básica de levantamento de fundos e como a espinha
dorsal ds organização. Era também o forum de representação setorial, associativa,
profissional eieológica. Vários de seus membros compunham o Conselho Oriea-
tador Nacional — CON. O CO escolhia doze de seus membros parafazerem parte
dos vinte ativistas que compunham o CD regional. Desses doze, sairiam escolhidos
o presidente nacional do IPES e dois vice-presidentes, um para o Rio e cutro
para São Paulo,

Havia também um Conselho Fiscal para assuntos processuais e controle de
contas, Seus contadores oficiais eram José da Costa Boucinhas « Eduardo Sampaio
Campos, ambos membros corporativos das American Chambers of Commerce
é contadores públicos de algumas das maiores corporações do Brasil,

Por volta de 1963, o IPES havia crescido de 80 membros iniciais para 500
associados* Qs três principais órgãos de tomada de decisão compreendiam 27
dos 36 líderes da Federação das Indústrias de São Paulo, já mencionados (75%),
21 dos 24 lideres do Centro de Indústrias de São Paulo (87,5%); além disso,
o IPES ineluía um grande número de membros das American Chambers of Com-
merce relacionados como “ativos”, bem como o núcleo militante do CONCLAP
e dos principais escritórios de consultoria anteriormente citados.

A estrutura formal de autoridade

Os postos oficiais no Conselho Orientador, no Comité Diretor e no Comitê
Executivo eram, na maioria, ocupados por proprietários, acionistas, presidentes
e diretores dos interesses multinacionais » associados operando nó Brasil, Nem
sempre cram empresários os membros da estrutura formal de autoridade, uma
vez que ela incluía oficiais militares de prestígio, alguns dos quais trabalhavam
em empresas privadas, e renomados profissionais, jornalistas, acadêmicos e techo-
empresários. Não faziom parte do estrutura formal de autoridade diversos dos
agentes-chave das unidades operacionais, das quais muitos eram os próprios
empresários. Influentes associados e colaboradores, como Luiz Viana Filho, Ro-
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testo Campos, Octávio Gouveia de Bulhões e Luiz Gontaga Nascimento Silva,
bem como diversos ativistas empresariais que ofereciam sua cooperação, como
Mário Alves Lima, Waiter Lorch, Waldemir Paula Santos Freitas e Modesto
Scagiiusi também não faziam parte da estrotura formal de autoridade,

É interessante observar que a estrutura de representação dos diferentes apen-
tes sócio-pofíticos das classes dominantes demiro da organização formal do com
plexo « IPES/IBAD reunia os vários agemes sociais discutidos no Capítulo HJ
(vide Quadro 3).

Os postos cram amplamente distribuídos entre os vários associados milt
tantes e afivistas seguindo padrões de representação ideológica e poíítica, ussim
como critérios de eficiência e capacidade, A disseminação de responsabilidades
também servia de meio para evitar concentração indevida de poder, possibilitundo
o exercício de um sistema de equilíbrio de poder pelas diferentes organizações,
gripos « indivíduos dentro da estrutura do IPES, No entanto, alguns ativistas
ocupavam postos de maior destaque que oulros, o que era um certo reconhe
cimento da hegemonia dos grandes empresário: dentro do IPES. Os indivíduos
componentes da estrutura formal de autoridade do IPES fizeram da liderança
forrnal do bloco de poder das multinacionais e associadas à mais poderosa agem
biéia política e econômica das classes dominantes durante a administração de João
Goulart, como se pode verificar nas listas abaixo e, mais pormenorizadamente,
por suas conexões, no Apêndice B.

Á estrutura formal de autoridade — Rio de janeiro

Alexandre Raíka -— CO, GEA
Alvaro Americano «= CO, CON
Américo Lacombe — CO
Ângelo Mário Cerne — CO
Antônio Carlos do Amaral Osório — CO, GEA, CD, CE, CEN
Antônio Gallotti — CO, GEA, CD, CON
Augusto Trajano de Azevedo Antunes — CO, GEA, CON
fosé Bento Ribeiro Dantas —— CO, CON
Dario de Almeida Magalhães — CO, GEA
Cândido Guinle de Paula Machado — CO. GEA, CD, CON
Fernando Machado Portela — CO, CON, GEA
Gilbert 1. Huber tunior == CO, GEA, CD. CON
Giycon de Paiva Teixeira — CO, GEA, CD, CE, CON, CEN
Harold Cecil Polisnd —= CO, GEA, CD, CON
Israel Klabin = CO, CD, GEA
forme Oscar de Mello Flores — CO, GEA, CD, CON
losé Luís Moreira de Souza — CO, GEA, CD, CON
tosé Rubem Fonseca — CO. GTA. CD, CE, CON, CEN
Maurício Villela — CO, CON, CF
Miguel Lins — CO, CD, CON, CF
Orlandy Rubem Correia — CO, CON
Osvaldo Tavares Ferreira — CO, GEA, CD, CE. CON, CEN
General Golbery do Couto e Silva — GEA, CD, CE, CON
General Heitor Almeida Herrera — GEA, CD, CE, CON, CEN
foviano Rodrigues de Morses Jardim -— GEA, CD, CON
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General Liberato da Cunha Friedrich — GEA, CD, CON
General João José Baptista Tubino — CD, GEA

Guilherme fúlio Borghoff -— CD, GEA
José Ignácio Caldeira Versiani — CON
Dênio Chagas Nogueira -— GEA, CON
Edmundo Falcão da Silva — CON
João Baylongue -— CON
joão M. Mader Gonçalves =- CON
Jorge Frank Geyer — CON, CF
José Garrido Torres — CON, GEA
Luiz Figueiredo Júnior — CON
Magro Ribeiro Viegas — CON
Rui Gomes de Almetda — CO, GEA, CD
Zulfo de Freitas Mallman — CO
Guilherme da Silveira Filho = CO
Haroldo Junqueira — CO, CD
Euclides Aranha — CO
Guilherme Levy -— CO
Haroldo Graça Couto — CO
Joaquim Rocha Sanios — CO
foão da Silva Monteiro — CO
forge Behring de Mattos -— CO, CON, CF
Jorge de Carvalho — CO
José Luiz Magalhães Lins — CO
Odylo Costa Filho — CO, CON
Temistocies Marcondez Ferreira — CO
fosé Duvivier Goular — CO, GEA, CON
Joaquim Carneiro — CO, CF
Nelson Parente Ribeiro — CO, CON
Oscar de Oliveira — CO, GEA, CON
Abelardo Coimbra Bueno — CO, CON
Hélio Gomide -—— CO, GEA, CON

Eurico Moraes Castanheira — CO, CON
Alberto Lélio Moreira -- CO, CON
Carlos Henrigue Schneider -— CO, CF
Décio de Abreu -— CO, CF
Aurélio de Carvalho — CO, CON
Cláudio de Almeida Rossi - CO
Domício Veloso — CO
Edgard Rocha Miranda — CO
Tony Bahia -» CF
Fernando Ilher — CF
Oscar de Carvalho — CF
Murilo Coutinho Gouveia —- CO.

A estrutura formal de autoridade = São Paulo

A, €. Pacheco e Silva — CO, CD, GEA
Ary Frederico Torres — CO
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Gastão Eduardo Bueno Vidigal — CO
Gastão Mesquita Filho — CO t
Gustavo Borgholf — CO, GEA, CD
Hélio Muniz de Souza —- CO, CD
Humberto Monteiro — CO, CD
layme Torres — CO
joão Soares do Amerel Netto «« CO, CD, GEA
José Ermírio de Moraes Filho -— CO, CD
loão Baptista Leopoldo Figuciredo — CO, CD, CE, CEN
José lúlio de Azevedo Sá -—» CO
josé Pires de Oliveira Dias — CO
José Almeida Souza — CO
Lélio Toledo Pizza Almeida Filho — CO
Lucas Nogueira Garcez — CO
Luiz Dumont Villares — CO
Luiz Morais Barros — CO, CD
Mário Toledo de Morais — CO, CD, CE
Mauro Lindenberg Monteiro — CO
Octavio Pereira Lopes — CO, CD CE
Octavio Marcondes Ferraz — GO, GEA
José Ely Coutinho Viana — CD, GEA
Luiz Cássio dos Santos Werneck — CD, GEA, CON, CEN
Oswaldo de Breyne Silveira -—» CD, GEA
Salim Chamma — CD, GTA
Thomaz Pompeu Borges Magalhães — CD, GEA
Manoel José de Carvalho — CF
Paulo Sérgio Coutinho Galvão — CF
Luís de Moraes —s CF
Oswaldo Mariz Maia =» CF
Ernesto Teixeira de Almeida — CF
Paulo Ferraz -— GEA
Paulo Edmur de Souza Queiroz — GEA
Luiz Mascarenhas Neto — GEA
André Arantes — GEA
Oscar Augusto de Camargo «= CO
Othon Barcelos Correa — CO, CE, CD
Paulo Almeida Barbosa — CO, EN GEA
Paulo Ayres Filho — CO, CD, ,
Paulo Reis Magalhães — CO, CD, CE, CON, CEN, GEA
Theodoro Quartim Barbosa — CO
Vicente de Pauls Ribeiro — CO
Heinning Boilessen — CO
Eulálio Vidigal Pontes — CO
Aldo Mortari -« CO
joão Baptista Isnard — CO
Eudoro Villela «« CO EA
Rafacl Noschese — CO, O
Octavio Uchoa da Veiga — CO, CD, GEA



  

   

Décio Fernandes Vasconcellos — CO
Ernesto Leme — CO
Basílio Machado Neto — CO, GEA
Adalberto Bueno Neto — TO, CD, CON, CEN
Roberto Pinto de Souza — CO, GEA
Gilberto Wack Bueno -— CO
|. R. Whixaker Penteado — CO
Paulo Lacerda Quariim Barbosa — CO, GEA
Felipe Amo — CO
Fuad Lutfalio — CO
fosé Martas Pinheiro Neto -- CO

Daniel Machado de Campos — CO
Fernando Alencar Pinto — CO
Domingos Pires de Oliveira Dias — CO
Eduardo Garcia Rossi — CO, GEA, CD

Geraldo Alonso — CO, GEA

forge Queiroz de Moraes — CO
José Bastos Thompson — CO

José Luiz Anhaia Mello — CO, GEA
Luiz Emannuel Bianchi — CO
Nivaldo Ulhoa Cintra — CO, GEA, CD
| L. Nogueira Porto — GEA
Rubem da Fraga Rogerio — CON
Júlio Arantes — GEA
Frans Machado — GEA
Paulo Galvão Filho — GEA

M
g
.

Apesor da ascendência dos interesses multinacionais e associados. O IPES
não crê um monólito ideológico e político, havendo várias razões para isso. A
primeira é que, sendo uma organização guarda-chuva para as classes dominantes,
bem como a unidade “ecordenadora” de um múmero de entidades políticas, não
poderia deixar de ter em seu meio uma variedade de perspectivas cuja unidade
era mastida em decorrência do periodo crítico pelo qual passavam. Ademais,
por ser uma organização política de classe, que visava reunir amplos segmentos
da população em torno de seus objetivos e envolver classes « grupos subordinados
na sua ação político-ideológica, o IPÉS teria de agregar setores é fucções proce
dentes das classes médias e mesmo das classes trabalhadoras industriais. Esses
motivos causaram o enfraquecimento de algumas posições do IPES, mais na
aparência que em essência, ou, pelo menos, forçaram a elite orgânica a atender
próforma no seu plano de ação « a incluir. simbolicamente, dentre suas práticas.
demandas regionais de frações das classes dominantes e das próprias classes
médias, com o intuito de estabelecer um certo consenso para a ação € dessa forma
parecer resimente “representativa”, As propostas para a “democratização de
capital” e a reforma agrária evidenciaram ainda mais o problema. À existência
de divergências também estimulou o estabelecimento de diferentes níveis de tor
mada de decisão, essim como canais e órgãos de ação, cuja existência ou relação
com o IPES eram desconhecidas por muitos de seus participantes de menor
atuação, não envolvidos na hierarquia
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Uma clivagem ideológica também se expressava na divergência de perspecti
vas políticas nacionais entre empresários do Rio e de São Paulo, Sob 6 ponto de
vista do General Heitor Herrera do IPES, era claro que "os homens do Rio de
Janeiro tinham mais visão que os de São Paulo”, seusados de raviocinarem
sempre em, termos regionais.” Além do mais, segundo o militante Coronel Ivã
Perdigão do IPES, assistente do Gencral Golbery do Couto e Silva, alguns desen-
tendimentos se desenvolveram em conseguência dos “diferentes papéis desempe-
nhados pelos dois grupos. Quase todas as idéias e programas eram produto da
iniciativa do Rio; sua execução « implementação eram mais da responsabilidade
de São Paulo"Pº o que refletiu na sua infra-estrutura organizacional. A liderança
política e os grupos de estudo partiam do Rio. Já em São Paulo sg concentravam
os grupos de ação encarregados da maioria das operações encobertas nos vários
campos de atuação do IPÊS. Outra diferença jazia no fato de que São Paulo
se envolvia profundamente nas úreas de operação secreto, ao passo que o Rio
ers mais participante no debote público, embora alguns de seus membros, tais
como os empresários Cândido Guinle de Paula Machado, Jorge Oscar de Mello
Flores, Harold Ceci! Polland, Jusé Rubem Fonseca, Gilbert Huber [r., os Ge-
nerais Golbery, Liberato da Cunha Friedrich e Heitor Almeida Herreraço Capitão
Heitor de Aguino Ferreira e seus contatos no corpo oficial militar, especialmente
os Generais Cordeiro de Farias, Ernesto Geisel, Jurandir B. Mamede, Nelson de
Melia e José Pinheiro de Ulhoa Cintra, o Almirante Heck, o Marechal Denys
e os Generais Ademar de Queiroz 6 Riograndino Kruel estivessem envolvidos
tanto em atividades secretas, como na tentutiva de influenciar os militares a
agirem contra O governo.

Conflitos pessoais sumentavam na organização com a adesão de novos mem-
bros que traziam consigo suas antigas rixas. Assim, atritos entre Os presidentes
do IPES do Rio, Rui Gomes de Almeida, e do IPES de São Paulo, joão Baprista
Leopoldo Figueiredo, não se iraduziam unicamente pelas divergências regionais
ou expressavam confrontos ideológicos de frações diferentes. Nei Peixoto do Valle,
líder do IPES do Rio e ativista das American Chambers ol Commerce, observou
que poder-se-ia definir o problema em termos de uma disputa pela liderança
No entanto, Oswaldo Tavares, lider do IPES do Rio, concluiu que “uma insti-
tuição pode prescindir de um lider, mas não ... (de) uma direção plena em
eletiva ordem de funcionamento” e o IPES a tinha, sem dúvida, não obstante
as rixas pessoais.” A existência de facções manifestavase vez Cu outra em
decorrência das diferenças étnicas ou rivalidades entre gerações, ou mesmo status
social. Às mais extremas diferenças se refletiam na composição dos clubes sociais
paulistas e instituições de prestígio (tão importantes na articulação político-militar
do movimento antigovernista) estabelecidos de acordo com as clivagens sociais,

culturais e étnicas! Os fatores de diferenciação mencionados eram também vistos
pela elite orgânica como parte de um problema político mais abrangente, espe-
ciaimente crítico no momento em que a unificação e a cooperação de todos os
recursos disponíveis se faziam necessárias.

O IPES reuniu as mais diversas associações de classe, sindicatos comerciais
* industriais, grupos de pressão, escritórios de consultoria e anéis tecnoburo.
cróticos,” ativistas militares e facções políticas de centro-direita, Considerou-se
até a necessidade de atrair organizações privadas tão diversas como o Rotary ou
o Lyons Clube e o Centro Dom Vital! de leigos católicos. com o intuito de
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generatizar a específica mensagem multinacional e associada impregnada no núcico
do IPES e também de proporcionar um ponto de encontro ideológico para a
mobilização das classes dominantes.” Para a liderança do IPES, a estrutura de
autoridade teria de representar “as várias correntes, não permitindo que nenhuma
ficasse de fora"* Não obstante sua estrutura aparentemente global, o IPES
evitou tornar-se heterogêneo demeis para não solapar a efetiva ação de classe.
Huvendo estabelecido e consolidado o seu núcico, o IPES conformou um movi-
mento abrangente sob sua dgide, evitando, assim, aqueles perigos de diluição
ideológica e inoperância política contra os quais Ivan Hasslocher havia feito
advertência, como já foi visto.

Apesar das diferenças ideológicas « pessoais, havia várias razões pelas quais
o IPES tinha de mobilizar o maior conjunto possível de frações u setores uco
nômicos, escritórios de consultoria, centros culturais, facções militares c grupos
políticos, não sendo das menos importantes s tentativa de desagregar as bases
de apoio nas quais o executivo de João Goulart achava-se ancorado.” A arti.
culação das diversas expressões associativas, políticas e intelectuais do poder de
classe dominante permitiu ao IPES, por volta de 1963, representar 9 conjunto
mais expressivo da burguesia brasileira, cupaz de agir política e militarmente
com efetiva autoridade,”

Um resultado conveniente foi que a ampla articulação alcançada pelo IPES
proporcionou também um grande campo de recrutamento e uma rica fonte de
habilidade técnica e recursos materiais para desenvolver a infra-estrutura de suas
unidades de ação. Outra razão para a premência de se coordenar tal especiro
era claramente financeira, já que um esforço político à altura do IPES precisaria

de vastos recursos.”
Embora tivesse êxito ma coordenação dos setores industriais e financeiros,

bem como nas áreas intelectuais, militares e profissionais, em um determinado
setor, q IPES encontrava sérias dificuldades. Era o setor rural. O problema era
que as associações rurais englobavam tanto a oligarquia tradicional, ainda pode-
rosa, quanto a burguesia rural mais moderna, bem como as crescentes agroin-
dústrias multinacionais « associadas. Tal influência política tripartidária nas asso
ciações rurais constituía um dilema para o complexo IPES/IBAD. Por um lado,
ele havia sido levado a empreender umaguerra ideológica contta as propostas de
reforma agrária feitas pelo governo c setores trabalhista-esquerdistas. Por outro
lado, tinha de reconhecer que o problema da reforma agrária havia captado &
imaginação de grandes segmentos da população a tal ponto que cra impossivel
não tomar uma posição política a favor dela. O IPES tinha de se posicionar
quanto às suas divergências com o governo e as forças trabalhistas e de esquerda
sobre 4 modalidade de reforma agrária por ele desejada, sem, no entanto, rejeitá-la
totalmente, À elite orgânica empresarial era obrigada a adotar uma posição relor-
mista que alienaria a oligarquia rural, enquanto que, favorecendo a transformação
empresarial do campo, beneliciaria a burguesia rural moderna e os empreendi-
reentos agroindustriais multinacionais e associados. Contudo, o IPES, ao mesmo
tempo, precisava obter o apoio da oligarquia, por sua influência política no Con-
gresso, ondeele esperava bloquear as propostas do Executivo nos mais variados
assuntos. Ademais, a elite orgânica precisava esvaziar a base rural de apoio que
q Executivo e as forças políticas populistas linham entre os proprietários deterra
e as clusses médias rurais. Os grandes proprietários de terra, significava fonte de
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suporte financeiro, faziam-se também necessários na contenção dos camponeses
e no apoio que davam às autoridades regionais, em particular aos governadores
dos Estados que, por sua vez, opunhamse ao governo central. Quira razão para
as dificuldades de coordenar o setor rural era a bizantina desavença que ocorria
entre e dentro das associações de classes dominantes rurais. Considerando o deli.
cado equilíbrio que u IPES precisava encontrar, era claró que a elite orgânico
não se “interessava em desavir-se com nenhuma delas"M O IPES teria de agir
em tom congilintório, ao menos publicamente. Muitos dos posicionamentos poli
ticos mais definidos da elite orgânica em favor da modernização capitalista e
metonalização das áreas rurais foram adotados sem serem atribuídos ao IPES.
Finalmente. um número de associações rurais e importantes líderes rurais de
classe, a maior parte do setor moderno de café e gado e o setor agroindustrial,
operariam sob a égide do IPES, tais comoOstoja B. Roguski, um lider do Paraná,
da Confederação Rural Brasileira — CRB, Wanderbilt Duarte de Barros (CRB),
Sálvio de Almeida Prado, da Sociedade Rural Brasileira — SRB, José Ulpiano
de Almeida Prado, da Federação das Associações Rurais do Estado de São Paulo
= FARESP, Herbert Levy, Edgar Teixeira Leite, Eudes de Souza Leão (CRB)
e j. Irineu Cabral, da Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural —
ABCAR.

Em novembro de 1962, numa Reunião Geral dos representantes de São
Paulo e do Rio, estabeleceu-se, finalmente, o quadro principal do IPES. Assim,
às várias formas associativas burguesas haviam sido integradas em uma efetiva
liderança política”! As classes dominantes se amparavam na firme liderança
de sua elite orgânica. O IPES devia finalmente funcionar como o guarda-chuva
político de organização de classe. Como observou o seu lider, Abelardo Coimbra
Bueno, o IPES “tinha de planejar a articulação, muito mais que executar”. O
IPES tinha de ser o “estado-maior".** Alguns dos membros representativos de
organizações empresariais, associuções de classe e grupos de pressão que perten-
ciam so IPES estão relacionados a seguir. Essa lista não inclui as asseciações
regionais, como a Associação Comercial de Londrina, a Federação das Associações
Rurais do Estado de Minas Gerais ou a Associação Comercial de Pernambuco.
Ela compreende, no entanto, algumas das organizações nacionais e regionais
sediadas no Ric e em São Paulo. Muitos dos membros do IPES eram também
representantes das associações que operavam no setor da indústria pesada, prin-
cipalmente aquelas de maquinário, acessórios e implementos agricolas, as de
ferramentas, bem como as indústrias têxteis brasileiras e diversas outras. (Infor-
mações mais pormenorizadas sobre a relação associativa dos membros do IPES
podem ser encontradas no Capítulo Ill e no Apêndice BJ.

Proeminentes figuras de Associações de Classe do IPES-.Rio e IPES-São Paulo

meo Apap!Acheco e Silva — Centro de Indústrias do Estado de São Paulo —

mu Rafeel Noschese -— Federação des Indústrias do Estado de São Paulo —

e Paopimeida Barbosa — Associação Comercial do Estado de São Paulo —

mem Gilbert Huber Jr. — Conselho das Classes Produtoras — CONCLAP
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-— José Ignácio Caldeira Versiani — Federação das Indústrias do Estado da
Guanabara — FIEGA

— Oswaldo Tavares Ferreira — Clube de Lojistas do Rio de Janeiro — CLRJ
— Rui Gomes de Almeida — Associação Comercial do Rio de Janeiro — ACR!
— Zulfo de Freitas Mallman — Centro de Indústrias da Guanabara
— Paul Norton Albright — Federation of American Chambers of Commerce
— Bento Ribeiro Dantas — Centro de Indústrias do Rio de Janciro — CIR]
- Sálvio Pacheco de Almeida Prado — Federação das Associações Rurais do

Estado de São Paulo — FARESP
-— Eudes de Souza Leão -— Confederação Rural Brasileira -—- CRB
-— José Luis Moreira de Souza — Assoc. de Crédito, Investimento e Financia-

mento — ADECIF
— Humberto Reis Costa — Serviço Social da Indústria — SESI
— José Irineu Cabral -— Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural
— ABCAR

- Paulo Mário Cerne — Sindicato Nacional da Indústria de Cimento
— Gustavo Borghof! — Associação Nacional de Máquinas, Veículos € Peças
— ANVAP

— Luiz Emanuel Bianchi — Associação Paulisia de Avicultores
= Mário Henrique Simonsen = Confederação Nacional das Indústrias -— CNI
—— Basílio Machado Neta — Confederação Nacional do Comércio — CNC
— Nivaldo Ulhoa Cintra — Câmara de Comércio Sueco-Brasileira
-— Orlandy Rubem Correia — Sindicato dos Bancários da Guanabara
— Cláudio Almeida Rossi — Sindicato de Companhias de Seguros
— Miguel Reale — Federação de Comércio do Estado de São Paulo — FCESP
orem Quiherme da Silveira Filho — Sindicato de Indústria de Fiação e Tecelagem

o Rio
= layme Torres — Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos
— Trajano Pupno Neto — Sindicato dos Bancos do Estado da Guanabara
— Lélio Toledo Pizza — Assoc. Nac. de Fabricantes de Veículos Automotores
-— Neison Parente Ribeiro — Associação dos Bancos do Estado da Guanabara
— Nelson pente Ribeiro — Associação de Dirigentes Cristãos de Empresa

me Walter Poyares — Associação Brasileira de Propaganda
— Eduardo Garcia Rossi — Sindicato de Ind, de Artefatos de Ferro e Metais

em Geral
-— O, de Carvaslho — Federação das Indústrias do Rio de Janeiro -— FIR]
= Luiz Rodovil Rossi — Sindicato de Indústria de Autopeças
mar Fosé Vasconcelos de Carvalho — Sindicato dos Lojistas do Rio de Janeiro

— Lucas Nogueira Garcez — Federação dos Bancos do Estado de São Paulo
- Luiz Dumont Villares — Associação Brasileira para o Desenvolvimento de

Indústrias Bésicas — ABDÍB

— Fernando Edward Lee — Câmara de Comércio Teuto-Brasileira

-— Monteiro Lindenberg — Associação Brasileira de Fabricantes de Lata
— Nicolai Filizzola — Sindicato das Indústrias de Balanças, Pesos e Medidas
-— Jorge Frank Geyer — Sindicato de Jóias e Relógios
-— Mário Leão Ludolf — Serviço Nacional do Comércio = SENAC
— José Ulgisno de Almeida Prado — Bolsa de Mercadorias de São Paulo
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= João Baylongue — Sindicato das Indústrias Mecânicas e Material Elétrico
—— Estanislau Fischlowitz — Serviço Nacional da Indústria — SENAI
-— Paulo Mário Cerne — Sindicato das Indústrias Hidro-termo-elétricas do Rio
-— Ary Frederico Torres — Instituto de Pesquisas Tecnológicas -—» IPT
-— Iodo Batista Isnard de Gouveia — Estudos Técnicos e Administração == ETA
— Frederico Augusto Schmidt - Estudos Técnicos Europa-Brasil Ltds.
— João Baylongue — |RB Administração e Organizaçã
— Alexandre Kafka — CONSULTEC
«e Paulo de Assis Ribeiro — Conselho Brasileiro da Produtividade — CEP
— iosé Arthur Rios — Sociedade de Pesquisa e Planejamento = SPLAN
- Paulo Ayres Filho — Burcau de Organização Racional Aplicada — BORA
 fuan Missirlian — Técnica de Organização e Consultoria -—— TOC
— David Beatty 11 — Técnica de Avaliações e Pesquisas — VALIT
= Cetévio Pereira Lopes — Instituto de Organização Racional do Trabalho
« IDORT

-— Jorge Behring de Mattos — ADESG, CONCLAP
— Luis Simões Lopes — Companhia de Estudos Técnicos, Administração €

Participações — CETAP.

A liderança regional do IPES no Rio Grande do Sul, conhecido por IPESUL,
compreendia os empresários Cândido José Bezerra Godoy, João Antônio O. Mar-
tins, Don Charles Bird, Carlos Gastand Gonçalves, Fábio Arzújo Santos (diretor
da J. H. Santos Comércio e Indústria e líder da Associação Comercial de Porto
Alegre), josé de Abreu Fraga, Álvaro Coelho Borges, Harry Burger, diretor do
Grupo Gerdau, Emílio O. Kaminski, Carlos Lopes Osório, Amadeu da Rocha
Freitas, Itacyr Pinto Schilling, Oudinor Villardino, José Zampregna e Paulo
Barbosa Lessa, A liderança do IPESUL incluia também o Coronel Yeddo 1.
Blauth e Paulo do Couto e Silva,

No Paraná, a estrutura IPES/IBAD/ADEP era baseada no quadro de mem-
bros da Associação Comercial do Paraná -— ACOPA. Alguns de seus membros
ativistas eram Asdrúbal Bellegard, Carlos Alberto de Oliveira, Oscar Schmppe
Sobrinho e o consultor jurídico da ACOPA, Aguinaldo Bezerra. Outros militantes
de destaque eram Ostoja Roguski, do Conselho Nacional pare a Reforma Agrária
do Paraná e ds Confederação Rural Brasileira, o Manuel Linhares de Lacerda.

Em Minas Gerais, o IPES contava com os empresários Jonas Barcelos
Correias, do Centro de Indústrias de Minas Gerais, Rui de Castro Magalhães, do
Sindicato dos Bancos, Josaíá Macedo, da Federação das Associações Rurais do
Estado de Minas Gerais — FAREMG, Oscar Nicolai, Laércio Garcias Nogueira
e Aluísio Aragão Vilar.

Em Pernambuco, foi o próprio General Golbery que, tendo ido a Recife,
estudou a situação política im loco e fundou o centro do IPES para o Nordeste,
em abril de 1962. A figura de maior projeção do IPES de Pernambuco era
Antônio Galvão, presidente da Associação Comercial desse Estado. Era o IBAD,
no entanto, que realmente aparecia como o mais importante catalisador político
no caso específico do Nordeste, que mantinha um perfil fraco, já que lá muitas
das atividades eram altamente subversivas.

O IPES também se estabeleceu em Belém do Pará, onde Frederico Mars
gliano do IPES do Rio fez contato com Dr. Vidigal, diretor da Associação Co
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mercial do Pará e presidente da Comissão Nacional Coordenadora das Class
Produtoras*

Em meados de 1962, quando o IPES se preparava para a sua primeira prova
crucial de ação política, isto é, as eleições so Legislativo c so governo estadual
daquele ano, ele havia se tornado a organização de cúpula regional e nacional
de classe para à ação política,

Organização pura a ução

Com o intuito de preparar sua estratégia é tática para a ação, a elite orgd-
nica do IPES era estruturada através de uma cadeia de unidades operacionais.
Tais unidades tinham um duplo objetivo. Elas supriam a organização tanto de
seus think-tanks quanto de seus grupos de ação, para desenvolver e realizar suas
diretrizes políticas. Os Grupos de Estudo e Ação também doutrinavam suas pró
prias fileiras, so mesmo tempo influenciando novos elementos, envolvendo €
comprometendoos nas atividades do IPES, reforçando, assim, uma interação de
papéis e funções*

No início de 1962, uma estrutura organizacional de Grupos de Estudo €
Ação se encontrava estabelecida, de acordo com o Plano de Ação daquele ano.

Formalmente eles visavam:

1. Publicação « Divulgação, Tentativa de caracterizar o IPES como uma
instituição que reunia a modema elite empresarial do Brasil = expressava sus
nova mentalidade. O ÍPES disseminava através da mídia discursos e entrevistas
defendendo a empresa privada, a livre iniciativa e à “democracia como a smelhor
forma de govemo e demonstrando os sérios riscos de soluções extremas, tanto
da direita, quanto da esquerda”.

2. Educação. O IPES estimulava o desenvolvimento de convicções demo-
créticas e cristãs e a disseminação de noções econômicas e sociais básicas, indis-
pensáveis à continuidade dos princípios democráticos, considerados simbióticos
com os dogmas ds empresa privada,

3. Trabalho sindical. O ÍPES visava a promoção de um “verdadeiro sindi-
calismo democrático e dinâmico, estimulando 9 desenvolvimento de uma estrututa
sindical correspondente”.

4, Assistência Social. Nesse campo ele recorria à promoção da “assistência
social para a solução de tensões e conflitos nas árcas-chave”.

5, Atividades econômicas. O IPES buscava promover o “neocapitalismo
liberal em cada empresa c na totalidade do sistema”,

6. Levantamento da Conjuntura. O IPES procurava acompanhar de perto
e analisar a evolução dos assuntos políticos, tanto nacionais quanto intemacio-
nais, em todos os setores que eram de relevância para suas múltiplas atividades.
Ele também viseva desenvolver pesquisa sistemática e avaliações minuciosas,
relacionadas com Os setores econômicos, políticos e sociais.
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7. Estudos. O IPES empenhava-se em examinar as reformas institucionais
e estruturais necessárias ao desenvolvimento económico e 40 progresso social do
Brasil, dentro de um regime democrático,

&. Editorial. Ele tentava a publicação e a promoção de livros, bem como
estimular a realização de peças teatrais e filmes.

9, Escritório de Brasília. Ele procurava estabelecer ligações com 0% órgãos
de governo € contatos com entidades políticas por intermédio de seu escritório
em Brasília.

16. Integração. O IPES buscava aumentar sey número de membros e obter
recursos para as atividades do instituto, já mencionadas.M

Para alcançar seus fins, esses grupos de estudo e ação 205 poucos se envol-
viam em atividades de influência parlamentar, tentando persuadir legisladores,
manipulando a opinião pública e integrando as diferentes frações econômicas
e facções políticas da burguesia em uma ampla frente antigoverno, Tentsvam
também romper e penetrar ideologicamente as organizações de classes trabalha-
doras e o movimento estudantil e influenciar s Igreja e as Forças Armadas. Pre-
pararam um corpo de doutrina e recomendações políticas com a intenção de que
ele viesse 4 ser um programa para O governo. Esses grupos operavam em dez
principais áreas de ação política e ideológica: nas Forças Armadas, Congresso,
Executivo, classe empresarial, sindicatos. classe campeneso, Igreja, partidos poll-
ticos, mídia e nas camadas intermediárias.

O IPES não era com certezs, como fregientemente é descrito, um mori-
mento amador de empresários com inclinações românticas Cu um mero dissemi-
nador de limitada propaganda anticomunista; era, a0 contrário, um grupo de
ação sofisticado, bem equipado e preparado:" era o núcleo de uma elite orgânica
empresarial de grande visão, uma força-tarefa estrategicamente informada, agindo
como vanguarda das classes dominantes* A frequência e intensidade de suas
reuniões eram surpreendentes se comparadas com os padrões de dedicada mili-
tância partidária. Não constituía fato incomum encontrar associados trabalhando
arduamente noite adentro emseus locais de reunião, quando necessário. À pessi-
bilidade de um membro se desvincular de uma atividade específica Ou de uma
comissão tinha de contar com a aprovação e sofrer a contrapressão de seus iguais
E superiores hierárquicos, no que era uma cadeia de comando estritamente ver.
ticaOrganizou-se um serviço de monitoria de individuos (bem como de ativi-
dades) e estabeleceu-se um whip.*º O General Heitor Herrera e Nei Peixoto do
Valle, do Rio, e o General Moziul Moreira Lima e Luiz Cássio dos Santos
Werneck, de São Paulo, ficavam encarregados de formalizar os encontros. Eles
também estimulavam os associados a participar de todo tipo de acontecimento,
tanto de natureza interna quanto pública. Formew-se lambém uma equipe de
toordenação com plano de ação próprio, uma necessidade em ums organização
com tanta reduplicação de pessoal e tão variado número de atividades” Tomava-

se tão absorvente essa atividade constante, na qual tantos empresários, tecno

 

* Nt: Originalmente em organizações partidárias, elemento encarregado de assegurar o
comparecimento dos militantes à reuniões, votações etc.
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empresários,jornalistas, profissionais e militares estavam engajados, que se impu.
nha pagar mensalmente a alguns deles visando a compensar os prejuízos sofridos,
resultantes do afastamento de suas ocupações regulares e ordenados.” Membros
profissionais dos diferentes grupos de estudo e ação eram pagos pelas tarcis
específicas nas quais eles estavam envolvidos bem como recebiam jetons, ou
seja, remuneração por presença, reforçando, assim, sua dedicação.” A comuni
cação iniema era assegurada por eficientes métodos, quase militares, como o
Sistema Permanente para Comunicações Telefônicas, visto no Quadro 4.

Os Grupos de Estudo e Ação do Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais

1. Grupo de Leveriamento da Conjuntura — GLC: Esse grupo também se cha
mava Grupo de Pesquisa, para assim projetar uma imagem externa mais neutra.
A tarefa imediata do GLC era acompanhar todos os acontecimentos políticos em
todas as áreas + setores, avaliando, aporando c fazendo estimativas quanto & seu
impacto político « esboçando mudanças táticas para acompanhar a evolução de
qualquer situação € influenciar seu processo. Eleindicava áreas de preocupação
para os Grupos de Estudo e Grupos de Doutrina, levantava informações nos
campos político e social € fixava diretrizes para as manobras dos Grupos de Ação
que operavam no Congresso e junto aos partidos políticos, sindicatos, aos est
dantes, à Igreja, zos camponeses, às Forças Armadas c à mídia. Nessas área,
o GLC coordenava 2 ação encoberta desenvolvida pela elite orgânica através de
sua estrutura político-militar” Em sums, ele era responsável pelo plancjamento
estratégico e informações e por preparar a elite orgânica para ação. Especifica
mente, encarregavase do Setor de Exército e Informação, sendo suas principais
áreas de operação, os le III Exércitos, com quartéis-gensrais respectivamente nas
cidades do Rio de Janeiro e de Porto Alegre e cobrindo os Estados da Guanabara,
Minas Gerais, Goiás, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Espírito Santo
« Rio de Janeiro, Seguido o General Golbery do Couto e Silva, o líder nacional
desse grupo de ação, o GLC estabelecia os objetivos do IPES de longo e curto
alcance” Consequentemente, em torno de junho de 1962, o General Golbery
preparava um trabalho estratégico sobre o assalto ao poder” Em novembro do
mesmo ano, um piano definindo campos de ação, prioridades e cronogramas foi
apresentado por Gilbert Huber Jr, o General Golbery e o General Liberato da
Cunha Friedrich” A equipe do General Golbery produzia os trabalhos táticos
u estratégicos e fornecia as Diretrizes, doutrina e projetos, o que ficou conhecido
como a “ordem de serviço com calendário”** Seus documentos eram de circu-
lação limitada e especial, doze no máximo, dependendo da seriedade do assunto.
De modo geral, não se registrava nas atas de reuniões do IPES esses trabalhos
e teses,

Até junho de 1964, o GLC do Rio foi liderado pelo General Golbery, res
ponsável pela perícia em informações e contra-informações, condução estratégica
e ligações com uma intima rede de militares eficientes, o Capitão Heitor de Aquino
Ferreira, o Tenente-coronel Rubens Restcel, o Tenente-coronel Gustavo Moraes
Rego, o Tenente-coronel Juão Baptista Figueiredo e o Coronel Ivã Perdigão. Outros
membros militares residentes no Rio eram os Generais Liberato da Cunha Frie:
drich, joão Batista Tubino, Octavio Gomes de Abreu, Jaul Pires de Castro,
Heitor Almeida Herrera, os Corontis Montagna Meireles, Ocinvio Velho, Victor
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d'Arinos Silva. Estes « muitos outros proporcionavam a estrutura organizacional
e de planejamento político da elite orgânica, bem como sua rede de informe
ções O) General Herrera, um associado nos megócios de Gilbert Jr. e diretor
de empresas multinacionais, fazia parte daqueles que recrutariam os primeiros
membros da equipe e, “já que 2 ênfase era colocada no recrutamento de pessoas
de confiança competentes e possuidoras de diploma de curso superior, os ex-alunos
da Escola Superior de Guerra eram preferidos"! Tal relação foi realçada pelo
fato de que muitos dos membros civis-chave, fundadores de IPES, haviam fre.
quentado a ESG, muitos como professores, mas também como alunos.” Esse
reservatório comum de pessoa! comtribuía para desenvolver uma interpenetração
civil-militar necessária à campanha do golpe. De forma especial, o General Her-
sera c o Gengral Golbery proporcionaram também a conexão com um grupo
intimo de oficiais de alta patente, alguns dos quais se tornaram verdadeiros cola-
boradores declarados do IPES e que seriam encontrados no comando do golpe
de 1964, Dentre eles, é válido mencionar os Generais Judandir B. Mamede,
Ernesto Geisel, Ademar de Queiroz, Idálio Sardenberg. Cordeiro de Farias e
UlhoaCintra, grupo de oficiais que já atuava em conjunto por mais de trinis
anos.

O GLC produzia relatórios semanais de suas ações e as de outros grupos
de ação do IPES « formecia avaliações semanais da situação política. À respom
sabilidade de tirar o “sentido prático” desses relatórios era do Comitê Diretor,
que se tornou, de fato, o corpo de formulação de diretrizes políticas. No entanto,
não se deveria eliminar a possibilidade de uma tomada de decisão informal por
uma “camada interna” gue compreendia outros membros além daqueles do CD
é diretamente ligados ao GLC, em vista da natureza secreta do grupo de ação
do General Golbery, Entre os civis do Rio que operavam no GLC estavam Gilbert
Huber fr., Harold C. Poland, Cândido Guinle de Pauls Machado e Hélio
Gomide.!*

Com a colaboração de seus oficiais militares, o IPES estabeleceu de 1962
a 1964 um sistema de informação para controlar a influência “comunista” no
governo e para distribuir suas descobertas de forma regular aos oficiais militares.
chave e demais pessoas por todo o Brasil. Conforme seus próprios cálculos, o
IPES gastava entre 200 e 300 mil dólares por ano nessa operação de levanta-
mento de injormações e rede de distribuição.'*

O GEC distribuia entre Os militares uma circular bimestral mimeografada,
sem identificação de fonte, que descrevia e analisava a atividade “comunista”
por dodo o país! e que incitava a opinião militar contra o Executivo e contra
a mobilização popular. Com ce mesmo zelo que ele preparava os relatórios sema
hais, a partir de material impresso, o GLC compilava dossiês dos indivíduos e
propos “comunistas”, bem como distribua um mapa que identificava a estru-
lura € pessoss-chave das supostas organizações subversivas.? Para ser possível
obter um conhecimento acurado e eficiente da situação política, o IPES se valia
de uma amplamente distribuída rede de informação dentro das Forças Armadas,
da administração pública, das classes empresariais, da elite política, dás organi.
zações estudantis, dos movimentos de camponeses, do clero, da mídia e dos
grupos culturais, O GEC teria prampeado, só no Rio, cerca de três mil tele-
fones." O GLC do Rio ocupava quatro das treze salas que o IPES havia alugado
no vigésimo-sétimo andar do Edifício Avenida Central, onde também funcionava
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a escritório do CONCLAP e onde ativistas da direita paramilitar haviam alugado
salas para suas operações. Nessas quatro salas, o GLC mantinha arquivos com
informações sobre dezenas de milhares de pessoas!

Para receber uma imagem política precisa da situação nacional e captar O
estado de espírito da população para as suas atividades de propaganda, a equipe
do Rio escrutinava à produção diária da imprensa do país (um total de 14.000
unidades anuais), permitindo, assim, um sistemático acompanhamento da conjun
tura política e econômica.Nº O GLC também pesquisava um certo número de
revistas nacionais e produzia mensalmente uma média de quinhentos artigos de
uso prático para serem disseminados na imprensa nacional ou divulgados em
forma de palestras, paníletos e outro material “dúbio".t À equipe do GLC
fazia o levantamento de um espectro bem amplo de livro e outras publicações
nacionais c estrangeiras: de muitas delas o IPES recebia material e, à clas, à
estrutura política e de mídia do IPES proporcionava um muito importante cana
de disseminação. Para executar o que se considerava tarefas centrais do IPÊS,
o OLC fazia uso das habilidades de diversos especialistas de grande competência,
nos vários campos de ação « organizações. As agências de publicidade filiadas 20
IPES e os escritórios de consultoria, bem como certas universidades eram reser-
vatórios de suma importância de experiência técnica e política

Em São Paulo foi formado o Grupo Especial de Conjuntura — GEC, baseado
no modelo do GLC organizado no Rio. Q GEC era orientado para a ação direta
e se encarregava do Setor de Exército e Informação do IPES de São Paulo. Era
encabeçado pelo General Agostinho Cortes. O GEC supria a liderança e os Grupos
de Estudo e Ação do IPES de São Paulo e também organizações paralelas como
o SEI, cuja ação era coordenada pelo JPES, com os contínuos estudos da con-
juntura em quatro áreas principais de ação: a política, a psicológica, a econômica
sa de relações exteriores." O GEC não visava apenas a coordenar a ação direta
entre Os militares, mas também a penetrar nos sindicatos, nas organizações estu-
dantis, movimentos camponeses, igreja e mídia. O GEC estabelecera contato
com as mais variadas correntes ideológicas, em virtude de suas atividades de
informação, por conseguinte, a maior parte de seus membros nunca era publica-
mente relacionada com o IPES. Mostrava-se fundamental na harmonização geral
das atividades encobertas do IPES e na cogrdenação das várias conspirações
faccionais militares na área do 1 Exército, cujo quartel-general era em São Paulo
e que cobria os Estados de São Paulo « Mato Grosso. O GEC recebia à sua ortem-
tação do Grupo de Doutrina e Estudo de São Paulo e sincronizava diariamente
como GLC do Rio, em função do aspecto operacional « de informação de suas
atividades. Formaimente ele se reunia duss vezes por semana c extra-oficialmente
uma vez por dia e funcionava nos endereços oficiais do IPES de São Paulo, assim
emo na própria casa do General Agostinho Cortes « em diversos outros lugares,"t

O grupo de oficiais militares que colaborava com o General Agostinho Cortes
na ação militar e em informação compreendia, entre outros: os Generais Souza
Carvalho e Moscyr Gaya, os Coronéis Jorge Saraiva, Caio Kichl c Francisco

Ramalho, o Tenente-corone! Rubens Resteel (que servia de oficial de ligação com
os ativistas do Rioj e o Major Geraldo Franco.” Os civis que operavam nessa
área eram os empresários; Herman de Morais Barros, Octavio Marcondes Ferraz,
Eduardo Levy. Flávio Galvão, Antônio Carlos Pacheco e Silvo. Roberto Levy,
Duarim Barbosa, Frans Machado, Vitorio Ferraz, |. Soares Amaral Netio, Adal-
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berto Bueno Neto e muitos outros que compunham a liderança do IPES de São
Paulo. O grupo do General Agostinho Cortes inclufa também ativistas do Inst
tuto de Engenharia de São Paulo, um centro conspirador-chave, através da media
ção de André Telles de MattosH*

Além de receber o apoio do Grupo de Doutrina e Estudos e do IPES do Rio,
o GEC se valia do material arquivado e classificado pelo Centro de Documentação
da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo que era ligada ao IPES por seus
diretores Dr, Santanché e Alvaro Malheiros!”

Vinculada do GEC estava à Unidade de Planejamento. Tal unidade surgiu
por ter se tornado imprescindível que um grupo se especializasse em orientação €
desenvolvesse um plano para a ação. Ésss exigência partira de João Baptista
Leopoldo Figueiredo « o grupo foi proictado para funcionar como uma “unidade
de estado-maior” do presidente do IPES. Era encabeçado pelo General Agostinho
Cortes que também era ativo na Sociedade de Estudos Interamericanos -— SEI,
uma das já mencionadas congéneres do IPES. Delincou-se a unidade de planeja
mento com 6 intuito de fornecer a diretriz básica aos diferentes grupos de estudo
É ação, que tinham, inicialmente, inteira autonomia para cumpris seu objetivo.
Dessa forma, o executivo do IPES de São Paulo exercia controle direto de sus
ação política ignorando em muitos casos os lideres formais dos grupos de estudo
é ção. Num estágio mais avançado, em que o IPES de São Paulo já estivesse
em plena atividade conspirativa, a unidade de planejamento controlaria, então,
« execução dos planos dos diferentes grupos. Ela contava com a perícia de outros
oficiais militares como o General Moziul Moreira Lima e o General Moscyr
Gaya, ambos operando em São Paulo,

Mais significativo de todos, talvez, o complexo GLC/GEC, juntamente com
o grupo de Doutrina e Estudo de São Paulo, encarregavase da coordenação de
atividades e envolvimento direto do IPES nos movimentos camponês, sindical
é estudantil, nas Forças Armadas e na mobilização das classes médias. (Essas
utividades serão examinadas mais pormenorizadamente nos Capítulos Vil e VE).

2. Grupo de Assessoria Parlamentar «— GAP: Ão fim de 1962, a liderança do
IPES recomendava: “Toda menção ao Grupo de Assessoria Parlamentar deve ser
suprimida. Talvez deva-se falar em termos de Escritório de Brasília”, sem mais
explicações." Havia uma bos razão para apreensão. O “Escritório de Brasília”,
como séria altunhado, era o canal de Financiamento do IPES para s sua rede
prrlamentar de beneficiários e receptores de ajuda, O GAP também fomecia a
coordenação política da campanha antijoão Goulart em Brasília, estabelecendo
ligações com órgãos do governa e contatos com grupos políticos. A ADP, Ação
Democrático Parlamentar, liderada por [oão Mendes, deputado udenista apoiado
pelo IBAD, era 0 mais importante canal do IPES no Congresso? Enquanto o
IPES mantinha um silêncio tático e uma apagada imagem, a rede IBAD/ADEP
atrafa as atenções do público, como o “bicho-papão” do processo palítico,

A idéia geral em torno do GAP havia sido claramente exposta pelo líder
Ípesiano Miguel Lins, quando incitou a organização a “aconselhar o Congresso,
estar dentro dele, ter um homem do IPES dentro dele”, Ele sugeriu que o IPES
oferecesse “assessoria técnica” so líder do PSD, Amaral Peixoto, para “trabalhar
dentro da Câmara”, Antônio Gallotti apoiou a proposta, argumentando, além
disso, à favor da necessidade de se ter um “deputado atuante em cada uma das
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Cas do Congresso".** Por outro lado, o líder Ipesiano Israel Klabin achava
que para o IPES, o melhor seria estabelecer cinco “áreas de choque” com
grupos parsielos. Segundo ele, o ideal seria “ter elementos na Câmara, fora
dela, na imprensa etc. O IPES ficaria por trás deles, dando apoio e supe
tindo soluções”. A partir desses primeiros e bastante modestos passos, & presença
do IPES no Congresso cresceu a proporções nunca vistas. Ao final de 1962,
praticamente controlava a Câmara dos Deputados e o Senado, principalmente
por intermédio da ADP, Assim, ele se encontrava em condições de coordenar
os esforços do Legislativo em bloquear a ação exccutiva e parlamentar de joão
Goulart. O IPES (com a cobertura da rede IBAD/ADEP/Promotion SA),
através da ADP, forçava a um “beco sem saida parlamentar”, bem como a um
“ponto morto” executivo, que só poderia ser solucionado pelo poder “moderador”
das intensamente aliciados Forças Armadas.

O chete do GAP e pagador geral da rede da ADP era o banqueiro Jorge
Oscar de Mello Flores, assessorado por Paulo Watzel e Francisco Nobre de
Lacerda em Brasília e. no Rio, pelo escritor José Rubem Fonseca. O GAP tinha
a fonção de arregimentar apoio para os projetos patrocinados pelo IPES. Ope-
riva também como uma força-tarefa, entrando em ação em forma continua contra
e govemo e seu apoio parlamentar, assim como possibilitando «a preparação para
manobras mais amplas, ganhando tempo para que outras forças se preparassem
e para que grupos do IPES desenvolvessem suas próprias atividades. Ele era
também muito importante para antever as táticas políticas da oposição e esvaziar
suas manobras”? |. O, de Mello Flores decidia, imediatamente, a ordem de
prioridades das atividades do GAP e indicava linhas de ação a outros setores €
grupos de acordo com sua percepção e análise da situação.”

Cada seção, Rio e São Paulo, tinha suas próprias “engrenagens no Com
gresso” (como o lider Jorge Behring de Matos a elas se referia), preparadas para
atividades de pressão, lobbying, petições e para a cooptação de indivíduos, grupos
e figuras do governo. Mello Flores coordenavs as duas.”? Álguns empresários,
como Augusto Trajano de Azevedo Antunes, tinham suas próprias e indepen-
dentes máquinas de lobbying no Congresso, colocadas à disposição do IPES.

O GAP mantinha um escritório político que incluía assexsores formais, es
tritório este conjuntamente ocupado pela Federação das Indústrias de São Paulo
— FIESP — que fomecia ceria parcela de cobertura e assistência material!
O IPES do Rio proporcionava recursos humanos e apoio material (escritores
especializados, equipamento de escritório « mobiliário) para a agência de Brasília
e, inicialmente, cerca de 4 milhões de cruzeiros" mensais para despesas adminis
trativas e de pessoal, levantados por seus lideres Paulo A. Barbosa, da Esso
Brasileira de Petróleo, e Rafael Noschese, da FIESP. O IPES de São Paulo provis
a maior parte do dinheiro necessário para a ação política. Nesse aspecto eles
contavam com a adesão do IPESUL, outra importante fonte de apoio financeiro
para atividades clandestinas."

A liderança nacional do IPES conferiu liberdade tática ao GAP. O Grupo
de Levantamento da Conjuntura, auxiliado pelo Grupo de Estudo e Doutrina,
analisava os assuntos importantes « sincronizava-os com as atividades de outros

 

* Em 1962, um dólar americano oscilou entre Cr$ 20000 « Cr$ 475,00; em 193, entre
Cd 43500 € Cr$ 600,00.
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grupos e unidades. Isso favorecia o IPES no desenvolvimento de ação política
mais abrangente.“* Tal sincronização era posta em prática nos unteprojetos de
lei do govemo, os quais exigiam reparos políticos para serem implementados
pelos contatos parlamentares do IPES. Os próprios unteprojetos propostos pelo
IPES, a nível estadual ou federal, também contavam com a colaboração dos dife.
rentes grupos de estudo e ação”

3. Grupo de Opinião Pública — GOP: Formalmente, as metas do grupo cons
tituíam na “disseminação dos objetivos e atividades do IPES por meio da im
prensa falada e escrita”, levando "à opinião pública os resultados de sua pesquisa
e estudos.” A sua função manifesta era a manipulação da opinião pública por
todos os meios disponíveis. Para dissimular o seu verdadeiro propósito, evitava-se
o uso dos termos “opinião pública”. Ao contrário, os ativistás do complexo
IPES/IBAD falavam de “divulgação” e “promoção”, sendo o último o nome de
uma das “subsidiárias” do IBAD, a Promotion S.A., encarregada de propaganda.
Era tão importante o Grupo de Opinião Pública, que o General Herrera o com
siderava como “a base de tods a engrenagem". Da mesma forma, para o lider
Fosé Luiz Moreira de Souza, “conquistar a opinião pública” era a essência da
ação política. .

Dentre algumas figuras desse grupo no Rio destacavam-se Nei Peixoto do
Valle, José Luiz Moreira de Souza (proprietário da Denisson Propaganda), Glauco
Carneiro (escritor, jornalista), José Rubem Fonseca (que lidava especificamente
com editoriais de jornal e filmes), Hélio Gomide e o General Golbery. De São
Paulo, sobressaiam Paulo Ayres Filho, que trabalhava em educação, “escolas
sociais” (doutrinação política) e propaganda geral e o associado do complexo
IPES/IBAD, Geraldo Alonso, proprietário da Norton Propaganda” Eles con
tavam com « colaboração de Ennio Pesce, Flávio Galvão de O Estado de S. Podo
e Luiz Cássio dos Santos Werneck. Entre outros associados e pessoal ligado 20
IPES que também aderiram a essa máquina de propaganda, distinguiram-se
Silveira Lobo (Denison Propaganda),Evaldo Pereira Simas, que viria à se
editor da revista da ACRI (ligado a Augusto Trajano de Azevedo Antunes),
Jorge Sampaio e Alves de Castro, do "Repórter Esso para todo o Brasil" da
TV Tupi to mais importante e vasto noticiário de televisão, que fazia cobertura
diária dos acontecimentos nacionais e internacionais, patrocinado pela Esso do
Brasil), Esse grupo de pessoas trabalhava no rádio e na televisão, juntamente
com Arides Visconti e Antônio Peixoto do Valle c que, também, com Wilson
Figueiredo (editor do Jornal do Brasil) havia formado uma equipe algum tempo
antes do aparecimento formal do IPES. Essa equipe foi incorporada às unidades
de doutrinação e propaganda do IPES e cobria as atividades da elite orgânica'?

Para desenvolver suas atividades, o GOP se incumbiu de quatro linhas de
ação mais importantes:

a) resguardar a segurança do IPES;

b) disseminar declarações feitas pelo Grupo de Estudo e Doutrina do Rio
eo Grupo de Doutrina e Estudo de São Paulo;

e) “projetar doutrina”, o que envolvia a realização de princípios « objetivos
básicos do IPES, entre os diferentes setores da população considerados coma
alvos adequados para as atividades, e, finalmente,
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dj reiroalimentar com avaliações e dados o Grupo de Levantamento da
Conjuntura,

A projeção de doutrina tinha de ser alcançada em três Jormas diferentes:
apáreser primeiro com o nome do IPES, segundo sem o nome do PES e em
terceira opção como “doutrina democrática”, Esse programa teve seu esquema
preparado pelo Gengral Golbery, o dissimulado Chefe Geral de Opinião Pá-
blica""' A projeção de doutrina também implicava numa guerra psicológica e
ideológica que o GOP desenvolvia como uma atividade-suporte para es uni-
dades responsáveis pela ação nos sindicatos e entre os camponeses, pela mobili-
zação militar é das classes médias, :

Entre os setores “alvo” da população ou “público” para » ação de propa-
ganda do GOP estavam os próprios associados do IPES, patrocinadores e o
pessoal relacionado, para os quais o GOP publicava notícias, editava um boletim
mensal, divulgava matéria através da mídia e preparava um boletim político
para limitado consumo interno. Além disso, elaborava material adequado para
recrutas em potencial. Disseminava também uma variedade de material cuja forma
e conteúdo eram compatíveis com os diferentes segmentos culturais, políticos €
sociais da opinião pública, a saber, as classes médias, trabalhadores de indústria,
estudantes, militares, donas-de-casa e profissionais.

O GOP enviava milhares de cartas e telegramas e fazia chamadas telefônicas,
incitando a opinião pública e fortalecendo a mensagem do complexo IPES/HBAD.
Durante os estágios iniciais do governo de João Goulart, o grupo realizou 0 que
se considerava como “operações de treinamento” de escopo limitado, lançando
us bases para o desenvolvimento, que culminaria pa crise de Estado de 1964,
bem como para a intensa campanha de imprensa e a mobilização das classes
médias conduzidas pelo IPES pouco antes do Golpe.” Desenvolver a penetração
ideológica, neutralizar a oposição, protelar a organização política das classes
trabalhadoras industriais e impedir a consolidação da posição nacional.reformista
dentro das Forças Armadas, assim como a formação de favoráveis clivagens
políticas e apoio ativo dentre o amplo público das classes médias eram parte da
campanha do GOP, Ele visava realizar os objetivos búsicos e estratégicos de
IPES, preparando o campo para ações públicas e encobertas e conferindo à cam-
panha continuidade e “repercussão ampla”, a tão necessifada caixa de ressonân-
cia” O General Golbery assegurava que a falta de preparo ideológico do povo
impediu o êxito do golpe de 1961 e não se esqueceu da lição)” Em agosto de
1952, criou-se uma unidade com a tarefa específica de preparar o público ideolo-
gicamente para uma tomada do governo. Essa unidade teve o seu primeiro teste
na preparação do clima político para as cruciais eleições ao Legislativo de outubro
de 1962. Em novembro do mesmo ano, aproximava de três mil a lista das orga-
nizações que trabalhavam em Opinião Pública e Mobilização (rádio e televisão),
segundo Hélio Gomide, do 1PES, responsável pela instituição de “estações de
revezamento” para a mensagem modernizante-conservadora” Hélio Gomide se
encarregou também de estabelecer ligações com indivíduos e grupos que esti
vessem desenvolvendo sua própria ação, congruente com o IPES e contra o Exe-
cutivo (vide Apêndice O),

O IPES também usava o GOP para estabelecer sua hegemonia entre a bar
guesia. Tornou-se evidente, a partir de uma tese ventilada por sus liderança em
meados de 1963, que uma hegemonia de classe entre os empresários era um
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projeto para q IPES. O lider Hélio Gomide, em sua tese “Diretrizes básicas para
um Programa de Ação « Longo Prazo”, recomendava inicialmente a expansão
das bases do IPES na frente doméstica, juntamente com um plano de formação
de opinião pública que « elite orgânica seguiria. Depois, o IPES deveria tentar
alcançar outros objetivos. Dentre tais objetivos estava a expansão de seus quadros,
a fim de colocar pelo menos um membro em cada e toda associação de clesse
empresarial, fosse ela sindical, recreativa, cultural ou política. Deveria também
manter permanentes ligações entre os seus membros por meio de uma doutrina
ção contifua e constante, julgada necessária para proporcionar uma segura €
firme linha de ação ideclógica, de forma que 05 membros agissem sempre em
uniisono, em qualquer circunstância. Ademais, tendo o IPES desenvolvido na
classe patronal a idéia de que o empresário cra qualquer pessoa que trabalhava
numa “empresa” e, assim, eliminando as distinções de status entre patrão e em-
pregado na empresa, ele deveria tentar ligar-se financeiramente às firmas. Pos
teriormente, os patrões e empregados seriam persuadidos a apoiar partidos polí
ticos de centro, Depois de um periodo de dois 4 quatro anos, esclarecia ainda
a tese, provavelmente haveria um número substancial de membros do IPES

nos partidos de centro que formariam uma massa de manobra suficiente para
constituir o esqueleto de um novo Partido e, assim, dar força suficiente so IPES
para influenciar o pensamento e a ação política do novo Partido"?

4. Grupo de Publicações:Editorial — GPE: Operacionalmente relacionado com
o Grupo de Opinião Pública estava o Grupo de Publicações/Editorial — GPE.
Embora já existisse há quase um ano como uma unidade de trabalho ao lado
de outros grupos, o GPE foi formalizado em agosto de 1962. Ele organizou uma
cadeia de canais de expressão para O seu material, o que se chamava “cadeia
de veículos de divulgação”. Tenteva também estimular e, quando possível, sim
cronizar os esforços de propaganda por parte de indivíduos « grupos, cujos obje-
tivos coincidiam com os do IPES, ou cuja atividade era útil às metas ds elite
orgânica. Disseminava material impresso é visual com a mensagem ideológica
“apropriada” pelos quatro cantos do país, Juntamente com o Grupo de Levente
mento da Conjuntura e o Gropo de Opinião Pública, o GPE conduzia de fato
uma campanha de guerra psicológica organizada pelo IPES.

O Hder de IPES, romancista [osé Rubem Fonseca, supervisionava as ativi.
dades do GPE e se encarregava da Unidade de Editorial. O General Liberato da
Conha Friedrich se responsabilizava pelas publicações e era assistido por uma
comissão de escolha e publicação de livros, composta por José Garrido Torres,
o General Heitor À. Herrera e o General Colbery* à quem o Capitão Heitor
de Aquino Ferreira suxilisva. Formeram esse grupo os profissionais da mídia,
do mundo literário e de agências de publicidade. Entre eles, distinguiam-se José
Francisco Coelho (ex-jornalista do Jornal do Comércio), convidado por Glycon
da Paiva pars colaborar com o grupo, Wilson Figueiredo [editor do Jornal do
Brasil) e os poetas e romancistas, Augusto Frederico Schmidt, Odylo Costa
Filho e Raquel de Queiroz.

O GPE escrevia, traduzia e disribufa material impresso anticomunista, anti-
tesbalhista e antipopulista, bem como publicava, traduzia e reimprimia livros,
artigos e panfletos escolhidos. Através da Unidade de Editorial, inseria comen-
sírios, debates e opiniões na imprensa e elaborava editoriais, divulgava notícias
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e artigos feitos de antemão por agências especializadas.A "disseminação de
titerstura democrática” [sic] cra uma das cruciais funções do GPE, em um esforço
conjunto com o Grupo de Opinião Pública e apoiado pelo Grupo de Estudo e
Doutrina. Em seu relatório escrito no início de 1962 para o Comilê Diretor, Gar
rido Torres adveriia: “A abundância de literatura marxistá nas nossas livrarias
é óbvia a qualquer observador atento. Quase despercebido € o esforço de contra-
balançar seus efeitos com a correspondente divulgação de livros, panfletos €
artigos que 'promovam” o regime democrático e alertem os leitores de todas
as camadas sociais contra os males « os mitos da doutrina socializante”2S Ele,
nessa oportunidade, apresentou um programa de ação esquematizado pelo Setor
de Levantamentos. Em suma, o programa tencionava lançar três formas de publi
cações, Seriam, primeiramente (os mais fáceis e menos dispendiosos), os “artigos
“eitos' pare os jornais e revistas do país, que lidam com atualidade numa lingua-
gem acessível ao grande público".º A segunda forma de ação de propaganda
consistíria na publicação de panfletos “para divulgação entre estudantes, militares,
trabalhadores de indústrias e pessoas! administrativo em geral"J* Já à terceira
forma de ação se basesria n3 publicação de livros “dentro do que o IPES consi-
derava ser uma linha democrática moderna”. Essa linha equiparava “democracia”
e empresa privada, o que geraria benefícios sociais; assim seria o marco ideoió-
gico brasileiro do "neocapitalismo”. Muitos livros estrangeiros mereceram atenção
especial, A idéia seria escolher um certo número de títulos, por cuja publicação
o IPES levaria alguns editores à se interessar. Se surgisse O caso desses editores
levantarem dúvidas quanto ao éxito comercial das publicações, ele se responsa
bitizaria por adquirir certa quantidade das edições. ajudando, assim, o editor 5
decidir de forma positiva. Encatregou-se do programa de traduções o ativist
lpesiano Coronel Octavio Alves Velho, diretor da Mesbla S.A

O modelo de circulação do GPE objetivava cobrir todo o pais. O IPES
contava com associados e pessoal ligado nas várias cidades-chave como Belém,
Curitiba, São Paulo, Brasília, Salvador, Porto Alegre, Belo Horizonte, Fortaleza,
loimvilio e Campo Grande. Essas pessoas se responsabilizavam por levar a lite-
ralura às mãos dos responsáveis pelos processos decisórios « pela formação de
opinião, locais e regionais.Mt .

Alguns dos associados do IPES eram proprietários, diretores ou intimamente
ligados a diversas empresas de publicação e companhias editoras. Em decorrência
disso, colocavam à disposição do IPES a sua infra-estrutura comercial € técnica,
equipamento, pessoal « perícia. Entre as editoras do Rio, é válido mencionar a
Editora Agir, de Cândido Guinle de Paula Machado, O Cruzeiro, de Ássis Cha-
tesubriand, e a Gráfica Gomes de Souza, de Gilbert Huber Ir. O Coronel Victor
d'Arinos Silva assegurava ajuda técnica para 4 Gráfica que o IPES operava, com
o apoio de Rensto Americano, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica
—. IBGEO [PES também procurava apoio junto so programa do livro, da
Embaixada americana. Auxílio suplementer vinha de formas indiretas, principal-
mente como serviços gratuitos ou subsidiados. Em São Paulo, o setor de publica-
ções recebeu impulso considerável com a proposta da importante Editora Saraiva,
transmitida pelo jurista integralista e ativista do IPES Adib Casseb a Paulo Edmur
de Souzs Queiroz, do Grupo de Publicações do IPES de São Paulo. À proposta
consistia em um plano de publicações, através do qual a Editora Saraiva daria
ao Grupo de Doutrina de São Paulo s oportunidade de examinar os trabalhos que
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ela editasse, podendo, a qualquer hora, publicar os panfletos e traduções do IPES,
A Editora Saraiva, por intermédio de scus contactos, unha também condições
de vlerecer ao IPES espaço gratuito na televisão!* A Cia. Editora Nacional, de
Octales Marcondes Ferreira, oferecia também seus préstimos paro publicar os
livros do IPES“ Da mesma forma. a G.R.D, Editora. chefiada por Gumercindo
Rocha Dórea, desempenhava papel significativo na edição dos livros subsidiados
do IPES.” Com isso, o IPES conseguia uma posição de destaque na supervisão
do que se publicava no pais c, consequentemente, do que se lia e discutia. Provava
ser uma eficaz forma de atingir intelectual e emocionalmente a população, muito
mais ainda se se considerar a vasta rede de apoio estabelecido pelo complexo
IPES-IBAD emre os mais importantes jornais € revistas, companhias de televisão
e estações de rádios nacionais.

Mais tarde, a GPE criou o Centro de Bibligtecnia. objetivando estimular a
publicação brasileira de livros infantis, e 3 disseminação de livros selecionados
ajudado nessa tentativa pelo Franklin Bock Program, um centro de divulgação
para os editores americanos que. assim, tinham seus livros distribuidos no Bra-
mi.O Centro de Bibliotecnia incluia em seu quadro Cândido Guinle de Paula
Machado, Décio Guimarães, José Alberto Gueiros, Fernando Bastos de Souza,
Pedro Jacques Kapeller. Propicio Machado Alves, Oscar de Oliveira e Tito Leite,
diretor da Reader's Digest Publications do Brasil.

5. Grupo de Estudo e Doutrina — GED: O GED era constituído de um agro
pamento de unidades de pesquisa de diretrizes, que forneciam material para &
Grupo de Levantamento da Conjuntura e o Grupo de Publicações. Os trabalhos
produzidos pelo Grupo de Estudo e Doutrina do Rio, por exemplo, eram básicos
para & “formação da Opinião Pública""2 O GED preparava estudos que se tor
navam a base para teses é diretrizes a longo prazo, assim como projetos de le:
« emendas apresentados no Congresso por parlamentares amigos. Fornecia também
a análise crítica de projetos e pesquisa de background para a frente política orga-
nizada pelo IPES no Congresso, legislaturas e governos estaduais, através do
Grupo de Ação Parlamentar que, por sua vez, patrocinava o seu canal de difusão,
a Ação Democrática Parlamentar. O GED produzia, ainda, análises com obje-
tivos definidos, limitados e táticos, visando obter resultados a curto prazo)”
As prioridades políticas para os estudos do GED eram estabelecidas pelo Grupo
de Levantamento da Conjuntura, em composição com o Grupo de Ação Para
mentar, O executivo e comités diretores do IPES.

O Grupo de Estudo e Doutrina constituía a “estula ideológica” do IPES.
Por sua natureza simples, poder-se-ia distinguir a ideologia política do IPES a
partir de três de suas publicações: Que é o IPES?, Declarações de princípios e
Rejormas de base. Grande parte das diretrizes mais comuns encontradas nesses
trabalhos era apresentada na linguagem ideológica da “Aliança para o Progresso”,
Além disso, o próprio líder do IPES, Humberto Reis Costa, tornou-se presidente
de uma comissão preparatória da seção brasileira da Aliança para o Progresso,
criada pelo decreto do governador de São Paulo, Adhemar de Barros, de 22 de
fevereiro de 1963.Considerando o vasto eleitorado católico, a mensagem do
IPES também utilizava a linguagem ideológica do “Mater et Magistra”. Ambas
favoreciam o objetivo de aggiornamento do bloco de poder burguês « cram úteis
para a sua legitimação diante das classes subordinadas.Finalmente, o IPES
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motizou também sus argumentação com os postulados da modernização antico
munista da Carta de Punta del Leste. Ele endossava € disseminava “o princípio
de que os regimes que não reconhecem a propriedade privada e 2 produção priva
da de bens e serviços são culpados de oprimir « sufocar a liberdade pessoal",
bem como s idéia de que “o desequilíbrio social sumenta 3 tensão social que,
por sua vez, gera um campo fértil para a demagogia”. O IPES enlatizava à neces:
sidade de estabilidade monctária, a promoção de poupança pessoal € a punição
sos sonegadores de impostos, Fazia seus os postulados da Aliança para o Progres-
so que urgiam reformas agrárias, habitacionais, de saúde e sanitárias. Endossava
“o direito à negociação coletiva sindical, condições de trabalho adequados e alfa
betização = expressava a convicção de que o homem possuidor de terra própria
se torna o melhor fiador de sua própria liberdade"."t

O IPES incitava os empresários a se envolverem polilicamente, cumprindo
suas responsabilidades públicas e proclamava que "as necessidades básicas do
homem, tais como alimentação, abrigo e saúde, podem ser satisfeitas de melhor
jorma em um sistema de empresa privada. Quando o governo entra no deminto
econômico, deve usar métodos indiretos, como controle fiscal e de crédito, Se
ele estabelece uma empresa, ela deve ser de espécie pioneira ou estabelecida
somente quando o capital privado for insuficiente. Neste último caso, deve-se
eventualmente passá-la para mãos privadas"Esse dispositivo geralmente não
contava, segundo o lider Ipesiano José Rubem Fonseca, com a aprovação dos
membros do Rio. mas foi produzido para satisfazer a ala de São Paulo. Na opi-
nião do IPES, o "Estado deveria intervir na economia apenás para preservar q
mercado livre do monopólio, promover desenvolvimento econômico e contribuir
para à paz social”* Instava também a reformulação dos empreendimentos brasi
leiros, através do estabelecimento de sociedades anônimas de capita! aberto, tais
como as blue chips “? Como q lider Rui Gomes de Almeida cbservou, o IPES
“admitiria liberalismo no campo econômico, mas não aceitáloia na área politi-
ca"MP Nesse campo o IPES compsrtilhava a abordagem de segurança nacional
desenvolvida ma Escola Superior de Guerra € era um convicto disseminador da
doutrina da ESG. Além disso, instava políticas de estabilização monetária e advo-
gava reformas educacionais, tributárias. de crédito, de saúde. bancárias, de mer-
cado. de transporte e agrárias de natureza modernizante-conservadora € recomen-
dava o desenvolvimento regional particularmente daquelas áreas próximas aos
grandes centros. Propunha também a colonização de áreas desabitadas,"*

O Grupo de Estado e Doutrina incluia grande parte dos tceno-empresários e
ieenoburocratas citados no Capítulo HH, Trabalhando sempo integral, o GED do
Rio contava com José Garrido Torres como coordenador geral das diversas unida-
des de estudo, dirigidas por diferentes associados do ÍPES. A designação de um ou
muiro ativista para dirigir as várias unidades de estudo dependia da especialização
e capacidade pessoal e profissional dos elementos envolvidos. À coordenação ge-
ral das atividades do GED era desenvolvida pelo Grupo dz Levantamento da Con-
juntura. Além dos tecno-empresários e técnicos id mencionados anteriormente, as
seguintes pessoas cooperavam com a campanha do IPES através de sua participa
ção nos unidades de estudo v como assessores do IPES ou colaborando com indi-
víduos do IPES (e não necessariamente fazendo parte da organização): Mário

Henrique Simonsen, Antônio Dias Leite, Jorge Kafuri, 1. Knaack (que foi apre:
sentado so IPES por Gilbert Huber Jr3, Miscca Buescu, Alexandre Kalka,
Jessé Montello, Estanislau  Fischlowitr, José Coros Barbosa Moreira,

7

 



 

A. Lamy Filho, Afrânio de Carvalho, Frederico Cesar Cardoso Maragliano, Og
Leme e Hélio Sehlinter Silva'€ Cooperaram também com o IPES no desenvolvi.
mento de suu» idéias Roberto Campos (que havia sido professor nos cursos ofe.
recidos pelo IPES « participante nos seus debates) e Octávio Gouveia de Bulhões,
ique também participou de seus debates)O Grupo de Estudo c Doutrina do
Rio contava inicialmente com vinte coonomisias profissionais, mas, acatando a
sugestão de António Gallo, o IPES recrutou outros profissionais de prestígio.“
Em acréscimo à cooperação de profisstonais intimamente ligados ou associados ao
IPES. estudos também cram feitos por wenicos, convidados por sua experiência
profissional, como Amibal Villela é seu escritório técnico, o BRASTEC.!* O GED
ainda procurava e recebia a cooperação de intelectuais ligados ao vlvro «e à estru-
tura eclestásica leiga. Certos associados do IPES. bem relacionados com a Igreja.
encarregavamsc de estabelecer uma rede de ligações, como era 6 caso de Harold
Poliand, Paulo de Assis Ribeiro, losé Garrido Torres e José Arthur Rios. O apoio
“externo” era também procurado para determinados aspectos dos projetos do
IPES e para sua implementação. Tal fato era ilustrado pela presença de um “es
periente” padre italiano, trazido para ajudar a unidade de Estudo e Doutrina
dirigida por Cândido Guinle de Pauiu Machado, que lidava com problemas estu
damtis, de camponeses e de trabalhadores,"e

Em São Paulo o GED se chamava Grupo de Doutrina e Estudos, enfatizando,
com à troca de nome, o ponto onde € peso de sua ação recaia.” O grupo de São
Paulo lixava linhas de doutrinação que definiam a filosofia do IPES « preparava
o imaterial pora as várias unidades setoriais de ação que operavam naquele es
tado! A aceitação conjunta de position papers tirabalhos de posicionamento) €
análises pelos dois grupos os transformava na direrriz final do IPESO O Grupo
de Douirina e Estudos também recebia os subsídios ideológicos e peliticos des
centros regionais do IPES concernentes a items de importância capital. O IPES

de São Paulo procurasa através dessa direta eMabeleçor um consenso empre
rial sobre os mais variados problemas e suas soluções.” O Grupo de Doutrina
€ Estudo cra coordenado por |. L. Nogueira Porto c incluia, entre outros. Paulo
Edmur de Souza Quetraz, Miguel Reale, A. €. Pacheco é Silva. Adib Casseb,
Flávio Galvão. L. A. Gama e Silva, 1. L. Anhaia Metlo e Antônio Delfim Neto”
Como era o cao de seu congêncro no Rio. o grupo de São Paulo recebia o apoio
de apências técnicas de várias associações de classe comerciais « industriais, Para
assuntos especificos contava airda com à colaboração, tanto financeira. quanto
técnica de influentes empresários. como H. Weissflogg."*

Encarregava-se da campanha de levar a memagem ideológica do IPES aos
vários setores do público « de converter trabalhos que fixavam posições e dire-

trizes em ação política, superrisonando e coordenando a ação politico-ideológica
nas várias populações-alvo: trabalhadores de indústria, funcionários públicos e
privados, camponeses, estudantes, mulheres das classes médias e a Igreja.

Cooperavam com a "projeção de doutrina na igreja” | Ely Coutinho, Paulo
Galvão Filho e Paulo Ferraz. Os dois últimos, bem como Luiz Cássio dos Santos
Werneck, davam a sua assistência a Oswaldo Breyne da Silveira na ação do IPES
dentro dos movimentos estudantis e sindicais. O Grupo de Doutrina e Estudo tam

bém apoiava uma unidade encarregada de educação seletiva. da administração de
cursos para empresários, gerentes e profissionais, asim como da preparação

de atívistas sindicais e estudantis, Oswaldo Breyre da Silveira era 0 responsável
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por essa unidade.” O Grupo de Doutrina e Estudo coordenava, ainda, as ativi-
dades dos membros do IPES em conferências, seminários, congressos profissionais
* ocupacionais e em mesas-redondas onde se debatiam assuntos lão variados como
“ sonegação de impostos c a segurança nacional,"* Supervisionava ainda a ação
do IPES na mídia, preparando os argumentos para exposição e discussão, forne-
cendo linhas ideológicas e, de fato, coordenando o material de propaganda relati-
vo a figuras políticas importantes, sindicalistas, empresários e personalidades artis-
ticas qu literárias a ser usado nas apresentações de televisão e programas regula
res de rádio. A realização da projeção de doutrina"? do complexo IPES/IBAD
vra também alcançada através da publicação, pelos grupos de estudo, de um núme-
ro surpreendente de estudos sobre diretrizes políticas, artigos, panfletos e outros
iwrabalhos funcionais. Alguns desses estudos e trabalhos circulavam na época, ou
com é nome do complexo IPES/IBAD ou, muito comumente, como as “propos-
tas” de slguns parlamentares amigos, diplomatas, profissionais e acadêmicos. Apa-
reciam também como material básico para artigos na imprensa nacional, como
textos para conferências, monografias e mesmo livros, lançados por indivíduos ou
grupos sigilosamente relacionados com 4 rede IPES/I8AD. Uma unidade especial,
dirigida por José Garrido Torres e o General Heitor Herrera,"* se responsabilizava
pela publicação de livretos, panfletos e livros, bem como a aquisição de relevante
material impresso.

Como já foi visto, havia um alto grau de reduplicação e intercâmbio de pes-
son) entre o complexo IPES/IBAD «e a ADESG, a ESG É os escritórios de com
aultória e os órgãos técnicos das associações industriais e comerciais.” Conse-
quentemente, cuidado especial era tomado para não se redobrarem esforços. Sem-
pre que possível, Faziam-se estudos com outras instituições, grupos, organizações «
individuos de capacidade e prestígio, pois isto reduzia Os custos, economizava
wmpo € abrangia amplos círculos de apoio para a causa defendida pelo IPES,”
A elite orgânica estudava O material preparado por outras pessoas Ou grupos,
depois o passava pelo seu próprio filtro politico e ideológico, modelando os estu-
dos de modo que eles “atendessem os interesses nacionais” com o raciocínio de
que “outros projetos refletiam interesses setoriais”**

O financismento para 2 elite orgânica

O Grupo de Integração — Setor de Ação Empresanal

O Grupo de Integração tinha como objetivo “integrar pessoas e corporações
dentro do espírito democrático do IPES e 20 mesmo tempo angeriar contribuições
Financeiras para as atividades do Institutoº Na reslidade, constituia uma rede
de unidades para s mobilização econômica dos empresários em apoio do IPES.
Os empresários eram aliciados a participar da ação liderada pelo IPES com inten-
sidade variável de engajamento politico-econômico. O Grupo de Integração recru-
táva associados e patrocinadores das diferentes frações empresariais e, dessa forma,
várias equipes foram colocadas em campo, capazes de operar com facilidade nos
muitos níveis e entre diversos setores da classe dominante, Conduziam-se as ativi
dades de recrutamento, tendo em mente opotencial econômico « as possibilidades
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políticas dos recrutas."! O grupo servia também ao objetivo geral do IPES de
estabelecer sua hegemonia política c ideológica no bloco burguês,

Asequipes de integração no Rio, em vários momentos, consistiam dos seguin-
tes militantes: Oswaldo Tavares Ferreira. Eduardo Gallics, Jusé Duvivier Goulan,
túlio fangrd. Tony Bahia. Rubem da Fraga Rogério, Juan Músithan, Décio de
Abrev. Ermeso Pereira Carneiro, Carlos Henrique Schneider, loaguim Carneiro,
Abriú Yazigi Neto, Fernando da Silsa Sã. Mauricio Vilela, Miguel Guerra, o Coro
nel Jorge Augusto Vidal. Aurelio de Carvalho, Eso Alves Ferreira, forge Duprat
de Brito Pereira, Mauro Ribeiro Viegas, Waldemar Martinsen, José Maria de
Araújo Costa, Claudemiro Gomes de Azevedo o q Gencral Libersto da Cunha
Friedrich. Esses ativistas do ÍPES operasam principalmente na região Rio--Gua
mabara. Em São Paulo, Nivaldo Llhos Cintra, Lelo Toledo Pizza e Salim Chamma
dirigiam várias unidades de recruzamento c levantamento de fundos. Além disso,
em São Paulo funcionava uma tesouraria, come uma subdivisão da cede de inte
gração finanças, sob 4 responsabilidade de Frans Machado v Victor Bouças. No
Rio de Janeiro havia uma caixinha”. mantida para assuntos administrativos da
qual foviano Rodrigues Moraes Jardim se encarregava,”?

As atividades de recrutamento eram conduzidas a nivel pessoal e de uma
forma sisteménca, empregando-se diversas técnicas. O Grupo funcionava através
de uma série de ccuntõus, metas de integração, onde recrutas potenciais e patro-
cinadores participasam de debates. conferências = tambémpor meio de um núme-
re de encontros informais c de pequenos grupos." Nessas reuniões, a situação
corrente, ds tagocs faro a crstência do IPES e as tarefas Iuturas eram analisadas
por aqueir que iszem oposição 4 situação do momemo. Alguns membros do
IPES esumulasam debates com recrutas potenciais e patrocinadores financeiros,
estabelecendo assim um telucignamento envolvente.

Até setembro de 1962, o IPES organizou 36 "mesas de integração”, convi
dando 136 empresas e registrando uma média de 58 companhias por “mesa”. Para
suas reuniões, q Grupo de Integração convidou 476 empresas, incluindo as 136
participantes das “mesas de integração”. Depois de estabelecer 1,000 contactos
pessoais e mais de 3.000 por telefone, ele obtinha o apoio de mais de 30%das
firmas que faziam parte do IPES em torno de setembro de 1962.Oswaldo
Tavares, chele do Grupo do Rio, organizava, semanalmente, de três a quatro
almoços “informativos” com empresários, objetivando levantar fundos.Pº Para
almoços com banqueiros « diretores de empresas maiores, Oswaldo Tavares pedia
4 cooperação de empresários conhecidos, como Augusto Trajano de Azevedo Ar
tunes « Antônio Galloti. que tinham peso econômico e prestígio nos cireulos ban
cários é industriais. Glycen de Paiva também se envolvia ativamente nesses esfor
ços.” Ouwaldo Tavares é Juan Missirlian eram encarregados de oferecer um curso
que visava “expandir a penetração do IPES em meio au grande comércio é à
grande indústria aravés de seus diretores e lideres, e aumentar as contribuições,"

O Grupo de Integração também incorporava uma sério de individuos, para
missões específicas e tarefas que dependiam de ligações pessoais, esurcício de auto
sidade ou meios próprios de persuasão dos militantes em questão. Certos militares
também davam sua contribuição às atividades de levantamento de fundos e recru
mento, respaldando com seu prestígio os esforços empresarinis. O General Nel.
son Reynaldo de Carvalho, por exemplo, encarregou-se do levantamento de fundos
na região de Campos, no Estudo do Rio de Janeiro, entre os usineirosOQ Grupo
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de Integração também estruturou “unidades móveis”, cujos objetivos eram levar o
pedido de colaboração para com v projeto político de IPES, aos empresários de
ota das áreas centrais do Rio « de Sãg Paulo e das outras cidades maiores ondé o
IPES mantinha escritório. Em dado momento, 2 possibilidade de coordenação de
“gomandos rurais” pelo Grupo de Integração se fazia necessária"” Uma outra
forma de incorporar pessoas mais relutantes às fileiras do IPES para associá-las c
fazê-las contribuir [inanceiramente consistia na iniegração através de envolvimento
em tarefas. Esse cra um processo pelo qual recrutas em potencial eram designa-
dos a realizar uma atividade especifica e limitada e vram gradativamente envol:
vidos em decorrência de sua cuidadosa c crescente participação em operações de
diversas espécies. Como resultado dessa campanha intensiva, o IPES recebeu q
apoio de 900 membros corporativos em meados de 19653 e de um número ainda
maior em 1964,5"

Reuntu-se também apoio financeiro das aparentemente menores fontes de
renda, tais como o trabalho voluntário desenvolvido pela “alta sociedade” do
Rio de Janeiro e de São Paulo, cujas contribuições acobcrmvam indivíduos ou
mesmo corporações que não queriam seus nomes envolvidos « poderiam assim
ajudar sem levantarem suspeita indevida. A atividade de angariar fundos por inter-
médio dus mulheres de classe média alta também servia para comprometê-las € é
seus maridos com o esforço político do IPES. Muito ativo nessas operações era
Roberto Levy. filho do deputado udenista e banqueiro Herbert LevyE

As contribuições individuais mostravam-se também importantes, muito mais
por seu significado políuco. como uma forma intrínseca de participação, do que
pela soma de fato recebida. Elas representavam uma conveniente cobertura para

a empresa colaboradora.” já que poderiam ser consideradas como contribuições
de “familia”, principalmente quando partiam de proprietários de complexos finan-
coiros e industriais Aliciavam-se firmas menores também. Na maioria dos casos,
essas empresas pequenas não eram significativas como contribuintes financeiras,
mas seu compromisso se mostrava relevante de duas formas: primeiro, elas eram
mobilizados sob a liderança do IPES. reduzindo a possibilidade desses interemes
darem seu apeio a um bloco econômico pró-loão Goular. Segundo, que, mobi
lizando os pequenos industriais e vareiistas, o IPES evitaria a indesejada projeção
de multinacionais e associadas como sendo o múcico do movimento anti-loão
Goulart.

Através de arrecadações especiais, faziam-se contribuições em alta escala,
contribuições estas que não constavam dos orçamentos regulares. Esse era obvia-
mente o caso da campanha de angariação de fundos estrsordinários para apoia
rem as atividades do complexo IPES I8AD relacionadas com as eleições ao legis

lativo de outubro de 1962.4 O trabalho feito com firmas brasileiras havia sido
intensificado no segundo trimestre de 1962 e, graças a ele. o IPES de São Paulo,
isoladamente, já conseguia levantar de quinze a vinte milhões de cruzeiros men-
sais para as atividades específicas c mais quinze milhões a serem depositados como
reservas para ocasiões especiais. Havia a possibilidade de se apurarem ainda mais
cinco a dez milhões de cruzeiros para propagandas que o [PES tencionasse fazer

Em meados de 1962, 0 IPES de São Paulo já levantava quarenta milhões
mensais, bem mais do que estipulavam as despesas orçamentárias oficiais v do
que a renda publicamente conhecida.“! Mas nem somas tão grandes assim basta-
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vam para as necessidades de uma rede política de tão rápido crescimento. Grandes
contribuintes que já apoiavam o IPES desde seu aparecimento tiveram de dobrar
suas já tão altas contribuições empresariais, para servirem como exemplo!” Em
setembro de 1962, Oswaldo Tavares instou 3 liderança do IPES a se valer dos
grandes ficmas que colaboravam cóm a campanha eleitoral e as organizasse como
contribuintes também para o periodo após as eleições.” Em São Paulo, uma vez
terminadas as eleições ao legislativo, joão Batista Leopoldo Figuciredo chamava
a atenção dos líderes ipesianos para o fato de que as obrigações financeiras da
maior parte dos contribuintes terminaria em dezembro daquele ano. Ele enfatiza
va a necessidade de se tornarem medidas preventivas objetivando assegurar um
“orçamento permanente que permitiria ao IPES fazer compromissos permanets
tes"Propunha, então, manter dois discretos encontros semanais com grupos
de vinte à trinta pessoas, definidas como grandes contribuintes em potencial, Tais
pessoas seriam convidadas a comparecer às casas de selecionados membros do
IPES em “grupos menores, para reuniões mais íntimas e de maior profundidade”.
Empresários importantes ofereciam suas casas para essas reuniões de levantamento
de fundos, como era o caso do próprio ]. B. Leopoldo Figueiredo, Salim Chamma,
Adalberto Bueno Neto, Oswaldo Breyne da Silveira, Nivaldo Ulhoa Cintra, Fuad
Lurfalia, Nicolau Filizola, Geraldo Quartim Barbosa, Paulo Ayres Filho e muitos
outros” Nesses encontros, a liderança do IPES procurava obter o compromisso
ideológico de tais empresários vinculado com promessas de apoio financeiro. Flávio
Galvão era responsável pela organização de um esquema de trabalho que serviria
para todas às reuniões, nas quais os vários dirigentes dos grupos de ação do IPES
fariam um sumário de suas atividades políticas aos patrocinadores em potencial?!
A primeira reunião de vintç associados € quinie contribuintes potenciais realizou-
se na casa de |, B. Leopoldo Figueiredo, no dia 12 de dezembro de 1962. Entre
os vários pradores do Grupo de Integração do Rio, nas reuniões especiais priva-
das « sigilosas destacavam-se: Glycon de Paiva, Harold C. Polland, Dênio Noguei-
ra, José Garrido Torres. Augusto Trajano Azevedo Antunes, Paulo de Assis Ribei-
ro, jorge Oscar de Mello Flores, Gilbert Huber Jr., Oscar de Oliveira, Luit
Carlos Mancini, José Luiz Moreira de Souza, Hélio Gomide, Guilherme Borghofí
e Nei Peixoto do Valle”: Até mesmo o General Golbery se envolveu pessoalmente
na campanha de angariação de fundos, através de seus numerosos contactos é em
seus esforços conjuntos com dirigentes empresariais, como o lider do IPES, Jorge
Behring de Mattos”? No Rio, uma dessas reuniões especiais contou com a par
ticipação de Fernando Machado Portela (diretor do Banco Boavista), Olavo Cana
varro Pereira (diretor do Banco Português), Cláudio de Almeida Rossi (presidente
do Sindicato de Companhias de Seguros), Manoel Ferreira Guimarães (diretor do
Banco de Minas Gerais), Homero Souza e Silva (diretor do Warrant e do grupo
financeiro Moreira Salles) e Versiani Caldeira (diretor do Centro Industrial do
Fósforo). Os ativistas do IPES presentes a esse encontro eram G. Borghoff, H. €,
Polland, Glycon de Paiva, ]. R. Fonseca, os Generais Golbery, Herrera e Liberato,
bem como Augusto Trajano de Azevedo Antunes.

Em junciro de 1963, a demanda de recursos financeiros se fornou tão signi-
ficativa que es corporações foram pressionadas para um substancial incremento
em suas contribuições. Em uma reunião conjunta dos Comitês Exccutivos do
Rio e de São Paulo, João Batista Leopoldo Figueiredo propôs que »e chegasse a
um acordo “na fórmula de 1/2% do capital por ano”, que já havia sido a norma
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para grandes contribuintes. Argumentava também a favor de aumentados esfor.
ços para assegurar a expansão do quadro de membros do IPES. Ele gostaria de
poder “dizer aos grandes contribuintes que reduzisem um sua participação,
uma vez tendo sido aumentado o número de membros Em dois anos, já se
haviam recolhido quatro milhões de dólares" e, até 1964, essu soma muitas vezes
multiplicada jé havia sido despendida pela elite orgânica.

A “limpeza” das contribuições financeiros

O Grupo de Integração enfrentava dois problemas de envergadura. Um ecra
como consolidar e aumentar as contribuições individuais e corporativas « sus
participação nas sempre crescentes atividades do complexo IPES/IBAD, man-
tendo o ímpeto que Jorge Behring de Mattos chamava de “fogo sagrado" Ou,
como se expressava Jorge Geyer, “o problema seria achar uma fórmula para
manter os contribuintes integrados”, pois ele entendia que os patrocinadores e
os que apoiavam o IPES possivelmente não seriam tão entusiastas das suas ativi-
dades como o próprio Comitê Diretor?” O outro problema era como “limpar
e disfarçar as contribuições financeiras feitas às atividades do IPES por firmas,
individuos e outras fontes. Ambos, os doadores e o IPES, tinham de se proteger
do conhecimento público. Harold C. Polland resumia o problema: “as firmas
grandes precisam de tratamento especial”. Na opinião de Cândido Guinle de
Puula Machado, a questão era “delicada para o Instituto e para as firmas
As contribuições disfarçadas também favoreciam o atendimento de certas despe-
sas que obviamente não poderiam ser contabilizadas nas folhas do IPES, espe
cialmente aquelas referentes à ação secreta no Congresso, nas Forças Armadas,
sindicatos, mídia « movimento estudantil.

Muitas das doações eram tramiladas através de Associações de Classe, o que
permitia que não se revelasse identidade de companhias isoladas. Contribuindo
por meio das diferentes associações de classe, podia-se justificar grandes aloca-

ções de somas em termos de atividades institucionais — despesas não computadas
nas folhas de balanço do IPES, nem nas das empresas. Esse era o caso dos asso
ciados da Federação das Indústrias que se responsabilizavam por dar uma grande
participação mensal através de sua associação de classe. Mais doações chegavam
ao IPES por intermédio da Associação dos Banqueiros, do Centro de Indústrias,
do Sindicato das Companhias de Seguros, do CONCLAP € das Associações Comer
ciais. Os banqueiros participavam através do Sindicato dos Bancos, com o intuito
de “disfarçar sua contribuição ao IPES"Z*

A criação de “Ipesinhos” favorecia outras contribuições camufladas, À idéis
consistia em organizar “seminários” para as firmas contribuintes € para 03 mem
bros individuais. Dez a vinte firmas por mês eram convidadas a participar desses
“seminários”, aos quais pagavam taxa de comparecimento. As firmas estariam
“pagando” pelos “serviços técnicos” prestados através de sua participação nos
seminários. Esse engenhoso recurso foi experimentado pela primeira vez em Fri-
burgo. A “agência” de Friburgo tornou-se, então, uma unidade permanente de
seminário/recebimento de fundos?"

Quira forma de “limpar” contribuições estava contida na idéia lançada por
Oscar de Oliveira. O IPES deveria montar escritórios de consultoria ou agir atra:
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vés dos já estabelecidos. Esses escritórios seriam procurados por corporações prt.
vadas por “precisarem” de estudos de viabilidade é outros projetos. Os escritórios
então receberiam “pagamentos” por esses projetos e estudos, que seriam entregues
ao IPES ou seriam usados para subsidiar diretamente as atividades dele!

Um meio maito eficaz de cobrir os fundos e seus doadores/receptores sena
emitir recibos através de “associações democráticas subsidiadas pelo IPES do
Rio, que tivessem condições de emitir recibos a serem lançados para cobrir as
contribuições de São Paulo”72 para onde convergiam as grandes contribaições
das multinacionais, « que tinha vultosas despesas, pois financiava as atividades
secretas. O IPES e firmas privadas estariam, então, fazendo doações “filaniró
picas”, pelas quais eles obteriam recibos que, na verdade, iiberariam o dinheiro
para outros objetivos que não os oficialmente conhecidos. Faziam-se também com
tribuições por meio de “subserições públicas”, sem fatura, como era O caso da
Light S.A. e através da Pontifícia Universidade Católica”* Outro recurso ainda
utilizado para disfarçar contribuições era por intermédio das esposas de proprio.
tários ou diretores de empresas, que participavam à nível pessoal, ou canalizavam
fundos para organizações filantrópicas e centros sociais que, então, retornavam
e dinheiro ao IPES.

À medida que os fundos cresciam, bem como e número de fontes, novos
meios de “desembaraçar” às contribuições teriam de ser encontrados. Uma forma
muito importante de camuilar doações era através de empresas de relações públi
cas e de propaganda que controlavam os chamados “orçamentos invisíveis” de
grandes corporações, orçamentos estes que representavam vultosas somas de di
nheiro?4 O que as companhias poderiam [azer seria canalizar suas participações
através de fundos assinalados como orçamentos para propaganda comercial e rela-
ções públicas por meio das agências que apoiavam o ÍPES. Outra alternativa seria
às grandes empresas pagarem antecipadamente os seus contratos de doze meses
com as agências de relações públicas, que daí canalizariam os fundos, bem como
contribuiriam financeiramente com suas próprias fontes."* Tal operação não seria
muito complexa, já que muitos dos associados do IPES eram proprietários ou
diretores de agências de publicidade e manipulavam as contas de corporações
multinacionais « associadas, cujos donos e dirigentes também eram associados do
IPESEm uma reunião em que compareceram Augusto Trajano de Azevedo
Antunes, o General Golbery, Hélio Gomide, Glycon de Paiva é Harold Polland,
e na qual essos questões foram debatidas, José Luiz Moreira de Souza, proprie-
tário da Denisson Propaganda. ofereceu seus préstimos para operar como um con-
duto para a “limpeza do dinheiro”. Não sentiria o “menor constrangimento” em
receber somas através de sus Agência de Propaganda e depois devolvê-las so
IPESZH Além da Denisson Propaganda, destacaram-se as seguintes agências que
inicialmente se envolveram com o esforço de propagando e financeiro do IPES:
Gallas Propaganda, Norton Propaganda e Multi Propaganda2

O apoio financeiro direto não era a única forma de contribuição para a efi.
ciência da elite orgânica. Serviços e equipamentos diversos também faziam parte
importante dos esforços para suprila das exigências necessárias. Assim, Bento
Ribeiro Dantas, presidente dos Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul S.A.declarava
que qualquer necessidade de transporte seria imediatamente atendida, fosse por
sua companhia cu qualquer outra, Quanto ao pagamento, “o IPES não deveria
se preocupar"?! Rubem Berta, presidente da Varig S.A., ofereceu também os
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serviços de sua companhia. O IPES estabeleceu um modus faciendi com os dois,
bem como com Valentim Bouças, diretot da Panair do BrasilOs serviços
aéreos seriam de incóltulável valor na coordenação do movimento militar para a
derrubada de João Goulart. Era de fato muito importante para uma elite cons
piradora ter à sua disposição as grandes companhias de transporte aéreo para
viajar inconspicuamente pelos quatro cantos do Brasil.

Era também importante ter o apoio de companhias privadas de telefone e
telégrafo que proporcionassem um serviço vital, bem como 0 devido sigilo nas
comunicações da elite orgânica, e ainda a possibilidade de interceptar as chama-
das e controlar a comunicação de outros grupos políticos.” Qutras formas de
transporte, serviços da mídia, comunicações, equipamento e material de escritório,
serviços de impressão etc. eram [fornecidos a preços simbólicos cu gratuitamen-
teQuira alternativa de contribuição era se responsabilizar pelo pagamento do
pessost técnico que trabalhava para o IPES, ou as grandes corporações “empres-
rarem” seus próprios peritos para a campanha política da elite orgânica

A questão da coniribuição transnacional

Apesar de os membros do IPES haverem negado publicamente a existência
de fundos “estrangeiros”, o então Cônsul dos Estados Unidos, Niles Bond, dizia ter
certeza de que fundos americanos chegavam às operações do IPES, embora ga-
rantisse que não eram canalizados através de seu escritório, No tocante a "fundos
americanos”, Niles Bond não fazia distinção entre os públicos e os privados. Suge-
ria, no caso, que Albert Byngton, formado em Harvard « diretor de várias firmas
americanas no Brasil, “provavelmente” recebesse fundos americanos e os passasse
para o IPES.S* Albert Byngton, o presidente ds CONCLAP,era também membro
de IPES de São Paulo,

Uma substancial assistência privada por parte dos Estados Unidos e de
outros países realmente chegava so complexo IPES/IBADO Embaixador Lin-
coin Gordon era especialmente importante na obtenção de apcio multinacional
pará as ações desse complexo, Em um relatório ao Comitê Executivo DO início
de 1952, Gilberi Huber Jr. afirmava que, no tocante a contribuições de firmas
dos Estados Unidos, “a Câmara Americana (American Chamber) consultou o seu
embaixador que optou pela contribuição”. Gilbert Huber Jr. acrescentava que
havia “mais política na Câmara Americana que na Câmara dos Deputados”. Mas
parecia a ele estar-se chegando à uma solução não apenas quanto a volumes dk
dinheiro e qutro Hipo de apoio, mas também quanto às formas inconspicuas de
contribuição. Foi ainda informado em São Paulo “de que o Embaixador ameri-
cano havia pedido ao Departamento de Estado e ao Departamento de Comércio
para concordarem”. Observava também que, embora “somente as matrizes deci-
dam, é importante convencer Lincoln Gordon"** Não chegavam à elite orgânica
apenes fundos de empresas privadas. Dinheiro da CIA americana também era
canelizado para o IBAD,

Os estudiosos do periodo de João Goulart esforçaram-se por saber a exter
são do conhecimento que o Embaixador Lincoln Gordon tinha des várias ativi-
dades da CIA. “Certamente Gordon conhecia tudo sobre o IBAD. Ele estava
ciente não só de que o IBAD era o meio da CIA canalizar dinheiro para as cam-
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panhas políticas locais, mas também que tais contribui cl
uma absoluta violação da lei brasileiras ses clandestinas eram

Em março de 1962, em São Paulo, o Fundo de Ação Social — FAS foi cria.
do, na certeza de que “o Brasil era um dos cenários estratégicos da guerra fria e
que a empresa privada não poderia permanecer ociosa e ver-se destruída pela
demagogia e ignorância”. Estabeleceu-se o FAS com o objetivo de obter ums
“raaiOr cooperação da comunidade empresarial estrangeira com suas congêneres
brasileiras,» Ele foi crisdo por umas cinquenta empresas privadas que mis
tarde se sglutinariam na formação do CLA (Council for Latin America), como
“uma organização para promover projetos cívicos fora da esiera normal da
operações da Chamber cf Commerce”. Suas atividades incluam “estudos sobr
os problemas básicos do Brasil, trabalho com grupos sindicais demosráticos, esfor-
ços de comunicação com grupos nacionais chave'.=* O FAS era um dos maiores
contribuintes do IPES. Afirmava-se também que dentre os patrocinadores estrim-
giros, a DELTEC, cujo diretor brasileiro era o líder Ipesiano David Beaty II,
havia feito contribuições de sua “caixinha” de 7 milhões de dólares, contribuições
estas procedentes de Nassau, que ecra O forum das convenções das organizaçõe
congêneres daquela da elite orgânica>”

Duzentas c noventa e sete corporações americanas deram apoio financeiro
ao IPES. Cento é uma empresas de outras proveniências deram contribuição adi-
cional: Uma relação parcial dos contribuintes corporativos do IPES é feits

no Apêndice H. Os contribuintes individuais aparecem em lista no Apêndice 1.

Em maio de 1962, ]. B. Leopoldo Figueiredo informava o Comitê Diretor das
receitas ordinárias de São Paulo, que naquela época montavam a 9,5 milhões"

aproximadamente. Relatava também sobre o trabalho desenvolvido com firmas
britânicas € americanas. Às americanas contribuíram com mais 6u menos He
milhões anuais, com expectativa de alcançar quinze milhões. As britânicas pari
ciparam com 3,5 milhões. A perspectiva seria cerca de 20 milhões mensais e po
deria até mesmo alcançar índices mais altos” Ao final de 1962, em uma reunião

conjunta do CE e do CD de São Paulo, o lider Nivaldo Ulhoa Cintra sugeria que

“gs três ou quatro homens responsáveis por todas as firmas suecas existentes no

Brasil" deveriam ser procurados para que se obtivesse “o apoio daquelas firmas".

A Puulo Reis Magalhães foi dada a responsabilidade de organizar um plano de
ação para uma campanha de angariação de fundos entre as firmas estrangeiras”
Ainda culta fonte de cooperação [inanceira transnacional era & Konrad Adenauer
Stiftung. órgãos do Partido Democrático Cristão da Alemanha, que contribula
por intermédio do gigantesco complexo siderúrgico Mannesmann, e da Mercedes
Benz*% Devido à delicadeza do problema, deixava-se o levantamento de fundos
de empreses multinacionais a critério de slguns membros do Grupo de Integração,

como era 0 caso da Mansesmánn É outras firmas similares? O General Herrera
foi indicado para estabelecer contato com Antônio Gallotti sobre as contribuições

da Cha, Siderúrgica Belgo-Mincira — ARBED. Harold C. Polland se encarregaria
da Anderson Clayton e Remington Rand do Brasil” Até mesmo o General
Golbery tomaria parte e, da mesma forma, apresentaria um plano 30 presi
da Mercedes Benz?” P Presidente

 

* NT: Não hã especificação no original je € cruzeiro, dólar ou ouira moeda.
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Grande parte da participação das firmas estrangeiras era canalizada para
a seção de São Paulo, privando o Rio de agir com poderoso suporte financeiro4
Com o intuito de contornar a situação, realizou-se um importante encontro de
americanos em São Paulo, em janeiro de 1963, com 4 presença dos do Rio, para
decidirem sobre fundos para a seção carioca. Tal reunião aconteceu em casa de
john Clinton Llerena, empresário e líder do IPES. Compareceram sessenta e
cinco contribuintes do Fundo de Ação Social de São Paulo, que receberam um
“relatório sobre o emprego do dinheiro contribuido pelo FAS”. Muitos dos ame-
ricanos eram da indústria farmacêutica e “estavam preocupados com a nova lei
que criava a Superintendência Nacional de Abastecimento — SUNAB”, uma das
medidas de loão Goulart destinada a assegurar O suprimento regular de gêseros
básicos e remédios a um preço razoável so consumidor. Na oportunidade, Harold
Poliand fez uma análise política da situação*?

O próprio IBAD era um canal financeiro de fundos multinacionais para o
IPES. Destacavam-se entre as corporações que faziam depósitos nas contas da
rede IBAD/ADEP/Promotion S.A. a Texaco, Shell, Esso Brasileira, Standard
Gil o! New Jersey, Texas Oil Co. Gulf Oil, Bayer, Enila, Shering, Ciba, Gross,
General Electric, IBM, Remington Rand, AEG, Coty, Coca-Cola, Standard Brands,
Cia. de Cigarros Souza Cruz, Belgo-Mineira, U. S. Steel, Hanna Mining Corp,
Bethichem Stzel, General Motors, Willys Overland e o IBEC*

Em decorrência da natureza de suas fontes de renda e canais financeiros €
à variedade de atividades patrocinadas pelo IPES, os orçamentos da organização
não relietiam suas condições financeiras reais. Podia se encontrar uma série de
incoerências so examinar os orçamentos consolidados é es várias somas recebidas
é gastasML “Contabilidade paralela”, vários níveis de “responsabilidade”, “des-
pesas ordinárias e especiais” eram a norma. Obviamente todas as operações ilegais
e ilegítimas não tinham suas despesas contabilizadas nos orçamentos “oficiais”
e nos balanços.

Uma das mais importantes atividades do IPES era ceder “subsídios”, modo
bastante neutro de se referir aos fundos ilegais lançados nos partidos políticos,
na mídia, nas Forças Armadas, sindicatos e organizações rurais, movimento estu-
dantil e projetos e organizações do clero, bem como em indivíduos escolhidos.
Muitas dessas contribuições eram feitas pelo IPES através de instituições subsi-
diárias ou por intermédio de indivíduos (membros do IPES) come doações
“pessoais, José da Costa Boucinhas e Eduardo Sampaio Campos, membros
corporativos das American Chambers of Commerce e conhecidos contadores
públicos das maiores corporações do Brasil. prepararam uma "prestação de contas.
padrão” para as somas contribuídas>

O envolvimento do capital estrangeiro, em pariicutsr, e o da empresa pri-
vada, em geral, nos assuntos políticos foi de tamanho significado no contexto de
époce que induziu a criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito — CPI
para investigar o problema. A CPI fez sindicância no modo de o IBAD proceder
e sua suposta intromissão nos assuntos políticos através de meios ilegais, especial.
mente nas eleições de outubro de 1962 pars o Congresso. Investigou-se também
o IPES. O IBAD foi fechado por haver sido considerado culpado de corrupção
política. O IPES foi absolvido com base no fato de que não havia sido realizada
pelo Instituto nenhuma atividade incomum que infringisse os seus objetivos
publicamente declarados, objetivos estes relacionados em sua Carta, À CPI tam-
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bém não conseguiu encontrar nenhuma ligação entre o IPES c o IBAD. Quando
a CPI pressionou o complexo IPES- IBAD, decidiu-se a favor de várias medidas,
em uma reunião especial do IPES que contou com a presença de |. 1. Leopoldo
Figueiredo, Harold Cecil Polland, Cândido Guinle de Paula Machado, Luiz Cássio
dos Santos Werneck, o General Golbery, Adib Casseb, Flávio Galvão, Jos
Rubem Fonseca, Giycon de Paiva, Jorge Oscar de Mello Flores, Gilberi Huber
fr. e Jorge Morais Queiros. As decisões sigilosas tomadas pela liderança do IPES
compreendiam: procurar os seus contribuintes e explicar a eles a situação, bem
como assegurá-los de que seus nomes não seriam revelados à CPI; eliminar dos
arquivos e estantes do IPES documentos que pudessem incriminá-lo, tomar uma
série de medidas cautelares em relação aos componentes de “órgãos secretos” e
“órgãos velados” (mormente individuos operando nos setores estudantis, da mídia,
trabalhistas, de camponeses. partidários, militares e de informação): tomar me
didas visando a proteger aqueles funcionários e empregados do IPES que eram
publicamente por ele contratados.“

A decisão do IPES para o público foi, de certa forma, diferente. Depois
de discutir os ofícios nº 28. 63 e 29:63 da referida CPI, o Comitê Executivo
chegou às seguintes decisões por unanimidade de votos: quando da exigência pela
CPI de obter a lista de firmas de capital estrangeiro ou parte de capital estrangeiro

que colaboraram com o IPES, o Instituto deveria responder que “nenhuma em

presa estrangeira faz parte de seu corpo de associados”. Além disso, o IPES não

poderia aquiescer à segunda parte da exigência da CPI, isto é. entregar a lista

das firmas com parte de capital estrangeiro que colaboravam com o Instituto,

porque “ele ignorava a estrutura do capital da empresa ...7º O IPES, é bem

claro, levava uma vida dupla, tanto política quanto financeiramente.

Conclusão

Com s formação do IPES como uma organização politico-militar, a elite

orgânica dos interesses multinacionais e associados alcançava o que Gramsci

chamava de ''a fase mais genuinamente política”, quando “ideologias previamente

desenvolvidas se tornam partido" A elite orgânica, como o “partido” dos

novos interesses, organizava atividades públicas e encoberias nas áreas civis €

militares, até que o complexo ESG/Forças Armadas (como poder de classe pre-

disposto no aparelho do Estado) eclipsaram o complexo IPESburguesia e dissi-

mularam as imediatas características de classe do movimento. Este seria então

reconhecido apenas por sua feição militar e paramilitar. Em tal momento, o Ge-

neral Golbery do Couto e Silva se afirmava como o chefe de estado maior do
bloco de poder multinacional e associado. Já então, o problema do Estado havia
sido colocado em seu mais alto nível para o bloco de poder multinacional é
associado, no sentido de não somente ganhar o domínio político-militar sobre as
classes subordinadas como um todo, mas também de subjugar o bloco histórico
populista e obter efetivo comando político do aparelho do Estudo.

Pars a elite orgânica, o controle do Estado obviamente consistia no resul-
tado de um processo cuja característica essencial era a deliberada e determinada
ação declasse do bloco de poder multinacional e associado, na qual a preparação
estratégica visava a reduzir a zero todas as imponderabilidades. No complexo
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IPES/IBAD, à elite orgânica se constitula em um poderoso aparelho de classe,
Como tal, ela era capaz de exercer ações estrategicamente planejadas e manobras
táticas através de uma campanha cuidadosa e elaboradaque vitoriosamente opunha
seu organizado poder de classe ao poder do Estado do bloco histórico populista
e àincipiente formação militante das classes trabalhadoras. Por intermédio de
seus especializados grupos de ação € usando todos os meios disponíveis, 9 com-
plexo IPES/IBAD conseguia estabelecer a presença política, ideológica e militar
do bloco de poder multinacional e associado em toda relevante área social de
conflito « disputa.

As atividades político-militares da elite orgânica, em sua maior parte, cram
sltamente controvertidas, mantidas em segredo em alto grau e por longo tempo
devido à razões óbvias, e informações sobre elas eram escassas? Nos próximos
capitulos serão examinadas algumas das atividades organizadas de classe do bloco

de poder multinacional e associado, que levaram à desestabilização do sistema
político brasileiro.
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tresso econômico, o bem-estar social c o
forislecimento do regime democrático do
Brasil. O artigo 2 rezava que o “ÍPES não

panicipará de nenhuma atividade político

partidária”, O artigo 4 declarava que “o

das 43 atividades do Instituto serão desen-
volvidas em conformidade com a Const
tuição e as les do pais. os princípios de-
thocráticos, a ordem social, as normas da
civilização cristã e a obediência devida às
autoridades legalmente consituida”. Er
tatutos do IPES, 1961. p. 1-3,

18. (a) f. ROWE. The “revolutiomr” and
the Cepstem” — motes on Brazilian politics.

Estados Unidos, American Univ. Ficid Staff,
1966. p. 12. (bl M. CEHELSKY. The po
ficy proces ia Brazil: land reform 1961-
1969. Disseriação de doutorado. New York,
Columbis Univ. 1974. p. 129.

19. IPES. 4 responsabilidade democrática
do empresário. Rio de Janeiro. p, 4. José

Garrido Torres popularizaria uma versão
homônima para os Cadernos Brasileiros, +.
|. (35:55, julho/setembro 1962. ano 4. Ele
preparou também um resumo em lingua
gem popular para o jornal do IBAD Ação
Democrática.

20. 1. RONE. op. cit. p. 37.

21. P. SIEKMAN. op. cit. p. 149.

22. Em verdadeiro estilo militar, a ope
rações coordenadas pelo IPES recebiam co
dinomes, como por exemplo "Operação
Brado de Aleria”, “Projeto Gammoa” +
quiros,

2%. N, BAILEY. Organization and opera
tion of meoliberslism in Latin America, tn:

Latin America: politics, econômies and he
mispherie security. New York, Precger,
1965. p. 25.

24. Raul FILLA. À influência do dinheiro.
O Glabo, Ria de jJantiro, 24 de agoso de
1963.

35. Paulo AYRES Filho. op. cit. p. 249.

26. dd p. 31.

27. lvan HASSLOCHER, As classes pro
dutoray diante do comunismo. Ação Demo
erdtico, 5.1, fevereiro de 1962. p. tis
(edição especial),

28. 1 HASSLOCHER. ep. ci. p. 5.

23. Id. po 1415.

30. As sombra, do IBAD, Veja, 16 de mar-
ço de 1977. p. 4.

4%. "Ele não resiste, € meo bom. Estão
dispostos? Vamos a ele”. Rui Gomes de
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Almeida e |. B. Leopoldo Figuciredo. IPES

€D. Rio, 22 de maio de 162.

32. O JBAD divulgava mensalmente uma
fista denunciando as companhias “que fe
zem contribuçõe para os comenisiã man
terei 0o Rio a Ultimo Hom”. um jornal
populsia Ação Democrencs julho de
962. p. 7. É imeressanto observar que fra
de parte das companhia mencionadas mas
listas seria encontrada entre as contntuin-
ses do IPES. Seus direores poderiam tafa-
bém ver encontrados na lista dos líderes

do IPES.

33. Vide declarações dos líderes do IPES.
Ermírio de MORAES Filha e |. L. Moreira
de SOUZA. Como industriais jovens vêem
4 Situação Nacional. jornal do Brasil. 29 de
abril de 1962. Cirado em O IANNI. Crisis
im Brasil. New York. Columbia Univ.
Press. 1970. p. 166.

HM. Um marco importante, nesse sentido,
aparece no documento de 1961, do IPES:

A empresa privada como comunidade de
trabalho, que apresentava os pontos de vis
ta do bloco empresarial modemizante-con-
servador.

35, IPES CÊ Rio, 09 de leverciro de 1962.
Devido « sua comprecso da conjunivra
política e a percepção de seu próprio nivel
de organização interna. preparo € capaci
dade para à ação, o lider Antônio Galloti
recomendou ao executrvo político da elite
orgânica que se “cstabilizasse primeiro, pa
ra posteriormente passar pera a segunda

fame. A. Gallori instou os empresários s
avançarem “no sentido da formulação das
grandes teses subjacentes & todos nós”.

36. O original fazia porte de um livreto
de apresentação destissdo * recrutas em
potencial, como foi já mencionado, Presta-
va-se também para a preparação de iraba-
lhos para circulação restrita entre empre
sários. Finalmente, servia de diretriz básica

para um número de trabalhos c artigos di-

vulgados pela imprensa nacional ou em pu-
blicações e panfletos partidários, em mui
tos casos, assinados por intelectuais c po
líiicos conhecidos.

33. Ação Democrática. Rio, março de 1963

38. Em seu documento O Brasil quer tram.
guilidode, de julho de 1962, o IPES com
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eiuiu que: “O proceso de desenvolvimes

to econômico € social tem uma relação im
ima com o apericiçoamento político. Um
país sem elites dirigentes € uma subnação,
incapar de sw conduzir e impor requito
extemo, É necessário, portanto, que 04 di
vigentes dirijam...”

%4. Conferência da FIESP, no Boletim do
IPES. Rio. setembro de 1962.

40. IPES Noticiário, Rio, (43, set. 1962.
Essas palavras são exatamente 2 mesmas
encontradas em um documento de um Cor
so de Problemas Nacionais: Planciamento,
Pp. +, ministrado em associações de classe
e clubes sociais de São Paulo. O apelo no
sentido da evolução da identidade corpo
rativa para solidaricdade de classe e de
pois para a ação política foi insistentemen:

te colocado.

41. P. AYRES Filho. op. cit. p. 24849,

42. N. BLUME. op. cit. p. 211, À vitória
de Fidel Casiro sobre o regime de Batista
foi percebida como a principal elemento
catalisador no desenvolvimento dessas or
ganizações. Dada a incyitável redistribuição
de poder entre os várias frações de capital
que ocorria na Américas Latina, cra impro

vável que o aparecimento das unidades de
ação modernizante-conservadora, fome por
Muito tempo retardado. Esse ecra o cmo th
pico do Brasil, onde diferenciações estrutu
reais em sua formação socioeconômica [+
voreciam 4 organização de inferemes ol-
gopolistas multinacionais e associados. VÊ
de N. BAILEY. op. cit. p. 195.

43, Vide N, BLUME. op. cit. p. 23.

44. Vide NM. BAILEY. op. cit. p. 1H.

48. Phillip AGEE. Inside she compemy:

CIA diary. London, Penguin Books, 1975.
p. 64. O Dr. Carlos Urenda era ligado so
IRIES chileno.

46. Caria de A.C. Neal 20 Crneral Coma

de Abreu. IPÉÊS. Rio, 22 de agosto de 16.

47. Carta a Gilbert Huber Jr. Arquivo do
IPES Bio, 28 de fevereiro de 1962. Nos
carta oficial do CED, A.C. Neal escreveu à
Gilbert Huber fr: “Prezado Luke: a lista
anexa de pessoss de São Paulo foi prepa
rada por um associado da confiança do Sr.
Robert Kleberg, um de nossos curadora
tone of our trusices), A lisa é de pesos



gue possam estar interessadas nurha opera
ão CEDC. A lista de nomes, que continha
endereços e números de telefone, inclula:
Paulo Reis Magalhães (Cia, Itagueré In-
dusrial e Agricola)

Luiz Dumont Villares (ind, Villares SAS
lê Ermírio de Morses (Votorantim S.A)
foão de Moraes Barros (Cia. Cafecira do
Rio Felo)

Franthico Mattarerzo Sobrinho (Metalúrgi-
cu Mattzrasto SAS

Calo de Paranaguá Moniz (Frigorífico Cra-
teiro SAS

Severo Fagundes Gomes (Tecelagem Pa
tahyha SAS

faulo Ayres Filho (Instituto Pinheiros)
lodo Beptista Leopoldo Figueiredo (L. Fi-
gueiredo S.A.

Jusio Pinheiro da Fonseca (Banco do Co
mércio € Indústria de São Paula SA. é

direiyr da Fábrica de Caldeiras a Vapor
Cyelope - Grupo Pignatari — e da Cia.

Brmsilsira de Construções Fizhet e
Schwartz e Haurmont, Aços Sandvik
SA. Ind. é Com. — Sandrikens fera
veths À B Swucden)

Gastão Eduardo de Bueno Vidigal (Banco
Mercantil de São Paulo SAS

Júlio de Mesquita Filho O Estndo de 5.
Palo)

Forge de Souza Rezende (Máquinas Pirai
ninga S.A.)

Hélio Muniz de Souza (Cómo Muniz SA.
Imp. e Exp

foge Alves de Lima (Sociedade Comercial
€ Construtora)

Prof. Noé Azevedo (Faculdade de Dimito

do Lasgo de São Francises).

Franeico Pignatari (Pignatari Adminigira-
ção Ind. Com. S.A.)

Antônio Devisate (Cia. Calçados Devisate)
Rogério Giorgi (Coronifício Guilherme

Giorgi)
Adhemar de Almeida Prado (Banco de São
Paulo S.A.)

Antônio Caciano Álvares (Cia, Siderúrgica
Paulista = COSIPA)

Olavo do Amaral Ferraz (Fazendas Nelo
gr SAS

ioão de Scontimburgo (Correio Paulistano)
Theodoro Quariim Barbosa (Banco do Co
mércio e Jnúsiria de São Paulo SA)

Benedito M. Lebo Rosa iMartinsily Comer
cial SA)

Camilo Ansorali (Cla. Nacional de Tecidos)

À maigria desses empresários era vincula:
da q cuirus corporações e as ligações dos
que se hornáram lideçes do IPES escontram-
se pormenarizadas no Apêndice B. Quiros
são mencionados no decorrer do livro e
no Apêndice E.

4h. ta) IPES CE Rio. 20 de fev. de 194.
cbr IPES CE c Grupo de Estudo, 27 de
julho de 154, tc) IPES CE, 10 de meço
de 194. O endereço da AEF cre: 235 Ma
dison Avenve, Nova Tork.

44. N. BAILEY cp cit p. 201. Esperava
sm que essa coordenação lose melhorada
através da lormação de um Comi Execuii.
vo Conjunto do Lat American Informa
tios Committer, o United States Inter
American CouncilUSIAC e o Business
Council for International Understanding
jo USIAC era seção americana do CICYP.
também sediado em Montevidéu. No de
eimo encontro anval do CICYP. realizado
em Santiago, no Chile. de 15 4 18 de mar
ço de 1964, um grupo de delegados da Ar-
gentina, Brasil, Chile, Colômbia, Peru e Ve-
nezuels se reuriy com o intuito de formar
um comité visando a coordenação das at
vidades nos varios paises “para promover
à disseminação ideviópica de um ustema
demscrático e sólido de hero ompress”. N.
BAILEY. op cit. p 2H.

sô. Ata do IPES Rio. 12 de fevercro de
1962.

54. Segundo o relatório dos lider do
IPES. o presidente de Senado mosrouss
muito impressonado com 4 cxposção fer
13 por eles e lhes pedia a bpintão sobre Iodo
Goulart, a quem o IPES desreveu “ouno
um homem de centey é um político epor-
sunisia, que muda conforme os seus inte
renes c a direção de ventos favorivea”.

s2. O faso de as empresas emericanas se

rem “lechadas” foi percebido como um
obstáculo político c um problema econó-
mizo para uma burguesia local desejosa de
assóciar Seus inieremes É obier aceno à
tecnologia c ao copitel. so paso que d€
tomava negativo para as “blue chips” que
procuravam ampliar os mercados finan-
ceiro e de capitais, bem como 4 sua parti
cipação neles. Além disso. es “empresas
fechadas” criavam uma almosfero negati
va em termos de opinião pública c relacio
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nemento empresarial. Vide M. H. SIMON:
SEN e W. BAER. Americas capital and
Brasilian natonalim. Fole Review. Err
dos Unidos, 55H2):19298, Winter 1964.

55. Nessa reunião esava proente um Sr.
Mormgán, que requisoa um memorando.
Ata do IPES, Ria, 12 de fevereiro de 1962.

54 “No Deparamento de Estado, os lide
res do IPES se reuniram com o Embaisa
dor Moscoso Ele prestou muita atenção,
ouvindo tudo. Achou os brasileiros muito
desenvolvidos. Ele convocou dois assisten-
tes e pediu explicações pormenorizadas de
mudo que eles cuvissem também, Nós re
petimos tudo para eles, O Embaixador Mos-
cos» declarou ser o Brasil de fato um alia
do dos Estados Unido”. À conjuntura po
liuca brasileira unha prondado e do mes
mo tempo decidimas investigar os casos dos
guisa da Amérma do Sul, Os lideres do
IPES wmaram como exemplo o uso do
Chile. “Os amercaros prometeram enviar
delegados. Parma o Roo também, tendo um
deles almoçado hoje com H, C. Polland.

Em seguida parumos para Porio Rico, en-
quanto Gilbers Huber Jr. foi para Wash
ingion". Ata do IPES. Bão, 12 de feverei-
ro de 152, Vide ainda N. BAILEY. op. eir.
p. 230, sobre os problemas de coordenação

internaçions) das chtes orgânicas dos dife

45. IPES CE Rio, 65) de julho de 1962.
Nests reunião Gilberi Huber Jr. póde reia-
tar um importêsie svanço em relação às
transnacionais. Na mesma munido, o CÊ

considerou a proposa de Harold C. Pol.

land de que “o IPES devesse lániçar um
pfográma de governo”.

4%. Ermo Hobbing tornarseda diretor do
Council of Amenca em 1970. O combé di-
setor do Council em 1971 incluia Enno

Hobbing, Jack D. Neal tda 1TT) e Alehard
8. Aldrich, que fora diretor do IBEC so
Brasil no princípio da década de sessenta,

57. Vide Certas do General Otávio Gomes
de Abreu ao CED de X4 de março de 1965.
65 de abril de 1965, 19 de abril de 19685, MO

de abril de 1965, 03 de junho de 194, 21
de junho de 1965, 12 de julho de 1965.
58. Vide Andrew M. SCOTT. The revolu.
fon dm aiotecraft: informo! pesetration.
New York, Random House Ed, 1965. Pa
te uma discussão sobre as “Políticas de

ais

Peneciração” aplicadas so contexto brasil
ro. vide jan Knippers BLACK. Unimed Sig
tes pemerration of Brazil, Manchester Uni,
Press, 19H, Prefácio p. Kill a XX,

59. tu) M. BAILEY. op ch p. 232
Lyndon lohnson viado em E. LIEUWEN.
Generals vs Presidents. New York, Perssger.
1564. po 4245 Thomas C. Mans, Secreiá-
rio de Estado para sumntos da América
Latina, fez uma declaração sobre política

exterma, à portas fechada, em março de

1964. Tal declaração assinalava a aprove
cão por paste da administração dos Es
dos Unidos de governos militares na Amé
rica Latina. Vide também (u) Ted SZULL.
US may abandon elort to deter Latin die-

ttors. The New York Times, Nº Y. Merck
16, 1964. (b) Joseph A. PAGE, The tétve

lution thas never maos: Noriheos Brasil
19551964. New York, Grossmam Publ
shers, 1972. p. 189.

6). Sobre o antigo celacibnamento entre
Vernon Walters e os militares brasileiros,
desde a época em que cra oficial de liga
ção entre a Força Expedicionária Brasilei
sa na Hália é o 5º Exército dos Estados
Unidos, durante a 1! Guerra Mundial, vide

John Foster DULLES Custeio Branco. the
smoking of o Bestiinia Presidens Austia,
Univ. of Texas Press, L978. Sobre o pap
do Corónel Vernon Walters no prinsípio
da década de sesenta no Brasil vide (aj
Moniz BANDEIRA. O governo jodo Gon
ler: os butos sociais mo Brasil. Rio de le
neiro, Civilização Brasileira, ST. (bh) Ver
non WALTERS. Silent essi. New
York, Doubleday, 1978.

ét. Phyllis PARKER. op. cit. p. 89. Quan
do V. Walters foi apresentado 40 Emb
xador É. Gordon, exe lhe disse: “De você
eu quero três coisas: prirseiro, saber o que
está se passando nas Forços Armadas; se
gundo, quero, de certa forma, inlluencid-

las através de você; terertro € mais impor
tante de todos, não quero ser surpreendi:
do”. V. WALTERS. op. cit. p. Fé. Mai
tarde, Walters diria: “Ele nunca sum
preendeu”. P. PARKER. op. cit. po 46, De
fais o sistema funcionou tão bem que dy.
rente a madrugada em que ÁAuro de Moura

Andrade declarou estar vaga o presidência,
Há que joão Goulart deixara Bessiis, alguns
goriumentares se dirigiram pers o Palácio

 



do Planslto, que estava totalmente cscuro

depois de um core de energia. Eles acom-
panharam o nto que reconhecia Ranieri
Mateili como presidente e, depois que al
guns fórioros foram acesos. o Deputado
fuir Visea Filho reconheceu a seu lado
Rober Bentley, o jovem secretário da Em-
baixada Americana, Luiz VIANA Filho. O
Governo Castello Branco, Rio, José Olym-
pio, 1975. p. 46.
62 |. PAGE. op. cit, p. 190.

63, Relmiório do IPES — sd, p. 67.

64. O Executivo Nacional ecra composto

de João Baptiste Leopoldo Figuciredo, Gly-

com de Paiva, Adalberto Bueno Neto, José

Rubem Fonseca, Luiz Cássio dos Santos
Wermeck (estes dois últimos desempenha

vem O papel de secretários), o Gencral Hei-

mm Herrera, Antônio Carlos do Amaral

Osório, Oswaldo Tavares Ferreira € Paulo
Agtes Filho (os quatro últimos erêm co

ontensdoses) c Paulo Reis Magalhães, o

tesoureiro,

65. N. BLUME. op. cit. p. 214.

56, Uma leitura minuciosa de suos atas, re
istórios e documentos classificados sugere

& existência de diversos níveis de confiam
sa, sigilo € responsabilidade dentro da or-
ginização, os quais ultrapassam a estrutura
formal de tomada de decisão. A distribui.
ção € arranjo desses níveis parece indicar
que, através de estruturas formais, uma re-
de de reduplicação e membros selecionados
compunha um burcau político verdadeira-
mente secreto, Ás tázões pura uma estrutu-
ra são sigilosa decorriam tamo da conve-
flência organizacional quanto da natureza

da ação política da elite orgánica. Era tam-
bém uma forma eficiente de contornar in-
teresses específicos que por qualquer moti-
va pudessem colidir com as diretrizes da
elile orgânica. Os órgãos-chave de tomada
de decisão compunham-se de um pequeno
número de membros, grande parte deles
empresários que. como Jorge Berhing de
Mattos observava, constituía “um arupo
central funcionando 24 horas por dis”, no
Rio e cm São Paulo. IPES CD Rio, 12 de
fevereiro de 1962. Em São Paulo, o núcleo
dos membros se concentrava no CE e al.
guns deles no CD, destacando-se Luiz Cás
so dos Santos Werneck, José Ely Coutinho,
Eduardo Garcia Rossi, Adalberto Bueno

Neto, Gustavo Bosgholl, Nivaldo Ulhos
Cintra, Oswaldo Breyne da Silveira, 0 Go
neral Agostinho Cortes, Octavio Uchoa da
Veiga, Salim Chamma, Thomas Pompeu B.
Magalhões, Paulo Ferraz, Paulo Edmur de
Souza Queiror, José Luiz Anhaia Mello,
Rafael Noschese, Luiz Mascarenhas Neto,
À. É Pacheco Silva, fúlio Arantes, Frans
Machado, Paulo Galvão Filho, Geraldo
Alonso, André Arantes e j. L. Nogueira
Porto. Lideravam o IPES do Rio Harold
€. Polland, Clycon de Paiva, O Gescral
Heitor Herrera, o Gensral Liberato da
Cunha Friedrich, Gilbert Huber Jr. Augus-
to Trajáno de Azevedo Antunes, Cândido
Guinle de Paula Majado, Oswaldo Tavares
Ferreira, José Dovivier Goular, Antônio
Gallo, o General Golbery do Couto e Sil
va e Rui Gome de Almeida.

67. Ata da IPES, 2? de março de 1962.

68. N. BLUME. op. cit. p. Zi.

69, Aim do IPES, Rio, 12 de feversiro de
1862. Rui Gomes de Almeida não ecolhia
a liderança de João Bapiisia Leopoldo Fi
queiredo, do págo que Antônio Gallom
era muito cauteloso em relação +04 empre

tários de São Paulo, Íruto de sus caperi
ência com + companhia de eletricidade.

70. Ata do IPES Rio, 12 de fevereiro de
1962. |. É. Moreira de Souza é O. Tora

res.

Tt. Reuniko do IPES de 12 de fevereiro
de 1562. Antônio Carlos do Amaral Quó
rio reconhecia que São Paulo estava cri
vada de “quistos, grupos, Quartim Barbo
sa, Vidigal, todos desunidos”, de grupos
separados “de imigrantes (libaneses, italia
nos, portugueses ele), em um momento em
que se necessitava de unido. Era exata
mente nessa época que os “qualrocentões”
estavam formando um clute fechado para
apenas 3500 sócios. Essa atitude tegregacio
mista, em relação a estilo é suius, const:
tule, dos olhos de A. €. A. Cuório, um
desperdício do dinheiro ahamente necessá-

ro pars a campanha política do IPES. E
mais ainda, por serem os clubes sociais de
São Paulo vitais para a ação de classe da
elite orgânica como forum para a mobili.
ração das classes média c elis. Vide tam
bém o capítulo VIH sobre a função po
títica dos clubes pocisit.
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+t2. IPES CE, Rio. 5 de fev. de 1962. Nes
” estágio inicial, 1, KLABIN observava

que “na IPES faltavam órgãos realmente
representativos da indústria e do comér
cio”. Em meados de 162. ches já famnam
pare do IPES.

73. (aj ÁPES CD, 37 de essembro de
1562. tb) Ata do IPES, São Paulo, 28 de
agosto de 1963,

74. IPES CD Roo, | de maio de 192.

75, IPES Ch. GR. So Paulo, 28 de agos
to de 1562. Segundo Paulo Ayres Filho, a
composição final der quadros dirigentes do
IPES dependia. mesm estágpo. dos “ultimos
entendimentos com 4 Federação das Indús-
trias”.,

76. tai Ata do IPES, Rio, 27 de março de
1962 Rui Gomes de Almeida e Antônio
Gallo. (bi IPES CD, 27 de março de
1962.

77. IPES Rus, 65 de fevereiro de 1962. Se
gundo Joml Luiz Morcura de Souza, pera
alcançar tais objttivos bastariam duas ou
três teses de choque. que atubgiram o pon
to crucial, a saber: “Por que razões as as
ocintões de clase ertão presas sq gover-
no?”

76. Vide Membros Proeminentes de Amo
ciupões de Classe IPES Rio e São Paula.
p. 261. No dia 10 de dezembro de 19062,
o Comitê Executivo recebeu o Dr. Calala-
te, presidente do CONCLAP, que preten-
dis estreitar as ligações com o IPES. Etr
também informou ao Comié Executivo sp
bre as atividades paralelas do Centro de
Estudos Sociais Brasileiros. que operava
na sala 1.105 do meimo prédio em que os
IPES mantinham o seu emerório. Vide

úlnda u Até do IPÊS de 27 de fevereiro
de 1962 sobre a utilização da Associação
Comercial do Rio de Jancrro pelo IPES.

79, O IPES precisava de vastos recursos
financeiros Afinal, argumentava |. L. Mo
reira de Souza, m o SESI contava com
aproximadamente 6 bilhões de cruteiros à
sum disposição É ouiros dirigentes de clas
se como R. de Almeida, Hugo de Farias
e Cicero Veloso também mobitizavam re
cursos vuliosos através das associações na
cionais de empresários, naturalmente po
deriam reunir seus esforços. Ino com cer
teza facilitaria o financismento das opera
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ções do IPES. Gilbert Huber fr. se encer
regou de claborar os entendimentos com
R. de Almeida. IPESRio, 5 de feverciro

de 1962, Fernando Cícero Veloso cra die
tor da Parko Davis Lida, da Elevadores
Otis SA. e da companha de produto
cosméticos Helena Rubinstein, juntamente
com William Monteiro de Barros.

Bo, Reunião Geral do IPES. São Ponto,
25 de setembro de 1862 Inicialmente q
tPES não tinha “em seu meio nenhum re
presentante das classes rurais”, já que eh
não lencionava se imiseuir ou participar

das hostilidades mesquinhas das associa
ções rurais de classe.

81. Reunião Geral do IPES, 9 de ouiw
bro de 1962,

&z. IPES CD, 27 de novembro de 1962.

83. IPES CD, 10 de abril de 1962. O
IPES de São Paulo ecra encarregado de
pór em funcionamento É orientar ds ativi
dades. Em meados de 1962 o IPES com
tava com os lideres das atsociações de
classe do Amazonas, € também com es vi

rios dirigentes das empresas operando na
área, Reunião Geral do IPÉÊS, 16 de cute

bro de 1962,

84. IPES CE São Paulo, 21 de março de

IH.

63. IPES Ch. Gr. São Paulo, 28 de ago
to de 1962, À equipe dos vários grupos de
estudo e ação são ecra formada por um
múmero fiso dr porticipanios. Sempre que
à situação exígia, agregava-se, a cade pre

po. unidades orientadas pera x tarcha €
unidades móveis. O IPES aos poucos

mostrava ums organização de rápida e»

pansão € os novos disociado, Ou qatroci

nadores envolviam-se constantemente num
eremcente espectro de atividades.

&6. Vide o documento do IPES: A ser
pomtabilidade democrática... ep. cit

87 O IPES se beneliciava de vasto apoio
logístico e materiol, incluindo a disponibi
lidade de tronsporte gratuilo proporciona
da pelas diferentes linhas aéreas nacionais,
empresas de ônibus é outros recursos des
sa natureza. Uma grande frota de veiculos

de todos os tipos. salas bem equipadas (com
telex, bancos de dados, chave bancária
privada, sistema PABX de telefone, máqui



na de endereçamento postal), orientação
tenica e apoio de especialistas de primei
ne linha pora os suas várias atividades,

vasto apoio financeiro e & coninbuição,
por parte de diferentes empresas, para a
realização de serviços altamente necessá-
dos porém dispendiosos proporcionavam
à elite orgânica do complexo IPES/IBAD
uma extrávedinária infraestrutura  mate-
Hal 4 técnica, que faziam oulros grupos
politicos parecerem amadoristas

&. O projeto político 2 que e compro
metu um grupo tão selecionado e podero-

* de empresários, de tccnoburocraias +
de milhares envolvia um rimo de traba-
lho extremamente intenso, com reunsões

ditos e participação ná operacionatiza-
ção de seus planos, atividade que exigia
extraordinária dedicação de pessos! em
campos de ação altamente diversificados.
Os chefes dos grupos de estudo ce ação,
por exemplo, realravam uma reunião se

mana! conjunta com a unidade de coorde-
nação do CE, tanto no Rio quanto em
São Paulo, unidade esta que, de fato, com-

punha o CD. Se necessário, eles se reu-
mam extraordinariamente. Então os diri
gentes dos grupos participavam des reu

niões regulares com suas próprias unida
des de ação, < tombém mantinham, sepa-
radamente, sessões com CE. Havia ainda
o envolvimento direto com a operação €
realização de tarefas. Reuniões de Infra
estruiura. Ata do IPES de 25 de maio de
1962. Ch. GR. IPES Ch. Gr. e CC: IPES
Ch, Gr, e CD de 25 de maio de 1962.

é9. Para os membros militantes deixarem
musa bases operaciondis, terseda de conce-
der a permissão. IPES CE, 27 de ugoso
de 12, À possibilidade de alguém se des-
vincular de uma atividade ou uma comis
são específica veria de receber a aprovação
de iguais e superiores hierárquicos em
uma estrutura que, do final de 1962, era
uma cadeta vertical de comando,

0. Ata do IPES, Ih de setembro de 1962.
Gilbert Huber lr.

9, Ais do IPES São Paulo, 12 de abril
de 1962.

9% A remuneração a alguns dos membros
mails ólivos certamente provocou um certo
malestar e atrito entre alguns dos mais de:
dicados enilituntos. Surgiram rixos em tor

no desse problema em várias ocasiões. Cer-
ta vez. eme fato levou Gilberi Huber tr.
à observar que José Garrido Torres deve-
ria ser convidado para as reuniões sem ré
eeber nenhuma remuncração. Gilber Hu-
ber fr. gostaria que ele “pusesse 4 sua ab
ma c não a sus bolsa no negócio Eu e
tou com a minha alma”. IPES CE, 6 de
junho de 1962, Na ocasião, Garrido Torres
recebia 300000 cruzeiros por mês e je
tons de presença. IPES CE. 15 de maio de
1m2 e Relatório Geral do IPES CE, HW
de maio de 1962 Finalmente, cngiuse de
Garrido Torres prestação diária de servi
ço e não dedicação restrita. "Não com
preendo o 500000 cruzeiros à Garrido
Torres. de quem sou amigo Não prendo
um organismo nos moldes de uma repar-
tição pública, de 'sisecuras ". Rui Gomes
de Almeida. IPES CD. 10 de abml de
+M6Z. Vide também (a) Reunião Geral ds

IPES, 30 de novembro de 1962 br IPES
CE. 21 de março de 1963 |. € Moreira
Barbosa recebia 100000 cruzeiros mensais
e | E. Arhaia Mello recebeu 120000 cre
teiros por seu estudo sobre o referendo.
Remuneração também era conferida a E.
Arhur Rios.

9. Em novembro de 1963. certos “servi
ços extraordinários” ecleruados por Paulo
de Assis Ribeiro com respeito a seu Re
teiro da Reforma Agrária foram remune
rados com 400000 cruzeiros. Memo inter
no 63/(M87 à Tesourária, É de novembro
de 1963, Os membros do Grupo de Estu-
dos, por exemplo, contavam com um salá-
ri-base de 100000 cruzeiros mensais é
seus vencimentos eram complementados
para cobrir impostos É outros encargos
exigidos pelo governo. Comunicação 63/
0488. 5 de nosembro de 196). Isso repre
sentava vuliosas despesas, já que o Grupo
de Estudos do Rio contava com várias dú.
zias de membros eletivos. Os participan-
tes das Unidades de Estudo recebiam
10000 cruzeiros por reunião, como Tetton
de presença e os responsáveis pela apre
sentação de trabalhos durante a reunião
recebiam 15000 cruzeiros.

MM. A fim de se criar a necessidade de
coordenação dos diferentes árgãos. preci-
savase de certa pressão externa. Conforme
losé Luit Moreira de Souza, o IPES ca-
tecia de um “Plano político capaz de mo
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bilizer os instrumentos eximentos e tnsê
los funcionar a curto prazo, pará o bene
fício do todo, cu eeja, da obra. Fortale
cer o IPES deve ser q meta. Assim, é ne
cenário constituir um Grupo que tenha 4
autoridade pars criticar &s Falhas estrutu-
cais, no seu aspecto de Ação Política”.
Ata do IPES Rio, 3 de leverciro de 1962.
O Gencrol Herrera cuidaria desse aspecto
de crginização.

95. IPES CD, 77 de março de 1962.

9. IPES CD, 12 de junho de 1967, Gly-
con de Paiva.

9%. ta) IPES CD, fó de out. de 1962. (b)
IPES CD, 47 de qui. de 1962. (ec) IPES
CE. 7 de out. de 1962.

98. IPES CE, Rio, 4 de junho de 1962.

99. IPES CE, Rio, 4 de abril de 1963.

100. IPES CE e CD, São Paulo, 20 de

nov. de 1962.

tot. N. SLUME. op. cit. p. 215.

102. A. STEPAN. The military im poli
ttes: chongina posters in Brazil. Prince
ton, Princetos Univ. Press, 1971, p. IB6.

103. Elmar BONES. Golbery, poder e si
bêncio. Comjormal, Porto Alegre, setembro,
920.

HM IPES CE. Rio. 28 de fev. de 1963.
Adalberio Bueno Neto operava como co
ordenador da unidade de planejamento.
IPES CE e Ch. Gr. São Prulo, 18 de de
sembro de 1967.

hos. A. STEPAN. op ei. p. 154,

06. NM. BLUME. op ci po 2195.

107, Vide quadro so Apêndice E.

108. E. BONES. op. cit. p. 20,

109, Marie SIMONS. Whoe Coup?
Brazilian Information Bulletin, Estados
Unidos, Califomia, (125:8, Winter 1974.

1iO. Vide Relatório 1964, Grupo de Pes-
quise. O GCLC exeminava os mguintca jor-
nais: Jornal do Brasil, Jornal do Comer
cio, O Jornal, Diário de Noticia, Diário
Corloca, Correio da Manhã, O Globo, O
Dia, Tribuna de Imprensa, Gesera de No
tícias, Ditima Hora fiodos do Rio de Ja
neiro), jornal do Comércio (Pernambuco),
Jornal da Bohio, O Estado de 5. Paulo,
Folha de São Pauls. O GLC examinava
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quase todos os dias: formal de Hoje (Alm
goas), Jornal dos Sports, A Notícia, Luta
Democrática (Rio), Diário de São Paulo,
Didria da Nofle, A Gozeia Esportiva, À
Gateta, O Dio, Notícias Populares, Ultima
Hora, Diário Populor (São Paulo), À fr
duna (Santos), Jornel do Dia, Didrio de

Notícias, Correio do Povo, Tribuna do
Ceorá, Unitário, Correio do Ceará (Cos
rá), Diário de Minas, O Estado de Mim,
Diário da Tarde, O Didrio (Minis Ge
tais), Diário da Noile iPerrambuco), O
Estado da Behia, Diário de Notícias, À
Tarde (Bahia), Diário do Parand, O Er
tado do Parand. As revisina internacionais
que o grupo de pesquiss examinava ia

. eluíam: Este e Ceste, Les Informatiom
Politiques et Sociales, Hulletin o) the Im

titute for the Study of the USSR, Monthly
Bulletin of the United Nations é várias qu
tras publicações similares.

1. As revistas cram O Cruteiro, Mar
chete, Fatos e Foros, Guias Banas, Visdo,
Conjuntura Econômica, Boletim Combi,
Desenvolvimento e Conjuntura, APEC,
Guanabara Industrial, Petrobrás, Mentário

Estatístico € outras de menor importância.

112. Por volta de maio de 1962, o GLC
do Rio gastava aproximadamente 17 mé
lhões de cruzeiros com material búsico e

pessoal, IPES CE Rio, 17 de muto de 1962.

13. ÍPES CE São Peulo, H de der. de

1H.

1H. IPES CÊ e Ch. Gr. São Paulo, 3! de
murço de 156),

115. (a? Eldino BRANCANTE Reimóro

do Estado Maior Civil de São Paulo la:

Otbympio MOURÃO Filho. Memórias: a
verdade de um revolucionário. Rio de le
neiro. L. & PM Ed. 1978. p. 22022 (le
trodução e Pesquisa de Hélio Silva). tb)

Héto SILVA. [964 o golpe ou contragol

pr? Rio de Janeiro, Civilização Brasileira,
1975. p. VB.

116, E. BRANCANTE. op. cit. p. 217.

ti. O GEC tinha um orçamento adm
nisimiivo de quese 25 milhões de cru
ros por énc para ser gusto com pessoal é
materiais básicos. (a) ÍPÊS CE e Ch Gr.
São Paulo, 18 de der. de 1962. (bj Ore
mento do IPES, 1961.
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uB Cora do IPES a Osvaldo Tavares,
4 de dezembro de 1962, considerando &
apresentação de um livreto sobre o IPES
wundo produzido pelo seu grupo de Inte:
grão.

ti9, Atu do IPES, 17 de maio de 1962, O
escritório do GAP em Brosília foi estabe
lecido com o objetivo explicito de “ligar-
as principalmente à seção da ADP”,

1. IPES CE. Rio, 5 de levereiro de
1,

fat, Essna olividndes envolviam uma ope
ração de coleta de informações, com o in
tuito de antever ss manobras do Executi-
vo e tum forças alinhadas e simpatizantes
no Congresso. Para essa finalidade, o gru-
po de General Golbery era fundamental,

Fi? Carta de |. O, de Mello Flores an Gly
con de Paiva, 7 de dezembro de 1965. Ar-
quivos do IPES.

A IPES CD, Rio, 1! de dezembro de
192,

124. IPES Rio, 20 de fevereiro de 12.
De acordo com Jorge Behring de Mattos, a
necessidade de uma coordenação mais
próxima entre os Grupos de Estudo e à
eção no Congresso fui sentida pelas indús
tras. Era também “mais borato reunir es
foros”. Ata do IPES Bio, 4 de fevereiro
de 1962. À comunicação segura era garam
tido pelo difundido uso de telegrems
através de agência telegráficas discretas é
ieeigos, malotes de grandes empresas, cujos
diretores estivessem envolvidos nas ativi
dades do complexo IPES/IBAD, sobreudo
mo eixo Rio-São Paulo (como as Refinaria
Capusva, o Banco Lar Brasileiro e s Com
tedecação Nacional de Indústrias. IPES
CE, 19 de junho de 1962.

125. IPES CE Rio, 15 de cutubro de
1962. Augumo Tenjêno de Azevedo Amiu-
nes, ul soma não incluis os volumes bem
mmiores gastos em ações políticas especifi-
ce, nem és récursos maciços gastos Com
is eleições de 1962 para o Congreso.

1. A giuição & nivel de campanha dk
aha que ser coordenada com outras ativi
dades, tais como 4 manipulação de opl-
aião setorial (Forças Armadas, clesses mê

dit, intelectuais, sindicstos e estudantes).
Com 4 colaboração dos Grupos de Estudo

e spés ser “processada” pelo Grupo de

Opinião Pública, a enáliso feita pelo GLC
dos itens envolvidos era então olerecida
aé Crupo de Ação Parlamentér 0 curas
seções do ÍPES na forma de trabalhos de
diretrizes, position papers. recomendações
e linhas de orientação para 4 ação públi-
ca € encoberia, bem como tramiformada
em artigos para & rede de mídia e o Ora
po de Publicações IPES CE Rio 15 de
maio de 1%2.

147. Alguns assuntos mereciam multipli

cado número de estudos com dilerençãa ie
dgnificantes, que seriam então “confronta

dos" no Congresso por dileremes paria-

mentares da ADP, como, por exemplo, os
estudos de base comum sobre os Pringh

pios Hásicos da Reforma Agrária € as Di-
retrizes para a Implementação da Refor-
ma Agrária. Muitas dessas unidades de es
tudo e suas teses se transformarem, de fa

to, na infra-estrutura para as Relormas de
Base propostas pelo IPES. IPES CE Ria,
B de janeiro de 1963, Glycon de Paiva, lo
sé Rubem Fonseca e o General Golbey.

128. Ats do IPES Rio, H7 de maio de
1962.

123. IPES CE, 12 de fevercio de [962

Pam Glycon de Paiva, “epimião pública
significava dinheiro”.

EH. IPES CE e Ch. Gr. São Paulo, 25

de mao de 1962.

HH. IPES CE, 30 de meio de MZ.

132. Ata do IPES, 27 de melo de 1962.
Mei Peixoto do Valle, A. Visconti traba

Hrva pare es American Chambem o! Com-
merce jumtemente com Marcelo Porto «
Nei Peixoto do Valle.

133. tus IPES CE Rio, 3 de julho de 1962,

Giycon de Paiva. tb) IPES CE Rio, 25 de
maio de 1962, General Golbery.

UM, IPES CD, 27de novembro de 1962.

133. Relatório do IPES, LC, 1982. p, 5.

tê. O General Here recomendava que
o IPES deveria continuar e user a imprea-
sa seguindo o posto de usião prodiido

pelo documento lençado por ce O Brasi
quer trangUilidade, que recebeu extranedi-
nária cobertura da mídia, IPES CE, 8 de

junho de 1962,
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437. A. STEPAN. op. cit. p. 978, 189. Pa
recia claro parz a elite orgânica que, sem
o visivel apoio popular, a sua ação enco-
beria dentro das Forças Armadas e outros
mores da sociedade tormurseda dificil.
Ademais, os militares não seriam levados
à favorecer uma posição golpista sem é
palpável apoio público.
3a. IPES CD, 27 de novembro de 1962.

. 533. Hélis GOMIDÊÉ, Roteiro básico pa
ra um programa de ação é longo prazo.
ESG. Documento, 6 de junho de 1965.

140. IPES CE, & de junho de 1962.
f4t. Publicavames e dismmbolemese  tarme
bém artigos de revistas americonas. Nei
Peixoto do Valle sugeria a Garrido Tor-
res. que cra “leitor de revistas america
nas”, que “vendeme os artigos interessan-
tes”. Este respondeu que já estava proce
derndo dessa forma e acrescentou que “Se
* embaixada já tem franquia para repro
duzir. melhor”, ia) IPES CE. 26 de julho
de 1967. (b) IPES CE Rio. 4 de junho de
1962.

42. Relatório so IPES CD Rio, maio de
ESA

143. Dessa malério, emuitas seriam trad
ções de amigos de autores conhecidos que
apreciam em revistas estrangeiras, coma
Horpers, Atlantic Monthly, Foreign Aj
fairs e New York Timer Magazine. |. Gar

rido Torres enfatizava também que “Re
centemente 4 edição espanhola da revista
Lite poblicou três colaborações excelentes
do professor Jesup, que poderiam vir a

ser um cliciente panfleto de propaganda
amiicomunista, Há necessidade de evitar
morosidade na obtenção do direto de di-
vulgoção desses irabalhos, preferencial-
mente ser despesas para os jurmais e re-
vistas, Isso poderia ser alcançado usando
0% bons serviços das embaixadas, que ss
segurariam a boa vontade das edijoras
previamente selecionadas c que seriam
aquelas em que geralmente aparecem as

eoiaborações que nos interessam”. Relató-
rio de j. Garrido Torres to CD, Rio, maio
de 1962.

144. Para o preparo de meterial de dou-

trinação específica e geral, a elite orgânica
se valia de uma série de inputs estrangoi-
ros, como o CED, a ALPRO, a AEF, a
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AFL-CIO. Por exemplo, da Organitação
dos Estados Americanos, o IPES recebeu
o trabalho da Special Consultative Com.
missios of Security agaitot the Subvenive

Action of Imermational Communiam e po
Intório geral iníeisl, 1962. Myosotis de AÍ
buquerque Costa executava a função de
tontato com ese centro de inputs. A po
dido de Glyzon de Paiva, ele fornece
também World Communist Movement,
Selectivo Chronology, |8 de agosto de

1957, preparado pelo Legislativo Referem

ec Service of the Library of Congress c
impresso pelo Commírico on AntiAmeri

cam Activities (AAA). IPES CE, & de om.
de 1967. Segundo Paulo Áyres Filho, “a
maior parte das matérias sobre a Rússia
etc. sdvinham dos Estados Unidos, envia
das pelas agências noricamericanas de no
tícias", Reunião Plenária do IPES. CE, 8
de abril de 1963.

145. Para és necessidades pessoais c ad
ministrativas básicas, o grupo mantinha
um omqomento de 600000) de cruzeiros
anuais. IPES CE, HM de agosto de [ML
Outros 6 milhões seriam gestos com Gu

terial impresso básico. IPES CE, 17 des

maio de 1962. Existiam, também, fundos
para projetos específicos, fornecidos por

diferentes empresas e quiras fontes. Rela-
tório de José Garrido forres ao CD, Rio,
maio de 1962.

146. N. BLUME. op. cit. p. 215. Em 1953,
182,144 livros foram distribuídos.

i47. IPES CE Rio, 7 de março de 1963,

Giycon de Paiva,

146. IPES CE São Paulo, 11 de dezembro
de 1963, Paulo Edmur de Souza Queiros,

149. IPES CE São Paulo, 16 de abril de
1965,

po. A GRD. Editora cra chefinda por
Gumercindo Rocha Dórea, o presidente
da Confederação de Centros Cullbrais da
Juventude, gue ecra o núcico centrol dos

diversos órgãos de doutrinação integralista
de jovens e du qual João Paulo dos Ileis
Velloso já foi vicepresidente.

Est. N. BLUME, op. ci, p. 216.

152. Ata do IPES Rio, 9 de fev. de 1962,
Gilbert Hober Jr.

153, IPES CD Rio, 5 de março de 1963,
Glycon de Paiva, O GED prepocovo os
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vários anteprojetos de lei sobre “Remessa
de Royalties”, “Reforma Agrária”, “Re
forma Tebutário” e “Habitação Popular”,
que eram apresentados pelos parlamentares
de ADF. Ata do IPES Ria, 17 de maio
de 1962,

I$4. Qe vinte membros da comisdo se
rm selecionados da seguinte forma:
| Os Secretários Estaduais de Justiça,

de Pozenda, Agricultura, Educação e
Saúde;

à) Dez membros escolhidos respectiva
mente pelas seguintes organizações

a) Associação Estadual dos Banqueiros
de São Paulo; bh Institui de Engenharia

de São Paulo; «3 Federação dus Indúsirias
de São Paulo; di Centro de Indústrias de
Sio Paulo; e) Asmociação Comercial de
São Paulo; f) Federação das Associações
Rurais de São Paulo; g) Sociedade Rural
Brasilera; h) Federação dos Trabalhadores
de São Paulo; à) Fundação Getúlio Var
Eu;

3) Cinco pessoas escolhidas pelo guver:
nador entre aquelas das áreas de ciências,

economia. adminisiração é imprensa. Geor
pe W. BEMIS, From crisis to revoluton:

monthiy case studies In: Inernarional
Publte Administration Series, Los Ange
les, Univ. of Southern California, 1964, a.
1 po JOT.
155 Vide ). Lo Moreira de Souza (aj Fi
kmofia da revolução e sete fundamentos
hásicos nos campos econômico, social e po

like. ln: CGlaxo CARNEIRO, História
das ctrotuções brasileiras. Rio de Janeiro,
O Cruréiro, 1965. V. 2. p 555.96, *

156. N. BLUME. op. cit. p. 213.

182. N. BLUME, op cit. p. 221.

156 N. BLUME. op. ct. p. 214.

im E imeresente observar que des 78
corporações fume ciups relacionadas pelo

BANAS em 1964, pelo menos 51 eram con-
imibuintes finenceiras da clite orgânica é
sus diretores eram membros dos órgãos
de iumada de dechão do IPES. Vide (aj
BANAS. Hanços. invesimentos É bolas,
Ha, São Paulo, BANAS Ed. 198pi
HZ. bj Aliomar BALEEIRO, Democeal
mão do Caprial, Ação Demecranco. Rio
de Janeiro, outubro de 1962.

toy (as IPES CD flo 10 de abril de

196%, Hui Comes de Almeida (bl IPES

São Paulo. Esquema do Planejamento. São
Paulo, 1965. No campo político, o IPES
compartilhava os pontos de vista de que
à relativa democracia do populismo teria
de dar lugar so relativo autoritarismo de
um regime tecnpcrálico.

toi. (a) N. BLUME. op. cit,
G. BEMIS, op. cit p. 5960,

162. (0) IPES CD, 5 de março de 1965.
thj IPES CD, 24 de agosto de 1964, le)
IPES CD, 3 de outubro de 1964. (d) IPES
CD, 26 de outubro de 964. (e) IPES CE,
4 de novembro de [964

163, N. BLUME. op. ecir. po 21719,

64. IPES CE, 28 de agosto de 1962.

165. (a) IPES CE, 7 de março de 1963.
(h) CE, 2! de novembro de 196) te
IPES, 22 de abri de 1965 O IPES con
fiou à equipe de Aníbal Villela da BRAS
TEC. por 2496000 cruzeros de bonord
tos, um aprofundado estudo a respeito de
papel das empresas estatais na economia

a níveis federal. estadual e municipal, À
pesquisa Icnlana entender e avaliar 4 par
ticipação das empresas estatais na lucra

cão do produlo nacigual, & comporuimes

to económico do gorermo É qua participa
ção setorial, uma revisão econômica dos
últimos quinze ane e ums avahoção da
tendência do papel do Estado ma econo
mia, um cóleuio das despesss de daresti-
mento das empresa do governo, pessoal
empregado, níveis de sláro e produbri
dede. uma comparação com empresas $-
milares do setor privado, uma compara
são dos periodos de Gemílio Veras, Eu
rico Dutra e É. Kubiticheck, uma compe
ração do Brasil com a India. Paquistão,
Indonésia € Argentina. Vide (a) Cara do
IPES. ti de junho de 155 de |. B. Leg
poldo Figueredo à Insé Rebem Fonseca,
sbt Proposta de pesquisa de 15 de abni
de 1963, (cl Carta do General Liberato de
Anibal Villela, de 3 de juncro de 196.
(dl Memorando sobre Esnterização de Gly
com de Paiva ao Dr. Tome. Gilson de
Paiva proporcionou a 4. Vilela o apoio
do rede nacional do IPES so levantumes-
to de dados. engaando 0 próprios ape
cialistas de IPES ma quálgo de medida,

feis, projetos “esatizantas” € csquerdisas
e a ação do Estado em cade região do
país que se julgave colbissem o indústria

p. 24. (b)
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privada À Amacição Comescial do Pr
nisd — ACOPAo JPER de Neto Horioe
te a IRESUL e o IPES de Prnamboco
mpriem o IPÉS do Bus de dedo more o
des de estétização em cm repertros Ep
infos Vide cum endermcadas + Clos
de Puxa por Astidmo Calvão vAmocação
Comerc! de Permasibaco) lost Alees ido
Deportes Ecomiemco da Asuciação

Comerçsal do Porn é Fidmo drum Sem
tm tdo PEL ter & tese

eo de 1983, Quacdo o dades chega
em dém de seres saados pari d pesqui

se persmcipad, r  statondoencolhados

€ peblicados” conforme o creimos du
postos pelo Cemeral Lemes IPES CE,
12 de lesestro de 13

166. IPES CD, dt de mo de TZ

17. IPES CÊ de mms de 12.

68 Todo dice  prpeado peo
Crepe de Emedo « Dorsa cosunha:
E exposição domemedro (dhagnóscco), 2)
medo peitos pare relcema (terupõe) e
H pesciomentmto IPES Rio ló de apos
tó de 1947, Coser Colher.

ta. Prrccbesos de medo as dife
vença corto propos do Ro 6 de São
Polo ns deem de Edo € Doces Es
a. diteresção perecerpor mods d
periado No premio de DM Cardo
Toc leer que O Cope de Dou

via bes e redormado em am órgão

cm do PES de São Pio Delas Memo
es preces cafermndo am

e Docerias de PES de ho IPES CE. 6

de meo de (Ma

1% Cera de Antigo Culvio s Glros
de Paiva sobre Erforegs Bumcirua [PÉS
fPernasbuco), 10 de abrt de PL.

1 Vode Morimesto Mo Pads (PR,
IboA. Amiômo Deles Neto traba

Hera com Carealho fimo. o Governador
de São Paulo.

irá. IPES CE, 7 de óbel de 1961 H

Weill em diem do Cia Melhor
mentos de So Paulo Indémria de Papel

ilncopar Participações Comerciais e Indias
gia SA) Seus nico ne CmpreM enem
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H. Villabotm, o lider ipesiano M. Toledo
de Moses e Walter Weisiloga.

Mm O Grupo também provia & infrico
tum pars é cealização pelo Grupo de
Oginão Póblca de corso superimtensivos

sobre tema básicos de cconomia para jor
malta comporem sua unidade. Ata do

IPES Rio. 23 de maio de 1962.

tia dad IPES Ch. Gr. São Paulo, 5 de
junho de 1962 (bl IPES Ch. Gr. São Pau
lo, 21 de agosto de 1962.

H5. Reunião Geral do IPES, tb de cu.
tubro de 1962.

L7M6. A unidade operava com um orçã
mento básico de 25.000.000 por ano e re
cebia ajuda adicional de fontes privados
pars projetos específicos. Embora es or
qamentos são relletissem o fluxo financei.
ro real nem os recursos verdadeiros do
IPÉÊS nesse setor de alividades, e em todos
04 setores, € interemante considerar algu
mas de sunt despesas declaradas, As des
pesas administralivas básicas mensais do
Grupo de Estudo e Doutrina atingiam
EBDO OO cruzeiros. Contava com 2.000.000
mensais à sua disposição pará ajuda admi.
nistraticao e de secrelara. Havia, em sir
cmo um orçamento mensal à parte de
2000000 de cruzeiros por unidade de e»
mudo (44 IPES CE. 9 de fevereiro de
1562 bj IPES CD Bio, 22 de maio de
1567 (ci IPES CE, 6 de junho de 1962.
Circon de Paiva.

177. Vide cap. HE

tê IPES CD. 1 de maio de 1962. AL

gemas vezes crê uma questão de conveni

ênca Em abril de PM2, o IPES contactou

+ Ameciação de Advogados Demoçráticos
com o muito de solicitar um estudo sobre
o dspecios jurídicos da questão Pariamen-

serio e Presidencialamo. tendo em visa
o mejerendum sobre O assumo que a que
quer momento devolveria o pleno poder
presidencial a joão Goulsrt. É interemam
e obeersar que um dos principais deleo
som de volta &o autema presidencialisa
oe o lider [cad de Magalhães Lens. Vide

tai lodo Camilo de Ohveira TORRES. O
presidenciattamo mo Brasil Rio, O Crunel
to. 187 hj | €. Gliveirs TORRES Car
tilha do porlamenttaromo Beto Hurizonte,
tratinia Ed, 1H



1 O cxemplo clémico é o de questão

da Reforma Agrária. O IPES levou em
consideração os estudos preliminares fel.
tos pelo Centro Dom Vital, o CONCLAP,

a ESG c o Conslho Nacional de Econo
mia. Ata do IPES, Rio, 5 de fevereiro de
sm? Em seguida, os projetos, emenda,
anteprojtios c material impresso de propa-
ganda crom preparados após uma minucio
sa elaboração por uma equipe de estudo
do complexo IPES/IBAD. Vide Cap. VI.
Esses instituições contribulsm também

comfrojetos preliminares em outras área
* sobre ouiros assuntos.

180. IPES Boletim Mengol, 164. a. 23.

Hm. Em reunião do dis 12 de dezembro
de 196, uma das primeiras & serem regis
tredas, a soção de São Paulo convocõs
um encontro com Paulo Agres Filho, Ot
tom furcelios, lmsé Ulpiano de Almeida
Prado. Paulo Reis Magalhães e o Proles
sor França, da Escola de Sociologia e Po
tica. Faziam parte da sia des convida
dos que poriavem envelopes contendo ma

terial do IPES para a reunião € discussao:
Fernando Alencar Pinto, Eudoro Villela,
representando Luis Reid, Harold Levy,
Rogério Giorgi, Paulo C. Suplicy, Salim
Chamma, Júlio Cruz Lima, Luiz Eduardo
Campello e Fernando E. Lee. Grande par
te deles viriam a ser membros de destaque
dá organização.

i82. IPES. Boletim Mensal, Setembro de
1962, n. 41. informava que 20 empresários
compunham o Grupo de Integração. Vide
ainda IPES CE Rio, 17 de maio de 1962,
O IPES mantinha contas no Banco de Es

tado da Guanabara, Domerindus e no Ben
co Prado Vasconcellos, entre outros. O di-
nheiro da ADEP, do IBAD « da Promo
ton 5.4. era movimentado nas agências
brasileiras do First National City Bank of
New York, do Royal Bank of Canada e
do Bank of Boston.

ts. IPES CE e CD, São PauloRio, 8 de
abril de 1963.

HM. Nessa operação, demonstravam gram-
de valor + produções do Grupo de Exu
do e Doutrina, do Grupo de Doutrina é
Esudo « do de OpisiãoPública, Os mem.
bros corporativos participarem também de
uma sério de debates e conferências, nas

quais um administrador-chave do goremo

conduziu a discunão. Como parte dese
Programas, euéitos futuros ministros € ab
una minisios em exercício, tais como Ro
berio Campos, Luiz Gonzaga do Nasci
mento e Silva. Mauro Thibau, Dellim Net
to, Mário Henriguc Simomen, Hélio Bel
trão e Octávio Gouveia de Bulhões fire
ram palestras para os mmocados do IPES.

NM. BLUME, op cu p 216. Pers levar a
ma memagem, o Grupo de Integração
emsva sofisticados cecursos audiorisuaia
fquedros, filmes, relutórios) que eram dis
teibuídos antes das resmiões, para consu
mo restrito. Ao final de 1962. o IPES já
mantinha uma seção de filmes, dus ve
tes ao dis, pars os contribunta. IPES
Ch. Or. 25 de setembro de 12.

185. IPES. Boletim Mensal. Rio, sem
bra de 1963. n. 4.

386. Ata do IPES. Rio. 9 de fevermiro de

1962.

187. Não constinuia problema para Glycon
de Paiva levantar mensalmente o equirê
lente à 20.000 dáóleres. 4. |. LANGGUTH.
ep. cd. p. Bh.

188. Nota manuscrius do IPES, meo de
1962. O custo fo de 100000 cruzeiros
mensais, além dos honorários de jusm Mis
siriian. IPES CE Rio, 2! de maio de 1962.

185. O General Reynaldo Nelson de Car
valho apresentou o relatório de quas at
vidades a Joviano Jardim, o tesoureiro, [a
séndo à entrega de nove notas de inseri
ção pare cobrança mediante recibos por
bancos. Os contribuintes enem: Dr Ru
bem Mail [Usina Novo Horizonte), Ageu
Macabu e Cia, Jones Walter Alvim, Vaza

des Cobogó S.A. Julião Nogueirs é Cia.
tUsina de Queimado). Dr. Luís Sense

(Usina Victor Sense SAS, Distribuidor
Mercantil SA. Dr, Nelson Veloso Boris
£Cia. Usina do Quieiro!, Fernando Ribeiro
Gomes (Cia. Usina Cambelba SA), Indis-

tria de Bebidas losquim Tomaz de Aquino
Filho, Cla. Usina de Açúcar São lodo
iCristóvio LisendroL IPES CE. 24 de
aposto de 1962.

190. IPES CE, 23 de maio de 1963.

191. N. BLUME. op. cif. p. 214.
192. IPES CD e CÊ, São Paulo, |5 de
janeiro de 1963.
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193. IPES Ch. Or. 23 de setembro de
12.

194. Um deuses projetos de angariação de
fundos era u Prójeio Gammon. (9) Atu do
IPES CE. 34 de julho de 1962, Gencral
Golbery. (b) IPES CÊ, 12 de fevereiro de
1963, (e) Carta de Glycon de Paiva a A.
Byngton explicando o Caso Gammon, de
fevereiro de 962. R

195. IPES CD Rio. 22 de maio de 1962.

196. tu) Ata do IPES São Pluto, 13 de
junho de 19462 (br IPES Ch. Or 15 de

janeiro de 1561.

197. IPES CD 20 de dezembro de 1962.
Inclulamas entre os grandes empresários
Augusto Tesjang de Azevedo Antunes dá
COME (Beúhlehem Sicelt é Antônio Gab ee

lorti da Light SA/BRASCAN. A

198. IPES CE, 19 de setembro de 1962.

99. IPES CD e CÊ São Paulo, 20 de no

vembro de 1962 João Baposta Leopoldo
Figuciredo fez à apresentação c comentá:
tia de um demonstrativo (itancero cobrin-
do o periodo de dezembro de 1961 & se
cembro de 1967 Era da responsabilidade
do General Heitor Herrera apresentar um

pleno de ação para o periodo de Mme.-

ses, aprovado pela liderança conjunia do
Rig e de São Paulo, que mmeluia novo mé-
todos de levantamento de fundis u de su-
mento das contribuições. ÍPES CD. 27 de

novembro de 1962.

200. IPES CD e CE. 4 de dezembro de
1962.

201. IPES CE São Peulo, 11 de dezembro

de 1962.

dd. Vide IPES: Conferencias da Inte
groção. Lista do IPES s/d. Rio.

%s IPES CE. 15 de maio de 1562. Um
método muito importante de we conseguir

bovos contribuistes e manter 04 patroci
nadores rehutamtes comsistia na criação de
“campanhas de pânico” para o próprios
empresárico. Após a tomada do poder em
19, o IPES continuou q preparor cir-

culares sobre =» “futura subversão comu
mista” e relatórios sobre os sãos quvida
des do passado, circulares estas enviadas
& deminsiários específicos c escolhidos.
Eme esforço comava com 3 participação

228

ativa do Gencral Heitor Herrera e do Co
ronel Maurício.

204. (3) IPES CE São PauloRio, 23 de
janciro de 1963, <b) IPES CE Rio, 12 de
fevereiro de 1962. (0) O Exado de 8
Paulo, 26 de julho de 1963, onde lá a ds
claração de J, B. Ecopoldo Figueiredo de
que a tceceita do IPES para 192 lol de
200 milhões de cruzeiros. (d) IPES CD,
12 de janeiro de 1962, Nei Peixoto do
Valle,

208. E. BÔNES. Golbery, poder e silêncio.
Coojarmal, Porto Alegre. setembro de 1970,
4s contribuições eram de somas fixa ou
variadas. IPES CE, 32 de abril de 1953,
Elas se destinavam ou ao Institui ou kh
suas ações específicas. Algumas compa
nhias participavem mensalmente; já ou
tras faziam doação anual de um volume
maior, Umas empresas cosiribuism através
de-suas varias subsidiárias. como em q
caso da Light SA/BRASCAN cu Listas
Telefônicas Brasileiras. Em alguns emos,
uma elhpresa fazia-se de canal de contr
buição pars um grepo inicio « gernlmes-
te as companhias menores dese grupos

eram as escolhidas como conal. Em cutros
3805, certas empresas de um grupo fazam
contribuições so Instíluto, do paso que
guíras do mesmo grupo faziam suas dos
ções a atividades específicas.

206. Ata do IPES Rio, 5 de fevemito de

1962.

207. “Os homens de fora não vibrem co
mo esa mesa”. IPES CD, 77 de movem
bro de 1962. Vários recursos foram co»
siderados, como sessões para a projeção
de filmes, debores, conferências e semist
rios. j. Carneiro considerou mé memo 6
Instituto de Educação Democrática (um

projeto patrocinado pelo IPES), como ums

forma de manter os contribuintes ligados
às atividades do ÍFES.

208. IPÊS Rio, 27 de março de 192.

209. (ai Áta do IPES Rijo, 9 de feremh

ro de 1962, A. Gallosi, (hj Ata do IPES
Rio, 27 de março de 1942. fe) Reunião O+
ral do IPES CE, 23 de qutubro de 1

26. IPÊS CD, 27 de novembro de FMI

E. Carneiro observava que o feel mris
“um IPES em cada empress. Todos q ou
tos aspecios do IPES são fosdamentas.



Mes em cads companhis deveria haver um

FRESINHOS. Maurício Villela enfatizava
que “quando (o IPES) não integrame fi-

naneitiramento. teria de imegrr a pes

s08", |. Geyer achava magnífica a idéia

de um IPES em cada empreso. Ressahava
também q necessidade a curto prozo de
uma “boa educação” e enfatizava ser ne-

cemário estimular as “ações paralelas”.

sando como exemplo a Associação dos Di

rigentes Cristãos de Empresas — ADCE,

2it. IPES CD, 27 de novembro de 1962.

212. IPES CE Rio, 14 de janeiro de 1953.
A idéia era, por exemplo, “trocar os futa-
tos recibos do Padre Velloso pelos recihos
de Glycon de Paiva c o Dr. Rubem trocar
com Marinho”. IPES CE, 4 de março de
1963. Vide ainda a oferta de São Paulo
de 4 milhões de cruzeiros mensais com
“faturas legais" para cobrir o apoio finam-
ceiro. Vide comunicação de General Libe-
rato da Cunha Frledrich a f. Baptista Leo
polido Figueiredo, em IPES Memorando,
12 de março de 1965.

213. IPES Rio, 2? de março de 1962.

2i4. A partir das investigações da Comis
são Pnrlamentor de Inquérito de 1963, que
averiguou q ilegal envolvimento corpora-
tivetransnacional nas eleições de outubro
de 1962 pars o Congresso, tornou-se claro
que, das 300 agências de publicidade fun-
cionando no Bresil, 5 compenhias estran-
geiras ou representantes de Imteresses
transnacionais faturavam aproximadames
te 35 bilhões de cruzeiros por ano, de um

total de 120 bilhões de cruzeiros. isso sig
nificava que menos de 5% das agências
de publicidade controlavam quase 45% do
total fputro exemplo de corcenicação +

centralização econômico). A parir dessas

somas mencionadas, tornavase muito fénil
camslizor recursos — as famosas “receitas
invisíveis” — para relações públicas, iob-

bying ou campanhas políticas. Representa
vã uma fórma sigilosa de contribuição por

parte das corporações, com a ajuda desve-

lada das agências de publicidade que em

muitos casos eram as próprias associadas
de IPES, Genival RABELO. O capital es-
irámgeiro. Rio de Janeiro, Cixilização Bra-

sileira, 1966. p. 15,

215. C. S. HALL op. cit. p. 143.

216. Tal eme o cio da Willys Overiand,
que tinha como um de seus diretores Eu-
elides Aranha, lider do ÍPES. A conta da
Willys era manipulado pela Mult Propa-
ganda, de propricdade de David Memeiro
tuubsidiária da Morgm Frascis MúDo
nough, Merrick, M.Y.1, e pela Norton Pro
pagenda, do lider Ipesiono Geraldo Alon-

so. Cutro caso era o da Nestlé ique tinha
somo um de seus excouiivos o asunciado

do IPES Gualter Manoi cujas contas
eram manipuladas pela Morton Propagar-
da e à MeCann-Erickon Propaganda.

217, IPES CD Rio, 19 de março de 1965

218. O FPES tembém contava com é vas
tagem de se valer do apoio dos dirigentes

de associações de classe. David Meneira
e Geraldo Alorso se alternavam no carpo
de presidente da Associação Paulista de
Propaganda. Conjuntamente eles funda

ram a Federação Brasileira de Propaganda
— FEBRASP, em 19. da qual eles tam
bEm eram presidentes. D. Momeiro se em
carregava de organizar. pars o ÍPES, o
apoio das companhias de publicidade, pro
curando, porm cessa operação, a ajuda de
Emil Farha, da MeCaenmErickson Publico

dade (4) Ata do IPES, 23 de combro de
1552. (bt IPES CÉ Rio, 22 de mmo de

1962. (cj Genival RABELO. Agências de
publicidade = IBAD Folinca e Negócios.
£ão Faulo. 2 de setembro de 1963.

- BID. 1PÊS CÊ e CD São Paulo, 20 de no
vembro de 1962.

z20. IPES CE, 7 de agosto de 1962. Gly.
con de Paiva.

z1. O apoio das agências telegráficas
mosiravase imporiantimímo, já que no
princípio de 1967, a conte de telegramas
ja akcênçava a marca de 1.200.000 cruzei-
ros por ano é surmentava progressivamente.

222. IPES CE Rio-São Paulo, 14 de mar
ço de 1963.

2233. Antônio Gomes da Cosa, um econo.
mista que trabalhava para às empresas T.
Inner é que produziu um trabalho que
cousou interesse aq IPES, deveria ser “em

prestado” à elite orgânica. IPES CE Rio,
tá de março de 1963. Para suavizar a pres
são sobre os recursos financeiros do IPES,
alguns eocnomistas e outros profissionais
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  des grandes companhias enquanto estiver
tem trabalhaodo para o IPES. Além de di-
minuir as dificuldades relativos nos recur-
05 para pagamentos, ese procedimento
praporcionsria uma elicaz cobertura para
as atividades destes individuos.

t2. 3. Knippems BLACK. op. cit. p. 83.

225. N. BAILEY. op. cit. p. 228. Entre
vistas com T. Moscoso, E. Ferrer € ou
Hom.
226. IPES CE Rio, 27 de março de 1962.

2. “O regulamento da agência exigu
manter um embaixador com volumes ade
quedos de informação, de acordo com 4
sum disposição para recebêles. Algumas
operações não poderam ser disfarçadas:
durênic esse período, os Estados Unidos
aumentaram o número de seus consulados
em todo o Brasil para proporcionar cober-
turá pára as operações ampliadas da Cia.”
taj A, | LANGOUTH. op. cit. pe 90. 4b)
E Knippers BLACK. ep. cit. p. 76.

22%. (8) Circular do FAS, São Paulo, ou
tubro de 1965, (b) Femand Edwsrd Lee,
em entrevista com J. Foster Dulles, São
Puulo, novembro de 1965, citads em Jahn
Fonter DULLES. Lines in Broxil: polir
cal military crisis 1955/1964. Austin, Univ.
of Texas Press, 1970. p. 189.

28, Intercômbio, New Yo Ji,
CLA, july 1965. Acrescenu a explicação
de que: “Nessa área, a dlbma a receber
apoio de grupo é + Associação Universitã-
ra Interamericana, cujo vasto programa
de orientação estudantil leva anualmente
HO exalunos e esudames som Estados
Unidos pára uiná visita de um mês de du-
ração. O chgetivo: conctntrada exposição
pessoal de lideres estudantis hranieiros o
todos as facetas da vida eméricand”.

$m. | Knippers BLACK. op. cit. po 83.
E. R. ROJAS. op. cr. po HM.

232. IPES CD Rio, 22 de mio de 1962.

233. IPES CD « CE São Paulo, 20 de no

vembro de 1962. Paulo Ayres Filho sugo-
Ha a criação de um grupo especial de tra

tantertto de fundos. A liderança do IPES
considerava * arregimentção de contri-
buintes individuais,

234. M, BANDEIRA. op. cit. p. 67

226

235. Ats do IPES Rio, 5 de fevereiro de
1962.

236. (a) IPES CD, 78 de agostode 182,
fb) IPES CE, 17 de maio de 1962. G. Ha
ber Jr. apresentou relatório so CE à res
peito da contribuição de companhias és
trangeiras.

232. IPES CE Rio, 14 de maio de 195,

238. Relatório do IPES, 17 de maio d
1962.

239. (a) IPES CE Rio, 14 de janeiro de
1363, o General Golbery, Glycon de Paim
e J. Garrido Torres. (bl Comunicação em
tre Glycon de Paiva e Harold € Polimd
através de chamada telefônica feita do
IPES de São Paulo, 16 de janeiro de 1961.

240. ta) M. BANDÉIRA. op. ci. p. 12
(b) E. Knippers BLACK. op. cit, p. 22, te
R. ROJAS. op. cit p. 73

241. tu) N. BLUME. ep ci. p. 246, 22.
tb) IPES Ch. Gr. São Paulo, 12 de ferve
reiro de 1963, Segundo os documentos de
sesouraria do IPES do Bio, de |7 de je
néiro de 1963, 2.92M415 cruzeiros de ro

ceita mensal advinham de um totl de
apenas 35 individuos e 154 corporações
que contribulum pora as finanças da op
nização. IPES. Documento da Comissão

de Planejomento — Substttutivo Orçamem
tário para 1963. Iniciais: FG/mlog. O or
camento ordinário de 1952 do IPES pa
ce ter sido de aproximadamente 10 tm

lhões de cruzeiros por mês para a seçãody
Rio (aproximadamente 300000 dôlzes).

Uma das propostas orçamentárias par

São Paulo era de cerca de 20 milhões de

cruzeiros mensais para o áno de 1963, pe

rm despesas formais e ordinários. Não w
contabilizavam os gastos com organize

ções ou atividades sigilos ou encobe
tas.

242 IPES Ch. Gr. São Paulo, 1! dem

tembro de 19%. Não obstante serem de
completas esses contas, é interesuente ob
servar um exemplo de despesas secrets e

sigilosas feitas pelo IPES. Vide Aplad-
cj.

243. (a) IPES CD « CE São Paolo, 27 de
novembro de 1962. (bl IPES São Pauh,
1 de setembro de 1962,



2. IPES CD, 7 de maio de 1965. A e»
pressão usado ecra “funcionários reslmen-
te do bei”,

445, (8) ÍPES CE, reunião extrordinória,
Rio, 27 de agesto de 1963. (b) IPES CE
São Paulo, 16 de setembro de 196), (e)
IPES CD São Paula, E de outubro de
1961. td) IPES CD Rio, 6 de outubro de

1963. O IBAD foi acusado por ter se em
gojado em “um amplo espectro de 'ques
Honávels' atividades políticas sem regu
lamento é controle do governo. Citando ab
gentes seções pertinentes da Constituição
Federal, es organizações foram definidas
como tendo agido “contrariamente ao re
gime democrático, baseado em uma plurs
tidude de partidos polílicos e nos direitos
fundamentais do indivíduo. As erganiza
ções envolvidos ficarum carseterizadas co
mo: 1) associações engujndas em ativida
des poliicoelsitorais que interferem com

a lives escolha de representantes polhicos
e que tentam chegar do poder por meio de
corrupção eleitoral, e 2) associações que,
por user vastas somas de dinheiro cuja
origem até agora se desconhece, estão ágin.

da contra a segurança das instituições pú
blicar e possivelmente contre + própria so
berania nacional. A medida tomada pelo
Presidente bascouse nas recomendações

de seus assessores imediatos, Incluindo as
descobertas de um inquérito policialmilitar
especial, bem como na informação cbtida
por um comitê de inquérito do Congresso
que estivera investigando a questão”. Gror
ge W, BEMIS. op. et po 133. À CPI com
seguiu descobrir que recursos do ÍBAD
ecam de origem trananacional, que nos elei-
qões de outubro de 1962 haviam sido gas
tos não menos de 5 é memo até 20 bi
Ihões de cruzeiros e que o IBAD, s ADEP,
e ADP e à Promuton SA. sem s menor
sombra de dúvida, eram interligadas. Poli-
tica e Negócios São Paulo, 02 de setembro
de 1965. pe 1h, Mas » CPI não foi capaz
de evidenciar a ligação ente o IPES e q
JBAD. Como conseguência des investiga
ões o governo determinou a dissolução do
IBAD. lvan Pussiocher foi para Genebra,
deixando o Brasil.

26, A. GRAMSCI op. cit p. 181.
247. N. BAILEY. op. cit. p. 218.
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CAPÍTULO VI

A AÇÃO DE CLASSE DA ELITE ORGÂNICA:
A CAMPANHA IDEOLÓGICA DA BURGUESIA

Introdução

O copítulo V descreveu a estrutura decisória da elite orgânica e sua organt
zação para a ação. Mostrou, de fato, a existência de um aparelho de classe que
era capez de desenvolver operações de natureza pública, bem como atividades
vedadas ao alcance público.

Os capítulos VI, VII e VII tratam das atividades específicas, públicas e
encobertas, tanto táticas quanto estratégicas, que eram desenvolvidas pela elite
orgânica. Essas atividades objetivavam conter as forças populares, desmgregar O
bloco históricopopulista e levar os interesses muliinacionais e mmociados 20
governo político através de um golpe de Estado elvilmilitar.

A conquista do poder político pela elite orgânico não foi simplesmente um
resultado da crise politicoeconômica do período « o imediato colapso do regime,
levando a uma subsegiiente queda do governo! Nessas críticas condições, já
resumidas no capítulo IV, a elite orgânica tentou levar adiante uma campanha
para dominar o sistema tanto em termos políticos, quanto ideológicos? A quebra
da convergência de classe vigente e a ruptura da forma populista de dominação
foram alcançadas pelo bloco de poder multinacional e associado através do
exercício de soa influência em todos os níveis políticos?

O período de ação de classe organizada, que será visto neste capítulo,
estendeu-se de 1962 a 1964. Politicamente, significou uma mobilização conjun-
tural para o golpe, quando estratégia se converteu em política e atividades poli
tico-partidárias finalmente se transformaram em ação militar. Esse foi 0 estágio
do “esforço positivo” em que vários escritórios de consultoria e anéis burocrático-
empresariais, associações de classe e grupos de ação formaram um centro político
estratégico, o complexo IPES/IBAD, Uma vez unificadas as várias oposições
sob uma liderença sincronizada comum, formulando “um plano geral”, a elite
orgânica lançava a campanha politico-mititar que mobilizaria o conjunto da bur-
guesis, convenceria os segmentos relevantes das Forças Armadas da justiça de
sua causa, meviralizaria a dissensão e obteria o apoio dos tradicionais setores
empreseriats, bem como a adesão ou passividade das camadas sociais subalternos,
Mas antes de se iniciarem hostilidades a nivel político-militar, desenvolveu uma
campanha ideológica multifecetada contra o bloco bistórico-populista, Tal ação
compreendia a desegregação dos quadros populistas, assim como aqueles de
imaturos grupos reformistas, adiando as ações do Executivo é tentando conter 6
desenvolvimento ds organização nacional de classes trabslhadoras. O seu fracasso
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em reprimir a conscientização política das classes trabalhadoras c a surpreen
dente capacidade do Executivo de não apenes sobreviver. mas, na verdade, de
consolidar e obier novas posições! fortaleceu sua determinação de tomar de
assalto à sociedade polhtica estabelecida.

A elite orgânica empresarial se fez defensora e porta-voz dos pontos de vista
moderados do centro. ampliando as perspectivas elitistas « consumistas das classes
médias « fomentando € temor às massas, Revigorava a percepção solipsista das
classes médias quanto à realidade social brasileira e as influenciava contra o
sistema político populista. -

Preparavase para operar em toda área da vida social visando a competir
com os predominantes interesses políticos, o trabalhismo « a esquerda pelo com-
trole do Estado. Uma vez em ação, fazia uso de todo recurso disponível, legal

ou ilegal Segundo o lider ipesiano Glycon de Paiva, essas atividades que beirz
vem à ilegalidade podiam ser resumidas como a preparação de civis para ass
gurar um clima político apropriado para a intervenção militar. Em sua opinião,
a ação política tinha de ser sigilosa.* Suas recomendações envolviam a “criação
de um caos econômico e político, o fomento à insatisfação e profundo temor do
comunismo por patrões e empregados, o bloqueio de esforços da esquerda no
Congresso, a organização de demonstrações de massa e comícios € até mesmo
atos de terrorismo, se necessário” As áreas alvo para a doutrinação específica
“ pressão política direta eram os sindicatos, o movimento estudantil e a classe
camponesa mobilizada, as camadas sociais intermediárias e a hierarquia da Igreja,
O Legisistivo e as Forças Armadas.

A ação da elite orgânica empresarial deve ser considerada como a praxe
de um bloco burguês de poder, premeditada e curdadosamente amadureçida
duranic vários anos. Trazendo à tona à dimensão orgânica e 4 dinâmica envol.
vidas (situação, posição e ação de classe), pode-se perceber « revelar a evidência
histórica do emergente bloco de poder multinacional e associado forjando a sus
própria forma de Estado. O que ocorreu em abril de 1964 não foi um golpe
militar conspirativo* mas sim o resultado de uma campanha política, ideológica
e militar travada pela elite orgânica centrada no complexo IPES/IBAD. Tal
campanha culminou em abril de 1964 com a ação militar, que se fez necessária
para derrubar o Executivo e conter daí para a Írente a participação da massa"

O IPÊS, por sua própria natureza e diretrizes e por ser um catalisador
estratégico bem mais do que uma visivel força motriz, não colheu os louros peis
muioria das conquistas políticas da elite orgânica que foram atribuídas a ouíras
crganizações e agentes, prezumindo-se serem independentes dele. Mesmo embora
traitas organizações fossem na verdade sincronizadas pelo complexo IPES/IBAD
não se deve desprezar as atividades de órgãos paralelos, cujos objetivos e meios,
de modo gencralizado, coincidiam com os do complexo IPES/IBAD. Sempre
que possível, q IPES procurava ser discreto em suas atividades e se manter fora
da mtoriedade política. Por exemplo, quando os seus líderes voltaram de ums

- dos reuniões de Nossau em 1962, eles procuraram manter essa atitude, com 4
clara intenção de minimizar a significância da Instituição. A proposta de Glycen
de Paiva, em abril de 1962, de publicar um trabalho elaborado pelo Genera!
Golbery do Couto e Silva, que propunha diretrizes contra o bloco nacional
reformista, foi vetada pelo lider ipesiano José Luiz Moreira de Souza. À sus
oposição se bascava na hipótese de que o trabalho revelaria o que até então

20
 



fora evitado, mais especificamente, um movimento político organizado; ao mesmo
tempo, o General Heitor Herrera ressaltava perigo de se expor a ação ilegal.
Essa necessidade de manter a imagem inconspícua da elite orgânica foi enfatizada
por Harold C. Polland no início de 1962. Ressaltava também à liderança
do IPES que ouros países tinham instituições similares à sua e que a expe-
riência política provara que uma única organização não bastava. Dava o exemplo
da Colômbia, onde o IPES Jocal consístia de am organismo com vários órgios
disseminados por todo o interior do país. Essas instituições eram constantemente
atacadas, porém sempre servindo de escudo para o verdadeiro centro de ação.
H. Pelland reafirmava a necessidade de o IPES nunca aparecer direta e aberia-
mente c de adoiar uma posição de completa inatacabilidade”! durante 2 sua
campanha política e agir “por trás dos bastidores”, Afinal, ponderava ele, dentro
do IPES havia empresários.Os órgãos que apareciam publicamente ou se tes
ponsabilizariam pelo desenvolvimento da campanha da elite crgênica seriam,
naturalmente, a ADEP, o IBAD, a ADP, a Promotion S.A. e o SEI, entre as
mais significativas agências civis e civilmilitares,”” bem como os conhecidos órgãos
políticos que operavam lado a lado com o IPES, como a Associação dos Diri-
gentes Cristãos de Empresa -—- ADCE.M Além disso, a ação do ÍPES não se
restringiria a organizações de classe e grupos políticos de ação, mas, so contrário,
alcançaria todo segmento organizado da sociedade, Suastáticas serviriam de
modelo para os acontecimentos de quase dez unos depois no Chile.

Duas modalidades de ação

As táticas da elite orgânica compreendiam desde atividades que objetivavam
efeitos a longo prazo na orientação global das perspectivas sociais, econômicas
e politico-militares, até táticas defensivas planejadas objetivando ganhar tempo
suficiente para a ação estratégica política e militar lograr efeito. Duas modali-
dades de ação devem ser consideradas: 1) ação ideológica e social; e 2) ação
político-militar,

Ação ideológica e social

As atividades ideológicas e sociais combinadas da elite orgânica consistiam
em doutrinação geral e doutrinação específica, ambas coordenadas com ativida-
des político-ideológicas mais amplas no Congresso, sindicatos, movimento estu-
dantil e clero.

A doutrinação geral visavs a apresentar as abordagens da elite orgânica
aos responsáveis por tomadas de decisão políticas é ao público em geral, assim
como causar um impacto ideológico em públicos selecionados e no aparelho do
Estado, A doutrinação geral através da mídia era realizada pela ação encoberta
e ostensiva, de forma defensiva e defensivo-ofensiva, Constituía-se basicamente
numa medida neutralizadora, Visava infundir ou forinlecer atitudes e pontos de
vista tradicionais de direita e estimular percepções negativas do bloco popular
nacional-reformista.

A elite orgânica atacava o comunismo, o socialismo, a oligarquia rural e a
corrupção do populismo. No aspecto positivo, argumentava que a prosperidade
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do país e a melhoria dos padrões de vida do povo se deviam à iniciativa privada
e não se deviam, certamente, s métodos socialistas ou À intervenção do Estado
na economia.” Por outro lado, a sua abordagem negativa podia ser vista na sua
utilização de uma mesclagem de técnicas sofisticadas e uma grosseira propa.
ganda anticomunista, constituindo uma pressão ideológica, que explorava o “en
curralamento pelo pânico organizado”.”

Através da doutrinação especifica, a elite orgânica tencionava moldar a cons-
ciência e à organização dos setores dominantes e envolvêos na ação como uma
“classe para si”, enquanto consolidava a liderança política das frações multina-
cionais e associadas dentro da classe dominante. Tomava tal atitude, objetivando
unir 6 emergente bloco de poder em torno de um programa específico de moder-
nização econômica e conservadorismo sócio-politico. Um exemplo extremo de
tais ações foi o Congresso pelas Reformas de Base, realizado em janeiro de 1963,
e a caitpanha mantida através da mídia, que também tentava desarticular o
tradicional! bloco histórico oligárquico-industrial.* A doutrinação específica (jun-
tamente com a doutrinação geral) também lidava com a formação política e ideo
lógica, cooptação € mobilização de ativistas sindicais, lideres camponeses € mili-
tantes rurais, estudantes e lideres militares. Além disso, o objetivo geral da deu-
trinação específica cra modelar as várias frações das classes dominantes ce dife-

rentes grupos sociais das classes médias em um movimento de opinião com

objetivos a curto prazo amplamente compartilhados, quel seja, a destituição de
João Goulart da presidência e a contenção da mobilização popular.

Douirinação geral

Os canais de persuasão € as técnicas mais comumente empregadas compre-
endiam a divulgação de publicações, palestras, simpósios, conferências de perso-
nalidades famosas por meio da imprensa, debates públicos, filmes, peças teatrais,
desenhos animados, entrevistas € propaganda no rádio e na televisão. A elite
orgânica do complexo IPES/IBAD também publicava, diretamente ou através
de atordo com várias editoras, uma sério extensa de trabalhos, incluindo fivros.
panfletos, periódicos, jornais. revistas e folhetos2? Saturava O rádio c a televisão
com suas mensagens políticas e ideológicas. Os jornais publicavam seus artigos
e informações. Para alcançar essa extensão de atividadesvariadas, o IPES alistava
um grande número de escritores profissionais, jornalistas, artistas de cinema e
de teatro, relações públicas, peritos da mídia e de publicidade. O complexo IPES/
IBAD também era capaz de articular e canalizar 0 apoio de algumas das maiores
companhias internacionais de publicidade e propaganda, criando, assim, uma ex-
traordinária equipe para 4 manipulação da opinião pública. Jornalistas profissio-
nais se integravam no esforço geral como “manipuladores de notícias” « propa-
gandistas, trabalhando sobretudo através das unidades operacionais dos grupos
de Opinião Pública, Estudo e Doutrina e Publicações. Certas empresas financeiras
e industriais ligadas ao complexo IPES/IBAD se incumbiam dos arranjos finam
teiros, incluindo-os em suas folhas de pagamento, propiciando, assim, outra forma

de financiamento indireto da ação da elite orgânica. Escritores, ensaístas, perso
nelidades literárias e outros intelectuais emprestavam Oseu prestígio, escrevendo

232



e assinando,eles próprios, artigos produzidos nas “estufas políticas e ideológicas”
do complexo IPES/IBAD>!

O IPES conseguiu estabelecer um sincronizado assalto à opinião pública,
através de seu relacionamento especial com os mais importantes jornais, rádios
e televisões nacionais, como: os Diários Associados (poderosa rede de jornais,
rádio e televisão de Assis Chateaubriand, por intermédio de Edmundo Monteiro,
seu diretor-geral « lider do IPES), s Folha de São Punto tdo grupo de Octavio
Frios, associado do IPES), o Estado de S. Paulo e o Jormeal da Tarde (do Grupo
Mesquita, ligado ao ÍPES. que também possuia a prestígioss Rádio Eldorado de
São Paulo). Diversos jornalistas influentes e editores de O Exedo de 8. Poulp
estavam diretamente envolvidos no Grupo de Opinião Pública do IPES. Entre
os demais participantes da campanha inclulamese: |. Dantas, do Didrio de No-
teias, a TV Record ca TV Paulista, ligadas so IPES através de seu lider Paulo
Burbosa Lessa, o ativista ipesiano Wilson Figueiredo do forme! do Brasil, o
Correio do Povo, do Rio Grande do Sul e O Globo, das Organizações Gioho
do gtupo Roberto Marinho, que também detinha o controle da influente Rádio
Globo, de alcance nacional. Eram também “feitas” em O Globo notícias sem
atribuição de fonte ou indicação de pagamento e reproduzidas como informação
fatual, Dessas notícias, uma que provocou um grande impacto ne opinião pública
foi que a União Soviética imporis a instalação de um Gabinete Comunista no
Brasil, exercendo todas as formas de pressões internas « externas para aquele fim.

Outros jornais do país se puseram a serviço do IPES. Rafael de Almeida
Magalhães, filho da lider ipesiano Dario de Almeida Magalhães, colocou à sua

disposição, para que qualquer artigo saísse não assinado ou em forma de editorial,
a Tribuna da Imprensa, o militante jornal anti-João Goulart e antipopulista do
Rie, que também cra de propriedade de Carlos Lacerda e do qual participava 0
jornalista Hélio Fernandes? E em São Paulo, o deputado federal Herbert Levy,
empresário e líder udenista ligado ao ÍPES e cujos filhos eram também ativistas
ipesianos em operações encoberias, lançou as Notícias Populares. jornal militante
que visava competir com a imprensa popular na tentativa de atingir intelectual
e emocionalmente as classes trabalhadoras industriais e a classe média baixa
daquele Estado, O complexo IPES/IBAD também mantinha o controle de alguns
jornais de menor importância em todo o pais. A prestigiada coluna política "Seção
Livre”, assinada por Pedro Dantas (pseudônimo usado por Prudente de Morais
Neto), proporcionava uma análise da conjuntura política c procurava moldar a
opinião pública. Essa coluna saia publicada na seção de anúncios de O Estado
de S. Paulo e operava dentro da corrente ideológica do IPES, Qutro companheiro
de jornada era joão de Scantimburgo, do Correio Paulistano (que fora apontado
por Alfred Neal, do Committee for Economic Development, em sua carta a Gilbert
Huber Jr.. como um dos elementos possíveis para uma operação CED de apoio)
Em prol da mesma causa, no Nordeste, Paulo Malta, através de sua coluna “Pe-
riscópio”, no influente Diário de Pernambuco, promovia uma série de “denúncias
anticomunistas” e acusações do filocomenismo de Miguel Arraes? Arlindo Pas
quelini, diretor das Empresas Caldas Júnior (o importante complexo empresarial
do setor de mídia do sul do país), foi procurado por José Luiz Moreira de Souza
para produzir uma série de urtigos atacando Leonel Brizola e sus crescente in.
fluência popular e comando da estrutura do PTB. O próprio Arlindo (irmão do
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falecido Alberto Pasqualini, ideólogo do PTB), assim como os políticos do Rio
Grande do Sul, Paulo Brossard e Kos Chermont de Brito, eram considerados
peto IPES como candidatos desejáveis para se promover contra ltrizola?t No
Paraná, o complexo IPES. IBAD era ativo nessa área por intermédio de Roberto
Novacs, dos Diários Associados e Diúrio do Paraná, Ubsldo Siqueira, da Imprensa
Nova e Bacilla Neto, o correspondente paranaense de O Estado de 3. PauloS
O diplomuts de carreira José Sente Câmara emprestava seu nome para colunas
políticas em O Globo” c o lider do IPES. Augusto Frederico Schmidt, empre:
sário, pola e embaixador, mantinha ativa participação no Grupo de Opinião
Pública do IPES; Trabalhos produzidos para consumo empresarial e político
eram reescritos em “linguagem de dona-de-casa” por pessoas tão variadas, como
Wilson Figueiredo, editor do Jornal do Brasil e a romancista Raquel de Queiroz
À escritora Nélida Pjhon, que se prestava como secretária do IPES do Rio, aju-
dava também nos esforços de propaganda.

Todos esses jornais também mantinham sua própria e acirrada campanha
editoria), que beneficiava a elite orgânica.” Tudo isso era ajudado pelo controle
que o complexo ÍPES IBAD tinha sobre as agências de notícia c canais de in
formações em todo o país « o seu relacionamento especial com companhias de
publicidade e anunciantes O IPES se certificava de que os editores dos mais
importantes jornais do pais dirigissem seus próprios jornais de fato e em nome,
conforme « linha da cite orgânica*

Através da Promotion S.A. a elite orgânica alugava as páginas editoriais
de A Noite, um des jornais vespertimos do Rio, uma manobra inicialmente pro

posta pelo seu próprio diretor Nelson Nobre»? O IBAD estava também por três
da revista Repórter Sindical, dedicada à disseminação de informação ideológica,
bem como à obienção de dados. O lider do IPES José Rubem Fonseca, roman-
cista engajado em atividades de opinião pública, coloceu sucintamente o fato:
“O instituto publica em jornais artigos, editoriais e opiniões"* O objetivo era
ocupar “o centro de discussão ideológica e politica"O IBAD também publicava,
mensalmente, a tua Ação Democrática, com uma circulação de 250.000 exempia-
res, para isso contando com a colaboração de Gabriel Chaves Mello, Eugênio
Gudin, losé Garrido Torres, Dênio Nogueira, o deputado e lider udenista Aliomar
Balceiro e ouiros influentes empresários e políticos; era distribuida gratuitamente
* não continha anúncios,

O Grupo de Opinião Pública da elite orgânica, através do lider ipesisno
Nei Peixoto do Valle, ajudou também s preparar o “Levantamento da Infilita-
ção Comunista na Imprensa",X que circulou amplamente entre empresários, mi-
litares e ouiros “formuladores” de opinião, como parte de uma campanha que
expunha vários intelectuais e jornalistas como culpados por adotarem pontos de
vista esquerdistas. Esses jornalistas eram acusados de manipular 2 opinião públics,
exatamente as atividades nas quais o complexo IPES/IBAD estava, em verdade,
envolvido,

Para mostrar aos empresórios, profissionais e aos membros das Forças Arma-
das » imediata ameaça a que estavam sujeitos, 4 elite orgânica fez intenso uso
de um quadro que denunciava a “infiltração comunista”, quadro este que obteve
vasta divulgação e pareceu ter causado forte impacto. Preparado pelo Coronel
A. da Fontoura, enquanto o chefe do Estado-maior da 6º Divisão no Rio Grande
do Sul, tinha O quadro o sentido de dar uma visão panorâmica de ameaça ds
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clusses dominantes. Em 1962, a equipe do General Golbery destacou 200 mili-
tares das três Forças, enquanto Glycon de Paiva ofereceu uma lista de 200 poli.
ticos tdo Congresso c governadores de Estado), 200 estudantes, 150 profissio-
sais, 50 jornalistas, 50 empresários, 50 professores universitários e 100 associados
do IPES de São Paulo, todos influentes “formuladores” de opinião, para receber
e participar vitalmente da disseminação de material ideológico fornecido pela elite
orgânica. Tomou-se a decisão de que o nome do IPES não deveria aparecer em
muitos das publicações que fossem distribuídas”

Uma forma diferente de ação era o apoio e o patrocínio de manifestos, pro
duzidos por associações e categorias funcionais e profissionais, manifestos estes
gue imundavam à imprensa entre 1962 e 1964. Entre eles, deve-se mencicasr o
“Manifesto das Classes Produtoras”, por seu impacio emecional, que marcava 2
posição política dos empresários brasileiros e a publicação no Rio e em São
Paulo, no início de 1963, de um “Manifesto à Nação”, Assinado por imais de
500 profissionais de prestígio em todo o país, esse Manifesto foi publicado mo
lórnai do Brasil e Correio da Manhã, de Rio de Janeiro, e em O Estedo de 5.
Paulo, pelo Centro Democrático de Engenheiros, sediado em São Paulo € coorde-
nado pelo IPES,

Deve-se também mencionar o “Manifesto das Enfermeiras às Forças Arma
das", de meados de 1963, no qual pediam sos militares que interviessem direta-
mente no processo político contra o governo de joão Goular* Distinguiramse
ainda o “Manifesto e Caria de Princípios Democráticos do Paraná”, de abril de
1963, e o “Manifesto dos Estudantes de Direito da Universidade Mackenzie”
em maio de 1963)? bem como o manifesto “Para o Brasil, para o seu Progresso
é para a Felicidade de seu Povo, contra a desordem, à irresponsabilidade e 8
demagogiu", um apelo de página inteira em O Estado de S. Paulo, apresentado
peles associações empresariais, federações, sindicatos de empregadores e o Lyons

ube.

Esses artigos, anúncios e transcrições eram então reproduzidos em outros
jornais de todo o país, por meio da rede de transmissão à disposição do complexo
IPES/IBAD** Uma outra forma de moldar a opinião pública constituía da repro-
dução de discursos, exposições E pronunciamentos públicos por indivíduos de
destaque, tals como aquele, em Belo Horizonte, do General Punaro Bley do IBAD,
um cx-integralista, discurso este que induziu Glycon de Paiva a procurar s Coope-
ração de Nei Peixoto do Valle para reproduzilo em outras cidades e através
dos diversos recursos da mídia.º Os canais para a disseminação de material ideo-
lógico e político produzido ou reproduzido pelo IPES eram as agências de noti-
cias, como a Planalto, administrada pelo próprio IPES, que fornecia material a
800 jornais e emissoras de rádio por todo o Brasil com várias remessas semanais
de material motícioso constituído de informação e análise, serviço este inteira
mente gratuito, Prestava-se à mesma função a Asa-Press, pertencente & Fernando
Marrey, cujo diretor, Arlindo Olympio dos Santos, era ligado ao IPES.º

À face política e ideológica encoberta do IPES inundava o país com 4 pro-
paganda anticomunista da elite orgânica, em forma de livros, folhetos ou pan-
fleios, Como já foi observado anteriormente, em termos de doutrina, ele se viu
expressando os objetivos « ideais da Aliança para o ProgressoForam inseridos
nos jornais de domingo em todo o Brasil,mais de um milhão de cópias da
Cartilha para o Progresso, feita pelo IPES, e que apresentava os pretensos bene-
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fícios que a Aliança para o Progresso proporcionaria. O folheto do ALPRO loi
também inserido como um suplemento na Fatos e Fotos, a revista lider do Grupo
Bloch do Rio, amplamente consumida pelas classes médias. Nossos moles o seus
remédios, um ardiloso livreto produzido por "André Gama” (pseudônimo de
um americano, ligado à área [inanceira que residia em Petrópolis), teve também
uina publicação de um milhão de cópias.“ Uma outra edição que atingiu também
o montante de um milhão de distribuição foi “O que é o IPES", um encarte
que circulou conjuntamente com a promoção da ALPRO. Um material sobre a
Mater et Mapistra também foi preparado pelo IPES de uma forma acessível ao
grande público* As publicações que promoviam a Aliança para o Progresso e
“ Muter et Megistra (profundamente apoiadas na imagem projciada por 1. F,
Kennedy e o Pspa foão XXIII) serviam a dois objetivos: proporcionar à opinião
pública uma mensagem sulicientemente ampla para favorecer a “modernização”
do regime e restrita o bastante para indispor o público contra 6 socislismo, q
vemunismo e o nacional-reformismo. Permitiam também ao complexo IPES/IBAD
engajar uma série de intelectuais católicos (leigos e clérigos) na discussão € até
nas asividades catalizadas pela elite orgânica c subrraílos ao campo popular
reformista.

O IPES publicava e financiava, editava, traduzia e distribuia livros, livretos,
revistás e folhetos de produção própria, como também aquelas de fontes afins,
Alingis, ainda, as massas com a edição de panfletos, cujo papel e tipo de inferior
qualidade disfarçavam à origem.” “Comprava” grande parte de determinadas
publicações, tornando-as, assim, comercialmente viáveis. Além disso, por meio de
sua poderosa rede de publicação, distribuição e de venda, o IPES subsidiava
uuiras publicações tanto financeiramente, quanto através de facilidades de im-
pressão e oulros serviçós, e agia como um canal para centros de lormação de
opinião pública.” Opiniões de radicais do PTB, de socialistas, comunistas qu
nasionalistas eram confrontadas com material de propaganda de variados graus
de solistização, que we estendiam desde as publicações sensacionalistas e vulgares
até a prosa acadêmica “aéria”.

Algumas das publicações produzidas pelo complexo IPES/IBAD tinham um

caráter de propaganda “deturpadora”, ou seja, eram basicamente fatuais e conti-

nham informação cuidadosamente selecionada à qual adicionava-se uma certá
“torção”. Já outros trabalhoseram mentiras declaradas ou ficção. Entre as revistas
subsidiadas + distribuídas para satisfazer 4 um público relativamente mais inte
tectualizado, como parte da campanha que o ÍPES chamava de “fertilização
cruzada”ideológica e a criação de barreiras intelectuais no marxismo, destaca
vam04 Cadernos Brasileiros, Convivium € Síntese, sendo as duas últimas
dirigidas 4 hicrorquis da Igreja e à Intelligentsia católica leiga** Produzia e dis
tribuia também uma série de livretos que atacavam assuntos da atualidade numa
forma gcesslvel ao grande público, embora com um estilo e uma aparência que
acentuavam seu preudo-academicismo. Temas da Hora Presente e Cadernos Na-
cionalístas eram alguns desses livretos.

Um clínico exemplo de um modo mais vil de guerra psicológica era q
publicação regular de O Gorila, distribuído dentro das Forças Armados. Em
uma das edições, depois de apresentarem o que consideravam os dogmas básicos

FaraaMO, O aulores comentavam que o programa parecia ser bom. No
entanto, tudo não passéria de uma isca, pois, “Atrás da aparente beleza, estão
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os assassinatos em massa, a abolição da dignidade, os campos de trabalho for.
vado, a rejeição de toda 5 noção de liberdade e [rateridade”, Caracterizavam,
então, à comunista: “Ele É aparentemente inofensivo ... nunca se trai, sempre
treirá outros. Ele fala de paz e amor fraternal”, “Ele será o seu mais querido
amigo, O mais sincero, o mais leal ... até O dia em que ele 0 assassinará peles
costas, friamente ... Eles matam frades, violam freiras, destroem igrejas"O
General Moacyr Gaya se encarregava dos planos para a distribuição de panfletos
e outros materiais similares produzidos ou divulgados pelo IPESH Em 1963,
os Grupos de Opinião Pública/Publicações já haviam editado mais de 280.000
livros e imprimido 56.000 boletins mensais. Por essa época, o IPES havia distri-
buido ao todo 2.500.000 unidades impressas” e diversos milhões de cópias dos
panfletos mencionados acima, Excetuando aquelas consideradas como publicações
legitimas, condizentes com um “Instituto de Pesquisas”, não se podia identificar
nenhuma das reedições como sendo patrocinadas pelo IPES Os escritores
que, a título individual, lançavam a imagem daquilo que o complexo IPES/
IBAD considerava a “correta” opinião € o “correto” posicionamento ideológico
e político recebiam o seu apoio, estímulo + projeção. Os seus livros, quando
julgados de maior importância para a formação de opinião pública, de classe ou
institucional, eram “comprados” pelo IPES para assegurar ao editor uma venda
inicial. Esse foi o caso do seu líder, jutista e empresário, Miguel Reale, cujo
livro, Plyralismo e liberdade, teve sua publicação patrocinada pelo IPES em
1963, através da Editora Saraiva”

Qutros líderes, como Rafael Noschese, da Federação das Indústrias de São
Paulo é Paulo Almeida Barbosa, da Associação Comercial de São Paulo e das
American Chambers of Commerce, apoiavam de forma indireta, por intermédio
de suas respectivas instituições, comprando parte da circulação de livros” e sub
sidiando as atividades do ÍPES.

Os princípios ipesianos eram aplicados a casos específicos na forma de sub-
sídios so Grupo de Ação Parlamentar e ao de Opinião Pública, tem como atra
vês da elaboração de vinte e três propostas conhecidas como as Reformas de
Base* Esses pormenorizados projetos de reforma ultrapassaram aqueles sugeri
dos na Escola Superior de Guerra, que tem sido tradicionalmente reconhecida
como a fonte intelectual de mudança nacional” em favor do bloco modernizante-
conservador. O complexo IPES/IBAD fora firmemente arrastado para 4 batalha
ideológica trevada no princípio da década de sessenta. Como foi mencionado ante-
riormente, os Grupos de Estudo e Doutrina preparavam crítica sistemática das
propostas de reforma do governo enquamto o Grupo de Ação Parlamentar se
encarregava do bloqueio do Executivo, suprindo a rede ADEP/IBAD/ADP de
apoio logístico material e político. A pedido do lider Mello Flores, as unidades de
estudo do Rio examinavam as questões em pauta no Congresso. Ele estabelecia
as prioridades c permanecia em Brasília durante a discussão dos referidos proje-
tos, coordenando as operações. Assim, os grupos de estudo preparavam emendas
aos projetos e leis do governo nas áreas econúmicas, sociais e políticas, que 3º
estendiam desde as propostas de controle de greve até uma das mais importantes
preocupações do IPES, a Lei de Remessa de Lucros, bem como da lei do Código
Eleitoral nté a Legislação das Telecomunicações* Além disso, os grupos de
estudo se responsabilizavam pela triagem de projetos vindos de fontes diversas
sintetizando os vários subsídios e individuos e instiluições em um único projeto
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do IPES." Os grupos de estudo encarregavam-se também das partes legisimivas
e processuais dos projetos no Congresso.

Exemplificando tais atividades do grupo, pode-se citar o anteprojeto de lei
sobre o conjecturado Código de Telecomunicações, um dos estudos de alte prior:
dade para à IPES, sob a responsabilidade do General Luiz A. Medeiros, da Rede
Gioho. Cabialhe preparar o anteprojeto sobre o assunto, sendo também requisi-
sado para elaborar uma declaração preliminar e um esboço da necessária “Ação
dos Bastidores.“ Uma vez pronto, é estudo dao General Luiz A. Medeiros seria
burilado pelos grupos de estudo do IPES « o Grupo de Levantamento da Conjun-
tura e o de Ação Parlamentar sincronizariam a ação de apoio!

Alguns dos mais significativos grupos de estudo eram aqueles referentes à
Remessa de Lucros, Reforma Tributária, Habitação Popular, Reforma Eleitoral,
Inflação, Reforma Constitucional, Reforma Agrária e Planejamento, todos eles
questões políticas polêmicas naquela época. O grupo da Remessa de Lucros com-
preendia José Garrido Torres. Mário Henrique Simonsen (coordenador e relator),
Dênio Nogueira, o Gencral Heitor Herrera, Jorge Oscar de Mello Flores, José Luiz
Moreira de Souza, Gilberm Hubert Jr., Harold C. Polland, Glycon de Paiva é à
participação ad hoc e anônima de burocratas do governo” O projeto e justifica
tiva das emendas relativas à lei de Remessa de Lucros em discussão no Congresso
naquela época foram preparados, para o IPES, pelo Conselho Econômico da
Confederação Nacional das Indústrias, onde Simonsen era membro executivo, Tal
aperação não onerou o IPES em um centavo, que pagou apenas jettons de presença
à Mário Henrique Simonsen, Hélio Schlitiler da Silva e a Dênio Nogueira, que.
preparou um substitutivo para tal projeto, apresentado pelo senador Daniel
Krisger

Quanto à Reforma Tributária e Política Fiscal, o IPES produziu um apro
fundado estudo. contratado a Mário Henrique Simonsen. Ele elaboraria os seguin-
tes anteprojetos de lei, com suas respectivas justificativas:

2) imposto de renda,
bj imposto de consumo,
<) imposto de selo,
dj taxa única de gasolina e óleos.
e) taxa única de energia elétrica,
f) contribuições de melhoria.

Uma unidade de estudo elaborou todo esse trabalho e a integravam, entre
outros, Dênio Nogueira e um burocrata do governo, o contador Balduino, cuja
presença foi mantida anônima."

Sobre a Habitação Popular, a unidade de estudo também preparou um ante-
projeto e sua correspondente justificativa parlamentar. Tal anteprojeto foi finan-
ciado e planejado por uma equipe do IBAD, que envolvia a participação de Ivan
Hessocher.” Logo após concluído, o anteprojeto toi passado ao IPES para o set
veredicto, seguindo O mesmo proceso de outros cases similares, ial como 0
estudo sobre a Reforma Agrária.* À correligionária do governador Carlos Lacerda,
Sandra Cavalcanti, da Hosken Construtora (grande firma de engenharia e cons
trução, sediada no Rio), serviu de consultora para essa unidade. No IPES, els
«ra também conferencista. Havia cutros estudos produzidos a respeito da Habita
ção Popular. como “Política Habitacional”, de José Arthur Rios. que eram divol
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gadospor intermédio do Grupo de Opinião Pública, contribuindo para o debate
geral,

O estudo da Reforma Eleitoral contou com a participação de Themístocles
Cavalcanti, jurista e cientista político da Fundação Getúlio Vargas, Dario de .
Almeida Magalhães e Paulo de Assis Ribeiro. Quitas pessoas escolhidas como os
juristas Afrânio Carvalho, Alfredo Lamy Filho e Homero Pinho,” foram convo-
codas para dar sua orientação competente nos diversos assuntos, Sobre o Código
Eleitoral, convocou-se Oswaldo Trigueiro.
O IPES pesquisou também o problema da "Democratização do Capital”. Os

position papers sobre essa questão eram elaborados conjuntamente com o Grupo
de Integração. Além das razões econômicas para a “democratização do capital”,
isto é, colocar ações de companhias locais no mercado e a capitalização através
de investidores menores, tal diretriz tinha um claro efeito de propaganda. Ela
realçava cs positivos “efeitos sociais" do sistema econômico que permitiam aos
pequenos acionistas ter um interesse na manutenção desse sistema; os trabalha-
dores e empregados poderiam ser co-propristários das suas empresas.” A equipe,
formada com a finalidade de supervisionar a pesquisa a ser conduzida em empre-
sas privadas e cujas descobertas serviriam de diretrizes para a preparação de nor-
mas voltadas à democratização do cápital cm interesses privados, compreendia
Paulo de Assis Ribeiro, Alberto Venâncio Filho e Juan Missirian.

Com respeito à Inflação e suas causas, Dênio Nogueira trabalhava com a -
cooperação do congressista da ADEP, Raymundo Padilha, entre outros.

Quanto ao Plancjamento, o IPES se mostrava particularmente empenhado,
já que era um item de preocupação maior da elite orgânica, exatamente como
fora com a Remessa de Lucros. Quando Celso Furtado lançou o seu Plono Trienal,
um “grupo técnico” do IPES preparou um número de estudos críticos, tanto para
informação quanto para a ação política. Algumas das análises, como as de Denio
Nogueira, eram transformadas em position papers para serem publicadas no bale-
tim mensal do IPES, outras, como os estudos de Julian Chacel, Mário Henrique
Simonsen e Paulo de Assis Ribeiro, eram usadas como diretrizes para s ação
política e ideológica do IPES, especialmente no Congresso.

Dênio Nogueira e William Embry se encarregovam da produção de uma tese
sobre à Lei Anti-Trust. Antes de sua apresentação, Mello Flores utilizou a sus
mensagem básica para a sua ação no Senado em 1963. Foi preparada como um
anteprojeto de lei, com correspondente justificativa parlamentar*

Sobre a Participação de Empregados nos lucros de Empresas, confecturu-sa
um projeto de lei e confiçuse o trabalho básico a Paulo Novais, da Pontifícia
Universidade Católica do Rio.”

A elaboração da Reforma Judiciária envolveu Celestino Basílio, Carlos de
Assis Ribeiro, Homero Pinho, Miguel Seabra Fagundes e outros, Paulo de Assis
Ribeiro preparou o trabalho.* Um estudo sobre a Reforma do Legislativo e da
Administração Pública também foi eletuado «. pare a sua produção, o IPES rece-
beu intenso apoio,”

A respeito da Reforma Constitucional, através de Paulo de Assis Ribeiro e
seu grupo de estudo, o IPES tinha o seguinte a declarar no início de 1962: “O
IPES julga seu dever contribuir para O estudo e debate que devempreceder à
apresentação de modificações na Magna Carta” [sic]. Dentre os vários aspectos
que chamariam a atenção dos legisladores estaria o de “segurança nacional”, con-

29

 



 
   

ceito que, na visão do IPES, não poderia ser restrito às esferas de defesa militar
do pais. Emsua opinião. “o lenômeno gencralizado da totalização de guerra c o
reconhecimento da indispensabilidade de uma esratógio integrada para a guerra
e para à paz exigiam uma verdadeira poltuca de segurança nacional” Essa política
acarretava “a concepção e eealização de ações apropriadamente coordenadas nos
campos politicos, econômicos, privossociais cv. sem dúvida alguma, nos militares
Assim, o conceito de “segurança nacional não é da esclusiva responsabilidade
dos militares. Todos os órgãos da admini>iração pública são. portanto, conclama-
dos a colaborar so respect planejamento” tda segurança nacional)José Carlos
de Amir Ribeiro desentolteu um estudo sobre 4 Reforma Consitucional, que
compreendia à reformulação de pontos “obsoletos” e “desajustados”. Esse traba-
tho acentuarmudanças indispensaveis em áreas delicadas, conto planejamento, o

direito de greve aos trabalhadores. 4 mobilização política e o aumento de poderes
para o Excculiso cc govemo federal. É interessante ressaltar que a noção de
»eputança nacional exposta pela ESG é incorporada aqui, pelo IPES, como sua
proposta para a reforma ds Constituição. Tal noção passou a ter peso, não apenas
com respelto à assuntos melitares. mas também ays civis, tanto na paz quamo na

guerra,
Quanto à Reforma Rancária, o IPES encontrava algumas dificuldades dentro

de suas próprias fileiras, Até meados de 1952. os estudos do IPES cram produ-
zidos, segundo Cândido Guinle de Paula Machado, “independentemente de inte

resses pessoas cu de grupos”. Emirctanto, cm rolação à Reforma Bancária, Gilber

Huber lr tese de relatar ao Comité Executivo do Rio que ela estava em anda
mento. não pelo IPES de São Paulo, mas pelos próprios banqueiros que. conforme

Ulycon de Paiva, consideravam a questão de tal importância, “que cles queriam
estar proventos q defender seus interesses”, Apesor da força dos banqueiros, Gly
con de Paiva julgava que o IPES não deveria interromper o vrabalho a ser feito
e Gilbert Huber fr opinava que. 20 surgir uma divergência de opiniões, o posi-
cionamento do IPES seria aquele de “não temer os banqueiros"De qualquer
forma. a maioria dos grandes banqueiros fazia parte do ÍPES. O que a liderança
ipesiana queria evitar era que interesses restritos de setores e facções prevaleces.
sem sobre as deretrizes classintas do Instituto, como parecia a intenção dos banquel-
ros de São Paulo. Prevaleceramm os opiniões do Instituto. Por volta de março de
1963. 0 IPES havia submetido vinte é quatro projetos de lei através de seu Grupo
de Ação Parlamentar e dos deputados da ADP que ele pstrocinava e controlavaO

Um objetivo importante. dentro do» limites de luta ideológica do começo
da décade de sessenta, era esvaziar o “valor reformista” das propostas de Governo,
do trabalhismo c da esquerda < dissociar os empresários modernizante-conserva
dores do sistema político oligárguico, Discerniase claramente tal estratégia na
manobra da elite orgânica de minar a base de poder da direita tradicional. centra
da nos interesses oligórquicos agrários” e achar uma forms de lidar com o cam-
pestnato mobilizado, que começara à insurpirse contra 3 estrutura populista e
mais importante talvez, cuja luta passeva à exercer uma forte atração emocional
nas classes médias. Nesse esforço, o IBAD constitula a primeira linha de combate

da elite orgânica empresarial. Ele se lunçava no cerne da confrontação, adeguando
e encompando simbolos, temas « linguagem que. na época, eram bandeiras de luta
dos forças popular-reformistas. disputando o “centro ideológico”, na tentativa de
representar um grande projeto sovial de classe média.
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Através do seu jornal Ação Democrática, o IBAD Írisava que a sua Reforma
Agrária não tinha, de modo algum, q intenção de servir 205 objetivos dos comu-
pistas, nem de manter o injusto e imoral estado de coisas sustentado pelos gram-
des “latifundiários”* Para o intelectual do complexo IPES/IBAD José Arthur
Rios, era o “dever do democrata combater à frente única formada pelos macio
nários e os comunistas” contra o que ele chamava de “verdadeira Reforma Agrá-
ra"P O IBAD organizava as classes dominantes em torno do problema, estudava
o asunto é publicava material inpresso propondo uma modernização agrária
orientada por padrões de eficiência capitalista, onde a indústria e à aproindústria
seriam integradas e que tentaria anular as demandas populistas e socialistas. Em
abril de 1961, ele realizou o seu Simpósio sobre a Reforma Agrária, que dey
origem a um livro amplamente divulgado e bem impresso: Recomendações sobre
4 reforma agrária.

Participaram do Simpósio trinta e quatro individuos: Álvaro Ribeiro, Bertha
Koffman Becker, Celestino Sá Freire Basílio, Charles Hogenboom, D'Almeida
Guerra Filho, Dênio Nogueira, Dirceu Lino de Matos, Edgard Teixeira Leite, Ed-
som Cesar de Carvalho, Estanislau Fischlowitz, Everaldo Macedo de Oliveira, Pa-
dre Fernando Bastos D'Ávila, o General Frederico Augusto Rondon, Gladstone
Chaves de Mello, Gustavo Corção, Hilgard O'Reilly Sternberg, lvan Hasslocher,
lairo de Moura, fan Litjens, João Camilo de Qliveirs Torres, José Arthur Rios,
losé Augusto Bezerra de Medeiros, José Bonifácio Coutinho Nogueira, José Carlos
Barbosa Moreira, José Comes da Silva, José Irineu Cabral, josé Vicente Freitas
Marcondes, o General Juarez Távora, Marcelo Lavener Machado. Milciades Sá
Freire, Moysés Rosenthal, Odegar Franco Vieira, Thomas Lyon Smith e Wanderbilt
Dusrte de Barros. A coordenação gera! dos debates astava nas mãos de Dênio
Nogueira, Ivan Hasslocher, Gustavo Corção, Hilgard O'Reilly Sternberg e Glads
tone Chaves de Mello, O General Juarez Távora presidiu o simpósio,M Os par
ticipantes eram, na maior parte, uma coleção de ibadianos, advogados e tecno-em-
presários especializados em questões agrárias e relações trabalhistas e intelectuais
de centro direita. Eles concordavam com a transformação da economia rural, man-
vendo um curso médio de modernização que incluia a quebra do controle oligár-
quico de terra, o aumento da produtividade, a racionalização da produção, à
mecanização e a transformação de relações de trabalho.

Como os acontecimentos políticos se desenvolviam no meio rural onde O
campesinato se organizava em números crescentes e como a luta ideológica nas

cidades atingia novos níveis de veemência, o IPES foi forçado a encarar 0 pro
blema da reforma agrária de uma forma bastante diferente da que fizera ante-
riosmente, Tal problema teria de sair do “terreno demagógico” de debut. O
IPES serla compelido à colocá-lo em termos por ele considerados “rigorosamente
clemíficos"* A questão da reforma agrária quase provocou uma grande crise
enite as seções do IPES do Rio e do IPES de São Paulo, já que o projeto almejado
pela liderança política do Rio satisfaria os agroindustriais e, no entanto, parecia
drástico demais para os interesses do» paulistas proprietários de terras que faziam
parte do IPES, O protótipo do programa do IPES sobre a Reforma Agrária ba-
seou-se nas conclusões do simpósio organizado pelo IBAD, do qual um projeto
e justificativas para o Congresso foram preparados por losé Arthur Rios e Edgard
Teixeira Leite. O IBAD financiou o trabalho dos tecno-empresários « empresários
envolvidos na elaboração do programa. Devido a medidas operacionais acertadas
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entre à IPES e o IBAD, o programa teria de scr discutido pelas unidades de
estudo do IPES, que se compunham de tecno-empresários c empresários. O IBAD
fai oficialmente representado no comitê conjunto encarregado de ajustar as pro.
postas por Ivan Hasslocher, José Arthur Rios e Dênio Nogucira e contou com a
participação de outros membros, quando as circunstâncias o ditaram.

Seguindo a sugestão de Wanderbilt Duarte de Barros, concordou-se que nem
o IPES, nem o IBAD se manifestaria publicamente como patrocinador ou defen-
sor do projeto no Parlamento ou através da imprensa. O projeto teria de tramitar
npilosmente” O plano geral do complexo IPES. IBAD era produzir primeiro
um projeto que seria parte substancial do trabalho, contendo princípios e normas
que serviriam para definir a posição do IPES em relação à Reforma Agrária. Em
segundo lugar, ele elaboraria um trabalho paralelo visando a “preparar” a opinião
pública para receber as idéias contidas no projeto, sem nenhuma referência às
suas origens no complevo IPES IRAD. Para fulian Chacel, tudo envolveria uma
visão dinâmica do setor agrário, cuja idéia essencial seria a de que os beneficiários
do acesso à propriedade rural a ser crada pela Reforma deveriam ser individuos
dotados de capacidade empresarial e que deveria haver uma necessária interde.
pendência entre Os setores rurais e o setor industrial, em decorrência da qual as
indústrias passariam a investir € operar no campo.”

O grupo inicial de estudos sobre a Reforma Agrária compreendia Harold
Cecil Poliand, Cândido Guinle de Paula Machado, Antônio Carlos do Amaral
Osório, Julian Chacel, Paulo de Assis Ribeiro, José Garrido Torres, losé Rubem
Fonseca, Luís Carlos Mancini, Ivan Hasslocher, fosé Arthur Rios, Dénio Nogueb
re, Wanderbilt Duaric de Barros, Fernando Mbiclh de Carvalho, | Irincu Cabral
e Edgard Teixeira Leite, uma equipe mista de empresários e tecnoempresários*
Bronislau Ostoja Roguski, como membro da Confederação Rural Brasileira e do
Conselho de Reforma Agrária do Paraná, era uma presença ad hoc às reuniões
(Vide Apêndice MJ. O projeto foi laboriosamente desenvolvido a um custo de
pelo menos 90.000 dólares.” A unidade de estudo teve trinta e duas reuniões
em um período de seis meses, de maio a novembro de 1962com Julian Chacel,
À. Irineu Cabral, Dênio Nogueira, Paulo de Assis Ribeiro, Luis Carlos Mancini,
José Garrido Torres e Wanderbilt Duarte de Barros. compondo 3 unidade central
de trabalho. Significativamente, a últims reunião foi no próprio escritório do
IBAD no Rio, com José Arthur Rios. Ivan Hasslocher e Edgard Teixeira Leite.
Com eles Paulo de Assis Ribeiro discutiu o reexame do anteprojeto de lei sobre
a Reforma Agrária, preparado pelo Grupo de Estudo do IPES e os quatro elabo-
taram os últimos detalhes, em vista de sua futura apresentação no Congresso, O
que envolvia a sincronização de apoio necessário ds Ação Democrática Parla-
mentar, patrocinada pelo complexo IPES/IBAD*

O segundo trabalho produzido pela unidade de estudo foi entregue 20 Grupo
de Opinião Pública para ser transformado em material apropriado para propa-
ganda « ação pública, sem envolver o nome do IPES ou do IBAD

A publicação das recomendações dos vários position pupers como “traba
lhos sérios” fazia-se também necessária para legitimar argumentos de um ponto
de vista “tecno-científico”. Foi feita em forma de livro e como apostilas pseudo
acadêmicase livretos. Do estudo básico produzido pelo Grupo de Estudo, fize.
ram-se vários position papers € artigos para disseminação através da mídia, canais
acadêmicos e por parlamentares.”
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Apesar de todos os seus esforços e a dedicação com a qual se lançou do
caloroso debate, o IPES não logrou êxito em impedir João Goulart de passer O seu
Decreto ds Reforma Agrária e de estabelecer a Superintendência para a Reforma
Agrária — SUPRA, o órgão encarregado de desenvolver a diretriz política do

Executivo. Com tel manobra, o governo de joão Gaulart reforçaria o apoio que
ele tinha da classe camponesa e dos setores nacional.relormistas da opinião públi-
ca. Ademais, os atividades da SUPRA levariam os mais recaleitrantes elementos
da oligarquia rural a apoisrem a sempre ampliada freme de forças sociais amil
populistas e antipopulares.

O Primeiro Congresso Brasileiro para a definição de Reformas de Base” foi
a forum individual mais elaborado para a apresentação de demandas empresariais,
visando uma modernização conservadora, assim como para a expressão pública
da sua oposição às reformas de cunho irabalhista, ambas afismadas como um
projeto nacional para o Brasil, O Congresso para as Reformas de Base realizou-se
na Faculdade de Direito de São Paulo, em janeiro de 1963, em uma gimastera
esrregada em termos emocionais, com um público estimado em vinte e duas mil
pessoas, durante sete dias de sessões, Presidido pelo General Edmundo Macedo
Soares da ADEP, a Congresso constituiu o forum no qual um abrangente conjunto
de recomendações de diretrizes, estudos aprofundados « posiiiom popers foram
apresentados, publicamente definindo a orientação da elite orgênica em relação às
reformas institucionais e estruturais. Com a aura de formulação tecnocrática de
diretrizes políticas, o Congresso propiciou a base lógica para a intervenção empre-
sarial direta e pública na política brasileira, am verdadeiro programa de governo
em potencial. Embora ostensivamente promovido por dois jornais do pair, O
Correio da Manhã (do Rio de Janeiro) e a Folha de São Paulo, o Congresso das
Reformas de Base representou um esforço conjunto dos Grupos de Estudo e
Doutrinas do IPES de São Paulo e IPES do Rio, sincronizados com o apoio de
vrganizações subsidiárias, grupos e individuos aliados. Garrido Torres, Dênio
Nogueira e Paulo de Assis Ribeiro destacaram-se como figuras vitais na elabora-

cão dos projetos, a qual envolveu trezentos participantes e a discussão de mais
de cingúenta tópicos, bem como a apresentação de oitenta propostas de diretrizes
politicas” O Grupo de Estudo e Doutrisa preparou uma linha de ação básica
que serviria para orientar os ipesianos presentes ao Congresso. A linha geral seria
aquela incluída nos documentos já publicados.” As recomendações de diretrizes
políticas eram liberadas regularmente através de publicações periódicas, entre
outras, no Jornal do Brasil, na forma de Declarações Síntese.” Responsáveis por
essa úperação, Paulo de Assis Ribeiro « Dênio Nogueira revisavam Os posilton
papers e os colocavam em dia.* O influente senador Mem de Sã dava orientação
quanto à forma de publicação dos vinte e três Documentos Sintese que surgiam
como conclusões do Congresso para a Reforma de Base.*

As propostas de diretrizes políticas do Congresso cobriam três das principais
dress de interesse, a saber:

1) ordem política, que compreendia as Reformas Eleitoral, Legislativa, Ad-
ministrativa, da Estrutura Política, do Judiciário e da Política Exterior;

2) ordem social, compreendendo a Reforma Agrária, a da Lepislação Treba-
Jhista, da Participação dos Lucros das Empresas, da Distribuição de Renda, da
Política do Bem-Estar e Previdênciu Social, da Educação, a Habitacional, a Sant

sária é de Saúde Pública;
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3) ordem econômica, que incluta as Reformas Monetária c Bancária, Tri.
butária, Orçamentária, da Legislação Anti-Trust, da Política de Comércio Exterior,
de Serviços de Utilidade Pública, da Política do Uso de Recursos Naturais, como
sambém a Reforma da Empresa Privada!

Entre as equipes de discussão, coordenadores e aqueles responsáveis pela
exposição de teses apresentadas nas seções de plenário, distingulam-se Wanderbil!
Duarte de Barros. Luiz Toledo Pizza Sobrinho, Manuel dos Reis Araújo e o
General Frederico Rondon (Planciamento Regional e Nacional — Medidas Agrá-
rias), Themistocies Cavalcami (Legislação Trabalhista), Valentim Bouças"? (Plano
Quinquenal contra a Inflação! Fuad Buchain, Olympio Guilherme, Alírio de
Salles, Luiz Cabral de Menezes, Manoel Linhares de Lacerda,Décio Toledo
Leite, À. F. Cesanno fúnior é Maurício de Carvalho (Treinamento Profissional),
jorge Oscar de Mello Flores «Estatização dos Seguros no Brasil), Rafael Noschese
(Participação dos Empregados nos Lucros das Empresas), Joaquim Ferreira Mangia
(Defesa Permanente dos Preços de Produtos de Exportação), 1. H. Meirelles Tei-
xeira (Reformas Constirucional, Partidária e Eleitoral). Pedro Brando (Marinha
Mercante e Construção Navali, Antônio Pereira Magaidi (Reformas Sindical e
Salarial. Rubens Gomes de Souza (Relorma Tributária), José Costa Boucinhas
(Regulamento de Investimentos e Sociedades Financeiras), Rubens Rodrigues dos
Santos (Organização de Tráfego Costeiro e Frota Mercante de Alto-Mar), Marcelo
Damy de Souzs Santos (Programa para a Produção de Energia Atômica), J. V.
Freitas Marcondes (Reforma Agrária), Dorival Teixeira Vieira (Inflação Brasileira

e seu Controlei, Padre Felipe Nery Moschini (Reforma Agrária). loaguim Peixoto
Rocha (Reforma Bancárias, Rui de Azevedo Sodré (Participação dos Empregados
nos Lucros das Empresas), A. F. Cesarino Júnior (A Participação nos Lucros
dentro de um Programa de Reformas Básicas), Ono Gil (Reformas Básicas em
Assuntos Tributários), Renato Costa Lima e Walter ]. Santos (Auto-Soficiência
de Alimentos!. Pela abrangência e qualidade das teses apresentadas, mostravá-se
claramente que a elite crpânica empresarial desenvolvia não só uma campanha
estruturada para alcançar o poder, mas também um programa de Governo. Ela
visava a reforma do Estado e havia preparado um coerente conjunto de diretrizes
alternativas para as propostas do Executivo Nacional-reformista. Na encruzilhada
histórica de 1963, a clite orgânica centrada no complexo IPES/IBAD constituía
a única força social entre as classes dominantes que possuía um projeto c um
modelo costentes e coesos para 0 país. Em abril de 1964, tinha também o meio
político, técnico e militar de realizá-lo. Depois de 1964, o cerne das propostas do

Congresso para as Reformas de Base preparadas nos grupos de estudo do com
plexo IPES/IBAD, foi adotado como as diretrizes para inúmeras reformas admi-
nicrativas, constitucionais e sócio-econômicas, implementadas pelo novo governo
militar.

Guerra psicológica através do rádio e televisão: À eliic orgânica, por meio de seu
Grupo de Opinião Pública e o Grupo de Doutrina e Estudo de São Paulo, mostra-
vase bem dinâmica no Rádio e Televisão, onde a máxima cobertura ero dade &
seus militantes, bem como apoio às suas atividades e idéias. Através da mídia
audiovisual organizava um extraordinário bombardeio ideológico é político contra
o Executivo, Procurava também moldar opiniões dentro das Forças Armadas,
infundindo o senso de iminente destruição da “hierarquia, instituições e du na-
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cãorit e estimulando uma reação quase histérica das classes médias que, por
sua vez, fortaleciam a racionalização militar para a intervenção. Finalmente, visa-
va e conirabalançar a sua própria mensagem social, econômica e política com O
impacto da ideologia nacional-reformista do governo dentro das classes trabalha-
doras. Nessas atividades o IPES procurava manter-se afastado da notoriedade,
deixando para o IBAD « a ADEP/Promotion S.A. um papel relativamente
público.

À elite orgânica montou, de fato, uma eficiente e poderosa rede de relações
públicas e perícia profissional nos campos da comunicação e propagandaO
IPES fez amplo uso da televisão em sua campanha contra o guvemo, a esquerda
eo trabalhismo, apresentando programas semanais na maioria dos canais a nível
regional e nacional.

À medida que se aproximavam as eleições de outubro de 1962 para o legis
lativo, tornavani-se clas uma preocupação central para a elite orgânica do com-
plexo IPES/IBAD, que desenvolvia planos para influenciar a opinião pública,
Esforços foram concentrados através da mídia audiovisual de forms jamais vista
no Brasil até então.

Visando a modelar a opinião pública a seu favor até as eleições, o IPES
produzia quinze programas de televisão para três canais diferentes, o que lhe
custou 10 milhões de cruzeiros. Gilbert Huber Jr. se incumbiu de levantar os
fundos, embora insistisse que sem transmissões de “assuntos políticos” ficaria
impossibilitado de motivar os possíveis patrocinadores. O General Golbery retru-
cava que nas atuais circunstâncias não havia assunto relevante que não fosse
político, A “premência” da situação politica teria de ser levada aos futuros comn-
Wibuintes por meio de uma bem organizada campanha dos Grupos de Opinião
Pública e Integração.

fosé Luiz Moreira de Souza propôs entrevistas a serem realizadas por jorna-
listas selecionados de Recife, Paraná, Rio, São Paulo e outros centros-chave e
cobrir os quatro cantos do país com as mensagens políticas de orientação ipesiana.
Os entrevistados teriam de ser pessõas escolhidas de renome nacional. Os jone-
listas então submeteriam um questionário fornecido pelo IPES sobre problemas,
como o “Custo de Vida”, a “Aliança para o Progresso”, “Educação” e “O que
você pensa sobre uma posição de centro?”, cujas respostas, em linhas gêrais, eram
preparadas com antecedência. Q senador Mem de Sã e outras quatorze figuras
públicas foram escolhidas para participar. Os jornalistas vinculados so IPES
também procurariam engajar os jornais a que eram ligados, a fim de propiciarem
à cobertura dos eventos c a necessária ressonância.“ Companhem a reserva de
oradores com a qual o IPES esperava contar para essa operação: Carlos Lacerda,
Carvalho Pinto (0 então governador de São Paulo), o General Iuracy Magalhães
(governador da Bahia), Mem de Sá, Egydio Michaelsen (condidato ao governo do
Rio Grande do Sul), Daniel Faraco (Deputado pelo Rio Grande do Sul), Loureiro
da Silva (prefeito de Porto Alegre), Lopo Coclho (presidente da Assembléia Legis-
lativa da Guanabara), Raul Pilla (Deputado Federal pelo Rio Grande do Sul),
Milton Compos (Senador por Minas Gerais), Gilberto Freyre (historiador e dire»
tor do Instituto loaquim Nabuco, de Pernambuco), Raquel de Queiroz (escritora),
Guilherme Borghoff (presidente da COPEG), Lélio Toledo Pizza (empresário de
São Paulo), Miguel Vita (empresário-Fratelli Vita, da Bahia), Octavio Marcondes
Pesraz (empresário de São Paulo), Clemente Mariani (banqueiro da Bahia e Minis.
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sro do govemo de Jânio Quadros), o Deputado joao Mendes (lider da ADP),
Emesto Leme (Reitor da Universidade de São Paulo), Dom Helder Câmara (Bis-

po do Rio de Janeiro), Dom Vicente Scherer tArcebispa de Porto Alegre). Dom
Fernando Gomes dos Santos (Arcebispo de Goiás). Dom José Távora (Bispo
de Aracaju), o Padre D'Ávila (vice-reitor da Pontifícia Universidade Católica),
leão Carmito de Oliveira Torres tescritor é historiador), Fernando Sabino tescri-
tor), Hélio Belirão ticeno-empresário do Rio de Janeiro), Álvaro Americano (em
presário do Rio de janeiro), Qutáxio Gouveia de Bulhões (icono-empresário do
Rio de Janeiro). Edgard Teixeira Leite (vice-presidente do Conselho Nacional para
& Reforma Agrônia), Júlio de Mesquita Filho (proprietário de O Estudo de São
Paula), Frederico Heller (da Consultec), Rubem Beria (presidente da Varig).
Raymundo Padilha (Depusado Federal — ADP), Flexa Ribeiro (UDN). Sérgio
Marinho (Senador, Miguel Reale (Jurista e Empresário), Aluisto Alves (gover-
nador do Rio Grande do Norw). Euclides Aranha tempresário), Conceição Neves
(Deputada Estadual de São Paulo). Fernando Ferran ilider do Movimento Tra-
balhista Renovador, ums facção direitista do PTB) e Edgard Santos (Reitor dz
Universidade da Bahia). Depois de uma avaliação tático do conjunto dos nomes,
uma lista reduzida foi entregue a Giycon de Paiva, em uma reunião do Comitê
Executivo do Ria. Inclyfam-se nela Lacerda, Carvalho Pinto, Aluísio Alves, Jura
cy Magalhães, Mem de Sã, Milton Campos, Daniel Faraco, Lopo Coelho, Raquel
de Queiroz. Lélio Toledo Pizza. Euclides Aranha, Luis Carlos Mancini, [oão
Mendes, Dom Vicente Scherer. Hélio Beltrão. Álvaro Americano, Octávio Cou-
veia de Bulhões, Rubem Berta, Raymundo Padilha, Miguel Reale e j. Marinho.
Os programas. conforme o General Golbery, teriam que seguir uma linha mísia
“tendo um denominador comum — a democracia”que era entendida como uma
ampla plstaforsma capitalista oposta a João Goulart, ao posicionamento populista
e vo da esquerda.

Em julho de 1962, já havia um esquema montado para o que se denominou
o Encontro de Democratas com a Nação. Ele relatava seus objetivos fundamen-
tais como sendo agueles de fortalecer o que o IPES chamava de “Convicções
Democráticas do Povo”, principalmente em relação às já próximas eleições para o
legislativo em outubro de 1962, para dar força à voz dos “moderados” em meio
av coníronio entre extremos direita e esquerda, orientando a escolha eleitoral
“no sentido de conter o contínuo processo de crescente radicalização da vida poli.
tica brasileira”. Alguns dos temas a terem tratados eram:

a) que se poderiam resolver todos os atuais problemas do país dentro de
um marco democrático;

b) que a radicalização do processo político interessava apenas 3 clementos
aventureiros, irresponsáveis uu antidemocróticos 4 “serviço de ideologias alheias

Bo sentimento cristão do nosso povo”, bem como
cja permanência de um regime de iniciativa privada c livre empresa como a

condição sine que non para 5 solução dos problemas que afeiavam o país.

Decidiu-se por quatorze sessões semanais, de trinta minutos cada, através da
rede nacional de televisão. Os programas receberiam ampla cobertura do rádio
e da imprensa. Entrevistas seriam feitas com elementos dos mais diversos sup
mentos da sociedade, “todos com aceitação prévia dos fundamentais objetivos do
programa e total acordo com as idéias gerais mencionadas acima”. Escolher-se:
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jam jornalistas das várias regiões do país. Em cada sessão haveria um debate
em linguagem acessível no grande público c sem detalhes técnicos que pudessem
obscurecer a mensogem política; o debate versaria sobre dois ou mais dos prin-
espais problemas já em discussão airavés da campanha orientada pelo Grupo
de Opinião Pública. Incluiam-se entre esses temas: a Reforma Agrária, Desenvol-
vimento e Inflação, Reforma Tributária, Participação dos Empregados nas Em-
presas, 4 Aliança para o Progresso, Capital Estrangeiro, Papel da Universidade na
Vida Nacional, Planejamento do Estado versus Livre Iniciativa, Democracia e
Comunismo, Parlamentarismo versus Presidencialismo, Reforma Eleitoral e Sin-
dicalização Rural e Urbana."

A elite orgânica mantinha uma série de programas políticos em São Paulo,
gue contava com a participação de figuras proeminentes nacionais e regionais
para expressar suas opiniões sobre os acontecimentos da época. Esses programas
foram especialmente intensificados nos críticos meses das eleições e póseleições,
isto é, outubro e novembro de 1962, Alguns de seus participantes eram: Jamil
Munhoz Bailão (sobre Democratização do Capital e Reformas Básicas), Padre
Godinho, deputado da UDN, Carmen Prudente, diversos líderes da Ordem dos
Advogados, José Rotta, pelego de sindicato, Francisco Campos, jurista e mentor
do Estado Novo (sobre um Panorama da Situação Brasileira), Pedro Aleixo, depu-
ado da UDN (sobre as Eleições de outubro e A Crise de Autoridade), o Senador
Mem de Sá (sobre Remessa de Lucros, Inflação e Custo de Vida), Inão Mendes
(sobre Resistência às Pressões Demagógicas), Padre D'Ávila (sobre “Solidarismo
Cristão” — doutrina de solidariedade social cristã, da qual era ideólogo — &
mumbér sobre Ordem Social), o General juracy Magalhães (sobre os Problemas
Políilcos do Nordeste), Milion Campos (Pariamentarismo), W, Menezes (sobre
Problemas do Trabalhador), Alberto Betanye (sobre Soluções para os Problemas
dos Trabalhadores dentro do sistema capitalista), Raquel de Queiroz (sobre “Fel-
so Nacionalismo"), Sandra Cavalcanti (sobre o Eleitorado da Guanabara e Dema
gogia) e Leda Collor de Mello (Cooperação da Empresa Privada na Previdência
Social). Os Grupos de Estudo e Doutrina do IPES preparavaro a linha de srgo
mentação.*º Quira série de programas, na TV Cultura, despertava interesse espe-
cial, onde personalidades dos mais diversos setores da sociedade. cujas opiniões
“harmonizavam-se aos objetivos do IPES”, eram entrevistadas sobre assuntos de
interesses populares e das classes médias, assim como assuntos da atualidade.
Segundo Flávio Galvão, a liderança do IPES de São Paulo pretendia trazer perio-
dicamente a esses programas figuras públicas do Rio e de São Paulo. Visando 9
elaborar a argumentação, o Grupo de Doutrina e Estudo esquematizava uma
fista de temas. Entre as personalidades do Rio destacavam-se: o General Golbery
do Couto e Silva (“Nacionalismo Democrático"), Luiz Carlos Mancini (Progresso
Econômico e Justiça Social), o General Jurandir Bizarria Mamede (sobre as For-
sas Armadas é Democracia), José Garrido Torres (sobre a Livre Inicziativa) e
Raymundo Padilha (sobre investigação Parlamentar na União Nacional dos Es-
tudantes)2º Foi também levado em consideração o General Lyra.

Juntamente com o IBAD, o IPES petrocinava também várias outras séries
de transmissões na televisão, tais como “Frente a Frente” é apresentações jadi-
viduois de questões polêmicos, entre elas “Que Pensa Você sobre a Reforma
Agrária", na TV Cubtura, a avaliação de Carvalho Pinto pelo rádio e televisão
de situação política,? a Reforma da Constituição e a Defesa da Democracia, por
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Herbert Levy, na TV Tupi)? a discussão dos Problemas Nacionais, por João
Calmon, na TV Cultura, o imporiantissimo apelo e discurso público do Almirante
Sílvio Heck, através da TV 4 de São Paulo, lançando a Frente Patriótica Civil
Militar! e o discurso de Mem de Sã depois da realização do Congresso de Refor-
mas de Base!”

O IBAD mostrava-se muito ativo no sul do País, especialmente por meio
da TV Paraná, onde ele mantinha dois programas políticos-chave."º A elite orgã.
nica, principalmente por intermédio do IPES, conferia ajuda, patrocinava é cgor
denava uma maciça campanha na televisão em prol da Aliança para o Progresso,
coordenada com suplementos de jornal e distribuição de panfletos. Patrocinava,
também, o programa de Gilson Amado, “TV Escola"Mi e a série “Capitães do
Progresso”, trinta semanas de programas em Belo Horizonte, São Paulo, Recife,
Salvador e Brasília."*

A rede de propaganda geral e doutrinação do IPES se incumbia de fazer
circular é retransmitir por todo o país material para televisão que s€ produzia no
Rio e em São Paulo, fazendo um bom uso das linhas aéreas, estações de televisão
e outras agências amigas.” Objetivando coordenar atividades de análise da con-
juntura e manter uma presença constante junto à opinião pública sobre os assun-
tos da atualidade, o IPES montou um "bureau de oradores”, No Rio, essa ação
era liderada por Harold Polland, Nei Peixato do Valle, Oswaldo Tavares e Rui
Gomes de Almeida, enquanto que, em São Paulo, Flávio Galvão dirigia tais
operações,

De julho & setembro de [962, antes das eleições de outubro para o Congres
so, à Promotion S.A. patrocinou programas em nome da ADEP, em treze estações
de televisão em todo o país. muitos dos quais eram retransmitidos por várias
emissoras de rádio, num total de 312 estações. Nesses programas, conhecidas figu-
ras públicas da direita discuriam os assuntos de atuslidade, As estações colabo-
tadoras cobravam 450 mil cruzeiros por programa de trinta minutos de duração,
vom duas apresentações semanais, perfazendo um total de 140 milhões de cruzei-
tos. Os programas apresentados eram: “Esta é a Notícia”, “Assim é a Democra
cia“, “Democracia em Marcha”, “Julgue Você Mesmo”, “Estado de Rio em
Foco" e “Conheça seu Candidato"JP

Em “Assim é a Democracia”, a ADEP patrocinava e promovia a spresenta-
são de políticos da ADP « empresários como o Padre Godinho, Antônio Feliciano,
Alípio Correa Netto, Araripe Serpa, Paulo Lauro, Hamilton Prado, Aniz Badra,
Arnaldo Cerdeira, Agenor Lino de Mattos, Menotti del Picchia, Jamil Gadia,
Fukishique Tanura, [osé Henrique Turner, Scalamandré Sobrinho, Abreu Sodré,
Mário Covas, Cunha Bueno, José Menck, Tufic Nassif, Herbert Levy, Homero
Silva, Antônio Mapaldi, Valério Giuli, Chaves do Amarante, Dante Perri e
Mário Beni."

A elite orgânica se aproximou de inúmeros produtores, atores e diretores
Famosos de programas de televisão, tais como Gilson Arruda e Batista do Amaral.
Favorecia o uso de programas cômicos, quando possível. Rui Gomes de Almeida
cbservava que uma piada contra um político provocaria um “dano enorme”,
Negava, ao contrário, o apoio aos atores que não cooperassem ou agissem contra
os programas, as linhas de raciocínio c as pessoas que o IPES pairocinava, Tal
Foi o caso do humorista Chico Anísio, sagaz observador da realidade social. Outro
vitima desse tipo de pressão foi Arapuã, o colunista amplamente lido da Última
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Hora que mantinha uma seção na qual havia [reqiientes crílicas humorísticas à
diretriz política dos Estados Unidos. Ele foi forçado a deixar o jornal em 19622

Finalmente, a elite orgânica era capaz de bloquear indivíduos e programas
indesejáveis e desfavoráveis. Era compreensível que ela não encontrasse muitas
dificuldades em fazer isso. Em qutubro de 1959, a poderosa Associação Brasileira
de Anunciantes — ABA havia sido fundada com o objetivo de reunir os princi-
pais anunciantes, estabelecer entre eles condições para a defesa mútua de seus
interesses, bem como a discussão de assuntos relacionados à publicidade e promo-
cão de vendas.Os treze membros fundadores da ABA, assim como as compa-
nhias que se reuniram a ela mais tarde, eram relacionados so IPES como contri-
buintes financeiros diretos e através da participação de seus diretores em níveis
executivos do IPES.” Foi precisamente com o intuito especílico de coordenar
suas atividades é produzir uma diretriz comum que sc realizou no IPES, em
meados de 1962, uma reunião dos grandes anunciantes da televisão.

O rádio era um poderoso meio de doutrinação geral e um valicso Íoro para
se montar ações ofensivas contra o Executivo, principalmente em um pais com
massas de pessoas pobres, sem condições de terem televisões. Além diso, sendo
analfabeta uma grande proporção da população e, consequentemente, não atingida
pelas atividades doutrmantes da imprensa escrita, o rádio transistor. relativa-
rente barsto = acessivel nos mais recônditos cantos do pais, representava ums
ajuda considerável para a elite orgânica. Como acontecia com a televisão, o [PES
não patrocinava abertamente os programas de rádio. No entanto, suas ligações
com o rádio não eram apenas em forma de apoio financeiro sos programas sema-
nais anticomunistas, dirigidos s um público de classes trabalhadoras, como os
da Rádio Tupi de São Paulo,S” mas também de parrocinio de uma variedade de
programas e figuras públicas, conferências e discussões.

Faziase grande parte da propaganda da elite orgânica pelo rádio, com o
ostensivo ou encoberto patrocínio da ADEP e da Promotion S.A, Em 1961, o
IBAD apresentava programas de rádio em trinta e quatro das principais cidades,
Em julho de 1962, ele tinha cinquenta e um programas em horários nobres duran-
E à semanae transmissões especiais nos fins de semana. No auge de suas ativida-
des, dispunha de mais de oitenta apresentações semanais no rádio, para todo o
país, nos horários especiais, No apogeu da campanha anterior às eleições, finam-
clava mais de trezentos programas diários praticaments controlando à horário
nobre das estações de rádio do país.2! Através de 82 estações, transmitia progra
mas como “Congresso em Revista” e "A Semana em Revista”2º Produzidas em
linguagem popular, tais apresentações levavam aos ouvintes os pontos de vista
da elite orgânica que, por sua vez, também formava sua própria “Cadeia de De-
mocracia"”, compreendendo mais de cem estações de rádio em todo o Brasil, De
outubro de 1963 até o golpe de abril de 1964, as estações de rádio dessa rede
organizada por João Calmon (dos Diários Associados), entre outros, entravam no
at exatamente no mesmo horário em que às de lider trabalhista Leonel Brizola,
interferindo nssim efetivamente na sua transmissão e desfechando fortes atnques
à esquerda e no trabalhismo.“o

O IPES também procurava a ajuda de Raul Brunini da Rádio Mundial do
Rio de Janeiro, emissora de grande audiência, e a de Alziro Zerur, político popu-
listi cristão de direita, que causava grande impacto nas favelas urbanas e com
penetração nos setores de Umbanda,Políticos profissionais servigm de fontes
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de avaliação c de assessores na eficiência e relevância da campanha de propagin-
da do IPES, relstando so Comité Executivo suas próprias impressões e as que
haviem coletado entre o público em geral. Nesse respeito, o Senador Mem de Sá

sobressalu-se, em decorrência de sua capacidade e influência2 Ele representava
uma dss mais importantes ligações encobertas que o IPES mantinha no Con-
gresso. Como parte de sua função de assessoria, Mem de Sã conciamou a lide-
rança do IPES à enfatizar que o “desenvolvimento” só poderia ser alcançado
auravés de mas segurança e da hberdade de ação da empresa privada.

As personalidades de teatro e de televisão conferiram uma ajuda representa
tiva, como Caros Lage. ligado so líder ipesiano Gilbert Huber Jr." isso pro
porsionava uma forma si generis de mntervenção “cultural”, O IPES apoiava q
Teatro SAJE de São Paulo, incumbindo-se da folha de pagamento do seu pessoal, '*

O lider Luís Cássio dos Santos Werneck era responsável pelos contactos nessa
área, O Grupo de Opinião Pública também tomou paris ativa no préparo e distri-
tbuição de filmes de propaganda.

Guerra psicológica através de cartuns e filmes: O IPES procurava atingir um vasto
público alfabetizado pelo uso de cartuns e charges. O “Diálogo Democraticus"
era publicado em quatro jornais bastante vendidos nos setores populares e da
pequena burguesia 1) Dia, a Luta Democrática, a Ultima Hora e O Globo), enta-
lizando valores como a iniciativa privada, a produtividade e a pluralidade política,
assim come à rejeição de direimzes políticas “estatizantes” ou socialistas"? À jm-
portância dos cartuns mosrava-se bem grande em um pais onde um grande seg-
mento da população tinha limitada capacidade de leitura, Esse fato, devidamente
percebido pela elite orgânica, incentivou a vasta divulgação de livretos, revistas,
vartuns na imprensa e folhetos que popularizavem a mesma linha de argumentação
desenvolvida pelo complexo IPES. IBAD em outros setores da mídia, embora
dirigidos a outras seções do público."

Para atingir um público grande, o IPES dependia de uma série de filmes
extremamente eficazes, produzidos por ele próprio e de outras fitas às quais obte-
ve acesso. Eles eram apresentados em todos Os tinemss pelos quatro cantos do
país, tanto em seções regulares quanto especiais, Eram passados em um “sistema
de cadeia”. por erranjo feito com empresas de distribuição e donos de cinemas
ligados so IPES. Organizações subsidiárias e relacionadas, como o Serviço Social
da Indústria — SESJ, circulavam filmes feitos pelo IPES. A televisão também os
exibia, como era o caso do programa de atualidades populares de Silveira
Sampaio.”

Objetivando atingir aqueles que não tinham condições financeiras para ad-
quirir uma entrada de cinema, o IPES montava projetores em caminhões abertos e
ônibus com chassis especiais, mostrando os filmes não só nas favelas e bairros
urbanos mais pobres das maiores cidades do Brasil, mas também por tedo o inte-
rior dos Estados.” Esse projeto seguia a idéia lançada por Oswaldo Tavares, de
um “cinema ambulante” para as seções mais pobres do Rio. Algumas das grandes
companhias supriam o IPES da infra-estrutura técnica necessária, como a Mes-
bla SA. que contribuíia com equipamento de projeção e outras exigências. A
Mercedes Benz e a CAIO, ums das maiores moniadoras de carrocerias de ônibus

e caminhões do Brasil, ajudavam com transporte.” Com o apoio de gerentes e
proprietários, psssavam-se filmes também para consumo dos trabalhadores nas
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fábricas localizadas nos centros industriais das cidades grandes. A fita principal
era, geralmente, um faroeste americano, esmertada com uma curta metragem do
IPES, que variava de um apelo para a harmonia social entre as classes a um
comentário sobre a exploração de estudantes com fins políticos.»*

jean Manzon, o maior produtor de documentários comerciais do Brasil, fez
alguns dos filmes para o IPES, bem como ajudou a divulgólos!” Emre esses
filmes incluiam-se: “O IPES é o seguinte”, “O Que é o IPES? "História de um
Magquinista”, “Nordeste Problema nº 1º, “Criando Homens Livres”. Outros apre-
sentados por imtermédio dessa cadeia de propaganda eram: “Que é à Democre
ci?”, “Vida Maritima", “Portos Paralíticos”, “Asas da Democrácia”, "Conceito
de Empresa”, “A Boa Empresa”, “Deixem o Estudante Estudar”, "Uma Economia
Estrangulada”, “Papel da Livre Empresa"* Responsabilizaramse por essas ope:
rações José Rubem Fonseca e Luis Cássio dos Santos Werneck8

O IPES de São Paulo, por iniciativa própria, produzia algums filmes, assim
como umea sério sobre problemas brasileiros, tais como “Reforma Eleitoral”, “Re
forma Agrária”, “Estatismo” e “Livre Empresa”. Patrocinou "Filhos da Dema-
gogia”, feito pelo senador Auro de Moura Andrade, um dos maiores proprietários
de terras de São Paulo OQ CONCLAP também produziu alguns filmes é à
organização Rearmamento Moral, sediada nos Estados Unidos, coma qual o com-
plexo IPES/IBAD mantinha um estreito relacionamento, forneceu vários outros.
As cópias desses filmes ficavam sob à custódia de Luiz Severiano Ribeiro, o maior
proprietário de cinemas e distribuidor de filmes do Brasil/é cujo apoio foi de
fato muito útil.

Companhias de publicidade contribuíam financeiramente para a produção de
filmes que transemitiriam mensagens espesificas do IPES € a ideologia empresarial.
Essa operação foi discutida por J. B. Leopoldo Figueiredo £ o publicitário David
Monteiro que, para essa tarefa, colaboraria com Emil Farah, da McCann Erickson
Publicidade e a revista Visão.”

Os fijmes não visavam apenas o consumo do operariado industrial, trabalha-

dores rurais cu o lumpen-proletariado. Aqueles produzidos em São Paulo eram
apresentados em lugares tão exclusivos como o Monte Libano € outros clubes
sociais paulistas, o Lyons Clube e a Escola de Policia de São Paulo? Ricardo
Cavalcami de Albuquerque"? se encarregou da exibição de fitas paro a indústria
e o comércio e algumas outras entidades, Filmes cram também mostrados em
universidades, através da penetração de IPES nos Grêmios Estudantis, como no
vaso da Faculdade de Medicina de São Paulo e a Faculdade de Direito de Uni.
versidade Mackenzie. A. €. Pacheco da Silva? jomou a si a responsabilidade
dessas optrações.

Finalmente, o IPES também produziu uma série de filmes com um duplo
apelo às Forças Armadas e ao público em geral, difundindo e legitimando o papel
de “construção nacional” dos militares. Elaboravam-se filmes sobre a Marinha
Mercante, a Força Aérea, a Marinha de Guerra e o Exército. Conforme Luis
Cássio dos Sentos Werneck, algumas das fitas deveriam ser feitas pelo Canal
100, de Carlos Niemeyer, produtor de curtos-metragens « de filmes de atualida-
des.José Rubem Fonseca foi incumbido de estudar os roteiros com o próprio
Carlos Niemeyer.

O 1PES recebia, vindo, o apoio de fontes estrangeiras principalmente da
embaixada americano. Nei Peixoto do Valle mantinha contactos com Harry Stone,
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o representante da Motion Pictures, o qual iambém fazia o fornecimento de ma

terial básico.

Dautrinoção especifica

Esta seção demereve a» atividades que pretendiam moldar o setor empresarial
em uma classe “para si” & impelila pars a ação. apoiando e participando dire
tamente do esforço geral liderado pela clite orgânica.

Como Giycon de Pata expressou, o tema do IPES para às empresários deve.
ria ser: “se você não abandona os seus negócios por uma hora hoje. amanhã não
verá negócio algum para se preocupar.“ À doutrinação específica desenvolvida
pelo IPES sisava também uma mobilização do sempre crescente cúmero de
intelectuais, pormalistas, estudantes universitários c de militares das Forças Arma
das em direção 4 uma “vontade comum”, definida pelo emergeme bloco de poder.
O resultado das atividades ipestanas foi dissimular as demandas especificas do
bloco multinacional « associado no conjunto das várias pressões de um espectro
thais amplo de inleresses c ação de classe, Concomitantemente, isolava-se o Exe
cutivo de joão Goulars e neutralizavam-se as posições de cardier reformisa-di-
iributivo, no interior das classes dominantes, Os Grupos de Doutrina, Estudo,
Integração, Opínião Pública do Ric é os grupos encoberros do IPES de São Paulo
desenvolviam a maior parte dessas atividades.

Os Grupos de Doutrina proviam instrução ideológica para ser disseminada
entre os associados do complexo IPES IBAD. Julgou-se necessária essa doutrina.
ção para que houvesse um denominador comum entre Os associados do ÍPES,
quando participassem de reuniões privadas, simpósios, conferências, entrevisas,
vu quolguer outra forma de manifestação pública, quer política, quer ideológica
A formução dessa consciência de classe « posicionamento político comum era
considerada de suma importância, tanto para u ação do IPES sobre o sistema poll.
tico quúnio pára o desenvolvimento da organização como um todo,”

O complexo IPES IBAD não apenas desenvolvia uma campunha ideológica
visúndo suas próprias fileiras de empresários, militares e categorias funcionais,

mus também doutrinava o bloco burguês em geral, em uma operação que dentro
do IPES se conhecia por “projeção de doutrina". A elile orgânica pairocinava é
orgunizava conferências, discussões e simpósios em escolas, faculdades, residên-
cias, clubes socizis c esportivos, associações estudantis & profissionais 2 nos pró
prios escritórios do IPES. Muitos dos participantes eram então recrutados pelas
unidades políticas do Grupo de Iniegração. O General Heitor Herrera manipulava
os detalhes. À mensagem que a elite orgânica disseminava de marcante tom anti:
comunista e objetivos sócio-econômicos modernizantes, envoltos em uma aura
profissional-tecnocrata, exercia uma grande atração sobre novos recrutas entre os
empresários, militares e as classes médias, Ely servia vo propósito de susientar e
Jomentar q legitimidade do envolvimento antigovernista dus Forças Armadas na
política,

Uma medide de êxito da máguina de propaganda da elite orgânica foi mos
tradu em meados du 1963, quando atitudes potilicas populistas e nacional-refor
mistas foram reveladas pelo IPES é reconhecidas pulas classes médias, as Forças
Armadas & empresários como fenômenos interligados, [ortulucendo, assim, tanto
a suo rejeição ao regime quanto aus seus críticos do trahalbismo e da esquerda
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Objetivando sublinhar repetidamente a mensagem do complexo IPES/IBAD,
fez-se uso de vários métodos, destacando-se como muito populares os cursos poll-
ticosconômicos. Esses cursos eram administrados por membros civis « militares
da elite orgânica, que disseminavam entre a intelectualidade orgânica empresarial
o conceitos € as preocupações com segurança e desenvolvimento calcados em
premissas empresariais. Preguentavam as sessões os industriais, banqueiros, têc-
nitos é militares,"

Sem vinculá-los ao IPES,este indicava um grupo de seus diretores para cada
lugar onde houvesse um seminário, em um número tal que os permitisse estabe-
lecer o tom é os objetivos da discussão posterior à conferência, assegurando assim
sua influência,E Esses diretores se reuniam antes dos seminários, a fim de fixar
as normas gerais de orientação dos referidos seminários e conferências, que de
modo geral se realizavam com a cobertura de uma associação de interesses clas-
sistas, como as Associações Comerciais e Federações Industriais, assim como as
Sociedades Rurais, entidades culturais, profissionais e esportivas. Os temas trata-
dos náqueles seminários patrocinados e organizados pelo IPES refletiam o sofis-
ficado nível da elite orgânica” Além disso, valendo-se da coincidência de alguns
de seus líderes e associados com os da ESG e da ADESO, o ÍPES urganizava e
participava de cursos para empresários e igualmente para militares. Ao final de
1962, o lider José Ely Coutinho informava à liderança do IPES sobre a organi-
tação de um Curso de Defesa Nacional na Sociedade Harmonia de Tênis, o clube
social e esportivo paulista, curso este modelado a partir de um anteriormente
dado no lóquei Clube, sob o patrocínio da ADESO** Dos ipesianos, participaram
Pacheco e Silva e Luis Cássio dos Santos Wermeck."?

No Clube de Engenharia de São Paulo, centro para discussão profissional
e articulação política, foi estabelecido um ciclo de conferências sobre as “Causas
da Inguieiação Social no Brasil"Um outro centro de disseminação ideológica
era 2 Fundação Lowndes, formalmente instituída em dezembro de 1963, no Rijo
de Janeiro, Sua patrona era Vivian Lowndes, una contribumite do IPES e
esposa do lider Donald Lowndes, que era o presidente. A Fundação oferecia cur-
sos ideológicos e proporcionava os pontes de referência aos empresários e seus
executivos. Contava como seus professores os associados do IPES ou pessoal a
ele ligado,**

O complexo IPES/IBAD não confiava apenas nos intelectuais orgânicos
logais para disseminar suas opiniões. Alguns europeus e americanos também
participavam. O IPES trouxe da França a militante escritora de direita Suzanne
Labin, cujos livros ele distribuiu. A escritora francesa proferiu conferências sobre
as Tóticas de infiltração comunista e a Guerea política para as mais variadas
plntéias, em tão diversificados lugares do Rio e de São Paulo como a ADESG,
u ESG, o Centro de Indústrias do Rio de Janeiro, o Sindicato dos Armadores, o
Colégio Santo Inácio, o Teatro Municipal, o Instituto de Educação do próprio

IPES, o Automóvel Clube e o Colégio Mackenzie. Houve conferências e reuniões
em outras cidades, como Porto Alegre, Belo Horizonte e Curitiba /*

A elite orgânica promovia conferências e seus membros faziam palestras na
Federação das Indústrias de São Paulo, no CONCLAP, no Forum Roberto Simon-
sen, no Associação Comercial do Rio de Janeiro é em outras associações de classe

por todo o país, Nesse processo, o IPES não se limitava a condicionar apenas
civis a nexitarem e defenderem uma determinada orientação de desenvolvimento.
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Ele convidava oficiais militares para essas conferências e cursos, expondoos às
demandas £ inserem emprosrias. pencralizados come “necosidades industriais
saciongis”. Nessa operação, os molstares intensificaram 4 absorção de valores civil.
empreserias A congruênca de valores já estabelecida através do relacionamento

com « ESG w fortaleceu c as Forças Arimada: passaram a ser projetadas como
áúcias eripresanas e politicas Cmaturais” para css determinada lorma de desen
volvimento "E

A lgreço se tornou cutro campo de batalha ideológica no governo de João
Coutar e talvcr um dos mas influentes canais para doutrinação. Ao final da
década de 90 e imo da de 60, o esforço para a mudança social permeou o clero
e confina socselirsos trem sefratados nas clivagens ideológicas mais recente.
mente formadas Novi percepções « posicionamentos pelos níveis mais baixos de
hierarquia do clero e por faguras esclarecidas, como o Frei Tomás Cardoncell, domi:
nicano frencãoco Padre Hesnque de Limá Vaz, professor de filosofia, começa
vam 4 desefiar 4 aotude impdsceorma! da hierarquia e mesmo as posições de direita

de figoras de centro como Dom Helder Câmara ce Dom Eugênio Salles, Bispo de
Natal,

Às posições reforma cristalizavam-se em organizações populares, como
à Jusentude Operária Católica. à lurentudo Estudantil Católica, a Juventude
Umverscdra Carolsca o é Ação Popular, uma frente política multissetorial, A Igre-
já se mosireva fussfamenta! para à elite orgânica, já que o clero proporcionava
a tão pecessitada comuracação com 4» bases sociais populares, constituindose na
única estrutura mamona! verdadeira além das Forças Armadas. Ela representava
o órgão idea! pars alngor a classes médias, das quais os estudantes, intelectuais,
es movimento: fememnos organizados e os militares obviamente faziam parte,
assim como para agr por seu sntermédio no seio das classes camponcsas e as tre
halhadoro urbanas.

Certa pressão sobre 4 igreja foi exercida pelos associados do complexo IPES/
IBAD. ligados ds suas estruturas eclesiásticas e leigas, e também através da Opus
Det, organização que da Aménca Lstina, como na Espanha, apoiava o liberalismo
econômico £ sustermss potitoos iecmucréticos em contraste com oulros segmentos da
Igreja daquela época “* Essas atividades do complexo IPES/IBAD tentavam incor
porar o mam asplo espectro possível dus intelectuais católicos e figuras públicas
tumbém católicas que não crem abados do governo ou que faziam oposição a ele.
Amim, posções de certa forma dacordantes eram reunidas por meio de umas
mensagem não estroturado de Solidariedade Social-Cristã, que se mesclava com
a visão mosdernizante-consereadora de clic crgânica Deste forma, tão discrepar
tes figuras como Alegu Amorcão Lima cv extrema direita Gustavo Corção entre
ram pars o “rebanho” pebnco do IPES * Adib Casseb, do Grupo de Doutrina
é Estudo de São Paulo. estava envolvido em um programa de conferência é
debates, que tentava convencer o público da “incompatibilidade do Socialismo e
da Douirina Social da lgrega* Mustos dos intelectuais católicos voltados à refor

ma foram assim subiraídos do campo popular de joão Goulart,

Paulo de AssRibeiro c josé Garrido Torres, dois associados ipesjanos cod
significativas ligações ma hicrarquia católica, crgamizaram um seminário para 0
princípio de 1965. sobre as “Reformas democráticas para um Brasil em Crise”,
que sera patrocinado conjuntamente pela Pontificia Universidade Católica e 8
Associação dos Dingentes Cristãos de Empresa - ADCES Os seminários pro
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punham oferecer a “resposta cristã à crise” em oposição às soluções socialistas
que eram apresentadas, Os participontes dus mesas-redondas eram todos nomes
conhecidos, compondo uma diversificada, e em certos casos até mesmo discrepan-
te coleção de empresários, tecno-empresários, políticos e acadêmicos. Os membros
dessas mesas comprecndiam: Octavio Marcondes Ferraz. João Carlos Vital, Gui-
lherme Borghoff, Clemente Mariani, Padre Velloso, João Paulo de Almeida Maga-
lhães. Paulo Ayres Filho, Themistocles Cavalcanti, 1. B. Leopoldo Figueiredo,
Lucas Lopes, Oswaldo Tavares, Eugênio Gudin, Paulo Lacerda, Miguel Reale,
Júlio Barata, o General Juarez Távora, Gustavo Curção, R. Cardim, E. Fischlo-
witz, Gilbert Huber Jr., Augusto F. Schmidt, Gilberto Marinho. Konder Reis,
Eudes de Souza Lcão, o General Betêmio Guimarães, Demerval Trigueiro, |. Tri-
neu Cabral, Wanderbilt D. de Barros, John Cotrim, H. Penido, Álvaro Alvim,
Raimundo Moniz Aragão, o General L. A. Medeiros, Giycon de Paiva, Walter R.
Poyares, Suzana Gonçalves, Tarcísio Padilha, o Padre D'Ávila, Cândido Mendes
de Almeida, João Camilo de Oliveira Torres, Edgar da Manta Machado, Raimundo
Padilha, Joaquim Ferreira Mangia, Mem de Sá, Mário Henrique Simonsen « Mário
da Silva Pinto. Faziam parte da comissão coordenadora: Celestino Basílio, josé
Corlos Barbosa Moreira, Daniel Faraco, José Garrido Torres, Paulo de Assis Ri-
beiro e os padres Laércio, D'Ávila e Beltrão. A Denisson Propaganda, de proprie-
dade do líder ipesians José Luiz Moreira de Souza « es jornais O Globo, Jornal
do Brasil, jornal do Comércio e O Jornal cuidaram da promoção do evento.

O IPES também patrocinava um Centro para Pesquisa e Documentação Social

e Política na Pontifícia Universidade Católica, bem como à estabelecimento de
um curso sobre ciência política c social na Faculdade de Filosefia, Ciências €
Letras de Campinas, Ele distribuia sos responsáveis por “tomadas de decisãoe
um conjunto de estudos e trabalhos sobre uma variedade de assuntos. grande
parte deles incluida nas propostas das Refarmas Básicas do IPES e do Congresso
de Reformas de Base. Organizava aínda, arravés da PUC « dos Diretórios Acade-
micos, uma série de seminários, conferências e trabalhos de discussão com vistas
so corpo estudantil em geral,

As suas ligações com a Pontifícia Universidade Católica — PUC eram muito
significativas. Ela supria o IPES de apoio intelectual — um campo de ação em
virtude de sua população estudantil acadêmica — e agia como um canal para a
penetração nas classes médias. Funcionava também come um canal de contribui
qões linanceiras.

O IPES dava assistência a diversas revistas apoiadas pela lgreja ou de
orientação eclestóstica como a Revista Ponte Proneira < uma outra mais intelectua-

lizada, Convivilem, dedicada aos “acontecimentos culturais e politicos” e do “estudo
é defesa dus valores de nossa civilização enstã ccidentaloS Como nos outros
cõsos o IPES “comprava” um considerável número de revistas para distribuição
ênitte contribuintes u pairúvinadores. A Comveriiss etá estrita principalmente
por professores universitários e intelectuais relacionados com a Igreja c publicada
pela Associação de Cultura Brasileira Convido, dirigida pelo padre Adolpho
Crippa, teólogo e professor da PUC. O “Convívio”, também assistido financeira-
mente pela IPES, foi fundado em 196 por um grupo de ativistas paulistas para
funcionat como núcico de claburação ideológica c de doutrinação política, Mi-

lares de militantes passaram pelos courses de formação política do “Convívio”,

Como a E8G 0 Lara entre os imibtares, o próprio IPES entre os empresários,
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e intelectuais e ADP no meio partidário, o “Convívio”, agindo na área da Igreja,
dirigia seus esforços contra os inimigos comuns. Os empresários contribuam
para o “Convívio” por meio da UNAP — União Nacional de Amparo à Pesquisa,
uma espécie de fundação, criada em 1965, c que dissimulava a presença do IPES,
Essa organização agia por meio do Instituto de Formação de Líderes, uma agência
de notícias e um Centro de Pesquisa. O Instituto olerecia cursos búsicos aos
estudantes, sindicalistas e outros setores do público, preparando-os para a milh
tância ideológica e política em suas áreas específicas de atividade, oferecendo
orientação, como também visando a ampla disseminação da mensagem do IPES.
Os “melhores” alunos eram escolhidos para participar de cursos especializados
para ativistas, tendo em mente, em especial. a organização estudantil e sindical,
O Instituto preparava também ciclos de conferências destinados a doutrinar 4
opinião pública.” Apoiava. aínda, outros projetos do Padre Crippa, tais como
a Escola Superior de Liderança e a Organização de um seminário político, que
viria a ser o centro de estudos do desenvolvimento. Ioão Baptista Leopoldo
Figueiredo indicou Paulo Edmur de Queiroz como o homem de contato € assessor
dos projetos do Padre Crippa."" A agência através da qual esse centro operava
ecra à Planalto, porta-voz do IPES. « hoje conhecida como Plana. Com relação
ao Centro de Pesquisa, ele fornecia o molde para as atividades dos intelectuais
de direita dedicados à análise da situação política, Esse trabalho era subsidiário
do Grupo Doutrina e Estudo e so do Grupo de Levantamento da Conjuntura
do IPES de São Paulo. Essa seção publicava a revista Comvivium?

Procurando legitimar o seu posicionamento público, o IPES também inter-
vinha em grupos aparentemente inofensivos. A Associação Cristã de Moços foi
um deles.”” Apesar de sua aparência e suas declaradas atividades esportivas e
culturais, a ACM se envolvia profundamente em assuntos políticos. O apareci-
mento des jovens da ACM e suas mães em passeata pelas ruas de São Paulo,

expressando q s€u temor pela “comunização” do pais, representou uma formá
eficaz de propaganda. A ACM se envolvia bastante na mobilização popular contra
O governo, especialmente nas marchas de rua e comícios públicos, juntamente

com organizações de mulheres das classes médias e outros grupos e movimentos
patrocinados pelo IPES. Como foi relatado à liderança do IPES, “a ACM julgava
conveniente manter a unidade de grupo que organizou o Comício Democrático

na Praça Roosevelt em São Paulo".*t Para conferir continuidade a seus esforços,
ela procurou o auxílio do IPES. Era também um importante recurso para s infra-
estrutura do IPES, já que ela proporcionava uma ampla rede de centros para
reuniões, discussões, conferências e seminários, Seus arquivos, cuidadosamente
organizados, supriam a elite orgânica de uma população-alvo identificável, para
disseminação de idéias nos vários bairros. Ela propiciava um valioso perfil das

classes médias, reunindo pessoas de tipos de vida diversificados e faixas etárias
diferentes. Valendo-se de sua imagem pública, » ACM conferia legitimidade insti-
tucional às atividades que não eram muito apropriadas so lema da associação de
jovens; ao mesmo tempo ela poderia também operar como uma unidade para
“limpar” contribuições especiais.

Algumas das abordagens e temas dos seminários € conferências organizados
pelo IPES que se realizaram nas sedes da ACM eram: “Executivos de Empresas
e a Preservação da Livre Iniciativa”, “A Responsabilidade da Empresa Privada
diante da Sociedade”, “Cooperação Econômica entre o Brasil e os Estados Unidos"
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e "OQ Papel do Governo”. Como um subproduto de suas tentativas de formar
solidariedade de classe e elevar a consciência política entre empresários, exe
cutivos é gerentes, o IPES também disseminava nessas conferências a sua men-
sagem ideológica aos sócios classe média da ACM. Ressaltava, entre 03 organi
zadores de tais eventos, o empresário ipesiano Décio Fernandes Vasconcellos."

A União dos Escoteiros do Brasil, liderada pelo Frei Daniel, também recebia
assistência do IPES, através do Frei Metódio de Hass, que fora indicado pelo
Arcebispo Dom Jaime de Barros Câmara.“ O contato inicialmente se estabeleceu
através de Eugênio E. Pfister com Paulo Ayres Filho. Guilherme Martins, da
companhia Philips, foi procurado como um candidato à contribuição, por auss
“ligações com as atividades de escotismo”.” As contribuições sos escoteiros
serviam para manter a imagem pública do IPES c o supriam de faturas legítimas
por “despesas” feitas, bem como cutro meio ambiente de classe média no qual
vperar.

O IPES também desenvolvia suas atividades de doutrinação através da
Fraterna Amizade Cristã Urbana e Rural — FACUR, que fazia uso das sedes
da Sociedade Rural Brasileira para os seus seminários e cursos. Nessas atividades
estavam envolvidos os ipesianos José Ulpiano de Almeida Prado, Paulo Edmur
de Souza Queiroz, José Pedro Galvão de Souza, da Faculdade Paulista de Direito,
o Padre Raphael Liano, da Opus Dei, Adib Casseh e o Padre Domingos Crippa.**
A FACUR também se envolveu intensamente na mobilização das classes médias
contra o Executivo e especificamente na mobilização política das mulheres, carga
nizada pelo IPES, o que será discutido detalhadamente no Capítolo VIL

Outro meio sistemático utilizado para levar a ideologia do IPES a recrutas
é também para moldar a força social empresarial em um bloco burguês de poder
era através de uma unidade espécial, o Grupo de Educação Seletiva — GES
e através do Instimio de Formação Social. O GES administrava dois cursos
básicos, o Curso de Atualidades Brasileiras — CAB e o Curso Superior de Atua-
lidades Brasileiras — CSAB, que continuarêm a operar depois de 1964. Sob a
responsabilidade de Oswaldo Breyne ds Silveira, em São Paulo o ÍPES também
organizava seminários, conferências e cursos especializados."? Conferia “bolsas
de estudo” a estudantes, líderes sindicais urbanos e rurais e outros ativistas dos
Circulos Operários da Universidade Católica de Campinas, do “Convívio”, do Mo-
vimento Universitário de Desfavelamento e do Instituto Universitário do Livro, a
fim de possibilitáios a participar daqueles cursos.

Os cursos eram oferecidos a plztéias diversificadas e em lugares diferentes,
levando em consideração as suas diferenças culturais e intelectuais, assim como
os seus papéis funcionais. Entretanto estimulava-se O intercâmbio entre os grupos,
para assim “atenuar as barreiras de classe”.

O programa de “educação seletiva” consistia em uma forma sul-generis de
cooptar membros do aparelho do Estado e de outras classes. Ele começou com
a intenção inicial de aproximar segmentos diferentes da classe empresarial e
grupos funcionais de modo a “conviverem” intelectualmente. Um segundo estágio
foi, então, apresentar-lhes o IPES e torná-los associados*P

O IPES considerava a composição de uma unidade de educação seletiva como
ideal se formada por dez empresários, quatro profissionais liberais, dois sindica-
listas das classes trabalhadoras, dois estudantes, dois jornalistas, cinco ipesianos
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e três convidados “especiais”& Ele reservava dois lugares para candidatos even
rasis que pudessem usufruir ou contribuir especialmente para qualquer curso espe-
cífico.

Inicialmente os seminários seriam enertados nas organizações existentes
que tinham à sua disposição facilidades próprias, como a Associação Comercial,
a Federação dás Indústrias, o Clube dos Diretores Lojistas, o Centro de Enge
nheiros, a Reitoria da Universidade de São Paulo, a PUC, convidando para &
direção de cada seminário um membro da respectiva organização onde o corso
se realizava. Os ativistas dos Grupos de Doutrina e Estudo de São Paulo e 3
membros do Grupo de Integração e do Grupo de Estudo e Doutrina do Rio
proveriam o apoio de infra-estrutura, assim como seriam os seus beneficiários.

Os objetivos dos cursos seriam “informar” os empresários, profissionais,
tanto civis quanto militares, e os responsáveis pela formação de opinião pública,
como jornalistas, líderes estudantis. militantes de sindicatos (as “diferentes classes
da eli nacional”, conforme o General foão Batista Tubino, lider do IPES)
sobre os problemas brasileiros dentro das perspectivas ideológicas do IPES.
Ele também cultivava esse solo fértil como uma fonte de novos recrutas. Formou
se posteriormente a Associação de Diplomados do IPES —. ADIPES, uma orgr
nização de seus ex-alunos que visava mantê-los ligados ao IPES e com imporiantes
funções depois de 1964. A ADIPES era estruturada no modelo da Associação
de Diplomados da Escola Superior de Guerra — ADESG, com funções seme-
lhantes, compartilhadas também com o “Convívio”. Conforme o associado ipesia-
no, o Coronel |. Vidal, a ADÍPES era integrada do Curso de Atualidades
Brasileiras, servindo de um reservatório de ativistas! para a ação política e &
pesquisa de diretrizes políticas.

Os cursos tinham a duração de três meses e eram organizados em três ciclos
diferentes, destinados, segundo o General Tubino, a revisar “conceitos básicos
nos campos de economia, sociologia e política” e a estudar os “aspectos prin-
cipais da conjuntura nacional"”* assim como pesquisar e estipular o referencial
para a solução dos principais problemas da situação brasileira e » apresentát
pesquisas feitas pelos grupos de trabalho de variados participantes."* Os confe-
cencistas nas atividades do CAR consistiam, como sempre, em nomes conhecidos!
e 4 estrutura desses cursos compartilhava semelhanças com os dos grupos de
estudo e cursos da ESG. O CAB servia a outros objetivos também. Os cursos
tram unidades de desenvolvimento de idéias, bem como de pesquisa em assun-
tos de interesse empresarial ou police” O planejamento dos cursos visava
constituir um esforço anti-ISEB, uma tentativa de se colocar uma aliermatim
para o Instituto Superior de Estudos Brasileiros, o centro nacional-reformista de
pesquisas e de formulação de opções políticas, que etraía acadêmicos, militares,
jornalistas e estudantes."

Finalmente, o Instituto de Formação Social — 1FS, estabelecido em 1963,
dedicava-se so recrutamento de seguidores “em todos os níveis da sociedade bra-
sileira” e à disseminação da ideologia do IPES. Representava uma conveniente
cobertura pars cursos de doutrinação entre as classes trabalhadoras e para o
desenvolvimento de ativismo sindical. O IFS oferecia cursos para empresários,
executivos e gerentes, assim como estudantes eativistas femininas. Ele encarre-
gave-se também de cursos especiais para ativismo de sindicatos e de camponeses.
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Conclusão

É óbvio que a extensão de operações desenvolvidas e alcançadas pelo com-
plexo IPES/IBAD em tantas áreas envolvia extraordinária perícia profissional
é política, assim como surpreendentes recursos financeiros que ultrapassavam
bastante o que o IPES oficialmente declarava como sendo suas despesas.

O bloco multinacional e associado, através de sua elie orgânica, era capaz

de englobar o apoio de amplos círculos das classes dominantes, na sua tentativa
de formar um novo bloco histórico. A elite orgânica não confiava unicamente na
força material que o seu domínio econômico lhe conferia para exercitar uma
efetiva liderança das classes dominantes.

Tornava-se claro que, a parir de suas direírizes políticas e de sua ação,
a elite orgânica centrada no complexo IPES/IBAD sentia a necessidade de uma
atividade ideológica que levasse ao estabelecimento de sua hegemonia dentro da
classe dominante, como um meio de subir so poder. A formação de um bloco
burguês militante e sua liderança político-militar pela elite orgânica mostrava-se
uma condição necessária na luta do emergente bloco de poder para harmonizar
sua predominância no campo econômico com a sua autoridade política e & sua
influência no aparelho do Estado. A formação de um bloco burguês militante
sob a liderança da elite orgânica era também necessária pera alcançar 2 contenção
das classes subordinadas e « exclusão dos interesses tradicionais.

Embora o bloco modernizante-conservador fosse incapaz de se impor por
consenso na sociedade brasileira, ele, no entanto, era capaz, através de sua cam
panha ideológica, de esvaziar uma boa pare do apoio so Executivo existente €
reunie as classes médias contra o governo. Ademais, os efeitos das atividades do
complexo IPES/IBAD scarretavam consegiências sobre a capacidade do Exe-
cutivo e da esquerda trabalhista de compor um alinhamento exeguivel para rea-
lizar suas reformas distributivas e medidas nacionalistas. Porém, a contenção
ideológica das classes populares e a mobilização ideológica das classes médias por
si próprias não eram suficientes para levar a uma troca de regime. A contenção
ideológica era suplementada e coordenada com outros atividades nos campos poli-
ticos e militares.

A ação político-militar do bloco multinacional e associado seria vital para o
desenrolar da crise do bloco histórico populista e fundamental para levar à
instituição de um novo bloco de poder no Estado.
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desiúção geral de Dario de Almeida Maga
lhães e Nei Peixoto do Valic. O pagamen-
to era eletuado pela gigantesca companhia
de refrigerantes é cervejaria Antártica. De
sigoowse o lider Miguel Lins para fazer
essas combinações. IPES CD Rio, 19 de
fevereiro de 1962.

Z2. Cora de J. B. Leopoldo Figueivedo,
mostrada perante a Comissão Parlamentar
de Inquérito -— CPI, instaurada para in
vestigar as denunciados atividades irregu-
isses do complexo IPES/IBAD, Nessa
carta estava mencionada à compra de es
paço editorial em O Globo e o úpolo a
ser conferido a um jornal de direita a ser
lançado em breve, (a) Política e Negócios.
2 de membro de 1963. p. Et, (b) Plínio de

Abreu RAMOS. Como agem os grupos de
pressão. Rio de Janeiro, Civilização Brasi
leira, 1963. p. 63.

23. IPES CE Rio, 27 de julho de 1962,
Giycon de Paiva. IPES CD Rio « CD São
Paulo, 20 de novembro de 1962.

2. Conforme foi mencionado no cap. V.

25. Telegrama 30 Departamento de Esta-
do de Delgado/Arias, em Recife, N, 427,
&% de junho de 1962. Nos Nailonal Securi-
ty Files, John F. Kennedy Library.

26. IPES CD Rio, 4 de setembro de 1962,
J. L. Moreira de Souza,

37. Política e Negócios 19 de agosto de
1963, p. 30

28. (3) As Sombras do IBAD. Veja, ló de

março de 1977. p. 4 (Ata da CPI), (b)
Flávio Galvão a Glycon de Paiva, Relntó-

 



cio da CPI, Clmora dos Deputados, Bra-
sita, 1963. po SM. (e) Plinio de Abreu
RAMOS. op. cit. p. 78.

23, Emire outras, A. F. Schmidt produzia
a ses influente sério Coluna por Um em
O Globo. Ele se laxia extremamente Gt]
por qua influência e prestígio entre 6 pó
blico católico de classe média. As suas de
múncias em relação a poscignamentos de
centro e controesquerda dentro da hierer
quia da Igreja, portando o cunho mora
lista de severo posta € escritor profissio
mal, comsavem um impacto sitamente no
civo, Até mesmo o bispo do Rio, Dom
Helder Câmara, da centro-direita, era um
alvo especial para os aisques de A. F.
Sehmidr. As suas fsperas observações so
bre o vigor populista de Dom Helder Ch
imára € os preocupações com a situação

dos favelados do Rio (“cem convento sú-
bita voltada ao pobre está longe do me
recimento da consideração dem católicos

mais húcides”) ou seus ataques mordazes
sobre os líderes centroesquerdistas du
PDC (agentes do comunismo disfarçados
em católicos") legaremiho um lugar espe

cial no esforço de propaganda do comple:
xp JIPES/IBAD. Vide A. F. SCHMIDT.

Prelúdio q uma revolução. Rio de Juneiro,
Ed. do Val, 1964. Uma vileção de suar
obras politicas foi publicada em O Globo.

5, IPES CE Rio, 25 de novembro de
152, Glycon de Paiva,

HH. Clemesce HALL. The country Chat sa
sed itself. Meoders Diger, Estados Uni
des, November, 19po 145 (reportagem
especial).

2. Um fluxo constante de denúncia did
rios cru instromentado pelo Grupo de Opi-
sido Pública Através de amociações de
idéia, fazia-se uma miscelênca de condena
ções a lodo Geslart, ao Partido Comunis

ta, Tito, Mao, Khrushow, Cuba, uniões es
todantis, sindicatos, à reforma agrária, b
estatização, so Partido Tenbalhista Brasi
teiro, & corrupção, insfisiência € socialir
mo. Vide fa) lólio de MESQUITA Filho.
A democraçãa e o fenâmeno brasileiro, O
Estado de São Paulo, 14 de egomto do 1963.
tb) James W. ROWE. Revalutica or couve
terrerolatios ds Bersell: on interim eme
semente. fo: East Cours South Americo Se

  

res. EUA, American Univ, Field Stail,
tone 1964. v. 1, 0. 4. po ILE

5. (8) O Estado de São Paulo, 11 de ju
iho de 1963. (b) Eloy DUTRA, HAD: qi.
gls da corrupção. Rio de Janeiro, Ciriliza
qão Brasileira, [963. po 174. O complexo
IPESVIBAD pagava ao Jormil À Mai
2000000 de cruzeiros mensais. (2) Plinio
de Abreu RAMOS. op. cit. p. 65.

3. IPES. Relatório Especial, 6 de junho
de 1961,

35. IPES CE, 1! de setembro de 1962,

36. Ala do IPES, 25 de maio de 1962,
Ceneral Golbery.

37. (a) IPÊS CE, 21 de agosto de [952.

tb) IPES CE, 29 de novembro de 1962,
te) IPES CE Rio, 8 de março de 13.
A i&sseria “colocar a bola em jogo, tes
sem a etiqueta made br IPES”

ME. (o? IPES Rio, 17 de maio de 1962 4h)
O Estado de Sãe Poulo, 20 de junho de
1965.

5. Eldino BRANCANTE. Relatório do
Estado Maior Civil de São Paulo. ln:
Olympio MOURÃO Filho e Memórias:
à verdade de um revolucionário. Rio de
Janeiro, É& PM, 1978. p. F12 Untrodução
é pesquisa de Hélio Silva).

40. Pelo Brasil, pelo seu progremo e pe
deraVeitadedodo seu povo, era * desor.

qseio de Sãa Paulo, “a de janeiro de

4. O IPES praticamente controle cu
recebia o apoio direto da impress mais
estegorizada dos principais contros urbe
nos do país, como foi visto no cup. Ve
por todo o cap. VI, bem como o apalo
intemacional da imprensa amiga.

42. IPES CE, tl de junho de 1952. Vide
também sbre o espaço comprado pelo
IPES no Correio da Manhã, para que o
Hora publicasse uma entreviste feita com
bário Bram, mencionado do IPES CE, 11
de setembro de 1062. Ao final de 961.

fuão Punsro Bley, comendante da é Di
visão do | Exército, em Minas Gerais, fez

sério da Associação Comercial do Estado.
O encontro foes patrocinado pela rede dos
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sendo financiado pela CIA para promover
o anticomunismo,. Como não poderia ser
de outra forma, Punaro Bley proferiu um
discurso anticomonia... Ponsro Bley
clamava que o comunistas hoviam pone
trado em todos os níveis da sociedade bre
sileira e punham uía séria ameaça à de
mocracia”. A. [ LANGGOUTH. Hidden
terrors, New York, Pantheon Books, 1978,
p. 77, Sobre os incidentes que sucederam
so discurso € 4 sus repercussão, vide A. j.
LANGOUTH. op. cit, 1476. p. 78-80.

43. Reunião Geral do IPES, São Paulo,
23 de outubro de 1962.

4. O Comité da Aliança para o Progres
so, estabelecido no Rio a 13 de novembro
de 1962, compunha-se de Luiz Simões Lo

pes (da Cia. Fiação Tecidos São Bento,
Banque de EFIndochine, Société Cotonitre
Francocêaniquel; João Calmon (Didrios
Associados), Themístocies Cavalcanti, Dan-

ton lobim e o pelego Ary Compista, Gil
bert Huber Jr. e Paulo Ayres Filho re
quentemente estavam em contato com fun
cionários da ALPRO americana, empresá-
rios e executivos dos Estados Unidos liga
dos nos objetivos gerais ds Aliança, bem

como figuras de governo. Dessa forma. de
volta do Brasil em maio de 1967, Gilbem
Huber jr. púde relatar à liderança do IPES

assuntos da Aliança, seus contatos com
Teodoro Moscoso, o portoriquenho exe
cutivo da ALPRO e uma reunião especial
sobre problemas de mineração, realizada
nos Estados Unidos. (a) Relatório ÍPES
CE, maio de 1952. (b) Vide seu relatório
sobre a viagem sos Estados Unidos em ju-
ho. IPES CE Rio, 3 de julho de 1962, (e)
Vide as declorações de Poulo Ayres Filho

sobre o sua participação ne encontro de
empresários com o Presidente John F,
Kennedy. O Estado de São Paulo, 6 de
março de 1963. Esse estreito contalo entre
o IPES e as elites políticoempresarinis dos
Estados Unidos por intermédio da Al,

PRQ, bem como através de canais priva
dos, favoreciam grandes oporiunidades de
desenvoltura e apoio em sua campanha de
encurralar e isolar o Excomivo brasileiro.
Nesse aspecto o IPES era gjudado pela
American Chamber of Commerce for Bra
zil, através de Pedro Freire Cury e pelo
Committee for AmericanBraziian Rela
dons. Foi por meio desses órgios, por
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exemplo, que o IPES organizaria és gran
des empresas mullinacionsis c associadas
pará apoiar 4 edição especial de O Globm
de 28 de feverciro de 1962 sobre o Pro
grema da Aliança para o Progrésso. Dia
tinguiam-se entre as corporações contribu
intes: Branift Ent, Leon Istacl Agricola &

Exportação, IBM, Vick Farmacêutica, Esto
Brasiteira de Petróleo, Durroughs de Bra-
sil, The Home Insurance Co, American
Insurango Co, St Paul Fire and Marine
Emsurance Co, Remington Rand, ATT,
Atlantic, Liquid Carbonic, Gencral Ela
tric, Gillette Safety Razor. Vide também
Plinip de Abreu RAMOS, op. cit. p. 678,

45. IPES CD Rio, t9 de fevereiro de
1962, Essa operação foi feita à um custo

de 8000000 de cruzeiros. Vide também
N. BLUME. Pressure groups and decisipa
making in Brazil; studies in comparative
interariona! development, Saint Louis,
Missouri, Washington Univ. LS6I4E, V. 1
N. dl. p. 217. Sério de monografias (So
cial Science Institute). E interessente citar

extratos de uma das reuniões em que q

Aliança pars o Progresso foi debatida, já
que ela esclarece o procedimento geral e
as atitudes Para José Luiz Morcha de

Souza, “A idéia É à ação política. Falta
colvesr o problema em qua grande pers
psetiva. Aos poucos, ludo gira em torno
do grande eixo Orlento/Ocidente. Pode
mos dizer até que, hoje em dia, o Pasta das
Relações Exteriores é a principal. [ânis
Quadros sentiu essa perspectiva € conce-
beu uma fórmula de Ação Polhtica...”
“antes das eleições, seria necessário, por
exemplo, editar e difundir a Ata da Ali
ança para o Progresso, transformando em
documento acessível a todo mundo, as sl
cance de qualquer brasileiro, Ainda qnies
dus eleições: Uma visita devidamente pre
parada de Kennedy ao Brasil (vide Veno-
guela e Colômbia). 'Remember' visita de
Roosevelt, Ora, os políticos tém antenas,
mntem onde estã o lado do interesse, das
vantagens, da vitória, Sentem & que É po
pular, em suma”, E L. Moreira de Souza
merescontava que “assim conduzida a
questão, não seria negócio para os políti-
cor profissionais passarem a ser ou cont
nuseem e ser anti-oçidentais. Também se
ria necemério pencirar no área dos estu
dantes, conguisiálos, Tudo junto, somado,

 



daria uma espécie de Plano de Salvação
do Brosil e da América Latina, Confiden-
ciafmente: já estão dados os primeiros
passos paro a vistin do [.K, 09 Brasil, com
Inckic e tudo". 1. Klabin: “tudo está bem,
mas nada impedo de pansarmos em termos
imediatos”, G. Huber Jr: “os primeiros
passos já foram dados. É sério, alguém de
ve publicac = Ata da Aliança pará o Pro
gresso, na exata! Porque o ilamaraiy não
parece muito disposto à fazédo”. A. Gal.
fot: “Em texto fácil, sob a forms de cam
tilha cu em quadrinhos". Alguém que não
foi indicado no gia, observou, então, que
ºO Instituto Brasi-Estudos Unidos val pu
blicálo junto com: Caria de Juscelino «
Ata de Bogotá, Tudo será publicado em
texto exato”. IPES CE Ria, 9 de feverei
ro de 962,

46. Em ums reunião posterior. presidida
por 1. O. Meilo Flores, com s4 presenças
de Harold €. Polland, O. Huber Jr, do
General Herrera, |. Rubem Fonmca, A. €.
Amaral Qeório, O. Tavares e J. L. More
ra de Souza, foi relatado que o panfleto
havia sido preparado, juntamente com
uma campanha sobre o assunto na televi-
são. Decidiuse por colocar os panfletos
como um encorte nos jornais. f. Luiz Mo

reira de Souza sugeriu que us encertes de-
vessem aparecer “domingo próximo, an-
tes da ida do Pros. Jango Ouulari sos Sta-
tos Freiliwlhe o tarefa é prescuposo. Di.
versos joreais querem o encarte, Saindo
primeiro ca Guanabara, depois nos de
mais Estados”, A, CGalloti informava que
o encarte já estava “ma mesa da Embail-
xada Americana”. "Os Diários Associados
publicarão no exterior. Fim: Pazer a pro
paganda da democracia, Vinda de Jo Kem-
nedy ao Brasil, antes das eleições Onda
de demacracia crescendo antes da eleição.
Política fez-se por ondas. Projeto | Dan

tas! Empresários preparados pora discutir
com todos”. IPES CE Rio, 27 de março
de 1962.

47. O livreto de André Gema foi distrl
buído pelos empresários e gerentes entre
os seus empregados. É significativo mes
clonar que u execução da edição Imediata
deme livreto ficou sob « responsabilidade
do General Golbery e Wilson Figueiredo
ze encarregou do orçamento, IPES CE, 19
de novembro de 1962,

48. IPES CD Rio, 19 de fevereiro de
1962.

49, John Foster DULLES. Unves ir fra
al: peliticalmiliary crises, 19554964,
Austin, Univ, ol Texas Press, 1970. p. 188.

40, IPES, Relatório 20s patrocinadores fL
nanceiros, 6 de junho de 1963, José Ru-
bem Fonseca.

St A revista Cademos Brasileiros de
Eduardo Forela se envolves em um es
cândelo polhico em 1967, sendo acusada
por ligações com 4 revista Encounter pa
trocinada pela CIA. Folha de São Paulo,
26 de jansiro de 157%. A Cadernos fra
sileiros tinha como direigres José Garrido
Torres, Vizeste Barreto, Afrânio Coutinho
é Nuso Velimo.

54. Foram adquiridas mil e duzentas val
dades por edição. IPES CE, 31 de janeiro
de 1963, José Garrido Torres.

535. O Gorila, julho de 1963, Além disso,
foram impressos 50000 pósteres com car-
tuns mostrando Fidel Castro chicoteando
o povo cubano e a legenda “Você quer
viver sob o chicote do comunismo” €. 5.
HALL. op. cit. p. 142.

54. IPES CE São Paulo, 14 de maio de
1963,

55. Vide Apêndice L, onde consta uma
lista de algumas dessas publicações,

56. Depois de abril de 1964, o IPES com
tinucu a publicar e patrocinar livros e
ganfictos. Em 1967, ele publicou História
do Desenvolvimento Econômico de Mir.
cem Buescu c Vicente Tapajós. O Council

for Latim America colaborou no financia
mento da edição de 5000 cópias. O IPES

públicou também O Imposto de serviços
— dúvidas = esclarecimentos sobre qua dn
tidência de Ambur É. V. Aymoré. N.

4. O Estado de São Poulo, 17 de mar
ço de 1979.

SE. 1PES CE São Paulo, fi de dezembro
de 1962. .

49. Os amtecedentos dessas  própostas

comstitufam de ume lista preliminar de te-
mas para estudos, esboçada pela liderança
da complexo IPES/IBAD em janeiro de
1952 e classificada de acordo com exigén-
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cias a “curio” e & “médio prazo”. Para
cada tema, designavese um indivíduo,
grupo ou instituição, responsável pela sus
concretização. O grau de prioridade para
4 realização desses estudos em determina
do pelas necessidades do Grupo de Ação
Porlamentor e o ação política coordenada
pelo Grupo de Levantamento da Conjun-
tura. À lista de grupos de estudos compre
endia:

1) Remessa de lucros (ou a definição de
uma diretriz de investimento, de suma pre-
méncia em vista das medidas restritivas so
capitsl estrangeiro objetivadas por João

Coulari). Seu coordenador era Mário Hen-
rique Simonsen;

21 Reforma Agrária, José Arthur Rios;
% Reforma Fiscal é Ormqamentira, M&

rio Henrique Simonsen;
41 Reforma Mosciária (incluindo refer

mabancária e 4 coração de um Banco Ces-
tralj, Casimiro Ribeiro;

Ss) Repressão so abuso do poder econb
mico, Dênio Nogueira;
6 Reforma de Código Eleitoral, The

mistocies Cavalcanti (é interessante obser-
var que inicialmente Oomaldo Trigueiro
havia sido designado para esse tema);

7?) Participação dos empregados Dos lu-

eros das empresas, Nélio Reis;
8) Funcionalidade do plancjamento só

cioszonômico, Objetivos e métodos apli
cáveis so Brasil, Genival Santos;

9) Problemas da habitação popular pe-
lo BAD, Luiz Carlos Mancini;

10) Sindicalização rural;
1) Telecamunicações, General Luiz A.

Medeiros, de O Globo.

-- (os termas “sa médio prazo” compre
endiams:

Hj Função econômica e social ds empre-
sé moderna;

2) Expansão do mercado de capitais

(medidos complementares propostas mas
reformas tributária e bancária, asim como
aqueles reíerentes do mercado de ações e

às sociedades anônimas):

5 Discriminação de receitas para o for
talecimento do sisteme federativo;

4) Dinímica do desenvolvimento eco
númico. Papel da iniciitiva privada e da
infcistivo estatal;

4) Revisão da Constituição Federal e do
Sistema Parlamenterista;
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6) Reforma da Legislação Trabalhista;

7 Reforma da Legislação de Previdên
eia Social;

&j Reforma Educacional;

4) Reforma do Código de Minas:
Hj Polírica Comercial Externa (ALALC,

ECC, Cortina de Ferro):
Hi Política de Transportes;

12) Política Energética:

1H Política de Saúde Público:
14) Reforma estrutural e metodológica

da administração pública:
15) Lei das, Sociedades Anônimas.

me €() documento rezava aínda que to
dos esses temas (e outros que viessem q
ser acrescentados) seriam desenvolvidos
sob a orientação da deutrins apresentada
na Encíclica Aoter et Magisra e modela
da no programa de ação correspondente,
representado pela Aliança para o Progres
se O IPES os papularizaria, metteo em

forma de comentários para 4 sua tese, tem
do José Garrido Torres comocoordenador
dos estudos (Plane de estudo de temas,
Ata do IPES, 19 de jansiro de 1962. Vide
ainda Ata do IPES, 2% de esto de 1941,
Comonicação de josé Garrido Torres a
Gilbert Huber rj.

0. A, STEPAN. The military in... op.
cit p. IRG87.

6t. Em uma corta do CE a José Garrido
Torres, chefe do Grupo de Estudo do dis
5 de junho de 1962, enfutizou-se que:

mo“Anôs detida anóliso do eelatório
apresentado pelo Chefe do Grupo de Es
tudos e

— considerando a necessidade de alir
mar, junto à Opinião Pública, » orienta
cão do IPES, relativamente aos problemas
nacionaia matr em foca;

considerando o riimo provável em
que tais assuntos serão disculidos no Com
grosso;

-— considerando os compromissos siste
midos pelo Chefe do Grupo, em decorria
cia de decisão anterior:

— commiderando, finalmente.a justa ob
servação do mesmo Chele, de que “ums
das emuiores dificuldades encontrados até
agora no funcionamento do drgão tem &-
do « falta de comendo € a de entrosemes
to nos setores do IPES":

 
 



o Comité Executivo resolve solicitar ao
Chefe do Grupo de Estudos &s seguintes
providências:

1) Coordenar os atividades de seu Gro-
po. de modo gue cada um dos trabalhos
encomendados seja objeto de dois estudos:
4 O primeiro, mais urgente, fixando a
orientação do IPES quanto às finhes go
rais que convém sejam observadas na ela-
boração so anteprojeto; as conclusões do
Grupo de Estudos, discutidas c aprovadas
pelo Comité Executivo, serão encaminha-
des do Grupo de Opinião Pública, não
apenas com vistas = uma campanha de es
clarcsimento e conquista de apoiD. mas
também para afirmar « presença do IPES;
bj O segundo — necessariamente mais de-
morado - visando = elaboração do ante-
profeio de lei e respeciva justificação,
com todas as suas injunções de ordem tér-
nica,

2% Programer cestas duss categorias de
estudos. de modo que em cada reunião se
manal do Grupo com o Comité Excontivo
sejam apreciadas as conclusões E que s€
refcre a feira (2) acima, cobrindo inicial.
mente os seguíntes títulos: Reforma Agrá-

Ha, Legislação Antitrust, Reforma Fritu-
tária, Reforma Eleitoral, Participação nos
Lucros, Telecomunicações, Relorms Orçe
mentária, Reforma Bancária,

3% Apresentar o orçamento mensal de
despesas de Grupo para atender aos encals
gos snlicitados acima”,

&2. Ata do IPES, 5 de feversiro de 1962,
José Garrido Torres, Glycon de Palva, 1.
Bering de Mattos e É Klabin. No CE do
IPES. de 2 de malo de 1965, decidiu-se
“mublicar todos os trabalhos de estudos
técnicos sob a responsabilidade do IPES"
e “entregar vos deputados e senadores to
dos os anteprojetos de lei para a apresen
tação”.

63. IPES CE, 28 de junho do 1962.

64. IPES Rio (aj Comunienção de |. Gar-
rido Torres ao CD, 29 de malo de 1952.
(bj Comunicação de )J. Garrido Torres na
General L. A, Medeiros, CE, 28 de junho
de 1962,

65, Ato da sessão de trabalho da Grupo,
t6 de mnrço de 1962,

66. Ala do IPES, 20 de março de 1962,
José Garrido Torres no General Herrera.

67. (m) Carta de Mirio Hemrique Simon
sem é 1. Garrido Torres, Rio, 27 de leve

rtiro de 1962. (b) josé Garrido Torres so
CD IPES, 29 de meto de 1962. O estudo

foi orçado em 800.000 cruzeiros & serem
pagos « Simonsen.

65. Comunicação de Jos Garrido Torres
ao IPES CD Rio, 1) de maio de 1062. O
eseritório de consultoria de Paulo de As
ais Ribeiro: José Arihur Ri e o stu es
eritório estavam tumbém envolvidos no
estudo da Relorma Urbana, uíms pesquisa
« trabalho de diretrizes para os quais Gly-
con de Paiva contactou Sandra Cavalcanti
e &. Rorghofl (ambos correligionários po
lticos de Carlos Lacerda). Foi losé CGarri
do Torres que grocuroz o apoio de Car
los Lacerda. A conclusão desse trabalho

levaria seis meses e seu cesto foi estimado
em 3.600.000 cruzeiros. Foi orçado como
“despesa ordinária do Grupo de Estudo”
e tornou-se o material básico para as pro
postas do IPES para a Reforma Habita
cional, IPES CE Rio, 20 de fevertio de
1964, | Arthur Rios.

69, Comunicação de É. Garrido Torres so
IPES €D, 4 de maio de 1962, “conforme

e que foi combinadocom Harold €. Pol.
land”.

70. IPES CE, 25 de maio de 1963.

Fi. (a) 1PES CE Rio, 28 de agosto de
1967, Giycon de Paiva, tb) IPÊS CE, 27
de dezembro de 1062. A PUC desenvolveu
para o IPES uma anúlizo das eleições de
1962 para o Congreso e curros estudos
importantes pera os quais cla contava
com infraestrutura acadêmica apropriada.

(3 IPES CD Rio, 20 de dezembro de
+962. Glyzoo de Paiva. O Grupo de Estu-
do contratou também o escritório de com
sultoria de Paulo de Assis Ribeiro para fa-
zer um trabalho sobre o proceso eleito
ral, o padrão de conduta dos eleitores e
comportamento político, um estudo que
ficou conhecido por sun forma popular
Quem elege quem. (dj IPES CE Rio, 5 de
novembro de 1963. Assis Ribeiro recebeu
também 400000 cruzeiros como pagamen-
ww por “serviços extraordinários” pelo Le
vantamento do Roteiro da Reforma Aprd
tid.

72. IPES CE Rio, 9 de Fovereiro de 1962,
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73. (4) | Gurido TORRES. À demócra
tização da Empresa no Brasil. Cadernos
Brasileiros, s. 1 (4ptelr, jul Zago (bt for
ge Oscar de Mello FLORES é Gilbert HU
BER Ir, Democratização do capital O Er

tado de São Paulo, 10 de outubro de 143
ftrabalho para « 4º Conferência de Reia
ções Públicas).

74. Déênio Nogueira c WUlam Embry to

ram conirrados por MOO compro. O
enteprojção de det e ema postsficativa cosie

rem 900000 crugeiros MComenscação de |
Csrido Torme a CD do IPÊS, MM de
meio de 1967) Form prepsrsdo ms
dols estudos. O prmeiro comptma de

uma análico É critica do sbumumso apre
sentado pelo senador Soo Marsho pa
o projeto 155 da Cémars dos Depo-
tados. O sepusdo fo dorulgado mo Boie
tim Mensal do IPES. defendo o poscio

memendo do Insumo quests 40 Esao.

O covrdesador e rebstor dem grepo ers

24 (4 IPES CE. 4 de jenho de 1962 (b
Comunicação de lost Gemdo Toro so
Cencral Herrera. e M de mes de 12.

Cher Huber dr comes apos femgm-

eciro para o projeto e o Grupo de Dou
na é Esmudo de São Poulo embês conte
ru o mu apoio

te. IPES CE. 27 de desemsbro de UML

TT IPES CÊ, 25 de mmembro de 1962,
Harold O Polland. O IPES cecebes unem
sa colsboração pári o cxtudo sobre 4 Re
forma do Leguiatiro e q Adminração
Pública. Dem Helder Câmera proporcio
nous a H Poland uma enólico sobre Ds
mecanismos do Congreso. preparada por
Neon Mota, filho do exmtegrilmas pos

teriormente liberal Cândido Mota

HE IPES Documento de JD de peneira de
1%.

E tos IPES CD. 3 de abri) de 1562 hi
Relatório do CE Rio, abril de 1962, Gil
bem Huber jr.

so MM CEHELSKY. The policy proces
da Brazil: land rejorm PELIOOS. Dimer
téção de doutorado. New York, Columbia
limite 1974. po 130.

o N. BAILEY, op. cit. p. 230.

Ação Dempcrático. Rs de Janeiro,
feveraloo de 1962. p. I2.
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83 José Arnhur RIOS e ali, Recomendo
ções sobre a Reforma Agrária. Rio de Ja
meiro, Ed. do IBAD, 196t, p. XMKV.

fá. Lênio Nogueira, Dirceu Lino de Me
tos. Padre Fernando Baso: D'Ávila, Gue
tara Corão. losé lrisco Cabral e Moysãs
Flosenthal apresentaram trabalhos. O Er
tado de São Poulo, 13 de junho de 1963.
T. Lynn Smith era um analista agricola
senior do Departamento de Estado eme

ricano. Éle pertencia também so Instituto
de Estudos Brasileros. à Universidade de
Vanderbilt e à Universidade da Flórida. jo
sé Bosifácio Coutinho Nogueira era O proc

prietário da Usina Açucareira Ester, Cia.

Agrícola São Quirino, Comercial Açuca
rera € Cafecira é Cia. de Administração e
Representação Ester,

45. IPES CE, 25 de julho de 1961.

Bb Ai do IPES, 20 de março de 1962.

&7. Atis do IPES, 18 de maio de 1962. O
CONCLAP estava emre os que se man

fesmaram publicamente & favor de uma de
forma agrária como aquela gurrocinads

pelo IPES. O Emodo de São Paula, já de
jonho de 1983. Vide rumbém Paulo de
Almeida Barbosa. 4 Gazeta, 8 de maio de
1963; relatório da Federação das Indús
tias de São Paulo na Folia de São Paulo,
16 de maio de 1963, Outro projeto Toi
passado no início de 1963, aparecendo

também sem q nome do IPES, IPES CE,
5 de março de 1963, | Garrido Torres.

&8. Julian Chacel, CNI/Conselho Econô
mico, postem puper preporado pára q

Grupo de Estudo sobre o “substilutivo

Alrânio Lage” pera a Lei da Reforma
Agrária.

8% Esses senhores eram, respeciivamente,
diretores do Banco Português do Brasil, do
grupo fmsnceiro e industrial fica Vista,

Beshlehem Sicel vc Compenhia Brasileira
de Explosivos. Fundação Gerólio Vargas,
Comsórsio Bresileiro de Produtividade
CBP e linsimente da CONSULTEC, Light
SA. JIBADB.  SPLAN, ChP, ESSO,

ABCAR, US. Steel Corporation. Esses
meeocempresário: ligado: a grandes prupós
perroquimicos, industriais, construtores e
de emincração, eram inteiramente 4 favor
da interdependência entre o tetos ru

ral e industrial.



oO, |. W. ROWE op. ch. p. 82.

9 Vide Atos do IPES de ta) IH de
maio de 1962. (bl 253 de maio de 1962. (c)
f de junho de 1962. (d) 4 de junho de
1962. (e) 8 de junho de 1962. (1) 15 de
junho de 1962. (g) 22 de junho de 1962.
chh 2? de junho de 19262. (1) 29 de junho
de 1962. 4) 4 de julho de 1962. (1) 11 de
julho de 1962. (m) 18 de julho de 1962.

tn) 23 de julho de 1962. (o) 25 de julho
de 1962. (p) 27 de julho de 1962. (9) MH
de julho de 1962. (r) 3 de sgosto de 1962.

(a) 8 de agosto de 1962. (1) 13 de agosto
de 3562. (o) 15 de agosto de [962. (y) 27
de agosto de 1962. (x) 3 de outubro de
1982. (x) 11 de outubro de 1962. (w) 18
de outubro de 1962. (y) 9 de novembro
de Hi.

92. IPES CE, 25 de julho de 1583. Atra-
vês do Grupo de Ação Parlegmentor, o
IPES procurava seus amigos no Congresso
e aqueles individuos que desempenhavam
papel importante na articulação, como o
Deputado Padre Godinho, eram colocados
de sobreaviso, já que a elite so lençava em
uma ofensiva contes 4 reforma agrário pa
trocinada pelo irsbalhismo. O IPES gre
parou o material para à anteprojeto da
deputado Aniz Badra que póriavo 212 assi.
naturas e era de natureza abrangente, in
ciuindo 7% artigos que tratavam de um
amplo espectro de assustos rzlocionados À
essistência agrícola, reforma da tema e vi

da rural. Sobre q texto da lei, de forma
que foi apresentada, vide Correio de Aa

nhã, Rio de fumeiro, 7 de agosto de 1963.

93. (5) FPES, Grupo de Estudo ao CD,
de maio de 1962. (bj Súmula de Ativida
des Desenvolvidas pelo Grupo de Estudos
so periodo compreendido entre março de
1962 a fevereiro de 1965. (e) Ata do IPES.

16 de maio de 19562. Os militantes ipesia

nos vinjaram por toda à zone rural, parii-
cipando de uma variada sério de peonteci
mentos e organizendo as clusses dominam
tes rurais ideologicamente, politicamente e
de outras formas. Um exemplo de tels ati
vidades foi a reunião de Pelos, no dia 23
de agosto de 1842, da que! participaram

Paulo de Assis Ribeiro c uma equipo de

enilhentes do IPÊS, Esses militantes mes
travamquito ativos também na molda-

sem de posições partidárias de direio em

função da questo agrária e no aliciamen-
to de apoio entro as classes de proprictá-
rios de terra alravés dest organizações
políticas, uma vez tendo os suas propostas
sido aceitas. Assim, para à convenção da
UDN de 196] no Parssá, convocada para
debater assuntos agrários compareceu
uma delegação de políticos e empresários
de São Paulo, que trazia consigo uma pro-
posta politcosconômica completa, dn-
clufam-se entre os pontos mais imporian-
tes 2 rejeição so proposto COT — Coman-
do Geral dos Trabalhadores, a regulamen-
tação do direito de greve, uma reforma
agrária  modernizante-comervadora, uma
reforma eleitoral, à enação de um banco
central, sesrmetando uma reforma bancá-
sa e finalmente, o estabelecimento de
uma polílica econômica de esímulo pelo
gevemo para stvidades de exportação.
controle da inflação É patrocínio de aus
teridade. A delegação, presidida pelo polí

ticosmpresário udenista Reberio de Abreu
Sodré, compreendia também os atívitias
ipesianos Herman de Morais Ferro, Os-
waldo Breyne da Silveira e Ariovaldo de
Carvalho. O Estedo de São Paulo, 38 de

abril de 1963. As teses foram adotadas.

94. Carlos José de Assis Ribeiro preparou
um projeto de emenda constitucional para
a justiça Agrária e José Arthur Rios pro
duziu um trabalho de análise do Projeto
n. 45 de 1963 do Senado, discorrendo 10
bro Estatuto da Terra. IPES CE, 23 de
maio de 1962. Outros estudos preparados
pelo IPES incluiam: A Estrumura Agrária
do Brasil. preparado por uma equipe com-
posta de Paulo de Assis Ribeiro, €. |. de
Assis Ribeiro, ]. A. Rios, José Garrido
Tortes, Julism Chacel e Wanderbil! D. Bar.
ros. Giscon de Paiva o apresentoria por
cessão do Congresso de Reformas de Bo-
4. em janeiro de 1963. Glycon de PAIVA.

imrodução. In: Estrutura Agrória do fra

sit. IPES. 5 de novembro de 1961, Um ou-

tro trabalho muito importante por seu im.

pácto sobre o governo pós64, preparado
pela equipe do complexo IPES/IBAD, con-
sita em um estudo que velo 4 se tomar
o livro À reforma agrária: problemas
butes — soluções. Compunham essa equi.
pe os seguintes indivíduos: Glycon de Pai
vê, Harold €. Poland, Paulo de Ass Ri
beiro, |. Garrido Torres, José Arthur Rios,
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Dênis C. Nogueira, Carlos José de Assis
Ribeiro, Edgard Teixeira Leite, Julian Cha-
cel, Luis Caros Mancini, |. ilrineu Cr
bral, Wanderbilt D. de Barros, Nilo Ber
mardes. Participaram também o Generais
Golbery e Herrera. Carta de P. À. Ribei:
ro a Luíz Viana Filho em Notes sobre a
implantação do reforma agrário, s.d. no
arquivo de Paulo de Assis Ribeiro. Vide
também (4) lomé |. de Sá Freire ALVIM.

Os números revelam a necessidade de ré
forma agrária. À Defese Nocional, Rio de
foneiro (5875716. jul. 1963. db) Estudo
sobre à reforma agrária, lançado era jasei-
ro de 1954 em cinco línguas, conforme &
cama de B.C. Poland a joão Goulari em
O Estado de São Paulo, 16 de jansiro de
194. (x) f. À. RIOS. O que é e o que não
& reforma agrária. Codernos Branieiros.

Rio. (4):4550, jul/ag. 1965. 0d) M. DIE-
GUES &.. Antecedentes da reloema agrária
ao Brasil. Codermos Arasderas. Bio, 4
Si, julfago 1965. ter | 4. Freitas MAR-
CONDES. O Estatuto do ermbalhador ru-
rel eo problema da term. Codersos Bra
aileiros. Rio, (44, jul/ag. 1963. 1 E. Guise
te de Pauls MACHADO, Reforma agré
ria. Cadernos Brasileiro. Rio, (IH,

jun/lev. 1963,

95, “O JPES. seção do Rio de Janeiro,

vem mesmo reslizando um rrovimento de
esclarecimento em torno das chamadas re-
formas de base, lançando manifestos com
princípios expurgados do “vírus totalitário

e comunista”. João Baptisa Leopoldo Fi-

gueiredo, citado em O Estodo de São Pau-

io, 7 de março de 1963, Vide também Ge-
orge NM. BEMIS. op. cit. p. 569,

96. Edmundo Macedo SOARES. Inserpre-
tação dos interesses e des aspirações do
povo brasileiro: amdiise, econômica. ESG.
Degumento mn. €-2563, p. 29-36.

97, IPES CE, E de janeiro de 1963.

98, Elas foram programadas part come
«ar no dia 9 de dezembro de 1962. Elas
[oram publicadas todos os domingos a
partir de jansiro. IPES memorando, 21 de
novembro de 1962.

99. Corta de P. Assis Ribeiro a ]. Garrido
Torres, 5 de fevereiro de 1963, Rio de Ja-
neiro, no arquivo de Paulo de Assis Ri-
beiro, Rio de Janeiro.
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100. IPES CE, 29 de novembro de I962.
Telegrama de Glycon de Paiva so sensdor
Mem de Sá.

101. A reforma da política do uso de re-
cursos neurais foi preparada por Paulo de
Assis Ribeiro e Glycon de Paiva. Vide
sambém as atas do; (a) CE, 14 de agosto
de 1962. (bh) CE, 16 de agosto de 1962. (0)
CE, 4% de agosto de 1962, (d) CE, 20 de

agosto de 1952, (2) CE. 27 de agosto de
1962. 4) CE, 28 de agosto de 1962. (gl

CE, 5 de setembro de 1962. (h) CE, 6 de
setembro de 1962. (1) CE, 10 de setembro
de 1962. 4) CE, lt de setembro de 1942,
db CE, 12 de setembro de 1962. qm) CE,
13 de setembro de 1262. in) CE. 17 do se
tembro de 1967. (o) CE, 18 ds setembro
de 1962. tp) CE, 19 de setembro de 1962,
tg) CE, 20 de setembro de 1952. q) CE,
24 de setembro de 1962, (31 CE, 25 de se
tembro de 1967 4) CE, 77 de setembro
de 1962, (u) CE, 2% de setembro de 1942.
tv) CE, tj de dezembro de 1962. (1) CE,
19 de dezembro de 1962. (x) CE, 20 de
dezembro de 1962, (an) CE, 77 de dezem-
bro de 1962.

HZ. Valente Bouças era director das
guintes corporações multinacionais e asso
ciadas: Swift do Brasil, ITT, Cia. Brasi
eira de Material Ferroviário — COBRAS
MA, Serviços Hollerith, Nuional Cash Re-
gister, Pamnir, Listas Telefônicos Brasilei-
ras, Addressograph-Mubigraph do Brasil,
U.S. Beihlehem, American Bank Note Co,
Coca-Cola, Cia. Nncignal de Máquinas Co
merciais, Goodyear, Ferrocenamel e Cia,
Imobiliária Santa Cruz. O seu filho, Jorge
Bouças, ery também diretor da Addresso

graph-Muliigranh, Serviços Hallesith é Cia.
Imobiliária Senta Cruz S.A,

tos. Carta de Manuel Linhares do Laçer-
da, Brasília, 30 de abril de 1964. "Motivo:
Audiência com o Presidente, Assunto: So

licitar solução para o conteúdo do dossier
encaminhado à Presidência de República
por intermédio do General Ernesto Gei-
sel". Vide os documentos de Humber-
to Alencar Costello Branco, Arquivol
CPDOC, Rio de Janeiro.

104, Adyr Figgs de CASTRO, O fim de
um exército. A Defesa Nacional, Rio,
(586):3-16, jul, 1963. O mesmo artigo fal
basicamente reproduzido muis tarde em O

 



Estudo de São Paulo, 17 de setembro de

1905.

105. Jean Marc van der Wed, lider esu-
dantil da oposição em medos de 1550,
tembravase de que se reslizma em sum ca
sa em 1963 uma reunião com vários ge
presentantos da rede de comunicações e
da indústria publicitéria, incluindo o pre
sidente da segunda melor companhia de
publicidade do Rio de Jangiro (MeCann-
Erikson) e um gerente da Americas Light
wud Poser. O objetivo da reunião comnsis
tia em diseuir os meios de participação
na campanha do complexo IPES/IBAD
contra João Goulort v a esquerda traba-
Hhista. O tio de Van der Weid, o deputado
Fábio Sodré, que em o assessor Jegal da
American Light end Power e grande ami
go de Niles Bond, o adido cultural da Em
baixada Americana, envolver também

na campanha. Jan Knippers BLACK. op.
sit. p. 8,

106, IPES CD Rio, 29 de maio de 1962.

O JBAD preparou 50 perguntas € respos-
tas estgreotipades que seriam reproduzidas
em todos os Estudos + em todos 45 emis
soras de rádio e de televisão. Por eum
plo, respondendo a pergunta do entrevis
tador sobre 5 crescente amesçã comunista
no Brasil, q estrevistado teria de dizer que
"A ameaça comunista está crescendo, pris-
cipalmente devido 4 omissão das autori
dades. Elz deveria então citar os casos da
UNE, das Ligas Camponesas e dos pro
minciamentos públicos do governador
Brivola. Deveria também falar ds ação dos
sindicatos, controlsdos pelos comunistas e
da infiliração vermelha em todos os prin

eipais setores de atividade do país”. João
S. DÓRIA. IBAD: conspiração internacio
noi contra as teformas. Político e Negó-
cios. São Pato, Genival Rabelo Ed, 4 de

novembro, 1963, p. 10,

Hot. IPES CÊ Rio, 30 de maio de 1962.
Uma linho mista de “Dogmatiimo com
Problemas Políticos”,

108. IPES CE Rio, 4 de junho de 1962
Direirizos por o programo de televisão:

“Encontro de Democratas com a Nação”.

tos. (a) IPES CE Rio, 3 de julho do 1962.

th) CE Memorando com lista de “Nomes
lembrados para TW”. (e) IPES Ch. Gr.

São Paulo, 28 de agosto de 1962. (d) IPES.
Reunião Geral. São Paulo, 23 de outubro

de 1662.

1H. Carta oficial do 1PESSão Paulo
tFiávio Galvão) zo IPÉSRio, 16 de po

vembro de 1362. Protocolo N, 667. 1967,

Hi. E imteressante observar uígums co

mentérios feitos em função de cada nome,

A gpariicipação do General Colbey em
censiderada como não “conveniente”, O
General Mamede “não tinha condições pa-
ra participar”. Herbert Levy, Mem de Sá,

Curtos Lacerda, Armando Falcão e Carva
fho Pinto estavam profundamente envolvi
dos na campanha de televisão do IPES.
IPES CD, 19 de junho de 12.

1j2. Houve csse programa no dia 25 de
outubro de 196].

13. Foi apresentada so dia 2 de julho
de 1965.

His. À mensagem foi proferida no dia 4
de egosto de 1953. O Almirante Heck foi
acompanhado e esperado no ammoporto de
Congonhas, onde ch desceu, por diversos
associados do compleso IPES/IBAD.

tis. Apresentado no diz 10 de fevereno
de 1963.

116. Política e Negócios, 19 de agosto de
1963. p. 30.

f17. IPES CD, 27 de novembro de 1962.
Conitatado por M. Villela,

18. IPES CE, 20 de março de 1962. Pe
trocinado financeiramente pela Fábrica de
Geladeiras Cônsul e por Coco Serigy. em
tre outros.

112. 1PES. Comunicação intema do Ge
neral Liberato da Cunha Friedrich a Fl
vio Galvão, de São Paulo, 29 de ebril de
1963. Segundo o General Liberato, por in-
termédio da colaboração da VASP, foi
envisdo pare São Paulo o videntápe do
discurso de Armando Falcão na TY Rio
Canal 13, no dis 19 de abril de 1963. À

Denisson Propaganda, que te encarregou

da gravação, pediu do secretírio do ÍPES
de São Paulo que entrasse em contato, um
genicmente, com a Rádio Rio Lida. (das
Emissoras Unidas) para que se fixessé
uma cópia da gravação, un lim de revezála
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para Brasília pars o programa “Frente &

Frente”, no dia | de maio de 1963.

10. NM. BLUME. op. cit. p. 216.

121, Vejo, 16 de março de 1977, (44356.

va (a) O Estado de São Paulo. 7 de no

vembro de 1963. (b) João DORIA. op. cir.

po O

423. 1PES CD, 22 de mio de 1962. As

argumentar à favor da retirada do pastro

cínio de seu programa, Rui Comes de Al
meida observou que “O revólver é somo.
Aids permibremos que ouro O anuncie €
atrem em sós?” Vide sinda Neigo Wer-
meck SODRE. A História do imprensa no
Brasil. Rijo de Jêneiro. Civilização Brasilei-
tê. 1966. p, 480.

124. Genival RABELO. O capital estrom-
geiro. Rio de Janeiro, Civilização Brasilei-

ra, 1966. p. 219.

425. O treze fundadores da ABA foram
ARNO SA. Ailanuc Refining Co of Br
xil, Burroughs do Brasi, Cia. Gessy Indus
trial. Elesro Indústria Walita SA. Ford
Motor do Brasil SA. General Electric
SA. Philips do Briil SA... Shell do Bra
sil Lida, Texaco le. (Brezit), The Cote
Cola Export Corporation e & Willys Over-
lend do Brasil, a maior parte delas relacio
nadas com o IPES, como contribaimtes ou
por meio de seu diretores. Entre cutras
companhias que se ligsram à ABA desta
cavam-se: Alumínio do Bresid, Mobil Od
do Brasil, Frigorífico Wilhos do Brasil,
Mercedes Benz do Brasil, Pirelli SA. Cia.
Swift do Brasil, Anderson Clayron & Cia.
Armações de Aço Probel SA. Preur Fi

restone, Cia. Goodrcsr do Brasil, São Pau

lo Alpargatas S.A., Bendix do Brasil Lida,
Vemaj SA. Volkevagen do Brasil, Philco
Rádio e Televisão, Avon Cosméticos, dr
mãos Lever SA. Brastemp Aparelhos Do
mésticos Lida. e Farioc do Brasil SA. de
vamente uma longa Exa de membro e
contribuintes do IPES. Vide RABELO.
ep cit. p 21819.

126. IPÊS CE, & de junho de 192.

127. (9) IPES. Relatório das atividades do

IPES, São Pralo, 1963. (b) N. BLUME.
op. ei po HI.

128. Robinson ROJAS. Estados Unidor
em Brasil, Santiago, Chile, Prensa Latinos
mericana, 1965. p. 153.
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139. O Estado de São Paulo, 18 de ouiy-

bro de 1963.

O. (a) €. 5. HALL. op. cit. p. 142. €b)
Vide Cap. HI sobre as atividades do com
plexo IPESMIBAD dentro des Força Ar

Hm. IPES CO, 24 de julho de 1962, De
ro de Almeida Magalhãos ec H. € Pol
land. Foram pagos 400000 ceuzeiros sos

138. Nesse relatório do CD do IPES, do
dia 13 de novembro de 192, asmensorado
por Hélio Gomide, ele comentou Os mr
tos que eram o foco para a campanha do
bloco nacional reformista (inflação, capital
estrangeiro, processo de exploração, vanta
gens para os portuários, ete.). Recomendou

que se produzisse matéria contra estes 4+
sunios para as “estações locais” € fez uma
avaliação das vantagens do rádio em rela

ção à imprensa escrita.

133. Ata do IPES, 25 de maio de 1962,

General Golbery.

1H. IPES. Reunião Geral, São Paulo, 9

de outubro de 1962.

135. N. BLUME. op. cit. p. 212.

136. Imercâmbio, 4 gublicação do Cous-
cid for Latin America, chamava a atenção
de suas leitoras — as companhias que *
tegravem o Fundo de Ação Social, em

São Paulo — que “Companhiss perspica
zes estão usando cariuns para stingir os
trabalhadores e as populações rurais de li
mitada copocidade de leitura. Caso em
questão: Ef comino hacia el futuro, à co
média de 16 póginos da Caterpillar Trac
tor, que contra a estória dos esforços
cosjuntos de ums cossirução de estradt
pelo governo e camponeses em um vila
sejo da Américo Latina. Aproveitando &
aportunidade. ela inseria os objetivo: da
Aliança pars & Progresso e faza + proper
ganda da Caterpillar (aperas através do
jogotipo desenhado no equipamento de
construção). Um milhão de cópias em por
tuguês e espanhol foram distribuídas, «té
esta data, pela USA (US. Informatica
Agencrh. em 4 polca — geralmente com
à conperação dos tepresententes locais da



Caterpillar”. “A seação? Extremamente
favorável, segundo ums pesquisa subs
qllentemente conduzida através dos postos
da USIA”. Intercâmbio. Estados Unidos.
latd, July 1965.

Hm. IPES Ch Gr, São Paulo, É de ja
metro de 1963.

15H, IPES. Reonião Geral, 9 de outubro

de 1582,

133. IPES CE e CD São Paulo, 20 de mo
vembro de 1962, joão Baprsia Lespoldo
Figueiredo.

146. N. BLUME. op. cit p. 27.

141. IPES CE e Ch Gr. São Paulo, & de
júneiro de 1963.

i4z, Gilbert Huber hr se encarregaris das
despesas ds um filme sobre “94 modifica
ções no conceito de homem de empresa”,
orçado em 2 milhões de cruzeros. IPES
CE São Paulo, 2 de abril de 19853,

143, De vez em quando, os filmes sofriam
readapiações e atualizações pera serem
condunados com as novas cireurstâncias,
A regravação de “Portos Paraliticor” « de
“Economia Estrangulada” custou so IPES
750.000 cruzeiros. IPES. Reunião geral,
São Paulo, 16 de cutubro de 1962.

144. IPES CD, 7 de agosto de 1962.

45. IPÉS CD, 28 de agosto de 1962.

146. Após o golpe de 1964, o Council for
Latin America fez o scompanhamento da
cooperação de fontes externas. Em seu se
intório de outubro de 1965, foi declarado
gue “Assistência diária nos grupos locais
se estende desde fornecer a novos grupos
idéias sobre projetos inicíais, relativamente
simples e baratos, uté propícisr o grupos
já estabelecidos informações = recursos po
ra atividades mais importantes”, O Coun-
cil for Latin America posteriormente po
traçinou alguns filmes, entre cles o conhe
cido "Sermão de Compinas” (que foi assis
tido por cerca de 13000.000 de brasilei.
ros), “O Preço da Vila” (que documen-
tava as contribuições da indústria farma-
céutica Internecionol em prol da saúde e
do bem-estar), "Terra Proibida” (que mos
trava como o capital privado transforma

va o seca e árida região Nordeste do Bra
sd em um abundante pomar) e "Ema é &
Minha Vida” (a estória do progremo al
cunçado por um trabalhador sob a égide

da emprese privadal. O CLA proporcio
neu modelos para discurms públicos €
material para 2 impressa e q rádio, como
o deguinte:

CLÁ e CRC -— Circular 42/65

Ref: ENTREGA LE COMENTÁRIOS
PARA O RADIO E A IMPRENSA

Huúnto a costa circular temos O prazer de
remeterlhes Os seguintes artigos:

t O PAPA E A PAZ INTERIOR.

21 à4 CENQURA E A VARA.

3 SUKARNO NO OCASO.

44 SERÁ ISTO AINDA COMUNIS
Mo?

5% SERA O TERRORISMO UMA
FORÇA PARA O PROGRESSO 5O-
CiaL?

usado. ediandoo ou sem editar, com &
amsingnura do autmr = preferivelmente
adaptado 26 estilo local,

Recordamos covamente a necessidade
de receber seus recortes, impeesõe € cod

selhos. Muito obrigado.

NOTA: É favor usar esta mesma folha
pêra Os Seus comentários que serão bem
recebidos.

COMENTÁRIOS:

8 de outubro de 1965.

Toda semana 0 CLA mandava cinco ou
seis artigos novos para cerca de 100 porta
vozes do rádio + da imprensa mu América
Latina. O objeivo básico desses amigos
era fortalecer atitudes que lomentavam O
que cra concebido como “desenvolvimento
democrático”. Um intercêmbio foi estabe-
lecido entre os serviços de imprema SIB
e o CLA, através do qual o SB usória
material de rádio c impresa dosCLA c
este distribuiria material do SIÊ para os
países de língua espahhola. Foram também
oferecilas novelas de rádio (ums sério de
50 ou 60 cópítulos de meia hora de dum

ção). Esses novelos de cádio continham
uma mensagem pró-capitalista em meio do
entretenimento, fomentando a “mobilida
de u escolha social”. Vide Council o) La
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sin America Report. New York, Out. 1965.

mit. Ais do IPES, 73 de courubro de 1962.

t48. Reunião geral do IPES São Prulo, 25
de setembro de 1962. Relatório de Ricardo
Covalcenti de Albuquerque sobre a utiliza
qão de seis documentários.

149. Reunião geral do IPES São Paulo, 3
de outubro de 1962.

150. Ch. Gr. São Paulo, 25 de setembro
de HH.

8%. Oo filmes foram orçado em ....
1.500.000 cruzeiros coda. IPES. Memo

do. 31 de mpvembro de DEL

152. (a) IPES CE Rio, 4 de junho de
1962. (bj Moniz BANDEIRA. O governo
joão Goulor: as lutas socims me Brosil
1961-1064, Rio de Janeiro, Credi
silelra, 1977. p. 74. De acordo com cms
fonte, Stone teria sido agente da CiA.

153. IPES CE Rio. 8 de junho de 12.

154. Todo 04 meios posíveis de somu-
nicação e pressão (orais. conferências,
artigos. simpósios, reuniões privadas, pres-
são econômica e profissional) locam utik-
sedos pera moldar os empresários racional
£ emocionalmente. Espertvase que os em
pretérica. por eua vez. levamem “ês muas
companhias a mensagem democrática do
IPES". IPES CE Rio. 29 de novembro de
1962, General Liberato. Vide também Até

do IPES, 2? de novembro de 1962, sobre
as tentativas de organizélo como o teto
dar asociuções comerciais. A idéis da
crlação de um IPES “em cada empresa!
começou « tomar volto e também o exi
muto ds ações persícia, tem como a da
Associação dos Dirigenies Cristãos de Em
presa = ADCE, que. segundo Jorge Frank
Geyer. já era “um tipo de IPES". IPES
CD Rio, 27 de novembro de 1962.

135. Seminários do IPES. Ris, 4.9. p. 1.

tH%, id po 4. Os seguintes dirciores do
IPES orenteriam os seminários: Amônio

Corlos do Amar Osório, Augusto Traje
ne de Azevedo Antunes, Cândido Guinle
de Paula Machado, Glycon de Paiva, Ho
rold €. Polland, lursel Klabin, João Esp
tinta Legpoldo Figuziredo, José Luiz Mo

 
274

velra de Souza. josé Rubem Fomeca, Jow
Ulpiano de Almeida Prado, Meurício VIk
tela. Miguel Lins, Oswaldo Tavares, Othon
Burcelios Correa, Paulo Agres Filho, Peuls
Reis Magslhies, Rui Gomes de Abneida e
Zulto de Freitas Mallman, tendo sido de
tismado coordenador geral Antônio CA.

57. O Apêndice Nº apresesta uma selo
ção de temas para o seminários organiza
dos É parócinados pelo IPES, temas es
tes que relistem o nivel sofisticado da clix
orgéênica em que campanha pare conqui
ter & bloco burguês e deserticular meus dd

A. Por tradição, os clubes socisht e e»
portivos eram o centros de comunicação
informal entre empresários, burocralas €
políticos. Nesses tea. É se tuquematiza
rem articulações de diretrizes, enido de
imieregses e conspirações politicomilizrer.
A esmposição social, regional e finica de
seu umbro sempre reliciu e determi
nou divisões de classe e stétus, bem como
fortaleceu esa identidades. Sobre & venda
deira participação demes cliobes soci e
esportivos no movimento civilmilitar, vide
Cap VIE Os militaves tinham também
os seus clubes “polílicos”. O Clube ME
ur e o Clube Naval constituíram significa
tivos centros de discundo de diretrizes +
bases conspiretivas mé 1964, À mia impor
tância como centros de discugão livre mo
freu visivel declinio depoh da golpe.

159, Ata do IPES, 20 de novembro de

1962. Uma tia do tipo de formeção ideo
lógica que se desenvolvia é sugerida ao
considerar ot subtítulos de um dor traba
fhos distribuídos nemas conferência em
vm des clubes da sociedade paulina, que,
digase de pesagem, não É de se esperar
que fosse o lugar para tal conferência. O
trabalho chamevese Fortalecimento do
Potencial Nocional  Plensjonsento + try
mma de H O significado/sentdo dy pro
temática da Segurançe Nacional —- mt
“Gerações Conscientes”, 2) Poder e Porem
cial Nacional =» dus penspeciivas diferem
ses da mesma realidade, J) Esferas de plo
nejemento so campo da Segurança Necio
nal, 64 A dinmica mestural do foruleck
mento do potencial, 5% A intervenção

comçiente no proceso, 6) O dirigiumo lo

  



alitério e planejamento democrático €
73 Formlecimento do potencial econômico €
desenvolvimento. Documento N. 4, Forta-
lecimento do Potencial Nacional — Plane-
jamento, a. d. Preparado pelo General Gol
bery.

jéo, O cielo de conferências reslizou-se
emire 13 de agoso é 29 de setembro de
1963. Os oradores foram Alceu Vicente
Wighiman de Carvalho (sobre fmplicações
Econômicas e Sociais do Explosão Demo
grálical; Sendra Cavalcenti (Problemas
Habitacionais), Achilles Scorzelli Júnior
(Problemas de Saúde); José Arihur Rios
(Diferenças Sociais); Paulo de Assis Ribei-
ro (Acesso à Educação); Odylo Costa Fi.
lho (Assistência Social à Infância e juven-
tude); Moseyr Velloso Cardoso (A Verda
de sobre q Assistência Social); Fábio Ma-
cedo Sostes (Desequilibrios Regionais);
Mário Henrique Simonsen (Ás implica
pões Sociais, Políticas e Econômicas da In-
fiação; Nério Battendiery (A Questão Sa
larial); Jorge Duprat de Brito Pereira (De
semprego É Subemprego); Juyme Magras-
“4 de Sá (Subconsumo); Wanderbilt Dar
te de Barros [Tensões Decorrente: do Uzo
da Terra) e Benedito Silva (inadequação
da Estrutura Governamental).

16%, Os cursos tratavam de “Democria
Política e Democrscia Econômica”, “Er
presários e à Dinâmica des Estruturas do
Estado”, “O Significado Político e Econt
mico da Democratização do Capital”,
“Ações como Expressão e Instrumento do
Capital”, “Estratégia de Grupos de Pres
são contra o Capitalismo Democrático” e
“Planejamento e Capital”. Enire os com
ferencistas, destacaram-se Carlos José de
Assis Ribeiro, Dênio Nogucirs, Luiz Ca-
bral de Meneres, Octávio Gouveia de By-
thões e Themísiocies Brandão Cavalcanti
(para o seminário sobre a Democratização
do Capitol! Ioão Baptista Vianna, C. j.
de Assis Ribeiro, Eudes de Souza Leão,
Paulo Mário Freire, F. Mbiclli de Carva-
lho, Ary Campísia, o Gencral Anápio Dó
mes. o Brigadeiro loão Mendes ds Silva.
Milton Monisiro, Almino Affonso (para o
seminário sobre A Empresa Privada e é

Segurança Nocionalt; €, J. de Ássis Ribei-
to, Almiro Aflonso, o General Poppe de

Figuciredo, Glycon de Paiva, o Padre

Francisco Leme Lopes (51), Paulo de Ar
sis Ribeiro, Vicente Barreto, Gilbert Hu-
ber Jr. Gilberto de Ulhos Couto, lodo
Carlos Moreira Bessa, |. Garrido Tora
tsobre u Amdlize e Diagnóstico da Reali.
dade Brasileira).

162. (a) IPES CE, 6 de junho de 1963.
th) O Esedo dr São Poulo, 2? de agosto
de 1963.

163, A elite orgênica conseguiu compa
nhar essas discussões com publicações
que caussram um forte impacto na comu
nidade empresarial c entre os militares,
Uma dessas publicações de tamanha in
fluência fol o livro Segurança Nacional,
publicado pelo Forum Roberio Simmon-
sen, da FIESP, em 1963. Ele continha ar
tigos escritos por Otávio Marcondes Fer:
Taz, A. €. Pacheco e Silva e pelos Gene
rais Edmundo Macedo Soares, Lyra Tava
res e Humberto de Alencar Castello
Branco.

164. N. BAILEY. op. cit. p. 270.

165. IPES CE Rio, 19 de junho de 1962.
Para Dario de Almeida Magilhães, “A Tá
tica é fazer a ação cxtremísia, mes com
uma porção de biombos [M. Salles, D. H.
€. Alceu Lim ctej. O Cardeal está fir-
meo,

166. O Estado de São Paulo, 18 de cute
bes de 1965,

167. Foi feito com s intenção de ficar co-
nhecido como s "Resposta Cristã para us
Erasil em Crise”. (a) IPES CE Rio, 19 de
dezembro de 1962. (bj Carma de Giycon
de Paiva à Pontifícia Univenidade Catô
tica. IPES 62/1716 de M de dezembro de

1962. Uema lista de participantes é temas

imostra aquelas pessoas e aqueles assuntos
que, & ca aura, devem ser fomiliaros ao

leitor: Alceu Amoroso Lima (Andiize da
Crise Nocional!; Oswaldo Trigueiro (0p-
ões e Objetivos das Reformas de Base):

Sucupira (Evolução Histórica de Temas

Sociais!; Oswaldo Trigueiro (Rejorma da
Estrutura Politica); Tomé Murta Ribeiro
fReforma Judiciária); Lucas Lopes (Re

forma dos Serviços de Utilidade Pública);

Paulo de Assis Ribeiro (Rejorma Ademinis
tratival; José Garrido Tome (0 Homem

 



  

 

 

  * é Ordem Intersócionat!; Dias Carmeiro
fPolítica External; lodo Camilo de Olivel-
sa Torres (Politica de Comércio Exteriorl;
Alexandre Kafka é João Baptisia Pinhei-

ro fCapital Estronpriroi; Daniel Faraco (O
Homem e à Ecomomizi; Mírio Henrmque
Simomen (Rejormo Trbutdria!: Carios
Io de Amis Ribeiro (Reforma Orçeren
tárigh: Anibal Villela (Reforma Amiitrasti;
Oscar Barreto Filho tRelormy do Meco
do de Copitomi; Octávio Gouveia de Ba
lhões e lusé Luiz Mormira de Souza (Em
preso Privadai; |. Queirer Filho (Parhei-
poção nor Lucros!; Frederico Rangel Le
fitioçãõe Trobalhistas; Carlos José de As
sã Ribeiro Previdência Social: losé Ar
ihur Rios tErtruturos Socuds!: Paulo de
Ass Ribeiro (A Digeilicação do Homemi;
Julian Checel fEsmutueo Agrária: Luiz
Carlo Mancini (Questão Hebrracional!:
Dom Helder e Luiz Alberto Bahia (0 Di
emito de Expressão € tuo Função Sociali;
Sílvio Fróes de Abreu «Conservação dot
Recunos Notureis), Qutros tema rem:
Reforma Eleitoral, Reforma Legislativo.
Educação como um fator na Formação do
Homem e também Saúde c Sanitansmo. O

seminário realizou-se com 6 patrocínio
conjunto da Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio de Janeiro, que partcipou dos
custos. Vide IPES CE, 29 de hovembro de
1962. O ÍPES também planejou um semi

nário com o lmstituto de Estudo: para O
Desenvolvimento Social Econômico, de
José Arthur Rios e do Padre Lebret. IPES
CE Rio, 28 de março de 1965. Paulo de
Assis Ribeiro procurou também a colsbo
ração de Raquel de Queiroz. para que els
elaboram uma cartilha sobre as reformas
fundamentais necessárias so pais. Carta de
P. A. Ribeiro a F. Garrido Torres, $ de
fevereiro de 1963], no Arquivo de Paulo
de Amis Ribeiro,

1é8, N. BLUME. op. cit. p. 216.

169. Embora o Padre Crippa tenha sido
removido de São Paulo, pelo Cardeal Mo-
da, é mardado para Campinas, ele voltavá
com regularidade para continuar o seu tr
balho no Convivium.

170. Vide Capítulo VII.

IH. IPES CE e CD. 4 de dezembro de
1962. Em dezembro de 1962, o Padre
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Crippa apresentou um plano de ação para
56% que foi cstudado por Paulo Edmur
de Queiroz. Esse plano ancluiz o emabo
tecemento de uma Escola Superior de Li
derança, & expansão do Instituto de For

mação de Lideres o « Agência de Noticias
Planalto, assim como a criação de um se

minério político ec ideológico. |. B. Leo
polido Figueiredo pediu u Paulo Edmur de
Queiroz para ser & contato com o Padre
Crippa, de forma que o Padre apresentar
se seu orçamento e fixase es prioridades,
IPES CE « Ch. Gr, 1 de dezembro de

1962, para o projeto que acabou sendo
sruturado.

172. IPES São Paulo. Relatório dos Ati.
vidades 1963. p. 2

173. IPES CE « Ch. Or. São Paulo, 5
de janeiro de 1965.

fm. José Ely Couvimho, que micedeu

Adalbero Bucno Neto nos contatos que O
IPES estabeleceu com a ACM, ligado +
foão Nogueira Lotufo, como membro da

ACM, que também era membro ativo da

American Chamber of Commerce. IPES
São Paulo, Reunião Geral, a [6 de quis
bro de 1962.

173. O Estado de São Paulo, 20 de outu
bro de 196).

6. Carta do IPES 64/0128 «a Frei Metô

dio, de 18 de fevereiro de 1964, pelo Ge
neral Libersto.

HIT. (a) IPES CE e Ch. Gr. São Paulo,
18 de dezembro de 1962. 4b) IPES CE, 21
de maio de 1963.

178. Cício de Conferências, O Estado de
São Paulo, 12 de dezembro de 1953.

V79. Conforme foi enfatizado pelo Gene
ral joão Baptista Tubino: “O IPES, entre
seus mais altos objetivos declarados deve
ria visar do aperisiçosmento dá consciér-
cia cívica é democrática das diferentes
classes da sociedade brasileira”. IPES. Do
cumento. Curio de Atualidades Brasilei
ros, p. é.

180 Ats do IPES, 28 de novembro de
1962,



tl, IPES, Documento nm. 3. Vagas Dis

poniveis, Rlo de Janeiro, 6 de junho de
1563.

182. IPES CÉ Rio, 29 de novembro de
1962, "Não concebo êxito para qualquer
ação que aalvaguarde à regime democráti-
co se não for apoiada em idéias, Uma
idéia só so combate efetivamente com ou
irá idéia melhor”, "Por que não so cria

uma instituição purn pregação dos idenis
democráticos", J. Garrido Torres ao CD,
*9 de maio de 1962.

183. IPES Grypo de Integração, relatório
de 10 de novembro de 1964, A idéia de
formalização da existência da ADIPES
surgiu em virtude da necessidade de pre-
encher novamente os quadros do IPES,
que 42 encontravam desfaleados pela inte
gração de seus membros no governo, de-
pois da golpe de abril de 1964, Em agosto
de 1964, a diretoria da ADIPES compreen-
dia Harold €. Polland, Leopoldo Figueire-
de Jr. Jorge Frank Geyer, Alberto Venán-
cio Filho o Narzy Mais, Reletório da ADI.
PES, Ria de Junsiro, 21 de janeiro de
195, por Ormy Rosolem.

ta, IPES. Documento a. 4 Temas o
Considerar, Rio de Janeiro, 6 de junho de
1963. Esse documento fornece uma lista de
temas disponíveis para esses cursos: Reali.
dade Bresileira, Democracia c os Regimes
Tolalitários, Demosracia é a Igreja, O De
senvolvimento do País e a Política Exter
na, Progresso Econômico e Progresso So
ciel, Democratização do Capitnl, A Legis:
lação Trobalhista Brasiicira e à Empresa,
Planos para o Desenvolvimento, O Pro

cesso de Reformas de Dose no Brasil, Re

forma Tributária, Reforma Bancária, Re
Jorma Empresarial e Reforma Agrária,

tas, (a) IPES. Relatório 1963, p. 3, (bj
IPES. Documento N, 1, Rio de faneiro, 6
de junho de 1963.

io. Objelivos do Curso. Entro outros,
desticavamse como professores dos cursos
talguns deles ministrados mesmo após
1964) Harold O, Pollond (Significância do
CAM, Alecu Amoroso Lima (Renlidado
Bensilelra), Themistocies Cavoleanti (De
mocracia é os Regimes Totolitágios), Qua
uuvo Corção (Democracia e a Igreja), Del.

fim Neíto (Progresso Econômico é Pro
presto Social), Cores de Assis Ribeiro
(Plonos pora o Desenvolvimento), Mário
Henrique Simonsen (Reforma Tributária,
Implicações Políticos, Soviais e Econômi

cas da Inflação), Dênio Nogueira (Refor
ma Bancária, Objetivos e Implicações re
sultantes da Reforma Monetária), |, L,
Moreira de Souza (Reforma Empresarial,
Democratização do Capital), José Arthur
Rios (Reforma Agrária, Reforma da Poli.
tica Habisaçional), Paulo Sã (Leis Trabos
Thisias e Empresas), Paulo de Amis Ribeis
ro (Processo de Reformas), João Camilo
de Oliveira Torres (Democracia e os Re
gimes Totaltários), Octávio Gouveia de
Bulhões (O Desenvolvimento do Pais É
Política Exterma), Roberto Campos (Pal

tica Externa « o Desenvolvimento do
País), Hélio Drago, Fábio Macedo Soures
Ouimarães (Aspectos Fisiográficos do Era
sb, José Garrido Terres. Mozcyr Veloso
Cardo de Clietirs o Wanderbil! Duarte
de Barros. Lista composta 2 partir dos N.
19 4 38 do Boletos Mensal, IPES.

Encontrsvamss entre es conferencistas
€ temas dos cursos minismados depois de
abril de 194 António Smurmico Brega
lAspirações do Povo Brasileira); Luiz Ab
beria Bahis (Contexto Poliúco « Modelos
Econômicos); Hélio Beltrão (Politica de
Reforma Administrativa do Usvemol; o

Coronel Hélio Gomes do Amaral (Político
Nacional de Telscomunicaçõesd; o Coro
nel Wilson Moreira Bandeirá de Mellg
(Ciência, Pesquisa, Tecnologia e Desenvol:
vimento); Glycon de Paiva (População e
Desenvolvimento, Produção Mineral); Eu-
des de Souza Leão (Produção Vegelal +
Políticas Agrárias); Durval Garcia Mene
zes (Gado de Corte); o Coronel Antonino
Dória Machado (Produção Industrial, Ens
dústrias Siderórgicast; John Cotrim (Fon
tes Energéticas), A, Trajuno Anlunes (Pou:
pança Interna, Investimentos); Waller
Loreh (Política de Transportes); Sérgio
Paulo Roumnett (Política de Comércio Ex:
lerior); Achilles Szorzelli [r. (Políticos de
Saúde) e Geraldo Danemmann,

tar. É válido observar como são cenço
mitantes posição na hierarquia militar e
ocupação de cargo em empresas. A ilus
tração q seguir mostra q composição de
um desses grupos:

2m
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sia. IPES CE, 29 de novembro de 1962,
los Rubem Fonseca. No principio de
1863, o General Tubino recebeu do Ge
neral Golbery uma cópia de um pleno ge”
ral para o primeiro Curso Supérior de Es
suntos de Atualidades Brasileiras. O gu
modelo foi um curso ministrado duas ve
tes por semana, de julho « novembro de
1967. em um total de 4 sulas. Vide tam.
bem o Plano do General Golbery para q
General Tubino no IPES 6/5/63.

O corso seria realizado no Sindicmo ds
trlóstria Farmacênica, nos termos de

um acordo feito por Villela. A equipe com
precndia Nei Peixoto do Vais, J. Garmi
do Torres e José Rubem Fonseca, que re
sebeu o apoio do Grupo de Estudo e Dou-
srina. As despesas fixas de secretaria fo
tam calculados em torno de 600000 cru
seios mensais, não incluindo o material

que se necessitava para O curso. Chusstnta
e cinco estudantes participaram de primei
ta turma. Entre cles, bovia 10 do IPES,
3 do Estado Maior das Forças Armadas se
EMFPA, 3 de sindicatos, 3 da liderança do
IPES, um do Conselho de Segurança Ne
cional — CSN, um do Ministério da lr

dústria e Comércio, 7 do Ministério da
Educação, 4 de associações empresariais, 3
profissionais e 4 cstudantes.

O IPES compôs a lista do corpo de pro
fessores dO Curso COM as seguintes pessoss:
Alceu Amoroso Lima é Dantom Jobim
(Socialismo «e Democracia); Érico Verial.
pro, ]. Garrido Torres. João Bapista Leo
poldo Figueiredo e loko Pinheiro Baptista
(Capitulsmo € Democecia); o General
Golbery e Hélio laguaribe (Nocionalismo

 

Chem icoj; o General Jursadir Meme
de (As Forças drimedas e Democescia); o
General Macedo Soares (Democracia, Se
gutança Nacional e Indústria); Dom He
der Câmara (igreja e Democracia); José
Euiz Moreira de Souza e Gilbert Huber
ir. (Democratização do Capital); Luiz
Carlos Mancini e lusé Aribur Rio (Pro

gresso Econômico e Justiça Social); Hélio
Jaguaribe e Gilberto Freyre iNordeste e
Desenvolvimento), o Padre D'Ávila (gre
ja € Progresso Econômico): Cândido Guis-
le de Pauls Machado, Eliezer Burlá e Ody-
lo Costa Filho (Os Empresários e Opinião
Publica): Cândido Mendes, Mário Hen
que Simonsen e Hélio Beluão (Pesquisa e
Planejamento Econômico): Edgard Tazxeb

ra Leite (Capital Estrangeiro): Nehemias

Gueiros e Daniel Farsco (Sociedades Anó-
nimas): José Cardo Torres (Lucros Ex.
tragrdinários, Mercado Comum Latino
Americano); Harold C, Poland e Paulo
Ferraz (Transporici; o Major Maurício Ci-
bulsres (Medidas pars Suprimento, Enem
gia); Glycon de Paiva (Minerais e Subso

hoj: 1, Corios Vital e Lúcio Costa (Traos
porte e Urbanização): Daniel Fanco (Le
pislação inadequada): Paulo de Assis Ri
beiro (Reforma Agrária, Reforms Tributê
ria, Reforma Bancária, Leis AntiTrosi);
Mário Gibson Barbo e Carlos Chagu
Filho (Intercómbio Cultural); Orlando de
Carvalho, Flexa Ribeiro e Herbori Cha
meus (Problemas Universitários) e o Em
baixador Araújo Cetro (Política External.
A partir dessa lista de nomes, toma-se ób
vio que era extrsordinária à capacidade do
IPES de articular, nessa fase, ums post

cão politicointelectual de “centro”.

29
  

 



 

u
s

 
 

 

 



CAPÍTULO VII

A AÇÃO DE CLASSE DA ELITE ORGÂNICA:
A CAMPANHA POLÍTICA DA BURGUESIA

Introdução

Algumas dás ações vitais da elite orgânica em diferentes áreas de atividade
política e alguns eventos considerados aparentemente desconexos ou como “rea-
ções espontâneas” de segmentos da população tinham, de fato, coordenação da
elite orgânica centrada no complexo IPES/IBAD:

As atividades políticas da elite orgânica eram exiraordinariamente variadas
em natureza c amplas em escopo, cobrindo um número de operações distintas,
projetadas para um apoio mútuo € para uma intercomplementação, produzindo
um importante efeito cumulativo. O alvo estratégico da elite orgânica consistia
em se estabelecer no poder do Estado e realizar mudanças econômicas, ademi-
nistrutivas e políticas que os interesses representados no IPES exigiam. Tatica-
mente, q complexo IPES/IBAD estava engajado em uma vasta campanha que
procurava menipular a opinião pública e dovtrinar 2s forças sociais empresariais,
modelando esses interesses em uma classe “para si”. Além disso, ele estava envol-
vido em uma abrangente compinha que visava impedir a solidariedade das classes
trabalhadoras, conter a sindicalização e mobilização dos camponeses, apoiar ss
clivagens ideológicas de direita na estrutura eclesiástica, desagregar o movimento
estudantil e bloquear as forças nacional-reformistas no Congresso É, de mesmo
tempo, mobilizar as classes médias como a “massa de manobra” da própria
elite orgânica. Ainda, as manobras tóticas faziam-se necessárias por uma cuira
razão fundamental: conduzir a estruturá social a um ponto de crise onde 95
Forças Armadas, cujo apoio fora simultancamente e intensivamente aliciado,
seriam levadas a intervir sob uma liderança coordenada. Durante a presidência
de joão Goulart, “conspiradores históricos” se esforçavam para organizar seus
comandos c, em muitos casos, entrosélos a fim de, com êxito, desfechsrem um
golpe. Destacavamse entre eles os Generais Cordeiro de Farias, Golbery do
Couto e Silva, Jurandir Bizorria Mamede, Heitor Herrera, Liberato da Cunha
Friedrich, Nelson de Mello, os Almirantes Sílvio Heck e Augusto Rademsker
Grencwald c os Brigadeiros Eduardo Gomes e Ficiuss, bem como um crescente
número de novos aliados, dentre os quais estavam os Gencrais Olympio Mourão
Filho, Carlos Luis Guedes e Amagri Kruel. Contudo. conquanto os vários grupos
conspiradores agiam como unidades isoladas, absorvidas em pequenas rixas, à
áção direta não poderia ser contemplada, ou falharia novamente, como aconteceu
em 195] = evento que, mas palavras do General Golbery, constitoíra um
desastre para o Exército? A ação direta não poderis se efetivar enquanto a situs
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ção envolvesse vários líderes em potencial disputando a chefia e respondendo

a pressões regionais, setoriais e outras. Ainda, enquanto os militares não acel
tassem em massa O movimento de golpe contra joão Goulart! e enquanto sen
tissem que a sua intervenção não estivesse legitimada por civis, dever-se-jam
empregar táticas de adiamento contra o Executivo, as organizações populares
das classes trabalhadoras, as tradicionais forças populistas e, finalmente, contra
os oficiais impulsivos antigovernistas e a ação de pequenas facções conspiradoras*

As táticas de adiamento, visando criar tensão política e a condenação pelas
classes médias de diretrizes políticas do Executivo + dos projetos dos militares
de esquerda e do trabalhismo, recaiam em duas categorias: aquelas com caras.
terísticas ideológicas e as com fories repercussões políticas ou militares. Todas
eram de natureza encoberta e até mesmo secreta. Para essas atividades desenvol.
vidas na população de estudantes, de trabalhadores rurais e urbanos e das classes
médias, o IPES contava com uma estrutura de ação composta por 4.000 ativistas
estudantis é sindicais, profissionais, donas-de-casa das classes médias e funcio
nários públicos* Para as suas atividades no Legislativo e junto à classe militar
o complexo IPES/IRAD confiava em suas redes dentro das Forças Armadas
e nos políticos reunidos sob o “teto” político da ADP, na liderança dos partidos
de centro-direita e no envolvimento direto de empresários de destaque.

A ação vo meio estudantil e cultural

Ao final da década de cinquenta, estudantes, intelectuais, políticos e mili-
tantes de partidos, clérigos e militares desenvolveram um movimento geral para
infundir entre as massas algumas noções de interesses de grupo ou de classe,
alguns ideais sobre o papel do Estado e o caráter positivo e necessário de certos
objetivos nacionais. Esse racional e planejado esforço de conscientização das
massas visava a despertar em seu meio um senso de consciência de seu verdadeiro
e potencial valor a fim de prepará-las como participantes e beneficiárias da mu-
dança social.” Várias organizações se envolveram no processo: À Ação Popular
- AP, que era uma ramificação da Juventude Universitária Católica — JUC,
e setores radicais da Igreja, através do Movimento de Educação de Base — MEB,
a União Nacional de Estudantes — UNE, por meio de seu Centro Popular de
Cultura, que levava à arte e a música militantes às favelas e subúrbios de classes
trabalhadoras € também mantinha uma editora para publicar material de conteúdo
crítico, social e político, bem como o Ministério da Educação e as Secretarias
de Educação dos Estados, por intermédio de sua Comissão de Cultura Popular
& ainda uma variedade de programas de alfabetização que basicamente usavam
o método de Paulo Freire juntamente com a conscientização política.

No princípio da década de sessenta, a UNE apresentou um abrangente con
junto de demandas que cobria iteas como a reforma universitária e educacional,
inflação, capital estrangeiro, imperialismo, política exterior independente, apoio
a Cuba, solidariedade a grevistas, campanhas de alfabetização, reforma agrária
e assistência técnica ao movimento de sindicalização rural, Em 1961, a UNE
tornou-se uma parte integrante do bloco nacional-reformista € eventualmente um
importante componente da Frente de Mobilização Popular, que reunia todas as
organizações e instituições políticas e culturais da esquerda trabalhistaEsses
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desenvolvimentos coinsidiam com o crescimento da Ação Popular dentro do
movimento estudantil, a partir da eleição para s presidência da UNE em 1961
de Aldo Arantes, um estudante goiano e líder da AP. Aldo Arantes foi sucedido
por um outro lider da AP, o mineiro Vinícius Caldeira Brant, em 1962, e, em
1963, josé Serra, também líder da AP, foi eleito presidente da UNE

A Declaração da Bahia, uma conclusão político-ideológica do | Seminário
Nacional da Reforma Universitária, realizado em 1960 em Salvador, representou
um importante marco no desenvolvimento político do movimento estudantil.
Pelas conciusões da Declaração, o Brasil era visto como “uma nação capitalista
em fase de desenvolvimento”, com “uma infra-estrutura agrária sob controle de
poderosos grupos estrangeiros” e um “Estado oligárquico” crivado por contra-
dições que “indicavam a falência da estrutura liberal burguesa", A solução que
o documento propunha para tal estado de coisas era a “socialização dos setores
fundamentais da economia”, um fim à alienação do proletariado, a “efetiva par
ticipação dos trabalhadores nos órgãos do governo” e a “criação pelo governo
dz condições para o completo desenvolvimento das organizações do proletariado”?
Esses constituíam os alvos estratégicos do movimento estudantil. Contudo, eles
teconheciam a falta de uma perspectiva tática que os ajudasse a realizar Os seus
objetivos. Em virtude disso, em 1962 foi convocado em Curitiba o 11 Seminário
Nacional de Reforma Universitária, A Carta do Paraná reuniu todas as conclu-

sões políticas e ideológicas do encontro. Ela tornou-se um dos mais importantes
documentos do movimento estudantil. Significativamente, a reforma universitânia
foi incluída na parte da Carta que tratava do “esquema tético de luta”, como
parte das Reformas Básicas, que começavam a dar ampla margem de discussão
so bloco nacional-reformista, so governo e mais tárde até mesmo 20 bloco moder-
nizente-conservador. Essa proposta representava um ponto de partida para uma
eventual aliança política de trabalhadores, estudantes € camponeses, vinculando
a movimento para à reforma universitária a outras reivindicações populares.”
As organizações estudantis tencionavam criar uma “aliança de trabalhadores,
camponeses, intelectuais progressistas, os militares democratas e outros setores
da vida nacional” de modo a unir suas reivindicações e Fortalecê-las, Elas fizeram
da reforma agrária a bandeira de luta dos estudantes. Por outro lado, esperavam
que as transformações no sistema de ensino se tornassem as “aspirações objetivas
é subjetivas dos trabalhadores é dos camponeses", Essa idéia foi tão disseminada
que a UNE procurou sintetizar aquelas reivindicações em seu programa de luta
universitária como a necessidade de “expandir a aliança Estudante-Operário-Cam-
ponês"il Visando a contrariar os esforços da AP e da UNE, a elite orgânica
desenvolveu uma difícil é dura campanha de contenção e desagregação dirigida
especialmente contra n UNE e também contra a sua congênere mais nova, a
União Brasileira de Estudantes Secundários — UBES, bem como contra qutras
organizações estudantis de cunho popular, como Juventude Estudantil Católica
« JEC, à Juventude Universitária Católica — JUC e a União Metropolitana de
Estudantes — UME,»

O IPES apoiava essis ações por meio de assistências financeiras, técnicas
e administrativas, que se estendiam desde o envolvimento nas eleições estudantis,
fundos para publicações e atividades até subsídios para atividades especificas,
projetos e indivíduos e o patrocínio de viagem aos Estados Unidos para estu-
dantes." Contudo, o lider ipesiano Antônio Gallotti havia imaginado desde o
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início que a ação do IPES no movimento estudantil não seria somente cm termos
de apoio financeiro. Percebera também a necessidade de infiltrar “elementos de-
mocráticos” dentro da população estudantil militante, uma atividade que se
entendia comp vital” Além do mais, o líder Duvivier Goulart destacava à neces
sidade de também se desenvolver a ação política através de professores, já que
eles constituíam os elementos permanentes da estrutura educacional. Nesse ponto
ele era contestado pelo lider Cândido Guinle de Paula Machado, um dos maiores
ativistas em assuntos estudantis, que enfatizava que a ação só seria eficaz se ela
emanasse dos próprios estudantes. O máximo que o IPES poderia fazer seria

orientálos. Ele teria de proporcionar apoio logístico aos militantes estudantis
€ evitar reações espontancas de lideres e grupos. O problema foi posto nas mãos
de Cândido Guinle de Paula Machado. Em termos práticos, o complexo IPES/
IBAD agia, de acordo com as circunstâncias, através de estudantes e de docentes,
como sustentadores da ação organizada e como realizador direto em áreas limi-
tadas,5 O IPES fazia sentir a sua influência mesmo nos mais altos escalões aca-
dêmicos e administrativos da Universidade do Brasil, principalmente através das
importantes conexões do seu lider Oscar de Oliveira, em seus esforços para
desorganizar o movimento estudantil.

Como chefe do Grupo de Levantamento da Conjuntura, o General Golbery
encarregavo-se pessoalmente da supervisão da campanha da elite orgânica na
população estudantil, alvo para assuntos que exigiam um abrangente planeja
mento estratégico. Ilustravam esse fato as eleições universitárias em São Paulo,"
onde o IPES trabalhava com uma associação de cx-lideres estudantis, na qual
Paulo Egydio Martins desempenhava papel proeminente e emprestava sua grande
experiência de antigo lider estudantil de direita, de São Paulo e a nivel nacional.
na tentativa de influências o público universitário.” No Rio de Janeiro, o IPES
estava envolvido na ação universitária através do Ceniro Acadêmico Machado,
da Pontifícia Universidade Católica, « por intermédio do lider estudantil Manoel
da Rocha, do Centro Acadêmico Cândido de Oliveira — CACO, da Faculdade
de Direito. Manoel da Rocha se aproximou do IPES visando angariar apoio
financeiro para vencer as eleições (as quais ele finalmente perdeu). O empresário
Maurício Vilela instou o IPES a providenciar colaboração, argumentando que o
CACO representaria um dos mais importantes centros de ação para a elite orgá-
nica.O lider Joviano Rodrigues de Morais Jardim, o encarregado da “caixinha”,
aprovou as contribuições” O IPES também tentou influenciar as eleições da
União Metropolitana de Estudantes, assim como as eleições universitárias em
Pernambuco (Estado no qual houve necessidade de se neutralizar o apoio 20
futuro candidato a governador, Miguel Arraes, e às Ligas Camponeses)quando
se elegeu o anticomunista Marco Antônio Maciel. Operando com a cobertura
do IBAD, a elite orgânica também penctrava no movimento estudantil, Com
muito êxito, ela entrou em ação contra a UNE,através do Movimento Estudantil

Democrático — MED, fundado e patrocinado pelo complexo IPES/IBAD= O
IBAD também se embrenhou no movimento estudantil por meio da Frente da
Juventude Democrática — FID, patrocinada pelo IPES e dirigida pelos ativistas
estudontis de direita, Duval Vianna e Alain AraújoO IPES patrocinava, ainda,
o Grupo de Ação Patriótica — GAP, liderado por Aristóteles Drummond e
composto por estudantes da classe média é alta que, juntamente com a FID,
e Movimento Anti-Comunista — MAC e o MED, operava como intimidador
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contra simpatizantes de UNE e UBES, assim como contra os propagadores de
posições nocional-reformistas dentro do movimento estudantil” O complexo
IPES/IBAD não apenas conferia apoio linanceiro às atividades eleitorais, mas
também provia experiência política? e cobertura através da mídia, produzia e
distribuia material de propaganda adverso aos da liderança da UNE e do bloco
nacionsi-reformista, bem como treinava ativistas estudantis. O ÍPES também enco-
rajavo a comribuição empresarial direta, através de anúncios em jornais estudantis
amigos, como juventude Universitário, e apoiando o Jornal Universitário. da FID,
ou o direnista Correio Acadêmico (contrapartida do Correio Sindical do IBAD),
assim como publicando “material profissional” pela Editora Agir, de propriedade
de Cândido Guinle de Paula Machado”? A idéia de se patrocinar e fundar jornais
estudaniis surgiu em abril de 1962, decorrente de uma análise da situação dos
estudantes no país, feita pelo Grupo de Levantamento da Conjuntura, que for-
neceu as diretrizes para a ação” O líder do IPES Álvaro Americano tormou-se
o encarregado de fazer o orçamento para a ação de jornais estudantis no Rio
Em Recife, o pedido de ajuda financeira de um desses jornais foi passado pela
direção do IPÉS do Rio pará os cuidados dos empresários A, C. Menezes e Bezerra
de Menezes.** No entanto, apesar dos vastos recursos € meios à disposição do

IPES, as suas atividades alcançaram relativo êxito, até us cruciais eleições para
a liderança nacional da UNE em 1963,

Em meados de 1963, o movimento universitário entusiasticamente se voltava
para a esquerda é o trabalhismo É passava à gozar uma ascensão política. A UNE
se engajava em um amplo espectro de atividades políticas, tomando posição em
loda questão que aparecesse, desde os diretrizes políticas segregacionistas
(aportheic) da África do Sul até q necessidade de reforma agrária. Além disso,

os estudantes se comprometam ativamente em campanhas nacionais de alfabeti-
zação de adultos e participavam em massa das campanhas sanitárias no campo,
promovidas pelo Departamento Nacional de Endemias Rutais do Ministério da
Saúde, Tais campanhas tornavam verdadeiros os princípios teóricos « alvos idso-
lógicos da UNE, qual seja, s grande aliança OperárioEstudante-Camponês. E
ainda, através da UNE-Volante, o Centro Popular de Cultura desenvolvia uma
forr” campanha política dentro das classes trabalhadoras pelos quatro cantos
do pais. Foi no contexto desta mobilização estudantil que o próprio General
Golbery se ofereceu para tomar a direção da contracampanha para as eleições
nacionais à liderança da UNE

O XXHI Congresso anual da UNE transcorreu entre 22 é 28 de julho de
1963 em Santo André, no Estado de Sião Paulo. O seu resultado determinaria
alinha de ação política da UNE em um periodo crítico. Não se mediram esforços
para aproveitar-se da propalada cisão Pequim/Moscou e desviar os estudantes
de sus própria discussão política sobre a Universidade e as Reformas Básicas,
porém eles fracassaram? A reação da imprensa foi extremamente desfavorável
d liderança da UNE em particular € do congresso em geral, O Estado de S. Paulo
ca Folha de São Paulo especialmente deram ao congresso intensa coberiura e
muito comentário editorial negativo. O mais importante elemento de oposição
aos representantes do trabalhismo e de esquerda nos eleições dos novos dirt
gentes da UNE ora a Frente de Juventude Democrática, patrocinada pelo IPES,
que o Cônsul dos Estados Unidos em São Paulo, Daniel M. Braddock, descreveu
como “um grupo dircitista ag extremo. Os líderes inclinados para a violência
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da FID haviam feito todos os tipos de planos de arrepiar os cabelos”. De acordo
com Daniel Braddock, “Eles foram impedidos de bombardear e metralhar q
congresso, mais por revista feita pela polícia do que por bom senso. Ainda bem
que foram refreados, pois uma ação violenta só teria atraído a simpatia do
público pelos ocupantes de cargos oficiais (da UNE), principalmente se houvesse
mártires. Os lideres mais responsáveis da oposição evitaram deliberadamente o
contato com a FID. O jornal O Estado de 5. Paulo, posto que não defendesse
à organização, deu destacada cobertura noticiária a seus vários manifestos que
denunciavam o controle comunista dos estudantes”

Encabeçava a chapa da oposição Luiz Fernando Ferreira, o candidato da
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, chapa esta publicamente
rotulada de ibadiana. Um importante organizador dessa chapa era não qutro senão
Luiz Fernando Levy, filho do lider udenista Herbert Levy, e ativista juntamente
comseus irmãos nos grupos de ação, organizados pelo IPES, para os setores
estudantis, sindicais + militares de São Paulo.» Luiz Fernando Ferreira, com muita
sorte, receberia os votos de até duzentos detegados. Para tanto, tornar-seda neces
sário receber o apoio dos delegados de Pernambuco, cujo presidente da União
dos Estudantes do Estado, Marco Antônio Maciel, transformara-se na maior
incógnita do congresso sos olhos dos observadores americanos. Embora se mos.
irasse publicamente como um anticomunista, ele não parecia se comprometer a um
grau esperado. Ademais. a obtenção de 200 votos implicaris também a mobilização
de diversas delegações que nem mesmo apareceram na convenção. Havia muitos
delegados qualificados de São Paulo, por exemplo, que, na última hora, optarem
pelas praias de Guarviá, depois de haverem prometido cumprir com a sua parte.
E ainda, uma delegação de uns quarenta membros, do Rio Grande do Sul, ficou
impedida de comparecer. em decorrência de um desentendimento. também de
última hora, com o IPESUL que pagaria as suas passagens aéreas.* Depois de
todos esses contratempos, quando apuraram-se os votos, Luiz Fernando Ferreira
obieve apenas cinquenta € cinco, que pareciam insignificantes se comparados com
os seiscentos é setenta e nove à favor do representante da chapa nacional-refor
mista, “Unidade”. Os estudantes haviam deixado claro com qual lado simpatiza-
vam. José Serra, o candidato paulista da AP, elegeu-se presidente e o complexo
IPES/IBAD perdera uma batalha crucial,

A ação estudantil do JPES não se limitava à manipulação de ativistas uni-
versitários ou à interferência em suas eleições. O IPES também interveio nas
eleições da altamente combativa Associação Metropolitana de Estudantes Secuo-
dários — AMES. Ele autorizou q seu líder Hélio Gomide, pagador geral das
atividades estudantis nesse campo vital, 4 conferir somas de até 100 mil cruzeiros
de cada vez. tanto para os militantes de direita da AMES, quanto da UME*
Em São Paulo, através da União Cívica Feminina, a organização das ativistas de
closse média, o IPES auxiliou o Congresso da Uniao Paulista de Estudantes Secun-
dários — UPES e a Convenção Cristã e Democrática de Estudantes Secundários”

Como já fot visto anteriormente, outras formas de ação pelo IPES envolviam
9 patrocínio « o endosso de atividades culturais « grupos universitários e o apoio
às instituições culturais estabelecidas que tivessem relevância ideológica ou poli-
tica. Paulo Edmur de Souza Queiroz, lider do IPES, encarregavase de tals
aperações.” Dentre esses grupos € instituições distinguiam-se a já mencionada
Associação de Cultura Brasileira — Convívio (gue reunia professores de diversos
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bíveis, universitários e profissionsis liberais e publicava a revista Convivizms),
e Instituto Universitário do Livro = IUL, o Movimento Universitário de Desta
velamento — MUD, a revista intelectual moderada Cadernos Brasileiros, o Inmti-
tuto de Estudos Políticos « Sociais -—» [EPS, da Pontilicia Universidade Católica
do Rio de Isneiro, que publicava a Síntese: Politica Econômica Social, e a Cam-
ponha de Educação Cívica — CEC

O IPES mantinha relacionamento com a Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo por intermédio e apoio de Marota Rangel e Manoel Ferreira.
embora o Padre Corazga* fizesse rigorosa objeção às suas atividades € presença
nessa universidade, A comissão que estabelecia o convénio com a Universidade
Católica compreendia o General Golbery, José Luiz Nogueira Porto e Paulo
Galvão, A elite orgânica também contava com José Ely Vigna Coutinho e o
General Agostinho Cortes para a coordenação entre ela € as entidades que rece
biam o seu apoio! Com a PUC de São Paulo, o IPES estabeleceu o Centro de
Documentação é Pesquisa Política e Social$ O IPES buava para expandir esse
projeto, criando, assim, o Instituto Universitário de Ciências Sociais, que consistia
em dois deparmentos principais: a Escola Superior de Ciências Políticas e
Sociais e a Escola de Formação de Líderes — EFL. A EFL era um projeto a
ser desenvolvido pelo Monsenhor Enzo Gusso, sob os auspícios do IPES“ O
Centro de Documentação supria o IPES de um banco de dados e, em particular,
desempenhava um papel subsidiário para as atividades políticas e ideológicas do
Grupo de Doutrina e Estudo, através da manutenção de uma biblioteca espe-
cializada, e um arquivo de filmes, fotografias, fitas, video-tapes e microfilmes.

O IPES mantinha também ligações com a Universidade Católica de Cam-
pinas, onde estabeleceram em 1963 o Curso de Ciências Politicas e Sociais da
Faculdade de Filosofia, Clências e Letras. O curso s€ empenhava em auxiliar o
preparo € a organização de professores de ciências sociais « políticas, que toma-
riam parte nas atividades políticos e “cívicas”. O IPES organizou também semi.
nários sobre assuntos da atualidade, onde houve a discussão de vários tópicos,
como: “O Nordeste de Hoje e Amanhã”, “A Mulher na Conjuntura Brasileira”,
“Analfabetismo no Brasil e no Mundo”, “Crescimento e Progresso Econômico”
e “A Influência do Dinamismo Humano na Economia”, Em Campinas, ele orga-
rizou, ainda, cursos noturnos de alfabetização de adultos, com fortes conotações
políticas, nos quais disseminavam-se os valores da elite orgânica.

O TPES mantinhe ligações especiais com outro centro cultural e político,
o CESB — Centro de Estudos Sociais Brasileiros. Uma privilegiada localização
geográfica favorecia tal ligação, já que o CESB operava no mesmo edificio onde
o IPES do Rio mantinha o seu escritório, Servia de contato o Dr. Calafate, um
dos diretores do CONCLAP, que também ocupava salas no mesmo prédio.”

À Associação Brasileira do Congresso de Liberdade da Cultura recebia tam-
bém o apoio do IPES. Através dessa organização, que tinha ramificações inter-
Bacionais, ele disseminava suas próprias idéias sobre o Movimento Estudantil €
a natureza da Universidade. Responsabilizavam-se pelo desenvolvimento dessa
operação os lideres ipesianos A. Venâncio Filho, José Devivier Goulart e Oscar
de Oliveira, que trabalhavam como uma equipe do Grupo de Estudo « Doutrina,
na unidade de “Problemas Universitários"

Como já foi mencionado, o IPES criou em 1962 o Instituto Universitário
do Livro —— IUL, O JUL servia de canal para a distribuição de livros políticos
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a preços baixos, para a promoção e publicação de livros “didáticos”, o que o
IPES julgava ser de “real interesse universitário”, é para a impressão de folhetos
e apostilas, Desempenhava também o papel de instituição que “distribufa” bolsas
de estudo para “cursos especiais” e servia de foro para a promoção de estudos da
conjuntura política em forma de seminários. séries de conferências c palestras
de interesse da “classe universitária”. Na área de impressão e distribuição de
folhetos. panfletos e apostilas, o IUÍ coordenava esforços, entre outros, com s
Faculdade Paulista de Direito, a Faculdade de Direito Mackenzie, a Escola Téc.
nica de Químicas Indusinal de Ribeirão Presto, a Faculdade de Economia São
Luiz, a Faculdade de Filosofia Sedes Sapientima e 4 Faculdade de Engenharia
Mauá.** À diretoria do JUL compreendia José Ely Viana Coutinho, Paulo Egydio
Martins,Carlos Eduardo Corbem, Eduardo Figueiredo e Maria Lúcia Coutinho
Galvão.

O IPES propiciava a interação direta de empresários « universitários, através
da instituição do Departamento de Estágios, que apresentava e expunha estu-
dentes universitários às práticas do mundo de negócios de São Paulo e ao seu
universo de valores comerciais e ideológicos. O IPES patrocinava feiras de livros
que serviam de canais de distribuição para as publicações que queria ver divul-
gadas.º Incluía-se também entre aqueles sob o auspício do IPES o Centro para
Documentação Econômica e Social — CEDES.* Para essas atividades, o IPES
contava com o envolvimento de losé Ely Coutinho e Eduardo Figueiredo”

A doutrinação dos mais jovens também preocupava so IPES e ele se empe-
nhava em marcar sua presença ideológica na escola de 2.º grau, bem como na de
educação primária. Através das crianças da classe média, ele poderia atingir seus
pais, mobilizando também, nesse processo, o “estabelecimento escolar”, na ten
tativa de neutralizar ou, se possível, integrar a equipe de professores na sua
camnanha política mais abrangente de manipulação da opinião pública. O IPES
de São Paulo patrocinava a distribuição, por todo o sistema escolar, de material
impresso como, por exemplo, Uma Escola Social, produzido por Dom Emilio
Jordan, que se ligou so IPES por intermédio de Paulo Ferraz. Dom Emílio Jor-
dan responsabilizou-se também pela elaboração ds um plano para a criação
de uma escola de formação de “líderes”, plano este devidamente encaminhado e
adotado pelo Grupo de Doutrina c Estudo do IPES de São Paulo” O plano
envolvia também a» implantação de instrução cívica € religiosa em escolas leigas.”

Havia à iniervenção do IPES na área de educação de trabalhadores e ele
influenciou a idéia da criação da Universidade do Trabalho em Campinas? Vi-
sando a desenvolver esse projeio, o Monsenhor Salim, reitor da Universidade
Católica de Campinas, já ligado ao IPES por josé Ely Coutinho, e o Padre
Narciso pediram à elite orgânica subsídios que os permitissem funcionar durante
o primeiro ano.

O IPES influenciou até mesmo a constituição do Institulo de Formação
Social — 1FS em 1963, O IFS tinha como objetivos oferecer cursos de doutri-
nação básica pare todos os setores do público. Ele organizava cursos a nível
executivo para gerentes empresariais, 4 nível médio para funcionários, pessoal de
vendas, estudantes e mulheres da classe média, bem como cursos noturnos para
operários de indústria. Organizava, ainda, cursos especiais de doutrinação chame-
dos Liderança e Administração Sindical, assim como Sindicalização Rural,
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O IPES era também interligado à Fundação Coimbra Bueno“ que se dedicava
a ações sociais, cívico-culturais e a atividades filantrópicas, Essa Fundação cons
titufa um conveniente canal para atingir os classes médias mais baixas e as classes
trabalhadoras, um público no qual o IPES tinha um óbvio interesse.

Finalmente, representou um marco importante na luta ideológica contra O
movimento estudantil nacional-reformista, que teve sérias repercussões nos meios
inteleçtuais, políticos e militares, o lançamento do famoso livro UNE — instru-
mento de subversão, uma sombria exposição de atividades esquerdistas nas uni
versidades em geral e, em particular, na Faculdade Nacional de Filosofia do Rio
de Janeiro, e cujo sensacionalismo explicava grande parte do impacto causado
pelo livro. No periodo de 1960 a 1964, a Faculdade Nacional de Filosofia
assumia papel de liderança no movimento estedantil, ponta de lança de politização
e conscientização e o forum para intelectuais como Jean Paul Sartre e para
políticos come Leonel Brizola e Miguel Arraes levarem 20 movimento estudantil
suas idéias e atividades. O que se passava na FNF causava óbvias repercussões
no país, dado o seu papel de diapasão das atividades estudantis e dado também
o faio de que o diretório dos estudantes cra controlado por um dos mais ativos
blocos esquerdistas-trabalhistas, liderado por Envyiton de Sá Rego. O livro tornava-
se, assim, bastante útil para desabonar os ativistas envolvidos c sua atuação.
E isso ele se propôs fazer plenamente.

Sônia Seganfredo escreveu o livro, sendo ela estudante em 1962 no Rio de
Fangiro. Ela fregientara o Curso Pré-Vestibular da Faculdade Nacional de Filo
sofia em 1958, onde desde o início posicionou-se como implacável anticomunista.
Em 1962, numa série de entrevistas publicadas em O Globo, eta denunciava as
atividades da UNE e do ISEB, Instituto Superior de Estudos Brasileiros, O IPES
procurou-a nessa época, mais precisamente em novembro de 1952, quando o
assistente do General Golbery, Tenente Heitor de Aquino Ferreira, estabeleçeu os
primeiros contatos enviando a ela livros e outras publicações que analisavam
a situação política e o movimento estudantil.” Depois disso, o Tenente Aquino
decidia se apresentar por carta e explicar a cla a razão pela qual fora contactá-la.
O Tenente Aquino assegurava a Sônia Seganfredo que ambos se engajaram na
mesma luta € posicionavam-se do mesmo lado. Ele continuava em sua explicação
que “Nosso grupo no exército — que à esquerda insiste sempre em chamar de
golpista — continua a existir, embora sensivelmente enfraquecido, entre outros

motivos, pela falta de liderança, depois que nossos chefes de maior valor e
projeção passaram para a reserva; alguns até pela excelente razão de que, fora
do exército, poderiam trabalhar com maior rendimento. Digo isso porque o fato
tem ligação com o problema que desejo tratar com [você]. Temos imprimido
nós mesmos e encaminhado para editores amigos várias obras de grande valor
como propaganda democrática anticomunisia"2º Mencionava então algumas dessas
publicações, cuja maioria seria lançada em breve, como por exemplo Conversations
with Stalin, de M. Djilas, “que será publicado na minha terra pela Editora Globo,9
a cujo diretor ligam-me laços de amizade”, The protracted conjlict, de Strausz-
Hupé; fl est moins cing, de Suzanne Labin; Crônicas engajadas, de Raquel de
Queiroz; Animal jarm, de George Orwell, « várias outras”

O Tenente Aquino convidou, então, Sônia Seganfredo para cooperar com
o IPES através da publicação de um livro baseado nos artigos que ela escrevera
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para os jornais nacionais, denunciando a “esquerda”, o nacionalista ISEB « q

UNE. O 1PÉS financiou o livro e a G. R, D. Editora, de São Paulo, publicouo,
Essa ediora, que publicara tantos outros livros distribuidos pelo IPES, venderia
o UNE — instrumento de subversão a preço múdico, graças sos subsídios confe-
tidos pelo IPES, que também “conseguiu receber ajuda americana para à suma
publicação"*! O IPES pediu a Sônia Seganfredo que mantivesse segredo sobre
o seu desempenho na publicação, já que ele não poderia se envolver publica
mente nessas stividades.€ Distribuído gratuitamente sos milhares, vendido nas
livrarias por preço módico e com ampla coberiura da imprensa coordenada pelo
IPES, o livro de Sônia Seganfredo foi parte importante na tentativa do IPES de

conter o movimento estudantil, denegrir a repuação da UNE e criar um clima

de suspeita e rejeição à União Nacional dos Estudantes, principalmente entre
aqueles “moderados”,* suas famílias e, sobretudo, os militares,

Todavia, apesar desse esforço e numerosas ações como as já mencionadas,
o movimento estudantil continuava inclinado para a esquerda trabalhista. A
avaliação de tal tendência foi feita pela elite orgânica, quando a UNE, a UME.
a UBES, a AMES « os Diretórios Acadêmicos de várias Faculdades apareceram
entre os patrocinadores e organizadores do Comício pelas Reformas de Base,
de 13 de março de 19. a mobilização de massa que 0 bloco nacional-reformista
arquitetara para pressionar a favor de suas demandas, Na qualidade de um dos
oradores do comício José Serra, o presidente da UNE, apareceu ao lado do
próprio Presidente Ição Goulart,que se dirigiu à massa de participantes acusando
o latifândio « o imperialismo como dois dos mais importantes latores para os
males do Brasil. Delegados estudantis de todos os Estados brasileiros, juntamente
com representações das classes trabalhadoras e sindicatos, puderam. então, ouvir
o Presidente anunciar a assinatura de dois decretos presidenciais da mais alta
importância: um desapropriaria. num limite de der quilômetros, terras fronteiriças
a rodovias, ferrovias. represas. açudes federais e áreas beneficiadas por serviços
feitos pelo governo lederal — Sreas estas consideradas de interesse social, O
outro decreto levaria à nacionalização des refinarias privadas de peirólco, inten-
sificando o monopólio estatal nesse setor. À UNE viu esses decretos como a

realização de algumas de suas demandas e o comício público como tendo eletiva
mente fortalecido a aliança Camponês-Estudante-Operário. No dia 28 de marco.
estimulados por esses acontecimentos, o Diretório Acadêmico da Faculdade Na
cionat de Direito, o Diretório Acadêmico da Foculdade de Filosofia da Univer-
sidade do Brasil e mesmo o Diretório Acadêmico ds Faculdade de Sociologia
da PUC, assim como a AMES, lançaram um manifesto simultâneo en apoio sos
“militares que lutam para a realização das transformações estruturais necessárias
à sociedade brasileira”.

A elite orgânica teve de procurar outro meio para lidar com o movimento
estudantil. Três dias depois, a intervenção militar. a destituição do Presidente
João Goulart, a prisão dos líderes estudantis, à invasão às universidades e a
interdição da UME destruíram as ilusões dos estudantes com respeito ao poder
de sua aliança.  “NT: No ariginal middle of the road, que descreve um meio-termo.
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Mobilização das classes médias e apoio feminino

A mais significativa conquista do IPES no campo da mobilização política e
ideológica consistia na utilização das classes médias como & nova clientela política
e o desenvolvimento de meios para mobilizálas, com êxito, como uma massa de
manobra, cleito que es partidos e frentes tradicionais não se dispuseram ou se
vapacitaram a alcançar. A mobilização das classes médias conferia a aparência
de amplo apoio popular à clize orgânica e a mídia coordenada pelo IPES propor-
cionava grande cobertura às atividades dessas classes médias mobilizadas. Na
atmosfera elitista do Brasil, as demandas das classes médias eram vistas como O
ponto de referência para a identificação da lepitima expressão popular. Em con-
sraste, o apoio popular das classes trabalhadoras so governo cu sos grupos e
individuos políticos da esquerda e do irabalhismo era representado como o resul.
ido do incitamento subversivo das massas pelo Executivo e o bloco nacional.
reformista. Mas a mobilização des classes médias era sobretudo uma campanha
ofensiva, projetada para acentuar o clima de inquictação e insegurança e dar a
uparência de um apelo popular às Forças Armadas para uma intervenção militar.

Arlindo Lopes Corrêa preparou para o Comitê Executivo do IPES um position
paper que relatava claramente às preocupações « objetivos da elite orgânica,
mabalho este muito apropriadamente chamado de Conquista das Classes Médias
para a Ação Política em Grupo.* Descreveu, nesse documento, a existência de
uma gradual tendência estatizante do país, que se supunha fosse o “objetivo final
da corrente meis forte do comunismo do Brasil". Diversos fatores contribuam
para a tendência estatizante, entre eles a militância mostrada pelos ativistas cormu-
nistas, Para Arlindo Corrêa, o “prestigio dos comunistas em meio às classes
trabalhadores derivava sobretudo da capacidade de liderança comprovada nas
demandas desses militantes por melhorias salariais”. Tais demandas, argumentava
ele, mostravam-se “exacerbadas sob o pretexto real ou artificial da alta do custo
de vida”, Tanto a militância dos comunistas quanto as manifestações causais de
seu êxito teriam de ser contidas. Dentre as razões pera esse êxito destacava-se q
influção, que lhes servia de justificativa para a luta. Arlindo Corrêa detectava nas
classes médias o dique político contra as demandas comunistas. Ele argumentava
que “os componentes da classe média, outrora bem remunerados, testemunhavam
a deterioração generalizada do valor real de sua renda e um constante declínio de
seu status social”. Esse fato seria “fácil de comprovar” e o argumento lógico para à
questão, segundo Arlindo Corrés, seria “comparar as rendas dos funcionários pá-
blicos, civis e militares, administradores « empregados do comércio com as rendas
dos trabalhadores da Marinha Mercante, Portos c Rede Ferroviária, considerados
segmentos privilegiados das classes trabalhadoras, assim como agitadores". Argu-
mentava ainda que “uma camada da sociedade, sofrendo um processo de empo-
brecimento como a classe média, pode facilmente se reunir em torno de ideais
democráticos”. As classes médias “nunca haviam pressionado decisivamente é
coletivamente” no sentido de obter as vantagens salariais alcançadas pelos “seg-
mentos privilegiados das classes trabalhadores brasileiras: ferroviários, operários
marítimos e portuários, porque elas nunca haviam se organizado como uma clas-
se”, Contudo, “a insatisfação”, enfatizava ele, “gera os grandes movimentos so-
ciais”, Continuando, observava que era “fácil também provar que a transformação
do Brasil em uma “República Sindicalista'““ correlacionave-se com o empobreci-
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mento das classes médias € sus compressão pelos níveis de salários mais baixos,
Ainda, “demonstrar a identidade entre a sindicalização da república e o progresso
dó comunismo não é dificil”, Então ele enfatizava que o “ponto de encontro para
“ agregação das classes médias deve ser, consequentemente, 8 questão salarial, O
objetivo tático seria o combate à inflação e o objetivo final, o combate à esquerdi-
tação do país. Ele observava que à “liderança das classes médias podia parecer
difícil ou mesmo impossível, como consequência da consciência individualizada de
cada um de seus membros. Pensamos, todavia, que não é difícil. Consideramos,
simplesmente, que esse segmento da sociedade nunca sentiu à necessidade de se
unir. Agora o momento é dificil para seus membros e os motivos surgiam...
Argumentava, além disso, que, sendo a classe média a menor de todas, em termos
eleitorais, “os políticos brasileiros nunca poderiam se chamar de campeões da sua
defesa, porque. agindo dessa forma, eles estariam cometendo suicídio eleitoral,
Contudo, 4 classe média realmente identificou, dentre es vários candidatos « pos
195 eletivos. aqueles que melhor responderiam às suas reivindicações”. Salientava
também que numa avaliação errônea, “o político brasileiro considera a classe mé-
dia como impenctrável às argumentações emocionais e apenas aceita teses racio
nais”, au passo que em relação às massas, os políticos brasileiros achavam que seria
condição sine gua non apresentar teses ilógicas para se alcançar Exito político,
sob uma aparência de lógica ou baseadas em termos emocionais. “Felizmente”,
continuava, “a classe média não fica totalmente infensa às emoções sócio-políticas,
se elas contiverem um clemento de aparente racionalismo.” Em resumo, deduzia
Arlindo Corrêa, “a conquista da classe média tem de ser feita através de uma
atividade de propaganda que mescle argumentos racionais com argumentos emo-
cionais. Dessa [orma. a liderança dessa classe será alcançada”.

Segundo Arlindo Corrêa. o “próximo passo será convencer a classe média
de que se deverá alcançar a qualquer preço a contenção dos salários dos setores
das clesses trabalhadoras, infiltrados por comunistas, e igualmente ter-se de
identificar a inflação como sus grande inimiga. Finalmetme, a classe média deve
ser usada como um instrumento de pressão política do mesmo medo e pelo
mesmo meio que as classes trabalhadoras: operários, marítimos, portuários, ferro
viórios etc” Para ele. o melhor modo de “ganhar partidários para à causa é à
conquista individual dos membros da classe média, através de panfletos, propa-
ganda pela mídia e depois, num estágio cronológico mais avançado, por meio de
vomícios públicos”. Finalmente, ele recomendava que as “classes” a ser inicial-

mente “trabalhadas” deveriam compreender “a dos militares e a dos profissionais
liberais em postos públicos".

A argumentação de Arlindo Corrãa não ficou perdida para a liderança do
IPES. A imprensa manipulouy intensamente o tema da República Sindicalista.
O que ecra visto como o comporiamento rebelde dos ferroviários, operários
marhiimos é portuários e suas “exorbitantes” reivindicações salariais incitaram à
opinião dos classes médias. A queda do status sócio-econômico constituía um
poderoso argumento entre os militares, so passo que as classes médias, “assistidas”
em sun identificação dos candidatos “certos”, finalmente foram unidas, formando
uma massa de manobra de importância.

À organização de tais atividades não seria difícil para a elite orgânica, Os

ativistas e associados do complexo IPES/IBAD também pertenciam a multas
organizações de classe € instituições sociais que faziam campanha através da
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mídia, em conferência e por panfletagem, como parte de campanha anticomunista
do periodo da "guerra fria”. A sua mensagem apelava precisamente para as classes
médias alfabeiizadas. O IPES também obiivera êxito na coordenação dos conhe-
cidos movimentos paralelos, qual seja, organizações sociais, instituições culturais
u associações de classe que compartilhavem alguns dos seus valores e táticas.”

O lider ipesiano Hélio Gomide responsabilizou-se pela coordenação dos movi-
mentos paralelos, que no seu auge chegaram a 3,000, e através deles canalizou-se
e retransmitiu-se s grande investida de opinião pública “democrática”,

Merece menção o fato de que entre as organizações de “guerra fria”, cuja
campanha de propaganda coincídia com a do IPES, destacavam-se à Associação
dos Amigos das Nações Cativas e o Rearmamento Moral. À Associação era uma
organização “guarda-chuva”, fortemente anticomunista, com órgãos similares nos
Estados Unidos, cuja liderança no Brasil compreendia Gustavo Corção (presi-
dente), Glycon de Paiva (vice-presidente) c O. B. Weinschenk, diretor da Cia.
Docas de Sentos (tesoureiro). Um número de associados e ativistas do complexo
iPES/IBAD fazia parte do seu conselho diretor. Dario de Almeida Magalhães,
Eugênio Gudin, Monsenhor F. Bessa (SJ), o Padre F. Leme Lopes (SJ), João
Camifo de Oliveira Torres, Raul Fernandes, Prudente de Morais Neto, Carios
Povina Cavalcanti, Carlos Guinie, Alberto Barreto de Mello, Manuel de Azevedo
Leão e Gladstone Chaves de Mello eram alguns desses diretores. A associação
representava um canal para à propaganda anticomunista produzida em outros
países e no Brasil,

A outra instituição, o Rearmamento Moral, organização internscional de
“guerra fria”, sediada nos Estados Unidos, muito poder sa no início da década
de sessenta, juntou o seu esforço à campanha de pânico aniicomunista. O Rear
mamento Moral, que atingia um amplo espectro da opinião pública das classes
médias, engajou emsuas atividades alguns oficiais militares assaz proeminentes
daquela época. O General Juarez Távora fazia campanha em prol da causa do
Rearmamento Moral, tornando-a sus. Em 1962, antes das eleições, o General
fusrez Távora compareceu a diversos compromissos públicos em vários centros
urbanes, em nome do Rearmamento Moral. Em Petrópolis, onde estava se reali
zando uma conferência alamente propagada do Resrmamento Moral, esse mesmo
general assinou uma deciaração dz apoio e adesão, juntamente com o Marechal
Henrique Teixeira Lott, o ex-Ministro da Guerra e candidato do PSD à presi
dência da República nas eleições de 1960. Em Ibirapuera, o Gentral 1. Távora
apresentou o Rearmamento Moral à São Paulo,** so lado de Genera! Hugo Bethlem.
primo do Coronei BeHort Beihlem (que pertencia 30 grupo de oficiais do General
Ernesto Geisel) e do General da Reserva Agricola Bethlem (associado do IPES).
O Rearmamento Moral mantinha também um programa de treinamento ideológico
que enviava 20s Estados Unidos oficiais militares e outros responsáveis pela
formulação de opinião para um periodo de orientação ideológica e preparação
política. O então Coronei da Força Aérea Moreira Burnier, antigo lider das revoltas
militares de Jacareacanga e Aragarças, incluls-se entre os enviados 20 exterior
nesse programa.* O Rearmamento Moral também fomecia ao IPES material de
propaganda, desde filmes até panfletos voltados aos diferentes setores da opinião
pública; sus eficácia cm modelar a consciência de classe se fez sentir mesmo

nas classes dominantes. À equipe do Rearmamento Moral que operava no Brasil
tcujo representante, um cerio Zimmerman, ligado ao IPES por josé Rubem
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Fonseca) tinha como objetivo infundir, entre os empresários sinda relutantes em
cooperar com a elite orgânica, as necessidades e a urgência do momento” O

IPES de São Paulo canalizava fundos para o Resrmamento Moral, como uma
operação independente do IPES do Rio,”

Os “movimentos paralelos”, tão ativos nas campanhas antipopulistas € anti-
populares, compreendiam a União Nacional de Associações Femininas? a já
mencionada ACM — Associação Cristã de Moços — « a Associação dos Dir-
gentes Cristãos de Empreses — ADCE, que, conforme o lider ipesiano Jorge
Frank Geyer, “já era uma espécie de IPES“? Distinguism-se como figuras in-
fluentes da ADCE os empresários Paulo Egydio Martins, Severo Gomes « Murilo
Macedo. A ADCE contava como seu assistente eclestástico o Padre Fernando
Bastos D'Ávila, professor da PUC e da ESG, ideólogo da “Doutrina de Solida-
riedade Cristã” (Solidarismo) e também ligado aos IPES. A ADÇE fazia-se im
portanie na mobilização dos empresários menores e das classes médias através
da organização de conferências e palestras « no apoio à campanha do IPES.

Mas o que o IPES viu como uma de suas conquistas de maior êxito foi à
“descoberta” dos grupos femininos de pressão, tão ampla e eficazmente usados
dez anos mais tarde contra o govemo constitucional de Salvador Allende, no
Chile, « para os quais a experiência brasileira forneceu o modelo.

A escolha da dona-de-casa da classe média como potencial ponta de lança
para o contra-ataque a João Goulart foi de especial importância, Ao fazer tal
escolha, o IPES visava diretamente às esposas, irmãs e mães dos militares, pro
fissionais, comerciários e tecnoburocratas. Era voz corrente que o IPES teria
importado antropólogos e sociólogos, que o orientavam sobre a grande influência
exercida pelas mães « avós na sociedade brasileira. Parece que os empresários
levaram um ano para aprender comousar as técnicas de mobilização das classes
médias, mas umas vez aprendidas, elas se tornsram “um rolo compressor que não
parava”. Glycon de Paiva a considerava como exemplo perfeito de uma “Idéia
Força”, que dispunha de organização, dinheiro e slogans.”

À mobilização das mulheres asseguraria parte significativa da Caixa de Res-
sonância, uma máquina poderosa e de grande alcance. As organizações femininas
(geralmente com um corpo masculino de assessores políticos e organizacionais)"
mestravam-se instrumentais na campanha conduzida pela elite orgânica para
infundir o temor à “ameaça vermelha”, 40 mesmo tempo que elas eram o seu
próprio alvo? No decorrer dos primeiros meses de 1964, as organizações femi-
ninas e grupos católicos proporcionavam 4 mais visível ação cívica contra foão
Goulart e contra as forças nacional.reformistas, especialmente em Minas Gerais,
São Paulo e Guanabara.

O IPES custeava, organizava é orientava politicamente as três organizações
femininas mois importantes: « Cempanha da Mulher pela Democracia — CAMDE,
do Rio de Janeiro, a União Cívica Feminina =« UCF, de São Paulo, e a Campanha
pars Educação Cívica = CEC. Ele também assistia financeiramente, provia expe
tiência organizacional e orientação política & esses grupos conservadores cató-
ticos e de cunho familiar, como a Campanha da Mulher Brasileira, o Movimento
de Arregimentação Feminina — MAF (liderado por Antonieta Pellegrini), a Liga
Independente para a Liberdade (dirigida por Maria Pacheco Chaves)” o Movi-
mento Familiar Cristão — MFC, a Confederação das Famílias Cristãs — CFC,
a Liga Cristã Contra o Comunismo,” a Cruzada do Rosário em Família — CRF,
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q Legi£o de Defesa Social, a Cruzada Democrática Feminina do Recife— CDER,
“ Associação Democrática Feminina — ADF ide Porto Alegre) e a Liga de
Mulheres Dempoecráticas — LIMPE (de Minas Gerais),

Embora o Movimento de Arregimentação Feminina tenha iniciado, em 1954,
como uma organização que protestava contra a alta do custo de vida e a falta
de instrução cívica nas escolas públicas, seu manilesto papel político se desen-
volveu no princípio da década de sessenta. Em um clima político cada vez mais
radical, o MAF devotava crescentes esforços para “combater o comunismo e &
corrupção” através de paniietagem, comícios públicos, petições e propaganda de
porta em porta. À diretoria do MAF compreendia membros exclusivamente de
status beso alto, das tradicionais famílias paulistas, = sua ação se restringia 4
São Paulo, Sua presidente, Antonieta Pellegrini, era irmã de Júlio de Mesquita
Filho, proprietário de O Estado de $. Paulo, e muitos dos ativistas ipesianos,
ligados so jornal, trabalhavam como orientadores do MAF. O MAF contava com
6.000 membros e seus fundos vinham do IPES de São Paulo.”

A União Cívica Feminina foi organizada em São Paulo, em 1962, visando O
“esclarecimento” da opinião pública, a “defesa do Regime Democrático” c a “des-
pertar a consciência cívica das mulheres”, À UCF dissemina suas idéias principal
mente através de palestras, conferências « cursos de doutrinação básica, oferecidos
às donas-de-casa é trabalhadores, sobre assuntos tão variados como a Política,
Doutrina Social da Igreja, assim como Problemas da Economia Brasileira.

A UCF destacavase também em extraordinárias atividades para promover
tumulto e sua ação tinha pouco a ver com as decantadas atitudes de dona-de-casa
brasileira. Ela representava a face de propaganda da máquina liderada pelo IPES,
a outra face sendo constituida de atividades paramilitares organizadas. O pover-
nador Adhemar de Batros apoiava a UCFnestes atividades, auxiliado pela rigo-
rosa polícia estadual, disfarçada em estudantes.* Paulo de Tarso, Miguel Arraes,
Leonel Brizola, Almino Afonso, João Pinheiro Neto « Eloy Dutra representavam
alvos especisis das violentas atividades desses grupos organizados A UCF
mostrou-se úlil ao proporcionar a parte vocal agressiva das demonstrações de
massa contra a visita do Presidente Tito, da Iugoslávia, bem como contra inúmeras
medidas governamentais. Ela irrompia nas estações de televisão como intuito
de levar a sua mensagem c mandava ônibus lotados de “estudantes” e intimi-
dadores anticomunistas para participarem das eleições de diretórios estudantis"
Prestava-se também como umcanal de recursos financeiros e uma fonte de apoio
político para outros grupos e organizações, como & União de Estudantes Secun-
dários de São Paulo. Através da UCF organizaram-se conferências de promoção
e relações públicas a favor do govemo do Rio Grande do Norte, Estes atividades
relacionavam-se com a eriação do plano de desenvolvimento (orientado pelo IPES)
daquele Estado. Por coincidência o Rio Grande do Norte era um dos Estados-
chave escolhidos como “vitrine” para a promoção das “ilhas de sanidade”, deno-
minação dada pelo embaixador Lincoln Gordon sos Estados cujos governadores
eram confiáveis sob o ponto de vista americano. Através de um maciço influxo
de recursos financeiros para projetos de impacto e outros meios, essas “Ilhas
de Sanidade em um mar conturbado" visavam a frustrar a crescente mobilização
trabalhista e de esquerda e escorar às imagens dos vários governadores de proble.
mético Nordeste, Por coincidência, também Aluísio Alves, governador do Rio

Grande do Norte, era associado e parente do Hder do IPES José Luiz Moreira
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de Souza. O planó projetado pelo IPES consistia em tornar o Estado do Rio
Grande do Norte em um exemplo do que 3 empresa privada poderia fazer pelo
Nordeste, tentando solucionar os problemas ds região através do estabelecimento
da Companhia de Desenvolvimento do Rio Grande do Norte — CODERN,
Estabelecida com 500 sácios, a companhia destinava-se a avaliar as possibilidades
econômicas do Estado para investidores industriais e financeiros do centro-sul.
As atividades promocionais da UCF tinham também um efeito fortalecedor reci-
proco.

A UCF contava com menor número de membros do que o MAF, mas uma
rede mais ampla de núcleos de ação, que se estendia até o Estado do Paraná.
É interessante observar que, depois de 1964, a UCF se ocupou com serviço social
em [avelas e proteção ao consumidor. Ela também manteve um Arquivo de Poli-
ticos, com dados bibliográficos pessoais, assim como seus antecedentes eleitorais*

Em 1963, o IPES organizou a Campanha de Educação Cívica — CEC, de
âmbito nacional, cujo programa envelvia o “despertar da consciência cívica da
nação” e o “estimulo parrótico à grande massa, principalmente q classe média,
os trabalhadores e a juventude”. À UCF e outras organizações orientadas pelo
IPES cram patrocinadoras conjuntas da CEC. Um comité contral coordenava as
atividades da CEC, comité este formado por professores universitários, jorna-
listas, profissionais, como também incorporava membros dos grupos femininos
de ação, trabalhadores e estudantes selecionados das unidades e movimentos
patrocinados pelos IPES. A CEC se envolvia na mobilização e propaganda das
classes médias, assim como na organização «e doutrinação dos ativistas estudantis
e operários, Suas atividades coincidiam, na maior parte, com as da Campanha
da Mulher pela Democracia, o mais proeminente de todos os grupos femininos.

A Campanha da Mulher pela Democracia, presidida por Amélia Molina
Bastos, irmã do General Antônio de Mendonça Molina, devia a sua significância
a seus muito ativos programas promocionais, realizados desde a sua criação em
1962 au golpe de 1964, a sua harmonia com importantes elites políticas e mili-
tares € com & imprensa nacional, principalmente O Globo, e a seu papel especial
na agitação pública nos dias que precederam o golpe.

A idéia de se criar à CAMDE pouco antes das eleições de 1962 partiu
declaradamente de três individuos: Leovigildo Balestieri, vigário franciscano do
bairro de Ipanema, Giycon de Paiva e do General Golbery do Couto € Silva.
“Eles convincentemente argumentavam que o Exército fora minado pelo “vício
de legalismo”, que só mudaria se legitimado" por alguma força civil, é que as
mulheres da classe média e alta representavam o mais facilmente mobilizado e
interessado grupo de civis.A razão imedista para a criação da CAMDE con-
sistia na necessidade de se formar um efetivo “coro popular” para impedir 3
posse de Santiago Dantas como Primeiro-Ministro, através do estímulo a reper-
cussões desfavoráveis à sua nomeação « organizou-se contra ele a “Caravana 4
Brasília".Simomaticamente, a primeira reunião da CAMDE realizou-se no audi.
tório de O Globo. no Rio, cuja rede de jurnal e rádio assegurava a manutenção

da CAMDE em evidência dai para adiante.

A CAMDE desenvolvia uma sólida companha de “esclarecimento”. À orga-
nização, eficazmente usada dutante à campanha para as eleições de 1962, patro-
cinava conferências para os seus membros sobre o perigo da “subversão comu-
vista”, realizava reuniões públicas, distribuia panfletos c colecionava assinaturas
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em petições de protesto. Éla erguia faixas agressivamente anticomunistas e pósteres
bastante sugestivos. Um deles mostrava uma criança conclamando us cidadãos
a votarem “em um Democrata para que amanhã eu possa ainda ser livre”. As
ativistas da CAMDE apareciam também na televisão endossando um grande núme-
ro de personalidades políticas, religiosas e sociais que o IPES promovia através
do seu “bureau de oradores”.

A CAMDE organizava reuniões de protesto, escrevia milhures de cartas aos
deputados e. da mesma forma que o IBAD, pressionava firmas comerciais para
vetirarem seus anúncios dos jornais pró-João Goulart ou orientados pela esquerda
e o trabalhismo. Distribuia milhões de circulares e livretos preparados principal-
mente pelo complexo IPES/IBAD e produzia sua literatura própria visando às
preocupações da dona-de-casa. Esses panfletos circulavam aos milhares por edição.
Concentravam-se os esforços nas esposas de militares, dos membros dos sindicatos
centrolados pelo trabalhismo e de servidores públicos” Usou-se também a
CAMBE no fomento gradativo da pressão pública sobre o Ministério das Relações
Exteriores, por ocasião da crise dos misseis em Cuba, na tentativa de descarac-
terizar as feições neutralistas de política externa do Brasil,

A CAMDE trabalhava com a cooperação de associações congêneres, de São
Paulo e de outras partes, como a CEC, a UCP, o MAE, a LIMDE, a CDFR e a
ADF, entre outras, e com diversas linhas auxiliares do complexo IPES/IBAD,
como o Movimento Estudantil Democrático, o Movimento Sindical Democrático
ea Confederação Nacional dos Trabalhadores Cristãos. Ela recebia a colaboração
direta do IPES do Rio, através de um de seus líderes, Oscar de Oliveira, da
Associação Comercial do Rio « da Associação Brasileira de Municípios — ABM,

que também [uncionava coms linha suxiliar do IPES. A CAMDE mostravase
di também na apreensão de material! de slfabesização supostamente “subversivo”,
usado pelo Movimento de Educação de Base —MEB * oo fomento de reações
histéricas em torno disso. Ela se responsabilizou, ainda, pela demonstração que
concentrou um milhão de pessoas no Ris, a favor da intereenção militar contra
o governo c a favor da supressão da esquerda. Quando o Presidente João Goulart
esteve no Rio no dia 13 de março de 1964 para proferir o seu famoso discurso
no comício para as reformas básicas, » CAMDE se engajou numa campanha por
telefone, pedindo às pessoas pers não participarem do relerido comício, incitando
as mulheres a permanecerem em casa € acenderem velos em suas janelas, como
sinal de protesto e fé cristã, campanha esta que leve excelentes resultados.

O auge dos esforços das associações femininas orientadas pelo IPES ss deu
seis dias depois, no dia de São José, o padroeiro da familia, com a coordenação
da “Marcha ds Família com Deus pela Liberdade”, em São Paulo. Apreximada-
mente 500.000 pessoas compareceram para protestar contra o comício de João
Goulart do dia 13 de março. A idéia da organização da marcha fora defendida
pelo Deputado Federal Antônio Súlvio Cunha Bseno trico proprietário de terras
e dirstor da Willys do Brasil), pela Deputada Conceição da Costa Neves, José
Carlos Pereira de Souza tulto funcionário da Confederação Nacional do Co-
mércio), Irmã Ana de Lourdes e Óscar Thompson Filho (Secretório da Agricul-
tura do Estado de São Paulo, político do PSD e homem de confiança do Gover-
nador Adhemar de Barros). De fato, u organização ds marcha se reslizos nO
prédio da Sociedade Rural Brasileira — SRB, sob a supervisão de ipestanos, que
eram membros da Associação Comercial, da Federação das Indústrias, da Fe-
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ção das Associações Rursis. do Clube dos Diretores Lojistas « do estadomaior
civil-militar do IPES.” Outra instituição importante que ausiliou na promoção
da marcha, o Conselho de Entidades Democráticas, funcionava como a organização
méxims pára uma variedade de associações paralelas “democráticas” com base
profissional especializada” O Secretário Geral do CED ecra o lider do IPES
Oswaldo Breyne da Silveira. A marcha contou com o apoio adicional € & part
cipação da CÊC. da ACM local, da FACUR. da Federação dos Círculos Operários,
da Federação das Associações de Pais c Mestres < da perícia em propagandada
Mac Cann Ericsson, companhia multinacional de publicidade”

Nos escritórios da SRB, que também alojava a Liga Independente pela
Liberdade, fizeram-se pósteres, cartazes e bandeiras” Alguns continham os ape
los: “Abaixo o Imperialismo Vermelho”. “Renúncia ou impeachment”, “ Refor-
mas sim, com Russos. não”: outros lembravam o público que “Gerúlio prendiá
os comunistas. Jango premia é» traidores comunistas”, O governador de São

É Paulo Adhemar de Barros alicu-se a esse esforço e proporcionou recursos. A elite
é orgânica assegurou a participação das companhias aéreas e de ônibus que olere-
i ceram transporte gratusto para os representantes de todos os municípios de São

Paulo e de outros Estados. proposição não muito dificil. já que muitos dos
próprios executivos das companhias de transporte eram membros e financiadores
do IPES. Entre os principais participantes da marcha distinguiamse Auro de

Moura Andrade, o então presidente do Congresso, o governador Carlos Lacerda,
da Guanabara, é o General Nelson de Mello, Ex-Ministro da Guerra de judo
Goular! e participenie da Articulação Civil-Militar. Ele se dirigiu à multidão:
“Nós estamos presentes nesta demonstração a favor da consciência cristã do

Brasil. Este é um dia desisto para a existência do Brasil. Nós temos fé nas
Forças Armadas: nós temos fé na DemocraciaA marcha foi ostensivamente
uma manifestação da classe alta e classe média alta e, em decorrência disso, muito
restrita, pois, de uma cidade de cerca de 6.000.000 de pessous, apenas 500.000
dela participaram. O Embaixador Lincoln Gordon observou em sua carta de 2
de abril de 1964 para Dean Rusk, o Secretário de Estado americano: "A única
nota destoante foi a evidente limitada participação das classes mais baixas na
marcha." As marchas do Rio ec São Paulo foram seguidas de outras menores
em Belo Horizonte, Curitiba, Porte Alegre e Santos.” Conforme o líder do IPES
e da SRB, Sálvio de Almeida Prado, um dos organizadores. a murcha foi aclamada
como “um milagre de [6",* embora, como já visto, houvesse, de antemão, uma
causa mais terrena”

De tudo isso, o mais importante foi que “O Exército. como é do consensu
geral, teria hesitado em agir sc não houvesse fortes indicações de que a opinião
pública era favorável, e é bem possível que demonstrações espetaculares, tais
como a de 19 de março, s “Marcha da Família com Deus pela Liberdade', em
São Paulo, fossem decisivas psra convencer O setor estritamente militar do
Movimento Revolucionário: de que havia chegado o momento propicio"*”” O
Coronel Vernon Walters, do Serviço Americano de Informações, corroborou tal
avaliação observando: “Até as marchas se realizarem, havia um receio de que O
movimento pars depor joão Goulart não obtivesse êxito.” Ainda é discutível
se os setores golpistas das Forças Armadas intervicram sentindo-se justificados
pelo apelo das marchas ou se os militares tiveram de intervir por antecipação,
em face do que se poderia facilmente argumentar ter sido o fraco apoio popular
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recebido por eles, depois de tanto trabalho árduo. Menos de duas semanas depois,
em resposta aos “anseios do povo”, João Goulart foi deposto”

A contenção dos camponeses

O Brasil tem uma lJonga história de inquietação rural, mas 0 aumento das
tensões no campo foi rápido durante a década de cinquenta, Ao contrário do
setor industrial urbano, o setor agrário não fizera parte do esforço de sindica-
tização corporativa durante o Estado Novo e mesmo durante a segunda presi-
dência de Genúlio Vargas. A sindicalização rural permaneceu ilegal durante a
década de cinquenta e todos os tipos de trabalhadores rurais continuaram sob
o indiscutível controle dos grandes proprietários de terra até os meados da década
de cinqilenta.? As raízes do movimento para se organizar os camponeses podem
ser encontradas durante a década de quarenta, no trabalho do Partido Comunista
Brasileiro, que inicialmente estabeleceu a rede de Ligas Camponesas, as quais
não se deve confundir com as Ligas Camponesas mais tarde associadas » Fran-
cisco Julião, A atividade organizacional entre os camponeses ressurgiu nos meados
da década de cinquenta em Galiléia, primeiro, com o estabelecimento da Socie-
dade Agricultural de Plantadores e Criadores de Gado de Pernambuco, assistida
por um ex-membro do Partido Comunista, José dos Prazeres, e, depois, com 8
formução de sociedades de direito civis e legais que rapidamente se desenvolve
ram por todo o Nordeste, sob a liderança de Julião, passando a uma rede de
Ligas Camponesas — como os proprietários de terra as chamavam, numa tenia-
tiva de confundi-las com as extintas ligas de inspiração comunista.

No final da década de cinquenta e princípios da de sessenta, à medida que
se ampliavam os círculos de discussão sobre a reforma agrária e, como o clima
político para a mobilização rural se tornava mais favorável, outras organizações
agrárias passaram à funcionar ou foram reativadas. Entre as mais importantes,
distingulam-se a ULTAB, União dos Lavradores e Trabalhadores Agricolas do
Brasil, originalmente criada pelo Partido Comunista em 1957, = o MASTER, Mo-
vimento dos Agricultores sem Terra, criado por Rui Ramos e endossado por
Leonel Brizola, no Rio Grande do Sul. Com o intuito de combater a influência
dos dois movimentos, a Igreja Católica passou a patrocinar e organizar sindicatos
rurais em oposição às ligas “atéias” em várias partes do Nordeste e do Sul
O movimento dos trabalhadores rurais demonstrava impressionante vitalidade,
crescendo em regiões onde nenhuma organização havia praticamente existido
poucos anos antes. Às demandas dos camponeses se estendiam desde a abolição
do cambão — a obrigação de se trabalhar para o dono de propriedade por
um número de dias por semana ou por mês a um salário mais baixo que O
normal =“ nté melhorias salsrisis e exigências de serviços sociais e utilidades
públicas — escolas, água, esgoto, habitação e estradas, À demanda para a reforma
da lerra mostrava-se inciplente, No entanto, em nevembro de 1961, é Primeiro
Congresso Nacional de Trabalhadores e Agricultores realizou-se em Belo Hori.
sonte, ocasião em que se reuniram 1.400 delegados e mais de 2.000 outros par-
ticipantes que endossavam o apelo de Julião para uma radical reforma da terra.
As propostas do congresso incluíam: “a total transformação da estrutura agrária
existente, com a eliminação da posse latifundiária de terra, principalmente através
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da desapropriação, pelo governo federal, de extensas terras, substituindo a posse
meonopolística por posse do camponês, em forma individual ou societária, « como
propriedade estatal",e a distribuição gratuita da terra desocupada c taxas
moderadas de arrendamento daquela desapropriada dos latifundiários. Exigia-se
ainda o direito de organização independente dos camponeses em suas associações
de classe, a efetiva aplicação da legislação trabalhista já existente, até então
aplicada apenas aos trabalhadores urbanos, assim como o desenvolvimento de
uma legislação trabalhista adequada 30s trabalhadores do campo, o reconheci.
mento imediato dos sindicatos rurais e eletiva e também iimedinta assistência à
todos os tipos de economia camponesa. Contra esse background, no princípio
de 1963, a administração de João Goulart passou a pressionar a favor de uma
reforma da terra e apoiou ativa e oficialmente o movimento irabalhista rural,
tegalizando, finalmente, a sua sindicalização, através do estatuto do trabalhador
rurais.

Todavia, em 1961, iniciou-se o periodo de atividade mais intensa na áres
de organização camponesa, quando a elite orgânica decidiu desafiar as ligas, por
meio da promoção de sindicatos rurais organizados por um segmento do clero
católico, esforço que coincidiu com aquele de setores conservadores da Igreja.
Em princípios da década de sessenta, o complexo IPES/IBAD viu o contexto
camponês como um barril de pólvora político e ideológico e, da mesma forma,
a atenção do resto do país, naquela época, voltou-se para o progresso do movi-
mento dos trabalhadores rurais, especialmente aquele que se desenvolvia há
muitos anos em Persambuco,sob a liderança de Julião, bem como para os esforços
de sindicalização realizados pelo Partido Comunista. O objetivo específico da
elite orgânica era se opor ao que ela considerava como atividades subversivas
das Ligas Camponesas, principalmente as de Pernambuco, o Estadochave do
Nordeste."* Obviamente, a visão de uma massa de quarenta milhões de campo
neses mobilizados, libertando-ss do jugo rural e tomando de assalto as cidades,
representava uma perspectiva atemorizante para os proprietários de tera e &
burguesia também.” Como conseguência, a elite orgânica lutou para conter a
politização rural e desorganizar a incipiente mobilização camponesa, não apenas
no Nordeste, onde ele se fazia mais premente, mas também no Sul e Centro
do país.

Para o IBAD, a revolução que se assomava no Nordeste seria impedida
semente pelas “reformas cristãs e democráticas do estatuto da terra”, contidas
nô modelo proposto no seu Simpósio sobre Reforma Agrária, de abril de 1961.
Contudo, enquanto a reforma exigida não fosse implementada, o complexo IPES/
IBAD tentaria conter o despertar do povo « ganhar tempo pars que outros acon-
tecimentos tomassem O seu curso,

O complexo |PES/IBAD não poderia ignorar o anseio do povo pela reforma
agráris e outras mudanças sociais exigidas pelos camponeses, pelo movimento
estudantil, intelectuais e políticos do bloco macional-reformista. A questão da
reforma agrária teria de se tornar uma bandeira, pelo menos pró-forma, para O
complexo IPES/IBAD conquistar emocional e racionalmente os camponeses. No
entanto, mesmo uma reforma agrária limitada criaria sérios problemas para a
elite orgânica no seu dificil relacionamento com os proprietários de terra e suas
associações de classe. Os mais recalcitrantes segmentos da oligarquia agrária
condenariam até os moderados esforços do complexo IPES/IBAD como sendo
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de inspiração “comunista”, Ademais, 0 complexo IPES/1BAD dificilmente poderia
dar-se ag juxo de antagonizer os proprietários de terra, pois a força política
destes no Congresso continuava maciça. Não parecia fácil trilhar a senda correta
entre o bloco dos proprietários de terra e os camponeses mobilizados. Apesar
de tudo, s elite orgânica tentou resolver 0 seu dilema e decidiu “lançarse na
arena da guerra política”, Uma das formas de luta consistia na indicação, pelo
IBAD, à população rural, de sua escolha de políticos para as eleições regionais
e nacionais." Nessas atividades, o complexo IPES/IBAD contava com o auxílio
de membros simpatizantes das associações de classe rurais representadas no IPES
e com o estímulo dado pelo foria controle que os propristários de terra exerciam
sobre os seus trabalhadores e empregados,'* o que favorecia o voto de cabresto.
Outra forma de interferência era a intromissão direta nos problemas dos cam-
poneses, através da competição com «s organizações de esquerda para atingir a
mente do camponês. Tel ação, que envolvia certo grau de sindicalização —
anátema para os proprietários de terra, de um modo geral — desenvolvia-se por
vias indiretos, na maioria das vezes, através das organizações camponesas esta-
belecidas pelo clero católico de direita, que proporcionavam um conveniente
canal e assim ocultavam à ação do complexo IPES/IBAD do público, em geral,
e, em particular, dos rescionários proprietários de terra.

& violenta contenção das ligas camponesas foi deixada por conta de outras
organizações e da ação individual por parte de proprietários de terra que não
mantinham ligações ostensivas com o complexo IPES/IBAD.

Para organizar o seu trabalho, dois ativistas do IBAD, os advogados Frutuoso
Osório Filho e Herculano Carneiro, foram a Recife (seu principal escritório da
região nordeste), e, conjuntamente com o pessosl civil e militar local, pertencentes
às unidades da ADEP e ao IPES,Pº prepararam a desorganizadora ação de classe
da elite orgânica, fomentando a formação de clivagens ideológicas e enclaves
políticos de direita dentro do movimento camponês. Paralelamente a sus fachada
de agência de serviço social que oferecia assistência médica e alimentos, bem comê
distribufa sementes e ferramentas de trabalho, o IBAD operava como um centro
de propaganda e unidade de ação política no campo, coletando informação sobre
à organização camponesa e sobre as pessoas envolvidas como ativistas, partici-

pando de campanhas intimidadoras contra os militantes de esquerda e estimulando
o temor ao “comunismo”. Com o seu próprio sistema de Cursos de Formação
Democrática para camponeses e líderes rurais! o IBAD procurava coniraporse
ao método Paulo Freire de alfabetização e aquele do Movimento de Educação
de Base, patrocinado pelo Ministério da Educação.

O IBAD desenvolvia também a sua atividade moldado naquela do Serviço
de Orientação Rural de Pernambuco — SORPE, que servia de canal pára a estra-
tégia de contenção e detração da mobilização camponesa pela elite orgânica.
O SORPE havia sido fundado numa reunião de aproximadamente vinte e seis
padres da zona rural promovida por Dom Eugênio Sales, Bispo de Natal, é
alguns outros bispos de Pernambuco,incluindo Dom Carlos Coelho e Dom Manuel
Pereira. Estabeleceu-se o SORPE sob a direção do Padre Paulo Crespo, o prin-
cipal estrategista do movimento, e do Padre Antônio Melo, ele próprio filho
de senhor de engenho. A tarefa pringipal do SORPE consistia em se ocupar com
o treinamento de líderes camponeses em potencial, capazes de combater organt
ações políticas revolucionárias e ideólogos, enquanto mantinha as massas rurais
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“dentro da Igreja"2 Encorajava também a formação de cooperativas e oferecia
cursos de alfabetição que se opunham so MEB e a oulros grupos que usavam
o método Paulo Freire."

O SORPE entrou na arena da política reivindicatória em competição direta
com as Ligas Camponesas de Julião e comra o embrionário movimento sindical
dos trabalhadores rurais e urbanas, considerado, 4 médio prato, mais importante
que às ligas Entre 1961 e 1964, ele criou dez sindicatos rurais e mais doze em
Pernambuco, através do Padre Melo.

Advogados e profissionais locais e do sul, bem como empresários rurais,
auxiliavam € apoiavam o SORPE. Ele era também um dos maiores beneficiários
da CLUSA, a Liga Cooperativa dos Estados Unidos. Por sua vez a CLUSA
era parcialmente financiada por contribuintes das instituições que serviam de
receptoras dos fundos da CIA americana. Entre 1963 e 1965, a CLUSA recebeu
mais de meio milhão de dólares dessas instituições.Muitos dos seus peritos,
que atuavam diretamente no campo, auxiliayam o SORPE como comselheiros,
so passo que agentes da CIA trabalhavam sob a sua cobertura, Fazia parte da
folha de pagamento da CIA" o jovem perito da CLUSA que advertiu o SORPE
de que “so convencer o camponês de que a miséria de sua condição é deme-
tessária, deve-se tomar O cuidado para não empelgálo 20 extremo s leválo à
revolta contra as autoridades e interesses criados que causaram O seu estado
presente”.

Embora as ligações entre o complexo IPES/IBAD e o SORPE tivessem
permanecido encobertas ao máximo, ao final de 1963, o Padre Melo já aceitava
abertamente financiamentos e demais tipos de assistência do IBAD, denunciando
Miguel Arraes. o governador nacional.reformisia de Pernambuco, e publicamente
apoiando candidatos ds ultradireita a postos públicos, o mesmo que o SORPE
fizera nos eleições de 1962 para o Legislativo. O IPES também participava ativa-
mente através da sua poderosa rede de comunicação, com a qual ele dava a
necessária coberiura para as operações do SORPE «e outros, assim como para à
exposição negativa de Julião, Arraes c às Ligas Camponesas.“º O lider ipesiano
Nei Peixoto do Valle, do Grupo de Opinião Pública, encarregava-se da cobertura
jornalística ao Padre Melo.”

A influência exercida pelo Padre Crespo e o Padre Melo mostrava-se, pelo
menos a curto prazo, efetiva £ claramente contra-revolucionária, fato devidamente
percebido pelos funcionários da informação em Washington." Não foi por acaso
que o contingente da CIA triplicou-se, ao passo que O número de vice-cônsules
chegou à quatorze. Inúmeros conselheiros especiais se estabeleceram em Recife,
que se tornou a maior operação sub-regional da USAID — American Agency
for Internationsl Development, enquanto o Nordeste se tornava alvo de suma
importância para o AÍFLD — American Institute for Free Labour Development.
A CIA de fato obteve alguméxito na contenção e guerra da mobilização campo
nesa por intermédio da ação de organizações de direita que operavam no Nordeste
e, em particular, através do SORPE Serafino Remualdi, O representante inte-
ramericano da American Federation o! Labor. que também esteve envolvido nos
problemas sindicais rurais e urbanos brasileiros,” psgou o seu tributo às ativi
dades desses orgenizadores de direita. Para Romusldi, o principal agente da CIA
para à Organização Sindical na América Latina," o movimento sindical brasi-
leiro de direita teria de se sentir “profundamente grato a Frei Celso, capuchinho
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de São Paulo, ao Padre Velloso, do Rio de Janeiro, e so Reverendo [sic] Padre
Crespo, do Nordeste”, assim como 2 ouiros que também se responsabilizasam
pelo avanço decisivo nas áreas rurais onde sindicatos de orientação católica obt-
veram éxito, apesar das dificuldades na organização dos trabalhadores agrícolas?
O IPES patrocinavo e auxiliava es operações de Frei Celso, do Padre |. Velloso
e do Padre Crespo, que funcionavam como os seus organizadores,2º

Como já foi visto anteriormente, os setores conservadores da igreja também
se envolviam em suas próprias tentativas de conter a mobilização no campo e
de fazer oposição às atividades das Ligas Camponesas. Mulas vezes, esses esforços
cóincidiam ou cram mesmo coordenados com os do complexo IPES/IBAD e os
sindicatos por ele patrocinados. Historicamente, a Igreja havia confiado plena
mente na sua influência sobre as massas rurais, mas, com z formação das ligas
* sua subsequente expansão rápida, à influência da Igreja não se mostrava mais
tão segura. Parcialmente como uma reação € principalmente como a continuação
de seus próprios esforços, o envolvimento da Igreja na sindicalização rural prin-
cíplou em 1959, quando Dom Eugênio Sales lhs deu o seu total apoio através
de seu Serviço de Assistência Rural —. SAR, organização de assistência essencial-
mente paternalista e que desde 1949 fora ativa na promoção de limitada mu-
dança social a nível local no Estado do Rio Grande do Norte. Iniciado em Natal,
o mevimento se firmou e em 1961 já havia se estabelecido em Pernambuco,
onde houvera a reunião de párocos rurais, 4 qual deu origem 20 SORPE. Em
torno de 1964, havia movimentos sindicais da Igreja em cerca da metade dos
Estados do Brasil, inclusive todos os do Nordeste. Esses sindicatos incluíam o
SAR no Rio Grande do Norte, o SORPE em Pernambuco, à FARG no Rio
Grande do Sul (em direta oposição ao MASTER, sindicato patrocinado por
Brizola), a FAP em São Paulo « a FAG em Goiás, Setores rédicais também esta-
beleceram seus próprios sindicatos rurais, como o MEB no Maranhão e Minas
Gerais é variações do MEB e da Ação Popular nos diversos outros Estados.“t

Na maior parte, os sindicatos da Igreja não eram “revolucionários”: quase
sempre tentavam fezer cumprir as leis existentes, mais do que lançar mão de
estratégias mais polarizadas e radicais.º Uma questão importante na sindicali-
zação rural era O reconhecimento legal dos direitos dos trabalhadores, assim
como dos sindicatos que lutavam para fazer cumprir as leis existentes. Todavia,
um determinado sindicato teria de ser reconhecido pelo governo para se tornar
legal, A legalidade asseguraria privilégios no que diz respeito 2 contribuições, em
última instância possibilitaria o controle sobre organizações maiores, na medida
em que os sindicatos evoluíssem do âmbito local pata se tornarem entidades de
nível estadual, passando a federações, que, por sua vez, motivariam as tentativas
de criação de coniederações de ceráter nacional. De acordo com a lei, uma con-
federação só poderia ser constituída quando três federações nvessem sido esta-
helecidas e reconhecidas pelo Ministério do Trabalho.

Em torno de 1962, a Igreja havia organizado cerca de cinqiienta sindicatos,
mas nenhum deles havia sido reconhecido pelo poverno. Em maio daquele ano,
esses sindicatos se reuniram no | Congresso de Trabalhadores Rurais e Lovra-
dores do Norte e Nordeste que se reslizou em Habuna, ne Bahia. Os represen-

tantes daqueles controlados pela Igreja dominaram o encontro que foi patrocinado
e financindo por grandes empresários rurais e alguns dos proprietários de terra
mais “modernos”, Depois de considerável negociação e pressão, o Ministro do
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Trabalho Franco Montoro, figura importante do Partido Democrata Cristão, con-
vidado também a participar do Congresso, concordou em reconhecer cerca de
vinte e dois sindicatos da Igreja.

Por volta de 1963, a Igreja já competia abertamente na fundação destas
entidades com vários outros grupos políticos, mesmo com o Presidente João

Goulart, o governador Arrses c o Partido Comunista, enquanto em junho daquele
ano um grupo de sindicatos de Pernambuco se coligou para formar uma Federa-

qão de Sindicatos Rurais de âmbito estadual. O Padre Crespo, juntamente com
os seus associados do SORPE, detinha firmemente o controle da Federação, que
era assistida pelo mesmo grupo de advogados que orientava o SORPE,Mº Por
essa época, João Goulart, que inicialmente se mostrara cauteloso para não anta
gonizar o bloco de proprietários de terra, perdeu completamente o seu apoio e
viu-se em confronto aberto com os seus representantes no Congresso, que faziam
parte da engrenagem da ADP, engrenagem esta movida pelo complexo IPES/
IRAD. O apoio que [cão Goulart dava à sindicalização favorccia diversos obje-
tivos: equilibrava a crescente influência do Partido Comunista entre 05 campo-
neses e supria o Presidente de sua própria massa de manobra rural, com a qual
ele poderia pressionar e controlar os proprietários de terra € seus representantes
políticos. Tal apoio também determinou o ponto crítico para s ascendência dos
sindicatos nacional-reformistas.

Em meados de 1963, em consonância com os objetivos de João Goulart
de mobilizar os camponeses e apresentar reformas sociais nas áreas rurais, O
Ministério do Trabalho estabeleceu a Comissão Nacional pars a Sindicalização
Rural — CONSIR, composta de três representantes do Ministério, três da Supe-

rintendência da Reforma Agrária, e um camponês indicado por cada um dos
órgãos. Em julho de 1963, já havia cinco federações: trés católicas conservadoras
no Nordeste (inclusive o SORPE), a Federação dos Círculos Operários de São
Paulo, patrocinada pelo IPES «e de orientação católica (cuja concepção do papel
de um movimento sindical era, em grande escala, calcada no modelo ds AFL-
CIO, a confederação dos sindicatos dos Estados Unidos e no de sus ramificação
da América Latina, a Organización Regional Interamericana de Trabajadores —
ORIT) e, finalmente, uma federação dirigida pela ULTAB, a União de Lavra
dores e Trabalhadores Agricolas do Brasil, influenciada pelo Partido Comunista,
no Paraná. A ULTAB, no entanto, tinha ouiras oito federações em estágio de
preparação. A área rural se tornava um verdadeiro campo de batalha para rss
federações e, em todo sentido, o problema-chave consistia no reconhecimento
legal pelo governo, reconhecimento este recusado ou conferido de acordo com
os seus próprios cálculos políticos.

Em meados de 1963. as quatro federações cristãs — prontas para ganhar o
grande prêmio, qual seja, o estabelecimento de uma confederação nacional —
reuniram-se em Recife e fundaram a Confederação Nacional dos Trabalhadores
na Agricultura — CONTAG, num encontro para o qual a confederação do

Paraná não fora convidada a tempo de participar, À legalidade da reunião fun
dadora e as eleições que se seguiram foram impugnadas pela ULTAB, cujas
demandas recebiam o apoio da CONSIR. Houve recusa do governo em secitar
os resultados, o qual declarou que o Paraná não fora convidado a tempo € que
muitas federações estavam, nessa época, em processo de reconhecimento, fato
que levantou suspeitas de que o encontro se realizaria precisamente para esvaziar 304



a provável dominação de movimento de trabalhadores rurais pelas forças nacional.
reformistas. Em dezembro de 1963, houve um segundo encontro, para o qual
foram convidadas todas as federações existentes. Até o dia 3! de dezembro, o
Ministério do Trabalho reconheceu 256 sindicatos e der federações, enquanto
557 qutros sindicatos é 33 outras federações aguardavam o seu reconhecimento.
Esses números contrastavam acentuadamente com a situação anterior à década
de sessenta, quando havia apenas seis candidatos rurais em todo o Brasil; esses
números também próporcionavam uma medida clara da ampla mobilização cam-
ponesa e O intenso processo de politização que ocorria no campo. A CONSIR
convidou, finalmente, vinte e quatro federações para o encontro de dezembro.
A ULTAB controlava o maior grupo de delegados (dez federações). Seis tinham
uma orientação católica, entre moderada c conservadora, 40 passo que oito se
inclinavam para a Ação Popular -» AP e o MEB. À AP e grande parte do MEB
acabaram por formar umafrente com a ULTAB. Com isso, a Confederação dos
Trabalhadores na Agricultura achava-se sob o controle do bloco macionai-refor-
mista. Os grupos da igreja incluindo o SORPE, a FAG, o SAR, os Círculos
dos Trabalhadores e alguns mais moderados do MEB não alcançaram nenhum
controle sobre a CONTAG.?”

Não se pode dizer que o movimento camponês « sobretudo o processo de
sindicalização rural tenham sido contidos por volta de 1963, epesar de todo o
tempo e energia gastos pela liderança nacional-reformista em rechaçar as táticas
diversionistas do complexo IPES/IBAD e o êxito inicial da elite orgânica em
perturbar as atividades das Ligas Camponesas. Em 1964, os camponeses pareciam
trilhar firmemente o caminho da unificação sob o comando de uma liderança
orientada para a reforma, que recebeu até apoio legal « financeiro do govemo
de joão Goulart! Com 4 ULTAB controlando a presidência da CONTAG e
AP o secretariado geral, o complexo IPES/IBAD teria de achar outras soluções
em um marco político mais abrangente para conter a mobilização camponesa,
já que as organizações rurais de direita se mostravam incapazes de ganhar muito
mais tempo para a elite orgânica,

A ação entre as classes trabslhadoras industriais

Às estruturas corporativas estabelecidas na década de trinta para próporcio-
nar às elites vigentes um controle institucionalizado sobre as classes trabalhadoras
começaram a enfraquecer no princípio da década de sessenta e à perder sua
eficácia no governo de João Goulert. À significativa expansão industrial pós-
guerra e & consegiente desenvolvimento econômico no Brasil levaram à extensa
modernização na década de sessenta, O que favoreceu a mobilização política. A
amorfa é individualizada clientela, até então unida por contato pessosl e patro-
nato, evoluiu para grupos com contornos políticos definidos, organizados em
torno de setores sociais e classes claramente definíveis. Embora O número de
trabalhadores sindicalizados [0ss€ pequeno, eles alcançaram uma medida de capa-

cidade de ação política bem maior do que o modelo populista até então permitira.

isso dificultou muito mais aos detentores do poder manipulstem esses grupos

simplesmente pela distribuição de modestos favores clientelísticos a seus líderes.

O operariado organizado começou a procurar à implementação de diretrizes poli-
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ticas redistributivas, isto é, mudanças na alocação de recursos entre os grupos
“ classes sociais.

Para os líderes trabalhistas, por volta de 1960 a força política advinha de
suas principais fontes: as posições alocadas a eles nas instituições corporativas
oficiais, onde eles se beneficiavam da proteção do Estado, e cargos nos sindi
catos, onde eles conduziam greves de importância, cujo impacto político € 200
nômico sumentava O seu poder de negociação com o presidente é outros atores
políticos.“ No princípio da década de sessenta, a frequência das greves se
multiplicou, indicando a força crescente « a combatividade das classes trabalha
doras e da sua liderança.” Razões econômicas predominavam -— especialmente
a defesa do poder aquisitivo de seu salário — entre os motivos alegados para
o afloramento dos movimentos de greve. Raramente as greves iniciavam por
razões políticas; porém outros atores políticos procuravam dar à elas uma cone
tação mais abrangente. Durante 3 administração de João Goulart, as greves
passaram a portar um deliberado cunho político, como a greve geral de julho
de 1962, considerada um marzo significativo mesmo embora não estivesse livre de
imedistos e explícitos objznvos econômicos. As demandas que uniám um vasto
número de diferentes grupos e organizações das classes trabalhadoras compre
endiam: a luta contra a inflação e a falta de produtos básicos, a implementação
de uma radical e imediata reforma agrária, com o reconhecimento dos sindicatos
rurais, à introdução da reforma urbana como a única solução possível para O
problema de habitação. a reforma bancária e a nacionalização de depósitos, 2
retorma eleitoral, conierindo o direito de voto aos analfabetos e sos soldados
das Forças Armadas, a reforma universitária e a perticipação dos estudantes
em assembléias e em conselhos universitários e de departamentos, a continuação
e expansão da política exterior neutralista e orientada para o Terceiro Mundo,
q repúdio à política financeira do Fundo Monetário Internacional, s aprovação
da lei que garantia o direito de greve, a desapropriação de todas as empresas
estrangeiras que exploravam utilidades públicas, o controle da entrada de capital
estrangeiro no país e a restrição & remessa de lucros, a participação do empregado
nos jucros, a revogação de lodos e quaisquer acordos nocivos aos interesses
nacionais, o fortalecimento da Petrobrás como um monopólio estatal responsável
pela importação de óleo cru, a distribuição dos derivados da indústria petroqui-
mica e a desapropriação de refinarias privadas, medidas efetivas para a imple-
mentação da Eletrobrês e a criação ds Acrobrás, instituindo daí por diante um
monopólio estatal de energia elétrica e avisção comercial, o Iransporle marítima
de pelo menos 50º% de todas as importações e exporiações por navios da marinha
mercante nacional e a aprovação da lei que instituiria o décimo terceiro salário."
Unidas em uma única plataforma encontravam-se as demandas do bieco necional-
reformista, englobando as reivindicações dos sindicatos, do movimento camponês,
do movimento estudantil, dos políticos e mesmo de alguns militures nacionalistas,

O que tornava a greve geral inteiramente política era que ela foi lançada para
pressionar a formação de um ministério que apoiasse tais medidas, À greve
habilitava os líderes sindicais do bloco nacional-reformista u expandir o seu já
crescente poder político, fortalecido pela greve geral de setembro de 1962.
O movimento trabalhista organizado, embora ainda respondesse a lideres popu
listas, cada vez mais desvencilhava-se da repressão política é ideológica das
estruturas corporativas.
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Perante é tão crítica situação, o complexo IPES/IBAD se lançou numa cam-
panha objetivada à contenção da mobilização popular e à desorganização da
inciplente consciência e militância de classe que as massas trabalhadores aos
poucos adquiriam, A ação entre as classes trabalhadoras industriais se desenvolveu
stravés de meios ideológicos e políticos. As atividades ideológicas englobavam
propaganda geral, esquemas de assistência e mesmo manipulação clientelista, As
políticas envolviam a criação de organizações de direita ou apoio às já existentes
dentro do movimento trabalhista. Nessas atividades o complexo IPES/IBAD
atuava autonomamente ou como um canal para outras organizações, mesmo as
de fora do Brasil.

As mividades sócioideológicas do complexo IPES/IBAD enfatizavam a
“função social do capital."Esse representava um esforço calculado de propa-
ganda para dar às massas trabalhadoras um proveito claramente visível no sistema
econômico, a idéia de participação nos lucros, propriedade social indireta é co
responsabilidade administrativa, Tal ação tinha dois objetivos: melhorar a imagem
pública da empresa privada, equipará-la com a democracia, e retardar um
vialento levante até que se pudesse desenvolver uma ação política apropriada!”
Nesse sentido as atividades ideológicas empregadas pela elite orgânica mostrá-
vamse fortemente contra a mobilização. O complexo de medidas ideológicas
era julgado necessário pars conter os elementos das classes trabalhadoras e os
trabalhadores rurais mais diretamente conscientes da realidade social, a fim de
evitar o que a elite orgânica via como o caos social iminente.'é Numa reunião
da liderança do IPES de São Paulo, o General Moziul Moreira Lima, um dos
ativistas do complexo IPES/IBAD, declarou ser o problema: “20s olhos do povo
os culpados do processo de exploração são as classes empresariais, muito mais
do que o governo”,Hs

A ação ideológica desenvolvia-se através de campanhas de alfabetização, de
treinamento de lideres sindicais, do estabelecimento de escolas de doutrinação
política para setores empresariais e populares e da projeção de um modelo imi-
tativo de desenvolvimento, basicamente moldado no dos Estados Unidos, cuja
imagem era refletida nas ações da Aliança para o Progresso. À campanha do
complexo IPES/IBAD incluía também a distribuição de material de propaganda
em forma de livros, panfletos, filmes, livretos e o estabelecimento de centros de
treinamento de equipe administrativa intermediária, assim como a disseminação
de material de leitura através de bibliotecas móveis e o emprego da midia
sudiovisus! para divulgar a sua mensagem. O Grupo de Doutrina e Estudo de
São Paulo e os Grupos de Opinião Pública do Rio e de São Paulo responsabi-
lizavam-se por essas operações. A idéia de que demendos econômicas resritos
eram permitidas, mas um questionamento do sistema social não o era, foi instilada
através de uma meticulosa campanha de doutrinação.

As éreas de propaganda preferidas pela elite orgânica constituíam aquelas,
nas quais as forças nacional-reformistas haviam incursionado com a sus luta
política para muder as condições básicas de vida das massas trabalhadoras, tais
como habitação, saúde e outros serviços comunitários. As atividades que a elite
orgânica desenvolvia para contrabalançar o impacto do bloco nacional-reformista
eram englobadas sob a denominação geral de ação comunitária, que incluía o
Setor de Trabalho Social «e o Grupo de Atividades Sociais do IPES, « se
desenvolvia basicamente como esquemas de assistência e filantropia social, Enno
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Hobbing. diretor da organização congênere, o Committee for Economic Develop-
ment, sediada nos Estados Unidos, ofereceu no IPES assistência direta para essas
atividades, através dos serviços especiais de Gabriel Kaplan do CÊD e sua unidade
de Ação Comunitária"? Os serviços comunitários eram operados principalmente
em Pernambuco, onde o IBAD havia desenvolvido ao máximo o seu programa de
assistência social e nas grandes concentrações urbanas das classes trabalhadoras
do Centro-Sul.

A elite orgânica desenvolvia vários e diferentes esquemas de assistência social,
todos visando a criação das “ilhas de contentamento” entre as classes trabalha.
doras. Essas ilhas serviam pars retardar a solidariedade ideológica de classe e 5
organização política das classes trabalhadoras, O IPES criou o Corpo de Assis-
tentes Sociais - CAS, que paternalisticamente fornecia recursos materiais e hu-
manos em favor das limitadas reivindicações populares de serviços comunitários,"?
As atividades do CAS cresciam juntamente com o trabalho desenvolvido por
outras unidades de ação patrocinadas pelo IPES, tais como o Movimento Uni-
versitário de Desfavelamento — MUD, O MUD tentava competir com um projeto
que havia sido desenvolvido em São Paulo por estudantes universitários visando
prover os serviços básicos às favelas e estimular a consciência social do favelado,
de modo a orpanizálos em grupos de pressão e ensinálos a reivindicar seus
direitos. O MUD tentava contrabalançar essa ação através da arregimentação
de vários grupos universitários de direita sob a sua égide, desenvolvendo a sus
própria forma de ação cívica, os amplamente propagados serviços comunitários.
Eles promoviam uma imagem de possibilidade de ascensão econômica individual
como uma alternativa para a luta social enguanio abafavam as tentativas de
politizar a condição do favelado. As favelas do Vergueiro, da Mooca e do Tatuapé
— em uma amostragem que compreendia 600 famílias ao todo — foram sele-
cionadas como “vitrine de exposição"Me

Através de esquemas de assistência social, o IPES também dava ajuda ma
terial e de propaganda a líderes sindicais amigos « potenciais slementos de apoio,
de modo a assegurar o seu prestígio e 2 fortalecer suas posições políticasMi

Para contrabalançar a crescente motivação política pela mobilização das
classes trabalhadoras, o IPES se concentrava em problemas sócio-econômicos
timitados, claramente destinados ao consumo da massa. Tal política tornoust
óbvia depois da volta de uma delegação do IPES de um desses encontros de
Nassau, realizados periodicamente para coordenar as diretrizes e trocar infor.
mações entre 4s organizações congêneres. Em sua volta, o líder do IPES Harold
€. Polland enfatizou a necessidade de o IPES passar para a ofensiva e não
permanecer na esfera de princípios abstratos, apresentados através de jornais,
declarações e panfletos. O IPES teria de se concentrar em objetivos materiais,
mais ao álcance da massa, que O próprio povo sentisse como verdadeiros. Para
essa operação, Harold Polland contava certo com o apoio americano. Alémdisso,
o IPES teria de tirar proveito do fato de que as pessoas no própria govemo
estariam objetivamente interessados em projetos tão delicados como 3 habitação
popular, assunto sempre presente como um problema político, dado o grande
contingente da população urbana sem casa e daqueles vivendo em condições
miseráveis. Harold Polland recomendava que o IPES estabelecesse contatos com
a rede bancária, com um certo Frias de Porto Rizo e com à Embaixador Teodoro
Moscoso, representante da ALPRO nascido em Porto Rico, para que a diretriz
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e técnicas implementadas e testadas ma ilha do Caribe pudessem ser estendidas
so Brosil, Além disso, H. Polland observava que se deveria atribuir 30 IPES o
papel de crindor da idéia. O IPES teria, então, de ser apresentado pela engra-
nagem da mídia de sua própria organização e confianiemente ser visto como
um porta-bandeira de metas reais e objetivas"? O IPES percebia também que
a elite orgânica precisava lidar com problemas concretos e ganhar a simpatia de
setores da opinião pública antes que ele pudesse se lançar em debate público
ieferente a problemas delicados, tais como a defesa de direito à livre remessa
de lucros pelas corporações multinacionais às suas matrizes, que era certamente
considerado um assunto explosivo. Era claro para a liderança da elite orgânica
que, no princípio de 1962, o IPES não tinha ainda “cancha” para lidar com
esses problemas em vista dos argumentos nacional-reformistas e o estado de
espírito da opinião pública? O IPES não levaria muito tempo para dominar a
arte da manipulação ds opinião pública e atacar não apenas es problemas
maiores, mas abalar o posicionamento ideológico das classes médias e provocar
significativo impacto político entre determinada parte das classes trabalhadoras,

A ação política da elite orgânica entre as classes lrabalhadoras e os sindi.
catos desenvolvia-se grandemente através de organizações "fantoches" e movi-
mentos orientados pelo clero, que competiam com sindicatos de esquerda pelo
upoio das classes trabalhadoras. As atividades dos organizações criadas ou apoia
das financeira é tecnicamente pelo complexo IPES/IBAD eram exiremamente
variadas. Essas atividades compreendiam a doutrinação das fileiras do movimento
aperário e o treinamento de liderança para militantes, a organização de seminários,
conferências e congressos para sindicatos de direita, a dissolução de greves € 4
organização de contrademonstrações e outras contra-atividades em relação à lide-
rança esquerdista e so Executivo, Através desses meios, o complexo IPES/IBAD
tentaria solapar as raízes do movimento sindical nacionai-reformiste, Os sindicatos
de direita sob a égide do complexo IPES/IBAD eram também mobilizados em
conjunção com outras organizações estudantis e de classe média controladas pela
elite orgânica. Em sua ação entre as classes trabalhadoras, o complexo IPES/
iBAD não constimia apenas a força motriz, mas também servia como canais
para s ação de ouiras organizações políticas, mesmo as estrangeiras € es inter-
nacionais.

Uma realização importante para o IPES foi apoiar e inspirar a ação política
da Federação de Círculos Trabalhadores Cristãos, federação esta de direita, fun-
dada pelo Padre Leopoldo Brentane. As Federações de Circulos de Trabalhadores
foram estabelecidas em dezessete dos vinte e dois Estados do Brasil e no princípio
da década de sessenta elas chegavam a quarrocentas por toda a extensão do pais,
De acordo com seus próprios cálculos, elas contavam com 435.000 membros.”
O Centro-Sul, onde se localizava o cinturão industrial, era de suma importância
para a elite orgânica. Da mesma forma, o IPES patrocinava e orientava politica
mente a Federação dos Círculos Operários de São Paulo — FCO, uma organi-
aação guarda-chuva para cerca de oitenta círculos e que reunia aproximadamente
250.000 associados. Liderava a FCO José Roita, dirigente do Sindicato dos
Alfaiates e Costurgiras, envolvido em ação política desestabilizadora bem como

* NTc termo usado em português so original.
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na cooptação ideológica de trabalhadores. José Rotia era também ativista na
CONTAG. Outra Federação de Circulos Operários que recebia a atenção espesini
de IPES era a Federação dos Circulos Operários Fluminenses — FCOF, Ela
executava uma série de tarefas significativas no campo de doutrinação ideológica
e treinamento político, ambos apoiados financeiramente pelo IPES. A liderança
da FCOF, em uma carta so IPES de Niterói, explicava que havia comprado uma
pequena propriedade em Cachoeiras de Macacu, com a ajuda da Cooperativa Agrí-
vola de Cotia.* À propriedade [oi designada para servir de centro de reuniões,
cursos e outras atividades para os lideres sindicais de direita do Estado. O
Padre Antônio da Costa Carvalho, um de seus mentores, arranjou para que Deh
Altvo Pacheco, o Bispo de Barra do Piraí, dirigisse os cursos e aliciasse apoio
dentre o população urbana € rural das classes trabalhadoras para a defesa da
democracia, que era identificada com o sistema de empresa privada. Os líderes
da FCOF consideravam Dom Altivo como um “padre de grande tarimba" sindical,
que não se deixava ser “embrulhado pelas manobras comunistas”. Ele tornava-se
importante para a eliteorgânica, porque a sua diocese incluia Volta Redends, o
maior complexo siderúrgico do Brasil e o centro regional de uma série de comu-
nidades de classes trabalhadoras, "é

Com a ajuda do Padre Leopoldo Brentano, a elite orgânica, sob a cobertura
do IBAD, organizou a Confederação Nacional dos Círculos Operários — CNCO,
Nessa atividade, o iBAD recebeu o apoio de Frei Celso (já mencionado por suas
atividades entre os camponeses), que se encarregava de um projeto sobre a pene.
tração em sindicatos, bem como do Padre Velloso, antigo reitor da Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro, e do Padre Pancrácio Dutra. O IPES
também apojava a CNCO financeira e tecnicamente” Através dela, a elite
orgênica participava da formação de lideres e ativistas sindicais de direita.

Além disso, em ações cívicas, cuja intenção era realçar o seu prestígio, os
Círculos Operários ofereciam assistência jurídica, médica, dentária « hospitalar,
bem como cooperativas de consumo, de crédito e habitacionais. Eles ofereciam,
ainda, cursos variados como datilografia, desenhos industrial, artístico, publici-
tário e arquitetônico, assim como prática comercial, química industrial, corte &
costura, economias doméstica e um curso de agronomia para iniciantes.

O IPES patrocinava congressos nacionais para os Círculos Operários. Um
dos resultados do VII Congresso Nacional dos Círculos Operários foi o lançamento
da Escola de Líderes Operários — ELO em doze diferentes capitais de Estado.
O Padre Velloso, do IBAD, colocou-s em funcionamento e Gilberto Machado
a dirigiu. À ELO oferecia dois tipos de cursos: os Cursos Populares para a Pre-
paração Sindical nos distritos de classes trabalhadoras e os Cursos Intensivos
de Formação de Líderes. Os dois preparavam o indivíduo para as contra-ativi-
dades de direita no combate à esquerda e ao trabalhismo e visavam a modelar as
atitudes políticas de membros selecisnados das classes trabalhadoras. Os Cursos
Populares tinham como objetivo neutralizar o potencial de participação das classes
trabalhadoras quanto ao seu apoio às propostas c teses nacional-reformisias. Os
Cursos Intensivos visavam a formação de militantes capazes de desviar da mobi
Hzação nacional-reformista, se não todo o movimento das classes trabalhadoras,
pelo menos grupos e setores dentro delas.º Segundo o porta-voz do IBAD, a
Ação Democrática, a ELO se encorregaria de fazer um teste de extraordinária
importância, qual seja, verificar à seceptividade entre as classes trabalhadoras da 310



Doutrina Social Cristã.” Cândido Guinle de Paula Machado, ativo também em
ussuntos estudantis, coordenava o projeto do Padre Velloso para a formação de
"líderes populares”, projeto este que visava a interferir no setor sindical e ao
qual o IPES se referia como um “plano para modelar atitudes”? C. Guinle
P, Machado, justificando a necessidade de apoio continuado a leis grupos como
os Círculos Operários, explicava que o pleno consistia em um movimento ativo
que preparava líderes em um curso de seis meses, para à sua carreira político
sindical. Não há dúvidas de que pelegos sindicais foram preparados. C. Guinle
de P. Machado os caracterizou de forma simples: “homens que respondem 9
nosso favor”,“º Uma outra organização foi produto da ELO, financiada também
pelos empresários: o Movimento de Orientação Sindicalista — MOS, que foi
estabelecido para agir diretamente dentro do movimento sindical, na forma de
“guinta-colunistas” e “orientadores” de ação e opinião sindical. O seu papel era
semelhante ao Movimento Renovador Sindical — MRS, apoiado pelo complexo
IPES/IBAD, que tinha também orientação religiosa. À filial em São Paulo da
Promotion S.A., do IBAD, dirigida por Cláudio Hasslocher, irmão de Ivan, presi-
dente do IBAD, contava como uma de suas “clientes” sindicais a seção local do
MRS, administrada por Geraldo Meyer, um exjornalista de O Estedo de 5.
Paulo."3 Geraldo Meyer também administrava uma revista chamada Correio
Sindical, sustentada financeiramente por anúncios de Q Esado de S. Paulo e
pelo Açúcar Esther, o complexo industrial açucareiro pertencente a losé Bonifácio

Coutinho Nogueira, candidato do IBAD à governador de São Paulo.”
O 1PES também apoiava a Confederação Brasileira dos Trabalhadores Cris

tãos — CBTC, do Padre Velloso, que era O seu assistente eslestóstico. A pari
cipação política da CBTC cresceu a 19! ponto que els se torncu indistinguivel
da Confederação dos Círculos Operários e finalmente elas se aglutinaram em uma
só organização,

Seguindo o mesmo padrão adotado pelo complexo IPES/IBAD de estimulo
ds atividades dos membros do clero no movimento sindical, o General Gelbery
e o General Liberato endousavam a assistência ao Padre Carvalho para O seu
programa de “formação de lideres” em Campos e Petrópolis.” O IPES também
financiava a Escola de Lideres da Ponsífícia Universidade Católica"*

O IPES de São Paulo apoiava regularmente as atividades sindicais rurais
eurbanas e a formação de militantes sindicais,” canalizando fundos à SEL,
sua congêncre, para a manutenção de um Centro de Formação de Lideres, que
produzia trezentos e cinquenta militantes por ano.? Fundos eram também cana-
lizados e orientações transmitidas pelo aivisa ipesiano Wiadimir Lodygenski,
que se encontrava em contito com sindicatos alemães e de quem o Comité Exe-
cutivo do IPES recebia regularmente relatórios sobre a ação velada nas atividades
sindicais.

Outra organização com a qual o IPES se ligava era o Movimento Demo-
crático Brasileiro — MDB, de São Paulo, também relacionado com a SEL. O
MDB mantinha um sítioescola em São Paulo, onde se administravam cursos
de quatro meses para militantes sindicais e des classes trabalhadoras. À sua
tinha ideológica era basicamente “anticomunista”. Conforme um relatório do
IPES, o movimento se originou da necessidade por parte de Macedo Soares, do
Iamaraty, de ter uma informação acurada sobre os movimentos sindicais. Os
atívistas do IPES que mantinham contatos com o MDB ficavam perplexos com
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a eficiência e o volume de recursos à sua disposição. Rui Gomes de Almeida,
líder do IPES. conhecia pelo menos doze firmas sediadas em São Paulo que
contribuíam intensa e anonimamente, O MDB tornou-se um canal para atividades
ideológicas e políticas do IPES (distribuição de material de propaganda, pressão
sobre ativistas sindicais, intimidação). que por sua vez também escrevia artigos
para os jornais e boletins patrocinados pelo MDB para circulação entre as classes
irabalhadoras. O MDB também recebia apoio através do IBAD,*

Uma outra operação patrocinada pelo IPES «ra o Centro de Orientação
Social -- COS, formalmente constituído em 1963, com o objetivo de; a) analisar
problemas sindicais e sócio-políticos em geral; b) penetrar ideologicamente nos
sindicatos através de publicações, cursos, conferências e oulros meios; c) esti
mular a melhoria das relações empregado-palrão, o aumento da produtividade,
o progresso da consciência cívica c social, “tendo em mente os interesses supe-

rigres de desenvolvimento nacional”. O COS operava nos meios urbanos € rurais.
Ele coletava informação sobre ativistas sindicais « O movimento das classes tra-
balhadoras e publicava uma circular semanal sobre a atividade sindical para
consumo de massa, que era distribuida tanto a indivíduos como a centenas de
organizações."e

À che orgânica também controlava várias organizações trabalhistas fora da
esfera direta de influência da Igreja. O complexo IPES/IBAD controlava o Mo-
vimento Sindical Democrático — MSD, movimento este anticomunista e extrema
mente radical, que operava como um “mascote político” de Adhemar de Barros,
governador de São Paulo, de Herbert Levy, lider da UDN, e des empresários de
São Paulo. O MSD tambémproporcionava a base de apoio de Carlos Lacerda
entre as classes trabalhadoras, o Governador ajudara a estabelecer a agência
do sindicato no Rio de Janeiro

O MSD,liderado por Antônio Perzira Magaldi, mostrava-se particularmente
forte entre os comerciários. Antônio Magaldi, também dirigente do Sindicato
dos Farmacêuticos, e ainda presidente em exercicio da Confederação Nacional
dos Trabalhadores no Comércio — CNTC, usava a Confederação para favorecer
as metas do seu Movimento Sindical Democrático anticomunista.

O MSD gozava de facilidades extraordinárias junto a mídia audiovisual pará
wansmitir seus objetivos ao público em geral, graças à cobertura do IPES. O MSD
disseminava 3 sua posição política por todo o movimento sindical através de
intensa distribuição de panfletos e publicações próprias, como também de outras
fontes. Servia como um foco de propaganda antijoão Goulart e anti-socialista,
visando especialmente aos militares e habilmente jogando com os receios da
classe média. Recebia intenso apoio da UDN; Antônio Pereira Magaldi, junta:
mente com Herberl Levy e outros líderes sindicais patrocinados pelo IPES,
como José Rotta, áparécia em progrâmas políticos sob os uuspícios do “burcau
de oradores" do IPES, O MSD se responsabilizava por divulgar entre as classes
médias em geral e os militares em particular o temor às pretensas tentativas de
loão Goulart de estabelecer uma República Sindicalista, um regime de estrutura
neocorporativa e de leições calcadas no Peronismo, que menipulasse os classes
trabalhadores e abalasse ns classes médias.'? Tal idéia desmoralizava muitos dos
apoiadores das clesses trabalhadoras aliados » João Goulart, so passo que foria-
lecia o antagonismo militar,

aiz

 



O MSD orgênizava, aínda, conferências para sindicatos e Cursos de Orien-
ração Sindical, que preparavam ideologicamente e treinavam politicamente ati
vistas sindicais. Esses cursos orientados pelo complexo IPES/IBAD constitviam
o marco prático no qual se desenvolvia a doutrinação “neocapitalista” dos tra-
balhadores.

O complexo 1PES/IBAD também controlava a REDETRAL, Residência De-
mocrática dos Trabalhadores Livres, lançada por Deocleciano de Hollanda « diri-
gida por Floriamo da Silveira Maciel. Pertenciam à REDETRAL da Guanabara,
entre outros, Ary Campista, protótipo de um pelego, e José Campello. A agência
no Riv da Promotion S.A. do IBAD produzia a cobertura publicitária da
REDETRAL'*

O tipo de mensagem ideológica que o complexo IPES/IBAD, com êxito,
instilava ou [omentava na luta politica travada através das classes trabalhadoras
era bem caracicrizado na declaração final do prolífico VIH Congresso Nacional
dos Círculos Operários em uma das questões fundamentais: propriedade privada
dos meios de produção. A declaração rezava: “Á propriedade é hascada no
direito natural do homem e é necessária ao seu desenvolvimento integral. À
propriedade tem uma função social, assim como os bens que ela produz. À
facilidade de acesso de todos os homens à propriedade é um imperativo da
democracia. Não todos proletários, mas todos proprietarios. O desenvolvimento
da personalidade, a ampliação da capacidade individual = a segurança das liber-
dades fundamentais requerem a defesa da propriedade privada, inclusive aquela
dos meios de produção.” Quanto so papel do Estado na economia, deviase
reduzir a um “papel supletivo” em função do capital privado.

O apoio internacional para o MSD, controlado pelo complexo IPES/IBAD,
vinha da ORIT, Organización Regional Interamericana de Trabajadores. À ORIT
era a associada regional da ICFTU, International Confederation of Free Trade
Unions. Tanto na ideologia, quanto na prática, a ORIT era o reflexo da American
Federation of Labor-Congress of Industrial Organizations, popularmente conhe
cida por sua sigla AFL-CIO.'S O objetivo principal da ORIT foi sempre “lutar
contra o comunismo é promover o sindicalismo democrático”, Ela pregava “5
reforma no sistema capitalista existente, negando a existência de antagonismos
de classe”, ao mesmo tempo destacando os Estados Unidos como um exemplo
das recompensas que o sistema poderia conferir às classes trabalhadoras e so
trabalho organizado.

A ORIT, organizada em 1951 por Serafino Romualdi, contava como suas
principais fontes financeiras a AFL-CIO, o International Solidarity Fund da
ICFTU « outras agências americanas! Além disso, a ORIT operava como um
dos principais mecanismos para as operações trabalhistas da CIA” que man
tinha considerável controle sobre ela!”

Além do MSD, a ORIT fora uma organização guarda-chuva pars quiros
sindicatos. como a Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria —
CNTI, a Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio — CNTC (awxi-
Hada em sus criação em 1953 pela Confederação Nacional do Comércio uma
associação empresarial), e a Confederação Nacional dos Trabalhadores em Trans-
porte Terrestre — CNTT, dirigida por Mário Lopes de Oliveira” Este, junta.
mente com lorge Coelho Monteiro, do Federação Nacional dos Trabalhadores
um Companhias Telefônicas, John Snyder, representante da Postal, Telegraph
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and Telephone International, Samucl Powell, chefe da missão CIOSL-GRIT no
Brasil e Joaquim Otero, da International Federation of Transport Workers (Fe-
deração Internacional dos Trabalhadores em Transporte) formavam o Movismento
Sindical Democrático Livre — MSDL. O Movimento Sindical era importante ng
coordenação das atividades contra o govemo e na penetração, com sua ideologia
direitista, em classes trabalhadoras urbanas.

Entre outras figuras sindicais que reuniam seus esforços + apoio para a luta
desestabilizadora da elite orgânica encontravam-se Raymundo Nonato Costa Ro
cha, líder sindical no ramo de hotelaria e turismo, Ary Campista, da Federação
Interestadual dos Trabalhadores nas Indústrias Químicas e Farmacêuticas da
Guanabara e do Rio de janeiro e V. Orlando, da Federação dos Trabalhadores
da Indústria da Construção Civil da Guanabara.

O IBAD mostrava-se particularmente ativo no movimento sindical do Paranã,
Estado-chave em termos políticos, onde levantava apolo para O governador Nei
Braga e onde patrocinava diversos sindicatos e seus líderes. Q Paraná era im
portânie por sua proximidade geográfica de São Paulo, e, embora não se achasse
entre os centros industriais mais importantes do país, ele tinha uma grande popu
lação das classes trabalhadoras nas áreas rurais e das indústrias de porte médio
e do sistema de prestação de serviços do Estado.

O IBAD também organizou o | Encontro de Trabalhadores Democráticos
do Paraná, com a presença de mais de duzentos representantes de sindicatos.
Presidiram a mesa os líderes sindicais ibadianos Marconi Pedroso, presidente
do Sindicato dos Empregados no Comércio do Paraná, Jorge de Matos, presi-
dente ds Federação dos Trabalhadores da Indústria Alimentícia do Paraná, Sa-
lomão Pamplona, da Frente Sindical do Paraná, Alderico Reis Petra, presidente
do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Artefatos de Couro do Paraná,
Miguel Krug, do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas Mecã-
nicas e de Material Elétrico, joão Wagner, da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria, e Astrogildo Souza. Muito apropriadamente, o siogan do
encontro cra “anticomunistas sempre, rescionários nunca”, que apelava para os
trabalhadores do setor comercial e serviços, as camadas mais altas das classes tra-
halhadoras industriais, as classes médias e as fileiras das Forças Armadas. O pro-

grama do encontro enfatizava a sua Cposição aos “totalitarismos de direita e de
esquerda” e incluía reivindicações relativas à segurança e à rentabilidade do
capital estrangeiro, à completa integração do Brasil na Associação Latinc-ameri-
cana de Comércio Livre, na Organização dos Estados Americanos e ne Aliança
pera o Progresso e À necessidade de lutar pela “disseminação de propriedade
privado juntamente com assistência educacional e finânceira”,

O IBAD também organizou os tão propigados “Encontros Interesteduais de
Sindicalismo Democrático”. Para o seu tão imporiante encontro na Guanabara
ta “caixa de ressonância” da nação) em 1962, anterior às eleições para o Legis

lativo, contou com a presença e apoio do governador Carlos Lacerda, do lider
sindical de direita Antonio Pereira Magaldi, de Rego Monteiro, do deputado
João Mendes, ibadiano da ADP, do governador e General Juracy Magalhães, do
deputado Eurípides Cardoso de Menezes, udenista da ADEP, do Padre Velloso
e do ativista sindical do IPES, Floriano da Silveira Maciel, tendo todos presidido
o acontecimento"?
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De extrema importância, esses congressos, simpósios e conferências regionais
e necionais, organizados pelo IBAD para líderes trabalhistas, contavam com a
presença de políticos profissionais e representantes das associações sindicais
empresariais e das Forças Armadas, O seu objetivo consistia em projetar a sua
militante atividade sindical do cotidiano com acontecimentos que causassem um
forte impacto junto à opinião pública e que fossem de peso entre as classes
médias e os militares que se mostrassem receptivos às bem propagados denúncias
ao governo e no bloco nacional-reformista, Os congressos e conferências também
serviam de pontos de união para uma renovada ação organizada com O movi-
mento sindical e fortalécia a disposição dos grupos trabalhistas apoiadas pela
complexo IPES/IBAD para disputar o terreno político com organizações da
esquerda.

O Rearmamento Moral também apoiava o IPES, que lhe servia de canal de
propaganda? Embora secundária, não se deve menosprezar a forma de ação
de propaganda desenvolvida diretamente pelos próprios empresários do IPES.
Dirigentes de empresas e indóstrias convocavamregularmente reuniões de seus
empregados, onde se discutia o significado do que ocorria no Brasil e onde os
patrões “empurravam” nas mãos de seus empregados panfletos “informativos”,
que equiparavam a situação do Brasil daquela época à da Hungria de [256 e,
ainda, onde se explicavam es aspeécios negativos da situação política em termos
de um iminente golps comunista de inflyência estrangeira, de uma ilegítima
expansão do Estado em áreas em que 2 empresa privada deveria comandar &
economia e as barreiras irracionais ao capital estrangeiro."

Finalmente, a ação dentro dos sindicatos advinha de uma variedade de outras
organizações políticas às quais o complexo IPES/IBAD era ligado € que portava
uma dimensão internacional € estrangeira,

O complexo IPES/IBAD ligou-se em particular a um centro-chave de apoio,
o American Institute for Free Labor Development — AIFLD, uma organização
estreitamente ligada so sindicalismo, aos empresórios americanos e às agências
governamentais como a AID é a CIA. O AJFLD passou oficialmente 4 funcionar
nos Estados Unidos em outubro de 1961, pouco antes da criação do IPES no
Brasil, como uma ramificação do AFL-CIO a quem, desde então, deveu orien-
tação política. Conforme Serafino Romualdi, primeiso diretor executivo em tempo
integral do AIFLD até 1966, ele era uma “suspiciosa instituição com um orça
mento de muitos milhões de dólares e ramificações em praticamente iodos os
países da América Latina e da região do Caribe")?

O AIFLD, desde o seu aparecimento, contava com o patrócinio de emprésas
e tinha essencialmente "consciência ocupacional, muito mais que consciência de
classe”Cerca de sessenta gigantescas corporações americanas, inclusive »
Anaconda Co. a Pan American Airways, a LT.T. a EBASCO e a Merck & Co,
contribuíam para o orçamento do AIFLD. O seu diretor-presidente era [, Peter
Grace, presidente da W, R. Grace Corporation,”* membro de destaque do
Committce for Economic Development e chefe do influente Committee on the
Aliance for Progress — COMAP, do Departamento de Comércio dos Estados
Unidos, com quem os líderes do IPES eram relacionados e o visitavam em suas
viogens a Washington, Peter Grace, idealizador e fundador do AIFLD e homem
de cobertura para as operações trabalhistas da CIA, fora apadrinhade pará o
posto no COMAP pelo seu amigo John F. Kennedy" Uma das tarefas do
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COMAP consistia em avaliar a Aliança para o Progresso e estobelecer recomen-
dações para o seu futuro papel.” Ele também concentravase em formas de
aumentar o fluxo de investimento privado a curto prazo na América Latina,
Compunha-se de presidentes e vice-presidentes de vinte e cinco interesses ameri-
canos da maior importância, proporcionava membros executivos para o ALFLD,P*
e quando foi substituído pelo Business Group for Latin America — BOLA,
foi este que forneceu os representantes para o Conselho de Curadores do
AIFLD.” É relevante se observar que muitos dos empresários proeminentes
do IPES eram diretores de subsidiárias des corporações multinacionais americanas
que compunham primeiramente o COMAP e depois o BGLA, cu de companhias
locais associadas a eles. A maioria das corporações do COMAP e do BGLA no
Brasil integravam as contribuintes financeiras do complexo IPES/IBAD,

Além de Serafino Romualdi e 1. P. Grace, outros membros do Conselho
Diretor do AIFLD incluiam à chefe do AFL-CIO, George Meany (presidente),
Berent Friele, uma “raposa velha” em assuntos relacionados com o Brasil, ass

ciado a Nelson Rockefeller e vice-presidente da American Ínternationa! Asso
ciation for Economic and Social Development, Joseph Beirne, presidente da
Comunication Workers of America e colaborador nas operações trabalhistas da
CIA através da Post, Telegraph and Telephone Workers International (secretário
tesoureiro) e William €. Doberty Ir, da Post, Telegraph and Telephone
Workers International (administrador). Incluiam-se entre outros empresários ame-
ricanos que ocupavam posições executivas no AIFLD Charles Brinckerhoo!,
diretor-presidente da Anaconda Co., William M. Hickey, presidente da United
Corporation, R, €. Hill, diretor da Merck and Co. Juan C. Trippe, diretor.
presidenie da Pan American World Airways e Henry 5. Woodbridge, diretor-
presidente da Tru-Temper Copper Corporation

A associação do AIFLD com o Departamento de Estado, a Agency for Inter
national Development -— AID e a CIA complrava o tripé de sindicatos, empresa
privada e governo.”! Através de contratos da AID, o AIFLD tornou-se o instro-
mento principal do governo americano para O fornecimento de assistência técnica
“os sindicatos latino-americanos leducação política e treinamento de ativistas sin-
dicais, bem como o desenvolvimento de projetos sociais), que na linguagem da
época encobria-se com o rótulo de “ação cívica"? Além disso, o AIFLD era
um centro trabalhista controlado pela CIA e financiado pelo AID. OQ grau de
envolvimento do AIFLD com a CIA culminava com o fato de que Serafino
Romualdi, enquanto no AIFLD, acumulava ainda o cargo de agente da Divisão
das Organizações Internacionais da CIA. Através dessa divisão, Serafino Ro
muaidi e William Doherty Jr. exerciam controle diário do AIFLD para a CIA

Era conferido de fato ao pessoal do AIFLD um status quase oficial ma for-
mação e implementação da política trabalhista dos Estados Unidos para a& Amé-
tica Latina O AIFLD envolviase em uma variedade de atividades no campo
de propaganda geral, os chamados “projetos sociais”, que se estendiam de edu-
cação sté projetos habitacionais de baixo custo, cooperativas de crédito, e serviços
comunitáriosTodavia a tarefa principal do AÍFLD, semelhante à da ORIT,
havia sido organizar sindicatos anticomunistas na América Latina, Para esse fim,
o AIFLD estabeleceu institutos de treinamento que continuavam o ensino de
cursos dados pelos seus membros e, embora o controle administrativo dos insth
mtos de treinamento em Washington se mantivesso nas suas mãos, era de se
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esperar que os próprios institutos fossem dirigidos por agentes pagos pela CIA
sob o controle operacional da estação local da referida agência.” Aisda o AIFLO
financiava encontros educacionais períódicos a nivel hemisférico e publicava
livros e panfletos e envolviase no campo de atividades sociais € comunitárias,
os chamados projetos de impacto. Porém ele dedicavase especialmente ao que
foi denominado “educação trabalhista”.

O AIFLD operava com base em três princípios. Primeiramente, “dividir
as classes trabalhadoras na tentativa de se criar uma aristocracia trabalhista
privilegiada e sindicalizada, que defenderia ganhos materiaiscontra pessoas desem-
pregados e trabalhadores não-sindicalizados. Em segundo lugar, fazer oposição
h militância operária, por meio da luta contra trabalhadores militantes”, evitar 8
infiltração comunista e, onde ela já existisse, livrar-se dela”. E finalmente, negar
a luta de classe, obtendo um “consenso” entre empresário « trabalhador baseado
na implementação de maior produtividade. O AIFLD era também eminentemente
apropriado para servir como uma sutil rede de coleta de informação devido à
sua posição dentro dos movimentos trabalhistas da América Latina”

George Meany expôs com precisão os horizontes ideológicos do AIPLD em
sua palestra de 1965 ao Council of America que sucedeu o Business Group for
Latin America. Meany disse: “Nós cremos no sistema capitalista e somos membros
da sociedade capitalista. Somos dedicados à preservação deste sistema, que traz
recompensas sos trabalhadores. ... Não estamos dispostos a permutar O posso
sistema por nenhum quiro."*t

Para minar o apoio a joão Goulart através do movimento sindical organt-
zado, o ICETU, s ORIT, o AIFLD e a Embaixada dos Estados Unidos traba
lharam arduamente para apoiar os sindicatos de direita « opor ao Comando Geral
dos Trabalhadores — CGT, dominado pela esquerda, e que havia se tornado à
maior e principal confederação de sindicatos do Rrasil. O Movimento Sindical
Democrático — MSD, controlado pelo complexo IPES/IBAD, com seu lema
“Deus, propriedade privada e livre empresa”, era um dos receptores da ajuda
e da orientação do AIFLD para O patrocínio de reuniões « o estabelecimento de
seus cursos sindicais.” Além disso, os esforços do AIFLD se concretizaram no
HH Congresso Nacional do Trabalho, de 1962, quando especialistas sindicais eme-
ricanos, que vieram ao Brasil especialmente para O acontecimento. conseguiram
minar as tentativas do COT de unificar o Movimento Trabalhista*

Os programas do AIFLD no Brasil foram conduzidos principalmente através
de seu associado local, o Instituto Cultural do Trabalho — ICT, sediado em São
Paulo + patrocinado pelo IPES. O AIFLD fipanciava o ICT em 80% de seus
fundos"? O ICT treinava ativistas sindicais e disseminava propaganda antico
munista por todo o movimento trabalhista, imprensa e o público em geral. Man-
tinha também uma agência em Recife para o treinamento de líderes rurais. Em
resposia aos crescentes movimentos populares na área mural do Nordeste, o
AIFLD iniciou uma série de programas de treinamento e ssessoria para os
ativistas camponeses de direita e lideres dos trabalhadores rurais.” De acordo
com o membro executivo do AIFLD, Wilham C. Doherty, quando em 1964 0
ICT operava por pouco mais de dois anos, ele já havia treinado, com êxito,
mais de 12,000 lideres sindicais e ativistas brasileiros de proveniências as mais
variadas e em todos os sindicatos.
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O Instituto oferecia cursos regionais. variando de uma semena a um mês
de estudo para líderes sindicais e camponeses,” conforme o primeiro diretor do
ICT, À. V. Freitas Marcondes. do Conselho Técnico da Federação do Comércio
de São Paulo. Dos cursos regionais, selecionavam-se novamente os melhores
alunos (que prometiam por suas qualidades de liderança sindical), sos quais
eram, então, oferecida a oportunidade de frequentar um curso intensivo de três
meses, de oito horas diárias, sobre liderança sindical, em São Paulo!” Os que
se sobressaiam mais seguiam para o: Estados Unidos para frequentar um curso
avançado de três meses, onde o AÍFLD operava uma escola de treinamento de
tempo integral, o renomado Front Royal Institute, na Virgínia!” Ao final de
seus cursos, os formados peio AIFLD voltavam ao Brasil e eram pagos para
participarem de um programa de nove meses como orgenizadores em tempo
integral, o que permitia aos ativistas sindicais se envolverem como profissionais
em atividades políticas.” qUema lista dos formados nesses cursos estã apresentada
no Apêndice Pj. Os ex-alunos e treinados pelo AIFLD desempenharam um papel
significativo no golpe que derrubou o governo de joão Goulart"? No princípio
de 1963, 0 AIFLD fez o treinamento de uma classe especial de trinta e três
participantes, sodos brasileiros, no seu instituto sediado na Virgínia, Quando
etes voltaram para o Brasil, algums foram enviados para a zona rural a fim de
organizar 4 ação política e a conduzir atividades de doutrinação, so passo que
cutros serviam em seus sindicatos no Rio de janeiro, São Paulo, Santos e outros
centros industriais?” Um desses instrutores, o pelego ligado ao PDC, Rômulo
Marinho, secretário da Federação Sindical”! organizou seminários “anticomu-
nistas” para telegráfistas, prevenindo os trabalhadores-chave do problema imi-
nente e os preparando para uma situação de crise. Quando o golpe de Estado
foi finalmente desferido, os sindicatos nacional-reformistas « a esquerda traba-
lhista convocaram uma greve geral. Para o seu desalento, 4 coordenação dos
sindicatos se tornou impossível, já que o telégrafo tinha sido bloquendo enquanto
o Exército conseguiu coordenar facilmente o desempenho das tropas através de
sua própria rede de comunicação:“* além do mais, muitos Hderes sindicais haviam
sido presos antecipadamente, na famosa “operação gaiola”. William C. Doherty
ir., da Post, Telegraph and Telephone International -—= PTTI, do AÍFLD é do
From Royal Institute, fazia alarde do papel de seu instituto pouco depois do
golpe: “alguns dos ltrsinados brasileiros) foram tão ativos que se tornaraminti-
mamente envolvidos em algumas das operações clandestinas da revolução antes
de seu acontecimento em |” de abril. O que houve em 1º de abril não ocorreu
por acao = foi planejado -— e planejado com meses de antecedência, Muitos
dos líderes sindicais, alguns deles em verdade treinados em nosso instituto, esta-
vam envolvidos na revolução e na derrubada do regime de joão Goulart"2%

As atividades do complexo IPES/IBAD lograram relativo êxito. Elas conse-
guiram criar « patrocinar grande número de variadas agências e organizações
políticas que se engajavam em táticos de adiamento para evitar a consolidação
da consciência e solidariedade das classes trabalhadoras. Através de sua plurali-
dade de organizações que aliciavam o apoio das classes trabalhadoras, elas conse-
guizam um forte impacto político dentro das classes trabalhadoras como também
obrigar os sindicatos necionsl-reformistas s se engajarem numa estrênua luta
pela supremacia, que desviava energia e recursos de outros objetivos. Todavia,
apesar de seus esforços, outros sindicatos mudaram para a esquerda em apoio
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a um programa nacional-roformista. Nas eleições nacionais da CNTI, em janeiro
de 1964, a chapa conservadora composta por joão Wagner, Ari Campista, Dio-
cleciano de Hollanda, Mário Dopazo e Adauto Bezerra foi estrondosamente
derrotada. Os sindicatos, gradual « firmemente, consolidavam O seu apoio à
criação da Central Unica dos Trabalhadores, a organização guarda-chuva, orien-
tada para a esquerda trabalhista, que na reslidade advinha do Comando Geral
de Greve, constituído inicialmente com o intuito de mobilizar a opinião pública
para assegurar a subida de João Goular am poder depois da renúncia de Jânio
Quadros e que se encontrava em visa de transformar-se no Comando Geral dos
Trabalhadores?" No entanto, quando essa tendência para a esquerda foi efetiva-
mente percebida, o movimento militar contra João Goulart já havia tido tempo de
se organizar, estando prestes a intervir. As organizações patrocinadas pelo com-
plexo IPES/IBAD haviam conseguido ganhar tempo para desfechar, com êxito,
o golpe de Estado,

A ação polílica nos partidos políticos e no Congresso

O sistema político populista passava por um processo de desagregação, que
refletia nas dissensões internas enire os partidos políticos de centro-direita e na
polarização de posições dentro do Congresso, levando à formação de blocos de
centro-esquerda e à tendência esquerdista do eleitorado. O Congreso, embora
fosse um foco de representação oligárquica, transformavese no forum onde
reivindicações populares ganhavam expressão. O controle do Congresso se fuzis
essencial pera à bloco nacionalveformísia e, em particuler, para o Executivo, &
fim de implementar o seu ambicioso programa de reformas. Porém as forças
políticas conservadoras e reacionárias tentavam manter o controle do Senado É
da Câmara de Deputados para bloquear a aprovação de legislação conducente
a substanciais reformas nacionais. O congresso se transformou em um crucial campo
de batalha, Como o forum político nacional de maior importância, o parlamento
foi transformado em um foco de propaganda pela Frente Parlamentar Naciona-
lista e pela Ação Democrática Parlamentar, que apresentavam seus casos não
apenas pelo mérito da questão, mas também visavam a ganhar a simpatia e O
apoio ativo dos vários setores da opinião pública. De certa forma partidos, grupos
e indivíduos, como nunca, aliciavam suas respectivas bases sociais de apoio através
de sua atuação no Congresso, que era divulgada no público através da mídia
audiovisual. Tornavam-se críticos a cobertura e o tratamento pela mídia dos
acontecimentos e personagens políticos.

Contra esse background, o objetivo estratégico do complexo IPES/IBAD
era levar a estrutura política a um ponto de crise, no qual os civis apoiariam
soluções extraconstitucionais e os militares se sentiriam compelidos a intervir
como mederadores no que em 1962 era um sistema político altamente polarizado,
As tárlcos da elite orgânica objetivavam influenciar decisões políticas através
do bloqueio das diretrizes reformistas do governo e daquelas do bloco trabalhista
de esquerda no Congresso, fomentando q isolâmento do Executivo do apoio da
elusse média e estimulando a retirada do suporte institucional às diretrizes polí.
ticos da administração. Ao impedir o Executivo de legislar através do Congresso,
a elite Grgânica obrigarla o governo a apelar para a mobilização popular com

319



O intuito de apoiar as suas propostas, que para serem transformadas em dinctrzes
teriam de ser implementadas por decreto Contudo, a mobilização popular a partir
do Executivo ahbenara o apo de um amplo especiro de vpinão dentro da
Forças Armadas c cstimulana o descontentamento da opinião “pública” de close
média, conmsenmentemento treneminda pela rede de midis do compleso IPES
IBAD As classes médias. so mesmo tempo que mobsizadas pelo comple
IPES IBAD. sam ameaçado o seu matus môcioeconômico. Além do mais. elas
se confrontasam com um grau de agitação politica 4 que »c haviam desacoste
mado devido a muttos anos de poltbca elitista,

O compieso IPES [BAD sos poucos patentcava um amplo leque de meios
de presmonar o sestema polnço “ Sua ação principal no Congresso e nos partidos
políticos era desenvolvida através da Ação Democrática Parlsmeniar — ADP,
que operava como a frente polinca e O canal ideológico da clic orgânica no
Partamento e diante da cpnião pública”* Como já foi visto no Capítulo HH, a
ADP era um bloco mulhparudário de senadores e deputados federais comer
dores e reacionanos na masor party da LDN e do PSD, c organizados atraé
de uma rede. em sodo o pan, de grupos de Ação Democrárica Popular -— ADEP
e que tinha até mesmo congêneres em muitos legislativos estaduais q câmera
munscipas O OQ IPES c o BAD chegaram à decisão de se estabelecer no Com
gresoO € a estratégia combinada para é sua ação seria coordenar os elorços
do BAD com squcies do Grupo de Ação Pariamentsr do IPES, ou seja, Vos
belecer o cio logs Hassiocher-Meilo Flores na Câmara dos Deputados e na
Senado”, O mars cmportante conal para tal “eixo” era à Ação Democrática Par
lasoentar attasés da qual c IPES e q BAI) se tornaram uma única erpandação

em ação emuberma O 4 ADP liderada pelo deputado udenius lodo Mendes.
estabeleceu 4 presença politica do complexo IPES IBAD no Congreso e aim
permitia à chic de tino multinacional e associado a imisquerse na politica ne
etonal ca moldar q cpinsdo pública através de mais um importante conal. Por
meio da ADP. q bloco económico dominante expressava suas rovemibicações, tra
duzindo seu poder alemeeconimeco em autoridade ideolúgua e polínca ” Em
Brasília, u lider do IPÉS. jorge Oscar de Mello Flores, encarregava-se do que era
consuderado “ação demeeta” na Câmara dus Deputados e no Senado, dessa forma
“imentando q ÍPES de responsabilidades públicasoP

A ADP tinha um duplo desempenho. Tanto ela funcionava como um foco
no Congreso pare a açõe do Grupo de Ação Parlamentar e o Grupo de Levar
tamento da Corpuntura contre q Executivo, quanto servia de um canal importante
para as atividades do Grupo de Estudo É Doutrina que, com a cobertura do
Grapo de Oprimido Publica, fariam da ADP uma cíicas “caina de ressonância”.
estimulando e apoio du publico para as táticos e propostas de disctrizes políticas
com orientação do compleso IPES IBAD Os membros da ADP apresentavam
so Congress requerimentos, anteprojetos de les c comendas preparado: pelo Grupo
de Estudos c Doutrina do IPES. A ADP fazis, ainda. criticas aos projetos du
governo e ams do bla nactunal reformista, cujas linhas básico eram preparadas

no compleso IPES JRAD Adotando a téunica de voto em bloca, a ADE também

se habiluava a derrotar propostes de dircirizos governamentais DO Cumtava com
aproximadamente duzentes reprosentantes em dezembrs de 1967 quase a me
tade da Câmara dos Deputados) o maciço bloco de parlamentares atuos da ADP,
patrocinados pelo compleso IPES EBAIS « tabslimente aserdenatos pelo tatupo
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de Ação Partamentor. À ADP mostrava-se vital no esforço de bloquear as tenta-
tivas de foão Goulart quanto à implementação de reformas através do Legis-
lativo, forçando o Executivo a usar decretos presidenciais, O que retardava seus
planos, esgotando-o nas longas batalhas processuais e criando uma atmosfera de
impasse no Congresso; além disso, criava-se um clima de ingovernabilidade geral
q que estimulava a busca e legitimação de soluções extraconstitucionais, pars &
pendente crise do regime.

As influentes figuras políticas a seguir constituíam o bloco da ADP no
Congresso e nas Assembléias Estaduais”

Alagoas — Tosé Maria (PTN)
Amapá — Amilcar Ferreira (PSD)
Amuozonos — Jaime Araújo (UDN), Djalma Passos (PL)
Bahia -— Aloísio de Castro (PSD), Antônio Carlos Magalhães (UDN), João Men-

des (UDN), Luiz Viana Filho (PL), Miguel Calmon (PSD), Rubem No
gueira (PSD)

Cegrá — Adolfo Gentil (PSD)?! Costa Lima (UDN), Dias Macedo (PSD)
Espirito Santo — Álvaro Castelo (PSD), Dirceu Cardoso (PSD), Oswaldo Zanelo

PRP)
Goids —- Anísio Rocha (PSD), Benedito Vaz (PSD), Emival Calado (UDN
Guanabara -— Gladstone Chaves de Mello (PDC]!, Coronel Danilo Nemes (UDN),

Aguinaldo Costa (UDN), Hamilton Nogueira (UDN), Nelson Carneiro (PSD,
Marechal Mendes de Morais (PSD), Maurício Joppert (UDN), Gencral Me-
nezes Cortes (UDN), Amaral Neto (UDN), Adauto Lúcio Cardoso (UDN),
Lopo Coelho (PSD), Raul Brunini (UDN), General Juracy Magalhões (UDN),

Gabricl Chaves de Mello (PDC), Raimundo de Brito (UDN), Eurípides
Cardoso de Menezes (UDN),

Maranhão -— Cid Sumpaio (PSD)
Mato Grosso — Rachid Mamed (PSD)
Minas Gerais » Elios de Souza Carmo (UDN), Feliciano Pena (PR), Geraldo

Freire (UDN), [José Humberto (UDN), Leopoldo Maciel (UDN), Monteiro
de Castro (UDN), Nogueira Rezende (PR), Padre Vidigal (PSD). Pedro
Aleixo (UDN), Pinheiro Chagas (PSD), Último de Carvalho (PSD?, Rondon
Pacheco (UDN), Bias Fortes (PSD), Gustavo Capanema (PSD), José Boni
fácio (UDNI

Pará — Deodoro de Mendonça (PSP), loão Menezes (PSD)
Paraíba — Janduby Carneiro (PSD? Plínio Lemos (PL), Ernâni Sátiro (UDN),

João Agripino (UDN), Abelardo Jurema (PSD
Paranã — Mário Gomes (PSD), Othon Mader (UDN), Munhoz da Rocha (PRO,

Plínio Salgado (PRP)
Pernambuco — Dias Lima (UDN), Gileno de Carli (PSD, Podre Arruda Câmara

(PDC), Alde Sampaio (UDN), Aderbal Jurema (PSD)

Rio de Janeiro — Pereiry Pinto (UDN), Raymundo Padilha (UDN), Saturnino
Braga (PSD), Moseyr Azevedo (PSD)

Rio Grande do Norte -— Jessé Pinto Freire (PSD), Djalma Marinho (UDN)
Rio Grande do Sul -—- Alberto Hoffmann (PRP), Daniel Faraco (PSD), Joaquim

Duval (PSD), Raul Pilla (PL), Tarso Dutra (PSD)
Santa Cutarina — Antônio Carlos Konder Reis (UDN), Carneiro Loyola (UDN),

Celso Franco (UDN), Lacrie Vicirs (UDN)
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São Peuto » Carvalho Sobrinho (PSPj, Cunha Bucro (PSD), Ferreira Martins
4PsP), Afrânio de Oliveira APSBM Hamitos Prado (PTNY Horácio Lafer
(PSD), Mário Beni (PSP), Olavo Fontoura (PSD), Herbert Levy (UDN),
Arnaldo Cerdeira (PSP)

Sergipe — Lourival Batista (UDN)

A mencionada lista de parlamentares que formavam o bloco muliipartidário
evidencia o fato de que a ADP reunia membros tradiciónais conservadores e
modernizante-conservadores a maior parte do PSD e da UDN. Pora compor a
ADP, algumas das mais influentes figuras políticas de cada Estado tiveram de
solucionar antigos confluos regrenais e pessoais € até mesmo rixas familiares.
Esse fato ilustra à medida do quer se punha em jogo.

À interconexão do IPES, IBAD e ADP no Congresso se fez explícita numa
carta altomente sigmficatna de forge Oscar de Mello Flores, chefe do Grupo
de Ação Pasriamentar c pagador geral do IPES, ao lider Glycon de Paiva, Nessá
carta, Mello Fiores estabelecia as diretrizes para medidas a serem tomadas pelos
apropriados grupos de ação c esudo do IPES do Rio em relação sos iens
previamente discundos pela ideranço do IPES. Ele enfatizava que se a organt
zação em Brasíra rvesse de scr fortalecida, ele poderia, então, ativar 4 apresen
tação dos anteprojetos de ler no Congresso. Mello Flores instava Glycon de Paiva
a apressar 2 proporção das propostas de reformas básicas sobre assuntos que
“es esquerdistas. petcbuias e demagogos considerassem vitais para O nojo pais”
[nic]. Esboçades cas telurmas que o IPES havia preparado como o cerne do
Congresso de Reformas de Basc. realizado em janeiro de 1963, esses prójttos
foram oportunamente apresentados por deputados da ADP** Mello Flores via
como urgente a aprosentação na Câmara dos Deputados c através da ADP de
vinte é três anteprojrtos desestatizantes € “antidemagógicos” [sic), alguns deles
já preparados pelo IPES, Segundo ele, Os mais importantes anteprojetos dentre
aqueles preparados pelo IPES seriam também apresentados no Senado pela ADP,
abrindo, assim, novas frentes de ação

Tendo-se discutido o textos finais no IPES, os anteprojetos seriam então
destinados à ADP pars a sua introdução no Congresso, A sum apresentação
deveria aparecer como criação da ADP, de modo a acentuar o seu prestígio. De
acordo com Mello Flores, diveraas vantagens adviriam dessa “tática”: os “projetos
técnicos” do complexo IPFESJBAD serium contrapostos sos projetos “demagó-
Ricos" dos “agitadores” [sec], Além disso, o grande número de reformas básicas
produzidas pelo complexo IPES-IBAD, muior do que 9 oferecido pelo bloco
nacional-refórmista, ajudaria a colocar o% empresários e a ADP em uma posição
mais favorável diante da cpinião público, Seria, ainda, demonsieado abertamente
que não havia objeções à realização de reformas básicas por parte dos empre
sários. O parfamentar astinalava lambém que tais táticos do complexo IPES/
[BAD suxilisriam a “contrabalançãr os eleitos da apresentação de leis antidema-
gógicas e desestatizantes” pelo bloco du ADP no Congresso, que fossem “susce-
tíveis à alcunha de ação reacionária”. Juntamente com a apresentação das “relor-
mas básicas”, essas táticas “definiram 4 posição das classes produtoras e da
ADP, como defensoras dos princípios democráticos em umsentido desenvolvido
e progressista”, Finalmente, enfatizave ele, as táticas recomendadas "colocariam
os esquerdistas. petebistas e demagogos na defensiva, reduzindo suss possibili-
dades de formular e introduzir seus próprias projeos com exito” e “medium a
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força dos esquerdistas, petebisias c demagogos, tanto na Câmara dos Deputados,
quanto no Senado”. Concluía s sua céria incitando a liderança do IPES & ajudar
a estabelecer “comitês investigadores” no Congresso e a formulsr, para os parla-
menteres da ADP, petições de informação a serem levantadas na Câmara dos
Deputados. Tais petições visavam chter “respostas já preparadas: a perguntas
previamente feitas “para corroborar os pontos de vista contidos nas propostas
do IPES quando expressadas pela ADP sobre as necessárias reformas & serem
aplicadas no país. Além de acentuar o prestígio da ADP, tais propostas objet-
vavam colocar o bloco nacional-reformista na defensiva.

A ação dentro do Congresso também significava a “necessidade de antecipar
as intenções dos legisladores nacional-reformistas, retirando todos os elementos de
surpresa de seus anteprojetos de lei”, Pará esvaziar qualquer eleito que viesse
4 surpreender tal ação serie montada uma estrutura de “coleção de dados” e de
ação preventiva de penciração. A equipe do General Golbery asseguraria o
acesso de Mello Flores às propostas de emendas e projetos a serem introduzidos
no Congresso pelo bloco nacional-reformista bem antes de sus definitiva apre-
semtação29

Houve dois eventos do mais alto significado político no qual « ADP mos
trou-se dai], coordenando a oposição so goverso e 20 bloco nacionalseformista,
Um deles foi levar a Câmera dos Deputados a rejeitar a nomeação de Santiago
Dentas, empresário e pofítico do PTB, para o posto de Primeiro-Ministro. O
cuito importente evento para O qual a ADP serviu de canal do compleso IPES/
JBAD foram és cruciais eleições de 1962 para o Legislativo. Nessas eleições,
a elite orgânica iançou toda a sua legítima e ilegal força política « cconômicapor
trás da investido para assegurar a eleição de um bloco de governadores, senadores
e deputados conservadores e, se possível, modernizantes. Espersva-se que esse
bloco operasse como a espinha dorsal política para a ação futura da ADP mo
restante do govemo de João Goulart.

A rejeição a Santiago Dantas, figura política capacitada, representante no
PTB dos empresários industriais e presença respeitada na centro-esquerda do
espectro político brasileiro, forçou João Goulsrt a um constante remanejamento
de seu ministério. Por outro lado, esse remanejamento foi intensificado pelas
continuas composições feitas pelo Executivo para sobreviver às pressões de um
bloco conservador comandedo pela ADP e que arrastou o govemo a um periodo
cheio de crises, responsáveis por seu declínio político, declínio este que culminou
em um golpe de Estado. Santiago Dantas representava a última possibilidade de
formação de um govemo consensual liderado pela burguesia”? A rejeição &
Santingo Dantas foi, de fato, à rejeição pelas classes dominantes de uma compo-
sição com otrabalhismo. Sendo contrária à nomesção de Santiago Dantas, a ADP
se mostrou capaz de alinhar um amplo espectro de parlamentares pará derrotar
a sus candidatura, O que o IBAD aciamou como “au grande vitória conduzida
pela ADPr

Até então, a forma mais eficaz de influenciar o Congresso e de exercer pressão
sobre o governo consístia, para o complexo IPES/IBAD,em assegurar ao bloco da
ADP a maioria na Câmara dos Deputados e no Senado e a elite orgânica passou
a se movimentar em função disso. O que se poderia considerar como a mais
abrangente operação jamais empreendida pela elite orgânica no campo de ação
eleitoral, operação esta que envolvia todos os recursos do complexo IPES/IBAD
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e organizações paralelas, foi a intervenção simultaneámente encoberta e pública
nas eleições de outubro de 1962.Nessas eleições, a elite orgânica alcançou
algumas de suas mais significativas vitórias, bem como algumas fragorosas
derrotas.*2

Nessas eleições, via-se contestada a totalidade das cadeiras da Câmara dos
Deputados (409), parte do Senado (45) e onze governos de Estado. E ainda
nessas eleições, estavs em jogo a composição essencial da engrenagem do Con
gresso que legislaria por todo o governo de João Goulart até 1965 e que levaria
à falência ou so sucesso qualquer tentativa de reformas básicas pelo bloco
nacional-reformista. As eleições decidiriam também se [oão Goulart teria ou não
apoio politico-institucional em seu governo. Decidiriam, ainda, se o bloco moder.
nizante-conservador se valeria de uma maioria operacional, suficiente para conter
o Executivo durante o tempo necessário para possibilitacihe desenvolver sus
campanha até que às Forças Armadas e a atmosfera política conduzissem a
medidas mais drásticas.

A elite orgânica já havia interferido em eleições anteriores?? O IBAD,
como já se pôde observar, havia se dedicado à organização de um movimento
nacional para apoiar candidatos de centro-direita, e 2 sua presença no processo
eleitoral já fora sentida nas eleições nacionais de 1960. Depois da renúncia de
Jânio Quadros, o IBAD tentou “comprar os direitos do Movimento Popular Jânio
Quadros, de Castilho Cabral", para capitalizar em torno de seu nome e prestígio,
podendo assim agir sob sua cobertura. Conforme Castilho Cabral, o lider ibadiano
Ivan Hasslocher, que conduziu as negociações, contou com John W. Foster Dulles
vorno o seu intermediário nos contatos. Foster Dulles, como já foi visto anterior

mente, era um executivo da Hanna Mining naquela época. Castilho Cabral per-
guntou a Hasslocher de que recursos financeiros eles disporiam, e o diretor do
IBAD lhe confiou que ele poderia contar com “sessenta a setenta financiadores
das “classes produtoras" de São Paulo e do Rio, prontos para angariar um bilhão
de cruzeiros”= Essa soma seria, então, vferecida a Castilho Cabral com a con
dição de que, em troca, Ivan Hasslocher pudesse “escolher a dedo” os candi-
datos ao Senado e à Câmara dos Deputados

Nas eleições de outubro de 1962, o complexo IPES/IBAD patrocinou can-
didatos, formulando os seus programas eleitorais em troca de assistência financei-
ra. De acordo com José Arthur Rios, ativista do complexo IPES/IBAD, a Ação
Democrática Popular — ADEP — preparou a sua lista de candidatos & assumiu
4 responsabilidade de financiar a propaganda eleitoral desses candidatos. A lista,
que nunca foi publicada, oferecia a relação dos “democratas convicios e anti-
comunistas de primeira ordem”, como crem vistos pela elite orgânica. Os critérios
para a seleção de beneficiários da rede IPES/IBAD/ADEP não levam em conta
as afiliações partidárias, mas sim a orientação ideológica, que transpunhaas tinhas
de partidos. Os candidatos eram declaradamente compelidos a assinar um com-
promisso ideológico, através do qual eles prometiam sua lealdade ao IBAD acima
da lenidade a seu partido e que os comprometia a lutar contra O comunismo &
defender o investimento estrangeiro.”* Além disso, os candidatos apoiados pela
rede IPES/IBAD/ADEP assinavam um compromisso prometendo ligar-se à Ação
Democrática Parlamentar — ADP, liderada pelo deputado udenista João Men-
des" O complexo IPES/IBAD mobilizava a opinião pública na seleção de can-
didstos e usava modernas e dispendiosas técnicas de pesquisa de opinião para,
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assim, conduzir a estratégia de campanha?" estimulando maior participação

política das classes médias, em geral, c o voto e envolvimento das mulheres, em
particular, valendo-se das organizações sob seu controle. Ele estimulava também
a atividade eleitoral mais direta do clero, através de suas organizações políticas

leigas e de influentes personalidades de direita.

A elite orgânica também pateocinava é formava organizações “especifica-
mente criadas para intervitem e terem peso nes eleições”, estendendo-se da Alian-
ca Eleitoral da Família (conhecida anteriormente como Liga Eleitoral, onde 48,

destacava à atuação de Plinio Correia de Oliveira), até o Movimento Adulto da
Ação Católica e vários outros institutos e movimentos paralelos.?? A ALEF, li-
dernda pelo Comandante Moura, da Marinha, compreendia os seguintes membros
dentre as suas figuras proeminentes; Rui Santos (UDN — Bahia), João Mendes
da Costa Filho (UDN -— Bahia), Regis Pacheco (PSD — Bahia), Heitor Dias
(UDN), Thenduto Albuguerque e Oscar Cardoso, 4 ALEF, endossada pelo Con-
selho Nacional dos Bispos do Brasil/ºº estudava os candidatos quanto a seu po
sicionamento e possibilidades eleitorais e indicava um púmero selecionado como
merecedores do apoio estólico, bem como provava ser um eficiente meio legiti-
mador para a “aprovação” de candidatos de direita patrocinados pela rede
IPES/IBAD/ADEP2!

Além disso, o complexo IPES/IBAD mobilizava os setores do movimento |
das classes trabalhadoras (que ele controlava) e as organizações orientadas pelo
clero, assim como outros grupos menores de ação paraleh numa tentativa de
criar uma atmosfera favorável a uma reação de direita, O que poderia infisenciar
o resultado das eleições.*2

Porém os empresários que agiamatravés do complexo IPES/IBAD não eram
os únicos que interferiam no processo eleitoral utilizando meios legítimos e ile-
gais, Para começar, as eleições brasileiras de outubro de 1962 foram consideradas
o auge de uma das maigres operações políticas, jamais empreendidas pela Divisão
Ocidental da CIA americana, Durante grande parte do ano de 1962, a estação
do Rio de Janeiro é suas muitas bases nos consulados distribuídos pelo pais, que
muito oportunamente haviam sido aumentados em número, encontravamse com-
prometidas numa campanha de milhões de dólares para financiar a eleição de
condidatos anticomunistas aos disputados postos federais, estaduais e munici-
paisA CIA não se achava só nos esforços do governo americano de intervir
no processo eleitoral brasileiro, Qutras formas de intervenção eram as “ações
vontextuais”, que recebiam significativo apoio direto do governo americano e
através delas desenvolviam-se projetos sociais de propaganda de grande impaçio
para impressionar a população. A organização das “ações contextuais” visava
vriar condições favoráveis para os candidatos de centro-direita ou pessoas em
cargos políticos operatem em suas bases eleitorais de apoio e de criarem uma
imagem positiva de si próprios e de seus programas, bem independentes do
governo central ou de sua liderança partidária, Segundo Philip R. Schwab, in
formante da Agency for International Development -— AID, a Embaixada Ame-
ricana “começava a procurar os lugares no cenário político brasileiro onde
convieções de habilidade, estabilidade e democracia apresentavam dimensões su-

fivientes para permitir a realização de empreendimentos conjuntos, Tais lugares
tou pessoas) representavam nos mares escuros & tempestuosos do Brasil demoerá-

ticas “ilhas de sanidade"2” Essa política seguia as amplas diretrizes que o
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Presidente Kennedy expusera em fevereiro de 1962, em uma mensagem a Fowler
Hamilton, administrador da AID? A política das “ilhas de sanidade” texpres
são cunhada pelo Embaixador Gordon) favorecia a assistência direta, através da
AID, aos Estados brasileiros dirigidos por governadores amigos, ao invés do go
verno central. Dentre os apoiados por tal política achavam-se Carlos Lacerda (da
Guanabara), Adhemar de Barros (de São Paulo), Cid Sampaio (de Pernambuco),
Aluísio Alves (do Rio Grande do Norte) e José de Magalhães Pimo (de Minas
Gerais)” Dessa forma, a AÍD se tornou um canal para O governo americano
colocar grandes somas à disposição desses escolhidos atores políticos, somas estas
que poderiam ser usadas para financiar “projetos de impacto” que inflpenciassem
a opinião pública.

O significado das eleições de outubro foi obviamente percebido pelo Em.
baixador Lincoln Gordon. Em um telegrama ao Departamento de Estado, ele em-
fstizava: “Como as autoridades de Washingion devem cerlamente estar cons
cientes, está ocorrendo neste pais uma guerra política de grande importância, que
determinará sua orientação doméstica e externa e, com ela, à maior parte do
continente. Temos grande interesse no cesultado e estamos tentando usar nossa
influência destramente para levar a um resultado favorável. Todos os elementos
dessa nossa Equipe Nacional têm sido vigorosamente instruídos pelo Presidente e
todos os órgãos centrais para contribuírem a favor desse processo, Em qualquer
forma de guerra, a escolha estratégica e tática do momento político para a ação
pode facilmente ser decisiva. Esta semana de préeleição é um momento estraté-
gico único"2 Os elementos da “Equipe Nacional” a que se referia o Embaixador
Lincoln Gordon seguiam as linhas de ação que haviam sido esboçadas nos Estados
Unidos. Para a sua reunião de 12 de julho de 1962, um “Memorando para o
Comitê Latino-americano de Diretrizes Políticas” fornecia um “Plano de Ação
para à periodo até 07 de outubro de 1962”. Seus objetivos cram fortalecer ele-
mentos de centro e moderados do Brasil. O Plano de Ação recomendava, entre
outros itens na área econômica, a concentração de assistência financeira ameri-
cana em“sólidos projetos econômicos e sociais de alta visibilidade, muito mais
que em assistência a balanças de pagamentos cu apoio financeiro de medidas de
estabilização”. O Plano de Ação recomendava também o apoio a elementos “que
trabalhavam para vetar ou modificar a lei passada pela Câmara brasileira limi-
tando a remessa de lucros e, com isso, restringindo os investimentos estrangeiros”,
Visava ainda, na área de Assuntos Públicos, “aumentar substancialmente q pro

grama de tradução de livros para o português e sua distribuição no Brasil". Na
área militar de ação, ele recomendava “manter um nível adequado de assistência
militar pará proporcionar equipamento e material de segurança interna, apoio a
batalhões sapadores * equipamento para atividades de ação cívica, bem como
“poio para combate anti-submarino”. Era ainda recomendada a utilização “nesse
esforço ds moeda local disponível sob a cláusula do “fundo do trigo”, cu seja,
o PL 480 seção 104C"** Além disso, o Plano aconselhava “manter e aumentar
na medida do possível os contactos entre os militares americanos € brasileiros,
com ênfase na Escola Superior de Guerra do Brasil, entre os elementos do Exér-
cito brasileiro conhecidos como pró-Estados Unidos e anticomunistas € entre

«uqueles pró-reforma, suscetíveis de serem ganhos para posições pró-Estados Uni-
dos e anticomunistas”, Finalmente, o Plano sugeria que, através da Missão Militar
Americana, se deveria continuar as tentativas de “persuadir os militares brasilei- 326



ros a se concentrarem mais de perto em contra-insurreição e segurança interna?

Depois das eleições de outubro de 1962, no Comitê Executivo do Conselho de Se-
gurança Nacional dos Estados Unidos decidiu-se por uma diretriz política a curto
prazo que incluía “continuar a encorajar elementos democráticos moderados bra-
sileiros no Congresso, nes Forças Armadas e em outros lugares, que defendam
políticas democráticas e externas [que] nós possamos apoiar”, Além disso, a
decisão realçava o papel dos militares, observando que “Em decorrência de sua
organização e posse Íde] força física, [as] Forças Armadas [são] obviamente
[o] elemento-cheve que, n[o] caso brasileiro tem marcante tradição [de] com-
portamento moderado como censores políticos superiores e guardiões d[o] siste-
ma constitucional”>

É interessante observar a conduta interna do IPES em sua preparação para
as eleições de outubro e como ele desenvolveu o potencial de seu grupo de Ação
Parlamentar, Suas reuniões de liderança revelaram a intensa manobra política e
negociações financeiras nas quais se envolveu é que, até hojs, haviam sido atri-
buídas exclusivamente à ação isolada do IBAD. Em meados de maio de 1962,
houve um encontro do Comitê Executivo a fim de se discutir os problemas do
suprimento das necessidades materiais e financeiras c o preparo de recursos bu-
manos da ação orientada pelo complexo IPES/IBAD para às próximas eleições
so Congresso?” A reunião contou com as presenças de Glycon de Paiva, José
Rubem Fonseca, Joviano Jardim Moraes, Gilbert Huber Jr., do chefe do Grupo
de Ação Parlamentar, Jorge Oscar de Mello Flores e dos Generais Golbery, Her-
rera e Liberato. Como parte dos preparativos para a campanha eleitoral, Mello
Flores informou aos presentes que se fazia necessário contactar joão Mendes, o
utivista da UDN na Câmara dos Deputados, e elaborar uma estratépa € estrutura
definitivas para a Ação Democrática Parlamentar — ADP. Ele pedia ainda 205
presentes para outorgar autoridade de convocar reuniões a Paulo Watzel, fun-
cionário da Câmera dos Deputados, que agia como um intermediário para a ADP
é IPES. Outro problema levantado por Mello Flores constituía « escolha e in-
dicação, para posições-chave, de candidatos favorecidos pelo complexo IPES/
IBAD que, por um motivo ou outro, não estivessem disponíveis. Ele deu 0 exem-
plo de Mendes Gonçalves, do Paraná, que como segundo da lista não fora reeleito,
criando assim a situação inesperada de ter de escolher um substituto à altura,
entre Raymundo Padilha, Mader Gongalves e Dirceu Cardoso. Para todas essas
operações, Mello Flores precisaria de dinheiro e se queixava de não contar com
o suficiente para realizá-las. Precisaria também de recursos materiais é humanos
para estabelecer o Grupo de Análise que trabalharia com ele em Brasília, Essn
unidade estudaria a conjuntura política e casos especificos de potenciais recep-
tores de ajuda que exigissem promoção de imagem pública. Mello Flores preten-
dia, ainda, usar os serviços de Rui Santos, representante baiano no Congresso,
que, conforme esse relatório, recebeu apoio financeiro de duas fontes: da Usimi.
nas, joini-venture nipobrasileica e da Americen Chamber of Commerce. Mello
Flores nerescentava que, para a sua ida para Brasília, tornava-se necessária uma
grande quantia e sugeria que Gilbert Huber Jr, pudesse completar os pagamentos
por meio de suas próprias fontes paralelas. Ele exigia também um passe livre da
Panair, que deveria ser obtido através dos serviços do seu diretor Celso Rocha
Miranda, Mello Flotes queria uma pessoa es caráter permanente em Brasília
para fazer o que elo chamava de “trabalho preventivo”, Toda vez que saísse uma
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emenda, essa pessos colaboraris com a Nova Press, agência de notícins controla:
da pelo IPES para a distribuição de material relevante aos jornais mais express
vos. Para a parte inicial de seu projeto de ação política, ele exigia uma soma
básica de irés milhões de cruzeiros, outra mensal pars os salários da equipe per-
manente c fundos para equipar salas que serviriam de centros de operação, bem
como recursos para transporte2

Quanto so financiamento c fornecimento de experiência política, considerava
como uma questão de lidar diretamente com as cúpulas do PSD e da UDN sobre
leeps e outras formas de ajuda material c técnica. Havia, segundo ele, dezessete
senadores favoráveis, com os quais ele pretendia formar “uma resistência demo-
erótica”, Pora tal, novamente seriam necessários recursos para as cúpulas dos
partidos. Ele dava o exemplo de Amaral Peixoto, presidente do PSD, que preci:
sava de seis Jeeps, em termos financeiros favoráveis, ou simplesmente por doação,
Para completar a operação. precisava-se de dinheiro em espécie para o período
de cada mês é fundos extraordinários deveriam estar à disposição, se necessário.
Quanto os subsídios para deputados federais, Glycon de Paiva recomendava a
reeleição de “individuos de caráter, bons anticomunistas”, Mello Flores explicava
v processo pára subsidiar candidatos. “Em geral, fazem-se acordos com deputados
federais conforme o coeficiente eleitoral” ou a capacidade de angariar voios.
Paxiam-s também cálculo: tendo em mente resíduos eleitorais u margens de se
gurança. Quanto so dinheiro de que se precisava, salientava que havia pensado
em se aproximar inicialmente de cinquenta deputados, com um total de 300 mi-
Hhões de cruxeiros, “custando cada deputado” 6 milhões. Glycon de Paiva gosta-
ria de ter uma idéia clars sobre o dinheiro de que se precisava e perguntou se
Meilo Flores “se ajeitaria com seis milhões por pessoa”, ao que Mello Flores
respondeu ser esse & preço dos candidatos da Paraiba e dos outros Estados me-
nores. Já no Cesré o preço crê mais alto e no Bahia mais alto ainda. Destacava
que os candidatos de São Paulo e do Rio cram muito mais caros? portanto, a
média maix senssis sena de 15 milhões per capita. Tornavase necessária uma
ajuda financeira da estala de 1.000.000 de dGlares*** Gilbert Huber Jr. observava
que ele teria de “interessar mais pessoas de fora”,

Mello Flores explicava sinda o processo de pagamento desta operação, cujos
gastos eram calculado: em cem milhões de cruzeiros por mês, De um modo geral,
o assunto envolvia três cstágios. Gamtavam-se, inicialmente, 40 a 45% das somas
para cobrir as necessidades imediatas. Subseguentemente, quolas menores eram
consumidas até o dia das eleições. Nesse dis, uma soma teria de estar disponível
para transportes e alimentação dos ativistas e eleitores nos “currais eleitorais"
ilugares de concentração ds população votante, praticamente cativa, O que era à
prática no interior e periferias dos grandes centros urbanos). Mello Piores comes
caria o projeto com Rui Santes e apareceria em Brasília nos perfodos de prontidão.
O General Golbery recomendava que deverseis procurar Jorge Behring de
Mattos, « quem deveria ser explicado q caso de Pernambuco, unde a elite orgã-
nica se reforçava para a eleição crucial! O próprio General Gulbery deveria
visitar o Centro Industrial do Rio de Janeiro para articular com Jorge Rehring de
Mattos, o seu presidente, uma campanha objetivando criar e impingir um senti.
mento de urgência nos contribuintes em potencial com o Íntuíto de aumentar a
cooperação financeira dos industrisis.”* Quira decisão tomada em del encontro
consistia na projeção de Hélio Gomide como o elemento ostensivo envolvido nessa
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uperações, de modo a resguardar outras figuras de posições mais delicadas. Gly-
con de Paiva e o General Herrera asseguravamaos presentes que tomariam todas
as providências em sua próxima viagem a São Paulo, que seria deniro de poucos
dias, onde teriam uma reunião importante na sede do IPES daquele Estado, 6
principal receptor de ajuda financeira das grandes corporações multinacionais e
associadas,

As jJontes de Jinanços

À campanha política para as eleições de outubro de 1962 foi mais afetada
do que as anteriores pela influência de financiamento e patrocínio em alta escala.
Os grandes interesses, através do complexo IPES/IBAD, conferiam assistência
muciça sos candidates da direita e centro-direita. Um relatório do Departamento
de Estado americano observava que os “Grupos empresariais « organizações de
produtores, não alinhados com um determinado partido, foram sempre influentes
“por trás dos bastidores” e este ano estão abertamente mobilizando seus recursos
para apoiar os seus candidatos e combater os esquerdistas de extrema. À maior
parte dessa ação política direta ecorre por meio de “frentes” recém-formadas,
temo o Instituto de Estudos Políticos e Sociais = IPES [sic], mais do que através
das próprias organizações há tempo já estabelecidas"**” As formas diretas de
contribuição se estenderiam desde ajuda financeira imediata 20 candidato ou par
tido até o fornecimento de outras necessidades materiais dispendiosas, como trans-
porte, tempo de rádio c televisão, espaço de jornal e material de propaganda
(cartazes, panfletos). Indiretamente a elite orgênica contribuia para a campanha
de seus candidatos, criando umclima político favorável da mídia, pr ;
do a eles e suas idéias extraordinária projeção, bem como suprimindo-os de ajuda
intelectual, isto é, modelos de discursos bem preparados para pronunciamentos
públicos e outras formas de intervenção no Congresso. Esse conjunto de ativida-
des era resultado de um esforço coordenado das equipes dos Grupos de Opinião
Pública, de Ação Parlamentar, de Estudo e Doutrina, de Levantamento da Con-
juntura e do Grupo de Integração.

O IPES e o IBAD foram denunciados por se valerem de três importantes
fontes de renda para financiar a intervenção dos grupos de ação da elite orgânica
no processo eleitoral e em outras atividades. Essas fontes ecam a “caixinha” man-
tida por empresas estrangeiras e nacionais” agências governamentais estran-
geiras e o “fundo do trigo".

Anos mais tarde, referindo-se à denúncia da existência de uma “caixinha”
pára subvencionar 4 corrupção politico-partidóris, o exembaixador americano
Lincoln Gordon assinalou que ele não poderia refutar a existêncio de financia-
mento de fontes americanas nas eleições de 1962. Não poderia também negar a
existência de “um ou dois dólares americanos” em 1964. quando finalmente
aconteceu o golpe** O embaixador enfatizava que nessas cruciais eleições “muil-
tas pessoss tentavam conseguir dinheiro. Elas pediam a todos a que tivessem
neesso. Elas certamente procuravam todos os empresórios « funcionários ameri-
canos dos quais clas pudessem se aproximer. Portanto, a idéia de lançar mão
dessa “caixinha” para despesas políticas surgiu e sé desenvolveu, como ficou
elsro em outros ensos, como por exemplo o do Chile. Ers usual que a CIA
tivesse fundos polílicos. Tal Ínto se originou na Itália, em 1948, quando fundos
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americanos ajudaram a revigorar a Democracia Crista”* O Embaixador Lincoln

Gordon afirmava então que. nas eleições de 1962, empresas e altos funcionários
americanos contribuiram com uma soma que variava de um a 5 milhões de dó
lares pars campanhas de candidatos adversários 40 governo de João Goulart é
seu Programa de Reformas Básicas? Niles Bond, exencarregado de negócios
americanos, ao ser indagado se o IBAD fora financiado pela CIA, respondeu que
“não sabia quem mais o estaria financiando"Além do mais, a Embaixada
Americana foi denunciada por usar na campanha eleitoral somas destinadas ao
“fundo do trigo”. Esse fundo, depositado em contas do BNDE operadas pela
Embaixada Americana, do qual 40%: não era contabilizado, consistia do supe
ravit em cruzeiros acumulado pela venda do trigo americano so Brasil, feita
através da cláusula PL 480,do qual a Embaixade lançava mão de altos somas
da moeda local para seu uso particular. (Como já foi observado anteriormente,
u uso de fundos de fonte do PL 480 já havia sido recomendado pelo Plano de
Ação do governo americano para o período até 07 de outubro de 1962, com o
intuão de escorar os militares brasileiros em atividades de ação cívica).

tvan Hasslocher. o IBAD, a ADEP e a Promotion 5.A. mantinham contas e
sacavam dinheiro das agências brasileiras de três bancos estrangeiros: o Bank of
Boston. o First Nartonal City Bank of New York e o Royal Bsnk of Canada, bem
como daqueles brasileiros, como o Banco Mineiro da Produção, Banco da Lavoura
de Minas Gerais, Barco de Crédito Real de Minas Gerais, Banco Nacional de Minas
Gerais e o Banco Andrade Arnaud. Acreditavase também que os Bancos Novo
Mundo. Irmãos Guimarães e Nacional do Norte serviam de canais para a rede

IBAD/ADEP. O IPES mantinha contas em muitos desses bancos. Diversos deles
eram. por sua vez, contribuintes do complexo IPES/IBAD e diretores ou pro
prictários destes bancos eram seus associados e ativistas”! Tanto o ex-secretário
geral, quanto o ex-tescureiro da ADEP afirmaram que nos cento € cinguenta dias
precedentes às eleições de 1962, só a ADEP fez uso de mais de um bilhão de
cruzeiros? (Segundo és indices de inflação da Fundação Getúlio Vargas, cal
eulados em 1977, tal soma era, nessa época, o equivalente a cerca de 62 milhões
de cruzeiros, ou aproximadamente 5 milhões de dólares).

Para o financiamento de duzentos e cingienta deputados e candidatos 2
esse cargo, o IBAD despendeu mais de cinco bilhões de cruzeiros. O lider ipesia-
no Dario de Almeida Magalhães e Arthur funqueira, tesoureiro da ADEP, admi.
nistravam os orçamentos?* Ivan Hasslocher afirmava que suas operações no
IRAD eram financiadas por noventa & cito firmas industriais e comerciais, prin-
cipalmente do Rio de Janeiro e São Paulo. Ele se recusava a enumerar cs contr
buintes que depositavam essas somas no Royal Bank of Canada (ao qual João
Baylongus, líder do IPES, era ligado) ou em quaisquer outros bancos citados
anteriormente. Embora nenhuma firma cu associação empresarial nacions! reco
nhecesse contribuições feitas sos fundos da rede IBAD/ADEP/Promotion S.A./
IPES. Ivan Hosslocher afirmava que cento « vinie e seis corporações e indivíduos
abastados do Rio de janeiro, São Paulo, Guanabara, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul contribuiam com uma soma básica de 950 milhões de cruzeiros à ADEP,
Dentre essas cento e vinte « seis firmas, havia oitenta e seis ou oitenta e oito[sic]
patrocinadores do IBAD.>"

Não obstante a cortina de fumaça lançada sobre as fontes financeiras da
campanha eleitoral, algumas das empresas identificadas como contribuintes que
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depositavam nãs contas do IBAD, da ADEP e da Promotion S.A. eram: o Stan
dard Oi of New Jersey, U.S, Steel, Texas Oil, Gulf Oil, Hanna Corporation,
Bethlchem Steel, General Motors e Willys Qverland. O IBAD também teria con
tato com q IBEC como um de seus principais benfehores, "ponta de lança” co-
mercial do grupo Rockefeller no Brasil)

Quando finalmente houve as eleições de outubro de 1962, a elie orgânica,
por intermédio da rede IPES/IBAD/ADEP/ADP/Promotion S.A. havia finan-
ciado 250 candidatos a deputado federal, 600 a deputado estadual, 8 a governos
estaduais e vários senadores. prefeitos e vereadores. Muis de um terço da Câmara
des deputados velo u ser beneficiado com tal apoio, De um total de UIQ parla-
nentares, cujo mandato dependia de finanelamento da rede IPES/IBAD/ADEP
use, em troca, comprava à posição de cada um contra as reformas estruturais
reivindicadas pelo Executivo nacional-reformista, 46 pertenciam à UDN, 57 so
PSD, 5 ao PRP, 5 ao PTB, 4 ao PTN, 4 au PSP, 3 ao PDC, 3 20 PR. um so
PL. um so PRT é um ao MTR? Em alguns Estados sem candidato único da
direita, a elite orgânica foi obrigada a apoiar mais de um candidato contra as
forças nacional-reformistas. Dos muitos candidatos apoiados 205 governos esta-
duais, vários foram derrotados pelas forças nacional-reformístas, apesar de todo q
esforço da elite orgânica. Os derrotados foram Paulo Neri LAmazonas), Leandro
Mucie! (Sergipe), o General Edmundo Macedo Soares (Rio de Janeiro), José Boni.
fácio Coutinho Nogueira (São Paulo), Fernando Ferrari (Rio Grande do Sul, que
perdeu para lido Meneghetti, candidato também apoiado pelo IPESUL: « joão
Cleofas (Pernambuco). Os beneficiários eleitos foram Virgilio Távora, do Csará,
ex-Ministro dos Trenspories na gestão de lodo Goulart, apoiado pela coalizão
ESDUDN. Antônio Lomanto Júnior, da Bahia, e lido Mencghett, do Rio Grande
o Sul

Dentre todas as campanhas, a de maior repercussão, pela publicidade que
recebeu e pelos altos interesses em jogo, foi a de Pernambuco, na qual [oo
Cleofas, candidato conservador ligado ao consórcio de urânio. Orquima S/A.
cencorria contra a candidatura de Miguel Arraes,lider regional nacional.reformis-
ta de considerável projeção nacional e candidato em potencial, em 1965, à presi
dência da República. Nos círculos conservadores, consideravase a derrota de
Arraes como de suma importância. Os elementos de direita do centro sul do Bra-
sil perceberam claramente os perigos apresentados por Arrzes e seu movimento
£ tentaram afabilo desde o início. A sua arms era o IBAD, que desde o prin
cipio da campanha estabeleceu conitê eleitoral em Recife. O Coronel Astrogildo
Correa, do IBAD « lider da Frente Patriótica Civil-Militar, coordenava a Promo.
tion S.A. de Pernambuco e se encarregava da campanha do candidato da direi-
19.Cid Sampaio, o governador em exercício, que crientava a campanha de João
Cleofas, designou wm de seus cunhados para atuar como intermediário entre o
IBAD e as forças antiArrees, pró-Cleofss. O apoio s Cleofas"? foi subvencionado
pelos fundos provenientes das companhias de petróleo Texaco é Shell, dos grupos
farmacêuticos Pfizer, Ciba, Gross, Shering, Enila e Bayer, dos bancos Nacional do
Norte, Irmãos Guimardes e Novo Mundo, das instituições e companhias comer
cialis Herman Stolz e Lojas Americanos, do grupo têxtil Tecidos Lundgren, das
companhias alimentícias Coca-Cola e Standar Brands e ainda da General Electric
Co. da IBM, dos Perfumes Coty, da Remington Rand, da Companhia Siderúr.
les Beigo-Mineira (de suma importância nas operações do golpe no Estado de
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Minas Gerais), da Companhis AEG de Eletricidade e da Federação Comercinl do
Recife>

A investida decisiva na estratégia para neutralizar Arraes seria jogar com
O temor au “comunismo ateu”, alimentado por muitos católicos das classes médias
É baixas, que, como já [oi visto. era à marca da ação de propaganda do complexo
FPESZIBAD. Um grupo conhecido como Movimento Adulto de Ação Católica
colocava anúncios diários na primeira página de um dos jornais de Recife, bra-
dando cont a “ameaça vermelha” à adição, família e propriedade. João
Cleofas recebeu também apoo para & sua campanha de mídia, feita através
das emissoras locais de rádio «Rádio Tamandaré e Rádio Clube), da TV Canal 6
e do Didrio de Pernambuco” e ainda o apoio de intelectuais de direita, como
Gilberto Freire, que denunciou Arraes por ter aceitado apoio comunista, Qutras
técnicas menos sutis eram usadas, jogando com o arraigado temor ao comunismo,
Os apoiadores de Cleofasfizeram a montagem de uma réplica do Muro de Berlim
no Edifício Sulacap (no centro comercial de Recife), com a finalidade de sugerir
o que o futuro aguardava à população se Arraes fosse eleito. Distribuiram-se
gravuras que mostravam Arraes ajoclhado, rezando com um terço na mão, de

que, em lugar da cruz, caem dependurados um martelo e uma foice. O Diário
de Pernambuco divulgou um amigo revelando que Arraes fora convidado para
almoçar na casa du prefeito de També. Quando entrava na casa do prefeito,
“misteriosamente” caiu um quadro do Sagrado Coração de Jesus e quebrou-se
em pedaços. O colunísis, então, publicou um poema que se referin a Arrucs
como o “antiCrmo” e o artigo dizia so leitor sobre os esforços dos residentes
de També para exorcuur o espírito do mal. À campanha atingiu o scu auge no
dia das cleições, quando o Didrio de Pernambuco reproduziu em página inteira
uma charge que mostrava Árrses construindo o seu próprio “muro de Berlim”,
com Fidel Castro segurando o projeto do muro, Krushchev empurrando o car-
rinho de mão cheio de uviõe e canhões e que continha a inscrição “acordos
comercian", é o secretóériogeral do Partido Comanista, Luís Carlos Prestes,
empilhando os vjchoa. Eles estavam todos sendo inspecionados pelo empresário
Ioé Ermírio de Morais que empurrava um barnil com a inscrição “3 cimento”,
O industrial Ermírio de Mortes, pai do lider do IPES, destscava-se, paradoxal.
mente, como um do: memores contribuintes em favor da campanha de Arraes,
em troca do apoio deste à mia candidamra pera o Senado, Suas propriedades
no Nordeste compreendiam usinas de ações, terras, a único fábrica de cimento
de Pernambuco, cerâmicas e pedreira de calcário. À legenda abaixo da chorge
dizia: “O preço ds liberdade € 4 eterna vigilância,E Para completar o aspecto
religioso da campanha, o Padre Patrick Peyton, da internacional “Cruzada do
Rosário em Família”, partiu para uma operação junto às famílias, em forma
de preces diárias, tendo feito um comítio público pouco antes da votaçãoFé Se-
gundo um relatório do Consulado Americano em Recife, as atividades desse padre
se mostraram “extremamente elicaros para eliminar é confusão e para desviar
muitos católicos de qualquer tendência favorável a Arraes, agora mais clara-
mente identificado com q Comunismo2º Além do ativismo do Padre Peyton,
a campanha contra Arraes incluía uma caria pastorsl redigida pelo Arcebispo
local sobre o dever cristão de todos os cidadãos que, sem mencionar nomes,
pregavam a proteção da família e « defesa dos perigos que « amesçavamPE joão
Cleofas pediu também a ajuda do Consulado Americano quanto a muterial anti-
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comunista é muito especificamente alguns filmes que mostrassem condições na
Cuba de Fidel Castro, material este que efe “muito eficazmente poderia usar”.
Os funcionários de Consulado Americano prometeram a joão Cleofas “fazer o
possível para encontrar qualquer desse material disponível” e eles fizeram enfá-
ticas recomendações ao Departamento de Estado americano de que tais filmes,
possivelmente montados a partir de noticiários e sem atribuições de fontes, bem
como os desenhos animados [deveriam] ser enviados de imediato [para! Recife
para uso na campanha”. Enquanto 180, os funcionários do Consulado estavam
fazendo chegar à organização de Cleoias “substanciais quantidades Ide) desenhos
animados anticomenistas, livros sobre Cuba e panfletos a respeito de Berlim”.
“Contudo”, eles chamavam s stenção do Departamento de Estado para o fato
de que “nada tem o apelo popular imediato dos filmes."

A campanha anti-Arraes teria talvez chegado ao fim vitoriosa, não fome o
candidato adversário, o desprestigiado Cleofas, que se persutiu ser fotografado
durante é sua campanha, assentado ma varanda da sede da sua Íazenda de plan-
tação de cana, usando botas e mostrando-se ao mundo como um antigo dono
de escravos? Ele não tinha nada de construtivo para dizer além de sua linha
amii-Árries e anticomunista e, pior ainda, sob o ponto de vista político, era
popularmente identificado como o candidato apolado pelos Estados Unidos e o
representante do reacionário e corrupto sistema de “coronéis”. Não obstante
parecessem intermináveis os fundos disponíveis a Cleofas c o apoio da mídia
por ele recebido, Arraes conseguiu assegurar a sua imporiante vitória, por pouca
margem de votos, Ermírio de Morais obteve à sua cadeira no Senado e Francisco
jutião, o Hier das Ligas Camponesas, foi elsito deputado federal, O bloco na-
cional-reformista de Pernambuco alcançara significativo triunio. O IBAD fechou
o seu escritório em Recife, porém o cunhado de Cid Sampaio e os empresários
ligados so IPES por intermédio da Associação Comercial de Pernambuco manti-
veram as forças antiárraes intactas em termos organizacionais

Deve-se ainda mencionar entre os influentes beneficiários do apeio financeiro
da elite orgânica e os receptores de assistência técnica e administrativa, com
os quais fei estabelecida ação política coordenada antes e depois da eleição:”*
no Estado da Guanabara, os deputados Hamilton Nogueira (UDN), Euripides
Cardoso de Menezes (UDN), Aliomar Baleeira (UDN, F, Santos do Amaral Netto
(UDN), o General Menezes Cortes (lider da UDN na Câmara dos Deputados
durante a gestão de Jânio Quadros até o final de 1962, quando faleceu), Arnaldo
Nogueira (UDN), Maurício Joppert (UDN), o General Juracy Magalhães icandi-
dato udenista 20 Senado), Lopo Coelho (PSD+, o Coronel Danilo Nunes (UDN,
vu General Juarez Távora (PDC), Raul Brunini (UDN, o governador Carlos La-
cerda (UDN) e Theófilo de Andrade? Em Minas Gerais, dos quarenta e oito
deputados eleitos, 14 foram apoiados e suas atividades políticas articuladas
stravés da rede ADEP/ADP, Receberam assistência os seguintes políricos: Teófilo
Pires (PR), Abe! Rafael (PRP), Celso Murta (PR), Aécio Cunha (PR), Elias
de Souza Carmo (UDN), Guilhermino de Oliveira (PSDjF! José Bonifácio
(UDN), Manoel Taveira (UDN), Gersido Freire (UDN) Nogucira de Rezende
tPRJ, Ormeo Botelho (UDN), Oscar Dias Correa (UDN), José Humberto (UDN),
o Podre Nobre (PTB), o Padre Vidigal (PSDj** Foi voz corrente que Francelino
Pereira (UDN) e Ozanan Coclho (PSD) tenham sido receptores de fundos do
complexo IPES/IRAD>* Além disso, « ADEP entregou a Arthur Bernardes Filho
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tele próprio importante contribuinte do IPES « presidente do Partido Republicano)
a soma de 3 milhões de cruzeiros para a campanha cleitoral do seu partido”
Ademais, Ivan Hasslocher assinalou que mantivera “entendimentos” sobre a cam-
panho eleitorel com o goversador de Minas Gerais josé de Magalhães Pinto,
um dos líderes da UDN”! Em Pernambuco, a elite orgânica ajudou sete candi-
datos a deputado federal e trinia e um a deputado estadual. O IBAD assistiu
os deputados federais Costa Cavalcanti, Augusto Novais, Alde Sampaio (irmão de
Cid Sampaio), Monsenhor Arruda Câmara é Aurino Valois, elegendo-se todos,
Apoiados, ainda, foram josé Lopes de Siqueira Santos (da Usina Ribeirão Estre-
liana, que não conseguiu se eleger), Nilo Coelho, Dias Lins e os deputados esta-
dusis eleitos Antônio Corrêa Oliveira, Felipe Coelho, Suetone Alencar, Olimpio
Ferraz, Fruncisco Sampaio Filho, Antônio Luiz Filho, Dreiton Nejaim, Olimpio
Mendonça, Antônio Barreto Sampaio. Elias Libânio, Adauto José de Mello, Ar-
tônio Farias e Audomar Ferraz”! No Rio Grande do Sul, segundo o senador
Daniel Krieger, nas eleições de 1962, 4 centro-direita constituia uma coalizão
que recebia a abreviatura de ADP (Ação Democrática Popular). Ela com-
preendia o PSD, a UDN, o PL, o PDC e o PRP” lido Meneghetil, que se
torngu o governador do Estado, enfarizava que a indústria e o comércio locais,
sob a égide do IPESUL,contribuiram para a vitoriosa campanha.” Encontravam-
»e entre Outras figuras políticas apoiadas nesse Estado: Clóvis Pestana (ex-Ministro
do Transporte de Jânio Quadros), Raul Pilla, líder do Partido Libertador, o depu-
tado federal Daniel Faraco (PSD), o Coronel Peracchi Barcellos (PSD, Euclides
Triches (POC), Cid Furtado, Luciano Machado e Rubem Bento Alves.

Entre os demais políticos de outros Estados, que também receberam o apoio
da elite orgênica, achavam-se:

Piaui o Souza Santos
Paraiba -— Emêni Sátiro, Flaviano Ribeiro, Janduí Carneiro, Luiz Bronzeado,

Plínio Lemos, Raul Goes
Alogoas — Medeiros Neto, Ozeas Cardoso, Segismundo Andrade
Bahia — Aluísio de Castro, joão Mendes, Oscar Cardoso, Régis Pacheco, Vasco

Filho, Rubem Nogueira
Espirito Santo -» Dirceu Cardoso, Floriano Rubim, Oswaldo Zanelo
Pará — Gabriel Hermes
Amazonas -— Abrahão Saba, Leopoldo Peres
Rio Grande do Norte — Djalma Marinho, Xavier Fernandes, Aristófanes Fer-

Hanaes

Ceurá = Armando Falcão, Paulo Sarazate, Furtado Leite, Leão Sampaio, Martins
Rodrigues, Osslan Araripe, Wilson Roriz

Maranhão— Luiz Coelho, Pedro Braga, Lister Caldas, Eurico Ribeiro, Alberto
À

Muto Grosso — Correia da Costa, Saldanha Derzi, Rachid Mamed
Goids -- Anísio Rocha, Benedito Vaz, Castro Costa, Emival Caiado, Alíredo

Nasser"

Sunia Catarina — Laerte Vieira (UDN), Albino Zeni, Antônio Almeida, Orlando
Bertolh, Pedro Zimmerman, Domício Freitas, o General Gentil Barbaio, Gil
Veloso, Afonso Anschad (UDN) ,

Paraná— Munhoz da Rocha (PR), Ivon Luz (PRP), Othon Mader (UDN), Plínio
Salgado e Nei Braga (PDC e governador do Estado)
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No Rio de Janeiro, as seguintes figuras políticas beneficiaram-se desse apoio:
o ex-integralista Raymundo Padilha, Daso Coimbra, Edilberto Castro, Napoleão
Fontenele « Amaral Peixoto, presidente do PSD. Foram ainda denunciados pelo
mesmo motivo Chagas Freitas, político cliemtelista do PSD da Guanabara e pro-
prietário do complexo O Dig Notleia, e Nelson Carneiro (PSDj** Em São
Paulo, encontravam-se entre os beneficiários: Aniz Badra, Arnaldo Cerdeira, Her-
bert Levy (presidente da UDN), Mário Covas, o Padre A. Godinho, losé Menck,
Antônio Feliciano, Carvalho Sobrinho, Celso Amaral, Cunha Bueno, Dias Menezes,
Derville Alegrettt, Hamilton Prado (diretor da Cia. Antártica de Bebidas), Hélcio
Maghenzani, José Henrique Turner (diretor da MAFERSA), Lauro Cruz, Nicolau
Tuma, Tufic Nassif, Yukishigue Tamura e Ranieri Mazaili, presidente da Câmara
dos Deputados.

Em termos concretos, a elite Orgânica se mostrou capaz de reunir s centro:
direita do país, Muito embora a centro-direita houvesse recebido apoio maciço do
bloco de poder empresarial e a intensa campanha ideológica exercida jumto à
opinião pública, quando a poeira eleitoral se assentou, evidencipu-se que o equi
librio político oscilava a favor das forças populares nacional-reformistas.

Em São Paulo, a elite orgânica sofreu uma derrota estrondosa de seu pro
grama modernizante-conservador, quando o candidato populista Adhemar de
Barros se elegeu governador do Estado contra as candidaturas de Jânio Quadros
é josé Bonifácio Coutinho Nogueira. O Estado do Rio de Janeiro elegeu para
seu governo um candidato do PTB, Badger da Silveira, Leonel Brizola, apesar
de vir de ouiro Estado e tecnicamente ainds governador do Rio Grande do Sul,
ao disputar uma cadeira de deputado federal pela Guanabara tornou-se O centro
das atenções do cenário politico, recebendo votação jamais vista, seis vezes
maior que o quociente eleitoral necessário e quase dois terços da votação total
recebida por toda a chapa do PTB/PSB. Eloy Dutra, candidato apoiado pelo
PTB e PSB e figura especialmente desagradável à elite do complexo IPES/IBAD,
por ele constantemente denunciado, venceu a vice-governança da Guanabara,
podendo, assim, controlar o governador, ainda em exercício, Carlos Lacerda, Em
Sergipe, [oão Seixas Dória se elegeu numa pistaforma nacional-reformista, dando
força às vitórias nordestinas de Arraes e fulião em Pernambuco.

No Senado, que possuía ao todo 65 cadeiras, os senadores udenistas foram
reduzidos a 15,0 PSD ficou com 21 cadeiras e o PTB subiu para 18, À proporção
de votos populares para cada candidato dos partidos principais do Congresso
sofreu variação em relação 20s resultados anteriores. O PSD decaiu de 35,6%
em 1954 para 28,8% em 1962. À UDN se elevou de 20,9% em 1954 para 25,2%
em 1962 e o PTB subiu de 18,0% pars 24%. O PSP decaiu de 11,3% para
4,3% e o PDC subiu de 2,15% para 5,7%. É interessante verificar que ambos.
a UDN e o PDC, tinham em suas fileizas uma significativa tendência que se
alinhwa com as forças populsres nacionel-reformistas?* A percentagem dos
votos totais válidos, obtidos pelos partidos mais importantes, lustrava a queda
das posições de centro-direita, O PSD reduziuse de 22% em 1954 para 15,6%
em 1962, a UDN decaiu de 13,6% para 11,2% e mé mesmo o PTB sofreu
redução de 14,9% para 12,1%. Alianças partidárias cresceram de 25,7% para
41% e os votos em branco se elevaram de 4,8% para 15,1%Em termos
da distribuição de cadeiras ns Câmara dos Deputados, o PTB tornou-se o segundo
maior partido, com [04 cadeiras, das quais 41 foram conquistadas através de
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alianças. O PSD recebeu 119, das quais 40 foram ganhas por meio de alianças
ca UDN recebeu 97, das quais 42 também obtidas através de alianças

O IPES conferiu às eleições seu devido valor. Em novembro de 1962, o
General Golbery procurou todos os meios de fazer uma anális: acurada dos
resultados” Da conclusão, o mais importante foi o fato de que, não obstante
vs esforços maciços da elite orgânica, havia uma constante tendência esquerdista-
trabalhista do eleitorado, so passo que o Executivo, a fim de levar à frente suas
reformas, tentava um direto apelo às massas para contornar o efetivo bloqueio
do Congresso pelas forças modermizante-conservadoras, Se mudanças no Estado
que satisfariam o bloco empresarial tivessem de ser feitas, elas teriam de ser
impostas. Uma solução militar tornava-se inevitável para os interesses multina-
cionais e associados.

As enormes somas, jamais vistas, gastas pela rede IPES/IBAD/ADEP/Pro

motion S.A., pelo menos à equivalente a uns 12,5 milhões de dólares, possivel-
mente até vinte milhões, levantarara suspeita geral concernente à nacionalidade

e aos objetivos políticos dessas contribuições e licitaram demandas de inquérito
em suas atividades” Além disso, as tentativas do IBAD, publicamente denun-
cladas, de alterar o curso das eleições de 1962, em ferma de apoio financeiro
degítimo so General Magesst, de direita, contra outros candidatos para a presi-
dência do Clube Militar forçou o Ministro da Guerra General Jair Dantas Ri-
beiro a se reunir aos parlamentares do Congresso que exigiam uma investigação
das atividades do complexo IPES/IBAD”* Uma Comissão Parlamentar de Inqué-
rito foi instaurada em 1963 para averiguar as atividades e fontes de fundos da
rede IPES/IBAD/ADEP « investigar as alegadas irregularidades nas eleições
de 1962. O presidente do IPES, João Batista Leopoldo Figueiredo, quando cha-
medo para depor diante da Comissão Parlamentar de Inquérito, decisrou: “Elei-
ções são uma manifestação do povo que assume O seu mais sagrado direito de
escolher os seus representantes. já dissemos e voltamos a afirmar que o IPES
é firmemente contra a pressão do poder econômico privado ou do governo. A
compra de votos, » pressão econômica sobre os eleitores ou candidatos, q mono-
pólio de meios de informação etc. são práticas antidemocríticas."PH

De certa forma, desde o seu princípio, a CPI demonstrava irregularidades,

pois pelo menos cinco de seus nove membros haviam sido beneficiários desses
fundos secretos?" Apesar de tais irregularidades, as investigações puderam revelar
que o IBAD e suas linhas auxiliares haviam sido responsáveis por um processo
de corrupção eleitoral. Entretanto, » CPI fracassou em estabelecer ligações entre
o IBAD e o IPES por três motivos: por fontes financeiras comuns, peia partici-
poção de um mesmo membro nas duas organizações ou guesmo por ação con
junta.?º Em setembro de 1965, o Presidente loão Goulart assinou um decreto
suspendendo as atividades do IBAD « da ADEP por comportamento inconstitu-
cional. Dois dias depois, o deputado udenista ligado ao IBAD, Amaral Netto,
estabeleceu o Comité Nacional de Deless da Democracia. Os membros da ADP
ueorreram a ele. Incluiam-se entre os primeiros membros: Raul Pijta, os deputados
Flores Soares (UDN-RS), Eurípides Cardoso de Menezes (UDN-GR), Abel Rafnel
(PRP-MO). Oswaldo Zanelo (PRP-ES), Costa Cavalcanti (UDN-PE), Plínio Lemos
(PL-PB), Olavo Costa (PSD-MG), Laerte Vieira (UDN-SC), Leão Sampaio (UDN.
CE), Elias de Sousa Carmo (UDN-MGS, Régis Pacheco (PSEL-BA), Floriano
Rubim (PTR-ES), Ezequias Costa (PR-ALY, Moura Santos é Afonso Anschad
(UDN-SC). O comitê adotou as bandeiras políticas e ideológicas que o complexo
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IBAD/ADEP havia contenido até o periodo ds investigação. Um decreto de
outubro de 1963 finalmente fechou os seus escritórios. De qualquer forma, por
essa ocasião, grande parte de seus atívisias estavam integrados à rede do IPES.

O Executivo conseguira atingir o compleso IBAD/ADEPem geral e, em
particular, Ivan Hasslocher, mes mostrou-se impotente para averiguar assumios
mais profundos. O IPES foi jsentado de acusação formal” Alguns anos depeis,
insurgindo-se contra a inclusão de apenas Hasslocher no delo eleitoral inves
tigado pela Comissão Parlamentar de Inquérito, 9 deputado jnão Mendes, lider
da ADP, declarou que se se cometera algum crime, deverseda processar quairo
ministros da gestão de Castello Branco, entre eles o General Juarez Tâvora e
Daniel Faraco. Herbert Levy. presidente da UDN, e Amaral Peixoto. presidente
do PSD, bem como 87 deputados e 9 senadores, pois todos eles foram bendli-
ciários dos recursos proporcionados pelo [BAD

Conclusão

Apesar de sua rica ação política nos vários setores de opinião pública e
de suas tentativas de reunir as classes dominantes sob seu comando, o complexo
IPES/IBAD mostrou-se incapaz de, por consenso, impor-se na sociedade brasi-
leira. Logrou êxito, entretanto, através de sus campanha ideológica e política,
em esvaziar o apoio homogêneo so Executivo e [ol capaz de estimular uma reação
generalizada contra o bloco nacional-reformista.

As atividades realizadas por grande número de membros € ativistas ligados
ao complexo IPES-IBAD pelos quatro cantos do pais foram estrategicamente
coordenadas no Rio de Janeiro. Os vários Grupos de Estudo «e Ação do IPES
desempenharam papel fundamental na preparação, coordenação « implementação
das diferentes atividades ideológicas e políticas (Vide Apêndice 5). O complexo
IPES/IBAD agiu isoladamente é em associação é com s colaboração de um
grande número de organizações e grupos paralelos locais. Ele também colaborou
e recebeu o apoio de organizações, agências e indivíduos estrangeiros.

Como foi visto, os esforços da elite orgânica alcançaram resultados mistos
nas diversas áreas de ação e, com a exceção de sua influência entre es classes
médias, o complexo IPES/IBAD sofreu forte resistência e até mesmo derrota
em ôuiros setores. Essas derrotas ou êxitos parciais ficaram evidentes no movi-
mento estudamtil, onde cle estimulou a formação de organizações e grupos para-
militares de direita, mas mostrou-se incapaz de deter as tendências esquerdistas
na União Nacional de Estudantes.

No setor camponês e entre as classes trabalhadoras industriais, 6 complexo
IPES/IBAD conseguiu estimular as organizações e sindicatos de direita existentes

e mesmo criar novos grupos úteis à campanha para adiar a solidariedade e

consciência de classe. Contudo, em última análise, ele foi incapaz de bloquear
a constiluição de organizações de porte nacional, de orientação esquerdista entre
os camponeses e as classes trabalhadoras industriais c u consolidação de uma
liderança nacional da esquerda trabalhista.

Alcançou sucesso parcial no campo eleitoral, com a cleição de umgrande
número de políticos conservadores pertencentes 205 partidos de centro-direita para

as disputadas cadeiras da Câmara dos Deputados e do Senado, como também

3



 

pera o governo de alguns Estados. Contudo, não foi capaz de conter a ascensão
de políticos pertencentes à Frente Nacional Parlamentar, bem como não conseguiu
impedir a eleição de algumas liguras muito influentes do bloco nacional-refor.
mista. Ademais, o complexo IPES/IBAD não logrou êxito em impedir que a
integração das várias forças da esquerda trabalhista dentro do movimento estu-
dantil, da classe camponesa, das classes trabalhadoras industriais e de políticos
nacional-reformistas chegassem a uma Frente de Mobilização Popular, cujas inci-
pentesatividades foram abruptamente interrompidas pelo golpe de 31 de março

No entanto, as atividades políticas do complexo IPES/IBAD foramde suma
importância na realização da crise do bloco históricopopulista. Elas estimularam
uma atmosfera de inquietação política e obtiveram êxito em levar à intervenção
das Forças Armadas contra o “caos, a corrupção populista e à ameaça comu-
nista”, Como será visto, 0 IPES conseguiu coordenar € integrar os vários grupos
militares, conspirando contra o govemo, «, de certa forma, proporcionar o exigido
raciocínio estratégico para 6 golpe.
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58. Corta de Heitor de Aguino Ferreira,
td,

59, A Editora Globo era a maior em seu
gênero no Rio Grande do Sul, sediada em
Porto Alegre.

60, Corta de Heitor de Aquino Ferreira.
Íbid.

&t. MN. BLUME. op. cit. p. 215.

dz. Sônia Seganiredo reclamaria, mais tar-
de, de ter recebido apenas 420000 cruzei-
tos como pagamento. Carta de Sônia Se-
ganiredo so 8NH Rig de Janeiro, 19 de no
vembro de 1965, p 12, Arquivo do IPES,
Rio de Janeiro,

&3. À. Enippers BLACK. op. cit po 98

&4, Arlindo Lopes CORREIA, A conquis
ta dos classes médias pora q ação polir.
ca em grupo. Pesitios paper para discus
são em reuniões do CE « do CD. Ria de
fanviro, 1962. Arquivos do IPES, Rio de
janeiro.

&%, lima noção bastante obscura do que
se pensava ter sido o regime e o Partido
Justicialista de Perón e do qual João Gecs-
lart fora retrnzado, inicialmente, por Car
los Lacerda, como a sus versão brasileira.
Icão Goulart fos acusado pelos ativistas do

complexo IPES/IBAD de condurir o país
pará uma “República Sindisalisia”.

&6. Arimdo L. CORREIA. op. cit. p. 34.

8 A questão dos movimentos paralelos
era importante para o IPÊS. Em abril de
1565, Hélio Gomide, Harold É. Polisod e
f. Rubem Fonseca discutiram o astunto,
abordando o significado abrangente da “in-
tegração” destro do IPES e enfatizando as
vamiagens de se organizar certas categorias
sociais, comoas associações de pais e nus

tres, tão mecessérias na formação de uma
“egdeia de reverberação” de opinião pú-
blica, que amplava a influência do IPES

em áreas onde O tmieresse não cra especi-
fzamente de gatureza financeira. À meta
de IPES era criar o que se desominava “a
grande opinião democrático permanente”,

em um trabalho quotidiano, o que possibi-
Htaria so IPES coordenar cerco de 3.000
associsções e grupos já registrados, para &

ação da elite orgânica. IPES CD, Rio, 27
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de novembro de 1962, Hélio Gomide. Hó-
tio Gomide des o exemplo do Sindicato de

Homis do Rio de jansiro [rel Os hotth
do flo posulsss um movimento didro de
1EDOO pessoa que poderiam mr o alvo de

campanhas do ÍPES, qme ver que 4 ope
seção fosse adequadamente coordenada.

Ouiro exemplo foi o Clube das Profeso-
rãs Primúrias da Guanabara. IPES CD Rio,
23 de abril de 1965.

68. O Estado de $. Paulo, 6 de juneiro
de 1942. O General Hugo Beihlem, ex
Embuixador ma Bolívia (1952-1954), acabou
te envolvendo na conspiração que depós
Juan Carlos Torres, presidente da Bolívia,
ess 19%, juntamente com cutro lider de
IPES, H. Bollesen. Naquele ave. Belem |
fora preso em Santa Cruz de la Sierm €
expulso da Bolívia, sob a acusação de ten
ter induzir milhares bolivianos (com paga
mento em dólares! a se rebelarem contra
É. €. Tormes. Vejo. 70, 12 de setem
bro de 1979.

69. iro é. O8 de mirço de 1978. p. 9. O
Coronel Burnier transformar-seia em uma
dos figuras mais importantes do grupo de
linha-dura depois de 196.

10. IPES CE, Bão. 08 de junho de PH
Este eve um plano persl delincado pela

* eócontra pormenorizado sa Ata

*1. IPES CE, Rio, H de junho de 1962
O Resemamento Moral não era uma prio
viado do IPES do Rio po mubeídios +
qua. OGeneral Golbery era a favor

uição do lrro do

BAD Astalto ao Porlamento, só insés de
prover fundos para cerins atividades à de
rem(desempenhadas pelo Rearmamento
Moral.

72. to) IPES CE, 1) de agosto de 1965.
(b) IPES CE 20 de sgono de 1963.

73. IPES CD, 27 de novembro de MA.

*. James ROWE, Revolution or counter
revolution in Brazil: am interim assesement.
tm Em Com South America Serios.
EUA. American Univenítics Field Sul,
func 1966. v0.4. po 4
75, Para s mobilização das comada intes
thediárias e, em perticolsr, das dgsasde
cem, 6 IPES mentos ums unidade especial
de opinião pública. Esa unidade reunia,

2

 

entre outros. Oscar de Oliveira, Eurico
Cestanheira, Nebon Parente Ribeiro o
Coimbra Bueno. Oscsr de Oliveira tomou
parte na disseminação de material antico
munista, como os Cortilhos Brasileira,
Nossos Meles e Seus Remédios, os publi
esções de Suzanne Labim c Um Enpo
nheiro Brósileiro na Rássia. de Johs Co
trim, nas organizações femininas, entro os
militares e à administração do Estado, em
particular, e entre us classes médias, em
geral, Em São Paula, Sálvio de Almeida

Prado c os ativistas responsáveis pela “mo
hilização setorial” (Igrejo, extudontes, clas
ses médias) desempenharam operações me
tmelhantes. Cucar de Cliveira forneceu a
Frederico César Maragliano, do IPES ds
Sião Paulo, os nomes de 100 pessoas da
Aliança para a Familia e da Camponho da
Mulher Brasileira para que se tornamem
alvos e disseminadores dos Cartilhas Bra
sifeiras. IPES CE, Rio, 12 de outubro de
1982.

76. José Luiz Morcira de Souza enfatiza
ra uma vez o aspecto dramático de que 45
csusas da elite orgânica não recebiam
acompanhamento adequado, nem coberiu-
ra pública eficiente e repercussão pera
mus ações O que faltava, de seords com
|. E. Moreira de Souza, era 4 formação de
um “egro popalar” com institutos, gindi
textos, € a certeza de que, uma vez que
uma questão fosse levantada através da

de centura ou de apoio. |, L. Meceirs de
Souza era de opinião de que o IPES pre
chave de 2000 a 3000 pescas que é»
crevenem so Ministro da Cute ca ou
tras figuras públicas, formando o que ele
chamava de “Cadeia da Democracia”. Do
tado de coordenação e controle, o coro th
nha de ser fabricado como autêntico, em
um sitema semelhante no posto em prá-
tica por Dom Helder Câmara para encher
o Enádio do Maracanã. |. 1, Moreira de
Souza asmtniu a organização dessas ativi
dades, afirmando ter até 6 dinheiro para
imo. IPES CD, Rio, 5 de junho de 1962.

?t. Soh a mupervisão do estado-maior ch
vibkemilior do IPES de São Pouto, a Ligo
independente para a Liberdade foi into
fada mo Sociedade Rural Brasileira, onde
. crgsnfmeções femininas  parocinados

pelo IPES emavam sediadas sob 2 repor

 



aabilidado do niivista Sélvio de Almeida

Prado, Um setor semelhante operava em

Sto Paulo nirúvés de Blondina Meirelles.

Olympio MOURÃO FILHO, Memórias: 4
verdado de um revolucionário. Rio de Ja

Núito, L.& PM, 1978 E- 185, 203 fintro-

dução « pesquisa de Hélio Silva).

78. A Liga Cristã contra o Comunismo es-

tava sob a direção de José Lemos. Em Ri.
beirio Preto, um certo Major Fleury lide
rava uma organização paralela, enquanto
outro grupo. o FAC, estava sob a direção
de Salvio Marques MOURÃO FILHO,
om cit p. 219,

79, A 7 de julho de 1962 a questão de
se providenciar a liderança para a Campr-
nhá da Mulher Brasileira foi discutida na
CE de IPESRio Uma semana depois,
Clycon de Paiva levou dois cheques de
1DOG0O e 45.000 cruzeiros para a CAM-
DE. ta) IPES CE 28 de julho de 1962. th)
E. Knippers BLACK, cp. cit. p. 72. (0) Mi-
guel Arraes. Depoimento na CPI sobre q
complexo IBAD/ÍPES, O Estado de 5.
Puuto, 43 de agosto de 1963.

&o. Apesár de ser uma organização femi-
nina, havia um grupo de assessores mas-
culinos. P. SCHMITTER. gp. eit. p. 219
20.

Si. |. W. PF. DULLES oo. ch. p. 255.

B2. |. W. F, DULLES. op. cit. p. 35760.

83. 1. W. F, DULLES op. cit. p. H5.

&4, la) IPES Ch. Gr. São Paulo, 2) de

agosto de 1962. 46) João Baptista Leopol
do Figueiredo. O Estado de S. Paulo, H
de dezembro de 1953.

Bs. P. SCHMITTER. op. sit. p. 220.

86. P. SCHMITTER. op. cit. po 7.

fr. fa) IPES CE, 12 de junho de 1962.
tb Eelstório do General Golbery sobre 2
UME, a Potrobrãs e a Carorena a Brosi

Ha, de 26 de junho de 1962. Arquivos do
IPES, Rio de Janciro.

8. € 5. HALL. The country thol saved

irelt, Readers Digest. EUA, Nov. UM.
po. 14445, Reportagem Especial,

Sa. ta) P. SCHMITTER. op. cit. po EM

2. 6) 1. W. F. DULLES. op. cit. p. 189.
%. in) Depoimento de Eldino Brancante.
to: Olympio MOURÃO FILHO. op. cit.

p. 218. db) P. SCHMITTER. op. cit, p
447. (e) Hélio SILVA, 1964: Golpe ou
controgolpe? Rio de janeiro, Civilização
Brasileira, 1975. p. 335.

9. 5, Knippers BLACK. op. cit p. 81.

92. Olympio MOURÃO FILHO. op. cit.
p. 185.
93, É W. F. DULLES. op cit. p. 278.

94. Phyllis PARKER. 1964: o papel dos
Estados Unidos no golpe de estodo de H
te março. Rio de Janeiro, Civilização Bra-
sileira, 1977. p. 108.

95. Santos, uma fortaleza do Comendo
Geral dos Trabalhadores -— CGT, o prin
cipal porto de exportação de café e tem-
bém uma base significativa do IPES, foi
auiro Iggal escolhido para 4 encenação de
uma marcha, De seordo com Wiadimir
Lodygenski, a ativista do IPES em assun-
tos sindicais, Maria Pauls Coctano e Sil
va, uma lider de eficiência extraordind-

rio, foi a Santos para organizar a mobili-

zação popular. 1. W. F. DULLES. op, cit.

p. 27. Entrevista com W. Lodygenski,
membro da Amtricin Chomber of Com

mera, associado do SEI « também dire

por da Aliset-Sociedade Técnico Comercial
Lida, que trabalhava com propaganda
técnica.

9%. 1 WF DULLES op ci po 275.
Emmrevista de |. W, F. Dulles com Sério
de Almeida Prado,

97, Conforme foi relatado. “empresários
americanos cesidentes no Brasil, que mam
tinham coníaos estrerios tom rtpresentaa

tes da CIA de seu pais, ajudarem a cosa
nizar e financiar essas demonstrações”, Je
come LEVINSON & fuss de ONIS. The
atliance tha lost dx may: q criticof report

om the ALPRO. Chicago, Quadrangio
Books, 1990. p. 89.

58. 1 W. ROWE op. cl. p. 2,

9% Vide Philip SIEKMAN. When exe
cutives turged revolotionario — a story
bitheno ustold: hos Sis Paulo Eusines
men conspired to querihros Brasil com
tnusistintestod gorermmment. Formume, EUA
uiátas, 21021, FM.

E possível dicolir we o golpe civil
Hits” iminente provocos a marcha vo io
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  vês do oposto. P. SCHMITTER. op cit.

po E.

oo. De qualquer forma, como um dos li

fors colocado totalmente à par da conspi
ração militar três meses antes do isto” P.
SCHMITTERop cit po 47

11 Mars CEHELSKY. Los cefoem da
Brasil the monagement of social champe
Boulder, Colorado. Wesew Pres, 197.

p HZ.

jo. May E WILKIE 4 report os me
so! semficom dm Permpmburo Rio de fa
meiro Centro de Pesquisas em Chências

Sociais. MM p 6 Mimmegrahado Po
es vórmas amperpretações da orgênização

rural, side (41 Clodorer MORAES Poa
sort hrapues im Brasi dn STAVENHA-

CEN, Rodolfo ed Aprorian problems and
present oremde Letm Amenco
Mew York Doubledar 190 po 46253

ibj Conthia HEWITT. Brazil; the pessant
movement of Pemambuco. In: LANDS
BERGER. Hemey A ed Lain American
pemont movement hhacs, New Tork,
Cornell Univ. Pres, 13. po 57408,

103. As Federações patrocimadas pela
igreja tinham 200000 membro, ss Ligas
Campos tinham 30000 « o nadie
tos com inclinações para o Partido Comu-
nista 50000. Cymthis N. HEWITT. op. cir
p H€ O: número: variam Em 1962, de
acordo com as ligas c com a ULTAB cal.
culavose o total de membros em aproxi-
medamento 550000, s ULTAR afirmando
setem SOOÓ0O, Curas fontes scusavam
apenas 200000 membros de sindicatos e &
Igreja afirmava tor 45000 trabalhadores
sindicalizados no Nordene é no Rio Cran-
de do Sul. M. CEHELSKY. op. cif. p. 247.
48.

104. Frenchco JULIÃO. Combiothe so
ke: the hidden juce o) Brasil. London,
Penguin Books, 1972.

tos. Declaração de Belo Horizonte. In:
Francisco JULIÃO, Que são os ligas com
ponesas. Rio de Janeiro, Civilização Bra-

silcira, 1962. p. 845.

108. €. HEWITT. id. p. 593,

tor. O (RAD comiderava que “o Nor
deste é até agora a grande fonte onde a
propaganda comunista procurá suas mo

344

thores armas pará a guerra política defla-
grada contra à derocrscia Ho Brasil. Lá,

“existe a miéria, 4 corrupção, & explora
cão do homem pelo homem, a sórdida e
eseracizamte disribuição da lema, o anal
faberismo € uma série de outros fatores
que favorecem o uso da tragédia do Nor
deste pela propsganda comumsta, As for-
cas Comunistas estão em um mgo dechivo
pela sum sobrevivtaçia no Nordeste”.
Ação Democrática, fevertiro de 1962. p.
12

Para q emrtor Amtônio Callado. Per.
sambuco, mo início da década de sessen
ta. era “o melhor laboratório para expo
ciências soclais 4 o melhor produtor de
nliico mo Brasil”, António CALLADO.

Tempo de Arrser podres € compnitos pa
serolução sem violômio. Rio de fonciro,
fosé Alvaro, 1964. p. ME

8. Ação Demoertica. fevereiro de 1962
p. 15.

tos. M. CEHELSKY. op cit po 4H.

HO Vide M, BANDEIRA, O gorermo ..

om cit po 073, Vide também é fia de
ativistas eslimres do complhxo IPES/
IBAD para q Nordeste, no cap. VIH,

Hi. É interessente notar que havia, mo
argumento, contraditórios do IBAD, um

reconhecimento prematuro das falhos bá-
sicas da elite orgânica em obter resulta
dos “positivos” na frente ideológica, isto
é. conquistor o movimento componês. A
Ação Demeerática escreveu que “quando
foi fundado o núcleo do IBAD, os campo

nees não aceitaram suas oferim, o que
prova que “nem só de pão vive o ho
mem”, Eniretonio, “o irabalho abnegado,
corjoso e leal do noso companheiro F.

Quório Filho pouco a pouco superou a
barreira ideológica Intransponivel criada
por Francisco Julião entre 03 democratas

€ os camponeses que, finalmente. forçados

pela necessidade, aceitarem q ajuda demo
crárica é humana que lhes foi oferecida.
Eles à aceitaram mas, como homens fivres

que são, não abjursrem suas convicções
ideológicas, Nesse aspeçio, crem respeila-
dos pelo IBAD”. Agão Democrática, feve-
reiro de 1962. p. 13.
Vide mmbém P. SCHMITTER. op. cit.

p és.



HZ. Para um releto pormenorzado de
suas mividades e do cenário em que siua-
vam, vide (a) Joseph A. PAGE. The re.
volution dhar never wonorihems Brozit
19551864, New York, Grossman Pubik
shers, 1972. cap. dl, po 14-69, (b) Ema
nucl de KADT, Catholic codicals in Bra
ail, London, Oxlord Univ. Press, 1970. po
508. (=) Thomas É. BRUNEAU. The Bra
sifiam Cotholiv church, Gri-Bretanho, Came
bridge Univ, Presa, 1974, p. PO-TI, 89.

5 H. SILVA, op, cit. p. 281,

tá, (nu) 1. À. PAGE, op. et p. 129. (b)
Coop group go! CIA conduit aid, The
New York Times, May tô, 1957 po 57.

H5. 1. A. PAGE. op. cit. p. 165.

16. 45) |. Knippers BLACK. op. ci p.
EM. (bl Glauco CARNEIRO. A outra fa
ce de Julião. O Cruzeiro, Rio de Jansito,
14 abr. 1962. p. 20.

iWy7. IPES CD, 1) de maio de 1962. De

scardo com Nei Peixoto do Vale, o Pa
des Melo “saiu satisfeito com a coberto
sa”,

ih. J. A. PAGE. op. ci. p. 153.

US, ), Knippers BLACK. op. et. p. 133.
Para um relato sobre a rede CLUSA-CIA-
IBAD-SORPE.AID-AÍFLO em ação no
Nordeste, vide (u) |. A. PAGE op. cit.

cap. Bia, (bj Paulo CAVALCANTI Dao
coluna Prestes à queda de Arões. São
Paula, Editora Alfa-Omega, 1978. p. 299,
Em 1963, u AJD assinou um contrato com
a CLUSA estabelecendo escritórios com
Jundos regionais, Em: Survey of the AML
arice jor Progress — Labor policies end
programs. 9st. Congress, US Semulo,

April 29, 1959, p. 520 (estudo preparado
pelo Committee on Foreign Relations, se
nado americano e relatório do Comptroller
Gensral).

120, Romualdi era um emigrante italiano
que havia trabolhado paro o Géfice of lt
ter-Americon Aflairs de Nelson Rockefel:
ler durante a Segunda Guerm Mundi,
Destscouse em sum incefa de solucionar
problemas « era agente na Itália, no int
elo do década de querenta, na Argentino,
durante o governo de Juan Domingo
Perôs e no Uruguai no início da dê
cade de cinglento. “OD Departamento
de Estado inicressowse diretamente pelo

planejamento do itinerário de Romuaidi”,
Em: Labour policies end programs. Es
sudo preparedo pela equips do Commit
ma on Foreign Relations, US. Senato e Re
port of the Comptroller General, July 15,
1958. In: Survey o! the Alliance Jor Pro
press. op. cit. p. 580,

123. Philip AGEE. Inside the company;
CIA diary. London, Penguin Books, 1975.
p. 620,

122. Seralino ROMUALDO Presidente
antd peons. EUA, Funk & Wagnalls, 1967.
p. 408.

133, Outras árias em que é elite orgâni
ca do compleso IPES/IBAD pesstrou inc
tensemente no termitôno camponês, pairo

cinsado ativistas sindicais « ohbrndo 4 co
laboração de grupos políticos foram o Va
de do Paraíba, no Rio de Jonsiro, à imo

cor de São Paulo e o Estudos do Rio
Grande do Norte, Paraná, Mitas Gerais €
Babis, Na região centro-sul, o IPES amou
erars os trabalhadores rurais atrsvés da
Confederação Brasileira de Trabalhadores
Cristãos = CBTC. A CBTC tembém lors
importante em ação política entre (rabo
lhadores de indústrias. Enquanto fenigri

organizar os sindicátos dos trabalhadores
rurais, a CBTC uniu sitas forças vo atévis

ta de direita de São Paulo José Rotis, da

Confederação Nacional de Trabalhadores

na Agriculturs — CONTAG, uma alian-

ça financiada pelo IPES, (a) IPES CE,
Rio, 15 de janeito de 1963. tb) ]. F. DUL-

LES. op. cit, p. 221,

jd4. T. BRUNEAU. op. cit. p. 8851.

125. “Simples aplicação das leis existen-
ses modilicária completamente à situação
de miséria na zona rural”, SORPE. Peque
no resumo do movimento sindical rural em
Pernambuco. p. 1). Citado Ins T. BRU.
NEAU. op. cit. p, 92.

126. ]. A. PAGE. op. cit. p. 156.
t27. Para um relato do periodo, do cená.
rio e dos atores, vide (a) T. BRUNEAL.
ep. cit. p. 8594. (b) E. de KADT. ap. cit,

p. LOMZI. (e) M. BANDEIRA. O gover
no... Of cit. cap. 4, 5. 44) €. HEWITT.

ep. cit. p, W4-388.

je. C HEWITT. op. cit. p. 395.
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iz, A respeito da força € das fraquezas

de trabalhizmo organizado cesse periodo.
vide 44) loxer TELLES. O morisseno sis
dical no Brasil Rio de Janeiro, Vitória,
962. 1h) Jorge MIGLIOLI. Como são jet
tas dá greves mo Bras Rio de Janeiro, Ci

vilhzação Brasileira, 1963. tel Kesneih Paul
ERICKSON. The Bresiios corporativo
asse asd mpriing clos polítics. Berkeiey.
Linir. of California Press, 1977. Cap db.
têt Leóncio Marins RODRIGUES. Cos
fo infesrial e rindiesiemo mo Brasil.
Sião Paulo, DIFEL. 1966. (0! Loúncio Mar
ting RODRIGUES. Trabalhadores sindi.

Hense, 1974.

HH. Em 1961, someme em São Paulo, o
túmero de grevês praticamente igualou o
fúmero total de greves em todo o Bel
dez anos antes. O JANNI Crises... op.
cd po MÊ.

51. O ANNE. cp et. po MA.

132. Para om relato da peee penis e
uma avóliação de seu impacto, vide RP.
ERICKSON. op. cs. p. 175,

135. Os limites iniciais do consenso co
pressrial em torno do IPES. para & ação
em meio à classe trabalhadoras. bem como

em Gutros setores, foram expressados por
José Luiz Moreira de Souza quendo este
afirmou que * ação política deveria com

quistar a opinião pública, e não substituir
o Estado. IPES CD, Rio, 12 de fevereiro
de 1962.

154. N. BAILEY. Organization and ope-
ration of neoliberaligm in Latim América.
In: Latin America: política, cosmomics and
hemispherioeecuá. New Yosk, Pracger,
1965. p. 202.

5. NM. BAILEY. dd po 03907.

136. Flávio Galvão concordou, achando
essencia) modificar a “imagem” das cias
ves empresariais, Segundo o lider do IPES,
+. 8. Lespoldo Figueiredo, nossa última ati
vidade. de formação de imagem « legii-
mação das clases empreserisia frente à
sociedade no processo de consrução ns
cionsl, + Associação dos Dirigentes Cri
tãos de Empresas -— ADCE haveria de ser
é. O General Mosul acremestou que
comsidereva “O ditas quo insustentável”.

Tendo viajado por todo o Bril, o Gene
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ral Moziol achova que 4 pior situação era
a do Estado de São Paulo, por ter um Es
tado desenvolvido em um país sobdcer
volvido. “isso dã a São Paulo uma culo
tia exrememeto perigos”, IPES CD e
CE, São Faulo, 27 de novembro de 1962.

137. Curtas (8) de Flóvio Galvão a Enno
Hobbing. São Pasto, é de fevereiro de
963. bt De F. Galvão para Gabriel Ka-
plan. São Paulo, 4 de feversiro de 1903.
tet Telegrama de fodão Baptista Lospoldo
Figueiredo a Enno Hobbing, 5 de leverei-
ro de 963, A correspondência do IPES
para Gabricl Kaplan era enviada aus cui
dados do Sr. fobn Disfesderier, no Com
sulado dos Eredos Unida em Recife.
tobm Dicfenderfor havia sido Diretor de
Planejamento é Programas no missão da
USAID no Ria de Janeiro 6 era, em 1963,
chefe da missão da USAID em Recife. A
repeso de atividades de Disfenderter,
vide 1. 4, PAGE. op cit. p. ID4,

UE. A respeito de ação do I18AD so
Nordeste, vide (a) 1. A. PAGE. op. ct
p. HIS, 153. (b) Eloy DUTRA. IBAD,
sigfa da cosmupçõe. Rio de fanciro, Covil
tação Brssileire, 1965. (0) Adison de
BARROS. Ascemão É queda de Miguel

Arraes. Rio de lanciro, Editora Equador,
1965. (dj) IPES CD e CE, São Paulo, 19 de
janeiro de 1963. (e) Carta de Emo Hob-
bing » joão Baptiste Leopoldo Figosizedo.

33. IPES CD, 27 de novembro de FMI.

140. Depois do golpe de 1954, esse tipo de
operação foi asumido pela Ação Comuni
tária, uma organização apoiada por empre
sérios e chefiada pelo General Jurscy Ma-
galhões. Seu Conselho Diretor e Comilé
Executivo eram formados, na maior parte,
por homens de megócios que haviam sido
associados so IPES. Entre eles, vale 4 penas
tuencionar Fernando Mbieili de Carvalho,
Gilbert Huber fr, forge de Mello Flores,

losé Thomas Mabuço, Lars Janer, Rober
to de CGlíveira Campos, Victor Bouça, Ed-
mundo P. Barbosa da Silvo, Aldo B. Fran
co e João de Silva Monteiro. À maloria
dos primeiros contribuintes do complexo
FPESMIBAD enconirsvzse no extenso lite
de compressas que apoisvam esa operação.
Vide Jornal do Brasi, 28 de janeiro de
ior6. “Exmiahrro se vê me Ação Coma

   



-
r
m
e
s

Hit. Cuando uma comissão de represem

santos do Sindicmo dos Trabalhadores na

indústria de Agicer de Oriente velo vo

IPES a fim de conseguir a entrega imo

dinti de um furgão que eles queriam
transformar em ambulância para ser usa-
da na zona rural, Leopoldo Pigueiredo au-
torizouos à procurar o chefe de relações
públicas da Volkswagen, cm seu nome.
IPES CD e CE, 4 de dezembro de 1862,
Flávio Galvão.

HZ O sitema que Poland recomendava
para e construção de coses populares foi
aquelas desenvolvido pela organização Ros
ekeleller e à contacto no gavemo para
esse proleto era, adequadamente, o politi-
co do PDC Franco Montoro, então Minis-
tro do Trabalho, No início de 1962 Mon-
tro havia anunciado, em um almoço ofe-
recido pele Companhia Antárgics Paulista,

um dos importantes contribuintes do IPÊS,
o Programa da Casa Própria, Iezo ocorreu
na 1º Convenção Nacional dos Delegados
Regionais do Trabalho. Além disso, ao re-

tornar de uma viagem dos Estados Unidos,
pouco tempo depois. F. Mentoro amuncia-
ra à construção de 1000000 de casas
através da Aliança para o Progresso, O
IPES hnvia aberto o cémpo pera a dis
cussão de diretrizes é estava colhendo vs
resultados positivos do impacio público
dese sonho popular. Na campanha das
casas populares, ao unidade de Opinião
Pública, chefiada por Nei Peixoto da Val-
le, preparou material escrito, organizou en»

trevistas para Polland e seus colaborado
res, na televisão e na imprensa eserita,
mostrando que o JPES estava cuidando
de forma conçreta o imediata de assuntos
premmentes, no contrário das promessas va

zinç pora à ação a longo prazo vindas de

outras fontes, [PES CD, 12 de fevereiro
da 1962, “

143, IPES CERio, 27 de março de 1962,
144. P, SCHMITTER. op. cit. p. 19093.
145. A Cooperativa Agrícola de Cotia, fo
sul de São Padlo, região de grande concen-
tração de imigrantes japonests, ra a base
política é econômica de Fábio Yassuda,
seudiretor, no intcio da década de ses
senta; tendose tornado Ministro da Indús
iria edo Comércio em 1967.

146. Corto da Federação dos Clreulos
Operários Fluminense so IPES de Nite.
161, 26 de fevereiro de IM,

47. Avé 1953, o apoio dado pelo IPES
atingia 2.000.000 de cruzeiros merisais, De
pois a ENCO recebia quentios ainda
maiores. (a) IPES CE/001, 2 de abril de
1962. (b) Carta de fosé Rubem Fonseca
ao Padre Veloso. (ci O Estedo de 5.
Paulo, 18 de julho de 1962,

148. (a) IPES CE, Rio, & de janeiro de
1963, José Rubem Fonseca. (b) IPES CF
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1963. Em

janeiro de 1983, Câmdido Guinle de Pavia
Machado, encarregado de um grupo de
ação pera assuntos sindicais, autorizou O
pagamento mensal de 2.000.000 de cruzel
rós. Essa contribuição foi sumentada para
2.500.000 cruzeiros no mesmo mês,

140. Arão Democrótica, Bio de Janeiro,
8. 1982. po HO.

DB. Ação Democrática. id

551, Ata do IPES, 27 de feveriro de
1562.

t32. Ata do IPES, 27 de março de 1962,

Cândido Guinle de Paula Machado. O pros
jeto do Padre Velloso risha um orçamento
mensal de 3.002,000 de cruzeiros, nos quais
tinham de ser adicionadas os atividades no
Rio de Janeiro, em São Paulo, Pernambu-
co é outras duas chefios regionais susten-
tadas por seus próprios Fundos “regionais”,
O IPES de São Paulo contributa através
da Confederação Paulista, Q Padre Vello
so recebeu do IPES um total de 47.395,000
cruzeiros, a tosior parte no periodo de
1952-1963, para a Confederação de Trába
lhadores Cristãos. Carta do IPES zo Podre
Velloso. Sec. 65/0280, Rio de Janeiro, 18
de maio de 1965.

153, P. SCHMITTER, op, cit. p. 192, &o-

bre o Movimento Renovador Sindical, vi
de Carlos Renato Costa Neto, Revista Bra

siiense, São Paulo, (3):54-87, nov/dez,
1960.

154. José Bonifácio Coutinha Nogueira,

membro do simpósio sobre 4 Relorma
Agrário, organizado pelo IBAD em 195),

loi Secretário da Agricultura + condidato
ao govemo de São Paulo em 1965, perdeo-
do pars Adhemar de Barros. Ers ligado
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cometreisimente ao Banco Comercial de
São Paulo S.A. entre outros.

155. IPES CE, 2 de outubro de 1962

156. Uma ver tendo o IPES se estabeleci-
do como uia fonte de apoio material, sd
ministrativo é técnico, passou & sr pro
curado por diversos ativistas do cleo e
grupos religiosos. O Padoe Bello veio po
dir mesistência é foi encaminhado à» AMO
nio Carlos Menezes. As atividades do Pa
dre Bello receberam intenso apoio finan-
ceiro de IPES, uma tarefa deixada sob 4
responsabilidade da divisão de São Paulo.
IPES CE. 17 de maio de 1062. A 5 de
julho de 19h63, Glycon de Paiva informou
np CE a mspeito de 500000 cruzeiros
aprovados pars o Padre Bello. Outro mem
bro da cisto, apoisdo e patrocinado pelo
IPES. cra o Cónego Vanderhalica, do Co
légio São Norberto de Jaú. também ligado
h rede do ÍPÊS. O Câsego Vanderhaloa
fez um resumo comentado da Mme et
Magistra. revisado por Paulo Edmur de

Souta Queiroz e mimengrafado no IPES.
O reset, que parscia muito cce o»

ma propaganda. foi disseminado ente as
camadas mais simples da população O
IPES tombém deu afoda financeira do Po
dre Águias (5]), diretos do projeto do Pa
dre Sabóia. IPES CÊ e Ch. Gr, São Pa
lo, 8 de janeiro de 1963. Flévio Galvão e
José Ely Coutinho. O IPÊS qenbém finan-
ciava o Padre José Coelho de Souza Net-
to (51), presidente do Aloisianum, scb 3
forma de “bolsas de estudo”, de 300.000
cruzeiros por ano. IPES CE, M de maio
de 1963.

157. Em maio de 196), o IPES estavs

contribuindo com 20060000 de cruzeiros
mensais pera “atividades trabalhistas” go
ráis.

158. O IPES canslizou 1.500.000 cruzel-
ros para o SEI. IPES CD São Paulo, 22
de maio de 1962, João Bapiisa Leopoldo

Figueiredo.

159. No mínimo 500000 cruzeiros mea

sais para coda nividade. A informação foi
fornecida por Wiadimir Lodygemky é
Wiadimir Pereira. (n) IPES CE, 2 de ju
tho de i952. (b) IPES CD, 2? de março
de 1962, (c) IPES CD, 28 de sposto de
1962, (4d) IPES CD, 15 de outubro de
1962.
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LêO, IPES. Relatório de Atividades, 1963.

fêi, fal P. SCHMITTER. op. ci po 437.
br E W. F DULLES, op. cit. p. 26.

62. M.S.D. A Reniblica sindicalista do
Brasil. São Paulo. 1903. Arquivos do IPES.
N.P,

tos. (nb Eloy DUTRA. op cit. po 13. (b)
Ro ROIAS op cit. p. 74. (e) Plínio de

Abreu RAMOS. Como agem: os grupos de
pressão. Rio de Janeiro, Civilização Brosh
heira, 1963. p. 63,

164. Decisração finsl do 7º Congresso

Nacional de Operários, sob os suspícios
da CNÇO. O Estado de S. Paulo, 22 de
julho de 962.

165. Lenny SIEGEL. “AFLCHO”. In:
WEISSMAN, Steve ed. The Trojan horse.
California, Ramparts Press Reader, 1975.
p. H3.

“Além disso, a QRIT, na realidade, for
ma ápenas Gm cio em uma vasta cadeia
de agência é organizações que compõem
a sede imperialista que tenta controlar é
manipular o gebalhismo latino-americano,
Seu métodos variam e, às vers, parecem
trabalhar para Fnalidades contrárias, mas
o» óbjeiivo central continua sendo o abala

mento de movimentos dz classe trabalha.
dora militante de coquerda, É 5 promoção
do sinficahsmo no estilo morisamericano
ou, po mínimo, de formas cristãs amenas

ou socia-demscráticas dele. À rede é vasta
* engloba órgãos micionais € intemacio
nais. Uma lista parcial deles inclui a Al
ança para o Progremo o a USAID, a Or
ganização dos Estados Americanos (DEA)
co Bases Interamericano de Desenvolvi-
mento (B5D), International Trade Secreto-
rias TS), a AFLCIO, os seções iraba-
lhistas de todas os embaixadas americanas
no hemisfério, fundações perticulames co
mo a intemationsl Development Founda
ton (DF, o Council on Latin America,
Inc. e Fmalmento as CIA”, Hobsri A.
SPALDINO dr. US. and Latin American
labor: the dynamics of imperialist control.
In: MASH |. ed. Ideology and social
change dm Latin America. New York, Gor
dom and Breach, 1977,

166, A AFLCIO gasto 210% de seu grça-
mento anus com amuntos internacionais e

é o maior contribuínio da ORIT, onde in
eta st€ 2 milhões de dólares anualmente   



em um fundo para projetos especiais, pa
ra complementar o inilhão que entire em

suas contas du atividades intergacionais.
SPALDING. op. cit, p. 65.

tor, P, AGEE. op. cit. p. 611.

t6g, P. AGEE. op. cit, p. 237.

169, P, SCHMITTER. op. cit. p. 189, 437.

t70. Ação Democrática, Rio de Janeiro,
out. 1962. p. &

tv, O líder do IPES G, Borghoff apre
sentou, em umá reunião especial da Co
missão Dirciorm, uma unidade de ação do
Resrmamento Moral composta de sete
membros. Eles forneceram ao IPES livros,
revistos c oulros materiais impressos. Um

ex-oficinl inglês deu explicações em sus
língua é apresentou Dario Morais, um fer-
toviário da Mogiana e ex-ativista comu-
nista na área de Campinas, Estado de São
Pauls, que, no ocusião, atuava no Rear
mamento Mora! como vice-presidente de

seu sindicato, A experiência pessoal de
Dario Morais e os fatos e experiências do
ativismo político de direita na área de
Compinas foram discutidos. Um membro
norte-americano da equipe do Rearmamen-
to Moral explicou as questões relerentes à
propagando, Inclusive materia! impresso €
lines, que foram entregues ao disribui-
dor Luiz Severiano Ribeiro. Um cerio Ge
nero HO. também participou da di
cussão. Segulu um período de perguntes e
respostes sobre assuntos políticos IPES
CD, 28 de ogoto de 1952.

UA € 8. HALL. op cit. p. I41.

E. (a) |. Enippers BLACK. op. cit. p.
256. (b) Marcelo BERADA & Ricardo

LESSA. Infiltração imperialista no sindica-
lumo. Em Tempo, Belo Horizonte, !k a 24
de setembro de 1975. p. 67. (c) 5. ROMU.
ALI. op. cit. p. 415.

ijá, Robert F. HOXIE, Trade unionisa
in the United States. New York, Russell
and Russell, 1966, p. 45,

175, Pare a percepção econômica e polí
tica do surpreendente império Grace, vide
NACLA (North American Congress on
Lmtin America). W. R. Corporation — La-
tin Américas and Empire Report. March
56. V. 16, n. 1.

176. P. AGEE. op. cit. p. 610.

ET. As metas essenciais da ALPRO eram
forialecer o setor capitalista ma América
Latina. Procurava controlar o grau de con
fito de clesse com reiormas socisis Jimi
tades, enquanto es forças militar é poli
cial eram preparadas para a possibilidade
de insurreição popular, Vide Gregório
SELSER, Aliansa pora el Progreso: la mal
nocida. Buenos Aires, Ediciones Iguazú,
1964, Cop. 2, 3,

18, O COMAP era também a arena pa
ro disputas entre as redes de interesse Gra
ce e Rockeleller, que pareciam girar em
lorno da questão de quem nha a begemo
nia para estabelecer diretrizes econômicas
pára a América Lalins. A posição proemi
nente dos Rockefeller logo se manifestou,
enquanto à COMAP caiu em chscuridade
com a morte de Kennedy. David Rockelel.
ler intensificou sua ofensiva e em 1961 foi
lormado o Business Group for Latin Ame
rica —- BOLA, sob a gua presidência As-
sim, q BOLA substituiu o COMAP « Ro

ekefeller substituiu Grace, Como foi visto
so Capítulo EE, logo em seguida o BOLA
amgliowse coma o Cogncil of América—
COA, é, posteriormente, o Council for Le
tin America-- CLA, que também peorpo
rara membros do CEU « do LAIC. Tanto
o COA quanto o CLA eram liderados por
David Rockefeller. Em meados da década
de sessenta, O Council representava mais
de 725 corporações, aproximadamente
85% de todas es corporações com negócios
na Américo Latina, e mais de 85% de to
dos os investimentos americanos na re
gião. (a) NACLA Report, 1976. op. cit. p.
iii. (b) Fançui Dollor: The comritu
ton of 1,5. private investment to under
development in Latin Américo. Berkeley,
NACLA, 1971. p. 39.

178. Quando o BOLA foi finalmente su-
cedido pilo COA e, posteriormente, pelo
CLA, j. P. Grace manteve uma posição im-
poriante dentro da Council, que continugo
& fornecer os representantes comerciais pas
sa à Conselho Curador do AIFLD, Survey
e! the Alliance jor Progress. op. ci. pe
582.

180. Executivos da Gulf OU Intematio
nal, Johnson & Johmon Imerastional,
Owenslilinois, bem como membros do
fnstituto of Intesmetions! Education = do

349

 



 

Fund for International Socisl and Econo
mic Education (os dois favorecidos pela
CIA) sim ou tiveram altos cargos no

AIFLD. Vide (4! Ronald RODOSH. Ame
ricon labor and United Stotes foreiga po
fer. New York, Random House, 1943, p.
são. (bj Peser GIBBON. Brazil and CIA.
Counerspy. sd. 3Hapril/mar 1975.
toi SPALDING. op cit. p. 67.

18s. Survey of the Alliance for Progress.
op. cit. p. 581. De fato. à AID foi criada
quase paralelamente so AÍFLD, a 5 de no
vembro de 1961, À USAID havia sido cria
da pelo Fortim Amistance Act (Ato de Ar
sistência Externa) de 196! e aprovada pe
to Congreso Americo em estembro de
1961.

tE2. P. AGEE, op. cit. po 600, Entre 1961
é 1963, uma fonte afirma que o AIFLD

recebeu aproximadamente um milhão de
dólares de canais de CIA. SPALDINO.
op. cit. p. 67, citando cifras de Jim NEL
LEN, Leaders for jabormade in America.
In: North Americam Congress on Latin
America = New Chile. Berkeley, NACLA,
1972, p. 55.
183, (ab P. AGEE. op. cit. p. 264. (b) P,
CIBBON. op. sit. p. 13.

tm. (a) Survey o! che Alliance Jor Pro-
sem. ep. cit. p. SER (bj Lesny MEGEL.
Sp. cit. p. 122:25 sobre a intereelação en-
tre o AIFLDA, a AID e da ALFRO.

185. Um relato parcial da AIFLD € em
contrado im: ROMUALDI. cp ci. Cap.
2.

6. iu) PO AGEE op ct po MS. dh) P.
GIBBON. op. cit. p 4.

187. Eugene BH. METHVYIM. Labors new
Wiespor for democracy. Readers Digest,
EUA, Ocinber, 1M6, USA. p. 24,

18. NACLA, 1976, ep. cd. po dê, “Em
termos divers, as funções principais do
AIFLO constem em combater influências
nic-capitalistas nas fileiras do irabalhiamo
tntiso-americaso .. e fortalecer a infludo-
cia do trmbalhismo noriramericao é a
imagem eompressrial, a fim de desenvolver
sindicatos prócapitelicas ceformmines, dO
nd tempo mantendo |1| America Letina

BING. op. cit. p. 66.
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489. $. ROMUALDI, op. cit po NB 1).

Peter Grace. co papel de presidente da
diretoria do AJFLD, teria pouco a dizer
contra cases princípios. "O AÍFLD”, seem
tuo, “emtimulava a cooperação entre traba
lhadores e direção e o fim de luta de clas
sé”, NACLA, op. cit. 1976 p. 13. É. Peter
Greco enfstizou que e AIFLD deveria
“trabalhar em direção a uma meta comum
na América Latina, isto é, apoiar 4 forma
democrática de governo, o sistema capita
lista e o bemestar geral do tadividuo”,
Continogu dizendo que o AIFLD “é um
exemplo proeminente da consenso nacio
nat irabalhando de forma eletiva pura O
interesse dos Estados Unidos e para os me
lhores interesses do povo da América Le
tina". H, SPALDINC. op. ci. po 63, cd
tendo a Survey o! the Alliance for Pro
gress. Labor politics and progress. 90h
Congress, 2 nd Session, US Senate, july 15,
1968 (Commitco on Foreign Relations,
Sub-Commitiee on American Republic).

tão. H. SPALDINO. op. cit. po PO71.

Hi. P. GIBBON. op. cit. p. 668.

192. V, ). Freitas MARCONDES. Radio

grafia da liderança simbical poulto. São
Paulo, Instituso Cultural de Trabalho,
EA.

193. H, SPALDING. cp. cit p. 7OL,
pm, Survey of the Alim Jor Progresr..
ep. cit. p. 586. AG todo, aproximadamente
248000 membros de sindicatos receberam
treinamento relacionado com o AJFLD.
In: H. SPALDING. op. cit. p, Ti, citando
AIFLO Report. March 1972, V. Hm. 5
p. 5.

195. Até 1986, o AIFLD bavis treinado
ma de 42000 pessoas direiomente envol
vidas ma vida coltural e política das clas
ves trabalhadores, através de seus progre
mas de compo e, até 1973, 30,000 ativizuas
sindicais foram treinados no Brasil. ERI-
CESON. op. ci p. 169. Os membros bra.
sileiros do Quadro ds Diretoria do AIFLD
eram José Barbosa de Almeids, do ICT
fpatrocinado pelo IPES), tendo sido seu
presidente desde 1963, bem como pres
dente do Instituto dos Advogados de São
Paulo — É Hélcio Maghezani, tembém di
setor da ECT. 1. Knippems BLACK. ep.
cit, p. 122.

         



158. W. ). Freitas MARCONDES. The re
volulion of Inboue legislnion In Brazil, Tn:
SAUNDERS, John, ed. Modera Brazil:
sem paituis and development. EUA,
Univ. of Florida Press, 1971, p. 152.

197. Operavo também 1] centros sindi-
cais em capituis lutino-americanas, “strvin-
do” 19 pnísos.

194, E, RODOSH. ep. ch. p. 421.

199, Lenny SIEGEL, op. cit po 131, Fi
guris do AIFLD estivom bem a par da
conspiração contra João Goulart, gelo
menos per volta do final de 1963, Noque-
in época, Serafing Romuntdi, acompanha
do por Rerent Prisle, uma “raposa velha”
em questões refórentes no Brasil, o qual
visitou & governador Adhemar de Barros.
O próprio Romuyaldi, além de suas outras
funções, fora ligado a Nelson Rockefeller,
mabalhando no Inter-American Aflairs Of
fics (Escritório de Assuntos Inter-Ameri-
canos! durante a guerra. Adhemar de Bar-
ros falou-lhes de plenos que estavam “em
andamento para mobilizar contingentes
militares e policiais contra qualguer tenta-
tiva de João Goulhrt de estabelecer um
controle ditatorial através da lorça”, Frie-
le é Romualdi resolveram informar 6 em-
baixador americono Lincoln Gordos & res
peito do que disse Adhemar de Barros.
Romusidi wambém escreveu algumas notas

pars à Adido para Assuntos Trabslhistas,

john Fishbum. Quiros contactos regula
tes mantidos por Romualdi mese periodo
foram com o governador Carlos Lacerda €

com os pelegos Ary Campisto é Deocle
ciano de Hollanda Cavalcanti, há muito

tempo na chefia da Confederação dos Tra
halhadores na Indústria e membro do Exe
cutive Board of the International Conte
deration of Free Trade Unions= ICETU

(Confederação Internacionol de Sindicotos
Livres). S. ROMUALDI, op. cit. p. 226,
FIOS,

dO. Ss. ROMUALDI. op. cit. p. 289.

201, Outro pelego apoiado pelos Estados
Unidos ers Hélio Araújo, lider sindical em
Recife. À respeito das atividades de Rômus
lo Teixeira Marinho e de euiros, vide Wi
som Juvensto REIS. Notas de um dirigen-

te sindical: conquistas dos irbolhadores
telegrájicos. Rito de Janeiro, Ed. São Fran

cisco Ltda, 1965. p. 10:13, 47, 57, 767 é
ta,

2d, E. METHVIM. op. cit p. 28.

203. W. C. DOHERTY, Citado In: L.
SIEGEL. op. cit. p. 131-32, A respeito de
outras atividades do AIFLO depois de
1964, vide Emest GARVEY Meddling in
Brazil: the CEA bungles on. Ins Common
egl, 4.1, February 9, 1968. po 553554,

204, Pera um relato da tendência esquers
dista dos classes trabalhadoras e da mili-
tância crescente dos sindicatos, bem como
das rivalidades e conflitos dentro do bloco

nacionalreformista, vide K. ERICKSON,
op. cit, Cap, 7.

205. A respeito de técnicas de pressão, vi-
de N. BAILEY. op. cit. p, 220. Entre as
formas de se estabelecer a influência da
elite orgânica ne processo político, encon-
travam-se os pressões exercidas sobre os
partidos políticos através dos membros de
sua liderança regional e nacional que, em
muitos casos, eram filiados a ativistas do
complexo IPES/IBAD. O IPES também
organizou um encontes de parlamentares,
em março de 1962 no Hostel Quitandinha,
em Petrópolis, que serviu para coordenar

os esorços de bloco mod a
vader. Estavam encarregados de organizar
à trunião cs atívistas do IPES Angelo Mo
tais Corno é Mader Gonçalves.

206. O complexo IPES/VIBAD também
utilizou-se de infloência pessoal em reis
qões com agênciado governo e com anéis
huroeriticoestpresariais que eram. em
muitos casos. fortalezas políticas de ativis.
tas da elite orgânica, conforme lol mencio
nado no Capítulo HE. O IPES tentos com
seguir cargos impormentes em órgãos o
vernamentais, ministérios & comisõe: par.
lamentáres, lutando por cargos dentro da
estrutura govermâmental. Jorge Quear de
Mello Flores relztou seo conisto com o
amarmiy a respeito de político externa,
sendo sido convidado por Renato Archer.
De acórdo com Mello Flores, o ÍPES sm
rã trázido pers o cenário de elaboração
de diretrizes como observador « represen.
tente do Grupo de Planejamento. Ati do
IPES, 27 de março de 1262.

207. Bros: clection... op. cit po 3.

208. (o) M. CEHELSKY. op. cit. p. DM.
(bj IPES CE, 12 de março de 1965.
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209. to) IPES CE, 12 de março de 1963,
tb) IPES CE, Rio, 2 de fevereiro de 1962,
(e) Ata do IPES Rio, 20 de fevereiro de
1962, (d) Ata do IPES, 17 de meio de
1962, (e) IPES CD, Rio, tí de dezembro
de 1962. pm

20. É interessante considerar um exem-
plo de como funcionava à organização da
rede IPESMIBAD/ADEP. Em meados de
março de 196), Gijcos de Para, À. Bo
bem Fonseca, o General Golbery e 1. Gar
vido Torres reuníremas com | Hasslacher
para discutir a csmatégis de apresentação
do projeto da Reforma Agrária que o com
plexo fPES/IBAD havia preparado. Deci-
diuse que O projeto seria apresentado com

o nome de um deputado da ADP. levando
em consideração Armando Falcão do PSD,
É. Mendes da UDN e Raimundo Padilhs
da UDN, O General Golbery apoiou 3

ióia da apresentação mmulténea do pro
jeto na Câmara e no Sensdo por um Cro
po de senadores e deputados. de preferia
cia de diversos partidos. para camullar *
fome do projeto c generalizar gua mensa-
gem, uma tática que fei finalmente segui
da, Enquanto proseguiam ess opera
ções, o pessoal dos Grupos de Estudo pre-
parou wma crítica às propóstas do povemo
é Foi lançado. através da mídia sudiovi-
sua), um atâque contra q Execulivo € o
bloco nacignalecformisa em mas propos
tos de reforma agrária, IPES CE, 12 de
março de 1565.

Zt. IPES CD. Rio, 22 de maio de [962
Clhcon de Paiva, Vide também cap. V to
bre o CAP, -

diz. A questão de se encaminhar projé
tos de lei, emendas e disçumões gerais ao
Congresso era delicada e variava em for
ms, de scerdo com as circunstâncias e te
mus, sendo apresentados so público de vê
rias maneiras. Em ums reunião do Comi.

tê Exccutivo do IPES do Ric. a 16 de
agosto de 1962, Garrido Torres, chefe do
Grupo de Estudo € Doutrina, discutiu *
opção aberta no IPES para a “apresenta
ção” du anteprojeio de lei da Reforma
Agrácia, Garrido Torres falou da idéia de
Introduzir o anteprojeto do complexo
IPESZIBAD por melo do Conselho Nucio-
nal da Reformo Agrária = CNRA, com a
ajuda dos conselheiros Edgard Teixeira
Leito e Wanderbit de Barros, ambos as
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sociados incógnitos do complexo IPES/
BAD, tendo participado na preparação do
anteprojeto, A outro sugestão foi encami.
mhar o anteprojeto à Câmara des Depu-
tudos através da Assessoria Parlamentar
do complexo IPES/MIBAD. Uma semana
mals tarde, a 23 de agosto, em uma reu
nião do Comité Executivo, Paulo de Assis
Ribeiro levantou novamente a questão, re
ferindose a um anteprojeto que seria ta-

ecaminhado 49 Conselho Monetário Nacio
mal para ser transformado em Dicerctodei,
apresentado por Wanderbilt dy Barros, do
ENEA. Vide também IPES CE, 9 de maio
de 1963, a respeito da discussão sobre os
amteprojetor das Reformas Agrária e Bam
cária e sobre a recomendação de Glycon
de Paiva para se estudar o anteprojeto de
Milton Campos a lim de 46 introduzir
emendas através de parlamentares amigos
Entre os envolvidos nessas manobras, em
contravam-se: o Senador Mem de Sã, lider
do PL e figura muito influente, e Depu-
tado Armando Falcão, o Deputado Herben
Levy, presidente da UDN, o Deputado Da
niel Faraco e o Deputado Aniz Badra (que
apresentou um anteprojeto sobre q Relor
ma Agrário, » 11 de agosto de 1963,

Através do Deputado Jessé Pinto Frei.
re, lider da Confederação Nacional do Co
mércio, s elite ocgânica apresentou um em
teprojeto para a venda sos interesses pré
vados das ações do governo em empreses
estatais, até mesmo da Prirobris. A Cos
federação Nacional do Comércio foi mo
kilizada psrs apoiar ema proposts, pe

dingdo também que as mesmas medidas
losem aplicadas à Companhia Vale do Rlo
Dove CVRD, go Banco do Brasil e à
Companhia Siderúrgica Nacional «s CSN,
Vide R. ROTAS. op. ci p. 767.

213. IPES CE, Rio 10 de dezembro de
IMZ.

Zi, (at Osey Duarte PEREIRA. Cuem
fuz cs teis ms Brasil? Ria de Jansiro, Ch
vilização Brasileiro, 1963, p. OZ, 138. (b)
Ação Democrática, números de julho à de
zembro de 1962. (c) Nelson Werneck 50.
DRE. A história da imprensa no Brasil,
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira,
1966. p. 44-95, (dj) Plínio de Abreu RA-
MOS. op. cit. p. 76.

215. Adolto Gentil era lemão do genro de
Elisworih Bunker, Telegrema para o De

 

 

 



partamento de Estado, do Embuixador
Lincoln Gordon. Control n. 547, 2 de
agosto de 1952. Arquivos JFK.

zi6. Carta de jorge Oscar de Mello Fio
ses para Glycon de Paiva. Rio, 15 de abril
de 196) Escria em papel de correspon-
dência com o logotipo da SULACAP. Uma
cópia dessa esria, que retrata a atmosfera
e o estilo político da épeca, encontra-se
no Apêndico 0.

217. Esses anteprojetos de lei eram so
bre a Reforma Agrária (que já estava pre
parada & nas mãos da ADAP), sobre a Re-
forma Bancária (que Mello Flores conside:
rava ficil de preparar basenndo-se nos
projetos da comissão indicada pelo Minis-
tro Miguel Colmon : ne Congresso para
Reformas de Base em São Paulo), sobre a
Reforma Urbana (fundamentalmente res
trito so problema da ensa própria, já em
estágio avançado de estudos pelo IBAD
com a colaboração do Deputado Álvaro
Catão. da ADP), A, Catão, o parlamentar
udenista ligado à ADEP, era também liga-
do a Irineu Bornhausen, um dos chefes po-
liticos da Estado de Santa Catarina, po
vernador e sécio comercial do lider do
JPÊS Antônio Galloti. Bornhausen era
também diretor da Eletro Aço Altona S.A.
tAdministradora Rex SA. Warmew SA.-
Agricultura, Comércio + Indústria, Admi
nistradora Blumenso). A. Catão « Bor
obausen eram uócios cs Cia. Brasileira
Carbonffera Araranguá. A. Catão foi tem
bém: responsável pela apresentação do en
teprojeto sobre a Reloema Urbana.

Quiros anteprolstos eram pars q Refor
ma Adminisimetiva c a Reforma Tribotá-
ria, que já esevam soodo estudadas na
Fundação Gerilio Varges ligue havia me
transformado, como foi visto no Captiuio
HI, na fortafeza ideológica e politica de
um grande súmero de apseciados do com
plexo IPES/IBAD), sobre à Reforma Eled.
toral, que Mello Flores pensava poder ser
preparada com base nas diretrizes estahe-
tecidas pelo IPES e resfirmados no Com
gresso para Reformas de Base de São Pru-
ko, sendo que alguns pontos feriam de ser
revistos, come q voto dos analfabetos, que
Mello Flores recomendaro ser restringido o
eleições municipais. Mello Flores também
apressou a conciusão de todos os outros
anteprojetos que estavem sendo prepara

dos pelo ÍPES, pers que pudessem ser
apresentados à Câmara dos Deputados em-
quanto as questões estivessem sendo dis-
cutnias.

218. A 2! de maio de 1962, Mello Flores
conseguiu envisr so Rio de Janeiro um
anteprojeto e proposta de direteir política
que Sérgio Magalhães, um dos membros
mais importantes do bloco nacional-refor-
mista, apresentaria em breve, sobre 4 re-
forma urbana (especificamente sobre De
sapropriação de Imóveis). Esse projeto ha-
via sido entregue à equipe do General
Golbery para que o GLO e o Grupo de
Estudo pudessem preparár uma contraes
tratégia eficiente. (a) Ata do IPES, 22 de
maio de 1962. (b) IPES CE, 15 de malo
de 1962. A ação política do IPES também
era forte na “preparação de eventos". Em
uma reunião do CD, a 31 de julho de

1962, disculiuse é “linha de ação em re
lação à crise de & de agosto”, definida por
Giycon de Paiva como o problema nº 1.
A & de agosto, o General Melson de Mello,
Ministro da Guerra, fez um discurso enér-
gico na Câmara dos Deputados, fazendo
pressões militares. Considerou-se que o dis
curso teve origem devido a “premõe e
equívocos, senão 4 pressões equivacas”.
fa; Carlos Castelo BRANCO. Introdução
& revolução de 964. Rio de Heneiro, Ar-
tenova, 197%. vw. É po 354. Pora dar mais
ênfase à sua campanha para orientação da
opinião pública, a liderança do IPES de
chi publicar em O Dia, A Notícia e Lo
ta Democrárica em munilesio para inato
flar 4 opinião pública, pelo qual um certo
LEM gagaria 200000 crussiros. O Globo
publicou um manifesto semelhante. IPES
CD, M de julho de 1967, José Rubem Fon
gira.

219. O Jançamento da condidatura de
Sarntisgo Dantas para o cargo de Prirseiro-
Ministro foi recebido pelo IBAD com for
tes alaques, como simbolo de demago;
e come q essência tunto das relações de
emizade do Brasil com Cuba e com &
União Soviética, consideradas como um
anitemo pelo IBAD, quanto de uma ali
garquia corrupis que bevia govemado o
país. Ação Democrática, julho 1962, p. 6.

220. À lista dos 14 deputados que vota
ram contre a indicação de Gemtiago Dan
tas encontras na Ação Democrática, ja
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lho 1967. p. 67. À condiduves de Sérgio
Magalhães, o lider nacionsireformista, à
vicepersidência da Câmara dos Deputados,
também foi rejeitado.

3. Para da closes dominantes, 4 polir
«a eleitoral havia se tomado ema quente
de antopreservação da che. Métoda am
tigss de apoio não coordenado 4 indivi
duos foram considerados obsolcios € auto

primeira ver, todas 4s assocuções máximas

tdo empregadores), civis e sindicais. publ
carem um manifesto conjunto. anunciando
o pátrocínio de uma “campanha de escia-
recimento”, em apoio aos candidatos que
preservariam “mossa herança cristã e mas-
teriam intectes sé instituições que signifi-
cam a continuidade de nossa vida nacional
e à defesa de nossa soberania”, P. 5CH-
MITTER. op. cit. p. TIS.

222, De qualquer forma, esta Joi » ação
do comple IPESMBAD que recebeu
mais publicidade. Como o ÍPES lutou pa-
ra esconder cuidadosamente o seu envolvi:
ménto, esta ação é considerada como uma
realização isolada do FRAD. uma espécie
de “bite noire” das eleições de 1962, ao
invês de uma eção de classe ampla s
abrangente, cujo centro estevs localizado
dentro do IPES. As numerosa unidades,
frentes e organizações para a ação envol-
vidas na campanha eleitoral da direita,
bem como o elemento comprometidos
com sua plataforma, agiam em público co

mo de fones agentes políticos zutôssmos
apesar de terem posiciosamentos políticos
coincidentes. Uma err que o envolvimen
to é 4 interferência compreserais nO pro
cesso eleitoral se tomem do conheci
mento público, os esforços se dirigiram
para encobrir o centro de ação da elite
orgânica, o IPES. bem como parz ameno
tar a impressão de que havia umas ação

€ finalmeste, o BAD tomsose o bods
expistério. Não se comprovarem ligações
emtre ms organizações estratégicas e táticas
da elite orgânica empresarial, Vide P. de
Abreu RAMOS. op. cit. p. 12.

223. O lider do IPES Rul Gomes de AL
melda we referiu a três casot especíticos
de ação do IPES em eleições brasileira,
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a mivel estadual, no Rio de Janeiro, Pes
membuço e Rio Grando do Sul. Acreacon-
tou que o tipo de ação desenvolvida sa
quelas eleições estoduais teve de ser mo
dificado e adaptado para os clrições se.
guintes, 4 nivel nacional, IPES CE, 27 de
março de 1962.

ZM. Castilho Cabral, O. Junqueira. De

polimento à Comissão Parlementer de Im.
quério. Semão de 29 de agosto de 13,
O Estado de 8. Pasto, 14 de novembro
de 1965,

235. No início de 12, E. Hasslocher pro-
curou Casilho Cabral para dirigir em mo
vimento, para o qual |. Hasslocher assegu.
raria um orqamento de 1 bilhão de cruzei-
ros. Posteriormente, Foster Dulles o [van
Hasstocher foram vélo. Politica É Nego
cios, São Paulo, 26 de sgosto de 1963. p.
23 Foster Dulles também queria que Cas
tilho levam pará Jênio Quadros. que ne
tpoca estava em Londres, um relatório so»
bre 4 Hanna, já que clke temia medidas
contra 4 corporação. Vide também (a) Ed.
mar MOREL. O Golpe começou em Wa
abimgtos, Rio de Jancico, Civilização Bra-
alleira, 1965. p. 52 (6) Castilho Cabral.
Depoimento à Comissão Pariamentor de
Inquérito de 24 de aposto de 1565. O Er
tado de 5. Pasto, 30 de agomo de 196),

2 los Arthas RIOS. Os grupos de
pressão na Guanabara, la: CAVALCAN-
Tt. T. & DUBNK, R. ed. Comportamento
eleiroral no Bresil. Rio de Janeiro, FOV,
964. p. 18

227. ta) j. Krippers BLACK. op. gd Pp
73 46) loão DÓRIA. BAD, compireção

internacional contrt às reformas. Política
e Negócios, São Paulo. (4) Genivol Rabo

kh Ed. 4 de movembro de 1963. Foi de
munciado que o IBAL) gastava, disciamem-
te, pelo menos 600.000.000 de cruzeiros do
Ria de Janeiro pars a propaganda do cem
diduto zizavés de jarmeis, tâdio e inlevisão.
À rede IBAD/ADEP tinha mar de
programas de rádio semenais, patrocina
des pelo IBAD, via Promotion S.A. Os re
cornos vinhom de “contas aberta” po
Royal Bank of Camada, The Bank of Bos
ton e no Nations! City Bank. Vide Político
€ Negócios, São Paulo, 26 de ugoso de
fm. p. 20.

  
 

  



238. O Madiano A. Leopoldino em mu
depoimento perante a Comissão Paria-
mentor de Inquérito, O Erado de 5. Pou
to, 1 de novembro de 1953. vide rambém
N. BAILEY. op. cit. p. 273.

223. Em uma reunião de liderança do
IPES. Hélio Comide apresentou o do
comento De conmventéncia de um contando
unificado para e fita de ação democrática,
que vitava coordenar esforços paralelos e
congruentes de quiros agentes políticos.
Gomide sugerio que |. À. Leite Barbosa,
dirctor do Boletim Cambial, ficasse encor-
regado da parte material de seu plano. Ele
eserpveria pequenos erligos e conferências
sobre democracia, Hberdade, educação €
vida doméslica, assuntos que poderiam
cemtribuir pars o voto correto dos cul
dãos. IPES CD Rio de lanziro, 2! de apos
to de 1952,

23. Brazil; chore! term eeiton paper (pia
no de sção pars o periodo deste dama até
7 de outubro — eleições brasiigivas). Pa-
ra à veredicto do Latim America Policy
Comemlitec. 12 de julho de 1962. Nor am
quiros JPK, NSF.

23, (a) José Arihur RIOS. Os Grupos.

op. ei p. 144, (b) P. AGEE. op ei. p.
35. (e) Political synthesis 1962. In: Anu
ária APEC. Rio de Jonciro, APEC 1963,
id) P. SCHMITTER. op. cit. p, 279, Sobre
detalhes do papel da ALEE, vide Nelson
de Souza SAMPAIO. Annlysts of Bahin

elestions. In: CAVALCANTI & DUBNIC,
opel p 2627, 3040, (bh) José Arthur
RIOS Os Grupos de préssio, In; CAVAL-
CANTL & DUBNIC. op. cit. po 145.149,

232, Os principáis componentes dos gru-
pos de extrema-direita no clero “encontra
vam-se na mais alta hierarquia da Igreja.
Alguns de seus membros mais procminene
tes são os Arcebispos do Rio de [aneiro,
Diamantina, Bohia e Coritiba. Esses lidos
res demonstram uma predisposição natu-
ral para apoiar o tradicionalismo porque
são provenlentes de famílias antigas é con:
servadoras lhes devem seu apoio Eman-
ceiro", “A posição ideológica defendida
por esse grupo é violentamente anticoma-
nisto", “Dentro do país, acusam serem de
origem comeniga quelquer manifestação
contro investimentos estrangeiros e qual
quer reforma agrório", “Membros desse

grupo encontraram patrocinadores com vê
tios segmentos da sociedade brasileira,
Atrairam jormalistas e são de fo a inspi-
ração principal pars O Globo, o jornal
+espertino do Rio de Janeiro. Entre os
ticos. contem com 4 adesão de Corios La
esrda. governador da Guanabara, e da H.
detança da União Demoerdtes Nacional
UDN no Rio de Janeiro”. Vide Polms.
cs! systems stody-Bragil. do: Memorendam
to the oito House tir. Sehlesinger). Da.
prtamento de Estado INR/RAR. lobm N.
Plank, 28 de março, 1965. p. 643. Versão
tensurada.

2H. P. AGEE. ep. ci. p. PM.

2%. Thomas Mann, Secretário Assistente
des Esmedos Unidos pars Assuntos Intera.
mesianos. declarou que “não demos di
nheiro algum para apoiar a balança de pa.
gamentos du como spolo orçamentário,
coisas desse gênero, que beneficiam dire.
tamento é gorerto central do Brasil”. Ao
invés dio, a» AID ajudava “Estados dir
pidos por bom govemadores que julgamos
fortalecer a democracia”. Citado do: Cor.
tos Eras ALEIANDRO. Some aspeems of
ihe Brogilon experience with foreign aid,

Dez 1969. po th. Manuscrito não publica.
do. Ciudo por Peter Bel) em Eivrdsa
ROETT. Srasil im the sixties. Nashville,
Vanderbilt Univ. Press, 19/27. p. 89. AL O
fred Siepes enfstizou que “3 diretriz of.
clal dos Estados Unidos — econômica. po-
riem e militar -» era enfraquecer o gover-
no de | Goulart, principalmente nos úl-
timos nove meses .. “Em meados de

1963, o poverno americano, temeroso da
radicalização crescente de govemo de 1.
Goulart, mudou de uma posição de apoio
moderado pára oposição”, o que envolveu

apolo a setores políticos agindo contra o

Executivo brasileiro. “Essa política de mu
xiho às forços de oposição era conhecida
pelos funcionários do Departamento de
Estado como forislecimento de “lhos de

sanidade” no Brasil", A. STEPAN. op. cit.

p. i24-125.
235. A mensagem do presidente Kennedy
ra: “Acho que deveriamos fazer alguma

coisa de matureza favorável para o Brasil

antes da eleição neste outono, que será vi-

tal, Talvez um projeio para alimentos,

água, ou qualquer outra coisa pudesse ser
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proposto. Converse com Ted Mosmso no
bre ixo, e depois discuta o sisunis comÊ
go”. P. PARKER. op. em. p. 46.

236. Thomas Mann foi citado por O Er
tado de 5. Paulo, a 13 de junho de 194,
alirmendo que mesmo antes de me crtabe
lecer no cargo que então ocupava, já havia
uma política de fortalecimento ds posição
de cerio gorermdores cont O governo
central, através de ajuda econômico sele-
tiva. Vide Octavio lansi. Processo politico
e desenvolvimento comómico ln: WEF-
FORT. SINGER, IANNI! & COHN. Po
fítica e revolução... ep. cê. p. 61.

237. Telegrama do Embaisador Lincoln
Gordon ao Departamento de Estado, tt
751, 5 de outubro de 1962. Nos amquivos
IFK, NSF.

73h. Sobre o PL <BO vide ja) As fontes
de finseçe, nene capimio. (bl MBAN.
DEIRA. Presenço. op ed p. 829.

tin Americas Policy Comeutice, de [2 de
julho de 1962 Plano de Ação para o pe
riodo até 7 de outubro de 1967. Arquivos
IFK. Vendo parcialmente censurada.

MO. (a) Memorando para 4 reunião do

Mmiional Security Council Executive Com-
mitve, de fl de dezembro de 1962. U.S.
shori term policy towards Brazil Arquivos
IFK. (bt Telegrama da Embaixada Ameri-
sand do Rio de lonciro para o Deparia-
mento de Estado. n. 1M5, 14 de janeiro
de 1963, Versão parcialmente censurada.

MI IPÊS CÊ, 15 de mo de 1962. já

fora realizada uma ecunião no dia 11 de
maio, na qual Mello Flores se dirigiu à
Cominão Diretora e reclamou dos fratos
recursos à sua disposição para financiar
deputados, Enfuizou que Pernambuco
onde, de ncordo com o General Golbery,
Arraes assumiria o poder. ers o problema
mais sério. Acrescentou que viera À reu
nião a pedido de Cid Sampaio. Este em O
governador, ainda em exercício, de Per
nambuco, tendo endossado a candidalura
de joão Cleolas. Mella Flores também co
mentou que “todos os políticos me pro

esraram e tudo o que pude fazer fol ole
reccr almoços”, ag invés de poder ofere
cer apoio materist. Todos os deputados
que esavim trabalhando com s Emenda
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da Reorma Bancário, preparado pelo
IPES, exigiam dinheiro. Um deles chega
ra 4 enviar uma ceria pedindo um em
préstimo através da Sul América, » ci
panhia de seguros da qual Mello Flores

era diretor. Mello Flores explicou so CD
que pediam 6 milhões ds cruzeiros os
deputados de Estados menos imporiantes
e que um deputado de 5ão Paulo pedia
muito mis. Disse que processa de até
50 milhões de cruzeiros para 50 depo-
tados. Mello Flores também levantou um
problema tático. Achava que teria de se
desligar do IPES, uma vez que sus pos
são estava se formando muito esensiva.
Acrescentou que precisava de uma sala fo
ra do Congresso, que seria alugada pelo
Centro de Seguros, dando-lhe um local dis
reto para suas operíções.

742. Melo Flores já havia explicado do
CE do IPES do Rio, na primeira parto da
reunião. as “medidas a severo tomadas em
Brasilis com 5 insialação da sede e 4 tom
tratação de pessoal, bem como 4 contrata
ção de serviços da agência de publicidade
Nova Press”. Previu despesas mensal de
aprovimadamente 3 milhõos de cruzeiros.

Glipoon e Paiva, endosado pelo General

Herrera. afirmou que 5 milhões “não se
riam problema”.

34% À medida que as eleições se oproxi-
Murano q orçamento de um candidato
considerado “apagado”, Isto É pouco co
nhecido e de limitada “apressividade” elei-
toral vra de 10000000 de cruzeiros. Isso
invluta: equipamento de som, 40000 car
tuges. 600 laixas, fotografias, promoção
pessual, espaço um jornais, discos com mú-
sea e propaganda, mensagens no rádio e
na televisão. gasolina, correspondências,
ajudantes cte ID 000.000 de cruzeiros
era o equivalente so salário diário de
20000 irabalhadores.

24 A 15 de maio de 1962, na reunião do
CE do IPES, Mello Flores explicou o
“problema de spolor à eleição ou reclei-
cão de 15 deputados “aprovados”, preven
do um gasto total de 300 milhões de cru
aeiros pera aquele fim, dividindo o psga
mento em três prestações”,

245. IPES CE, 15 de malo de 1962, Ato
manuscrito. Mello Flores explicou à lide
rança do IPÉS-Rio mam atividades em

 
 



Brasília através da ADP que, de acordo
com ele, controlava 158 deputados. Reis
tou que, por estarem em disputa ss cadei-
ras da Câmara dos Deputados, constituia
um grande problema, dinheiro pare a com
ponha dos membros da ADP. Segundo
Mello Flores, » situação ro Senado não
era tão premente, uma vez que 21 de seus

te conservadora, teriam mais quairo anos
de mandato. Explicou também que s ADP
precisava de assistência edministrativa,
mais do que assistência técnica. Ato do
téEs CD, 22 de maio de 1962. Em junho
de 1952, 150 milhões de cruzeiros para as
atividades de Melo Flores na ADP em
Brasília encontravam-se no ÍPES À sua dis
posição. IPES CE, & de junho de 1962.

mé IPES CE, 15 de maio de 1962. Se-

mário datilografado da sta.

247, De Roger Hisimas, Diretor do Intel
ligeunce and Resesrch do Departamento de
Estado pora Martin Chammons, do Latim
American Policy Committee, 11 de julho
de 1963, Arquivos IFK.

243. Ciindo em Moniz BANDEIRA. O
governo... Op. cir, po 75

249, Roberto GARCIA. Casisho perdeu o
batalha, Veja, (H4h6, 9 de murço, 1977,
Clarence W. Hall, que recebia informa
ções, em primeira mão, de mulitantes do
IPES, afirmou em sua amplamente divul-
gada reportagem especial do Reoders Dr
ges, The countre that saved disc, que
“os futuros historiadores podem repênrar
& revolução brosileira como à maior E
máis decisiva vitória pela Hberdade, em
mesdos do século XX. Foí uma revolução
interno, feita em cosa, tanto na concepção
quanto sé execução. Nem um dólar ame
rizeno ou célula cerebro! foram envolvi
dos.” En: Clarence HALL. op. cit. p. 132.

250. Roberto GARCIA. cp. cit. p. 6.

254. O Embaixador L. Gordon lembrou

que, “sem dúvida, foi muito mais do que

um milhão de dólares, e cu não me sur
preenderia se fossem cinco milhões de dó

lares. Mes não foi uma soma exorbitante,
não foram dezenos de milhões de dóla-
tes”. L, Gordos ainda enfatizou que “he
via um teto por candidato... o dinheiro

era para comprar tempo no rádio, impri-

nur cartmes... € você pode este certo de
que erpm recebidos muito mais pedidos do
que podiamos atender...” Roberto CAR-
CÍA. op. cit. p. 6

2453. 1. Knippers BLACK. op. ci. po TE.

25% (ay Moniz BANDEIRA. Presença...
op ch. p. 425. (bj P. SCHMITTER. op.
cit p. 446. (e) |. Enippers BLACK. op. cit.
p. 44. Na nota envigda por L. Gordos lis
tando w despess feitas pela Embeixado
com o orçamento de Fundo do Trigo (PL

o custo de reprisentação diplomática de
seus país, emuecendose dos quiros 20%
que lhe foramentregues para distribuir cp
mo doações 2 serem feitas de stordo com
seus próprios critérios. L. Gordon também
não especificou despesas que fizera. Clas
sificou-as como ibeas genéricos: despesas
tom médico, viagess, muprimentos c equi
pamentos diversos ete. Mesmo assim, dei
sou claro que entre mato s agosto de 1962,
ita é, no auge da campanha eleitoral e po
perfodo mais intenso de atividades do
IBAD, gastou dois bilhões de cruzeiros com
impressões, essimeturas de jornais e perió
dizos, maternal de escritório me. No item
“suprimentos diversos” foi gastas 4 quan-
tia de 725500000 cruzeiros. As viagens

custerem [13 milhões de cruzeicos € tremt
porte mais de 75 milhões. Comunicações
(correspondência, remessas, telefozemas €
mlegemes) comumicim 293 milhões de
eruzeiros. Mas, com intercâmbio educacio
nal quan despesas foram mais austermo ape
nas 1h milhões de cruzeiros, O Seminário,
Rio (349), tt de setembro de 194).

254. CPI da rede IBAD/ADEP/IPES. (a?
O Estedo de 5. Poulo, 17 de outubro de
196% (bj 1. Knigpers BLACK. op. cit, p.
MH.

%s. O ativista ibadiano Frutuoso Osório
Filho forneceu para a campanha de João
Cleofas, entre 30 de maio e 1 de outubro,
à quantia de 308.057.100 cruzeiros, O Co
rómel Astrogildo Correia, coordenador geral

ds Promotion SA. e membro da Frente
Pateiótica Civil Militar, que estava entre
us ativistas do [BAD ligados sos oficiais ds
direito do 1V Exército retirou do Banco
Mineiro da Produção, em Recife, durante
é periodo da disputa eleitoral, a quantia

de 63.359,47,60 de cruzeiros. Outro repre
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sentente de Ivan Hasiocher em Pernam-
tuco, Adeildo Coutinho Belirão, fez tram

seções no Benco Mineiro que atingiram
26.720.000 cruzeiros pará ativistas relacio
pados com a campanhs eleitora. Vide PIÊ-
nio de Abreu RAMOS opci. p. 79. Mui
ms das grandes quantias. divididas em cem
tavos, poderiam possivelmente indicar com
verões de mocda estrangeira. uma vez que
em uma economias inlliscionária como 3
do Brasil em 1962-1963, era comum sem

dondar os números.
— Em mma carta oficial de 15 de agos

to de 196). endereçada 2 A. O. Junqueira,
tespureiro do IBAD. Ivan Hasslocher in
cluis 40 milhões de cruzeiros pars opera
cões da ADEP. Em 21 de agoso de 1962,

foi omenado um cheque de TE milhões de
crusciros pera operações da ADEP e um

outro de $80%0000 cruzeiros. Ao todo,
junqueira manipuloo 1 bilhão e 40 milhões
de cruzeiros. Vide Plínio de Abreu RA-

MHOS. ep. cit, p. 7.
- À 4 de setembro de 1962. o Coronel

Coscais recebeu de lvan Haslocher a
quantia de 10 milhões de cruzeiros para
operações da ADEP no Amazonas, seu Es-
tado nutal, Salvador da Grasia, da ADEP
do Paraná, recebeu 15 milhões de cruzo-
ros. Osório Filho recebeu a O de serem
bro de 1962, para às operações do TRAD
no Nordeste, a toma de 25 milhões de em»
zeiros. Documentos. ln: E. DUTRA. cp.
ci, po 8191.

256. Nebon Weoneck SODRE. op. cf. p.
49485,

25%. tm) O Emado de 5. Paulo, 12 de
dezembro de 1963. Cláudio Heslocher de
pondo peraste e CPI afirmou que “o di
DOVeio TEde vaio denar aee
tb) Veja. 16 de março de 1977. €. te)
Eloy DUTRA. cp. ci. p. &2. (d) a Wer-
meck SODRE. op. ci. p. 46.

3 3. Knippers BLACK. op. cit. p. 76,

289. (a) Helcio França depondo perante
a CPI do complexo IPES/IBAD. Veja,
(44%), 16 de março de 1977. (b) fvan Has
locher. Depoimento à CPI do complexo

IPES/IBAD. O Estado de S. Paulo. 2
“dedezembro de 1963, (e) Político e Nepó.
cio. São Paulo, 26 de agosto de 1961. p
20, Cela um ganhou 1.000.000 de cédulas
Vide ta) Plinio de Abreu RAMOS. op. cit.
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po T7. (bj MATA Neto. Bestil: querta quem
te na América Latine. Rio de Janciro, Civi.

tização Brasileira, 1965. p. BOZAGE. (e) P,
AGEE. op. cit p. 32.

260. Veja. 16 de março de 1977. po 4,

ati. “Uma das pressões mais fories a fm
vor de |. Cleofas vem do IBAD, que apa
rentemente condicioneu uma alerta de as
sistência ao govemador [Cid Satmpeis). in
sistindo que Cleolas fosse o candidao”
Telegramã vo Depáriamento de Estudo do
Consulado Americano em Recile. Delgado
Árias. nm. 427, 25 de junho de 1962 Not
arquivos JFK, NSF.

— O “comitê técnico” do Coronel As
trogiido Correia era formado por Vicente
Silva. Fernando Luiz da Câmera Cascudo
e Caio de Souza Leão. O Exado de 5.
Pauta, Ot de setembro de 1963.

262. Plínio de Abreu Ramos. op. cit. p.
7980. De acordo com o governador Miguel
Arraes, err seu depoimento na CPI, em

1963, o superintendente do 1BAD em Per
nambuco era Frutuoso Osório Filho. Tendo

amplos poderes delegados por Ivan Hasso-
cher. Osório Filho, Juntamente com Car
los Lovinãio Reis e Bertciemy Beer, dire-
tores da Promotion SA. operou em Per
nambuco entre 30 de mao e cumubro de
62 com aproximadamente 500 milhões
de erurciros Luci Sampaio. irmão do go
vemador Cid Sampaio, recebeu 5 milhõe
de cruzeiros atrevés de um cheque do Bam
co Mineiro da Produção, Vide Adirnom de
BARROS. op. cit. po 175.

-— No mesmo período, |. Hasslocher ca
malizou 350 milhões de cruzeiro: para Osó-
cio Filho, a serem distribuldos pera as se
des tegionsis do IBAD, Veja 16 de março

de i97. p. 6 De szordo com Frutucto
Osório Filho, em seu depoimento na CPI,
é Fuso bancário do FBAD no nordeste cre
feito sirarés do Banco Nacional de Minas
Gerais, enquanto o da ADEP cr frito
através do Banco Mintiro do Produção.
Vide O Enado de S. Posdo, 13 de agosto
de 196) e 2 de novembro de 19).

%3. Outro suposto canil de contribuição
foi denunciado à» época em que o gover
no americano concedeu altos subsídios pa
mo funcionamento da Companhia Permem-
bacanas de Dosmacha SincóiicaCOPERBO,
uma empress destinado a usar açúesr ma

  



produção de borracha sintética, Cid Sam
paio possuls pariicipação subsiancial ma
COPERBO. O Embaixador Lincoln Gordon
posteriormente admitiu que o processo de
plenciamento c aprovação da COPERBO
não fota cuidadosmente estudado devido
sos aspectos políticos envolvidos. A CO-
PERBO recebeu 6,7 milhões de dólares.
Vidç P. PARKER. op. cit. p. 47.

264. O Estado de S. Paulo. 3 de se
tembro do 1963,

265. ta) Adirson de BARROS. op. cit po.
83. (b) |, PAGE. op. cit. p. HIS, HIT

266. |. PAGE. op, cit. pH.

267. Telegrama de Delgado/Árias ao De
parismento de Estado, Recife, 23 de agos-
to de 1952 o. 105. Nos arquivos JFK,
NSE,

268. “Comício Arrees anunciado para
20h. Ontem bairro Cosa Forte Recife esta
va praticamente deserto quando padre lo
col programou filme, exibindoo mesmo
horário mo outro lado de praça”. Telegra-
ma Delgado/Ariss, n. 105. dd,

768. Telegrama Delgado/Arias, nm. 105.
ibid,

270. 1, PAGE, op. cit. p. 1t7.

2H. 1. PAGE, op. cit. p. HS.
272. A lista de nomes foi reconstitulda à
pertir das seguintes publicações: (a) Plínio
de Abreu RAMOS. op. cit. p. 189. (bi Mo
aix BANDEIRA. Presença... op. cit. te)
Moniz BANDEIRA. O govemo... op. cit,

tdj Adirson de BARROS. op. cit. fe) Ed-

mor MOREL. op. cit. ([) Osny D. FERREI-

RA. Quem Jos... op. cit. (g) 1. Knippess
BLACK. op. cit. (h) Eloy Dutra. op. cit. ()

Diversos números de O Estado de 5.
Paulo de 1963, especialmente os de 15 de

junho, O! de agosto, 08 de agosto, 09 de
agosto, 10 de agosto, 31 de agosto « 07

de novembro. () Arquivos do IPES no
Ria de Janeiro.

25. (a) IPES CD, 40 de abril de 1965.

tbt A, Leopoldino. Depoimento na CPI, O

Estado de 5, Paulo, 40 de outubro de
1963. (e) José Armhor RIOS. op. cit. p.
149. Em uma referência à cloição de sena:
dotes né Rio de jonsiro, Rui Gomes de
Almella afirmou que “é do noso interca-

se eleger os dals senadores [Gilbero Mari
nho e Lopo Cosihol", enquanto Miguel
Lins serescentou que “vamos precisar de
muito dinheiro pars as eleições”, IPES CD,
16 de abril de 1963.

gts. Cunhado do Gencral Colbery o di
retor da Cimento Poriand de Minas Ge
ráis SA. Depois de 1964, tornar-se-ia exe
eutivo junto so Banco da Estado de Sente
Catarina.

235. A. Legpoldino. Depoimento ns CPI.
O Estado de 5. Poulo, 10 de outubro de
1963.

27%. Em seu depoimento ms CPI, A. Leo
poldino, o militante da ADEP de Mines Ge
reis, decisrou que não linha certeza se
Francelino Pereira (UDN) « Ozanan Coe
lhe (PSD) foras “aumiliados”, A. Leopok
dino. Depoimento na CPI, O Esado de
S. Paulo. 10 de outubro de 1963,

27. 4. Levpoldino. Depoimento na CPI
O Estedo de 5. Paulo, 10 de qutubro de
1963.

218. O Estado de 5. Podo, 21 de dezem-
bro de 1553,

279. Apesar do spoio que receberam do
IBAD, os seguinies candidatos não foram
eleitos: Aderval Torru, Agripino Almeida,
Luis Oliveira, Alvaro da Costa Lima, Clo-
domir Morei, Arnaldo P. Oliveira. José
Emídio Limas, Justino Alves Bezerra, Cló
vis Correia, Antônio Pinto Ramalho, From
cisco de Assis Barros, Jurandir Barros, Di-
dimo Guerra, Constâncio Maranhão É Frar-

checo Falcão,

280. Deniel KRIEGER. Desde e mis
sões... agudades, lulos. esperanças. Rio de
funeiro, josé Olympio, 1976. p. 15859.

26t. A análiso das eleições do Rio Gran-
de do Sul é apresentada em Comporamen-

to eleitoral no Brasil. In: CAVALCANTI,
T. & DUBNIC, R. op cit. p. 268.

282 A. Nasser, como Ministro da Justiça
de joão Goulert, foi quem suslmou o fu-
ror público devido às supostas ligações do
Movimento AntComaniiaMAC com o
IBAD. Vide O Estado de 5. Paulo, | de
julho de 1963 e de 06 « 16 de julho de
1963,

253. Oscer Junqueira, exsecrétório da
ADEP, dependo perente a CPI, declarou
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que não se lembrava de eles terem muco
bido apoio ou ajuda financeira. O Estado
naS Pouto, 14 de outubro de 1963.

. Vide Broxi: efection . op cit. p. 55.

des tdp. 60.
286. Fbid p 646.
287. No mesmo més, em uma reunido do
CE do Rio. os líderes do IPES estudaram
um orçamento para uma pesquisa sobre as
eleições a serem fritas pelo Departamento
de Sociologia da PUC, stravis do Padre
Avila. À pesquisa destinava-se a discernir &
“vontade do pova”, bem como a estabele-
cer tendências de opinião em mgo 2 se
tores peográficos. Foi também procurado

um especialista curopeu. O estudo foi or-
gado em 900000 cruzciros. IPES CE, 33
de ogtubro de 1962 O Grupo de Estudo e
Doutrina do Rio também preparou diversos
estudos sobre & conjuntura c “ertudos apro
fundados” da smuação póselzições. Um es
sudo imporunte foi o de Paulo de Assis
Ribeiro, que foi mencionado no Cap. IV.

288. (a) P. AGEF op ci. p. Bt. (bj O
Estado de $. Paulo, 13. 20, 30 de junho:
&!, 28 de aposto; 28 de setembro de 1963.
le) Correio da Manhã. 01, 08, 09, 22, 23,
40 de agosto de 1953 u respelio do deses-
colar dos fatos ma CPI.

28. 1. Knippems BLACK op cr p 75.
Na verdade, foi o IPES que contribuiu pa
ra 4 campanha do General Mago.

290. ta) É B. Leopoldo Figueiredo. Cor
reio do Manhã, Rio de Janeiro, 23 de mar:
so de 162. (bl Ormy Dusre PEREIRA.
Quem joz op cit. p 1% 5 B. Lecpol
do Figuciredo afirmou perante a CPI que
o IRES nunca se envolver em política par.

mente, para campanha eleitorais partida.
rias de cenhum candidato ta) IPES Bote
tim Mensal. Julho de 19%. po BT. 4by MN,
BLUME. op. ci. p. 28.

29. Até mesmo José Aparecido de Ol

weira, membro da ela HosuNovs da UDN,
braço direito de Jânio Quadros e muito fi
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pode a losé de Magalhão Pinto, foi denun-
viado quilo Deputado Athos Vicira de re
ceber apoio do IBAD. Pedro Aleixo, pre.
mdonte da Comissão. que viria & ser O wi
eepresidente do General Cosas e Silva, era
psamente articulado com a rede IBAD/
ADEP,

22. No que se refere so IPES, 6 ports.
+02 csfatizou que era “uma sociedade ci
vil perfeitamente legal, cujos estótutos de
enquadram na lei e prolbem atividades po
lincoparndáriao. O relstório continuou
frisando que “não foram encontrados ves
tígios da participação do IPES no pleito,
seja custeando deputados, seja em quais
quer atividades não previstas cm seus esa
tutos” Fedro Aleixo. Relmório Final da
CPI. Chado em O Estado de 5. Pouto,
t4 de novembro de 19635. O conteúdo to
tsé do Relatório Final foi resguardado do
alcance público.

295. |. B. Leopoldo Figuciredo, em seu

depoimento perante a CPI, declarou que
“não há ligação entre o IPES e o IBAD”,
atribuindo à “má fé" a confusão feita com
as duas instituições. (4) O Exodo de 3.
Ponto, 26 de julho de 1963. 1b) IPES Do-
fetim Mensal. julho de 1963. p. 3,5. Ed

torisi.

294. (a) Diário de Norleior, 08 de junho
de 1905, conforme é citado pela Revista
Civilização Brasileira, CT (hj formal do
Brasil, 06 de setembro de 1965. O General
Juares Távora tembém secebeu do IBAD
equipamento de ivrémporic. Alim diso, [a
lou em diversas ccusiões, em programas de
televisão Financiados para q PDC pela Sra.
Pérola Byngion, mãe de Albero Byagios.
curro candidato do PFDC pela CGusnabars.
Byngion também era lider do IPES, pres
dente do CONCLAP ce prestsvase como
“coreto financeiro” entre fontes dos Es
tados Unidos e o IPES. fusrer Távora tum
bem recebeu tempo de rádio na Rádio El
dorado, de propriedade de Júlio de Mer
quita Filho, de O Esado de 5. Paulp Vi
de fuares TÁVORA. Voltando à planície.

: Uma vido e muitas luto: memórias.
Rio de Isneiro, José Olympio, 197. +. 5



CAPÍTULO VIH

A AÇÃO DE CLASSE DA ELITE ORGÂNICA:
O COMPLEXO IPES/IBAD E OS MILITARES

Entrodução

Este capítulo refere-se à ação do complexo IPES/IBAD entre os militares.
Apesar das dificuldades óbvias em se obter informações pormenorizadas sobre
suas atividades, devido à sua natureza secreta, surgem algumas evidências em
documentos do IPES. Essas informações, juntamente com o rico maierial que
pode set obtido em memórias recém-publicadas de oficiais de alta graduação! e
com as informações colhidas por historiadores que estudam este período”, tornam
possível » reconstituição de muitos dos principais acontecimentos militares em
que os Ativistas do complexo IPES/IBAD estiveram envolvidos. Uma reconst-
tuição histórica plena das diversas conspirações faccionárias da campanha civil.
militar que derrubou João Goulart extrapola o escopo deste capítulo, embora
constitua um fértil campo de pesquisa, Apesar dos numerosos relatos parciais
desses fatos, ainda há a necessidade de uma ampla descrição e análise das ativi
dades políticas das Forças Armados é da interação de ambições pessoais, do
envolvimento ideológico, de alinhamentos políticos e limitações institucionais que
moldaram o curso de ação de determinados oficiais assim come o de grandes
segmentos da corporação militar.

Este capítulo também descreve q envolvimento de civis e de oficiais das
Forças Armadas pertencentes so complexo IPES/IBAD ou ligados sos vários
grupos da elite orgânica na estratégia militar contra o Executivo e as forças
populares. Houve referência anterior ao fato de que ativistas do complexo IPES/
IBAD estavam no centro dos acontecimentos em outras úrcas da opinião pública,
O que se tomou claro sesta pesquisa é que os ativistas do compleso IPES/IBAD
também estavam liderando e organiando um movimento clvilmilitar próprio,
baseado puma infra-estrutura de oficiais da ESG, que se colocava no centro da
campanha político-militar contra ]. Goulart, Além disso, os oticiais do complexo
IPES/IBAD também eram responsáveis pela articulação” que integrou os vários
grupos conspiradores dentro da campanha geral político-militar da elite orgênica.*
Este capítulo tenta chamar s atenção, particularmente, para o [ato de que a queda
do govemo ccorreu como a culminância de um movimento civilkmilitor e não
como um golpe des Forças Armadas contra João Goulart. A rede militar do
complexo IPES/IBAD, assim como oficiais periencentes 5 Outros grupos que
foram ativamente alíciados, operava em sistema de intensa cooperação com civis,
apoiando e reforçando elgumas das atividades políticas mencionadas em capf-
tulos anteriores. À ação do complexo IPES/IBAD entre os militares visava, prin
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cipalmente, envolver o maior número de oficiais na mobilização popular contra

o governo. O golpe propriamente dito consistiu na organização disposição
estratégica ;de forças militares comandadas por oficiais envolvidos ativamente nã

conspiração, de acordo com um plano que, em termos militares, não passou de

um jogo de guerra simulado cm escala nacional, As operações militares, como

teis, destinaram-se principalmente a prender ativistas camponeses e de sindicatos
e a deter políticos, intelectuais e lideres estudantis.

Os lideres do IPES também mantinham contatos estreitos com figuras pú-
biicas americanas” durante sua campanha e com o governo americano, objetivando
assegurar apoio logístico para o polpe*

A elite orgânica também estava envolvida em ação paramilitar," apesar de
estar muito preocupada em que não fosse feita pública sua ligação a quaisquer
grupos encobertos de ação.!

Além disso, o complexo IPES IBAD procurou o apoio de figuras nacionais
de partidos políticos e dos governadores dos Estados-chave de São Paulo, Minas
Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul e Guanabara. Os governadores foram úteis
no colocerem a força policial de seus Estados à disposição do movimento civil
militar contra Ioão Goulart, medida da maior importância, tendo em vista &
localização estratégica das milícias estaduais nas áreas urbanas, treinadas especial.

mente para lidar com civis € com um tal potencial bélico que as transformava
em exérciros de fato* Em muitos aspectos, as milícias estaduais estavam muito

melhor equipadas para intervenção direta do que os próprios militares. Os gover-
nadores também foram importantes pelo acoberiamento que puderam dar so
movimento subversivo militar. Em muitos casos, os governadores eram lideres

nacionais de seus respectivos partidos, so mesmo tempo representando a política
partidária e reforçando atitudes dos membros do partido x favor do movimento
civilmilitar. Eram ainda figuras centrais na agregação de interesses sóciosco-
nômicos regionais sos interesses setoriais c de classe já representados no ÍPES.
Finalmente, suas máquinas partidárias foram elementos-chave na campanha de
Pd política que o IPES havia lançado através de seu grupo de Opinião

ça.

A Presença do Complexo IPES/IBAD nas Forças Armadas

A ação do complexo IPES/IBAD dentro das Forças Armadas visava a pe
tralização do dispositivo populer de João Goulart e a minimização do apoio mi-
litar a diretrizes políticas socialistas ou populisias,

A elite orgânica foi também responsável por estimular, entre os militares,
grupos Invoráveis ao golpe. Sus ação foi sincronizada dentro de um plano geral,

cujo alcance nem sempre era de total conhecimento de seus vários membros é
participúnies. Isto demonstrava, obviamente, a existência de elementos de maior
é menor acesso ao sigilo da organização e, consequentemente, de níveis diferentes
de conflença e envolvimento.

A elite orgânica tentou agir como unidade coordenadora da campanho anth
João Goulart e antipopular, fazendo com que as conspirações faccionárias c os
movimentos isolados soubessem da existência um do outro.” Esforçou-se para
colocar seus homens dentro das diversas conspirações faccionárias, grupos sub-
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versivos e movimentos civilemilitares, algumas vezes simplesmente para se manter
informada sobre 0s acontecimentos, para conter e controlar esses grupos específicos
e, guiras vozes, até para coordenar seus esforços, assegurando au articulação de
atores políticos separados, embora com idéias congruentes." :

Os escritórios do IPES-São Paulo, assim como os do ÍPES-Rio, proporcio
navam locais sigilosos para articulações civilmilitares.*? Muitos oficiais, tanto
da reserva quanto da ativa, compareciam regularmente às reuniões execurivas
do IPES, fornecendo uma fonte importante de avaliação política e de informa-
ções sobre a situação, assim como um luxo permanente de comunicação com
os militares pelos quatro cantos do país.Esses contatos se intensificaram pelo
final de 1963. A presença de pessoal militar nessas reuniões recebia, geralmente,
4 menor publicidade possível” «, de qualquer forma, muitos dos oficiais mais
ativos usavam codinomes para seus contatos. O acobertamento dessas ligações
era de necessidade vital para O movimento antipopular liderado por empresários.”
Entretanto, havia uma interação civilamilitar mais sistemática do que a resultante
do mero estabelecimento de contatos esporádicos ou de laços familiares, muito
significativos em uma estrutura de parentesco tão fechada como a das Forças
Armadas brasileiras, em que tantos oficiais vêm de famílias com forte presença
militar. O IPES também formou um grupo de ação que óperóu no setor das
Forças Armadas e de Informação. Esse grupo de ação, operando no Rio e em
São Paulo sob o nome de Grupo de Levantamento da Conjuntura «e a Unidade
de Planejamento, com seções em outras capitais, foi responsável pela preparação
estratégica e ações táticas da elite orgânica. Como foi visto anteriormente, o
Ceneral Golhery estava encarregado da coordenação geral das Operações Mili-
tares e de Informação do IPES, e seu grupo civil-militar era consultado em todas

us questões mililures e políticasO General Golbery não era simplesmente o
chefe nacional de setor encarregado da preparação estratégica do IPES, pars
o qual havia sido contratado pelos empresários em fins de 196].7 Ele desempe-
nhava também um papel central na campanha militar para 4 deposição de João
Goulart como coordenador da articulação encoberia entre os vários líderes do
movimento." De acordo com Glycon de Paiva, o General Golbery foi quem
realizou a parte cerebral do golpe. Glycon de Paiva chegou à enfatizar que “sem
seu trabalho, a Revolução de Março não teria sido possível"

Houve referência anterior ao fato de que o Grupo de Levantamento da
Conjuntura era formado por um grande número de ativistas civis, na maioria
empresários, no Rio e em São Paulo, cujas atividades tinham a finalidade de
cooptar oficiais influentes para o movimento contra João Goular?" e a propor
cionar-lhes a infra-estrutura material e econômica para este fim. Os líderes
ipestanos Herman de Moraes Barros, Teodoro Quartim Barbosa, Gastão Bueno
Vidigal, Octávio Marcondes Ferraz e Adalberto Bueno Neto, como membros do
Grupo de Levantamento da Conjuntura de São Paulo, liderado pelo General
Agostinho Teixeira Cortes, e Gilbert Huber jr., António Galtorti, Harold C,
Polland, Glycon de Paiva é Cândido Guinle de Paula Machado no Rio de Janeiro,
agiram ativamente na articulação dos civis com os elementos militares?! Teve
importância especial nessas atividades Marcondes Ferraz, cuja residência era um
centro de coordenação e que slneronizava suas atividades com as do General José
Pinheiro de ÚUlhos Cintra (genro do ex-Presidente General Dutra), General
Cordeiro de Farias, General Menezes Cortes, General José Canavarro, Marechal
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Denys, Almirante Penna Boto, Brigadeiro Grun Moss < outros oficiais de alto
escalão da ativa e da reserva. Marcondes Ferraz também foi uma [igura-chave
na coordenação política de oficiais mais jovens, como o Tenente-coronel Per-
nando Cerqueira Lima, o Tenente-coronel Rubens Restecl o o Major Bozon.
Outros civis que trabalharam com Marcondes Ferraz a fim de obter apoto entre
vs militares foram fúlio de Mesquita Filho, proprietário do jornal O Estado de
S. Paulo, Herberi Levy, lider da UDN, Armando Falcão, lider do PSD, o ip
fluente advogado e jornalisis Prudente de Morses Neto, mais conhecido por seu
pseudónimo Pedro Dantas, « Eldino Brancante da American Chamber of Commerce
de São Paulo? tendo, todos eles, participação significativa na campanha para
derrubar joão Goulan

O comando civil-militar também teve um papel importante na criação de
clos com o meio militar para essa finalidade. Um dos grupos mais ativos era
liderado por E. Brascante, Adalberto Bueno Neto, Herbert Levy e loão de
Almeida Prado (do Banco de São Paulo S/A) que foram incansáveis em seus
cúntstos com os militares. O lider do IPES Hermso de Moraes Barros lembra
que foi através de seu “tebalho competente e persistente que se estabeleceu
um clima de amizade e confiança” entre civis e dezenas de oficiais de médio &
baixo escalão, entre os quais o Coronel José Thomas, o Tenente-coronel Buitron,
o Coronc! Erasmo Dias, o Major Adalberto, o Maior Geraldo Franco, o Maior
Lauro Faria, o Capitão Herbis Franco, o Major lamuel Armond, o Tenente Rui
Machado, o Tenente Forjaz, o Tenente Queiroz, tados do II Exército. Na Agro
náutica, ligaram-se 20 comandante da IV Zona Aérea, Brigadeiro Márcio de Souza
é Melo e com os Brigadeiros Roberto Brandini e Paulo Vítor (um dos pariiei-
pantes da revolta de Jacarcacangs, juntamente com o então Coronel Burnier é à
Coronel Velloso, « também com o Coronel-Aviador Luiz Maciel Filho, o Coronel
Valente e o Major Melo. Na Marinha, ligaram-se 20 Comandante 84 Bierrenbaçh

Além dos ativistas civis dd IPES, o General Golbery todeou-se de um
grupo de jovens e talentosos oficiais, entre os quais o Capitão Heltor de Aquino
Ferreira, os Tenentes-coronéis Gustavo Morzes Rego, Rubens Resteel, joão Baptista
Figueiredo (primo do líder do IPES joão Baptista Leopoldo Pigueiredo e irmão
do Tenente-coronel Diogo e do Tenente-coronel Euclides), os Majores Leônidas
Pires Gonçalves, Donilo Venterini, Octávio Medeiros, Coronel Ivã Perdigão &
outros oficiais que trabalhavam na administração estadual, ou da reserva, como
o Tenente-Coronel Octávio Alves Velho e o General Agostinho Cortes» Esses
jovens oficiais que, depois de 1964, ocuparampostos importantes na extrutura
militar e na administração pública, foram de grande importância na campanha
coordenada pelo General Golhery contra o governo. Dos grupos que rodeavam
o General Golbery, o Tenente-coronel João Baptista Figueiredo lei instrumental
na liderança de um amplo círculo de oficiais de médio escalão. Esses oficiais
faziam parte do comando operacional da campanha para o golpe e permitiram
que o General Jurandir Bizarria Mamede, du ESG, um conspirador histórico é
chefe da Escola de Comando « Estado-Maior do Exército — ECEME, agisse
como um verdadeiro chefe das operações fornecendo-lhe as bases hierárquicas é
operscionais necessárias Exses oliciais de médio escalão também foram úteis
no desmantelamento do dispositivo militar do governo. Eles pressionaram oficiais
da mesma faixa etória e mais velhos para agirem contra o Executivo e Infiltraram
os grupos políticos de escalões mais baixos envolvidos em “conspirações” anti
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governistas faccionárias c limitadas.” Deram ainda o apoio necessário para o
sonspirador itincrante General Cordeiro de Farias em sus tenaz articulação poli-
tico-militar das várias conspirações faccionárias no Exército, sendo encarregado
de resolver situações dificeis.

O múcico desses oficiais de médio escalão era formado, entre outros, pelos
Coronéis Edson de Figueiredo c Ariel Pacca da Fonseca, Fenentes-coronéis Arni-
zaut de Mattos, Antônio Ferreira Marques, Hélio Galdino, Boaventura Cavalcanti
iirmão do Coronel Costa Cavalcanti) e Heitor Caracas Linhares, e o Major Hélio
Mendes? Esses homens estavam ligados ao Coronel Mário David Andreazzs,
da ESG, amigo do Tenente-coronel joão Baptista Figueiredo, € mo jovem General
Affonso de Albuquerque Lima, cunhado do lider do IPES José Luiz Moreira
de Souza que servia no Hi Exército” Esta ação também era coordenada com
4s dos Generais Ernesto Geisel e Antônio Carlos Muricy. que serviam em coman-
doschave de tropas no Paraná e em Minas Gerais,

Como foi visto anteriórmente, muitos oficiais já trabalhavam dentro da estru-
tura do complexo IPES/IBAD,alguns em horário integral. Além disso, o complexo
IPES/IBAD foi capaz de formar uma rede de apoio poderosa e ampla dentro
das Forças Armadas, os chamados Ipesianos € Ibadianos. Entre os oficiais in-
Fuentes ligados ao IPES como ativistas antigoverno, e alguns deles até comtri-
buindo financeiramente, encontravam-se os seguintes: Generais Pedro Geraldo
de Almeida (ex-Chefe da Casa Militar de Jânio Quadros). Agricola Beihlem”, José
de Campos Barros Goes, Moacyr Gaya, Arthur Levy, Ademar de Queiroz, Moziul
Moreira Lima, Luis A. Medeiros, Fernando Meirelles Moniagoa, João Batista
Peixoto, Jaul de Castro Pires, Carlos de Castro Torres, João Batista Tobino, Ioão
Punaro Bley, Aristóbulo Codevilha Rocha, Arthur Napoleão Montagna de Souza,”
Sílvio Walter Xavier, Ernesto Geisel, Henrique Geisel," Octávio Gomes de Abreu,
Adauto Esmeraldo;” General Neison Reynaldo de Carvalho: Brigadeiros Josino
Mais de Assis, Henrique Fleiuss,” João Eduardo Magalhães Motta, Paulo Emilio

de Câmara Ortegal, Major-brigadeiro Ierônimo Batista Bastos; Almirantes Maurilio
Augusto Silva,» Milton Pereira Monteiro, José Cláudio Beltrão Frederico, Amaury
Costa Azevedo Osório, Leôncio Martins, Comandante Aniceto Cruz Santos;
Coronéis Jorge Augusto Vidal” Luiz Victor D'Arinos Silva, Walfrido ]. A. de
Azevedo, Haroldo Pereira Soares; Tenente-coronel Antonino Mechado Dória”
e Major Maurício Cibulares (Superintendente de SUNAB no governo joão Cow
art e cx-assistente do General Juarez Távora)5

É possível depreender, da lista de oficiais acima, que militares das irês Armas
trabalhavam com o IPES. Muitos deles haviam deixado a ativa. Entretanto, cram
figuras de prestígio entre os militares e sua opinião era de peso. Muitos desses

oficiais, como se poderia esperar, eram formados pela Escola Superior de Guerra,
mas outros militares influentes que não receberam treinamento na ESG também
fazium parte ds rede IPES/IBAD, que incluía oficiais de todos os escalões, desde
generais de quatro estrelas até jovens tenentes. Muitos desses oficiais eram conhe:
cidos oponentes do regime de João Goulart, fazendo parte do grupo de coronéis
é majores que publicou o manifesto anti-Getúlio Vargas em 1954 e sendo tam-
bém membros da Cruzada Democrática, 0 agrupamento político de oficiais de
centro-direita que disputou cleições no Clube Militar. Qutros oficiais, entretanto,
ocupavam postos-chave durante a adminisiração de João Goulart e não se suspei-
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va que muitos deles pertencessem so complexo IPES/IBAD ou que estivessem
envolvidos em conspiração ativa contra o governo.

Não foi somente através da cobertura do IPES que a elite orgânica tentou
influenciar as Forças Armadas. Oficiais da reserva foram contratados e militares
da ativa foram utilizados para influenciar membros das Forças Armadas e formar
uma rede de militares da complexo IBAD/ADER, Os Ibadianos foram úteis ao
estabelecimento de células importantes nas Forças Armadas, especialmente no
quartel-general da 4.º Região Militar c na Escola Superior de Guerra” junta
mente com os militares do IPES, formavara uma impressionante rede de influência
é um poderoso grupo para ação. Os seguintes oficiais eram “pessoal de vanguar:
da” da rede IPES/IBAD/ADEP:

General Nelson de Melo  exChefe da Casa Civil do Presidente Juscelino Kubi-
eschek é Ministro da Guerra de joão Goulart
General João Segadas Viana - ex-Chefe do DPC « Ministro da Guerra de João

art:
General Décio Palmeiro Escobar — cunhado do General Pery Bevilacqua, que
+€ tomou comandante da 2.º Região Militar no Governo de João Goulart;
General foão Gentil Barbato — Chefe do Departamento de Ação Política da
ADEP-Guanabara e Secretário-Geral do IBAD para of Estados do Espírito Santo
* Guanabara;

General! joão Punaro Bley — Secretário do IBAD-Minas Gerais, ex-interventor
no Espíito Santo e Comandante da AD/1 -—- Guermição da Vila Militar em
1962, e comandante da 4. Divisão de Infantaria em Belo Horizonte em 1963;
General Victor Moreira Mais — Representante do IBAD na Região Central,
colsborador da Ação Democrática, publicação mensal do IBAD:
Generol Moziul Moreira Lima — Secretário do IBAD-São Paulo, Secretário do
pirmório Regional do Partido Libertador em São Paulo & secretário do IPES-São
alo;

General Estêvão Taurino de Rezende — diretor do IBAD-Amazonas e comer
dante de quartel-general da 8* Região Militar em Belém, Pará;
Genero! Moniz de Arogão — secretário-geral da ADEP-Guanabara e, posterior
mente, Chefe de Gabinete do General Castello Branco no Ministério do Exército;
General Mendes de Morais — secretário da ADEP-Guanabars e também depy-
tado federal pelo PSD:
General José M. Ferreira Coslho — ADEP-Parã;
General Artur Teixeira Carvalho — IBAD-Maranhão:
General Francisco de Astiy Almeida e Souza — secretário da ADEP.Piaul;
Gengral Humberto Ferreira Ellery -- tesoureiro do IBAD-Cesrã e secretário de
ADEP.Ceará;
General Epeminondos Moncorvo — [RAD.Bahia;

General Ermelindo Ramos Filho = ADEP-Parand:;
General Pedro Paulo Vieira de Rosa = secretário do IBAD e da ADEP em Santa
atarina;

General Plínio Loltman de Figueiredo — IBAD-Rio Grande do Sul;
General Walter M. Pereira de Andrade — Serviço de Inspeção do complexo
IBAD/ADEP;
General Afonso Emilio — Serviço de Inspeção do complexo IBAD/ADEP;
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General Antônio Faustino da Costa — Serviço de Inspeção do complexo IBAD/
ADEP;
General Nemo Conavarro Lucas — IBAD/ADEPF:;
Gereral Ignácio de Freitas Rolim — um dos co-fundadores da IBAD, encarregado
«as finanças, ex-comandanie da 1* Região Militar, professor da ESC;
General Emílio Maurell Filho — subchefe do Estado-Maior do Exército e coman-
dente da 1.º Regino Militar, foi ligado ao Ministério da Guerra em 1962:
General Orlando Geisel — irmão do General Henrique e do General Ernesto;
General Meccyr Araújo Lopes -— IBAD/ADEP:
Brigadeiro Antônio Guedes Muniz — lider do Movimento Anti-Comunista —
MAC (paramilitar) e membro da ADESC;
Brigadeiro Adil de Oliveira — MAC, envolvido na investigação do famoso inci-
dente do Astoporio do Galsão e comandante da 2º Região da Acronâutica do

fe:
Brigadeiro lemar Brasil — ex-presidente do Clube da Acrondutica:
Brigadeiro Grun Moss — ex-Ministro da Aeronáutica no governo de Jênio Quadros;
Coronel Jurandir Barbado e IBAD/ADEP;
Coronel Temístocies Trigueiro —diretor da ADEP-Amazonas;
Coronel Adalberto Albuquerque Cavalcanti— diretor do IBAD-Amazonas;
Coronel Cascais — encarregado do IBAD-Amazonas;
Coronel Artur Frederico G. Kemp— IBAD-Pará;
Coronel Sabino Guimarães — ADEP-Ceará:
Coronel Murilo Borges Moreira — IBAD-Ceará;
Coronel Carlos Almeida Nascimento — IBAD-Paraná;
Coronel Jurandir Palma Cabral - administrador do IBAD-Guanebara « chefe
do setor sul da ADEP:
Corone! Osneli Martinelli — IBAD-Gusnabara, membro do Colégio Militar da
Guanabara e chefe da facção conspiratória militar de direita LÍDER;
Tenente-coronel Ardovino Barbosa -— IBAD-Guanabara e chefe do policiamento
ostensivo da Guanabara, acusado de ser sublocatário das salas 1120 e 1908 do
Edifício Avenida Central, usadas como depósito de material explosivo < onde
teria sido preparada a bomba que explodiu na exposição soviética de 1962;
Comandante da Marinha Júlio de 84 Bierrenhach e [BAD-Guanabara;
Major Raimundo Cavalcanti da Silva — IBAD-Patá;
Capitão T. Ramos Viana — IBAD-Guenabeara;
Tenente Heitor de Aquino Ferreira.*

Como se torna evidente nesta extensa lista, algumas das figuras mais influen-
tes des Forças Armadas, em particular, pertenciam à rede IBAD/ADEP/IPES.
Muitos deles ocupavam posições-chave de comando de trópas no governo de João
Goulart, mas mantiveram-se ativamente envolvidos no movimento para derrubar
o presidente, Novamente, como no caso dos Ipesinnos, muitos desses oficiais eram
ex-slunos da ESG,

Como parte da tentativa de coordenação dos vários agrupamentos, formou-se
um Comando Geral Democrático dentro do Exército, composto de oficiais de
médio escalão, de majores a coronéis. Estévam encarregados de controlar as ati-
vidades de seus próprios pares que não estivessem envolvidos no movimento anti-
Goulart, e dos tenentes e capitães. O Comando Geral era centralizado no Rio de
Janeiro, coordenando o movimento e colhendo informações para 4 preparação
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estratégica para a ação. Uma operação importante do Grupo do General Golbery
no IPES foi convencer vários jovens oficiais do Exército, coronéis & tenentes-
coronéis, na maioria, a deixarem a ativa para que pudessem ser colocados em
pesições-chave na indústria e nas comunicações e, portanto, penetrarem na admi-
nitração do Estado, cbtendo assim “o máximo de infiltração nas instituições
atuais da República”. Conseguentemente, o Comando Geral transmitiu uma orders
para que todos os envolvidos se “abstitessem de debates ou pronunciamentos
públicos... que tornariam seus nomes conhecidos e os transformariam em aivos,
prejudicando os objetivos do movimento” Os oficiais envolvidos na campanha
dirigida pelo IPES eram constantemente apoiados e protegidos de forma a torná-
los capazes de atingirem posições-chave também dentro das Forças Armadas.
Todos os esforços foram feitos para alerisr esses jovens oficiais contra possíveis
atos de indisciplina que poderiam justificar sua frunsferência para periferias geo
gráficas ou administrativas.

Uma vez organizada, a rede de Ipesianos e Ibadianos serviu para coletar
um volume coerente u amplo de informações políticas, especialmente no que
dizia respeito a lcaldades e posições dentro do establishment militar, nas empre-
sas do govemo e nu administração pública, Além disso, serviu para disseminar
dentro das Forças Armadas relatórios anônimos sobre desenvolvimento político
publicado pelo IPES. Q materia! político e « disseminação de mensagens idco-
lógicas visavam os oficiais de médio escalão, desacreditando o governo e faca
lizando uma suposta “tomada comunista” do BrasilO complexo IPES/IBAD
também interveio na vida intérna política e cultural dos oficiais, interferindo nas

eleições de suas instituições influentes de debate, particularmente o Clube Militar,
custeando a campanha do Ibadiano General Magessi, que se colocava como cam
didaio para a chapa de direita Cruzada Democrática" que reunia oficiais anti

comunistas c da ESG. O complexo IPES/IBAD também exerceu pressão sobre 6
corpo de oficiais estimulando, como já foi visto, um harmonioso relacionamento
ideclógico « político estre os militares c os empresários e, através da mídia, pre-
parando o clima para 2 intervenção militar. Entretanto, o papel fundamental que
o complexo IPES/IBAD seria no setor militar era o de fazer das Forças Armadas
um instrumento c liderar um movimento civilmilitar que finalmente causou a
destituição do presidente João Goulan.º

Os Movimentos Político-Miliares

O que foi considerado por alguns historiadores e cientistas políticos como
atividades politico-militares separadas e faccionárias, cu como ações paralelas”
que finalmente acabaram se unindo contrs um inimigo comum tem de ser revisto.
Niuitas das ações eram, na realidade, movimentos interligados em que as figuras
cêntrais eratm ativistas cívis e militares do complexo IPES/IBAD.,Isso não quer
dizer que todas as facções civil-militares foram crisdas ou totalmente dirigidas
pela liderança do complexo IPES/IBAD. Em muitos casos, seus objetivos 4
médio « curto prazo € suas táticas eram congruentes com as da elite orgânica.
Em gutros casos, os ativistas do complexo IPES/IBAD penetravam em grupos
formados cu estimulavam qutros já existentes a continuarem sus ação O que se
pode dizer, entretanto, é que os ativistas do complexo IPES/IBAD participaram
diretamente na maior parte dos planejamentos secretos para derrubar o goverão
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e liverom presença ativa nas questões de muitas facções militares. Os vários
movimentos civil-militares identificáveis e ativos contrs o govemo de João
Goulart no início da década de sessenta poderiam ser agrupados, a grosso modo,
em três tendências convergentes que possuíam ramificações nacionais. Esses mo-
vimentos, coordenados no Rio e em São Paulo, estavam centrados no complexo
IPES/ESG, ao qual estavam ligados os militares de Jinha dura e os conspiradores
históricos, os extremistas de direita e os 1radicionalistas.?

O Grupo IPES/ESG

Houve menção anterior ao fato de que o núcico do grupo da ESG estava
integrado so complexo IPES/IBAD e seus membros principais eram ao mesmo
tempo líderes c ativistas do IPES.” Relatos sobre as atividades, a organização
eu ideologia do grupo IPES/ESG já foram feitos por estudiosos de política
brasileira. No capítulo HI também fez-se uma breve referência 4 esses aspectos,
portanto não será dada continuidade ao assunto além dos pontos abordados sobre
a ligação IPES/ESG.* Entretanto, serão enumerados alguns de seus membros
principais.

O grupo da ESG dentro do IPES, conduzido pelo General Golbery, General
Herrera e General Liberato, estava ligado ao movimento maior que reunia os
Generais Jurandir Bizarria Mamede, Cordeiro de Farias, Nelson de Mello, Ademar
de Queiroz, Orlando Geisel, Ernesto Geisel, Augusto César de Castro Moniz de
Aragão, José Pinheiro de Ulhoa Cintra, Ídálio Sardenberg, Iuão Bina Machado
é Antônio Carlos da Silva Muricy; os córonéis Ariel Pasca da Fonseca, Lepiane,
Ernôni Ayrosa da Silva, Mário David Andresza e Edson de Figueiredo, os
Tenentes-coronéis Heitor Caracas Linhares, Walter Pires de Carvalho e Albu-

querque —- do Corpo Permanente da Escola Superior de Guerra — João Baptista
Figusitedo, Antônio Carlos de Andrade Serpa, Rubens Restecl e Carlos de Meira
Manos”? De acordo com os moldes do comportamento organizacional militar,
muitos desses oficiais, especialmente os da ativa, traziam a lealdade dos oficiais
mais jovens que serviam sob seu comando ou que haviam servido no passado,
ampliando efetivamente o movimento militar. Os generais Cordeiro de Farias,
Herrera e Nelson de Mello foram figuras-chave na coordenação do grupo ESG
com outros grupos, principalmente com o dos conspiradores históricos que incluía
o Almirante Heck, Matechal Denys, Almirante Pena Boto, Almirante Augusto
Rademaker. Brigadeiro Grun Moss, Almirante Melo Batista. Almirante Vampré

e Almirante Levi Asrão Reis. Os generais do grupo IPES/ESG constituíam tato-
bém as ligações-chave com outros grupos. O general Cordeiro de Farias, que se
destacava como articulador político dos militares, tinha outras funções impor:
tantes dentro da estratégia geral deste grupo de oficiais. Foi amplamente respon-
sável pela desarticulação do dispositivo de João Goulart no | Exército e pela
neutralização de seus oficiais profissionais que não estavam inclinados a apoiar
um golpe”? O Gencrol Cordeiro de Farias também executou manobras diver
sionistas. Aparentando estar intensamente envolvido na conspiração, atraiu a
atenção do sistems de segurança de João Goulart, que tentou seguir seus passos.
Surgindo inesperadamente nas cidades mais diversas, graças so grande apoio
logístico que seu grupo recebia, e entrando em coníato com as mais variadas
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facções conspiratórias, foi capaz de desviar a atenção do governo do movimento
civil e militar do grupo IPES/ESG.

Um passo crucial foi dado pelo núcleo do grupo IPES/ESG quando org»
nizouse O que se chamou de “estado-maior informal” do movimento. O estado
gáior informal era chefiado pelo General Humberto de Alencar Castello Branco,
que se havia ligado sos militantes do IPES* O estado-maior era formado pelos
generais Emesto Geisel, Ademar de Queiroz e Golbery do Couto e Silva, O
General Ademar de Queiroz executou a tarefa de reunir o Gencral Castello
Branco e o grupo IPES/ESG dos General Golbery, General Jurandir B. Mamede,
General Heitor Herrera e General Ermesto Geisel” A finalidade desse estedo
maior informal era a consolidação de uma rede de militares em todo o Brasil é,
numa etapa posterior, coordenar a ação militor para depor joão Goulart. O
estado-maior informal também deveria atuar como órgão coordenador que asse
guraria uma ação rápida « simultânea € evitaria ações parciais e isoladas de
facções, grupos ou indivíduos, que poderiam correr o risco de serem facilmente
reprimidas pelo governo.” O General Golbery, auxiliado por seu amigo de longa
data General Herrera, exerceu as funções de coordenação geral. O estado-maior
da operação militar chefiada pelo General Castello Branco foi finalmente am-
pliado com a integração dos Generais Emesto Geisel, Ulhoa Cintra e Mamede?

A presença do complexo IPES/IBAD não se tornou óbvia nos movimentos
parsletos de extremistas e tradicionalistas. Entretanto, o complexo IPES/IBAD
estava decisivamente envolvido em suas conspirações e movimentos.

Os Extremístas de Direita

Os extremistas de direita eram, basicamente, um grupo marginal, com posi
ções fanáticos anticorsunistas e antipópulistas, a favor da modernização industrial
conservadora, um ponto que tinham em comum com a corrente central do movi
mento civil e militar anti-Goulart. À pessoa que pode ser considerada como
representante dessa tendência é q Brigadeiro (Coronel, ná época) joão Paulo
Moreira Bumier, que participou dos cursos do Rearmamento Moral e que che
fiara a maifadada rebelião de Aragarças. Seu grupo consistia principalmente de
oficiais da Acronáutica, esparsos contatos no Exército como o Coronel Jayme

Portella e, em grau menor, até na Marinha* Esse grupo foi descrito como agentes
isolados tendo contatos incidentais com outros grupos, mas os indícios sugerem
outra coisa. Esses oficiais, na realidade, estavam ligados a alguns dos mais agres
sivos membros do IPES-São Paulo « a Júlio de Mesquita Filho, diretor do jornal
O Estado de 8. Paulo** O grupo paulista de “linha dura”, que pregava ums
forte mensagem anticorrupção e anticomunismo, era formado, de acordo com
Roberto de Abreu Sodré, lider da UDN em São Paulo e presidente da Assembléia
Legislativa Estadual, pelo Tenente<coronc! Resteel, Júlio de Mesquita Filho, Ruy
Mesquita, Brigadeiro Brandini, Flávio Guivão, Paulo Quartim Barbosa, Paulo
Egydio Martins, Luiz Carlos Mesquita, Sérgio Barbosa, Ferrez e Herman de Mo
raes Barros, entre ouros.“ Entre os civis que trabalhavam com os extremistas de
direita estovam Charles Herba, Luís Mendes Morais Neto, Roberto Sayão, Edmun-
do Wanderley e Fernando Wanderley*! Juntamente com o Coronel Haroldo Vel
loso, o Brigadeiro Bumier desempenhou um papel importante na articulação da
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conspiração na Aeronáutica, e como organizador da “resistência civil” de grupos
civilemiliares na Guanabara. Organizou grupos civilmititares de defesa que pro
tegerom o Palácio Guanabara (sede do governo de Carlos Lacerda), onde 3
refugiaram, no dia do golpe, muitas figuras conhecidas envolvidas na conspiração
e em atividades contra o governo, Entre eles estavam o Brigadeiro Eduardo Gomes,
da ESG, a família Nabuco, os empresários Demósthenes Madureira de Pinho
(Mesbia S/A, Companhia Franco-Brasilcira de Anilinas, Cla, de Superfosfatos e
Produtos Químicos, Olivetti 8/4) e Maurício Bebianno, o jornalista e homem de
TV Flávio Cavalcanti e o jornelista Hélio Fernandes, diretor do jornal lacerdista
Tribuna da Imprensa

Os Traticionalistas

Sob este título estão incluídos os cficinis que não receberam treinamento na
ESG e que não compartilhavam de uma proposta de mudança sovial, política e
econômica para o Brasil tão elaborada e ampla quanto a da elite orgânica do grapo
IPES/ESG. Eram contra o comunismo em sentido amplo e queriam sustar a po
lítica de mobilização, ao invés de se oporem às atitudes populistas propriamente
ditas, de cujo tecido ideológico e político eles eram parte integrante. Os oficiais
desse segmento não eram modermizantes, mis possuíam o mesmo conservadoris
mo do complexo IPES/IBAD e ESG, daí seu “tradicionalismoÉ

Dois desses oficiais “tradicionalistas” estavam em comando direto de exér-
citos. Portanto, havia uma necessidade básica de ganhar seu apoio para qualquer
ução militar contra o governo, Também era necessário observar de perto suas
manobras políticas, para mantê-los de acordo com a orentação do complexo
IPES/IBAD. Um desses oficiais era o General Justino Alves Bastos, comandante
do IY Exército, sediado em Recife, responsável pelas regiões Nordeste e Norte
do país. O Nordeste, conforme foi visto anteriormente, cra uma rogiãochave do
ponto de vista político. O firme apoio militar na região era necessário 20 grupo
IPES/ESG para neutralizar as Ligas Camponesas, os sindicatos rurais e o Co
vernador Miguel Arraes, bem como para conté-los uma vez que o golpe fosse de-
sencadeado, Portanto, o General Bastos fai logo atraído para o feixe conspiratório
e coordenou seus esforços com a liderança do complexo IPES/IBAD após suceder
q General Castello Branco no comando do IV Exército. O General Bastos, que
tinha orgulho de se dizer o “mais duro” dos oficiais de linha dura, somou como
assessores para seu dispositivo político-militar alguns “ativistas encobertos" in-
fluentes do IBAD, Estes eram o General Antônio Carlos da Silva Myricy, da
ESG tcomandante das unidades do Estado do Rio Grande do Norte), o Coronel
Hélio Ibiapina é Coronel Antônio Bandeira, que também era o chefe de informa
ções do General Bastos* e que estava fortemente ligedo às forças reacionárias em
Pernambuco. Aluísio Alves, Governador do Rio Grende do Norte e sócio comer.
cia! do lider do IPES José Luiz Moreira de Souza, e Paulo Guerra, vice-govema-
dor de Pernambuco, também estavam ligados ao IPES e deram seu apoio à
campanha militar contra João Goulart. À adesão de Paulo Guerra, vice-governa-
dor de Miguel Arraes, tinha importância especial para o ÍPES, ums vez que deu
à elite orgânica um ponto de apoio no próprio palácio do governo* Outros ele-
mentos militares importantes do IBAD em Pernambuco eram: o General Antônio
Sarmento (sesretário geral da ADEP para o Nordeste), o Coronel Astrogildo Cor-
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peia (chefe da Promotion 5/4 € um dos líderes da pscudonacionalista Frente
Patriótica Civil-Militar), o Capitão Emanuel Pereira Lima (secretário cxccutivo
do IBAD para Pernambuco) e o Capitão Atanásio, Gerente administrativo do
IBAD.

Os oficiais do complexo IPES/IBAD formaram uma rede de informações que
enviava dados sobre a organização é ação das ligas camponesas e dos sindicatos.
Foram tstnbém importânies &6 apoiar as atividades que o complexo IPES/IBAD
desenvolveu no Nordeste entre os camponeses, os sindicatos urbanos e a classe
média, Mas a sua tarefa principal foi imobilizar a resistência ao golpe de março
de 1964, especialmente dentro das próprias Forças Armadas, enquanto o papel
básico do exército do General Bastos durante a campanha era manter-se alerta
quanto a acontecimentos políticos regionais c desempenhar a função de polícia
durante a eclosão do golpe, meutralizando &s ligas camponesas, o Partido Comu-
nista e Miguel Arraes.€

O quiro oficial tradicionalista no comando de um exército regional era o
ex-Ministro da Guerra Gencral Amaury Kruel, que estava à frente do poderoso
11 Exérciio, responsável pelo estado-chave de São Paulo e áreas adjacentes. O
General Amaury Kruel era irmão do General Riograndino, que também estava
Higado so General Cordeiro de Farias e ao General Golbery em suas atividades no
sul do país, desde os primeiros estágios do movimento contra João Goulart, O
General Riograndino e seu sobrinho, Major Vinícius Kruel, eram elementos de
ligação entre 0 1 é o 1] Exércitos e a sede do Comando Geral no Rio” O Gene-
ral Amaury Kruel [oi descrito como “uma adesão de última hora, relutante mas
decisiva para a revolução de 1964"devido à sua proclamada amizade com
João Goulart. Entretanto, de acordo com um relatório da CIA enviado do Rio de

lúneiro em março de 1963, a pesição do General Kruel era diferente. Na verda
de, o relatório dizia que a 13 de março de 1963 um grupo de líderes militares
que já estava cornspirando, dirigido pelo General Nelson de Mello. General Kruel
(que era então Ministro da Guerra do Presidente loão Goulart), Marechal Denys,
Marechal Dutra e Almirante Heck. planejava reunir-se em Petrópolis” para dis-
cutir planos para um golpe contra o govemo do Presidente Goulart?" Faavê
ligedo 4 este grupo de conspiradores o General Olympio Mourão Filho,” cuja
“conspiração” será examinada mais pormenorizadamente neste capítulo, Essas
“conversas” em Petrópolis serviram pars eliminar as diferenças entre os vários
grupos e foram úteis ao promoverem um entendimento entre os ativistas da ESG
e os de linha dura. extremistas de direita e tradicionalistas, sob a discreta «uper-
visão do General Golbery, que foi uma figurachave em sua articulação

Um terceiro oficial tradicionalista “sem meias-medidas” no comando de tro
pas cra o General Olympio Mourão Filho, que conduzia o que parecia ser ums
campanha personalizada entre o governo de loão Goulart e foi quem terminou
desencadeando o golpe de março de 1964. O General Mourão Filho, um troupier
que demonstrava desprezo pela ESG, era a personificação de militar menos pas-
sível de ter sido amegimentado pelo complexo IPES/IBAD. Entretanto, estava
no centro des acontecimentos e, em grande parte, a despeito de si próprio. Fai
contactado e articulado 205 ativistas e líderes do complexo IPES/IBAD desde os
primeiros estágios de suas atividades contra o govemo. No entanto, como atestam
suas recentes memórias e as do Gencral Carlos Luiz Guedes, companheiro de
conspiração e co-desencadeador do golpe de março de 1964, surpreendentemente
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o General Mourão Filho parecis desconhecer o alcance dessa ligação com o com-
plexo IPES/IBAD que, na reálidade, passou pela trama de sua “conspiração”
que ele chamava de “a maior das Américas”. O General Mourão Filho, que veio
s simbolizar o froupler em ação, fora mantido sob cuidadosa observação pelos
ativistas da complexo IPES/IBAD. Na verdade, poderiamos até dizer que seu
“movimento” foi fomentado e corsrolado, em todo o seu desenrolar, pela Iideran-
ça do complexo IPES/IBAD, Entretanto, somente em duas ocasiões o General
Mourão Filho reconheceu contactos formais com elementos do complexo TPES/
IBAD e foi desencorajado por eles. Pouco demonstrava saber, ou pelo menos admi.
tir, que a rede de civis e militares com quem entrou em contato no Rio Grande
do Sul, São Paulo e Minas Gerais — Estados em que ocupou postos durante 6
período de 1961 a 1964 -— era composta de associados q atívistas do complexo
IPES/IBAD, Além disso, parece que ele não percebeu que os contactos que
fez nesses Estados e também nas frequentes viagens ao Rio de Janeiro, assim
como a rede organizada que encontrou em São Paulo e Minas Gerais e da qual
se tornou comandante oslensivo, eram, na realidade, as estruturas montadas
coordenadas pelos grupos de ação do complexo IPES/[BAD e, em particular, pelo
Grupo de Levantamento da Conjuntura sob a coordenação geral do Estado-Maior
Informal, Apesar de o General Mourão Filho não perceber a presença dos líderes
e ativistas do complexo IPES/IBAD dentro da organização e da campanha cons
piratória que tentou dirigir, vale a pena registrar que em todas as suas atividades
principais e nas do General Guedes, atividades estas que serão analisadas nas
próximas páginas, a elite orgânica era parte central do processo.”

“A Muior Conspiração das América” do
General Olympio Mourão Filho

Hã duas fases distintas nas atividades conspiratórias do General Mourão
Filho. Uma compreende sua experiência no Rio Grande do Sul, onde serviu em
1961-1962. Outra começa com sua transferência para São Paulo em março de
[563 e termina com o desencadeamento do golpe em março de 1964, em Minas
Gerais. para ende havia sido transferido em agosto de 1963. Enquanto esteve no
Rio Grande do Sul, o General Mourão Filho fora utilizado limiadamente pelos
conspiradores antiloão Goulart. A impressão que se tem. a partir de suas me-
mórias, É que ele, enquanto serviz no Rio Grande do Sul, não narticizou das
manobras-chave da campanha anti-joão Goulart, do complexo IPES/IBAD. Foi
sondado inicialmente a respeito de sua posição « os companheiros de conspiração
dele suspeitaram devido ao seu estilo exuberante e atitudes pattonescas. Foi fi-
nalmente tolerado como conspirador ativo em decorrência de seu posto no HH
Exército, onde foi útil aos conspiradores e, posteriormente, até estimulado em
suas atividades como elemento desorganizador do dispositivo militar do Execusi
vo no Rio Grande do Sul, Suas atividades também foram encorajadas na medida
em que chamavam a atenção da rede de informações do governo sobre sus pessoa
permitindo assim uma certa facilidade de operação a outros elementos no Rio,
em São Paulo e em Belo Horizonte. O General Mourão Filho estabeleceu contar.
tos com outros oficiais de alto escalão nas cidades do Rio de Janeiro e de São
Paulo. Nesses contactos, era muito mais um informante de suas próprias ativida-

des do que um receptor de informações sobre qualquer movimento estruturado
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contra João Goulart. Os altos oficiais com quem se encontrava não faziam públi.
cas suas posições e guardavam consigo as informações sobre suas atividades. Além
disso, os esforços principais dos conspiradores do complexo IPES/IBAD estavam
concentrados ng Rio de Janeiro, São Paulo, Guanabara e Minas Gerais, que eram
áreas de operação do 1 e do JE Exércitos. Apesar de o [ll Exército ser o maior
em número e em potencial bélico devido a sua localização na fronteira com a
Argentina, Uruguai e Paraguai, elé tinha menos peso político do que o Leo dl
Exércitos, para os quais estava principalmente dirigida a campanha do complexo
IPES/TBAD. Além disso, o Ill Exército estava sediado no Rio Grande do Sul,
à base de poder político da família Vargas, de João Goulart e de Brizola, o que
restringia as atividades subversivas contra o governo petebista,

No final de 1961, 0 General Mourão Filho era comandante do 3.º Regimento
de Infantaria em Santa Maria. O comandante do IL Exército era então o Gene
ral Nestor Penha Brasil, ligado ao IBAD e cunhado do General Justino Alves
Bastos! Em dezembro de 196t, o General Mourão Filho recebeu um telegrama
do General Penha Brasil pedindo que hospedasse e auxiliasse cerca de 400 mem
bros da FARSUL,a poderosa Federação de Associações Rurais do Rio Grande do
Sul, que iam a Santa Maria para ums reunião política de sua organização. Nesta
ccasião o IPESUL, o IPES do Rijo Grande do Sul, já estava agindo como guarda
chuva político de várias associações empresariais do Estado. Após a convenção,
realizada no início de janeiro de 1952, o General Mourão Filho, que havia sido
aliciado pelos membros da FARSUL,teve suas primeiras conversas conspiratórias
com o Coronel Romão Mena Barreto, seu Chefe de Gabinete. O Coronel Mena
Barreto aconselhou o General Mourão Filho a entrar em contacto com o Ministro
da Guerra General João Segadas Viana,” ligado ao IBAD, Alguns dias depois o
General Mourão Filho foi a Porto Alegre, sede do III Exército, e pediu que
o General Penha Brasil marcasse uma reunião com Saint Pastoux, presidente da
FARSUL, para meados de janeiro. De acordo com o Gencral Mourão Filho, o
General Penha Brasil estava, então, “mais a par” do que ele dos problemas do
pais, daí o apoio que o General Penha Brasil vinha dando à FARSUL”

O General Mourão Filho discutiu com Pastoux e com o General Penha Bra-
si as linhas de ação para uma hua contra o governo. Concordaram que precisa
vam agir por fases. À primeira fase duraria até as eleições do Legislativo, de 1962,
que precisavam ser ganhas, assegurando a eleição do maior número possível
de deputados. mobilizando também outras forças contra 0 governo. O comércio
e q indústria tinham de angariar 08 recursos financeiros para apoiar us eleições,
por um lado, e o movimento contra-revolucionário, por outro, e um comitê fi
nanceiro precisava ser formado, O pessoa! militar ficaria encarregado das ari
culações no campo des operações militares propriamente ditas. As táticas combi-
nadas entre o General Penha Brasil, do IBAD, o General Mourão Filho e Par
toux sem surpresa algums se adeguavam às linhas de ação de complexo IPES/
IBAD.” De acordo com o General Mourão Filho, esta foi “a primeira reunião
civil-militar, o início da conspiração contrs o governo de Juão Goulart

Mal sabia ele que outras forças estavam operando. Em novembro de 1961
havia sido realizada uma reunião no Edifício Avenida Central, sede do IPES-Rio,
onde a rede de Exército e Informações do General Golbery funcionava em 4 dos
13 escritóriosalugados pela elite orgânica* Herman de Moraes Barros, à General
Reinaldo Saldanha da Gâma e Américo Oswaldo Campíglia vicram de São Paulo
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pars essa reunião. Ela foi presidida pelo Almirante Sílvio Heck e 9 secretário
foi Carlos Eduardo D'Alamo Lousada (que posteriormente atuou como contacto
vom o General Emílio Garrastazu Médici que, em 1964, era comandante da Ata-
demia Militar das Agulhas Negras-AMANS. Nessa reunião discutiuse a necessi-
dade de desrubar o governo. Entretanto, para se evitar um fiasco semelhante ao
de 1961, havia uma opinião unânime de que, sem manifestações inequívocas da
opinião pública, as Forças Armadas não se sentiviam autorizadas a intervir.” Este
erá um ponto central no argumento do General Golbery para a mobilização mili-
tar contra o governo e o regime desde q fracassodogolpe anterior contra a posse

de |. Goulart, que o levaria a deixar tempos depois a carreira mititar,* A mobili-
zação da opinião pública em todos os setores da população foi uma jarefa entre:
gue À coordenação do IPES, o que ele fez, e muito eficientemente em alguns
casos, conforme descrições nos capítulos anteriores,

Imedintamente após esse encontro no Rio, os representantes dos paulistas
reuniram-se com Júlio de Mesquita Filho, proprietário de O Estado de São Paulo,
e com Antônio Carlos Pacheco e Silva, Ostávio Marcondes Ferraz, Teodoro Quar-
tim Barbosa, Luiz Antônio da Gama e Silva, Paulo de Almeida Barbosa, Rafael
Noschese e Waldemar Ferreira, qué formavam a liderança militante do JPES-São
Paulo. Além disso, também asseguraram o apoio de Francisco Mesquita, Herbert
Levy, Senador João Arruda e muitos outros.Os líderes do IFES, Teodoro Quar:
tim Barbosa e Gastão Bueno Vidigal, seriam identificados mais tarde pelo em-
presário Paulo Egydio Martins" (sócio do lider do IPES Alberto Byngton) como
a liderança civil do movimento subversivo empresarial-militar ao qual ele próprio
estava ligado? Além do mais, oficiais das Forças Armadas representando os

conspiradores históricos Almirante Heck, Marechal Denys e Brigadeiro Grun
Moss foram a São Paulo, encontraram-se com Júlio de Mesquita Filho « lhe entre-
gáram um documento no qual expunham suas opiniões a respeito das normas que
posteriormente deveriam orientar o governo a ser instalado pelas Forças Armados
ápós a deposição de |, Goulart* Esse grupo de oficiais de direita que também
incluía os Generais Cordeiro de Farias, Nelson de Mello, José Pinheiro de Ulhos

Cintra, Punaro Biey e Oriando Geisel, entre outros, era de opinião que um regime

discricionário teria de ser instalado por pelo menos cinco anos* Neste periodo,
e durante essas reuniões, os ativistas do complexo IPES/IBAD juntamente com

os conspiradores históricos e os oficiais da ESG iniciatam « preparação ativa para
o movimento civil-militar para depor |. Goulart.

O militante do IPES Herman de Moraes Barros e seus companheiros for-
maram um “comitê revolucionário” que foi depois articulado com o movimento
une estava sendo coordenado entre os militares pelo Generol Cordeiro de Ferias,
no Rio de Janeiro < em São Paulo, sob a supervisão geral do General Golbery.
Como resultado de uma reunião na cosa do ifder do IPES Paulo Quertim Bar
bosa, Herman de Moraes Barros, juntamente com o Coronel Cid Csário e o Te
nente-Corone! Rubens Resteel, formou um Estado-Maior Civil-Militar que cuida-
ria do planejamento da mobilização de São Paulo. A tomada de devisões foi dei-
xada nos mãos de uma equipe formada por lúlio de Mesquita Filho, Octávio
Marcondes Ferraz, Teodoro Quartim Barbosa « Amtônio Carlos Pacheco e Silva.
Esse estudo-maior tinhs várias tarefas: formular uma linha de ação para realizar
opereções sucessivas, levantar recursos financeiros necessários para a campanha

35

 

 

 



 

conspiratória c coordenar a mobilização industrial necessária pars sua realização.
O estado-maior era estruturado e composto conforme » descrição abaixo:
Logistica (Comissão de Mobilização Industrial responsável por transporte, comg-
nitações & alimentos): João Soares do Amaral Neto — IPES-São Paulo; Coronel
Paulo Lobo Peçanha — 11 Exército, chefe do grupo: Vitório Mariano Ferraz -—
IPES-São Paulo, coordenação: Paulo Egydio Martins — líder da ADCE ligado
av IPES « Róxio Castro Prado.
Ação: General Ivanhoé Gonçalves Martins — conhecido por seu codinome "Dr,
Ivan Teixeira”, supostamente um médico da UNESCO « representante pessoal do
General Cordeiro de Fars, cujo codinome para tais operações era “Jardim";*
Gencral Sousa Carvalho — IPES — & Súvio Toledo Piza — IPES-São Paulo.
Promoção e Propaganda: André de Faria Pereira Filho = ligado ao IPES-São
Paulo « Flávio Galvão — IPES-São Paulo.
Informações: General Agostinho Cortes -— IPES-São Paulo, que também coorde-
nou a ação das organizações civis.

Executivo: Herman de Moraes Barsos, Daniel Machado de Campos e Gustavo
Borghoff, todos do IPES-São Paulo

Em questões financeiras, os líderes do PES « banqueiros Herman de Morses
Barrós — do Banço Itaú — Gastão Eduardo Bueno Vidigal -— do Banco Mer
cantil de São Paulo — e Aloysio Ramalho Foz -— do Banco do Estado de São
Paulo — asseguraram a ajuda financeira dos outros bancos do Estado. Contribui.
ções importantes ricram também de outras fontes graças ao trabalho, entre outros.
de Antônio Cândido Gomes, Marcelo Amaral e José de Souza Queiros Filho

Herman de Morzes Barros também atraiu Adhemar de Barros, Governador
de São Paulo e lider do PSP, so movimento articulado pelo IPES. Moraes Barros
chegou a impor a condição, pára participar na formação de um “comité revolu
cionário”, de que este organismo fosse aceito por Adhemar de Barros. À coope-
ração do governador de São Paulo era considerada essencial, principalmente no
setor de Segurança Pública, pelo qual o General Aldévio Barbosa de Lemos era
responsável como Secretário de Segurança do Estado. Não se deve esquecer que
o governador Adhemar de Barros tinha à sua disposição, somente em São Paulo,
uma Força Pública de 15.000 homens e uma Guarda Civil de 10.000 homens, o
que igualava o número de soldados em todo o 11 Exército. É interessante observar
que foi o General Aldévio quem organizou O sistema de escuta das chamadas te-
lefônicas de |. Goulari para São Paulo” Além disso, a Rede da Democracia, o
centro da cadeia de estações de rádio patrocinada pelo IPES e coordenada por
seu Grupo de Opinião Pública, veio a ser instalada no Gabinete do Secretário
de Segurança, sob a supervisão do próprio General Aldévio Barbosa de Lemos,
que tinha então seus trabalhos coordenados com os do estado-maior civil-militar
urganizado pelo IPES em São Paulo.”

Na época em que o General Mourão Filho iniciou “sua conspiração”, a rede
IPES/IBAD estava em pleno funcionamento. Entretanto, ele parecia saber muilo
pauco a respeito dels, apesar de ser essa à estrutura que viria a encontrar em
São Paulo e até a “liderar”. Depois dessa breve é necessária digressão, a história
da conspiração do General Mourão Filho pode ser retomada.

No início de 1962, o General Mourão Filho foi contactado pelo jornalista
Tadeu Onar que tinha ligações com os empresários de Porto Alegre. T. Onar
tornou-se um importante homem de contacto para o General Mourão Filho. Foi
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através dele que este se comunicou com Coelho de Souza, do Partido Libertador
do Rio Grande do Sul. T. Onar foi também seu contacto com o líder do IPES
Edmundo Monteiro, uma figura-chave no fornecimento de recursos e meios para

suas fregiientes viagens. Era E. Monteiro quem providenciava transporte aéreo
para o General Mourão Filho viajar à vontade dando prosseguimento 4 sua cons

piração.
No final de janeiro de 1962 o General Mourão Filho foi s São Paulo. Lg,

deveria ter uma reunião com “um grupo de industriais importantes”, que fora
organizada pelos líderes do IPES Edmundo Monteiro «e Othon Barcelos Correia.
A reunião foi realizada em uma casa que ele ingenusmente admitiu “não saber
onde era”, Estava presente um grande número de empresários, entre os quais ele
reconheceu o lider do IPES João Baptista Leopoldo Figueiredo.” De São Paulo,
o General Mourão Filho foi so Rio de Janeiro, onde conversou com o Ministro
da Guerra General João Segadas Viana, do IBAD. Entrou também em contacto
com 6 Almirante Heck, Marechal Denys e o General Cordeiro de Farias a respeito
de scus esforços conspiratórios. Tanto a reunião de São Paulo quanto s do Rio
deixaram no General Mourão Filho a impressão de que não havia grande movi-
mentação em torno de uma conspiração ativa contra o presidente. O General
Mourão Filho, nessa época, estava obviamente desacreditado em termos políticos
€ puramente operacionais a ponto de ser até considerado por alguns como agent
provocateur de J. Goulart. De qualquer forma, não recebeu informações 4 réspeito
de qualquer atividade de maior envergadura organizada pela liderança do com-
plexo IPES/IBAD, Seu diário ainda registra Outra passagem por São Paulo em
março de 1962. Lá, conheceu o General Nelson de Mello que, na época, era uma

figura de proa na articulação do grupo IPES/IBAD/ESG. O General Mourão
Filho informou-o sobre suas ligações no sul. À observação não comprometida do
General Nelson de Mello foi, como era de se esperar, que ambos “estavam no
mesmo barco”

Depois de conversar com os empresários em São Paulo « des contactos com
os líderes militares no Rio, o General Mourão Filho retornou s Porto Alegre onde
se manteve ocupado tentando fortalecer sua rede de oficiais a favor do golpe.
O estado-maior revolucionário do Gentral Mourão Filho, enquanto esteve no Rio
Grande do Sul, era formado por jovens oficiais, o então Coronel Romão Mena
Barreto (chefe de gabinete), Tenente-coronel Athos Teixeira, Tenente-corone! Pau-
lo Braga (irmão do Governador do Paraná e conspirador Coronel Nei Braga), Te-
nente-coronel Xavier, Tenente-coronel Ivan (sobrinho do General Mourão Filho)

e Tenente-coronel Freitas” Obviamente, as figuras militares do II Exército que
possuíam peso político é prestígio pessoal dentro das Forças Armadas e que esta-
vam no comando de tropas em posições-chave, como os Generais Poppe de Fi-
guciredo, Hugo Garrastazu, Ernesto Geisel (que estava agindo junto ao governa-
dor Nei Braga), Álvaro Tavares do Carmo, Adalberto dos Santos, Cunha Garcia,
Mendes Pereira, air Acioly Borges. Franklin Rodrigues de Morais € muitos outros
oficiais de alto escalão, não faziam psrte de seu estado-maior, apesar de o Gene-
ral Mourão Filho manter contactos com eles.” Esses oficiais estavam ligados a
colegas no Rio e em São Paulo fazendo parte, na época, da rede de células cons
piradoras que operavam em conjunto com os estadosanaiores civis e militares de
São Peulo e do Rio, descritos antcriormente.
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Contactos com Hderes do IPES foram frequentes no decorrer de 1962, espe.
cinimente com Edmundo Monteiro « Othon Barcellos Correis. Em junho de 1962,
o General Mourão Filho teve uma reunião com o líder do IPES Edmundo Mon.
reiro e com Assis Chateaubriand, proprietário dos Diários Associados, a quem pt
diu apoio para as forças políticas de centrosdircita nas eleições de outubro que se
uproximavam. Ele também manteve conversas com o lider do IPES Othon Barcel.
los Correia, que prometeu apoio financeiro para a ação no Nordeste, uma área
cuja situação política preocupava profundamente o General Mourão Filhoe

Auxiliado por Onar. que desenvolveu um trabalho importante de articulação
entre militares e civis durante dois anos, o General Mourão Filho ligou-se so
presidente da Federação das Associações Comerciais. Articulouse também so po-
lítico do PSD e empresário Ildo Mencgheti,'º' o candidato apoiado pelo comple
xo IPES/IBAD ao Governo do Rie Grande do Sul, e ao Deputado Federa! Coronel
Peracchi Barcellos, também ligado ao IBAD.'? De volta a Santa Maria, sede de
uma importante base da Acronáutica e o centro de uma rede de unidades do Exér-
cito, o General Mourão Filho ligou-se 20 prefeito da cidade, Miguel Sevi Vieira,
e +o Bispo Dom Vitor José Sarton, por quem foi convidado para uma reunião
em sua casa, Esse encontro, que ocorreu em setembro de 1962, foi de grande
importância porque estiveram presentes o influente Senador Mem de Sá — PL,
ligado ao IPES, o Senador Daniel Krieger — UDN, assim como o Deputado Fe-
deral P. Barcellos — PSD, e o empresário e Deputado Federal do PSD Tarso Du»
tra.“ Compareceram rambém Sevi Vieira = o advogado joão Dentice, secretário de
vampanha eleitoral de Menegheth, que na época estava envolvido com o IPESUL e
FARSUL. Essa reunião, ocorrendo um mês antes das eleições de outubro de 1962
para o Congresso, serviu para reunir e coordenar a ação de importantes figuras
políticas da coalizão antipopulista « anti-PTB do Rio Grande do Sul, que vinham
operando como uma “frente democrática” há quase 10 anosSeguindo a norma
de que a liderança do complexo IPES/IBAD não deveria colocar dinheiro direta
mente nas mãos dos candidatos, o General Mourão Filho recebeu do líder do IPES
Othon Barcellos 30 milhões de cruzeiros para serem usados na campanha para
us eleições so Congresso « Govemos Estaduais de outubro de 1962.

Em novembro de 1962 o General Mourão Filho foi ao Rio, restabelecendo
seus contactos com o General Nelson de Mello, Marechal Denys, General Cor
deiro de Farias e com o Almirante Heck. Quando esteve no Rio, foi a Perrápolis,
um dos centros da coordenação do movimento de militares de “linha dura” com
o grupo ESG/IPES. Lá, o General Mourão Filho conheceu o General da ESG
Affonso de Albuquerque Lima, de linha dura, que se encontrava na casa do líder
do IPES José Luiz Moreira de Souza, seu cunhado. O General Mourão Filho
também compareceu 4 uma reunião em casa do General Segadas Viana, onde em
controwse com o General Nelson de Mello « com o General Penha Brasil,'* Nada
de extraordinário resultou desses encontros. O General Mourão Filho informou-os
de suas atividades, mas não foi posto a par do movimento militar desses oficiais
contra Goulart, Suas viagens continuaram regularmente, de forma discreta, até
fevereiro do ano seguinte”

Então, subitamente, em março de 196%, o General Mourão Filho foi trans
ferido para São Paulo, para q comando de um importante posto do Exército, à
2.º Região Militar do 11 Exército, substituindo o General Lyra Tavares, da ESG,
e, consegilentemente, sendo lançado no centro do movimento empresarial-militar.
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Para o grupo IPES/ESG, era necessário tirar O maior proveito de ums situação
inesperada. Apesar das críticas, o General Mourão Filho possuía qualidades re-
conhecidas. Ele era descrito como um dínamo, cuja energia tinha de ser captada
£ bem utilizada, da mesma forma que seu novo posto deveria ser aproveilado para
o acoberiamento das articulações centralizadas pelo IPES entre os militares em
São Paulo. Por outro lado, seu temperamento impulsivo e suas opiniões divergen-
tes daquelas do complexo IPES/ESG precisavam ser neutralizadas. Além disso,
dai em diante, as atenções do governo estariam voltadas para as atividades do
General Mourão Filho em São Paulo, permitindo que os outros agissem com
trangiilidade, Parece que o General Mourão Filho se transiormou, de maneira
involuntária, em parte de uma manobra diversionista.”* Neste ponto ele conse-
guia, à desperto de si mesmo, O que outros, como o General Cordeiro de Farias,
estavam tentando, isto É, chamar atenção pará si deixando livres os colegas de
articulação,"º

Av General Mourão Filho seria permitido um papel conspiratório ativo €
eficaz, na medida em que contribuisse para o esforço geral de insular sentimentos
antigovermistas entre Os militares, sem prejudicar o impulso principal do movi-
mento empresarial-militar. Suas atividades, portanto, teriam de ser rigorosamente
controladas pelo IPES.

Sugestões para a formação do seu Estado-msior começaram a ser enviadas
essim que ele se pôs a caminho de São Paulo. O General Lyra Tavares, de
ESG, membro do Estado-maior do General Pery Bevilacqua, que era então 0 co
maridante do 11 Exército, sugeriu que Mourão Filho indicasse o Coronsl de Ca-
valária Ramiro Tavares, que iria passar à chefia de seu estado-maior conspira

tórioº Também foi sugerido ao General Mourão Filho o Major Figueiredo, irmão
mais novo do Tenente-coronel João Baptista Figueiredo, que pertencia à equipe
do General Golbery e era sobrinho de João Baptista Leopoldo Figueiredo, presi-
dente do IPES-São Paulo. No final de março de 1963, o General Mourão Filho
solicitou que o Major Figueiredo passasse & ser seu “secretário assistente”, O
circulo em tomo do General Mourão Filho fora fechado”

Este controle estendeu-se ainda mais. Logo após sua chegada a São Paulo, o
General Mourão Filho foi convidado para ir à casa de Antenor Edmundo Horia,
um homem público mineiro da pequena cidade de Diamantina (terra natal do
General Mourão Filho), onde novamente foi posto em contacto com empresários
e militáres paulistas de destaque. Entre os presentes estavam Eldino da Fonseca
Brancante da American Chamber of Commerce que, de acordo com o General
Mosrão Filho, “prestou imensos serviços à conspiração de São Paulo”, Brigadeiro
Neto dos Reis, Sálvio de Almeida Prado, Jorge Alves Lima, Eugênio dos Santos
Neves e Ermâni Bessa3 Q General Mourão Filho estava se entrosando com q
centro do movimento IPES/ESG. Foi também colocado em contacto com o Ge

neral da Reserva Sebastião Dalísio Menna Barreto, que estava ligado ao estado
maior dos empresários e militares do IPES em São Paulo, chefisndo uma seção
do movimento civilmilitar. O General Menna Barreto, uma “raposa velha” em
assuntos conspiratórios e políticos desde os tempos da revolta paulísta de 1932,
€ tendo sido chefe do Departamento de Segurança Públicas de São Pasilo, logo
tornou-se o chefe do que o General Mourão Filho pensava ser seu recém-formado
grupo conspirador civil-militar, mas que já havia sido estruturado pelo General
Menna Barreto como componente do estado-maior formado em novembro de 1961
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€ descrito anteriormente? Apesar de o General Mourão Filho ter se transfor
mado no chefe ostensivo da conspiração clvilmilitar, o General Menna Barreto
era seu substituto de fato em assuntos relacionados com o seu setor do movimento
civikmilitar. O fato de o movimento ser basicamente civilmilitar foi realçado
pela estruturá para ação do estado-maior do General Menna Barreto, pelos campos
de ação delimitados e pelas próprias operações.

A estrutura para 4 ação sob o comando direto do General Menna Barreto,
que se apoiou nos recursos materiais e humanos dos Grupos de Ação e de Estudo
do IPES em São Paulo, compreendia quatro setores. Esses setores, que englobavsm
o modelo de ação do IPES, eram os Depariamentos de Preparação Psicológica das
Massas, Informações, Mobilização e Finanças. O Departamento de Preparação
Psicológica das Massas compreendia às seguintes sub-seções: (a) Imprensa (b) Rá-
dio; (c) Televisão; (d) Propaganda (cartazes, produção e distribuição de manifestos,
folheros « panfletos) e (e) Organizações Femininas. O Departamento de Informa
ções tinhá as seguintes sub-seções: (a) coleta de informações; (b) contra-informa-
ção; (c) sabotagem. O Departamento de Mobilização estava dividido em quatro
sub-seções: (a) mobilização propriamente dita, (b) organização, (c) comando e (d)
transporte, As operações do Departamento de Mobilização eram executadas pelo
Grupo de Agentes Especiais, responsável por intercomunicações € transporte es-
pecial! Duranie o golpe propriamente dito, clubes sociais e associações de classe
serviram de sede para comunicações e mobilização. O centro para transporte es-
pecial foi estabelecido na Escola de Liderança Democrática, mantida pelo IPES,
organizada por Paulo Quartim e sob a direção de Frederico Abranches Viotti
que, como será visto oportunamente, também tinha outras funções"? Apoio ma-

terial e financeiro foi dado pelos líderes do IPÊS Fernando Les e juan C. Lierena.
Além disso, executivos da Federação das Indústrias de São Paulo e da Federação
das Indústrias de Minas Gerais, que eram integradas so IPES-São Paulo e IPES-
Belo Horizonte, arrecadaram um bilhão e meio de cruzeiros (mais de 1 milhão
de dólares na época) para a causa, tendo fornecido também grandes quantidades
de alimentos, roupas e transporte para as forças militaresNº

O General Menna Barreto coordenou suas atividades com as do General
Reynaldo Saldanha da Gama, que esava dirigindo outra seção do movimento
civil-miliar e liderando um grupo armado de 80 homens selecionados. O General
Reynaldo Saldanha da Gama foi um dos três representantes paulistas na reunião
de novembro de 1961 no Rio com o Almirante Heck, descrita anteriormente. O
estado-major civil-militar do General Menna Barreto era diretamente figado ao
Almirante Heck através de Carlos D'Alamo Lousada. Entre os ativistas envolvidos
na seção liderada pelo General Saldanha da Gama encontravam-se o Coronel
Armando de Figueiredo, Dr. Paulo Murgel, Benedito Lobo Rosa — vice-presidente
da American Chamber of Commerce de São Paulo — que chefiava uma unidade
especificamente envolvida em operações de finalidade mobilizacional « em guerra
psicológica: Nemésio Bailso -— médico da família do governador Adhemor de
Barros: Andn Telles de Mattos — que representava 6 Instituto de Engenharia
sediado em São Paulo, Herman Fickel — ex-oficial da Polícia Naval, Werner
Golts, João Ravache e numerosos líderes estudantis e de trabalhadores católicos
pertencentes aos grupos € organizações descritas no capítulo anterior! O estp.
domaior civil-miliur do Genctral Menna Barreto era coordenado pelo General
Souza Carvalho que, além de fiderar um grupo de civis e um contingente de
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oficisia da reserve da FEB, era um dos co-líderes do Setor de Ações do estado-
maior geral civilmilitar comandado pelo IPES « formado logo após 4 reunião
de novembro de 1961 no Rio!

Além disso, o estado-maior civil-militar do General Dalisio Menna Barreto
era apoiado por cutrss unidades de ação, lideradas pelo Deputado Federal Juve
nai Sayão, Paulo Cardoso de Mello, Eldino Brancante, B.M. Lobo Rosa, Paulo
Yazbek e Antônio Vicente de Azevedo (cuja residência havia se transformado no
que Brancante chamava de antecâmara conspiratória). O Deputado Juvenal Sayão
envolverase através de Alberto Badra, diretor do clube social Monte Líbano e
parente do Deputado Federal Aniz Badra, patrocinado pelo IPES. Participavam
da unidade de ação de |. Sayão, os líderes do IPES Ernesto Leme e Luiz Antônio
da Gama é Silva. Desse grupo veio a “sugestão” feita ao General Mourão Filho
de que o Gencral Reynaldo Saldanha da Gama (que participava secretamente do
grupo de Hrancante) deveria ser o comandante da Guarda Civil que coordenaria
os elvis e forneceria proteção policial aos conspiradores. Através do ilder do IPES
Luiz Antônio da Gama e Silva, outro pedido foi enviado ao Govemador Adhemar
de Barros, para que Juvenal Sayão passasse a fazer parte do Departamento de
Ordem Política e Social — DOPS, a fim de controlar o movimento dos adversá-
rios e salvaguardar os conspiradores."?

Paulo Cardoso de Mello fazia publicidade do movimento e era encarregado
de escrever panfletos e folhetos. Era também, juntamente com Antenor Horta,
uma fonte de finanças para a compra de armas. O estado-maios civilmilitar
também assegurou a cooperação do Desembargador Persival de Oliveira, que não
era membro do estado-maior civil, e de seu genro Ricardo Capote Valente, que
trabalhava em contacto direto com q General Dalísio Menna Barreto?

À liderança e apoio operacional para as atividades no setor de Forças Ar
madas e Informações vieram do General do IPES Agostinho Cortes, que era
ligado a oficiais da ativa. Ele coordenou o aspecto militar da ação através de seu
grupo Especial da Conjuntura. Um ativista de grande importância neste setor fo
o Tenente-coronel Restecl que, em colaboração com o General Nelson de Mello
e o General Agostinho Cortes, estava organizando o movimento subversivo dentro
do II Exército. O General Agostinho Cortes também estava envolvido mo campo
de “opinião pública”, isto é, organização, coordenação e estímulo à ação paralela
de tropas de choque voltadas para táticas de intimidação contra estudantes de
centroesquerda, lideres sindicais e ativistas, bem como para executar operações
para tuimutuar o bom andamento de encontros públicos, conferências « comícios.
Essas unidades de ação estavam sob a liderança de José Ely Vianna Coutinho,
Eduardo Levy e Sérgio Barbosa Ferraz do IPÊS, entre outros, e recebia colabora
ção de Luiz Carlos Prado, Arnaldo Vieira de Carvalho, Sérgio Broteiro Junqueira,
Vicente Mammana Neto, Luis Pinmi Neto, Rodolfo de Freitas Filho, Humberto
Golh e Silvio Luciano Campos. À organização dessas tropas de choque, forma
das principalmente por jovens das classes médias, estava sob a supervisão de
Paulo Quartim, que também coordenava suas atividades com as de outras forma
ções de ação. Entre essas estava a Escola de Liderança Democrática — ELD,diri-
gida por Frederico Abranches Viotti. À ELD estava envolvida na preparação €
doutrinação de tumultuadores e agents provocaieurs para que pasticipassem de
debates públicos, conferências, reuniões e comícios, bem como na preparação de
ativistas sindicais, camponeses e estudantis. Às tropas de choque também tinham

a8i

 



   

à finalidade de proteger esses ativistas e de perturbar violentamente as atividades
nacionaL-relormistas.!*! Uma série de ações planejadas sob a direção de Frederico
Viotti destinavam-se a peutralizar 2 presença do governo federal em São Paulo.

De scordo com o lider do IPES Herman de Moraes Barros, em algums casos,
figuras políticas conhecidas e “até ministros de estado foram inesperadamente
amedrontados”. Jozo Pinheiro Neto, diretor da Superintendência da Reforma
Agrária, « Mário Donato, seu representante em São Paulo, foram alguns dos po
Hiicos atacados12º Para essas atividades desestabilizadoras, o General Agostinho
Cortes recebia o apoio do setor de Opinião Pública do IPES-São Paulo e, de ma

peira especial, de Fernando e Roberto Levy, filhos do líder da UDN « empresário
Herbert Levy, assim como do Instituto de Engenharia!” sediado em São Paulo e
da política de Adhemar de Barros. Policiais, às vezes disfarçados de estudantes,
participavam de “recepções tempestucsas” oferecidas a figuras do governo. lima
dessas ocasiões que recebeu muita publicidade foi o impedimento, por citucêntos
desses “estudantes”J* da realização do discurso que Paulo de Tarso, Ministro
da Educação, pretendia lazer na Universidade Mackenzie de São Paulo.

Um dos grupos mais ativos formados em 1962, em consequência da pregação
do iPES, foi o Grupo de Atuação Patríótica — GAP «- que atuava no Rio de
Janeiro, em Minas Gerais c em São Paulo. Suas fileiras cram formadas por jo
vens estudantes entre 17 e 26 anos, em sua maioria das classes médiaalta e
alta.“º Seu programa de ação visava a combater as reformas propostas por Br
zols e |. Goulart, a legalização do Partido Comunista, o sistema de representação
estudantil e a UNE e UBES, o encampamento das refinarias particulares, o preem-
chimento de pestoschave da administração com elementos considerados coms-
nistas, à influência de lideres sindicais nos assuntos do país, a suposta censura
aos discursos de líderes políticos da aposição (Amaral Nemo, Carlos Lacerda e
Raymundo Padilha) no rádio e na televisão, e “vista grossa” do governo para
greves e agitações de caráter político € subversivo. O GAP ecra beneficiado com
empla cobertura da imprensa, principalmente de O Globo e dos Didrios Asso-
Chaos.

Certo dia, Aristóteles Drummond, líder do GAP, foi entrevistado em um
programa de rádio onde expós a determinação do GAP em defender a liberdade e
a propriedade, bem como a convicção de que isto só poderia ser garantido pelos
miliares. À “Voz dá América” retransmitiu a entrevista. Em seguida A. Drum
mond recebeu uma chamada telefônica da Embaixada Americana solicitando uma
reunião. Dois homens foram ao seu apartamento, onde foi meticulosamente son-
dado a respeito de suas idéias políticas. Voltaram alguns dias mais tarde e ofere-
ceram sua ajuda a À. Drummond, o que o líder do GAP aceitou. Algumas
semanas depois, um caminhão descarregou cinquenta mil livros e panfletos de
propaganda anticomunista no apartamento de A, Drummond. A CIA havia feito
o contacto e À. Drummond faria o resto!

De acordo com A. Drummond, o GAP destinava-se a transmitir à população
estudantil s menssgem dos jovens não ligados à UNE, e a colaborar na formação
de uitá corrente de opinião pública que estaria ciente des “rumos comunistas
€ anarquistas” pelos quais o governo estava conduzindo 6 país. Através dos “Co
mícios pars a Democracia”, realizados pelo Deputado Amaral Netto com a pré
sença de parlamentares da ADP de todas as partes do país, o lider do GAP
pregava, em nome dos estudantes, a necessidade de reagir contra o governo; À.
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Drummond tembém tomou parte na “Rede da Democracia”, a atividade de
propaganda patrocinada pelo complexo IPES/IBAD que fazia oposição à “Cadeia
da Legalidade” organizada por Brizola contra o golpe iminente. Através da “Rede
da Democracia”, A. Drummond pregava a mobilização armada contra os cam»
poóneses de Francisco Julião e os Grupos dos Onze de Leonel Brizola.

A ação do GAP estava ligada de perto à da unidade de ação do Almirante
Heck. A, Drummond e outros membros do GAP transportavam armas € serviam
de mensageiros entre São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, A sede do
GAP foi “esiourada” uma vez pela Polícia Militar, mas A. Drummond e dois
migos conseguiram escapar, apesar de ter sido encontrado materisl incrimina-
tório. Em conseguência desse incidente, fai ordenada pelo governo uma repres-
são geral contra grupos paramilitares. A rede da organização paralela “Ação de
Vigilantes do Brasil" no Rio de Janeiro foi invadida pela polícia de João Goulart
e armas foram apreendidas. A Ação de Vigilantes era liderada por Paulo Galvão,
um dos homens mais importantes do Almirante Heck, que também estava em
varregado do aspecto operacional de grupos paramilitares ligados à Ação de
Vigilantes c a Carlos Lacerda, Paulo Galvão também estava ligado ao grupo
militar de informações de São Paulo liderado pelo General! Agostinho Cortes €
ligado as próprio Carlos Lacerda,” Qutra de suas bases, que foi tomada de es-
salto, era localizada em Jacarepaguá, na periferia do Rio, onde armas também
foram encontradas, Em uma fazenda em Sítio Alegre, onde um certo Major Lopes
de Souza trabalhava como encarregado de suprimentos para o Almitante Heck,
também encontraram-se armas, Quando a polícia chegou, Paulo Galvão conseguiu
fugir com três caminhões.“? Depósitos de armas, uniformes é ouiros materiais
necessários, assim como locais para treinamento militer foram espalhados por
todo q pais, escondidos em propriedades rurais ou igrejas, bem como em locais
adquiridos especialmente para este fim, como o Educandário Nossa Senhora de
Fáliina em Niterói, ou a Fazenda Arizona, que pertencia ao Orupo Ação de Vi
gilantes do Brasil.” Depois desses ataques às suas bases, À. Drummond observou
que felizmente o Inquérito Policial Militar determinado pelo Ministro da Guerra
foi confiado so General Idálio Sardenberg imembro do grupo de múcico militar
que havia fandado a ESG). A. Drummond foi falar com o Genero! Sardenberg,
diante do fato de a imprensa ter revelado a ligação do GAP com o caso e com

às atividades do Almirante Heck. Depois de ouvir as explicações de Drummond,
o General Sardenberg lhe disse que sabia que “as coisas não foram exatamente
como você diz, mas eu louvo suas atiludes cívicas e peço-lhe que leve ao Almi
sante Heck minha reação tranquila. Vocês não serão importunados."“” Antes que
o incidente de Jacarepaguá fosse abafado, outros cinco elementos foram envol.

vidos: Cecil Borer — ex-chefe do Departamento de Ordem Politica e Social da
Guanabara, seu irmão, oficial de polícia Charles Borer, o Coroncl Gustavo Bor-
ses — Secretário de Segurança do Estado da Guanabara, e O Inspetor josé Pe-
reira de Vasconcellos, Cecil Borer participou de atividades do movimento e era
colaborador do empresário Alberto Pereira da Silva, ligado a Lacerda, « so lider
do ÍPES Alberto Byngton que, juntemente com o Coronel Vemon Walters, estava
envolvido no fornecimento de armas." A deputada lacerdista Sandra Cavalcanti
e Nina Ribeiro também [oram implicados pela investigação feita pelo Serviço
Federal de informações e Contra-informações — SFICL'S Além disso, alegou-se
na época que u companhia de transportes marítimos do líder do IPES João
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Baptista Leopoldo Figuciredo — Leopoldo Figueiredo Navegação - sedisda em
Nova York, transporiava equipamentos para os conspiradores. Alguns dos equi
pamentos encontrados no caché de armas de Rio traziam o simbolo da Aliança
para o Progresso. O cocké continha subrmetralhadoras, munição, gás lacrimogênco,
equipamento de comunicações e recipientes. Às armas cram de fabricação amet.
cana. Os malkie-ralkies foram identificados como oriundos de um estoque desi-
nado à Polícia do Rio » ser entregue no final de 1963.5

ÁS ârmas e equipamentos não eram apenas para uso dos militares; eram tam-
bêm para uso dos empresários. Após a exortação pública do lider do IPES Jorge
Behring de Mattos de que os empresários em geral “deveriam afmarse unt dos

outros. porque nós já estamos armados”, os ativistas ligados a0 Almirante Heck
distribuíram armas nes Estados do Rijo de Janeiro, Espirito Santo e Minas Gerais,
enquanto unidades dirigidas pelo Marechal Denys armatam os proprisiários de
terras no sul do pais 2º Algumas dessas armas foram obtidas através da mediação
do governador de São Paulo Adhemar de Barros, de júlio de Mesquita Filho «
do lider do IPES Alberto Byagton**

A seção civil-militar chefiada pelo General Menna Barreto desempenhou
duas cutras tarefas muuito importantes no campo de preparação psicológica das
massas. Sua seção era responsável pelo engajamento dos diretórios de partidos
políticos do Estado de São Paulo e das diretorias de clubes sociais, culturais €
esportivos.

Durante o primeiro semestre de 1963, no final das reuniões de rotina do
Comitê de Relações Brasil..Estados Unidos da American Chamber of Commerce,
seu vice-presidente, B. M. Lobo Rosa, analisava 3 conjuntura política. Um relatório
da estação da CIA no Rio anotos suas declarações a respeito das atividades de
uma unidade de ação de empresários e oficiais em que «le estava envolvido. De
acordo com Lobo Rosa, à unidade de ação havia sido formada pars programar é
exceutar um plano que envolvia armas, forças militares e finanças para apoiar
mlividades que visavam um golpe, B. M. Lobo Rosa comentou que & grupo que
havia sido inicialmente formado no Rio de Janeiro tinha agora um forte núcleo
luncionando também em São Paulo, gozando do apoio dos governadores Carlos
Lacerda e Adhemar de Barros. Quando lhe perguntaram se q General Pery Be
vilacqua havia dado seu apoio ao grupo de ação, Lobo Rosa recusou-se a respon-
der.“* Explicou que o grupo cra dividido em muitos departamentos, sendo cada
um responsável por determinados campos de ação. Ele próprio estava envolvido
vom uma unidade responsável pelo que era chamado de comando civil. Entre
outras coisas, esst unidade tinha como objetivo « formação de “unidades de con-
trole de bairros”, subdivididas em unidades de controle de quarteirão nos moldes
das já existentes no Rio. Cada subunidade de controle fazia contactos com apro
ximadamente cibto pessoas em cada quarteirão de seu bairro com cujo apoio
poderiam contar pera uma ação geral contra o governo. No Rio, esses grupos

já haviam sido treinados para ao uso de pequenas armas de fogo e o manuseio de
bombas de plástico, e estavam bem à [rente dos grupos de São Puulo. Eles eram
importantes como "unidades de retransmissão” para campanhas de propaganda
untigovemista e fizerem a maior parte das chamadas demonstrações “populares”
contra o Executivo de João Goulart. A unidade de ação de Lobo Rosa estava
interessada em assegurar que 0% lideres da comunidade empresarial americano e
figuras do governo dos Estados Unidos estivessem informados a respeito de qual
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ação esteva planejada e por quê. Ele achava fundamental que os Estados Unidos
seconhecessem um governo provisório que assumiria o poder no caso da ação con-
irão governo federal lograr êxito, apesar de ainda estar indefinida, naqueie está-
gio, à questão da época adequada para essa ação. O chefe do movimento civil do
qual a unidade de B.M. Lobo Rosa fazia parte era o General Dalísio Menna
Barreto.

A sede conspiratória de Menna Barreto havia sido estabelecida nas instala
ções de uma companhia imobiliária-SELA, localizada noLargo de São Bento, em
São Paulo. No início de 1963 foi realizada uma reunião nesse escritório entre
Antenor Edmundo Horta, Eldino Brancante, Coronel José Canavó Filho — ex
comandante da Força Pública de São Paulo, José Freire da Silva e vários outros
empresários que estiveram presentes à já mencionada rtunião onde o General
Mourão Filho veio a conhecer paulistas civis e militares importantesJM Nessa
reunião, os empresários fizeram a proposta, que foi aceita, de que para conse
guirem uma mobilização ampla « eficiente e uma boa preparação psicológica das
massas, O estado-maior civilmilitar teria de entrar em contacto não s6 com
diretórios de partidos,”* mas também com qualquer instituição já existente, clubes
sociais e esportivos, associações de classe € empresas privadas, onde o IPES já
vinha desenvolvendo atividades intensas desde o iníciode 1962. À vantagem da
integração dessas organizações ao movimento civil-militar, argumentou-se, era
que elas possuíam arquivos organizados de seus membros e numerosos associados
€ filiados. Elas contavam com recursos materiais, financeiros e humanos para a
ação da elite orgânica, e poderiam se transformar em centros muito úteis para
4 mobilização das forças de direita. Como eram espalhados por toda a cidade de
São Paulo, os clubes e associações também poderiam se transformar em pontos
pará reuniões, concentração e depósito de material, bem coma quartéis-generais
improvisados de suas vizinhanças de classe média e alta. Os diretórios dos part
dos, agindo através de seus comitês de bairro, poderiam se transformar em eficazes
meios de mobilização e criar rapidamente o clima propício, principalmente porque
pessulam bons oradores, experientes em campanhas políticas, que poderiam con
vencer 05 companheiros de partido e seguidores de que, para fazer frente à
“ameaça” iminente colocada pelo Executivo e pelas forças nacional-reformistas,
era necessário um movimento civil-militar contra o governo. Da mesma forma,
os diretores de clubes sociais, associações culturais e esportivas tinham capacidade
* autoridade para expor os problemas e arregimentor pessoal para as diversas
tarefas exigidas pelo estado-maior civilamilitar. Além disso, esses clubes e asso

ciações de elite uniam, muito convenientemente, a classe dominante e a classe
médisalta paulistas, que [oram então facilmente coordenadas c mobilizadasHº
O estado-maior civil-militar esperava que, agindo através das cúpulas dos partidos
políticos, clubes soviais e associações, as bases des classes médias seriam atingidas
com facilidade e segurança e de tal forma que seu envolvimento na campanha
contra o Executivo seria assegurado de maneira rápida e estável, Entre os ele-
mentos mais ativos na mobilização das classes médias encontravam-se Eldino
Brancante, O Coronel Canavó, Benedito M, Lobo Rosa, Antônio Vicente de Aze-
vedo, Antenor Edmundo Horta e José Freire da Silva, que coordenou o envolvi.
mento dos Maçons de São Paulo."

O envolvimento dos clubes sociais na rede de ação político-militer do IPES
foi relativamente fácil, uma vez que muitos de seus líderes eram também diretores

385  



 

ou membros importantes dessas instituições sociais, culturais e esportivas de elite.
Entretanto, a rede do IPES também envolveu os clubes esportivos cujos sócios
eram, na maioria, das classes médias, € com uma grande massa de seguidores
das classes populares, apesar de sua liderança ainda ser elitista. Entro clas estavam
os clubes de futcho! profissional Portuguesa de Desportos. Palmeiras, São Paulo
e o mais popular de todos, o Esporte Clube Corimhians cujo presidente, Wadi
Helou, fora contactado por João Batista Silva Azevedo, vercador pelo Partido
Libertador e articulador do movimento dentro do Clube de Regatas Tictê e leva
do por Carlos Brancante so General Menna Barreto.!*º Vicente Azevedo asseguros
a participação, na campanha lidersda pelo IPES, de Paulo Yazbek, diretor de
Sanatório Avicena € presidente da Associação Atlética de São Paulo e do Clube
de Regatas Ponte Grande. Paulo Yazbek tornou-se uma figura-chave no setor de
Comunicações de Rádio do movimento civilemilitar. Sendo o fundador e conse
Iheiro permanente da Liga Amadora Brasileira de Rádio Emissão — LABRE, pôde
fornecer 30 estado-maior do Gencral Dalísio Menna Barreto e a ouitos partici.
pantes do movimento civil-militar uma poderosa rede de comunicações que pres
cindiv tanto dos meios comerciais de comunicação quanto dos meios normais

das Forças Armadas. O Coronel Cid Camargo Osório, agindo na área militar,
tomou a iniciativa de desenvolver um sistema codificado de comunicações por
rádio com os grupos em cperação em cutros Estados. Paulo Yazbek também
viria 2 ser uma figura central na campanha de mobilização das classes médias,
por ser o presidente da Associação de Clubes Esportivos do Estado de São Pau
leACLEESP. que reunia 36 clubes de esporte amador.'º Foi Paulo Yazhek quem
apresentou os conspiradores tanto Michel Mahas quanto Alberto Brada, presi-
gentes do Clube Atlético Monte Libano e Clube Sírio, respectivamente.

Outro contacio foi no Banco Sul-Americano S.A, onde procuraram seu
vice-presidente, o líder do IPES Manoel de Carvalho, que era também vice-presi-
dente do São Paulo Futebol Clube. Compareceu à reunião o lider do IPES Her
man de Moraes Barros, ele próprio diretor do Clube Atlético Paulistano. Mais
tarde, entraram em contacto com joão do Amaral, presidente do Clube Paulista-

no, é com cutro diretor, Pedro Padilha, sendo ambos apresentados pessoalmente
no General Dalísio Menna Barreto,

Levando a extremos a campanha da “ameaça vermelha” fizeram sentir 205
diretores de clube que havia uma necessidade real de criarem galerias subterrá-
neas de tiro em seus clubes sociais para O treinamento de sócios. Formaram-se
grupos de ação de diretores de clubes € sócios selecionados para serem submetidos
4 treinamentos mais especializados. A unidade de E. Brancante forneceria o ins
trutor, que treinaria secretamente os chefes dos vários grupos, em fazendas pró
ximas a São Paulo, no uso de armas de fogo c em técnicas de guerrilhaOutros
diretores influentes de clubes que estiveram ligados à rede que se iniciava
e que foram levados ao estadomaior civilmilitar para receberem instruções
foram: Luiz Nardi — Clube de Golfe São Fernando; Ferreira da Ross —
Clube de Campo; Angelo Dedites e Delfino Facchina - Sociedade Esportiva

Palmeiras; layme Lourciro Filho e Milton Nascimento — Sociedade Hípica

Paulistana. Também foi mantido contacto com Adhemar de Campos, presidente
da Sociedade Harmonia de Tênis, à qual Milton Nascimento também pertencia
e onde o IPES ministrava cursos para empresários, profissionais liberais e mili-
tantes. Muitos membros de várias organizações que haviam passado pelo Cursa
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de Preparação da Escola Superior de Guerra também estiveram ligados à unidade

chefiada por E. Brancanie e B.M. Lobo Rosa, entre os quais o empresário Lito
Coutinho (que era lider de uma unidade de ação) e Francisco de Barros Campos,
diretor dá Sociedade Harmonia de Tênis. Além disso, os seguintes diretores de
clubes estiveram integrados ao movimento civilmilitar: Honorino Gasparine —
presidente do Esporte Clube Pinheiros, que se transformou em um centro impor-
tante pura coordenação de manobras durante o geipe: Antônio Colussi — presi-
dente do Floresta Clube; Douglas Michalany — diretor do Ypês Clube de Vila
Mariana. O São Paulo Country Clube foi integrado através de seu presidente, O
líder do IPES Júlio Cruz Lima e de Plínio Monteiro Garcia.**

Na segunda quinzena de abril de 1963, o estado-maior eivilmiltar em São
Paulo enviou um convite a figuras importantes envolvidas no movimento civil.
militar contra o Executivo pars um encontro no Estádio do Pacaembu, Foi uma
chamada “pública”. Cerca de 400 pessoas estavam envolvidas nesta demonstra-
ção de participação e dedicação. Os organizadores e coordenadores dessa ação
foram o General Dalísio Menna Barreto e o General Agostinho Cortes, Estavam
presentes vários presidentes de bancos pertencentes so IPES e parentes de Her
bert Levy, bem como empresários conhecidos, oficiais da reserva e profissionais
liberais ligados so IPES.M?

Depois da demonstração no Pacaembu foi realizada outra reunião com menor
número de pessoas, desta vez no apartamento de Júlio de Mesquita Filho. Estavam
presentes os Generais Mourão Filho, Ramiro Gorreta e Ivanhoé Martins" com
um representante do General Cordeiro de Farias, para coordenar as atividades do
grupo civilkmilitor de São Paulo com o centro militar do Rio. Foi decidido, na-
quela reunião, que Júlio de Mesquita Filho ficaria encarregado do grupo que
tomaria conta de assuntos políticos e orientações ideológicas. Como chefe de um
importante complexo de imprensa e com o apoio logístico do Grupo de Opinião
Pública do IPES, Júlio de Mesquita Filho deveria manter apoio para os ativistas
do golpe através da mídia,"

Após a reunião do Pacaembu em abril de 1963, o estado-maior civilmilitar

realizou outra em junho? Como as atividades do IPES fossem amplamente
encobertas 2 seus participantes mantivessem sígilo quanto às atividades, a reunião
serviu para que os presentes se conhecessem e pars reforçar sua disposição de
agir. Muitos empresários do IPES, diretores de clubes sociais, profissionais hibe-
rais e outros membros do estado-maior civil-militar compareceram à reunião,
Entre algumas das figuras influentes que foram 30 Pacaembu em junho para
um encontro face a face de simpatizantes é participantes do movimento civil-
militar estavam: os líderes do IPES Herman de Morses Barros, Maroe! de
Carvalho, Paulo Reis Magalhães, Sérgio Barbosa Ferraz, Roberto Levy e Sálvio
de Almeida Prado: os ativistas do IPES Eduardo Levy e seus irmãos (que
trabalhavam na unidade do General Agostinho Cortes), Carlos D'Alamo Lousada
e Luiz Alherto Áttilio (gue cram os elos com a unidade do Almirante Heck);
diretores de clubes esportivos € sociais pertencentes à seção de “mobilização e
preparação psicológica das massas” do esado-maior do General Menna Barreto,
como Guilherme de Almeida -— Clube Piratininga, Celso Correa Dias — Socie-
dade Hípica e Instituto Histórico de Guarujá e Bertioga, Milton Nascimento,
Paulo Yazbek, Antônio Colussi, Adhemar de Campos e Pedro Padilha. Além
desses, os seguíntos empresários de influência também estiveram na reunião:
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Christian Heins e Lito Coutinho, da Willys, Mário Savelli, da Light end Power
SA. e membro do Instituto de Engenharia, Péricles Senna, da Material Ferro.
viério S.A. —- MAFERSA, o finencista José Roberto de Oliveira, parente de
Roberto Campos, Herculano de Almeida Pires, do Ranco da América, Caio de
Paula Machado e Fábio Fasano, diretor do famoso Restaurante Fasano. Os se-
guintes membros do Movimento Civil de Defesa Nacional, uma linha auxiliar do
IPES e trabalhando no campo de opinião pública e mobilização das massas,
também compareceram à reunião do Pacaembu: fosé de Oliveira Pinho, Darcy
d'Alvear, procurador do Tribunal de Alçada, José Pedro Galvão de Souza, Eva-
risto Veiga dos Santos, o advogado Ruy de Arruda Camargo, Celso Guimarães
€ Plínio Costa César, bem como Luiz Felipe de Souza Queiroz e Eduardo Sousa
Queiroz, lideres estaduais da UDN. Finalmente, os seguintes ativistas e simpa-
tizantes do movimento civilmilitar também estiveram na reunião no Pacaembu:
Aureliano Leite, presidente do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo,
q Deputado Federal Juvenal Sayão, Nemésio Bailão, Benedito Lobo Bizarro,
Herman Fickel, Carlos Bramcante, Paulo Cardoso de Mello, Maria Aparecida
Cardoso de Mello, Paulo Cardeso de Mello Filho, Nelson Abdo, Lygia Aguiar
Fasano, Sérgio Lemes Torres, Rubens e Esther Guagliemeti, Aziz Calfas, De-

métrio Calfat, Ruy Buller Souto, Cosmo Guamieri e diversos estudantes ativistas
e representantes de associações religiosas."º As várias “reuniões públicas” desses
membros influentes da elite de São Paulo serviram para estimular os ativistas
militares do Il Exército a continuarem com seus preparativos para um golpe
contra Jogo Goulart; eles se sentiram confiantes c fortaleçidos pelo comprometi-
mento dos civis.

Quase no final de junho o estado-maior civil-militar organizou um comício
conhecido como Convenção do Pacaembu, realizado no dia 22. A convenção foi
ostensivamente liderada pelo Movimento Sindical Democrático e pelo Movimento
Democrático Estudantil, ambos patrocinados pelo IPES, Foi uma tentativa da
elite orgânica de contrapor seu próprio bloco estudantilarabalhador de direita
ao crescente bom relacionamento entre às organizações estudantis nacional-refor-
inistas e os sindicatos das classes trabalhadoras. Representantes dos Estados da
Guanabara, Paraíba, Ceará, Bahia, Amazonas, Rio Grande do Sul, Rio Grande
do Norte, Paraná, Pará, Santa Catarina e São Paulo foram trazidos ao estádio
do Pacsembu, 4,000 pessoas so todo. Os governadores Carlos Lacerda e Adhemar
de Barros, os Deputados Federais Armando Falção e Herbert Levy, Júlio de
Mesquita Filho, o lider do IPES Miguel Reale, Ivete de Carvalho, Alexandre
Husne, Luiz Carlos Batista, o lider do MSD Antônio Pereira Magaldi, o líder
des trabalhadores cristãos, Frei Celso e Francisco Ramalho presidiram o en
contro.” À convenção foi um marco significativo na campanha do complexo
TPES/IBAD contra Íoão Goulart, as propostas nagionalistas c reformistas € a
esquerda operária. Els se beneficiou da vasta rede de retransmissão organizada
pelo IPES e teve um profundo efeito sobre os militares que, além de receberem
o apoio das elites. viram-se támbém abertamente apoiadas pelo que aparentava
ser um amplo bloco de trabalhadores, estudantes e classe média. Em meados de
1963, o mesmo modelo desenvolvido no Estado de São Paulo, de civis e militares
interagindo contra o Executivo e sendo organizados para derrubar o governo
nacional, era comum 205 Estados de Guanabara, Minas Gerais, Paraná, Santa
Catarina « Rio Grande do SulEm cada um desses Estados o movimento civil:
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militar se bascava na rede regional do complexo IPES/IBAD, apesar de o General
Mourão Filho acreditar que isso se devia, em grande parte, 204 seus esforços,
uma vez que cle havia tentado insuflar oposição so tegime nos Estados vizinhos.
Os contatos do General Mourão Filho com os Estados do sul foram feitos parcial-
mente através do líder estadual da UDN Luiz Felipe de Souza Queiroz e de
Aurélio Stievani."* Em São Paulo, o General Mourão Filho em o orgonizados
estensivo do setor militar do movimento“ enquanto o General Menna Bareeto
era o principal ecordenador dos civis.” O movimento teve o pleno apoio do
governador Adhemar de Barros, No Paraná, o principal organizador militar foi
v General Ermesto Geisel que comandava a 5.º Divisão do IH Exército, O aspecto
civil do movimento era liderado por josé Manoel Linhares de Lacerda, que coor-
denava unidades consistindo basicamente de grandes proprietários de tertas, jun
tamento com os líderes do IPES ds Associação Comercial do Paraná e Paulo
da Rocha Chucri que formava um importante elo com a força polícia) do Estado,
O Coronel Nei Braga, governador do Paraná, era discretamente a favor do plano,
preferindo não dar apoio abertamente.** No Rio Grande do Sul, podia-se contar
com dois terços dos oficiais do Ill Exército, com a Polícia Civil e com s Força
Pública, O Coronel Barcelios agiu ativamente na subversão das forças policiais
do Ria Grande do Sul. O General da reserva Armand Cattani estava encarregado
da organização dos proprietários de terres nas zonas rurais em unidades para-
militares, que agiriam como um grupo coordenado na época do golpe. O plano
teve O apoio total de Ildo Meneghetti, govemador do Rio Grande do Sul, que
era ligado à FARSUL € so IPESUL, Em Santa Catarina os proprictários de terras
estavam sendo organizados para ajudar os militares a favor de plano para 6
golpe, O General Pedro Pauly Vigira da Ross foi um elemento extremamente
ativo na mobilização de pessoal militar. Na Guanabara, 2 Marinha apoiou o plano
completamente, como também alguns clementoschave do | Exército." A orga
nização civil, que tinha todo o peso da estrutura do IPES apoiandos, estava,
conforme foi avaliado pela CIA, bem mais adiantada do que a de São Paulo.
O movimento tinha o apoio total de Carlos Lacerda”! que, por sua vez, et
apoiado pelo ÍPES. Em Minas Gerais o General Carlos Luis Guedes chefizva o
setor militar e o General Bragança chefiava o civil, apoiados pela Mobilização
Democrática Mineira”? patrocinada pelo IPES. Os empresários, profissionais
liberais e militares que formavam o que o General Guedes descrevia como q
“atuante grupo revolucionário” que, a seu ver, se colocava na vanguarda da
opinião pública em Minas Gerais, eram líderes e ativistas do IPES-Belo Hori-
sonte. Através de seus contatos e ligações com os militares de Minas € outros
Estados, os líderes e ativistas do IPES “propiciaram as condições psicológicas
e materiais indispensáveis para a eclosão do movimento de 31 de março, julgado
necessário para justificar a ação militar”. Entre os líderes do IPES mencionados
pelo General Guedes podem ser citados: o empresário Aluísio Aragão Villar,
Insalá Macedo, grande proprietário de terras, banqueiro, presidente da Federação
de Associações Rurais do Estado de Minos Gersis — FAREMG e médico, mem-
bro da influente Associação Médica de Minas Gerais (que não ocultava sua
eposição so governo de loão Goulart), o banqueiro e industrial Ruy de Castro
Magalhães, Angelo Scavazra, diretor da Sul América Cia. de Seguros, General
Elcino Lopes Bragança, General Lopes Bragança, comandante da ID+4 e Gabriel
Bernardes Filho, proprietário de terras « diretor da Cia. Força e Luz de Minas

389  



Gerais. Outros empresários, militares e profissionais liberais influentes e conhe-
cidos que pertenciam à conspiração civil-militar eram: General Antônio Joaquim
Correa da Costa, Augusto de Lima Neto, diretor da Cia. Telefônica de Minas

Gerais (Bond and Share); Bráulio Carsalade Vilela, diretor da Cia. Siderúrgica
Belgo-Mineira e de sua subsidiária Cia. Imobiliária Santo Elói; Bento Romeiro,
advogado; Célio Andrade, diretor do Hospital Felício Roxo; Délzio Bicalho,
médico; Dênio Moreira, jornalista; Coronel Emílio Montenegro Filho; Evaristo
Soares de Paula, proprietário de terras e prefeito de Curvelo (onde fundou a
Liga Anti-Comunista que organizou os proprietários de terras); Francisco Floriano
de Paula, advogado e professor da Faculdade de Direito de Minas Gerais; Ge-
raldo Jacinto Veloso, fiscal do Imposto Aduaneiro de Belo Horizonte; Heitor
Picchioni, corretor de valores de Fundos Públicos; Hélio Pentagna Guimarães,
diretor da Magnesita S.A., Cia. Siderúrgica Belgo-Mineira e Indústria de Calci-
nação Ltda. — ICAL; o Padre João Botelho, diretor do Movimento para um
Mundo Melhor e um dos organizadores da Marcha do Terço, realizada por mu-
lheres da classe média; General João Manoel Faria; General João Torres Pereira;
João Romeiro, Juiz da Justiça Militar de Minas Gerais; o jesuíta José Cândido

de Castro; José Resende de Andrade, advogado e oficial da Polícia; José Luiz
Andrade, corretor de valores do Fundo Crescinco; Coronel José Meira Júnior,

da Polícia Militar; José Maria Alkimim, Deputado do PSD; Coronel José Oswaldo

Campos do Amaral, da Polícia Militar; Luiz Gonzaga Fortini, médico e pro-

fessor da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais —
UFMG e presidente da Laminação de Ferro S.A. — LAFERSA; Luiz Pinto

Coelho, arquiteto e membro do Rotary Clube; General Maurílio Augusto Fleury
Curado Júnior; General Nelson Felício dos Santos; General Olavo Amaro da
Silveira; Orlando Vaz Filho, líder da UDN estudantil; Paulo de Souza Lima,

proprietário de terras; Raimundo Silva de Assis, da Cia. Fiação e Tecelagem de
Pará de Minas; Rúbio Ferreira de Souza, advogado e titular de um Cartório;
Vicente Moura, jornalista; e Alberto Deodato Maia Barreto, advogado, jornalista
e professor da Faculdade de Direito da UFMG.!º Muitos dos empresários dessa
lista também estavam ligados aos líderes do IPES no Rio de Janeiro e em São

Paulo através de seus postos executivos comuns na direção de escritórios regionais

da mesma empresa. Médicos, advogados e arquitetos foram importantes devido

à sua participação na mobilização das classes médias, em atividades como a

publicação de manifestos públicos contra o governo por associações profissionais,
organização e apoio a comícios e fazendo apelos para uma intervenção militar."

Muitos advogados foram significativos, além de seu prestígio profissional, por
seu papel como diretores de empresas cujo apoio era necessário para o movimento.

Em meados de 1963, o General Mourão Filho estava satisfeito com as ati-
vidades de “seu” estado-maior civil-militar que, na verdade, era dirigido pelo
General Menna Barreto. O estado-maior do General Menna Barreto (como parte

do estado-maior geral coordenado pelo General Agostinho Cortes, que se apoiava
nos recursos dos grupos de ação da rede do IPES) fora bem-sucedido nas ope-
rações de desestabilização em cada setor da opinião pública e, particularmente,
na mobilização das classes médias. O número crescente de ativistas presentes aos
encontros “públicos” do Pacaembu, convocados para aferir apoio, foi testemunha
do êxito do estado-maior civil-militar do General Menna Barreto. Entretanto, isso
não impediu que o General Mourão Filho condenasse a atitude “acadêmica” do
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IPES porque, tendo conhecido alguns de seus representantes, eles não pareceram
estar envolvidos em qualquer ação concreta. A ingenuidade do General Mourão
Filho e sua superficial compreensão dos acontecimentos eram notáveis pelo fato
de reconhecidamente não saber que não só a periferia do “seu movimento”,
mas até o núcleo de “seu” estado-maior civil-militar eram formados por líderes
e ativistas do IPES.

Além disso, Mourão Filho não realizou muito no setor puramente militar,
isto é, na coordenação e preparação de um movimento subversivo dentro das
Forças Armadas. Ele próprio manifestou insatisfação com seu estado-maior mi-
litar, que considerava ineficiente e até completamente incapaz. Mal sabia ele
que essa ineficiência demonstrava ser o resultado de uma ação deliberada de desa-
celeração por parte de seus colaboradores. Como foi visto anteriormente, grande
parte do pessoal da estrutura militar por ele estabelecida era formada por jovens
oficiais ligados ao complexo IPES/IBAD. A liderança da elite orgânica não se
mostrava muito entusiasmada com a idéia de o General Mourão Filho continuar
com seus excêntricos pontos de vista políticos e idéias sócio-econômicas tradi-
cionais, conforme lhes parecia. O grupo IPES/ESG viu-se obrigado a cercar o
General Mourão Filho, conter seus anseios de liderança e restringir suas ativi-
dades entre os militares. O controle geral dos acontecimentos tinha de ficar com
o estado-maior informal no Rio de Janeiro onde o General Golbery, chefe do
grupo do IPES encarregado de preparação estratégica, já estava trabalhando, e
em São Paulo com o General Agostinho Cortes, chefe do grupo do IPES que
operava no setor de Forças Armadas e Informação.

Uma das primeiras atitudes da liderança do IPES foi retirar o apoio que o
General Mourão Filho estava recebendo dos ativistas de São Paulo através de
passagens aéreas gratuitas, reduzindo assim a eficácia de suas articulações mili-
tares, que exigiam muita mobilidade, bem como apoio financeiro.!? A retirada
das passagens aéreas gratuitas foi um duro golpe, se considerarmos as grandes
distâncias entre Porto Alegre, Curitiba, São Paulo, Belo Horizonte e Rio de Ja
neiro. O General Mourão Filhocomeçou a se sentir acuado. O Major Figueiredo
e o Coronel Ramiro Tavares, indicados pelo pessoal do grupo IPES/ESG para
seu “estado-maior”, foram apontados pelo General Mourão Filho como a causa
da sua ineficiência. O General Mourão Filho achava que eles “queriam destruí-lo”,

sem saber exatamente quem estava bloqueando seus esforços militares. Em junho
de 1963, o General Mourão Filho queixou-se com muito pesar de que até Júlio
de Mesquita Filho, tão atencioso com ele no passado, começara a esquivar-se.

Só mais tarde é que ele veio a saber que o responsável por isso fora o Tenente-
coronel Resteel, do IPES, que, como assessor militar da unidade de ação de
Júlio de Mesquita Filho e como articulador militar do IPES entre os oficiais
de médio escalão no II Exército, estava destruindo o prestígio do General Mourão
Filho como conspirador militar entre seus companheiros oficiais e os empresários.
Ássim, outra fonte de apoio financeiro ao General Mourão Filho para suas
articulações militares foi reduzida e até mesmo cortada, uma vez que o comitê
que injetara dinheiro em suas atividades era chefiado por Júlio de Mesquita
Filho.1º

O seguinte incidente ilustra a forma como o IPES procurou controlar os
movimentos paralelos ou conspirações faccionárias e esvaziou a ação do General
Mourão Filho dentro do II Exército. O General Mourão Filho vinha tentando
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subverter os oficiais mais jovens, muitos deles no comando de tropas do ll
Exército. Nesse esforço, apolavase no trabalho do Major Ner A, Perciro e do

Major A. Nakashima. O primeiro era o homem de confiança do General Mourão
Filho e sua ligação com o Coronel José Canavé Filho que, sendo vizinho do
Major Ner Pereira, mantinha sua casa como um dos quartéis-generáis secretos
do estado-maior civil onde se reuniam oficiais da Polícia, Marinha e Acronáutica.
O Major Percira e o Major Nakashima formaram uma ampla rede de apoio entre
os oficiais de escalão mais baixo. As reuniões crem feitas na casa de luvenal
Sayão. O núcico do grupo chegava 4 aproximadamente setenta oficiais.!! Para.
lelsmente à essa ação. o Ipestano Agostinho Cortes, como chefe do estado-maior
militar do General Dalísto Menna Barreto e coordenador da ação militar do
iPES em São Paulo, também estava praticando subversão entre os oficiais mais
jovens do It Exército. Um elemento-chave ecra o Tenente-coronel Resteel'º que
chefinva uma unidade de ação formada pelo Coronel Cid Osório, os Tenentes.

coronéis Ruitrom e Ayrton Cartaxo, os Majores Ismasl Armond, Geraldo Franco
€ Ruy Machado, os Capitães Rubens Franco e Herbes Franco e os Tenentes Ruy
Arruda e Queiroz. A unidade do Tenente-coronel Resteel recebeu o apoio de
uma unidade de civis liderada pelo ativista do IPES Eduardo Levy e pelo empre
sório do IPES José Carlos da Costa Marques (diretor da Wyllis e membro da
unidade de ação de Paulo Quartim).*

O Major Pereira foi contactado pelo Major Geraldo Franco, da unidade do
Tenente-coronel Resteel. O major Franco sugeriu so Major Pereira que o Tenente-
coronel Restecl e seu grupo se unissem À ação conspiratória dos homens do
General Mourão Filho. Os líderes do IPES Antônio Carlos Pacheco e Silva e
Octávio Marcondes Ferraz iá haviam sugerido o Tenente-coronel Resteel como
homem de contato entre os membros do estado-maior civil devido »0 seu desem
penho como tal junto à unidade do lider do IPES Roberto Levy e também
junto à Júlio de Mesquita Filho e Herber: Levy. Com o Tenente-coronel Resteel
fazendo parte do grupo. as reuniões semanais nas noites de sexta-feira, que eram
realizadas na casa de Juvenal Sayão, logo passaram a ser feitas na casa de Eldino
Brancante. onde Os conspiradores se encontravam juntamente com membros da
Força Pública de São Paulo. O Tenente-coronel Resteel trouxe para O grupo
trovas idéias sobre liderança e formas de ação, bem como seus próprios homens.

Ele se opôs à formação de um Conselho, Comissão ou Junta. idéias ventiladas
pelo Major Ner Pereira e apoiadas pelo General Mourão Filho, sendo a favor
do estabelecimento de um Comando Central. Ao invés de apoiar atitudes impul-
sivas, apoiava o plencjamento metódico e a inserção de suas atividades, coorde-
nadas em São Paulo, so plano estratégico geral coordenado no Rio, do qual o
Tenente-coronel Resteel tornou-se o elo. Após paciente trabalho do Tenente-coronel
Restesl e sua unidade, seu ponto de vista conquistou os oficiais e o Maior Ner
Pereira foi retirado da liderança, deixando o grupo para conspirar isoladamente.”

Em agosto de 1963, & General Mourão Filho foi deixado sem qualquer
comando efetivo nos escalões médio e baixo do corpo de oficiais. Os militares
do II Exército, comandado pelo General Kruel,** estavam envolvidos no movi-
mento srticulado pelo Tenente-coronel Restee), General Cordeiro de Farias €
Gentral Nelson de Mello. Esse movimento era coordenado pelo General Agos
tinho Cortes, der do grupo de ação do IPES,sediado em São Paulo, que operava

no setor de Forças Armadas é Informação e chefe da seção de informação €
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contra-informação do estado-maior civil-militar paulista, formado após a já men
cionada reunião de novembro de 1961 no Rio. À casa do General Agostinho
Cortes era um centro de informação e contrainformação apoiado pela rede de
civis e militares do complexo IPES/IBAD. Através dele eram coordenados os
esforços e atividades do Marechal Ignácio Rolim, de IBAD, Coronel Antônio
Carlos de Andrade Serpa e Coronel Cid Augusto Osório (ambos homens de
ligação com o Coronel Jayme Portella), General Aldévio Barbosa de Lemos, Ge-
neral Reynaldo Saldanha da Gama, Tenente-coronel Restcel, General Ivanhoé
Gonçalves Martins (que na época estava atuando como representante permanente
do General Cordeiro de Farias) e do Coronel Lauro Rocca Diegues. chefe da
Seção de Informação do 11 Exército”? Apesar de todos os seus esforços, era
ábvio que e Gencral Mourão Filho permanecia isolado em sua conspiração mi-
hitar, enquanto o estado-maior civil-militar comandado pelo General Menna Bar-
reto progredia.

No final de agosto de 1963, o General Mourão Filho foi inesperadamente
transferido para o comando da 4.º Região Militar e da 4º Divisão de Infantaria
do 1 Exército, sediados em Juiz de Fora, Estado de Minas Gerais." Essa trans
ferência foi um golpe para os conspiradores em São Paulo é em outras partes
do país, inclusive Minas Gerais, por dois motivos. Em primeiro lugar, o General
Mourão Filho era considerado há muito tempo pelo Executivo um conspirador
em potencial bastante conspícuo, apesar de ineliciente. Assim, a atenção que
sua personalidade e suas atividades atraíam permitia que outras figuras, como
o General Agostinho Cortes e o Tenente-coronel Resteel, desenvolvessem e pros
seguissem com uma ação discreta e eficiente em São Paulo sem serem moles
tados € distunte do serviço de contra-informações de ]. Goulart. Por outro lado,
sua transferência para um exército aquariclado em ur local cuja distância do
Rio era a metade da distância de sua antiga base em São Paulo e com mais tropas
sob seu comando, preocupava muito sos membros do complexo IPES/IBAD.
Uma marcha intempestiva do General Mourão Filho sobre a antiga capital poderia
criar sérios problemas para as tentativas do grupo IPES/ESO de controlar os
acontecimentos e executar vm golpe vitorioso“! As consequências de uma ação
tão impulsiva poderiam ser desastrosas, destruindo a estratégia cuidadosamente
desenvólvida pelo grupo IPES/ESG. Além disso, em Juiz de Fora o General
Mourão Filho estava dentro da esfera de influência não só do Governador de
Minas Gerais José de Magalhães Pinto, que, como candidato em potencial à pre-
sidência da República em 1965, ganhou assim um aliado fortuito e um trunfo
para descêriar no jogo regional de poder, mas também próximo sos oficiais
favoráveis ao General Costa e Silva, um troupier"? importante, que não comper-
tilhava de identidade de posições com o grupo IPES/ESG. A mudança do General
Mourão Filho para Minas Gerais também poderia danificar as ligações cuidado
samente elaboradas que os ativistas do IPES-Belo Horizonte haviam estabelecido
com outros militares no Estado. principalmente com o General Bragança e com
qGeneral Carlos Luís Guedes"? que, além de suas ligações diretas com os líderes
do IPES-Belo Horizonte, também estava ligado so estado-maior do IPES-São
Peulo por intermédio de André Telles de Mattos, membro do grupo do General
Agostinho Cortes, e também utravés de Nemésio Bailão « Carlos Eduardo D'Álamo
Lousada."
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Chegando a Minas Gerais, e imediatamente após assumir seu novo comando,
o General Mourão Filho estrou em contato com o General Guedes, à quem com
fidenciou suas operações em São Paulo. Em setembro de 1963, o Geners! Guedes
e o General Mourão Filho tiveram uma reunião com o Governador Magalhães
Pinto, onde foi discutida a formação de um “ Estado-maior Revolucionário”. Em
seguida, o General Mourão Filho e o General Guedes estabeleceram contatos
para as operações com o Coronel José Geraldo de Oliveira, comandante ds
Polícia Militar de Minas Gerais e com o Coronel Afonso Barsante dos Santgs.
chefe do Estado-maior da Polícia Militar, Logo após sua chegada, o General
Meurão Filho teve uma reunião com o Coronel Antônio Carlos de Andrade
Serpa, recomendado a Mourão Filho pelo Coronel Portela, que pertencia so
arupo do Gencral Costa e Silva e estava ligado aos extremistas de direita no
Rio e São Paulo. Quando o General Mourão Filho pediu seu conselho 4 respeito
de quem integrar em seu novo Estado-maior, o Coronel Serpa indicou o Tenente
coronel Everaldo José da Silva, também ligado so Coronel Portella. Alguns dias
depois, o Tenente-coronel Everaldo indicou 40 General Mourão Filho os nomes
de oito oficiais, que passaram a formar seu Estadomaior."* Subitamente o Ge
neral Mourão Filho estara sendo sustentado pelo Grupo do General Costa e
Silva, que tentou cooprálo. Entretanto. havia um Major, José Ramos de Alencar,
ne Estado-maior do General Mourão Filho. O Major Alencar estava ligado 40
Vider do IPES Augusto Frederico Scbmidi, que assumiu a tarefa de solapar o
prestigio do Gencral Mourão Filho junto aos jovens oficiais.Ft Estabeleceuse
urma situação semelhante à de São Paulo. com os elementos do grupo IPES/ESG
tentando enfraquecer a autoridade do General Mourão Filho — o que, no final,
foi inútil — e tentando também incorporálo à conspiração do movimento civil
militar de Minas Gerais. Como foi visto anteriormente, esse movimento havia
sido organizado pelo IPES-Belo Herizonte e ligado 20 General Carlos Luis Guedes.
Engengamente, o General Mourão Filho acreditava que havia sido responsável
pela formação do movimento civilmilitar em Minas Gerais.

Em janeiro de 1964 o Gentral Mourão Filho entrou em férias, enquanto
q General Guedes assumiu a supervisão do desenvolvimento da conspiração.
No final de janeiro, o General Guedes compareceu a uma reunião, que se tornou
vital entre os representantes das “classes conservadoras” [sic] reslizada no Edi
fício Acaisca, o complexo de escritórios mais importante de Belo Horizonte, onde
o iPES cstova sediado.” Entre os representantes dos empresários e profissionais
liberais presentes a essa reunião estava toda 5 liderança executiva do IPES e

vários ativistas, parte do “atuante grupo revolucionário” mencionado anterior.
mente, ísto é: Jonas Barcellos Corrêa, Josafá Macedo, Ruy de Castro Magalhães,
Aluísio Aragão Villar, Laércio Garcia Nogueira e toda a diretoria da Cia, Side
rúrgica Beigo-Mineira e suas subsidiárias, ou seja: Joseph Hein, Francisco Pinto
de Souza, Elmo Alves Nogueira, Henrique Guatimozin, Geraldo Parreira, Am

tônio Chagas Diniz (também direior da Cia. Piação Tecidos Santa Rosa, Comer
cial Santa Rita 9/A, Fundição Senta Fé e Máquinas Agrícolas Altivo S/A) €
Antônio Mourão Guimeries (que também era diretor do Banco de Minas Gerais
S/A e do Banco Mercantil da Guanabara.” Além desses, os seguintes empre
sários influentes estavam presentes: José Neto de Oliveirn — Banco Comércio
e Indústria de Minas Gerais S/A: Edwin May - Cia. Siderúrgica Munresmana,
Cia, Siderúrgica São Caetano, Mannex do Brasil 9/A, Mannesmann Mineração
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S/A; Cestano Nascimento Mascarenhas -— Cedro e Cachogira Têxteis, Cia. In
dustrial de Estamparia; Antônio Mascarenhas Harbosa, Alexandre Diniz Masca
renhas — Cia. Industrial de Estamparia; Décio Magalhães Mascarenhas — Cia.
Industria! Belo Horizonte; João Renó Moreira = Coopermiva Central dos Pro-
dutores Rurais de Minas Gerais Lida., Metalgráfica Mineira S/A; Avelino Me
nézes — Frigorífico SIPA S/A; Francisco Menezes Filho =» Frigorífico SIPA
S/A; Américo R. Giannetti e Murillo Giannetti -— Fábrica de Papel Cruzeiro
S/A: Imobiliária Mincira 5/A, Celulose v Papel Minas Gerais 8/4; Oswaldo
Picrucetti — Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A é intimo colaborador
político do governador Magalhães Pinto; Dario Gonçalves de Souza = Cia. in
dustrial launense: Romualdo Cançado Neto — Casa Comercial Romualdo Can
cado S/A, Associação Comercial de Minas Gerais; Nansen de Araújo — Cia,
Brasileira de Instrumentos Científicos, Associação Comercial de Minas Gerais;
Paulo Souza Lima, do ramo ds construções; Rui Lage — Sociedade Corretora
de Títulos; os advogados Bento Romeiro e João Romeiro; Padre josé Cândido
de Castro; General Elcino Bragança; Gabrici Bernardes Filho — Cia. Força e
Luz de Minas Gerais; advogado Rúbio Ferreira de Souza e José Luiz Andrade
«> Fundo Crescinco” A reunião foi presidida pelo lider do IPÉS Aluísio
Aragão Villar que. de acordo com o General Guedes, estimulou ação à margém
da lei e pediu intervenção militar.

Na reunião do Acaiaca, como ficou conhecida, os empresários « profissionais
Hberais do IPES tentaram insistentemente aliçiar o General Guedes para que 0
pfleial em comando e os militares de Minas Gerais se comprometessem firme e
ativamente com uma operação ofensiva contra o Governo. Provaram também
ao General Guedes o forte apoio dos empresórios pela sus presença à reunião
e por suas atitudes manifestas. A resposta do General Guedes foi que os em
présários deveriam “tomar as ruas de Jango”. O General Guedes frisou que
uma vez que a opinião pública estivesse mobilizada pelos empresários contra o
govemo, “nós, es militares, como parte de povo, apesar de armados, simples
mente usariamos fosses armas pars o que fomos criados, a defesa da segurança
interna” ameaçada pela esquerda"* Este esquema era semelhante 30 elaborado
em novembro de 1961 no Rio, « igual ao posto em prática em São Paulo. Através
de seu comando civil « juntamente com a mídia de Minas Gerais, em particular
os Diários Associados," e várias organizações de ativistas femininas das classes

médias, especialmente à Liga de Mulheres Democráticas c o Movimento Familiar
Cristão, com as associações empresariais, a FAREMG e a Federação das Indós-
trias. a Liga Anti-Comunista, organizações estudantis e grupos paramilitares como

a UDN Estudantil e o GAP, a liderança do IPES realizou operações semelhantes
às desenvolvidas no Rio e em São Paulo e descritas anteriormente. À campanha

de propaganda que custeava à publicação de manifestos de associações de pro
fissionais liberais — especinlmento advogados e médicos — na imprensa, tele-
visão e programas de rádio, comícios e marchas organizadas pelo IPES-Relo
Horizonte « suas associações paráleias culminou, em fevereiro de 1964, com a

Marcha do Terço organizada pelo Padre Peyton, pelo Padre Ioão Botelho e por
várias organizações femininas patrocinadas pelo IPES.*º A marcha, que condenou

Leonel Brizola publicamente como antiCristo, também condenou o govemo de
joão Goulart e pediu uma intervenção militar, O apelo da Marcha do Terço foi
reforçado pelo lançamento, em março de 1964, da Marcha da Família com Deus
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pels Liberdade, numa operação semelhante às executadas em São Paulo e no
Rio de Janeiro. Significativamente, entre os militares que lideraram o marcha
encontravam-se o General José Lopes Bragança," à próprio General Guedes, O
Coronel José Geraldo de Oliveira, o Coronel Didscoro Valle e o Tenente-coronel
Iosquim Clemente'“ O clima político em Minas Gerais estava pronto para que
fome desencadeado um movimento militar contra O governo central.

Foi de Juiz de Fora que o General Mourão Filho lançou e precipitou à
golpe de 31 de março de 1964, deixando seu quartel de uma forma que parecia
ser uma repentina mudança de idéia apoiada pelo General Guedes, apesar da
cuidadosa supervisão a que havia sido submetidoÉ Os maiores receios do estado
maior do Rio de Janciro haviam sido confirmados e. assim, uma campanha condu-
zida com ordem e cuidado pelo complexo IPES/ESG com o fim de tomar à
poder de maneira organizada € completa foi prejudicada à medida em que atores
políticos inesperados foram colocados em papéis centrais na disputa pelo poder
que seguiu à parda apressada do General Mourão Filho de Juiz de Fora
O estado-maior informal no Rijo foi imedimtamente informado da partida do
General Mourão Filho e resolveu com rapidez apoiar a iniciativa para impedir
& intervenção militar do governo central, esmagando 2 insurreição que se iniciava
e talvez usando o fato como um pretexto para agir também contra O grupo
IPES/ESG.!” Além disso, o estado-maior informal tinha de agir rapidamente
pars evitar comeguências indesciáveis da atitude do General Mourão Filho,
especificamente 5 projeção de políticos e militares que, ao mesmo tempo que
se opunham s João Goulart, não compartilhavam dos valores e metas do grupo
IPES/ESG, Entretanto, o dano havia sido causado. O domínio completo da ESG

dentro da hisrarquia do Exército havia sido derrotado, € O trourier General
Coma é Silva, apoiado per um grande número de oficiais de médio escalão é
exttemisias de dirciia, tornou-se Ministro da Guerra. um posto para o qual o
General Jurandir B. Mamede havia sido preparado” A tomada do Ministério
da Guerra pelo General Costa e Silva tornou-se um fato político da matos impor
tância contra o IPES e a ESG” Mas apesar desse revés, s elite Griânica do
complexo IPES/IBAD conseguiu colocar-se ga direção do Estado e ocupar és
postos-chave de burocracia civil e da administração tecnvcrática, enquanto a ESG
lentamente, mas com segurança, conseguiu suplantar um grande número de seus
oponentes e. 2 longo prazo, controlar uma boa parte dos postos emilitures-chave
bem como obter uma posição de supremacia no ensino e na doutrinação das
Forças Armadas, onde sua ideologia de segurança + desenvolvimento passou a
dominar. De qualquer forma, de acordo com o propagandista do IPES Wilson
Figueiredo. editor do Jornal do Brasil, “o bom bocado não é para quem o faz,
€ sim para quem o come"? « apesar de o General Mourão Filho haver desen-
cadeado o poipe, sem dúvida foi a elite orgânica do complexo IPES/IBAD quem
colheu os frutos da vitória, como o capítulo seguinte tenta mostrar.

  

  
  

  

  

  
  

  
  
  
  

Concinião

Tentou-se descrever a ampla rede de apoio que o complexo IPES/IBAD
conseguiu dentro das Forças Armadas « também de militares da reserva. Alguos
dos oficiais mais influentes eram Ipesianos e Ibadianos, € desempenharam um
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papel significativo na preparação e na consumação do movimento civil-militar
que depôs João Goulart.

Além disso, wntou-se descrever a participação de civis e oficiais do com-
plexo IPES-IBAD no movimento civilmilitar que retirou o Presidente joão
Goulart do poder « marcou o fim do regime populista. A articulação de tantos
e tão diversos atores e Íacções como o grupo de “linha dura” da ESG, os extre-
mistas de direita e os tradicionalistas conscientizados de seus interesses comuns
pelos ativistas do IPES foi conseguida, ao que parece, sem que os diferentes
grupos participantes soubessem ou compreendessem plenúmente as implicações
nacionais mais amplas é o total significado politico e econômico que o papel do
complexo IPES/IBAD impós sobre os fatos, O complexo IPES/IBAD estava
no centro dos acontecimentos como homens de ligação e como organizadores do
movimento civil-militar, dando apoio material e preparando o clima para a inter
venção mililar, E este é o último ponto que se tentou enfatizar, isto É, que 0
ocorrido em 31 de março de 1964 não foi um mero golpe militar. Foi, conforme
mencionado anteriormente, um movimento civi-militar, Disgutiu-se é tentou-se
mostrar nos capítulos anteriores, bem como neste capítulo, o que o própria Ge
neral Cordeiro de Farias reconheceu, que o movimento vitorioso de 1964 foi
“altamente político e civil em sua formação e execução"! À elite orgânica,
durante a presidência de João Goulart, havia ajudado a conduzir o Estado bra-
sileiro para uma situação em que uma intervenção protobonapartista pelas Forças
Armadas poderia ser encarada por um grande número de militares como uma
solução adequada para as contradições da sociedade e do governo brasileiros.
O complexo IPES/IBAD e os oficiais da ESG organizaram a tomada do aparelho
do Estado e estabeleceram uma nova relação de Íorças políticas no poder.

NOTAS BIBLIOGRÁFICAS

Lo As manghras preparatórios para o pol. eee ser Mimps Rio de fanciro, Fdiera No
pe monriamente dito. a consniração entre

os diferentes numerosos oficiais envolvidos
e acima de judo suma ligações com q com
pleso IPESZIBAD. iinham um cardier es
preinlmente secreto. Essas ligações fyrum
periodicamente deminciados por adverad
rios polhicos nos primeiros anos da dévada
de sessenta e têm sido reveladas em tribo
lhos recentes Em documentos do IPES. os
ofieinis eram. na maioria dos cosas, identi.
Hendas por sãos inicinis,
Denire ns memórias recentes de oficiais,

uquetos que fornecem informações extrema

rente úteis e que serão exaustivamente uli:
tiradas neste capítulo são: (4) Olympio
MOURÃO Filho Memóriac a verdulto do
vem cerolicionírio. Riv de lureiro. E. &
PM ISP tntrodução v pesquisa do Hé

lis Silvot. 1) Curlos Luly GUEDES, Tinta

va Froníeiro, 1979. (x) Iayme PORTELLA.
A revedocão Pd rovermo Coto é Silve Rio
de Juneira, Quavira, 1979,

2. Informações fragmentadas sobre os cont
piradores e alguns relatos » respeito dos
movimentos  empresarial-militares podem

ser encontrados em (ay MONIZ BANDEL
RA. O povero Jodo Goulort: as lutas sos

eis no Brosif Pão de Janciro, Civilização

Brasileira, 1977, (b) MONIZ BANDEIRA.
Presença dos Estudos Umidos no Brasil Rio
de Inneiro Civilização Brasileira 1975, (e)
Hélio SILVA MH: golpe qu contro-pol.
pe? Rio de Janciró, Civilização Brasileira,
1973. 4d) José STACCHINE Março 64:
mobilização da gudricia. São Paulo. Com-
ponbia Ed Nacional, 1965, (e) Hemeni
D'AQGUIAR A cerolução por dentro, Rio
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de lumeiro, Artenova. 1976. df) Alfred STE-
FAN. The meitary é poleer changing
parem da Brent Princeton, Princeton
Unir. Pres. 197ty) Phyths PARKER.

EosO papel do Estados Umdos no gol

pe de Enudo de MH de moro Rio de la
neiro, Civibzação Brásiicsra, 1977. qht lobo
W F DULLES Umest im Brazpoluacal:
ribary critis 195S1064 Aumin, Lim. cf
Texas Press. 1970. 61) loha W EF, DULLES.
Castello Branco the making of e Brasilian
president. Austin, Lim. of Texas Press,
INTR. dj) Justino Alves BASTOS Encom
so com o tempo Porno Alegre, Edriora
Clobo, 1965 41 George W. BEMIS. From
crisis to revolution: monthiy cas studies.
In: fotermutiona! Public Adrmunistranos Se
res. Lox Angeles, Univ Southern Calor
mia, 1964. 1. 1 im) Mauro BORGES. O
golpe em Goids história de wma grande
traição Rio de Janeiro, Civilização Brasi
eira, 1965. (nt Glauco CARNEIRO. Ho

tória das revoluções brosderas Bio, Cru

zeiro. 1965. V. 2. to! Albero DINES e
alo. Os idos de março e é queda em oba,

Ria de Janciro, tosé Allegro, 1964 (pi Car
los Castello BRANCO Intuduçõo à revo

tucão de 19064 Riu de Janeiro, Artenora,
I975. V.be 2. tg) Olympio MOURÃO Fi
lho. Memórias ap cit trt Arsken TÁ:
VORA. Brasi 1.º de abri Bro de Janeiro,
Vida Doméstica, 964 (sj Arsken TÁ-
VORA. How Gran mopped commepm.
Rio de Juneso. Vida Doméstica, PDM (ti
Odlio DENYS. Denya conta tudo Fatos
e Fotos 02 de maio de 1964. tui Edmundo
MOMIZ O golpe de obml Rio de Janeiro,
Cirilização Brasilesa, 1965. 10) lames W
ROWE The reroluros qnd the “Synermo.
Estados Unidos. American Unir Field Self,
julho/aposto 146 Felatório XH, N. 1 4.
5. ta1 Philip SIEKMAN When execuuves
iumed resolutionaries A story hitherio um
told: how São Paulo businessmen compl
red to cverhros Bessil's communisintost
ed government. Fortune, EUA, (DUMAS,

2502). sepr 14 (21 € 5 HALLThe coun-

try thai saved melf Reoder's Digen, EUA.
November, p. 15558. Reportagem Es
qexial.

As informações advém da tenativa de
reconstituir ligações que sé O momento não

foram devidamente esclarecidas e que ad

quirem ensior importância, à medidas que a
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filiação dos participamos do comple

IPESFIBAD se toma conhecida Essa tem
tata foi feita a partir de relatos parciais
e de informações adicionais. provenientes
des arquivos do IPES. Asmda que esses em
Estos sejam confiantes na descrição dos
eventos e va compreensão de alguos fam

res do proceso que culminou com é golpe,

eles possuem um importante ponto comum,
Todos eles mdicam os oficiais, empresários
e polírcos da complexo IPES/IRAD como
e vésiro da campanha que ocasiórou o gol
pe Em muitos casos. o papel central do
IPES em particular é explicitamente indica
do, em cutros casos o Instituto não é men
cionado como tal, embora os stores politi.
cos tanto milizares como empresários, em
volvidos em operaçõeschave cu destacados

como personagens centrais. sejam lidera
e ativistas do complexo IPESZIEAD.

3. Articulação é uma expressão amplames-
ie usada para indicor ligações e contactos
efeluados por indivíduos e grupos a fim de
ectabelecer diretrizes comuns para seu mo
vimento contra um determinado adversário

comum,

4. A Embaixada Americona também de

sempenhou O papel “ds tomar grupos ch
vis e êmilsaçes disparos. porém smpatizam-

tes. conhecedores una des ouros e da des
fesidade do governo”. Risrdmm ROETT.
Brasi in the sixties Mashvillo, Vonderhih

Umis. Press, 1972, po 902 Nessas opera
ções desreguse o Corose Versos Wal
ters. adido militar da Embaixada America
sa. que coordenou operações de informa-
ção eo Brasil. Um celstório do SFICI, o
ermmço de contrainformação do Exércho,
entatizou o envolvimento do Coronel Wal
tem Ino M. BANDEIRAO governo op.
em po 12828. Nota bibliográfica bit. 1.

PORTELLAop ct. po 175.

4 Os contactos cxtemos forem enfatiza:
des pela visita ao Brasil, em outubro de

tu62. de uma equipe de peosguna, q Inter

Agency Survey Team, formada por mem

kgs de vários órgãos americano, e chefia

da pelo Embaixador William HH. Drsper. À

equipe de pesquisas incluía o Major-Gent

tal Douglas V. fobnson (Departamento de
Deiesat, Lodwell E, Montague (CIAL The
mas E. Naughion (AIDS. € Edward Wells
(USIAS, Henry |. Constanço (Departamen

 



to do Tesouro) é William 8, Connett Jr.
Departamento de Estado). Eles visitaram
à Rio. São Paulo e o Nordeste « secebe
mam cobgriuro paro sãos atividodos pelos

agentes diplomáticos americanos no Brasil.

Essa equipe reuniu-se em São Paulo, uti
fizandose de uma sério de jantares e almo-

ços com a participação cxchusiva de homens,
para fozcor comtectos pessozis, trator das
guesões do momento c trocar idéias so
bee a conjuntura política. Os seguintes H-
deres do ÍPES estavam presentes: Teodo-

ro Gusrtim Barbosa, Gastão E. Russo Yi
diga! Paulo R Magalhães, Fersando E, Lee,
Vicente de Paulo Ribeiro, Paulo Ayres Fi

tha é Hamberio Monteiro,
Eles também se reuniram com Quirino

Ferreira Neo (diretorvicopresidente da
Folha de São Pauto « direror da Água Fon-
talis S/A), Bruce S. Galbraiih (uirctor da
Alba SA). Walter H. Gusschoven (dire
tor da Gencral Motors do Brasil, Francis
L. Hesberi (Cia. Swift do Brasil), Joseph

H. Jones (diretor da Union Corbide do Bra-
sil), John S. Richards (presidente da RCA
Eletrônica Brasileira e presidente da Ame
rican Chamber of Commerce no Brasil, São
Paulo), Francisco de Paula Vicente Aze-

veado (vice-presidente do Banco Comercial
do Estado de São Paulo SAS. Encontra
came, síndo, com Adhemar de Barros, po
vernador eleito de São Paulo, qo General
Pery Bevilacqua, comandante do Il Exér-
cito; 4 Central Aurélio de Lyra Tavares,

comendante da 2º Região Militar do Bra
sil; Murio da Conceição da Cosa Neves,
deputada por São Paulo = que mais torde
viro a 42 tomar uma lider ostensiva da
“Marcha da Fomília”; Antônio de Barros
Ulhos Cintra, reitor de Universidade de
São Paulo, e Roy Mesquita, filho de Júlio

«de Mesquita Filho, cditor e proprietário do

O Estado de São Paulo e ele próprio di
eetor do jornel. O “Embaixador” Draper
sra. na renlidade, o Cencral Willham H,
Draper ide reserva) do Exércio dos Esta
dos Unidos. visjando sob cobertura diplo
máiica O General Draper sc manteve em
coníncio com o ÍPES, visitando sua lide
rango após o golpe. Acrograma enviado 20
Departamento de Estado por Daniel M.
Braddock, Côrsul Geral Americano em São

Pouto, 49 de outubro de 1962, N. A-I09,

Arquivos JFK, NSP. Vide também J. POR.
FELLA. op. cit. p. 14-18).

6. Em uma das reuniões realizadas pela
equipe do General Draper durante sua mit
são de investigação de ocorrências no Bra
si. John Richards, presidente ds Americo
Chumber of Commerce em São Paulo, cx
presos sua grande preocupação a respei-
te do futuro político « econômico do Bra
sil. Richards declarou “que ele considerava
Eoão Goulart pessck extremémente perigo

sm € tugeru que o Gorerto dos Estados
Unidos deveria forçar o colapso econômi

co do Brasil, cortando toda 2 ajuda à Ad-
ministração de Íoão Gosfart e, dessa forma,
causando a queda do próprio João Goulart.
Quendo isso ocorresse, esperavéss que os
miliares interviesem e “cprrigisem as
condições existentes”. Enfatizando sua &r
gumentação Richards gcrescentos que “yin
muito poucas possibilidades de colocação,
pelos Estados Unidos, de assessores em ins
tituições financeiras chave no Brasil”, Ae
rógrama enviado so Departamento de Es
tado por Dasiel Mi. Braddock, Cônsul Ce
ral Americano em São Paulo, 19 de cum.
bro de 1962, N, A-09, Arquivos JFK, NSF.
Os líderes dos IPES mantiveram contte-

to com o governó americano em cultos nb
veis. O Embaixador Lincoln Cordon ob
servou que o líder do IPES Alberto Byngton
tum americano-brasileiro da cidade poulis-
ta de Americana) foi enviado 4 Washington
como emissário das forças antiloão Cow
lart, em março de 1964, Anies de retornar
ao Brasil, no dia 21 daquele mês, ele havia
requisitado às autoridades americanas um
plano de emergência e contingência pora
garantir apoio logístico ao movimento con-
ira fodão Goulart. O plano de contingência
preparado pelo govemo americano torno
se conhecido como “Operation Brother
Som” Operação Irmão Sem). Para maio
rês informações sobre a “Operação Irmão
Sun”, vide (aj Marcos Sá CORREA. 1904:
visto é comentado pela Casa Branco. Por.
to Alegre. L & PM, 1977, que reproduz uma
sério de documentos importantes disponi
veis ma Biblisteca Lyndon fohnson em Aus
tim, Texos. (bj P. PARKER. op. cit. te)

Verton WALTERS. Silent missions. EUA,
Doubleday, 1978; td) A. ]. LANGOUTH.
Hiilden terrors New York, Pantheon Books,
1978; (ci Jornal do Brasil, 18 4 20 de de

399

     



  

sembro, 1978. (f) Lincoln Gorden. Entre
vista 4 Roberto Gorcia. Veja, 9 de março
de Hr. (ig) Cayle Hudgtas WATSON.
Brother Sem and the Goulart golpe Te
xes, Univ. of Texas, 197%. Mimeografado,

7 AY de fevercdro de 1562. durante uma
reunião de Comissão Disetora do IPES,
Glycon de Pulva e José Rubem Fonseca

apresentaram o problema da “equação le
tal IPESMAC” e teceram comentários a
respedo das pressões imposas 3 em amigo
À. Nasser, Miniro da Justiça, dede que

a questo de tomam pública Todo os es-

a conhecimento, pelo público, da associa
ção IPESMAC. Amônio Galloni relembrou
ams nersonies que “Cada membro do IPES
acusado de pertencer aq MAC deve se de-
fender. Parém, em sua defesa, são deverá
positiva ou negativamente fazer à mínima
referência ao IPES.O A questão foi nos
mente levantada uma semana mais tarde.
a tê de fevereiro de 1962 por Ney Pelo
de Vale, que cudara da imagem pública
do IPES como exseuiivo da Promoção e
Propaganda. Ele estava preocupado com q
fato de ser o General Golbery publicamen-
te considerado um homem de direita, liga
do âqueles clementos. Vide Plinio de Abreu
RAMOS. Como cgem o grupos de prer

são. Rio de Jaseiro, Crrilnzação Brasileira,
1965. po 44
8. Vários outros grupos € organizações ne
emilares surgiram nos primeiros anos da
década de semena, tais como o Movimento
AmiComunisia ce MAC, o Movimento De
imocrático Brasileiro —MDB. à Ação Vi
gilentes do Brasi — AVB, a Pairulha da
Democrecia, a Organização Paransense
AmniiComuníia — OPAC, 4 Mobilização
Democrática de Minos Gerais = MDM. &
Cruzado Nacional de Lidemseço Democrd-
tica -» CNLD. o Grupo de Ação Fairiútica
& CAP e a LIDER. A ENLO tinha como
objetivo a doutrinação das “elasses diriges-
tes capitalistas”, enquento que, 40 mesmo
tempo, pretendia penctrar nas closes trá-
balhadoras. Vide documento assinado da
CNLD. Arquivos do IPES — Rio de Janei-
nã.

Ou grupos da rede OPAC/IBAD/
IPESZMAC se reuniam em Coritiba, so Edi
ficio ASA tonde Bronisisw Roguski de
CBR mentinhe su escritório) ma sede do
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SESC/SENAC, no Círculo de Estudos Ban.
deirantes. no SESI, na sede do PRP É ma
Asspcisção Comercial do Paraná, Vide (a)
MONIZ BANDEIRA. Presença... op. eir.

pe 458. 1h) O Semanário, (17%, Iãa 18 de
março p. 5. tc) Ata do IPES, 27 do mar
co de 1962. (di IPES CD, 23 de agosto de
1962. (o) IPES CD. a de outubro de 1962,
th Polírica e Negócios, 19 de agosto de
15.

7 A respeito do treinamento peca! re.
cebido pelos militores «e pela polícia por
Eder com os civis. vide (a) À. LANG
CUTH. op cr. principalmente &s copito-
tos »5. Eb) Jam Knippers BLACK, United
Siates penerration o) Brazil. Manchester,
Manchester Univ. Press, 1977, Cop, 3. (e)
NACLA Handbook, The U.S. military ap.
paratus. Berkeley, Aug. 1972.

HO. Contatos permanentes de empresários,
jornalistas simpatizandos e políticos com as
Forças Armadas foram estimulados pela
elite orgânica, Rui Gomes de Almeida, ago
do como personagem de liderança empre
sarial, sem manter publicamente qualquer
ligação com o IPES ou sum atividades sub.
versivas, foi um elemento-chave nesses con

sacios. Rui Gomes de Almeida pode rela
sr à Ederança do IPES que haviz comeer
sado. em um encontro casual, con o Gene
tal Carine Ferreira Alves, comandante do
É Exército é renomado mocionalisia, À. 6.
Almeida confidescios ao General Osvino
que ele era um homem do centro csquer
dizes “disbmico c nho enttco”. Entre

testo, R G. Mimeida enfatizou gue “ama
mhã Jos militares) teriam provavelmente
que escolher, mas para o Executivo des
deverão admitir apenas homens de centro”,
R G. Almeida serescentos que “se eu tiver
de escolher entre O comuniamo e a ditado
ra, eu ficarei com a direita”. (a) IPES CD
flo, 22 de emsto de 1962. (bh) IPES CD, 4
de vetembro de 1962.
Segundo António Carlos da Amaral Qsó-

rio, foram também mantidos contactos com
quiros oficiais influcates tais como o Ge
neta! Crianto e o General jair Dantas Rh
beiro. Vide também Octávio COSTA, A
revolução que não tem doro. ln: O pro
certo revoluciondrio brasileiro. Bio de Jo
neiro, AERP, 99, p. 601.
1 Houve em certo número de conspiro
ções faccionária. Um relmório de Embal



xada Americina no Rio observou que “a
conspiração contra o regime entre os mili

umes brasileiros inclui o !] Exército, ou as
Segunda Região Militar, mas não se limi-

tm 4 css unidades. A conspiração genere-
lizada é tipicamente brasileira por não ser
unificada e por se ressentir da presença de
demasiados possíveis Haleres. Todos os gru-
por que conhecemos, entretanto, reconhece-
cem a necessidade de qualquer movimento
de tal ordem ser de âmbito nacional”. Tec
kegrama enviado pelo Embaixador Lincoln
Gordos do Secretário do Depariamento de
Estado. Controle 18462, N. 2275, 22 de maio

de 1965 Arquivos IFK. NSF.

12. P. SCHMITTER. Interest, conflict and
political change im Brazil. Stanford, Univ.
of California Press, 1971. p. 360.

1H. IPES CD, Rio. 26 de junho de 1962.

Reunião realizada com a presença do Ge-
mera) Golbery do Couto e Silva, Ceneral
Heitor Herrera, Augusto Trajano de Aze-

vedo Antunes, Harold Cecil Poland, tor
ge Oscar de Mello Flores. Glycom de Pai
va. Miguel Lins, José Rubem Fonseca, Os-
waldo Tavares Ferreira, Cândido Guinle de
Páula Machado. Antônio Carlos do Agia-

ral Osório e Dario de Almeida Magalhães.

i4, A maioria dos registros de reuniões do
IPES procurou evitar mencionar a partici-
pação de militares e a naturera de suas
atividades Além diso. quando se fazia
menção a atividades nas quais militares es
tavam envolvidos. à sua presença era indi
cada por suas iniciais. Assim, em 28 de
agosto de 1962, um certo general H. CG. é
mencionado coma estando presente à uma
das reuniões executivas do IPES pars for-
necer informes sobre a situação. Vide IPES
CD Rigs, 0) de agosto de 1962,

15. Imfoi palentcado au parir de evidên
eia apresentada à Comistão Parlamentar de

inquério de 1963 que investigou o com
pleso IPES/IBAD. Carta do coronel As

trogildo Corrsia à CPI, apresentada em 25

de agoso de 196), O Esxado de São Pau-
to, 24 de aguito de 193.

16. IPES CÊ. 20 de novembro de 1962, À.
B Leopoldo Figuciredo.

1. Segundo Glycon de Paiva, o General
CGolbery havia sido incumbido da direção

de uma “variedade de operações de nutu-

 

reza menos acadêmica do que aquelas nor-
malmente creditadas so IPES". Vide (a)
Elmar BONES. Golbery, poder e silêncio.
Cogjornal. Porto Alegre, setembro de 1974.
p. 20, (b) James ROWE et alii Brazilian
etection foct book. s. 1. September 1965, n.
2. p. 32.

18. Marechal Odílio Denys. citado em:
joão Camilo de Oliveira TORRES, Muzão
e destino da revolução. Pesrópolis, Editors
Vozes, 1964. p. 22530,

19. E. BONES. op. cit. p. dO.

20. O IPES incentivava o bom entendi.
memo entre milhares e empresários atra
vês de cursos políticos ministrados em clu-
bes sociais e cultgrais de prestígio e em
outros locais, conforme foi visto nos Ca
pítulos V e Vi.
Os empresários do complexo IPES/IBAD

forneciam os meios para os militares via
jarem, bes como douuvam os ofichais etvol
vidos no movimento enti-lodo Goulart de
apoio material e cobertura fumancera, com
forme é visto mete capítulo.

2t. A imicração entre os empresários e
os militares era tão infemsa que sé mesmo

o infivente documento LEEX — Lealdade
so Exército, um texto que pretendia bar
monizar as diversas facções, foi mimengra
fado nos escritórios da Cruzeiro do Sul,
uma das companhias aéreas do pais. sob a
iniciativa de seu diretor, o líder ipesano
Bento Ribeiro Dantas. Para uma análise do
conteúdo e do impscio do LEÉEX, vide J.
STACCHINI op. cit. p. 805. É interessar
te observar que o autor desse documento
foi q General Ulhoa Cintra, e que o Gene
ral Cordeiro de Farias conferiu seu rhscu-
nho. Olympio MOURÃO Filho. op. cit. p.
41132. O General Castello Branco também
conferiu o esboço básico e introduziu algu-
mas modificações. Entrevista do Marechal
Cordeiro de Enrias a R. A. Dreifus, Rio de
Janeiro, 1978. Vide também M. BANDEI-
RA. O Governo... op. ei p, 16.

22. Octávio Marcondes Ferraz. Depoimen-
to prestado em São Paulo a 20 de outu
bro de 1971. HACB 852/14. Arquivos do
Marechal Castello Branco: Coleção CPDOC.
Fundação Getúlio Vargas. Rio de Janeiro.
Marcondes Ferraz foi recompensado por
seus esforços. Ele se tornou um dos pou
cos membros da elite orgânica de São Pau
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lo « efetivamente ocupar cargo de cópula
durante 4 administração de 1964 a 1967.

7. O Coronel Hernssi D'Aguiar, partici
pante ativo da conspiração contra Iodo
Goulart. como membro da ECEME «e do
Corpo Permanente da ESG desde 1970,
eponico Os seguintes civis “que participa-

ram em diferentes ertógios da compiração”:
Oswaldo Prerucermi. Monteiro de Castro, Jo-
sé Luis de Magalhães Lins. Antônio Neder,
Antônio Balbino, Camilo Aschar. José Ma-
ria Alkmim, irmã Ana de Lourdo. Laudo
Natel, Lucas Nogueira Games. lúlio de
Mesquita Filho. Armando Falcão. Roberto
de Abreu Sodré, Aliomasr Baleciro, Luiz

Coros de Oliveira, Amaral Netto, Paulo
Cuerim Barbosa. Teodoro Quanim Bar
bosa, Hugo Levy, Robert lenard. lodo de
Almeida Prado, Sérgpo Harbosa Ferrar, Luiz
Pinni Neto, Cláudio Soares, Flávio Galvão,
André de Faria PeresaFilho, Eugênio Ou-
din, José Prudente de Morais Neto, José
Zoberan Filho, Sandra Cavalcanti, o Padre
Calazans, Arnaldo Cerdeira. Adauto Car
dos, Dayl de Almeida, Afonso Arinos. Jo
sé Eduardo Prado Kelly. Milton Campos.
Edmundo Falcão, Augusto de Luma Neto,
Pedro Aleixo, Assis Chatesubriand, Amé-

rico de Souza, Herman de Moraes Barros,
Herbert Levy, Rondon Pacheco, Ribeiro de
Andrade, Luiz Antônio Gama é Silva, Páu-
lo Ayres Filho, Paulo Egydio Martins, AL
fredo Nasser. Emival Caiado, Coelho de
Souza. Octávio Mamondo Ferraz, Luiz
Csrios Prado, Carlos Edusrdo [YAlamo

Lousads, Rodolfo de Freitas Filho. Luiz

Wemeck. Aristóteles Drummond, Frederi-
co Viotti, Dante) Krieger, Eldino Brancan-
te, Ioão Adelino Prado Neto, Humberio
Golfi, Sílvio Luciano de Campos Arruda
Câmara, Murilo de Meto Filho, Roberto Ma

rinho, Ricardo Marinho, Regério Marinho,
Hélio Fernandes, Sérgio Lacerda, Sebasudo
Lacerda. Armaldo Vieira de Carvalho, Sér-
gio Brotciro fjunqueira, Gustavo Berghoil.
Adalberio Bueno Neto, Ioão Bapisia Leo
poldo Figueiredo, Antônio Carlos Pacheco

e Silva. Dani Machado de Campos, Pais
lp Reis Magalhões, Eduardo Levi Filho, fo
sé Ely Coutinho, Vicente Mammana Neto,
Marcelo Garcia, Rafecl de Almeida Maga
lhães, David Nosser e loão Celmon. ln: H,
E'AGUIAR. op. ci. p. EN,
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A presença da liderança do IPES é db
via, bem como a de muilos ativizia dos
setores de Oginido Póblica € assuntos Sin.

dicais é Estudantis. Muros desse soma
já foram mencionados sos capítulos ante
mores. A maioria deles será novamente

mencionada neste copítulo.

MH. SILVA op. et. p. 25.

23. O Coronel Octávio Velho foi indicado
para o Serviço Noucigso da Agência Na
cional, Ele havia pertencido so Minuto
da fustiço durame o gorermo Jânio Que

dros, era membro da Comissão Técnica do
Rádio < diretor de Meshla SA. a gigem
tesca loja de varejo do Rro de Janeiro que

financiava o IPES, O Coronel Octávio Ve
lho cre também membro de grupos de es
tudo do IPES.

O gencral Agostinho Cortes foi um dos
oficiais que se reformaram premasturamen
te, é passou a liderar as operações civilmi

litres do IPES São Paulo.

26, Deve-se chamar s atenção do ieitor pa

ra o papel desempenhado pelo General Ma-
mede e para 4 importância da ECEME nos

eventos que conduziram a 1º de abril de
1964. Sob o comando do Cemeral Mamede
e do Gencra! João Bina Machado na ECE.
ME. encontravam-se em tomo de 40 of
ciais, Os quais. com raras exceções. apoia
vam os ativistas contra joão Goulart. Es

tre 04 ativistas da EÇEME estavam os Te
nentescoronéis João Bapista Figueiredo,
Octávio Medeiros, Walter Pires de Corvo
lho e Albuquerque, os Majoros Hélio Men-

des, Hernani D'Aguior, e Venturinl, o Te-
nente Mário Silva OReilly Souza, que cram

personagem de prestígio emre os oficiais
do Exército. Vide ]. PORTELLA. op. cit.
p. 68-56, sobre o significado da ECEME
e os capítulos 4 e 5 sobre o papel da ECE-
ME durante os acontecimentos que conde
zirem a 1º de abril de 1964.

E 1. W. ROÓWE. op. cit p. 15.

28. tu) Curlos Costello BRANCO. Ds
Compiração & revolução. Im: DINES, A.
et alii. Os idos... op. cit. p. 287306. (b)
É. W, ROWE. op. cit po 14.

29, (a) Entrevista com o General Albuquer-
que Lima. Rio de faneiro, malo de 1976.
tb) |. PORTELLA. op. cit. p. 4.

 



40. O General da ESG Agricola Beihlem

era um des diretores da Cobnco — Cia de

Desenvolvimento fedustrial e Comercial e
da Cin Atlântica de Investimentos. Cifra
SA, Con SA. e Comórcio Ailântico de

Invemimentos. Ele era também um mem

bro proeminente da ADECIF, associação de
tiase das empresas de crédito, finantiêmen-

to é investimento.

5 O general Montagna era um executivo

da Willys Overland.

32 Orlando Geisel, morreu o condestável
do regime ISTO É, (128). & de junho de
HmAs comes de teleions do ÍPÉS do
fão crum faturadas em nome do Cencral
Henrique Ceisel, que se dedicava, na épo-
ca, & negócios privados.

45. O General Esmeraldo era tio de Vi

cento Barrio Esmernido, que sé tornou

amigo intimo do Gencral Emesto Geisel,

mcendendo rapidamente através da admi
nistração pública 2 se tornando um buro
crate de cópuis depois de 1974.

4, O brigadeiro H. Fleiuss tornouse di

retor do grupo financeiro SAFRA SA, €
da Sofron Togm End. Brasileira de Fibras

(Teijin Lid/Marubent Corp/SAFRA SA)

5. Tento o Brigadeiro Batista Bastos co
mo o Almisante Augusto Silva crom exe
cutivos da ESSO Brasileira de Perrólco.

3%. O Coronel Vidal era um dos direrores
da COMAO.

3. O Tenentecorone! Machado Dória 4
nha ligações com a Acesita u à Companhia
Siderúrgica Nacional.

3. Outros ofiiais crêem o Coronel Souza,
da Cia. Leme Minara € o Corosd Valente,
dos pára-quedistas.

53|. Knippers BLACK, op. cit. p. 75-76.

dO. No dia 9 de seuembro de 1963, o Co
ronel Humbero Freire de Atdrado, Se-
cretário de Segurança Público de Pernam-

&uco, denunciou 70 oficisis, em corty do
então Ministro da Guerra General Jair

Dantas Ribeiro, Vide O Estado de São
Pauta. E de novembro de 1965. Pará maio
ses informações sobre o complexa |PES/
BAD entre os militares. vide (9) O Estudo
de São Paulo, 19, 20 e 26 de julho de 1963;

28 de ouiubro € 7 de novembro de 1965.

tb) Pedro Aleixo, na CPI sobre o IBAD,

O Estado de São Ponto, 23 de cutubro de
1963. (c) Plínio de Abrea RAMOS. op. cit.
p. 76.

4% Após 1964, 0 General Nelbxon de Mel
to tornou-se membro do grupo fmanceiro
SAFRA SA. v diretor da Eriemon do Bra
sil,

42. Quiros membros des rede com o
Tenentes-corondis Soares de Sou. Hod
sem, Varela « Cunha: os Capitães Lamar
une (secretórioassistente da ADEP.Gua
mebara). losquim Afonso, juime Ariunes
Lamir, Heitor Lopes Caminha, Sardenberg
(sobrinho do Geseral da ESG Idálio Sar-
denberg. outro comspirador ativo), os Te
mentes José Carios Amazonas. Clodoaldo
2 Borda. Algum desses jovens ementas
passaram a perenser à linha dura após
ts,

Cesros alictais ligados à rede IBAD/
ADEP eram o Marechal jmé Ignácio Ve
risimo, o Corcel Olympio Ferraz tida
Policia Militar de Pernambuco) e o Tenen-
tecoronel Reinsido Saldanha da Cama,
que se achava profundamente envolvido
so tráfego de armas pará s conspiração
contra João Goulart. Vide M. BANDEM

RA. O governo .. op. cit p. 128 c jus
tino Alves BASTOS. dp. ci. p. SMA,

43. O Estado de São Paulo, 9 de novem-
"bro de 1963.

dd. ta) | W. ROWE op cit V. Hp
Liz. tb) | W, É, DULLES. Caudio...
op cit, p. 309.

“5, A desruição dos Forças Armadas.
Agio Democrática, mao de 1967, Edio
tial, que estabeleceu um padrão para mui
tos apelos semelhantes.

46. Alguns dos oficiais de desteque da

Cruzada Democrática eram os Generais
Mamede, Golbery. Távora. José Sinval
Monmiro Lundenherg. Serdenhers. Sizeno
Sarmento. Ademar de Queiros, Castello
Branco, Ernesto Geisel e Orlando Geisel,
Paro verificar os nomes de cuiros mem-
bros da Crutoda Democrático, vide (al
Nelson Werneck SODRE Memórias de

um soldado. Ria de laneiro, Civilização
Birasileira, 1967 p. 56. 65) Lo W. É. DUL

LES. Umest... op ct. po 54, HH.

47. Desde março de 962, Ruy Gomes de
Almeida avoliavo os resultados do traba
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lho do ÍPES no setor militar, extabelecen-
do uma comparação entre a rede IPES/
Milimres é a lgrea R. 6 Almeida afir
mou que 4 contes-seforma “o comunismo
sb poderia ser reslizada pelo IPES com &
pariicipação do Exército, o qual dezempo
nbsria um papel análogo so da “Compe
ahia de Jesus” que possuia duas fachada,
uma procurando prosélios e a outra efeti-
vamente conduzindo a “inquisição: O

IPES devido b sus natureza, poderia ape
nes fozer proselitismo, enquamo que a de
monsiração de força (Ca fogueira”) só po
deria advir dos militares, Ele observou que
ds militares que trabalhavam com o IPES
eram “aproximadamente os tresmos desde
o começo”, uma situação que mudaria ra
pidamento & medida que o trabalho do
complexo IPES/IBAD entre os militares
começasse 4 produzir resultados. IPES CD,
Rio, 4? de memo de 1962 A necessidade
de garantir o apoio crescente entre 08 mi
Htaves iDrmouse mais premente so se per
ceber que |. Goulsri estava “dia a dia
consolidando sus posição dentro das For
ças Armiúdas e dos sindicatos”, enquanio
à apoio de público » Leonel Brizola au
mentava. IPES CD, 4 de setembro de
i962, Augusto Trajano de Azevedo Aniu-

Em agono de 1962. o aspecio militar
da campanha do IPES foi analisado. Câm
dido Guinle de Paula Machado se referiu
a “um povo fato, 14) como o dispositivo
militar”, IPES CD. 7 de agosto de 12.
E interessante notar que o Ceneral Gol

bery. que não emava prosente a es pe
nião, justificou sus ausência por estar
“peupado com o prepsrativos para a cri
se de 8 de ugoso de 1962”, quando 4 can
didaturáa de Súniiago Dantas ad cargo de
Primebra Ministro séria rejeitada pelo bio
co da ADP no Congresso. Pouco lempo
depois, Augusto Trajano de Azevedo An
tunes de referiu à “Aliude das Forças Ár-
mada”, e bs “jogados políticas prepara
das”, Ato do IPES, 7 de outubro de 1962.
Nega mudo, q General Golbery expan-
div suas clmervações sobre os preparativos

do IPES para ms eleições de 3 de com
bro de DM2, bem como sobre 9 próximo
plebiscito em janeiro de 1963.

48 T. SKIDMORE. op cit. p. 2352,
24465, desenvolve a idéia de uma “rede
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de conspirações milhares”, Vide também
tm R. SCHNEIDER. op et po 307.
tbj E STAÇCCHINE op. cit, Copo 4 é
principalmente 45. (e) H. SILVA, op. cit
parte 3.

4%. Hemani D'Agoiar fomece uma fam
de mais de 550 oficiais de Exêrcio, de
majores a generais de quatro estrelas, aih
vos na conspiração contra |. Goulart o
pertencentes a estos três tendências prin
cipais, Ele fornece tombém listas de ofi
cinis da Marinha e da Acrondutica que
participaram ativamente do golpe. Her
ni D'AGUIAR. op, cit p 1035-106,

A listá referente go Exércio se apeme
Hha, particularmente, a um “quem é quem”
dos militares que ocuparam postorchure
na estrutura do Exércio após 1H É per
manecem até os dies de hole.

3. Ex-presidentes da ADESG erom lide
res do IPES, tais como O. 1. Borghoft, |.
Bebring de Mattos, Eudes de Souza Ledo,

Isão Nicolau Mader Gonçulves e Clos
de Paiva.

44, Relatos parciais sobre o popel desen
penhado pela ESG € seus ativistas da cons

pirução contra João Goulart podem ser er
contrados ln: (a) |. STACCHIN]. ep. cit

cap. 13. (b) H. SILVA. ep. ci. partes 5,

4, 4. (2) A STEPAN. op cit. principal

mente o copílulo 3, que é grandemente
respontável pela atenção exiracedinária
dedicada pelos cientistas políticos à ESG.
(dy Elmer Rizzo de OLIVEIRA. As For
gas Armados: política e ideologia no Br

sil, 19641969. Petrópolis, Editora Vozes,

1976, Cap. 1. tes |. W. F. DULLES. Um
rest... ope cit po 30330, DD W F
DULLES, Castelo... op. cit. p. 2633M.
No caso de J. W. E. Dulles, seus relatos
são foriemente solidários nos individuos
grupos que faziam porte da rede IPES/
ESG. os quais formaram q meloria dos
seus entrevistados. Entrelento, seus traba
lhos fornecem grande parte do material
necenário a uma apreciação menor pas
sional das questões e problemas esvoly

des, uma vez que ele se bascos fortemen-
te em uma sério de entrevistas com impor
tantes atores políticos no Brasil, em qua
maioria envolvidos no complexo JPES/

IBAD. Todavia, falta ainda um relato por.



menstizado sobre o verdadero papel de
smipenhado pela ESG no golpe de4.

4 A maioria desses jovens oficiais fama
puto mumbém da ECEME, conforme fo
msosrado anterormente Os Coronéis Le-
plane, Apos. MD Andresa cos Te

nentercorondis Walter Pires é Caracas Li
nhares. porticadarimento, crom ligados ae
General À, C Muricy. OQ Gencral À. &
Muricy estáva inimbém ligado aos Gene
mois Cordeiro, Nelson de Mello é Uthos
Cintra.

Segundo o Gencral Muricy, o núcico da
conspiração incluía os Generais Costello
Branco. chefe do Estado-maior do Exérci-
to. Cosln o Silva, pertencente ao Departa-
mento de Produção c Obras, Cordeiro de
Fúriis c Ademar de Queiros, ambos “de
pljama”, Ortando Geisel, da diretora do
Departamento de Material de Engenharia
e. mais ainda, o Generais Ernesto Genel,
Augusto César de Cosro Moniz de Ara
gia. Mamede q Alfredo Souto Malan. Esse
grupo cimva igado, segundo o General
Muricy. as “Gongral Golbery é sem gra
pa. à qual realizava no IPES, asociado a
nós, um lrabalho intenso entre os empre
árias do Ria e de São Paula”,
Esceruandose q General Costa € Silva,

esses qliciam emavam ligados so estado
mator informal liderado pelo General Cas-
ullo Branco Vide Antônio Carlos da Silva
MURICY. O destacamento Tiradentes € o
H de março de 194, O Globo, 25 de mar-
ço de 197po 67

55 “Tudo o que fiz fo pedirlhos que
demasom de apoisr o porerno. Eles não
forem obrigados » se juntar a nós”, Ma
rechal Cordeiro de Farias. Entrevista a É.
À. Drcifuss. Rio de Janeiro. 1976.

3%. Um reisto de como o Cencral Castel
lo Branco foi atraído para à conspiração €

a cespeto das atividades do csado-maio!

informal pode ser encontrado tm: E W. F.
DULLES, Cesteilo op cit po 97H.
A alirmição de que o General Castello
Branco era associndo do IPEÊS lol feita pes
lo lider ipestono Hélio Gomide em corta
so Gensral Fontoura. chefe dá SNI], em
26 de outubro de 1969. Arquivos do IPES,
Rio Vide Apêndice 5.

5) W F DULLES. Castello . op.
et po 429 A rede IPES/ESGZMAD ne

cemitava de um lider superior + rivalida-
des faccionárias É partidárias. rospeiado
dentro da hierarquia do Exército. sulicen
temente moderado « legalisia pará açal-
mar à ansedade dos civis perante à com
tinuidade do Exército no poder. e que pu-

desse eesistir. devido & ves prestígio, d di
feita wu aos tradicionaelisias enire os imili
táres.

36. | W, F. DULLES Costeilo . op
ci, p 130. Deve ser observado que à pólo
de concentração e o primeiro QuartelGe

neral desse gropo em |. de abril de Ha
incalizavase, segundo informações no

apartamento do ativista do IPES Edmun-
do Falcão, no Rig de junciro. H. SILVA,
ap. et po FF7.

57, Outros oficias que aderiram +0 esta-
de-malor foram o Central Moniz de Ara-
gão. o General Lundenberg, o Coronel
Muro Ferreira «e o Tenente-coronel Ivan
Mendes.

48 Entre os membros desse grupo esta

vam és Coronéis da Acronâutica Haroldo

Velloso, Teixeira Pinto, Lebré. Lenzinger,
os Majores José Chaves Lameirão e Pau

lo Vigor é o Major do Exército
Luiz Mendo e Tarcísio Feres H.
IFAGUIAR. op cit. p 105. Para obter
um teisto pormenorizado das atividades
dos extremistas de dica s parir de
1954, vide |. PORTELLA. op. có. p. 974,

52. (a) | W. F. DULLES. Une .. op.
cit. p. 22%. (dt E. BRANCANTE la: Ge
neral Alourio . op cit p 200.

60 Robero de Abreu Sodré. Depomen-

to a Luiz Viana Filho São Paulo. 28 de

agosto de ler. HACH 6/1. p. 19. Ar
quivos do Marechal Castello Branco. Co
leção CPDOC Fundação Gomlio Vagas.
Rio de taneiro.

64, H. DAGUIAR. op. cit po 103.

62. H. SILVA. op ca po 4415 O pró
prio jornal havia sido fundado. segundo
os registros da Polícia do Estado da Qua
nabara, com o apoio do American and
Foreign Power (Bond and Share Group),
do qual o intelecius) do IBAD Eugênio
Gudin era diretor e das Lisias Tetelôni-
cos Brasileiras. do lider de IPES Gilbert
Huber lr, Vide R. RÓOIAS. Estados Uni
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dos en Brasil. Santiago, Chile, Prema La
ilngamericana, 1965. p. 10.

63. Para obmer um relato das atividades
dos troupies, vide |. FPORTELLA, op.

eis. p. SEI73. O general Portella amocia
os froupiers dos extremistas de diria e
telsta seu “entendimento” com a ESQ.
Vide também (a) |. STACCHINI. op eu.
bj H. DAGUIAR op cr te 1. A DAS
TOS op. cit 6h €. L GUEDES. op. ci.
(e) O. MOURÃO Filho. op. cit

64. (a) A STEPAN. op cit po 2tr

Entrevista de Paulo Guerra a R. A Dre
fuss. Brasília, julho de 1976. Para obter

em relato do papel desempenhado pels
General 1. À, Bastos, vide fustino Alves
HASTOS op. cit Vide cambém |. PAGE.

The revolution that never was. northeas
Brazil D9SSA064 N, York, Crossman Py-
blishers, 1972, p. 19097.

65. H. SILVA. op. cit. p. 295409.

be. Entrevisia de Paulo Guerra 4 R. À.
Drcifuss, Brasília. julho de 1976.

67. Vide j. À. BASTOS. op. ei. p. 335
4t,

6B. (o) Eurico DUARTE 32 mais RH,
igual u 44. In: À. DINES Or afim op
cit. p. 148. tb) H. ÍFAGUIAR. op cipo
42.

63. (2) À. STEPAN. op cr po HM. bi
É. PORTELLA. op et po 12.

70. E interessante observar que Petrópo
dis foi um dos pontoschave para & ash
culação do aspecto sulitas da campanha.
Grande número de glmcmis de sia palem
te possuía casas de veraneio cagquela e»
tância de montanha, & uma horse de vim
gem do Bio. o que + tomava um local
perfeito para reuniões. Um poste contrai
dessas reuniões cre a coa do Juiz Amb
nto Neder. onde o Generais Nelson de
Mello, Cordeiro de Farias, O Marechal De-

rys. os Almirante 5. Heck, Rademaker,
Vampré, Mello Baptista, Levy Asrão Reis,

o Brigadeiro Márcio de Souza e Mello, o
Gencral Mourão Filho e muitos quiros co
ordenavem seus exorçõs,
No edifício ende o Juiz Neder tinha seu

apartamento, o Edifício Centenário, mora
vam o Marechsl Denys, o Brigadeiro
Eduardo Gomes e o juris Francisco

aos

Campos, que cera um conspitador stivo. Na
mesma viginhança moravam o Almir
S Heck c o Brigadeiro Grun Moss. Vide
H, STACCHINI. op. cit p. 19.

2t. (at Telegrama da CIA = Ref, N,
86699. Cópia parcialmente censurada. Re
istório N. TDCS 4/542.606: Plenos de gre
pos mmittares dirigidos pelo General Amou
ré Krwel, Ministro da Guerre, o Agrechol

Odiia Denvs, o General Nelson de Mello
e outros, para discutir planos visando q

um golpe contra o governo. 13 de maço
de 1983. Arquivos IFK, NSF. Nesse gre

po estavam também um almirante e dois
generais da Força Aérea Brasileira não

mencionados no relatório.

72 Telegrama da CIA-TDÊS V45I8,
30 de abril de 1963 Ref 28867, Arquivo
JFK, NSF. O Gencral Mourão Filho com
vidou o Almirante Heck paro colar a
forças, com que w último concordou. Os
Atmirantes S. Peck e Mário Cavalcanti
procuraram um grupo de capitãos para sé
unirem ago General Mourão Filho,
Outro telegrama observa que “at É

uma das várias conspirações anti-Goulart
que parecem estar se desenvolvendo”. Te
feprams so Depsrumento do Esado esvi
do prio Embaixador 1. Gordon. Controk
iB42, 25 de mus de 196) nº 277. Ar
quivos JFK. NSF.

73. Marechal O Denys, chado emo |. €
de Oliveira TORRES. op. cit. p. 25H.

74. À campanha do General Mourão Fi
fho pode ser reconstruída é & importância
de suar atividades avaliada, reunindos
as informações fornecidas In: (aj MOU-
RÃO Filho op. ch. (bt | PORTELLA.
ep cit tc) É STACCHINL op ci td
H SILVA op ei. te) C. L GUEDES.
op ci (fi E W F. DULLES Une...
DI

*5. O enfoque central das atividades do
General Mourão Filho chbedece à uma sÉ-
ee de razões. Sua companha tem sido um
piamente disestids e documentada, um fa
tor muito importênto em uma dres ds

pesquisa imuíto difícil. À companha do Ow
neral Mourão Filho, reconstituída a por
tir de uma sério de relatos individuais,
fornece uma visão velias da forma cbil
qua através da quel o complexo IPES/
IBAD atuou entre os militares, Alim dis

 



 

sa. à compánha do Gestral Mourão Filho
aproema om perhil das interações entro:
cine e milhares c, trois que imo, do papel
proeminente desempenhado pelos líderes é
mivistas do complexo IPESVIBAD.

26. (ad H. SILVA. op cit. po 205206.

tb) O. MOURÃO Filho, op. eu. po 303,
O General Penha Brasil havia sido mem

eo de Comissão Mista Brasil-Estados
Unidos.

7, O. MOURÃO Filho. op cit. p. HÉ.

78. O MOURÃO Filho ep. ci p. MIL

* O MOURÃO Filho. op. ci. po Hit
3.

8 O MOURÃO Filho. op ci. p. 47.

Bt. E. BONES op cit po ER

BZ. Américo COrsaldo Compiglia era dire
sor da Cias. Sul-Americana de Investimes-
vos, Créditos e Financiamentos (Marcos
Gaspariant, Cia. Macmonal de Equipamen-
ms Elétricos — EQUIEL, Perfumaria San
Dar SA. Fiação Brasileira de Reyon SA.
(Froncisco Matarazzo/Sms-Viscosa — ltd
lin/Len de Co's Bank — Suiça), Indústria
de Bebidas Cinzano SA, Cimento Sama
Rita 8.A. (Príncipe Alvuro Orleans Bour
ton e Coburgo/Delphin Shipping Co me
Panamá) e do Hanco Francés é Brasileiro
S.A. Ele cru também uma figura pública
da UDN.

6. H. SILVA. op. cit. p. 248.

Bs. (a) A. STEPAN. op. cit p. 97% (db)
IPES CE, 8 de junho de 1962: “no mo
mento da crise, o que fúlla geroimente é
o apoia vos hórmens e às boas idéias”, Ha.
róld Polland e Giycon de Paiva.

53. H. SILVA. dp. cit p. 249,

56. Paulo Egydio Martins era diretor da
Cia. Geral de Minas (Familia BynglonAd
berto Torres Fo), Union Carbide, Cla. de
Desenvolvimento de Indústrias Minerais
 CODIM (Union Carbide), Figos é Ca
bos Plásticos do Brasil Aniconda Mi
ming/ALCOA), Produtos Elétricos Brasi-
leiros SA. (Famiba Byngton/Naguib Mi

2inrajoão MeDowell Leite de Castro), Ab

cominos e Cla Mineira de Alumínio

tAluminium Co), Til S.A. de Crédito

imobiliário, Cia, Federal do Comércio,

Indústria o Engenharia, Cis. Comercial Ad:

esinisiradora Ponta da Prais, Cia. Comér
cio e Participações COPAR, Cia. Comer

cial € Administradora Macuco, INDUSEG
E. D. Villgrest.

&?. formal do Brasil, 22 de dezembro dr
IHp 4

85. Foi no final de 1951, ou mo início de
1962, que o Almirante Heck também mr
vou conhecimento com o Embaixador
Gordon, encontro esse planejado a pedido
do Almirante O Amizane Heck infor.
mos so Embaixador L. Gordon que “um
grande número de civis e militares estava
emganizando um golpe contra joão Gou-

iamO Almirante Heck disse so Embal-
xador L. Gordon que não estava solici

tando ajuda 205 Estados Unidos, eus de
sejava maentéio imormado. Ele serescen-
tou que “um dia desses nós agiremos, €
espero que quando iso acontecer. 04 Es
tados Unidos não fiquem indiferentes”, cd
tação em P. PARKER. op. cit. p. 267. Wi
de também 1 W. F DULLES. Une...
em cit p RM.

&9. 1. STACCHINL op ct po 15. À res
posta de 1. Mesquita Filho pode ser em
conirada em f. STACCHINE op. cit. p.
168, É interessento olbmervar que, ese ss
afirmações de JF. Mesquita Filho. ele gu
geriu que os nomes de Lucas Lopes, de
Senador Mem de Sã, de Milton Campos,
Dario de Almeida Magalhães, O. Marcon
des Ferraz, General Macedo Soares, Ro
besta Campos é Prado Kelly deveriim ser
considerados para & governo futuro. Exce-
tuandose Lucas Lopes, diretor da Hanna
Mining é Prado Kelly, todos esses empre
sários é tecnoempresários ligados so com
plexo IPES/IBAD tornaranss membros
da administração pós-IM|. Mesquita Fi.

lho preparou também com Vicente Rao,
advogado Jigado à Hanna Mining Co, o
rascunho de um Áto Institucional.

Os oficisis que davam cobertura águe-

les que lórúm para São Paulo haviam pre-
parado um documento denominado Rejle.

são ou contribuição pora orientar d cons

cepção estratégica de uma repressão efi-

ciente do movimento subversivo que esta-
va sendo preparado pela esquerda no Bra
sil. Nesso documento, à General Ulhoa
Cintra, o General Cordeiro de Farias, o
Marechal Denys e outros delinearam por
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menoritadamente as características de UM
possivel mevimento subversivo em 1942 e
recomendaram uma estratégia geral pára
fazer oposição » ele. Entre essas medidas '
esteva & seguinte: 4 indicação de um
“ehefe enérgico” para comandar a 5º Re
gião Militar, cegizochave com bases no
Paraná. Muito convenientemente, o Gene

ral Emesto Geisel foi indicado para O pos
to. Vide também (a) |. STACCHINI. op.
ei. p. 4550, (b) T. SKIDMORE. op. oii.
po 2435,

90. A. TÁVORA. 1º de abril... op. cit
p. 95.

9. tu) H. SILVA. op cit po Dt. tb) As
pecios do industrialização brasileira São
Paulo, Instituto Roberto Simonsen, 1969,
po 974,

92. H. SILVA. op. cit. p 252

93. O MOURÃO Filho. op. cit. p. LM.

HM. ta H. SILVA cp ct p 20, MT.
(bj E. DUARTE op. ct p. 140.

9, E DUARTE op ct p 145

96, (o) MH. SILVA, op ci p. 21745. (b)
l. STACCHINI, op. cit. Pp. 2.

97. da) H. SILVA. op. cit p. TRO2L (b)
1. PORTELLA. op cit po 4 1) CL
GUEDES. op. eis. p. HO.

4. O. MOURÃO Filho. op. cit. p. 126.

9 O MOURÃO Filho. op. cm. p. 150,
154.

fio. O. MOURÃO Filho. op. eir. p. 125,
foi. ido Meneghettl em o proprietário
da Fábrica de Celulme u Papel SÁ.

ma. 1. W. F DULLES. Costello... op.
cl. p. 333.
O Coronel Barcelos viria a coordenar,

mais tarde, o movimento subversivo den
tro da Brigada de Polícia, de lido Mene.
gheui, que se tornou governador do Rio
Grande do Sul em 1962. Vide O. MOU.

RÃO Filho. op. elit. p ttá.

103. Dutre dirigis o Expensul — Cia. de
Financiamento e Crédito à Produção, po
derses companhia de créditoe investimen
to no Rip Grande do Sul.

ma. ju) D. KRIEGER. Dede q mis
sães... mucdades, lotes, esperanças. Rio de

aos

Janeiro, 1. Olympio, 1976. p. 164. (b) O.
MOURÃO Filho. op. cit. p. 207,

105. O. MOURÃO Filho. op. cit. p. 1,
335.

o O. MOURÃO Filho. op. cit. p. 131

107. O. MOURÃO Filho. op. cit. p. 0.

108. A projeção da Frente Patriólica Ci-
vilkMilitar, liderada pelo próprio Almiran-
te Heck, resultou cm culra manobra di
versonista, À frente tentou se envolver no

movimento subversivo ou pelo menos neu
tralizar os elementos nacionalistas das For
cas Armadas, Esses nacionalistas eram
principalmente aliciais mais jovens cujos

pontes de vista não coincidiam com » dou
trina sóciocennômica da ESG c que não
aprovavam & “politização” de certos ali
ciais. Os oficiais mais jovens não confia
vam dos militares mais velhos que haviam

adquirido caracierísicas “demasiadamente
civis”, aqueles denominados “híbridos” ou
“antíbioso, com sua dualidade de papéis

esmo militares € políticos ou empresários.
E fato altamente mgnilicanvo o líder do
IPES Octávio Marcondes Ferraz haver x
aliando ao Almirante HECK e ao seu te
mente, Coronel Astrogildo Correia, do
IBAD, dirigente da Promotion SA, no As

roporto de Congonhas em São Paulo, * 7

de agoMo de 1965, para o lançamento da
Frente. Vicrem também com o Almiras-
te Heck o Almirante Edir Dias de Carva-
lha Rocha, o Coronel José Anchieta Paz,
ex-integralista, o Capitão Carvalho Cosa

eo Tenente Pedro Leamar. (un) O Estudo
de São Paulo, 8 de egoso de 1963. 4b)
Oliveiros 5. FERREIRA. Az forços armo
das e o desafio de revolução. Rio de Je

neiro, CRD, 1M, O. S. Ferreira, profer
sor de politica da Universidade de São
Paulo e um dos mais proeminentes colu-
nistas de O Estado de São Paulo, eme mem-

bro ativo da Frente Potriótica. Vide tam:
bém |. STACCHINI. op. cit p. 2D2, pe

re conhecer o que » Frente Potriótica che

mava de “Os Dez Mendomenior”, o lun
damento de seu programa.

109. €. CARNEIRO. op. cit. p. 352.

tio. O. MOURÃO Filho. op. cit. p. 17%
7

 



Hit. ia) Luiz Cláudio CUNHA. O diário
de Mourão Filho. Coojornal, Porip Alegre,
abril de 1978. db) O. MOURÃO Filho. op.
cit po 1812.

112. O MOURÃO Filho, op. cit. p. 199.

13. O, MOURÃO Filho. op. cit. p. 12.

Ha. H. SILVA. op. cit. p. 228.

tis. H. SILVA op. et. p. 252, J78.

ve Po SCHMITTER. interest, comflict
end political chenge in Brazil. Stanford,
Califomia Univ. Press, 1971 p. 360.

HH É. BRANCANTE. Relstório do e»
tado-malior civil de São Paulo. Citado em:
GQ MOURÃO Filho op. cit. p. 200. Para
obter uma descrição da eção dos lideres
estudantis c dos lideres dos Trabalhado-
res Católicos vide capítulos VI e Vil. O
Coronel Armando de Qlveira foi indica
do para é posição de chefia da segurança
de São Paulo, pelo comando encarregado
dos preparativos do golpe. Vide Quem é
quem no Brasil. São Paulo, Sociedade Bra-
sikeira de Expansão Comercial Lida, 1967.
v. 5 p 20.

HS. Na área de São Paulo, o General
Barreto tinha o apoio dos Coronéis Sebas-
tão Amaral, José Siva Prado, Qrtário,

Arindo e de vários ouros oficias da
Forma Pública que já haviam sido comas-

dados por che. O Gencral Menna Barreto
também megurcu o apoio do Comandan-
te da Força Pública de São Paulo General

lodo Franco Pontes, (4) E. BRANCANTE,
op cit p. 20620], (bj Relatório da CIA:
Planos do Genero! Olympio Mourão Filho
para derrubar é edministroção do Presi-
dente Goulart, 24 de abril de 1953. TDCS

3/M6.07/4. Documento parcialmente comu
sado. Arquivos IFK, NSF.

119. E. BRANCANTE. vp. cit. p. 205.6.

120. E. BRANCANTE. op. cit. p. 207. E
inleressento observar que Persival de Oli-
veia é Ricardo Valente sc envolveram em

ratio de “seu conhecimento especializado

de iéenicas comunistas”.

HM. H. SILVA. op. cit. p. 252. Vicente
Mammara Neto era diretor da CIMA =
Cis. Industrial de Material Automobilisti-
co. Sérgio Barbosa Ferraz era diretor da
INDUSVAL SA. Cormeiora de Título e
Valores. Eduardo Levy cra um dos dire

tores da Editora Gazeta Mercantil SA. é
de Praims Prulistas S.A. José Ely Vizna

Coutinho era um dos diretores de Orbita
gem de Pneus Monicap SA.

nt. E. DUARTE. op. ci. po 129.

123. E. BRANCANTE. op. cit. p, 215, O
Instituto de Engenharia, sediado em São
Paulo e representado por André Telles de
Matte, tinhá outra função dentro da es
tratégia do General Agostinho Cortes. Os
engenheiros receberam a incumbência de
colocar pessoal nos serviços públicos de
São Paulo (abastecimento de água, eletri-
cidade e gás), assumindo o comando da
administração João Goulart, asim que o
golpe fosse desfechado,

124, |. W. F. DULLES. Unrest... p. 254,

125. O knos-how de 64 usado no Chile
em 7%. isto E (123), 2 de maio de 1979.

126. Ensre as brochuras enviadas «a Drum-
mond pela CIA, estavam: Ching: commu-
histã dn perspective. de À. Doak BAR.
NETT. The political war: the arm of in-

ternartomal communism, de Suzanne LA-
BIN. UNE: instrumento de subversão,

sendo todos esses livros distribuidos pe-
to IPES conforme o Apêndice LA, |.
LANGOUTH. op. cit. p. 49590.

327. HH. SELVA op. cit p. 229.

1Z6. Ames que as tropas atingisem o SM
tio Alegre, três caminhões carregados de
armas escaparam, sob o comando de Paulo
Galvão. forme! do Brasil, 6 de novembro
de 1977 (Caderno especial).
A caçada sos depósitos de armas. do

comirabando de armas € a cempos de trei-
namento de civis no manejo de armas de
fogo serviu também para desviar s aten-
ção dos serviços de informação e do da-
positivo emlitar de |, Goulart, enquanto &
ameaça rea! provinha de dentro das pró
prias Forças Armadas.

129. M. BANDEIRA, Presença,.. op.
cit. p. 126-28.

tão. H. SILVA. op. cit. p. 25755.

1H. Jean Mure Von der Weid, que mais
tarde se tomou presidente da União Na
cional dos Esudantes, relembrou que em
to, vinda adolescente, havia sido cecru
tado para servir em um dos sérios grupos
armados, organizado: pela administreção
da Light S.A. da qual seu tio era um dos
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diretores, para apoiar Lacerda. Jean Mare
foi destacado para o palécio do governa
der C. Lacerda ne noite do desfecho do
soipe. Seu grupo possuía submetralhado
ras, mas não possuia munições mé a che

góda de ums limusine segra. O assento
traseiro havia sida removido e em ses he
ger esteve embalsgen: que pareciam
esinões, cheias de munições O homem
que desembarcou e começos a distribuir
a munição falava anglês. Entrevista de |.
M. Vos der Wed a R A. Dreifus em
Paris. setembro de 1928 |. Knippers
BLACK. op cm. p. 649.
152. tas M. BANDEIRA. O gorerso ..
ep ch po IZ82. (bj O Estado de São
Paulo, 7 de novembro de 1967 Alberto
Pereira da Silva era vice-presidente da Cu
de Cimento Porilsnd Barroso, da Cia de
Cimento Portland Mossoró, da Cia de Ci
memo Portland Parado e era ligado à
Cia. Nacional de Esumparia e à Esspre-
am Granja Paraiso. O lider do IPES. Prulo

Mário Freire, era diremwr dessas empresas.

135. (a) Telegrama enviado so Deporie
mento de Exado pelo Embuzador Lin-

coln Gordon. N, AÍID SEENDS, 12 de ou
tubro de 1963. (b) Telegrama enviado ao
Departamento de Estado pot Gordos
Mein, 19 de setembro de 1965, Arquivos
JEK, NSF. Versão perctalmente consura-
da. Gordon Mein foi morto, ançs mais
tarde, nes guerrilhas na Guntersals,

UM. M. BANDEIRA. Presençe,.. op.
ch. p. 161.

135. (ay M. BANDEIRA. Presença . op.
cit. po 12425. 4h) É. Knippers BLACK. op.
cit. p. 85. te) 1. PAGE. og. cit. p. 1097.
Em outras regiões do pal, particularmen
te no Nordeste, empresários e latifundid-
rios mobilizam exércitos pariiculures,
Em Alagoss, sob + supervisão do Secretd-
rio de Segurança Coronel joão Mendonça,
foi formada uma tropa de 10000 homens,
treinados para sabotagem e qguerrilhe. Or
gonizações semelhantes apareceram tas
demais áreas do Nordeste e no Centro-sul
do Esmado de Goiás. Em Pernambuco, os
conspiradores foram liderados pela Fe

dereção des Indústrias, onde o IPES e»
tabsleccra sums bases e onde Cid Sampaio

era especialmente ativo. Entrevista com
Paulo Guerra, Brasilia, julho de 1976.
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156. Segundo Paulo Schilling, o Goncral
Pery Bevilacqua foi “conquistado psra a
causa democrática” pelo IBAD e o IPES,
Paulo SCHILLINCO. Como se colecao q di
reita no poder. São Paulo, Global Ed,
1979. p. 238.

E37. (at Relatório da CIA. Planos do ne
tor cinil de São Paulo no movimento pera
derrubor à edminisiroção judo Coulurt.
TDCS 3/548, 654. 24 de maio de 1963, Ar-
quisos IFK, MSF. Cópia parcialmente cem
surada. (b) formei de Brasil, é de novrem
bro de 1977 (Codermo especial).

138. E. BRANCANTE. cp et p 159. O
Coronel José Canavó Filho, excomandan-
te da Força Pública, a milícia estadual de
São Paulo, afirmou que através de finam
ciamento clandestino pels indósuria pré
da, 4 milícia estadual recebeu verbas c a
sistência técnica pera fabricar suas pró
prias armas antitanque, granadas de mão,
explmivos e algues pequenos foguetes. À.
STEPAN. The miliom... op. cit. p. 200.

19. O governador de São Paulo Adhe
mar de Barros, também lider do PSP. es
tava, conforme menção anterior, profunda
mente envolvido na compirnção, O apoio
do lider da UDN Roberto de Abreu Sodré
fora também garantido. Ele possuía fortes

laços políticos com os lideres da UDN Car
los Lacerda o Júlio de Mesquita Filho €
era presidento da Assembléis Legislativo
do Estado de São Paulo, Através do apoio
de Abreu Sodré, do lider do IPES Refsel
Noschese, de Herbert Levy v outros lide
res da UDN, os diretórios distrital e me
tropolitano da UDN foram coordenados

com o movimento civiloniliar. No caso
específico de Abreu Sodré, ele se encon
trava envolvido na conspiração contra J.
Goulart desde detembro de 1962.
Ao final daquele ano, Abreu Sodré

manteve um encontro sercio com Carlos
Lecerde, no qual foi isiciado o plancja-
mento de um movimento que coulminaria
em um golpe militar contre o governo, Se-
gundo Abreu Sodré, o Morcchal Dutra foi
projetado como figurachave nã reslização
do golpe, contando com 6 apoio do Má-
rechal Teíxcica Lon, é escandidato do
PSD à presidência ds república. Telegra-
ma de CIA: "Provável mntativa dos con
tervadores de promover golpe miliur com
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set

ira Presidente João Goulari", TDES 3/

434, 654, 8 de dezembro de 1962, Arqui

vos SEK. Cópia porcislmente censurada.

táO fenômeno de indivíduos possul
rem ligações com clubes sociais de elite €
com grupos de comenso q interesse da
classe ala, como paris da trema do he
gemonia de clase, foi estudado por John
SONQUIST & Tom KOENIG — Exami:
sing corporate interconnections ihrough
interlocking directores In: BURNS.
Tom R el Pomer and control. social
structures ami their tramsformarion. Sage
Studios in International Sociology, 1976.
a. 6 p. 58),

Hát. do) É. BRANCANTE. op. cit p.
202. Gb) 1. W. F. DULLES Unest .. op
cit. p 23 (c) Entrevista com os lideres
do IPES Luiz Werneck e Flávio Galvão,

ambos colunistas de O Estado de São
sulo.

42, Wasdi Helou, como muitos dos dir
gentes de clubes do Rio, São Paulo e Belo
Horizonte, cru ele próprio um empresário.
Ele era diretor de Chocolates Digioli SA.

H3. E. BRANCANTE. op. cit, p. 206,

Hd. E. BRANCANTE, ep. cit, p. 205.

té, E. BRANCANTE, op. cit. p. 2045,
Luiz Nutdi era um dos diretores da Meyer
Chemical Co. do Brasil End. Farmacêutica.
layme Loureiro Fº ecra diretor da Cas
Martins Costa S.A. Tecidos, do Banco Co
mercial do Estado de São Paulo e da Cia.
Agricola e Mercantil Jayme Loureiro FX

16. (0) ). MW. F. DULLES, Umrest... op.
cit p. 224. (b) H. SILVA, op. cit. p. 249,
ft? O General Ivanhoé Martins foi o
responsável pelo recrutamento de autros
oficisis na região de Sãe Paulo juntamen-
té com o General Ramiro Gorreta Jr, co
mandante da 24 Divisão de Artilharia de
São Paulo, Vide M, BANDEIRA. O Gr
vero... ep. cit, p. i28.

MB, HM. SILVA. op ei. p. 250, Com Jú.
lio de Mesquito Filho, ogia um grupo de
colunistas de O Estado de São Paulo, enc
tre eles Flávio Galvão Luiz Werneck, João
Adelino Prado Neto, Gastão Mesquita é

Oliveiros S. Ferreira da Frente Patriótica,

Vide inmbém P. SIEKMAN, op ci e),
STACCHINE op. cit po 12.

149. O, MOURÃO Filho. op. cit. p. b6,
H, SILVA. op. cit, p. 233-36,

130. Nelson Abdo cra um dos diretores
da Darca Artigos para Cabeleireiros SA.
Aziz Colfat era diretor da Têxil Gabriel
Collor S.A. Demétrio Calfat era diretor
do CODECA « Coionificio Demétrio Cal
fai SA.

151, E. BRANCANTE. op. cit. p. FO4.

157. tar Plonos de elementos conservado

res civis e militares paro derrubar q cd
ministração João CGoulert se o Congresso
for obrigado a jechor. Relmório da CIA.
TDCS 3/5484, 445. 24 de maio de 1963. Ar
quivos IPK. sh) Relatório da CIA. TDCS
F/s46, 074, de 29 de abril de 1965, Ar-
quivos JFK (zópia parcisimento censura
dad. Nesse relarório, airibumse do Gene
ral Mourão Filho a afirmação de que o

golpe cera inevitável por não haver pe
nhum indício de que 4 situação politica
melhoraria, e mesmo que não houvesse ne
nhuma providência de joão Gouler! para
fechar o Congremo, o planejamento do
golpe coftinuaria sem data prevista.

153. (al É. BRANCANTE. op cit. p. BO
(bh) É MOURÃO Filho. cp oot po 1O
General Mourão Filho estava lambém e»
tabelecendo ligações com os conspiradores
da Bahia através do Coronel Anchicita
Pax, da Frente Patriótica, e amsvês de
ioão Ravache. Desde abril de 1963, as d-
gações do Cemerol Mourão Filho no Para
ná eelogaramno em contacto com o Ce
feral Ermesto Geisel é através de frequen-
ses visgens so Rio, com os Generais Cor
deiro de Farias. Nelson de Mello, o Almi-
ramo Heck e o Marechal Denys, Suas h-
Rações com os ativistas do Rio leram tam-
bém mantidas siravés de Carlos Eduardo
D'Alome Lousada, que trabalhava como
secretário do grupo de Almirante Heck.

184, Unidades militares das cidades do
Estado de São Paulo citados a seguir
apolaram o golpe na medida indicada:
apelo total de unidades de artilharia em
fundiat, dos oficiais exceto o comandante
de unidades de tanques leves em Compl
nas, de unidades antiaéreas e de artilharia
em Cuiniuúna, de unidades de esvalaria
mecanizado em Pirassununga, apoio do
batalhão único em Lins, de oficiais da Ae
rondutica na Base Ádres de Cumbica, €

ali

 



apoio de baterias costeiras emSantos. Ao
comandante do II Exércão. Pery Bevilso
qua, não havia sido soliciado apoiar o
piada. Relatório da CIA, TDCS ME,
+55, de 77 de memo de 1), Arquivos

HK.

155. Mo setor civil, Os seguistes grupos.
instituições e organizições eram ativos:
clubes desportivos, estudante de Decio
e Engenhsria, contacios sos jornais O Er
tado de São Paulo. Folha de São Paulo €
Diário de São Paulo, propos democráticos

trabalhistas, tais como os Círculos Operd-

tios Católicos, a Federação des Indústrias

São Paulo, a smocução Rarsi FARESP «
a Federação das Amociaçõe do Estudo de
São Paulo. Além deso, uma rede de rídio
amadoro estava sendo organizada, asim
como unidades civis paramilitares compo
mas rurais. Mais ainda, estavam sendo ado
tadas medidas de comin-mbougem para
ocupar e proteger utilidades pública e
privados no caso de o movimento golpista
ser deflagrado. Ao mesmo tempo. destro
da cidade de São Paulo. eram realizados
recretamentos de vizinhança em uma ten-

talira de organizar forças «em bairros da
cidade. A ijnfrsesteutura do IPES de São
Paulo se achava totalmente envolvida.

196, Carta de Mandel Linhares de Lacer-
da, Brasília, 30 de abril de 1964, solici
tando mudiência com o Presidente Castello
Branco. Caixa 42P-1, Lista N.6, Hem 2165,
Arquivo de Luiz Vians Filho, Rio de le
meiro,

157, Relstório da CIA TDCS 3/52, 655,
de 24 de maio de 1963, Arquivos JFK. Em
se relatório observava que faltavam deu
lhes compícios sobre a situação no | Exér-
cito, uma vez que os organizadores ns
Guanshara não sé encontravam sob a ju
risdição de São Paulo, como estavam Os
demais Estudos acima mencionados.

148, C. Lacerda estivera cúvolvido pela
estratégia do IPES desde os primeiros dias
da campanha eleitoral de 152 e, além dis.

so, através de seus aliados políticos, olt

deres e ativistas do complexo IPES/IBAD,

Guilherme Borghofl, Dario de Almeida

Magalhães, Sandra Cavalcanti, Armindo
Falcão e júlio de Mesquira Filho, €. Le
corda ecra tembém aliado político de José
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Cândido Moreira de Souza, seu exStcre
tário da Agricultura e antigo companhei.
ro de conspiração do Clube da Lanterna.
losé Cândido Moreira de Souza em, além
disso, irmão do lider do IPES, ud Lyu
Moreira de Souzo, cujo cunhado, q Cem
tal Affonso de Alb que Lima, er
também ligado a €. Lecerda desde os tem
pos de conspiração do Clube da Lanteras.
O tider do PSD, Armando Falcão, tam
bém ativista do IPES, trabalhou como elo
cotre o ala direita de seu parido e €. Le
eerda, que era personagem de proemnio
cia nacional da UDN. €. Lacerda ligouse
também a fuscelioo Kubitschek e à cem

troesquerda do PSD, através de Mário
Cameiro. O próprio Kubischek tinha co
mo seus homens de hgação no IPES o em
presário e poca Augusto Frederico Seh-
esidr E Oswaldo Maia Penhio, seu cxchele
da Casa Civil, bem como o General Net
som de Mello, seu exechete da Cosa MEI
tar e o Gescral Cordeiro de Faria, O
qual era ligado 40 próprio PSD. Vide
Cláudio Mells e SOUZA, O vizinho do
presidente, En: A. DINÊS Os idos... op
Cl. p. 569,

158. O. MOURÃO Filho cp. cit. p. 287,
283.

160. (a) €. É. QUEDES. op ci. p. 15%
53. (bj IPES CE, Rio, 12 de junho de
92. (e) IPES CE, Rio, 2 de ouiubro de
VMA.

161. €. À. GUEDES. op. cit po 147-52.

162. O. MOURÃO Filho, op. cit. p. 186.

163. O. MOURÃO Filho. op. cit. p. 190
91.

164. E. BRANCANTE. op. cit. p. 22223.

165. O Tenentecoronel Restcel ligoude
também à Abreu Sodré e Herbert Levy.
fa) Cláudio Mello e SOUZA. op. cit. p.
169. (b) Herberi LEVY. O Globo, 17 de
jansiro de 1977. Após o afastamento do
General Pery Bevilsequa do comendo do
HE Exércio e sua subitituição pelo Gene
sal Amaury Krucl, o TenenteCoroml Res
teel foi transferido pará é Rio de Juneiro,
para o gabincie do EstedoMesior des For.
sas Armado. El tornouaç então o ele
mento de ligação entre as articulações mili.

tares to Rio e São Paulo orgenizades pela
rede IPES/ESC.

 



  

 

 

166. E. BRANCANTE. op. ci. p. 22526.

167 As unidades do Tenente-coronel Res

teef deviam, entre outros tarefas, fornecer

informações pormenorizadas do exado
maior mililer sobre s região e preparo do

ierreno para ação ofemivo c defensiva,
Eles estavam à procura de esconderijos é
de locais propícios pará o montagem do
depósitos secretos de munição, uniformes
e alimentos. Um desses locais era a Fa
seoda Noschese, pertencente do lider do
PES de São Paulo, Rafael Noschese, Vi.
de 1. PORTELLA. op. cit. p 72.

sê, Quando a erupção do golpe foi f-
nalmente anunciada c publicamente apoia
de pelo governador de São Paulo Adhe
mar de Barros, ele tinha a seu jado 03 Ge
metais Cordeiro de Furia e Nelson de
Mello, que acompanhavom de pero os
acontecimentos. Sobre o envolvimento do
General Kruel, vide |. PORTELLA. dp.
cit. p. 12729.
Ho H. SILVA. op. cit. po FREI

HO, Telegrama da CIA: Acontecimentos
posteriores no planejamento do golpe do
General Mourão Filho — TDES 3/555.784
-— Ref. 95836 — & de agosto de 1963. Ar
quivos JEK, NSF.

VH. ), PORTELLA, op. cit. p. 129.
2. O líder da UDN José de Magalhães
Pinto estivera ligado à conspiração desde
o primeiros estágios, € apesar de sr o
proprietário do Banco Nacional de Mi
nes Gerais, não pertencia so núcico de
dustrisbfinanceiro que liderava o IPES.
Magalhães Pinto tinha ambições políticos
pessoais, O que o tornava desagradável a

muitos líderes do IPES. Entretanto, por
ser personegem político de tamanha in

uência, como governador de um Estado
estratégico dotado de tm milícia estadual
de 18.000 homens, devia ser atraído pari
o reduto da elite orgânica. O lider do
IPES Jones Barcelos Cortis, che próprio

um banqueiro, havia sido, em 1962. 0 lá-
termediário de Megalhãos Pinto em seus
contatos com o General Pery Bevilacqua,
enquanto José Monteiro de Castro, ex

chefe da Cosa Clhyil do Presidente Cofé Fi.
lho, foi o intermediário de Magalhães Pin
to junto aos Generais Coróciro de Farias

* Nelson de Mello. José Momeiro de Cas

tro erá bem relacionado. Na qeitão do
Presidente Cal Filho, vie cre à contripar
tida civil do General ]. Távora, chefe de
Cas Militar, cujo subordinado imedisio
era o Coronel Ermesto Geisel, Magalhães
Pimo mantinha, além desses contatos aira-
vês de intermediários, ligações diretas vom

o Marechal Denys e o Brigadeiro Clóvis
Travassos, um dos ideólogos geopolíticos
da ESG. Pedro GOMES. Do diálogo q
feomt, In: A. DINES. Os idos... op. cit.
p. 6799, 106117.

Entretanto, o representante direto de
Magalhães Pinto no Centro de úisunios
políticos era o executivo do IPES Jusé
Luiz de Mugalhães Lins, seu sobrinho €
braço direito, que cra também genro do
industrial [osé Thomas Nabuco, diretor de
dlguns contribuintes corporativos do IPES.
Theófilo Ascrrdo Sontos, cuiro sobrinho
de Magalhães Pinto é membro da ADESG,
era também influeme no movimento civil
esilitor. José Luiz de Magalhães Lins de
sempenhou um papel significativo como
intermediário entre figuras proeminentes
da companha, coma o General Castello
Branco. o Marechal Dutra € o General to
sé Pinheiro de Ulhoa Cintra, o Marechal
Denys, o General Cordeiro de Farias e o
Juiz Antônio Neder.

+73. Sobre as tentativas de posicionar o
General Costa e Silva como o lider de
uma “conspiração”, vide |. PORTELLA.
ap. cit, Cap. 2, 4,5.

Vá. OQ mediador c coordenador indicado
pelo General Guedes para esses encontros,
bem como a pessos encarregada de fone
cer apoio material para &s operações, era
o ativista do IPES de Belo Horizonte Luis
Aragão Villar. A informação sobre & pa
pal de L. Aragão Villar foi confirmada em
tonverza com Cuetávio Dulel. a 25 de no
vembro de 1977. Vide a critica sobre as
memérias do Gencral Guedes em O Es-
sudo de São Paulo, 29 de julho de 1979.

EtS, ta) E. BRANCANTE. op. cit. p, 217.
tt) €. L. CUEDES. op. cit. p. 185.

176. (ay C. L. GUEDES. op. cit. po 15
14, (bl 1. PORTELLA. op. cit. p. 69. tu)
O. MOURÃO Filho. op. ei, p. 232, 287.

tt. €. À. GUEDES cp ct. po 16H.

H8. A Cia Siderúrgica BelgoMineira
sinda pertence so consórcio europeu AR-
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BED, cujo diretor no Rio de Janeiro havia
sido Octávio Gouveia de Bulhões. Antônio
Chagas Dinia cera dimtor de Refratários
isolantes SA, Magnesdo S.A, e Indúsina
de Calcinação — ICAL. Joseph Heim era
diretor da Cia. Industrial o Mercantil de
Artefatos de Ferry CIMAF, da Aricfatos
de Aço SA AASA, da Cia, Ferro Bra-
silciro S.A, da S.A. Mineração Trindade
(Brazil Warrant), da Cia. Siderúrgica Bel
goMincira, da Central de Admnistração €
Participações, dá Cia. AgroPastorl Rio
Doce SA. e da Serraria Sania Helena SA.

Francisco Pinto de Souza era um dos di-
retores da Magnesiia SA. E da SA. Mine
reção Trondade Elmo Alves Nogusra era
diretor da SA. Mineração Trindade. Hen-
rique Guatimezin cra diretor de SA. Mi
neração Trindade Antóneo Mourão Gui
marões era director da Magrenia SA o da
Ind. de Calcinação = ICAL. Geraldo Par.
reiras erá diretor da Cia. Imobibária Santo
Elói, da Siderórgica hatiza o da Cu Sr
derúrgica Belgo-Mincira.

179. Além disso, estavam presemim À reu
nião as seguintes pessoas: Waldyr Soro
Emerich (Cia. Siderúrgica Maensesmano,

Cia. Siderúrgica São Coctaso!; Proto Cica,
Antônio Pádua Clementaso Mascarenhas
Berta = Roscoe SAEngenharia e Co
mércio); Coctano Nascimento, Luiz Amb
nio Crontaga (Paragpebo indasmal SAS;
Cê Radrigoms (Metalúrgica Triângulo
SA: Ramundo Fostenciz de Arújo,
Lucas Gonsaga iled. e Com São Loca):
Exsitino Marque de Andrade (Tecido
Euclides Andrade SAS Arimido MR.

Ferreira thanco Comércio € indósira de
Mina Gerais); Chrismeno F. T. Guima
sãos (Cia. Téuml Cachociras de Macacu);
Américo de Souza. A O. de Sou (Cia.
Mercantil de Adminimiração); Célio Karet.
Fábio CounnhoBrandão, Anselmo Vascom
celtos Filho, Carlos Patricio de A Condo

se, iideu de Castro, facy Vieira do Prado
EBC — Empreendimentos Brasileiros de
Cimento SA: Licínio Martina, Fernando

Pessos fúnios. Árgdo Scavarma, Paulo
Roizen de Meio, fosé Augusto de F Brasa
co, fmé Mendo, Mismel de Souza, Ioaquim
Silveira, Clóvis Gonçalves de Souza, Célio
Asdrade (Cha Telelônica de Passos, Socie-

dade de Veiculos, Máquinas e Represente

qões Somevar), Roberto de Conti, Lui

dia

Pinto Cociho e Nise Polma Tenuta. CL
GUEDES. op. ct p. 13627, ,
HO. €. L. GUEDES. op, ci. p. 12731,

tab. Isto foi relativamente simples, comi.

derando que o complexo de mídia mais po
deroso de Minas Gerais pertencia a Agiis
Chateaubriand, de rádio, TV e Jornais, que
em São Paulo cra dirigido pelo lider do
IPES, Edmundo Mosteiro, [José Luir de
Magalhães Lins estava envolvido na ação
de Opinião Pública liderada pelo APES,
estimulando os diretores de jornais de Mi.

nãs Gerais q sugerindo o tratamento de
temas mntonizados às diretrizes da campa-
nha civitimilitar, P GOMES op. cit p.
959,

H2, €. 1, GUEDES. op. cit. p. 132:51.

181. O Gencral Bragança, em seu depoi
mento so Estado de Minas, reproduzido
no jornal do Brasil de 9 de junsito de
1957, enfatizou que, 4% lodo Goulart não
úvesse sido deposto, teria sido vitima de
uma tentativa de assassinato no mês de

abril, durante sua visito planejada a Mk

nas Gerais. (O general Bragança havia sé

do colocado no Centro de Informação do

Exircio — CIEXS Raul RYFF O Juzer

deiro Jango no govemo Rio. Avenir, 1979.

p. 3

mm€ L GUEDES. op. ci. p. 1752.

tês. A data do golpe havia sido determi

nada para o dia 2 de abril pelo ertado

maior informal c não para o dis 1º de

abril. comiderado intonvemeste por ver O

Dia da Mentira, do Brasil. O General Gue-

des, imdrviduo superticimo, apoiou a de
cisão impulsiva do General Mourão Filho

por julgar que “as exrelos estavam fovorá-
veis em St de março”. (a) É, L. GUEDES.
ep cm po 202, 213, 288. (b) ). PORTEL
LA. epct. po 107. *
O oficial designado para comandar &

operação em Minas Gerais, segundo q co
mundo geral informal, era o General Mu
sicy. da ESG.

H6 E dilicil veber, no cstógio siusl, se O

General Mourão Filho toi finalmente for
cado a agir pelo Governador Mugulhões
Pinto, como pare de uma exiratégia pos
ch ortoduas pero atingir a presidência, se

ele foi cuagido por cultos Rripor ou se

 



 

 

 

foi devido À sua própria decisão. Este é um
asMénio para pesquisas mais aprofundadas.

487. Uma vez precipitados os anconteci-

mentos pelo General Moo Filho, não
géstava nenhuma cpção do estadosnalor
informal des Generais Golbery, Castello
Branco, Ernesto Geisel q Adhemar de
Queiroz, senão apolódo ou então enfrentar
à tenção do governo. Vide j. W. F. DUL.
LES. Castello .. op. ci, Cap. 1.

BK, Houve uma tentativa infrutífera, por
porte do General Ernesto Geisel, de fazer
do General Humberto Castello Brenço q

Ministro da Guerra, Vide ], PORTELLA,
op. cit. po 4344.

189, A tespeito da tentativa vitoriosa do
General Coma e Silva de amumis o co
mando de Ministério da Quer, vide J,
PORTELLA. op. cit. principalmente p.
Hd.

190, “OQ bom bocado não é para quem o
faz e sim pare quem o come”, Wilos Fl.
GUEIREDO. A margem esquerda. In: À.
DINES. Os idos .. op. cit. po 193,
to. À. STEPAN. op. cit. p 9H.
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CAPÍTULO IX

O COMPLEXO IPES/IBAD NO ESTADO — A OCUPAÇÃO
DOS POSTOS ESTRATÉGICOS PELA ELITE ORGÂNICA

introdução

Este capítulo tenta esclarecer suposições aceitas e não questionadas a respei-
10da forma doregime pós-1964, suposições estas que superestimam seu aspecto
militar e subestimam o papel político dos industriais e banqueiros. Apesar de a
administração pós-1964 ser rotulada de “militar” por muitos estudiosos de política
brasileira, u predominância contínua de elvis, os chamados técnicos, nos ministé-
rios » órgãos administrativos tradicionalmente não-militares, é bastante notável.!
Entretanto, um aspecto a ser imedistamente considerado é que atribuir o rótulo
de teengcratas aos novos ocupantes das posições de poder é errôneo, como este
capítulo tenta mostrar. Um exame mais cuidadoso desses civis indica que a maioria
esmagadora dos principais técnicos em cargos burocráticos deveria tem decorrên-
cia de suas fortes ligações industriais e bancárias) ser chameda mais precisamente
de empresários ou, na melhor das hipóteses, de tecno-empresários: Além disso.
este capitulo objetiva fornecer evidência de que os empresários « tecno-empresários
que ccuparam os setores-chave da administração do Estado e os Ministérios eram
ativistas do complexo IPES/IBAD ou industriais e banqueiros, que compartilha
vam das metas daqueles e que haviam contribuído para os esforços dirigidos
pelo IPES para derrubar |. Goulart. Em muitos casos, sócios « empregados de
lideres do IPES foram indicados para órgãos administrativos e ministérios.

Este capítulo visa também a evidenciar a congruência das relormas adminis
trativas, econômicos e políticas pós-1964 com as propestas de reformas aventudas
pelos grupos de Estudo « Doutrina do IPES, que forneceu ns diretrizes e a orien-
tação para as reformas estruturais é mudanças organizacionais da administração
pós-1964, e muitas dessas diretrizes políticas haviam sido desenvolvidas pela
elite orgânica empresarial durante sus vitoriosa campanha de 1961 a 1964” Os
tecno-empresários e empresários puderam assegurar, através de seus cargos públi-
cos, à rumo do Estado brasileiro ao longo de uma via capitalista, servindo sos
interesses gerais dos industriais e banqueiros multinacionais c associados.

Finalmente, este capítulo também tema descrever alguns dos novos papéis
assumidos pelo IPES após a deposição de João Goulart, em vista das posições
chave ocupadas por tantos de seus membros no ministério € na administração.

As anúlios e interpretações tradicionais do golpe de 1464 enfatizam a
presença das Forças Armadas no adminisiração do Estado e nO governo e a
influência da Escola Superior de Guerra nas diretrizes econômicas implementadas
pelo governo militar pós-1964. Alguns autores falam at de um padrão cambiante
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do comportamento militar, político e ideológico que favoreceu a intervenção
militar em 1964 c que equipou os militares para o governo! Outros que exami-
narám a administração militar desde 1964, observando o tipo de pessoal recru-
tado para a administração, assinalam que es grupos principais que vêm contribu-
indo psra a elite política brasileira desde 1964 são: (1) o corpo de oficiais das
itês Armas, (2) os tecnocratas e 13) os políticos civis? Essas análises concluem
até que “hã pouca dúvida de que os oficiais de alto nível do Exército, Marinha
€ Aeronáutica (em termos de poder meativo, provavelmente nessa ordem) asse-
guraram o controle da parte mais importante no sistema político brasileiro desde
196402

Apesar dessa crença generalizada, os fatos parecem sugerir o contrário no
periodo em questão. A concepção das Força: Armadas agindo como um Poder
Moderador tem sido superestimada, ao passo que o papel desempenhado pelos
empresários e tecno-empresários tem sido fortemente subestimado. Um cuidados
exame dos ocupantes das posições do poder revela que os empresários « tecno.
empresários do IPES controlavam us mecanismos e processos de formulação de
diretrizes é tomada de decisão no aparelho do Estado.

Não ss pretendo negar a influência dos membros ds ESG, mesmo porque
muitos deles foram incorporados 20 complexe IPES/IBAD. Além do mais, após
1964, a ESG conseguiu doutrinar um número cada vez maior de oficiais de
médio e alto escalão do Exército, e a ideclogia da Segurança Nacional permeou
tento as Forças Armadas quanto o governo, moldando as suas atitudes em relação
a um modelo sócioeconômico e político alternativo c às classes operárias. No
entanto, seria útil sifuar a presença no governo dos oficiais da ESG, em parti-
cular, e dos militares, em geral. Levando em consideração o pessos! civil e militar
recrutado para os postoschave civis do governo, torna-se claro que, enquanto
a formulação de diretrizes políticas e a tomada de decisões estavam nas mãos
de civis do complexo IPES/IBAD — na maioria grandes empresários — a con-
dução das diretrizes políticas nacionais estava parcialmente nas mãos dos milita-
res politizados formados pela ESG. Esses oficiais, juntamente com políticos per
tencentes à ADP, eram apolados por um segundo escalão administrativo, cada
vez mais infivenciado pelas Associações de Ex-Alunos do IPES e da ESG, res
pectivamente ADIPES «e ADESG. Os tecno-empresários e empresários do IPES
viam nos militares a fonte de apoio político e de autoridade que aqueles não
poderiam obter através de apelo político à população como um todo, tendo em
vista seu programa de governo modermizante-conservador nitidamente impopular.
Além disso, a tentativa de aumentar o prestígio da ESG forinlecendo sua imagem
somo q berço do movimento que derrubou João Goulart e como a fonic das dire-
trizes políticas implementadas pelo governo também serviu para outras finalida-
des. Por um lado, serviu para fazer oposição 3 facções militares rivais da ESG
que, em 1964, haviam assegurado posições importantes dentro da hierarquia das
Forças Armadas, principalmente recrutando iroupiers e extremistas de direita.
Serviu também para neutralizar grupos de empresários rivais que foram reduzi-
dos a uma posição subslterna frente aos representados no complexo IPES/IBAD,
uma vez que este era o único grupo empresarial a ter ligações Orgânicas com um
dispositivo militar” influente e de proporções consideráveis. À projeção de elemen-
tos da rede ESG/ADESO serviu para legitimar a “neutralidade” do regime,
enfatizando seu caráter “teenocrático” pela inleração “nitural” dos chamados
técnicos com os militares, reforçando o sentimento de que a abordagem dos
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problentas do Brasil e a natureza das diretrizes políticas implementadas pelo
governo eram “clentíficas” e “nacionais” ao invés de “políticas”. Um efeito
colateral desse esquema foi conter demandas nacionalistas que partiam de oficiais
de médio escalão dominados pela hierarquia do Exército e condicionados pela
ideologia que emanava da ESG. De fato, a ESO veio a funcionar como um filtro
polhico e ideológico para a promoção dentro da hicraquia do Exército e em
postos administrativos do Estado, bem como um instrumento de cooptação e
doutrinação de novos recrutas civis e militares que já estavam ocupando cargos
no aparelho do Estado.

Depois de abril de 1964 as posições de poder foram ocupadas por um grande
número de Ipesianos e Ibadianos e por pessoas que as apoiavam, e que haviam
participado da campanha para depor João Goulart e para conter à esquerda
e o teabalhismo, A elite orgânica dos interesses financeiro-industriais multinacio
nais e associados foi capaz de assegurar poder econômico e administrativo,
objetivamente transformando o aparelho do Estado em parte integrante dos inte
vesses monopolistas que controlavam a ecônomia)? Os interesses multinacionais €
associados foram capazes de controlar a vida política do Estado e de forjar sua
máquina de acordo com as necessidades do capital monopolista, ocupando os
cargos centrais de poder e determinando suas metas, procedimentos e meios.
O poder de classe dos interesses multinacionais e associados [oi expressado, de
pois de abril de 1064, através da hegemonia por eles estabelecida dentro do
aparelho do Estado, do controle direto das agências de formulação de diretrizes
olíticas e de tomada de decisão e da presença pessoal dos representantes desses
nteresses econômicos na administração era geral?

O controle direto do aparelho do Estado, através dele, dos outros setores
das classes dominantes e das classes dominadas da sociedade foi, se não a forma
sesis completa de levar à frente os interesses do grande capital, pelo menos &
forma mais eficiente e segura à disposição dos imereses financeiro-industmais
multinacionais « associados” Resumindo, após 1964 o poder estatal direto trans-
formou-se na mais alta expressão do poder econômico da burguesia [inanceiro
industria) multinacional e associada, Como afirmou o lider do IPES Antônio
Carlos do Amaral Osório, “uma das grandes realizações da revolução de 1964
foi, sem dúvida, a de reforçor uma nova concepção das relações entre q Estado
e as classes empresariais”

A Tomada do Poder do Estsdo:

O domínio político dos interesses financeiro-industriais
multinacionais e associados

A 2 de abril de 1964, a burguesia comemorou a deposição do Presidente
Ioão Goulart com uma gigantesca marcha de famílias pelas rues do Rio de
Janeiro, um acontecimento cujos organizadores aguardavam com ansiedade há
mais de uma semana. Na hora marcada para O início da marcha, é Avenida Rio
Branco continha um mar de Íaixes contre o comunismo, carregados por uma
multidão calculada em oitocentas mil pessoas. Enquanto es multidões percorriam
à Avenida Rio Brenco, a sucessão presidencial era extensivamente discutida.
Os empresários que assistiam à Marcha do escritório do IPES no Rio, “contentes
com as nclâmações e entusiasmo nas ruas € muito satisfeitos com o resultado
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de seu trabalho seticomunista”, conversevam com o General Heitor Herrera,
um dos stus elos-chave com os oficiais da ESG, “sobre as qualidades que deseja.
vam ver ho próximo presidente do Brasil"Os empresários do IPES decidiram
que elz não deveria estar associado a nenhum dos três governadores elvis mais
importentes — Carlos Lacerda, Magalhães Pinto e Adhemar de Barros -— e
faziam objeções às ligações do Marechal Dutra. Eram a favor do General Castello
Branco, chefe do estado-msior informal, e apoisram ativamente sua candidatura”
A intensa campanha através da mídia e a mobilização das classes médios que,
em seguida a essa reunião, foi desencadeadas pelos quatro cantos do país para
estimular 4 candidatura do General Castello Branco tinha a marca incontundivel
da ação de opinião pública do IPES.“

No dia seguinte foi realizada uma reunião daliderança do IPES do Rio e
de São Paulo com a participação de Harold C, Pellaad, João Baptista Leopoldo
Figueiredo, José Rubem Fonseca, Paulo Ayres Filho, Paulo Reis Magalhães, José
Roberto Witaker Penteado, Gilberi Huber Jr. General Heitor Herrera, José
Duvivier Goulart, General Golbery do Couto e Silva, Glvcon de Paiva, General
Ioão José Batista Tubino, Joriano Jardim, General Liberato da Canha Friedrich,
Hélio Gomide, Oswaldo Tavares, Augusto Trajano de Azevedo Antunes, Dênio
Nogueira e fosé Garrido Torres. Polland, presidente da semão, cumprimentou
“as militares do IPES pela vitória” e alertou-os sobre 03 problemas futuros, fazes:
do um paralelo com o período instável na Argentica que seguiu à queda de
Perón. Polland pediu que a liderança do IPES reavaliasse seu papel e se adaptar
se à nova situação, mantendo-o em condições de funcionamento. Frisou que “nosso
trabalho tem de ser sempre o de um estado-maior"J. B. Leopoldo Figueiredo,
que fora à reunião com os três lideres do IPES de São Paulo que haviam parti
cipado do movimento desde o início, em coordenação com o IPES do Rio, cur
primentou os presentes pelo resultado vitorioso da campanha, Porém, Leopoldo
Figueiredo e Paulo Ayres Filho chamaram sua atenção para o fato de que o IPES
"ainda estava longe da vitória” e que à “estrada à seguir poderia lhes trazer
dificuldades”. Isto estava se tornando perceptível tendo emvista o posicionamento
de certos grupos econômicos, basicamente em São Paulo, que, apesar de contrários
a João Goulart e seu governo e de haverem apoiado sua destituição do poder,
não compartilhavam totalmente com as metas do IPES. Além disso, militares que
não tinham os mesmos objetivos da ESG haviam conseguido cargos de influência
na disputa pelo poder que ocorreu após a saída precipitada de Minas do General
Mourão Filho. ]. B. Leopoldo Figueiredo acrescentou que tudo exigia a dedicação
e contribuição contínuas do IPES, porque agora talvez viesse “a parte mais im-
portante e mais difícil”, isto é, assumir a administração e conter os grupos econô
micos e militares e facções políticas dissidentes é recaleiteantes, Paulo Avres
Filho também observou que “sem medidas de segurança e cobertura imediata,
as Forças Armadas perderiam rapidamente o controle da situação”, lançando
mais que uma sombra de dúvida sobre a habilidade e à prontidão dos militares
para controlar o sistema político e dirigir a administração. Esta situação mostrava-
se bem crítica uma vez que os militares máis próximos sos empresários do IPES,
os oficiais da ESG, ainda estavam longe de ter um domínio efetivo sobre as Forças
Armades, ao passo que os iroupiers e extremistas de direita encontraram um canal
de expressão aproprindo através do Ministro da Guerra — General Costa €
Silva, e através do Ministro da Marinha — Almirante Rademaker, membros
importantes da Junta Militar que assumiu o comando da situação após o golpe.
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Harold Poiland afirmou que, após a reunião central de 2 de abril de 1954 na
sede do Rio, alguns ativistas do IPES já começaram seus trabalhos em relação
à situação econômico-financeira e política. Formou-se uma comissão que stunia
Giycon de Paiva, João Baptista Leopoldo Figueiredo, o General Golhery, José
Garrido Torres e Whitaker Pentendo a fim de preparar um “plano de ação para
as próximos 30 dias” que seria decisivo para dar forma so regime e formar
o staff do novo governo. A decisão final foi a permapência do IPES em seu
papel tradicional carmo estado-maior.'

Os líderes do IPES percebiam sua organização como “o forum adequado
para os empresários... tomando decisões de coráter político bem orientadas e
oportunas”, Viomse também como o “governo privado” [sic] que deveria
apoiar o “governo público” que eles próprios inspirariam e equiparariam com
seu pessoal” O tipo de atividades políticas que se exigia dos empresários requeria
discrição e o IPES continuava sendo uma cobertura e um canal convenientes
pára expressarem suas demandas é exercerem sua ação de forma velada. Os líderes
do IPES assumiram a formulação das diretrizes básicas do novo governo, bem
como a deliberação sobre as pessoas que deveriam ocupar os postos-chave na nova
administração, Os Generais Golbery, Adhemar de Queiroz e Ernesto Geisel jam
diariamente à casa do General Castello Branco, preservando de fato o Funciona
mento da liderança do estade-maior informal” e mantendo o futuro presidente
sob intensa supervisão. O General Golbery e o General Geisel, que também era
amigo pessoal de outro líder militar do IPES, o General Herrera, atuaram como
filtros para a seleção de líderes, associados e colaboradores do IPES para postos
chave no governo.” O General Castello Branco que fora indicado para a presidên-
cia pelo Congresso no dia 11 de abril estava procurando uma couipe competente
para formar seu governo e sua administração. Na qualidade de militar. não conhe-
cia o mundo empresarial e tecnoempressrial e tinha grande necessidade de ser
sconselhado a respeito de quem escolher e indicar, Muito convenientemente, for
apresentado e travou conhecimento com candidatos potenciais aprovados pelos
ativistas do Grupo IPES/ESG que o redeavam.”

A Elite Orgânica no Estado

O que se poderia considerar uma inovação fundamental introduzida pela
administração pós 1964 é a criação do Serviço Nacional de Informações. O SNI
combinou as funções de uma agência central de informações com es de um
conselho de assessoria para formulação de diretrizes políticas mactonais*t O
fundador e primeiro chefe nacional do SNI não foi cutro senão o General Golbery
do Couto e Silvs que, por algum tempo, continuou servindo às duas organizações,
mantendo também negócios particulares em seu estado natal, o Rio Grande do
SulO General Goibery deixou formalmente seu posto no IPES em julho de
1964, sem romper seus laços com a organização, onde continuou como membro
do Conselho Orientador e na qual voltou à ser amante quando da nomeação do
Gensral Costa e Silva para a presidência, para preparar desde já a ascensão do
General Ernesto Geisel 20 poder. É muito significativo que, quando Glycon de
Paiva agradeceu ao General Golbery, em nome do IPES, por seu trabalho €
cumprimentos-o pelo novo cargo como chefe do SNI, este afirmou que, em sua
nova função, continuaria a desempenhar é mesmo tipo de atividades que havia
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desenvolvido no IPES até aquela data, apesar de serem agora grandemente “am
pliadas em recursos e meios"Os arquivos completos de informações do IPES,
reunidos pelo Grupo de Levantamento da Conjuntura chefiado pelo General
Golbery e onde haviam sido compilados dados sobre 400.000 brasileiros, foram
levados por ele para Brasília como a base para a rede do SNI.” Levou consigo
não só os arquivos do IPES, mas também seus companheiros e colaboradores
mais próximos na rede militar e de informações (que o IPES estabelecera de 1961
a 1964 sob as denominações de Grupo de Levantamento da Conjuntura e Grupo
Especial da Conjuntura) e que passaram a integrar a nova estrutura de informa-
ções. Encontravamse no múcico de oficiais que estavam envolvidos, juntamente
com o General Golbery, na criação do SNI o General Ermesto Geisel, Gencral
Agostinho Cortes, Tenentexcoronel Danilo Venturini, Coronel João Baptista Fi-
gueiredo, Tenente-coronel Octávio de Aguiar Medeiros, Coronel Ivã Vieira Per
digão « o Capitão Heitor de Aquino Ferreira.” Quitros oficiais recrutados para o
emergente SNI foram o General Emilio Garrastazu Médici e o General Carlos
Alberto da Fontoura. O Coronel João Baptista Figueiredo tornou-se o chefe
do ceniro do SNI do Rio de laneiro, o mais importante depois de Brasília, cuja
sede era localizada no Ministério da Fazenda, Posteriormente velo a ser secretá-
rio-geral do Conselho de Segurança Nacional, posto que o próprio General Gol:
bery havia ocupado no governo de jânio Quadros,” O Gensral Agostinho Cortes,
chefe da Grupo Especial da Conjuntura, foi indicado para a chefia do SNI de São
Paulo. O Capitão Heitor de Aquino Ferreira tornou-se secretário pessoal do
General Golbery.”” O General Riograndino Kruel, irmão do General Amaury,
tornou-se chefe do Departamento Federal de Segurança Pública, colaborando
de perto com o novo serviço de informações,”

O SNI se propôs a tornar-se —- e de fato tornou-se— um centro influente na
formulação de diretrizes em todas as áreas da vida social, política e militar bra-
sileira, Estabeleceu uma rede de informações dentro dos ministérios, autarquias e
degãos administrativos do governo, bem como no movimento militar, no movimen-
to da classe operária, no movimento estudantil e em outros segmentos escolhidos
da população, transformando-se em um “superministério” intocado e intocável
pelo Legisimtivo e pelo Judiciário e não subordinado às Forças Armadas. Em
termos imediatos & criação do SNI serviu para esvaziar algumas das funções
de Serviço Federal de Informações que havia funcionado, até a, como substituto
de uma agência central de informações, A necessidade de uma instituição capaz
de flanquesr o Serviço Federal tornar-se premente não só pelo Ísto de este ser
um produto do regime anterior, mas principalmente porque o iroupier General
Costa « Silva, como o novo Ministro da Guerra, havia indicado seu homem de
confiança, o Coronel Portella, para secretário do Conselho Nacional de Segurança,
que supervisionava o Serviço Federal, numa tentativa de translormálo em sua
base de manobra « poder. A médio e longo prazo, uma agência central deinfor
mações Foi exigida pelos militares, uma vez que ela teria de desempenhar um
papel-chave na implantação da doutrina de Segurança Nacional disseminada pela
ESG. Além disso, a comunidade de informações poderia dar so regime alguns
atributos políticos que us Forças Armadas, com sua rigidez natural, não pos
sufam. O comportamento instiiucional, a hierarquia e normas corporativas não
dotavam as Forças Armadas do nível de flexibilidade necessário para se envol-
verem em política, O envolvimento direto das Forças Armadas na vida política
da nação, quando consretizado, reforçava as posições de extremistas de direita



de tinha dura, porque uma ação eficiente das Forças Armadas em assuntos não
militares cxígin a manutenção ou um imnsior aprofundamento dos aspectos milita
res de organização política. O sistema de informações poderia superar a rigidez
das Forças Armadas sem recorrer a atitudes severas, sem reforçar o extremismo
de direita e, talvez, mais importante com o decorrer do tempo, sem permitir
que facções nacionalistas dissidentes, com projetos sociais reformistas dentro
delas, estabelecessem uma posição de autoridade no comando do sistema político
e da economia.

Pinsimente, o SNI poderia funcionar mesmo depois que as Forças Armadas
voltussem nos quartéis, paralelamente, aínda, à vida normal dos partidos políticos,
€ té mesmo manter a política em funcionamento na ausência de reais e efetivos
partidos, Poderta, na verdade, agir como um partido político, sendo talvez o único
órgão militar capaz de fazê-lo, funcionando como um foco de apoio e de infor-
mações do regime, e como um agente da manipulação da organização política da
saciedade,

Os elos do IPES com o SNI permaneceram tão fechados e fortes que 0
Coronel Ivã Perdigão, sucessor do General Golbery como chefe do Grupo de
Levantamento da Conjuntura, sentiu a necessidade de reconsiderar o funciona.
mento de certos grupos de ação do IPES uma vez que o SN! havia sido formado,
No campo das informações, o IPES permaneceu como uma fonte independente
para o SNI, e como sua ligação imediata com a comunidade empresarial. Em
troca, o IPES recebia informações para e ação do SNL”

Os ativistas do IPES se envolveram em várias operações, funcionando como
um centro de distribuição de informações e propaganda anticomunísta, O IPES
de São Paulo, juntamente com o SNI, foi responsável pela iniciativa de se criar
o Instimto de Estudos Científicos sobre Comunismo,” que seria chefiado por
Estanislau Fischlowitz, do Grupo de Estudo e Doutrina do IPES-Rio. Finalmente,
tendo emvista a fragilidade política dos partidos criados por decreto presidencial
depois de [964, para substituir aqueles formados durante o regime populista,"
a IPESfoi responsável pelas tentativas de se criar um Poder Político baseado nos
próprios empresários e não nos políticos dos partidos” Esperava-se que esse
“Poder Político” se transformasse na “estrutura básica da Nação”, ligado a um
“Poder Militar”, bascado na estrutura de informações. Para atingir tal objetivo,
Hélio Gomide recomendou so General Fontoura à “aproximação do Poder Militar,
representando a Liderança Política e a Administração Pública do país, com certos
grupos empresariais”, dentre os quais o IPES era considerado o mais adequado
devido a sua experiência, à qualidade de sua organização e aus indivíduos que
reunia,

Tendo funcionado como uma agência de coleta e distribuição de informações
anticomunistas para outros grupos, as Forças Armadas c os empresários, o IPES
estava em condições de canalizar informações para os Inquéritos Policiais Mili-
tares — IPM, instaurados após o golpe a fim de investigar atividades supostamente
subversivas, denito do novo quadro político-militar de “segurança nacional”, Ha-
rold Polland enviou material ao Tenente-coronel L. G. Andrade Serpa, encarre.
gado do ÍPM na Confederação Nacional de Trabalhadores no Indústria, na es-
perança de que servisse como uma “contribuição para o trabalho em que o Exér-
cito está envolvido a fim de investigar, com justiça, os verdadeiros responsáveis
pelo estado de calamidade das coisas no regime anterior" Outro ativista do

IPES, o Coronel Rubens Restesl, foi indicado chefe dos Inquéritos Policial-Mili
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tares na área do I! Exército, que incluía o cinturão industrial de São Paulo,
assumindo também a responsabilidade de investigar as atividades de indivíduos e
grupos de esquerda.” Enquanto isso, o General Datísio Menna Barreto estava
encarregado do IPM sobre corrupção em São Paulo, que atingiu fortemente os
políticos e a burocracia.

O IPES continuou atuando, entre outras coisas, como uma unidade de coleta
de informações (o que havia sido uma de suas funções anteriores), preparando
relatórios regulares sobre a “pressão comunista” para círculos empresariais, mili-
teres e administrativos. Esses relatórios justificavam a atitude de “linha dura”
cuja adoção os líderes do IPES afirmavam ser necessória, por parte dos empre
sários e militares, contra a “subversão” do país, Conseguentemente, esses rela
tórios também justificavam o continuo levantamento de fundos para o IPES

Posteriormente, alguns líderes do IPES também se envolveram no lado mais
sárdido das operações de informação. O seu líder e empresário Henning Boilessen
inclufa-se entre os responsáveis pela consolidação de um esquema de apoio finam-
ceiro para o aparelho repressivo de polícia e das Forças Armadas. H. Boilessen
reuniu um grupo de empresários que contribuía financeiramente e fornecia equi-
pamentos para as organizações de segurança,” Esse apoio mostrava uma outra
dimensão da coordenação entre empresários = militares.

Líderes do IPES finalmente exportavam para países vizinhos a perícia
adquirida na campanha para depor joão Goulart, envolvendo-se em operações
internacionais de desestabilização de seus regimes. O golpe que colocou a lide
rança do IPES no poder no Brasil parece ter sido usado como modelo para o
golpe militar chileno. Em 1970, o Senador Salvador Allende foi eleito para a pre-
sidência do Chile, liderando uma frente de união popular de tendência socialista.
Membros do IPES trabalharam de perto com associações empresariais e profis
sionais chilenas, dando-lhes apoio financeiro e assessoria para a mobilização das
classes médias < atuação em diversos setores da opinião pública. Entre os líderes
do IPES envolvidos nessas atividades e no assessoramento aos empresórios chi.
lenos sobre a preparação das condições para a intervenção militar e a derrubada
de Allende encontravam-se Gilber: Huber Ir. e Glycon de Paiva. Como este afirmou
após o golpe vitorioso, “a receita existe, e o bolo pode ser ussado a qualouer
hora. Vimos como els funcionou no Brasil, e agora novamente no Chile.” O
grupo paramilitar de direita, Movimento Anti-Comunista — MAC. forneceu armas
e dinheiro a grupos semelhentes no Chile, Faustino Porto — militante do MAC,
e Aristóteies Drummond «- chefe do Grupo de Ação Patríóica — GAP (uma
das linhes auxilicres do IPES) e ativista do MAC, serviram de elementos de liga-
cão entre Brasil e o Chile, levando até mesmo dinheiro para atividades políticas.
Armas foram entregues 5 organização extremista de direita Patria y Libertad = 20
PROTECO, os comitês de bairro de direita. Os chilenos que receberam apoio
do IPES e do MAC foram decisivos para o esmo das táticas de desestabilização
que derrubaram 9 governo socialista de Allende."

Líderes do IPES também atuaram na preparação da campanha que depôs
o Presidente Juan Torres, da Bolívia, em 1971. Quando o General juan Torres
torngu-se presidente em 1970, um grupo de empresários « militares brasileiros €
bolivianos criaram em São Pauto um “Centro de Enudos Latino-Americano”,
seguindo o modelo estabelecido pelo IPES. Entre os participantes do Centro,
localizado nas imediações da Pacaembu, encontravam-se Oscar Barrientos — gdvo-
gado e primo do ex-presidente boliviano General René Barrientos Ortuho, O
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Hder do IPES Henning Boilessen, Mário Busch — ex-oficisl da Wehrmacht
ex-agente do Serviço de Controle Político boliviano, o General Hugo Bethlem -e
ex-adido militar na Bolívia, e uma série de oficiais e grandes empresários boli-
vianos, Roilessen e o empresário boliviano Ugarte eram os financistas do Centro,
enquanto Berrientos estava encarregado de manter contactos com oficiais do HH
Exército do Brasil (que, sediado em São Paulo, comandava os territórios na (ron
teira com à Bolívia) e com o SNI. Em agosto de 1971 o Gencral Hugo Banzer
tomou o poder, e muitos dos bolivianos envolvidos no centro tormaramse mem
bros do novo governo.”

O SNI teve uma ligação muito próxima com outro “superministério” criado
pels novo governo, o Ministério do Planejamento e Coordenação Econômica, O
sonho de planejamento governamental, alimentado hã tanto tempo pela elite or-
gânica, finalmente se concretizara.

A 31 de março de 1964, no dia do desencadeamento do golpe, um grupo de
diretores de grandes bancos e indústrias criou, em São Paulo, » Associação Na-
cional de Planejamento Econômico e Social — ANPES, como parte de um es
quema para tornar o associado do IPES e tecrio-empresário Roberto de Oliveira
Campos o Ministro do Planejamento do novo governo. Roberto Campos, uma
figura central da CONSULTEC, professor da Escola Superior de Guerra € ex-
embaixador nós Estados Unidos foi eleito secretário geral da ANPES.” O ban
queiro Teodoro Quartim Barbosa era o presidente, e um de seus membros mais
ativos era o lider do IPES Lélio Toledo Piza, também banqueiro. Outras figuras
centrais do ANPES eram Antônio Delfim Netto, do grupo de Doutrina e Estudo
do IPES-São Paulo, que passou a secretário geral depois que Roberio Campos
sé tornou Ministro do Planejamento,“ e Mário Henrique Simonsen.

O Ministério do Planejamento transformou-se no ministério cívil mais im»
portante da primeira administração depois do golpe de 1964, opinando nas ques
tões de todos os outros ministérios, exceto no SNI, com o qual coordensva seus
trabalhos. Roberto Campos era o civil mais importante do grupo ministerial e,
como ministro, o mais favorecido pelo presidente, uma figura central na formação
do pensamento “econômico” da administração de Castello Branco,”

Roberta Campos rodeou-se de uma equipe de assessores, quase todos do
IPES, o que mostrava a hegemonia conquistada pela elite orgânica. Sua equipe
expressara o grande peso que tinham os membros do grupo CONSULTEC/APEC
no Grupo de Estudo «e Doutrina do IPES-Rio de Janeiro, uma vez que a maior
parte de seus colaboradores pertencia hs duas organizações. Foi a equipa IPES/
CONSULTEC de Roberto Campos que elaborou o Plano de Ação Econômica do
governo -— PAEG, um programa que coordenava a atividade do governo na es-
fera econômica & que se transformou ro plano geral pera as reformas econômicas
e sociais implantadas de 1964 a 1967. Deve-se notar que, apesar do nome, o
PAEG tinha mais a ver com o diagnóstico e formulações de diretrizes políticas
gerais do que com a verdadeira realização pormenorizada de um plano de ação,
Entretanto, a implantação do PAEG teve um efeito particularmente imvortante.
Permitiu que as companhias multinacionais, utilizando suas subsidiárias no Brasil,
comprassem a preços baixíssimos as empresas brasileiras estrangulsdas pelas res-
trições de crédito impostas, provocando o fenômeno conhecido como desnagio-
nalização.A equipe de Roberto Campos compreendia 6 seguinte núcleo de mem-
bros do grupo |PES/CONSULTEC/APEC: os isencempresários e empresários
Eudes de Souza Leão, Paulo de Assis Ribeiro, Carlos j. de Assis Ribeiro, Frede-
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rico Maraglinno Cardoso, Edgard Teixeira Leite, Dênio Nogueira, José Garrido
Torres, Wanderbih Duarie de Barros, Eduardo da Silveira Gomes, fosé Piquet
Comeiro, Alexandre Kafka, Og Leme, Estanislau Fischlowita, Mário Henrique
Simonsen, Luiz Bulhões Pedreira, Oswaldo Trigueiro, Antônio Casimiro Ribeiro,
Walter Lorth, Harold Cecil Polland, Cláudio Cecil Polland, Carlos Moacyr
Gomes de Almeida, Giycon de Paiva, Luiz Gonzaga Nuscimento Silva (que se
tornou o Assessor Jurídico do Ministério) e Gilberto Ulhoa Canto. Sebastião
Sant'Anna e Silva, um dos diretores da USIMINAS que gozava da confiança pes-
soul de Roberio Campos, foi indicado secretário geral do Ministério. Edmar de
Souza, do grupo de Estudo e Doutrina do IPES e companheiro de equipe de
Roberto Campos na CONSULTEC. tornou-se Diretor Administrativo do Ministério.

Foi estabelecida em 1965 um Conselho Consultivo de Plangjamento -—
CONSPLAN, tendo Roberto Campos como secretário executivo e que se trans
formou em imporianie centro de formulação de diretrizes políticas & um forum
destinado a “coletar sugestões. ouvir críticas e obter contribuições dos partici-
pantes da vida econômica nacional”.Novamente, este órgão central destinado a
assegurar a participação privada no processo de planejamento era composto, em
sua maioria, de associados e colaboradores do IPES. Stricio sensu, o CONSPLANM
não constituia um órgão de representação. Todos os seus membros eram indicados
pelo presidente por iniciativa própria ou a partir de listas apresentadas por setores
relacionados. Dos setores empresarial e tecnoempresarial, os seguintes elementos
estavam envolvidos no CONSPLAN: q industrial « banqueiro General Edmundo
Macedo Soares, Saturnino de Brito Filho, João de Pietro — Banco do Emado de
São Paulo, Padre Fernando Bastos D'Ávila — ADCE, Lindolfo Martins Ferreira
- ADESG, Antônio Deifim Netto, Antônio Dias Leite = católico militante que
acabou discordando do CONSPLAN, sendo a favor de políticas empresariais di-
ferentes, Mauro Ramos, Frederico Heller — CONSULTEC, encarregado do Setor
de Promoção como represeninte da imprensa, Glycon de Paivs e seu suplente
Harold Cecil Polland. Dos Essritórios Regionais foram indicados Vitor Gradin
— SUDENE, Paulo Camillo de Oliveira Penna -— Banco de Desenvolvimento de
Minas Gerais, « Karlos Rieschbicter == da CODEPAR, Companhia de Desenvol
vimento do Paraná, indicado por Nei Braga c pelo banqueiro Leônidas Bório.
Entre os pelegos dos sindicatos foram escolhidos: Ary Campista, José Rota, Paulo
Cabral e Odilo Nascimento Gama. O ativista do IPES Mário Leão Ludoll repre.
sentava aq associações da classe empresarial, Foi criada uma Comissão Especial
do CONSPLAN, que funcionava como uma agência para avaliação de projetos
governamentais. Seus membros eram: Lindolfo Martins Ferreira — presidente;
fosé Rotta, Nylton Velloso — empresário e executivo da Associação Comercial
de Minus Gerais; Padre Fernando Bastos D'Ávilla, Armando de Oliveira Assis,
foão Paulo dos Reis Velloso, Oswaldo lório, Paulo de Assis Ribeiro e Eudes de
Souza Ledo."

Hélio Beltrão, outro importante tecno-empresário e associado do IPES, com
o socio de Roberio Campos e em conjunto com uma equipe do grupo IPES/
CONSULTEC, foi responsável pelo esboço da Lei nº 200 que englobava a Re
forma Administrativa Federal, de longo alcance, executado durante a presidência
do General Castello Branco.” José Nazaré Teixeira Dias, secretário executivo da
Comissão Especial de Estudo da Reforma Administrativa, estava diretamente ligado
ao Ministro do Planejamento* O planejamento foi transformado em regra abso
luta da administração e, deí em diante, todas as atividades tinham de sé enqua-
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drar a um programa que cobria vários anos, abrangendo os planos nacionais, rê-
glonais « sutoriais, Foi estabelecida uma Inspetoria Geral de Finanças para com
trolar os gostos e o Brigadeiro Roberto Brandini, militante ativo do estado-maior
civilmilitar de São Paulo, foi nomeado diretor.

Para coordenadores dos Grupos Setoriais do Ministério do Planejamento,
Roberto Campos indicou companheiros e colaboradores do grupo IPES/
CONSULTEC, os tecnoempresários u empresários Henrique Capper Alves de
Souza, jesus Bello Galvão, Icão Baptista de Carvalho Athayde, Milciades Mário
Sá Freire de Souza, Walter Lorch e Harry James Cole. Foi indicado por Raberto
Campos para chefe do influente Comitê de Coordenação da Aliança pará o Pro-
greso — COCAP, ligado ao Ministério do Planejamento, Francisco de Assis
Grieco*

EPEA, o Escritório de Planejamento Econômico e Social do Estado, para 6
qual Victor da Silva Alves Filho foi indicado secretário geral e onde trabalhavam
os ativistas do grupo IPES/CONSULTEC Mircea Buescu e o Coronel Luiz Victor
D'Avinos Silva, foi transformado no Instituto de Planejamento Econômico e So-
cial Aplicado — IPEA, sob a supervisão de Mário Henrique Simonsen, « o cola
borador do IPES Maurício Vilela fo! designado para fazer parte do mesmo, O
IPEA foi estabelecido para realizar estudos, pesquisas e análises nas esferas eco
nômica e social solicitados pelo Ministério do Planejamento. Foi criada a
DATAMEC, uma agência federal de processamento de dados, para a qual foi
designado o General Adauto Esmeraldo, ligado «o IPES.

Associados é ativistas do IPES tornaram-se, com efeito, o núcico do Miniz-
tério do Planejamento, Além de fazerem parte do IPES, os componentes da equipe
de Roberto Campos vram também membros de escritórios de consultoria, em
geral, e da CONSULTEC/APEC, em particular, refletindo assim a amiga com-
posição dos Grupos de Estudo ce Doutrina do IPES-Rio e do IPES-São
Paulo, Mas, sobretudo, o que deve ser enfatizado é que, contrariando 3 crença
já estabelecida, os membros significativos do Ministério do Planejamento não eram
técnicos, mas tecno-empresários, se não simplesmente industriais e banqueiros.

O Ministério do Planejamento recebia apoio eletivo de dois organismos que
operavam diretamente ligados à presidência e que desempenhavam para o Mare-
chal Castello Branco as funções de filtrar informações políticas tanto da área
civil quanto da militar, bem como a de servir de centros de comunicação, Esses
organismos eram a Casa Civil e a Casa Militar,

As Casas Civil e Militar eram órgãos eminentemente políticos, ao invés de
administrativos. Encarregavam-se dos aspectos procêssuais das decisões executivas,

examinando e opinando sobre a pertinência e adequação das decisões tomadas ou
a serem tomadas pelo presidente e pelos vários ministérios. Examinavem também
o alcançe des implicações que us decisões lomadas, ou a serem tomadas, pelos
ministros teriam sobre cada ministério e órgãos administrativos e sobre 9 conjunto
ministerial como um todo. Nesse aspecto, controlavam diretrizes políticas e for-
neciam informações valiosas ao Ministério do Planejamento € so presidente, com
referência à política nacional. Suas funções têm variado através das diferentes
administrações, cada presidente tentando moldáios às suas necessidades e às de

seu governo
Foi designado chefe de Casa Civil o associndo do IPES Luiz Viana Filho,

escritor e político do Partido Libertudor da Bahia e membro da ADP, e como
cheje do poderosa Casa Militar foi designado o General Ernesto Geisel.
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No governo do Marechal Castello Branco, a Casa Civil funcionou ampla
mente como uma antecâmara política do presidente, absorvendo pressões dos
partidos, bem como de outras fontes, A maioria das tentativas do Executivo de
manipular a política partidária foi executada através da Casa Civil, que foi de
importância vital nas prolongadas negociações e manobras do governo com a
finalidade de levar a cabo a reforma radical da vida politico-partidária arquitetada
pelo Executivo. Através da reforma político-partidária, o governo tentou uma re-
composição da vida política, destinada a neutralizar pressões regionais e cliente-
listas que obstrufam é planejamento eficiente, criando um partido oficial do go
vero, a ARENA, bascado no alinhamento da força que vinha operando sob a
égide da Ação Democrática Parlamentar — ADP, Tomando parte ativa na refor-
ma, à Casa Civil protegia a imagem pública do presidente, permitindo que este
reservasse suas intervenções para momentos escolhidos e críticos, apoiado pela
autoridade de seu cargo e pelo poder dos militares.

A Casa Civil também servia como um canal de comunicação do presidente
com a opinião pública em geral, e com os meios acadêmicos e culturais em parti.
cular, uma vez que estava encarregada da preservação da imagem pública do
governo, tendo participação na preparação da agenda diária do presidente. Além
disso, encarsegava-se de um grande número de demandas individuais, atuando
comg um centro informal de lobbying para grupos econômicos e absorvendo pres-
sões contra O goremo de interesses empresariais, que não tinham canais de co-
municação adequados com os órgãos administrativos mais importantes ou repre-
sentação eficaz junto aos ministérios, sendo assim excluídos da articulação de in-
teresses a nível de cópula,

Durantç o governo de Castello Branco, a Casa Militar era fortemente apoiada
pelo grupo IPES/ESG e destinava-se a servir de comrapartida do Ministério da
Guerra. onde Costa e Silva mantinha o controle. Através da Casa Militar O grupo
IPES/ESG se comunicava com a área militar, tentando absorver as pressões que
surgiam dos vários setores de opinião dentro das Forças Armadas e desativando
crises político-militres dirigidas contra 6 governo. Havia também a tentativa de
construir a imagem da Casa Militar como o “Ministério dos Militares”, uma es
pécio de agência de lobbying para a qual cs militares poderiam apelar para re
solver seus problemas institucionais no contexto mais amplo da política nacional,
uma prática destinada à criação dz um apoio muito necessário so governo entre
as Forças Armadas. Deste modo, e sob a égide dos ativistas do grupo IPES/ESO,
esperava-se que a Casa Militar esvaziasse, ou pelo menos diminuísse, as possibi-
lidades de o Ministério da Guerra atuar como um agente intermediário de poder.
Mas a Casa Militar não logrou êxito em uma de suas tarefas, que demonstrou ses
crítica, isto É, esvaziar a crescente projeção da candidatura do General Costa e
Silva, apoiada por um alinhamento de forças gue reunia os sroupiers, os extre-
mistas de direita e um grupo de dissidentes de dentro do próprio grupo de es
guianos, Esse alinhemento finalmente levomro à presidência, para desespero dos
ativistas do grupo IPES/ESG,

Apeser de serem guiadas pelo pensamento estratégico do Executivo, a Casa
Civil é a Militar eram dirigidas pela conveniência e pelas restrições impostas pelas
exigências imediatas e pressões contingentes. De certa forma, os chefes das Cosas
Civil e Militar atusvam como solucionadores de problemas do presidente. Entre-
tanto, em administrações posteriores, O seu papel variou grandemente, Eles adqui-
citam cada ver mais uma qualidade estratégica e desenvolveram a função de me-
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conismos de controle dos diretrizes políticas do Executivo sob as presidências do
General Médici « do General Ernesto Geisel e, particularmente, no governo atual
do General João Baptista Figuciredo, sendo chefes das Casas Civil e Militar a pró-
pro Gensral Golbery e o General Danilo Ventutini,! respectivamente. O grupo
IPES/ESG e, principalmente, o SN] descreveram um cirgulo completo.

Sem dúvida, o desenvolvimento mais importante em assuntos econômicos fol
q estabelecido, pelos associados e colaboradores do IPES, de sua hegemonia den-
tro da rede financeira do Estado, controlando assim a alocação dos vastos recursos
ao seu dispor. Além disso, os ativistas dy IPES controlaram os principais escei-
tórios de elaboração de política financeira e todos os mecanismos decisórios, mol»
dando assim 4 economia, À Lei 4.595 de 1964 reestruturou o sistema financeiro
que, por volta de 1966, compreendia os órgãos apresentados no Quadro 5.

Os cargos-chave nessa estrutura forar ocupados por ex-membros é ativistas
dos grupos de Estudo e Doutrina do IPES. Eram, na maioria, empresários e tecno
empresários e muitos deles haviam lidado, no IPES, com position papers, pro-
postas de reformas e programas para o governo relacionados com suas funções
e cargos posteriores na administração de Castello Branco.

Como Ministro da Fazenda manteve-se o associado do IPES Qetávio Gouveia
de Bulhões que fora designado, imediatamente depois de 1.º de abril de 1964,
pela Junta Militar de Ministros autodesignados das Forças Armadas. Gouveia de
Bulhões e Roberto Campos tornaram-se os modeladores da nova economia brasi-
leica.”* Alvaro Carvalho Cesário Alvim foi nomendo Procurador do Ministério, e
Mader Gonçalves foi indicado assessor ds administração. Ernane Galvêas, cola
borador do IPES e amigo de Delfim Netto, foi indicado assistente de Gouveia de
Bulhões.

A Superintendência da Moeda e do Crédito -—- SUMOC — reunia, em 1965,
os seguintes empresários s igenpempresários, todos astociados e colgboradores
do IPES: Octávio Gouveia de Bulhões — presidente, Luiz de Morses Barros —
vice-presidente, e um conselho formado por Dénio Nogueira, Luiz Biolchini
Carteira de Câmbio, Aldo Franco =» CACEX, Casimiro Antônio Ribeiro
Carteira de Redescontos do Banco do Bresil, Daniel Faraco — Ministério da
Indústria e de Comércio, Roberto de Oliveira Campos — Ministério do Plane
jamento, João Gonçalves de Souza — SUDENE, e José Garrido Terms — ENDE.
O diretor de Assuntos Exteriores da SUMOC era também seu dirmor geral, o
lider do IPES Denio Nogueira, Fábio Antônio da Silva Reis foi designado chefe
da Divisão de Assuntos Internacionais. O secretário geral da SUMOC e chefe
da Inspetoria Geral de Bancos era o empresério Hélio Marques Vianna, membro
do shink-tank da Federação das Indústrias da Guanabara e colaborador do IPES
seno também parente do Marechal Castello Branco. O Departamento Económico
da SUMOC era chefiado por Eduardo da Silveira Gomes « a Divisão de Estudos
Financeiros e Monetários era chefiada por Basílio Martins, Como assessores de
Eduardo Silveira Gomes foram nomeados José Luiz Silveira Miranda e Ernane
Galvêas,

A SUMOC foi finalmente substituida pelo estabelecimento do Banco Central,
recomendado polo IPES, — um banco para o governo, um banco para os bancos
e um banco de emissão — e por um recém-criado Conselho Monetário Nacional,
encarregado da elaboração da política econômico-linenceira. A antiga próposta
do IPES, a criação de um Banco Central como um órgão responsável pela admi-
aistração das políticas bancárias e de crédito e encarregado do controle do capítal
estrangeiro, fora finalmente implementada. Seu primeiro presidente e [undador
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Quadro 5

Sestema Financero Nacional

  

      

  

        
 

 
 

   
   

 

Ministério da Muusterio |
Planejamento da Fareada

Conseibo Conselho É Comitê de Assessoria

Nacemral de Mosetero Sistema Bancário. Mercados de

EsennmaCNE HaconalCMN Capital. Crédito Rural,
: Credo Industrial

Barco Cestral
fexSUMOC]

Banco do| |
Brasil BNDE    

| |
Instituições Financeras

 

 
   Públicas Privadas
 

 

= Cóixas Econômicas Federais  — flancos Comercidis
* Estadums - Bancos Industriais

-- Bancos Federais o Estaduais  — Companhas de Crédito,
de Crédito Financiamento e investimento

— Bancos Regionais — Companhas de Crédito Imobiliário
de Desenvolvimento -—- Companhias de Poupança

-« Banco Nacional e Empréstimos
da Habitação — Companhias de Seguros

— Autarquias é Compênhias * Capitalização
de Economia Mista -— Bolsas de Valores

-— Bancos Oticimia Estaduais — Fundos de Crédito
— Bones Macionsl da Crédito — Pessoas e Companhias Selecionadas

Cooperativo operando no Mercado de Capitais   
 



foi Dênio Nogueira, que havia sido responsável pelo projeto de estudo para a
criação de um Banco Central custeado pelo IPES no Grupo de Estudo e Dou-
trina no Rio. Para diretores do Banco Central foram designados os tcno-empre-
sários Casimiro Antônio Ribeiro, Luiz Biolchini e Aldo Franco. José Luiz Bulhões
Pedreira foi nomeado assessor do Banco, enquanto Eduardo da Silveira Cones
foi indicado chefe do Deperiamento Econômico. Dénio Nogueira foi sucedido,
como presidente do Banco Central, pelo tecno-empresário Ruy Aguiar da Silva
Leme, o Hder do Grupo de Doutrina e Estudo do IPES-São Paulo.

O Banco Nacional do Desenvolvimento Ecorômico — ENDE, com seus
enormes recursos, tendo alocado, em 1966, 200 bilhões de cruzeiros para a indós-
tria e com sua função de financiamento a longo prazo de capital fixo para setores

básicos, tornou-se outra reserva do IPES. O tecno-empresário losé Garrido Torres
foi nomeado presidente.” O tecno-empresário e colaborador do IPES Jayme Ma
grassi de Sá foi nomeado diretor.” Outras figuras influentes na estrutura do BNDE
eram os economistas, associados e colaboradores do IPES forge Duprat de Brito
Pereira, Jessé Montello, Raul Fontes Cotia, João Batista Pinheiro, Álvato Ameri-
cano e Alberto Lélio Moreira, que ocupavam postos administrativos. Para diretor
do Conselho Administrativo do BNDEfoi designado o associado do IPES Edmundo
Falcao da Silva, que também se tornou o representante do Banco no Conselho
Administrativo de um fundo de financiamento para a aquisição de maquinário =
equipamento industrial — o FINAME, um novo órgão-chave do Estado no pro-
cesso de industrialização. O FINAME usava recursos da Aliança para o Progresso,
do Banco Interamericano de Desenvolvimento «« BID, e do Fundo Alemão de
Desenvolvimento, A reduplicação e o intercâmbio de pessoal eram 1ã0 intensos que
josé Garrido Torres, em vista da grande carga imposta sobre o IPES, chegou a
sugerir que os economistas do BNDEajudassem o Grupo de Estudo e Doutrina,”
que continuava 4 preparar recomendações para a modernização econômica depois
de abril de 1964 é permaneceu como um órgão que avaliava a atuação do governo
na política financeira e industrial,

O Banco do Brasil perdeu muitas de suas atribuições para o recém-criado
Benço Central, mas ainda continuou sendo o agente financeiro do tesouro, encar-
regado de receber as rendas federais. Acumulava as operações de um banco co
mercial com es de um banco agrícola, entrando até em algumas linhas de investi
mento bancário. O seu controle deu aos empresários do IPES uma posição inve
jável na alocação de recursos para a agricultura. O lider do IPES e banqueiro
Luiz de Morses Barros foi indicado presidente do Banco do Brasil, substituindo
o empresário Arnaldo Blank, que havia sido indicado pela Junta Militar. Luiz
Biolchini foi nomeado chefe da Carteira de Câmbio do banco. A Carteira de Co
mércio Exterior — CACEX (ex-CEXIM) cra chefiada pelo tecno-empresário Aldo
Franco, e Ernane Galvêas foi nomeado diretor em 1966. A Carteira de Redes
contos era chefiada pelo tecno-empresário Casimiro Antônio Ribeiro. O diretor da
Carteira Agrícola era o executivo da ADCE Severo Gomes, industrial e proprie-
tário de terras. Herculano Borges da Fonseca era advogado do Banco do Brasil
e da CACEX.

Associados e colaboradores do IPES logo contrelaram o Conselho Nacional
de Economia que, durante algum tempo, permaneceu como uma composição va-
ruda de interesses empresariais. Em 1965, o CNE tinha como assessores os ero-
presários e tecno-empresários Harold Polland, Paulo de Assis Ribeiro, Glycon de
Paiva é Humberto Bustos. Do CNE também faziam porte o empresário naciona-
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lista Fernando Gasparian, José Augusto Bezerra de Medeiros, Pereira Diniz e
Paulo Fender, ex-senador por Santa Catarina, todos eles membros do CNE no
governo anterior. O presidente do CNE era Antônia Horácio Pereira e q vice
presidente, Fernando Gasparian.”

Por volta de março de 1966 a liderança do IPES havia conseguido remover
o espinho representado pelas aspirações nacionalistas de F. Gaspacian e recons-
tituiy o CNE. O presidente era Harold Cecil Polland e os assessores Glycon de
Paiva, Antônio Delfim Netto, Obregon de Carvalho, José Bonifácio Coutinho No
gueira, Humberto Bastos, Paulo Fender, Antônio Horácio Pereira, Antônio Carlos
Careiro Leao (secretário), O associado do IPES Roy Aguiar da Silva Leme, do
Grupo de Doutrina é Estudos de São Paulo, ligou-se ac Conselho, como também
Hélio Beltrão que foi para a Comissão de Planejamento, Para a chefia da Seção
de Câmbio e Divulgação do CNE foi designado o associado do IPES Maragliano
Cardoso.

No final de 1965 criou-se um Conselho Monetário Nacional — CMN, em
carregado de formular a política financeira, coroando assim o recém-remodelado
Sistema Financeiro com uma equipe de empresários e tecno-empresários do IPES,
O CMN reunia o Ministro da Fazenda Gouveia de Bulhões — presidente; Ro-
berto Campos = Planejamento; Dênio Nogueira — Banco Central; Luiz de Mo-
roes Barros -— Banco do Brasil; Garrido Torres — BNDE; Casimiro Antônio
Ribeiro, Luiz Biolchini e Aldo Faraco — diretores do Banco Central, e Daniel
Faraco — Ministro da Indústria e do Comércio. Os líderes do IPES e banqueiros
Gastão Eduardo de Bueno Vidigal e Rui de Castro Magalhães foram incluídos como
representantes das instituições bancárias privadas, dando-lhes assim acesso direto
à elaboração de diretrizes. O aseociado do IPES e empresário José Maria de Araújo
Costa tornou-se diretor da influente Comissão Consultiva para Crédito Industrial
do CMN, que controlava 3 alocação de recursos pars a indústria.” O membro
do IPES José Luiz Bulhões Pedreira, ele próprio um empresário importante, du-
rante sua psssagem pelos Ministérios da Fazenda e de Plançiamento foi respon-
sável, juntamente com uma equipe do grupo IPES/COMSULTEC, pela mar
parte da legislação financeira do período e. em particular, pela Lei dos Mercados
de Capital. Esea let, promulgada sob o n.º 4,728 em 1965. regulava o mercado
financeiro lançando as bases para proteger os compradores de ações e acionistas
minoritários, tentando também dar uma divulgação adequada da estrutura finan-
ceira corporativa € outras informações necessárias so investidor em potential. À
lei também estabeleceu princípios para a reformulação das operações de câmbio
e do mercado fmanceiro, que cram dirigidas por financistas relacionados com o
IPES, e novas bases para fundos mutuários e bancos de investimento. Vários ar
tigos da Lei tinham como objetivo a “Democratização do Cepital”, isso é, o es
tímulo às companhias de capital aberto & 4 crescente participação no controls
acionário de sociedades anónimas, um grande “cavalo de batalha” do IPES antes
de 1964, Finalmente, a lei deu so Conselho Monetário e so Banco Central funções
comparáveis às da Securities Exchange Commínios mos Estudos Unidos

já foi mostrado que os associados « colaboradores do IPES, ns maioria ban-
queiros e industriais (e não técnicos). ocupavam os posteschave do CNE, do
CMN, do Banco do Brasil, do Banco Central, dos Ministérios do Planejamento €
da Fazenda e do BNDE. Entretanto, a lei que reformulou o sistema financeiro
também envolveu uma decisão da máxima importância, ou seja, à inclusão de
bancos « instituições financeiras privadas como componentes formais do Sistema
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Financeiro Nacional. O Apêndice W mostra que os associados e colaboradores do
IPES tinham grande representação nos banços privados e públicos e em instituições
financeiras"! que faziam parte do Sistema Financeiro Nacional.

Os associados e colaboradores do IPES,eles próprios industriais e banquei-
ros, também foram importantes na administração dos maiores bancos públicos
estaduais, que controlavam recursos imensos, disponíveis pars projetos regionais
de empresas privadas. Entre eles, vale a pena mencionar: Basco do Estado do
Paraná — André Arantes; Banco do Estado da Guanabara — João Augusto Maia
Penido, Dario de Almeida Magalhães; Banco do Estado de Santa Catatina —
Irineu Rornhausen; Banco do Estado de São Paulo — Lélio Toledo Piza Almada
Filho, Paulo Almeida Barbosa, Henrique Bastos Thompson, G. E. Bueno Vidigal,
Ruy Aguiar da Silva Leme (diretor da Carteira de Expansão Econômica), Teodoro
Quartim Barbosa, Paulo Reis Magalhães: Banco do Estado do Rio — Milcíades
Mário Sã Freire de Souza, César Guinle, Francisco de Assis Monerat, Carlos
Alberto Melloni; Banco do Amazonas — Nelson Ribeiro: Banco do Estado de
Minas Gerais — José Alcino Bicalho, Geraldo Ildefonso Mascarenhas, Celso Lage,
fosé Pereira de Faria, Banco do Estado da Bahia — Edmar de Souza.

Além disso, os associados e colabopadores do IPES foram colocados em por
sições-chave nas associações de classe e nas agências privadas relacionadas com
q setor financeiro. José Luiz Moreira de Souza tornou-se presidente da ADECIF
« Associação das Empresas de Crédito, Investimento e Financiamento. À, Os
waldo Campiglia tornou-se presidente da ACREFI -— Associação de Crédito, Fi-
nanciamento e Investimentos. Luiz Cabral de Menezes tornou-se presidente da
Boisa de Valores do Rio de janeiro. Emesto Barbosa Tomanik foi designado
presidente da Bolsa de Valores de São Paulo. É. Tomanik foi também responsável
pela modernização da Bolsa de Valores, por cujo projeto ele havia sido respon-
sável na época do Congresso de Reformas de Base patrocinado pelo IPES, A
“democratização do capital”, um dos princípios ideológicos do IPES, referentes
ao desenvolvimento da Bolsa de Valores Nacional, enquanto assegurava o inves
timento das economias da classe média e dos trabalhadores mais qualificados € 3
expansão do número de empresas Blue Chip, estava sendo de fato implementada
sob a supervisão dos ativistas do IPES.“

Finalmente, os ativistas do IPES se apoderaram das posições-chave nos bancos
de empréstimo do Estado, OQ ex-tesoureiro do IPES « banqueiro Joviano Rodrigues
Moraes Jardim foi nomeado presidente da Caixa Econômica Federal — CEF, se-
diada no Rio de Janeiro. Além do mais, Antônio Viana de Souza foi indicado
pars a CEF-Rio, e Arnaldo Blank tornou-se presidente da CEF-Guanahara.
Para a diretoria da Carteira de Consignações da CEF foi nomeado Humberto Es
meraldo Barreto, sobrinho do General Adauto Esmeraldo. Para o Conselho Su-
perior das Cuixas Econômicas Federais foi o banqueiro de Minas Gerais Oswaldo

Pierueetti, como presidente, e o Marechal A. Magessi Pereira, do IBAD, como
diretor. Carlos José de Assis Ribeiro tornou-se assessor jurídico da CEF do Rio
de Janeiro. Paulo Salim Maluf, ligado so grupo econômico do lider do IPES
Fuad Lutfalia e diretor da Eucatex S/A, tornou-se o diretor da CEF em São Paulo
em 1967,

A acumulação de postos-chave dentro do sistema financeiro pelos amociados
e colaboradores do IPES foi verdadeiramente notável, destacando, so contrário
do que se acredita, O grau extraordinariamente alto de participação direte de pro
prietários e diretores de bancos particulares na políica. Outra importante obser-
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vação a ser feita É o número relativamente baixo de ativistas do IPES ocupando
tentos posições-chave, devido a sua extraordinária acumulação de funções. Além
disso, o que é particularmente importante enfatizar é que esses associados do
IPES não eram apenas proprietários e diretores de instituições financeiras, mes
acionistas e diretores de ums grande concentração de corporações industriais, tanto
brasileiras quanto multinacionais. Muitos dos bancos erara, eles próprios, ligados
per controle acionário ou por joint venture a grandes corporações industriais,
expressando q estágio avançado de integração e concentração de interesses ban-
córios e industriais. Toda essa interligação econômica e acúmulo de funções são
pormenorizadamente mostrados nos Apêndices B, E e 1.

Além da reforma do sistema financeiro e da ocupação de suas posições
chave, que o IPES considerava necessárias e que foram implementadas, sob a
supervisão de seus lideres e associadosO havia outra questão importante política
e ideologicamente que teve um sério efeito sobre à economia e o sistema político
brasilesro, Essa questão. emocionalmente carregada, era a Lei da Reforma Agriria,
que, como foi visto anteriormente. fora estudada em minúcias no complexo IPES/
ÍBAD. As diretrizes para a Lei básica da Reforma Agrária, que sc tornou conhe
cida como o Estatuto da Terra, foram baseadas nas recomendações feitas pelo
IPES, Estas propostas de reforma, apoiadas em uma complexa tributação progres
siva para forçar grandes propristários a adotarem técnicas de modernização ou
venderem suas terras, foram cornedes públicas em um livro lançado pelo IPES
em 1964 intitulado “A Reforma Agréria: Problemas, Bases, Soloções”. O estudo
havia sido coordenado por Paulo de Assis Ribeiro, sob a supervisão de Glycon
de Paiva, do General Golbery, do General Heitor Herrera e de Harold Polland.
À equipe do complexo IPES/IBAD que trabalhou no estudo incluía José Garrido
Torres, José Arthur Rios, Dénio Negucira, Carlos José de Ássis Ribeiro, Edgard
Teixeira Leite, Julian Chacel, Luis Carlos Mancini, J. Irineu Cabral, Wanderbilt
D. de Barros e Nilo Bernardes. Qutros que participaram do estudo inicial foram
enumerados no Capítulo Vl. Basicamente os mesmos empresários e tecno-empre-
sários participaram da formulação e implantação final do Estatuto da Terra
A equipe de Paulo de Assis Ribeiro recebeu ajuda do Ministério do Planejamento
através de um grupo formado basicamente por associados e colaboradores do
IPES.” A hegemonia do IPES também era visível na composição das várias
equipestarela que participaram da preparação técnica do Estatuto do Terra. Os
chefes dessas várias equipes de profissionais liberais e burocratas da SUPRA
e do DATE-São Paulo (um órgão téenico e de consultoria) eram; Dênio No
gueira — SUMOC, Mário Henrique Simonsen — Ministério do Planejamento, e
fulian M. Chacel — FOY, todos eles lidando com problemas econômicos; Wan
derbil Duarte de Barros — Ministério do Planejamento — Problemas Agronó-
micos: André Martins Andrade -— Problemas Fiscais; josé Arthur Rios e Luis
Carlos Mancini — Problemas Sociológicos; Nilo Bernardes — Problemas Geo-
gráficos; josé Tocantins e José Pires de Almeida — Banco Nacional de Crédito
Cooperativo — Problemas Cogperativistas; e o General Golbery «» SNI, Cândido
Guinie de Paulo Machado, Harold Cecil Poliand — CNE, José Rotta — Federação
dos Trabalhadores Rurais do Estado de São Paulo; e Glycon de Paiva — CNE,
sem designações especiais, lidando com a área denominada Problemas Diversos.

Da Confederação Brasileira Rural -— CBR, os seguintes empresários rurais
tiveram acesso ao Projeto de Lei sobre a reforma agrária e puderam propor emen-
das so micleo do grupo que trabalhava com o Estatuto da Terra; Iris Meinberg,
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Edgard Teixeita Leite, [osé Rezende Peres, Durval Garcia Menezes, Lingard
Miller Paiva, AÍ Neto, Batista Luzardo c Josafá Macedo. Do Banço do Brasil
foram consultados os empresários Severo Comes e Cláudio Pacheco, À ausência
de representantes dos interesses agrários tradicionais foi notória, apesar de flguros
dos partidos políticos haverem sido consultadas sobre suas opiniões a respeito do
projeto de lei tsomente depois de esboçado). Estava claro que a responsabilidade
por ttás da formulação do projeto recnía sobre as pessoas mencionadas anterior-
mente, todas associadas e colahoradoras do complexo FPES/IBAD,

Q tecno-empresário josé Gomes da Silva joi designado superintendente da
SUPRA, a Superintendência da Reforma Agrária. Era também membro do IBRA,
à Instituto Brasileiro de Reforma Agrária, que, posteriormente, substituiu a SUPRA.

Pora a implantação do Estatuto da Terra e da reforma da propriedade de
terras, foi criado o [BRA, que recebera siaius de Superministério, gozando de
prioridade entre os departamentos ministerisis, servindo para [languear, em termos
de criação de diretrizes políticas, o Ministério da Agricultura onde os interesses
agrários tradicionais ainda tinham um ponto de apoio. O IBRA foi útil ao esvaziar

. o controle que a oligarquia e a burguesia cafeeira tinham sobre as políticas agrá-
ries mudando o jocal de elaboração da política nesta área vital para outro órgão,
composto de teeno-empresários e empresários, Estes estimulsram políticos que ten-
tavam integrar o setor agrário dentro dos planos mais amplos de desenvolvimento
da grande modernização industrial.” O cerne da análise do Estatuto da terra era
à Inefisiênçia constatada na relação homem/terra, tanto nos latifúndios tradicio-
nais quanto no grande número de minifúndios. Pontos de estrangulamento na
agricultura tinham de ser eliminados por uma melhor distribuição dos fatores de
produção, modificando formas arcaicas de posse de terra. Foram enfatizados o
aumento dos recursos agricolas, a mecanização « o desenvolvimento de redes de
distribuição adequadas para os produlos, O que, consequentemente, envolvia o
Ministério dos Transportes em uma política de construção de estradas e os grandes
interesses industriais em mecanizar alavoura e fornecer transporte para os mer
cados rurais.

Novamente, o staff do IBRA era composto, na maioria, de ativistas do com-
plexo IPES/IBAD. O presidente do IBRA era Paulo de Assis Ribeiro = os dire-
tores Wanderbilt D. de Barros, César Cantanhede (companheiro de equipe de
Paulo de Assis Ribeiro no CBP), Hélio de Almeida Brum (ADESG) e o General
Jayí Pires de Castro do IPES.” O Conselho Técnico reunia Cláudio Cecil Poiland,
tulian Mugalhães Chacel, Edgard Teixeira Leite, José Agostinho Trigo Drummond
Gonçalves, joão Quintiliano de Avelar Marques (diretor da CAMIG e represen-
tente da Indústria de Maquinaria Agricola de Minas Gerais), Glauco Olinger
frepresentante da ABCAR — Santa Catarina, à Associação Brasileira de Crédito e
Assistência Rural), o empresário Flávio da Costa Brito (representando o movi
mento cooperativista) « Edvaldo de Oliveira Flores,"

O chefe da equipe de trabalho sobre o Programs Específico de Cooperativas
Aguçareiras do Ministério do Planejamento, coordenada pelo IBRA,era o Ipesiano
losé Garrido Torres.

Iuntamente com o IBRA foi criado outro órgão, o INDA — Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário, que deveria lidar com a “colonização” c o desen
volvimento agricola do país. Para presidente do INDA foi designado o ativista da
IPES e empresário rural Eudes de Souza Leão. Ele era também assessor para
assuntos agrórios do Ministério do Planejamento. Nesse cargo, Eudes de Souza
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Leão tornou-se coordenador do Planejamento da Agricultura Nacional pelo qual,
muito convenientemente, o INDA ecra responsável.

Paulo de Assis Ribeiro tembém viria a se tornar, posteriormente, à cooede-
nador do projeto de lei do Plano Gersl de Estatísticas do INCRA == Instituto
Nasional de Colonização e Reforma Agrária, que substituiu o IBRA € o INDA.
Para assessores do INCRA foram indicados Wanderbilt Duarte de Barros, Julian
Chacel c josé Arthur Rios, todos associados e ativistas do IPES,
Conforme foi mencionado anteriormente, o Ministério ds Agriculiura perma-

meceu em nivel secundário de itopóriância durante a administração, obscurecido
pelo IBRA, Ísso se refletia não só nas nomeações feitas para o Ministério, mas
também em suas funções diminuídas! Inicialmente, o Ministro da Agricultura
era um representante dos interesses agrários tradicionais « o Ministério servia
para absorver pressões vindas dessa área. O novo Ministro, Oscar Thompson
Filho, havia sido secretário da Agricultura do Estado de São Paulo no governo
de Adhemar de Barros e participado da mobilização política de mulheres da
classe média organizada pelo IPES. Logo Oscar Thompson Filho se demito,
devido a sus incompatibilidade com as novas diretrizes políticas que estavam
sendo implantadas pela administração de Castello Branco através do IBRA e à
ineficácia de seus esforços. Seu lugar foi ocupado por Hugo Leme, também de
São Paulo. Além de ser agrônomo « professor da Escola Superior de Agricultura
de Piracicaba, Hugo Leme era também sócio comercial do lider do ÍPES e
empresário Nivaldo Coimbra de Ulhoa Cintra, que se tornou assessor de destaque
do Ministério da Agriculiura, juntamente com Edgar Teixeira Leite, Hugo Leme
foi sucedido por Nei Braga, ex-governador do Paraná, muito ligado ao General
Geisel é ao Presidente Castellg Branco. Nei Braga era também conhecido como
place man (homem-chate) da Klabin, uma vez que esse grupo tinha enormes
interesses no Parand.O Nei Braga conseguiu assegurar a indicação do ex-diretor
da CODEPAR (a quem estáva ligado politicamente), o banqueiro Leônidas
Bório, para a presidência do Instituto Brasileiro do Café — IBC, Bório levou
consigo Karlos Rischbirter, da CODEPAR. Quando Nei Braga se demitiu do
posto, seu lugar [oi ocupado pelo empresário Severo Gomes, ativista da ADCE
como Ministro-tampão.

O Ministério da Agricultura desempenhou um papel subaltermo depois de
1964, nada fazendo de grande destaque. Até os créditos para a agricultura
estavam fora de sua esfera de influência, porque eram maticjados e alocados
pelo Banco do Brasil sob a supervisão de seu presidente, o líder do IPES Luiz
de Morzes Barros, € através dos serviços do empresário rural Severo Gomes,
como chefe da Carteira Agrícola e Industrial.

Além dos ministérios-chave dirciamente envolvidos na elaboração da política
econômica mencionados acima, és asociados do IPES ocuparam os postos cen
trois de uma série de cuiros ministérios e órgãos administrativos do governo
pós-1964, Em muitos casos, esses ministérios e órgãos administrativos permunece-
ram com suas funções pré.1964, tendo sido apenas ocupados pelos ativistas do
complexo IPES/IBAD que assegurarâm, assim, a homogentidado na elaboração
de diretrizes políticas. Esses ministérios « órgios estavam implementando diretri-
zes que, em grande parte, já haviam sido desenvolvidas como um programa de
governo pelos Grupos de Estudo e Doutrina do IPES, e coordenadas pelo Minia-
tério do Planejemento. A maioria das reformas implementadas pelos ministros e
administradores ipesianos já haviam sido apresentadas so Congreso pelos parta-
mentares da ADP, em muitos caos sem éxito, como projetos de lei, ainda no
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govemo de João Goulart. Outras propostas de diretrizes políticas haviam sido
apresentadas ao público em geral por esses mesmos ministros « administradores
e por alguns dos elementos gue inlegravam o novo governo, como propostas de
reforma no Congresso de Reformas de Base, patrocinado pelo IPES, em 1963.

O Ministério da Indústria e Comércio manteve suas funções pré.1964, e foi
ceupado por diversos associados e colaboradores do IPES. Daniel Faraco, o
deputado da ADP que havia desempenhado um papel importante sa estratégia do
Grupo de Ação Parlamentar do IPES na Câmara dos Deputados, foi nomeado
Ministro da Indústria e Comércio, Foi posteriormente substituído pelo industrial
e banqueiro Paulo Egydio Martins, que havia participado do estado-maior civil
militar sediado em São Paulo, liderado pelo IPES. O industrial banqueiro Hélio
Beltrão foi nomeado diretor do influente Comitê de Assessoria de Política Indus-
trial e Comercial do Ministério. Outros colaboradores e empresários do IPES
foram designados para órgãos que funcionavam sob a égids do Ministério da
indústria e Comércio. Entre cles encontravamse Sylvio Fróes Abreu — Institutu
Nacional de Tecnologia; Paulo Accioly de Sá — Instituto Nacional de Pesos e
Medidas; v Joaquim Xavier da Silveira, que foi para a recém-criada EMBRATUR
— Empresa Brasileira de Turismo.” Para a Superintendência Nacional de Abas
tecimento — SUNAB, criada pelo regime anterior para conirolar os preços e o
abastecimento de produtos hásicos, foram indicados q lider do IPES Guilherme
Borghoff e o Coronel Maurício Cibulares, que havia trabalhado anteriormente
na COFRAP, a antecessora da SUNAB. A Superintendência Nacional de Abasteci-
mento foi posteriormente substituída por um novo órgão, a Companhia Brasileira
de Alimentarão -— COBAL, para a qual foi nomeado o General Carlos de Castro
Torres, do IPES. A COBAL preocupou-se mais com o fornecimento ordenado
de produtos para o mercado do que com a fiscalização de preços e o fornecimento
de artigos e serviços básicos não-lucrativos,

Outro ministério que não sofreu mudanças drásticas em sus estrutura, mas
que expandiu seu papel, foi o da Justiça. Esse ministério era, dentro do sistema
político brasileiro, um ministério político chave e não apenas a estrutura admi-
nástrativa do Poder Judiciário. Seu titular está geralmente presente nas decisões
políticas mais importantes tomadas pelo governo, absorvendo, juntamente com
a Casa Civil, as pressões oriundas dos partidos políticos, da mídia e de fontes
acadêmicas, lidando também com a oposição política e intelectual so governo.
O Ministério da Justiça atuava também como um canal para a expressão de
pressões de “linha dura” partindo des militares em sua oposição à corrupção
civil e à esquerda,

Inicialmente o líder do IPES Luiz Antônio Gama e Silva fo! designado
Ministro da Justiça, lego após Lº de abril de 1964, pela Junta Militar. Com =
ascensão do Marechal Castello Branco so poder, houve a queda de Gama e Silva
e outro jurista, o político Milton Campos, da UDN, o mal-sucedido companheiro
de chapa de jânio Quadros nas eleições de 1960, substimiu-o. Milton Campos.
que pertencia à corrente “mais legalista” da UDN e que, neste aspecto, estava
próximo do Marcchal Castello Branco foi logo substituído provisoriamente pelo
General Juracy Magalhães da ADP e da ADESG. Este, por sua vez, foi substituído
pelo senador Mem de Só, do Partido Libertador, que havia desempenhado um
papel tão importante na estratégia do complexo IPES/IBAD no Congresso,”

Apesar de manter suas funções anteriores, o Ministério da Justiça desem-
penhou um papel muito ativo, devido à nalureza autoritária do regime, imposto
depois de 1964, servindo de apcio so Executivo em seu intempestivo aumento
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da legislação por decreto, que esvaziou o papel do Congresso. O Ministério da
Justiça não só revestia de “autoridade juridica” as decisões políticas contra
membros da oposição, mas também exercia a intervenção judicial com um caráter
político bastante clero, da qual foram testemenhas. muitos dos mais de 6.000
Decretos, 700 Leis, 312 DeersosLe, 2 Atos Institucionais é 17 Atos Complo
mentares promulgados ou baixados pela administração de Costello Branco.
O espírito deste número estrsordinariamente grande de leis elaboradas pelo Exe-
cutívo posteriormente permeou & nova Constituição. À comissão de proeminentes
juristas encarregada do projeto para 4 Reforma da Constituição, que eles esboça-
ram e que passou à vigorar em 1967, compunha-se de quatro associados e colabo-
radores do IPES: Themistecies Cavalcanti, Seabra Fagundes, Orozinho Nonato
€ Levi Carneiro. Além da direção do Ministério da Justiça e da responsabilidade
pela reforma da Constituição (para a qual Carlos de Assis Ribeiro havia preparado
um esboço é uma filosofia básica antes de 1964), os ativistas do IPES também
assegursram uma série de posiçõeschave dentro da estrutura judiciária”

Um ministério que mudca claramente o seu papel foi o do Trabalho e
da Previdência Social. Através dele as administrações anteriores haviam asse-
gurado a mabilização limitada das classes trabalhadoras urbanas c tentado mani-
pular os sindicatos. Sob o novo guvemo, s mobilização popular através do
Ministério foi imerrompida apesar de ele manter sua função de controle des
trabalhadores.

Os atores políticos do IPES exerceram influência também so Ministério do
Trabalho e Previdência Social, Imediatamente após o golpe a junta nomes
Arnaldo Lopes Sussekind, que manteve sus função no governo Castello Branco,
Sussekind havia ajudado na elaboração dos controles corporativistas diretos €
indiretos estabelecidos na Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, que foram
a pedra angular da política trabalhista do Estado Novo. Sussekind foi substituido
por Walter Peracchi Barcellos, à deputado da ADP do Rio Grande do Sul. Wal
ter Barcellos foi, por sua vez. substituído em meados de 1966 pelo advogado e
empresário Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva, conferencista no IPES, quanto
aquele decídiu candidatar-se a governador do Rio Grande do Sul, tendo sido
eleito” Para advogado do Ministério do Trabalho foi indicado Jusrez do Nasci-
mento Fernandes Távora, filho do cofundador da ESG Marechal Juarez Távora
e Ministro dos Transportes do novo govemo. As novas direções sindicais provi-
aham dos sindicatos que, de 1961 4 1964, loram instrumentalizadas pelo complexo
IPES/IBAD, em particular do MSR, dos círculos operários e do MSD. Muitos
destes milhantes de sindicatos direitistas foram nomeados como interventores pelo
Ministério do Trabalho. [oão Wagner, Ary Campista e Mário Dopazo foram con-
duzidos à direção da CNTI. Como membros do Tribunal Superior do Trabalho
lot nemendo o arquipelego Ary Campista, ligado 40 AIFLD e à ORFT, enquanto
o pelego Rômulo Marinho, formado pelo ICT « pela AIFLD, tornou-se diretor
do Departamento Naciona! do Trabalho durante o mandato de Presidente Médici.

Os Grupos de Estudo e Doutrina do IPES, em colaboração com cuiros
membros que haviam trabalhado no Setor Sindical de Ação do IPES, prepararam
uma série de reformas destinadas a conter o movimento da clase trabalhadora,
bem como a quebrar a manipulação populista que flora tradiviunalmente estabe-
lecida através do Ministério do Trabalho. Essas reformas foram incorporadas
so Ministério, moldando, assim, os acontecimentos des ano» seguintes, relinando
é complementando as técnicas do Estado Novo. A nova legislação trabalhista do
governo serviu a três finalidades principais. Primeiramente, sumentou o controle
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direto dos sindicstos, impedindoos de fornecer uma base organizacional para
ataques da classe trabalhadora a políticas governamentais especificas, 20 novo
sistema político e contra as condições sociais que o sistema veio à preservar.
A nova legislação trabalhista também procurou fortalecer os aspectos corporativos
da estrutura sindicalista pelo seu papel na construção nacional e na manutenção
da coesão social, Finalmente, sob o pretexto do controle da inflação, tentou trans
ferir recursos para a indústria submetendo a classe trabalhadora a diversos tipos
de programas de poupança forçada

O governo interveio em 67% das confederações de sindicatos e em 47%
das federações, procurando expurgá-las, ideológica e politicamente. Organizações
de bancários e trabalhadores de transportes figuravam de maneira proeminente
nos greves políticas entre 1960 e 1964 e foram as mais fortemente atingidas em
proporção a outros setores, O General Liberato foi nomeado Delegado junto ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários — LAPB -— da Guanabara,
dando assim 90 sistema um poderoso instrumento de pressão sobre os bancários.
O General Moacyr Gaya tornowse Delegado Regional de Trabalho na problemá-
tica átea de São Paulo, sendo também indicado pora a comissão encarregada da
reforma do Ministério do Trabalho na mesma áres. Os grandes sindicatos foram
mais mingidos que os pequenos. Houve intervenção em 70% dos sindicatos com
5.000 ou mais membros; em J8% dos que possuiam de 1,000 a 5.000 membros
e em spenas 19% dos sindicatos com menos de 1.000 sindicalizados, Ela simples
mente desirulu o movimento sindicalista radical,

A legislação governamental proibiu, expressamente, 25 greves políticas é de
solidariedade e tornou até as greves econômicas extremamente dificeis. O governo
também reestruturou fundamentalmente q sistema de segurança social para impedir
os ativistas dos sindicatos de usarem seus imensos recursos contra o establishment.
Em 1965 uma nova lei reuniu quase todos os Institutos de Aposentadoria €
Pensões em um só, o Instituto Nacional de Previdência Social — INPS, que fai
posteriormente colocado sob a responsabilidade de um desdobramento do Minis.
téris do Trabalho, o Ministério da Previdência Social, assegurando asim um
controle “apolítico” sobre as atividades de previdência social. Luiz Gonzaga do
Nascimento e Silvs foi nomeado Ministro e o ativista do IPES Estanislau Fish
Jomirz foi indicado assessor do Ministério.

Os associados do IPES também foram úteis no estabelecimento do Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço — FGTS. Um dos maiores bencíicios para es
irabalhadores brasileiros, anterior à deposição de loko Goulart, havia sido a
estabilidade por tempo de serviço. isto é, garantia contra a deminão uma va
que um trabalhador atingisse dez anos de serviço com um empregador, exceto
em casos devidamente comprovados de falta grave. Os investidores estrangeiros
faziam forie objeção à lei da estabilidade“ e & nova administração aquiesceu a
essas objeções. Em 1966 foi submetido so presidente um anteprojeto de hei
abolindo a forma anterior de estabilidade, substituindoa por um fundo para
pagamento de rescisão de contrato, o FGTS. A lei que enou o FOTS exigia que
às empregadores abrissem uma conta bancária em nome de cada empregado e que
nela depositassem todo mês o equivalente a 8%» do salário do empregado — O
Crédito por Tempo de Serviço. Os empregados poderiam retirar o seusaldo
apenas em caso de demissão, aposentadoria ou sob outras condições especificadas.
O anteprojeto de lei que institufa o Crédito por Tempo de Serviço fai pre;
por uma equipe de membros do IPES que compreendia os empresários João
Hayiongue, Jasé Duvivier Goulart e josé Marques, o General Heitor Herrera €
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Frederico César Cardoso Maraplisno.“ A legislação que estabeleceu o FGTS extin-
guiv diversos programas de assistência aos trabalhadores, pagos por empregadores,
e eliminou a contribuição estatutária destes para quiros programas, reduzindo
assim os serviços anteriormente disponíveis para a classe trabalhadora e baixando
ainda mais o ceu padrão de vida. O FGTS teve um grande impacto na vida dos
trabalhadores aumentando sua insegurança econômica c estimulando um alto
indice de rotatividade da forca de trabalho nas áreas industriais do Brasil (em
1970, 359% da força de trabalho em São Paulo estava há menos de um ano
to trabalho, 55.6º% ainda não havia atingido dois anos, e 74,2% não havia
aúingido três anos). A instabilidade também fazia com que os trabalhadores hesi-
tastem em reclamar contra seus empregadores na lustiça do Trabalho, enquanto
a grande rotatividade de trabalhadores, empregados por qualquer empresa, favo-
recia salários mais baixos, comparados 305 empregados que ficavam na mesma
companhia por muito tempo, uma vez que os trabalhadores eram sempre admiti-
dos, por outra empresa. ng escala mais baixa de sua categoria.

O FGTS foi criado por uma equipe de tecno-empresários liderada por Rober-
to Campos, Luiz Gonzaga do Nascimento é Silva e Mário Trindade, um amigo
do Ministro do Planejamento A equipe envolvida no proileto compreendia Mário
Henrique Simonsen, losé Américo León de Sá (estatístico do Banco Bozzano
Simonsen. pertencente a Mário H Simonsen), o associado do IPES e emoresário
Moscyr Gomes de Almeida. lave da Silva Menezes (burocrata do Instituto de
Resseguros do Brasil), o advogado Sérgio Coelho e João José de Souza Mendes,
o secretário,

Finalmente, a administração brasileira recorreria à um importante mecanis-
mo para financiar 9 crescimento econômico depois de 1964: a redução absoluta
de salários. Como reconheceria o Ministro do Planciamento, Roberto Campos,
“a disciplina salarial do Brasil parecia socialmente cruel, mas era O preço a ser
pago a fim de restaurar o potencial de investimentos, tanto no setor público
quanto no setor empresarial”.

Conforme foi visto anteriormente. os ativistas do IPES haviam desempenha
do um papel significativo na desestabilização da organização política dos trabalha
dores rurais. Intervinham agora na legislação que visava a determinar O sletus
político dos trabalhadores rurais e esvaziar sua mobilização. O comitê estabe-
tecido pelo Ministério do Planejamento € indicado para estudar O projeto de um
Estao do Trabalhador Rural, uma modalidade de código de comporiamento
político e sindical, era formado por Paulo de Assis Ribeiro ipresidente). Eudes
de Souza Leão, Armando de Oliveira Assis. General Adyr Maia e Carlos Ferreira
de Souza. A escolha desses nomes não foi dillcil, uma vez que a comissão especial
do CONSPLAN, que os selecionou, era formada por vários ativistas e colahora-
dores do IPES, ou seja: LindoHo Martins Ferreira, José Rotta, Nylton Velloso,
Padre Fernando Bastos D'Ávila, Armando de Oliveira Assis, João Paulo dos
Reis Velloso. Oswaldo lório, Paulo de Assis Ribeiro, Eudes de Souza Leão, Ge-
neral Adyr Maia e Carlos Alberto Ferreira de Souza.”

Enire os camponeses, Padre Melo, o ativista do complexo IPES/IBAD do
Nordeste. torngu-se. depois do golpe, um “ditador extra-oficial, guiando o Exército
e à Policia na intervenção de praticamente todos os sindicatos rerais e indi
cando novos diretores para substituir os lideres por ele afastados"* Oustro ele.
mentos formados pelo AIFLD foram indicados para intervir nos sindicatos a fim
de livrálos da influência trabalhista de esquerda,” enquanto José Rotis, cola-
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borador do IPES, foi eleito presidente da Confederação de Trabalhadores Agri-
colas.

O Itamarati também solreu mudanças. Os ativistas do IPES, General Li
herato e Themistocios Cavalcanti, juntameme com o Embaixador Comilo Je
Oliveira, formavam 1 Comissãy de Investigações de Alto Nível, responsável pela
observância do Ato Institucional n.º | dentro do Itamarati. Estavam assim efe-
tivamende no controle ideológico da “Hmpeza" do Ministério. Fai mantido como
Ministro do Exterior Vasco Leitão da Cunha, formado pela ESG e ligado ao
IPES, que havia sido indicado pela Junta Militar e cuja esposa estivera envolvida
na campanha de mobilização da classe média liderada pelo IPES. Ele logo se apo-
sentou, indo trabalhar em negócios particulares, e foi substituido por Juracy
Magalhães, que deixou o cargo de Embaixador nós Estados Unidos, onde foi suce-
dido por joão Batista Pinheiro, da equipe da CONSULTEC.*

O Ministério do Exterior sofreu mudanças drásticas em sua orientação, dei-
xando suas políticas neutralistas e favoráveis ao Terceiro Mundo por um alinha-
mento guose automático com os Estados Unidos. A mudança na política externas
traduziu-se no declaração de Ministro Vasco Leitão da Cunha sobre o “reenqua-
dramento do Brasil no esquema de relações prioritárias com o Mundo Ocidental”,
sobre a disposição do Brasil em defender “a segurança do Continente contra a
subversão e à opressão externas é internas" e sobre a "consolidação de laços de
todos os tipos com os Estudos Unidos da América"A mudança também (oi
enfatizada pela afirmação do Ministro do Exterior furacy Magalhães de que “o
que é bom para os Estados Unidos é bom para o Brasil”, parafraseando o conhe-
cido dito sobre a General Motors v qs Estados Unidos,

O prinsípio da soberania nacional teve o mesmo destino dos interesses indus-
tais é comerciais não envolvidos na internacionalização do mercado. Como
afirmara o Presidente Castello Branco em um discurso no Hamarati em agosto de
1964, ... à expressão política da independência foi desfigurada é perdeu sua
utilidade descritiva... O conceito de independência é operacional somente sob
certas condições práticas... No esfera econômica, o reconhecimento da inter-
dependência é inevitável, não só no comércio, mas especialmente em assuntos
de investimento... A política externa brasileira tem, reguentomente. mostrado
indecisão como resultado da natureza duvidosa de cerios dilemas: nacionalizmo
rersuz imerdependência, negociações unilaterais versus multilaterais, socialismo
versus livre empresa. Mais recentemente, o gacionalismo foi dinorcido 20
pento de parecer favorável aos sistemas socialistas, cujas possibilidades de comér-
cia conosco e capacidade de investimento na América Latina foram superestima-
das. O Brasil procura seguir uma política de livre empresa e de recebimento
regular de capital estrangeiro.Um ano depois, o Ministro do Exterior resumiria
essas mesmas idéias da seguinte mancira: “do ponto de vista operacional da poli-
tica extera, a independência e o nacionalismo devem: dar lugar à independência
internacional, seja na esfera militar, política, econômica ou cultural.O epitome
das mudanças nas diretrizes políticas foi um acordo fortemente criticado, assi-
nado em princípios de 1965, concedendo garantias especiais 20 investimento
norte-americano no Brasil, engquamo quaisquer restrições impostas por governos
anteriores sobre a remessa de capital e de lucros normais ou extraordinários foram
suspensas, A partir do momento em que as premissas de desenvolvimento depen-
dente na esfera cconômica e de hegemonia norte-americana não questionada no
campo político [oram aceitas pelo Hamazati é pelo governo, tornou-se possivel im-
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plementar uma política externa que alguns autores cotacterizaram como subimpe-
rialismo.” Esse política extrema, que visava à segurança coletiva das Américas
externa € internamente, envolveu uma divisão de funções leconômica, política,
ideológica e militar) entre os Estados Unidos e o Brasil. como aliado privilegiado
no contexto do sistema interamericano. Mas. 4 fim de se implementar é nova
divisão imernacional de funções. que a ideologia oficial apresentava como se loss
um plano bascado em alguma visão supranacional, era necessário, senão o sacri-
ficio 1otal dos clássicos princípios de autodeterminação e de não-intervenção, pelo
menos que fossem taticamente postos de lado em determinadas circunstâncias,
Foi "em nome da segurança coletiva” que o Brasil interveio militarmente na
República Dominicana em 1965, do lado dos Estados Unidos, sob a aparência
da Força Interamericana de Par”

Uma área pela qual o IPES «e imeressou particularmente e onde seus filia
dos « colaboradores também ocuparem postos-chase foi a de Educação é Cultura”
A nova administração mformulosu o sistema educacional e estabeleceu novas
metas” O planejamento educacional tormou-se parte integrante do planejamento
“global” (econômico) e, convenientemente, a reforma foi coordenada pelo Minis.
tério do Plancjamento, dentro do marco do PAEG. A equipe que estudou essas
reformas era chefiada por Luiz Victor D'Aninos Silva e Paulo de Assis Ribeiro,
membros do Grupo de Estudo e Doutrina do IPES-Rio

A nova política educacional tornou-se a expressão da “reordenação das for-
mas de controle social « político”, funcional para as exigências dos interoses
econômicos que tornarem necessária a reformulação do sistema político e da
economia, em primeiro lugar. À educação superior era relativamente favorecida
em oposição à educação popular. revelando a preocupação com a mão-de-chra
mais qualificada para 0 escalôrs mais ahos da administração e da indústria.
A Constituição de 1967 incentivou as escolas particulares em detrimento das
universidades públicas e gratuitas.

O associado do IPES Vicior D'Arinos chefiou a Comissão do Plano para
Melhoramento e Expansão do Ensino Superior, Q General Heitor Herrera, um
dos lideres do IPES, foi indicado pars o Ministério da Educação € tornoust
diretor da programa responsável pela Coordenação e Aperisiçoamento de Pessonl
de Ensino Superior «= CAPES, presidida por Suzana Gonçalves. O órgão se
ocupava de dar ajuda financeira a estudantes que desejassem continuar os estudos
de especialização a nível superior.

À tendência do plangjamento educacional de ser relótivamento favorável à
especialização, em eposição aos outros níveis, deve ser vista no comexto da
especificidade da economia brasileira. Esta € dotada de um pequeno núcleo, ala
mente produtivo, cujo funcionamento calcado numa teenologia sofisticada, impor
tada e que produz bens de consumo duráveis para uma minoria da população,
Esse setor da ecomomia seguer recursos humanos especializados e qualificados,
mas em pequenos números. As universidades se transformaram em [ábricas desse
produto refinado, enguanto o planejamento educacional foi o mecanismo,através
do qual o output da sistema educacional era ajustado au input das necessidades
do mercado de trabalho, regulado pela lei da cferta é da procura” O ensino
superior era visto como um insumo econômico para 6 crescimento indusirial, e
foi definido dessa forma no Plano Decenal preparado pelo Ministério do Plane-
jamento em 1967. O ensino, no Brasil, deveria “consolidar capital humano de
forma a acelerar o processo de desenvolvimento econômico”, Até o jargão, no
diagnóstico preliminar no próprio Piano Decenal, ero de natureza “econômica”,
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Tanto o dignóstico quanto o plano falam de técnicas de produção, fatores de
produção, custos de produção, estudos comparativos de produção regionais e
intemacionais e todos eles se referem à “produção” de professores e alunos e à
estrutura de produção do sistema de ensino. Planos posteriores falam até de “pro
êustividade de ensino, expansão ou contração de oferta e demanda de ensino supe-
rar, e de transformar a população em um “fator de produção através dos efeitos
do entiro sobre a produção de recursos”.

O conceito de educação muda substancialmente. Transforma-se em capital
humano que, devidamente investido, pode produzir lucro social e individual,
Entretanto, a educação é vista como investimento apenas quando prepara indi.
viduos para o trabalho. Não é mais um processo de transmissão da cultura geral
da humanidade, do conhecimento universal, É instrumentalizada para o trabalho,
de maneira que o individuo se torne mais produtivo na empresa que o contrata*

Ô Piano Deceral determinou para o sistemas educacional o número de pro
fissionais que deveria ser produzido a cada ano, considerando a produção atual
ea projetada. Além disso, a prognose dos recursos humanos necessários até 1976
levou à formulação de quatro planos setoriais específicos, ou seja, para a formação
de mião-de-obra industrial, de mão-de-obra rural, de profissionais em ciências mé-
dicas e formação e treinsmento de professoras primárias. Esses planos setoriais
forum importantes pelo fato de mostrarem a preocupação com a educação básica
* primária é com a saúde, a fim de preparar mic-de-obra alfabetizada e semi-
especializada, bem como especializada. Para as empresas privadas expandirem-ss
ou diminuírem sua produção, com base na lei da oferta e da procura e pa maxh
mização do lucro, elas precisavam ter uma reserva de onde pudessem tirar e para
onde pudessem devolver a mão-de-obra ociosa. O Estado, já sendo o mediador
da empresa privada no processo de internacionalização da economia, assumiu o
ônus da formacão dessa mão-de-obra disponível, contribuindo, assim, diretamente,
para a formação de um exército industrial de reserva, tanto de pessoal executivo
e de profissionais qualificados, quanto de mão-de-obra industrial especializada,
através das instituições de ensino superior e através do MOBRAL — Movimento
Brasileiro de Alfabetização.

A erintiva experiência de Paulo Freire e o Movimento de Educacão Básica
foram concluídos. Ao invés destes, por algum tempo, a Cruzada ABC, dirigida
por um pastor protestante norte-americano e cuidadosamente planejada para re-
frear expectativas e para restringir a formação de uma perspectiva crítica, foi im-
plantada, principalmente, no Nordeste.” Concomitantemente, ums modalidade di-
ferente de campanha de alfabetização foi traçada, vindo a público como um pro-
jeto do governo no final da administração de Castello Branco e implementada
postertormente sob o nome de MOBRAL — Movimento Brasileiro de Alfabet-
zação, O MOBRAL foi instituído sob a égide de Mário Henrique Simonsen, tor-
nando-se seu dirigente Arlindo Lopes Correa, que havia delineado um dos planos
de mobilização da classe média, empregados pelo IPES, a fim de criar a atmos-
fera política « emocional propícia para à golpe de abril de 1964. O MOBRAL
cestinavase à cooptar é conter o trabalhador urbano, visando a faixa etária de
15 a 33 anos, Através dele, atitudes cívicas e morais forsm inculcadas, a nível
político, como educação o bom senso. O governo impôs uma companha de alfa
betização de cnráter explicitamente ideológico, destinada a instilar nas classes
trabalhadoras urbanas os valores do capitalismo autoritário. É iriteressanie notar
que o MOBRAL utilizou muitos des tévnicas de alfabetização de Paulo Freire,
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apesar de retirar delas seu conteúdo filosófico e politico!” A doutrinação cívica,
através do sistema escolar, foi um trabalho que teve, no planejamento do novo
programa.a colaboração da Liga de Defesa Nacional — patrocinada pelo
IPES — da Campanha de Educação Cívica e da Escola Superior de Guerra,

Finalmente, a União Nacional dos Estudantes, cuja sede fora tomada pela
polícia e pelos militates, leve suas atividades severamente restringidas dai em
diante pela Lei 4 464, conhecida como “Lei Suplicy de Lacerda”, o nome do
Ministro da Educação. A UNE foi, posteriormente, extinta sob a presidência de
Costa e Silva?

Passando para um ministério de menor destaque, o da Saúde, repetiuse nele
o modelo de colaboradores do ÍPES ocupando as posições-chave e implementando
as diretrizes!” Foram interrompidos os planos para à nacionalização das cor-
porações farmacêuticos muitas delas contribuintes do IPES), a socialização da
medicina, as investigações sobre suas práticas tecnocientíficas, econômicas « sobre
a qualidade de seus produtos. Recursos mínimos foram alocados para a saúde pás
bliza nes orçamentos do govemo.”" O grupo de imrabalho que preparou o programa
na área de Saúde Pública na estrutura do PAEG era chefiado por Paulo de Assis
Ribeiro.

Mudanças também foram executsdas no Ministério dos Transportes e Obras
Públicas, que [oi colocado sob a responsabilidade do Marechal Juarez Távora, da
ESG, o ex-político do PDC, apoiado pelo IBAD e candidato à Presidência da
República.

Durante os oito anes. de 1955 a 1963. havia ocorrido um aumento sensivel
no uso de veículos motorizados. Dos 93 bilhões de toneladas/quilômetro transpor-
tados em [963, o transporte rodoviário aumentou sua parcela para 66% do total
(de 55% em 1955) enguanto o rransperte marítimo baixou para 17% (de 26%
em 1955). Uma projeção do crescimento da demanda de cada meio de transporte,
executadas pelo Ministério, a fim de decidir sobre uma política de investimento
para O sistema nacional de transportes, calculou que, por volta de 1970, o trans
porte de mercadorias (e passageiros) em veículos automotores representaria 78,1%
do total, 40 passo que 6 transporte marítimo cuíria para 12,7% e O transporte fer
roviário representaria meramente 8,7% do total.” À política de desenvolvimento
do modelo brasileiro, depois de 1964. com a extraordinária expansão das industrias
multinacionais de automóveis e caminhões, reforçou a tendência para o transporte
rodoviário. Não sc fez nada para modificar O prognóstico do declínio no transporte
ferroviário « marítimo, enquanto quase 3% do Produto Nacional Bruto foi apli-
cado, em 1965, em um ambicioso programa de expansão da rede rodoviária. Além
disso, tendo uma grande população sem condições de adquirir um veiculo para
uso individual, a pequena atenção dedicada 40 desenvolvimento do sistema fer-
roviário, que era o meio menos dispendioso de transporte público, era bem es-
clarecedora das prioridades sociais do novo regime.

Medidas austeras foram impostas zo sistema ferroviário. Enfatizouse o fun-
clonamento mais eficiente possível dos serviços existentes, muitos dos quais eram
vitais para o transporte nas mincrações particulares e de jcint ventures, mantendo
q fornecimento de peças de reposição e selecionando, pará eliminar, linhas disfun-
elonais e não o desenvolvimento do sistema ferroviário, que exigia medidas em
profundidade, comparáveis às que vinham favorecendo a indústria automobi-
lística, so longo dos anos. Mesmo assim, o3 associados e colaboradores do IPES
deuparam posições-chave no sistema ferroviário."
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Sob a égide do Ministério dos Transportes, foi executado um programa de
longo alcance de desestatização e desnacionalização da frota marítima mercante.
Uma série de associados do IPES e diretores de corporações multinacionais de
transporte maritimo foi indicada para a Comissão da Marinha Mercante, muito
influente na tomada de decisão que definiu o processo de desnacionalização!”
Os associados e colaboradores do [PES também ocuparam os corgos-chave na
administração das vias e serviços de navegação.”' Quando a EMBRAER (a em-
presa do governo encarregada do desenvolvimento de uma tecnologia nacional
para a construção de aviões para uso civil e militar) foi, finalmente, criada em
1969, vários empresários e tesno-empresários do IPES assumiram q seu controle.
Os associados e colaboradores do IPES também mantiveram posições influentes
em outras companhias de transporte aéreo.”

Criou-se o Ministério Extraordinário para Coordenação des Órgãos Regionais
== MECOR, e para o qual foi indicado o General Cordeiro de Farias, da ESG,
OQ MECOR dispensava atenção especial à SUDENE — Superintendência de De-
senvolvimento do Nordeste, e à SUDAM — Superintendência do Desenvolvimento
da Amazônia. O MECOR dava ao governo central um instrumento eficiente para
fanguear os governadores e implementar suas diretrizes políticas, bem como
para desviar pressões locais, Tornou-se também um canal eficiente pará interesses
empresariais de São Paulo € do Rio de Janeiro investirem no norte e nordeste do
Brasil e se beneficiarem dos recursos destinados so desenvolvimento que eram
alocados para os hancos estaduais regionais ou para es órgãos regionais de desen-
volvimento.

A SUDENE era chefiada por João Gonçalves de Souza, agrônomo « sociólogo
rural, Gonçalves de Souza era também um dos organizadores da Associação Bra-
sileira de Crédito e Assistência Rural — ABÇAR, estabelecida pelos interesses
Rockefeller em agricultura e chefiada pelo associado do IPES ]. Irineu Cabral,
uma força importante na elaboração do projeto de reforma agrária do complexo
TPES/IBAD. O empresário Arthur Amorim recebeu a larefa de reorganizar a
SUDAM e o Banco da Amazônia, chefiado pelo empresário Nelson Ribeiro.
Amorim tornou-se chefe do Grupo Executivo para o Desenvolvimento da Ama-
tônia, que incluia os empresários Harry James Cole e Neison Ribeiro, o Coman-
dante Geraldo Maia e Luís Carlos Andrade. O Grupo executivo planejou uma
política que objetivava atrair investimentos multinacionais em agricultura, mine
ração q indústrias. Amorim foi também uma figura-chave no estabelecimento da
Zoma Franca de Manaus, muito útil para a importação de peças para linhas de
montagem de indústrias multinacionais e paca a importação barata de maquinário
e equipamentos. Em suas operações, a equipe de Amorim tinha o endosso do
Executivo através do Coronel Gustavo Moraes Rego — da Casa Militar da Pre
sidência dy República = e através do General Mamede, Comandante da Região
Militar da Amazônia, ambos ex-membros do estadosnaior informal.

O General Cordeiro de Farias demitiu-se do posto quando a candidatura do
General Costa « Silva, à que ele se opunha frontalmente, foi consolidada entre
importantes segmentos das Forças Armadas. Após sua demissão o Ministério
Extraordinário para Coordenação de Orgãos Regionais foi assumido, como me-
dida de emergência, por João Gonçalves de Souza, que dividia essa nova função
com 4 diretoria da SUDENE. Esse Ministério foi substituido, durante o mandato
do Marechal Costa e Silva como presidente, pelo Ministério do Interior, que seria
ocupado pelo General Albuquerque Lima, da ESG, cunhado do líder do IPES
José Luiz Moreira de Souza,
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A administração pós-1964 não modificou, substancialmente, a estrutura ou a
função do Ministério das Minas e Energia, mas inverteu à orientação nacionalista
de suas diretrizes políticas, que datavam da época de Getúlio Vargas. Ao final
de 1964, o governo lançou um ápelo para o setor privado, basicamente multina-
cional, convidandoo a participar da exploração intensiva da riqueza subterrânea
do Brasil, O Ministério deu também aos estrangeiros o direito de adquirir ações em
companhias brasileiras que operavam nesse setor.

Inicialmente, o então General Costa e Silva. como membro da Junta Militar
que assumiu o poder em 1” de abril de 1964, lez sua própria indicação para o
Ministério das Minas e Energia. Foi substituído por Mauro Thibau, que era ligado
à equipe da CONSULTEC."* Foi Mauro Thibau que, com a colaboração de Ro-
berio Campos e de Octávio Gouveia de Bulhões, velo a liderar o ataque so mo
nopólio público para a exploração de petroquímicos, abrindo assim as portas para
a participação privada, especialmente multinacional, nesse setor vital da economias,
Foi estabelecida uma comissão do Conselho Nacional de Petróleo para estudar o
caso particular da indústria petroquímica, que decidiv a favor da participação da
empresa privada paralelamente à das empresas públicas, no desenvolvimento dessa
indúsiria. À comissão ecra formada pelos empresários Paulo Figueiredo, Kurt
Politzer, Ivo de Souza Ribeiro, José Batista Pereira ce Paulo Ribeiro.P! O Ma-
sechal Juatez Távora, Ministro dos Transportes, liderou o voio do Conselho de
Segurança contra 3 nacionalização das refinarias de petróleo, invertendo o processo
iniciado, mas não concluído, por |. Goulart, Uma comissão interministerial, for-
mada por Mauro Thibau. Gouveia de Bulhões (Fazenda), Roberto Campos (Pla
nejamento), Daniel Faraco (indústria « Comércio), Marechal Juarez Távora (Trans
portes), e Ermesto Geisel (Casa Militar), pressionava por uma legislação que
rezava, como princípio. que às reservas minerais só seriam valiosas se exploradas.
Conseguiu levar o “Código de Minas” a uma revisão efetiva, limitando o Estado
a um papel supletivo, abrinds as portas à exploração dos recursos naturais pela
inicistiva privada (multinacionais e associadas). Na segunda administração militar,
a do Marechal Costa é Silva, o controvertido decreto de Gabriel Passos, que havia
suspendido as concessões à Hansa Mining Co., foi anulado"?

Conforme descrição amerior, os associados « colaboradores do IPES, na
maioria empresários, foram colocados em posições-chave nos ministérios. Entre-
tanto, os Ipesianos e Ibadianos não se limitaram & ocupar posiçõeschave nos
gabinetes. Para assegurar continuidade da elite orgânica, foi elaborado um plano
no IPES visando a colocar seus membros e colaboradores permanentemente em
certas empreses públicas."” Eles iambém assumiram cargos de comando dentro
das autarquias e órgãos administrativos, alguns dos quais até criados com base
em propostas inspiradas ou preparadas pelo IPES.

Um desses órgãos foi a Banco Nacional de Habitação — BNH, que viria &
desempenhar um papel crucial ne indústria de construção. O BNH estava encar-
regado de implementar políticas governamentais de habitação e de regular e refi-
nanciar o crédito habitacional. Foi importante em decorrência dos imemos re-
cursos financeiros ao seu dispor, grande parte deles vindos do Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço. Sendo uma fonie de poupanças c um fator determinante
de investimentos, o Banco, em seus estágios iniciais, foi fundamental por sua con-
tribuição para cobrir o déficit orçamentário federal, através da compra de títulos
do govemo, À importância do BNH também estava nas implicações sociais de
suas diretrizes porque, apesar de ter sido criado com s pretensa finalidade de
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proporcionar habitação e crédito para a grande população sem casa própria e mal
abrigada, acabou sendo um instrumento para financiar a construção de casas para
a classe médio, que reagiu favoravelmente aos recursos oferecidos. O BNH tam-

tém desempenhou um papel significativo no fomento da indústria de construção,
onde tantos associados e contribuintes do IPES tinham interesses. Finalmente, o
BNH também se transformou em uma fonte influente de paironato político. fon-
tamente com ele foram instituídos o Serviço Federal de Habitação e Urbanização
-— SERFHAU, e o Plano Nacional de Habitação, todos bascados em projetos do
ÍPES elaborados anteriormente,"

Muito oportunamente, a conferencista do IPES, Sandra Cavalcanti, es
tivera ligada à unidade de Reforma Habitacional (Estudo Econômico e Legal sobre
Casas Populares) e tendo conhecimento, de primeira mão, do assunto, Uma vez
que ela própria estava ligada a importante empresa construtora, tornou-se 4
primeira presidente do BNH. O empresário Harry |. Cole foi para o SERFHAU,
e o associado do IPES Carlos Moscyr Comes de Almeida, proprietário de uma
gifantesca construtora, foi colocada à frente do Programa de Cooperativa Ha-
mtacional do Estado da Guanabara — um projete-piloto desenvolvido pelo BNH,

para tentar resolver a falta de cases, atribuindo um papel ativo à empresa pri
veda na construção de habitações -- em detrimento do govemoP? Após um
breve periodo, Sendra Cavalcanti deixou o BNH, numa época em que seu protetor
político, Carlos Lacerda, desentendeu-se, de vez, com o governo. Apesar de Ha-
rold Poiland e Glycon de Paiva terem sido considerados candidatos para o posto,
este finalmente foi entregue ao colaborador do IPES Mário Trindade, que foi
sucedido por Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva, Este, que estava trabalhando
no Ministério do Plunejamento, havia desempenhado, juntamente com o líder do
IPES Mário Leão Ludolf, um papel importante na discussão de problema habita-
cional, Também participou das medidas subsequentes que O governo tomou em
rtlação sos decretos de regulâmentação de aluguéis, bem come da legistação quê
regulamentou os direitos dos inguilinos e propristários e os aluguéis, enquanto
estabelecia critérios diferenciais de correção, a fim de tomar possível a recupe-
ração gradua) da defasagem nos preços de antigos contratos de aluguéis.P* Para
membros do Conselho Administrativo do BNH foram indicados os empresários
Mário Henrique Simonsen, Fernando Machado Portela e Hélio Beltrão. Para Su-
perintendene foz indicado o empresário Arnaldo Waher Blank, enquanto o Ge
mera! Liberato da Cunha Friedrich, na época um extculivo na érca empresarial
de construções, tornou-se o diretor.

Ativistas e colaboradores do IPES, na maioria Industriais, maos também bam-
queiros — e não técnicos — assumiram o comando de toda a estrutura industrial
de aço-mineração'” e petroquímica"! do Estado. Eles também asseguraram postos
nas companhias públicas que [orneciam energia elétrica para ss grandes corpo-
rações privadas de serviços de eletricidade -— pertencentes ou dirigidos por líderes
do IPES — e que proviam o consumo doméstico e industrial!*º Os industriais c
empresários do IPES estavam, doravante, nos posições mais favoráveis para im-
plementar diretrizes políticas estabelecidas pelos Ministérios do Planejamento, da
Fazenda, dos Minas é Energia e da Indústria e Comércio, sos quais os grandes
empresários e banqueiros tinham seesso privilegiado. À coincidência de seus in-
teresses particulares com o papel específico desempenhado pelos empresérios
sa administração pública era notável.

Foi neste contexto que o comunicado de que o governo iria radquiir a
maior companhia de serviços públicos pertencente a ums multinacional, a
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AMFORP tAmerican and Foreign Power Unhty Company), cricu uma acalorada
controvérsia política. A administração foi atacada, até mesmo pela direita, sob a
bandeira de Carlos Lacerda, pela compra da AMFORP pelo que era considerado
um preço exorbitante para equipamento obsoleto. Tal oposição havia provocado

exasperação declarada nos Estados Unidos onde 2 AMPORP havia sido um dos
principais objetos de disputa entre os Etados Unidos e o Brasil. O governo byrasi.
leiro, preocupado em não ferir as suscetibilidades de investidores em potencial,
deu continuidade à compra pelo preço estipulado. e a AMFORP tornouse o
núcito de uma nova companhia nacionalizada, a ELETROBRAS, uma companhia
estatal que. apesar de fundada em 1962, só agora passou a funcionar

Entretanto, nem tudo parecia funcionar segundo as expectativas do IPES.
Nos primeiros dias de abril de 1964, o problema dos telefones na área de operação
da CTB — Companhia Telefônica Brasileira, isto é, Minas Gerais, Guanabara,
São Paulo, Rio de Jangiro = Espirito Santo, foi debatido por um grupo de em-
presérios e autoridades federais. Os empresários argumentaram que a iniciativa
privada tinha de assumir o controle da CTB, que pertencia à Brazilian Traction
tdo líder do IPES Antônia Calioni), o grupo canadense interessado ns negociação
da companhia. Os empresários queriam e apoio do Estado para levantar fundos
para à transação, calculada basicamente em 100 milhões de dólares. O grupo de
empresários era formado pelos Nderes do IPES Augusto Azevedo Trajano Antunes,
Gilbert Huber fr. Hargid €. Poland, Eurico Castanheira, Ernesto Pereira Car-
neiro e Maurício Libínio Villela. Este grupo havia conseguido o apoio da Conte-
deração Nacional do Comércio, da Confederação Nacional das Indústrias e da
Confederação Rural Brasileira. Em junho de 1965 foi feita uma reunião para
discutir o assunto com es ministros Octávio Gouveia de Bulhões e Roberto Cam-
os. Nessa época 9 prupo de empresários também reunia O. Marcondes Ferraz,
. À. Leopoldo Figueiredo, Mello Flores e Paulo Ayres Filho."! Apesar da pressão

des líderes do IPES, a CTB foi encampada pelo Estado, passando a fazer perte da
EMBRATEL. da qual, posteriormente. o ativista ipesiano Joviano Fardim seria
diretor. Os empresários sofreram oposição às suas demandas de pressões surgidas
dentro das Forças Armadas, um conflito de opiniões que não seria o último entre
a elite orgânica liderada pelo IPES e aqueles militares desinteressados.*

Apesar de os lideres do FPES não terem conseguido dominar a lransação da
CTB, um deles, Octávio Marcondes Ferraz, tornou-se o presidente da ELETRO:
BRAS, que foi estabelecida como holding, funcionando como órgão executivo en-
correpado de conduzir e implementar a política de energia do governo, À ELE-
TROBRAS era tanto o órgão coordenador efetivo das Empresas Elétricas de pro-
priedade do governo federal, em cujo staff se destacavam diretores do IPES,

quanto a fonte financeira pará as empresas pertencentes aos Estados e às auto:
ridades municipais. Os líderes do IPES Antônio Gallotti e Lucas Nogueira Garcez,
ambos diretores de empresas de fornecimento de enerpia, foram indicados direto
res da ELETROBRAS. Finalmente, o stivista do IPES, Almirante José Cláudio
Beltrão Frederico, tornou-se presidente da CONTEL, o órgão estatal de comunica
ções telefônicas, « foi sucedido pelo Comandante Euclides Quandt de Oliveira,

Conforme foi visto nos páginas anteriores, os associados e colaboradores do
IPES assumiram posições-chave não só nos ministérios, mas também na adminis
tração pública em geral, Enquanto isso, os que assumiram q controle da organi-
zação em lugar dos que foram para cargos públicos desenvolveram, depois de
1964, uma sóric de novas funções pura o IPES, Essas funções envolviam q cria-
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são de uma série de ceneis e meios de assegurar a Fácil comunicação entre os
empresários como um todo, representados pelo IPES, os empresários do IPES e
a administração pública. É nítido que os empresários do IPES tiravam proveito
da relesionármento informal c bastante próximo que tinham com os ocupantes de
cargos públicos. Mas o IPES também desenvolveu uma cutra rede elaborada de
imterpenctração enire o Estado c us setores dominantes da sociedade civil. No
emtanto o locus para o exercício desta influência estava fora do Estado é dentro
do IPES, o que levou ao desenvolvimento de uma estrutura exclusivamente neo
corporstivisis de articulação de interesses, Esse foi outro nível em que ocurrmeu à
interpensiração objetiva do Estado com a estrutura oligopolista do capitalismo
moderno industrial e financeiro, garantindo a previsibilidade de sua atitude re
ciprocs futura,” A consolidação desses ligações Jora do Estado, não institucio-
nalízadas e, portanto, menos visíveis, não forneceram os únicos mecanismos de
controle cimpresarial scbre o Governo. Os mecanismos mais significativos foram,
como ficou óbvia, profundamente enraizados dentro do Estado devido à presença
do IPES no aparelho estatal.

Depois de abril de 1964, o IPES foi transformado em um eficar “órgão io-
termediário” para a elaboração de diretrizes políticas. Operava como um media
dor entre o Estado, onde tinha seus homens-chave em cargos vitais, é os grandes
interesses privados, dos quais seus ativistas crasa figuras de destegue. Atuava
como um forum para as discussões de empresários, ministros e altos burocratas,
com a função explícita de “promover contacto fatimo” castro eles. Além disso,
o IPÊS agia como forum para o lobbying de associações « representantes de classe
de diversos setores industriais, Empresários, vinculados ou não so IPES, eram
estimulados a enumerar seus problemas « demandas que eram então trazidos para
comitês que, agindo como um centro de coleta e distribuição de informações,
transformavam-nos em estudos de viabilidade « recomendações operacionais que
deveriam ser comunicadas áqueles ativistas que tomavam as decisões ns adminis
tração do Estado.”* Ministros e diretores de árgãos governamentais e de autarquias
também eram convidados para reuniões planejadas de empresários selecionados.
As reuniões eram geralmente realizadas na sede do IPES e, em alguns casos, nas
sedes de associações de classe empresariais. Os empresários cujas atividades eram
relacionsdas com a área de interesse do Ministro eram convidados para essas
reuniões. O grupo selecionado de empresários sempre incluía uma maioria de
associados e colaboradores do IPES, acentuando e moldando. desta forma, o ca
ráter exclusivista da articulação de interesses, O Ministro explizava seu ponto de
vista sobre um determinado assunto ou diretriz política. Os empresários então
levantavam suas dúvidas, questões e demandas, que haviam sido preparadas ante-
cipadamente e estudadas pelos assessores dos Ministros em questão. bem como
pelo Grupo de Estudo e Doutrina do IPES. Após a discussão dessas questões,
seguia-se um período de debate livre.

Entre os participantes desses debates, que forneciam informações em primeira
mão para empresários selecionados, encontravam-se ministros como Octávio Gou-
veia de Bulhões, Paulo Egydio Martins, Roberto Campos, Daniel Faraco, Luiz
Gonzaga do Nascimento e Silva, Marechal Juarez Távora, Mauro Thibau, muitos
outros administradores de sito escalão e dirigentes de zutarquias ou de comissões
governamentais, tais como José Garrido Torres, Dênio Nogueira, Comandante
Saldanha de Gama, fobn Cotrim, Sérgio Paulo Rouanet (do Itamaraty), Arthur
Cexar Ferreira Reis (encarregado das diretrizes de desenvolvimento para à Ama-
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2ênia), General Edmundo Macedo Soares e Silva, Hélio Beltrão « Mário Henrique
Simonsen. A estrutura desses debates cra planejáda pelo General Golbery. Por
volta de 1967, todos os ministros e burocratas de sho escalão em drgãos-chave
de formulação de diretrizes e de tomada de decisão da administração pós-1964
haviam participado desses encontros”

O IPES também organizava seminários e cursos para a preparação ideológica
não só de empresários € burocratas importantes, como também de militares in-
fluentes na formação de opinião e na tomada de decisões. Esses cursos eram or-
gínizados através de seu Instituto de Educação Democrática — TED, que funcio-
nava como fundação “desvinculada” do IPES.“ Eram também ministrados Cursos
de Atualidades Brasileiras — CAB, É outros cursos superiores lançados antes de
1964, organizados pele Grupo de Estudo e Doutrina” Entretanto, o IPES adi.
clondu a esses cursos uma nova versão dos Grupos de Trabalho e Estudos que,
na verdade, se aprofundavam em pesquisa de diretrizes econômicas, sociais é po
líticas. O lider do IPES, Duviricr Goulart, foi ainda mais longe e sugeriu que
fusse lançado um serviço de pesquisa junto 205 empresários sobre suas necessi-
dades e problemas específicos, que seriam então trazidos para o Instituto “para
discussão e análise”, transformando as preocupações e demandas empresariais em
estudos de diretrizes. O plano. que foi adotado, serviria para transmitir dos asso
ciados e colaboradores do IPES em postos governamentais os problemas e neces-
sidades não só daqueles ligados ao IPES, como os de setores empresariais mais
amplos, permitindo assim uma ação mais abrangente"

O 1PES manteve seu papel como centro de debate de reformas, bem como
o de fornecer diretrizes básicas para a administração pós-1964, não sá em decor-
tência da óbvia concomitância de ocupação de cargos por parte de seu pessosl,
descrita anteriormente, da adoção pelos administradores do programa de reformas
vistambeado por ele no Congresso de Reformas de Base, mas também devido aos
esforços explícitos para elaborar diretrizes e anteprojetos de lei,

Ágia também como um reservatório de idéias e como uma estrutura de con-
sultoria nos quais os associados « colaboradores do IPES no governo poderiam
se apoiar a fim de receberem ajuda com relação a questões específicas. Nesse
papel, o IPES atuava como um thinkdunk informal e de múltiplas finalidades,
capaz de aconselhar, tomar iniciativas na elaboração de diretrizes e de predispor
favoravelmente o Minisiro em questão, bem como de mobilizar a opinião pú-
blica.'”” Não há dóvida de que o IPES era uma organização central da classe do-
minante. Harold Polland, em carta » Jessé Pinto Freire, presidente da Confederação
Nacional do Comércio, acentuava que o IPES considerava “de importância fus-
damental c de interesse imediato fornecer, sempre que possível, contactos para a
clusse que congregamos com representantes do governo. Esses contactos não só
permitiriam uma melhor compreensão dos problemas que sobrecarregam o meio
empresarial, mas também ajudariam o governo a sondar os pontos de vista e os
anseios dessa classe laboriosa” Esse sentimento não se restringia 20
do IPES: es líderes de associações da classe empresarial, eles próprios associa.
dos do IPES em tantos casos, reconheciam-no como o órgão de nto intermediário
entre eles € o govemo. :

Após 1964 o IPES ainda continsou a moldar a visão dos setores empresariais
sobre assuntos econômicos e questões políticas. Além de sus companha para
usseverar seus pontos de vista entre os empresários, o IPES lutou para moldar as
atitudes e os sentimentos do público em geral, Isso foi feito por intennédio da
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atividade dos profissionais liberais a eles ligados e envolvidos em questões eco
nômices, através da mídio. Esses ativistus e colaboradores estavam encarregados
das páginas econômicas de O Globo, do Jurmal do Brasil e dy Estado de 8. Paulo,
bem como das publicações da Fundação Getúlio Vargas, do EPEA « do IBRE,
todos cles influentes moldadores de opinião!

Para formar o ponto de vista dos empresários a respeito de assuntos eco-
nômicos c também suas atitudes políticas, o IPES organizava seminários com 4
intenção explícita de “preencher a lalta de informação econômica” que se supunha
existir entre os empresários. O tema ds um desses seminários foi “Govemo é
Empresa Privada no Processo de Desenvolvimento"! As teses apresentadas é os
debates que se seguiram destinaram-se a “esclarecer o verdadeiro papel do Estado
frente às necessidades de desenvolvimento do país e o papel do Estado na cria-
ção de condições e estímulos para a Jivre iniciativa, a fim de que as empresas
privadas pudessem se transformar na força cristiva e vivilicadora da economia
brasileira”.* Um dos pontos importantes que o IPES esperava transmitir era o
que o Estado deveria ter um papel supletivo e regulador diante da empresa pri-
vada so invés do papel “paternalista” que assumiu durante o período populista.
O IPES também estimulou firmas locais q se astociarem a companhias multina-
cionais, argumentando que eram óbvias a falta de capital e as necessidades de
aperfeiçoamento tecnológico das empresas locais. Com o papel do Estado bas-
tante reduzido, restaram poucas opções para essas firmas a não ser se essociarem |
a companhias multinacionais a fim de sobreviverem à forte concorrência”

Outra forma de superar o que o IPES chamava de “analfabetismo econômico”
entre os empresários e profissionais Hberais foi ministrer cursos técnicos e ge-
tençiais que visavam fundamentalmente a racionalizar procedimentos, simplificar
operações, reduzir custos e eliminar a ineficiência nas empresas privadas 4 fim
de “acelerar o processo de capitalização” do país, e de introduzir métodos e obje-
tivos de racionalização e modernização na empresa, Neste contexto, 0 IPES e as
Listas Telefônicas Brasileiros, de Gilbert Huber Jr, criaram em 1967 o Curso
Superior de Estudos Financeiros — CURSEF, O CURSEF tinha como objetivo
A formação « o aperfeiçoamento de pessoal de nível superior é executivo através
de cursos de pós-graduação, capacitandoos para o exercício de funções especia-
lizades nos setores administrativo e financeiro das grandes empresas. O IPES
logrou significativo êxito quando o CURSEF foi Inalmente reconhecido como
um curso regular na Fundação Getúlio Vergas, no Rio de Janeiro.”

Além disso, em seus esforços pars Introduzir noções de racionalidade eco-
nômica em setores cada vez mais amplos das classes empecsaciais, o IPES lançou
o Curso de Planejamento Global das Empresas, que objetivava dar relevo às
vantagens do planejamento para as empresas privadas. Q curso, sob à responsa-
bilidade dos ativistas do IPÊS Brigadeiro Ortegal, General Montagna, Almirante
Leôncio Martins, deveria ser implementado s0b os auspícios conjuntos do IPES
e da Pontifícia Universidade Católica, A responsabilidade financeira pelo investi-
mento foi entregue à PUC, com apoio do BNDE e do Ministério da Educação é
Cultura

Finalmente, o IPES também tentou continuar a doutrinação política dos em-
presários e administradores. Para isso, nlêns de manter em funcionamento seus
cursos tradicionais, lançou, em conjunto com o Centro de Estudos, do Boletim
Cambiei, dirigido por José Alberto Leite Barbosa, o Curso de Formação Política
e Atualização, coordenado pelo associado do IPES Themistocies Cavalcanti, pro-
fessor de política da Fundação Getúlio Vargas.!*?
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Outro papel desenvolvido pelo IPES foi o de tornar-se a “voz da revolução”
a nível tanto nacional quanto internacional, No âmbito nacional, admitia ser sua
tarefa a de orientar a opinião pública através da mídia nudio-visual e de publlen-
ções, moldando assim a reação do público a medidas governamentaisPara
tal, deveria assumir O papel de um órgão independente, ocultando do público
suas hgações com a administração.Decidiu-se por agir como “cão de guarda”
do perfil democrático de governo, o que também envolvia tentativas de refrear
dissidências militares € a expansão do papel do Estado na economias, Ocuponse
da imagem que a administração projetava e da promoção de indivíduos dentro
dela,'* tentando também desativar críticas ao governo oriundas dos setores social,
econômico e político que foram alienados da nova estrutura de poder. Em outra
nível, o IPES apoiou a produção de filmes de propaganda em curta-metragem
para serem apresentados na televisão, nos circuitos comerciais de cinema, em fá-
bricas e escolas, atuando assim como um órgão privado informel de relações
públicas do govemo."*

No cenário internacional, o IPES desempenhava um papel apologético do
regime, tanto a nível privado quanto a nível público. Um passo fundamental dado
pelos Ilderes do IPES pars a consolidação dos elos internacionais entre as várias
corporações multinacionais e organizações semelhantes ao IPES ccorreu em 1964.
Logo após o golpe, uma delegação de lideres ipesianos viajou para os Estados
Unidos "a fim de negociar com os empresários do país e de explicar a eles, bem
como à opinião pública americana, o que era na realidade a Revolução Brasi-
leira”.'t! Eles estabeleceram contactos com os diretores de corporações perten-
centes so Committte jor Economic Development — CED (Comitê de Desenvol.
vimento Econômico) que. em muitos casos, eram executivos das matrizes das
companhias que eperavam no Brasil, tendo contmibuido financeiramente pars O
IPES « cujos diretores eram seus associados = colaboradores" Entretanto, eles
extrapolaram as meras atividades de relações públicas. Participaram ativamente no
desenvolvimento de elos econômicos e políticos entre corporações multinacionais
que operavam na América Latina, as associações da clssse empresarial dos países
intincramericanos e dos Estados Unidos « sendo muitas delas suas congêneres
oficiais -- e os governos dos países latino-americasos. O IPES, juntamente com
atu congênere norte-americano, o CED, e com outras organizações, dedicou-se a

isas econômizo-políticas no Brasil, em particular, e na América Latina, em
geralEstorçou-se seriamente para promover a integração do comércio entre
os países latino-americanos e empenhouse para estimular a consolidação da As-
sociação Latino-Americana do Livre Comércio — ALALC.'** Além disso, líderes
do IPES participaram de negociações, a nível governamental, entre o Brasil e os
Estados Unidos." Personalidades ligadas ao IPES foram também escolhidas para
trator com credores estrangeiros. O embaixador Sente Câmara, que havia partici-

pado das atividades do grupo de Opinião Pública do IPES, chefiou a delegação
que foi negociar com o “Clube de Hague”, levando consigo, entre outros, Antônio
Azeredo Coutinho. Para negociar com os credores americanos, Gouveia de Bu-
lhões escolheu o associado do IPES e empresário Trajano Puppo Neto, que havia
sido assessor do Ministério da Indústria « Comércio. À estratégia pars lidar com
o credores foi estabelecida em uma reunião no Ministério ds Fazenda, da qual
participaram, entre ouiros, Dênio Nogueira, Roberto Campos, Gouveia de Bulhões,
Setic Câmara, Puppo Neto, Casimiro António Ribeiro e Antônio Azeredo Cou-
tinho e
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Uma medida do reconhecimento internacional dao IPES foi o convite para par-
ticipar das reuniões anuais do Banco Internacional de Reconstrução e Desenvol-
vimento — BIRD, e do Fundo Monetário Internacional em 1966, juntamente com
os congêneres do IPES. Estimulando a participação do IPES nessas reuniões
achava-se à CED/S

O EPES também atuou como uma ponte entre civis e os militares da ESG,
continuando assim a cooperação bem-sucedida que se desenvolvera com esses ofi-
ciais para conseguir a mudança de regime em 1º de abril de 1964, Manteve sua
função como elo entre civis e as Forças Armadas, a fim de engajar círculos mais
amplos de oficinis fora da esfera de influência dircia da ESG «e com os quais o
IPES não tinha ligações firmes ou estáveis. Convidava oficiais selecionados, no
comando de tropas e em postos administrativos, para seus cursos, seminários É
conferências; manteve também sua política de cooptação de militares.

Foram também organizadas conferências e debates sobre assuntos de inte-
tesse específico para os militares, principalmente questões de política de desenvol-
vimento que poderiam ser justificadas em termos de segurança nacional ou que
poderiam ester u clas ligadas tais como transporte, mineração, petroquímicos
e à industrialização do país, a fim de desenvolver seu potencial e transformar o
Brasil em uma superpotência. Nessas conferências e debates, os militares eram
colocados em contacto com uma audiência de empresários e tecno-empresários."*
Dessa forma, industriais é banqueiros reforçavam sua posição privilegiada trans-
mitindo seus pontos de vista sobre desenvolvimento e apresentando suas soluções
para problemas sócio-econômicos e políticos.

O intercâmbio mais proficuo talvez tenha sido o que os líderes do IPES
conseguiram desenvolver com as Forças Armadas através do estabelecimento do
complexo militar-industrial brasileiro, que posteriormente se transformou em um
elemento-chave nz economia do pais e em um fator político de influênciaUm
agente significativo na constituição do complexo militarindustrial foi o Grupo
Permanente de Mobilização Industrial. O GPEMI, cuia estrutura e obirivos ha-
viam sido desenvolvidos pelos empresérios do IPES com militares da Escola Su-
perior de Guerra, foi importante aspecto ma evolução de ligações entre o poder
pelítico e econômico, por um lado, « o poder militar, por outro. O lider do IPES
Rafael Noschese, em pronunciamento quando da inauguração do GPMI, enfa-
tizou que a criação do Grupo Permanente de Mobilização Industrial representava
“a continuidade ds colaboração, vista através dos anos, entre us classes pro
dutoras e as Forças Armádas. seia em períodos de ação emilitar ou na vida normal
de nosso país”, O líder do IPES Vitório Ferraz, presidente do GPMI, acrescentou
que “a vívida experiência dos primeiros dias” (quando as tropas intervieram
para depor João Goulart) “mostrou a necessidade imperativa de as indústrias
reconhecerem as exigências mínimas dos militares e de estes saberem emquem
podem confiar na indústria”, Era essencial para Ferraz criar um grupo civil €
militar, de caráter permanente, que atendesse sos anseios dos empresários, para
agir em épocas de perigo. De acordo com Ferraz, o Grupo Permanente de Mobi-
lização Industrial "tentará alcançar a adequação dos padrões industriais às mé
cessidades das Forças Armadas. Dará incentivo à pesquisa industrial no campo
militar. Ajustará a indústria à fabricação de equipamentos, máquinas e acessórios
para as Forças Armadas. Indicará as firmes que estiverem melhor adaptadas à
execução do serviço ou fabricação de equipamentos militares. Aconselhará e re-
comendará a adoção de padrões para itens que possam ser usados em uma emer-
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gência para beneficiar s segurança nacional, dando às Forças Armadas a resposta
à equação principal da vida militar moderna: onde obter material? Quando obter
material? Como receber o material necessário?"

O estilo autoritário da política, apoiado pelo IPES, restringiu o papel dos
políticos tradicionais"é À articulação de interesses cra realizada através dos tecno
empresários e empresários nas posições-chave de poder, aos quais os grandes
interesses industriais e financeiros tinham fácil acesso. O Congresso viu minado
seu valor como local de elaboração de diresizes e diminuída sua impottância
como forum político para a agregação de pressões e demandas populares. Nesse
quadro político residiam os aspectos “tecnocráticos” do regime” Entretânio, q
IPES tentou estabelecer sua permanência no sistema político-partidário, talvez
com o intuito de controlá-lo para neutralizar sua possivel interferência no pro-
cesso “tecnocrático” de elaboração de diretrizes. O Congresso foi expurgado. Os
Ibadianos tiveram sua posicão mais reforçada do que quando bloouearam os €>
farços legislativos de joão Goulart. A maioria dos membros da ADP associou-se
ao recém-criado Bloco Pariamentar Revolucionário — BPR, formado em março
de 1965 por 206 membros ds Câmaras dos Deputados e consolidado após enten-
dimentos entre o General Golbery, General Cordeiro de Farias e Nilo Coelho, do
PSD O RPR era hderado por Adeuto Lúcio Cardoso e pele presidente da Camara
dos Deputados, Bilac Pinto. O núcleo do BPR era formado por deputados do
PSD (48), do PTB (25) e por aproximadamente 90 membros da UDN,

Esses deputados tornaram-se o baluarte da ARENA — Aliança Renovadora
Nacional, que foi transformada no partido oficial do governo após a dissolução de
todos os partidos tradicionais existentes." Encontravam-se no Diretório Nacional
da ARENA. além die molíticos tradicionais de direiu que haviam colaborado
com o complexo IPES/IBAD, o General Edmundo Macedo Soares, Brasílio Ma-
chado Neto, General Punaro Bley, Brigadeiro Antônio Barbosa, A. €. Pacheco
e Silve, Raquel de Queiroz. Paulo Almeida Barbosa, Hélio Beltrão, Luiz Gonzaga
do Nascimento € Silva, General Golbery do Couto e Silva € muitos outros. Ray-
mundo Padilha tornou-se o lider da ARENA na Câmara dos Deputados)

À exclusão total das classes trabalhadoras e a posição periférica em que os
interesses sócio-econômicos sem representação no IPES foram colocados tornou
dificil para a elite orgânica governar por consenso e consentimento. Em decor-
tência dessas dificuldades objetivas, à preocupação com a institucionslização «
legitimação do novo regime era vital. Em uma série de debates organizados pelo
IPES para examinar as posubilidades « os meios de institucionalizar o regime,
o jornalista Luiz Alberto Bahia estimulou a liderança a “examinar os lormas à
nossa disposição e as que podemos criar, no sentido de assegurar à continvidade
do ciclo de autoridade democrática, autoridade controlada, sem riscos de enganar-
mo-nos e sem erriscar o degradação ou degeneração em um regime de caráter auto-
ritário e incontroledo, Isto somente será possível por meio da elaboração de novos
contratos políticos. que irão asségurer o funcionamento democrático do sistema
de autoridade, controlado por órgãos intermediários como q IPES, onde a política
é feita com o sentido de participação e intervenção autônoma"?

Apesar dessas advertências bem intencionadas, o sistema brasileiro enveredou
por uma ditaduro declarada, consolidada pelo Ato Institucional nº 5, de 1968.
Apesar de o Áto ter sido esboçado e implementado pelo lider do IPES « Ministro
da justiça Luiz Antônio Gama e Silva, o que ocorreu durante a presidência do
Marechal Costa e Silva, o IPES, apesar de sinda integrar a administração, parecia
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ter perdido sua hegemonia, Entretanto, os ativistas do complexo IPES/IBAD
conseguiram restabelecer sua predominância no governo do Presidente Geisel!

“ErônicoU é o mínimo que se pode dizer do Íso de que o IPES, que em
1963 havia passado por uma Investigação Parlamentar por atividades suposiamente
criminosas, foi, a 7 de sovembro de 1966, declssado um órgão de “utilidade
pública” por decreto presidencial?

Conclusão

O IPES foi capoz de terminar sus campanha complexa € cuidadosamente
elóbórada para depor loão Goulart com a ocupação vitoriosa de posicões-chave
da política e da administração, realizando ums profunda mudança do regime.
Entretanto. ao contrário do que se pensava, emas posiçõerchave não foram
qeupadas por técnicos, mas, em muitos casos, por industriais e banqueiros. Ao
invês de serem claboradores de direirizes sócio-econômicas e políticas imparciais
e apartidários, a característica mais marcante da nova administração foi o acúmulo
de vários postos ocupados por homens-chave dos grandes empreendimentos in-
dusteiais c financeiros & de interesses multinacionais. Ouiro aspecto digno de
ênfase é que & maioria dos empresórios que ocupava cargos-chave estava envol-
vida em atividades comerciais privadas, relacionadas de perto com suas funções
públicas, O extraordinário acúmulo de uma série de cargos administrativos por
um número relativamente pequeno de indivíduos e o lato de que cada um desses
empresários & tecno-empresários também acumulava vários postos na direção de
grandes companhias demonstrava O grau crescente de concentração de poder
econômico e político.

Os ativistas do IPES controlaram o processo de formulação de diretrizes e
constitulram as figuras centrais nas tomados de decisão. O fato de que o [PES
mantinha uma estrutura de consulta de diretrizes e fornecia caneis adequados
para um lobbyizg exaustivo só enfatiza a predominancia de grandes interesses em-
presariais na orientação da nova administração. A aliança de dependência mútua
entre o Estado e as empresas privadas não tinha raízes apenas no aprofundamento
do processo capitalista mas, em termos bem concretos, na presença desses inte-
resses no Estado, assegurando assim as garantias políticas indispensáveis à reor-
ganização e ao controle da sociedade e da economia."

Os associados e colaboradores do IPES moldaram o sistema financeiro e com
trolaram os ministérios e os principais órgãos da administração pública, perma-
necendo em cargos privilegiados durante o governo de Castello Brárico, exercendo
sua mediação de poder. Com um programa de governo que emergita da direita
do espectro político e social, os utivistas do IPES impuseram uma modernização
da estrulura sócio-econômica e uma reformiiação do aparelho do Estado que
beneficiou, de maneira ampla, os classes empresariais e os setores médios da
sociedade, em detrimento da massa. O golpe de abril de 1964 desdobrou-se numa
transformação do Estado; o programa do IPES trazia em seu bojo uma regenera-
ção capitalista
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mifosimeço no Jockey Club do Rio, mes
cionsado experiência do "Dr. Duvivier no
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programa de ação pora inflcenciar a For
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20. Poulo de Assis Ribeiro enfatizou que
a maioria das Reformas de Base reoliza
das pelo governo Castello Branco coinel:
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também a essa de loão Gonçalves dr Sou
2a para Luis Visoa Filho, a 2% de scuem-
bro de 1972, enviada da acde de Orgent
tação dor Estedos Americano em Wah
ingion, D.C. Arquivo HACB, no CPDOC,
Rio de Janeiro.

a. IPÊS CE, 23 de junho de IM.
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2. Isto E. 2 de maio de 1979,

28. O misterio Heitor, Veja, 8 de egos
so de 1979,

a. O Coronel joão Boprsto Figueiredo
tornou-se diretor do Serviço Nucional de
Informações durante a presidência do Ge
neral Emilio Corcastazu Médici, de 1069
a 1974 teste chefe do SNI sob a presidéa.
cia de Costas e Silva, de 1967 n 1969, ca-
quanto o General Carlos Alberto da Fon
toura tautor de Infilivação Comunista, do
comenta que contribuira para o componho
da “ameaça eormelha") toi feito Mininro
Chefe do SNI. O Coronel Ioão Baptista

Figueiredo tornousç chefe do SNI na pre-
aidência do General Ermesto Celel, de
18H à 1978, quando foi promovido a Ge
mera. enquanto o General Fontoura foi
indicado pars o cargo de embaixador em
Portugal. Em 19%, o General joão Bap-
tista Figueiredo tornou-se O quinto pres-
dente miliur do Brasil idesdo abril de
19644, O Cencral Colbery, que form o che
fe da Casa Civil no govema do General
Geisel, continuou no posto depois da por
se do novo presidente. Como chele do
SMI foi indicado o General Octóvio de
Medeiros e para chefe da Coss Militar, o
Gentral Danilo Venturini. Devesc densa

car que os irês últimos presidentes milita:
res do frosil vieram da “Comunidade de
Informações” c que, dos nove oliciais mi
litares em postos formais so Gabinete ne
administração smel, pelo menos sete am
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Forças Armadas.
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Marechal Castello Branco (196)) c do Ge-
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Aquino Ferreira o o General ioão Bailvia
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parte do saif geral do multimilionário
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Brasil, juntamente com o Corenel Jorge
Aragão e à Almirante [ost Luis da Silva.

Para um emudo de coso das atividades da
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pricdade de Emil Ludwig, vide Marcos
ARRUDACoe study o. & Daniel Keith
Ludwig in: ARRUDA, MarcoSOUZA,
Herber et alii. Multinotiona! and Brazil:

 



she impacl o) multinational corporêtions
im contempormry Brasil, Toronto, LARU,
1975, p. 1930-207.
O Capitão Heitor Aquino torouss ss

sistente pessoal do presidente Geisel e per.
maneceu na [unção com o presidenta João
Bapista Figueiredo.

3 Brazil e» elvetton., op. cit. p. 33.

32, IPES CD, 7 de julho de 1964. Gilbert
Huber Ir. também conclutu cre uma reu
nião da liderança do IPES que, em vistã
da situação, era necessário “rever o papel
do IPES", IPES CD Rio 14 de abril de
1964.

à3, Vide Apêndice T.

3 O líder do IPES, José Luiz Moreira
de Souza, echellou uma formatamia do
IPES para a prepornção de um estudo so
bre a reforma eleitoral, que foi submetido
so Grupo de Esudo e Doumina. Entre
suas propostas, empva o estabelecimento
da cédulo única, O Grupo de Estudo e
Doutrina elaborou uma proposta própria.
que tentava integrar as recomendações das
várias lorgastnrefa que haviam trabalha:
do com a reforma eteitóral, a fim de sub-
meiê-la oq govemo. IPES CD, 4 de agosto

de 1964.

35. Vide Apêndice 5. As tentativas de
criação de um Poder Polhico baseado em
empresários c mão em políticos de parti
des coincidiram com a disseminação. ma
ESQ e em outros centros de debate iúco-
lógico, inclusive no própriô Congreso, das
noções ds “exaustão da democracia libe-
eme du “ineficiência do parlamento”,

*. Carta de Harold C. Pollsnd ao Tenen-
seCoronel L. CG. Andrade Serpa — SEC
69/07%. Documento serto do IPES, 28
de outubro de 1965, Rio de Janeiro. Vide
também correspondência secreta de & de
outubro de 1965. Ojicio Secreto nº Y77,
18 de outubro de 1965 e Olívio Secreto de
22 de guiubro de 154, n. 420. Arquivos
do ÍPES, Rio de Janeiro.

*. lo E. 9 de mnio de 1970. p. 13,

38. Dois exemplos dese: relatórios. que
se encontram na Apêndice U, são a Corta
Moema! do IPES-São Pato, preparada em
tetembro de 1968, denunciando a “escalada
mbreniva no Brasil” e o trabalho sobre
Arão comunista no impresa como base

para a contrarevolução a ser desencades-
da em 1974,

X. Pora maiores informações sobre a
ólividades executadas pelos empresários
em geral é o envolvimento direto de H.
Eoilessen, em particular, vide (8) Descon
de tos porões Veja, 21 de feversio de
1979, po 604. (bh) Um poder na sombra.
Veja, 21 de feversiro de 1977. p654.

A suspeita de que o líder do IPES. H,
Boitessen, era também “agente da CIA
cresccu quando cll começou a solicitar
fundos para uma nove organização «
ser chamada Operoção Bandeirantes
OBAN... H. foilessen e seus companhei-
tês pressionavim [ortemente os coleges
empresários pats contribuírem « para
apoiarem OBAN”. Vide A. j. LANGGU.
TH. Hiddem terrors. New York, Pantheon
Books. 1974. p. 12360. O Cencral |. Co
navarro Pertira foi o fundador ostemivo
da OBAM. Vide luo E, (92:52, 27 de se
tembro de 1928. O General Mesma Bare
to foi. supostamente, o criador do DOI
COD, Deparamento de Operações de In
formação — Centro de Operações de De
fesa Interna que. em 197%, substimiu »
CBAN.

40. Citado por Mare SIMONS, Whose
cosp? Im: Brositiaa Informenon Bulletin,
EUA, Callomia, Winter 19M. o. 12. p.
79. É imporunte obserear que algumas
das tóxicas da Cumésça vermelha”, empre-
podas para preparar ums atmeterm lavo
rável à intervenção emilnisr contra Salva
dor Allende, já haviam sido utilizadas em
1964, no época da eleição presidencial chi
lena, quando foi derreudo por Eduardo
Frel. De acordo com Edward Korey, em
boixador americano no Chile, havia, “es
condida do essrutínio público, ums rede
de transações por trás dos bastidores”. re-
lntivas de atividades do governo americano
e de corporações multinacionais, primeiro
pora derrour 5. Allende em I964, 0 de
pois para desestabilizar o regime de 5.
Allende em 190 € provocar sua queda em
1973. o que “faria Watergate parecer cs
tória da carochinha”, De acordo com Kor-

tr, “fot varrida para debsixo do tapete” a
cumplicidade da JT, de su presidente
Gentes, dos Reckefellem e de chilenos, co
mo o editor Edwards do El Mercurio, com
os presidentes Kennedy, lohnsos ce Nixon.
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com muitos senadores americanos e à CIA,
Não foi permitido mencionar o fato de
que Edwards é outro chileno haviam com-
parecido a uma reunião de estratégia amis
Allende, de altos executivos de ultima:
cionais, no esentório de David Rockelel-
ter. Park Avenue 410, em Nova lorque. À
reunião foi convocada por Thomas Mana,
Subsecretário de Estado. o homem de
fohreon para amuntos da América Latina.
Ele lolou sos presentes de importância da
derom de 5 Allende para à Casa Bran-
ca. O homens da CIA que esavam pre
dente atraem o comando à partir dali.
Em pequenas reuniões de acompanhamen-
t0, deram sugésiões de como as multina-
cibnais poderem [azer “eua parte” para

os interesses neciônais, contnhuindo com
dinheiro em espécic, material e influência
para eleger Eduardo Frei e não um direi
tista, como elos preferiam.

Segundo E. Korry. Thomas Mann foi à
teunão logo após su man imporiante
“êxito, A 3 de março. o Generms bra
seios haviam derrubado o governo de
João Goulart. Eduard Rorry salientou que
“a derrubada do esquerdima |. Goulart «o»
ele se parecia muito com Afiende, c sus
deposição pode ser interpretada como um
ensaio minucioso para 4 retirada do chile
no sels anos mais tarde — envolveu a

Cla, membroschave multinacionais do
grupo Rockefeller e o Pentégoso. O Secre
tário de Defra era Robert McNamara
tetualmente Presidente do RB Mundial) e
seu representante cera Cyrus Vance. quan
do o Pentágono ordenou que uma força-
tareis naval com pára-quedistas fosse para

é Rio de janciro à fim de eliminar qual.
quer resistência à deposição de João Gou-
fart. John McConc dheliava a CIA na épo
es, tendo Helms tomo representante.
Quando McCone se demiitt em 1965, pas

sou pará o diretoria da 17T. Permaneceu
também como assessor remuncrado de
Helme”. Edward KORRY. The sellout of
Chile amd the Americam tunpaper Pen
thouse, EVA, Mer. 1978. po MI

di, Logo após s eleição de Salvador Al.
tende em 1970, um empresírio chileno,

Luiz Fuenzalida, velo 40 Brmsil € associou-
se so líder do IPES Gilber Huber [r. em
seus negócios. Ag mesmo tempo, Fuenza-

lida Foi treinado em tésnicas do IPES, Se
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guindo os passos do IPES. às empresários,
profisstonais liberais, proprictários de tor.
ras e militares chilenos estabeleceram seu
Cemro de Esudos de Opinião Pública,
com um Grupo de Ação de Informações
de acordo com o modelo do IPES, tórran-
dese um dos principais laboratórios de

campanhas. como a mobilização das clas
tes imédias (das mulheres, em particular).
promovendo greves contra O governo,
principalmente dos motoristas de cami
nhão, as campanhas molévolas E tendem
cigsas da imprensa, boatos e até o uso de
tropas de choque durante demonsreções
de rua. O Centro c o Grupo de Ação de
Informações também estavam siivarmiente
envolvidos no aliciamento do apoio des

oficiais militares contra 5. Allende. Fo
ram usadas enormes quantias para a de

posição de 5. Allende = empresários e exe
cutivos de grandes corporações do Bragl

deram apoio finoncero. O Centro traba
lhava lado a lado com a Compeshia de
Estudos Sociais, Econômicos e Culturais
e. CODESEC, que também se envolveu

na motulização das classes médias « em
outras campanhas antiAllendo. À CODE-
SEC er mantida com contribuições to
cais e também fazia uso de fundos do
Partido Democeia Cristão alemão c do
italiano Quem obtinha maior êxito em
comeguir fundos entre os conservadores
chilenos era Criando Séenz. o então pre
sente da poderes associação chilena de
industriais — SOFOFA, Depois do golpe.
Sient iortoiso o ametsor financeiro do
aoro governo militar. Importante também
na atividade de angariar recursos era o Se-
nador Pedro Iháficz, do Pariido Nacional.
O governo americano e a CIA também e
tavam fortemente envolvidos. MeCone, ex
chefe da CIA e executivo da 1TT, pro

curou Richard Helms, diretor da CIA no
Cite, na época, em nome do presidente da
1TT. Harold Gencen, por volta de abril de
too Isso decorreu poucas semanas depois

de É. Kory, embaixador americano no
Chile, vetor a proposta secreta do Council

ef ihe Americas pará um progréma con
junto de desestabilização ClA-grandes em

press. Em poucos dias, s ATT isnçou

uma campanha intensiva ma Coma Branca

para anular a decisão de E. Korry. Eme
lobbyfoi coordenado com as atividades

 



dm próprios empresários chilenos, Ed.
wards, enire ouiros, ligados so Council €
à CIA. Dois “relações públicas” da ITT,
Rober Beseller e Harold Hendrix, traba-
lhevam cm Santiago co lado de agentes
de Edwerds que. por sua ver, mantinha
contatos diários com a CIA, como manti-
vera de 1965 0 1964,
Vide (4) Marise SIMONS. op. cit. p.

9. (b) Edward KORRY. op. cit. p. LIA. (e)
Samuel BAILEY. The United Srates and
the development of South Americo, [35
8975. New York, New Viewpoims, 1976.
p. 152-58. (d) O know-how de 64 usado no
Chile em 73. fo É, 2 de meo de 1979.
p. 367. (e) Ambony SAMPSON, The so
vereigo sinter the secret history of 4FT.
London, Coronet Books. 1974. Cap. 11.
Sampson afirma que ÊEnno Hobbing, ex
diretor do CED É atual diretor do Coun-
eil for Latin America, que havia trabalho.
da de perto com q IPES e estava envolvi-
da na esmpaonha contra 8, Allende, haviá
sido também agente do CIA. p. 247.

42, Para maigres informações sobre q
Centro e os atividades de seu grupo, bem
come sobre a deposição da presidente Tem
res, vide (a) Alberto DINES., Brasil, Ban
zer e Bush. Folha de São Paulo, 41 de no
vembro de 1979. (bj Veja, 12 de seem
bre de 1H,

4%, Retrato de um superhomem sem
princípios. Movimento, |2 a 18 de feve
eeiro de 197. pt.

“4. O smcsor de Robero Campos foi
cura tecnoempresário, q conferencista do

IPES Hébo Beltrão. Eme foi sucedido, em
1944, por João Paulo dos Reis Veliço,
que permeneçeu no cugo por um periodo
de 10 emos. Em 19, o Ministério trens

formos em uma Secretaria directamente
tigado & Presidência da República. Em
1973, Mário H. Simonsen tornou-se Mini

tro da Planejamento, com o ministério re

tôrnando completamente à sta posição da

terior. Foi sucedido por Antônio Delfim

Neio após um curto período de jrahalho.

45. Edged Teixeira LEITE. Carta 4 fris
Meinberg. Rio de Janeiro, aposto de 1964.
Arquivo de IPES. Vide Apêndice V.

45. A respelio da importância e do signi-
ficado do PAEG para + administração

Conello Branco, vide (4) Georges-Andri
FIECHTER. op. cit. Cap. 1D, di e t5. th)
ELLIS, H. 5 ed. The economy o) Brasil.
Berkeley, Univ. of California Press, 1959.
Eme livro é particularmente interessante,
uma vez que a maioria dos individuos con
inbuintes era associada so IPES. Celso 2.
MARTONE. Anílise do plano de ação
econômica do governo — PAEG 1964
196. in: LAFER, Bewy Mindin ed. Plo-
nejamento no Greasil. São Paulo, Editora
Perspectiva, 1970. p. 8490. Devese mes-
citar que Mário H. Simonsen, membro
do Grupo de Emudo e Doutrina do IPES

do Rio, fez o rascunho do capítulo sobre
& Redistribuição da Renda do PAEG.

47. Luiz VIANA Filho. O govemo Cas
tella Branco. Rio de Janeiro, José Olympio,
1975. p. 218. O livro de L. Viana Filho
proporciona o celso de uma pesca de

dentro da administração de Costello Bram
co. É importante observar que + maioria
dos atúres políticos citados por Luiz Via
na Filho cra de asmociados e colaborado

res do IPES. Vide também Roberto CAM-
ROS. A rerrospeei crer Brexilias develop
menti plams. ln: ELLIS, Howard S. ed.
The reomomy ol Brosif. op. et. Cap tt,
especialmente p. 33537.

48. Nyiton Yeiloso era diretor da Demi

ss-Deuiz Mimas Gerais SA. Fábrica de

Tratores (DEMIG — Desenvolvimento de
Minas Gersis/Kiceckner Humboldt Devir
AG), Economis SA. Crédito, Financismen-

to € Invrestizeentos.

49. Vide É. VIANA FILHO. op. cit. p.
48581. 0 texto do Lei n* 200, que tem [7

Capítulos e 215 Ártigos. constituiu uma

tos da administração pública no Brasil. Yi-
de (a) GeorgesAndré FIECHTER. op. cil.
p. II7-48. ih) Discussão sobre & reforma

da administração federal. Ata do IPES, 20
de curubro de 196.

50. L. VIANA FILHO. op. cit. p. 131.
Ss. E B. de Carvalho em dimstor da ts

vetcred SA. — Crédito, Financiamento €
imvenimento e Banco de fnvestimento +
Desenvolvimento Industrial SA, — Investe
basco. Harry Cole era diretor de Luxor

Motéis Turismo SA.
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42. Para maiores informações sobre o pa
pel das Casas Civil e Militar observa
ções especisimente acuradas sobre o fun
clonamento das admibisitações, vide Wal
der de GOES, O Brasil do General Gei-
sei. Rio de Janeiro, Editora Nova Frontel.
ra, 1978 p, 1732.

93. O arquiva de Luiz Viana Filho no
Rio de Janeiro é exmremamente útil para o

estudo dese fenômeno. porque contém
milhares de cártas e bilhetes coviados ao
presidente ou so Chefe da Casa Covil mr
licilando Javgres pesosis, comerciais €
profissionais e fazendo todo po de rel.
vindicações. O arquivo contém ainda mui
tas das respostas dadas pelo governo 4
essas reivindicações,

54. Na adminisiração do General Costa é
Silva, o Chefe da Cass Militar era é Coro
net Jayme Portela e o da Casa Civil Rondon
Pacheco No govemo do Presidente Midi
ci, à Casa Militar cra chefiada polo Coronel
João Bapusta Figueiredo, « Lesão de Abreu.
cunhado de General Lyra Tavares, chefia
va à Casa Civil. O Coronel Figueiredo,
muntamente com o Gescral Orlando Geisel,
Ministro da Guerras, oi figurachave do
govema Médici na consolidação da “ess
didemura” do Gencral Emesto Geisel pará
a presidência. O Gencral Geisel nomeou q

General Golbery Chefe da Cass Coil e o
Cencral Hugo de Abreu, Chefe da Cass
Milmar. O General Hugo de Abreu doi su
cedido pelo Gencral Bello Beihlem. um
“homem de Geisel”. após seu pedido de
demissão em virtude da cms que se de
senvolveu durante ss femistivas vitorias
pelor grupos do IPES e da ESG de arqui-
itetarem a “ecandilstura” à presidêncis do
então Coronel Jodo Baptima Figueiredo.

55. O. Gouveia de Bulhões foi sucedido
pelo assosiado do IPES Antônio Delfim
Netto. que de tomou à figurachave em
amunios econômicos nos posernos do Ge
nersi Costa e Silva e do General Garrasta
zu Médici, cobrindo oito anos de política
econômica e reformulação do aparelho do
Estado Delfim Melo também se tornou
presidente de poderosa Comiaão de Inves
timento do Ministério da Fazenda. Com
Delfim Neto no Ministério da Fazenda,
vieram sua equipe pessoal de colaborado
res e Joaquim Ferreira Mengia, que foi im
dicado para & diretoria do Conselho de Po
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lítica Aduaneira. O CPA fombuse um ér
gão importante na época de Delfim Netio,
no início de seu fortemente estimulado cs
forço de exportação. O representante da
indústria “nacional” no CPA, indicado pe
lo Ministro da Fazenda, era Júlio Saurbron
de Toledo, diretor da Grupo Rhodia. do
qual pertenciam Octávio Marcondes Fer.

raz € Paulo Reis de Magalhães. O sucessor
de Delfim Meto, como Ministro da Fazer
da de 1974 a 1979, não foi outro senão 0
lider do IPES Mário Henrique Simonstn.

A equipe do IPES havia complelado q clr
culo.

56. Emane Galvêos foi nomeando Presiden-
te do Banco Central em 1968, posto so qual
retornou em 1979, lornando-se em seguida
Ministro da Fazenda. Na época, era dire.
tor da Aracruz Celulose. Hého Marques
Vianna «e H. Burger foram indicados dire
tores do Banco Central, Eduardo da Silvei-
ra Gomes foi mantido como Chefe do De

pariamento Econômico. Dos vulros dire
tores do Banco Central, Antônio Ribeiro

tra dirttor do Banco Bresilcho de Desen
volvimento S.A., FINASA ce Amo SA. lo
dústris e Comércio, periencente ao lider

do IPES Felipe Arno: Aldo Franco era dk
retor « aciomata da Metal Leve SA. indés

tria e Comércio, perencente ap Gropo La
fer/Wiabin/Mindiim, Luiz Biolehini era di

retor da Cia. lmsóstrias de Papel Piraby
Cia. Docas de Santos, pertencente ao Hder
do IPES, Cândido Guinio de Paula Ma
thado.

$7. Garrido Torres foi sucedido em 1967,
como Presidente do BNDE, pelo tecno-em
presário foyme Magrami de Sá, conferem
cista € participante dos debates organiza
dos pelo IPES. Para diretor do BENDE foi
indicado o amociado do IPES félio Sehli-
ter Silva. Nena época o Conselho de Ad-
miniviração do banco incluia os lideres é
associados do IPES Alvaro Americano,
Raul Fontes Cola e Antônio Bastos. Pará
o Departamento de Estudos Econômicos
foi o atsociado da IPES Luiz de Magalhães
Botelho, Mugrassi de 56 foi submituido em
1974 pelo iecnoempresário Marcos Pereira
Viana, ex-diretor do Aços Anhangiera SÁ,

tUCOMI, CAEMI, Bethichem Sivel Corp,
e AKT Swentks Mulisger Fabriken), &
ICOMI o a CAEM cram de qropriedade
conjunta do lider do IPES Augusto Traja-

 



no de Azevedo Antunes e da Bethichem
Steel Corp.

58. Jayme Magrassi de Sá, formado pela
ESG em 1955, havis sido membro do CNE,
do BNDE, de SUMOC, da COFAP. do Mi
mistério das Relações Exteriores e da Co
missão Mista Brasi-EUA. É ligado so com-
plexo de eletrônica Ericsson, à Cia. Nacio
nal de Álesiis, à Argo Distribuidora, 205
Tecidos Bangu e é diretor do Banco da
Bahia, um importante contribuinte fimem-
teiro da IPES. Depois de 1964, ocupou pos
tos-chave no Comelho Monetário Nacional,
no Ministério da Fazenda, ne FINAME,
FUNDECE « ALALC.

45. 1PÉÊS CD, 7 de julho de 1964, | G.
Torres.

60. Morses Barros foi sucedido por Nes
tor lost, participante dás mesas-redondas
do IPES e conferencista, sendo também di.
retor da Corretora Cocentro e do Grupo
Densa.

61. Fernando Gasparian e José Augusto Be.
terrê de Medeiros eram diretores da Cie.
Américo Fabril. Pereira Diniz era diretor
da Pereira Diniz Comércio e Indústria SA.

Para à percepção dos pontos de visa eco
nômicos de Gesparian, vide (a) Fernando
GASPARIAN, Em defesa da economia na-

cional, Rio de Janeiro, Ediora Saga, 1956.

th) Fernando GASPARIAN. Capital estram-
geiro e desenvolvimento do América Lori

a. Rio de Janeiro, Civilização Brasileiro,
1973,

&. O CMN tomouse o pontochave de

tiaboração de diretrizes econômicas na sd
ministração seguinte. Durante a presidên-
eis do General Costa e Silva, o Conselho
Monetário Nacional era formado por [Del
tim Netto, o General Edmundo de Macedo
Sosres. Hélio Beltrão, Ernane Galvêas, Nes
tor Jost, Jayme Mograssi de 56, H. Burger,

Hélio Marques Viana, Germsno de Brito
Eyra, Gastão Eduardo de Bueno Vidigal e
Rui de Castro Magalhões. O IPES ainda
tinha inflgêncis ns política financeira, ape-
dar de os membros do IPES pertencentes à

ESO terem perdido o controle dos milita.
tes e da situação política. A respeito da

Lei do Mesado de Capitais, video H. 5.
ELLIS. Corrective inflatios in Brazil, 1964
1965. In: H. S. ELLIS. op. cit. p. MZ,

63. O endosso de conceito de “democrati
zação do capital” pelo govermo foi consre-
tirado através dá criação do Fundo de De-
mocratização do Capital das Empresss
FUNDECE. Jayme Magrami de Sé foi in
dicedo pars o FUNDECE.

64. Os Apéndices B e W iomam clero
que 04 associados do complexo IPES/IBAD
estavam completamente representados des-
tro da comenidade cnpresarial dos interes.
ses privados, financeiros, de crédito e in
vestimentos. Os referidos apêndices tam-
bém ajudam a mostrar o altísimo gnu de
concentração financeira E o entremesdo de
diretorias do qual os wtvistas do complexo
IPES/IBAD eram membros. informem als
da sobre o alto nivel de integração dm em
presas industriais e financeina stravio da
diretorias interligadas, joint venture € par
ticipação acionária.
65. Por volia de 1964, havia 75 corpora-
ções blue chip, a maioria delas contribuin-
tes do IPES e cujos diretores eratm aspcia
dos do IPES. Vide (4) RANAS. Bancos,ie
vestimentos € bolsas. São Paulo, 1964, p.
Siza. (bj BANAS. Bancos, Bolsas e inves
timentos. São Paulo, 1965. Cap. 4

55. Durante esse periodo, Humberto Bar
reto travou um relacionamento passos! bas
tante próximo com o Chefe ds Casa Milk
tar do presidente, o General Emesto Gel
sel, amigo intimo de seu tio. Humberto Rar
reio tortóuae vice-presidente do Conselho
Superior das Caixas Econômicas *, como
protegido do General Geisel, presidente da

CEF em 1974.

67. As mudança na estrutura do Ministé-
tio e do sistema financeiro foram analisa
des. Houve diversas mudanças em diretri
tes preparadas no IPES e implementadas
depois de 1964. Umas desss mudanças foi
o Acordo sobre Gerentias para Investimen-
to Estrangeiro e o projeto de lei sobre
Remessa de Lucros. IPES CD, 4 de agos
tô de 1964, José Luiz Moreira de Souza,
Hold Cecil Pollend, Glycon de Paiva é

Augusto Trajano Azevedo Antunes. O IPES
eontinvou a preparos trabalhos de diretri-
ses. Gilbert Huber Jr, com uma equipe
de assessores, entre 04 quais Hemberio Go
gliati, preparou um trebalho sobre Crédi-
tos é Pragos Comercheis. Os trabalhos sogo-
riam umpovo sistema de prezos curtos pa-
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a emprésimos. com s criação das Obriga
ções Resjutáves o Conseríves. fisando

um edrimo de 6 dias pará a duplicatas.
O comdo foz devado so foverdo c00S se

« do Basco Cem pêra e enudado em

mus sepecios opere IPÊS CO. 23
de cutubro de 106 é IPES CO, & de vo
vembro de 1966 Para uma cipisação sobre
& stgação ds bosco COMETA, O mr

cado de codes + como paso é o pn
tado des imodscças cuecutada mude Mário
Henrique SIMONSEN, Ieflamos sed the
memes usd coprsl marbeo of Beeã ia:
Hosard 5 ELLIS op ct p 140/45. A
repeto da cbrgações retmmtáves, nde
M H SIMONSEN dad po”

A cqupe de Clber Heber hr. também
preparos o esseprogto de let sobre Titulos
de Crédito, que fa des peo Cortrao.

IPES CO. 14 de demesbro de [9 Além

dio, & Heber dr preparõe com seus as
sensgres Peuls Roberto de Meres, Eduardo
Schogen É Por Lezremigos ves trobalho de
diretnçes pobre a estatização dr preços

para o Comelho Naciomsal de Estabilização
de Preço = CONER que era derpdo por

Iovê Lobo Fernandes Bemga devtor da Gó-

via SA Máqeno € Vreeica u de Lair
F Braga Combo e lodésra O trabalho
toculmavs a Porter TU IPES CO, DD de
etembro de 1666. Vade pelo HH 5.
ELLIS ep st p UMA O esepropeto de
des sobre a Resvabaçõo de Aveos tumbas
foi orientado pelo IPES IPES CD, é de

dgêsto de 1964. [org Orear de Mello Flo
Pes, Atguurto Trajano de Azeredo Antunes,
Clreon de Pair ec Harold Cc) Poliand.
O IPES celsborca com o gourermo no lan
comento des Obrigações Resjuníreis do

Tesouro Nacional IPES CD, 15 de degem
bro de 1964.

Na administração do Presdesma Geisel
foi implementado a det regulamentando ai

Sociedades Anónima Entre sem formula
dores escontráve-se od Luir Bulhõe Po
dreira € A. Lamy Filho

68 Paulo de Assis RIBEIRO Rascunho
de carta a Luiz Viana Filho, pers a pre
paração do livro deste sobre 4 adibinigira
qão de Castello Branco. Arquivos PAR vd.

Faulo de Assis Ribeiro, em mia cória 00

General Golhery, em corbro de 964, deu
informações adicionais a réspeiio dos que
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colaboraram na preparação geral do Ena
tuto da Terra. que ve tornou 4 base da po
títica agrária de Castello Branco. Eram eh:
tosê Garrido Torres, Dênio Nogueira. Car.
tom José de Assm Ribeiro, Mário H. S
monses, losé Arihur Bios, o Gescral Gol
berr. Harold Cecil Polland, José Roi,
Giycon de Paiva, fris Meinherg (presides
te da Confederação Rural Brasileira —
CRB, Edgard Teixeira Leite (vice-presiden-
te da CRB), Cândido Guinle de Paula Ma-
chado, o Padre Mello (da SORPE — Per
nambuco), Al Neto (representante dos im
teresses agricolas modermos de Santa Cota
rina), Mário Lacerda de Mello (Secretário
da Agricultura de Pernambuco), Assis Bra
mk Corês (presidente da Amociação de
Criadores de Gado do sui do Mato Grosso),
Salvador Diniz, Paulo Ignácio de Almeida

trepresentante do Ministério da Agricultu-
ral e João Calmon (tdo grupo Assis Cha
tesubriand). Novamente, 2 equipe do com
pleso IPES/IBAD tinha a hegemonia. Os
nomes desses empresários e tecnoempresd
rios obviamente se sobreponham com os dos
ativistas que participaram do projeto de
refórmia agrária patrocinado pelo ÍPES.
Carta de Paulo de Assis Ribeiro so Gene
sal Golbery, Outubro de 1964. Arquivos
PAR.

&3. A equipe do Ministério do Plansjsmen-
to iticluia ot empresários Luiz Gonzaga do
Nascimento e Silva, josé Garrido Torres,
Mário Henrique Simomes, Eudes de Sou
ca Ledo, josé Gomes da Silva, José Trigo
Drummond, Carlos josé de Assis Ribeiro,
Frederico Muaragliono Cardoso e Júlio Cê
sar Belisário Viana. À hegemonia do IPES
era esidente,

Em um memorando 40 gabinete, o Cru-
po de Trabalho que participou da clabo-
ração do Esstuto da Terra foi glicislmente
reconhecido pelo Ministério do Planeja

mento como sendo formado por: Roberta
Campos (Minstéro do Planejamento), Ho
po de Almeids Leme tMinisifrio da Agr

cultura), Paulo de Assis Ribeiro (Mimaté-

cio do Planejumento!, Jud Gomes da Si
va (SUPRA), Jud A. Trigo Drummond
Cençalves (Minintério do Planejamento),

Fosé Garrmdo Torres BNDE) Carlos José
de Amis Ribeiro (Ministério do Planeja
mento), Luiz Gonzaga do Nascimento €

Silva iMinmtério do Planejamento), Júlio

 



a

Cérme Belinório Viana tMininério do Pla
nejumento!, Frederico Maraglano (Minisso-
ris do Plamejamento). Copérnico de Arruda
Cordeiro (Ministério da Agricultura), Eu-
des de Souza Leão (Ministério de Planeja
mento), Mussias fungueira, Femmando Pé
reira Sodero e Carlos Lorena (SUPRA). Mi
alstério do Plancjamento. Memorando po
re q reunião do gobinete. 40 de setembro
de 94. Arquivo PAR. Apesar dos diversos
relatos sobre quem fot “responsável” pelo
plano da reforma agrária, gra evidente a
predominância de associados do IPES em
cada grupo.

70. Ministério do Planejamento. Memgran
do so gabinete. 10 de emembro de 1969,
fio de Janeiro. Arquivo PAR. As forgas
srefas cram guxiliada por profissionais
da SUPRA c da DATE —São Paulo, ume
agência técnica é de consultoria. Entre eles
encontrsvam-se Paulo F. Cidade DATE,
Fedro Morais (DATE) Mário Borgonovi
tinstituto Agronômico de Campinas), for
ge Souza é Mello de Oliveira SUPRA), Md
rio Nogueira da Silva (SUPRA), Deyden de
Castro Aruzo (SUPRAJosé Carlos Cor
mm Martins (SUPRA) Fernando Antônio
Conshow (SUPRA), Manoel de Souza Bar
ros (SUPRA), Lytton Leim Guimaries
(SUPRA), Angelo Moraes Neves (SUPRA),
Poulo Aguinr Godoy [SUPRA), Mário La-
corda de Mello (Secretário da Agricultura
de Pernambucos, Nelson Coutinho (FGV).

HH. da) M. CEHELSKI. op. cit. p. 20555.
tb) julign CHAÇEL. The principal charse-
teristics of the agrarian structure amd agri-
cultural production in Brazil. In: Howard
5. ELLIS. op. cit. p. 103-29.

73. Relotório so Ministério do Plancjamen-
to, 15 de maio de 1965. Arquivo PAR.

73. Flávio de Almeida Brito era diretos ds
Cia de Seguros Concórdia. Mais tarde, Syk
vio Wanick Ribeiro, assistente de Julian
Clhacel, foi indicado diretor. O Comelho

Técnico era formado por Edgard Teixeira

Leite. Manuel Diegues Júnior, lusé Agosti

aho Trigo Drummond Gonçalves (São Pau
hat. Jomé Nazoré Teixeira Dias (MENI-
PLAN, Pedro Lum Poços tricereitor da
PUC), Milcindes de Sá Freire (MO), José
de Souza Susres (ROS), Renulg Gonçalves
Martins £Bahia) ou joão Gonçalves (SUDE-
NE — Cosrá). João da Cosa Porto (Per

sombuco! e Fábio fassuda Outros ce
mentos comsiderados na cura lisa eram
à Padre Ciregors, representante da Igreja,
inão Nopolsão, de Minas Geri, é Cândo
do Cute de Paula Machado.

A ABCAR era uma organização de assis
tência rural e consultoria nos moldes da
Farmers' Home Asogiations dos Estudos
Unidos. Começando por Minas Gerais em
1948, havia sido estabelecida pela American
International Association (Associação Arne
ricana internacional;, uma organização do
grupo Rockefeller, juntamente com diversos
povermos estaduais. Em 1966 a ABCAR tor
nose o principal instrumento de assistén-
cia rural e consultoria em i6 dos 23 Es
tados da ilrasil, mostrando efeitos signifi-
cativos no indice de adoção de novas 16c-
ticas e em produtividade, Em [965 quase
I270G0 pesstas participavam das reuniões
da ABCAR & havia mais de 55000 membros
emsuas várias organizações. Vide Gordon
S. SMITH. Brazilian agricultura! policy,

1950.1967. In: Howard 5 ELLIS. op. cit.
Cap. 8, em especial p. 2U7-Z2E.

Fa, Luz Viana Filho, enChefe da Casa
Cieil, ingenuamente adestiz que CS coma
de iormuelação de diretrizes para  agricol
tra cram mantidos abertos pars Sálvio de
Almeida Prado. da SRB. Luiz Emanuel
Bianchi, da FARESP, Paulo Ayres Filho e
Amador Aguiar, presidente do BRADES-
CO, que we tomou a maior banco comer
cial privado do Brasil, Era também comum
o fato de Couvetm de Bulhões, Roberto
Campos, Hugo Leme, Severo Come, OG.
Borghoff. Dênio Nogueira e Luiz de Morais
Burros. todos ligados so IPES, vizjarem pe
riodicamente q São Paulo para disculirem
assuntos agrários € solscionarem divergio-
cias com representantes de fnteresses cradi-
cioneis. Vide L. VIANA FILHO, op. cit.
po Mid

73. Vide depoimento do Senador Segirido

Pacheco formal do Bras, 16 de janeiro de
1977. Na mesma ccuião, indicou Octávio
Cesveia de Bulhões como sendo e homem-

chave na Siderúrpea Belgo Mineira.

76. Vide Capo Vi e VII deste livro.

7. O engenheiro Mário do Silva Cunha,

que havia trabalhado na General Electric,

Acesita é Ferro e Aço de Vitória alé [964

foi indivado pura o Ministério como “tee
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seta cm VS, fios cdiodiado
pu é Mimusõro de Plapsiganmg, mmdor
Cris de Aos Ecos fes da Gene
sé Cisne. pro ums codocado

Pr emcedor Psi Egrho ve sima
fração dr Coma o Sobrads esfado é Ga
mess Edeeuado Macedo Segrus demsor da
Miercndos Des, +ulineages Basco Merces
td de dás Pasho logia Boo 84 Meia

EA + Aços Asbmgques SA O Come
Macando degrees cód preso do
CN) o caes dy CIESE FIESP e do
Forças Robo Descer É bes ado dh
netos da federais Votos Redda e queer
dador do Foto do fu de Lemes

Td O susços de fomador Mem de tá sa
presibteca de Coma é Écr tm é ler do
IPESLos Aritmos Comg e ba Ex de
e cego pura 2 Vostro da lemtiça,

perecer so Comando de Caça nm Co
fttttas — LLC om Crogo pormalcar
que ocorrecemepetos do MAC e do
GAP todo Los poder sa pudera Fes 2
de tevercoo de 79

Gema c Sê tom subemmuldo dereme o

milicr jurídico de ler do IPES Fuad Lug
fatia O Misa da looçe do Frendenm
Ceci em drmando Frlcdo que como ses
antegrscr Merc de dá bra deempenhs

de em pap» e. ue eeredgia de
sompleso IPES/IBAD so Comgreag e atra
vt da efa emos lobo Loales.

0 O ques perto hecdm ado meo

Curia Mede Blva
Fara Procurador da Bepóbica tos imfico

de o empresário Ugealdo Trgucos Autd
nio Mader, em cuja tosa om Potrópeda, o
eficiais des várim facções das Força Arts
da coordesavas seus trabalhos para coma
girar contra | Croulars. foi induced foir do

fufio Medoslider ds ADP, ocupou posto
ne Sepertor Teibonal Militae. Juntamente
com Essido Queiros, prreotr do euriga do
IPES | Queiros, é exProcgrador da jus
tica Miles. com o ConePery Besdac
que. es-Comandants do 1E Exército em São
Parudo, e à Cenen Qlrmpio Mogrho Filho.
O Generil Golbery, apr sus pastagem co
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mec ubhefe do SN%. fot indicado para o Td
famel de Contas de Unido. Álvero Ameri
ces a baria sado indicado para o Tribunal
de Conte. tesdo também se tormudo Se
ecos da Ademematração do Estado da
Canabarro. Para diretor do Serviço de Es
istestics Demográfica, Moral e Política, que
funcicasvra sob a égide do Ministério de
tuseça, foi nomesdo Rubens D'Almade
Horis Porto, membro da equipe CRP dir
téda pelo ativista do IPES Pulo de Ami
Ribero Quiro lider do IPES, o exintegre
bsta Miguel Reale. tornou-se Secretário de
lustiça no Estadochave de São Paulo.

dO. Luiz Gonzaga do Nascimento « Silva
foi diretor ds Cia. Fiação e Tecidos Mi
mas Gerais (Aluisio Aragão Villa - Adm.
€ Empreendimentos Lugons SA. da Admi
aistração e Empreendimentos Lugona SA,
da Sesmdard Electric (Fernando Machado
Portella, international Siundend Eleciric
Corpi, da 1.TT., da Cia, Pero Brasileiro
tloseph Hein, Luiz Lodi — Siderúrgica Bet.
goMineira), da Cia. Brasileira de Usina
Metalúrgicas — CBUM (Cecil Hime, Mer
vym Flume, Francia Hime, Proncisco de Fau-

ia Pintos, da FIAT-Alfa Romeo, da Hime
Comércio ce Indústria (Cesil Hime, Mercy
Hime, Francis Hime), de Cia. de Adminia
tração + Comércio Rio Grande SA. de
Acorpar — Administração, Comércio É
Participações SA/Cia Brasileira de Parti
cipições é Comércio/Carengoa Adm +

Com SA/Prtrod Adm e Com SA/Ribe
to Pato Adm e Com. SA. Foi tumbéa
escuto do ENDE antes de FMM.

fo O IPES se lenços em um esforço es
preco pars estabelecer o princípios de
mma tora legislação trabalhista. A lies de
ds do guverso a informação bésica necer
séria, ele asmumis e tarefa de revolr infor

asações achre as leis trabalhistas dos diver
sos países da América Latina, com a cota

gueles paises Corte de Harold Cecil Pol

Pio Correia Rio de Janeiro. 09 de metem

bro de 196%. Arquivos do IPES Para uma

andime des reformas trabalhisoss e uma vi

sho dia eelações entre o Estado e o Mit

vide Kenneth P. ERICKSONM Phys flrasiliam



Berkeley, Univ. of Calornia Press, 1977.
Cop. 8 e 9.

82. Vide K, ERICKSON, op. cit. p. tEf47

&3. IPES CÊ Rio, t6 de fevereiro de Dó,
Video também Rascunho 192, do Conselho
Nacional de Economia — CNE. Rio de ju
neiro, 1966, Arquivos do IPES,

Para maiores informações sobre o POTS,
vide o vtilissimo estudo de Alusandre de
Souza BARROS « Argelina Maria Chebub
FIGUEIREDO. The creation of imo social
programs: the FGTS und the PIS e q Bra
ziligon cose study on the dissemination and
use 0] soci! sciences resecrely Jor govern
mesmi policy making. Rio de Janeiro, Deve
lepment Center of the Organization for Eco
nomic Cooperation ang Development, 1975.
fTrabalho).

8. R. CAMPOS, A geogrlia looca. O
Estado de São Paulo, 4 de dezembro de
FE.

85. Vide (a) Corta enviada 5 Paulo de As
sis Ribeiro por Lindolfo Martins Ferreira,
membro do conselho « presidente da Co
misão Especial do CONSPLAN. 71 de
agosto de 1966. Arquivos PAR. (bl Mem
tando CONSPLAN, aposto de 1966, anexo

à carta. Arquivos PAR.

H6. O Padre Mello. único lider em quem
o 1Y Exército confisva, recebeu controle
de fato de movimento trabalhista rural,
Com a ajudo do Exército « do Policia, els
substituiu 4 liderança de viriunimente to
des os sindicatos rurais, Vide Jon Knippers
BLACK. United States pesetration of Bra-
sil, Manchester, Manchester Univ. Press,
1937. p. 136.

82%. Eugens METHVIN. Labor's new wen-
por for democracy, Render's Digest, 5. 1,
Oct, 156. p. 28.

AS. Vusço Leitão do Cunha dedicouse à
iniciativa privados como diretor da Standard
Electro = [TT, onde ligouse nos lideres

do IPES, Fernando Machado Portela e Luiz
Gonzaga do Nascimento é Silva. Vasco Lei
tão da Cunha também tornouse diretor do

Banco Mercantil de São Peulo, de proprie-
dude do líder ipesiano Gastão Iueno Vidi-
gal, Vários alivistas vc colaboradores do
tPES e du CONSULTEC acuparam postos
diplomáticos depois de 1964, Entre eles
contravanmes Raymundo Meirelles Padilha,

um ionelecioal cotóluo de direta e filho
do pariamenar da sede ADP/ADEP, Ray-
mundo Padilha enviado paro Roms, Luiz
de Almeida Noguerma Porto fo! para Golo;
Carlos D'Alama Lousado o Bras Pinto, por
lamentar udenists da ADP, foram enviados
para » França, o úlumo como embamador
Entre os cusessores de Bilac Pinto qncon-
tramese o Gencral Lyra Tavares, Antônio
Delfim Neto « Luv Gonzaga do Nascimen
1 é Silva, Roberto Campos tornou-se em
baixador sa Grá-Bretanha.

B9 (0) O Estado de São Paulo. 4 de ju-
lhe de 1964, (bh) O Estudo de São Paulo,
15 de agosto de 1964, (Editorial) (e) Jura
cv MAGALHÃES. Menta expenêncio dk
piemárica flo de Janeiro Livraria lou
Olympio Edamra, 1971; em espemal, € seu
discurso para a Conferência de Adeinintro-
dores de Empresas os John Hophims Un
vermty, EUA, 22 de janeiro de 1565 p.
150%,

9%. O Emodo de São Pando, 1 de agoste

de 1964, crado em Carios Eseram MAR.
TENS Brazil god the Unmd Saves from
the 1S60s to the Jotbs din COTLERfo
fo & FACEN, Rcheri ed Lam America
and the Unmed Gestos chasging political

renfitres. Caldomia, Stanford Uni. Press
HI, p. 27778,

G%. Visão, outubro de 1963, conforme [oi
citado por Carlos Estevam MARTINS. df,

42. Rey Mauro MARINE Branhan sub
imperialism, Atemthley Reviom, Feb, 1973.

93. Vide Juracy MAGALHÃESop cu
Discurso na Ocganização dos Estados Ame
ricanos, 15 de setembro de 1966. p GB,

94, Inlzislmente, Luis Antônio da Gama é

Silva havia sido indicado pela Juma Mili-
tar pasa Ministro da Educação e Cultura,

acumulando essa função com & de Ministro
da Justiça. Com Castello Branco na presi-
dência, Gama e Silva foi substituido por
Flávio Suphey de Lacerda, cetor do Uni.
versidade do Paraná e parente de Manoel
de Linhares de Lacerda, o ativista do IPES
de estudo-maior csvilemilitar do Paraná PF
Suplicy de Lacerda logo foi substituído pe
ho político udenista da ADP é empresário
Pero Aleixo. após um perfodo provisório
em que o colsborudor do IPÊS, Raymundo

Moniz de Aragão, ocpou o posto como

e
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ministro interino. Pedro Aleixo, lider da
UDN em Minas Gerais e ligado v0 com

plexo de mídia de Assis Chateaubriand, fi-
naimente deixou o posto de Mínismo da

Educação para se tomar o vice-presidente
do General Cosa é Silva. Raymundo Mo
mit de Aragão asumiu à posto pelo resto
da administração. O empresário e político

da ADF Tarso Dutra Toi indicado Ministro
de Educação no governo de Costa e Silva,

senda sucedido por Jarbas Passarinho que,
por sua vez. foi substiruíido por Nei Braga.

Na administração de [oão Bapusia Figuei-
redo, Eduardo Portela, editor dos Cadernos
Sroxileiras, tornguae Ministro da Educação,

98. Diretrizes para a mudança da política
educacional também fogam fixadas pelo pre:

udente Castello Branco em meados de MA,
quando comumeou sos Secretários de Edu-
cação de todos os Estados da lederação que
a meta do governo sena “reestabelecer 3
ordem é a tranquilidade entre os estudam
tes, trabalhadores e militares”. (al O Esta
do de São Paulo, 10 de junho de 1964. (bj)
Bárhara FREITAG, Excola, Estado e socio
dade. São Paulo, EDART São Paulo Li
vraria e Ediiocs, 1977. po 627, Para B.
Freitag, a nova legislução educacional ten
cinmava, de fato, criar instrumentos de com

trole sobre ce estudantes e trabalhadores.

Em 1945, uma comissão de cinco esperta
listas americanos € does brasileiros, comsth
tuída dentes dos moldes do Acordo MEC.
USAID, einborou um relmório aprofunda

tio inspirou 4 Lei da Reforma Unmversitã-
ria de 1968, de longo alcance, produnda por
uma força-tarefa de der membros. que com
solidou os aspectos tecnocráricos da educa
ão superior. À. 1. POERNER, O poder jo-
vem: história de porticipação político dor
extuifentes brasileiros. Rio de Jansiro, Cl
vilitação Brasileira. 1968.

9%A equipe também incluia Reymundo

Moniz de Aragão, Carlos Pascoal, Cândi-
do Paim, Josquim Faria, Goes Filho e Pery
Porto.

Em novembro de [96€, a seguinte equi
pe de stívistas é colaboradores do IPES ba
via sido reunido pers discutir os proble
mas de riforma educacional: Augusto Fre-

derico Scheidt, o General Edmundo Mace
do Soares e Silva. foyme Abreu, lou Ar
thur Rick, Lucas Lopes, o Padre Ladreio
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Dias Moura, Mário Henrique Simonsen,
Paulo de Assis Ribeiro, Raymundo Moniz
de Aragão, Wanderbilt Duarte de Barros,
Antônio Couceiro, Ana Amélia Carneiro de
Mendonça, Belnrmino Ausiregésilo de
Athayde, Carlos Chagas Filho, Jorge Kafu-
ni. Emesto Luiz de Oliveira Júnior, Curtos
Otávio Flexa Ribeira (diretor da Prometo
ra de Educação SA), Luis Cintra do Pra
do (diretor da Luferreira S.A, Comercial,
Agrícola e Administradora) e Suzana Gon
calves. IPES Boletim Mensal no 26/27,

“ set /out. 1964, Rio de Janeiro.
O IPES finalmente apresentaria seus

pontos de vista em uma publicação chama-
da A Educação que nos convém. At idéias
contidas no estudo foram apresentadas co
mo representantes da “lomada de posição
em um certo momento histórico por seto
res emprossriais estratégicos e pela inteles
tualidade orgânica brasileira” (uic), A edu:
cação que nos convém. IPES, Rio de Ja
neiro, APÉC Edisora, 199.
Mauro Ribeiro Viegas, cuiro associado

do IPES, tornou: membro da Diretoria
Superior do MEC e membro da Costissão
de Plansjamento de Formição de Arqui
tetos.

9”, À respeito ds funcionalidade da refor-

ma educacional para és grandes corpora-
qões, em geral, € para és empresas multi
ascronais, em particalar, vide (o) Luiz An
tômio Rodrigues da CUNHA. Educação é
desenvolvimento social mo Bros], Rio de
Tansiro, Livraria Françico Alva Editora
SA. 1975. tb) B. FREITAG. op. ci p.
98.7.

94. B. FREITAG. cp. cit. p. 6242, 925,
989, IMD2L.

99. (siThomas G. SAUNDERS. The Paulo
Freire method: literacy troining and com
cientização. EUA, American Univ. Field
Suafl junho. 1968. (West Coast South Are

rica Series. v. 15) p. HM. (b) Philippe C,
SCHMITTER. The “portugalizaos” of
Branil? in: STEPAN, Alfred ed. Authorita
riem Brazil: orígims, policies asd future.
New Haven, Yale Univ. Press, 1973. p
HS.

300. da) Gilberia Martino JANNUZZI,
Confronto pedagógico: Paulo Freire e MO-
BRAL. São Paulo, Cortez é Morse, 1979.
Cap. 4, especialmente p. 784, (b) À. FREL

 



TAG op. eis. p. É39, (e) Soleire MOBRAL
e deja Brasil: sete anos de luta pela alfa
bemnção Rio de Jansiro, Guavira Edita
tes. Relatório do MOBRAL 1977, Ministd.
rio da Educação e Cullyra.

to Po SCHMITTER. Emerests confhci
sema politico! change dm Brazil Staniord,
Santord Univ. Press, E9PL. po 48,

Depois do golge foi estabelecida em São
Paulo uma unidade da OPUS DEI e em
1 havia três comros univenitórios fum-
cionando. formol do Hrasil, 27 de julho de

1966. Conforme afirmou Glycon de Paiva,
“faser uma rivolução É uma coisa. mas
sustentáds é ouira O perigo dgora é que,
nós. que iniciamos esa cevolta, poderia
mos eelanar”. Para evitar cume perigo. à
IPES continuou a parrocmar cursos e tirei
nar ativista, especialmente das classes mé:
dias é dos sindicatos, continuando também
4 doutrinação dos próprios empresários, Vi
de Clarence 5. HALL. The country tar
saved auell Renders Digo, EUA, sor
Fopo 158, (Reportagem copecult

Com 4 aprovação das autoridades fe
dera brasidesras, leon Mebee e Arihor Re-
nunder, pesquisadores de opnião pública

e clentistas políticos de Nova York, fizeram
conferências sobre pesquisa dé opinião pú-
blica e a participação des cidadãos na po
fitica no Centro Industrial do Rio de fa-
neiro, na Secretaria de Opinião Pública da
Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil, no Centro de Engenheiros Democráti-
co: em São Paulo é na Ligá da Mulher De-
mocrático, em Belo Horizontt. O Council
for Latin America organizou, supervisionou
e pagou a viagem dos conferencistas. À
finalidade dessa viagem era “ajudar os bra
siteiros a ampliar a base de sua democra-
cia”, Apoiou-se um programa de bolsas de
estuda pára o segundo gruu para os filhos
de membros da Federação de Trabalhado
res Cristãos no Rio, O comitê de seleção
era formado por trabalhadores, emprega
dores e membros da CAMDE. O objetivo
dessa atividade era “prestigiar os membros
de sindicatos democratas € melhorar a com-

presnsão entre os trabalhadores, a direção
das empresas € as mulheres de mentalidade
efvica”.
Também foram tomadas providências

junio à American Society no Rio, para uma
dosção em prol da comirução de um cen

tro comunitário pars educação vocacional
a clvica na Favela da Rocinha, a maior do
Ria. A finalidade desse gesto crá “demon
vir o apoio da empresa amerigana à elas
se média do fummto” Vide Relatório da
Council for Latin America, Reunião de
Chicago, 8 de outubro de 1965,

Hi Fless Rabeiro. correligionário palineo
de Coros Lacerdo. que havia colaborado
com «q IPES, torngudo Secretário da Edo
cação do polincamente problemático Eua
do da Guangbara, vade a UNE tivera sua
sede Flexa Rebero viria & se tornar pre
sidente da Comissão de Educação e Cultu-
ra da Câmara dos Deputados.

105. Eram membros do grupo de traba
ho Mancel lomé Ferreira. Emmini Braga,
Walter Mibeiro Sónches, Edunrdo Secador
é Carlos Leopoldo Philipoeshi,

Imedistameno após o golpe de VM, Ar
maido Sesecdund, Minisro do Trabalho, foi
mumeado Mimi da Saúde, Durante &
presudência de Costello Bragco. foi subati
tuído pelo polinco da ADFP, Raymendo de
Brito. Seu sucessor Lecsel ToraMuam
da era um des principes ssigeisa do Bea
co Mercantil de São Paulo, de propricda-
de do lider do IPES, Casião Fucno Vidi
gal, e do Banco Econômico do Bio de jo
neiro, eujo presidente era Marcos Rabello.
da Construtora Rebello, contribuinte do
IPES. L. Miranda eta também propriciário
de uma das maivres clínicas do país, à
Hospital e Cass de Saúde Dr. Eitas que,
por volta de 1969, ecra a 2114 sociedade
anônima, segundo à PEV. Vide Conjunta
re Econômica, v. 74, nm. 4, 1970,

UM. (a) Unírio MACHADO. A indúsria
farmacêutica mo Brasil desmacionalização,

preço, similares, lraudes, Rio de Janciro, s.

ed. 1963. (b) CPE sobre a desnácionaliza-
ção da industria farmacêurica no Brasil —
to6t. Arquivos do IPES. Mimeografado.
to) L. VIANA FILHO. op. cit. po 426427.
(dj Moniz BANDEIRA. Cartéis e desnacio
nalização Rio de Janeiro, Civilização Bre-
sileira, 1973 Cap, 3

168. BANAS Investimento pars é Brasil.
Si Paulo, 1966. p. 15743.

mo. Ermâni Mazza Westermick tornouss
Diretor de Planejamento do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro -— DMEF. O
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ams corbiar de São Prado. fo unia

des dotes da Escada de Ferro Norgento do
Bescal, judo Soerms do Amaral Meo mr

aos dommor da Compantoa Paula de
Estradas de Ferro para a qual o Comme

Walirdo de Corcaddo fm esticado peso

7 Pera a Comando da Marosho Mercum

Comendo Us Do teemdd Almeria
e dmcra Cr oscm nemandea O ses

presdeno o Aimentte inóncha da Cs
sa O Comendo Poa es qócas da Pro
% Cesdes Pedro Ceia Ler. ee

dredera + compete plade Deve
go O Afmrans Amcem Cras Sanios
metes da COMSLLTEC em decor de
Euler 3 ccesdrcs oguendo de neve

tes pra rormdes ds COMELLTES O Almi

rama Guliosta da Cama cs drcor de Fe
meéme Esuóçeca comertncres do IPES lobo
Edusedo Magalhães Maca amocado do
IPES (od indicado pers o Lioyd em 192.

Vide Magro HACELAR Tramapories ma
ritmos po $t il lost Cro femios À ce

boom po IN? Walser LORCH Trama
portes cm 1065 po 2557 fomt Compadre

Pp ISHMO copiado em Leda Econt

micos Mremicros Seções A4PÉU Bo de

lemeiro, 19065 É

FOR. Pars 4 DOCENAVE 2 compeshia de

návegação da Cr Vale do Roy Come, de
propriedade do Prado, fes Quem de Oh

vem. A diseção geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáreo fed
confiada a Ferrando Vinato Mirmnda Car
valha, enquanto 3 Almirante Lebecio Mar

lins tornou se diretor da Compamia Bras
deira de Dragugem

109. O mescempreário Aldo Fremco foi
fomesdo presidente Pora coperimtendente
da EMBRAER foi deegmado Loiz Céero
Santos Werneck. é como dittores, os ei
presários = Lecnqempreários Vitório Fer.

em, tosé Luir de Almeida Bello, da COTEC
— Consultoria Técnica SA. ique ve tornau

secretério e executivo do Conselho de De
senvolvimento Industrial, um órgiochme
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de gurerco para & formulação de diretrl-
za, mo final da cilcada de sessenta) e Ap
tlmis Augusto Reis Velioão JAPEC) O em
presário Luiz R. Romi. niais lorde, recebeu
4 indicação para mir o diretor de Viação
Ares São Púulo — VASP. A VARIG per.
maneceu sob é direção do colaborador do
IPES. Rubem Berta, até 2 sus morte. Luiz
Ross também tormouse posteriormente di
retor do meisô de 5. Paulo.

1 Além de ses membro da CONSUL.
TEC, M. Thibau foi diretor da SELTEC
iSamders & Porter), USIMINAS, Vidraria
Endúscrus Figueiras Oliveira SA. « VÍFO-
SA lie Sam Gobain) e mais tarde de
Pesroquímica Umis Como smessor do Mi
mistério, foi nomeado Amtênio Caos Fer
resra de Queiros, economista que fera per
ie do Grupo de Esudo c Doutrina do
iPES-Rio.

Hi. te) E. VIANA FILHO, op. cit. p. 180,
tb) Resolução N.* 5/65 do Comelho Na-
cooral do Petróleo. Brasil, 1965. Arquivos
do IPES. lei M BANDEIRA. Cortéis...
op cit Cap. ti. Pará o GEIQUIM «= Gru:
po Executivo da Indústria Química foram:
Paulo Ribeiro, fuúvenal Osório Gomes, Pau

da Beliosi e Francisco Mello Franto.
Peulo Figueiredo lol dirstor da Union

Carbide do Brasil e Kurt Politrer, de Gus
nabara Química Industrial SA. c da hr
dústriar Químicos Taubaté SA. Iva de
Semata Ribeiro e José Batista Pereira foram

diretores da Petrobrás.

riA Hanna Mining Co. achou interes
saite qsmociarso à CAEME. empre pertes-
cemie 4 ICOMI, de propriedade do lider
do IPES, Augusto Trajano de Azevedo Am
tunes, associado & Bethlchem Steel. Dessa
undo nasceu a gigantesca Mincrações Ira:
sileirat Reunidos — MBR. Deixaram de
exigir as campanhas nacionalistas contra a
Hanna e o MBM passou 4 controler uma
parcela eubetencial do mercado de mine
ração Vide É VIANA FILHO op cit p
Vi Para uma visão pormenorizada das h-
poções da MBR. vide juan BARNET. Guiu
interinçest 1973 o Brasile o copitol estram
aero Bio de Janeiro, Interinves, 1971. p.
DM, 160, 477º (Pesquisa),

H3 IPES CD, 7 de julho de 1964. ]. R.



114. Em julho de 1964, depois que Mário
Henrique Simonsen € José Luz Bulhões
Pedreira, cujo sunilo fora solicitado por
Roberto Campos, haviam terminado & qmail
nua dobre o Banco Nacional de Hebe
ção e o plano habitacional, foi apresentado
so Congremo o projeto que criou o BMH.
4 SERFHAU e é Plano Nacional de Ha
bitação. Acentuando & imporiência incecn-
te do programa habitacional, o próprio Pau-
jo de Assis Ribeira se tornou responsável
pela delesa du Asforma Habitaciônal no
Congresso. Vide O. André FIECHTER. op

ct. p. 60.

tis. Sunsdra Cavalcanti havia sido Secretá.
ria do Serviço Social na administração de
Carlos Lacerda (posto depois ocupado por
José Arthur Rins) e estivera envolvida na
experiência de Companhia de Habitação Po
puler do Estudo da Guanabara — COHAB.
Durente ma genão como Presdente do
ENH, sus equipe de jovem amenos me
parecia muito com uma rede de favornis
mo, Porque scus guailigres eram q adro
gado Cúrios Edusrdo Poladimi Cardoss, fi
ho do membro da ADP É lider da UDN
Adauto Cardoso, Dr. Sussckind, primo do

Ministro do Trabalho Arnaldo Sussckind,

Dr. Bulhões, sobrinho de Octévio Gouveia
de Bulhões, Mininiro da Fazendo, Dr. Jorge
Tedesco, gento do Ministro da Saúde, Ray-
mundo de Arão, o advogado Inão Cláudio
Dantas Campos, filho do Ministro da Jus
tiga Milton Compos, e Henrique Capper
Alves de Souza, sócio da CONSULTEC.
A tendência de nomesr empresários Il.

gados ao IPES para postor-chavo continuou

com o presidente Gelsel, O lider do IPES
Gilberto Wanck Buzno fol designado dire
tor da Companhia de Conslruções Escola
res do Estudo de São Prulo — CONESP,

enquanto Mauro Ribeiro Viegas foi feito
diteior da Companhia de Habitação Popo-
ler do Estado du Guenabara — COHAR.

16. Vide (a) Harey J. COLE, Ume poll.
tica de desenvolvimento urbano. Estudos
econômicos brasileiros. Seléções APEC. Rio
de jansiro, APEC, 1966. po H845, db) BA.
NAS, Investimento pera o Brasil .. op. clt
po MZ, tel O, A. FIECHTER. op cit. p.

à

17. O lider do IPES, Oscar de Oliveira,
acumulou diversos cargos de comando das

siderúrgicas esmo é qutas Eros prosides
te da Cos Vale do Bo Doce. ums [ouM
retire rroponsbuei pela extração é trang
porte de guntrm de lero de Munas Ceras
Uscar de Olivera los sepuado pelo General
da ESC feat Senval Montero Lundenherg €
tur josé Hugo de Carcalho. Lembém de
tor da Fiprestas flo Deco Queer de Oleo
tã torcog+s ginga prosidente da Ca Gude

rispea Vatu e domgr da Cum de ferro +
Aço de iória, juntamente com 0 empre

sério Bardo Vols ego Wado! Es
membéro era diretor da Infergráfus SAM5
quinas mpresgeas e da Ferrussaal do Era
1). Amro Laegr comerem do IPES e
sécde Luca Lopes decor geral dz
Plana Menna doe mocscado presdemse ds
USIMINAS Tinha parpopação ms UTI
MINAS à Seppos Mabeeh) Rassha us Ya

resta from dd Sueei Co. a Fur bros asd
Guel Co e à isihamagprmas lhert Cisom
foi indicado pressdenio da Cos Siderúrgica
Paulica — COSIPA, enquasto ds idas
iris é banquemros. Luis Damos Vilars,
Francimco de Praia Vicente Azeredo, PE
não Reis Cantanhede o Milho Como Muniz
de Sogra forem nomeados decore (Cam
tanhede los também denguedo doctor da
Cis. Siderúrgica Nacional! Mes tudo, o
empresário Oscar Augusto de Camargo
têmbém tornouse diretor da COSIPA O
Tenentecoronci Arniômo Machado Dória,

diretor comercial ds CONSUL e ex-diretor
da Siderúrgica Volta Redonda. da ACESI.
TA e da Companhia Sidenirgica Nacional,
fal indicado para a diretoria da Usina Si
derúrgios da Bahia — USIBA Foi tum
bém nomeado cheio do Departamento de
Promução e Vendas da National Steel Cor

poration, Os empresários Fernando Macha-
do Portela, Hélio Beltrão, Edmundo Falcão
da Silva é Fábio Garcia Bastos foram mo

meados diretores da COSIGUA. da qual o
Brigadeiro Antônio Guedes Munir tomou
w presidente. O Brigadero Guedes Muniz
também tomouse presidente da Cia. Side
rúrgica Nacional. losé Ermírio de Moraca
foi designado membro do su Connlho

Consultivo, enquanto joão de Camro Mo
seita fol indicado para diretor financeiro.

O General Cordeiro de Farias, depois de
sua gestão como Ministro de Coordenação

Regional, tornouse dire da Aços Espe
ciais lablea — ACESITA.

an

 



vê (3 Marechal Ademar de Queiros per
mancocu como Presidente da Petrobrás,
pars a quel havia sido indicado pela Jum-
ta Militar. o Sílvio de Froes Abreu € & em
presário Manoel da Costa Santos (da
ASEA. é ARNO S.A4 foram mais tarde

Pesrobris, o Marechal Queiroz essuttea ati
vidades na iniciativa privada dirigindo s
Babo SA. iCevekol SA+ juntamente com
Ralph Rosenberg. o maior aeionista indi
vidial da Perrebrás Para o Conselho Na
cional do Petróico foi indicado Plimo Reis
Cantanhede O diretor do losttuto Brash
leiro do Pesmólco em o empresário José
Marques. longe Pereira de Emo Duprat foi
designado para é Companhia Nacional de
Álcalis.
O General Geisel tormouse Presidente

ds Peirobris no governo do General Mé
dici e levou consigo vários colaboradores,
quais sejam, o Capitão Heitor de Aquino
Ferreira. o Coronel Gustavo Morses Rego.
Humberto Barreto e Shigraki Ueki, diretor
da indóstma de Lâmpada, Sedokim SA. £

ligado 2 Ralph Rosenberg Os três primei.
ros participaram posteriormente da equipe

do General Gemel no Largo da Misericór.
dia, o local de reunito no Rio de lansiro
e sede da egqupe do grupo IPESZESG em
carregoda de planejar € implementar à c>

trstégia em 1976 Shigeaki Ucki tornou-se
Ministro das Minas e Energia no governo
Geisel e Presidenie da Prirobris no gover-
no do General lodo Baptista Figueiredo.

fid. Ruy de Cortro Magalhãos foi desig-
sudo Presidente de CEMIG. [ohn Cotrim
era diretor da Centrais Elétricas de Furnas.
Ele iambém participou dos entendimentos
& nivel governamental com as autoridades
do Paraguai, preparando o terreno para a
crisção de ums jom! venture, objetivando

o uso de energia hidrociétrica a ser obil.
da des quedas do Rio Paraná, siravés de
construção de uma represe giganistca. A
elerricidade gerada pela Represa de Haipu
abasteceria à área de São Paulo e o eul do
Brasil. À Represa de laipo seria comstrut
da por umacompanhia binaciosal dirigida
pelo Coronel da reserva Cosa Cavaleantl,
que se tomou Ministro das Mimas e Ener
gia e do Interior nos governos do General
Cosa e Silva = do General Médici. Lucas
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Centrais Elétricas de São Paulo. Apolônio
Salles, presidente do Benco América do Sul
She diretor da Cia. Eletricidade Cariri
CELCA, tornowse Presidente da Compa
ohis Hidroelétrica do São Frénciso
CHESF.

0. Sobre o background do “cao
AMPORP”, vide (») Moniz BANDEIRA.

op. cit. p. 425. (bj Moniz
BANDEIRA. O goremo op. ch, po 4%
53. (ct Acrograma nm. 710 da Embaixada
Americana no Rio de Junciro para o De
partâmento de Estado. (dj Ata das tonver-
sas entre o presidente joão Goulmm vo
Procurador Geral Rober! Resnedy a 17 de
dezembro de 1962, datado 19 de dezem-
bro de 1962. Departamento de Estado
NLK 76-93. Perdeu o sígito. (el Telegrama
de Ralph Dungan, assistente especial do
Presidente Kennedy, para Harold 5. Ge
neen, presidente da ITT. 3 de março de
1962. 4) Memorando para o Sr. MeGeorge
Bundy. de LD. Barite, secretário executi

vó do Departamento de Estado, em respos
1 40 telegrama ao presidente, relativo à
desapropriação de bens da ITT no Brasil,
28 de fevereiro de 1962, anexando o tele

grama de Ceneen, de 37 de fevereiro de
1562. 40 Presidente Kennedy, à resposta do

secretário Rusk, de 22 de teverciro de 1962,
so telegrama de Gensen, de 17 de feverei
ro de 1962. so secretário Ruk é os tele
gramas da Embaixada no Rio de Janeiro,
de 234 25 de fevereiro de 1962. tg) Tele

grama do Departamento de Estado so Em-
baixados L. Gordon, Rio de janeiro, 7 de
março de 1962, n. 7454. Todos esses docu-
mentos encontram-se nos Arquivos JFK,

Metional Security Files, Boston, Mass.

j2t. joio CALMON. O livro negro de
invanto bronca. Rio de Janeiro, o Cruzeiro,
1366, especialmente p. 7-8.

Sobre os negócios pomuídos pela Light
SASBRASCAN de À. Galloni, vide Mar-
cos ARRUDA et ahi. Multinationais and
Brazil: the impect of multinational corpo
estica dm contemporery Brasil. Totonto.
LARU, 1975. p. 91-129,

132. Vide carta de Paulo Agres Filho, de
5 de agosto de 1965, para “Prezado Nisto”
« telegraress anexos de Paulo Ágres Filho e
Amênio Galloti (em nome do presidente
da GLASSCOS para Roberio Campos, fá
sendo lobbying em favor de nacionalização

 



e privatiiação é contra a encampação de
CTB pelo Emudo. Arquivo Luiz Viana Fi
lho, Rio de Janeiro.

123. Uma das reformas introduzidas pela
administração de Castello Branco. maos im
plhementada somente no governo do Gene-
tal Coma e Silva, foi a criação de um novo
ministério. para supereisionsr es diversas
atividades e órgãos na área de comunica
ções. O prínciro Ministro dês Comunica
ções foi Carlos Furtado Simas, ex-diretor
da Companhia Telefônica da Bahia e asso
ciudo » lurser Magalhães durcor da
Ericsson do Brasil O General Juracy Ma
gálhães também foi diretor das seguintes
corporações:
General Luiz Cabral de Menezes —

Ericson do Brasil (Emsbilda Bank). DEL.
TEC S/A Inv. Cred. Fin. (Chase Manhas.
um Bank), SANDRA (Bunge & Bom, W.
R. Grace, Antônio Gallo— São Paulo
Light SA. Rio Ligh SA. Cia. Com. de
Desenvolvimento  (DELTEG.  Memteira
Arunho Engenharia. Comércio e Indústria

Cia. Indusirial São Feulo « Rio CISPER
CaperQwen Hlinois), Etiteao de Arato
SA, Metalúrgica Matarazzo SA.Miranda

Estância S.A, Agropecuária.
Anies de 19584, o General Jurser Maga-

lhães havia sido ligado à (CVRD) e à Pe
trobrás. Foi também Adido Militar nos Es
tados Unidos de 1953 a 1954, Tormeu-ss Go

vornador do Estado da Bahis so final da
década de cinqlienta. Depois de 1964, par.
ticipou do Fundo Crescinco como diretor.
C Simas também fora ligado sp ÍPES. O
Comandante Euclides Quandt de Oliveira
sucedeu C. Simas como Ministro das Co
municações. mantendo seu posto até o final
da gestão do presidente Geisel. Nessa oca
são, ele já havia sido, durante smos, dire-
tor da Siemens do Brasil, que era presi
dida pelo Embaixador Manoel Pio Correia,
ex-secretário geral do Iameraty ho época
de Juracy Magalhães.

tm. As noções sobre 4 estrutura ncocor
porativisia de articulação de interesses

bastiase em: tn) Gulkrmo ODONNEL.,
Corporatises and the question of the state,
ka: MALLOY, James M. Authoritarianism

emf corporarism im Latin America. Pita
burgh, Univ. of Pitisburgh Press, 1977,
tb) Guillermo C'DONNEL. Apuntes pare
uma tepris del estado. Bucnos Aires, nov.

Hr. (Documento CEDES/CLASSO n, 9.
Mimeggrafedo. (cl Phibppe €, SCHMIT.

TERThe “portagaliestos” ef Brasil? Im:
STEFAN, Allied ed. Authorimaren Brazil:

erígius, polices and future. New Hovea,
Yale Univ. Press, [973. po IMZ. (8)
Fernando Hesrigur CARDOSO. Le cos
fide def estado em Brasil, 1974. Mimeogra-
fado.

125. IPES CO Rio. 19 de dezembro de
1366, Hélio Gomide.

126. PÉS CD Rio, 28 de abri do 19.

tz A Eus compleia E extensa dos com
feremeisias € participantes da administra
ção = de setor empresarial, bem como dos

tados e das respostas dadas encontrasse
sos Arquivos do IPES, Rio de lameiro.
Esse grande voleme de informações cons
citui materia! excelemee para o pesquisador
sobre a elaboração de diremises econômi
cas e sociais € tomada de decisão durante
eme perindo.

12. (ai IPES CD, tê de junho de 106,
4b) IPES CD, 2) de junho de 1964.

53 Uma idéia do conjunto de person

idades, funções política € papés cocals
reunidos pelo CAB é lormecida pela Está
de participantes do 4º curso do IPESRio

em 1965 De um total de Fá participantes,
ff eram emproários Benjamin Robert
Fye (diretor da Comércio e Ind. Sgk
SA). Carlos da Silva (presidente da EM-
GEFUSA). Celso de Almeida Campos (di.
retor da Cia. de Lmicínios Alberto Bocke
SA» Eder Accóri (executivo da SA.
Marvin), Elie Laurence! (diretor da Esso),
Francisco Correia Bordale CGarca (exccutt
vo da Mesbha SA), Gersido Cayoto Ne
ves lexecutivo da ENGENFUSA), Qualter
Mano (executivo da Nenhê), Homero Luiz
Santos (executivo da IOQMI, Istari Hirsh
Cosloviky (executivo da ICOME, Leonar
do Musslir ldisetor de L. Musafir Arqui-
sesurs é Construções), Luiz de Miranda Pi
guciredo tesccutivo da Esso, Luli Mola
ne húnior (executivo da Brafor SA), Os
mar Gomes da Silva (executivo da Nor
brasa), Osvaldo Cezani texecutivo do
Lioyd Brasileiro), Oto Frensel (presidente
da Associação Brasileira de Lecticinisas),
Vicente Alves de Carvalho (presidente do
flanco Nacional do Espírito Santo), Vinh
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cias Cosa (executivo da Cia. Casiminmu

Aurora! Ouiros participantes eres & em

presário Alberto Lélio Moreira, Diógenes
Vieira Silva toficial da ESG), Eduardo de
Almeida Marias (socíilogo e Chefe de

Divisão do INDA) Epitácio Ella Mar
tins Medeiros ichele de Administração de
Propriedades da Caixa Econômica), Fran

cinco de Assis Gonçalves toficial do Exér
cito), Gilberto Conforme tassessor de pla
nejamento da Secrttaria de Economia da
Gusmabara), Hans Alfred Rappel tengo
nheiro agrónomo do INDA), Jorge de Oli-
veira Castro (oficial ds Marinha Mercan-
te. Nair Sodré Gomes tenfenmeiro, Jairo
Araújo Régis (editor de economia do Did

rio Carioca, Psulo César Xavier Ajudar
tinipeior de segurança da Petrobrás), Pau

ta Emílio da Câmara Ortega) Brigadeiro
da Acrondutica), Paulo Leite Ribeiro (di

tetor da Divisão de Planciimeno da Co
missão de Marinha Mercante), Paulo Ro
berto Tavares Atevedo (funcionário da
emigração), Pedro Jacinto de Mall [ow
bim (oficial do Esércitol, Sônia Lúcia
Abud (estudante), Waldir Gonçalves de
Carvalho (assistente da Cormegedoris de
Justiça) e Zenildo Come de Armóéjo (ud
vogado).

1m, IPES CD, 28 de abril de 196.

EH, Reunião do IPÉÊS, 9 de junho de
154, com Glycon de Paíva, Augusto Tra
jano de Azevedo Antunes, o General Hei
tor Herrtra, Jorge Cscar de Mello Flores,
PPC, José Duvivier Goulart, o General Li
bemsio £ o General Colbery Nessa reu-
alão foram discutidas diretrizes estratégi-
cas sobre o que eles comideravam mr O
conceito adequado de govemo pera O
Brasil, focalizando & aspecto sc deveria ser
uma república unitária ou federmiva. Dis
cutiram também qual séria a conceituação
minima de democracia ("qual é a nose
democracia") e concluíram que um demo
ersia não é aquele que “não admite pro
priedade privada”, Depois, Tocalizaram &
questão da liberdade, problemas de socia

lização do lucro é à livre iniciiiva tunio

nacional quanto estrangeira.

132, Guilherme Borghofl. que se tomou
Superisntendeme da SUNAB, pediu ajuda
so executivo do IPES na preparação de
um estudo sobre preços, propagandas e
diretrizes para levar so governo, em vista
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das dificuldades que estava enconiratdo
no novo mxabalho, IPES CD, 1 de dezem
bro de 1964. Antes de Borghotl, foi a ver
de Mauro Thibau, Ministro das Minas é
Energia, discutir seus problemas com a li.
derança do IPES. Reunião do IPES, 9 de
setembro de IH.

133, Caria de Herold O. Polland a Jessé
Pinto Freire. Rio de Janeiro, 14 de março
de 1266. Tais contatos obvismente não
eram dificeis considerando-se a força com
que os associados e militantes do comple.
xo IPES/IBAD seguravam as rédeas do
governo. Vide (a) cárta do Coronel Yeddo
Blant ão IPES-Rio. IPESUL, E de maio de
1359. (b) Carta de J. F. Caldeira Versiani
au JPES-Rio. 5 de jnneiro de 1966, (e)
Csria de Hélio Gomide a Glycon de Pai.
va, 17 de novembro de 1966, Vide Apên.
dice X.

1H. O IPES também cxerceu sua influén
cia através da APEC, a agência especial;
zada criada pela CONSULTEC, As publi.
cuções da APEC eram distribuídas pelo
IPES aos seus associados, & setores qele-
cionados do público « & responsáveis pela
formação de opinião. Até 1970 a equipe de

APEC víria a crganizae o csrevir à cdi
ção umual ds Revisa Econômica do Jor
nal de Brasil, bem como a escrever Porno
rama Econômico e os Codermos Econdmi

cos de O Globo de 1970 em diante. Pre
derico Heller continuou encarregado ds
Seção Econômica de O Estado de São

Paulo. Os associados do IPES controla
vam tanto es postoschave na Fundação
Getúlio Vargas, que era dirigida pelo li
der Julian Chace, quanto 4s suas publica
qõeschave, como « Conjudura Econômi
co. Os centros de dados do govemo tam
bém licaram sob a inlluência dos associa
dos e colaboradores do IPES. Em 199
Jessé Montello tornou-se presidente do Ins
tuto Brasileiro de Geogralia e Estatística
- JEGE,

133. O algnificado do seminário estava
nos patrocinadores, bem como nos partici.
pentes e nas teses discutidas, Essa reunião
internacional foi organizada pelo IPES em

São Paulo entre 23 e 27 de novembro de
Ho, sendo realizada no Forum Roberto
Simonsen. Foi patrocinada pela Universi
dude de São Paulo c copatrocinada pela
Astociação Comercial de São Paulo —

 
 



ACSP, Associação Nacional de Programa
ção Econômica é Social, Bolsa de Merca-
dorias de São Paulo. Bolsa Oficial de Vo
leres, Federação das Associações Rerms do
Ends de São Paulo — FARESP, Federa
sds do Comércio do Esado de São Paulo
 POESP, Federação das Indósimria do
Exendo de São Paulo — FIESP, Ordem dos
Economistas de São Paulo, Secretaria de
Economia é Plancjamemo do Enado de
São Paulo, Sindicato dos Bancos do Ema
do de São Paulo c Sociedade Russ) Bra
alleira — SRB. As diszossõe principais
giram em torso de estudos sbre o pa
pel do governo e da empresa privada em
paes desenvolvidos, o papel de govemo
e da empresa privada em países em desem-
volvimento, a pecessidade de uma troris
da forma e dos limites de imervenção do
Extado em países em desenvolvimento. os
problemas das empresas estatais e de so
ajudados de economia mista e os obstá-
celos à empresa privada. A relação da
emprem privada com à concorrência cx-
terna, bem como a cooperação privada ex-
tema também foram discutidas. À partici
pação no Congresso foi limitada à econo
mistas. professores universitários. prolisso-
nais liberais, empresários e dirsizres e re-
presentontes de entidades públicas e pri
vadas. Os conferencistas do Congreso fo
rum António Delfim Netio, Eugênio Gu-
dis, Giycon de Paiva, Geraldo Damme
mann, José Pio Antunes. Lasrie Almei-
da de Morses. Mem de Sá « Roberto
Compos, do Brasil. Estore Lolh (itália).
Ingvar Svennilzon (Buécia), Mário R. Mb

cele (Argentina) e Pierre-Bernard Couste
(França) foram os convidados internacio
nais.

Os organizadores foram: Antônio Carlos
Pacheco é Silve, Brasílio Machado Netto,
David Beatty TII, Emesto Barbosa Tome
nik, Fernand Edward Lee. Gastão Edumr
do Bueno Vidigal, Harold Cecil Polinnd,
Humberto Martins, Humberto Reis Costa,
João Baptista Leopoldo Figusiredo, fosé
Adolfo da Silva Gordo. lo Ulpiano de
Almeida Prado, Luiz Antônio da Gama €
Silva, Lufs Cássio dos Santos Wemeck,
Luiz Emmanuel Bianchi, Modesto Scugliu-
*, Paul Albrighe, Paulo Ayres Filho, Paulo
de Almeida Barbosa, Paulo Reis Maga
thães, Refaci de Souza Noschese, Sálvio
Pacheco de Almeida Prado, Roberto Pin

to de Semes e José Roberto Wiitaker Pes
tesdo. Com cxteção de Harold Polland,

der de IPÉSBio o membros das várias
amósiações setorims e de chame menciona
das acima fariam parte da iilerança do
1PES-São Paulo Relmsóro do IPES. O qo
vero É é fere prods so proce
de desenvolenmento. São Paulo, 257] de
nov. PM.

EH. tai Relomório do IPES fd po 5 tby
BDiscumo de Roberio Campo us Feder
são de Comércio do Esedo de São Paulo,
29 de jonero de 1955.

HH Sobre a desmacionalização, vide tal
Rubem MEDINA. Dermacioasizaçõo: cr
me comia o Breu” fes de Japemo. Ed.
Saga. 19%, db) Ceoy Chmro PEREIRA.
Afultnocionas mo Bram). aspectos soci
* políricor Bis de lanoro. Civilização
Brasiciza, 1975. dx) Fernando Henrique
CARDOSO. Ar imadições do desenvolvi.
mento associado. Emudor CERRAP São
Pouldo. (BLA. CEBRAP Abrijun.
vos. td) Fernando CASPARIAN. op or
tel Prrer EVANS op cr sil Guia late
repres. dp. cm. tg) Sivio MEÇK. ep. em

138. O dimstor do CURSEF em o Cor
nel Luiz Visitor D'árisos Silva, é Fierro

Louis Laporte. da Fronça foi desgmado
diretor de emimo O corpo docente em
formado por. Américo Cury. Antônio Ve
ga de Freitas, Agricois de Soura Bethlom,
Aurélio Chaves. Belini Cunha. Carios
Henrigue Froes. Clertan Arantes, Condor

cet Pereira de Rezende, Femando Sirach-
mann. Henrique Flanzer, Herculano Bor
des ds Fonseca, Gary 5. Schieneman, Gus
tavo Watsted, les Benedicr, luaso Siros-
ky. issao Kermencuky|. Beto Alves, le-
mes de Souza, fundo Batisza de Athayde.

ioão Eduardo Magalhães Motta. Joseph A.
Caltagirone, Luz Zotmena, Lywall Sal.
les, Natúlino Agostinho Percira de Sousa,
Os Francimco Leme, Oliveira Penoa, Or
isndy Rubem Cora, Ricardo Cémr Pe
seita Live, Roy Flaks Schneider, Victor da
Sitva Álves Filho, Victor H. Rusmomsno,
Waldyr Santos e William Barcelos Vide

Relatório de Atividades, IPES GB. 19,
introdução. Arquivos do IPÊS, Rio de Je
meiro.

139, IPES CO Rio, 12 de derembro de
1946, Genero! Montagos e Almirante Man
tina.
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O IPES mentinha seu próprio Grupo de
Educação, que recebia apoio do Ministé-
ria de Educação é Cultura, através de seu
programs do Departamento Industrial. Em
IMG? o IPES realizou 28 cursos, com sm
total de B4] participanies Desses partici
pontes, 65% eram estudantas qnrersith

rios. O IPES também minisirára o PERT
- Curso de Análise de Custo de Projetos,
pára empresas privadas Em 1967 houve
200 participantes, nã maloria profissionais
Hiberais é estudantes universitários. Reta
tório de Atividades do IPES — 1967. p.
157. Arquivos do IPÊS, Rio de lanciro.

140. Jornal do Brasil. 19 de maio de 1966.

t41. IPES CD, 3 de aovesebro de 1964,
Hélio Gomide.

f42. IPES CD. DM de mmo de [964

Gusndo Philip Sickmas publicou seu
artigo sobre o papel dos empresários ns
derrubada do governo de Goulam, a lide
rança do IPÊÉSRio comuderoro “uma
questão muito séria” e “prejudicial so
IPES É a alguns de seus membros" e em
viou um telegrama so ÍPES-São Paulo on-
de enfatizava que “fomos desagradavel.
mente surpreendidos [pelo] arigo [da]
Fortune sobre fa] Revolução. compromete.
doramente comentado pely Tribuna da Jr
preso e Cltima Hare” Telegrama para
João Rapiisia Leopoldo Figuciredo, de He
told C. Poland (IPES CD, dt de setembro
de 1944) Vade também Php SIEKMAN,
When executivos turned revolutionaras

A viory hitherto untold; bow São Paulo
basinesmen conspired to overthros Bra
air communtiiniesed government. For
tune, EUA, CrIATAS, FIDFI, IA,

13. ta) IPES CD, 2t de julho de 196.
(bi IPES CD, 1 de dezembro de 19,

Ha IPES CD. 5 de novembro de 1964.

145. A delegação era composta de Harold
Polland, José Luiz Bulhões Pederira, Lui
Dumos: Villares, joão Reginaldo Cotrim,
Paulo Ayres Filho e israel Kisbin Brasil
EUA: encontro de emproários. Bolvim do
ÍPES, abrilímu'o, 1964. p. 244.

Imediatamente opós o golpe, a comuni.

dade empresarial demonstrou mus solidarie.
dade, oferecendo so novo governo um em»
próstimo de um bilhão de dólsmm. New
Fark Herald Tribune, April 1H, 1964,
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145, Entre né pessoas contactadas pelos H.
deres de IPES encontravam-se! Hubert AÍ
drich (vice-presidente do Chemical Bank

New York Trust Co), Richard Aldrich
ivicepresidente da International Basic Eco
momy Corpd, William Barlow (presidente

da Vision Inc), Henry Borden (presiden-
te da Light and Power Cos, John W. Bu-
ford tvice-presidene da Hanna Mining
Company, Norman Cargman (viceprest
dente do Latin American Group, W. R
Graco Co), Sam Carpenter (diretor do
Depariamento Internacional de E. | du
Pont de Nemours Col, Robert Christo
pher (editor chefe da Newaweck Magazine
International), John T. Conmor (presidem
we de Merck & Co), Harry Canover (as
sistente executivo do presidente do Ci
CrPj, Alphonse de Rosso (soordenador
intingeamericano da Standard Oil Co), Ri
thard Fenton (presidente da Pfizer Inter
national, Leo Fernandes (vice-presidente
da Merck & Col. lumes R Greene (vice
presidente da Manufacures Hanover
Trust Co). Francis Grimes (viorpresiden-
w do Chase Manhattan Bank). Clarence
Heli teditor chefe da Reader's Digem As-

socistion), Philip Holmann (presidente ds
lobnsoa & Johmon International), Edgar
Kaiser (presidente da Kaiser Lodusiries),

Donald Kendall ipresidente da Pepri-Cols
Cof Franc Maca iviceproidente do
Chase Menhattas Bank), S. Mauro Me
Athan fr. tpresideme da Anderson Clay
tom ACCO), MeCullough (presidente da
General Elecrric do Brasil). Georges Moore
tpresidemto do First National City Banhi
e David Rockelelicr.

Hm? Em setembro de 1964, em uma teu
nião da liderança do IPES da qual Mário

H. Simonsen participou. foram comiders-
dos os recursos materials é humanos À sua
disposição pars os estudos a serem desen
volvidos em acordo com o CED. Paulo de
Assis Ribeiro e Mário Henrigue Simemen
foram designados diretores do programa.
IPES CD, & de setembro de 1964, Um dos
resultados dessas reuniões foi a decisão de
se fazer um estudo sobre a Inflação do

Brasil, entregue s Simonsen. Foi ainda de
cídido que Paulo de Assis Ribeiro e MH.
Simonsen deveriam emudar os fatores po
sitivos e negativos nos vários ciclos histó-

 



ticos de economia brasileira, IPÊS CD, 16
de setembro de 1964.

148. Leosádio Almeida Antunes foi indi
cado para a ALALO, coma também Jayme
Magrasst de Sá após sua gestão como pre.
sidente do BNDE.
Em agosto de 194, Gilbert Huber Tr,

fez um relato sobre os seus entendimentos
nos Estados Unidos com Alfred €. Neal,
do CED. Naquela ocasião. à agenda de
uma futura discussão entre o IPES, a Fun-
dação Ford e os membros do CED estava
preparada, Os objetivos prioritários visa

vam a eliminar os obstáculos impostos so
comércio interno entre países Iatinoame
ceanos. Para lorhar essa proposta opera
clonal, duas metas foram discutidas: a pes
guisa do comércio potencial dentro da
América do Sul, até mesmo a ponto de
complementar as economias dos diversos
paises, co o desenvolvimento de ligações
roduviárias entre os vários sistemas nácio-
nais de transporte dos países sulamerica-
nos, vistas como um incentivochave do co

mércio e no turismo. O IPES também es
tava por trás da proteção du CICYP, Con-
selho Enteramergicano de Comércio e Pro
dução, que operava como congéneres do
fomitulio e ao qual as empresas que tor
mem o CED e mais mude o CLA, per
tenciam, Inclusive 0% interesse menciona

E imeresento observar que. depois de
wu gestão como Ministro do Plancjamen-
te, Roberto Campos foi designado para é
CICYP. O General Pedro de Almeida tor-
mouse seeretário do CICYP em I9%.
Além disso, seria com os diretores do
CED A. A. Neal o Frank Braodenburg que
o executivos do IPES Harold Poland «
Gilbert Huber Jr. viriam a discutir sobre
como “eliminar os obstáculos colocados
frente so comércio interno entre os pal
ses sulemericamos”. (a) IPES CE. 21 de

agosto de 1964. (b) IPES CD, 21 de apo»
to de 1964. (e) IPES CD. 18 de agosto de

1964. (dj Ata do IPES, 24 de agosto de
1964, Vide também Apêndice Y.

49. Em outubro de 1064, Gilbem Huber
fr. fer um relntório de outra viagem e seus
contstos nos Estudos Unidos. Propós uma
solução so problema de relações a nível

governamental emite Brasi] e Estados Uni
dos. Em termos geocconômicos, G. Huber

Pr. sugestu um grupo de homens para bra
toe do assento nes Estados Unidos vom os
15 assessores do Presidente Jobmos. O.
Huber jr enfatizou ser de bom alvisre a
escolha de “um homem que seja o emir
sário pessoal” do Presidente Castello Bran-
eo junto ao Presidente Tohnson, Um indi.
víduo cuja presênça nessa missão era con-
mderada essencial era Albert Bysgton. Co
tão resultado da reunião, deçidiv-se que O
IPES concentraria seus esforços na prepa-
ração da equipe de assessores s [mm de
“abordar o problema com o governo”,
IPES CO, é de outubro de 1964, Vide tam
bém Apêndice Y.

550 Luiz VIANA Filho, op. eip. 132
3.

t$t, Corta de Alired C. Neal, do CED, 46
Gencral Gomes de Abreu, Secretário do
IPES, 22 de agosto de 1966.

152. Entre essas conlesênçias. destacou-se
uma sobre "Planejamento é Projetos de In
teresse Nacional", preparada pela Funda-

qão Delmiro Gouveia, uma instituição que,
apesar de ter o nome do famoso empresá
rio nacionalista que Foi assassinado, cola
borou com o IPÊS. O General Olumpio Sá

Tavares. o Coronel Nevioa Corso Le-
tão. que we tormpu chele de gabineis do
General Colbery ido Memutéro ds Fazer

da, onde funcionar4 agência Rio do SNI.

eo Gescral joão Bina Machado, Coma
dante da Escola de Comando «e Esado
Maior do Exércio — ELEME, ferem con

vidados. Vide ja! Corta do General Qcid-
vio Gomes de Abreu so General Olympio

Sã Tavares, Rio de lanciro, Iê de apomo
de 1986. IPES 46/0278. (b) Cartas do Co
romel Cipriano Leitão e do Cesceal Bina

Machado, com 4 mesma data. Arquivos de
IPES, Rio de Janciro.

O IPES também colaborou com a Fun

dação Coimbra Bueno, dirigida pelo Ge

feral Humberio Peregrino. nos trabalhos

preliminares visando s criação de um Si

tema Interamericano de Segurançe Civil

como cão de guarda do desenvolvimento

político « siciosconômico no Temo da

América Latina O General Heitor Here

ra foi designado pelo IPES para partich
sar da equipe de trabalho correspondente.

Carta de Harold C Pollend do General

sm

 



 

Humberto Peregrino, Rio de Janeiro, 3 de
agosto de 1965. IPES 65/01, Arquivos
do [PES, Rio de [aneiro.

153, O complexo militariedusirial tem
um significado duplo Envolve tamo a aa
sociação de empresários, oficiais € institui
cihes das Forças Armadas para a produção
de equipamento militar e ouiros empreen-
dimentos, como também o grande e cres
cemle número de cliciais em cargos exe
cutivos de empresas privadas Para maior
elsrema, o primeiro caso deve ser relerido
como complexo mulitarmdustnal e o se
gundo caso come completo empressrial-
mulitar.

Em maio de 1968 um pesado crítico
so Brasil, de inquistução social) = política,
Rui Gomes de Almeida organizou uma
teunião de empresírios na qual |, À. Leite
Barbo deu 0 “Manifesto do Complexo
Militar-indostral” atacando estudantes, 3
igreja € outros elementos “mbrenivos" e

apelando para a ação conjunta de milita
res € empresírio: para seivar o país. Pelo

final do ano. o Corgremo havia sido fe-
echado. alguns dos políticos mas influem
tes tiveram seus mandatos é direitos polit-
tos suspensos, estudantes, trabalhadores e
intelectuais se inseriram em margnais e

militantes organizações de guérrilha e uma
junta das Forças Armadas governava q
pais apoiada pelo Ato Institucional ns 5.

& Manifesto foi elaborado +ob encomendas
da Câmara de Comércio. Vide Movimento,
iZ a 18 de fevereiro de 1970.p. 17,

fé, O. IANNI Crins im Brasil. Now
York, Columbia Univ. Press, 1970. p. 187.
sa

155. O IPES estimulou ums superconsel-
ência dos “pergos” existentes na mobili
zação política. Na época em que foi bai
xedo o Ato Institucional nº 5, o IPES se
teupava em incitar o temor À mobilização

política levando ao “conhecimento per

son!” de diretores de companhias solici.
tondo-lhes que mantivessem em seus arqui.
vos um “sumário ds atual conjuntura po
lica de pressão comunistas entro mós” cla
horsdo pelo IPES. As cartas, assinadas
por Giycon de Paiva, crsm enviadas, entre
outras. para Lojas Americanas, Conto Ja
diúsria de Fósioros de Madeira de Segu-
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rança, Antônio Gallotl — Light SA, Ci
bers Huber fr. = Listas Telefônicos Bro
sileiras, Jorge GeyerMasson, CocaCola,
António Sônchez Galdeano -— Cla, Estant
fera do Brasil, Augusto Trajáio de Azeve
de Antunes = ICOMI, Artes Gráficos Go
mes de Souza, Paula Geyer = Refinaria
Exploração Petróleo União, Cândido Guin-
le de Paula Machado « Cia, Docas de
Santos, Melalon S.A, Arquivos do IPES,
Rio de Janeiro,

i56. Como aliemou K. Ericksos, o Alo
Institucional “não deixou dúvidas s respei-
so da baixa estima que os oficiais vitorio
sos tinham pelos represententes eleitos da
Nação ou sobre o relacionamento que pre
tendians manter com o Congreso”, K.
ERICKSOM. op. cit. p. 193.

15% (a) |. Knippers BLACK. op. vi. p.
167 4h) Brazil: election jucibook, op. cit.
p. 52.

558. Os governo: estaduais continuaram
sendo um foco de poder tradicional. En-
telanto. os amociados do IPES fizeram
incursões também nessa áreas, enquanto o
govemo central, através do estebelecimen-
to de uma república federativa contraliza-
da que substituem o sistema federol ante
rior, retirou a força dos governadores, pe
lo menos durante algum tempo. Vide Wan-
derley Guilherme dos SANTOS. Govema-
dures-políticos, govermadorestécnicos, fo

vermadores-militares. Dodos, Instituto Uni

versitário de Pesquisas do Rio de Jantiro,

tBJ:12-25, 1971.

159. Os membros do IPES também arqui-
tetaram o esquema de transformar os És
tados do Rio de Janeiro e da Guanabara
em um “superestado” através da fusão de
suas administrações. Um Grupo de Troba-
lho “Rio de JameiroGuanabara” foi cria

do pelo IPES. O IPES teve o “prazer de
ver seus esudos e trabalho preliminar uti
Hizados Como uma contribuição para o pla-

nejamento básico das metas de govemo ds
Administração Raymundo Padilha”, do Es
tado do Rio de faneiro, O Grupo de Tra-

balho e seu chefe, joão Duvirier Goulen,

foram colocados à disposição das autori-
dades municipais, regionais é cstudusis pa
ta deus regectivos projetos. Eme Grupo
de Trabalho permaneceria como ums “as

 



  

sistência técnica auuilar” para o Cover

nador do Rio de femeiro. Carta de 1 De
vivir Goulart e Paulo de Assis Ribeiro,
Rio de lanciro. 3 de maio de 1971. Arqui
vo PAR, Rio de lanciro.

Pará cosrdesor v Plano de Desenvolvi-
mento do Governador Padilha, [ot indica
do Paulo de Amis Ribeiro, que também

estava encarregado do plancjameno da
sdmintsração, apotado por uma forqa-ta
eefa do IPES. Vide “| Emcsetro Corto
PadilhaEmpresa. Arquivos do IPES Re
de junciro.

160. Luix Alberto BAHIA. Comexto po
fitico É modelos econômicos. Cosferénci,
Arquivos do IPES.

mt. E BONES Golbery. poder e ellên-
cio. Comormal, Porto Alegre, setembro de
tr. Por vols de 1470, dos 400 postos
eheve da adminiiração federal urmbilical-
mente ligados &» Executivo, pela menos
306 eram ceupados por pesso de com
funça do General Golberv.

462 IPES CO, é de nesembro de IA,

esODONNELL. Cormporatam. DP
a 642.

164. ODONNELL. Corporais. op
cr po 5766,
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CAPÍTULO X

CONCLUSÃO

Há várias observações a serem feitas sobre a evidência empírica aqui apro
sentada, bem como algumas implicações metodológicas, teóricas e políticas dignas
de breve menção, Tais observações não se relacionam com os chamados “Estados
burocrático-autoritérios"” em geral, mas principalmente com a mudança do re-
gime brasileiro em 1964 e com a consequente imposição de um novo Estado. Ge-
neralizações sobre esses estados exigem pesquisa comparativa”

Entre as observações a serem feitas há dues que acarretem consegiências
para a historiografia recente do Brasil. À primeira refere-se ao envolvimento político
dos empresários = à qualidade de sua organização e ação, que foram ambos, in-
contestavelmente, muito notéveis. À segunda concentra-se na tomada, pelos em-
presários e tecno-empresários do IPES, da administração do Estado e do aparelho
de formulação de diretrizes.

Uma suposição errônea que permeia o literature político-histórica brasileira,
pelo menos nos últimos 20 anos, é a da adicional falta de interesse político dos
empresários e sua submissão aos desígnios dos políticos profissionais e buroera-
tas. Pensava-se ser isso uma das ceracteristicas do Estado populista “relativamente
autônomo”. Afirmava-se que 0s empresários não ocupavam Os postos no governo,
apesar de esperarem que seus interesses fossem atendidos. Imaginava-se que O
poder de classe dos industrisis c banqueiros fosse mediado principalmente pele
ação de políticos e burocratas o viesse à ser traduzido em autoridade civil por
vias indiretas. Conseollentemente as alenções políticas e acadêmicas [ocalizavam-se
nos políticos, em detrimento do estudo do envolvimento direto dos empresários.
Essa desstenção às práticas politicas dos empresários, por sua vez, reforçou o
mito prevalente de que industriais e banqueiros tinham um horror “natural”
so envolvimento nesses assuntos,

Tal suposição errônea requer revisão. Os políticos eram, com toda certeza,
os mediadores de poder entre à sociedade e o Estado no sismema político amterior
a 1964. Entretanto, apesar do seu papel óbvio no sistema político populista é
quase-pluralista, há vários aspectos que foram regularmente negligenciados, Um
deles é que muitos dos políticas mais influentes, líderes de partidos e governado-
res de Estado eram cles próprios empresários, sendo a influência empresarias] um
dos principais trampolins para se tornsrem políticos. Dutra revisão a ser feita É
que, apesar de tantos políticos profissionais terem ocupado postos ds imporiância
no período populista, os círculos internos das várias administrações a partir da
de Getúlio Vargas eram predominantemente formados de industriais e banqueiros*
ou políticos com fores ligações empresariais. Pode-se até argumentar, a partir da
evidência empírica, que os empresários vêm ocupando regularmente os centros
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e setores-chave de formulação + tomada de decisões econômico-políticas, do Esta-
do, e que essa tendência foi basiante intensilicada com a criação du “adminis
tração paralela” durante o governo de Juscelino Kubitschek e pela existência de
anéis burocrático-empresariais. Paralelamente, a produção industrial privada e os
assundos gerenciais dos empresários vêm sendo dirigidos por peritos ndministra-
tivos e técnicos, que são os executivos do capitalismo no Brasil. Para os empre-
sários brasileiros, a política continua sendo parte intrínseca de seus negócios”

As análises lradicionas do período em questão enfatizam a “exaustão” dos
estágios “fáceis”, da “substituição de imporinção”, a “decadência política” do
sistema e 4 desintegração do consenso público a fim de explicar a crise do início
da década de sessenta! São considerados fatores que contribuíram para essa ins-
tabilidade o surgimento na ESG de um grupo modernizante de oficiais é a “vio
lação” por parte de João Goulart do seu papel moderador, sendo ele identificado
com a vanguarda de um segmento da população, enquanto o restante do corpo
social "sentia-se ameaçado”Tais anúlises interpretaram a intervenção militar de
abril de 1964 como uma resposta ao impasse criado pela crise estrutural e pela
decadéncia política, uma intervenção que foi estimulada pela adoção da doutrina
de Segurança Nacional « Desenvolvimento da ESG, pelas Forças Armadas c pelo
seu desgosto com a polítics populista. Nesta modalidade de análise foi negligen-
clado o papel dos empresários e tecno-empresários na liderança política dos acon-
tecimentos, na definição de diretrizes políticos « táticas, empregadas para enfren-
tar a crise de insubordinação das classes dominadas contra o regime imposto e
o desejo de controlar o Estado por parte dos industriais e banqueiros do bloco
de poder multinacional e associado.

Tentause, portanto, delinear o estabelecimento no Brasil de um nevo bivco
de poder' multinacional e associado, salientando as transformações que ocorreram
na esfera da produção econômica. Constatou-se que sus influência sobre a socie-
dade brasileira = o Estado não foi um mero reflexo da supremacia econômica de
que gorava quando do início da década de sessenta, mas o resultado de uma
luta polínca empreendida pela vanguarda desses novos interesses. Com efeito,
o movo hloco de poder deu origem a uma elite orgânica, cujos diversos estágios
de organização para & ação + seus esforços para moldar tanto a economia quanto
n sistema político, a fim de favorecer seus interesses e consolidar sus expansão,
foram desertos.

Deu-se ênfase às primeiras tentativas desses novos interesses de se liberiarem
do controle até ali exercido pelo sistema político populista, de lazer reivindicações
de caráter limitado, através da lormação de agências lecno-empressriais de con-
sultoria e de uma administração parsleis. Focalizaram-se também as novas orga-
nizações como o CONCLAP « o IBAD que consolidaram 5 autonomia do recém-
formadobloco multinacional e associado, apesar de sinda operarem dentro do
contexto populista. Elas foram substimidas em seu papel político pela formação
do IPES, uma organização de classe que reunia a elite orgânica do novo bloco
de poder e que expressava, integralmente, a ideclogia subjacente dos interesses
Financeiro-industriais muitinacioneis e associados? Finalmente, foi descrita a ação
através da qual a elite orgânica do novo bloco de poder desestruturou q regime
estabelecido para assumir o controle do Estado. Em couiras palavras, tentou-se
mostrar & organização para 4 ação e as próticas políticas do que, na realidade,
era 0 blocu de poder dirigente das classes dominantes. A capacidade de liderança
dos interesses multinacionais e associados foi demonstrada através de sua ha-
bilidade para incitar uma grande variedade de setores contra o regime e as classes
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subordinadas. tanto encoberta quanto aberiamente. Através do IPES, o novo bloca
de poder mobilizou as classes dominantes pura é ação e servir como clo para as
várias conspirações civil-militares contra joão Goulart. A ação da elite orgênica
diferencia o movimento de classe que levou à intervenção de 1.º de abril, de
um mero golpe militar.

OQ envolvimento político dos empresários multinacionais e associados foi
exemplificado por seu éxito em obter o apoio de frações economicamente subal-
ternas que eram parte do bloco populista oligirquicosndustrial. À necessidade de
es interesses multinacionais e associados abaresrem q bloco oligárquico-industrial
era premente sob dois aspecios básicos. Em primeiro lugar, o bloco oligórquico
industrial ainda era politicamente predominante, através de sua influência sobre
os partidos nacionais e regionais, a mídia « os governos de Estado. Políticos e go-
vernadores mostraram-se extremamente úteis não somente na contenção das classes
trabalhadoras mobilizadas pelo trabalhismo, a esquerda e o Executivo, mas tam-
bém na contramobilização das classes médias e de segmentos das classes traba-
lhadoras. Os partidos políticos e governadores foram eficazes ao bloquesr dire-
trizes do Executivo através do Congresso e dos legislativos estaduais. Finalmente,
políticos e governadores também foram influentes pelo seu contacto com mesbeos
de oposição militar a Ioão Goulart que estavam fora da influência da ESG,

Um outro motivo pera alraie a participação de interesses econômicos subal-
ternos era diluir o que teria sido uma presença mais que óbvia de interesses mul-
tinacionais na campanha contra joão Gouisrt É seu governo nactonal-reformista.
Tal situação os teria deixado extremamente vulneráveis a glaques da esquerda.
Fentariam, portanto, diluir a presença multinacional « associada inserindo suas
demandas em um programa modernizante-conservador mais amplo, apoiado pela
maior parte possível das classes dominantes. Ísto seria reforçado com algum apoio
“popular” fornecido pelas classes médias mobilizadas, principalmente através de
organizações femininas é grupos operários maleáveis como o MSD e o MSR.
Assim a esquerda trabalhista perdeu seu objeto de oposição claramente definido.
Concomitantemente, isto significava que a intervenção militar poderia ser então
legitimada em tome do “povo”.

Entretanto, a forma de ação política mais importante exercida pelos empre
sórios e tecnc-empresários = que sempre foi pouco enfatizada em estudos amte-
riores da conjuntura política do início da década de sessenta foi a campanha
dirigida pelo IPES comra o Executivo, = esquerda e o trabalhismo. A elite orgã-
nica, sob a cobertura do ÍPES, enfrentava o Executivo em constantes batalhas
políticas, hostilizando-o e conseguindo reduzir o espaço político do governo para
manobras, enquanto preparava um golpe estratégico militar dirigido 0 centro de
equilíbrio do regime. Tama o Estado quanto a sociedade foram transformados
em campo de batalha. Às táticas e as técnicas políticas utilizadas na campanha
para inviabilizar o regime de joão Goulart e intervir militarmente assemelhavam-
se muito às que se tornaram conhecidas após a experiência do Chile em 1973
pelo célebre eufemismo — “desestabilizaçãoº

As classes dominantes, sob a liderança do bloco multinacional e associado,
empreenderam uma campanha ideológica e político-militar em frentes diversas,
atrávés de uma série de instiluições e organizações de classe, muitas das quais
eram parte integrante do sistema político populistas. Algumas dessas instituições e
drganizações eram controladas = ocupadas exclusivamente pelas classes domi-
nantes, tais como às associações da classe empresarial. Outras, nO entênio, eram
ôrgãos « instituições através dos quais as classes dominantes procuravam assegurar
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sua hegemonia, apesar de não terem controle total sobre elas. Entre essas institui.
ções e órgãos da ““sociedade civil”, onde era exercido e também contestado o
poder das classes dominantes, encontravam-se o sistema educacional, clubes cul.
turais, sociais e esportivos, a Igreja Católica, as associações de profissionais e os
sindientos. O IPES penetrou com eficácia emdiversos níveis e setores do aparelho
estatal, tais como oficiais de médio e alto escalão das Forças Armadas, a Policia
Militar e os anéis burocráticoempresariais, obtendo o apoio de pessoas influentes
da administração do Estado que lcão Goulart herdara de governos anteriores.
Conseguiu também exercer sua influência sobre membros das burocracias políticas
do Estado, como os pelegos. O IPES, na realidade, acirrou a luta política das clas-
ses dominantes é clevou a luta de classe ao estágio de confronto militar, para o
qual as classes trabalhadoras e seus aliados não estavam preparados. O IPES
“pagou para ver o blefe” do dispositivo militar do governo, dos “Grupos dos Onze”
de Brizola e a suposta forca política da Frente de Mobilização Popular por meio
da instrumentalização inteligente das Forças Armadas. O dano causado pela cam
panha de “alarme c desânimo” instigada pelo IPES, juntamente com a ajuda re-
cebida dos profissionais autônomos. agindo no setor privado e no aparelho estatal,
criou sérios problemas ao regime € resultou em um vasto empreendimento coletivo
de desestruturação e desorganização, o que foi viisl para permitir que os mili-
tares agissem como restauradores da ordem. Finalmente, o IPES serviu como um
canal para a intervenção das corporações privadas multinacionais, tanto como
companhias isoladas. quanto através de suas associações de classe, fora e dentro
do Brasil, O IPES serviu também como “grupo de ligação” para governos estran-
geiros, particularmente o dos Estados Unidos.As pressões de corporações multi-
nacionais € 45 do governo norte-americano, juntamente com os efeitos acumulados
da intervenção externa conservadora (como as várias equipes brasileiro-americanas
para programar 0 desenvolvimento), tiveram um efeito devastador sobre o governo
rasileiro,

À autonomia política e a iniciativa demonstradas pelos empresários provam
que eles não eram meros suportes (Troeger) do processo de dominação, mas, sim,
forças politizadas que fizeram da conquista do poder estatal a finalidade de seu
planejamento político e de sua ação.” Deve-se observar que as ações de uma
intensidade sem precedentes, por parte dos empresários, foram realizadas princi-
palmente através do exercício de seu poder de classe, apesar de a ação de classe
ter sido finalmente realizada « sancionada por força do aparelho estatal coercivo.'*
A idéia da existência de uma classe dominante “amorfa”, sem consciência de
seus próprios interesses que, consequentemente, deveria ser “orientada” pelo Es-
tado, na conjuntura crítica do início da década de sessenta, não resiste à evidência
de um estudo cuidadoso da ação política empresarial, Também fica abslada a visão
de uma closse empresarial “subdesenvolvida” que, na ausêncis de uma classe
governante esclarecida, tinha de ser dirigida por uma força militar tecnicamente
preparada ou por uma eficiente “elite” tecnoburocrática, acopladas b classe do-
minante.

As classes dominantes eram lideradas por uma vanguarda composta, basica-
mente, de seus próprios membros, a elite orgânica, que operava através do IPES.
Eles constituíams liderança organizada da classe, aqueles que [aziasm do “aper-

“ Teiçoamento des ilusões da classe sobre si mesma” uma atividade central, ao
mesmo tempo, fornecendo so bloco de poder dominante uma estratégia e táticas
para a ação. Eram parte integrante e orgânica do bloco de poder emergente, até
mesmo pelo fato de “eles próprios pertencerem economicamente às clusses domi-

484



nantes: eram intelectuais e organizadores políticos e, ao mesmotempo, diretores
de empresas, grandes proprietários de terras ou administradores de grândes pro-
priedades, empresários comerciais e industriais")

Essa verdadeira elite das classes dominantes se encarregou dos affaires d'dtat
mais gerais, Preservou à naturera capitalista do Estado, ums tarefa que envolvia
sérias restrições à organização autônoma das classes trabalhadoras e a consoll.
dação de um modelo de crescimento denominado profundizaciôn,"* isto é, o de
senvolvimento de um tipo de capitelismo tardio, dependente, desigual, mas tam
bém extensamente industrializado, com uma economia principalmente dirigida
para um sito gray de concentração de propriedade na indústria e integração com
o sistema bancário." O duplo objetivo de IPES, de assegurer a profundización e
de restringir a força operária, ere concomitante com outro objetivo que sé
constituia em um requisito para q desenvolvimento de imeresses multinacionais
* associados € para à exclusão do bloco oligárquico-industrial populista. Tal obje-
tivo era « readequação da estrutura burocrática do Estado e à imposição de res-
trições específicas sobre a vida política em geral.

Uma vez no poder, o bloco financeiro-ijndustrial multinacional e associado,
ao procurar uma redefinição dos critérios de inclusho/exclusão no sistema polí-
teonão limitou sus atenção somente às classes trabalhadoras” O bloco de
poder multinacional e associado impôs uma nova relação entre o Estudo, as clas-
ses dominantes e ele próprio, que implicava a rejeição do bloco oligârquicoindus-
trial populista e de seus mecanismos de representação e controle de classe. O
novo bloco de poder rejeitou a ordem política anterior e procurou estabelecer um
regime tecno-empresarial, protegido e apoiado pelas Forças Armadas, um regime
tal que os políticos se tornariam ancilares e, nO processo, perderiam seu papel
central,

À nova relação entre o Estado, as classes dominantes e o bloco de poder
multinscional e associado permitiu ao IPES moldar o processo de modernização
econômica” Os anéis burocrático-empresariais foram consolidados. Os gruposeco
nômicos que não pertenciam so bloco de poder fisenceiro-industrial multinacional
e associado foram excluídos dos processos principais de formulação de diretrizes”

O fato de industriais e banqueiros, como membros do IPES ou foremente
relacionados a ele, ocuparem os postos-chave de formulação de uma polívica eco-
nômica « de exercerem cargos públicos como ministros e burocratas de alto es-
calão, permitis que o IPES agisse como um verdadeiro mediador de peder. pois
era um agénte político e ideclógico que fazia pare tanto das classes dominantes
quento do Estado.A ocupação dos érgãos de formulação de política econômica
por empresários e tecnoempresários do IPES resultava, de fato, na “privatização
das instituições do Estado* Tal ocupação abriu as áreas institucionais do Estado
à exclusiva representação de certos interesses privados organizados. Tanto a “pri-
vatização” quanto a exclusividade de interesses representados tinham de ser le
gitimadas de ums forma ou de outra. Nem mesmo uma elite orgânica preparada
e poderosa como a do ÍPÉS, cem o apoio des oficiais da ESG, poderia operar
um sistema econômico tão declaradamente a favor das frações multinacionais e
associadas, sem apresentar uma posição política « ideológica vulnerável, que
poderia ser prontamente explorada pelas vozes em desacordo, entre as classes
dominantes « os militares. À fórmula que legitimou o controle da elaboração da
política econômica pelo IPES foi a do regime “tecnocrático”, baseado em toma-
das de decisões aparentemente racionais.
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A “racionalidade tecnocrática” na elaboração de diretrizes exelula, por defi-
nição, considerações políticas, que eram igualadas aos interesses menores € pres
sões destituídas de altruísmo, Os aspectos “tecnocráticos” do regime, que abran-
giam a ausência de discussão aberia e responsabilidade pública dos que tomavam
as decisões, funcionavam, efetivamente, contra as frações das classes dominantes
não ligadas so IPES. De maneira semelhante, a natureza “tecnocrática” da tomada
de decisões do Estado era coereme com a exclusão total dos setores populares.
O caráter tecnocrático correspondia à imagem dos dois elementos “racionais
na formulação de diretrizes entre os civis e os militares. Esses elementos etam
os chamados técnicos (burocratas supostamente com preparo técnico) que traça
vam o desenvolvimento econômico com seus equivalentes nas Forças Armadas,
isto é, os oficiais da ESG conduzindo o leme político do Estado e proporcionando
segurança. “Segurança Nacional e Desenvolvimento”, q lema da ESG, lomouse
também o lema do novo Estado. Os técnicos e os oficiais da ESG estavam, pre
tensamente, unidos no governo devido aos seus supostos talentos « à sua ideologia
nio-emocional, apolítica e apartidária.” A imagem “tecnocrática” teve o mesmo
papel de leginmação e generalização de demandas € interesses particulares que a
idéia de “desenvolvimento” tivera durante o periodo de Juscelino Kubitschek.“
Tanto o "desenvolvimento” quanto o “tecnocratismo” respondiam às expectativas
sociais, embora os dois rótulos servissem para oluscar a identificação dos princi-
pais henelimários do processo, tendo sido nos dois casos os interesses multi-
nacionais e associados. A diferença. entretanto, era que a idéia de “desenvolvi.
mento" no governo de Juscelino Kubitschek serviu para nutrir aspirações hege-
mônicas das classes dominantes em relação às classes dominadas, isto é, envolvia
vida política ativa no empenho de se chegar a uma meta nacional de desenvolvi
mento, O “tecnocratismo”, por outro lado, não se referia a uma meta, mas 405
meios pelos quais eram tomadas as decisões sobre objetivos sócioeconúmicos que
não se encontravam aberios a discussões” O “tecnocratismo”, que foi ass
mido como um véu ideológico pelo novo Estado estabelecido em 1964, ratificou
um aspecto imporiante da realidade, isto é, as restrições impostas sobre a vida
política pelo novo bloco de poder dominante

Apesar de ser a formulação de diretrizes controlada pelos empresários e
tecno-empresários, alguns autores lendem a retratar os ocupantes dos cargos de
poder no Estado como técnicos. enfatizando sua ausência de interesses econó
micos e sua pretensa neutralidade no processo de formulação de diretrizes « de
tomada de derisões. A dicotomia analítica entre empresários (ou tecno-empresários)
£ técnicos parece ter surgido de uma simples insuficiência de pesquisa empírica
sobre es fortes ligações dos técnicos com interesses privados, bem como de supo-
sições que, afoitamente, atribuiram o título bastante arbitrário de “tecnocrata”
dos empresários, em decorrência de suas atividades econômicas específicas” O
estudo das classes dominantes “para si”, em ação, exercendo seu poder de classe,
mestrando sua vontade política e sua consciência de classe foi seriamente negh-
gericiado, com exceções dignas de nota.” Pur outro lado, as Forças Armadas €,
em particular. a ESG, como suposto centro ideológico, foram focalizados como
agentes de mudança, enquanto a burocracia, através de um núcico de técnicos, foi
apontada como o agente de construção nacional.” Ademais, & projeção do Estado
e à minimização do papel dos industriais é banqueiros poderiam ser consideradas
um dos resultados da ênfase à nstureza autônoma ou subsistêmica das Forças
Armadas « da tecnoburocracia.* Além do mais, como modelo básico para a inter-
pretação dos golpes na América Latina e. particularmente, o de Brasil, foi tomado
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o da iniervênção bonapartista dos militáres.”* O Estado de exceção pós-1964 foi
visto como um aparelho militar-burocrático que tomou o poder diante da inquie-
tação popular e que foi apoiado pelo temor das classes médias, ao invés de agir
“representando” os camponeses, como ocorreu no Estado bonspartísia original.”
O que se supós haver de comum entre é coso do Brasil e o Estado bonapartista
origina! foi o fato de o aparelho militar-buroerático tomar o poder, a despeito das
vlasses dominantes, e fim de comandar o Estado, para que os interesses dessas
classes pudessem prevalecer, À visão do Estado pós-1964 como bonapartista foi
reforçada pela crença na autonomia “relativa” do Estado de exceção que, de
acordo com Nicos Poulanizas, requer autonomia relativa para “reorganizar a he-
gemonia e & bloco de poder"! Na realidade, foi o bloco de poderliderado pelo
IPES que reorganizou o Estado e, sob o controle da elite orgânica, tentou conso-
lidar sua posição. Com as classes dominantes “tornadas Estado” & por este enco-
bertas e dissimuladas (aulgehoben), o aparelho estatal passou a ser o objeto de
pesquisa, em detrimento de industriais c banqueiros supostamente “ausentes do
Estado", O Estado « as classes dominantes eram vistos come entidades empare-
lhadas e externas umas às outrasOs vários grupos sociais, aparentemente, tinham
de competir para obter os favores do aparelho estatal burocrático-autoritário, os-
tensivamente dirigido por técnicos é conduzido por militares. Como assinalou
Fernando Henrique Cardoso, os cientistas sociais lançaram-ge “a lu recherche de
Petar perdu”, um tipo de Estado “tecnoburocastrense”, exercendo um papel de
supervisão sobre as classes dominantes, agindo também em seu próprio benefício”
Com a supervalorização em geral do papel dirigente das Forças Armadas e da
função estratégica da “tecnoburocracia”, em detrimento da presença é das ativi:
dades dos empresários na política nacional, diversos problemas e questões, como
a noção de uma classe ou de um bloco de poder governante, foram postos de lado.
Enquanto isso, outras dificuldades foram levantadas em temativos de compreender
problemas de articulação de imeresses e de representação de classe no Estado. O
próprio Estado foi envolto na aura de uma “antonomia relativa” metafísica, na
qual o autoritarismo eximis o Estado das responsabilidades sociais e da prestação
de contas aos cidadãos. Concomitamemente, Os aspectos tecnocráticos do regime
tegitimaram o controle exercido pelo IPES sobre o aparelho estatal econômico-
administrativo e asseguraram s exclusão do bloco chgárquico-industrial.

O Estado expressava então a supremacia e unidade política do bloco de poder
dominante liderado pelo IPES.” Do ponto de vista estrutural, o Estado brasileiro
era o verdadeiro “condensado de relações de poder”, entre classes em conflito s
emtre frações rivais, de que fala N. Poulantzas. O nível de luta de clase no Brasil,
na Conjuntura política específica da início ds década de sessenta, explicava & ns.
tureza “tecnocrótica” e autoritária do “condensado” de relações de poder. O Es
tado representava tanto a relação de força entre os excluídos do participação
política touicouri e as classes dominantes -— dai seu autoritarismo — quanto a
relação de força entre os interesses oligârquico-industriais excluídos da represen-
tação junto à cúpula e ao bloce de poder, liderado pelo IPES — dai ses tecno
crálismo, A presença generalizada que o IPES impôs ao aparelho estatal, sus
posição privilegiada na sociedade civil, seu controle sobre uma parte predomi-
mante dos meios de produção material e sua atitude repressiva levam à reflexão
diante da noção e da realidade política de uma classe governante. Também levam
a modificar as visões céticas 4 respeito das possibilidades de realmente se verificar
a sua existência” (ou, neste caso, de um bloco dz poder ou de uma fração go
vernante),
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A bias de classe do Estado brasileiro depois de 1964 foi estudads em virtude
de haver preenchido és requisitos políticos c econômicos para q desenvolvimento
do modo de produção capitalista e em decorrência da força e da influência que
os inléresses econômicos dominantes são capazes de exercer, por possuírem €
controlarem uma ampla gama de recursos.” Entretanto, esses interesses financeiro-
industriais mullinacionas e associados não foram obrigados a exercer pressão,
como se estivessem “de fora”, sabre as ações e diretrizes políticas do Estado. Os
processos de formulação de política econômica e de tomada de decisão eram exe-
cutados, dentro e fora do Estado, pelo bloco de poder dominante liderado pelo
IPES que não necessitava de intermediários porque tra o próprio mediador de
poder. Em cutras palavras. a bias de classe do Estado foi determinada não só
pelas timitações estruturais, que. por si sós, eram equivalentes a uma dimensão
objetiva e impessoal de instrumentalização de classe.Também foi determinada
pelo recrutamento do pessoal locado na cúpula de comando do Estado, que era,
em grande parte, da mesma classe dos empresários € tecno-empresários que co-
mandavam o setor privado da vida econômica do Brasil.“ O Estado prendia-se aos
desígnios dos ativistas do IPES, que cuidavam dos problemas de coesão das dire.
trizes. Apesar de haver divergências táticas, elas ocorreram dentro de um espectro
específico « bastante restrito, permitindo, assim, go IPES exercer sua influência
através ds década de setenta. Mas ainda há campo para pesquisa sobre o papel
do IPES depois de 1964, sobre a distribuição de poder entre as diferentes frações
e subgrupos que compreendem o bloco de poder por ele liderado.

O novo Estado estabelecido em 1964 piu, não só em nome do bloco de poder
financeiro-industrial multinacional e associado, mas também sob o comando do
bloco de poder vigente organizado pelo IPES. O Estado de 1964 era de fato um
Estado classista e, acima de tudo, governado por um bloco de poder. Justamente
por sua sujeição ao controle pessoa! de um bloco liderado pelo IPES, o Estado
se encontrava fora da esfera de influência das classes dominantes em geral, ao
mesmo tempo que gozava de autonomia total em relação às classes dominadas,
enfatizando,assim. a necessidade de qualificar os afirmações a respeito da sutono-
mia relativa do Estado no Brasil. Em sema, o IPES representava, de forma orgã
nica, o poder dos interesses multinacionais e associados com uma visão estraté-
gica que transcendia interesses restritos de companhias específicas ou grupos so
ciais c capar de formular diretrizes políticas que bencficiavam todo o bloco. É
importante salientar que as capacidades organizacionais desempenham um papel
Fundamental na compreensão da luta de classe c da mudança social, porque é
uma juta pelo próprio “viraser' de classes organizadas, e não entre classes or
ganizadas.” Na medida em que as classes dominantes conseguiram atingir a trans
formação do que Clin Wright chama de suas “capacidades estruturais” em capa-
cidades organizacionais, o bloco de poder multinacional e associado foi capar de
contr as contradições que permesvam o Estado brasileiro é de conquistádo. O
que ocorreu no Brasit em 1º de abril de 1964 revelou que o fato mais óbvio 2, no
entanto, talvez o mais megligenciado. diz respeito à noção de luta de classes. De
acordo com Ralph Miliband, “supondo-se que seja ignorada & concepção de que
luta de classe é o resultado de propaganda e agitação “extremistas, permanece q
fato de que a esquerda tende para uma perspectiva pela qual a luta de classes
£ travado pelos trabalhadores e pelas classes subordinadas contra as dominantes.
Claro que é isso*. Mas a luta de classe também significa e, sempre significou,

 

* NT: Construção elíptica bunbém na citaçãodo original.
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antes de mais nada, a luta travada pela classe dominante, e pelo Estado agindo
em seu nome, contra os trabalhadores e as classes subordinadas. Por definição,
a luta não é um processo unilateral mas convém enfatizar que cla é ativamente
travada pela classe ou classes dominantes , sob muitos aspectos, com mais efi-
ciência do que a travada pelas classes dominadas”! Pelo que foi visto no de-
correr dos capítulos, as observações de R. Miliband procedem. Entretanto, uma -
observação vital a ser (eita, contrária à outra generalização de Miliband,é que &
lute de classes foi promovida pelo bloco multinacional e associado liderado pelo
IPES na “sociedade civil”, de acordo com uma estratégia determinada, com focos
de ação específicos « deliberados e com liderança e organização elaboradas. O fato
de se ter, finalmente, recorrido à intervenção militar para desferir o golpe final
contra o govemo de João Goulart apenas enfatizou que “a classe dominante, sob
a proleção do Estado, possuia vastos recursos, incomensuravelmente maiores que
os das classes dominadas, para impor seu peso sobre a sociedade civil"*

Concluindo, pode-se dizer que a “pré-história” política e ideológica dos gran-
des interesses financeiro-industriais multinacionais e associados estava entrelaçada
com 4 do bloco histórico populista e com a convergência de classes dominantes
deste bloco, A história do bloco de poder multinacional e associado começou a
1º de abril de 1964, quando os novos interesses realmente “tornaram-se Estado”,
readequando o regime e o sistema político e reformulando a economia 8 serviço de
seus objetivos. Agindo dessa forma, levaram o Brasil e, poder-seiis conjecturar,
todo o cone sul da América Latina ao estágio mundial de desenvolvimento capi-
talista monopolista.

NOTAS BIBLIOGRÁFICAS

à. Para generalizações sobre o estado bu
rocrdticosutoritário vide Guillermo O
DONNELL. Corporstism end the question
of she staie, In: MALLOY. James M. Ai
thoritariânism and corporatiss in Lain
Americo Pitisburgh, Pitsburgh Unir.
Prom, 1977.

2. Até que ponto » expesiência brasileira
é relevante pará outros palitos latinoame
ricenos? São encontrados em outras partes
modelos semelhantes de ação de classe em
preserist? Primeiro, o IPES tinha orgpani
zeções idênticas e congêneres por foda &
América Letins e até nos Esisdos Unidos.
Como visto anteriormente, há também ia
dicações de que o “modelo brasileiro" foi
empregado em outros palses O emo da
queda de Allende e o clima de deraiee
econômico é de convulsão social estimu-
tado durante sum presidência certamente
são bem semelhantes à experiência brasi

 

leira. O Embaisador Korry. que serviu no
Chile, chegou a afirmar que a técnicas
empregadas po Brasil foram utidizadas no
hile dez avos mais tarde, com eleito de

vastêdor. Empresário locais é estríngeiros
pertencentes do Council for Latin Amen-
ca foram engajados, por volts de 1970, na
Uruguai, em dtividades semelhantes ds exe
cutadas po Brasil, cu seja, uma “campa-
nha publicitária apoiada por empresas com
tra os extreminias”, Empresários faziam
parte de “um comitt uruguaioamericano
de homens de negócios que aluava como
assessor volumírio do presidente Pacheco
Areco”, Um ano depois líderes do IPES
foram envolvidos sa queda do presidente
Torres. da Bolívia, enquanto “sctoniziar”
do Council lor Latin America foram em
volvidos em campanhas de “publicidade”
ma Argentina. Vide COUNCIL Jor Lais
America. Report to sockholders, New
fork, jus. 19700, 9.6.0.2 p E

489



£ Supunhese que a emos dos indas
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dempcrocy. Oxford Unmiw. Press, 1967, Cap,
tã. ico) R. SCHNEIDER. The politica
amem o) Brazil. New Tork, Columbia
Unte Press, 1971. Cap. 1.
7, GemgerAndroo FIECHTER. Brazil vio
ce 1964: modermizatior under a military
eegime. London, The Macmillan Pres,
1973. p. 9, 2H, DM

& Sobre o conceito de bloco de pode,
vide MN. POULANTZAS. Political pomer
end social classes. London, NLB amd 5 &
OIT | MIA4Z
ã'o argumento é baseado vos critério
metodológicos de À. Gramsci, conferme
foi apresentado em (4) Quintin HOARE
& Genlirey NOWELLSMITH. op. cé. p.
Has. (bl Antônio GRAMSCL Magquia-
vel, o político e o Estado modermo. Rio de
fameiro, Civilização Ermileira, 1968. p. é).

0. Vide Godfrey HODCSON & William
SHAWCROSS. Destabilizatios. The Sur
day Times. October M, 1975. p. 156.

ti, A noção de “grupos de ligação” co
mo é empregado por Ke! Deutick refere
e à jrupos dentro do sistems politho se
cional que Wim Hgações perticulsmo com
& meio internacional Vide Im Kaippes
BLACK. Unired Sintes prsctretios of Bro
x, Manchester, Manchester Univ. Presa,
977. p. 9943.

2 º...um movimento polhico... té
um movimento de ciuse, com o ubjetico

 



de restizar seus intereses de modo geral,
de uma forma que pomus forças gerais,
socisbmente cocrcivas". Vide Karl MARK
Esrcia é Bolte, em 23% de agr, HETE, efe
rente no Goiha Programme, conforme ei:
tado por N. POULANTZAS. op. cit p.
tãz.

13. Para R. Miliband, poder de clase é o
poder goral e pencrrante que uma clase
dominante tossumindose, para fins de ex
plicação, que bá somente uma) exerce a
fim de mamer e de defender 2 sum predo-
minância na “socredade civil”. Eme poder
de clase é exercido uirmvés de muitas ing
tiuições c agências. Algumas delas são
destinadas principalmente à esta fimalida-
de por exemplo, partidos políticos da
classe dominame, grupos de imerese e
premão cic. Outras podem não ser ape
cificamento destinadas a esa finghudado,
mas podem servir a ela, como igrejas. em
colas e a família. Mas destmadas cu não
* essa finalidade, são as instituições €
agêncios atrevés das quais a clas domi-

manto procura assegurar sus “hegemonia”.
R. MILIBAND. Marsism cmd polírics Ox
ford, Oxford Univ. Press, 1977. po 34-55.
Para MN. POULANTZAS Political...

op. cit. p, 104%, poder é “a capacidade”

de umn classe social de renfizar seus inte
resses objetivos específicos. A noção de
poder está relssionado com o campo ds
práticos de "classe", tendo uma referência
específica db análise de organizações de
clnsic. Sem quadro de referência É o campo
da luta de classe de uma sociedade divi:
dida em classes. Para o noção de “interes
ses", “interesses objetivos! e “interesses
de classe” video ta) N. POULANTZAS, ld.
p. 10913. (bj Erik Olin WRIGHT. Class
crisis ari ve stute. London, NLB, 1976. p.
Be.

14, Com essa ação, o aparelho do Estado
agiu como um poder de classe estralégico
é historicamente preparado, Para a noção
de Estado como poder de classe predispos
ta (previamente preparado e consolidado),
vide O. HOARE & 6, NOWELL-SMITH,
op. elit. pa 217.

Deve-se lembrar, entretanto, que à po
der do Estudo “é o meio principal e bé
sico, mos não o único, através do qual o
poder do classe é assegurado e mantido”,
Vide (4) R. MILIBAND. Poulantzos and

de copitaliss state. Mew Left Revime,
London tBH. 1975 p RS. dh) N, POU.
LANTEAS. The copralist ststeo a reply to
Miliband amd Lecios. Mem Left Revicw,

London (351, 1977. p. 26.

13. (ai A. GRAMSCI Antologia. México,
Siglo XXI, 1970 p. 71 dh) A. GRAMSCI,
Notas sobre Maçumevelo, sobre politica y
sebre cl estodo moderso. Butmos Aires,
Ed. Lautaro, 196), p. 4.

iê. G. ODONNELL op. ct p. 48, bd,

1. Um dos indicadores do proceso de
integração foi que de 1662 a 1967 o múme-
ro de diretores de indúsmrias em todo o

Hencaiu de 48000 para 40.000, enquan-
to o número de empresas individosis, de
fato. eruceu em várico milhares, Vide BA.
NAS. 40000 no comendo da =conomia
brasileira. V. 1, 1968-1069 (Introdução),

tê Sobre “política de exclusão” vide F.
PARKIN, Marrism and class theory. Lon-
dem, Favistock, 1979.

12. A amesça apreseriada à classes do
minantes pela mobilização des classes tré-
balhadoras urbanas € rurais resultou DO
restabelecimento, depois de 1º de abril
de 1964, de fortes elos de controle com os
setores populsre. reerçando o caráter da-
toritário do novo Esado c ums “penctra
ção” maior do Estado nz sociedade civil.
Sobre a noção de “penetração” = a moção
de Estados burocráticoautoritários, vide:
ODONNELL. op. cit. p. 48.

Entretanto, à relação quase-corporativis-
13 das classes dominantes com os setorts
pópulsres através do novo Estado burgcrá-
ticoautoritário não resultou na incorpora
ção controlada das classes trabalhadoras
urbanos, como fizeram Cetúlio Vargas

seus sucessores, mas na exclusão politica

e econômica touf-court dos setores popu
lares. O abofamento da expressão corpo
sativa e política das classes trabalhadoras
industriais o rurais foi o alicerce da "mo
va ordem” e da “paz social”, e um pré
tequésito para a “segurança c q desenvol
vimento nacionais”. O novo bloco de po
der implementou uma estratégia de domi-
nação das classes subordinadas de acorda
com a doutrina de Segurança Nacional é
o Oesenvalvimento da Escola Superior de
Querra, que tinha como um de seus prin-
cípios básicos a inevitável renovação da
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equação “elitemessas” As demandas e no
cetsidades das muásse, desta doutrina, me
riem interpretadas pela “elite”, atribuindo
da referidas mess um entermediário per
manente na forma do Estado Sobre o com
trofe das classes irebalhadoras depois de
too, vide Kenneth 5 MERICLE. Corpo
catia control of the working cleo. autho-
ritarian Brazil since 1964 In: MALLOY,
James M. ed, Aurhoritarianiem and corpo
ratio Latin America Pitobergh. Ur.
of Pinsbucgh Press, 1977 po MSIE

20. Como foi visto no capitulo EM, no
centra da excludo institucionalizada dos
interesses econômicos subaliernos esava q
Ministério de Plasejimento, uma verda-
dei meserva do IPES. Esse ministério e»
Leva encarcegado de coordenar e supervh
siómar as dilerentes funções do aparelho
do Estado, estabelecendo diretrizes sócio
econômicas para o govemo pórid6. Foi

sob 4 orientação do Ministério do Plane
jámento que se cteeutou 4 reformulação
da estrutura produtiva e administrativa de
Estado. Pela natureza do planejamento doe
dicativo que execuuva, o Minisério do
Planejamento transformou o Estado em
um fator gigante de acumulação de capi-
tal, o que beneficiou o bloco multinscio
mal é apociado Sob ese aspeco, o Minie
tério do Planejamento teve papel funda
mental so proceso de “organização de
pede” e “mobdização de bia” para a
políticas de modernização, na medids em
que + consegóéncias de sus ação têm de
ser avaliadas não sé em termos do que
reslicos É fevoreces porlrameste, mm
tmbém em temos do que evitou que

dt. Além dos mecanismos estatais de ex

srticalação de intermases representados po
los ministérioa e órgão: de governo, ha
via outros elos informais enire os empre
tárics do IPÊS e a siminitração do Es
tado. O próprio IPES, que havia sido cria
de, Himenciado e dingido por membros dos
interensos multinacionais e amoçiados, &
fim de assumir o controle do Estado, tom
nouse, depois de 1964, um dos mios
tmmis importantes, através dos queis os
membros do bloco de poder vigente pude
tem pesquisa a mapeio de direire e»
pecíficas e discuthr direrizo gerais, che
findo « um scordo sobre us questões só-
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ciosconômicas é políticas mais imporaa.
tes e suas soluções. Nesse aspecto, o IPES
desenvolveu funções que G. William Dom
hofl chamou de “busca do contemo na
formulação de diretrizes" para o bloco de
poder dominante, muito semelhante a or
gunizações americanas como o Council on
Foreign Relations, o Business Council e q
Commines for Economic Development
que, como foi visto dniertormente, era na
verdade uma des congêneres americana
do IPES. Vide (8) G. Willism DOMHOFE,
Social clubs, policy-planning groups, and
corporatigna: 4 nebwork of ruling class co
hesiveress. In: Dombetl, O. William. ed.
Mem directions in power structure Pecas
ch. The Insurgent Sociologist, Oregon. $
Gis, Spring 197%. (b) Laurence H.
SHOUP. Shaping he postavar wocid: the
Council on Foreign Relations and the Uni
ted States war sims during World War
Two. in: DOMHOFE, 6. William. ed. id.
p 58.
2%. Como toi visto no capítulo TX, o
IPES foi moldado em um eficiente “ór
gão intermediário” para eluboração de di
retrizes políticas, desenvolvendo uma sé
Hie de canais e méios de assegurar comu
nicação fácil entre os empresários como
um todo, ripresentados prio IPÉS, os em-
presírios que fugiam parte do IPES « da
administração pública. É dbvio que 01 em
presérica do IPES treme partido do me

que tinham com o € de carpor
públicos Em virtude da coduplicação de
papéis público e de seus cargos parió
Puros eta fadóstrias e banco, bem ce
so do beckprosm comum co IPES, ovor-
res uma comunicação direta « informal
entre o quremo € 4 fração dirigente mal
tinscional É amociada. O IPES tumbém
desenvolveu uma rede complexo de imip-
ração entré o Emado É o setores domb
nantes da sociedade civil, constituindo,
msim, ums exrutura neocorporativista ex
clusiva de erticulação de interesso, cujo
locus não we encontrava dentro da “socie
dade police”, como ocorrera nas esruto-
re corporstivistas do Estado Novo u nas
estruturas populistes de amociação de im
teressca, ias die “oocindade cível”, Eme
era ouiro nivel em que ocorria & interpo
setração objetiva do Estado e da estrutura
eligopolinta do capitulhimo moderno indus



trial e financeiro, garantindo mutuamente
* previsibilidade de mem 4
futuro. No comprimento des tunçõesg
estabilização e previsibilidade, o SNI do

dose da repressão ostensiva € coerção +

aproximando-se da manipulação prevend-
va e de controles sociais menos visíveis.
Sobre o papel do SMI, vide Walter de
COES. O Brasi do General Coil fo
de lunsiro. Editora Nova Fronteira, 197%
O papel do SME ns formulação de dirsmt
ses politicas constitui ums área vinda ca
rente de pesquisas. Vide também God O
DONNELL op cê. po 88, 6164 € ua po

ção de “corporativismo bifromumlo. hj
Philippe C. SCHMITTER. Sult the centu-
ey of corporstum? Revies o! Polito. q.L,
361):85-131, jam. 1974.
23. Sobre 2 noção de “privatização” da
Estado, vide ODONNELL. op cit. p. 48.
HM. Flynn, em um livro recente que crepe
te o argumento de tantos brasilianimas, re
ficte este argumento ideplógico sobre a
união “ESG-écnico” como o loco de ele
boração de diretrizes política e a falta

frente a esses técnicos e boroemeias. Vide

FP, FLYNN, Brazil; q politica! anslysis.
hondon, Emest Benn, 1978. p. 53, 355,

&5, Sobre a idéia de desenvolvimento co
mo Fonte de hegemonia, vide Mirium Li
meciro CARDOSO. La ideologia dom
nante, México, Siglo XML, 1975. p. 27798.

26. O exercício de hegemonia por uma
classe, bloco de poder ou fração depende
de sua capacidade de manter 05 normas de
exclusão política e, assim, de uma certa
forma, exercer uma medida de repressão.

O caráter hegemônico e cocreivo do go
vero de uma classe é determinado pelo
fato dessa exclusão ser imposta e renova
do pela força pura e simples ou de ser
estabelecida -—- ou pelo menos renovada

pelo agrupamento do aparelho ideoló-
gico do Esindo « da sociedade. Vide E. H.
CARDOSO. Estado e sociedade no Bra
si CARDOSO, F. H. ed, Autoritarismo e
democratização. Rlo de Janeiro, Paz e Ter
ra, 1975, po 193.96,
2. A imposição direta dos interesses em
presariais através da ocupação dos cargos

chave do governo u da administração do
Enado e de implementação de diremrizas
políicas restritas e exclusiva mitos o
espaço da política Além disso, as reste
ções polhicas impostas sobre às classes ne
bordizadas € gruposóciceconômico:
baliermos destruíram & aparência de vg
toridade pública” defendendo imtercsses
gerado, quem Faber nos necessidades comuns.
Ao comirário, o Estado zutoriário com
sua Pias empresarial tornou-se o insira
mesto verdadeiro das classes dominantes,
excluindo totalmente interesses subordina-
êm e moldando o cardter das novas rela
ções de classe, afastando &3 esperanças de
E A. Fiechrer para que fosse o contrário.
Vide GO, A. FIECHTER. op. cir p. xibxii,
a. 22.

À vitória comegadors que o IPES, em
particular, e as clase dominantes, como
vm todo, obtiveram conter as clemes gs”
bordinadas nto no Estudo quento da so
ciedado também signílicos que o Emado
eo era mais a Coresa” de lota de clase
que havia sido durênto o periodo popolis-
ta. Ao invés disso, o Estado tomeuse O
palco onde frações divergentes das classes
deminentes, cxcluides do blecs govermes-
te, austavem ques próprias divergência «
mu relecionamento com ale.

28. Vide (a) OG. A. FIECHTER. op. cit
p. 225, 256. (bj M. LEFF. Economic pofi-
esmeking und development in Brezil,
In47.1964, EUA, John Wiley & Sons, Inc.
1558. Cap. 11.

29. Entre essas exceções, encontravam-se
ta) Eh DINIZ. Empresério, Estado e co
pitalismo no Bresil: 1930-1945, Rio de Ja
neiro, Paz e Terra, 1978. 4b) Femando
Henrique CARDOSO. Empresário indus-
trial e desenmvolvimênios econômico no
Brasil. São Paulo, DIPEL, 1972. (e) Fer
nando Henrique CARDOSO. O modelo
político brasileiro, São Paulo, DIFEL,
1973. (d) Fernando Henrique CARDOSO.

Autoritarismo e democratização. Rio de
janeiro, Paz é Terra, 1975.

7. Há vários exemplos de tais linhas de
argumentação. Alfred STEPAM em seu
The military dn politics changing pal
tens in Brozil procurou 4 explicação da
mudança social na iniervenção militar, es-
tando os motivos resumidos em diferência-
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qões ideológica « orgasancionas. Nuha-
bes LEFF propôs vm motivo tecnocrítco
para edificação da mação em us cbr
Ecemmio poller — cg end develop
mem dm BrazOM rd Hide IAQUA-
RIBE vs do Estado uma importe for
ça mosriz do desenmolrmento nacsonal em
ua ches Polisca developer! — 4 gone
md thecre gmd o Leses Aero cóst trt
de Jume | LISZ chega a comprmr seu
arpemento sobre à autemoma dos aula

ces fuam | LINE The fomre od am so
thortergs regime: the cume of Brazil In
STEPAN A. ed. Authortoras Berardo ori

dem. policies em furure New Haven, Fr
de límiy Press, 1973. po IM.

A visão ideológica do Estado brasileiro
acupado por técnicos duramig o periodo de
194 4 1967, aposado por ssilitares tócui-

cos E não apenas por burocreias armados
ajudou à comeu ums imagem de pe
culiarilsde para às Força Armadas bro
sileiras, em parncalsr, e pará o Esmado
brasisiro, em geral, o que também ajudou
a iegitimar o noso regime. Essa imagem
de singuleridade quase projxtou O regime
brasileiro pare além do domima das ciên-
cha sociais e políticas tradicionais e pe
ficou o Esado de um modo geral, ape
mr de com o tempo, « realidade política
ttradicionas confimms de clase e lutas so
cla) ver se cocarregado de destruir o mi
to da peculiaridade branlvira.

34. Exemplos dessa ênlime tobre é tec
burocrácia e os mlizares são, respectiva

mente: ta) Lusz Carios Breser PEREIRA.
Desenvolvimento e cre to Brás! São

Paulo. Ed, Brasiliense, 1971. bi Edmundo
Campos COELHO Em bumco de idensdo-
de o Exército e q polínes my socudade
brasileira Rio de Janciro, Foresse Univer.
sitária, 1976.

32. Vide P. FLYNN op ci. p 5H.

5 O golpe bompaniss em some da

classes médias foi estudedo por (al Jmé
MUN The middle clase emliary coup. la:

VELIZ. C ed The polinos of conformeity
&m Latim America Osiord, Orled Univ.

Press, 1967, p, E992, 112. 4h) Jrving Louis
HOROWITZ. The military elites bro Et
tes im Latin America. Onlord, Uxlond
Univ, Press, 1967 po MGM do) T dm
SANTOS. Socialiimo o janismo: dilemo
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fntiscameriremo. Santiago, Chile, Prensa
Latinoamericana, 1969. cap. 89. id) Alain
ROUQUIE. Lkspohés bonaparise et
Pemergence des myiêmes politiques sem
compestiis Revue française de Scene
Pelinque, França, ZH6NPONTAE, dee
1675. e) € FURTADO, De la república
aligérquees a! estado militor. In: BERNA-
BET. LC et ali. ed. Brasil boy. México,
Siglo XXI. 1968. p. 214, 4) H. JAGUA-
RIBE. Brasi — estabilidad social por el
eofomial fascismo. bn: BERNADET, |. €.
et ali. op. cit. p. 44-55. (8) Guy HERMET.
Dictature bourgeoise et modermisatios
conservarrico: problêmes imethodológiques
de Fanalyse des situations eutóritairos.
Revue Française de Science Politique,
França, 25(6):1029.61, deç. 1975.

H. Nicos POULANTZAS. Fascism o
dictatorship? London, NLB, 1973. p. 313.

35. N. POULANTZAS. The copitalis
safe... op. cit p. 34.

3%. (aj G. ODONNELL. Corporstism ..
op cit. p. HM. tb) T. SKIDMORE. Poli.
tics and economic policy making in auiho
vitarian Brazil, 1957-1971, Ja: STEPAN, A.
ed. Authoritorian Brasil: origins, policia
and juture. Nçw Haven, Yale Unic. Pres,
9a.

57. Vide tu) Carlos Estevam MARTINS
Ternoeracia e copitalizmo, São Paulo, Ed
Brmilieme, 197%. (b) L. €. Bresser PE.
REIRA. Estado e subdesmrolvimento dm
dustrinlizado: esboço de uma economia po
Heico periférica São Paulo, Ed, Brasíiem
» 17.

3 A respeito de dificuldades em tomo
da noção de “classe vigente” ou “hioca
de poder vigente”, vide (4) R. MILIBAND.
Marrism.. op cit po 677. (bj Nico
POULANTZAS. Political... op. cit. p.
100.14, 11519, MO-JOT. tj NM. PQULANT.-
ZAS. The capitalist. . op cit po 75

A natureza do Estado tem sido o pomo
da discórdia da análio políticas por mu
to amos, e foi o ameno do lampo é fe
condo “debate Miiband-Poulanmmo, O
debate está contido principalmente em
uma série de artigos, a saber, ta) N, POU-
LANTZAS The problem of the copitalit
taste. New Left Review, London, 158,
1969. (bj R MILIBAND. Reply ta Nico
Poulantzas NLR, London, (99), [970 (c)

 



n MILHBAND. Poulunizas end the ceph
alias state. NR, London, (82, 1973. (tdi
N, POULANTEZAS. The copitaliss ste: &
reply to Miliband and Laclau. NLR, Lom
dom, (95), 1976.

O debmte estimulou oulros e, apessr de
ser mesimado nos úlfimos anos, a questão
e + “problemática” ainda persistem, cem
do longe de se cspotarem. (a) Emesto LA-
CLAU, The specificay of the political:
the Prulantzas-Miliband debate. Economy
úml Society, s.L, HH, 1975. E. Lock fot
um dos acréscimo: mas mlaentes. Cb)
Amy Beih BRIDGES. Nicos Poulanizas
and be marxist theory of the giate. Poli.
ses and Sochery, sd, 42, JM, dei 1
MOLLENKOPF. Theories of the sato and
poeer structure research. The Insurgent

iologis. s.1, HMM. 1973. Número espe
cial. (9) A. WOLFE. New directos in
the mari theory of política Politics end
Sociers, sd, 40. 194.

33. Lewis Coser, um dos oponentes mais
importantes da moção de clase governam
se ou bloco de poder governante, alirma
que “proponentes da mese da elite de po
der não loram complemento comvincem
tes, não semdo capazes de mosirar que

aqueles que dizem estar em posições es
truturais de podor têm, de Ésto, a capaci-
dade organizacional é ideológica para agir
em comum na procura de interesses super
individuals”. Lewis COSER, The notion of
power: theoretical development. Amerl:
can Sociological Associations  Mestings,
1973. Ciudo em G. William DOMHOFE,
Social clubs... op. ci po 173.

40. Vide (a) P, EVANS, Dependent de
velopment: the alliance o] multinational,
state anil local capitol in Brasil Princeton,

Princeton Univ, Press, 197% 4b) Sérgio
Hudimn ABRANCHES. The divided Le
vinham: siote end economie policy forma
rom im quihorharioo Brezil. Tese de dou.
torsdo. Comel Univ. Press, 1978, fu) Re-
meto Raul BOSCHI. Notionol industrial

elis ond the sele do ponto Brazil:
instisuriona! medianos amd polmicol chom-
ee. Tese de doutorado. Michigan, Univ. of
Miichigam, I9TH.

42 Vide MN. POULANTZAS The pro

dlems.. op ci po TOA.

42, Seria um resultado intzremente O es
tudo das raízes históricas do que parses
= o extmosdisório horkground € sr
gem, educação e afinidades, amizade e H-
Rações, atitudes é suposições ideológicas e
políticas comparilhada comens, dos em

4%. Sobre estrugimas de cleme, luta de
classe, interesses de classe € capacidades
de classe, vide (4) Qin WRICHT. op. cd.
p. SGIO8 db) Nica POULANTZAS. Po
fisica! poser amd social clones. London,
NELE, 1975, e ques noçõe de “presença
específica” e “eleitos perimenter us po

VE é tus visão de clase socisi con
cebidas como práticas de classe exinientes
em oposições, más p. 8591ic) Fermmando
Henrique CARDOSO. La cuesión del es
tado em Brasil. In: Amtoritarismo,.. op.
cit,

44. R. MILIBAND. The coup in Chile.
In: BLACKBURN, Robin ed. Revolution
and class strugale. London, Fontana, 1977.
po 41213.

45. R. MILIBAND, Marxism... op. cil

p AS,
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APÊNDICES

APÊNDICE A

A composição dos acionistas da ADELA em 1972

ELA.

Absminiam Company of America
The Battele Development Corponsios
Hrogkdalo Ino.
Burroughs Corporatica
Caterpillar Tractor Co,

Band)

The Coca-Cola Company

Continental Grain Co.
Continental Illinois National Bank & Trust

Co. of Chicago
Crockese-Citizens International Corporailon
Deere de Company

The Dow Chemical Company
E.1. du Pont de Nemours & Company lnc.
Exxon Corporation
The Fidelity International Corporation

(The Fidelity Banks
The Firestone Tyre & Rubber Company
First Chicago International Finance Corpo

ratiom (Fies National Bank of Chicago)
First National City Oversens Investment

Corporation (Pirst National City Bank)
Fin Pennaylvania Overseas Finance Cor

poration (The First Pennayivania Bam
king und Trust Company)

Ford Motor Company
General Motors Corporation
Gulf Oil Corporation
H.I. Heinz Company
TBM Word Trade Corporetion
INA Corporailon
international Bank of Deirolt (Mutional
Bank of Detroit)

International Hereener Company
Imternetiona] Gym amd Conmoh Cor

porstion
Intermaticoa! Telephone am Telegraph

Corporation (Ireing Tres Compant!
Kaiser Aluminiam & Chemical Compor

tico
Kaires Industria Corporsios
Koppems Company Inc.
Kubo Loc & Cm

Loeb, Rhosdo & Co.
Manulsctarere-Deroit inter á

portion (Manufacturers National Bank
of Detrolt)

Carl Marks & Co. Ing.
Mellon Bank tntermaiional (Mellon Natig

mal Bank and True Co)
Neres International Bank (Northiest

Bancorporation)
Phelps Dodge Corporailon
Pullman Incorporated
Shasmur Intermationa! Corpocton (Na

Homal Shawmut Bank)
Joseph E. Scsgram & Sons. Inc.
Sinndard Fruit end Stcumship Company
Tenneco International Inc.
Ten, Cabot and Assocines
United Fruit Company
United States Steel Corporation
Wells Fargo Bank Interbational Corpora

tion (Wells Fargo Bank)

White, Weld & Co

 

Alemunha

Commernbank A. 6.
Deutsche Bank À. O.

497

 



  

 

  

Deutsche Gesellschafi tór  irizchalilicho
Zusammenarbeit

Deutsche Ubersecischo Bank A. O.
Dresdner Bank A. O.
Fartwerko Hoeschs A. 6,
Ferrostasl A. 6.
Klóckner-Humboldi-Deuts AG.
Fried. Krupp GmbH
Metaligeselbehal, AO,
Schroeder, Múnchmeyer, Hengst & Co.
Dr. Augus Oetker
Westdeuische Landesbank Girozentrale
Wiúrtemburgische Lundeskomesrunálhank

Girorentrale

Suécia

ACA Aliiebalag
AltaLaval AB
Áliminna Svenska Elektra Aliicbolegot
AllasCopco AR

AB Bonnierfóreiagen
AB Electrolux

Goteborgs Hank
A. Tohnson & Co, HAB
Kockmas Mebaniska Verkeads AB
Rederiakecholage Mordetjerman (Iohmaon

Line)
Sandvikens lermeedo À B.
Sesh-Scania AB.

Svcmka Mandeisbanhem

Atticholages Svenska Kullsgertebrikos
The Gwedih Mack Compasy
Tetefonakricbolagor LM. Ericaos
Gringo AB
Akticholager Volvo

Suiga

Andre & Cie. SA.

Volkam Brothem
CibeGeigy 4.6.

Como Bank

Disheim Holding Led.

Etrctro-Wett Engineering Servico Lud.
F. Holfmennla Roche & Co A.G

“Holderbank” Financitre Glera À.G.

feduastris] amd Commercial Bank Zbrich
Ltd,

Lion intermetional S.A.

Company Ltd.

Nestlé Alimentana S.A.
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Oerlikon-Buchrie Holding 4.6,
Société Géncrale pour Vindusire
Sulzer Drolhers Lud,
Buhler Brothers
Swiss Bank Corporation
Swiss Credit Bank,
Swiss Reinsurançe Company
Union Bank of Switzerland
Robert Bosch Internalionale Beteiligungen
AG.

Japão

The Bank of Tokyo Lid.
The Daitehi Kangyo Bank Lid,
The Fuii Bank Lid,
Nippon Stcel
Hitachi Ltd.
The Industrial Bank of Japan Ltd,
Eshikawajirma-Harima Heavy Industries Co.

Leg.
The Miuubishi Bank Ltd,
Nippon Kokan Kabunshiki Kaisha
The Long-Term Credit Bank of Japan

Ltd.

Nissan Motor Co. Ltd.
The Sanwa Bank Lid.
The Sumitomo Bank Ltd.

Excemburço

Femga Société Financitre es des Breven
S.A.

Kredistbank S.A. Luzemboungroise
Petsofina Holding Luxembourg S.A.
Banca Commerciale ltafiana Holding S.A.

Grã-Brecanho

Lloyds & Bolsa International Bank Ltd.
Barclays Bank D.C.O.
Baring Eroihes & Co. Ltd.
British-Americas Tobacco Company Ltd.

Bruih Mah Corporsios Led.

Duniop Ltd.
Hifi, Samuel & Co. Ltd.
Imperial Chemigal ladestries Ltd.

Lazard Brodhem & Col. Ltd.
Midlsad Bank Lid.
The Riso Tinto Zine Corporeion Lid.
NM. Rottuchiid & Sons
Sebroder Investment Company Lid.

Sendweil Led. (Bermudo)
The Shell Petroleum Co. Led.

 



Fronça
Barque de FUnion Européenne
Paribas International
Union Auxilisire de Financemesi, “UNI.
MAR”

tróia

Banca d'America e d'italis
Banca Mazionale del Lavoro
Fint S.p. A,
Istituto Mobiliare Ialiano (LM.
Manto dei Paschi de Siena
Pirelli S.p. A.
Riunione Adriatica de Sicurtã “RAS”

Holanda

Algemens Bank Nederland N.V.
Amsterdam-Rotterdars Bank N.Y.
N.Y. Philips Glosilampenfabricken
Shell Petroleum NY.
Unilever MV.
SucenholenHandelsvereeniging N. V.

Panama

Equity Investments Inc.

Canada

Alcan Atuminium Lid.
Bank of Mompcal
The Bank of Nova Scotia

Brascon Ud,
Cassdisn Imperial Benk of Commerce

Cominco Ltd.
The Roval Bank cf Camada
The ToraatoDominios Bank

Austria

Oesterreichische Linderbank À. G.
Vezeinigto Ousterreichischo Elscnund Me

hiwerke A. 6,
WaagnenBiro A. G.

Compagnie Financikre et Industrieie (CO.
FININDUS)

Solvay & Cie. 3.A.

Symdicat Belgo d'Emireprises à VEiranger
S.A, “SYRETRA”

Sociêmw de Traction et dElectricité

Dinomerca

Carlsberg Brygicriema (De Forenede
Bryngericr 4/5)

Den Dambe Landmsndshanh Aktisselskat
The Eas Asiatio Company Lid,

Akiigselskaber Kiobenhaves Handelsbanh
A. P. Moller

Frivatbankon à Kjobenhawn Alkticselikad
F.l. Gmidih & Co. A/5

Espanha

Banco de Bilbao
Banco Cemral S.A.
Banco Espafio! de Crédito
Banco Exterior de Espafa

Banco Hispano Americano

Panco Ibérico 5.A.

Banco Popular Espafiol
Banco Urquijo 5. A.
Banco de Vizcaya

Socwdad de Invergiones Mobiliaras en el
Exterior S.A.

tnsmiuto de Crédito a Medio y Largo
Plaza

Einhindis

À. Abisirôêm Osaleyhiis
Ah. Nordaska Forening:banken

Ransalia-sabe-Ponhdi
Rauma-Repola Oy

Oy Stromberg Ab
Cy Tampelia Ab
Valmet Oy
Oy Wirsiia Ab

Norutte

Christiania Bank og Kreditkasse
Elkem-Spigereerk 4/5
Dem Norske Credibank

Argentina

Astra Campania Argentina de Petróico RA.

Loma Negra Compania Iadesrial Argent

na S.A.
Banco del Imerior y Buenos Aires SÁ.
Compusia Navicra Pérez Compano 5. A.

Celulosa Argentina 5. A.
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Techint S.A. 1.6.
Ernesto Toraquist y Cie Lida.

Colômbia

Corposación Pinançiera de Caldas
Cormeraciós Finamciera del Norte
Comporacõãe Finançera del Vale
Corporttida Finencira Nacional

México

Arrendadora Internacional 5. A.
Casmsus, Teigueros y Cu S.A.

Compania Fundidora de Ferro y Avero de
Monterrey 5. À

Ingenteros Civileos Amocado 5. À.
Mexicana de Fomento 5. À.
Odin S.A.

Brasil

Banco de Investimento industrial S.A. —
INVESTBANCO

Banca Real de investimento SA.
Clix. Antóriica Paulista
Cobrapar Cia. Brasileira de Paricipação
Riabin femdos & Cia.
Monteiro Aranha Engenharia, Comércio e

indústria S.A.
Banco Safra de Desenvolvimento S.A.
Cia. Nacional de Tecidos

Venezuela

Banco Nacional de Descuento CA.
Industrias Licicas de Perija CA.
Inversiones Dosco, 5, À.
CA. “La Seguridad”

FONTES: Guia Interinvest 197%-Rio,

 



 

APÊNDICE B

Ligações econômicas da liderança e associados proeminentes do IPES.

Bécio Guimarães de Abreu «— IPES Rio

COMPANHIAS E GRUPOS BHRETOGES E/OU ACIONISTAS
me Distribuidora Record S/A Arado Machado
 Poblicidade Erwiy Wasey de São Paulo Eduardo Caio da Sise Prado

 

Almiro Ajjonso — IPES Rio

Pré-1964: Caixa de Amortizações do Misimério da Fazenda
Serviço Ematística Económica e Finencel
Diretor Geral Fazenda Nacional

 

ESO
ADESG

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
e Nordestina S/A Vivian Lowndes
- Bunco Lowndes Donald Lowndes
- Finco S/A Marcos Gasparian
- Finco Investimento S/A

 

Puul Norton Albright = IPES São Paulo

Pré-i9ms: CIESP
Americam Chamber of Commerce

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- E BR. Squibb É Som fodão Batista Pereira de Almeida Filho

Produtos Químicos Farmactuico e
Biológicos Edward Munn

E. R. Squibb & Sons M W Percopos
Squibb Mathiesson Int, Corp.

- Olln Meathiessom Chemical Corp.
om Olinkesft S/A

Morgan Group

sm

 



 

Cléudio Rossi de Almeida — PÉS São Paulo — Conselho Orientador
Prérots: Sindicato Cias de Seguro

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
e Terral 8/4 -« Máquinas Agricniar EV. Orberg
 Semnerrig MA Com e loud,  Rabero Teixeira Boavista
— deal 5/4 Par Com e tod,
- SA Sonsereg

Lima GA Adm e Empr.
-— Cia oscuca de Seguros Mercantil
e Cia. Maçional de Seguros

Ernesto Teixeira de Almeida = IPES São Paulo/Con. Fiscal

COMPANHIAS E CRUPOS 1 DIRETORES E/OU ACIONISTAS
-— É Figueredo S.A. Adminsração

Despachose Representações

tosé Souza Almeida -- IPES São Paolo/Cos. Or.

COMPANHIAS É GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Rui Gome: de Almeida -— IPES Rio
Pré-tóts: Confed. Amociações Comerciais do Rio de Janeiro

Associação Comercial do Rio de Janeiro
Americano Chamber of Commerce

Federação das Associações Comércio e Indústria do Estudo da Guanabara
Missão Abbink

ESG

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Maciel Gomes e Cia. S/A

Ansbeitia Cia. SRI — Buenos Aires
Cia, Lusr de Armazéns Geráis

 Befinaria Undo de Pesrólco P. F. CGeyer
— Cla. Estanifera do Brasil A. Siihez CGuldeano

Rio Light S/A A. Gallomi
me Banco do Comércio S/A— Banco Delta S/A
— América Fabril S/A

Lélio Toledo Piza e Almeida Fo. - IPES São PauloiCos. OrSetor Obras Econômicas
Presos: CIESP

FIESP
Sindicato de Bancos do Estado de São Paulo
ANFAVEA

ANPES
IDORT

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- VEMAG S/A Augusto de Comargo

Avio Union CBL D. F. Alonso
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Frite Múllor Prossenfabrik
Grupo Novo Mundo

- Agropecuária Primuvers
—queer Perquion do Brasil S/A Ind £

dae Mevedes Benz
-= Banco Nova Mundo
 Fibenos
= Novo Mundo Cia. de Seguros
 Hamisraty Cla de Seguros

HF. Nuvo Mundo
e Cio, Mercantil e iodustrial Arapuá
—- FINASA S/A

Cia. Conurutora Novo Mundo
B. Pinsncis! Novo Mundo

e Volkswagen do Brasil
e Miramar Cia. de Seguros

Bancos Fin. Novo Munda
- ELET. Indúsmria e Transporte Lida.  

Geórgo da Silva Perninder
André Arantes

1. Klabin

E W. Simonsen
L. de Mories Barros
Indo Neves
Herculano de Almeida Pires
Amador Aguiar

 

Gersido Alonso —

COMPANHIAS E GRUPOS
—— Siandard Publicidade
 Norion Pablicidade
vo Perfumes Dana
- Ester Rusearch Invesiments

IPES São Paulo/Con. Or/Chefe Grupo de Opinião Pública
Próists: American Chamber of Commerce

Associação Brasileira de Propaganda

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Éxio Ferreira Alves — IPES/Con. Or/CAB/Grupo Integração

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
 

João Soures do Amaral Neto
Pré-istd: CIESP

COMPANHIAS E GRUPOS
- PROA — Projciça é Anengria BA,

 Divertan À O — Zarich
e Aços Villares S.A.
e Comtrais de Concreto do Brasil SA.

CONCRETEX
Panamtricana de Concreto -— Pa

namá
co CONCRETEM — Santista Usins de

Conereto

e Teenocencreto Pauliza SA.
— Pamumericano de Conereto — Pa

Hamid  

IPES São Paulo/Con. Orton. Dir.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Manoel Gudie de Monteverde

Renato Marques Silveira
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Aliado. FestAmerico - PES fatos Or.

— DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Angunto Tomo de Aprovado Amtemes — IPES Rio/Con. Or/Com. Dir/CE

Compantias E CRUPOS
e CAEM Ca Agir de Emprega

de Mneração

- Aos Asas

Magico frente

MeatMadecras

— Cremer do Sad

Cio Meghingcs Eertará
- ETA + Emdos Téo e Ad
edição DM

-— Fla Borbará

 

— COPICOCIE Financitre “ bo

rm, Cie Finencitre de Beyará
-— IOUMINAS S/A Empresa de Miner

ha
em FOME

as EMEM
ce Cia Min de iumguda

HOM

 

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
losquim RÉ €. Freire
1. É. Schneider
Dario Aguiar de Moraes
Orlando Caldeira
Fernando |. Larragure

AA. Cêssr Antuies

Cmvio Berto de Oliveira

Pado C A. Antunes
4. A. de Arevedo Sodré

Dasiel G. Sydenstricken
 

Etidos Ariska- IPES Ris/Cos. Cr.
Pré-tiho, Assoc. Brasileira de Crisóores de Cado Crssemey

COMPANHIAS E GRUPOS
mo Cio de Seguros Crustabere
amu Anieutatione Gesersli de Teleste e Ve

code Sent — impor. & Export. de Mat
riais S/A

o Gastal S/A

se4

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 



vc Willya SZA
* Eua Corp.
e E W. Bliss Co

e Vulcam Met. Plâmico S/A
eu anca des indústrias S/A

António Cons de Siva Bugre

PL Quarm Barbosa
É Bestty dif

 

Felipe Arno — IPES São Paulo/Con. Or.
Pré-bise: Sindicato da Indústcia de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos c Similares do Estudo

de São Paulo
Americo Chamber ol Commerce

COMPANHIAS E GRUPOS
« Armo S.A. indústria e Comércio

o Mecana Indústria Paulisa o Ad
miniziração

me IBEC Cia. Empreendimentos, Adm.

e Investimentos (Richard Aldrich,
Direior)

— ASEA Elétrica

— ASEA Alimana Swenka Eletriska Ak-
tienbolage!

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Manoel da Cesta Santos
Á mio c é iro Bit j

Mangel da Cosa Santos
Paulo Res Magalhães

 

Paulo Ayres Fo. — IPES São Peulo/Con. Or/Com. Dis/CE/G0F/Setor Social/Setor

Educação
Pré-j964: Banco do Brasil

CIESP
American Chamber of Commerce

COMPANHIAS E GRUPOS
= iustituto Farmacêutico Pinheiros =

Produtos Terapésticos (Chemie Grú.

nenthel)
— IMPA S/A — Ind.Metalúrgica

-—Caio Poranaguá Muniz
-— Anver S/A — Administação de

Bem
- Prodinia S/A (Denis Lecebanne)

» Banco Mercantil de São Paulo
- Fundição Progreno S/A

— Unipol S/A -- Com e Represent.
iAlimedo Cortopasl, lgnez Mari.

nho Agrev, José Lula Silveiras
- Laboratório Paulista de Biologia S/A

- Emat, Pinheiros
- Progresso Metalfh S/A land. é  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Ouvaldo Mara Mais
Humberio Montero

Dent |. Lacabanse

G E Nueno Vidigal
Mion Ayres

O. Maria Mais
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Tony Bahia — IPES Ris/Con. Or/Grupo Integração

COMPANHIAS E GRUPOS
e Cis. Progresso de Valença

josé Geraldo Quarto Barbosa — IPES Ro
- Prétom ANVAP

COMPANHIAS E CRUPOS
- Cia, Cerâmica Vale do Paraíba
- nd. e Com. de Adubos e Forragens
- ind. de Produios Químicos Alca Lida.
vm Thela Comercial

Paulo Abmeido Barbo e

COMPANHIAS E GRUPOS
— Emo do Brasil

Rockfeler Croup
—— Moplas 9/4 Indúmria « Comércio

-— Banco do Estado de São Paulo S/A

Paulo Lacerda Quartim Barbosa

CIESP

COMPANHIAS E CRUPOS

- Chenile do Brasil — Tecelsgens
em Delitos
e Segry. Rocbuck & Co.

— Quartim Group
e Willys S/A

e Bana Corp
e IRFA — End Reunidas de Ferro

e Aço S/A
— Willys Overitad do Brasil

de FINASA S/A
co Liquigãa do Brasil S/A

- Liguigás S/A
e ftaly Lloyd Mediterranea

Teodora Quortim Burbosa —

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Fúlio Pentagna Quimerios

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

IPES São Paulo/Com. Dir/Con. Or,
Pró.Associação Comercial de São Paulo

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

A. Toledo Lara Fo.
É. À. C Amaral Gurgel

IPES São Paulo/Con. CH
Pré-tdbo: Conselho Nacional da Econpemis

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

António S. de Cunha Bueso

Euclide Aranha No,
layme Quimardes

Franchco Matarazzo Sobrinho

IPES São Paula/Con. Or.
Pré-r564: Secretário da Fazends do Esado de São Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS
Banco do Comércio e Indústria de SP S/A
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Heitor j
Cris de Paranaguá Moniz
insé Adolpho da Silva Gordo
hua Pinheiro da Fonsscs



— Sestisa — Soc. Financiadora S/A 3. de Souza Queiroz Fo.
— Banco do Estado de São Paulo S/A
—Bamo Francês ce Brasileiro S/A
—s foredibrás Financeira do Brasil S/A Mangel Ferreira Guimaçdos

Hiébo Pires de Olvciga Dim

Walter Moreira Salles
A. E. Sebumid

Hélio CássioMunde Son
Henrique de Botton

D. Madureira Pinho
À. Diria Ventora

m Brasçam Expansão é Investimento António Galo
o Wriliys Overiand
«e fodústria Produtos Químicos KR. Neves Figueiredo

Alea Lida. E Cesrtis Barbosa
| Paulo Quartim Barbom— Companhia Siderórgi Paulista — Sebastião Paes de Almeid

COSIPA Gui. Edmundo Macedo Sosres
Cia, Fiducial de Comer. e Ind. de Fi fosê de Souza Queirós Fo.
nanciamento, Créd, c Invest. Antônio €. Fagundes Comes

Esiz Carlos Villares Barbosa

—pis Comercial e Administradora
Á
Cia. Brasileira de Comtruções d Luiz Damont Villares
Fichet Sechworiz Hautmont 1. Souza Queirós Fo.

= Comind —-Comp. Comercial Comita- Família Prado
ria uv Administradora Grupo Votgrantim
Banca Comercial italiana Paulo Egydio Marins

José de Souza Queirós
o Cia. Hoteleira Paulista Valentim Bouça

Panair do Brasil  Panam

 

Herman Moroes Barros — IPES São Paulo

Pré-1964: American Chamber of Commerce

COMPANHIAS E GRUPOS
“e Barco [isã
 Finansesrs — Financiamento, Crédito

€ Investimento

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
E. Villda
Eduando Caio da Silva Prodo
Eduardo Campos Salles

 

— Banco Sul Americano do Brasil S/A Genésio Pires
lodo Batista L. Figeciredo
L. Morses Barros

-— Cia, Melhoramentos Norte do Paraná f. Ledo Lodolf

 

É Luis Moraes Barros — IPES São Peuto/Con. Or/Com. Dir.

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
| A Aguimr

F. Whitaker
LA de A Prodo  

s07
 



 

-— Banco do Estado de São Paulo S/A

- Panco Sul-Americano do Brasil S/A
— Panair do Bessil

Duratex S/A

— Finasa S/A

Banco ud  

1. W. Simonsen
Herculano de Almeida Pires
W, Poe de Almeida

lorge Ledo Ludolf
Pauls Sampaio
E. Villela
Emerte Setúbal Filho
1 Klubin
W. Pres de Almeida
1. 4. Almeida Prado
A. Aguiar
Clemente Mariani
lrineu Bormbausen
Herculano de Almeida Pires

todo Neves
Lélio Toledo Piza
1 W. Simonsen

 

Fábio Garcia Bastos - IPES Rio

COMPANHIAS E GRUPOS

- Cia, Fábio Basta Ind. o Com.
de Liquid Carbon Indústrias SA.

CGrmeral Doynemio-USA
— Cia, Nacional de Reflorestamento

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

todo Berizegue — IPES Rio
Fre-tõts: Fed das Indústrias do Estado dz Guanabus

Sindicato indúsiras Mecânicos c Material Prssdo

COMPANHIAS E GRUPOS

— Banco do Rio SA.

- Wpirunga 64 eeestimentos
Bancofeel do Consda/Royal
Bank of Comido
Bank vf America

— Philips do Brasil SA.

-— PANAIR do Brasil
—- Banco de Capital SA.

— NORBRASA METALURGICA SA.
Sociedade Participações Industrias «Lorentzen

L E Hoy
1. RB Adm. e Om

e). RB. Organização e Administração
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IMRETORES E/OU ACIONISTAS

E. E. de Souza e Silva
Noé Ribeiro
Manoel Ferreira Guimardes
Herber Mnses

Heinz Holinenter

lamaci Coelho de Souza
Erling Lorentzen

Christian Thura Paulsen

 

 



Desid Becttr FE e» [PÉS São Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/DU ACIONISTAS

- DELTEC S A. lise Cred. e Finsme. Astonio Galioti

— Waleria 1º Investimentos Ruy de €. Magulhies
co Valeria 2º investimentos Paulo Neves de Soma Quanim
e Valeria 2.º Investimentos

- Vúlera 4.º Investimentos | Clarence Dauphinor Tr.
Egydio de Souzk Aranha

mo DELTEC 5. 4/Soc. Anon. Frençaise LM. Pinheiro Nemo
de Resssurance
- Hyser do Brasil

«= Hyster Co. Portland

o Feródo S.A. Lonas Freios F. Harold Weirs
DELTEC/Turmer & Newsil Lid.

-—iobnsos & Higgins Corrctageos e Se Clérence Dauphinot
quros
 DELTEC S.A.

- COBRA Comp. Brasileira Valorizadora
de Empreendimentos
— DELTEC SA.

= Comp. Melhoramentos de Quasco Cartos Morses Barros
DELTEC SA. í

- Ciy o! São Paulo Improvemess &
Frechotd Land Co.

“e Banco Investimento
— Mag. Piratininga jorge de Sou Rezende

— DELTEC S.Aist National City Etmmar Kok
Bank/IBEC/Valeria 14, 24, 1º,

4* (Richard Abdrich)

— Chenile do Brasil Tecelagem Gilhem Huber tr.
ve DELTEC S.A/COBRA/

e Willys Creriand do Brasil Euciydes Aranha
-— Desomp SA. Com. e Participações Paulo Lacerda Quastim Barbosa
- Empresa Técnica de Avelisções e Per

quisa
e Fhe American Appraisa) Co.

e Amáloco S.A. Mãq. Aulôméticas
e Manulatura de Brinquedos Estrela S/A 1. Aditr
- Mara 8.4. Consultoria e Administra A. Saraiva

cão/Sulaica S.A. Admin, é ComVale H. Moli
ria 4d. Valeria 2º, Valeria 5º, Vale
ria 44

- AME do Brasil SA. Máquinas Aviomá- Edundo Culo ds Silva Prado
teus
- American Machine and Foundry Lyman 8, Tucker

Corp.
AMB invesimest Corp. Swilzer
land
IDEC Crescinco/Deligo SA/ | Nelson P. Torres
Valorego S.A.

+ Cosa Valle S.A.  
 



  

 

-— Campos Salles SA, Indósris e Co

mércio

a São lonquim SA, Valores Com. €
RepresentaçõedE. de Campos

SallestO R. de Morse c Silva/
H. Machado Romano

o Habira SA. Financiameno, Crédio &
Investimento

e Valomega SA. Investimentos

»i Finasa SA. Financ. Cred. e Invest.  

Eduardo de Campos Salles

Luiz Gonzaga de Souza Figueiredo
Hrppálito Machado Romano

Paulo Neves de Souza Quertim

Paulo Neves de Souza Quertim
Lgcas Nogueira Garcez
Clemente Mariani
Gastão Edusrdo de Bueno Vidigal
1. A. de Almeida Prado
1. Wallace Simonsen

 

Asdriha! Belegoed — IPES Curitiba
Pré-io6s: Assõe. Comercial do Paraná

COMPANHIAS E GRUPOS
me Cistribuidores Comumins Diesel do Pa

Hélio Beirão — IPES Rjo/Crupo de Esudor
Pré-1964, BNDE

IPASE
PETROBRAS
Comselho Nacional do Porrólco

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Secretário Planejamento da Guanabara

COMPANHIAS É GRUPOS
- Mesbiu 5/A

Etablimenenta Mestre ct Blatge
Bsnco do Rip

— Phillips Petroleum
- A TT.

-— Cobrapar
 Ulue Group/lGEL

Crsdibrãs Financeira do Bruil S/A

— Cobrapar — Cia, Brasileira de Pertici

pações S/A

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
isão Baylongue
Demósihenes Madureira Pinho
H. de Botton

Heimming Boilcasen

 



Aguinaldo Neterra = IPES Curitiba
Prói964; Consultor Jurídico du Ansociação Comercial do Paraná

COMPANHIASE GRUPOS L DIRETORES E/OUACIONISTAS
  

 

eo |

Associação Paulistade Avicultores

 

ESG

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Cia, de Armazéns Gerais doEstado de

São Paulo — CAGESP
-— Fazenda Paraiso

Cia. Nacional de Forjagem de Aço Bra-
sileiro — CONFAB

Chicago Bridge & Iron Co.
Columbia Steel

Brown Boven
Foster Whecler
Retro Chena
Koch Engineering
Tonk Co.

ii

Don Charles Bird — IPESUL

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

- Joaquim Oliveira SA. Com, e Ind. Qui

|

Lauro Oliveira

na Urbano Oliveira

  

Luiz Benedito Nascimento
Amiônio Carlos de Bueno 'Vidigal

   

 

 

Heinning Boilessen = IPES São Paulo/Con. Or,
Prétiga: CIEE (Centro das Indústrias Elétrica e Eletrônica)

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Ultragás = Rio | Pery Igel

| Rubem da Fraga Rogério
HélioBeltrão

— Ultragás — São Paulo
— Uliralar
— COLSAN — Sociedade Beneficente de |

Coleta de Sangue

 

Álvaro Coelho Borgo —— IPESUL

COMPANHIASE GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Fundição Minuano S.A. — FUMISA
«José Deria SA. Export. e Import.
— Comercial Técnica Export. é impor. |
e COTEXI SA,
Moinhos Rio-grandenses S.A.
- Bunge & Bom

 



 

Gustavo Willy Borgholl = IPES Sãs Paul/Con. Or/Com. Dir.
Préigcs: Associação Nacional de Máquinas, Veículos, Acessórioa e Peçus

Associação Comercial de São Paulo

 

COMPANHIAS E GRUPOS
— REMMA S/A
— Lucas do Brasil

Joseph Lucas GB

— Borghoff S/A

— Sharples do Brasi ind. e Com.
Sharples Corp. Philadelphia

Centrilugas Lud. — Nassau

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Guilherme 1. Borgholf
Pauto Neves de Souza Quertim

Cyro É. O. Hermano

Guilherme lúlio Borgholf — IPES Rio/Con. Or/Com, Dir.
Pré-1964: Associação Comercial do Rio de Janeiro

ESG
ADESG
Secretário de Economia do Estudo da Guansbara

COMPANHIAS E GRUPOS ,
ss BORGHOPE S/A Com e Técnica de

Máquinas, Mecres e Equipamentos
o REMMA S/A Representações

Joseph Lucas do Brasil
Joseph Lucas Todumries - GB

Henrique de Bottom = IPES Bijo/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS
do Mesbia S.A.

Etsblizzemem! Mengo et Blatgo
- COGED —» Cia. Geral de Adminigina

ção é Organização
-— Banco Francês e Ialisto para s Amê-

tica do Sul SA,
Bangue Française ot falienne

-— APA Administração + Participação SA.
— Brazfabrii SA. ind. e Com.
— Administradora Sanis Amélia

— Administrador São lodo de lemraí
— PADORGA — Cia Paulista de Adm

nisiração e Organização

vo Credibris Financeira do Neil S/A

Banque de Paris e de Peys Bu

siz  
 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Paulo Neves de Souza Quertim

Gustavo Willy Horgholl

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Hélio Beltrão
Luiz Biolchini

Rodrigo Otávio Fo.
Vicente Rão
Rogério Giorgi

Augusto É, Schmidt
Hélio Beltrão
Manoel P. Guimerdes
J. Braz Ventura

Teodoro Cueriim Barbosa
Sérgio Pinho Melão
Walter Moreira Salles
Hélio Pires de Oliveira
Hélio Clsio 3. Muniz



Fícior Bouços — ÍPES São Paulo
Pré-i964. Centros Indastrsis do Rio de Jancio

COMPANHIAS E GRUPOS |
— Cia. Continse S/A

Cia, Imobiliária Samta Cruz
— Cia. IATRA Imobiliária c Agricola Ex

trá S/A

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

 

Abeiardo Coimbra Bueno — IPES Rio/Con. Oh.

COMPANHIAS E GRUPOS EHRETORES E/OU ACIONISTAS
— Coimbra Busno e Cia. Ltda. jorge Albeco de Soum Brasil
— Agrobrasil S.A.

British-American Tobscos
— Fundação Coimbra Bucno Gensral Humbedo Persgino

 

Gilberto Wack Busmo — IPES São Paulo/Con. Or.
Pré-toss: FIESP

CiEsP

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

-— SOTEMA -— Sociedade Técnica de |
Materiais SA.

 

Adalberto Bueno No. —- [PÉS São Paulo/Con. Or/Com. Dir.

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Indústria Metalúrgica Tergal S/A Othon Alves Barcellos Correa

 

Octévio Gouveia de Bulhõss « IPES Rio
Pré-ig64: BUMOC

CNE
GEME
EMI
FGV
IBRE

COMPANHIAS E GRUPOS
— Mercedes Benz

— Daimber Benz — Afemanhas
- linião de Hamcos Bresitzicos — UBR

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Waiier Mortira Salles

 

 

- Hanna Mining Co. Lucas Lopes
— Cia. Siderórgica BeigoMincira Pedro Gallo

mm Arbed
e CONSULTEC
e APEC

Harry Burger — IPESUL .
Pró-isos: lemitoto Riograndense do Arroz

COMPANHIAS E CRUPOS DIRETORES E/QU ACIONISTAS
ne Cia, Riograndense de Adubos
— Cia. Nord Africaine de Fhyperphospha-

te RenoFranco
Grupo Gerdau
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Atertacho Prmgõcs fmicr — PES SiãoPato
Fedra CONCLAM

COMPANHIAS É GRLROS
me Prdiiiros Fiergs Brssainimms S/A

nt Drogea £ ta

 

Cure Aqua de Comego
Prérat, CIESP

FESP

COMPANHIAS É CHUPOS
- Vem SA Vocsioa e Miquns Agi

emblema
- ereta E/A
o Dea Mire! de Brel - BM
- Pão e Tere Cho Fundo S/A

Mpopecsara É indianirual
- Cremes 4A

indir de Seda Madul S/A
Tecados + Máquinas

Low Edmarão Compatio —
Pátio Aercãs Chember df Começo

ClmptanNhias E GRLPOS

des Purtócgações fes Com e lol S/A
FetterFes Gisa
Huge MF
Liga do blughos Bee

e CHE — Compuados Neseema de leves
Finitos

mo Rames Linô
irado Com é Eeprentuções

e omgS/A de Endindors
Foró Motor Ca

o Renda Home
Appliances do firssil S/A

 
stá   

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

host Augusto McDowell Leite de Castro

Alberto Torre Fo.
Paulo Egydio Marina
loaquins Servera

IPES São Fasio/Cou. Or.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
|. Toledo Piza

Iunaquim Carneiro
Obregon de Carvalho
Edmundo Maluf

Roberto Kaled Maluf
E. Villela
O E. Setúbal
N. €. Ulhos Cintra

IPES São PaulciConOr.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS



« Bundy Tubing 8/4 Ind. e Comércio N. Moraes Barros Fo.
Bundy Tubiny Co. USA Sérgio de Magalhães

e Banco Mercantil de São Púulo Vv. Leitão da Cunha
e ldgol Sinudard S/A Ind, é Com. João B. P. Almeida Fo.

American Standard Enc. do Brasil Trajano Puppo No.

= Westinghouss
“e Aços do Hrnsil S/A

Wehecling-Pitusburgh Sel Corp.

— Indúsiria Sul-Americana de Metais S/A Nicolau Moraes Barros Fo.

sc Ligoda à Revore do Brasil Comér | Décio Gacta
elo e Indústria (Revere Copper & 1. Thomaz Nabuco

Brass — USA)
 

Daniel Machado de Campos -— iPES São Paulo/Con. Or.
Pró-totd: Associação Comercial de São Paulo

CIESP
FIESP
Federação Associações Comerciais de São Paulo
IDORT

COMPANHIAS E GRUPOS
+ Cormpám. Federal de Comércio e Indós

tria é Engenharia
= Metalbrás indústria e Comércio S/A
me Cu, Elétrica Coluá
“e Banco de Com e Ind. de São Pesio
.- Bunco Pederel de Investimento
e Censco Têmil S/A

--— Lojista S/A
Crédito, Finane. é Investimento

 Erosyal S/A
se Hageo Naú SulAmericano
e Elutrindúsiria Ltda,

DIRETORES E/DU ACIONISTAS

Fernando Sabino de Cliveira

 

 

fouquim Carneiro == IPES Rio/Conselho Fiscal

COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS
eo Swing = Ind. é Comércio Ltda,

 

José Piquei Carneiro e JPES RiofCon. Or,

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- S/A Estumparia Colombo Raul Lisbou
 Apnngéns Reunidos Goitacazes S/A Severino Mariz Fo.

 

Ermesto Pereira Carneiro 30. —IPES Rio

o Cla, Nuuigrnal de Copel Gilbert Huber Jr.
COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Marcelo Carlos Rangel Porto
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COMPANHIAS E GALIOS DIRETORES E/04! ACHONISTAS

— Amendunem tnqurnadomo e Comércio

me imtaro Camino
memos fc d honoibligroa  

Mamefoné de Corcetro — IPES São Poulo/Con. Fiscal

COMPANHIAS E GRUPOS | |PIRETORES E/OU ACIONISTAS

FamaMaes deoves io
raças “omcemsl de Tesinação e Cl

 

DIRETORES E/OU ACIONISTASCompanHias É CAUPOS
Ioão Daude D'OliveiraCi GAS [Em

— ESSO Semáeira de Pemtico

— Refrigranses IMATACA Pesto
-« Retrgeres Cormes

 

hoodVencumentica deCarvalho — IPES RiofCom. Ox.

COMPANHIAS É GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Logo A Eeposção Muda BA E Chrome Druphisot

st Cia Gem de Eugua É. Luiz Moreira Souza

Compantias É GRLPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

END oii Masel de 0) Freire

At Rem to fu Cica Semci

e Fopedo— Enpansão Eder 74
- PASEO — Tutecal Abertos &

Tales Engesa Corp
- Cu de Desmeciemsento tafumnal é

Comprrial
oo CoCoe de Smpurpa Corda
«o FEE — Empreeadomestos Einados Eca

arcano
o Empcehara de Soto é Automação
SA
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o Editora Licen S/A
-- Editora Expressão e Cultura es TASEC

S/A
o Metulon Indl, e Com, S/A
-— Páginas Amuncias S/A
co Listas Tolelônicas Brasiheiras
= Interamericana -«- Cia, de Seguros De

raia
-— Empresa Geibe Imp. e Exp. S/A
- 1PY Indúsirdia de Peças pára Veículos
UA

— Birma do Brasil nd. Reunidas Mágqui-
nas e Administração S/A

 

Themistocies 6. Cuvalconti — IPES Riu
Presto: ESG

FOv

COMPANHIAS E ORUPOS
- Fundação Cetólio Vargos

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Mário Angelo Aforeis Cerme = IPES Rlo/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS
e Cn, internacional de Seguros

RIRETORES E/OU ACIONISTAS
Celso de Rocha Miranda
jorge Eduardo Guinle

 

Pauta Mário Cerne

Préidto: FIEGA

SESI

EsG

COMPANHIAS E GRUPOS
-—— Cim. Téxtil Aliança Industrial
= Cia, Aliança Comercial industrial é

Serviços Técnicos

IPES Rio

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

fuliam Chocel — IPES Rio
Pré.tD64: EST

CNE
POV
JBRE

COMPANHIAS É GRUPOS
- Cim de Pesquisas e Lavras Minerais e

COPELMI

INRETORES E/OU ACIONISTAS
leo de Magalhães
Elias do Amara! Souza

17

 



 
 

Rubi Afduito Chomomg — IPES Sho PonioiCun Er /Setor de Ação Empresenal

Perto CIESÊ

 

DIRETORES E/OU ACIONISTASCOMPANHIAS EGRUPOS

  

a Td'
— dem A Congo Pena e ba

“eee

 

Hoeigo Cocsdep EÉs 1PES São Paulo/Com Dir/CE.
ptÉ Anac : Camprcol de tão Palo

Times Comerctgacfirandgaa

Aseçõs Clunões ué Cosnmmpnor

ciranda É ChiPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
É nem da Brmá ESA  

E. Villela

É. Cupenino
O 4 de Começo

| Paulo Labud
1 À Semibal Fo.

a de Dogpachos Come) Pas Paulo Augusto de Lima

 

jota 5/4
— Velmesde Bru 5/4 iná « Com de Hugo Leme

 

 

 

WaldoElemento e IPES flo Paslo/Cos. Pincel
Préua Comdicato da fodúsira de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos e Similares do Es

ado de So Pois

COMPANHIAS É EHLPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

e Elmo indigo Wolia SA. Amônio Clemente
Lúcio Nicolosi
HW. Wee

WAPSA Autopeção DA.

fon Barcellos Comba IPES Belo Hering
Pré-toto: Centro de Indústria de Minas Gerado

COMPANHIAS E GRUPOS PHRETORES E/OU ACIONISTAS
Banco de Crédito Reel de Mis Gerd Crvaldo Pierucestal

4 Joel de Paiva Cortes
Cante! de Carvalho

Mineração Meso Velho S/A
— Cla Siderúrgica Belgo-Mineira

sis



Othon Alves Darcellos Corda — IPES São Pauto/Com. Or/Com., Dir.
Pré-tosa: CIESP

American Chamber of Commerce

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

-— Rendas Ind. Eletromecânica Lida. ME. 5, Ksmem
e DA, BCorrêa
e 4.5. Russo
- Francesco Minidieri

Ligada à
-— Zug Switreriand
— Federal Pacific Electric Quer

seas
e Meward USA

— Indústria Metalúrgica Tergal S/A libero Mola No.
Adalberto Bueno No.
Emini andrade Fonseca

-— E.NV, — Fábrica Nacional de Vagões Francisco de Paula Amit Figusirado
S/A

— Semani S/A José Eurlamequi

— Burlumagui Participações

— Sotema S/A

 Sefunge S/A
Ligada q

Construções é Comércio Camargo
Correia

o Cochrane S/A
e Barber Greene do Bresil ind. e

Com. S/A
— Participações e Admins. Ltda,

Barcelos e Cia,

- Banco Auxiliar de São Paulo S/A

-— Banco Auxiliar de São Paulo S/A

e Mercedes Benz do Drasil 5/4 Antônio Almeida Leite

- Cia. de Ferro Ligas ds Bahia S/A — losé de Carvalho Fo.
Ferbosa Décio Antunes de Souza
co lost de Carvalho Fo.
- joão Marambyta
o Roberto |. Gonçalves
-—- 4, Viana de Andrade

e Sotero S/A - Sociedade Técnica de Roberto Simonsen Fo.
Materinta Tácito Rarcellos Corrêa

vo Cochrane & Cia. Lida.
ce Barcelios e Cla. Lida.

» Ermeto Equipamento Industrial Lida. T. 8. Corta
! O. B. Corta So. 
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Orlandy Rubem Coreia -— [PES Ria/Con. Or.
Fré-10: Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro

COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS

- Bónco Português do Brasil T. Marcondes Ferreira
-— Banco Auxiliar de Crédito SA. Eduardo Xavier da Silveira
-—- Borpeard do Brasil SA. Olavo Cansearo Pereira

T. Marcondez Ferreira
= Banco Atlâmico

Humberto Reis Costa — [PÊS São Paulo
Pré.lQb4: CIESP

FIESP

Forum Roberto Simosen
SESI

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
— Finam S/A Ademvos Domingos Frugol
— Cia. Fisção Pelrera

Odvlo Costa Fo. — 1PES Rio/Con. Or.

DIRETORES E/OU ACIONISTASCOMPANHIAS E GRUPOS
Antônio Gallottio foghy 5/4

e rsscam
A Mete e Diario de Noticias

- O Crutrvo Assiz Chatepubriand

 

 

— Diários Associados L. Gondim de Oliveira

José Ely Viona Coutinho -» IPES São Paulo/Com. Dir.
Pre-toba. UDN

COMPANHIAS E CRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS
 Crbitagem de Preus Momep 5A.

 

duro Gouves Coutinho -IPES Rie/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
a Banco de Crédio Nacronal 5A.

- Financiar Ci. de Crédro Imubiliário

— Rique S/A Crédito Imobiliário

 

Haroldo Groço Couto = IPES Rio/Con. Or.
Présihe: Câmara Brasleico da Indústria de Construção

Centro indúririas do Ertado do Rio de Janeiro

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
e irbus Grasilesras AA.
- Construções e Monges Habltacio

nais = MONTHAB S/4

-— Craçã Couto S/A ind. e Com,
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José Bento Ribeiro Dantas -— IPES No/Con. Or.
Prédio: FIERI

Sindicao Macimmal dos Empresas Aéreas

— COMPANHIAS E GRUPOS
- Cruzeiro do Sul

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Dimsingos Pires de Oliveira Dies — IPES São Pruly/Cos. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS

-— iaborterápica Bristol SA,
Bristol! Loborntories
Bristol Meyers Co, USA

- Bristol Meyers do Brasil SA.
— Com, Agricola ind. Heliomar

 Brigiol Lab. infBristo! Co.
- jomm SA Com. Agricola € Industrial
= Bristol Meyers Co.

 

EHRETORES E/OU ACIONISTAS
Edmundo Fires de Cliveira Dias

E. H. Weiss

 

Hélio joré Plrex de Oliveira Dios = IPES São Paulo/Cos. Or.

COMPANHIAS É GRUPOS
— Credibrás Financeira do Brasil S/A

Banco Moreira Salles S/A
Banco Com. o Ind, de São Paulo
Cam Anglo-Brasileira S/A

-— Feliormar
= Labor. Bristol
e Bristol Mevers do Brasil S/A Frodutos

Cuiímicos de Toucador
e Banco Brasul de SP

- Loborterápica Bristol  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Walter Moreira Salles
Erwin Poder
Demishenes Madureira de Finho
josé Braz Ventura
Hétia Cassia Muniz
Hélio Reltção
T. Cusrtim Barbosa
Sérgio Pinho Mellão

Henrique de Botton
A. F. Schmidt

Homero Souza e Silva

Sérgio Mellão
Argemiro Couto de Barros
luis da Cruz Mellão

 

forge Pereira Brito Duprat IPES Rio
Pró-l964; Cia, Nacional de Alealis

ESG
ESGMAR
BNDE
CNE

COMPANHIAS E GRUPOS
 Verolme Estaleiros

Verolmo US-Rotterdam

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

sz

 

 



 

 
 

Oesteio Marcondes Ferrer — IPES São PasloiCus. Om
Prévia Comet Elterca Re Come

tisfecelimros São Eremeraos

COMPANHIAS E GRUPOS

Secos de Carbom Lorne

PESC o € Têmmcs S/A

e fes Ehodom de Rem Dia
fog tod & los Co e GA
Tosa & Frege! Co ce EA

Secatsd de he vs Suse BA

  

— Sho Fruto Logir
om Cngõros do Brasil S/A

Ames Ao lounde
— Comeia lodo e Com WA

 

 
Ponto Ferraz om
Prétota. Amerces Chenter of Lommena

COMPANHIAS E GRUPOS
SOMA Equipment
Gengral Armeticas Tratepor = UMA

Navegação Petroleo Lida
Shell Brasil

e Cia imobiliária Noga Sre de Penha
e Adininistração e Prrmiripação Comes

£

e Cio Fulter Equipamentos Ieuatr.
Fuller Co. — Melhor Viler
Cia Sorucabema de Mat Ferroridrio

 su

MRETORES E/OU ACIONISTAS
Jeso Marc Rousgau
+ MPinhero Neto
P. Reis Magalhães
1 P. Gouvea Vieira

P. Avril
E M. Romano
Amianio Gallo)
Cizude Mathelin
Claude [van Mathelin
Arnaldo Olinto Bastos Fo.

R. Morcirs
Mas Huer
O. de Sá Morciea

Heraido Levy

IRES São Potifemme Sindical — Formação de Líderes Sindicais

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

vViório Fera
f A. Pasta Sou



-— Bromswerk do Brasil
= Verelnigis Maschinen Fabrik
em SLOT e Willon N,YV,

MAN — Fábrica de Mág. e Motores
Diesel

im MAM. Masckinen Fabrik Augsburg
— Niijremberg Ag.

e Cla, Comércio e Navegação Brasileira

me Estaleiro Mavá

A. À. Rodrigues Quintana
A. Seabra da Silva Veiga
Ioão da Silva

 

Osvaldo Tavores Ferreira — IPÉÊS Rio/Qen. Or/Com. DrJCE,
Préid6d: CONCLAR

Clube dos Lojistas do Rio de Janeiro

COMPANHIAS E GRUPOS |
—— Casa Tavares Roupas

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Temistociea Marcondes Ferreira -— IPES Rio/Con. Or.

COMPANHIAS E CRUPOS
—-Banco Português do Bresil S/A

e Preus General S/A
General Tyre & Rubber Co—LISA
General Disribuing Co.— USA

- Borgword do Brasil ind. Com. Motor
cars
Est EH Borgwerd Gmbh
Adolf Marcos

- Cia, Cimento Vale do Paraíba
Cementia Holding AG-Suime

Banco Auxiliar de Comércio S/A  

BIRETORES E/OU ACIONISTAS
foha Gardner Williams
O. Camavarto Pereira
EN. fare
Ernani Teixeira Fo.

Oriandy Rubem Correia

José Machado Coelho de Castro
Emery Rana
P. Fontainha Queger
Durval 5. Torres Momciro
Henrique dos Santos Mathias

 

joão Batista Leopolto Figurisedo «- IPES São
Pré-i9t4: CONCLAP

Banco do Brasil
American Chamber of Commecros

COMPANHIAS E GRUPOS
- É. Figueiredo Transportes Ferroviários

tl Figueiredo S/A — New York)
o À. Figusiredo Nuregação

(Ligado h Bogih Sivamship Co. Liver
pool)

= Lighi 524 — 5) BRASCAN
e Cia Machonat do Fósioros de Segurança
= Proleso Produtos Pescado S/A

Paulo/Con. OriCom. Dir/CE.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Hélio Cússio Muniz

Luiz E. 8. Ribeiro
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Ê

k

É
Ê

— Eleeroteno Indintrias Plásticas S/A
o Golem et Cho ind. Quimica

Eletrociara
Copemo Lida (Bayer)

e fnmghuliicos é Territorial Bemo Amaro
e Cão Santista de Refrescos
e iris Química ElemoCoro

iLigada à Ca Besc de Carbumo
de Cálcio

om bre
- Cecnrolrimento indu. É Comer.

Ediko S7A

Maeud S/A — EH
iLigado à Cras do Brail
Felefunhem do Remi!

-— SAIS — Soc Com. imoblidria é Agrí-
cota Leda
Tratores FENDT S/A

mo Dear o Saab doBrsail
Enstildo Benk — Suécia

keHoldirg

 Mertini e Diumal

— CibaGeigy Quimica S/A
CibaGejor Basel

= Bowih Stcamahip Co, «« Liverpool
— Banco Had

- Áuas Copço Industrial Paulista S/A
Atlas Copeo Albebolag
tEsakilda Hank — Sudeias

-— Banco Sul-Americano do Besil S/A

 

AISA — Aluminio Indústria S/A

Sehweirerische Aluminium A. O.
— Suiça

- Pirelli S/A — Comp. Industrial Brad
Jeira (Ligada à Sociedade Anônima de
Mueterinis

Elétricos SAME
Haroldo Lery
Fábio Monteiro de Barros
O. Mutarazso!

to Industrial e Comercial
AEG -— Cis. SulAmérica de Eletri-
cidade
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Edmundo P. 5. da Silva

Eduardo C, da 5. Prado

César Kiefler
Antônio Dias Leite fr.

Luiz de Morse Barros
Manoel [om Carvalho
Hermann Morses Barros
forge Leio Ludolf
Manoel C. Aranha

Lucien Marc Moser

Max Vemisr
A. Wagner
Theodor Seiler
jorte de Souza Resende
Egídio Gavanil

Edmundo Barbosa da Silva

 



E. Pigueiredo Jr. — IPES Ris/Con. Or.
Prá-tige: American Chamber of Commerce

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
cs LL. Figucizedo Armazéns Gerais S/A indo Batista LL Figuciredo
- É Figusiredo Navegação lodo Berista É. Figueiredo

 

— Booth Stenmship

Luiz França Ribeiro

Nicolou Filizola — IPES São Paulo

 

Pré-r964 FIESP
Sindizato daz Indústrias de Balenço, Pesos e Medida
CiESP
IDORT

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIOMISTAS
m indústrias Filizola S/A | Fedro Filizola

Fábio Cecour H. Mello
Carlos Wamo

forge Oscar Mello Flores — IPES Rio/Con. Or/Com. Dir/GAP
Prédios: FGV

CONSULTEC
APEC

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Banco Chese Manhattan
-— Sulamérica Seguros
-— Termosiétrica de Charquesdas
- Sulacap
- Banco Hipotecário Lar Brasileiro S/A Roy Carneiro

Rockefeller Group Paulo Afonso Pock Cora
ms Rockelellor Group
Mery Comércio e Exportação S/A HMA. Pereira
= Mecânica Pesada S/A João Pedro Gouvos Vieira

co S/A de ta Choileonidre
Schneider ct Cie. de Matériol Electrique ioão Gustavo Hacnel
Sw 1. Riegmmard
e Westinghouse
—» Sulamérica Capitalização
o Cia. Did. BelgoMineira S/A
“o Sulemérica Terrestre Marítimos e Aci Amador Aguizr

dentes  
 

Herculano Borges do Fonseca — IPES Rio
Pré-i964: Centro Indústrias do Estado do Ria de Janeiro

Comissão Mista Brasil-Estados Unidos
FMI
BIRD

PUC
SUMOC

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
= General Electric S/A Curtos josé de Amis Ribeiro
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fot Rubem Fomeca — IPES Rio/Con. Qr/Com. Divolgação/Secretário CE.

COMPANHIAS É GRUPOS
-— Light S/A

IBRASCANS

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Antônio Galloti

Zuilo de Freitas Malimam = IPÉS Ria/Con. Or.
Práisma: FIEGA

ACRI
American Chamber o! Commerce
SESI

COMPANHIAS E GRUPOS

— Laboratório Sive-Arsójo Roussel
Sochiié de Linstina de Sirothérapie
Homéopanque

tLigada 2

Les Laborarmoires Français de Chi
miotihérapio
Les Lab. Gobey
Lab. Beyrout

Eab. Foummier Friéres
Lab, Rousse!
Bisines Chimiques des Lab. Français

= Cia, Continental de Seguros
Union de Assurances de Paris

— Químio Produtos Quimicos Com. ind.
S/A

Lab. SdvaAreiio Roumel S/A

e Bogel Meneração
Perfumes Rocha

- Coe. Finunciêre Chimis Hoechet)
— Sociité  Eletromeurgiqa  d'Angie

Fort

Paulo Mário Freire — [PÉS Rio
Prótame: Car

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Philippe É. E. Beraur
Frederic R. Remper

J. Nicolau Mader Gonçalves

E. K Kemper

 
 

Sindicato Nacional da Indústria de Cimento
Astociação Brasileira de Cimento Poriland
Sindicato Indúsiria HidroElétrica do Rio
Centro de Indisirias da Estodo da Guanabara

DIRETORES E/OU ACIONISTASCOMPANHIAS E GRUPOS
Ricardo Xavier da Silveirae Cla. Poriand Mossoró

e Cia. Sulmineira de Eleiricidade
e Cia. Cimento Portland Poraoo
e Cia. Cimento Portland Alvorada
- Cia. Cimento Portland Golias

Cia. Cimento Paraiso
Cia. Cimento Barroso

== Grupo Paraiso
Cimento Granja

SsP de Sima
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— Cia. Cimento Portland Baremo
Cio. Mac. de Estomparia
Ela. Cimento Parabo
Emp. Granja Parsõão
Grupo Holderbank Financiere
Glaris

Severino Pereira da Silva

e A. Moura Pereira da Silva

 

Qetdrio Frias — IPES São Paulo
Pré-igtd: CIÊSP

COMPANHIAS E GRUPOS
- Polão de São Paulo

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

General Liberato da Cunha Friedrich —
Con, Or.

COMPANHIAS E GRUPOS
e Cia Mesiórgica e Industrial INGA

António Sdnchez Goldeaino - IPES Rio

COMPANHIAS E GRUPOS

Cia. Estanifera do Brasi
-— Palio Group

-- CADIF — Comp. Administrado

re (Ligado a W. R, Grace)
a COFREMI — Cia, Fronçaiso d'Enter

prises Mineritres Metllorgiques et
d'invertimements —» Paris

= COBANISA « Comp. de Honos, Am
clones & Negocios industriales — Pa

— Bates NovoRio

- Moinho Atlântico  

IPES Rlo/CE/Grupo Editonal/Grupo Doutrine/

—* ENRETORES E/OU ACIONISTAS
Domício Gondis Barreto

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Rui Gomes de Almeida
É. Bustos Thompsoa

É, Lacerda Meárihor

EM. Alkmin Sobrinho

Alberio Braga Let
Mário Lorenzo Fernandes
Alberto Ferreira de Coste
Carlos Eduardo Correa

 

Antônio Gallotil os
Pré-to6s: ESG

COMPANHIAS E GRUPOS

o LigS/A
BRASCAN/COBAST
iLigaeda à ATT
TT)

Banco Investimentos
- Philadelphia Nat, Bank
Máquinas Raimann S/A de São Paulo

 

IPES Ris/Con, Or/Com. Dir.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Henry Borden
1, Peter Graco
1. Grant Glasco

 



— Fábrica de Miquinas Rojmanaa SA

 

(Ligada a Banco fudistria e Comér

cio de Santa Caterina S/A
Eletrodço Alia S/A

— Cia. Paulinia de Germços de Cir
Brazilian Trection
Light & Porer

 Brcan Espamão e Investimentos 5/A
ia. de Maseriais e Otras Fazen-

da da Paz = Rio de [enciro
o Chã Telefônica Bemilcra — São

Paulo
-- Cia. Telefônica de Minas Gerais
Barco da Lavoura de Minas

Ceras
= Banco de Crédito Real de Mi

tas Gerais
Banco Hipotecário e Agricola
do Estado de Minas Gerais
— Banco Financial da Produção
— Barco Crédito e Comércio de

Minas Gerais
- Banco de Minas Gerais S/A

es Cia Brasileira de Metalurgia e Mine
ração

— Empresa Técnica de Organização
Participações S/A «e TOP  

Trineu Bornhausen
Paulo Konder Bormbheuseo

Fost Marques
William Roberto
Msrenho Lute E.
A. Carlos Marinho Nunet
john Grant Glassco
Todo de Silva Monteiro Fo.
Alano L, ds Silveira

j. 5. Alvario Alvim

Dario de Almeide Magalhães

 

Antônio Galvão - IPES Recile
Preto: Associação Comercial de Pernambuco

COMPANHIAS E GRUPOS
— Cla. Fiação e Tecelagem Astrumpção

- Emionílíco Othon Bezerra de
Mello

-— Henry Roger & Sons Ltd. = GB

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Décio Ferraz Novaes

 

Just Duvivier Goulart — IPES Rio/Com, Dir/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS
— Socidit Sucrerio Bresllicane

(Ligada é
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 



 

o AVIP - Avicola
Ind. Piracicaba .
- Motocaena 5.4. Maguinaria Im-

plementos Agricolas
Supermercados Peg-Pag)

me Lude-Dox Inde
- Indústrias  Odontofarmacêutica Res

nides 5. A. IORSA
o Ciaray Family o USA
c Representações Pan Brasil

es Cla. Indústrio Paulista de Aleool
-— Société Sucrorie Bresilionne

Instituto de Flsiologia Aplicada SA.
IPA

+ Odonato  

Cássio Franco Bueno

José Afonso Garay

Ling Merganti

T. B. Osório Almeida
Canuto Procópio de Souza Ir.

 

Flávia Galvão « IPES S. Paulo/Grupo de Opinião Pública

COMPANHIAS E GRUPOS
O Estado de São Paulo

Júlio de Mesquits Filho
Ruy Mesquita

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Faulo Sérgio Coutinho Galvão « IPES 5. Paslo/Con, Fiscal

COMPANHIAS É GRUPOS
Valeria 14

Valeria 2.º

Valeria 3.º

Valeria 4

— Administração Arbesa
«e Sociedade Agricola Hupena
e Ci. Comércio Adminit. € Indústria

Sta. Corolina
e Banco Mercantil de São Paulo

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
David Bestty HI
SviaC. de Telles

 

Paulo Galvão Fo. - IPES São Paulo
Pré-i9st: ACR]

COMPANHIAS E GRUPOS
— Credibrás
-— União de Bancos Brasileiros — UBB

Grupo Moreira Salles

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Eucas Nogueira Garcez — IPES 5. Paulo/Cos. Or.
Pretta: CGovernedor de São Paulo

Presidente Federação de Bensos de São Paulo

COMPARHIAS E GRUPOS
se Eternit do Brasil Amianto Cimento S/Á

BIRETORES E/OU ACIONISTAS
Wihon de Souza Batalha
Max Gral
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- Ememit AG — Switreriand (É
gado à Holderbank Financiere
Glass AG —- Peirrerizad
e Ames Corp. inc. Pamuná
mm SFA Ebcrçit — Belgium
— Jota Manvile Comp. —USA
-— SPA Elemmit Piura Artlrélia
- Finamcitro Belgo de VAbasto

cimems S/A Belgiom)
- Ciomércio Representações e Engenha

ria Ties S/A
o Lighe São Prado

o Brmnval S/A Valores Mobiliários o In
vestimentas

-— Morgas Guarinty Trust
e Banco Mercantil de São Paulo

e Cie Finsmiiteo Exernit
e Saint Gobsia Ponta-Mounos
-— S/A Mincração de Amianto
- Cia, Cromento Nacional de Minas
— Holderbank Financiere Claras Switzer

und
- ET.T
e Cia. Cihiy Paslista de Terrenos e Me

lhoramentos
e Deltec S/A
e ity of São Palo improvement
ud Frechoid Co LedLosdoo

- Oliveui do Brasil

FINASA— Fimenciadors Nacional
Mesgen Gusranty Trust)

— FINASA Pereod — Sm, Cutarina

me CAPIN Cla. Agricola Pecuéria Indus
trial S/A

o CARO = Industrial Guaizos
— Busco Bruiteiro de Desenvolvimento

Á  = FINASA

COMPANHIAS E GRUPOS
-- Fosfemil S/A Superíosintos Anima «

Produtos Culmicos (Liga a Úxiga.
tese do Brasil)
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Anton von Salis
Lucas Lopes

Artônio Gallorti
Leitão da Cunha

Carlos de Morses Barros
Fábio da Silva Prado
Gastão Mesquita Fo.
P, Ayres Fo.
Costão E. B. Vidigal
+. Risbia

Lucas Lopes

5. P. Meilão

Gastão E. B. Vidigal
Rapha) Papa

DIRETORES E/OU ACIONISTAS



 

Ugine-Kublmann

-—Refinaria e Exploração de Petróleo
União S/A

— Petroquímica União S/A
- Butico investimento
- Banco Uitramerino Brasileiro S/A

so General Dynamics — St Louis
Liquid Carbonie

— Setal-Koppers Engenh. e Montagens Lo
dustriaho S/A
Koppers Com. e Serviço Tórnico

Alseso Soros Sempado
a. Cla, Cimento Vale do Paraiba

Cementia Holding Ag. Suime
— Cia. Brasileira de Petróico Ipiranga
-— Banco de Investimento do Brasil S/A

jorge Frank Geyer
Pré-1964: Sindicsto de lóias « Relógios

Clube de Lojistas

COMPANHIAS E GRUPOS
-— Com Masson Jóias e Relógios
e Cia, Usinas de Sergipe

 

É P. Gouveia Vieira
Erndni Pilla
Miguel Monteiro de Bam Lbas
Carlos Eduardo Pres Bameto
Luca Lopes

Fábio 6. Restos
À. Marcondes Fo.
Basile da Cosa Gomer

Fac Barro

Temísiceles Marcondes Ferreira
Mangel Azevedo Leão
1 P. Gouvea Vizira
1 A. Silva Gordo
P. Reis Magalhães

IPES Ria/Con. Or/Grupo de Integração

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Rogério Giorgi — IPES 8, Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS
— Banco Francês e Italiano para à Amé

rica do Sul — Sudameris
Cie. Finascibro de Paris et des Pes
Em

— Cotonifício Guilherme Giorgi S/A
— Banco Auxiliar de São Paulo S/A
— Metalgráfica Giorgi S/A

Grupo Guilherme Giorgi

— Brasil Viscome S/A
-— Embalagens Americana S/A

Urina Açuesreira Paredão S/A
mec Metlúrgica Aricanduva S/A
— Cia, Labor de Serviços Gerais
— Refinaria Nacional de Sal 5/A
e Lanifício Minerva S/A  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Redrigo Otávio Fo.
Hesrique de Bottom
Vicente Rus
Renato Morgant

Magro Lindberg Monteiro
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f

 

 

Hélio de Areia G

COMPANHIAS E GRUPOS
— COMAQ— Com my do Miqunas

 

e Le Comstrsiatai Nome Caio
Cia Poubeca do Come« indémrio
de Mages CUMSO

Cia imperador de Mago
COMAO — Eimtads Pigueiredo

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Emanuel Creta de Moracs

Vrilam Edward Embry

fui Necunbios Mader Compalses = IPES Rio/Con. Or.

Prétibi ADESG
ANVAR

CoMpaNnIas E CHUPOS

medem S/A — ind é Com de Se

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
&. Levy
E. Levy
Fr. Kemper

EM. P. iauh

 

pod Adepto de fifva Gordo — IPES São Paulo

do do Brel S/A

 

e Cy Vea de fm Ipem
vm faso de Come toditro d& 5.

Fada

me FINASA S/A

(Clemente Marti)

mo Cit Seguradors Erwdleira

Marisa Comercul e Ads
S/A

- iaforanório Paulmta de Eudoga S/A
-— S/A Fresticia Indl e Agricoir

Brasitagra

-— IBEC —- Cia Empreendimento €
Administração

—e Crescino - Fondo Brasileiro de
Pariicipações
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Paulo Reis Magalhães
FP. Fontaiaha Gerer

jugo Pinheiro da Fonseca
T. Quertim Harbos
LM. Barros
GEES vidigal
à. Wullace Simonsen

LN Garcia
BD Bestty Dt
Disvo É Setúlal

f E de Morse

Attónio Rodrigues Alves No,

Auberio Parqualini

É Marcelhni



joda Batista Iomard de Gouveia -— IPES 5. Paulo/Cos Or.

COMPANHIAS E GRUPOS
= S/A Tubos Srssilir

ETA S/A
Socitié d'Etudes Participations st
&'Enterpries  Industrisiles
Ligada à FoinraMouson Cie. Fi
nincitre ef Industrelo Imercomi-
mental (COFICOS

e ETA — Estudos Térmicos e Adminir
tração S/A
COFICO
SEPEI
N.V. HANDEL INDUSTRIE
Transport Mantshafiig-HITMA

-— SEPEI

ISEPE) |

 

BHRETORES E/OU ACIONISTAS
É. Ole

 

Frederico Heller — IPES Rão
Pré-tõts: CONSULTEC

APEC

COMPANHIAS E GRUPOS
-— O Estudo de São Poulo

ilúlio de Mesquita Fos

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

General Heitor Almeida Herrera - IPES Rio/CE.
Pré-lõós; ESG

COMPANHIAS E GRUPOS
se Corborundum S/A

Union Carbide
Mellon Group

o Cia. Cimento Porand Corumbi
Cia. Cimento Portland
TAD/Banco ITAU
IDEC — Fundo Crexinco
Cia. ITAU de Penilizantes

e iwemnka - ASEA
e |. Bergen Engenharia
«« Fazenda Peeuária/Alegria Corumbá

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

lorg Dia de Oliva
Dirceu Sousa Coelho
Olavo de Queiros Guimaçhdoa Fo

 

Gilbert Huber Jo, » IPES Rio/Con. Or/Com.
Pré.1964: CONCLAP

COMPANHIAS E GRUPOS
= Listas Telelónicos Brasileiras

Ligada q
- American Liga & Power
e RESIPLAM Residencias Moder

nas (Manter  Work-lSA/KOP-
PERS Co USAS

e Crane Co Chicago
— Editora de Guias LTE

Firet National City Hank

Dir/CE.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
= Eurico Castanheira
-— Clarence Dauphunot

   



— Cerâmica São lost Guara S/A e |. B. Stocco No.

CODÍINCO - Com. Desenv. Ind, e sc Newton Marques Legos

Com. na
EEE Empreendimento « Estudos | — Haroldo Anhais Leite
Exssmômcicas
ds, Bemef. Des de Cutabeo

o Chenile do Brasil Tecelagem « Confeo

qões -— Marcello €.
CORRA Rangel Porto
SEARS

DELTEC
Clarence Euphinor dr. .

— Cia. Nucional de Papel = Ernesto Pereira
Bark ol Londor SA. Lad. Careiro Sobrinho
Cia tod e Demeoiremento - o Marcelia Coros
Cras. Guanabara de Cródico Fsngel Porto

- Clóvis Malheiro
— Francisco Paula
— RAC Carvalho

o COBRA «Comp Valorzadoms de

Empresas

DELTEC S/A

- ohms Manville Inc. Pis
Bes Manufsciuring Co = Pirsburgh

— RH Donneley Corp. of Philadelphia

e Triflex Safety Glass Co.
- Expud Expansto Ediorial S/A

Ligada b
— Editora Expressão e Cultura Lod.
— TASEÇ — Technical & Adverising

& Ssles Engincorng Co. (Bahamas)
 Meialom Ind, e Com. S/A

Empreendimentos e Esudo Econômi-
sos
LTB
AGOSA
Empresa Geibe Importadora = Ex-
portadora 5/4
Nylok S/A Ferragens e Ferramentas
Silemoo S/A Equipamentos pára
Aulgimóveis
Hapicuru S/A Empreendimentos Co
merciais e Industríxis
IPU Indústria de Peças para Vel
culos S/A
Cia. de Desenvolvimento Jadustrial
e Comercial

- EEE Empreendimentos Estudo Foo
númisos

— Áries Gráficas Gomes de Souza S/A
Páginas Amarelas
Guanabara de Crédito Financiamen
to & Investimentos
Cia. Piratininga de Seguros Gerais
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Lar Jomer — IPES Rio
Frétiba: American Chamber of Commerce

COMPANHIAS É GRUPOS

e Cig. T. jaser Comércio e indúsiria
DIRETORES E/OU ACIONISTAS

— Erik Svedelius
— Cutávio O. de Faria

cm FREC/Crescinco e Michael Sucyes
Fundo Bras. de Participações Ind.

e Cemer,
me APEC -— Cia. Adm. e Far.
e Cio. Mercantil Folaris
- Emp. joner 5/4

 

 

Horaldo fumqueiro — IPES Rio/Con. OriCom. Dir.

COMPANHIAS E GRUPOS
-- Açúcar Então

tLigada = Grupo Sosres Semmpaio)
e Banço Ribeiro Junqueira

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
“ Eduardo Comes

mo Mercira Salles
Corta é Como

 

me Covalcami junqueira S/A

 

Alexandre Kafka — IPES Rio/Con. OrGrupo Estudos e Doutrina
Presos: FMI

FGV
IBRE
CNE

COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS
e CONSULTEL
e APEÇ

 

Emilio O, Kaminski « [PESUL

-- Banco Agricola Mercantil S.A. e Egydio Mighacisen
COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS

e Kurt Weissheimer

 

tírael Klabin — IPES Riç/Con, Or/Com. Dir.
Pré-t964; American Chamber of Commerce

UDN

COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS
-— FINASA S/A L. de Mormes Barros

oh Neves
Herculano de Almeida Pires
A. Aguinr

C Mariani
Irineu Bornhaysen
d. W. Simonsen
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ee Cia. Cutarineme de Celulose
— indústrias Klabin do Paraná de Celulo

se S/A

e Cia. NitroQuimica Brasileira
e SIA ioubústrias Votoramim
e Hanco Comércio tod. de 5. Paulo |

se Riabin irmãos e Cia.
o Riliam Brasilema S/A

 Vossrancim

 NitroQuimica Brasileira
e Metal Leve 5/A
 Misbin Ermica Lida

- firupo Klabin-Lafer
- Banco Mercamil de São Paulo S/A

e Companhia Universal de Fósioros
e Umversal Match Co. LUSA

--- iudústras Kisbin do Paraná
e Cia. Fabricadora de Papel
mo Papel & Celuinse Catarinense 5/A

e Adela Investimentos

 Moreiro Aranha
-— Intermaticra! Finemo Co.  

Samuel Klabin
Olavo Egydio de Soure Aranha
4, Jacob Lafer
D M. Kiabin
Horácio Laier
1 Ermírio de Morais
Jacob Kiabin

Ermírio P. de Morais

S Kisbin
Horácio Lafer
G.E.B. Vidigal
D.R. Fonseca
G. Mesquita Fo.
É. Nogueira Carecã

Paulo Ayres Fo.

 

Américo Jacobina Locombe - IPES BRio/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS
e Cura Mui Barbosa

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Fernando Edword Let — IPES 5, Paulo
Pró-to6t, American Chamber o! Comme — Fondo de Ação Social

Câmara de Comércio TevtoBradeira

— COMPANHIAS E GRUPOS
- Fios é Cabos Plásticos do Brasil S/A

A. Sostes Sampaio
Alberto B. Lee S/A Imp, é Exp.
(Ligada à Anaconda CoUSA)

o Indústria Brasileira de Aço S/A
Molas Sweden

pm Administ. Paricular de Bens »» JBASA
Ltd.

-— Christiani Nivisen Engenheiros
Christian & Nicben
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Alberto B. Les
Alberto Soares Sampaio

E. Brega lee



— Ciu. Química Dus Ancoras
— Equipamentos Clark

Clark Equipment
e Cia. Comsirutura Pegado Souza
e- Wierion Sicei Co. (Va)

-— Soc Ano, Marvin
ANACONDA

— Geoprosco do Brasil S/A
— Comentados Brasil

Enp. Civil em Geral
The Comentation Co. Ltd. GB.

= Assist. Sondagens frd, e Com,
e Prominas Brasil S/A

|, F. Gondrich do Brasil S/A
«= filtros Fram do Brasi S/A  

Comrado Behmer

Ermâáni Pilia

Edusedo Cato da Silva Prado

 

Ernesto Leme = IPES S. Paulo/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS
- Moinho Santista

Bunge & Bom

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Paulo Barbosa Lessa — IPESUL

COMPANHIAS E GRUPOS
+ Didrio de Notleias
— Televisão Record
-— Televisão Paulista
- Barbosa Lesy Produções Artísticas
e 4%. Thompros Publicidade
— Cia. Cine Vora Cruz

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Guilherme Legy —IPES/Ris/Con. Or.

— COMPANHIAS E GRUPOS
e Miudem S/A Indústria e Comércio de

Secantes
 Numdex Producis S/A
- Etablissemena úr Industriche

Verkehren

“e Heiden Chemical Corp.
vo | tê, Mader Gonçalves

“ Peicholds Chemicals Inc.
-— Resana S/A Ind. Quimica

- Reichold Chemicals Inc.
— firiarian Orberg
— Gasporé S/A Com. Industrial e

Agricola
- indúst. Nec. de Plásticos Galite S/A  

EHRETORES E/OU ACIONISTAS

R. Levy
R. Koester
|. Nicolsu Mader Gonçalves

Gunser Qrberg
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Herbert Vicio Levy — IPES 5. Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS

Banco dá Asmérca S/A

 EPSA = Empreendimentos de Produ-

são A
e Escrito Levy Lida.

«= Construtora Camargo Pacheco
 ihrátex S/A

GANDRA — Soc Algodocira do NE.

Beanleiro
— Cia. Lubeca

— Pasamturo S/A
— Editors Gazeta Mercantá
— ind. Brasileira Químico Têxuil Leda.

— Cia. linó de Fertilizantes

-— indústria Beanileira de Meims S/A

Roberto Levy — IPES S. Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS
— Roberio Levy é Cia. Ltda.
e Junco da América

- Írid. Bras. de Meiss

— Empreendimentos de Produção S/A
EPSA

-— Farameuro S/A
- Escriório Levy Ltda.
- Construlosa Camargo Pacheco
e Serulex S/A
-— Cia Petrólco da Amasônia

Júlio Cruz Lima — IPES 8. Paulo

COMPANHIAS É GRUPOS
-— Companhia Paulista de Energia Nu

clear (COPEN)
Cia, Internacional de Seguros
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IHRETORES E/OU ACIONISTAS
tese da Shea Fagundes
t. Meire Vasconcellos

Herculano de Almeida Pires

Roberto Levy
Eduardo Levy
Hamid Levy

1. Kugelmas
E. G. Gotschalk
E. Humberg

E]. Lorem
Ruy Martins

Harold Levy
Joseph John Lorent
S.F. Faria
A. Georg Foldes
Ary Bastos Siqueira

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Herbert Levy
Herberi Levy

Herbert Levy

Herbert Levy
Herbert Levy
Herbert Levy

Arthur Soares Amorim

Ouávio Marcondes Ferraz

Hasoldo Levy

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Paulo Uchon de Oliveira



AMC Leon Engineering Corp.
Wallaçe-Simonsen
SAB SA. HBrasiicira de Com, e Re
presentoções
Cetro da Rocha Miranda

= Linhas Corrente S/A
Costos— UK

Paulo de Oliveira Sampaio

 

Geteral Afosiul bforeira Lima — IPES 5. Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS
Máquinas Moreira S.A.

DIRETORES E/OU ACIQNISTAS   
José Luiz de Magalhães Linz — IPES Rio

COMPANHIAS E GRUPOS
e Namco Nacional de Minas Gerais S/A

Banco do Triângulo Mineiro SA,
-— Bosco Comercial de Minas Gerais SA.
— Banco de Brasília SA.
— Banco Soo Mmor SA.

Sinal SA. Sor. Corretora de Valores
- Empreendimentos e Participações

LL.SA.
-— Sigal SA. Empreendimentos «e Pariici-

pações
Sinai SA. Sor Nacional ds Crédio,

Finenciamento = Investimentos
«a Ducred SA.  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
josé de Magalhães Pinto
Antônio Pádua Rocha Diniz

José Luiz Moreira de Sou
Mário Henrique Simone

 

 

Miguel Lins = IPES Rio/Con, Or/Com. Dir.

COMPANHIAS E GRUPOS
— Refinaria e Exploração de Petróleo

União

- Cia, Brasileira de Petróleo Ypiranga

— Credibrãs Financeira do Brasil SA.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
A. Soares Sampaio

P.F. Geyer
-- +.Gomveia Vieira
e PF. Geoyer
se Frangisco Martins Bastos
= Frampisco de PR.

Alves da Costa Carvalho

 

Mavro Monteiro Lindenberg — IPES 5. Paulo/Con. Or.
Pré-bt4; FIESP

CIESP
Associação Brasileira de Fabricantes de Latas

COMPANHIAS E GRUPOS

« Banco Mercantil de São Paula

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Gastão Bueno Vidigal
— Wilton Pres de Almeida
 Vesvo Leitão da Cunha
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— Mintalúrgica Giorgi 5/A
e Grip Guilherme Giorgi
o Refinaria Nacional de Sal S/A
um Maserinia pára Comirução Poro Ri

— Rogério Giorgi

 

juan Clinton Lerena

COMPANHIAS É GRUPOS
— Moore MeCormack Lines

cligada & Cry Investing Co. New

York) ,
e Moore MoCortuck Administradora

IPES Rio/Con. Or.
Pré-1964: Amerizas Chamber o! Commeros

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
ve Carlos Miranda

Ocidvia Pereira Lopes = IPES S. Paulo/Con. Or/Com. Dir/CE.

COMPANHIAS E GRUPOS.
mo Gráfica Como de São Carlos 5/4
meu Plásticos São Carlos S/A
e fndiústrias Pereira Lopes Relrigendo

résSCHWABACH & Co. = USA
-— Máquinas Case-Tratorts
— Cia, Brasileira de Tratores

Ind. P. Lopes S/A
Mesbia S/A
iiSA o io. Com e Admins

— Independência SA — Financiamentos
Cridios e Investimentos
mo Cietbrio Pereira Lopes
- Erneçio Percira Lopes
— Ermesto Pereira Lopes Fo.
co Caio de Paula Machado
e MCPM Comércio e Representa

qões
— Grande Mutel Muniipal S/A  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

-— Mário Pereira Lopes
e Cuwaldo de Brito
e Ermesto Pereira Lopes

-— Antônio Carlos de Poula Machado

o José Robenio Castro Oliveira

 

Donald Azambuja Lownda «= IPES Rio
Prólogo: ESG

ADESO

COMPANHIAS É GRUPOS
— Banco Lowndes S.A.

- Cia, de Seguros Cruseiro do Sul
e Cia de Seguros Imperial
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS
o Morcor Gosparien
-— Almiro Allomo
Vivia Lowndes



- Cia, de Seguros Sagres
o London d& Lancashire Insurance

London Assurance
e Cruzeiro do Sul e Capitalização S/A.
- Cie, de Seguros Porio Alegrense
me Finco S.A. Comórcio Financeiro

Finan, Crédito e Investimentos

= Nordestina Financiamento e Investi-
mentos

>» Lowndes Turismo SA.
*» Fundação Lowndes
= Lowndes & Co. Ltd.
— Securitos S.A.

Administradora Angrense SA.
e AgroComercial Ricamar SA.
- Cia. Geral de Imporiações e Adminis

tração  

—— Nestor Ritas Cemeiro

— bocas Lopes
— Walter Guttom
-— Almiro Alon
— Ciowaldo Benjumin de Agevedo
-— Carlos Augusto Niemeyer

 

Maria Leão Ludolf — IPES Rio
Pré-i464: Centro de Indústrias do Estado da Guanabara

COMPANHIAS E GRUPOS

e Cia, Cerâmica Brasileira
 Emeric Kang
- Muceió Partichp, Com. e Repres.

« Mário de Souza Leão Ludoll

jorge Ledo Ludolf
— Mário Leão Ludolí

-— ESSO do Brasil

-— Indústria Pauligia de Porcelana — Ar
gilex S/A
ce forge Leão Ludolf
— Américo de Carvalho Ramos  

DIRETORES E/QU ACIONISTAS

— Ioege Ledo Ludoif

 

Fuad Lutfaila — IPES 5. Paulo/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS

- S/A Fiação e Tecelagem Lutlalia
(Ligados a Alfredo Buzaid é Paulo Sa-
Hs Maluf)

 Parendo Bos Vita S/A Agricola o Po
euária

- Lumaver 8/4 Empreendimentos

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

sa



  

Prório. FAREMO

CiMPanias É ORUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
omDidr Mora Copras A

e Monard Crorsmanhes Cop — dgtônio Mourio Guimarios
— Manoel Ferreira Guimaries
— tosé Uealdo de Arújo
— Francimo de Amis Castro
-— Flávio Pentagns Guimaries

o Bio iocdigenmal S.A.
Here Wuifaeg Pollza-Sacimms
(Logado q Acómo Baibsnol

Clbndido Comio de Pombo Machado — IPES Rjo/Con. Or/Com. Dir/Grupo Sindical

IHRETORES E/OU ACIONISTAS
Guilherme B. Weinschenk

e Raul Fernandes

e Iosé Eduardo do Prado Kelly
ce Ds Mera e À, Coelho de Souza

- Formando Machado Portela
o Lair Hiolchini
-— Alceu Amorco Lima

COMPamHias É GRLPOS
— Ucãa de Guns

 

- N. Brandão
e Miuciia EA - Frencino Eduardo

Paula Machado
-— ). Willemsen fr.

-—- fotómeria Semci de Befmação de | — Césr Guise Oem BA
o Cie indies o Agric Sesi Cutia | — Guilherme B. Welmchenk

 

Dario de Abmcido ilogulhdos — fFES Rio/Com. Or/Com. Dir/Chete de Grupo

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
cms DEMA ria Ena Mi

  

— Interngnceal Mining Ca
= Meneração Wsh Chang Co
-— Teledyor te
om Eid. Brasilgira da Menturga +

ai COBRASA Com e Put SA.

- SOTREG SA.
Molybidenum Corpo. el Amerdios

o Pato Consoludated
Cold Dredgiog Led — Canadá
Patiho Group

“o Empreendimentos Urbanos SÁ.
e Etablimement Linto  
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!
Banco Hipomcério Agricola de Ming
Gerais

ger
— Commerce Bank

-—- Braacan
am Philadelphia Nutional Bank

— Hanna Mining
- Banco Investimento

— Banco do Estado da Guanabara—BEG  
 

Paulo Reis Mopolhães — IPES 5. Paulo/Cón. Or/Com. Dir/Com. Ex/Finanças
Pré-igbt: FIESP

CESP
Sindicato da indústria de Aparelhos Elérricos, Elesrônicos e Similares do Estado
de São Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

— Rhodia tod. Químicas e Têxteis S/A O. Marcondes Ferru

- Cia. Ahodos de Rayon
e Valistre S/A — Fábrica de Árieisos — iodo É, G. Vicirs

de Tectos
 Ahodile «- Prod. Veterinários

Rhone Poulene S/A
* Tinturaria Brasileira de Tecidos S/A
 Vicratex Ind. é Com. S/A
co 1.8Maria S/A Manulaturs de Vela

dos RhoneDolilus
imobiliária Santo Ameo S/A

— Etuntop do Brasil S/A
= Fasende haqueré

Cia. taqueré Ind. e Agricola
“e Tecelagem Textilia S/A
— hMetáigráfica Canço. - Humberms Monteiro

American Can Co. - Frank Harold Wei
Moran Group George Wilbur Wiseman

mu Eixio S/A
-— Champion Papel e Celulose
— BANESPA — Banco Esudo de São

Paulo
— Champion mr.
-» ASEAElétrica S/A - Eduardo Casio da Siva Prado

ASEA do Brasil

Conadias Aves Elecuio -— Jus Tohnsom
Alimana Swenska Elekrrisha
Abtienbolager — ASEA |

- fo S/A tod. -— Felipe Arno
o Manel da Costa Santos

cm fndst. Brasileiros Picunidas Philipe 5/4
me JBRAPE = fd, Bras, de Produtos EM

irem e Eletrônicos S/A  
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 Fomisi - Fomento Indusuial S/A
Crest Bay Ins
Phillipe Stuyvessant

— Estalums S/A — Mineração
Bitlitom MaaiSchap MY.

o Lina
= Fajends Hodoquema S/A

Darid Rockefeller
-— COPERSUCAR — Cooperativa Com

tral des Produtores de Açúcar é Alcocl

ilirupo Omeno)
om Rioliber S/A

Corretagem de Seguros é Particip.
HBEC
Rollins furdick Hunter Co.

e São Paulo Alpargatas S/A
Fab. Argentina de Alpirgais
ADELA S/A

o SABIM = S/A Brasileira de Ind. Ma
deirtira

ve Bencao de Investimento do Brasil SA.

“ Parema  Administráçõo  Empreendi-
mentos S/A

- Fenfitex Benecficiadora Fibras Têxicis
S/A

- Fiação e Cardosria Ipiranga  

Walter Moreira Salles
— Luis Simões Lopes
-— José A. de Catnargo
-— Marcio Gotlicb

— Sérgio P. Melião
— EFiugo Etchemqus

— LA. Bilva Condo

 

Ruy de Castro Magalhães — IPES H, Horizonte
Pré-i9b4: Semdicaio dos Bancos de Minas Gerais

COMPANHIAS E GRUPOS

= Banco Comércio e Indústria de Minas
Gerais SA.

- DELTEC S.A, Investimentos, Crédii
é Financiamentos

— Cia. de Seguros Minas Brasil
- DEMISA SA.

— Fela Diversões SA.

— Minas Tratores S.A.
— FINASA SA.  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

e José de Almeida Barbosa Mello
-— Hergiitdo Cândido Mascarenhas
- Custódio de Souza Oliveira
e José de Oliveira Neto

 fonrlos de Moraes Barros
ee Paulo Neves de Souza Quaritm

e David Beatiy III
o Irineu Bornhausen
- Antônio Gallotti

o Egydio de Souza Aranha

- Clemente Mariani
- Gustão Eduardo de Bueno Vidigal

e Lucis Nogueira Garcez



 

Thomas Pompeu Berger Magalhões - IPES 5. Paulo/Com, DCE.
Pré-tos4: Centro integração Empresa-EscolaCÍEE SP

Refinaria Manguinhos
Petrobrás
Cia, Ferro e Aço de Vitória
ADCE

COMPANHIAS E GRUPOS

— Montreal Empreendimentos S/A

Montreal — Montagem € Represente
ções fudust S/A

Mentresl Group

— Prosmom Engenharia S/A
Procon Engenharia Ind, e Com. Lida.
Montreal Montagem S/A

MM Comercial S/A
-— Indústria Química Mantiqueira 5/4  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
-— Dusek Herbert
o Lomell Parker
-— A. Azeredo Silveira
— DH. Lowell Parker
- Frencises de Ássit
-— Coimbra de Magalhães Castro
= Creraido fosé Lins
- Citorge Reid

ss Coronel Haroldo Correa de Mattos

= Eduirdo Caio da Silva Frado

 

Joia Augusto Penido Mula «e IPES Rio

COMPANHIAS E GRUPOS
e Siandard Electris S/A

Morgan Gtoup

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
e F. Machado Portela

- Forrest MH. Farmer
- +. Esrmento Barata
o Reginald Gardner

 

Mariz Oxvaldo Meta - IPES 8. Proto/Cos. Fiscal

COMPANHIAS É CRUPOS
— Instituto Pinheiros

— Leborstório Paulista de Biclogia

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Paulo Ávyres Fo.
e Romildo Newton Hliranda

 

Euiz Corios Mancini =» IPES Ris/Con. Or.
Pré-id64: IBAD

Cia. Hidroelétrica do Vale do São Francis

COMPANHIAS E GRUPOS
- Light S/A
- Força é Luz de Vora Cruz

Brascon — Braz. Trasiion Glasszo
Alumínio Comércio e indóstris S/A
Praia S/A Administração e Parei
pagões

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
= Amitônio Galloti
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Pré: FIESP

foot Marques — IPES Rio

COMPANHIAS É GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
mo Colo — folia da Silva Monteiro

 Artônio Gallotti
-— Coronel Malvino Reis Neito
- Quylon Egydio do Amaral Sousa
- Eevid Monteiro
 Alhero Monteiro

e Brescia
mo fiel bndiam SA. ind. o Com.

  

Waldemar Mortisaes — [FES/Grupo de Integração

COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS
e RPDE DOX

Cia Manalmora de Grace AMA

forge Metering de Matos — IPES Rio/Cos. Or.
Pré-toss: ESG

CONCLAP

CENTRO INDUSTRIAL DO RIO DE JANEIRO

COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS

tícia

Jusê Cate de Anhois Mello — IPES 5. Paulo/Con. Or/Grupo Doutrina

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 Hemiltoa Prado
- Mirabesa Prado
e fosé Pereira de Silva
— folo Pessoa de Queiros So,
- Walter Betiun

COMPANHIAS E GRUPOS
- Cia. Amártica Prdisa

 

 

Catão Nrsquito Fá, — IPES 5. Paulo/Con. Or.

Associação Comercial de Londrias

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
-— E Nogueira Garcer
- fomitho Bugho Vidigal
- Paulo Ayres Po.

a Banco Mercantil de São Paulo -— Fábio da Silva Prado
ves |. Klabin
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<< Cobraima S/A —- Indústria e Comércio
oc BECO — Crescing

American Steel Founáries — Pro
dutos de Aço (Ligeda à Brascixos
North Americam, Rockwell
Cos

- Monteiro Aranha — Eng.
ai Banco Mercantil de São Paulo
sc. RKinbin irmãos
e Votorantim S/A

A Marítimo Cia. de Seguros Gerais
- Cia. Maritime de Seguros S/A
cs im. Melhoramentos Morte do Paraná

Cia. de Terras São Páulo — Pa

ramá
Cia, Luz e Força Senta Cruz

- Cia. Agricola Usina Jacarezinho
«= Empresa Elétrica de Londrina

— Cia. Cimento Portiand Meringá
a Cia. Melhoramentos More do

Paraná
e Cia. Agricola Caluá

o CobrosmaRockwell Eixos (Ligada d
Ferias Namionais S/A — Pornase)
—— Colbresma  

-— Ceio de Alcêntara Machado

— À. Eulálio Bueno Vidigal

— Alberto Pereira de Castro

-— Paulo Meirelles Reis
e PA. Fleury de Silveira

- Minbin lemãos
o fCrastão Vidigal

-— Nelson das Godoy Percira

— F, Morse Barros
— Cássio da Costa Vidigal

— (outão Eduardo Bueso Vidigal

 

Edgard Rocha Miranda - IPES Rio/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS |
Cia, Imobiliária Gusaabara

- Cia. Predial

DIRETORES E/DU ACIONISTAS

 

Juan Missíriian « IPES Rio/Grupo de Integração

COMPANHIAS E GRUPOS
“e TOC, Técnica de Organização é Con

sultoria

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Edmundo Monteiro — IPES 8, Paula

COMPANHIAS E GRUPOS
o À Nação

Jornal de Jolnvilte
e Diário da Noite
- Revista O Cruzeiro
-— Rádio Difusora
e TUPL TV São Paulo/TUPI TV Blo
“e Rádio TUPAN/Rádio TUPI Rio/HRéd.

TUPI] SP
 Blidrio de São Paulo
- Blário Nacional

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
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Grupo Chastaubnand
= Sir James Murray de Bruil SA.

Grupo Chetesubrisnd
-— Laboratório Licor de Cacau Xavier

S/A
Assis Chatesubriand
Edmundo Montero
Ioão Napolcão de Carvalho

— Álbarus SA.  

— Gal. Euclides de Oliveira Figueiredo

Hiosberto Moser — IPES $. Paulo/Con. Or/Com, Dir,
Pré-jo6s: Sindicato de Indústria de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos « Similares do Estado

de São Paulo

Amercan Chamber of Comment

COMPANHIAS E GRUPOS
e Produtos Quimicos CÍBA

-— Refrigerantes CRUSH
- Cia de Máguina Hobsr Davion do

Brasil — Hobarm Manufacturing Co.
Metalúrgica Canto SA.

o ALCA, S/A Eletrônica
RCA. Corporation

ce RCA. Televistemas

IBEC/ASCAL
Brazil Warrent

 Arbame Mallory SA, Comp. Eletrõal-
“— Jud. é Com.

Arbame Mallory Corp.
Apollo Adm. Par e Representações
S/A

— Enuipementos Joseph Lucas do Brasil

Joseph Lucas — G, Bretanha
cum Ford Motor do Bru

Judo da Silva Monteiro — IPES Rlo/Con. Or.
Pré-iose; CIERI

COMPANHIAS E GRUPOS
e Cobast

me Brogci
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS
— Lucien Marc Moser
- Walter Benz
—— tusry Leal

— Eric Haegier

— Jorge de Souza Rezende

cc Paulo Reis Magalhães

-- jobim Samuel Richarda
= Ruy Dias Penna
-— Alberto Mortara

— Álvaro Borges Coelho
- imé Maertits Cotta

- Chardes Sharpiton

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Antônio Galetti



e Light S.A,
- Brascam

+ Contral Elétrica de Fursas S.A,
mo CEMIG/BENDE/São Paulo Light

Cia, Paulísio de Gás e Luz

-— Antônio Galloti

-— John Reginald Cotrim

 

Mário Toledo de Morges e IPES 8. Paulo/Con. De/Com. Dir.
Pré-1964: CIESP

COMPANHIAS E GRUPOS
Cia. Melhoramentos de São Paulo In-
dustrial de, Papel
Grupo Roberto Simonsen

-— Cla, Universal de Fósforo
e British Match Corp,

— INCOPAR Participações Comescisis e
Industriais S.A.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
— H, Villabuim
e Host Weissflog

 

José Ermírio de Merais Po. = IPES 5, Paulo/Gos. Or/Com. Dir.
Préi964: CIESP

FIESP

COMPANHIAS E GRUPOS
-— SA, Indústrias Votorantim

o Cla, Agric. Ind. Igarassu
— Ranco Mercantil de São Paulo 5/A
— Banco Auxilisr de São Paulo 5/A

— Cia. Brasileira de Alumínio CHA

—Mamsfatura Nacional de Plósticos S/A

— Crgênico S/A Cia. led. e Com.
Couraçado

-— Cirgânico S/A (França)
-— Siderurgia Barra Mama S/A
e Som. Comercial lodus. Couraçado

A.

-— Comp. NitroQuimice Brssileica

- ind. e Com. Aties Metalúrgica
- Cia. Mineração São Mateus

— Votorantim

Alfredo Moreira de Sousa
o BEI S/A Com, e Repr.

- Cia, Catarinense de Cimento Poriland
Cia. Cimento Brosílciro

-— Cias, Cimento Portland Sergipe

Cia. Cimento Porilsod Poty  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
m 1, É. de Morais
- eemando Creisel
-— Aroldo Eório

— Alberto Levy

— d, Ermino de Morais
— Augusto F. Schmidt

«e Augusto F. Schmidt

— Horácio Laler

e 1,E de Morais

e facob Klabin

-— Antônio E. de Morais

« E Rodrigues
e idro Prado
s Pompollo C. Fermandes Rosa
o [6 de Souza Menezes Falcão

« Camilo Antunes Steiner
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— Cla, Portland Rio Branco
e Ind. Com. Metalúrgica Atlas S/A

o Cia. Sider. Barra Mansa
+ Companhia Mineira de Metais
— Companhia de Cimento Porilând Gab

— Coapanhia Níquel Tocantins
me Yudis. Brasileiras de Artigos Refratários

S/A IBAR o
+ Companhia de Papel + Papelão Pedras

Brancas
— Companhia Usos True
o lisina São josé S/A

a S/A de Tecidos Vottx
— Herois Administração Ltda

— Cerástica Bicopeba S/A
— Corbeica de Guarulhos S/A
— Companhia Agricola Santa Helena
— Compenius Bandeirantes de Terrenos

€ Construções
— Mantguera-Agro-Florestal S/A
— Maraisl Imóveis e Comércio Lida.  

- PF. de Queiros

— Bento Eduardo Pires Ribeiro
- Múério Amuio

toviano Jordim Rodrigues Morris — IPES Rio/Cons, Or/Com. Dir.

COMPANHIAS E GRUPOS
— Banco Hipotecário Agrícola de Mina

Gerais
— COMAF Comércio e Distribuição de

Petrólco S/A

Aluno Lélio Mortira cm
Pró-ists: ANDE

COMPANHIAS E GRUPOS
a Banco Halles

Grupo Halles
— Cia Bemilrira de Ligentes Hidrtulicos

Aldo Morar! — IPES 5. Paslo/Cos. Or.

— COMPANHIAS E GRUPOS
- Banco Leme Ferreira S/A

 Mercadora S/A Ind. e Com.
- Cia, Pumex de Concreto Coluler

550  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
= Torquínio Marques Ferreira
— hélio Ramos Ferreira
» Horácio Ferreira da Silva Jr.



 

Brigudeiro fodo Eduardo Magolhões Matte — IPÊS Rio/Cos. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS

- Cie. Mevegação Lloyde Brasileiro
«oe Lanificio hdeal S/A
— Cia. Tecidos Aurora-D'Olne

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

—— Caros Albero Mesmo

petmento Silva

 

Busílio Machado Neto — IPES 5. Paolo/Con. Or.

Prétodé: Como e Federação Comercial de São Pando
Associação Comercial de São Paulo
Confederação Necional do Comércio
SENAC
SESC
FGV

COMPANHIAS E GRUPOS

- Estumparia Sabará de Tecidos
- Indústria e Comércio Assumpção S/A
*- Banco Auxiliar de S. Paula 5/4
“« Hanço Mercantil de São Pagio

«e Cia, Fiação e Tecelagem = Assumpção

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

— Luiz Antônio Correa Galvão

— Severo Comes
— E. Cueio da Silva Prado

 

Quens Nicolai — IPES Belo Horizonte

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Leércio Garcia Nogueira — IPES Belo Horizonte

COMPANHIAS E GRUPOS

o Cia. Fábio Bastos Comércio « Indústria
-— Cores indústria c Comémio de M&

 

IHRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Rajuel Noschese — IPES S. Paulo

CIESP
FIESP

COMPANHIAS E GRUPOS

Empresa de Mineração
Esperança Lida.

— Com. e Ind. Souza Noschem S/A

“e Metshôrgica Ferrotil S/A

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

ss Carlos Roberto Newlands

e josé Noschese
de frttando Noschese
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Dênio Nogueira = IPES Rio/Con. Or,
Prá-jios: ESG

IBAD
ADESG
SUMOC
ENDE

CONSULTEC
FGV
APEC

COMPANHIAS E GRUPOS |
— Banco Geral de Investimentos 5/A
— Banco Geral do Brasil S/A
- Banco Moreira Gomes S/A
o Distribuidora de Tínlo vc Valores

Imobiliários

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Corios Alberto de Oliveira - IPES Curitiba
Pré-t96a: Associação Comercial do Paranã

COMPANHIAS E GRUPOS
— CIPAR Cia. Parangemo de Reprsen-

tações

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Oscar de Oliveira - IPES Rio/Cos. Or/Com, Dir.
Pré-lgos: ESG

CvYRD
FGV
Sindicsto de lodúsmris de Extração de Ferro é Meir Básicos

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
— Light SA. — Rio Antônio Galloni

- Cio. Auxiliar de Empreses de Minera- Augusto Trajano de Asevedo Antunes
cão -— CAÉMI
e COMI/Betblchem Sizel

 Gocittê Anonyme de Gar

 

Aniônio Carlos do Amaral Osório — IPES Rio/Con. Or/Com. Dir/CE.
Pré-1964: ACRJ

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
— Rupiurita SA,

— Banco Português do Brasil Harold €. Pollend
- Soc. Financeira Portuguesa

Banco Português de Investimentos
= Soc. Financeira Portuguesa
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a FOOM]
— Grupo Bos Vista
— téia. Seguros Sagres Imperial

- Sum Alliance and London
Insurance Co.

- Cobtex o Comp Brasileira de Explo
sivos

— ERAM — Ersprrendimentos Brasileiros

de Alim-Mar
e Cia Macional de Seguros Gerais
- Fesidos Cosa Salntho S.A,

 

AT. Azevedo Agiunes

 

Giyoom de Pora — IPÊS Rio/Con. Or/CE
Fré-i964: Comissão Mista BrasiUSA

CONSULTEC
APEC

BIRD

COMPANHIAS É GRUPOS

— Kaiser Alumínio

Emp. Minérios
-— tínião de Bancos Brasileiros

Grupo Moreira Salhos

e TCME
-— linion Carbide
o Cleveland Cliffs
= Radio S/A Periurações Consolidações

Holding Radio S/A — Sulga

José Luiz Bulhões Pedreira — IPES Rio
Pré-1964: BNDE

CSN
APEC
CONSIDER
Rede Ferroviária Federal
CONSULTEC
CNE

Mvor

COMPANHIAS E GRUPOS
— Hanna Mining
- Cia. Mintração Novalimenss

SL John D'el Rey Mining Co.
- União de Bancos Brasileiros

Grupo Moreira Salles

|. Castro Peixoto — 1PES Rio/Com. Dir,

COMPANHIAS E GRUPOS
— Cla, Bras. de Produtos ds Aço

 

DIRETORES Fri) aCiOnNISTAS
e fogt, Edmundo Macedo Soares
e Roberto Campos

+ Cetóvia Cuveia de Bulhõe

— AT, Azevedo Antunes

= Antônio vom Salis
- Bras 8, Olivier Camargo

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
— Lucas Lopes

  

 

 
| DIRETORES E/OU ACIONISTAS
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hesé Roboreo Wrniaber Posemado— ES 5 Pagdarlca Os.

ErmoCorroPer 1FES NortedeImporta Or

  

 

companhias E GALPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS
ro Co ao Comecad é bm |

Cleo Como Dove — IPES 8. Paio

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
oc o Porsugrato de Memal uso F quucondes Ferreira

0.6. Tamo.
—- |. Gardner

ECO Cos é tod de Forms Ludo. —— Siri Velmes
-— Manano Mercondez Ferra Fo.

 

cm Lcoreórico Cum Farm Vorms

Josê Marcia Pinheiro Nemo — IPES $. Paulo/Cos. Or.

COMPANHIAS E CRLPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

co Dodioeria Permguinsos Bradeirs S/A
e nd dinda -- josquim R.€. Freire
des Chemmado Corpo

o LigarDA — Linhas qu = Jodo CG. Pesteado
co - lago Gabriel
The lotes Thoesd Co
Grupo Taupih Gabriel

— Cia Sor de Maserial Ferro) — Pauls Ferrer

 

SOMA Equiperentos fd
Cem demo Tramporicias
Corp Chucago

— Rigrné Cotubone. Papai 4 Emlagumm — Harrisve Gordos Hull fr.
- É de Abreu Ribeiro

Emp Grádica Times de Bet SA — José EM. de Bacros

— Euclydes Aranha No.

e Carbone S/A — CarosRGLevy
Ugo Rubbmas Reiu:

e Sing do Brel V/A - fu CG. Penscado
Serviços de Drrmagpess
Sumg Hydronica Ins. Calitornia

Ronson Corp.

-— faças do Brasil e 6 W. Borghodl
foseph Loca Do1 Boegholt e Cia Branileire de Construções de Aço | — Câgeo P ComFo

5



- SAE Anderon Construcios Corpo
cities e USA

* Primeira Indest. Brasil de Pelro Lio
bera S/A
Husek Corporeos - USA

— CAVE S/A Disribuidorm de Aviões
Ima Aircradt

me TUP do Bresil Esteutos de Bebidas S/A

Duniop Rubber
mi CEM Cia. de incrementos de Negó
cit Leo Bumet Co.
e Chicago
e Seggers do Brasil 5/4
v Brink S/A

Piseston Co/Brascam
e CIPAC «o Com e fod. de Produtos

Agricola Caarinenses
Ceimar & Co.

e Morganito do Bresil Indal S/A
The Morgan Crucible Co.

e Hyster do Brasil
-- international Marvester Machines S/A

TH Co,
-- Motores Rolls Rogyos

Rolls Royce S/A
— Facir S/A

Facii A.B. Atvidaber

-— Quaker Quis Co,
e ADELA S/A
“e Laboratório Brandyva S/A Ind. Quiémi.

ca é Farmacéutica
e Bunker Perkins Molinos do Brasil S/A

Ind. é Com.
Melins Machine Co. Ltd, — Inglaterra

— Motores Perkins 8/4
F. Perkins Ltd, — Inglaterra
Massey Ferguson Ltd,

- Emp. Gráfica Tlmes do Brasil S/4
-— ATE Telefones Automáticos do Brasil
SA

Autometic Telephone & Electric Co.
Lid.

- Money Ferguson do Brasil S/A led. o
Com.

- Ancora Indústria é Comércio Lida.
Esstero Ard Chaners Tr
Imbank Nominces Ltd.
Overseas Mnnulsciuring Co.

ss Mylhe do Branil S/A Ind e Com
Udyte Corp. USA  

-— fesguiaRC. Freire

ama Inagpui : E. É. Fr sie

— fio P. Comes Fo.

— P. Reis Magalhões

Amaido Olinto Bmsos Fo.
E. G. Hesizenrosder
5. Fairgreve

o» Sara) de Soc
Leão Gracia

e E. Monteiro de Barro
e Paulo Ulhos de Oliveira
-- Bernard Colin Bell
 Mangel Garcia Fo.
e John W. Simôngen
 [oseph Mauss

— K. Flnney
o E, Mortimer Smhh
À Hartemberg

e Lélio Almeinta Toledo Pizza
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Eudes de Sousa Ledo Pinto — IPES Rio
Prés: ESG

ADESG

CER

IBAD

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
— Nordestina S.A. Créd. Fimsn. e Invest.
— SANHRA

= Norpel S.A. Ind. de Fopéis do Nor
deste

— Geral Brasileira de Óleos SA.
-- Guararapes Desriboidora de Titulos é

Valores Mobiliários

Fernondo Alencar Pinto -— IPES 5. Paulo/Con. Or.
Pré-igt: Americas Chamber of Commerce

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
— Westingbrás S.A. Indúsiria de Apare-

lhos

 

— Westinghomse Electric Int. Co.
— SIAM Torquaio de Telis
— Cia. Imporiadora de Máguinas Ir-

mãos Pinto
im Dismaco S.A.

-— FA. Pimo Importação e Expor

tação
— Fernendo Alencar Pinto importação e

Exportação S.A.
-- Dismãco 5.4. Construtgra e Distribui

dora de Máquinas
: — Bomelima S.A. Indústria de Aparelhos
= Domésticos

; -— Cimapinio Ciz. Importadora de Má
quinas

 

 

 
Horold Cecil Polland — IPES Rio/Con. Or/C.E

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/QU ACIONISTAS
— UNITOR 5/4 - Comércio e Indéústria

de Soldas Elétricas
Cia. Metropolitana de Consiruções
Noreno 5/A
H.€. Polland

e Cia. Metropolitana de Construções
— Banco Português do Brasil
— Cia. Estrades de Ferro de São ferônimo

Ligada 4
— Aços Finos Piratini S/A

(Bernardo Geisel)
— Cia. Carbonifera Minas de Butia
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— Grupo Copelmi — Cia. de Pesquisa e
Lavras Minerais

“e ivo de Magalhães
e Roberto Cubizo
-- Iulian Chacel

 

Fernando Machado Portela co

COMPANHIAS E GRUPOS

-— Signderd Eléctrica
ETT
Inter. Stand. Eleciric Corp.

= Cia. Força e Luz Minas Gerais
- Banco Bosvista S/A

— Rádio Internacional do Brasil — ITT
- TT —- Comunicações Mundiais
— Cia. Palmares Hotéis e Turismo (TT)

o Banco de Crédito Municipal S/A
— Alisnça Comercial de Anilinas

Bayer Forsiga Invest. Ltd.
Farben Fabriken Bayer A/G

— Banco Boavista de São Paulo S/A  

- FPES Rin/Con. Or/CE.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Luiz Gonssga do Nascimento e Silva
o jorge Lemgruber
- Íoão Auguso Maia Penido

+ Victório Parsto

e Luis Biolchini
o Cândido Guinle
— Albero Torres Fo.

-— José dos Santos Lyra

 

Plávio Galvão de Almeida Prodo —

COMPANHIAS E GRUPOS
= Armazéns Gerais UCCA S/A
- Armepioa Gerais Santa Cruz
mem Metalóngca Ortândia S/A

IPES & Paulo/Grupo de Tratulho

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

 

Trajano Puppo Neto —» IPES 5, Paul
Pré-lot4: Missão Bras. de Reestruturação do Débito Exterior

(Setor Privado dos USAS
Consultor Assuntos Com. MIC,
CiEsP
Unido Culr. BrasikUSA

 

Aneciação Com. sp
Sindic. Bameários GR

FGV SP
ARPRI — Assoc Internet. pour ba Promotion et la Protection des invenlizso
menta Privés em Territoiros Etrangiênea, Gentve

COMPANHIAS E GRUPOS
Anderson Cleyion & Co. S/A

-—ACCO USA
e- Vidros Corsing Brasil
e yr Nationa) Cuiy Bank of N. York

(Grupo Morgan)

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- César Augusto de Camargo Pino

josé de Morses Aranha

    



 

  

— Cie. Vidraria Santa Marina

-— Coming Glass
- Banco Desenvolvimento c levesiimento

de Comércio « indúsria Fiducial

— Argos Fluminense Insurance Co.

— Ídeal Siandard S/A ind. e Com,
American Siandard do Brasil

o Sanitários Producao. Canada

— American Radistor & Sundard

Samitary Co. USA  

— Angus Littlejohm
- 6. Eduardo Bueno Vidigal
e E, Caio da Silva Prado

— f,B, Almeida Fo.
— É, E. Campello

lorge de Morois Queiroz — IPES S. Paulo/Con. Or/Setor de Serviços Socieis

COMPANHIAS E GRUPOS
 Esmpresa Elétrica Bragantina S/A

Miguel Resto — IPES S. Paulo
Pri-ioos: ESC

FLESP
ESP — Faculdade de Direito
Excola de Sociologia é Política

COMPANHIAS E GRUPOS

— Barco Finasa de investimento

(Grupo Morgan/Dresdner)
—— Indusa 5/A

Indústria Metalúrgica
 Kerdap AG Sulise
ce Ruduelt Group

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

«é Ugo Raducii

Luis É. Reid -— IPES S, Paulo (Faleceu em 1963)

COMPANHIAS E GRUPOS
— Banco da América

mas CIPRA S/A
— SESPA S/A

“- REID Construções
-—- RIACHUELO S/A — Créd. Finan.

Invest.

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Herbert Levy
Herculano de Almeida Pires

— Jorge da Silve Fagundes

Corios José de Assis Ribeiro = IPES Rio/Crupo de Estudos
Prism: CEP.

Ensituto Mackenzie
American Chamber of Comment

COMPANHIAS É GRUPOS
— General Elecmio S/A

Grupo Morgan

s58

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
-— João Baptista Proença Roma
o Chartes Bolschini
e HF. MeCuliough



Banco Anehicta S/A e Adolfo de Cospeo Gentil

Cie. Sulmmericas de Irvenimentos | — Américo Orealdo Compígia

- Banco Financiador S/A — Charies Bolachisi

 

Neirom Porente Ribeiro — IPES Rio/Cos. Or.
Priiose: ESG

ADCE

COMPANHIAS E GRUPOS
— Banco irmãos Guimarães S/A

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
— David Antunes de Oliveira Guimará

— todo Alves de Mowa

 

-« Fides S/A Crédito, Financiamento e — €. Cardoso
Investimentos — E. Leite Pereira

— Leopoldo Pereira de 55

 

Paulo de Ausis Ribeiro — IPES Rio/Grupo de Estudos
Pré-igss: Comissão Mista Brasil — LISA

PLC.
ARN Soc. Construtores Ltda.
Serviços Téunicos de Engenharia, Administração e Contabilidade

COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS

e Consóriia Brosileiro da Produtividade

 

Vicente de Paulo Ribeiro « IPES S. Pailo/Cos. Or.

COMPANHIAS É GRUPOS

e TER, Plésicos do Brasi SA.
e Seviedado Técntes e Comercial Servi

Ribeiro — Engenharia e Comércio

- Dominien SA. fod. e Com.
e Ceibeçtos S.A. ind. e Com.

 

 

Rubem da Fraga Rogério — IPES 5. Paulo/Rio/Grupo de Integração

COMPANHIAS E GRUPOS

e Cia. Ultragãs S/A

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

— Pery hgel
= Henning À. Boilessen

- Proneves :
= Cirimel Cds S/A E3. Lorenttes

— Cia, Ultragás — 3. Thomas Nabuco Araújo

— Brahoco S/A Paraná
- Cis. Helhogis S/A

so Cia, Bresileira de Gês
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Eduardo Garda Rose iPES S. Pauto/Con, Cr/Com. Dir.
Pró-iige: Sindicao fmlúmmrias ds Artefmcos de Ferro e Metais em Coral

CESP
IDORT

COMPANHIAS E GRUPOS

o Guciudade Técnica de Fundições Geri
SOFUNGE ligada à Basco No-
soeste do Esado de 5. Pauli
— Group Daimler Benz
 Sempii S/a Com é Agricola
o Coca S/A
— Barcellos « Cia,

Fis Lux de Fósioro de Segurança
 Brrish March Co, (Ligada a
Seen Tandgicks AB)

se Lyrio Lid. tod de Ferro
o Relógios firasil S/a

- Taligy Industres Arizona

o Cia. Unmermal de Fóxioro e Embals
gera

Bryan & May Ltd. (Ligado 4
Gmcmho Tombiicis AB)

co Brerndo Match Corp.
e Cuimíia S/A — fuímica Industrial

Same Asmuiro
me Lab Brisol S/A
= Bristol Meyers

-= Laborterépica Bristol S/A
Irdústria Chsmica e Farmacêutica

Luiz Rodovil Rossi «o IPES s. Paulo
Pré-l964: FIESP

CIESP
Sindicato Indústrias AuloPeças
ADESO

COMPANHIAS E GRUPOS
- Bambozai 5/4 Mãg. Hidráulicas e Elé

tricis

-— Família Bembozzl
- Massas Álimentícias Semoleite Lida.
— Auto Comércio e Indústria ACIL S/A

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

- tintávio Gouveia de Bulhões
- Wilton Pass de Almeida

- Frederico Luiz Gaspari

— joão B.P. Almeida

— Gilberto Pires de Oliveira Diaz

— Ney Galvão

DIRETORES E/OL! ACIONISTAS

José hilio Azevedo Sá = IPES S. Paulo/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS
- À Sensação Modas SA.

— Família Souza Carvélho
-— À Exposição Modas SA.
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS
e Euro de Souza Carvalho

-— Albero Gama
— Cyro Cama



Comondenta Aniceto Cruz Santos — IPES Ria
Pré-iôtid: CONSULTEC

APEC
Lloyd M. Tork

COMPANHIAS E GRUPOS

-— ishikemajima do Brasil — Estaleiros
— ibikowajima Hesvy Ind,
= iuhikewnjimas do Brasil S/A Eng. Com.

é ind,
= (ota, Metalúrgica Berbarã

me AHOPICO -— Cie. Finansitre et
industrieilo Imercontinentols

— Cis. Finameitro de Bayard
ve Fila, Barbará
-— MT. Agevedo Antunes

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

— Ayres Pino ds Fonseca Cones
= flriando Barbosa
— Hubens de Noronha

-— Augunto Césmr À. Antunes

 

Fábio Araijo Santos — IPESUL
Pré-tits; Amociação Comercisi de Porio Alegre

COMPANHIAS E GRUPOS
 H. Santos indústria e Comércio S/A

DIRETORES E/QU ACIONISTAS

 

Joaquim Rocha Santos — IPES Rio/Con, Or.

COMPANHIAS É GRUPOS

-— São Carlos Minérios S/A
 instsl — Comércio e Serviços Gerais  

EHRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Augusto Frederico Schmidt = IPES Rio
Pré-l96é: ACARI

Hamaraty

COMPANHIAS E GRUPOS

+ SANBRA
- Rilsen Brasileira S.A.

 Nitroguimica/Klabin  Trmios/Si
derúrgica Barra Mansa/Banco Co
mércio e Indústria de São Paulo/
Votorantim S.A.

e ICOMI
 Bethichem Stecl/CAÉMI

-— Crquima S.A. Indústrias Reunidas

-- Ritin de Saks

“e Manufatura Nocional de Plásticos S/A
-» Orgânico S,4./Cia. Ind, é Com.

Couragado  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

-— fiudes de Souza Leão Pinto

e $, Klabin
me josé Ermírio de Morati
-— AM. Mota

-— Augusto Trajano de Azevedo Antunes

- Negrão de Lima
e Inão Cleofas

= Horácio Lafer

- indo Neves do Fomeurs

e Erwin Feder

o |, Ermírio de IMarnes
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— Credibedo Finspevira do Basil S/A

Orgânico SA.
DISCO Disribuidora de Cometivek
mi Cia de Potessa « Adubos Quimicos
e Fartor do Brasil SA tod. e Com

-— Wagner Electro Co/Org. de Em

- Barco do Comércio SA.

e Linho de São Horia
eu COMAÇCO SA,
mo Sox. Expansão Com. Lida. SEPA
-— Meridional Cia de Seguros
- Siderórgica Mannesemann

e Maine AG. -- Alemanha

 Mantessmann de irrigação
- Mannesmato AG. -— Alemanha

fSuahl lindos ued Machine
bo AGiCos iud. Meme do
Hrasil/BrasilCanada Com. e ind.
SA.

- Berço Ind. Quimica

-— MRLA Lida, Arquitectora Latingeme
ricénia

-— find. Têxioos Barbero SA.

james Machico de SonsR. Unido
- SCIPA Soc. de Comércio e Importação

Produto Amergados

-— Sidaper de São Paulo -— Us Side
múrgica de Noma Senhora de Apare
cida

- Estudos Técnicos EuropaBruil S/A  

e Maher Moreira Salles
E, Madureira Pinho

— Hélio Beltrão
— Hélio Cássio Muniz

— Henrique de Botton
— FT. Quartim Barbosa
— Sérgio Pinho Mellão
— Homero Souza e Silva

— Gabriel R. Weber

co Walter Morcira Salles

— Edmundo Macedo Sosres
— Manoel Ferreira Guimardes
— Sigmund Weiss

e Iorge Serpa Fo.

 

Cortes Henrique Schmeider — IPES Ris/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS

—s Banco Auxiliadora Predial S/A
— Cia. Avelagus Comércio e Indústria
e Cia. Sol de Seguros

s62

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

— Pedro Bruno Dischinger
= Charles Volcher



Oscar Sehrappe Sobrinho - IPES Curitiba
Pri-lo64: BAD

ADEP
ACOPA

COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Banco Mercantil é Industrial do Pera - Chem Mader

nã (Rede Mecional Bamerindus S.A.) — felino A. Vieira

-— Impressora Parsnhense S.A,
- Panorama Magazine
- Sncledade Comercial é Representações

Gráficas Ltda.

 

 

A. Carlos Pacheco e Silva —- IPES S, Paula/Con. Or/Com. Dir/Grupo Doutrina
Pré-l964; CIESP

COMPANHIAS E GRUFOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
-— MOLAS NÚ SAG do Brasil S/A

SAG-No Comércio de Molas Leda,
No Sag Spring Co — USA
SISBEL Aim. e Serviços S/A

 

Edmundo Folção da Silva — IPES Rio/Con, Or.
Pré-1964; ENDE

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

= Indústrios Reunidas Cacique
 Asnovias Brasil
-— Comp. Ferro e Aço de Vitória

— Ferrosmal A

 

Eluarda Pacheco e Silva = IPES 5, Paulo

Pré-1964: Associação Têxtil de S. Paulo
Sindicato Industrial Fiação e Tecelagem
instituto de Engenharia de São Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS

— S/A Fábrica de Tecidos São Luiz
— Cerômics Rosário Com. e Ind, S/A
= Consrutora Rosário S/A
-— Vamfha S/A Produtos Plásticos

Em. Vidraria Sta. Murina

DIRETORES E/OU ACIQNISTAS

— Luiz da Silva Prado
—RobertoL. da Silva Predo

 

 

Cemeral Golhery do Couto e Silva — IPÊS Ris/Con. Ce.
Pretos: ESG

Conselho de Segurança Nacional

COMPANHIAS E GRUPOS i DIRETORES E/OU ACIONISTAS
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Luiz Antônio da Gama e Silva — IPES S. Paulo/Grupo Doutrina
Préigts: CIESP

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
e Cia. Prada Indústria e Comércio

 

Osvaldo Breyne da Silveira -— IPES S. Paulo/Com, Dir/C.E/Setor Educação Seletiva

COMPANHIAS E GRUPOS
= À Figueiredo Corp. — LSA
«= EFigueiredo Sul Rio Grande
-— Cia. Brasileira Mercantil Industrial
— Cia. Panamericana de Administração
- L. Figueiredo Navegação S/A
- 1. Figueiredo Armaztas Gerais
— L. Figueiredo Adrm. de Seguros
= Comercial e Comissaria 5. Paulo Ltda.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

- João Batista Leopoldo Figueiredo

- L. Figueiredo Júnior

 
 

Guilherme da Silveira Fo. -— IPES Rio/Con. Or.
Pré-1964: Sindicato Indústrias de Fiação e Tecelagem

CIERI
CEN

COMPANHIAS E GRUPOS
- Cia. Progresio Industrial do Brasil

e Misc Bram Confesções
Grupo Bangu
Muckinicah Conlentie NV.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

— lost vira Machado.

 

 

Mário Henrique Simonsen—
Prbt9pt: CONSULTEC

APEÇ
FOv
ANPES
ent

IPES Rio

COMPANHIAS E GRUPOS
=» Banco BoranoSimpnsen

(Ligado a Lioyds Int)
- Decred SA.

«e Credican — Cotdio Financiamento e
Investimento SA.

o Sousa Cruz
* British-American Tobacco

= Mercedes Bens

564

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

e José Luiz Moreira de Souza
-— José Garrido Torres

e Vicente Ro
- Marcelinl M. dos Santos

 
 



Edmar de Soure —IPES 5. Paulo
Prt-igbd: CONSULTEC

APEC
BNDE
Fanço do Brasil

COMPANHIAS E GRUPOS
- Banco de Investimemo e Desenvolrk

mento Industrial
 Bapco do Estado da Hebia SA.

DIRETORES E/OU ACIQNISTAS

 

Hélio Cóxio Muniz de Sousa — IPES 5. Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS
e Credihrás Financeira do Brasil S/A

“o Cassio Muniz S.A. Imp. e Com.
(Ligada é Coma Airoraft Co)

mo Génio Muniz Veiculos
- Cassio Muniz Administradora

American Marieta SA, Tin e Leca
 Martia Marieta Corp.
a Marietia do Brasil
me Cassio Muniz SÁ,
e Cia. Suburbana de Administração  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
— Walter Moreira Salles
- Hélio Pires de Oliveira Dias
- Augusto F. Schmidt
e Hélio Belisio
« Henrique de Botton
-— Teodoro Quarta Barbo
— Sérgio Pinho Melão
sã 13, Madureira de Pinho
e fogê Braz Ventura

 

josé Luir Moreira de Souza — IPES Rio/Con, Or/Com. Dir.
Pré-tó6a: ACR]

Confed. Nacional da Indústria

COMPANHIAS E GRUPOS
— EB. Group

— Casa Bançério Delta S/A
ve Cjs. Bras. de Roupas

Financeira Decred S/A

ve Dix S/A
- Decasa Utilidades 5/4
- Cia, Paulista de Roupas

Cia, Mineira de Roupa
-— Dennisson Propaganda S/A
e Decler S/A  

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

Gal. A. Albaquenços Lima

— José de Carvalho

a). Cândido Moreira de Soura
— Aluízio Alves

e +. ierrido Torres

— MH. Simonsen
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oc Ducal
-— Daviga 5/4
e Dexter Cia. de Comércio Extertor

fosé Cândido Morsirá de Sousa

to Cândido Vasconcellos Corsalho
Sérgio Hoflbanner Antunes Kasimip

Roberto Pista de Souza —IPES 5. Paulo/Con, Or.

COMPANHIAS E GRUPOS
QROICA SA. Créditos Financiameénios €
Investimentos

e Novo Mundo Investimentos SA.

1. Cândido Moreira de Souza

Paulo Neves de Souza Quariim

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Antônio Augusto Monteiro de Barros

Nelson Agostinho de Cápua Pereira
Gilberto Leite de Barros
Carlos Augusto de Resende Junqueira
A. A. Monteiro de Barros
Nelson A. de Capus Pereira
Gilberto L. de Barros
CA. de P. Junqueira

 

Pauto € Suplicy — IPES 5, Paulo
Préioes: American Chamber o! Commerce

COMPANHIAS E GRUPOS
-— Escritório Suplicy

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Luiz Suplicy No,

 

Test Bastos Thompson — IPES S. Paulo/Con. Or.
Pré-igta: Sindicao da indústria de Aparelhos Eléwicos e Eletrônicos e Similsres do Es

tado de São Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS
- indústria Doriher do Bed SA.

so atira! Lead irdustrios Enc.

USA
o Cia. indusral e Comercial Ersemotor

a Créd  Subc/Çadif-Parand/Pãtão

Mining Comp/fimco Econômico
da Bahia

-— Cia Pass de foversões — Panamá
— Pato Group holding

- bigmia SA. «o Panamá
— Sociedade Geral imobiliêria
o Banco Exonômico de Behis SA.

— Cia. Peirolitoa Beasieim

— Toabústria Crmmer do Brasil
- Ross Cesr & Toll Co Ime. |
 Muiribrãs Ind. de Aparelhos  
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Luiz F. Ribeiro

Antônio Siânchez Galdeano

Francinco de Sé
Miguel Calmon de Pin e Almeida
ângelo Calmon de SÉ
Clemente Mariani

H.M. Etchenique
PA. Newman

 



e Fiação Utinga S.A.

— “Prin Ino,
- Leandro Dupré Construtores Lida.
- AngloAmérica ind. imp. e Exp. SÁ.

- Patiho Group/Braskel S.A/Ros
Gemmer Gesr do Brasil/Bramo
mr SA, Ind. e Com,

« Cia. Agricola Contenda
+ Braskei SA,
- Cia, Sorocabuna de Material Ferrovid-

no SOMA
- CGencral American Tramspori Co

Espólio de M.j. Marcondes Ferreira
e Mineração Brumadinho

- National Lesd Indusmries Co.
— Pigmentos Minerais

— Wiattonal Leed Industries Co.
+ Muliibrás ind, de Aparelhos Domési-

cos
— Brastemp Sá,
mo Rarsmotor SA,
e Wrhiripoo! Int. Bahamas
- Banco de Crédito lot,— Bahamas
— Pião Group  

Faulo Ferraz
Vitório Ferraz

Eduardo Caio da Silva Prado

 

Ermezto Barbosa Tomanik « [PES S, Paulo

COMPANHIAS E GRUPOS
e Corretor da Bola de Valores de São

Paulo

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

Ary Frederico Torta e IPES 8. Paulo/Con, De.
Pró-tiss: MVOR

Cia. Siderúrgica Nacional
Comissão Mista BrosiUSA
American Chamber of Commerce
FGv

COMPANHIAS E GRUPOS
ms Brossinter S/A Ind. e Com.

— Cia, Brasileira de Material Elttri-
co - COBREL

- Comp, Fabricadora de Peças =»
COFAP
Perfect
Equip.

- Cia, Clementina de Administração
“ Francisco Matarazzo

-— Cio, Brasileira de Material Ferroviário
“e American Steel Foundries

—- COFAP — Cia. Fabricadora de Peços

Circle Monroe Auto

 

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Vicente Chiaverini
fé Roberto Torres

Santiago Dantas

Abraham Kasinski
H, Paes de Almeida
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Haroldo de Siqueira— COBRASMA
George Honns Khabil

Cia. Mogiana de Estradas de Ferro
-- Cia. Peiroguimica Brasileira

COPEBRAS
= Columbian Carbon Int. Panamá
— Colgmbian Carbon USA Angus Litilejohn
- Celanese Corp, of America - USA Santiago Dantas
- Celutino S/A — Panamá

— Ferro é Aço de Vitória

Ed Caio da Silva Prado

forme Torres « IPES S. Paulo/Con. Or.
Pré-l964: FIESP

Sindicato da indústria de Produtos Farmacêuticos
Amociação Comercial de São Paulo

COMPANHIAS É GRUPOS
= Laboratório Torres SA.

- ACT. Administração Participa
ções Propaganda e Comércio SA,
Maboratóriotório Silva Araújo Reus

- Instituto Organotesépico Brasileiro S.A.

DIRETORES E/OU ACIONISTAS
Tarquino |. B. de Oliveira

 

 

fot Garrido Torre — IPES Rio/C.E.
Prélmta: BNDE CONSULTEC ESG

Bo AFPEC IBRE

CEPAL cEb
PLC

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

— Bemo Lowndo
-— Banco Interimmericano

E. Moreira de Som

1. É. Magalhães Lins
Mário H. Simonea-— Execred S/A
Vicente Bão

Conjuntura Econômica
-- Cia. de Seguros Cruztiro do Sul

 

Cenrral fofo Batisto Tubino e IPES Rio ="

Nei Peixoto do Vale — IPES Rin/Grupo de Opinião Pública

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

= American Chamber of Commerce
Comissão de Publicação

* Lisias Telelônicos Brasileiras S/A
— Páginas Amarelas

Glibert Huber Jr.
Gilberi Huber lr.
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Dicio Fernandes Vasconcelos = IPES 5. Foulo/Con. Or/Setor de Ação Empresarial
Pré-igss: FIESP

American Chamber of Commerce

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
e DF. Vasconcelioa S.A. Óptica é Me

cânica de Alm Precisão
- Administradora Vasconcellos

 

Domício Veloso IPES Rjo/Con. Or.

 

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
e Ouro SA. indúmria e Comércio
- bad. Téxiil Compina Grande S.A.
 

Albesto Fenôêncio Fo, = IPES Rio

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
= Cia. Comércio e Navegação :
-— Estaleiro Mauá
— Cit. Aymoré de Indústrias Gerais

Belice
International Packers Ltd.

 
 

José lenácio Caldeira Versiani — IPES Rio
Préigóa: FIEGA

SESI-GR
CtESP
Sindiesto Nacional das Indústrias de Fósforo

COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS
ms Centro Industrial de Fósforos

os Cia. Brasileira de Fósforos FiatlLux
1 lohn Masters & Co. Lad. — GB
Bryant de May — GR

mo Florestas e Madeiras Brasileiras S/A —
Bryant & May = GB

 

Eulálio Pontes Vidigal = IPES 5. Paulo/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
 Sodril 5/4 Corretora de Titulos c Vê

lores
Construtora de Imóveis São Paulo S/A

-— Dele S/A
- Cobra = Comp. Val. de Emp.
-« Vidigal Pontes S/A Administração de

Bem

- Telefunken do Brasil S/A
— Banco Paulistano
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Como Edrsedho de Guems Vidigal — MES & PoniofCos Or

CiaNHMASs E GRLTUS

e Co Pedra Tmce Mcoms
- cido Commecad o Adin

Pude ProdLatatdos Ce

ng Mr sa Pombo Pie

SA FoContos e imquumentas

— Mons Comecei do Paraná SA

 

—Sum Eoppares do ul SAled
Mirna

- ou Eopenes pda —
ecoa

- cs Mesmecl de tão Fondo

vm emo Votgad Commap/Lecmel To
mess Slzemddia

— CONFAS — Cia Maciomai ds Forjo
e de Aga

— Buco Forsms de Esrertomameos
tlagado ms Dorado Eoud (Adega)
Corpo Mora (ELA Enio Gecd
ES! +

o Memsead SA

em Mari Broto

e Cia Eua o Poço Squsta Conus
— Bencao de Estudo de São Pois
e Cm Proud de Deguros

mo Si Prho Lig SA

- Emensítia NVodignd
- Famulia Mesquis

o Cia Pauli de Medição
e Cia Agric Conte Esp a bug
no Cio Agriveia Cond

sm»

 

IHRETORES E/OU ACIONISTAS

Eduando Caio de Silva Prada

Paulo Ayres Fo.
Toraed Kiabia

Camndo de Mesquita Fo.

Eduardo Caio de Silva Prado
Gastão de Mesquins Fo.

Címio da Costa Vidigal

AC Buemo Vidigal

Leitão ds Cunha

Lair Eutálio de Bueno Vidigal

Eri de Burso Vidigal
Cássio da Costa Vidigal

Comshoo de Mesquita Fa

 

  



  

 

 

hauro Ribeiro Viegas — IPES Bio/Cen. Or.
Prétita: Conselho Regional de Engenharia, Mecknico < Arqaicues

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS

— CONCREMAT — Sociedade Civil de
Controle de Concreto e Ensaios de Me
terinis

 

áluísio Árogão Vilar — IPES B. Horizonte

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Membúrgica Mauá SA, — MEMASA
e ACESITA — Aços Especiais Habira
-— Cia. Fisção e Tecidos de Minas Gersis | Luiz Conga do Nacmeso e Sha

e Adm. é Empreendimentos Legona

 

Luiz Dumont Vilizres — IPES 5. Paulo/Cos. Or.
Prata: CIESP

FIESP
American Chamber of Commerce
Sindicato da Indústria de Aparelhos Elétricos, Elesrênicos e Similares do Estado
de São Peulo

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
“s Aços Villares S.A. Theodore Niemever

e Vilintes S.A. Participações Indôs- A. José Soares Arca
tranIREC/joaé de Souza Quei- Paschoal Ardio
rêa FodValeria L/Sulâmérica | Antré Muse

Capitalização/SulAmérica Cia,

Adm/Banco Comércio e Indús
tria de São Paulo/DELTEC/
Crescinco

-— Matrix SA. fed. e Com. 1. E. Whinkes Elbero
e The Devíllias Co. Emanuel Whinder

“ Magsl SA. ind. e Com.
— Theodore Seiler/Lagam Admini- Mas Wermier

tração Ltd. Friedrich Elk KO/
Mercedes Benz/Ermes Mable

-— Cotton Adelina SA.
- Zebnred Febrik Fricdriochhales do

ce Fundo Zeppelin
a Friedrich Flick/Magal SA.

= Vibar ind é Com
e DELTEC/Gormweho Friedrich
GT AG 4Codivrl/Crocinco

e Woclen Mill
- drgo Leda.  
 

 



-— Equipamentos Ind. Vilares B. Kristian Orborg
— Harmich Feger International Corp. 7. Batista Pereira Almeida Fo.
- Mazmus Com e ind S/A Thegdoro Quartim Barbosa
e indu Cia Macional de Seguros do Paulo Egydio Martins

Comércio € Indúsma
- Laboratório Andromeco
— Indústrias Villenas S/A Borge K. Orberg

e Villares S/A — Pariop, Ind, Roberto Raito
mo JREC É.1. Moraes Guerra
— Banco Com e ind. de São Paulo Manoel Serra Negra
o Angra S/A Frederick D.F. Pirio
me Fundo Crescinco

Eudoro Villeia »» IRES 8. Prulo/Con. Or.

Pré-tide: Amerças Chamber of Commerce

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
-— Banco Federal de Crédito SA. Olavo Egydio Senóbal

1 € Mores Abreu
Aloyiio Ramalho For

- Sortedado Anônima Brasilit
= Saint Cobsin/PointA-Mousca

— Barco id
- Ciu, Seguradora Brailcira Ermírio de Moraes

Olmo E, Setúbal
= Willys SA.

Luiz Morse de Barros
e Diratex S.A. tod. e Com Olavo E. Seribal

— Banco Federal de Crédito SA/ Nivaldo Ulhos Cintra
Oleo E Setúbal Engesharia/ O. A. de Camergo
Adm. é Com 5.4/Cis. Rancredit Lecric Setúbal Filho
de Adm de Bens

— CBM Cia. Brasileirs de Máquinas e Nivaldo €. de Ulhos Cintra
Mutcriais Dom Carlos Teso de SaxeCoburgo €

Bragança 
iouricio Libânio Viíleia — IPES Rio/Con. Or.

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
- Dicta S/A Produto Alimentícios
— Quimica e Farmacêutica Mauricio Vil Eurico Libênio Villela

tela S/A José Sheinkmnén
e VILCO S/A Produtos Quimicos Eurico Villela
e Empreendimentos Villa S/A Adm. 4

Participações

 

Luis Cássio dos Sentos Werneck — IPES S. Paulo/Com. Dir. COMPANHIAS É GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS
o Poliplast Indústrias e Comércio SA. R. Cunha Bueno

G. Ferrari
 



   

José Zomprógma — |PESUL

COMPANHIAS E GRUPOS
| Zemprogna SA. Adminismção €

Comércio

3. Eamprogoa S.A, imporiação, Co
mério e lndósmria

DIRETORES E/OU ACIONISTAS

 

OUTROS LIDERES DO IPESUL: Coronel Yeddo |. Blguih
Cândido lost Hezema Godoy
Iodo António O, Martins

Carlos Gastand Gonçalves
José de Abreu Fraga
Corormel Paulo Couto e Silva
Curtos Lopes Quório
Amadeu ds Rocha Freinis
Hacyr Pinto Schilling
Oudino! Villardino

sn
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se Eraqeres àOm a MEMCtacio E dd dtastimt andina rtpiibdio

da Free, atra, doalinasa que a Srtugtaia am mamprprtadita d

dem mente de ccnscwesaiucia sa CASÍNCIO, DE QUAL FHMATA Gonsaagaaho!

+ des, Sur test, Dempiãs ca RELEItas

ER Lou, af ENVA Gata, MEGONNIDO PRADO VORAIGE A JO Diab MA
quido COTEROHACATOS, NAS MECLEEMDE GUALGLEN COMIMICAÇÃO GPIDIA, Da MNNMETA

Bias MOLMETAENTENDOSE, MESDOMLMENTE E POL AS NDALaio dE MM

do PERRSENTATE santá cidadã, COM O ja, My) VELOSO DU du O Cuera se ando
sbre mo MEET ÍNIO DAS *CMLUÇÃO, 0 BENTINO DE GUE NOR Eis CMSUUINAS ML
Na COUSA à MUFEITO, FIRARÕOs HÓBIN, UELHAM AMDALOTO E DDLIGÃO PARA O AR
ass ce rósm,

4 misto SEeTaCtos, PELEIMOS DONGLe, com CUMavTORIADES DÊ
sa E ceretts ticsemgeinto de POLTEMDA prieimmato MO atra, APEDIE
fardo age CpegTo Co canta DE CHE Farm; dbugao ML TETRAte. ais

eraitt, EMDGSA FEMMLIO, À qui ALUDPuGS GE tufcio, navios tam 6 De, Tandmado -

So Fisásms sa cofistatica dE ques cogutar noticias s memeEiPa
METADE 4 Drostanihado Pula DSPima a Gbucad MITO dRNCARE

*

+

temo
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Milo Horizonte, 14 de Kovesbro de 1958

Chpolo “tits

we “Afolic pufoasa
tonaóreis franileiro da Produtividade E o de Gatoo!

Rua Eéxico, 119 - 16% andar » Grupo 1602 t

EJO DE JASEJÃO - DP

Erezados Senborws

É com real setisfação que venho agradecsr-ros & dls-

tinção com que me honrsstes, atribuindo-ce à representação do O.B.F.
com exclusividade, nesta Capital, nos termos da vom astimsia carta

de 10 do corrénte, Hoje recebida,

Estou plenamenta em acordo com dm condições estipula

das pelo vossa Conselho Diretor, nas bases de 5% (cinco por cento) +

1a 3 (uma tres por cento), para og casos especificados DA gupraoi
tada carta,

Denejo, nesta oportunidade, esclarecsi=ros qua estou

sonsiderando os negócios em endampnto na Secretaria das PiLaAÇEE So

Mo enquadrados nã condição de 5%, pór ame magócio com o Êstado s co-

ds, moddavia kh parta, conto com certo prestígio, usa nesmo assis, Os
gontatos e trab: om para recebinentos são dificílisos. *

Aproraito tote eusajo e informar

aj Consegui, ontem,que Dr. Ruy Felcao nicutasse e

ofício s str dirigido pelo Sorbor Secretério so Consórcio, autorizas

do a apresentação de propostas para, isoladamente Gu no comento, Mer

executado co levantamento fdo-Econdnico, até o próximo dia 18, tel ofi

elo será ensasinhudo a deso 0,B.P.

bj Tentei telefonar ao Dr. Paulo Sá, quondo fui qha»

gado, mas não consegui Ligação; o mesmo aconteceu hoje por volta des

372,00 horas o até egora, 17,00 horas nada obtive de Ligação,

eitero mevo agradecisentos à honrosa designação com
que ne distinguistas & aprêvento

4
atenciosa Saudações

 

S. al. fo ed pah,Mo ma cl. da do Maltul Pe bo,

4 amd
Aqua trãa * t A

A

   

 



belo Horizonte, 20 de Rovenbro de loss

  

dx

Consórcio mrasíleriro da Produtividade

BJS Bá JAMBIRO - DP

Pretados Senhores

Fenho informd-lom de que o ofício ser enviado

Eelg Senhor Secretário das Finanças a fnsa Consórcio, 4 retpai-

to do Levantasento Bdo-Econônico, já foi submetido no referidos

Segretário pelo Diretor da Receita,
Estou, diuriadente, em contato som o Gabinete,

Cm, até fete monento, Dr, Tancredo não autorizou a expedigão,
& que entá prometido pará breve,

 

â
É
Ê

 



Belo Horizonte, ZÉ de Novenbro de 1954

ão

Consóreto Brasileiro da Produtividade
tua Néxico, 119 - 169 andar - Grupo 1602

RAIO DE JANEIRO + PP

Por incrível que pareça, ainda hoje, não se é perdo
tido encaninhar-vos o ofício do Senhor Secretário das Finanças, am
torizando-vos a apresentar « sinuta do contrato dr crscução do Levag
tunento Gto-econômico do Estado.

Cêrea de 13 horas, de hoje, estive no Gabinete Je a

cretário, instalado no edifício-seds do lanço Minsiro da Prodação
onde presenciei a entrega do referido oraismeétgido palo Diretor da
Receita - Dr. Ruy Velosa - so Contador Geral do Jstudo - Sr. Jomé ma

duretra Sorta. Pediu o Dr. Tancredo Neves que o Sr. Madureira (que <
no achava ausento desta cidade ba um senana) eXxssinasas 08 termos*

do dito ofício e Informasse sóbra « disponibilidade de recursos pam -

ao pagamento do estudo a ser executado polo CaBaPs

Desse modo, somente na próxima semana espero recriar

o ofício é encaminha-lo a êssa Consórcio,

Vais uma vez - ja que o Sr, Roberto Porto owriza am

tarjormente - ouvi a recomendação do Dr. Tancredo ao Sr. Madureira =

de que, logo no início de próxiso ano, sejam renrticulados entendia
tos com o C.B.P. com o fim de serem postos em efativ: execução os =

planos rastantes da reorganização da Secretaria e reforsa tribotária,
conpletando, nasim, à acoltação da proposta de Seterspo perdos

Em atenção ao pedido telefônico de Ne, Paulo Sa, jzp
tá vos remeto algumas pagivas do Finas Gerais, que publicou os prois
tos do Dr. Tancredosubertãos à Assembléia Lepisiativas
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APÊNDICE D

Lista dos Colaboradores da APEC — [970

   

Ary Burger Álvaro Barcellos Fagondos
Alonso Celta Pattóre
Aniônio Delfim Netto Benedicto Fonseca Moema
Alexandre Kalka Bruno Siainier
Arlindo Lopes Cortês
Antônio Augusto dos Reis Veloso Casimiro Ribeiro
Arthur Chagas Diniz Celso LuRocha Gera
Aflonso Armando de Lima Vitule Casos Alberto Wandedey
Amuro Lenari Júnior Carios Moscyr Cosme de Alimeida

Antônio Abreu Coutinho Carlos Geraldo Langoni
Aécio Pereira de Souza Charies Hamser
Álvaro Milanez Carios vom Dollinger
Arsê Carneiro Carlos Auguso Rodrigues Costa
Antônio Chagas Meirelles Carlos Antonio Rocca
Aroldo Wald Caio Aurélio Domingues
Almir Guimarães de Oliveira Cid Neves
Alredo Ellis Neito Carlos Alberto de Camargo e Álmeido
Aldo Baptista Fronço Corlos Vinceuva
Amaido de Oliveira Werneck Cláudio de Moura Castro
Augusto Jefferson Lemos
Aribur César Ferreira Reis Dênio Nogueira
Alvanir Bezerra de Carvalho David Carneiro dr.
Angelo Sarubbi Nesto Daniel Faraco
Arildo Arsré de Brito Dirceu Mathias Rosa
Alberto Tamer
Adelino da Silva Rocha Ernane Galvias

Alberto Tangari Eugenio Gudim
António Evaldo Incjosa de Andrade Eliseu Rezende
Ailton Cosntra Edson Céser de Carvalho
Alberto Machado de Oliveira Enaldo Cravo Pelxuto
Alberia S, Furuguen Eden Gonçalves de Oliveira
André Zabludowski Edmar de Souza
Anibal Villsnova Villela Eros Roberto Grau
Antônio Osório Edgar Rihl ,

Antônio Carlos Pimentel Lobo Estaniau Fisehlowite

Ari Cordeiro Ernesto Cláudio Camillo

Alberto de Mello e Souza Eimar Áviler
André Tomilo Edmar Becha

585

 



 

Erspcico Assis Greco

Fermando Penteado Cardoso
Fernando Antômio Rezende da Silva
Fernado Machado Portella

Francisco de Araújo Santos

Fortume Maurice Perpiguea
Frascisco José de Souza

Crechmo Sá
Gilbert Huber Fr.
Glycon de Paiva
Gilberto Freitas Borges
Oilberto Paim
Colbsry Couto e Silva
Gregório Lowe Stukart
Gustavo Sã
Guido Nunes dos Santos Eruso
Gilberto Machado de Ofireia
Câmuco Carvalho

Hamilton Pequeno
Herculano Borges de Forsecs
Hélio Seckhnler Silva
Harry Coke
Herber Lowe Stukart
Hindemburgo Pereira Dini
Henrique Flanttr

Hugo Antônio Alvarenga de Oliveira
Humberto Coglizti
Hesmiltos Tolozs

Harold Cecil Poland

Iv Santana e Sib

isase Kerstenenky

Iva Sarmento Carrara
lsrael Klabin

Ftalo Ramos

586

Erasmo Akcelred

ira Careilho

José Maria Pinheiro
lorge Vianas Monteiro
José Luiz Bulhões Pedreira
Fayme Magrassi de Sá
forme Paulo Lemana
Fosé Ribamar Sentos Lima

Inão Bapiista de Carválho Athapdo
todo Gustavo Haenel

todo de Oliveira Santos
foão Pasto dos Reis Velloso
loza L. Almeida Bello
João Ferreira Bentes
fosê Guilherme Pinheiro Cortes
losé E. Mindin

Iuão Fernando Sebastião Chermaux

tos Brito Alves

 

indo Drumond Gonçalves
Tosé Maria Villar de Queiros
fosé Paulo dos Santos
hutian Magalhães Chacel
lessé Montello
joão Francisco de Azevedo Milanez Neto
lerme Remacionti
hosé Cartos Succar Farah
joão Paulo de Almeida Netto
lobm Reginaldo Cotrin

fé Garrido Tortes
funos Alencar de Moura Alencastro
taree da Siha
loão Paulo de Almeida Magalhões
José Costa Cavalcami

José Flávio Pécora
Josef Barat
José Eduardo de Oliveira Penna
mé Lalayene Prado
lodo Guy de Oliveira
It. Tárices
Jorge Gabizo de Faris
lorge Hilário Gouvêa Vieira
Jow Artur Ros
havierFuenzalida Asmussen

Krack de Souza

 



Luiz Gonzaga Nascimento Silva
Lucas Lopes
Luiz Victor d'Arinos Silva
Lauro Sodré Netto
Luiz Arrobas Martins
Lineu RKiWippei
Lucian Zajdanajder
Lycio Faria
Luiz Fernando Cergeiro
Luiz Fernando Cilene Lima
Leonardo César Rocha Neves
Leo da Rochs Ferreira
Lamartine Pereira da Costa
Luiz Sérgio Coelho Sampaio
Luiz Medo
Lisclone HH. CGrnellas

Mário Henrique Simomen
Mário Trindade
hiiciades Mário Sá Freire de Souls
Manoel Fernando Thompson Motta
Maurício Rangel Reis
Manoel Augusto Costa
Marcelo Pimentel
Marco Antônio Campos Martina
MM. Coutinho dos Sentos
Maria Ciema Alves Garcia
Maurício Ferreira Dacellar
Mauro Thibau
Mircca Buescu
Michael Wyles
Marcos Viannã
Milton de Corvalho Cabral
Marcos Vinicius Prmini de Morses
Mário Antônio Wyiliz Fonseca
Miguel Fontes Leal Ferreira
Marcos de Carvalho Candau
Maria Helena de Castro Silva
Maurício Fonseca
Maris Aparecida Pouchei Campos
Mário Penteado
Mário Jost de Bitiencour! Sempalio

Ney Peixoto do Vale
Nahum Sirotski
Nestor Jost
Newton Sacramento
Natansel Ferreira Lima
Noénio Spínola

Octávio Gouvea de Bulhões
Crer Montalegre
Oo Wadsted
CHavo Cabral Ramos
Orlsndy Rubem Correa

Oswaldo Iório
Ofetiano de Almeida
Cswaido Miguel Frederico
Og Francico Leme
Oswaldo Benjamin de Azeredo
Criando Rangel

  

Paulo de Amis Ribeiro
Paudo CGues

Paulo de Castro Moreira da Silva
Paulo Magalhães
Paulo de Assis
Pedro 5. Malan
Pedro Augusto Cybrio
Paulo YVokots
Paulo Artonioli
Paulo Monteiro de Arsúóio
Paulo Cicero Lima Batista
Paulo Roberto Vianma

Roberto de Oliveira Campos
Restrigo Fâdus Lopes
Roberto Teixeira de Costa
Rendo Brito Hezerra de Melo
Rubens de Maertos Pereiras
Rubens Vaz da Costa
Raul Fontes Cotia
Roberio de Oliveira Campos Júnior
Raphee! Valentino Sebrinho
Hsul de Sanson Fortella
Ricardo Marques
Regiraido Ferreira Pereira
Ruy Miller Paiva
Raul Romero de Oliveira
Rui Maurício de Lima e silva Netio

Sebastião Msrzos Vital
Stahis Panagides
Serio GQruaittos

Teodoro Onigs
Feóphilo de Azevedo Santos
Theóphilo de Andrade

Ubirajara Paulo Machado

Vicente Unzer de Almeida
Vande Lage Magalhães
Visdimir tedenor
Victor da Silva
Valdiki Moura
Virgílio Horácio Samuel Gibbon
Vânia Porto Tavares
Vicente Glovrinazeo

587



Wilson Figueiredo Walter MorsWalter Lorch Walter Joequim Santos
Walter Fermi
Windson Natal Zuleide Pessoa

 

1 OBSERVAÇÃO:A lista foi transcrita na ntegra. Nem todos Os nomes men
Ê cionados são de relevância para a época em estudo. o
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APÊNDICE E

AMERICAN CHAMBER OF COMMERCE

MEMBROS HONORÁRIOS

ANDREWS, F.L.

BRADDOCK, CONSUL DANIEL M. sa

Cepariamento de Estado Americano
BROOKS, CLARENCE €.

RBUTRICK, RICHARD P,
COCHRAN JR. WILLIAM P. = Amert

can Ínstilute for Porsign Tende
CROSS, CECIL MP.
D'ALMEIDA, P,], = Moore, Cross & Co,
DITHMER, SVEN E. — G.M, Overseas

Operations
DRIVER, ROBERT 5. — Geo. H. McFad
den & Bro,

DUN & BRADSTREET LTDA. — José

Fleury Silveira
GREENUP, JULIAN €.
HUGHES, R.K.
JACODSEN, ER. — U.S. Steel Corp.

KUBITSCHEK DE OLIVERMA, Ee fu
celas

LINDSAY, 6.5, —- Com Prodacos Com

pars
LONG, EE.
MUSSER, CR.
OWEN, ROBERTO,
POXSON, E. 6.

QUADROS, Dr. JANIO DA SILVA
RICHARDS, TOHN 5.
ROMANACH, THOMAS — General Elec

trig SA.
RUST, DONALD H,

ZEREST, |R. - Union Cabide Im. Co

MEMBROS VITALICIOS

MACIEL, EUGENE F.
SWEET, RALPH LEWIS
WADDELL, €. EMMETT

MEMBROS ATIVOS
PESSOAS JURÍDICAS E PESSOAS FÍSICAS

AEG. — CIA. SUL-AMERICANA DE
ELECTRICIDADE -- Dr. Gibrail N.
Tannus, Karl Friedrich Goeliner

AMP DO BRASIL S.A. MAQUINAS All
TOMÁTICAS — L.B, Tucker

 

A.P. GREEN DO BRASIL S/A, CO
MERCIAL INDUSTRIAL E TECNICA

e-— Herbert E, Hering
ABRAMONTE, ARMANDO - Timben
do Brasil SA. Com. é Ind.

589  



ANBOTT LABORATÓRIOS DO BRA
SIL LTDA. — Alberto Ramos

ABRAHAMS, MAURICE MARTIN

ABRASIVOS NORTON.MEYER SA. IN
DUSTRIA E COMÉRCIO

ACKERMAN, CARL DB. -— Yeeder Roo

do Rruit SA. Com. e ini.
AÇOS VILLARES S/A. — Lult Dumont

Villares
ADAMS & PORTER SOCIEDADE Cl
VIL DE CORRETAGEM DE SEGUIU.
ROS LTDA. — Roy H. Weller, Ro
beri O. Martim, Pere Almendary

ADVOCACIA ALDO RAIA 8.0, Lida.
ADVOCACIA MESQUITA BARROS
AELION, MARC |. — 5.T. Baker Produ-

tos Quimicos Lida.
AGÊNCIA MARÍTIMA JOKNSON S/A
o | de Hasan

AGROBRAS COML E INDUSTRIAL
S/A —- Siig-lvan Dale

AGROMOTOR  DISTRIBLIDORA DE
MOTORES P/TRANSPORTE E AGR!
CULTURA 5/4. — Rócio de Cattro
Prado, 1.8. Vemieeg. joão Zardeito de
Toledo, Carlos Edusrdo CQhuartim Bar
bom. Antônio Carlos Quartim Barbosa

AJAX, CORRETORES DE SEGUROS
SA.

ALAMEDA, CLARENCE IOSEPH

Cia. Goodyear do Brasil
ALBA S/A. — INDOSTRIAS QUIMI-
CAS — 8.5. Galbraith

ALBRIGHT, PAUL NORTON — ER
Squibh 4 Som SA. |

ALDRICH, FRANK N. -— The First Na
tional Bank of Boston.

ALGODOEIRA PAULISTA S/A. « Er
nesto Woll, Frederico Retr

ALKEMA, RICHARD | — Inpersoll
Rand SA. indústria e Comércio

ALL AMERICA CABLES & RADIO INC.

ALL SET SOCIEDADE TECNICO CÓ.
MERCIAL LTDA. — Wladimir Lody
genaky

“ALMAR” IMPORTADORA É EXPOR.
TADORA S/A.

ALMEIDA, 1B. PEREIRA DE— Escritó.
cio de Advocacia Demares! & Almeida

ALMEIDA, JOSE DE — Ichmon & Hip
gins Corstores Assoc. de Seguros

ALMEIDA, RENATO DARCY DE — Er
erttório de advocacia Nardy, Almeida &
Camargo

590

ALMENDARY, PIERRE — Adam &
Porter Sociedade Civil de Corretagem
de Seguros Lida

ALTMANN, MARTIN R = Adir +
Contadores, Sócio, Prive Waterhoum
Pest & Co.

ALUMINIO DO BRASIL SA. — FA,
Sievert

ALUMINIUM LIMITED SALES, INC. =

Peer Jordi
AMADO IR, ANTÔNIO F. -— Moo
McCormack (Mavegação) SA.

AMERICAN INTERNATIONAL UN

DERWRITERS REPRESENTAÇÕES

S/A. e Graham F. Parkinson
AMERICAN MARIETTA S/A. TINTAS
E LACAS — Carlos A. Cueva

AMINECO e AMERICANA INTERNA-

CIONAL DE ENGENHARIA SA.

AMSLER, URS HURERTUS — Refine

ções de Milho, Bresil

AMSTERDAN S/A. Mineração É fólas

ANDERS, LINDOLFO KOLLER — Emp.

Bras. de Engenharia SA.
ANDERSEN, POVE — Cônsul Dimamar

ques
ANDERSON, DOLE A, — Escola de AdÉ

ministração de Empresas
ANDERSON, CLAYTOM & CO. SA. IN.
DUÚSTRIA E COMERCIO -— Trajano
Puppo Neto

ANSPACH, HANS — Cormeugem de
Câmbio

ANTONGINI ARMANDO — Standard
Brandao of Brazil, Ene.

“AO” PRODUTOS OFTÁLMICOS Lida.
ARANHA, CARLOS EDUARDO DE CA-
MARGO — adrogado

ARBAME MALLORY SA. — osé Mar
tins Costa

ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S/A. —
Paulo R. Robeil

ARMBRUSTER. [OHN A. — 4,1. Com

do Brasil Com. e ind. Lida.

ARMCO INDUSTRIAL E COMERCIAL
SA — PG Schmidt

ARMSTRONG DO BRASIL = Fredrik
GO. fume

ARNO 5/4. INDUSTRIA E COMERCIO
— Felippe À. Amo

ARTHUR ANDERSEN & CO — Audi

tores € Contadores

ARTHUR G. MCKEE & CO. DO BRA-
SL - john A. Devidos



ARTHUR YOUNG, CLARKSON, GOR-
DOM & CO. — Auditores € Contado
ses. Roberi W, Caron, Geraldo F. Pon
bes

ASFALTOS CALIFÓRNIA 5/4, = Char
les 8. Stephens, Edgar Gebara

ASSIS “RIMEIRO, JOSE DE -— General
Elecirie

AUTO ESTRADAS S/A. -— LouR
Sanson

AYON COSMÉTICOS LTDA. «« Dr.
Dusre Var Pacheco do Canio e Castro,
Hebert H. Moss

AYLETT, KENNETH €C — Avon Cor
méticos Ltda,

AYRES FILHO, PAULO — Banco Mer
canil de São Paulo SA. Fundição Pro
preso S.A.

AZEVEDO, Tr, HEITOR DA ROCHA
Walita S.A. EletroIndústria

AZEVEDO, MÁRIO ANTUNES — AMF
do Brasil S.A,

EF. GOODRICH
BORA. BUREAU DE ORGANIZA
ÇÃO RACIONAL APLICADA LTDA.
e |.R, Mousttte, Paulo Ayres Filho
PaABIT INDUSTRIA QUIMICA

BACHMAN, ROBERT R. — Kibon SA,
BALCERZAK, STANLEY FRANK — Du.

pont da Brasil S/A, Ind, Quim,

BALDWIN, WESLEY E. — Sherwin Wil
lama do Bemsil S/A,

BALESTRERY FRANK H. — Multibrês

ú indústria de Aparelhos Domésticos
Leda,

BANÇO AMERICA DO SUL S/A. Apo

lonio Jorge de Faria Salles, Anze Moli.
t. Kunito Miyasaka, Takeshi Yoshio,
Fugio Tachibana, Shinichi Áiba, Juntá-
ro Takahashi

BANCO COMERCIAL DO ESTADO DE

SÃO PAULO S.A. — José Maris Whi
taker, Francisco de Paula Vicente de
Arevedo, Emmanvel Whitaker, Jayme
Loureiro Filho, José B. Coutinho No
pucita, Marcello Pereira Ferraz

BANCO DO COMERCIO É INDUSTRIA
DE SÃO PAULO S/A.

BANCO LAR BRASILEIRO SA. — Paul
1. Lakers, Ricardo de Luca, Roberto H.
Blaçher, Euler de Araújo Abreu

BANCO NACIONAL DE MINAS GE.
RAIS S.A.

BANCO NOROESTE DO ESTADO DE
SÃO PAULO S/A. — Mario WS
monsen, Percy Charles Murray, Jorge
W. Simonsen, Leo W. Cochrane, AnO
nio Bocha Mattos Filho

BANÇO NOVO MUNDO S/A, «e fogo
Hucha Filho

BANÇO SUL-AMERICANO DO BRASIL
S/A— Dr. Hesmena de Moses Bor
ros

HANFOLDY. ANTHONY O -- Ene
aheiro Quimico

BANK OF LONDOM & SOUTH AME.
RICA LTD. — LES Wi

BARBER-GREENE DO BRASIL. INDOS

TRiA E COMERCIO S/A— Tibar
Reuter

BARDELLA, MÁRIO — Ford Motor do
Brasil SA.

BARHAM, JOHN E — Refinaçõe de
Milho, Brasil

BARIAGE, RICHARD EDWARD — De

neral Motors do Brasil S.A.

BARROS, A. SOUZA — Advogado espe.
cialista cms guentes iMismescomaia €
marcas regurada

BASCH, STEFAN E — Singer Sewing
Machine Co.

BAST. WALTER — Wihs Oueriand do
Brasil S.A.

BASTOS FILHO, DR AO — Adr
gado

BATES DO BRASIL SA —- iomes Ero
sett Bam, Clóvis Loma Premio

BATORFEY, WILLIAN R, VDICREA
+ Cosmelho Regional de Empenhária €
Arquitetara do Estado de São Paulo

BAUSCH & LOMB S/A INDUSTRIA
ÓTICA «« Humbero FP. Gomes

BAYERIEIM, DR FA — Economia
BAaYMA, DR. HENRIQUE -— Adrogado
BEATTIE, EDMOND P. -— Cla. Calça
dos Clark

BEATY IH, DAVID — Deliee S/A,

BELL IR. JAMES MCKIM — São Paulo
Light, 5.4.

BELOIT DO BRASIL COM, E IND. DE
MAQUINAS LTDA. - Walter Ciaripa

BELTRÃO. PRINCE — AME do Brad,
SA,

BEMDIX DO BRASIL INDUSTRIA E
COMÉRCIO LTDA, — Frank Parkin-

teri

S0)  



 

BENDIX HOME APPLIANCES DO
BRASIL S/A INDUSTRIA E COMER-
CO — LE Compeilo

BENNETT. HAROLDO Co — Valit-Empro
1 Técnica de Avaliações e Pesquisas

DENSUSSAN, TM — Delito SA.
BERONER, STEPHEM Ho — General

Electro S/A
RERRT. BAILEY H. Comrcugem de Cher

bio e Seguros
BERT KELLER S/A, MAQUINAS MO-
DERNAS -» Ber Ecler

BERTI. SELSON — General Moto do

BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORA-
TON -— fes 5. Rinchert

BIASETTON, LLIZ — Denis Engorda

sa e Construções SA.

BICICLETAS MONARK S/A.

BIDELEU, IORN HENRT -— Cia. Calça

BILESKI! & CIA LTDA. &
BILREIRO, MANLEL G. -—Velas Chun
pion do Brasi! Leda

BISHOP, GEOFFREY Lo -— Sheaficr Pen
do Brasil, Ind e Comérmio

BIANCHET, MARCEL GABRIEL « Ar

thur Young, Ciarkson. Gordon & Co;
BLOCKER. ROBERT H. — Banco Lar

Brasileiro SA.
BOEHRINGER, GEORGE LE ROY —

Cia. Acumuladores PresiQ-Lite

BOIHAGIAN, JORGE — RCA Eleirôni
ca Brasileira SA.

BONFIM, Dr. RENATO DA COSTA —
Cirurgião órigpedista

BONI, JASON, MILLER LTDA, = Harry
T. Miller

BORBA, DR, LUIS CARLOS DE

BORG WARNER DO BRASIL, INDOS
TRIA E COMERCIO LTDA. — Leon
Gattegro

BORGES, JOSE M.

BOUCINHAS & CAMPOS CONTADO:
RES PUBLICOS CERTIFICADOS

BOZZANO S/A. -— COMERCIAL, IN-
DUSTRIAL E IMPORTADORA — F.
Mário Bozzano

BRAND, DANIEL k. - Tintas Ypirn-
ga S/A.

BRANDT. RICHARD E — Labs. Burtou-
shs Welkzome do Brasil SA.

BRANIFE AIRWAYS, INC. — José Gros
smen, fonuário Morses

SRI

BRANTLEY. ABNER — Kellogg Comp
ny do Erauil

BRASEIXOS ROCKWELL SA. — Lui
Eulálio de Bueno Vidigal

BRAZIL HERALD — Editora Mory Lida
BRASÍLIA SA. — Comultoria de Ne
«pócios

“BRASIMET” — COMERCIO E INDES

TRIA BA. — Rolf Weinberg

BRASINCA S/A — INDUSTRIA NA-
CIONAL DE CARROCERIAS DE
AÇO — Sady Schucicr Moura, Gaio
Sehucler Moura. Angelo M. Gonçales,
Dorival Arruda, Rogério N. da Sha

Rego
BRAZAÇO SA. — Ciide M. Holfmas
BREWSTER. RICHARD L. —Alba S/A.
BRINQUEDOS BANDEIRANTES SA.

se CW Mekinney
BROMBERG, PAULO A. Corretores
BROWN & ROOT, ENGENHARIA E
CONSTRUÇÃO LTDA. — Leon Re

virrosvdch
BROWNE, GEORGE
BROWNE, THOMAS PAUL — Permtk
SA, Processamento de Fluídos

BUCCIARELL!, AMADEU — Refinsçõe

de Milho, Brasil
BUCHANAN, SR. ROBERT THOMAS
- Eli Lilly do Brasil Leda.

BUENO, VINÍCIO R. — Avon Conti
cos Leda,

BULOW, ADAM VON = Cônsul Dina
marquês, Von Bulow — Representações,

Administração e Participações SA. Pro
meca SA. Metropolitama de Seguros,
Nordeste Colonização c Alimentos S/A.
NORCÇASA

BUNDY TUBING SA. - LE, Campello

BURNETT, ARTHUR GEORGE — São
Paulo Light S.A. Serviços de Eletrici
dade

BURROUGHS DO BRASIL SA, — Car
hos J. Mulhall, Henrique de Oliveira

BURTON, CLARENCE D, — Hyster do
Brail SA.

BYRON, PERCY G. — AQ Produtos (H
tálmicos Lida.

CEM — COMPANHIA BRASILEIRA DE
MAQUINAS E MATERIAIS — Dr
Eudoro L. Villela, Dom Carlos Tamo de
SaxeCobyrgo e Braganço, Dr. Msatdo
C. de Ulhos Cintra, Dr Poulo Auguvia
de Lima   



CIN. COMPANHIA DE INCREMENTO
DE NEGÓCIOS -- Samuel O. Vilmar,
Rankin Aoberis 14, Antônio A. Noguei
ra, buis Coros Vilmar

CAHILL, JACK — Andersen Clayton &
Co SA. ând. e Com.

CAIXAS REGISTRADORAS NATIONAL
SEA, e Walter E Hoffmann

CALDEIRA DE MENEZES, FERNANDO
ANTÓNIO - Cia, United Shos Machr
nery do frosil

CALIFLOR CONSTRUÇÃO LIMITADA
CALLENDER, ALFRED REGINALD —
Dunlop do Brasil SA.

CAMARENA, EDWARD R. -— Represemr-
ações

CAMARGO. MARIO PIMENTA — Nar
dy. Almeida & Camargo

CAMARGO, NELSON DE BARROS —
Engenharia

CAMASSA, JOÃO PAULO — Sears, Roe-

buck SA.

CAMPBELL., C. HOWARD — Refinações
de Milho, Brasil

CAMPELLO, LUIS EDUARDO — tn
dústria Sul.Americana de Metais S/A.

CAMPOS, ALDO — Mobil Oil do Brasil
tind. e Com) Leda.

CAMPOS, [JOSE LLIZ CABELLO -— Pi

nheiro Neto & Gomes de Sousa
CAMPOS SALLES SA, =— INDUSTRIA
E COMERCIO -— Hippólito Romano
Machado, Luiz Gonzaga de Souza Fi
gueiredo. Ruy Indoo de Pauls Souza,
Paulo Leite de Compos Salles

CANTORE IR. EUGENE — Firm Nati
nal City Bank

CAPEZZUT!. FRANCISCO VICTORIO
ve Begzaço S.A.

CARBOCLORO S/A. INDÚSTRIAS QUI.
MICAS

CARBORUNDUM S/A. -— INDUSTRIA
BRASILEIRA DE ABRASIVOS
AM. Clom

CARDOSO, HELIO FERREIRA — Me
Cama Erkkaon Publicidade S.A,

CARIOBA, FRANCISCO A. MULLER o

CODIVAL. Cia Distnhudora de Va
lores, Fmentiameno «e Inveriimentos

CARIOBA. H. JORGE MULLER — H
forge Muller Caroba, M. Wochrle

CARIÓBA. FOAQUIM MULLER
CARLOS OPPRENHEIMER COMERCIO
E REPRESENTAÇÕES S/A.

CARLSOM, ROBERT F. — Ford Motyr
do Brasil SA.

CARLSOM, ROBERT W. — Arnhur
Young, Clarkson, Gordon Co.

CARNEIRO DA CUNHA, LUIZ 8.
Ford Mojor do Brasil SA.

CARO, IR, GRLANDO — AMF do Bra.
ul SA.

CARPENTILERI. IR. ERCOLE A. e Tita

ken do Brasil SA. Com e load.

CARTER. FRANCIS GEARY -— Cory
Cola São Paulo

CARVALHO, CARLOS DE SOUZA

Prxe Waterhouse Pest & (o.

CARVALHO, E To *Rainbos” — Proj

moção de Vendas « Publicidade

CARVALHO. MELSON MONTEIRO DE

- RF Matsrazio SA.

CASA ANCLO-BRASILEIRA S/A. -— Ab

berto José Alves, Alberto Alres Filho,
Silvio C Carlin, Dr Roberio Shalderm
de Oliveira Roxo, Hesrque Behreas Jr.

CASA ODEON LTDA. — Leontina Fig
nes, Dra. Rachel Esiher Prochnik, Dr.
Renato de Azevedo Duarte Soeiro. Lélio

Figner

CASA TOZAN, LIMITADA — Er. K
Yamamoto

CASCADURA INDUSTRIAL E MER
CANTEL LTDA. — Coerhand Em

CASPARLJULIO ROMEL — Cos. Atian-
tic de Parróico

CASTELO BRANCO, RENATO Po — |
Walier Thompson Co do Brad

CASTELO, IALMAR « Médico

CASTRO, DUARTE YAZ PACHECO
DO CANTO E — Adragado

CATERPILLAR BRASIL S/A. MAQUI
NAS E PEÇAS — 6.3. Welimer

CAUDIE JR. HI, — SemRocbuck SA.
CAVALCANTI, CARLOS GILHERTO

DE LIMA o J. Walter Thompsos Co
do Brasil

CAVENDER, WILLIE DEE — Andenêa,

Clayton & Co S/A, ind. e Com.
CERTAC S/A. CIA DE EQUIPAMEN-

TOS RODOVIÁRIOS. TRATORES E
ACESSORIOS — Dr Onino Prais

CERVERO, PAUL M — Ex Coll O Comp

CHAGAS. ROBERTO =» Ca Branhema

de Cartuchos
CHAMPION CELULOSE S/A - Jojo

Gonçalves
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CHATWIN, “CARL GORDON «— Price
Watethome Pest & Co.

CHAVES, ARTHUR OSWALDO « Ma
Faddes & Cia. Leds

CHESEBRQUCHPONDS  — PRODU.
tos DE BELEZA LTDA. — Lania
Deixier

CHICLE ADAMS LTDA, — E. Menem,
RC. Syivia, À Vandenbrock, 1 Bruba

CHRISTENSEN, s.H. — Sum Elecrric do
Brasil, Comérco e Indústma Leds,

CHRISTIANLSIELSEN ENGENHEIROS
É CONSTRUTORES S/A. — Ene

CHRISTIANIERIC — Christiani-Niches
Esgreberos e Com. S/A.

CHRISTNER, E. EDWARD — BR. Go
odrich do Brasil SA.

CINTRÃO JOÃO DE DEUS — [deal
Siandard SA. ladúgria «e Comércio

CLEEVES, IOHN E. -— Gene Ebrcuio
SA.

CLENDENEN, WOODROW BENSON
Alba SA. — ind Química

CLOSAS, MÁRIO 1. Westingbra SA.
fed. de Apereihos Doméricos

CLOSE, ALBERT MAURICE — Cabo
tundum SA. é Eleiro Metalúrgica Abr»
sivos Salo S.A.

COCHRANEIEO W, — Banco Noroeste
do Estudo de São Paulo

COFAP — CIA. FABRICADORA DE PE-
ÇAS  Grormges H. Khalil

COLGATEPALMOLIVE S/A — Amd
não Bertras

COMERCIO E INDESTRIAS BRASILEI-
RAS “COIMBRA” S/A. — MM. Com

 

jaud

COMERCIO E REPRESENTAÇÕES RO-
CKE INTERNACIONAL DO BRASIL
LTDA. — Mário Lantery

COMISSARIA DE DESPACHOS CEM.
TRAIL PAULISTA SA. — Dr. Paulo
Augusta de Lima, Dr. Nivaldo C. de
tlhos Cintra

COMISSARIA DICKINSON SA. e A. E.
Dickinson

CIA. DE ACUMULADORES PREST-O.
LITE — George Bochriogee

COMPANHIA ANTÁRTICA PAULISTA
INDUSTRIA BRASILEIRA DE BEBI-
DAS E CONEÃOS — Dr Walter Be-
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Has, José Pereira da Silva, Ema Wes
dorf. Emílio Bacchi, Dr. Teóphilo Pupo
Nogueira Filho, Jorge Billar, Dr. Hamil

ton Prado, Dr. Mirabesu Prado, Giulia
Stanco Coscins, Guilherme Heller Bat,
De. João Pessoa de Queiroz Sobrinho

Cia. ATLANTIC DE PETROLEO — já
Ho Romeu Caspari

CiA. BRASILEIRA DE CARTUCHOS —
Roberto O. Chagas

COMPANHIA BRASILEIRA DE INVES
TIMENTOS, C.B1l. — Eduardo Guink
Filho, Arthur Kos, Eduardo Guinle Ne
ta, Mário facobina Lacombe

CIA. BRASILEIRA DE MATERIAL ELE

TRICO — Ary FP, Torres

CIA. BRASILEIRA DE MATERIAL
FERROVIÁRIO  “COBRASMA” =

Gastão de Mesguiiz Filho, Luis Eulálio
de Bmmeso Vidigal, Alberto Perca de
Castro, Victor Resse de Gouvêa, Pelo
Augusto Fleury da Silveira, Paulo Mei

CIA. BRASILEIRA DE PLASTICOS
“ROPPERS" — Gecrges Aimé Conab
nes, Robert W. Bauer

Cia. BRASILIA DE MATERIASPR:
MAS

CIA. CALÇADO CLARK — EB. Besttk
CIA. COMERCIAL BRASILEIRA — Mi

no W. Simonsen, Dr. Hernani Azeredo
Silva, Luiz W. Simonsen, Alceu DB. To
ledo, Sidney R. Murray, Armando R.
Miranda, Paulo U. de Oliveira

CIA. DISTRIBUIDORA DE VALORES
“CODIVALO —» AH. Fort, Mark
Lubomirski

Cia. EMPREENDIMENTOS, ADMINIS

TRAÇÃO E INVESTIMENTOS JBEC
*— Marek Lubominki

Cia. EXPRESSO FEDERAL — Equipa
mento industrial, Serviços Merhima
Seguros

Cia. EXPRESSO MERCANTIL — Servi
ços Marítimos, Seguros. F.W. Denon

CIA. FULLER EQUIPAMENTOS IN.

DUSTRIAIS — Viciório W, R. Ferra,
josé Álvaro de Paula Souza, Psulo M.
R. Ferraz

COMPANHIA GERAL DE MINAS —
Alberto Byngiva

CiA. CGODDYEAR DO BRASIL PRODU.
TOS DE BORRACHA — |. F. Comora



tia. IMPORTADORA GRÁFICA AR
THUR SIEVERS — Arhor Beven

CA. INDUSTRIAL E COMERCIAL
BRASILEIRA DE PRODUTOS ALI
MENTARES — Negig, Osvaldo MF.
Bailarina

COMPANHIA INDUSTRIAL E MER.
CANTIL DE ARTEFATOS DE FERRO

“CIMAEO — Reuter
CIA. ITAQUEREANDUSTRIAL E AGRI
COLA — Paulo Reis de Magalhães

Cid. DE MAQUINAS HOBART-DAY-
TON DO BRASIL — [O Anderson,
48 Neo

COMPANHIA METALDRGICA PRADA
e Agoninho Prada

COMPÂNHIA PAULISTA DE EXPAN.
SÃO ECONÔMICA — Dy João Paulo

Arruda, Dr. Ricardo Armada, Dr. fosé
Luis de Freitas Valle, Cr. forge Arruda

CiA, PAULISTA DE FORÇA E LUZ —
1. Corcione

Clh. PAULISTA DE PAPEIS E ARTES
GRAFICAS — Ioão Gonqulves

COMPANHIA PETROQUIMICA BRASI-

LEIRA — James |. MacFartand
CiÃ. QUÍMICA “DUAS ANCORAS” —
Oustavo Jorge Meissner

COMPANHIA QUÍMICA RHODIA BRA-
SILEIRA —— Dr. Roberio Morsira, Dr.
Plerre A, Avril

ClA. MADIO INTERNACIONAL Di)
BRASIL — VIA RADIONAL « ],
Freltas

CiA. REFRIGERANTES DE SÃO PAU:
LO -— Torben Rasch

CIA. SWIFT DO BRASIL, S.A. == FL,
Herbért

Cia, T, JANER COMÉRCIO E INDOS-
FRIA e Lars W, Janer, irik Svedelius,
Michael HM, Sleyes, Octávio O, Faria,
Andera Janer

CIA, UNIÃO DOS REFINADORES —
AÇUCAR E CAFE -- José Ferraz dé
Cemargo

CIA. UNITED SHOE MACHINERY
PA. Culdeira, J.N. tones, À, Comi

CIA. VIDRARIA SANTA MARINA —
Gastão E. de Bueno Vidigal, Jacques
Renaud, Octávio de Sá Moreira, La
wrence King. Emilio Ório, Amdré Clau
de Dorlhac, Pierre fean Chancel, Clau
de Alexender Caron, Angu € Lune
john, Alvaro Augusto de Baena Vidigal

 

CONNALLY, WILLIAM READ = Fido
lidade SA. Emp. de Armenios Gerais

CONRAD, ERNESTO

CONSELHO IMOBILIÁRIO DE SÃO

FAULO
CONSTRUMAG CONSTRUTORA E CO
MERCIAL LTDA

CONSTRUTORA  ALMERTO  MAGIB
RIZKALIAH LTDA.

CONSTRUTORA COMERCIAL E IM.

PORTADORA METRÓPOLE LTDA

- Mion Ouang. Merino Fernandes Ber
[O

CONTROLES AUTOMÁTICOS SER.

MAR LTDA. — Eduardo Serena, Wi.
Ham G, Wimsiow, Walter É |. Semtos,
Angelo L. Zapparok, Iran À. Tagino

COOE & CIA S/A — COMERCIO DE
ALGODÃO — Eduardo Flonbeim

£OOK, FRANK E — Minnesota Manut
toreira € Mercantil Lida.

COOK MILTON 8. — andenon Cy
ton & Co SAind e com

COOPER. HOWARD 8. — Piz Corpo
ratio do Brasil

CODOPERS & LYBRAND — Audios
Contadores

COFELAND. CEORDE FREDERICK —

Timken do Brasil SA Com& ind.

COPPESS, FRED HAYWOOD — Come
tal Motors do Brasil SA.

CORCIONE, LUIZ — Cia Paulinia de
Força € Luz

CORCORAN, |, FRÂNCIS — Ciá Go
odyear do Brasil Produtos de Borraçha

CORREA, ALEXANDRE AUGUSTO DE
CASTRO

CORTES, ROBERTO DE MIRANDA =
RCA Elsmônios Brasiltia SA. RCA
Vúlvulas SA.

COS! JÚLIO + Publicidade

COSMOFONE IND. ELETRÔNICA
LTDA.

COSTA. JOSE MARTINS — Arhame
Mallory SA.

COSTA SANTOS, MANOEL DA 1Dr3 =
Amo SA,

COSTELLO, PETER Fo — Asemor de
Segurança Pública, USAID

COTRIM, SERGIO PEREIRA DE QUEI-
ROZ —- Consulado Americano

COTTON. BMFirst National City
Bank

EA  



 

 

COUTO, ALVARO AYRES — Price Wa
terhboue Pest É& Co.

COVELLE, LLOTD KEITH — Willys
Orerland do Brasil SA.

COZHl, ALFREDO — Mosre Melor
msck Navegação SA.

CRAIG, LOCKE — Champion Celulose
SA.

CRAWFORD, KENT RITTER — Eli Lil
ty do Brasil Lida.

CREDO CONSELHEIROS E ADMINIS
TRADORES LTDA.

CRESPI, HUGO — Refinaçõe de Milho.
Brasil

CRENE, WALTER K. — Champioa Co
inlose SA.

CRISPIN, CHARLES HONNOLD — la-
vestors Oversea Seremos

CRISPIM INTERNACIONAL SA. =
Charies Honsoid Crapis

CRONEP, GERALDO
CRUTTENDEN, WILLS 5. — Lojas Ame-
ricas

CRUZ. JOSE PEREIRA — AMF do Bra
sd DA.

CUNNINGHAM, ALEXANDER ALAN
- Crecral Motor do Brasi SA.

CUNNINGHAM, WILLIAM 5. — ROLI-

BEC S.A. Corretagem de Seguros e Par
ticipações

CURCIO, IR. VINCENT OM — Ideal
Standard SA. ind. e Comércio

D.F. VASCONCELLOS S/A « Décio
Fernandes de Vasconcellos

D.LR PLÁSTICOS DO BRASIL SA.
e Dr Vicente de Pauls Ribeiro

DALMEIDA, FRANCISCO V. — Unico
Carbide do Bram) ind. & Com.

DA POIAN, JOSE — Texsco Ermil SA.
Prod. de Peiróico

DA PONTE, LUCIANO j.F. — Esso Bra
uileira de Petróico SA.

DALLAS. SAMUEL H. — Joy Interatio
nal S.A,

DANEBRA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DE MOVEIS LTDA.

DAVIDS, WILLIE DE MELLO PEIXO-
TO BRABAZON -— Advogado

DAVIS, GORDON D. — Kodak Bresilel.
sa Com. e od. Lida

DEARING, DONN - U.S. Tesvel Ser
ex, Consulado Americano

DE GENRINO, WILLIAM 14. — Cia.
Swift do Brasil S/A.
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DECGREMONT-REIN SA. ENCGENHA
Ria, SANEAMENTO E TRATAMEN.
TO DE AGUA

DELOITTE,  PLENDER,  HASKINS,
SELLS & CO. — H.W. Forbes, CE
GT. Kirk, J. E. Talling. Prof. Amério
M. Florestino, Vernon Smith, V. Pose

DELTA LINE, INC. — F.P. Zeza, R$
Higets

DELTEC S.A. — David Bear li
DEMAREST & ALMEIDA — Kenneih E.

Demarest, |.B. Pereira Almeida
DENONI, I0SÉ —Fidelidade SA. Em

presa de Armazéns Gerais

DENT. JOSEPH RADLEIGH -— Fod
Motor do Brasil SA,

DE SCHRYVER, ALAN D. Ind. Su
Americana de Metais S/A.

DESMOND, RICHARD €. — Consulado
Americano. Assuntos econômicos

- DEVIIBISS S.A. Ind, e Com — Alfred
Anthony Higgins

DEWAN, WILLIAM A, — Shealfer Pes
do Brasil Ind. e Comércio Lida.

DIAFÉRIA, JOSE — fohn H. Graham &
Co. Ino.

DIAFERIA, SALVADOR — Nicholsa
File Co.

DICHY, ALBERT L. -— Refinações de

Milho, Brasil

DIDIER FILHO, JOÃO — Comeugos
de câmbio

DIENER, WILLIAM H. — Válvula Sh

rader do Brasil SA.
DILLON SEGUROS LTDA. — Aliou

Esllon, Brasil Ceraldo

DINIZ. ANTÔNIO DE PADUA ROCHA

- Banco Nacional de Minas Gerais SA.

DISTRIBUIDORA NACIONAL DE PRO.

DUTOS INDUSTRIAIS DINAPI LTDA.
— Distribuição de Produtos Químicos +
Maquinário

DISTRIBUIDORA PAULISTA DE
ABRASIVOS DIPAL LTDA. — Kizy
Crorg Susemihl

DIVERSEY WILMINGTON S/A, Pro

dutos Químicos

DIXÔN, REXFORD LEE -— Timbm do
Brasil SA, Com. e Ind,

DODD, H. SAVILLE — WillgsOverind
do Brmil

DOIBAN & CIA. LTDA. — M [iba
€. Travaglia

 

 



DOIBAN, NATAN — Doiben & Cia
Lida.

DOLAN, RICHARD [OHN = Cia, Swift

do Brasil S/A.
DOMINA. 5. JOSEPH -— Fira National

Cy Bank
DOMENIUM S.A. - Vicente de Paula Ri

beiro, Guilherme Luiz Ribeiro, Jayme
Albeira Servo, Eduardo Guinle Fo, AL
váro Cajado de Oliveira, Oro Loix Rh
beiro, Roberto Fermeira da Rota, Laér

cio Brandão Teixeira
DONÁDIO, AMÉRICO — Relinações de

Nidho. Brasil

DÓRIA ASSOCIADOS PROPAGANDA
LTDA. — Ioão Agripino da Costa Doria

DOVGHERTY, HENET O — Shervin-
Williams de Brasil S/A.

DOW QUIMICA DO BRASIL LTDA. —
Anireo Landau

DRAYTOM, MICHAEL H. — Plixer Cor
portion do Brasil

DREW, EF. & CIA. LTDA. — Fred L.
Hint

Duas AMÉRICAS TELEVISÃO FIL
MES SA. -— imporação é locação ds
filmes

DUCK, BILLY C. — MeFadden & Cia.
Lida,

DUNLOP DO BRASIL S/A, INDOS
TRIA DE BORRACHA — A.R. Cal
tender

DUPONT DO BRASIL S.A. — INDUS
TRIAS QUÍMICAS — Frank É. Me
Elure

DURESMALT Metalúrgica é Esmultação
Lada -« RF. Schlegel

DUTEMPLE, HOWARD P. — Uliralar
Aparelhos e Serviços Lida.

ER. SQUIBA & SONS SA. PRODUTOS
QUIMICOS,  FARMACÉEUTICOS E
BIOLÓGICOS — M.W. Percopo, Paul
N. Albrigh, E, F. Morrissy, joão Baptis-
tê Pertira de Almeida

EATON SA. — IND DE PEÇAS E
ACESSÓRIOS — jack É. Sprague

EATON.FULLER EGUIPAMENTOS PA-
RA VEICULOS LTDA. — Jock C
Sprague, César Loper

EDELMANN, HERMANN ARNOLD o
Alumínio do Brasil S.A.

EDUARD SEELIO & CIA. LTDA. Equi.

pimento c Maquinário Têxtil

EICHSTAEDT, HH. -— Ford Motor do
Brasil SA

ELI LILLY DO BRASIL LTDA. — Kent

E. Crawtord
EMPRESA BRASILEIRA DE RELÓGIOS

HORA SA — E, Kucher

EMPRESA CONSTRUTORA REST

LTDA. cs CW.M. van Hecswijk
EMPRESA BRASILEIRA DE ENGE-

NHaRia SA. — Lindolfo Koler Am
ders

ENGENHARIA ALPINA LIDA, = Co

dolredo Giger
ENGENHARIA BADRA LIDA.

ENIR — ENGENHARIA LTDA — Leva
Ravinowich, Alfredo Robens Geangri

ENSER, HERIBERT -— Wefinações de
Milho, Braml

EQUIPAMENTOS CLARK SA. = R.6,

Andrews, 4, Minkie, Jorge de is Tere,
José Guamieri

EQUIPAMENTOS CLARK PIRATININ-

GA SA — Ricardo Fonseca

EQUIPAMENTOS PARA ESCRITORIO

SANTA ROSA LTDA. e Dr. Sven D.

Dettho

EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS “EL

SA“ LTDA, — E Builder, Dr. Miguel
Siegel

EOLIPAMENTOS WAYNE DO BRASIL
SA, — | Jiménes Lorente

ERICKSON, ROBERT E — Shereia
Williams do Bessil S.A,

ERIEZ. PRODUTOS MAGNÉTICOS E
METALURGICOS LTDA. — Leslig A.
ide, AH. Norris

ERNESTO DE CASTRO SA. — CO

MERCIAL E IMPORTADORA Mim

terial de Conslcução

ERNST & ERNST-BRAZIL — Frederick
H. Twidale

ERVIN, RICHARD WANLEY — Hyuar

do Brasil SA.

ESCRITÓRIO ALGODOEIRO DE COR.
RETAGENS "PROGRESSO — Wi

Eseim isder, Nicolino Turco, Weber Ab
ves Domingues

ESCRITÓRIO IPPÓLITO & GRAHAM,
BROKERS -— José Salvador Ippólito,
Mário lppóio, fehn R. Graham

ESCRITÓRIO LEVY LIMITADA — Ro
berto H. Levy, Eduardo A. Levy, Her
bert Y. Levy, Harctd R. Levy
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ESCRITÓRIO SOUZA BARROS COR.
RETAGENS DE CAMBIO «s Luly A.
5. Barr, Fernando C.5. Barro, Fes
nando Monteiro

ESCRITORIO SUPLICY — Paulo €, Su
plicy, Luis Suplicy Neto, George Supli
cy. Paulo Felichino Suplicy, lodo Rober
to Suplicy Hafers, Anéso Lare, josé Pe-
reira de Andrade

ESCRITÓRIO TELLES CORREA =
CORRETAGENS DE CÂMBIO E TI.

TULOS LTDA.
ESSO BRASILEIRA DE PETRÓLEO

RA. — Luciano da Ponte
ESTE ASIÁTICO -— COMERCIO E NA-

VEGAÇÃO LTDA, — Lage Hansen
ESTEVE IRMÃOS SA. — COMERCIO

E INDUSTRIA — [oschim | Esteve
“ESTRELAS — MANUFATURA DE
BRINQUEDOS ESTRELA 5A,

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMI.
ANTO SA — Construções

EUTECTIC SOLDAS E SOLDAGENS —
Erin 4 Sicinemana

EVANS, CYRIL BERNARD = Firm Na

floral City Bank o! Boston
EVANS, DONALD R. — Fellowship Com
munity Church

EXPAN SA. COM. E IND. — Dee W.

Jock
EXTON, IR. FRED — Consuiado Ame

ricano
ENC LTDA. — MAQUINAS AGRICO-
LAS E ALIMENTÍCIAS — Charles

Morgan
ENv — FABRICA NACIONAL DE VA-
GOES SA — Crhom Alves Barcellor
Corea. lot Butiumegui de Andrade,
Francisco de PA. Figueiredo, Aurelia
so LP e Albuquerque

PACIT SA, (MAQUINAS DE ESCRITO.
R$D) Vo Henriksson

FAHNESTOCK REPRESENTAÇÕES E
INFORMAÇÕES FINANCEIRAS Lida,
cmFinley H. Guslin

FAIRGRIEVE, JACKSON — Intemutio
mm Harvester Máquinas SA.

FALCÃO, U.S. — Mobil Oil do Brasil
find e Com) Lids.

FALK DO BRASIL SA. EQUIPAMEN.
TOS INDUSTRIAIS -— Willem GQ.
Winalow

FALLON, RICHARD CLEMENT —» Ge
mera) Electric SA.
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FARHAT, SAID -— Revista Visão
FARRAND, PETER M. — Johns &

Hiagins
FEIGENSON S.A. = INDÚSTRIA É CO.
MÉRCIO — EL. Z. Felgenson

FERNANDES, CLAUDIO PEREIRA
Banco Financial Novo Mundo S.A, ve
mag SA. Veículos é Máquinas Apio
ias CofibrásCia. Finsncisdora Brmi
eita

FERNANDES, JOSE PEREIRA « Banco
Financial Novo Mundo SA, Vem
S.A. Veiculos e Máquinas Agricola

FERNANDO ALENÇAR PINTO SA, =
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO —
Genésio Falção Câmara

FERQDO S.A. — LONAS PARA FREIOS
- RC Wallace, PJ. Alvamz, EH,
Wei

FERRAGENS E LAMINAÇÃO BRASIL
SA e Grigore Vladimicmhi

FERRAMENTAS COLLINS S.A. — Jg
Mastrandrea, Paschoal Mastrandrea

FERREIRA, AGENOR = SA Why
Martina

FERREIRA, AMILCAR FERNANDO FA:
RINHA — Kellogg Company do Brasi

FERRO ENAMEL DO BRASIL IND. É
COM. LTDA. — A. Posnick

FICHTER, JOHN É. - Anderson, Chy
ton & Co. SA. Ind, é Com.

FIDELIDADE SA, — EMPRESA DE
ARMAZENS GERAIS — 6.7, Lymkh,
W.R. Connally

FIGUEIREDO, ALBERTO — L. Figue-
redo S.A.

FIGUEIREDO, HORÁCIO VICENTE
DE — Alba SA. Ind. Química

FIGUEIREDO. IOAO BAPTISTA LEO
POLDO — |. Figueiredo SA.

FILIBRA PRODUTOS QUÍMICOS LI
MITADA — HG. Kring

FILTRONA COMPONENTES PARÁ CI
GARROS LTDA. — G. Ros

FIDRE, LUIZ — Mobil Ol do Brasil
tind. e Coml Lida.

FIRST NATIONAL BANK OF ROSTON,
THE — EE Mun

FIRST NATIONAL CITY BANK — P
HH. Huntingion, À. Thsppo, EM. Him
berger

FLANK, ZYGERYD - Microlito SA.
Ind. é Com.

 



FONSECA Jlt, CORBINIANO DAQUI
MOS e Corremgem de Câmbio

“FONTOURAMWTETHO - indústria ler
macêutncas

FORBES, HENRY W. — Deloitte, Plem-
der, Haskins, Sels & Co

FORD, FRANK ALEXANDER - Arthur
Andersen & Co.

FORD MOTOR DO BRASIL SA.
ton €. CGouiden

FORMA SA. — MÓVEIS E OBJETOS
DE ARTE «eEmeno luto Wolf

FORMICA PLÁSTICOS S/A. — Kemmeih
in

FORSSELL, ERIK — Ex-Cónsul Geral da
Suécia

FORSTER, ERNEST HAIG — Ref. de
Milho, Brasil Ltda.

FOUTS, DOVER R., dr. -— B.F, Goodrich
do Brasil SA.

FRAGOSO, HELIO MATTOS — Produ-
tos Químicos Dsrex Ltda,

FRAME, KEGINALD DORSEY — LPL.
FRANÇA, ADRIAN CERES
FRANCESCHI, DAVID A. - Timkes do

Brasil SA. Com. ind.
FRANCO, CLÓVIS LIMA — Bates do

Brasil SA,

FRANCO, RUY CLÓVIS — Ind. Meta-

lórgica "Forisaço” SA.
FREELAND, ROBERT D. — The Firm

National Bank of Boston
FREITAS, JORGE — Cie. Rádio Interna

cional do Brasil

FREY, LEON B.

FRIGORÍFICO WILSON DO BRASIL
SA. — Desn- Harbin

FRUEMAUF DO BRASIL SA. INDUS
TRIA DE VIATURAS — Harry F. Si
mona

FUERSTENTHAL, ACHIM H. — Psico
hogia hedustrial

FULTON, ROBERT — South American
operation, Touche, Ros, Bailey &

6. BD.OSEARLE DO BRASIL -— LADO

RATORIOS MEDICINAIS LTDA. —
William Vollimuth

GAILEY, ALEXANDER 6. W. — Avon
Comméticos Ltda.

GALBRAITH, BRUCE SPENCER — Al

ba 8.4. Ind. Quim.

GALT, JOHN E. — Williamson Prod. &
Cla. Lida,

CGAMBINI, MILLO — Refinações de Mi
lho, Brasil

GARCIA FILHO, MANUEL -— Cia. Go
odyear do Brasil, Momres Perkins SA.
Cia. Siderórgica Paula, Brasdia SA.

CARDNER, j A. —- Tecnol, inmtreme
tos de Controls Lida.

GARLAND, PAUL GRIFFITH
GASTON, WILLIAM MATTHEW « E

E, Goodrich do Brasil SA. Produtos de
Borracha

GAU, ENNO BERT HENRY SABATINI
 Overszas Comisára de Eespachos
SA.

GAVIÃO MONTEIRO SA. — Engenha
ria, Construções -— Carlos Gavião Mon.
teiro '

GAY. IR. WILLIAM CLARK — Price
Waterhouse Per & Co

CAYNER, ROBERT HAROLD — Câm
sul Canadense. Assuntos Comerciais

GERARA. EDGAR -— Asfaltos Callômiz
SA.

CEISMAR & CIA. LTDA — GW. Gil
tespie

GEMMEL. FRANKLIN L — Lojas Ame.

GENERAL ELECTRIC SA, — |. Assis
Ribeiro, HF Melua. 4HO.
Reimer

GENERAL MOTORS DO BRASIL SA.

e dA. Cunningham
“GEON DO BRASIL” S/A. Indústria e
Comércio

CGHERINI, LUIZ DM. = Dow Quimica
do Brasil

GILLESPIE, GW — Ceuma & Ci
Ltda.

GILLESPIE, JOHN D. -— Kodak Brasi

tera Com e ind. Ltda.
GIRAUDEAU, PO De k —- Price Wr

terhouse Pei d& Co.

GOEPPINGFR, HARRY |. — Enerpiia
Brasil SA.

GOLDMANN, TED E.

GONÇALVES, IOÃO — Champion Celu-
lume SA. Cia. Paulisa de Papéis c Ar
tes Gráficas

GONÇALVES, OSMAR -—- Carborum
dum SA. Ind. Era. de Abrasivos

GONZAGA, FAULO GAVIÃO — Ajax
Corretores de Seguros SA.

GOODRICH DO BRASIL S/A, BEM.
mM. Gaston
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GOCUYEAR DO BRASIL, PRODUTOS
DE BORRACHA

COODTEAR, HARRYT Ls SheraisWik

Ham do Brasi SA.
GORDOS, BARTLEY P
GORDOM WILD. ALEX « Consultor de

Pulicidade

CGOSLIN, FINEEYOH — Fahnegóçk Re
presentações e intormações Financaras
Lida

CGOULDEN, IOHN CHRISTOPHER —
Foré Menor do Brusil SA.

COLYEIA. IULIO DE — R. Belinky SA.
Com. e ind

GRACIOSO, FRANCISCO — McCann
Erickson Publicidade SA.

GRANT ADVERTISING PUBLICIDADE

54 — locgue P Lebeis
GRANT. DONALD FAN — Lutcher SA.

Celutgee é Papel
CRECCO, OSMAR Ferret National Ci

tr Bank
GREIG. AVENIR MITCHEL — Manage
ment Center do Branil

GROSS, GEORGE O. — Manufacturers
Hanover Trum

CGUADERRAMA, ERNEST 5. —» Cony
lado Amergano Serço diplomático

GUIDE. RAYMOND 4, « Carbocioro
SA Indusirma Qemucas

CURMAM JATME - Alba SA.
CUZ. SALI e Auditor
H. STERM COMERCIO & INDUSTRIA
SA —- E Cobre! Bacher

HAASZ, STEFAS — ER Squibb &
Suns SA.

HAGESIESCHE. HLGO ERWIN
MisCd de Brasi load ce ComLudo.

HAIM, DARIO -— Fórmica Plásucos Ltda.

HALLAWELL & CIA LTDA. — Phytiis
R Hallows

HAMBURGSUD - AGÊNCIAS MARI.
TIMAS SA  lópest Sebomburg, Pau
la Moraes Mello

HAMMARSKIOLO, ULF O. — Pangm-
bra S/A.

HARBIN, DEAN —- Ergorífico Wilson do
Brasil SA.

HAROLD R. WADDELL E ASSÓCIA-
DOS — Audituwres e Contadores

HARRINGTON, JERQME F. - |RI Re
sesrch Insmtote Inc

HARRIS, WILLIAM A. - IdealStandard
ind. Com. S/A.
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HASKINS & SELLS — Deloitte, Plende
Hastios, Bells & Co.

HASsÓOM, ALFREDO -— Sanhra S/A.

HEDIER, ARNO == National Carbon de
Brasil S.A,

HEGEDUS & HEGEDUS — Edusrdo He
gedus

HENRY, ALEK W. = Anderson. Clayton
& Co. S.A. Ind. e Com.

HENRY, FREDERICK D, — Modok Br
aieira Com. « Indústria Lida.

HERBERT, FRÂNCIS LANSDALE —
Cla. Swift do Brasil SA,

HERMANN, GUNTER
HERNDON, THOMAS CLAY — The

First Martonal Hank of Boston
HERO HIDRQELETRICA IND, É COM.
SA. — CW Heymana

HIGGINS, ALFRED ANTHONY — De

vílbiss S.A, = Ind. e Com
HIGHAM, HUGH DEREK -— Sou

America, Roberts Company
HINSHERGER, E. — First National Cily
Bank

HIRSCH, ROBERT - Agente pura Ex
poriação, Importação e Indústria

HIRTENSTEIN, ANDRE — Landmas,
Filhos & Cia. Lida.

“HOBART DAYTON" DO BRASIL Cla.
DE MAQUINAS - Hober Dayton

HODGSON, DONALD WILLIAM —
Avos Cosméricos Lida,

HOFEMAN. CLYD MATTHEW » Bra
zo SA.

HOFFMAN BOSWORTH DO BRASIL
SA - Charles 5. Bosmorh, |. Brum

tes, HH Bruho
HOLLAND, PIRES & ClA. LTDA —
Harold B Holland, EA. Pires, Edu
do Augusto de Campos Pires

HOLMES, ROBERT G. —- Procon Leda
HOME INSURANCE COMPANY, THE
- Dolvares À Matos, Vainer Bellun
tani

HONEYWELL CONTROLES LTDA. —
josé C Lenz

HOUVER BRASILEIRA SA. IND E
COM,

HOTEIS REUNIDOS SA. “HORSA” —
fosé Tjurs

HOUGH. GERALD R. — Willys Quer
lond do Brasil SA. Ind e Com.

HUBERWARCO DO BRAS. SA —
INDUSTRIA E COMERCIO - | Ro

  

  
  



teto 5. Coimbra, Dr. S. Muniz de
Exnsra

HUETZ. LEOPOLD WALTER VON —

Singer Sewmg Machine Company
HUMBERG, ERICH — SANDRA
HUNNICUTT, HORACE A, — Ínterma-
senai Nívkel Co. Inc.

HUNNICUTT. JAMES PAGE — Ameri-
cam Marieta S.A.

HUNTINGTON, FREEMAN H. « First
National Ciry Bank

HURTADO, DANTES — Fist National
City Bank

HUSSEY, JOHN € — Produtos Alimen-
úcios Quakor S.A,

HUTCHINSON, É. R. Pfizer Corporation
do Brasil

HYSTER DO BRASIL SA. — Richard
M. Ervin

IBM DO BRASIL — Indústria, Máquinas
e Serviços Lida — Jos Bonilário de

Abreu Amorim
LEF. ESSÊNCIAS FRAGRÂNCIAS S/A.
iRESA — INDUSTRIA BRASILEIRA DE
EMBALAGENS SA. — Dr, Antônio C.

de Bueso Vidigal. lzydor Kleinherger
IDEAL STANDARD SA. INDUSTRIA E
COMERCIO — V.A, Harris

IMPORTEX, SOC. TECNICA IMPOR-
TADORA LTDA. — À. Haluf

INDUSTRIA BRASILEIRA DE PIGMEN-
TOS S/A. — Manoel da Silva Gorçal-
ves, Edmo Padilha Gonçalves, Victor
W. Simon

INDÚSTRIA E COMÉRCIO L.5. STAR-
RETT SA,

INDÚSTRIA COMERCIO DE MATE-
RIAS-PRIMAS IKA LTDA. — Dr. Ar-
noid Hisinberger, lzydor Klieinberger

INDÚSTRIA E COMERCIO SARCO
SUL AMERICANA LTDA.

INDUSTRIA ELETRICA BROWN BO.
VERE S/A, —- Paul Hubacher

INDUSTRIA MECANICA BRASILEIRA
DE ESTAMPOS “LMBELTDA. —
Dante! Lomir, Germano Beglomini

INDÚSTRIA MECÂNICA OMAS LTDA,
-— Tadathi Matsuurs

INDOSTRIA DE PAPÉIS DE ARTE JO:
SE TSCHERKASSIOY 5/4. - Impres
ame € Editores

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MAPRI
SÃ es Kuri Drevios, Lucien Hell Case,
Alireudo Gumiber Fuchs.

INDOSTRIA DE PNEUMÁTICOS Fl.
RESTONE S/A. — Hi. lackelem

INDUSTRIA SULAMERICANA DE ME.

TAÍS S/A. — Dr. Lus E. Campelho
INDUSTRIAS BRASILEIRAS DE LAPIS
FRITA IQHANSEN S/A — F. Iohen-

sen, TO Herz, Dr FF. Iohançes
INDUSTRIAS FARMACEUTICAS FON.
TOURA-MYETH JA Machado

INDÚSTRIAS GEMMER DO BRASIL
S/A e PA. Newman

INDUSTRIAS GESSYLEVER SA. —-
€C. |. Van den Bergh

INDUSTRIAS MADEIRIT S/A, - Ro
ben De Mello

INDÚSTRIAS QUÍMICAS ANHEMBI
SA e Dr. José lgnócio de Mesquita
Sampaio

INDUSTRIAS REUNIDAS VIDROBRÁS
LTDA,

INDUSTRIAS ROML S/A. — Giordano
Romi, Alvares Romi, Dx. Romeu Romi,

INDÚSTRIAS SANTOS AZEVEDO
LTDA. — Cirlos dos Santos Azevedo

INDOSTRIAS VILLARES S/A. «e Borgo
K Ore

INEMA SA - INDUSTRIA ELETRO-
METALDRÓCICA

INGERSOLL-RAND SA INDÚSTRIA E

COMERCIO — Richard j. Alkema, Ri-
chard N. Lees

INSTITUTO DE PESQUISAS IR! (IRI

RESEARCH INSTITUTE INC) —
Pesquisa de nutrição vegeial « animal

INSTRUMENTOS ELETRICOS “EN.
CROS S/A.

INSURANÇE COMPANY OF SORTH

AMERICA - Fred R Schendel
INTERNATIONAL HARVESTER MAÁ-

QUINAS SA — Richard O. Burgess

INTERNATIOMAL MANAGEMENT AS

SOCIATES (IMA) — Méro Rastca

IEMÃOS SINGER S/A. — Indústma é
Comércio - Leo & Oto Singer, lurgen
Engel, Max Fricdisender. Carlos Vybor

ny
IRWIN, MONTROSE W, — King Ranch
do Brasi SA.

LH. MOREIRA SA — COMERCIO E
REPRESENTAÇÕES — Produtos qui
micos

Lt. CASE DO BRASIL COM E IND.
LTDA — LA Armbeuster
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4. KUPPERT & CIA. LTDA. « |, Kup-

pert

LP URNER SA. ENGENHARIA E
CONSTRUÇÕES — fhoda HG. Ur
ner, Alfredo Sano Pietro, Alberto de
Campos, Frederick Rober Smith

f. PROGIN & Cia LTDA. — Consul.

e)
ET. BAKER PRODUTOS QUÍMICOS
LTDA. — Merc |. Achon

1. WALTER THOMPSON CO. DO BRA-
Sil - Rengio P. Castelo Branco

IACKELEN, H.f. — indústria de Preo-

máticos Fires SA.

IACKSON, DEE W. — Expan SA. Co
mércio € Indúsinia

FAKSIC, RICHARD A. — Eston SA.
tod. e Peças e Acessórios

“JAMARTINO — COMÉRCIO, INDOS
TRIA E IMPORTAÇÃO LTDA, —
ek O, Roscos

FANNÍNE, ORLANDO — Equipamentos
tnduntrigia CEISAU Ltda,

JARRETT, FREDERICK 6,7. — Armp
trong do Brasil SA.

JELINEK. HERMAN | — Consulado

Americano. Assuntos Comerciais

IOHNSON & HIGGINS CORRETORES
ASSOCIADOS DE SEGUROS — Craig
5. Myers. Iosé de Almeida

JOHNSON & IOHNSON DO BRASIL—

Vie. 1. Williamsos

FOHNSON, LESTER MELVIS « Minne-
som Manufaturciro e Mercantil Leda.

IOHNSON, PHILLIPS. — Kellogg Com
pany do Brasi

IQHNSÕN, GEORGE H. - 1. W. Thomp-
som Co. do Brasil

HONEs, GEOFFREY WINGCATE -» The
Westem Telegraph Co. Lud.

JONES. JOSEPH H. — Union Carbide do
Brasil S/A. Ind, e Com.

ONES. WILLIAM BEBS — ind. Gem-
mer do Brasil SA.

JUNQUEIRA, CARLOS AUGUSTO BO-
TELHO -— Procon Engenharia, Indós
tria e Comércio Lida.

IUNQUEIRA, SÉRGIO — Will Over
land do Brasil SA.

KAHLER, OTTO | = Distribuidora Ne

cional de Produtor Indesriais Dinepi
Ltda.
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KAISER ALUMINIO DO BRASIL LTDA,
— G. A. Longtin

KAISER ENGENHARIA & CONSTRU.
ÇÕES LTDA.

KAPOS, LASZLO -—- Mivrolite SA. Ip

dústria « Comércio

KARL VEIT S.A. EXPORTAÇÃO, COM.

E IND. DE MADEIRAS — Karl Vet

KAROLYI, ANTEBONT -— lobos &
Hiesi

KAUFMANN, CLAUÚDE LUDOVIC —

Pinheiro Mero & Gomes de Souza
KAUFMANN, MAX HH. — Eternit do Br

si Cimento Amianto SA.
KEEFER, HARCLD JACKSON « Gene

ral Motors do Brasil SA.

KEENER. ULYSSES GRANT -— Fabnes
sock, Repres. e Informações Financ
res Lida.

KELLEHER, WILLIAM O. — Sears, Ros
buck S/A.

KELLER, BERT — Ber! Keller SA. Mig.

Modernas
KELLOGO COMPANY DO BRASIL —

Gêneros Alimentícios
KELMAO S/A. — Máquinas Comerciais

é Gráficas — Frederico Keller
KELSO, JOHN GLOVER -— Nora do

Brasil SA.
KEMPER INSURANCE

KENDALL DO BRASIL INDUSTRIA E
COMÉRCIO LTDA -— Andres |
Laska

KENNEDY, EMBREE MODQRE —» Geno
ral Motors do Brasil S.A.

KIBON S/A. (indústrias Alimentícia! —

Robert R. Bachoma, Armando Nasc
mento Cepeda

KINCAÍD, CARL P. — Ándemos, Clay
tom & Co. SA. Ind. e Com.

KiNCEY, RT. — Anderon Clyum &
Co. SA. Ind. e Com

KING, DELL ROY — Anderon, Clayica
& Co. SA. Ind. e Com,

KING, JAMES FRANCIS — Price Wr

terbome Fest & Co.
KING, LAWRENCE — Vidros Coming
do Brasil S/A.

KING, N. KNOWLTON -— Shellimar Em
baisgem Moderca SA,

KiNG RANCH DO BRASIL SA. —
AGRO-PASTORIL — MW, Irei

KLABIN. IRMÃOS & CIA.
KLAUSGAARD, ALFRED MARINUS

 

 



KLEIN, JOCHAMAN
KODAK BRASILEIRA COMERCIO E
INDUSTRIA LTDA. — iloha D. Gil

hesrie

KOEHL, FRANK |, — Ford Motor do
Bai SA.

BOHL, VERMER T.

KOO, FRANCIS - (1.5. Stocks
KORANVI, FEAM — Armações de Aço
Probel S.A, Molas No-Sag do Brasil Cia.
de Cimento Vale do Paraíba

KORIGARD. ROBERT A. — Caterpiliar
Besil SA.

KRELL, W.C.
KREUGER, CAPITÃO ERIK — Marinha

Mercante
KRING. H.6. — Rohm & Hms Co. Fi

libra Prod. Quím. Lide.
EROON, PETER M. — Minnesora Ma-

aufstureira e Mercontil Ltda.
KROUSE, fR. STANLEY W. — Associa
qão Escola Graduada de São Paulo

L. FIGUEIREDO S/A. — Indo Espista
Figuticedo

LABORATÓRID SANÍTAS S/A.
LABORATÓRIOS ANAKOL LTDA. —

1. P. O'Brien

LABORATÓRIOS AYERST LIMITADA
- Y. Weiler

LABORATÓRIOS BURROUCGHS WEL-
LCOME DO BRASIL SA. — Richard
4. Brandt, William P. Thompson

LABORATÓRIOS MILES DO BRASIL
LTDA. — Dr, Bernherd A. Frischão

LABORTERAPICA-BRISTOL S/A. = IN.
DOSTRIA QUÍMICA E FARMACÊU.
TICA —» Domingos Pires Oliveira Dias

LACOMBE, CARLOS 0.0. — Timben
do Brasil SA,

LAHR, BRIAN EUGENE — Refinações
de Milho, Brasil

LAMPHEAR, DON A, — Cia. Goodyear
do Brasil, Produtos de Borracha

LANDAU, ANDREW-DOW Química do
Brmil SA.

LANDMANM, FILHOS & CIA. LTDA.
-— OP. Lendmena, G. Landmann

LANE JR. LAURISTON [OP — Médicos
LANCSTON, JOHN MILLIS —Harnis
chieger International Corporation S.A.

LANIFICIO ARCOS S/A, — Ermeto
George Diederichen, Romeu Marchi

LASKA, AMDREW |. — Kendall do Bra-
tt, ind. e Com. Ltda.

LATIMER, LOUIS ANGUIS — Plher
Corporstion do Bessil

LAURENTZIUS, PER. = Upjohn Prodo-
tos Farmacéuticos Lida.

LEBOIS. IACQUES PIERRE — Grant

Adeertismg Publicidade S.A
LEDERER, FRANK — Wemer Amiocistes

imo.

LEE. FERNANDO EDWARD — Mário

de Maria Main

LEIGH, IAMES M. — U.S Bubbes io
ternacronal do Eri SA.

LEISER, WALTER O — fotmon &
johnson da Brasil

LEISTNER, GILBERT C. -— Imermatio
nal Harvester Máquinas S/A.

LEME, EDGARD — Advogado
LEMOQUCHE. MARCEL -—Amertoo! Ser-

viges Ing. Cincinnati, Qhio
LENGYTEL, MARCEL — fefinações de

Milho, Brasil

LENTON, TOMAS G. - CslgaePaimo
live SA.

LEMNZ, JOSE € — Honegwell Controles

Lida.
LEVAR. WALTER JOMN — Indisms de

Fncumáricos Firestone S/A.
LEVY, JACQUES CLEMENT — Refres
cos de Branl SA. (CoceColal

LEWIN, DAVID 5, — Kibon SA.
LIBERATORE, GALILEU -— Refinações

de Milho, Brasil
LIEPOF. JACK — Consulado Americano,

Assuntos trabalhistas
LIMA, MANOEL ALVARO FERNAN-
DES — AMF do Brasil SA. — Mágui.
nas Automáticos

LiMA, MANOEL SOUZA

LIMA, RN. DE
LINGFIELD, GERRY MH.

LiNHAS CORRENTE SA, = |,5. Wibei

LINKBELT.PIRATININGA TRANSPOR.
TADORES INDUSTRIAIS LTDA.

LION S/A. ENGENHARIA É IMPOR.
TAÇÃO -— Plimo Salles Souto, R.L.
Wagner, Antônio Sobral tr.

LIQUID CARBONIC INDUSTRIAS S.A.
cm MW, RB, Swcei

LITHCOTE DO BRASIL SA. (REVES
TIMENTOS, — 1H Bergman, |,

Borges
LITTLEIOHN, ANGUS £.

LITTLEJOHN & Cla. LTDA. — Invesr
rimentos
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LLERENA, JUAN CLINTON — Moce
McCormack Navegação! S/A.

LOBO, ROSA, BM. - Caros Oppenhei
mer Com e Repres, SA. Phlhpp Bro

Corp
LOCCHIE. PERICLES NESTOR, SA.
Minho Samira

LOCKING. MICHAEL ADRIAN — Pri
ge. Waterbome Pem & Co

LOE OMS EDWARD - Cia, Perroquê
seca Brusdora — Copebria

LOEMNÇER. HENRIOUE O - United

LOPEZ, € — Exma S/A, Esosm-Fuller
Lada

LOPEZ, IR. FOSEPH Ro — AMF do
Brasil SA.

Ur. IOÃO NOGUEIRA — Y.M.
À

LOWENSTEIN, JOÃO A. — Fábrica
Atinnça de Arcínos de Metais

LOWENSTEIN, MAY - Max Lowens
1rin-SA.

LUBONIRSKI, MAREK — Cia. Empreen-
dimento: Admisistração e Investimen-
tom IBEC

LUCA, RICARDO DE -—Banco Ler Bra

tilero SA.
LUMAQ SA. — Edgar A. de Amaral

LUNDOREN, BORGE -— Bates do Br
vi SA.

LUTCHER SA CELULOSE E PAPEL

LUX. E DAVID — Gemme do Brasil
SA.

EYNCH. CILBERT THURSTON —» F>
defidade SA Emp de Armazõos Gerais

LYom, SCOTT CALVIN e Consulado
Amentano

MACDONALD, CHARLES E. — Frigori-
fico Armcur do Eri SA.

MACFARLAND, TAMES IOSEPH — Cia.

Petroquímica Brera — Copebrês

MACKENFIE. MALCOLM Ho — CO
BAST

MAÇALHÃES. IR, FRANCISCO EDU
ARDO — Cs. Expreno Federal

MAGALHÃES, FAULO REIS DE —
Cia Haquers-lndusirial e Agricola

MAKI, CLIFFORD R -— Clinkraft SA.

MAKRAFT. TAMAS — Procons Engenho
tá, ind e Com Lida

Poa

MALFPAS, DONALD — Prior Wunho
se Pest ce Co.

MANAGEMENT CENTER DO BRASIL
-— AM Greig

MANDEEN, ELDRIDGE E -— Cuterpi
lar Brmil SA.

HANNING, GERALD E -— ROLE,
SA. Corretagem de Seguro e Puto

pações
MANNING, ROBERT Lo — Plin Co
porstion do Brasil

MANPOWER SÃO PAULO LTDAPo

MÁQUINAS AGRICOLAS ROM! SA.

MARFEX COMÉRCIO E INDUSTRIA
SA.

MARKS. PERTRAM BR. - Scam, fe
huck SA.

MARSH, WALTER W. - Pfizer Con
tation do Brasil

MARSHALL, SR., DONALD HESKYT —
S.A. Geon do Brasi Indósria e Co
mércio

MANTENSEN, WERNER EMIN — Me
Canm-Erickson Publicidade S.A.

MARTIN, JOHN R. — Carrier Interno
tlomal Lid.

MARTIN, ROBERT O. — Adam & Po
ter Soc. Civ. de Corr. de Seguros Lã

MARTINS, B. ORLANDO — SaeTk
nica em &4r Condicionado “Sara” SA

MASON, HOWARD 1 — Andeme
Clarion & Co. SA. Ind. «e Com.

MASON, JOHN A. PWR. -— Consdado

MASSEY-FERGIUSON DO BRASIL S/A
INDUSTRIA E COMERCIO — Jobs
É. Williams

MATTOS. DALVARES B. — The Home
Insurance Company, New York

MAWSON, WILFRED POSEPH

MAX FACTOR DO BRASIL S/A. Glhm
B. Weihle

MAX LOMENSTEIM S/A  FARRICA
ALIANÇA DE ARTEFATOS DE ME
TAÍS — Max Lowensicin

MAZZARELLA, LUIZ ALBERTO — dr
fmações de Milho. Brasil

MAZZETTI. MAURICE JEAN — Ngio
nal Carbon do Brasil SA.

MECANNERICKSON PUBLICIDADE
SA. — Ermil Farhat

MeCLURE, FRANK LEE — Dupom de
Braul SA. Ingóstras Ouima as

  



MEC CORQUODALE IMPRESSORA Lida.
MECULIQUGH, HOWARD F — Gene

val Electric SA.
MeDONALD, STANLEY T.
MDONNELL. FRANCIS MAVIER —

General Motors do Brmil SA.
MEFADDEN & CIA. LTDA. — Billy €.
Back

WekAY, ROBERT TURNRULI — Sylva
mia Produtos Elétricos Leda.

McREE, JR.. JAMES WILSON — Refi-
nações de Milho, Brasi

MeKINNEY, CHARLES WILLIAM

Brinquedos Bandeirantes SA.
MEAD JOHNSON/ENDOCHIMICA IN:
DUSTRIA FARMACÊUTICA S/A.
ER. Lever

MECÂNICA JARAGUA SA — Gun
ther Pauí Kunze, Juergen Leisler Kiep

MEDAETS, JEAN GEORGES — Indús-
tries Villares S.A,

MEDBITRÔNICA S/A. — Equipamento
Médico

MEHRTENS, ]. PAUL — Ultragás S.A.
MELEGA, DB, LUIZ — Advogado
MEIETTI, ROBERTO — Mobil Oil do

Brasil (ind. e Com.) Lida.

MENDONÇA, 4.5. — Pan American Air
wrys, Inc.

MENGE, CHARLES A. — Equipamento
aastrial

MERCEDES BENZ DO BRASIL S/Á.

MERCK SHARP & DOHME LTDA.
DM, Sellard, MB. Saimz, RR. Pinto,
WT Whim, LA. Kicenas

MERIWETHER, J.P. — Refinações de
Milho, Brasil

MESBLA S/A, — Leon Risso

MESCAL, ROBERT E — Dupont do
Bem SA.

METALGRÁFICA CANCO SA. — Geor
se W, Wimeman

METALÚRGICA BRASILEIRA  “UL-
TRAC SA. — Paulo Bartoli

METALÚRGICA MATARAZZO S/A,

METALDRGICA PAULISTA SA.

METALURGICA TECNOL LTDA,

MEYER, PAUL - Morton do Brasil SA.
todústria o Comércio

MEYER, WILLY BANDEIRA -— Sign
dard Elétrica SA.

MICROLIT S/A. INDUSTRIA E CO.
MÉRCIO « Zygtryd Flank

MIGUEL, TUFFY JORG « Despachante
junta à polísia

MILLER, BURTON STEWART
MILLER, HAROLD RAY - Wilson do

Brasil SA.
MILLER, PAUL DAVIS — Represente

ções Milmay Lida.
MILLER S/A— Viagens Turismo e Repr.
CR Miller. Semucl | de Meio.
Elas | der Mello

MINNESOTA  MANUFATUREIRA E

MERCANTIL LIDA —- Lester M,

Isbnsom, A W. Winslow
MINOLFO, FRANCESCO - Companhia

Brasileira de Material Ferroviário “CO-
BRASMA!

MIRANDA FILHO, LUIZ BODOLEHO
+ Ajax Corretores de Seguros S/A.

MIRANDA, PAULO EMILIO ALVES =
Refinações de Milho, Brasil

MOBIL OIL DO BRASIL (INDÚSTRIA É

COMERCIO) LTDA. — Sylvio Sguig
zardi, H. Hagewiesehe, V. de Palima, V. P.
Marino, E. Diestel, O, Boesel

MOLAS NOSAG SA. — Paulo R. Robell
MONITORA SA. INDÚSTRIA E CO-

MERCIO — Otto Feliz de la Roca
MONOFIL, SOCIEDADE INDUSTRIAL
DE MONOFILAMENTOS LTDA. —
Fabricante de produtos plásticos

MONSANTO COMERCIO E INDUSTRIA
LTDA. — Produtos químicos

MONTEIRO, DAVID AUGUSTO —» Mul
É Propaganda Soc. Lula,

MONTEIRO, HUMBERTO
MOORE CROSS & CO. — Peritos Com

tsdores Juramentados
MOOREMeCORMACK NAVEGAÇÃO

SA, — 1.€, Licrena, A.F. Amado
MORELLATO NETTO, VICENTE

Fruchaul do Brasil SA,

MORRISSY, EDGAR FRANCIS — É. À.
Seuibh & Sons SA. Prod. Quimicos.
Farmuténtiicos « Biológicos

MORROW. NEIL JOSEPH — Singer
Sewing Machine Company

MORTARA, ALHERTO — Eima de
Brasil

MOSER, LUCIEM M. -— Swiss Bank Cor

porstios

MOSS, HERBERT H. == Avon Commét-

cos Leda.

MOTORES CUMMINS DIESEL DO BRA-

SIL LTDA. W.A. Eeiog

 

 



 

 

 

MOTORES PERKINS SA. — Jumes
Winstanieyr

MOTTA, FORGE — Vala Champion do
Brssil Lido

MOURA, CARLOS PACHECO ANTUNES
ce bodústria Sul Amermana de Me
ima SA.

MOURA, TEIXEIRA, GOUVEA E SiL-
VA — Advocacia

MULTI PROPAGANDA SÕC LTDA, —
David Aupato Meneriro

MULTIBRÁS — INDUSTRIA DE APA-

RELHOS DOMESTICOS LTDA.

MULTIPLEX SERVIÇOS DE MUSICA

FUNCIONAL LTDA.

MUNCK DO BRASIL SA. EQUIPAMEN.
TOS INDUSTRIAIS E AGRÍCOLAS
— Enpechana

MUNN, EDMUND FRANCIS — The Fira
National Bark of Boston

MURDOCH, JOHN — Dupost do lira
si SA.

MURRAY, ALEXANDER FP — Prive
Wmcrhoue Pesi & Co.

MYERS. CRAIG S. — Jobmon & Higgins
Corretores Associados de Seguros

MYNN, GERALD ERNEST — Refinações

de Milho, Brasil

NAGEL, ROBERT O. — Phillips-Interas
tional Químicos Lida.

NAILOTEX SATECELAGEM E CON-
FECÇÕES — fuck Phibp Moskorit

MAMMAÇÃ, POMN ALSTIN
MARDY. ALMEIDA & CAMARGO —
CONSULTORES LEGAIS

NARD'Y, LUIZ ADOLFHO — Nardy, Ab
mea d Começo

NasH DO BRASIL BOMBAS LTDA.

NAUFAL SA. — IMPORTAÇÃO E CO
MERCIO — Rapmoad Meulal, Felipe
Fiasco, Márcio Rébeiro Rocha

NAUMANN GEPP SA — INDOSTRIA
E COMÉRCIO — Equipamento agricola

NEAL, PAUL WHITAKER — Colgate Fil
molive S.A

NEELEMAN, GARY JOHN « United
Pres International

NETTO DOS REYS, LUIZ — FORÇA
MEREA — “ASTAR” Apessoria Técoh
ca da Adminimração « Relações Públi
cms, Coremas SA. Com de Terraplens
sem e Madeiras

NEVES, RUBENS GARCIA — Delta Line,
ine.

[o

NEWMAN, FERCK A — Gemmer de lo
si SA.

MIELSEN, CHARLES W. — Sigo bo
wing Machine Company

NIRO ATOMIZER INSTALAÇÕES [x
DUSTRIAIS LTDA. — 1.5. Ruimes

NOGUEIRA, RIDE CAMARGO » &

aheiro Neto & Gomes de Souis
NORRIS MICHAEL 5. — Johns d

Iohnson, Brazil
NORTON DO BRASIL SA. — INBOS
TRIA E COMÉRCIO — DM. Thor,
E. Zenhe, F. Ramil, P. Mou. LE
Kebo

NORTON PUBLICIDADES SA. — Ge
rald Alonso

NOVATRAÇÃO — PNEUS DE TRATO
RES SA, — |. Schneider

NULK VINCENT A. — Westinghome
Electric Co, SA.

NYE, F.C A. ERNEST ALBERT Wi

LIAM — ExtonSA. Eston-Fuller Lida

CBRIEN, IEREMIAH JAMES — Pia
Wmtcrhomse Pes & Co.

OKEEFEE, T.F. — Singer Seviag Me

chine Co.

ONEILL, FOSEPH W. — Ford do ral

SA.

OAKLEY, JOHN 5.

OATEN, CHARLES WILLIAM - AMP
do Bemil SA.

OKAMOTO, TETSUO -— Refisaçõe dt

OLINERAFT S/A. CELULOSE E dh
PEL

OLIVEIRA, LAVIL VEIGA DE —
misséria Dickinssoa SA, Ag. Muiim
Dickinson SA.

OLIVEIRA, OLÁVIO GOUVEA DE —
Exportadores é Imporadores

OLIVER IR. BERTRAM LEROT — ds
deron, Clerton & Co. SA. iné. e Cos

OMNIA ENGENHARIA É CONSTRL
ÇÕES SA. - Mério Ademo

ORBERO, BORGE K. = Indústria Vi
ra SA,

ORGANIZAÇÃO IRMÃOS CAMPOS DE
SÃO PAULO S/A. — Adrogados

ORQUIMA + INDOSTRIAS QUÍMICAS
REUNIDAS SA.

ORTECA — GROANIZAÇÃO TECNICA
DE CONTABILIDADE E ADMENISTRA

ÇÃO 54 e Luir Carioa de SantAnis

 



OSMO, DAVID SAMUEL -— Ford Motor
do Bruil SA.

OVERSEAS COMISSARIA DE DESPA-
CHOS SA. -— Enno B.H.5. Cau

OVERTON, THOMAS LEEWEILYN —
Inventor Overmas Servicos

PAGANIE NELSON D. -— BOCA Eletrôm-
ca Brasileira, RCA Váélvulas SA.

PAIVA & COMPANHIA COMANDITA
POR AÇÕES — Correugem alfondegária

PAIVA, NELSON DE SOUZA — Filtro
na Componentes para Cigeros Lida.

“PALLAS” GRADMANN & HOLLER
bo BRASIL SERVIÇO DE SEGUROS
LTDA. — Alfred Engling. Guy H. Pullen

PALMA, OSWALDO — Fomeca Almeida
Com e tnd. SA.

PANAMBRA INDUSTRIA É TECNICA
SA.

PAN AMERICAN AÍRWAYS, INC. — W.

PANAMERICAN MERCANTIL LTDA.

- | 7. vas Dijk
PARENTIEFF, ANATOLE VLADIMIR

om Cia. Brasileira de Plástico "Koppem”
PARIS, RICHARD H, BLAKE — Smilt do

Brsuil SA.
PARKINSON, FRANK -— Bendix do Ers-

sil ind. & Com. Lida,
PEARCE, WILLIAM MAX — Willys
Overiand do Brasil S.A.

PEARCY, NOAH C. — São Paulo Light
SA, Serviços de Eletricidade

PECHO FILHO, DENIS -— Refinações
de Milho, Brasil

PERRY, ROBERT LEE — Dupont do
Bensil S.A.

PENHIELD, GEORGE JEFFERSON
Pneumáticos Firestone 5/A,

PENNA, RUY DIAS = RCA Eletrônica
Brasileira S.A, RCA Válvulss S.A,

PENROSE, JULIAN — IBEC
PENTEADO, ALFREDO LUIZ — Ego

Brasileira de Petróleo S.A.

PEPPER, WILLIAM 1. -— Johanna &
fobesan do Brasil

PEREIRA, GERALDO EMYODIO
PEREIRA, HORMANN E AZEVEDO —
Walter CA, Hormama, Ruy A. Pereira
Leite,

PEREZ ESCOBAR, ERNESTO —» B.F,
Coodrich do Emil SA.

PERNTEK SA. PROCESSAMENTO DE
FLUIDOS —George Browne

PEROTTI. IOÃO PEDRO — Gemeis Em
genharia « Construções SA.

FERROY, HENRY JEAN JACQUES
Banqueiro. combos de imunmento +
eseretos

PERRY C. VANÇE — Westmghoss Elo
tsc Company SA.

FFIZER CORPORATIOR DO BRASIL —
WOWMash, AC ScoPemmgH8
Cooper, M.H. Desyioa, ER Huschia
son, LA. Latimser

FHILCO RADIO É TELEVISÃO LTDA.
— Fl Sherman

PRILIPPON, ARTHUR -— Gesersl Ele
tr SA.

PHILLIPS, IR. TAMES MAURICE

FHILLIPS. FETER HARCLD — Prius
Waterhouse Pra É Co.

FICKENS, HUNTERT. —Ford Motor do
Brasil SA.

PIMENTEL, JOSE CARLOS DE OLFVEL
RA — Advogado

PINHEIRO NETO & GOMES DE SOU-
ZA — Advogados

PINHO, MANDEL ORLANDO DE MO
RAS — Price Waterhouse Pes & Co.

PIMSENT, NEVILLE |Syteunie Pro
dorms Elétricos Leda.

PINTAUDI, SALVADOR COS! — Es

nomista
PINTO, CESAR AUGUSTO DE CAMAR.
60 —- Anders, Clayton & Co SA,
Ind, e Com.

PINTURAS YPIRANGA LTDA. — Nel.
son G. Adogho

PIRELLI SA. CIA. INDUSTRIAL BRA-
SILEIRA - De Egidio Graal

PIRES FONTOURA S/A — IMPORTA-
DORA E INDUSTRIAL - Orlando Fer.
reira Pires, À.B. Fontoura Garrido

FISCETTA, FORTUNATO — Motores
Cummins Diesel do Bresil Ltda.

POENARU, LUDVIC — Wok SA. tlm
portação É Exportação)

POLENA, MV. — Cia Petroquímica

POLIDURA DO BRASIL S/A. INDOS
TRiIA DE TINTAS E VERNIZES

POLLARD, RL. — São Peslo Light SA.
Serviços de Eletricidade

PONTE, GERALDO FERREIRA DA
Aribur Young, Clarkson, Gordon & Co.
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POSNICK, ADOLPA — Fere Enumel
do Beasil ind. e Com. Lida.

POTTER MURRAT MARTIN — E KR.
Squbh & Som, SA.

POWELL. DONALD € e Chatpica Ce
imo SA.

POWELL GERARD €. — Cia Goodyear
de Brad Producoes de Borreçha

FOTOJORGE — Financudors CMB SA,
PRADO, EDVARDO CAIO DA SILVA

Adrogado
PRADO, PETER — Micralne SA. indós

tra e Comércio
PRATA, ONIZIO — CERTACSA.
PRENDERCAST. WILLIAM AUGUSTE.
NE — First National Cuty Bank

PRICE WATERHOLSE PEAT & CO. —
MR almens, A A Couto W.C£. Gar
tr Do Maipm, AD Mummy. 1.1.
UBres LA Renberg CR Terior

PRIME. FRANK | — Sybrania Produtos
Eltiraca Lodo

FRIME. RH & Cia. LTDA. es Expor.

 

PROCON ENGENHARIA IND. E COM.
LTDA. — Rates C. Hulime

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS QUAKER
SA.

PRODUTOS QUÍMICOS “DAREX
LTDA— Hébo MFragoso

PROMECA SA. INDUSTRIA É COMER-
CIO « Demúsihenes Madureira de Pi
nho

PROMOFILMES CINE TV LTDA.
PROVASNIK, ALBERT |. -— Consulado
Americano e Representante do Tesouro
Americano

PULFORD. SCHUTLER CC. e Ses,
Rexbuck SA.

PULIEN, CUY H — “Palha” Grendmana
& Holkr do Braml

PLPO NETO, TRAFANO - Andernon,
Clasten & Cim SA. Indústria e Comér
cho

QUARESMA, E. — Despachos & Alfin
dego

QUARTIM BARBOSA, PAULO LAÇER.
DA — Willys Overand do Brasil SA.

QUEIROZ, JULIO CB. DE — Procos
Engenharia Indústria e Comércio Lida.

QUENTIN, ALBERT PETER — National
Carbon do Brasil SA.

QUIGLEY. IOSEPH E -— The Firá Na
tonal Nank of Boston

Eefts

BR. BELINKY SA. COM E IND =
Abram Belinky, AM almeida Pra
Bensamin Belinhy, julio de Gouvis

REA ELETRONICA BRASILEIRA SA
Melon D, Pagani, Ruy Dia Pesa De
Wilham Momero de Harmos, Dr. Roberta
de Miranda Cortes, Humberto Montes
ErF. Lamb, Jorge Basbagiaa

R. AMON SA. — joslhetros
RADCLIFFE, IOSEPH - The CocCok
Esport Corp.

RAISS, WERNER HERRBERT — “Ar
Prod. Ofrálmicos Lida

RAMILLE FOLVIO - Mormon do Bemi

SA. Indásina e Comércio
RAMOS, FOSE AMARO PINTO — SA.

Minho Sanpnta
RAPHAEL, ZADOK DE PAULA — Eh
nações de Milho, Brasil

RAPP, ROBERTO — Mattriaprims ndo
tra! e têxtil

RASCH. TORBEN — Cia. Relrigerato
de São Paulo

RATTO, ORLANDO — Ford Mom dr
Ermuil SA.

REBOLOS BRASIL SA. — H. Febem

REED. CHARLES D. — Singer Seu

Machine Company
REESER, LYLE O. e Coreepilla Boui
SA.

REEVES, CORÓNEL LOUIS P.

REFINAÇÕES DE MILHO, BRASIL =
James Wilson MeKee Jr.

REFRESCOS DO BRASIL SA. — Alien
H. Stsion

REGO, LUIS CARLOS MORAES — Eqgui
pamentos Clark SA.

REID, DOUGLAS |. M. — RCA Eletrho
ca Brasilega SA.

REIMER,A HO. «= General Electric SA

RELLINO, THOROLE H. = Bendis do
Brasil, Equipamentos para Autoveíçulos
SA.

RELÓGIOS BRASIL SA, — E. Kocde

REMINGTON RAND DO BRASIL SA
-— MW, McP. Jones, É E. Araújo

RENSERG, LEIF ABMOLD -— Price Wa
urhowe Fem & Co

REPRESENTAÇÕES PRYOR SA, o Se
guros

RESANA S.A. INDUSTRIAS QUIMICAS
— Gunner Orberg

RESMAT LTDA - KH Dave

      



REUTER, JEAM — Cia Industrial e Mer-
centd de Artefatos de Ferro “CIMAF”

REVISORA NACIONAL 5.0. LTDA. —
tris Migusl Rotundo, Hilário Franco,
Emilio Bacchi, Luís Fernando Mussolini

REVISTA VISÃO LTDA. — Victor M. de

Figueiredo
RETIBINK, JOHANNES HUBERTOS —
AME do Brasil SA.

KIBALTA JR, RICHARD = Sherwin-
Williams do Brel SA. Tinta-Vernizes

RINEIRO, DOLY e» Vemag SA.
RIBEIRO, LUIZ DE FRANÇA — Adro

gado
RIBEIRO, NORBERTO GUILHERME
BACHMANH « Procon Engenharia, In-
dústria é Comércio Lida.

RIBEIRO, VICENTE DE PAULA — Do

mimum SA.
RICCI, DIRCEU — Minnesota Manufato-

veia é Mercanil Lido.
RIGEST SA. — Herison G. Hull fr.
EIGOS. JOHN E. — Kodak Brasileira
Com e Ind. Ltda.

RINEHART, PETER 5. — TriSuro SA.
Indústria é Comércio

RINEHART JR, JESSE 5. — Bethlehem

Bensilian Corp.
RINEY LR. JOHN M. — Sesrs, Rocbuck
SA

RIVERA, JUAN — Intergátional Cores
pondençe Schools World Ltd.

ROBELL, PEDRO R. — Armações de
Aço Probel SA.

ROBERTO DREYFUSS & CIA. = Audi.
tores, Contadores e Serviços de Admi
satração

ROBERTS. RANKIN — Ci.N, Cia, de
incremento de Negocios

ROBERTSON-SINCLAIR & CIA. LTDA.
-—Engenheiros Consultores

RODRIGUES, MARIO DE ALMEIDA —
Meislúrgica Conço SA,

RODRIGUEZ, CALIXTO — Laboratórios
Sanitis do Brasil

ROGERS, RONALD HUGH -— Arthur
Andenen & Co.

ROLIBEC SA. Comrcugem de Seguros «
Paricigações — Gerald E. Manning

ROSSI. CUCLIELMO — Filirona Compo
fentta para Cigarros Lida.

ROY, JEAN PIERRE — Roy Schindler

ROrAL BANK OF CANADA, THE —
Et Metyille

RYS, Dr. L.1.
5.1. DE MELLO PUBLICIDADE SOCIE-
DADE CIVIL — Samuel Jorge de Mello

5. MAGALHÃES SA - Maviael P. Sou
za

SAS — SCANDINAVIAN ALRLÍNES
SYSTEM — Claus É. Motnrug

ST. MARTIN, CHARLES + Williamson
Produtos & Cia. Lida.

SACCONE, RA. — Mobil Oil do Brasil
ilnd & Comércio) Ltda

SAFDIE. ALBERT — ComerIndúnria

* Comércio SA.
SAMPAIO, I0ÃO DE ALMEIDA — Con

sulado Americano
SAMPAIO CORREA, IOSE MARIA DE
- The First National Bank of Boston

SAMPSON S.A. Administração de Bens —
Dom António M. de Lencamre. A.C.
Conde de Pontevel

SANF. SA. NACIONAL DE AÇO E FER-
RO — Equipamento agricola, aço

SANDRA - SOCIEDADE ALGODOEL
RA DO NORDESTE BRASILEIRO SA.
-— Erich Huberg

SANCHES. LOSE G. -« Cia fobmon &
tonhson do Brasil

SANTANNA SERGIO DE ANDRADE

DeVilba SA. lodúsria e Ceséroo
SANTA, PAULO ADOLFO — Armor Am
desen Co.

SANTIAGO, ITAGYRA — Adrogados
SÃO PAULO ALPARGATAS SA.
SÃO FAULO LIGHT SA. SERVIÇOS
DE ELETRICIDADE

SASSOON, EDOUARD —- General Mo
tors do Brasil S/A,

SATURNIA SA, ACUMULADORES
ELETRICOS — Aldo Ralrogio

SAvVA COMERCIAL E IMPORTADORA
SA — Haymosd Norbert Rego. Dr F.
A. Souza Nemo, Dr. Adelmar Victor

Brandão. lusephina Murano, Dr. Paulo

Alfieri

SCANIAVABIS DO BRASIL SA. —
VEICULOS E MOTORES — Bárie
Rebnhy

SCHAEDIHCH, HELMUTH MAX LUD-
WIiG

SEHAEFFER, FRANCISCO — SA. Wiki
1º Martins

SCHALLER, IOSEPH W.

SCHENDEL, FRED RB. — lourenço Com
pany of North Amencs

pos



 

SCHTESSER, ALSERTO N.P. — Goscral
Motors do Brasil

SCHLEGEL, ROLAND F
SCHLOSSINGER & CIA. LTDA. « Ed:
win d Frsnk Schiomsinger

SCHMIDT. PEDRO G. — Aro Indo
trial é Comecal SA

SCHMIEDER. FOHN PAUL
SCHORKAISKYT. CYRIEL — Umios Cm
bide do Brasi SA

SCHROTH. GERALD Do — Fis Nati
dal City Bank

SCHUMANN, LEOPOLDO —» LOP Es
séncias Fleurosss, Leda.

SCHULTZ. DR. HANS OTTO — Deum
che Bank 4 G, Destuhe Urhersecuache
Hank

SCHUNACÇH RB. IOSEF OTTO — CRÊ.

Leda.
SCHWARZ. MAX

SCHWEER, THEODORE RR — Cia. Ex
promo Federal

SCOTTFLEMING. ANCUS CRERAR -—
Pimer Corperstos do Braul

SLADON, RICHARD HENRY LEN.
NARO — Syivamia Produtos Elétricos
Lida

SEARNS, ROEBUCE SA COMERCIO E
INDUSTRIA e Willem O Kelleber,
AM Wahers, Hi Candir. 8.€ Pol
feet. PM Remes, MH Pano

“SEMP RADIO E TELEVISÃO SA.
Alfonso Hemne!

SERENA. EDLARDE — Controles Asia
mtos Serras Eada

SEVERO E VILLARES SA. — Amaido
Bamens Villares

SGUIZZARDI, SYLVIO FAUSTO =
Matei Cd do Brasil

SHAFFERMAM GODULPH o Merck
Shop & Dohme SA

SHARPLES DO BRASIL SA. — INDUS
TRIA É COMERCIO — Dr. Roger 5.
Biachahow

SHEAFFER PEN DO BRASIE IND, É
COM LTDA —- William A. Dewane,
Geulleey L Bishop

SHEFFER. BRLCE Mo -— Burrmagho do
Brasil SA.

SHELLARD, CHARLES JAMES — É

Walter Thomprn Co do Breul
SHELLMAR EMBALAGEM MODERNA
SA. — MN kKncelios King

atá

SHERMAN, FREDERICK É. = Phio
Rádio vc Televisão Lida.

SHERMAN, JOSEPH  BROMLEY —
johnson & lohbmon do Brani

SHERWINAVILLIAMS DO BRASIL SA
FiNTAS E VERNIZES — Hesm O
Dougherty

"StaMo SOCIEDADE INDUSTRIAL
AMERICANA DE MAQUINAS TOR
CUATO DI TELLA SA Neuor 5

Sexto
SIDEC — SOCIEDADE INTERNACIO

NAL DE ENGENHARIA E COMER
CO LCTDA -— PM cam bsasr

SIEMENS DO BRASIL CIA DE ELETRI
CIDADE — Dr. César de Sabora Por
tes, Dr. Heckhars Thos, O Negem
H Dem, E Siucbing

SEVERT, Fa — Aluminio do bras
SA.

SIFCO DO BRASIL SA — IND ME
TALURGICAS — Alexandre R Smat
de Vasconcellos. William Scot Fraub,
Stefan 1.8. Podgornki

SILVA. JATYR JOSE ROSS! CORREA
DA « Lutcher SA Celulose e Papel

SILVEIRA. SOR. — Cia Paula de
Força € Lus

SIMCA DO BRASIL

SIMÕES, AURIPHEDRO BERRANCE —
Comulado Amencano

SimMÓÔNS, HARRY Fo -- Frushauf do
Braml SA. lodo de Visturas

SIMONS HH, HARRY F - Frochau! do
Brasi SA. Indústria de Vesturas

SINGER SEWING MACHINE CO —
Kenneih CG. Whiue

SKIBSTED, ROBEAT —- Rerrolã Fo
reign Sales Ino.

SBINNER, ERIC S — Avrem Cosméscos
Lida

SKUROPAT, LEON — General Elecrra
fa.

SLOTER, OAKLEY HH — Catermliar
rei SA.

SLUETZ. EDWARD | Caterpillar Bee
sd SA.

AMALLWDOOD, W. HENAY -— Pan Ame
rican Mrvaçs

SMITH. FObiN HE — Caterpillar Brasi

RA

SMITH, RALPH OE —  Ingermol René

SA.



SMULL, FRED L. — EMO Lida. Mig.
Agricolas e Alimentícias

SOBRAL JUNIOR ANTÔNIO — Liga
S/A.
Sa COMERCIO E INDUSTRIA SOU.
ZA NOSCHESE — Raphael Noschese

S/A EMPRESA DE VIAÇÃO AEREA

RIOGRANDENSE CVARIGO — Edgar
A Rersung

SA. FÁBRICAS “ORION —- Cartos

Eduardo de Azevedo
SA FRIGÓRIFICO ANGLO — BD...

Allan -
SA. GEOMN DO BRASIL — INDUSTRIA
E COMERCIO — É Matsrazão tr.

S/A. INDUSTRIAS REUNIDAS F MA-
TABAZZO - FE. Muataratro Jr

SA ANDESTRIAS VOTORANTIM
Er. jomé É de Morses

SA. INSTITUTOS TERAPÊUTICOS
REUNIDOS “LABOFARMA”

SA. MARTINELLI AGÊNCIA MARITE
MA — Br. Ambrogio Bonomi

S/A. MOINHO SANTISTA — INDOS
TRIAS GERAIS — Dr. Manoel Cham-
bers de Sousa

SA. PA. NASCIMENTO — ACAR
PROPAGANDA — Paulo Arbor Nos
cimento, Guilherme Quandi de Qlivera

SA. PHILIPS EM) BRASIL

SOCIEDADE ANONIMA WHITE MAR
TINS — Guilherme Bebiano Marius,
Lincoln V. Mecker, Adelino € de Ol
veira, Homer B. Libbey, ioão Bapimia
P. Almeida Filho, José lafschits, Pedra
Luiz C. Coelho

SOCIEDADE TECNICA EM AR COM.

BICIONADO CSTARCOC S/A — |,
Orlando Msrtins, P. Tolnai

SOCIEDADE TECNICA INDUSTRIAL
E COMERCIAL DORROLIVER (Bra
sil) LTDA.

50C. TECNICA DE MATERIAIS “SO.
TEMAU SA. « De. Qihou Barcelos, Dr.
Roberto Simonsen Filho, Dr. Tácito

Barcelos, Dr. Firmino Rocha de Freilas
SOLARI, GUILHERM -—Finanças é En-
vetimento

SOUZA, DR. ODILON EGYDIO DO
AMARAL = São Paulo Alpargaias SA.

SOUZA, RAPHAÉL LUIZ P. DE — An
derson, Clayion & Co SA Ind e Com.

SOUZA, RURENS RINEIRO DE —- Am
derson, Clayion & Co S.A, Ind. e Com.

SPARKLER S/A. IND. E COM. DE FIL.
TROS — Iosé Mallitant

SPO -— SOCIEDADE PAULISTA DE

INSTALAÇÕES GERAIS LTDA

Eh. fanácio Spore, Dr. fosuer Mallcady
SPRAGUE, 1€ — Esma EA. Eos

Fuller Leda

STALHLIN, JEAN Ertcuções de

Bo, Brasil
STANDARD  BRANDS OF BRAZIL,
ENC = Géneros Alimenticos

STANDARD ELETRICA S/A —» Paul
W, Euler

STANDARD PROPAGANDA SA —
Cicero Lezenroih

STAMBISHO IH MYLES = Singer Se
wi Machine Co

STALB SA — Elemónea, Comérmo é
indúsria

STCHELKUNOFE, BORIS — Equipa
mentos agricolas e industriais

STEINER. JOSEF GEGRG — SA Ho
nho Sentusia

STELL IR, MANSON G — Andenoa,
Clarion & Co SA fd. 0 Com

STRIEDER FILHO, ANTOSHO o bo
sermatoal Hamener Miguena SA

STROETTER, CARLOS EMÍLIO

STRONG, PAUL E — Sem Rothad
SA.

STURCIS. PAUL To. The Fit Mato
nal Bank of Boston .

SUMMER THOMAS GILBERT SIDNEY
e Arihur Aderson & Co.

SUM, RS.7 — Merchan
SUN ELECTRIC DO BRASIL COMER
CIO E INDUSTRIA LTDA.

SVEDELILS, ERIK — Cômul Geral da
Suécia — (Cia, T. Janer Com. é Jod.

SWISHER. DANIEL No — Fist National
City Bank

SDMEY ROSS CO. THE — Gogo P.
Wands

SYLVANIA PRODUTOS ELETRICOS
LTDA. — Frank |, Prime

SYLVIA, RICHARD CHARLES - Chh

ele Adams Lida.
TANER, WALTER W. — The Fit Ne

siortal Hank of Boston
TACLIANETT), RENATO = Advogado

TANNYS. GIBRAIL N. — AEG Ci. Sul
Armercarna de Elemmedade

TARANTO, SUCOS E FRUTAS LTDA.

eli  



 

TAVARES DA SILVA, MANOEL E —
Advogado

TAYLOR, CHARLES R. e Price Water

house, Poem & Co.

TAYLOR. DONALD A os MSU, Group
Emcols de Adminismção de Empresa
de São Paulo de Fundação Geno
Vares

TAYLOR. GEORGE -— MosreMelor

mack Navegação SA.
TECELAGEM PARAHYBA S/A, — Bm

vero Fagundo Comes

TÉcIDOS E ARTEFATOS FISCHER
SA — Mares Fencher

TECNITROL -— INSTRUMENTOS DE

CONTROLE LTDA. - | A Gantoer
TEIXEIRA, EGBERTO LACERDA —
Adrogado

TENNANT IMPORTAÇÃO E EXPOR-
TAÇÃO LTDA. — Caros

TEXACO BRASIL SA. PRODUTOS DE

PETROLEO — fos€ Da Poian
TEXAS INSTRUMENTOS ELECTRO

NICOS DO BRASIL LTDA.

THE SIE HONG — Papel e aço

THE WESTERN  TELEGRAPH CO.

LTD. — MW. Dum
THISTED, ERIC -— Noron do Brasil
SA. load. é Com.

THOLSTRUP. JOHN EDWARD — Ko
dak Brasileira Comérco e Iudistra
Ltda.

THOMAS. MARTYN CURTIS — Ar
ihur Anderes & Co.

THOMPSON COFAP —» CIA FABRE
CADORA DE PEÇAS — Georges H.
Khatil

THOMPSON, JOHN REID = Ind. de
Preumáricos Firestone SA,

THOMPSON, IR. NORMAN H. — Sears
Rocbuçã SA

THORBURN, WINSTON GARTH
Consulado Americano. Asmunigs agro
ns

THORNTON, DOUGLAS MAGNUS
Nerton do Brasil SA. Ind, e Com.

THURRIDE, PETER H. — Pan Ameri
cam Airways Inc.

TIEPPO, ANTÓNIO —. First National Ci
ty Bank

TIMKEN DO BRASIL SA. COMERCIO
E INDÚSTRIA — G.F. Sopeland

TINTAS YPIRANGA S/A. — D.]. Brand

TOALHEIRO BRASIL SA,
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TODDY DO BRASIL S.A. — Antônio T
Molini fe.

TOLEDO, WALDEMAR — Refisaçõe
de Milho, Brasil

TOLEDO DO BRASIL, IND. DE BA.
LANÇAS SA. — W. Angel, Richenda
Hacgicr
FO OSWALDO - Avi Cormético

isda.

TOONE, CARL M,].

TORRES, ARY F. (Dri -— Cio, Bram de

Muterial Elétrico “COBREL”
TORRES, MELSON PURCHIO — AMF
do Brasil S.A.

TOUCHE, ROSS BAILEY & SMART —
Rober Fulton

TOrÓBO DO BRASIL S.A. (Fiação e Te
celogem) — Goro Matsumoto, ichp
Crani, Shojl Tonake

TRANSPORTADORA “RA” LTDA. —
Aristóteios C. Rocha, Amilcar W, Cor
mutte

TRANSPORTE RISTAR N/A, — Samoel
Pedro Riso

TRANSPORTES GLORIA SA.

TREGEA. GEORGE W, = Iron
Overmcas Services

TREUMANN, WERMER -— Essintia t
Fragrâncias SA.

TREUTINGO, FRANK | — Detis Lim
Ene.

TREZISE. ARTHUR — Mega
Canto SA.

TRIGUEIROS JR, OSWALDO — S/A.
Emp. Viação Aérea "VARIG"

TRISURE S/A. INDUSTRIA E COMER
cio

TRIVELLATO S/A. ENGENHARIA, IN-

DOSTRIA E COMERCIO

TROL S/A. — INDUSTRIA E COMER
CIO — Jos Ferreira de Paula, Reiph
Rmenberg

TUCKER, LYMAN B. — AME do Ermi

SA.

TUDOR LTDA. — Corretores de Seguros

TUTHILL, TANET BUENO - Promofil.
mes Cine TV Lida.

TUTHILL, SAMUEL TAYLOR — Pro
motilmes Cine TV Lido.

TYMESON, DICK €. — Philco Rádio €
Televisão Ltda.

U.O.P. ESSENCIAS FLEUROMA, LTDA.
- Leopold Schulmasa



UBMELOND DO BRASIL, DISTRIBUI
DORA E IMPORTADORA LTDA. —
tome Mendiondo

ULTRALAR — APARELHOS E SERVE
ços LTDA.

UNEX SA. COMÉRCIO,
ÇÃO E EXPORTAÇÃO

UNIÃO DOS CONSTRUTORES META-
LICOS S.A. — Pedro de Mora Rerros,
R. Gonçalves Ledo

UNILOCK SERVIÇOS DE REPARA-
ÇÕES LTDA. -- James A.$S. fsrton

UNION CARBIDE DO BRASIL S/A. —
INDUSTRIA E COMÉRCIO — Joseph
H. tones

UNITED STATES RUBBER INTERNA-
CiOMNAL DO BRASIL S/A. — James

IMPORTA-

M. Leigh
CPIOHK PRODUTOS FARMACEUTI
COS LTDA. — Dame] Do Witcher.
lota MM, Hoffman, [uan José Radio,
Per L. Laurentrius

VACCARI, VINICIO — Mobil OU do
Brasil (tod. c Com) Ltda

VALLE, [DOSE LUIZ DE FREITAS —
Cia. Paulista de Expansão Econômica

VÁLVULAS SCHRADER DO BRASIL
S/A. = Dr. Heitor B. Teixeira, Wilus

H. Diener, Giancario Maneni
VAN DE PUTTE, CHARLES
VAN REIS DO BRASIL LTDA, — HR,
Kopping

VANCE, RICHARD É, = Monsanto Co
mércio é Indústia Ltda.

VASCONCELLOS, IOSE CARLOS EN:
GLER DE -— Sharples do Brásil SA,

VASSALO, LUIZ RODRIGUES -= Price
Waterhouse Pest & Co.

VASSEL BRUNO -— Cis. lohmos &
Johnson do Brasil

VASSEL, DIETER —- Avon Cosmélicos
Lida.

VEEDER ROOT DO BRASIL S/A. —-
Cof 8. Ackerman

VEGA COMERCIO E REPRESENTA:
ÇÕES LTDA. « Fernando Vaz Pacheco
do Canto e Castro Fo,

VELAS CHAMPION DO BRASIL LTDA,
-— MO. Bilreiro

VELLA, LAUDO — Advogado

VEMAO S/A, VEÍCULOS E MAQUI-
NAS AGRÍCOLAS — Domingo Fer
tiúndes Alonso, Dr. Lélio Piza Filho, Dr.
Jorgo WW, Besterman, Dr. Paulo Ivanyi,

Fosé Percira Fernandes, Serud Herimana
Nieimen, Dr. Cléudio Pereira Fernandes,
Mauro Pereira Bueno

VENTURA, ANDREN DAVID o Com
iulodo Americano

VERAS, RENATO CARVALHO — Ad

vegado
VERNON, IOHN LL — Touche Ros,

Bailey & Smart

VERSTEEG, JAN Bo -— Agronstor S/A.
VEST, AAGE
VICKERS HIDRÁULICA LTDA.
VICRATEX INDOSTRIA E COMERCIO
S/A. — Reberio Memes

VIDROS CORMINO BRASIL S/A. o Dr

VILMAR, SAMUEL — CI — Compe
akia de incremento de Negõcim

VOBROUCER, DA -— Caterpillar Email
SA.

VOLKART IRMÃOS LÍDA = G.
Mages, B. Amp, AS Naves

VOLEMUTH, WILLIAM -— GD, Sexo
do Brasd

WAGNER, ROBERT | — Lisa SA. Em
gesharia Importação

WALCH, RO. Equizamseat
SA,

WALITA SA. « ELETROINDOSTRIA
e Oaldemar Clemente

WALKER, FRANK A.

WALTEK, KIDDE S/A, — César Búrvos
de Abreu, William Beck Sweet

WANDS, GEORGE P. — The Sydney
Ros Co.

WARNER, PAUL B. — Avon Cosméticos
Lida.

WARREN. [OHN RUSSELL — Chame
pion Papers, Inc.

WATERS, JR. JAMES F. — General Mo
tom do Brasil SA.

WEALE, R.H. — Timken do Brasil SA.
Comércio e Indúsmria

WEBB, JOHN E. -— Cia, United Shoe Ma
chinery do Brasil

WEIBLE, GLENN BERLIN -— Max Fa
sor do Brasil SA,

WEIR, WALTER JACKSON — Dupont
do Brasil SA. Ind. Quim,

WELLER, RH. = Soc. Civ, de Comb
gens de Seguros Lida.

WELLNER, GEORGE |. — Caterpillar
Brasil S.A. Máquinas e Pequi
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MEL FALTES AM — Indimroa
FapemaMean 4.4

WEsTreaRAaS SA — fAfSTiLA DE
APARECE me ag

cen Aa Pp

WESTIE PLECTRE CUMPA
WE SA = A Sh 4 Pers
wiTs DO BSM SA, SDS
Faia E COMESCIO — Bemsged | bha

Ent
SETAREM ALBERTO EMANLEL —
fumo Comenad do Fosados de Sky

E
MEMPTEO ENADE CADRDICOS — Sunger
rey Made Cos

MMITTLE EMO TO — Back af Ler
dee d bue Amermia Lomani

WIESEMAS CEGREA O — Mmaigrd
Fc Como Ed

MILETO also 5 o Micmmgedo Com &
Es

WILLIAMS EIS Ad) — Fermdo SA

Loss + Proa
WELLIANES Dê MENTE — Huegeia
Wim do Brg EUA

WiLLIAMECA PERLTOS & CIA.
LTDA — Cturim fe Morus

MILELASCES O GILLIAM F —
foto do inf dio Meunil

WILL rrER Ati fx) BRASIL S/A

c INDUSTRIA É COMÉRCIO
Wilco Mas Pegccs

MILJAMES A — Gengrul Moto
da Benail SA

MEDA MOMO WILLIAM GARPIT
Bash cf Lomios & Souh America Lida

WILSON. SONS 8/4. COM, IND. É

AGENCIA DE NAVEGAÇÃO — 1.5

Tam

WiLsOM STANFORD P. — Pliter Cor

peratipn do Brazil

WENSLOW, ARTHUR Wo — Minneuas
Manulatureea é Mercantil Ltda

WINSLOW, WILLIAM O — Falk de
Braul SA Equip Endusgmais

WITCHER, DANIEL E — Lpicha inter

American Corporsuos

WiTT. HARRY WILLIAM — Andenos

Ciayion & £o SA ind e Com

WOOD, PIMENTEL, MAÇRAE & CIA

LTDA. — Seguros

WORK S/A. (IMPORTAÇÃO E EXPOR

TAÇÃOS — Ludym Poengru

WRICHT. THOMAS Mo Segre Ee
tuck SA.

ZEZEA. FRANK E — [uia Lise, bue

FIERJACK. ROBERT L. — Retiuções

de Milho. Braul

EINGAGLIO, BRUNO — Hyster do Br
ni SA

SIRCHER, BOBERT C -— Enbaladore
internacionais pars à América do Sul

CAMPINAS

MENDHX DO BRASILEIPAMENTOS
PARA ALTENEILICA LA — Go
org Wine Piel. Mendeçã fumos
Tienga, Iusmca Cubros Mulsica, futee
Piece Melhor

META, CLAFTOM To -— Fies Muticmal
Cry Bash

FERREIRA, HELIO SOARES — Corto
cedo SA Imbiniro Mrainia de
Abre

LEÉS, RICHARD MW — fnperms-and
£A Indusema é Comte

MELHUSE JAMES PIERCE —- Mendis
do Braul SA

MIELLER, WILLIAM ATRERT — Ca de
dersl Palmmiras Maquunas u Móveis

Lia

 

PEARSON, RARE HJALMAR - Gene
ed Elie SA

PHILLIPS, GEORGE W. - Benda de
Brasil, SA

PELE. RENNETH NELSON e Cir. Pas
toa de força é Lux

RAISTON, JAM 9 V — Bendix do les
a SA

ROMBINS, JAMES MILTON - EF Or
mérndh Co

THOMAS A foSembe do Heasl, SA

TRATORES 14) BRASIL S/A As

deçm Brut font fes MM Segr
Eadlinr



SANTOS

AEE MARÍTIMA  MORLINES

AMERICAN COFFEE CORPORATION
= Henry Frederick Orca

CATTERSOM, FRANCIS j. — fis Na
tignal City Bank

GRANT & CIA. LTDA. - Serviços Mp
ritimas.

NIGGINS, ROY SHEEDON — Delta Lk
se ne.

1 O. BALTHAZAR & CIA. LTDA,
fulius O. Balthazar

LIMA, NOGUEIRA 5/4. COMERCIAL
É EXPORTADORA — Sílvio Alves de
Lima

 

MESQUITA SA, COMINSARIA EA

de Soome

GRTON, HEMET FREDERICA -—» Ame

ricas Coffee Corporation

PENFIELO. HERBERT FRANCIS — Am

demon, Clarion d Co SA ind. e Com

SCHWANER. CAPTAM CW, «o» Delg
Lime inc.

WARD, JOHN F -— Andes, Clyrion
& Co. SA. jod, e Com.

WRIGHT, HERBERT
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APÊNDICE F

Membros Corporativos do CLA (Council for Latin America) em 1971

Aidressograph-Multigraph Corporation Business Intermations!

AFIA
ABegheny Ludium Indusries, Inc.
Atuminiura Limited, Ins.
Abuminium Company cf Aguerica
Americas Hon Products Corp.
American Incernationa! Underwritem Corp.
Americas Smelting & Relining Company
AMP Icorpormicd
The Anaconda Company
Arthur Andersen & Co.
Anderson, Chayion & Company
ArgioLantoro Nirate Conipany Limited
Artico International Division
Asiatio Perroleura Corporation
Allêntic Richiicid Ca.
Aves Producer, inc.
Bavardi Corporation
Emnk of America
Bankers Trust Company
Bmtieile Memorial Institute
Bechrel Corporation
Beleo Petroleum Corporation
Bethlehoim Steel Corporation
Borden Inc,
BranHf Atrvays Incorporsted
Beistol-Myers Company
Browr & Rom, re.
Burroughs Corporetion
Cansdian International] Power Co. Inc,
Cmerpillar Americas Co.
Celanese Corporation
Cerro Corporation
The Chase Menhottan Bank
Chemical Bank
Chrysler Corporation

Cities Servico Company
Theo Citizgos and Southers National Bank
Clark Eguipreat Company
Columbia Riroadensting System, ne.
Container Corp. of America
Cominemal Can International Corporation
Continental Grain Co,
Continental Hlinois National Bank d Trust
Company of Chicago

Continental OU Compsoy
CPC Internaticna! Ino.
Coming Glam International

Crown Zelerbach International, too.
Cranamid Imernatogal
Cyprus Mises Corporation
Deere & Company
Del Monte Corporation.
Cela Sicarosbip Lines, Ino.
Dejteo Securities, Inc.
Diebold Group Interastional, Inc,
The Dow Chemical Company
Dun & fradsirect International
el du Ponto de Nemoss & Compeny,
q.

Essiman Kodak Company
Eston Yale & Towne, Inc.
Ebaszo International Corporation
Ernst & Ernst
Firestone Tyre & Rubber Co,
The First Boson Corp.
The First National Bank of Boston
First National City Bank
Ford Motor Company
The Fressillo Company
General Electric Company

su   



Comes Foi Corporaticar

Correr Pod dd Encerra
Hess. bm

Geni Pose Lompnsgnnanad Cuempanty
CD)

Tie 5 É Gombuk Compane
Comirese imersa Corpurndios
A Cry & Co me
Cet Di Corporgnam
Tie Mass Moncag Conmponsy
Hermeto Corrego

Hurrea Tross de Sopas Mando of Chicigo
Fars de Solo

Hof Me Coma
IA Grs Trade Cocpormos

Porem Comp» af Noris America

Ê fama É Corp
tnsrrmanomas Figregsrr Es

inserem Momemg Coeporsbos
The Unerstsamsl Machel Commpemy, Inc.
insersanea Poper Compary
insere! Trips de Telegraph Cor

Lytemod, Rem from & Mosigome
Macs lererneremal Indemeress Jar,
TM Cosspasr
Manulaçarers Manver Trust Co.
Marcon Corporate
March de MeLennas, doe.

Merck, Sharp & Dutos Intermatiooal
Mobil Oil Corperetios

Model, Rolend & Co, tm
Monsunto Company

MooreMcCormmack Lises, Inc.

Mer Guarenty Tous Company of New

The National Cah Register Co.
NI Inductries, Lg.

es

Ninplis Endiuserses, Joe,
Nah American Rockwelt Corporetioa
The Morhera Trus Company
The Norton Company
Cs Elevator Company
Usenelitnon, Inc.
Pacific Cor und Foundry Co.
Pas Amercan Life Insurance Company
Pan Amernçan World Airways
Prat. Marwick, Mitcheil & Co.
PepsiCo. International
Pfizer Intermational Inc.
Phelps Dodge International Corporatios
Philip Morris Internátional
PPG Industries, Inc

Price Paper Corporation
Price Waterhouse & Co.
The Quaker Qats Company
Rat Purina Company
RCA Corporation
The Reader's Digest
Rheem Manafacturing Co.

Richardson-Merrell inc.
Roberis and Holland
Rotim and Haus Company
Sehering-Plough Corporaiten
Joseph E. Sesgram & Sons, Inc.

Sears, Rocbuck and Co,
Smah Kline & French Overmas Co.
Southeasi Buncorporatioa, lrie.

Southem Peru Copper Corporation
ER. Equibb & Som. Inc.
St joe Minerais Corporation
Sunderd Fruit and Stenmahip Company
Siusndard Oil Compasy cf California
Standard Qi Company (N.))
Seerting Produca Internstional, Inc.

Techiss Incorporated
Trsseo, ne.

Fesds Gulf Sulphur Company

| Walter Thompson Company

Time, inc.
The Times of The Americas
Uns Carbide International Co.

tmos Ou Company of California

Usted rende Company

VEM Corporation

Ugo international Inc.
U,S Setl International, Lad.

Visio, Ene

Wsrmee-Lambert Internacional
Wells Fargo Baak    



Weuinghgume Flecire International Co.
wWiiripõo! Corporaten
Whismsey National Bank of New Orleans

Kerox Corporation
Arthur Yosmg & Company
Young & Pubiesm, inc.

ORGANIZAÇÕES-MEMBROS

£kamber of Commerce of the United Sta-
tes

CIcrr
Commitico for Economic Development
The Conference Sosrd Inc.
Metional Association of Manuiactures

National Forciga Trade Couneil
Pan American Society of he United Sta

ses

Por of New York Authority
United States Comieil ef te Lotermasional
Chamber of Commeres

Board of Trustees (Conselho de Curadores)

Rabert O. Anderson, Presidente da Dire-
toria (Chairman), Atlantic Richiictd Cos

Chases F, Barber, Presidente da Direto
ria, American Smelting & Refining Cos

Witliam E. fariam, Presidente, Vision,

Ine.;
Glenn €, Bossett Tr, Presidente, Wells

Fargo Emil, Investment Corp.
Fleicher 1, Byron, Presidente da Direto

ria, Koppers Company, inc.;
Capisin John W. Clark, Presidente, Deita
Seumship Lines, inc.

W.H. Conzen, Presidente, Scbering-Plough
Corporation;

CW. Cook, Presidente da Diretoria, Ge
meral Poods Corporation;

Constd M. Cox, Diretor e Vice-Presidente,
Siandard Oil Company (NT;

lost de Cubas, Vice-Presidente, Westing
house Eletrie Cocp.

Allred W. Eames, Presid da Di
* Exceuivo Chute, Del Mame Corpore
tem;

ioha Dicbald, Presidente da Diretoria, The
Eicbold Group, Inc

fobm Duncan, Presidente, Bt Jor Minerais
Corporation:

Lewis W, Foy, Presidente, Berhiehem Steel
Corporation;

Harow W Gage, Grrestt Gerul. Gomtral
Motor Oreregas Operations:

febm PF. Gullegher, Vice Presidente-lnter.
macional, Sears, Roebuck and Co;

G.H. Gallaway, Presideme, Crow Zuer
bach International Inc;

General James M. Gavis, Presidente da
Diretoria, Aribur D. Liite, Inc;

Dr. Carl A. Gerstacker, Presidente da De
retoria, Dow Chemical Company;

Harold 5. Gensen, Presidente, Internatio-

nal Telephone & Telegraçho Corpora-
tons

Rodney O Gou, Presidente de Decore
* Execuiivolinto, AME Incorporated;

Edwin H. Gott, Presidemo da Disiora,
United Steel Corpo:

Dionstd M Graham, Presidente da Dimto
ria, Continente! Jilinois Naional Bank
end Tras Co. of Chicago:

Maúrice F. Gronvilic, Prosidento da Dire
seria, Texato, inc;

Najceb E. Halaby, Presidente da Direto
ris, Pan American World Airvays;

tohn D. Harper, Presidente da Diretoria
<E arChele, Alumi
of America;

AS Han, VicePresidente Executivo,
Clusher Osts Company,

Fred E. Hartley, Presidente, Union Ol
Company of California;

Sabricl Hauge, Presidente da Diretoria,
Munulaciurers Hanoser Trust Cos

William Hewiti, Presidente da Diretoria,
Ehere & Company;

William M. Hickey, Prosideme da Direto
sia, Canadian Init Power Company,

Inc;

P

so



     

Eca E Sommer, Premcondno ddo Edeonas,
HAM poçd Toagi Coroeicn,

Edgar FP Macae Pecsadeon hu Enem,
Mmimor Eondfusemrias Ocursando.

Elma Ml demdnit, Promnimme dio Digo

heim MO mtos Preniems dir Compnd
de Trem fosdsestrChá  Corpare
a

oemSppgems Pontim Menck &
Cosmos fm

Fez Lo toy rufrendoce Cpene
eme qua s tomem ienes Pas Ama
temor Dor Prepradeis Tate

St 44 Lenin Comegirre Reef.
Premas O) Lomçõos Premdemso, Coil OM
Corsteeo cm Lote Afora,

Agro diam Prosndenio, Morden.
time,

tam Mm Dr Premdegms CRC Em
termsenal lume.

Emadd E MadaPrado Exoscuti
ce ienedicas cf North Ame
rip,

GM Mile  Pomndemmo de Diretoria,
Seundas! OS Comep of Coliornias

Fremcã DO Mire, Presidente, Kennecoes
Compor E oseguaramanam

ER bias Vis foruns, Mególo Po
cifra da dee e hmérus Lomme Ford
Mesa Engegçs,

Mes Do Mid, Presaleade da Diretoria,
pros Mises Corperptaas

Raprcad H Multa Prragdento do [á-
resoria, Cneesa-fiBmesa, do:

Michal W. Percopo, Presidente. Squihs
Wemerm Memisphere, Mille East and
Adriçã,

Rudolph A. Peterson, Presidente do Co
omiê Executivo, Bank of Amerce;

€t. Pilliod, Prendento, Goodyear Intr
mutsonal Corp:

jota $. Powers, Presidente da Direroeis,
ese:

lay R. Reis, Presidente, Celanese Intema
tonal Co.:
O. Ritchie, Presidente, Asiutic Pero
team Corporation;

€ W Robinson, Presidente, Marcona Cor
poration:

David Rockefeller, Presidente da Diretoria,

The Chase Monhsttan Bank;
Kodman Rockefeller, Presidente, tnterma

tonal Resic Economy Corp:
Willard F. Rockwell! jr, Presidente és Dr

retória, North Americas Rockwell Corp.
Dan Seymour. Presidente, fo Waler
Thompson Company;

A. Thomas Taylor, Presidente da Dito
tia, Deltec Securitico, re;

Lema A. Towsend, Presidente da Direto
ria, Chrysler Corporation;

Rewicigh Wamer fr, Presideme de Dire
tora, Mobil Oil Corporation.

George C. Wells, Vice-Presidente, Union
Carbide Corporation;
8 Wihon, Presidente, Coterpiliar Ane

ricas Co;
Henry 5. Wing, Presidente da Disco

ria, International Nickel Co Inc;
Wal B. Wriston, Presidente da Direto

ria, First National City Bank;
Chartes 3. Zwak, Presidente, Southemt
Bescorporton, inc.

CURADORES ASSOCIADOS

Gem E Besdley. Prodesio, Insernacaal
Margem! ad Developee  Iostuto

te;
Herbert Browemeil, Sócio, Lord Day &

Emitio € Cotludo, Curador, Comenitime
for Exomensio Deveopenen,

W P. Gulinader. Preosedento. MNasicmal Au
mcinton of Manufacturer,

“20

Eber M. Norris, Presidente, Mytional
Forege Frade Council,

Freud Pace dr, Presidente, International
Esmcutive Service Corps;

Devil 5 Seth, Sócia, Baker de Mckra
um;

Alimander 8 Trosbridge, Presidente, The
Conference Bosrd, Ioc



APÊNDICE G

Correspondência da CONSEMP com q IPES

CorXA

fo de Janeiro, 25 de mete de IME

Thnecênr,

Dre Judo Paptista LePirustredo

Av, Rio Branco, 156 » 27% andar
Manta

Prezado Senhor,

E em prassr que Ilha aprásento 6 Sr, Óléms César, mm partisular

amigo, diretor do Tab, Fiymatosam, para quem peço o ebriquio de

ma atenções

G Cézar faz parte deste equipe nova da industrigia com acestundo

vapírito público a que muito fará pelo posso pala,

Arrndeçã a qua atenção 4 aproveito & eportunidade pars SUbESToraL

me som estica 4 consideração,

Atenciosamente

tan) Quturio Frias
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Bio de fuseiro, 17 de Junho de MZ

En
ERITORO ME MEqriDas MORAIS
dr. Fis begime, PH
Eua ia

Prtitios Cemiceraas

5 emmata crítias do vinicas tuncaritius so aoritnis,
Antero qua cmmuinações exurs ua ALetintos grupos de cpiuiha po interrag
PE, SE ds terem Frfgeiao, stá 4 uuptuza total,

Drtegi 4 FOLHAS, 404 Sguda cunscibusia hizrórias dis
450, trenho s dianériia É trlal suite os vidadico, quendo à posição FE
visa são sbmueto sua meiot: vim cus Ling do Estado, esta entidade por
tero q eimgintdanio, poder ds ação +, memo, adições do setry
vz a

Esta experiência bistórioas as repota oTuliemmnto. De
ivimentos cisesiventes, visam, Injolalgssia introdusir a puarra ida
Ema mo quis «o aentetada, O comnluso núpiea RODECIOS MÓDES, er
toe me pripde sosicig am WUtrAgboçesm, Pk qua a ccnafrdia, que adri4
Emilia Ca do fina tenencleis, ainda que divorgindo dos séibs, deja suba
thtuite prá crmebrEss astro 64 grupos é classes soclais.

de bisstoree e Consultores de CONEEUP, qou varia atl-
vitnio ec axje oq oncrósca q 44 aduinintração pdblias, não podem de=
Ber dr aesfonias qu rerultedos dm qua *eperséncia - nm suas sonolundi,

*ó er ot rofere pé migo quelnh. 4 serpicildado crunmanto ww partida
Fins irracioai posou conturir q aoloa irrmmadidenia, por fRLta GO EMA
pistaforas come om com todoe ns entendam

Te cimo ds mfoisigtração que urge apago Elegnloih
dt o suas caps mens Guverl per pjliusia & tara jáutlou. Fera a copid
viam 36 Ítjcu du cnntustino, a atuirietracãosomnordti aa

4

stsstEM '
REfacê Te eres Uleguados i Sasbris ipeisre Tang acaringa de
megriçaãos astritetess, So Poseloedrica wisitoça que do contou injunti-
gadng a sorde chafom, que destcuiecas que a função empreserisl, E
desses Finp, É, tucbla, ums vita micsão aoctulo O grande anprogdrio mi
ferro, 0 mtiinietrador ccusniente coopremeda bom uau paçel de  BeNTiGO
esmenitlrio * Jeso cótsereas cu maloras to liberdade, ém digmidado +

mv



CONSULTORES DE EMPRÉSAS   Nim, 32/6/1962 Higto

da justiça, verdadeiros fins dá ação pévilgas

À COSSEMF pé propõe s Sesesrolosr sem tesbelho destro
alvte gorosito. Focussitigos, iniciolumita, restabelecer q ESÉLGIs atm
tre todgs aquélus que o nositas densuriticameças que antro peirsd é vã
praghdo a acntre va diversos grupõe políticos, asia aberto o debate do
meato, para qua se busque e ensósiram cs malva juatos de ação, 4 Sób-
weralecia com vu fins volimador d4 presarrar ca velcras democráticos
tuntro do trebalho criador, de Justiça vocisi = ds respeito À perscosij
dude humano.

T. - Fara eutebelsosr vuis comncicação, dane ênhais Livoe,
Qu que diacorisk quanto som meicd, & CORLEMP reslicani amudidrios parti
dsicos em aus Gelu do Confirêacias, pera ne doa terem Tombo mem Did irao
de cncrâna a dirigentas de edutoiutre do súbilco, soy metires sesobuss
cos, 4 ressiraturação desmoruas neninintratizam, a fixação, om titaos
renliotos, da peculiar nçês do lutado, Gordo Sehatidoas tanbésos greg
dva texas abcio-sacabnicor de nossoa dias como s soscultanção do lugro,
* sua função potisi, neu contido nácionsi. co sebpenidadas de  anpitai
próprio e a colatora;õo alicofgena, os devarea u dizuítos 40 apito! d
trecceiro, = agricultuce 4 fndóstria, + Doferca agrária é à refotímia *
qão ecoisi du mentido de propriedade do posto do vista Se sora exigia
ler voclnia. Acreditamos cmo feto aidlago fresco, lime, qudo 4 debe
às sejs sao rostri ões, prrmidirÁ a cftus escpresosão de apradários 4
correntes políticas, epurestumecto incosciisêreia gos alas, Ra ator
dus nos eltos fins às eorleduia demceritica,

 Fã. = Santi sr Da da acusa
no meio so ansrisas q stat iatração pftitoa, q 44 está ágihdo pediam
te úomaeltus dv ansorbuica ds que £ hoje es dis &Losngrisa ou » lotado.
à política niuiniatrativa desard ser programa Dão pelo que foi autat,
muito povos lo que É agora, o, aim, peis que seré a resistindo aeuidã.
à tacudlogia, o qoriesuto da apasca, 4 Sistiça unia), q digusdado da
Dersom humana exigea a modsaço na conceituação da edalalziração pars —
que euja us instrumento positito da uutabi lidade do regime o ds ii gdm
Siad

+ CoNSESP organizard, asdinate golebaração dos dirt —
Enter puirounia, munindrios lotensivos entre cintos d+ aupoiuas, gerem
fem; fúnciunêrios dirigentas e dirigiõos, + lanbéz operários Lomanto
dor um graçus separadamente, dlfoniisio sosuelton claros de que É wii
dele qédu q atividade tim, dns vuntagens do noresa Avasorático mom muro
gos de direção, sm Aedes os amtlres, oferenidos pola mosiedade úgidan =
tal Jivre, e: sontesponição à astentifioação burosrdtins “a mova elud=

Bomb.

 



CONSULTORES DE ExerÉgam

Rio, 12/6/2168 Foz

ne" — remuituata do doguntiuao Laparaoia name noviadadar sovifiias, Cag
som ds balações lumanas azemplos du novs conceituação empresarial seg
Eutados Unsdoa, Pri-bretenha, dlemacha, Conadd, atos.

a Futés ourmos, prévia é mihunfosamanta preguradims gi
são Atrigitor por pessoas competentes, de acraditada reputação detscrê.
tea, uk » mais estrsLto o00aração dos Órgãos alrigentas da CONSERE,

Mediante sonrânio Finengaigo de duração pelo musis de
né avo, a CONSINF podsri OIOgGRaSEEs ua
ERRADESEREoapaoOprága e asus Tungfonários < actas Ea quali
tutiramento, Pra que por ak FÊa, postam cAMPÓRE é Liderança Autcarát]
eu nos ueus círeuios de ação, Paralelamenta, q CONSENF, poderia vingue
Lar atrando do dobata Jlrru, entôrea contrária vom resfeiio é baioa, «
msm cordas quanta acy Fina susencinto visados pela ponttive ação plhig
ih
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APENDICE H

Lista de contribuintes do IPES

O industriais « banqueiros que eram líderes €ativistas do IRES (vide apêndicesBe C)
ia! fonte dt apois ccomúmica. eram

As corporações E bancos multinacionaisassociados sedisdos em São Paulo conteibuiam
principalmento através de suas associações de classe, em esgenial us federações da indústria
e da comércio, as câmaras e es asusciações de bancos, bem como através de contribiições
pesmoado, dissimulades sob os formas enumerados acima, e também amsés do Fondo de
Ação Social. À maioria dos seus nomes foi mencionada quando da descrição da composição
da diversa emociações de classes,

Algufm dos contribuintes sediados no Bio ou os que contribuimo através dos canis do
Rla neste período e também após 1964 ersms

1. Bancos e setor financeiro

Aliança da Bahia Capitalização S/A —
Barco Económico da Bahis (Miguel Cal
mem de Pin e Almeida, Angelo Calmon
de Sá),

Aunilindora Predial (Cartos Henrique Sch-
neider).

Eanço Alisnça do Rio de Janeiro S/A —
Trmitas Vermocgen GmbH Deuische
Bank AG (João Ribeiro Coutinho Fo.
Flávio Ribeiro Coutinho Fo, Virginio
Velloso Borges, Cláudia Velloso Borges,
Emsi T. Ewes, Richard Bamberger).

Banço Operador S.A. (Adoila Gemil),
Banco de Crédito Mercantil S/A (Oscar
G. SanfAmna, Alberto de Castro Mens
tes, Raul Oscar Sent'Anna),

Banco Itai (de São Paulo) (José Balbino
de Siqueira).

Basco Halles Investimento (Francisso Pin.
to fr, José Firmino de Silva, Henrique

José Luiz Adami, Alberto Lélio Morei-
to), acionista da Halles Investimentos

S/A.

Banco Boavista (Cândido Guinle de Paula
Machado, Fermando Machado Portella,
Luiz Molehini), acionista da Codival =
Comp. Distribuidora de Valores IDEC)
Richord Aldrich.

Banco Português do Brasil S/A — Socie-
dade Financeira Portuguesa (IA. Silva
Gordo, Harold Cecil Poltand, Olavo
Canavárro Pereira, T. Marcondes Fer
eita), shsecholder in Fidelidade S/A
Credo Fin, Invest, Banco Português de
Investimento, Cla. Sul Brasil de Segu-
ros Terrestres é Marítimos, Cia. Nac, de
Seguros Ipiranga, Cia. Cimento Vale do
Poraibs. Codival, Banco Boavista, Banco
Moreira Sales, Banco Com. & Ind. de

Minas Gerais).
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emco de Cohlto Femrtocal DA Arias
Eme À Fensos À Morus Prensa
dergres Hemoco, tuts Eber Ne)

Vans Memes bué Ba de lumero S/A
— Grupo fomento Cubum Mader
Assim 4 tours chemes Mccamol 4
bndcenda Porasa Gamos Comercal e
istmo das Mred, MME o ld de São
Pubs RS o imé de fee Correa,
Agra UA Lorena, Cordeiros

Correio rpMion Map, Memo Pa
nona Ritqend

Banca Mme SA Tuma Asmepção,
ds Rs

DE paes Vu,
Becas bar Bose — Close Manhatizo
fc cagado é Crsgo fd Aménca,
REC) 1 O Malio Flores). semmesoa da

besremecaa de Fonqucamento S/A,
Fomos Lar Bramiero. Basco de fm

PS

vistes
Bea Mórade Arsgal Rai Ponto dr

Corel, habetar do Prado Lee, DE
cão Raio da Fonseca. Real luz An-
desde de Corrido, Criando Tomo

Emo Loo Posemneê S/A Lose Poreensed,
tom Cândido dimoenda dom Meis, Lui
Hernsóio Cosas

Cretiria Frames do Mesó S/A —
Demo Morse Sales 6/4, Bunque de

Pers ef des Peys Bus, Come Angio-Brasd
dera S/A, Edomcm! de fesachild, Cia
Adrsnm Sonia Acta Edwin Feder,
Hthe Joê de Clóveira Pires Dias, De

emdelhenes M de Pinto, Walter Morciy
Salles, Augusto F. Schmidt, Hélio dé
trás, TO Quariim Sisbosa, M, Fermi
Guimarães, José Brás Ventura)

Halies Financeira S/A Crédito, Finance
mento é Investimentos — São Pao
iFrancisco Pino Jr, José Firmiso da
Salva, Henrique José Luix Adami.

Tpsranga S/A Insestimentos, Crédila é F
nanciamento Rio — Banco Branleiro de
investimentos Ipiranga lexBanco Res
do Cansdã), Royal Bank of Conga

Bank of America Corp, General Fl.
trio Co. USA (erionisuu da SA Bras
Europa de Estudos e Participações
são Baylongue. Oriindo Rodrigues de
Medes Harold Rudolph Walter Ny
quard.

SalAmérica Capitalização — Grupo Sd
América, ligado ao Chose Manhatiuu
Bank, Mecânica Pesada S/A (João Pe
dra Gouvéa Vieira, Jorge Oscar de Me
do Flores, jecques Pilón), Assoc Brado
co Jorge Oscar de Mello Flores, Lui
da Roche Miranda, Amador Aguir.
Leudo Natel).

Renda 5/4 Nocional Distribuidor de
Ações (Luiz Cartes Nunes de Mattos!

Banco Noecional de Crédito S/A (Sady Le
home Valle, José Alves Motta, À. de
Freitas Alves).

Adentor — Assenoria em Assuntos Finas
ceiros.

Crefinan SA. Crédico, Financiamento, In
vestimento.

Handra SA. Crédito, Financiamento « ln
restimentos

Centro de Frtudos Seguros e Capituina
qão ICONCLAP)
Segundo Rui Gomes de Almeida, outros

bancos contribuiram através do Sindesto
dos Bancos ds Guanabara,

2. Seguros

Americas Intersaticas Undererimss Re
prosemtações S/A — Americas Home
Asmranos Co iguda à Firremenr Irgu-
rançe Co. Nesark, Interamericana Cia
de Seguro Ger) (Odon de Besu
ecluir, Eurtno de A. Reja Gobmglia, HE

to Sosres Barbosa, Eurco Morais Cas
menheiro),
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Atlâniica Cia Maciel de Seguro —
Bemprard do Brasil (T. Marcondes Per.
retira, R Oriandy Cortar

American Home Assurance Co, (America
inirmational Group NY, AÀ Remo
mmemce Co, Inc, Americas Life Insuras-
é, Group, Americas Home Group, Ne
tionui Insurance Co, New Heruphere



ênsurance Co) (ligada à Commerce and
Industry Insuranes Co, = Conadá), acto
nistas da ALE, interomericana Cia, de

Seguros Gerais, Ocidental Com. de Se
Seguros Gerais) Eurico Costanheira,
Oditon de Beauclair.

Cla, de Seguros Aliança da Bahia (Banco
Cidade do Rio de Janeiro, Banco Eco
nômico da Haltia). acionistas de Cigar-
ros Souza Cruz) Fámphilo Pedreira Frei
re de Corvalha,

Cia. Seguros Árgos Fluminense (Trajang
Puppo No.)

Cia, Hemisférica de Seguros (Plínio Silva).
Cia. Seguros Cruzeiro do Sul — Crupo

Ecwndes.
Firemen's Insurance Co. — Continental

Ensurance Co, Firemen's Insurance of
Newark, ligada à Phoenix Assurance Co,
London, Diger's Club.

Tmteramericana Cia, de Seguros Gerais
AIU. Overstas Inc. (Qdilon Beguclair,
Hélio Sonres Barbosa),

Cia. Internacional de Seguros, acionicia da
CopemNiuclear Energy (fo Cruz Lima).

ihwmacaty Cia. Nacional Seguros Gerais
fLélio Toledo Pizza e Almeida Fo),

imperial Cia. de Seguros — Sun Alliance
& London insuranor (London), ligado à
Cia de Seguros Sagres (Vivian Lowa
test.

Misimor Cia. Nac. Seg. Corais (Ldio Te
ledo Pizza e Almeida Fo).

Novo Mundo Cia. Nac. Seg. Gerais (Lélio
Toledo Pizza « Almeida Fol

Cia, Seguros Cruzeiro do Sul — Grupo
Lemendes,

Cia, Seguros Porto Alegrense — Grupo
Lowndes.

Sagres. Cia. de Seguros — The Lúndas

amd Lomgashae Insurance Go, Les ndigo

& Sons Lido GH. The London Asse
rante (oçuomstas da Royal Asurênce

Co Led. Becuritus S/A, Eowndes
Group, Sum Allescr and London Ins
ligada à Royal Insurance Co. London
Lancashire ins. Co, Liverpool & Lor
dos & Globe ins Co, Comp de Seg

ros Fam Branca (Ailredo Wes, Herherr

Como jr, Mestor Ribas Carharo, Vi

vias Lowades, Donald Lirendes)

Tronsatâmica Cia Namora de Seguros
— Borgward (Themístocios Marcondes
Ferreira).

Ultramar Cia. Brasileira de Seguros —

Cia. Cimento Vale do Paraíba (7. Mar
condes Ferreira!

Subâmérica Cia. Nac. de Seguros de Vi
da — Grupo Sul-&mérica

SulAmérica Terresue o Martuna de Se
Euros - Grupo Sul América,

Boavista Cia. Seguros de Vida.
Cia. de Seguros Brlsvnta,
Lince de Seguros Gerais.
Mercantil Cia. Nac. Seguros.
Oceânica Cis. Bras. de Seguros.

Ocidental Cia de Segoros Ceras.
Sutsenérica Terresre. Maritima é As

deres,
Siva Seguros Poreslegrenso.
Cia. Seguros União Nacional Geri.
Cia Seguradora Brasders.
Centro Estudos. Seguros e Caprialização
ACUNCILAR,
Outras contribuiram seravés do Sindi.

sata de Companhas de Seguros é |.O.
Mello Flores camalizaça suas conribul
pues.

3, Indústrias petroquímicas, farmacêuticas e de minérios

Aluminio Com. e Jud. 5/4 tAluminium
indusirio AG — Sovifti Economique
pour Pindusteie de UAluminium, Sac,
Técnica e Comercial de Iuials S/A 80-
TECOMS Theodor Selisr, Luiz Carlos
Mancini.

Carlos Percira Indústrias Chuímicas S/A
(Coros Pereira, Vemuzina Logos Perei:
tal.

CADAL — Cia. Indusirial é Comercial de
Sabão e Adubos -— Companha Ademir
nisttação é Representações Lida. CAL-
VAL tálvero de Sour Corvalho, Nor
dau Rethier Duarte. Geraldo Máriny
Qurívio, Roberto Zuarte Raras.

Com de Peimólco ds Amazônia — Qetávia
Marcondes Ferrer, Haroldo Leo, Re
berto Levy, Arthur Suares Amonm, Ar
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tênio AP. Guimanks, lhase Basayon
Sabbal.

Cia. Química Merck do Bruil — Merck
Uniernchemingen AG. Menk Co, USA.

ESSO Brasileira de Prrrólco — Standard
CHt iguala a Asíaltos Calfêeia, Cia.
Perrólco Califórnia, actonissas da Comp.
de Gês ESSO: George William Potts,
Allen Walker Martim, Pasto Carvalho
Barbosa. Cartos Mabuco de Araújo, Fer
manto Mbiclh de Carvalho, Morsan de
Figueiredo. Olavo Aranha, João D'Audt

de Olveira. Danéd de Carvalho, José
Thomas Mabuco.

Cia. Fierequimea Flumunense — Plugs
Stuuifer AD «» Alemanha, Phuss Sizul-
der — Suíça, Ploss Sesufler — EUA, Jo
sé Aires da Mota, Amôsio Marques Rã-

beira, Gustav Adol Bsemann digada a
Hoesche Suiça). OMYA França),
Pitas Staulfer (Mesencana) (Vicente de
Pasto Gulher, forme Ng Vasconcellos,
Gustar Adolf Bssmans, Arthur Múlter,
António Marques Subeiro, fosé Alves da
Motta),

Hocchat do Brasi, Quilmes e Farmecha
tes — Trans Assericas Chemicals Ltd,
- EUA, Farbwerke Hoechar AG -« Ade
manha.

Indástria e Comércio de Minérios ICOMI-
CAEMI, Beihiehem Stecl Corp. EUA,

Detheicel do Brasil 5/4, Panamá, Beih-

hhem Sicel Export Corp. (EUA), Beth
lehem Srcel Export Co (Canadá), Beth
Hrez Corp. távgusto Trajano de Are
vedo Antunes, Francisco Viristo de Mi
renda Carvalho, Franciico de Psuls e
Carvalhos.

Laborstóno Cras — Manoel Gonçalves
de Mirsada iRensto Clech Grom, Mer
cedes CGros Miranda), ligado so Labo
retório Bras, de Chimisterapis Produios
Lebrapia S/A.

Labortório QuimicaFármico VOROS —
Severino P. Silva (Rensto Palhares,
Hemzelmann, Olavo Cangvarro Perei.
sa). Contribulram através do Centro Im
duseelel,

Laboratório Silva Araújo Roussel — So
ciété de Linmitu de Sérothéripie He.
map, Les Laboratgires Français de Chi
migiherapio S/A, Les Laborstoires Go
bey, Labormoires Beyróui, Lab. Four
nier Frives, Secblube Pharmaceutical
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Inc. Usines Chimiques des Lob. Prsn.
quis, Lab. Roussel S/A «Lab Tome)
(Phillips Joseph Etienne Betáui, Zulo
Maliman Frriim, Mader Gonçalves),

Comribuíram através do Centro indo
trial,

Laboren-Frenco V. imf, Quimica e Em
macêuticas S/A (Darrow LabNetum
Tarmes Duarte, 7. Carlos Magrinck, Ape
nor Miranda Araújo Fo. Adrmido V
Barboza dos Santos.

Liquid Carbonic indústrias S/A (Liquid
Corbonic Inc. Lig. Carbonic Corpi fe
gadas a Walter Kidde & Co. Inc, Ano
fetos de Metais, Aço Metais S/A, Ga
ses ami Chemicais International, Ac
nistas de Walter Kidde S/A Id. e Com
Eiquid Carbosic do Brasi). o Wi.

lemsen, Paulo FP. Geyer, Fabio G. Ba
tos.

Laboratórios Enila 5/A (François fem
Mare Roussesu, Gerd D. Heyman,
Philippe Guedon, Carlos Paulo Belle
che).

Ciz. Merck do Brasil - Holding Abtzo
gesolischafr fir Merck Unternchmungen,
Suiça, Merck & Co Inc. EUA (E.
Merck Attiengesellschaft — Alemanha),
acionista da Merck Maranhão, Palemica
Asiministradora, Merck Sharp & Dohme
S/A Ind. Químicas e Farm. (Rusvel Ti
noce Pinto, Clemente Augusto Martins
de Gema, Karl Etk von Davidios, R.
Tinoco Pinto, Dewey Stallard), Amert
can Chambers of Commerce, Contribui
ram através do Centro Industrial,

Cis. Estanffere do Brasil (Phillips Corpo
tation, Cir. Française &'Emireprises Mk
nitres, Metallorgiques et d'investir
sments COFEREMI, W.R. Gee, Ph
tão Mining Corp), Consoliinted Tin
Shelters, Cadif, Cia. de Bonos Acciones
Negocios Industristes Cobanisa (Post
mê). Acionista de Fetrobal, Cia. Espf
rito Santo de Mineração, Prodeles S/A
Retificadores Somina, Tamatandina Mi
vale, Semico Brastemp, Brasmotor, Mi

ner. Vale do Roosevelt. Minss DEI Rey
Dom Pedro, Hugo Gouthicr (Antônio
Rodriguez Fo, Antonio Sânches Galde
ano, Octávio Guerrero, Rafucl Sánchez

Galdeano). Contribulram através do
Centro Industrial.



Fetrominas -— Petróleo Minas Gerais (Ed-
mir Gomes, Armando de Paiva Abreu).

Guimitra Coat Ind. Químicas 5/4 — Eb
matren À.G. Mersk Holding — Suíça.
iMenk USA, E Mernk AG. Contri-
buirem atesvés do Cetro Industrial.

Refimária e Exploração de Petróleo União
«Grupo Soares Sampoio, Comp. Super:
fame: c Produtos Químicos. Etablis-
semesi Kubimann (Demósthenes M, de

Pinho, F.J.M. Rousseau, Paulo Fantai-
nha Geyer, Miguel Monteiro de Barros
Lins, Helenauro Sosves Sampaio, Carlos
Eduzdo Paes Barreto).

Reichetd Quimica 5/4 — Reichold Che
miçals inc. MY (Resana S/A Ind. Qui-
mica) (Guilherme Levy). Contribuíram
atravês do Centro Industrial.

Sika S/A Produtos Químicos para Constra-
são es Fritz Schenker Winkler (Suíça),
Siks Heldisg A.G. — Suisse, Anton
von Salir, Montana S/Á Engenharia. Li-
gula 4 Brosisc S/A, Cuigy do Brasil,
Brasbetom Engenharia, Albula Financ.
de Insersidoss S/A (Uragoai), Braz Oii
vier de Camargo, Anton von Salis.

Cuimica Farmacêutica Maurício Vileh
S/A — ML. Villela, EL, Viltela (Mau
eício Libânio Villela, Eurico Lo Villela),

Cia, Estrada de Ferro é Minas São Jecôni-
me (Grupo Copelmi - Cia. de Pesqui-
sas é Lavras Minerais). Acionistas da
Cia. Corbonifera Minas de Butia. Aços
Finós Firatini (Bernardo Geisel), (Julian
Chncel, Ivo de Magalhães, Luiz H, Reis,
Robsrto Gabiza de Ferias, Harold C.

Polland, Tibério Vasconcellos de
Aboim, Jorge Oubizo de Faria,

Cia. Uliragãs S/A Região Ria — Socony
Vacusm Oi Co (Standard Oil Co),
Bromberg, S/A lsgalhães, Cia. Brasi
lira de Participações Cobrapar (Grupo
Igehh ilMtate Laranjeira, 3. Thomas Na-
buio Arsújo. Chanceler joão Neves da
Fontoura),

Cia, Ultragês 5/4 — Região São Paulo —
Phillips Perrolcum (Henning Bodesses,
Peri igel, Hélio Beltrão, Robem da Bra-

ga Rogério).

Vitrofarma ted. Com de Vidros S/A —
Sociedade Mercantil Canoa Ltd, Shot-

thras Ind. de Vidros (Shoot CmblS Abe
manha), Vidrario Gosta Marina 4Pitts
burgh Plate ClhasEDAS, Deuscho Ce
selischafr for mirtschafiiche Zusamme-
marbeit (Deutsche  Encwicklungaeselis
chaft), Legos Administradora Comercial,

Adm. Ipanema (ligada à Pinisburgo de
Vidros «e Cristeis Lida. Corning Class

Ubrks — ELA, Jenner Class Wok).
Acionista da Siboral Vidros Técnicos

Científicos, Vidros Santa Marins, Mine
ração Commibra, Antírica (Eduardo
Caio da Silva Prado, forge Atnericano,
Laurence King).

Cio. Carioca Indústrias Plásticas.

Cia. Ind. € Mineradors do Camelão,

O Centro Industrial do Rio de Janeiro
constituia om dos principais canais para
a contribuição dos setores petroquímico,
farmacêuiico e de minério.

4, Industrinlização de alimentos e produtos agricolas; comércio

Lojas Americanas (Carlos Hue Jr, Johm
Davies, Thomas Othon Leonardo, Raul
Freios de Oliveira, Mase Loudesmann,
Franklin Gemmel, Donald C. Best).

Brafor-Brasileira Fornegedaro Escolar S.A,
fPrancisco Mellone, Sílvio Mellone, Luiz
Meltone Júnior, Oswnldo Molione),

Cissa Muniz S.A. — Importação c Expor:
tação (Hélio Cássio Muniz de Souza),

Ci, Piação e Tecelngeni Assumpção (Am-
úónio Galvão, Décio Assumpção No-
Res).

Casa José Silya Tecidos (Antônio Ceppas,
Franklin Bebbisna Ceppas, F.F. Leal,

José Gomes da Silva).

Cia. Agricola «Industrial Magulhões

(nbr Gregory Sobrinho, Charles Togr
sen, Paulo Oliveira Rodrigues, José de

Almeida Resende) (S/A Irmãos Maga

Ihães, S/A Magalhães Com. e indó,

Cin, Unina do Qiteiro (Hugo Aquino, Hec-

cutano Aquino) (Inds. de Bebidas J. For

més de Aquino SA).
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Cia Usa Combaiha SA Mufl Ribeiro
Eron. Lodo de temas Cos Per
medo Bda Coord.

Cia Sesamo de Papel + febdom ileom
Piofluei

Coe Mirnemoi dr Pipel ridberm Malas
tt Doce Masecão Pos, E
PE srahor

Com Prestes Enromeerud Pg
ul Ermo Cormesos Peres

Cm sebrae Palmaintra Bra
cima de Suba é Comes ham Po
era du bis Trsolo Papo Noguera

menciona,o

Cos Beusinro de fcugua lol Luiz Mo
re do Sema, Mad Cópdado Morra de
Sera, Lamro de Semasa Carvalho, FC.
Camomila Camelo Fanão Neves de

Sogra (ugrem Cars Harcido Vecom

ceia %e Praca Coreaicamni
Cia Corcesers Brg joe Hemmech

Eesimeg, Rociro! Cusgld Alas, Ermem
Semedo Peer Ee Gems, Ermes
War Era Sompabedt, Walter Prog
per. Tigor Ber (4 Brabisa contribua
agrievdo ds Lemes udiatmado

Ameedocrs impuração 4 Comérco S/A
iAgrlea de Ezrealioor

Errsuecet Madras 5/4 Bruma cBethle-
bem fine Corp, Becyrzeçd MY, TOO
Mi, Mtimerimnda ferosa Bush for Deve

lepra Comemeroeet Logado no Ras Tinto
Tic iondes Bromesel Hudiand. Au
gs Trajano de Anrredo Arames Ácio
mista do POC, Cru Mona de jomgada,
iCOMINAS Emp Bra de Misereção,
CALMO Meereção Curto Crenge, Bash
lebem Braz Corp

Cocalols Indócra e Comênio Lada 4% .
Cocada Enport Corp tEgado d Met
teria e Cerveira Lemérica S/A Asia
mista da Refrgeranto BACHL S/A4
(Carlos Edusrdo Eyra)

Corieeções Spuria (Vice Apel.
Somt Sia Confecções jAniônm Ceppas,

Frankin B. Ceppas).

Chenile do Braul Tecel. Confec (Gulbert
Huber Jr. Paio Lacerda Querims Bar
ea, Fuerílea Mahfuz, Esmento Abulla)
(Delrer, Cobra, Sears, Rocbuck & Co),
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Cumtro da ladúsiris Brasileira de Fósioros
de Madeira de Segurança 40 Centro da
lunbisirta Brasileira de Fóstoros de Ma
dera de Segurança de São Paulo tem

beim comimbuiu para o IPES São Paulo
iêduardo Garcia RosJobs Bopisa
Leopoldo Figueiredo, José ignicy Cub
dera Versam).

Cocalola Refrescos S.A. 4Catos Lyra).
Companhia de Desenvolvimento Comer

cial é Industrial (Eurico Castanhema)

Celulose e Papel Fleminene S/A (Ling
Morganti, Helio Morgant, Gomslo de
ta Rived. Ligada à Refinadora Pauls
tFamilis Morgont). Brasco Nevohe
rápica Laboratórios.

Dias CGsrcia Importador SA. (oagqum
Eias Garcia, Jorgc Bandeira Dias Gar
cial,

Danks Fioma S.A. Instituto de Fisiologia
Aplicada tSosé Dusver Goular, Lais
Arnaldo Rodriguez).

indústria de Papel Lcon Pfeller SA.
tLegn Plelfest.

Kibon S/A — Gencrol Foods Corp. Bam
co Bosvista S/A (ioão HP. Aimenda,
Cetévio Friss, Orvaldo Cruz Fo. iba
Keent Lutery). American Chambers ef
Commerce.

Liobera S.A. Primeira Ind. Bras. Peltros
tMoista Llobera Guies).

Cosá Masson Rio S/A Jóias e Relógios
iforge FP. Geyer).

Moinho Fluminense S/A (Bunge & Bom)
- Soc. Anón. Inversiones indústrias lo
teramericanas, Yapeyó S/A, Enta S/A,
Agania S/A, Milla Cura S/A, Arion
S/A, Utira S/A, Vega 5/4. Ligada 5
Credit Lyonnais, Sanbra, Grandes Moi
nhos do Brasil, Moinho Sentista, Acio
mista do lanço Francês e Brasileiro,
Banco Gerul de Finanças o Comércio
S/A, Totuapé Fábrica Tecidos, Jaraguá,
Vera Crug Seguros, Grondes Momhos,
Quimbresil, Coral Tintas S/A. Sons,
Serena Mineração, Menho Panuechi,
Senabril Alante, Coma, Moinhos Rio
grandenses, Santo André, Cs Brasileira
de Armantos Gerais, Tirela Fios é Tec
des S/A, Agência Merhima Intermares,
Cim Lubera Prod Agrícolas, Dshats
S/A (Antonio Chaves flurcelos, Jorge
Souza Resende, |, C. Machado de Seu
xa, Allrmuio Augusto Ferreira, Alberto



  

Bandeira de Meto, Eugênio Beloui, Am
gemio Hungria Machado, Carlos Pery
de Lemos, Octávio Andrade Queiros,
João de Meio Franco, large Americano,
Herbert Levy, Luli Simies Lopes, Er-
nesto Leme, Egon F. Gotischalk, Bene-
dito Manhães Barreto, General Juracy
Magalhães, General Paulo Tasso de Re-
zende, foês Pedro Gouvêa Vieira). Con
tribuiram através do Centro Industrial.

Mesbla S2A — Cia. Import. é Distribuido
rm Cidix S/A, Promeca S/A Progresso
Mecânico de Brasil (A, Bulow, Demôs-
thencs Madureira de Pinho, E
Emp. é Exp, (DM, de Pinhal, Bancodo
Rio S/A (Hélio Beltrão, General Qerá-
via Velho, Henrique de Botton, joão
Baylongue, Homero Sousa e Silve, De-
mésihenes Madureirs de Pinho, Silvano
Santos Cardoso). American Chamber of
Commerce.

Cia. de Cigarros Souza Cruz — Cia. Con-
tHngam] de Cigerros Ltda (Londres),
Myddicon Investment Co Ltd. (Lom-

dies), Fonseca & Pires Ltd. — Londres
British American Tobacco). Imperial
Tobação, Cia. Dinças de Santos, Aliança
da Bahia Capitalização, Cin. de Seguros
Sagres, Phoenix Assurançe Co, London
& Lancashire Co, Inc. Ligadas so Bun-
te de Hom, Yardley Co. Wiggins Teape
& Co, Mormy Ltk, Germane Monteil.
Acionista da Cia. industrial de Papel Pi
raby, Cia. Brnsiteira de Fumo em Folha,
Cla. de Cigarros Castelões, Cla, Investi
mentos e Empresndimentor Pirohy, Clin.

Lisográfico Peremre Pinto (Elpídio Per
rez Andrade, Pedro Aspas de Olresira.
Fernando Aimeda Machado, A B Co
salcants, Carlos Cryemerãos Pasto de AL
meida, Armando Bocha JemCoval
cnnti Albuquerque, Guilherme Cante.
Herher Moses Maroid Jumes Kendall
Gibbons, Hugh Maxwell Mil, Montague
Tolimos far, Maurims Nabuco)

Socifi£ Sucrenes Brésilicanes - Sociada-
de de Usinas Braioras de Agúcer.
Acionistas da Usinas Rallad, Usmas Po
racicaba, Cia iná Paulista do Álimol,

S/A, Super PegPag,

Usinas Port Feliz (George Detatuilio,
Paul Beudor, 7, Dever Conan, Os
rard George Valermtum. Eugene Gestos,
François Berzut, Ran! logs Pio Bor

ses, Fernando Vaz Pacheco Cc Castro
Fo, fean Gallo.

Tavares Carvalho Roupas SA. (Oemaldo
Tavares).

Tecidos Casa Selnihbê (Antônio Caros do
Amara) Osónoi.

Usina S. jusé SA. — Raymundo Ottoni

de Castro Maia (Cia. Carioca Industrial,
Cia. Carioca de Adminsstração e Comér
cio).

Usina Victor Bemce S/A (Renée Victor

Sençe, Luiz Victor Sençe, Renato Mo
reira Ramos, Rosa Sence).

Cia. Usina Açúcar S. foão - Grupo
Ometto. Acionistas da Usina Iraceron,
Usina Boa Vista, Usina da Barrs, Usias
Santa Helena, Usima Modelo, Usina Sta.

Lócia, Usina Costa Pinto.

5. Eletrônica, maquinário, indóstria têxtil

Muitas companhias contribuíram através do Centro industrial do Rio de Janeiro, que
comtituín uma das mais importantes fontes financeiras, desta forma mantendo seu anoni:
maio. Estas são algumas das companhias identificadas:

Cie, Progremo de Vatenço (Tony Bahia,
Tólio Mourão Gulmarões, Júlio Pertng-
ma Guimarães, Luiz Paulo Dias Chunrts).

Cia Melhorumentos de São Paulo Podiús-
árias de Papel (Henrique Villaboim, Has
so Weimeffiog, Mário Toledo de Mo
reco,

Ci Melhoramentos Norte do Paraná
(Guntão de Mesquita Filho, Herman de

Moraes Barros, Cássio da Costa Vidigal,
Sílvio de Bueno Vidigal).

Cia. Progresso Industrial do Brasil (Ma
noe! Guilherme da Silveira Filho, Gui
lherme da Silveira Filho, Joaquim Gui
Iherme da Silveira, José Vieira Macha
del

Borghoif SA. (Imeph Lucas do Brasil, Jo
segh Lucas Ind. — 6,5) (Quilhenne Já-
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Com c Rep, Socntté Cotometre Belga
Prasil, Adminmiradura Lbsctt, CÍMAF
Cia Jrdua  Mercasnl de Artelgos de
Ferr, Cia Siderirpra  Seigo-Meneirs,

6

Mechnsca Pesada S/A Meusilena Timieis,
Cie. Ferro Beamilciro, Serra Sa He

demm S/A  Moneração Trindade. Ca
Agrepastor! Rio Doce CW N. fraai,
Arthur Bermgrdes Alves de Souza, Ar
thar Bermardes Fo. Fausto Bebbisno
Merems, Exameel Maguel Klabin, Aniômo
Rubeiro de Morsest. A Eletromar com
tribusu através do Centro Indusirial,

Companhia Mercantil e Industrsl INGA
Domício Gondim Barreto).

Fábrica Nacional de Vagões S/A — ENYV
1Othon Alves Barceitos Corria).

Cia Imporiadora de Máguna — €O
MÃO eontrbuu também através da

COMAQ São Paulo) «Hélio Gomide,
William Embry).

Lanari S/A Ind. 6 Com — Curaia S/4
Admynistração e Participação, Sm to
mmercial Agropecuária Part e Adm, he
perava Lida, Soc Agropecuária de Por
ticipeções e Administração Aps Ltd.
Com Adm « Part Jaguri lide iLucas
Lopes, Amaro Lanari, Cásmo Umbero
Lanári, fomquim Ro Lanar)

Lemfício Leste -— UFITEC 5/4Union Fr
mencitre et Technique (Suiça, Dom
micm Texto Co 4Conadét Schamea
Group (Esra Lesic Schema, Lei
Fernendes Machado).

Limorype do Brasil S/A — Eltra Corpo
shut

Miesion S/A Com < Ind. (Gilbert Hober
tr. Eurico Costenheira). (Codinco, EE
E. Mendard Trrumpht

Mecânico CBV juta indústria Mecânica
SA cc Barbosa Veenna Ligado à Smath
Tools Calfórmis. Smith tni  Nespon,
Cit Center Tool Co Texas Acronsta ds
Sul Indústria Mecânica S/A CEMGia
Equipamentos Mecánicos). (Adauto Pes
sos de Olvesra, Comandante Paulo Vir

tiro, Anmsônio Cariça Didier Barboza
Voa, Comenderio Arg Maestei) Lobo
Feres Comandante | Benício da Fon
seca Comandante Hermano vos Sydos.

Antómia DD € WVamal
Ch Fizodor Will Com Ind Repr (The
dor Wille Hamburgo), Useupa S/A
fPedras Oricant o Hragançõo Dinlman
Mentem Coshdto tAlemanha) lobano da
der DZ Horsig Ats São Fruto € emp
eira  DFtslhestahe Geselbabato tor
mwirtschafiiaho  Pusamimenarbei As

 



nisto dos Armazéns Gerais T.W. S/A,
Tubos Cuararopes  Emproendimentus
industriais À Comercias Hanscitiça
SA, Soc. Agricola d& Comercial, Meck
mica furoguã S/A, São Paulo Comissaria
S/A, Ind, de Acisfatos de Tecidos PE
nsquara, Chederichsen T.W. Comércio
€ indónca 5/4, Argos Industrial, Lam
leio Argos, Lissopa S/A Expor. e im
port, Têncil Química S/A, AsbranhAs-

persão do Brasil S/A. (Murilo de Bar

rs Cuimanões. Jayme Drummond dos
Kris, Pedro de Orleans e Bragança).
Comtriboiram através do Certro Indus-
trial,

Plait do Brail — Comércio e Ind. de
Mig. de Cosura Leda. — Pfafl inter.

Corp
Cu. PROPAC Com, e Ind. -— Valentine
AG - Suiça, Satem. Hordoll Com. +
tod. de Equipamentos Sedoll S/A (AI
fed Developments Intermetione! Inc),
Cia. Brasilera de Velas Marchal S/A —
Hantoll Lid. (GB), Allicd Development
int. tes. TERA) (José Lampreia, Dswal-
do Benjumia de Asevedo, Luiz Wallace
Simonsen, JE. de Seixas Corrêa, F.f,
Burcellos Dis.

Penauto S/A Ind, e Com,— Sosps Trading
Establishment (Licchtenstein) (Arira-Ad-
minisiradora de Negócios S/A),

Remington Rand do Brasil S/A — R.
Rand Overstas, Remington Rend Inc.
NY. (Sperry Rand, Fernando Cleero Vel
logo, Terêncio Catley, Ersâni Pilla, €.
E, Artújo, Alberto Leitão Coimbra. A. A.
Mayer. William P, Jones, Corlos Pres
Leux Congaça, Formando Císero Velloso,
Terêncio Catiley).

Indústrias Sinimbu 5/4 — Petsmn Corp.
Acioniita dos Laboratórios Artiplol,
tmpor. Export. Pinabra, Lab. Formaciu-
tica Vicente Amato, ind. Alumínio fley
bra (Eugênio Veiga Giraldez), Maquip.
Com, de Máq, e Equipamentos (L. W.
Serkckland), rod, Farmacêuticos Usafer
ma, Mineração Caclé-Mirim, Usabra Ind.
e Com,

Swing Indúsiria o Comércio Lida, (Joaquim

Cílos Vianna Carneiro, Hélio Vigema
Cumeiro, Angelina Vianns Cormeiro).

Tintura q Estamparia Petropolitana S.A,
Breno de Marchi),

Cie FT. fame Comércio e Endimtria (Quad.
vio Colegio de Faris, Emk Smedeisa.
Arenas Chame of Commerse

8 Agostns Comério e indoGA

Aleddso fodummus S/A (MM Agosuis,
Raul D. de Sfral

Probal Comércio e luóisma S/A (Hogo
Forman, Amiga PRanpo Éoram

H. Stem Com e ind. il. GABRIEL BA-
CHER

Com. Fábio Bastos Com « lod (LACECIO
GARCIA NOGUEIRA!

Abreu Lourero Tel Coml. SA.
Aus Mark SA.
Rodngues d'Almeida Come ipd.
Seal Ro SA.

Lsabra Ind. « Com. SA.
Superball Cia Brss Equip Esp
Comércio e Indústria Alves Peixoto SA.
Pring Torses e Cia. Leda.
Forlab-Marórias-Primas o Embdagens Lida
Fábrica Young Lida.
Fulian Nogusera e Css.
Eton Exportação e Importação.
Sotel Tecidos.

Algodocira Fernandes SA.
Distinção S.A. Móveis = Usilidades Domés-

ticas

Tecidos Salvador Esperança SA.
Usina Sapucaia SA.
A Esplanada Roupas SA.
d. Villela Café SA,
Apro-Madeireira Peres Ltda.
Burki Tocidos Lida.
Bel Fil Tecidos Lida,
Bnrbosa Freitas Modas S.A.
Big Lar Utilidades SA.
Casa Garmon.
Cosa Milton Pianos Ltda,
Cia. Agricola Baxa Grande.
Cia. Comercial Marstima,
Correa Prata c fóios SA,
Dorex Aparelhos Doméstuo; S.A .
Del Rio Modas Ltda.
Distunção SA.
Expansão Mercantil Importadora e Expor

tadora SA.
Gávea 8, A. Veículos e Máquinas.

Mademoiselio Modas Confee, S.A.
Seda Moderna SA.

Cia. de Calçados Presidente.

Malkes Jóias Lida,

Cia. Calçados DN.B.

Usina Santa Crus.

sas
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Cia. Agroper, Ind, Campinas,
Cla. São Ioão Armazéns Gerais.
Distribuidora Mercantil SA.
Granja Sanhaum
Granja Picanema.
Ermãos Chuka Agropecuária.
Indústrias Klabin Celulose,
Magazin Segudacs.
Usina Mova Horizonte.
Usina Poça Gordo.
Vazados Coboco.
Usabra Ind. o Com, S.A.

Irmãos Canerti S.A, Bebida Refiigerantes,
Rafael Gespari Tecidos e Conf.
Ind. Bebidas J. Barros Aquino.
Julop import. e Export,
Carlos Carneiro e Cia.
Empresa e Porticipação Lagos S.A.
Cuiz XY Aporelhos Elétricos Lida.
Cotonífício Gávea Sudamtex do Brasil

£United Merchants and Menufschuea,
New York),

Clínica São Gabriel S.A.
Abreu Loureiro Confecções SA.

6. Engenharia, construção, consultoria

Ceibrasil — Ciy, de Engenharia e Indústria
— Wonhingtos Corp. NJ. Fila Junquei-
ra Boslho (Nanta Junqueira Botelho,
Eduardo Baer Andrade Botelho),

Consrnora Rabello S.A. (Marco Paulo Ra:
bello, Miltoa José Mitidieri.

Cimento Portland Barroso = Paulo Mário
Freire trupo Severino Pereira da Silva,
Grupo Holderbank Financitre Glaris),

EEE -— Ermpreendimento e Estudos Econd
micos (Gilerm Huber jr, Eurico Casta
alesras.

Empreendimentos Villela 5/4. Administra
gão e Participação (Maurício Libênio
Vilieias.

Esgenfusa Engenharia de Fundações S/A.
tigsê Sosres Sermenta Beraiz, Raymundo
home Dasmijo Costa. Caros da Silva,
Lato Bits Rodrigues).

Cia. Metropolitana de Comsruções (H. €.
Poltandi,

Metminas S/A. Engenhetros Consultores
tAmpyothas Jaques de Morses.

Montreal Enpenhario S/A. (T. Pompeu
Borges Megalhõos, Brgadeiro Eduardo
Goms, À. Azevedo Silveira, Coronel Ha-
roldo Corsia de Mattos).

R. 5. Oakim Engenharia 5/4.(Roberto for-
es Cakim.

Parques Paulina 5/4. (Manuel Garcia Cruz,
Oscar Figuniredo, Luiz Lena da Cosa
Luiz Manuel da Cruz, Guberio Garcia
Crua).

Sereience Cia Serviços ds Engenharia
tAmpnihas loques de Morse).
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Sogiedade Civil de Controte de Concreta é
Ensaios de Materinis — Concremat (Mas
ra Ribeiro Viegas).

Cin. Cimentos Vale Paraíba — Cementia
Holding AGG-Suisse, Associated Portland
Cement Manufacturers Ltd-Lonóres, 7.
Marcondes Ferreiro. Ligada à Union de
Banques Suisses, Banco Português, Ocek
nica Cia, de Seguros, Cia, Incenlivadors
de Atividades Agricolas € Indusmais
Acionistas da Cia. Cimento Salvador, Cu
Cimento Portland Haú. (João M. 5. Cs
tro, Jean Kocesnyi, Manoel Azevedo
Leão, T. Msrcondes Ferreira, Paulo Fom
tainha Ceyer).

Cia. de Cimentos Poriland Paraiso — (lis,
Nacional de Estamparia). (Severino Po
reira da Silva, Carlos A. M. Pereira ds
Silva, Paulo Mário Freire).

Escritórios de Engenharia Antônio Alves
de Noronha.

Indústria de Cimento Armado Lida.

Gomes de Aimeida Fernandes Engenharia
é Construções Lida.

Urbanizadora de Parques e Jardins.
Campo Cia Auxiliar de Melhoramento,
Prodação e Obras,

Grovia Com. e Engenharia SA,
Construtora Lemos S.A.

Sisal Imobiliária Sto. Afonso.
Auxilisdora Predial SA.

Imobiliária Zortack Ltda.

Doradim Administração e Participações.

fosé Carlos Levns e Asuciados Comulto
res Industriais,

Lxone Consultória c Planejamento Lida.  



7. Serviços gerals e de utilidade pública; transporte

Cie. Felefênica Brasileira (Roberso Carlos
Sussekind, José Josquim de Sá Alvim,
L. Sales Gonçalves).

Conferência Fretes BrasikEUA, Canadá-bra-
ailJS-Canada Freighi Conferences NY
(Comandante Carlos Bezerra de Miranda,
Raberi Carlos Andrews, Nils Veng Pe.
tersen),

Cia. Docas de Santos (Cândido Guinle de

Pavia Machado, Guilherme B. Weins
chenk, Ismaci Coelha de Souza, Raul
Fernandes).

L. Figueitedo Transporte Rodoviário (João
B. Leopoldo Figueiredo).

L. Figueiredo 5/A. (João Baptista Leopol-
do Figueiredo, Luis Figueiredo |r). Ame-

tican Chamber of Commerce.
Light Serviços de Eletricidade S/A. Região
São Paulo (Antônio Galloti, José Mar-
ques, Alberio do Amaral Qsório, José

da Silva Monteiro, José Rubem Fonseca,
António Augusto de Azevedo Sodré, To
H Sampaio de Freitas).

Light Serviços de Eletricidade S/A. Região
Rio — Brazilian Traction Light & Power
Co, Brsscan. Ácionisius da Brascan —

Expansão e Investimento S/A, São Pam
to Eletrio, €. Ltd. Cobast, Cla, Perrocar-
rif do Jardim Botânico, Cia, Puulista de
Serviço de Gás, Companhia Telefônica
de Minas Gerais. (José J. Sá Freire Al
vim), Socitié Anonyms du Gar, Compa
nhia Telefônica Brasileira, Companhia
Telefônica do Espírito Santo, Serviços
Elétricos 6 Gás, Cia, Cactia Lux é Força
do Rio de Juneiro, Cidade de Santos
S/A, Cia, Elétrica de São Paulo e Ria,
Cia, Flominense de Energia Hidroelétrica,
Rlo Light S/A. (E. C. Fox, Heney Bor:
den, J. Grant Glasso, Paul Manheim, À.
Gallet, 7, Quartim Barbosa, Fosé Viek

sa Machado, Marcos de Souza Dantas, ].
Peter Grace, Joân da Silva Monteiro Fo
Odilon Egydio Amarol Souzs, Carqnef
Malvino Reis Netto, José Marques Fo.
Beverly Matthews, Walker Cisler, Major
MeCuramens, E. G. Burton, William R
Marinho Lutz, Pereira Lira, José Etmírio
de Morais 48. P. Light, Alaro Lo da
Silveira, Walter Moreira Sales (5. P
Light), Lucas Nogueira Garcez (São Faw
do Light, Waldemar Pires, Anísio Fes.
nandes Coslho, C. Abel de Almeida, Má
rio Pires, José Sampaio de Freitas). Ser:
viços Elêtricos, Rio Light S/A. (Brascan.
Brasilian Troctca Ligit & Power), Ló
cin Costa Antônio Taveira (CAÇEX), Gs
meral Edmundo Macedo Soares, Clemen-
te Mariani, Antônio Almeida Neves, em
baixador Carlos Martins, A, Gallotti

Listas Telefônicas Bras. S/A. Rio -— Cia
Telefônica Brasileira Hamilton Frisco Pa
raiso, Oswaldo Cruz Fo, Clirence Dau

phimot Ir. Ioão B. FP. Almeda, Eurico
Castanheiro, Jayme B. Ponto, Ritmo To
búrcio Dias, Haroldo Anham Leite. Mor
celo OC. Rangel Porto, Gilbers Faber dr.
contribuiram atravês do Centro ins
trial,

São Paulo Listas Telefônicas Brasileiras
(Gilbert Huber Jr).

São Paulo Light S/A. Serviços Elétricos (A.
Gallotti).

Verolme Estaleiros Reunidos do Brasil -=
Cornelis Verólme — Rotterdam tVerol
me Eleira do Brasil, Verolme Engenha-
ria do Brasil, Jacuanga Adm. e Imobiliá-
ria) (Paulo D. R. Ferreira, Almirante Ar
thur Oscar Saldanha da Gama, Jorge Pe-
reiça Duprat Brito).

SPEED -— Serviço de Processamento Ele-
“irônico Estatística Dados.

8. Publicidade, imprensa, gráficas, jormais; fundações

Artes Gráficas Gomes de Souza S/A.
(LTB, S/A) (Gilbery Huber Jr. José
Cindido Moreira de Souza).

Editora de Guias LTB S/A, (Clasente Dau-
phinot, Eurico Castanheira, Hamilton Pa
raijo, Marcello Rengel Porto, |, |. Dar
ellos),

Fundação Coimbra Bueno (Abelardo Coim-
bra Bueno, Generá! Humberto Peregei-
no).

Papelasia Dom Pedro 11 S/A. (Manoel da
Cruz, Manoel Alberto Pereira Dias).

Agir Livraria é Editora (Artes Gráficas In-

diústrias Reonidas S/A. Agir (Alceu
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Amoroso Lima, Cândido Guinle de Paa- Kosmos Editora.
Ia Maubado). Almeida Mello Publicidade Ltda,

importadora Oráfica Arthur Sicrors. instituto Educação e Culura-[ncarepaguá,
Edtimra Vecchi Ltda Papelaria Master S/A.
Editora Globo. Editora Monterrey Lida.
Sejações Reader's Digest. Empresa furnalística Notícias da indiania
Editora Paulo de Azevedo. Ltda.
Livraria Francisco Álves. José Olympio Editora.

Fontes: Lise dos Contribuintes em 1963 — ÍPES Kia

sa8

Lista dos Contribuintes em 1954— ÍPÉS Rio dos Arquivos do IPES— Ria de faneio
Lista dos Contribuintes em [965 — ÍPES Rig
IPES SP CD & CE, 27 mov, 1962.



APÊNDICE 1

Lista dos Associados, Contribuintes e Colaboradores do IPES

Olavo dos Anjos — Cis. Carnascialll Ind.
e Com.

Tibério Vasconcellos de Aboim — Cia. Es
tirada de Ferro e Minas São Jerônimo.

Roberto €. Andrews — Conferência de
Fretes Brasil — EUA — Canadá.

fo tipiano Almeida Prado = Campos
Salles ind. é Com. Refrigeração, Liloyd's
Almeida Prado Ltda, Irmãos Almeida
Prado Cia, VASP, Cotton Farma; Boisa
de Mercadorias de São Paulo; ACS.P.;
Caixa de Liquidação de Mercadorias de

São Paulo S/A.

Andet Arantes — Banco Novo Mundo (6.
de Silva Fernandes, Lélio Toledo).

Cowaldo Benjomim de Azevedo — Cia.
Propoc Com. e ind, (José Lompres, Per-
ey Murray, Luiz W. Simonsen), Cia. Bra-
sifeirs de Velas Murchal (Banco Noroes-
se do Estado de São Paulo, Valentine
SZA. — Suiça, SCÂME — Societé Cons
truction P'Apareils Mécaniques — França
& Cia. Propac), Finco S/A. Consórcio
Financeiro (Lucas Lopes, |. D. Lowndes,
Almino Affonso); APÉC,

Paulo €. Antunes — ICOMI (A. T. A. Am
tunes)

Sálvio Pacheco de Almeida Prado — Fa
xerndas de Café: CRB, FARESP, SRB.

José Pinta Antunes — Faculdade de Direi.
to de São Pauío.

Caros Moscyr Gomes de Almeida —
APEC.

Carlos Botkay -— Cla. Agrocomercial Santa
Mica, Atmos Aparelhos de Precisão

A.

Wanderbik Duarte de Barros — IBAD, Gru-
po de Estudos — IPES — BP.

Domício Rarreto — Cia. Industrial e Mer
cantil INGA.

Procópio Gomes de Oliveira «e» Carme
S7A. de Máquinas & Material Elérrico.

Arthur de Valle Bastos — Cia. Fornecedo
ra de Materiais,

Glauco Carmeiso -- Setor Opinião Pública
vm À Cruzeiro.

Aurélio de Carvalho — Grupo de Integre
são.

Henrique Alves Capper — CONSULTEC,
CACEX.

dArihur Levy Empresa de Construções
e Pavimentação S/A. -— ECOPA,

Alves de Casro — Repóricr Esso, Setor
Divulgação.

Fernando Viristo Miranda Carvalho —
Aços Anhangicra S/A. (A. Lamy Fo.
Daniel Sydensricker), ICOME (ATA.

tAntunes, Bethichem Stgel).
Crto Frensel — AB. Lacticinios.
tosué Spina Franca — Fundação Escola de

Sociologia & Política de São Paulo,
Estanisiou Fischlowitr — Pontifícia Univer

sidade Católica (Rio), Assessor Técnico
Ministério do Trabalho; OIT. SE-

NAL
lberé Gibson — APEC, CONSULTEC,
COSIPA,

fúlio Isnard — Soci&tê d'Etudes, Participa
tions et d'Entreprises Ledustricies —

SEPES.
Geraldo Jordão Percire — Centro de Bi-

biiotecmnis — IPES
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Wai Lock - Ca Fabricado de Po
pel cleo Rian Lados Sosa Nado,
A rod Kinder e Trusudor
+Ee Arganb h)

Pedo bue Kapelo — Gráficos Mach
SA cAduta Mdhd, domine be Milhas
mam TRES

Too Leme Reederr Dages Como de
beeem — IPES

Eros Condes do dem Diner
dom Eme de ereção de Emprema

SA. Leteras Elduendo Ebro SA. Po
bicaado fre fas de So Pado

fado cFdtmedo Com da Gisa Pradoi,
fes de Eee « IPES

Dogue Boa — Comendes Crifuos do Re
= ta Eóeses Trufução Como de Mi
ineemag — PES

Preperas Matando dóves mm Frumidia Mouks
Prog Congo de ticos — IPES

Ee Leonel — Come e indóstra
derme RA Semed OU New Jersey.

Serge Paio Melão — Circo lud SA
4Dreams Mtubareara  Pmbuis, Sim
Pasta Aguas 37 A

Enio do Lusa Carvalho Mureirs co

Compro dy Edrindacoag — VPÊS
foge Mamma! Párer Malcom -— Engenhesros
Coesgiroee Memes S/A

Formando Egito de Souza Monge! — Cab
trqmt Ca Espeorhera € fndóstra

Cebms Mac -— (rutar S/A Abrengrs e
Deseromeos Cosimo 74 Indica
4 Comerc ifrecma A Perncepações.
Empentea Commbeito e iabimerai

Tomie Co CO Muqualhdos Filo — LONCLAR
Esemgi Cresta de Mara — Cmay Coenp

de imporção de Magna
Chica Moser - intima de Comstrs

são

Cmaloor Memo e Mrntié 0/4
Albino de Faro Sogra — Faculdade de

Adimeceeeação à Fans do Isado de
Exangiere Preto Lesvenadade Cs
tóluo. Andes S/A tevenimmntos Em
gregas Alah

Marcado Mun - Cia Metom iatogudto
Rubeoa de Ubvers — Grapo de Cpontdo
Púlima Editar, Bomo de Brsul

fude Adeimo Predo Meto — Means bo

hat Mentelto -— Grupo de Integração,
ENDE P

Hestor da Cunha Pessos — Delta Line, ix.
Nida Vemg Petersen — Conferência de Pre

tes Brasil -— EUA — Canadá,
Sérgio Pinheiro — ESSO Brasileira de Pe.

trólco.

Walter Pose - Propagénda Poyero
Lida, Castro Payares Lida. Revisu Pu
iimcadade e Negócios, Amocução Bram

tera de Propaganda, Associação forma

tistas Cutólicos.

Alfredo Luz Penteado — ESSO Braden
de Perrólco, Amerças Chamber of Com
merce.

F. Pires — Grupo de Estudos — IPES.
Genésio Pires = Banco Sul-Amercano S/A

farme Pinto «e Amercas Chamber of
Commerce.

tames Cobb Sirickland — Destitans Me
delta S/A. (A. Pires, Donald Lee Moore).
Cie. Ténil N. 5º de Graça S/A, Fib
de Texidos Maria Cândida, Indúnriss Sr
nembu S/A. tPoiaam Corp. — Canadá!

Fosé Arthur Rios - Grupo de Essdo.
SPLAN, INES.

Cartos Reis -— Promotor S/A.
Lero Salazar Regueira — Crodibrãs Fr
mestra do Brasil S/A, Benco Vitrama

emo Brasileiro.

Fernando da Silva Sá -— Grupo de imo
preção — IPES, Renda S/A

Homero Souza c Silva — Brasil Wamat,
Credibrás Financeira do Brasi (Grupo
Moreira Salles!

Bruno Suster — Cia Metropoltans de Crê
do e Financiamento. Fábrma de Ter
dos Doms label (Geraldo Guel

PlusSiauller AG Suiça

Waldemir Paulo Santos Freitas — Clube
de Legisiar do Ria de Jumero

fimerdo Xavier da Silveira — amo Au
asas de Crédio S/A (Oriaady Rubem

Comreses, Cie Sul Mineira de Eleiricada
de cPaulo Mário Free), Cia de Sape
rm Atlêntica.

Gertho fust da Biro — Basico Mercantil
de Bessl S/A tEuciydes Carvalho de
Chreeerai

Foge Samipes — Repórus ESSO
Damel O Sordessten der -— Cie Munas da
 dra Mech Prata. Cop

Mina jushey Clube, ADESG.

so

humgnda (Maeda MomJuferr 1CUMI
SOPEMI - Pesqums e Expiação de

  



Minérioa (Saint Gobsin-Point A. Mens
mom).

Fernando Bastos de Souza - LTB (6
Huber fed.

Ismael Coelho de Sou = Norbrás Meta
tórgica S/A df. Haylonguel, Ciu. Docas
de Santos 4€, Guink de P. Machado,
Reu Fernendert, Credibrás Financeira
do Brasil (Grupo Moreira Saliest.

Volitat von Wazador! — Forrestael da Bra
al Com. e tod. dFerrustael AG, Essen,
Comp. Ferro de Aço de Vitória (Ferros
mei do Brasilt.

Cast Alberto Wemeck — Federação Ne
coma) de Estabelecimentos de Emspo,

Haso Weissfiogg — Cum. Melhoramentos
de São Paulo Indústra de Papel, Into
par -— Participações Comerciais « lodus-
trisia S/A. (M. Toledo de Morais, Wal.
ter Weissflogg): Grupo de Doutrina.

Vice Lamz [Arinos Silva — ESG/ECE-
ME/APEC

Gaita Bótcoli — Engenharia Crvil e Por-
muária S/A. EMAO — Engenharia e Má
quinas S/A.
fo Gomes ds Silva — Fábrica de Rou-
pa Epsom S/A (Casa José Silva),

Márcio Lemos de Azevedo -— Laboratórios
Maurício Villela S/A,

Edgard Mário Berger =» ELC S/A. Ind. e
Comércio, SENASA — Segurança de
Suúde SA.

Márcio Besgn — Carvalhaes Pinheiro S/A.
ind. e Com,

Amilcar Campos Fo. Laboratório Clinico
Silva Araújo S.A

forge de Corvalho -- Cia. Agricola e In-
dustrial Santa Lúcia, Minérios e Fertill.
sentes do Brasi — MIFERT, Simonis do
Brasil SA, Carbocisro Indústtias Qui-
tmiças.

Eleutério de Matos Ferrão Galante «— Gré-
fica Ednora Lord SA. tAmérico Geno
ves Chinaglia)

Antonio Gomes da Costa — Astúrias Em-
preendimentos « Adminisiração SA, Ca
tura indusrial SA, Cooperativa de
Comumo janer Rio Ltda, Hibernia Ad
ainiirção o Comércio 5 A.

Vicente Apa — Confecções Sparta

Flávio Mosteiro Amaral -— Christani-Niet

sem Engenheirms é Construtores Lida.

Bai Pinto de Carvalho -— Banco Andre
de Armed SA, Banco Ultramarino fra

sievo SA, Bemo Asma do Invest
menta Cro Corucas de Ecreciaguna.

Vento Aire de Carvalho co Baco Ni
cnai do Eseeno Susto SA

Décio Copee Com Macrmmal de Se
pirita Contas

Metsaõeos Belemem — Eragornçt Besson
rrana dA

A Alves É
dora Morpesma SA.

Orlando de Fars e Gado da Amazônia
SA.

Sebastião Lowe —- Exporados de Ca
fês Sugere

Muito Peres Momesro — Salg Lobõs-
tras Quermecas 5A
Wim Conçaíres Redrggues ce Bt Om
tam Engenharia

Elias do Ampral Souza — Cum Pesquisas e
Lavras Meseras COPELMI

Breno de Nart — Temsurera e Estampa
ra Perropolsacs.

Osmar Marques da Rochy — Cis Expor
dora de Calés Suave

Homero Luis dos Santo - Cos Bronbers
de Emprecadrpentos Poblicstáras COBEP

Eduardo Galher — Merry do Mquel SA.
Muneração, Indusra « Comérco tl
cas Lopes, Brsumer Com + ind DA,
Cia Fiação do Ra de lapeiro.

Pedro Paulo Ribeiro Conçalezr -— Ba
co de Minas Ceras SA

Fernando Gracil — CONCLAP.
Audley A. Gammon -- Bank of América.
Geraldo Guyer -— Fábrica de Tecidos Do
na Isabel Bruno Sumer) —— Phys Stuu-
fer AG — Suiça

José Alberto Cugmros -— Grupo de Biblio
teenia — IPES

Davul Antunes Guimardos — Banco irmãos
Guimarães qNetson Parente  Rabriro),
Crédito Comercial SA, Soc de Crédio,
Financiamento € Investimentos ilos! Coe
lho de Castro, logo Alves de Moura),
Cia Comercial São Desungm SA.

Edmundo Lies Neta ilems, Tostes & Wal
ter, advogados!

Pular Arantes
Vintos Cantel Ruiz de Azevedo
Vera Morar, Agarmbaia
fasé Outras Accoby

Miully Agres Gusimações de Abrs
Claudenuro Gomes de Aprredo
tesino Masa de Ass
A. de Corvalho Cesano Alvims

fe e É ”
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Milioa Wkasely de Asmunpção
Manoel Gomes de Almeida
Antonio Padua Borges de Castilho
Maria Cristina de Almeida Helice
tim Barbosa
Paulo Cioeea Lima Batista
Evandro de Olieeica Bastos
Antonia Rarboza
Manoel Barcelos
Juo€ de Barros Proto
Feriçies Lucena Costa
Spbvio Daniel Comment Mora
Oscar Hioé de Carvalho

Paubs Magalhães Conto Fo.
Celso de Almeida Campos
Oetário Catopos
Easo Sorres da Costa
Hilsos Curtos Donota (Donsula)
AGR Derca todo)
Arcadis Fernandes
Carica Paiva de Oliveira Freitas
Aihos de Freitas
Belmiro Fernandes
Mário Pedeenciras de Faria
fosê Mania de Barros Faria
Áivaro Portilho de Sã Freire (CLERT)
Criando Fara
fosé Mapuel Guerra
Segírido Rosner Gottschalk (ADIPES)
Elúvio Wencwslaw Ferreira Gaspari
Edgard Duarie Gonçalves de Rocha
Ovídio Gloterra
Pedro Jucanto Malies Jobim
Neror tom
Sunir Hadud
Paulo Walter Krause
Konred Alexander Kowaleaki
Roberto Nuses Lopes

Aristhey de Medero: Lopes
Alvaro Ávila Leal
Antônio Borges da Silveira Lobo
Paulo de Tarta Mello
Júlio Difigeres Corrida Martins
Muncel Soares Maia
Linem Maris Qrrelina
Paulo Vitor da Cosa Monnerat
Antônio Corta Marques
Ubultino Camel Roir de Azevedo
Urbano de Albuquerque
Outávio Ribeiro de Almeida
Luiz Raberio Apa
Angelo Lyvio Alves de Almeida
Ricardo Cavalcanti de Albuquergue
Ana Alonso

sda

Paulo Roberto Tavares de Azevedo
Eder Accor
Newian Argueilo
Aramis Barbosa de Mello
Fernando D'Olne 3, de Barros
Anibal Ferreira Baplists
Síivio de Souza Branco
Maurice Juan Baptista Bouyassos
Remário Boscardini

Marcial da Silva Barbosa
Iúlio César Belisário Vianna
Renato Íinio Rodrigues Canteiro
Ioaquim da Costa Carvalho Fo.
Oswaldo Cexant
Gilberto Conforto
fosé Pinheiro Campos
Uriel de Carvalho
Bruno Dilto Dante
Jos! Dantas Fo,
Gal, Adauto Estntraldo
Fernando Hher
Hiávio L. Figueiredo
Sérgio Augusto Fragoso
Toast Ruis Fontes
Oetávio Salgado Ferreira
Luis de Miranda Figueiredo
Domigia Moreira da Gama
Sylvestre Gailo
Antônio Gavião Goncaga
Fernanda Pires Gurjan
Humberta Gogliati
Emítio Gonçalves
Artetts Moreira Garcia
Ecrnando Otávio Jardisa
João G. W. Hahn
Walter Kanitr
1 Knack
Hélio Lomba Lopes
E Lúcio de Souza Coelho
Sebushão B. Ribeiro da Luz
Manoel Arthur de Souza Leão Neto
José Carlos Leone
Cásio de Soure Mello
Ernhni Mazza Wetternick (DMEE)
Humberto Martins
Aniônio Leal de Magaihões
joão Pedro Gouveia Vivira
Lino Mascherpa
Wilson Josquim de Mattos
Edgard james Mclaren
Inão Alfredo Montes
Aloyslo Manhões Costa Var
Ageu Macabu
Luiz Fernando Machado

 



 

Ronsido Mathistea Monteiro

Narzi Meia
Feans Machado
Francesco de Únstro Neves
Alberto Sinay Neves
Mauricio Ribeiro de Nascimento
Walter de Noronha
Sérgio Oldenburg
Eita Rosa de Oliveira
Adolfo Pereliman
fost Froncisco Bauer Perrout
Mário Pacheco Jr.
Ennio Fesce (O Estado de São Paulo)
Astonio Carlos Pereira de Queiroz
Paolo Manoel Protasio
George Rousseler
Paula Rodrigues
Corios da Rocha
Ormy Rosolem
Manoel Gonçalves e Silva
Família Sosres
Zenildo Costa de Araújo Silva
Feusto Scabelo
Carlos Schaefer
Hélcio dos Santos
Maurício Pélix da Silva
Manuel David de Samson
Roberto G. Solgudo
Ary Rodrigues Crnelias
Hélio Thompson
Hélio Sulema Coimbra Tabosa
José Augusta Moreno Lzeda
Gitaby da Silva Valente
Tost Anustácio Vieira (CRB)
O, de Corvalha
Dano Merquior
Íyo Incques de Melo
Luiz Murgst
Antônio Pereira Magatdi-
Foão de Castro Moreira
Loris Mieli
Carlos Frederico Maciel
Fernando Leiz 8. Marques
António Alves de Noronha Fo,
Sidônio Cardoso Nave
Geraldo Careso Neves
Pedro HC, Noche
Antenor Novats
Juvenal Osório (BNDES
Maria Magdalena Vieira Pinto

Allomer Hermínio Pereira
Abrão Yaigi Noo
Cyro Moura Pasenta
fosé Edmundo Campos Pereira

Curtos Alberto Protásio
Rogério Rubens
Luir Arnaldo Rodrigues
Heloisa Maria Cardoso da Silva

Linz j. Rodrigues
D' Geraldo Ramos
Curtos Alberto Desa ds Soura
Lourenço Aragoner da Silva
Luiz Carvalho de Soure
Filon Macedo de Santana Fo.
Tas Eduardo de Myssda Sente

Modesto Scaglini
losé Edmundo Campos da Silva
Charles T Tocraen
Cuwaldo Triguciro
Deotindo Domingos Vicente

Wilson Fosé Virginia
Lines Maria Vieira
Alemte. Amaury Costa Arevedo Quério
Ermesto Pereira Carneiro
Nestor Abrenda
Raui Moceira

Fayme de Oliveira Santos
Cel. Haroldo Pereira Soares
Qetavio Ribeira d'Almeida
Luiz da Rocha Miranda
Manoel dá Cruz
loão Alfredo Montes
Geraldo de Aveliar Torres
Osmar Marques dá Rocha
Ingo Neutig
Luíx Carvalho de Souza
Wilsor Augusto de, Figueiredo
Issa Abro
José Maria de Araújo Costa
Helcio dos Santos
Manuel Artur de Souza Leão No
Gen. Aristóbulo Codsvilla Rocha
Maria Helena de Carvalho Perdigão
Mauricio Ribeiro do Nascimento
Milton Pereira Monteiro
Chcar Werkhnser

sa
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APÊNDICE J
Relatórios parciais da despesa do IPES em 1962, seu orçamentos ;

é cartas de Ivan Hasslocher a Arthur Oscar funqueire para 1963

IPES
SEÇÃO RIO

Total das contribuições mensais correspondentes sos meses de dezembro/b!

 

& MBOASD ,,o olccceisacerarcesmarrero + mnenanencaraconertavns 3.20 MO
Comribuição da SeçãoSdo Paulo ..csesccceecna mm onnencenracenisanses +. 008.000,00

Total da peeeltt aaceneseneeceserascenenrertarero SETEMDA

Despesas pagos durúnio o mesmo perfodo:

 

  
  

   

Propaganda ., +1,303.034,00
Administração . a 1.484.915,00
Grupos de Trabalho c.ccccc. . 7.965.260,00
Aluguéis a crnsessa renas RR
Móveis e Utensilios ,.,... 2,387,998,70
Despesas de Instálução 266.880,16
Despesas Gerais ,..... 191.148,50
Materinl de expediente . 99.170,00
Objetos de escritório . .. 4300
Impostos .. cs... 45.050,00
Atividades sociáls .. poa nes45 0.000,00
Canções o cenmareriariacentesno nr ercrcecsroo  LAMEAGSRO DELTA BITDO

Snldo neste MME ceccrestscrenessotorescicasas sos 18.552,158,20

O saldo acima está empenhado para atender do pagarcento, ainda no mês de malo, das
seguintes despesa:

Encarte “Aliaiçs para o Progresso”. co cc e 7800 00000
Girupos de Admímisização (eslimaleval ee + CU. 000,00



Princípeis despesa

Manifesto des clesses prodisteras teoleta de ústináturas é
publicação: cics, ccsacinercrrrisrrenas a 9.596 719,60

     
  

  

 

Encarte “Aliança para oProgresso”. 7.420 000,00
Confedrração dos Circulos Operários Católicos sa 1.743.000,00 im)
Federação dos Circulo Operários Fluminense .., 200 000,0
Liga da Deicsa Nacignal .. 463.688,00
Comtribuição para o Clube Militar Telesçõen 300.900,00
Revista “Sinteme” da PUC 350.000,00
Escola de líderes da PLC 126.000,00
Grupo Levantamento « 1.000 000,00 (my
Gmpo Opinião Pública ... casa mesas 1.500. 006,00 (m)
Grupo de Estudos aresarra 2.000 000,00 qm)
Grupo Assemgria Parlamentar scsicrescrocerescra E30 (XKI,00 Em)
Admmasiração iSecretaria É Tesomraria) ..,osseceeiisao SOC 000,00 tm]

Observação: im) indica previsão de despesa mensal

Os orçamentos ordinários tentativos para 1963 do Rio de Janeiro e São Paulo (1600
erncireçi eram os seguintes:

1962 1963
tmensah) (mensal)

Administração São Ponto São Paulo Rio

Secretaria 402 5
Pensei
Msserial e diversos 3
Temcurario
Pessoal 203 380
Material e diversos 45 1506
Ooutcina e estudos
Pessçal so 900
Material e diversos so too
Pallicações Io0o
Levantamento do conjuntura

Ho 4s0
Material e diversos 100 ss
Bivuigação
Pesal 22 no
Programas de televisão 30Material e diversos 10 300
Rádio, imprensa Ka
Setor extudonti! a exeltural
Pesscal 186 am mo
Mucerial, Eiversos, Ferzagena 8
tom, Univenitário do Livro amo
Mov. Univ. Desfavelamento 40 480
Soc. Astist, fuv. Extudantit 0 tao
Filmes 1806 500

6



Administração

Conviviura
Univ. Católica Conpines
Eventuais
Outros peiores

Centro de Documentação (PUC)
Mov. Sindical Democrático
Federação Circulos Operários
SEI — Escola São jorge
SEI — Organização RIT
SEI = Cutros Curtos — Seminário
SEI — Partic, Desp. Adm. Pública
União Cívica Feminina
Eventuais nesses atores
Padre Carvalho
lemão Cristiano
Setores em instalação
Grupo de Ação Social
Grupo de Integraçõesxpansão (Grupo de Educação)
fest. Estudos Diemocráticos — Rio
Grupo de Ação Empresarial
Reservas para ações diversa
15. Assessoria Brasilia
Setor Sindical

1962
fincosai)

Em

1965

Amsensal)

Sã Pao São Pando

1506
159

150
1%o

Rito

Um outro orçamento para 1963 mencionava algsmas categorias que não foram cons
deradas no orçamento anterior:

Movimento Universitário = 550 (5ã0 Paulol;
SEL — Escola São Jorge — 1800 (São Paulok;
SEL Organização RIT «= 500 (São Paulo?;
SEL — Outros CorsosrSemináriosSN (São Paulods
SEL — Particip. Desp. Adm. Pública = 700 (São Paulo);

Este segundo orçamento mestrava também algumas cilras diferentes:

Obras Econômicas -= 206 (Rio);
Obras Sociais =» 200 (Rio);
Setor Sindical — 4000 (Rio);
Estudantes 1900 (Ria);
Educacional — 6000 (Rio);

Fontes: Orçamento de SP para 1963 envindo à Secretaris do Rio com substituições; prepa
ração a corgo da Comissão de Planejomeênio.
Orçamento porá 1963 -— São Paulo e Rio
UFodos sos arquivos do IPES, Rio de Janeiro).
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AçãoDemocrática
onom açoç pn Tê de aperta ds TO,

dimdondo | mm mrirmeniindris celisitução (uma vai que sunao dafere
megas dessrta vir dal qirs cá 4 mio rissereras), Ermdieito-iho sé Dóri Gui con
pis + noties tnlegiedes mo Rordeeto, em ameção da Porsíim, saude + diretério »
seid cemasiralndo pune aRis RUMAMA,

mept: Eooquis] Memeiro, dÉcio Sorua, Elton Meta Fersandor, Som
el puntmrto Forruira Key, Guruida dantas 4 Cornse) Senins Gupaerios,

+ 1 Miber Lopes Piaratro, boqurto Alece Buaho,
Ts Fermanidad Cortã, Vade * Framelsio Patlar Duedaa,

Dn

derreta! Driamio Peraim, intõnto Carrão GUlvalra o Gilmpio
Prrrato

da ddiposso To Setteéleo, Wrmrnlds Mondo de Gliveiru, Nlia
bumlho Purruira o Japuçu Mauvdo da Almeida, '

+ Marido Demtas, JovÉ Tejumira olhado, Niim brasil) a
Precos Cantá

uhios Sula temos Feto, Dorms Mesiudo, Quiir Curtos o Epualo
tendas Mnenreo, MM

distinta,

Toro Hardclio,

elias DonaBarato
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Ação Democrática
aee mea
. do bouk 43 40 aqueta de Td,

tio, 37,
drihar Diver Janguai ra
ha Húxizo, 0E = Subs 902
dis de jasesipo,

Priseês pspuirs,

+ Cotanica-ibe que, nerto data, sete exriunda Een
(riste é nistoSIS adoNAdaa ver danda

+ Pormabuco.a

z tortos mes escritórios ds rua Méxino uu tmetido do que
osvia remesoas qu sro Ouirio aly feitas por Pavoritiva, ou prajaiao de quiroa
ertudas, Bêu É vedado, Lo rogamos co dr, Gndrio chedaces rigorstamanto are
melsgio acertada por mia o pole posermadar CiS Semio quanto bo smtoptlicdos

x tampiada de gre Joke Clealas,

e Fatos cnumaia para 4? GopsdOra
PRvaler de É LS,000.000,00 mia milido de sempsirse),

à. Pogo-lão muviar cm urglaria, ve jho perrocas sooseário, mus
partodocas quantia n4 47, Pelar Mruagl, que te Eds 1m npála dsemporiio estar  1, 6 restunta, parmpet nr corinio cus vátuios da toleia
es 1o nanaasidadasr priveitlrias Coattaadaspela quesrai1 durinto,

6. equarda decuuparadsianto u quantia de pouso meiu de Li
all aruasirgá quatiesolicito! bÉ vírins dias pars 2 sos66 hoirta di natas
abro vo adiantimentas Eniiad dg jonarai Maga,

 tndtscs 4 doa prdido Colte ss are Eros) vo sesildo de que mo
nfs suriados cum urgência ae mmprevenios refermios sos inlumsetos da AO
peseudiêco uu 1/6 àFAM/LSS,

de ouso nos stasção aorinonta pars 4 Fato do
emtus estilo apurqatumete vendo sites dos cuia refscêseia oatándo+
Petar Loto É, vom de procuiar a uu “elanço entra dinheiros feeubldas, Misticas
Esshoa & dSnheirõa um país ou nd bingo, Extos dente divem, UMA TRA qua tas
langoto de ADE? procsdiio ds 28/7/1962 alo havia nenhum aeoção de jure uirias
Harare “É eridanto qua w hunos deva Lar qraditado 4 nos coin com vs HAM
do fim do iu

4. Pegonlho que, ao próximo miuncata, de 28/8/1967 nho aejas apr
toitadas quantiss tao eprociáveis como so Úliiso dum epLifós deteshertasa
rules dio Padlentamentos”, dem 4 respuotiva doscrlmivação de dsspanam mfntulan,

dinicismaarss,

cópias Oenamti Barato é are Prama rm Renbedia
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infiltração Comunista: Nomes e Entidades
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HELAÇÃO DOS NOMES

4H) Line Carfas Prates 33) Fis Cheng Enio
tr iram Eibeiro +33; Huberio Mengo Pinduniro
"d) Roberto Mares to Fuúio Motia Loo
14 Aguminho de Qurera Sar das
t%y Caros Marigneia +Hp Abrs Chersmr
tê)  Amtrógiido Pereira +ft, Eos Cada

O) Oevraido Pacheco cs Sima Sos Merc Tuosch
48) Jacob Guerndor 3 Ramaado Custeio de Bout
494 João Ameromas ct Felicisame Cardo
HO) Lismaln Chest Mt Leandro Konder
tily Mavrício ijrabois 18% Raise Martoeli
4% Prdro Pomar 46% Feispe Ramos Rodrigues
(Hj Benedis Comquerrs 106 Deris derneck Sodré
(Hj Armando Riler tas e At
US) Nevioo E. ge Otivera us Crbos Canedo Lopes
UM) Hércules Correia des Reis 47) Vaeno Konder
ti7p Já Lacerda sa Exesga
tiê Francigco Julião semt Rodeio forAjempert
+19) Mário Alves 15 Puois de Sentasa Machado
43) Fragmon C. Borges 7 Wien Ruiz
VELA Criando Bontlm jr, +52 Chny Duarte Peres
(tê Milmm Azevedo 15%) Neluia Alves
43) Rui Paçó UM Geraldo Siro de Ofbreira
124) Antônia Pereira Fino 1651 Jarbas Senta
CRB) Marius A, Tibiriçã Mirando 456! João Santana

(20) Henrique Miranda, est Elos Soures Ribeiro
(Z) Aut Buyardo da Silrá a tuaoand
(38) Quenr Gonçalves Basior em Tomb de Almeida Barreto

297" Lindóita Sliva JÓs) Lui Viegua da Matá Edir
(30) Nestor Vera 082) Dante Pelincant

431) Aldo Arenta usa: Demislôcinia Bátinta

LISTA DE ENTIDARES

£A) UNIAO NACIONAL DOS ESTUDANTES
tB) CEDPEN
4) FACTO DE UNIDADE E AÇAO
+bj CompasAU FERMANENTE DAS CROANIZAÇÕES MINTHCAIS
Bj O METROPOLITANO
4) ASSOCIAÇÃO DOS DIPLOMADOS DO ISEB
40) UNIAO NACIONAL DOS SERVIDORES PONLICOS
4M) LIDA FEMININA DA QUANABARA

MOVIMENTO BRASILEIRO Exif PARTIDARIOS Dá PAL
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SOLIDARIEDADE AO PORO
FARADUAIO

COMISSÃO FEMININA DE INTERCÂMBIO E AMIZADE  
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APÊNDICE L

Titulos dos livros e revistas de publicação e circulação a cargo do IPES

Uma lisos dos títulos de algumas publicações bem como de seus amores darê ums idéia
nitida do tremendo impacto que s camponha ideológica do IPES exerceu sobre ss divemas
populaçõesalvo escolhidas:

A guerra política — Suzane Labin (publi
eso pelo IPES, 28.000 cópiss);

Amsutro da infiliração comunista no Bro
sir (2 edições);

Aliança pára O prógresão OEA, (29.000
cópias):

Democracia é comunismo - “A defesa na
cional” (18.000 cópias);

Assalto go parlamento - JBAD/Jan Kos

sak (5.000 cópias — pára esta publica
qão específica, O Globo recebeu 714000
cruzeiros - Foi subsidiada pelo IPES);

O discurso secreto de Kruslow
O nome secreto — Lyn Yutang
Um engenheiro brasileiro na Rússia — E.
Cotrim (14000 cópias, das quais 1.000
foram enviadas para distribuição na Cia,
Hidrelétrica de Fumos pelo Dr. Emer
son;

O presidencialismo que nos convém — Car
los Lacerda é Carlos Henrique Froes
tpara o qual a Frocs recebeu 200.000
cruzeiros do IP

O puide esmeriar — John Stratchoy:
A China Comunista em pespecive — A.
Dosk Barsen (publicado pes GRD,
Editora);

Atatonta do comunismo «e Margaret Dor
var, Walter Kolurg et alii (publicada pela
GR, Editora):

Cuba: noção independente ou sutélie? —
Michel Aubry (9.000 cópias, publicado
pela GRD. Ediora!;

HE est moins cing — $. Lebio Idiaribuido
entre estudantes universitários):

Mater ei Mogisira;
Reforma imbutária — Mário Henrique Si
monsen (publicado pelo PES);

A inflação: suas causos e consequências —
Glauco Careiro (pubiicado pelo 1PES);

Democratização do Capital — Konrad
Aleksander Kowalesk: (publicado pelo
IPESy;

Rejorma constimecional —» Carjos |. de As
sis Ribeiro (publicado pelo IPES):

Começa o julgamento -- Abram Teriz;
Krushow «e à cultura — Walter Luger
€Cadernos Brasileiros";

4 sétima questão — Robert R. A. Lee;
À rebelião da juventude no URSS e Ba-

Jashar et alii;

Ármas, democracia « algemas -« Theúfilo
de Andrade;

A reforma agrário — Aftânio de Carvalho:
Às vésperas da 5º república — Thomas

Leonardos.
Você É q democracia — panlicto da IPES;
A cette de previdência socio! — À, G, Cos

ta tpablicado pelo IPES);
Rejormaos de buse — IPES;

653



A agricultura sob o comunismo = George
Benson (publicado pela G.R.D. Editora);

A Américo vermelha — Danilo Nunes:
As condições de trabalho em Cuba — Jo

sé R. Alvares Dias;
A reforma egráro: problemas, bases, so

luções — IPES;
Os festivais da juventude VII Congres-
so da Umião Internecional de Estuden-
tes — Juan Manuel Saivat;

O árduo caminho da reforma agrária
Fosé Setzer;

As forças econômicas sociais que influem
no clima de administração -— Enrique
Sânchez;

A burguesia — Roberto Pinto de Sousa é
José de Barros Pinto;

O problema da demegogia nos palser sub
desenvolvidos — Olavo Baptista Filho;

Por que os salários comprem cada ves
menos?

Educação popular, jutor primordial do de
senvolvimento é da paz social;

Pleno emprego. inter tonismo « infloç
- É. A Hayek:

Política monetária;
4 propriedade: jntor imprescindível do

progresso — Albeno B. Lynch;
Teoria e prática de gerêncio mas nações
em desenvolvimento — MM, Mead,

As dejesea da democracia — Gustavo Cor

a

Comaas vermelhos prepara tm arruaça
-— Empene H. Methvin;

Rejormo universitário — A. C. Pacheco €
Silva:

Coma tidar com os comunistas e Wilhelm
Roephe:

Se você fome um irbolhador soviético
nm Ê;

E você fosse um irobolhador soviético
+ &

Cartilha do comunismo morde é prética
— é, Decter;

Duas vidas — André Gama (uma réplica
cômica & um s o sine
ma capitelista);

Entrarégio e tático comunistas porg 3 Amêé-
rica Lotina — Eudócio Ravies;

Comtinuismo e comuntemo « Glycon de
Paiva;

Gosemo: empreendedores de comunno;
Monopálio é concorrência;

4 miodeobra do Estado dr São Poulo;

654

Notas em junção do referendum e José
Luiz Anhaia Metio;

Do comunismo de Karl Morx co muro de
Bertim — Editora Abril;

Os mais graves focos de inflação -— Ma
noel Azevedo Lcão;

A revolução dos bichos e» G, Orwell tem
setembro de 1964, o General Herrera co
municouse com Henrique Berisso em
Forio Alegre para obter 1000 cópias a
200 cruzeiros cada da Livraria O Globo,
as quais seriom distribuídos gratuita
mente);

A revolução de Fidel Castro « Theodore
Draper (G.RD. Editora);

À prova de coexistência;
Política manetdrias
Programa de ação do governo;

O que você deve saber sobre o comunismo;
Relatório sobre o comunismo (5,000 có-

pias):
O retrato — Oswaldo Peralva;
PRB — G. Orwell;
Á ia do i
A Rússia de Stalin;

À realidade era outra;

Guig do eleitor (5.000 cópiast:
Assistência social é o alegra de viver;
Discurso do esnistro Roberto Campos;
O sindicato no mundo moderno — Frank
Tannenbaum (G.RD. Ediora):

Em cima da hora — S. Labin (traduzido
por Carlos Lacerda);

Ideologia « poder na polhica soviética
Z. Brzcrinshy (O.RD. Editora);

A prova do corsisêncio — Willy Brendi
(G.R.D. Editora);

Teorias do colomutismo -— Vários auto
rem

Você pode confimr nos comunistas [eles
são comunistas mesmo) — Fred Schwarz

O tivro branco sobre a guerra revolucio
nério no Brasi — Pedro Brasil;

A lugosóvia de Tio — Drago Ivanovic;

Métodos de Trabalho do IPÉS;

A experiêncio inflacionária mo Brasil

Mário Henrique Simonsen (patrocinado
pelo IPES);

Explomacio mu Américo Letino — Adolgh
Berie jr. (para cuja publicação É. Kla-
bin amecadou 300.000 cruzeiros);

A conduta sovidtica nas relações intema-
ciongis — (G.R.D, Editora):

(5.000 cópiar);



Presitencialtemo e portementarismo — |,
Camila Torres (com um orçamento de
250006 cruzeiros, lançado como uma
“contribuição douirinária” so plebiscio
de lungiro de 196). Em 1952, Glycon de
Paiva explicou a H.C. Poliand numa
reunião do CE, 4 idéia de dois Jivros

após as eleições: 1) Parlamentarismo no
mundo e no Reasil, Projeto de uma cont

tiluição parlamentar, e 2) Presidenciais.
mo no mundo e so Brasil — projeto de

uma constituição preidencisisto, ambos
para após 6.163), ,

A OEA — lohs €. Dreler (ORD, Edi
tora;

Pulres subdesenvolvidos -— (Editora Saral
var:
O IPES tumbém propiciou a publicação

de uma série de artigos de E. Godin atra
vês da Agir, a efitora de Quínie de Paula
Machado, e distmbuiu Realulades Chinar
ds HongKong. Seu conto em São Paulo
emo Rev. P. Vicente G. Cura (54)

Fontes: Glycon de Paiva — Lembrete a São Paulo «17 dez. MJ,
IPES Rio CÊ 2 out. 192
IPES Bro CE 19 our, 1965
IPES Kis CD 21 ser, 1964
IPES Rio CÊ 7 mar. 1983
IPES Ria CD 12 mar. [963
Carta vo IPES do Rev. Fernando Mattos Becas, editor de Realidades Ching —
Hong-Kong, 2 dez, 19b6
Cara da Geners! Octávio Gomes de Abreu » SEC/56/0086 —- 4 nbr, 1966
Carta do General Octávio Gomes de Abreu o SEC/B6/0151 1% jul, 1966
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APÊNDICE M

Correspondência de B, Roguski com o IPES sobre a
“Mobilização Agrária do Parand" e q "Carta de Pato Branco”

 

fe. Milesades Mario Sá Proire de Sousa

be, Barcda 6, Poliand

De, Candido Ghânio de Peulo Hachado 17

Se. dntondo GO. do hensml Úsório

De. Irma Heasdocher

Dr, José Artine Rian M

be, Bênio Faguatra ”

AMProf, buis Carlos Hanctns

De, Julines Chawsi 4

Ee Pestaçht O de Derros ye

Pr, Fertrndo Uniciit do Garralso

 

dr. Pruto Aria Ubeiro

fra Trat Tráceo Toba 24

Be Br Tafepiro Lobo qe

fes emita Termes so

 

A
Drs dasó ads Pamanes Lo]
Made ca ma poe pe

Rom Conda da 7 23
LaE2
Rus dos brtradas, 98 « Mº eudar
Tele: PStic)

dr, Ria Brages, 235 — df mudar
Tel,: Simb6S

Rua da Condaldvia,? Tele: ALHO

&y, Uarechal Conta, 2/1 = Gra BOL
Telas AZTEA

fe México, HM + dr, PRÉ
ter zen - pela omni MPAÃ

3 ds z,

def
Edscnentes, TA h5 adiar
Tele etist o TiGho!” tdo3

dm Pes, Progra, GEEdO
Tels Ltodrif funil 6

Pundação Getulio Targry » Praia da
otros » 186  Telet dbmiCit

oa "oiosm Sutlhervina, 66 ágtos 462

sr. Prom rip,
-mtis Tão - rnada ME e RM

mata

Co eo Trreeta, LD
feleg 28

à, Bem Pastas UTE = PE andar

Toji ÁIndcio

dr, Cria Juntos YE

Medos UA=DOBR e 12MAO

“uia L2-6ERB

tetos IICOR o Bal 90



Dr, Orrrido Torres - Protsluds erica Henoini

Dr. José Bulma Fonesca - De, Wenderkilt D, do Barros

de, Ivren Eessiochor - Dye, Assis Ribolro

fr. Dénio Boruelra Des José Irineu Cebrel

25.48

De. Gurrião Torres - Dr, Assdo Fibeiro

Dr. Ives Zosslochor — Ur, Edgsr To Loite

Des Dcso Foguaire  — Dr, Josá Arthur "oa

frof.Lulz Grrlos Maneinã —» Dr, Gmdido G, Prulr iinchrão

De. “endorbilt D. de Darros - Pr. Julien Chosel

  

Des Quto!s Tozuje - Los Prosidonte de Conf, Rurel Dtesiloiro a

morbro do Sonsolho de Saforna Agrêrio de Pa

rnnÃs

i Cem MM

fe, Crrrido Torres » Dr, iinnderbilt D, de Drrros

Dr. Trem Fegalocher + Dr. Aséiy ilboiro

Dr. Dênio Fomentra  » Br. Tosê Irinau Setran)

Prof, Lote Grrlos leneind » Dr, Elgre To iuíto

Drs Tulimm Segal

Dr. "-rrido Servos «Des Trndopbilt O, do “erros

Dr. Dinio Pocueira « Ur, Lrcia Miíniro

Prof, Lutz Series oneted - Dr. tulio Cisgol

Sentia nho da 1067

Dea Garrido Porra o Dre ondesbilt 9, de “erros
fe, Ivon Teoalosher + Mr frota "Linjro

Dre Bénio Coguatra rs Suttea Goget

Prof, Lula Jrrlee “ensind



REPÓNKA AGRÁRIA

 

RESUMO DOS TRABALHOS DA 9º REUNIÃO LO GRUPO DE ESTUDOS Dá RXPOR-
NA AGRÁRIA, REALIZADA EM 29 DE JUNHO DS 1962.

às quinrshoras é trinta minutos do diao de junho
da 1962 a sob é presídenoia do Senhor Jogá Garrido Torres reu »
níu-se numa das salas do IPÊS, o Grupo de Estudos da Rvforas
ris, Comparecerar ca Senhores Juliao Chacal, Dênto Chagas Rogueira,
Paulo Ausia Bábeiro » José Irineu Cabral, Deilzkram da comparecer os
Senhoren Lust Carlos Karcini, José Arthur Rios, Edgar Pejxsóru Leio
ta, Vanderbilt de Barros, Candido de Paula Machado, Ivan Hagalocher,
Wilcíados Sá Preiro de Souza, Haroldo Polland, Antoniodo Amaral O-
zório, Fernando Kibaíelli de Carvalho e José Rubem Ponatca. Pronto —
guindo no sxume do ante-projéto de lui, referente au Masunto em
pauta, concluiu a Coninsao pele asguinte:

Artigo 50 - Aprovado neu podificuções.

Artaxo 51 - Aprovado sem modificações.

Artigo 52 - P91 emendado passando a Figurar con a sepuinta redam
gas: "A colonização oficial É aquels eu que o Poder
Úbiico toma n iniciativa de recrutar e selecionar
indivíduca ou fFamilima, dentro ou Lora do tarrítório
nacional, reuníndo-os es núcisos agrícolas ou agroin
dustrigia, o vncarregando-se ainda do seu trapuporte,
recepção, hospeduges, encaminhasento, colocação, inta
EraÇção nO respaotávos nlelsos,.

Artigo 53 = À colonização oficial deverá ser renlizuis su terres
de propriedade pública cu que venhaz 4 str desapropri
agas, preferencialrentes
5) nas áreas cesezss ou mal dproveltadas du que prova

into O sjateza de ponocultura e em terras deste tg
eobejesgigentos, & Proporção que sejam ilbersdas po
l€ uugunto de procutavidode, tendo em vista a Fixa-
sao é o progresso do trabalhador rursii

db) mas proxigidades de grandes cortros urbados € de per
cagos de fácil acesso, tendo ep viata 04 problemas
de abastecimento e 5 inpiantação de préticas interes
vas rara obtenção us qitos Índices t+ produtiviasde.

el nes rosa de êxodo, en locais de fácil acesso é coma
nicação, de acérdo com ta plates nacionais e regio —
nais de vias de transporte, buscando a coreças das
curas que O detorrinas ,

d) em áreas despovudas, ou de freca Jensidaio drmográ-
fics, cor o sentado cieneiro de sua SCupAÇãO dconde1

ea: .
4) nes Ársus de colonização estrangelra,, tendo em ipa

facilitar o processo de intercui tursção + interração
do elemento alienígena,

* Pri aprovado com esenda de redação, aupripiréoeco so ey
ftes *3” a palavra “agr feola”,

Artigo &q

drtico SG — pos erendado passando q figurar COL s seguinte redução:
“O ergos coppetente poderá critr núcieos culorsala vi -
surdo « fina egeciíicos * tpusirento ectral er ertenta
gentes son vs Fistetério Xifitsree, pura com cha ds ig
tencia criur culónias, mw. fejxas de irentelra *,

 



Artigo 6 - Aprovado asa alturações.

drsigo $7 - Foi emendedo, aprovando-ss & PSdagão que ss segue

“As cupriega de colonimação ficam obrigadas a
tro no areas epepatente, mujeitas À tinonlisaçhoiA
prévia «provação ds asus programa”,

Artigo 55 - Tere aum redação aprovada, em prinoípio, estavel
dose, quiroasim, que o artigo asrd de ocudo, pporh
tunsmente para capítulo onde melhor «e enquadre,

drtigo 59 - Aprovado sem sodificações

ártigo 60 —- Deverá ter sua redação alterada, o passar a integrar
o artigo $7 ne forma ds usu parágrafo 2,

ártigo €i + aprovado sem nodificações,

à reunido foi encerrada às degoito horas, marcundo-se
a próxima para o dis 4 de julho. -
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Mobilização Agrária doPParaná
Fundação em Curitiba - Carta de eua

Am Aewnblito Geral promementa comvitada

amena, usos dememninação ds
Lais ad AGRATIA DO PARANA, es: finafidio
des, tgundo pr cxlstutgs anresrdor, do 7 quinto

"esempre,ar mtosenereisro nto palttacontetiaral,
ama qualgur draás de caça dy um gelgices
am de fhação pelttos porizdária * pecar
rats Ldcedome em spraciturg e prolrsoçes das Fu
ba Agresemia e iotrmndroa rosdentes do fita
sa do Porca, q Foot do anflsr 2 todos os rias per
nitidos quit bos páts é cienção - seus inpiumos
Mesiantes, sos cátgos leguistio da Enio do
tado e dos Munscipras astra cbma da excel é ma

dos candidatos 4 Goviraador do Estado + doe
Prefeitos Musicipals:

by — exercer influtncia justo po 6.
ve haremal. 5 Auembieiz Lpmiates as Deusa
famare Mumnpas pars à vitória dos altos suporto
ses da faroura e da Pecuaria. na vishoração de teia e

de posturas municipais e ma votação dos respertrras
stçantn
E prepugiar para que u lavoura e a

tenham Prprseniação condigra, pur inigruedos ce
veias delegados gulcrizados. mos orgõis eniaiaie, pari
eslatas alarquicos e de econsras mista do Estado
eta Unidos Federal cugas fnalk sejam as de ds
alsiit € aueidtar ao bumem roral ou omiemtar a giro
pecuária paranarnso,

de jpratar e traçar normias cms felição a che
Totma Agrária
B— dontrinartimente, adotar cu primelpios hai»

isa Enferentes 29 ruralísmo, consubaLameindos nas nl
Usmis Emeiciicas Papeis:

fi setar pelo torlylecimento do regime desmecrt
to. pela digo cação de funçao peblua e pela ma
eolitado adniistrativa

DIKÉTORIA

Nava apartunidada ful wbeita vma (ireterta Pro
vinbrio, comstitalalo dos smpuinies coralistas.
Presidente: Franetuca Wolnoto de Lacordaterras
1º VicGariiuhls Sonho, 1% Wita Conar
marés: dE Mora praia Migrcarins, piasMaat

LÃ vadivis dedesci Puta iggeaa, 1,Srstd
cla Lea: TeprPDRubgns Supliey de Arraral;

Temureira Dara! Comstiniina Gontas, E! Topmurniry:
Munato Pias, ÉTosmureiroDecir Siguçiro Trarisas.
Prscurador Dara! Mara Montanha Taistiro; 19 Pro
cuemder Adjunto: Abeides Presn; 2% Procurador de
hunto: Ormeldo Glncóta.

CARTA DE PRINCIPIOS
Prealereate amores sob aphasmos gera

CANTA DE PRIME thrcin mo BORARay PARA.
NAENSE comerhado sos blretoos aque mbgflherto
0 LARRADÓNES + PECUSRIST OS da Prego

fetos con Chip Elia ua em etefa tasas elQuids q “AA
DILAZAÇÃO AGRÁRIA 155 TARANAeuatitmpm, des
ento

1º Ava fe sonbatav) sosaltas atrofia dy
Ediria num clima de amplas dba falados den ráto
vês asseguradas peixe inslifuições Alpentes que cpm

venisalema nie eserciitas foranhoos à idem à pao o

à prosperidade 4 las as clase anciale dentro dá

mais perteila haemnma

CODERÓÇO PARA CORNTYPONDÊECA Puga E asmrim, M
q A

  

aroiranas perteiiamento
om atençãoGab parálica das população: <i
pescuão do
Eamstpo àREFON AAA,

ET veis como cesirumento iupi que
as o faciiito 3 fondo or epriculiores 0 aces À pro
peedade de erre,
o és todical 2 Sefeiirrmenhe x cup

ias de fax de reis estro; Umio Foderai o
Estado otema e os Cprieera” praiasmM
eds ques e és propretede de turvas devniiar

" - àafacoiaãoMendes
+ nte e iria dermiuias.
detail ai Vtetal, aro 5 vireEnição depos
mesa ao mede
so ese corajosamente ou levradaros que

vênia qm serra soa. duciptidando à hacnção a faro
era + qretrato de trobmiios sgricales,

m gr temaJESTIÇA MERAI, especializada, e
ts Lero :

fe pros DOentealtacio demeráio e mo
esfes

o rtetor 4 dirsapropreação de terras bhactuad
atas”"om ssterêsar masat q deitados pescigi capo
trrocinaas 1

firaneria visado é aumento da produividade de
spas propriedades e 4 meihona du bem-estar geral.

dk = garadta Pemgncração justa 4 AÓNTURÍS DAFT,
us produlos agropecuários, cobundo, LAso tada,
* aleçado icsaderads & escorchante dus ulidade,
maquinas, lerramentas, fertizrantes. rtóndas
«amentos ele de que Becemis o homem dé cxósiui;

FO prepuçe o soemal nscracoctto das esfras ago
enbes altar de bóss vita do trampórte e proserea
em produtos da lavúura chelra à deterioração da sup
qualidade e de Seus preços, mediante silagem + arms
meras,

ho efiisuie c amparo & LENOctMPÉREO & p qu

o peoteza x dignidade ro Honedade no Part
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Mobilização Agrária do Paraná (renidaemlendriaa)
unifica a classe e escolhe candidatos
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E) Ea nipaos TARA AS PROXIM
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mio, Exintrendos, trigo, cento ie

DE LONDRINA

d+ — misntieghar aoiidarindade
magarata

o Invragomea Critics n& Preta dxrária pont
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Mobilização Agrária do Purané
Gntegrada rs Cruzada Democrática)

CARTA DE PATO BRANCO
á MOBILIZAÇÃO AGRÁRIA DO PARANÃ por

e

da CRUZADA DEMO

RaEPadDO, INSTITUTODE

lavtadores a presente
CARTA DE FATO BRANCA!+Éitunes em todo é

1.— REAFIRMAR à convicção da pecesddade im
picade medidas objrlivas e lmediates que atenem

vitmo Infiscionário bem O que serão impraticivels
” Teformas insiitucionala + estruturais reciamedas
pelo desenvolvimanto sora! é económico so País. me
anAR esenctalmente, visem: aa equilibrio

seja pela reforma da Cstrutura tr
Malária,e pela redução drústica das apileações im-

Juticas: 48 umento da produtividade na setor
DEropecidrio; é po fomento, diversificação é amplla-
são dos noto mescadas memos

à — RECONHECER à inadiável necessidado de
ampliação + melhoria dos meios adequados de pros
toção, srmamenagem beneficumento vc dislribyição
soa centros consumidores da produção agropecuária
temendo oportuna, efetiva & real a garantia dos pre
mos minimos, mtravés dia eflcar aluação dos orgams
[o da crédito especializado e oblotivando e abas
teelsmento duqueles cenixos. mlmoranda assim a am
pustiunte situação das classes média e pperória 4

ncia é principes que parda
democraca. respriladas os posta

fiaPista fundamentam 5 doutrina docalereta.
HIPOTECAR irrestrita aniidaneindo à

cama“DE PRINCIPIOS DO RURALISUO PARA
MAENSE. em especial à REPORMA AGHANIA aus
maes definidas no peu sem Jo de forma a que cly

de medidas que necanante urê
cxladas tom ps de ouiras reformas de base sistem 4
criação de ums classe media rural e à prasiã do

ma adequado da terre da meihoma da ronda per

deis esperílicas de segurado social. day
amta da «indicaitação rural, do apertes
qramento dos vutiodos de tributação de fera v das
ritemas de crelito agrcol «tz cepas do org
ninighte cosperathas e da smplação da asusbémia
eibicacional 2 senttacia alas ator rurais.

DO VON LARS qu perca palblicms à ur
pente disctplinação da formação da: fouss qnvisdos
agrícolas mo Sautoeste do Parame para Jecahrição
vetbvel dos migrantes pinnciros experts gets qui
tlimndia que ar dormaram so Rón isrando des Sul >
Bm de que mt garanta geas regiao dk fegras cfara
data dm atada Posscira, eoePITOS partetros +
imisiariados setar - ouso cronômico da terra denim
dd com perutaridades ceslogiro € peresuiimaças,
ienisaios ds roms tninento dos made de meta

| Ê t
É

9 APLAUDIS un vigilante e eficiente atuação
dos Deputados Federais pelo Paraná, Sis Musbem de
Rocha * bos Madec na deira das reirinto
cações fas classe vursis à AA lote pela preservação
das. etiindções derugeráticas hrselieiras.

dfRECCMIENDAS so cieitorids cursi ae Pa
toma esmnecte do alto opuieado da voto coma boa
temeaão essemenal da democracia, (3 procuidade de
a Agents

respaari

amtranmontes na determi da CARTA DE
36 ECRALISMO PARANAENSE a eizição. et 7 de
ide proximo dos seguintes comiidaios
da Requio Sul — Centro — Déste é Sudoéeir do Es

CENTO MNT D& ROCHA NETO
Suplente Utrests Permeica Gobmendios
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PEPUTADOS ESTADUAM
AMBCAR SAPORITI ese
ANTA LOPES JM ar.
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MOBILIZAÇÃO AGRÁRIA DO PARANÁ
Cl emgração cmo o Mirna Siqudars Melina

MAÇA ZATAMAS, MM COM 9001. FOMÍ, dt
EMITIR vaqnmd

sete

NE 45/63 Curttiba,) de setembro de 1962

EL o. Bora
De, Puulo da Assis Rituiro
Junio = GB

Presediagino Drs Paoloi

Neceni, com prende satisfação, é sus eutincda miusio
vm de 27 de mgosto Deja, tssiz como E minuta da *CARTA DE
PATO BRANCO *, que mereceram é uiobs selhor 4fetçõos

Agradeco, penhorado, pala sus velickitiima ecoparação
€ — cxcusado dizer - que a * csrts *, redigida pesto Amigo
mereceu  nozsa uoanime aprovação, &ssim como dO dépo banhos
ds Rocha,

àxárha —- do-logo » deverá ser puplicada amCuritiba
* logo mais, qu iacarezinho, submetida s epreslação de MedoPa,
que ge reunira naquele eldade,

Falefonsi Gntgm so Rio, a Fin de me dntundarcom o
Gel. Solbery sobre & possibilidade da vindo de uu técnico
ão IPZS pero a concentracão de Jacarezinho, Infeliemente O
Sai. ho sa encrrtrava na seda e ful informado que, apt
ar da sailor bos vostáde, q fol possivel denjocar eim
sexto de óruco de Krabál ho Sobre é Reforsa Agrépia para O
Paranã

as fossas eacentracossanter srog obtiveras phduo
exito, confo—s mrova & soticíório da irprensa de Coritilm,
ca Lie amrio, €% 2ASXDs

Co-ê lhe adeérti, porem, SH Dostos recursos estão
cos VOL sais escosãos O, caso fossa possivel obter o rélóre
ço, sobre >qual tivesos é oportunidnda de conversar, » sm»
ria, gara sos, ums vordsdoira dogiva, cálda do ci,

À compenha des nossos condidáatos vai indo mito bm
 pocaar dos imensos diTiculdades que sm onteposa a nossa
pregocao, cozo o Senhor tes tida 4 oportunidade de constiá-
tar prasoal ente « 4 tosos grande esperança na vitoris elel=
torai do dep, Sunhor da Aocha, .

Dueto à icha cordídatura = so depois do dis 3 do
corrente, cuando regrsscor do Rorte - terei oportunidade de
de S'namiza-la pessoalmente, Á£o egora, só tenho tratato
da coniiártura do dep, Hunhoz da Rocha e da estruturação
aerinitíva da MahcPa O cum, mo poreca, graça a Deus, já fol
conseguidos

Axmarda do sus novas noticias, renovo meus cordinlis
cimos cbraçõão ”

Atenciosamanto
E de
SaSC ED

e
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OBILIZA ÃO AGRÁRIA DO PARANÁ
o cammperoção ums do Ilopoimmmtos Mrdodos Mrmntinimas:

AGA EACARAS, e. COMA. ma - POR, +4ibig
CURTA - PARANA

Curitiba. É de setembro de 1962

Timo. Bare
Dr, Paulo de Assis Hlbelra
ansiro=

Prozadiaçimo br, Prulos

É com grande satisfeção que volto É presença do cas

ro Amigo, % tim de She enrtar alguns exespisges da * Ce

ta às Pato Prenco * » que vbtere a melhor repegeuasão

no enios roreis do Budoiste é Odete do Parask » a foi

alvo de unanima aprovação em Iscaresiahos

Envio-jha, igualmenta, o noticiório referente dquela

concentreção - que to! » melhor de todas, quanto ao põe

mero de participantes » é congolídou, ds mantira dalinto

tiva, O nósso morimentos

Pora finalizar ésse cígio de contentrações, JÁ pros

granndos é resligação de mais trôst Cusrápunva - dia 205

Toledo — dla 2) 4 Castro = dig 23

 

Nesta altura dos acontecimentos, tenho plêna certeza

de que « Hobilização Agrária do Peranê suplantou, eu atuo

ção, as domals cléssea, raunidos na Cruzada Desocrática

do Paraná, sendo, stualmente, é maior fôrça eleitoral de

Estado, 4 se opãr à d ga santa de di

estores do PTB, do FO, é do P,5,B, é comunista de

Renavendo meus protestos de slto apriço, entio core

dlals o afutuogas saudações,
Mig

“CreontstaaaneE
Secretério



Telefonema recebito dia 1h, às 19 he,, polo Gm. 00.8,
Magado do Dr, Koguskd.

y

e

Dera estar em Curitibo no dia X7, apartamento pasermão

Do Hotel Iguaçã, Es
tager-ss imedistamente cos o proaasEafogo - Presidenta
da fuderação do Comércio ou na própria Fedsração co em ma
retiddecia, pelo telsfone 40.367, Veg

e

No próprio dia da chegado, ma possível falará durante 25
minutos va TF. ebbre Reforma Agrária o iPts,

Adiado - Tiager de avião para Pato Brancos

Ruemniões no sábado é domingo.

Megremo & Curitiba no semo dia, À tardes

tegrenso so Bio na menhÃ de Za. felru,

Mp2 é



APÊNDICE N

Seleção de temas para os seminários patrocinadase organizados pelo IPES;
corresporíência com Garrido Torres; atividades do grupo de estudos

Em documento de junho de 1962, o Comitê Executivo emumerou 12 grupos de temas
e tópicos para debate;

1. Prática da democracia pelo povo.
Distinção entre democracia e demagogin.
Análise da prática política brasileira. Es
tuda sucinto dos partidos políticos do
Brasil, Político como uma carreira indivi-
dust, À preparação dos políticos pars o
poder. O voto € sem significado. O pro
blema da escolha de representantes. Qua-
lidades de um búm representante.

2. Interrelaci da fberdade im
dividual com o regime polffico-ideológico.
Caracterização des aspirações humanas €
ds fiberdade individual Liberdades esse

ciuis. Estudo da personalidade do brasile
ro à luz deste tema. Sobrevivência da
berdade individual em um regime repoh
sentetivo democrático. O problems das
berduades jndividunis sob o regime ditrto-
ri. Mosal, religião c regime político.

4. Aveliação social e política ds situação
brasileira atual, Interpreisção da situação
financeira o econômica, da conjuntura in-
ternacionsi c do política extema do go
vero. Curscierização dis aspectos criticos
a si brasileira, exigindo salucões a

curto prazo. Listagem dus possiveis sólt-
sões 4 curto, médio e longo preso.

4. Obrigações do indivídoo pars com dé
sociedade e da sociedade para com o im

divíduo. Mecanismos de individuulização
do rico e do pobre, Riqueza ou pobreza
individunis. A idéia da distribuição pas-

ária da rqum. O guro familiar é O
problema da siquezs. Justiço social. O pe
pel do Emado neste problema. Subdivião
do trabalho no regime cupisatisia. À remo
nereção do irebalho. Escalas de remuno-
ração do conhecimento profissional, Radise
iribuição da riqueza amuvés da tributação,

ão do expírito de iniciativa da
ibendade individual. Risco, Realizações do
vegume cepitalisoa no mundo e no Brad.
Vantageos € desvantagem do regime cspi
malista. Aperieiposmento necessário do re
gime capitalina.

5. Comunismo. Essência do sistema co
munista. Seus aspectos cocuômicos « pol
ticos, Socialismo + comunismo. O regime
comunista c o individuo. Comoninso €
piassjêmento. Ventageos e dervanngens
do regime comuni. À vida sob q regi
me comunista, Incompatibilidade cu não
do temperamento brasileiro com O regime

6. Autodeterminação e dependência do
exterior. A noção se saptanesionalidade

individusis das nações. A Comunidade Eu
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ropéia do Carvão é do Aço. O Mercado
Comum Europes. Realizações desta ent

dade supranacional. Possibilidades de uma
entidade supranscional sulamericana. Su
pranacionalidade, hbenlado c soberania.

7. Estudo objetivo da imprensa no Bra
sit. Funcionamento de um joma. A em
presa jornalística. Caraçiertação do jorma-
tisia brasileiro. A função do jormelista co
mo um condutor da opinião pública. dm
fluência da educação e da simução finan-
ceirs na formação de opinião de seu jor-

mal. Obrigações do público em relação 20
seu jornal < vice-versa.

& Estudo dos valores humenos e das
virmedes cívicas. À intensificação da práti.
ca destes valores em períodos de crise ma
cional. Principios morais e & pobreza eco
nômica O sperfeiçoemento mori do
povo.

4% A demogralis brasileira, À população
adulta e a população jovem. À população
urbana e 4 população rural, Carpeteriza-
são da fração politizada do povo brasitei-
to, Geografia da população politizada. Os
mecaniamos de formação de opinião pú-
bica no Brasil. Autenticidade da opinião
pública Oy falscadores da opinião públi-

sm

ca. Os falsos aleoviteiros da opinião publi.
ca. O papel da empresa me formação de
opinião pública.

3 A relação da população com o sub
desenvolvimento. Caracterização do subo.
semrolmmento. O conflito enire q indice
de crescimento demográfico e à taxa dk
erescrmento econômico. O cao brasileiro.
Recomendações.

43. Setelização de nsções. As duas gran
des potências murulinis. Relações do smé
tie com a respesiiva potência. Obrigações
da potência para coro o satélite. À revolr-
são cubana e seu sigoificado. O destino de
Cuba e sus influência no hemisfério.

12. As leis básicos. Estatuto da terra, À
reforma bancária Abuso do poder cconô
mico Destinação des lucros. Tribulos.

Fluxo de capital. Código de investimentos.
Sistema financeiro. Resumo dos projetos
que por acaso existam ma Câmara dos
Deputados. Breve remumo de legislação se
melhante em países de natureza semelhar
4. tais como feia, Austria, Cansdá e

México. Cáracicrização das condições br
sileicas para à orientação do semido de
eis necessárias. Leis pisicas é ideologia,
Sugenões e



Rio de Janeiro, 237 de fevereiro de 1962,

fino. Sr.
JOSS GARRIDO TORRES
Conselho mecional de Economia
Eua Senador Dantas, 74 - lia

BsBio do Jansiro -

Prezado De. Garrido 7Srres:

De acôndo com nossos antendimentos
verbais venho por sou intermádio apresentar no IFSS uma ppo-
porta pera roalização ds gatudos sibra o problsma fiscal oe
brasil « a roforma tributiria-

conforma tive cportonidade ds lho
szpor verbalmente parscs-as mais adequado dividir Êsse sptudo
em dusa otapas. À primeira, ds necesaldado mais imodinta tra
taria dos impostos federais que deyérão ser modificados ne
próxima roforma tributária. A segunda, para sor foita om
prazo mais longo envolvaria o estiúdo completo dos atuais meca
Bismoa do elgboração do orçamento Federal, uma proposta ds
lei orçamentária o um exam meticuloso doa tributos e das file
senças estaduais.

parscs-ze oportuso, “o momento,LL
mitar a prosspte proposta à prímsira stapa do estudo que, sam
peelricamente compreenderia 4sleboração de projetos de isi
com az rospectivas justificações sôbre os esguintes impostos?

&= impôsto de renda
b= impósto de consumo
ce impésto do séio a afins
de impésto único sôbre combustivel s lubrificantes
*» impôsto único sôbre energia elétrica
fe contribuição de melhoria

Estes estudos seriam reáligados
Por um grupo da técnicos fob minha coordenação, fLcando todas
Dôs À disposição do IYZS pare quaisquer debates s asclanstim=
mentos. Oprazo do axtudo sexta de 45 diwa contados 4 partir
da aceitação da presente proposta e 9 preço crê 800.000,00
toltecentos mil cruzeiros) a serem pagos contra à eutrega do
trabalho Feito.

Aguardando o +ou pronunciamento,
DA]



Rio de Jansiro, 20 de murço de 1952

Da Garrido farres

Pará Gmaral Eecrara

ima! Comprsizoos Finmesicos do Sator de Estudos

Des aetudos considerados prioritários pela Comissão Direta

e Cen comsestados cos Cento Roçueira » E. Eubry, pela importância de

Cof 285.000,00, & reletivo à lei asti-trurt é o referente à reforma tri

bemário com mário Emnrácue Simouse pela quantia de CrÊ 800,000,00,

Me memento, estã mondo debatido mo PLS e urabalho sobre TE

mess de Incros, cujo proiqto e justificativa não importou em ceu para

o instituto, de vem que forma peoparados pelo Conselho Econemico da CHI.

à despasa contemplada será de Cr$ 10,000,00, como “juton” pela compare

cimento àm rmuniões dos técnicos convocados: Mirio Henrique Sihonoas

tretesari, Núlio 9. do Silva e Dónio Koguolrs. Festa var se o relator

tom são » qualquer rosimeração a mais,

É nossa intenção proceder do memo modo es relação à refor

e. agréria o me problem da coma popular, Êssse dois projetor estão

vendo finmciadoa pálio Inatituto Eras ieiro de Ação Desccrática o, EFE

e so “modas Vivendi” cúibinado, serão discutidos por equipes de us

pronárica o tócicos no IPij.

O estudo sobre perciciçação dos eupregados Des lucros das

ceprênes é 1)º aãs não Fok vinda contratade por entendecese que cabo

vrsceder, prelinizarmento, à um pesquisa que informasas que CLpos da

tamericto cial as cuprósas Já conferam so reupactivo prssgal, Atas

cão eopecial meria dada nesuá posquias sem diferentes nisteaas da pare



%

vicipação praçicados por infedatíva das esprómim Para tal perquios

Sê diaponos de proposta de Pref, dosô Artur ELOL que Mia atrega

mo praso de 120 dise, é contar de data do contrate, contra é paguem

to parcelado em tros atapas da Cr$ 1.810.000,00, ao CrÊ 700.000,00

wa assinatura, Crê 600.000,00 após 60 dias e Gr SIO.000,00 ms nte do

mtrega do relatório Pinsl. fores conprozisas ainda não foi esmesido

* atá us oxpoctativa de us entonéiunto com » Comissão Enscutimes

Dos temas priorttórioo ainda não foras contratados du ratos

rantos & eefcras crqusentária, reforsa bancária, reforma alsicoral € ty

iscomunitações, para os quais minda não foi possivel cacentrar tómimos

capases o Saponívelas 4 quum 06 entomendára

Assia, tosca com donpesa corta pira abril é grato con 4

trabalho súbre a Jei qutt-truas (Crf 200.000,60), Para abril, 6 tema

sesrrerá com o papaxanto da refuma tributária tGrj 00.000,03, ais

dlamo, deveregacá provir o correspondate sos “jttons” dstorrstes da

discussão da remsesa de Juccos, que deverá ser desmibolaada possiida

wemte es março [três técnicos à ratio de Crb 10.000,00 por uabaça em

me total provável de cinco sense), À provisão de paquemes do Cjutonar

deverá ser falta távbêm porá à reforma agrária, referes sribuçória q ba

bitação popular, cujo montante É dificil antecipar agora, iguais que sé

contrate » pesquisa acLes refurida, ter-as-ã dé programar ipulneate à

dntpasa de Crê 1.610.000,00 « atender duranta mm porledo da 120 digas

mefevereiro, a única despesa eletuada corruipondas  d

Crk 200.000,00, ficando » Sator da Setudos com we asido de Crê veses

2.300.000,00, ria o casó de creditarest O Sabor por esa inportiao

cia com splicação diferida para mis ádinstta

uã, aínda, é cúdo de mu secratário para o Satar, cujo subo

murao, inicialneste ox tempo partial, prioris iupertar ou um diapéstis

masai és Crj 50,000,00,



Rio, 29 de maio de 1962

be Garrido Torres [Setor de Estudos]
Fara o Conito Diretor

ea«

ft contirsação ao que já informei q da acgrdo com à decisão
da Cominsão Diretora, o Setor de Estudos, alem de já haver apregenta-
do um,primeiro trabalho gonstando do projeto & respectiva Jungificas
ção sobra é probleaa da remessa de lucros para q excerinr, Guta atus
alaente procedendo ac exame da reformas agrária, um dos temaé prisrita
rios,

. O grupo misto de empresários « L$Cnitoa que CSTUCA asma
teria conpoe-se da forma segulgre: eapresarioa: Dra. Miiciades Sa
Freire, Hgrola Cecil Poland, Candido O. Fauja Machado, Antênio &, do
ngaral Esorio, Fergando MibLelll dg Carvalho e Edgard Telanira Lelte;
tecnicos: Lra« dose Arthur iies, Lenio Fogueira, Luis Carlos Mancini,
Julian Chacel, vanderbily Duarte de Barros, Paulo AsalaRibeiro é Jos
as jrineu Cabral. documentode erabalha, elnda de acordo cça grien
tação estabrlecica pela Coaissão Liretorá,,8 o projgta n justificação
financiado pelg Insticuto brasileiro de ação Demacratica o elebgrado
pálio Frof, Jose arthur los e pelo Dr. Edgard Tetxeira Leite, OQ IBAD
51% Cepresentado nó grupo misto por seu diretor, Dr. Ivan Hassiocher,
elo,frof. hlos e pela ecqnozísta cento Aoguelra, O plano de, traba-
ka é O dé produzir não so o atlhor prótetó passível Wád Combi um

docunerto paralelo, contendo pripeípios e noraas que sirvas para de=
finir a posíçoy do JFLS em relação & Bass abmentoso assunto é para
“vender" as ideigs nele contídes jugto & opínias publica, Este a13
do documento sera entregue pora aquele fia ao setor de Upinião Publ,
cão -

£ trabalho encgsendado do ecogomísia Danio Bogueíira e as
advaçado -Lilias Lmbry sobre à igpisisção anti-trust teve à sua entra
ES atrasada 4 antes de que fosse aprespntado foi objeto de aproveitam
sento prio Lr, Melo Flores, dadd 3 urgencia que o assunto assualu Pê
ntinasecte no Senado. hô sprento, estou de posse do anta-projeto dk

fai gue resultou dessa providencia, o rusi possivelments deveria aér
apreciadg pelo iF.5, se noo pará encasinhamento de uz texto corrigido
eu relação é qualg-uer Insrepriedades, polo menos para o fim de propã
elar uma declargçao publica quésto as idelas é princípios que favord-
ce ex voa lei desse tico. Com tase obletivo, deverel receber dentro
de posses úigm a justificaso do projeto acima mencionado, ase tra
balão custura ag ÍFE5 Cr; .60,000,00.

& trabalho básico sobre a reforma tributária foi encomendas
do 40 econosista cerig Honri ue Simonsen, cujo práro deentrega jã 54
exgotou, À tarefa à ele gtribulda consiste na elaboração dos seçulho
.es ante-prodetos de Je1 * recpretivas justificações: al imposto de
rendo;, bj iuposto de consuso; <) imposto do selo e afins; di dg

ato único sobre costuatâvel e jubrjficantes; e) inposto unico 4f=
ee onerçia eletrica; fl) contrituíção de melhoria. trabalho mt &-

praça Foi prometido es 2) de Fevereiro do correnteano para der entrá
cus dentro de 45 dias, 2 contar dá data da deeltação da propogta, que
ai comanicada go Lr. Simontes námesma semina, IPES dovera pagar

cry EC00C,0O contra a entrega desse estudo, Que ma vem sendo prome
tida para futuro quito breves
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fm outro ógtudo, deapra consigtindo de ante-projato e juatio
fjentivao o que esta gendo ulgimado sobre & Jar pelo JBAD.
Tão logo esteja pronto mprecera o exage do IFES ng Loraa do precedínen
to observado em relação a reforas agraria u de acordo com o combinado
com o lr, Haroldo Cecil Poland,

O tema da raf: mitoral foi abjsto de entendimento com
o Professor Themistocies Cavalcanti que prometeu apresentar um roteis
ro do estude para nossa prévia aprovação. Como q gésgo não fol até
agora entregue, estou tentando entrar es contato com o referido Profas
scr para confirmar cu não o asu interesse a reaptitos

O trabalho referente à participação doa enpragados nos li
E deverá ser precedido de uma pequena pesquisa sobra

o que ja se prática no Rio e es São Faujo por inicilutíva ds algunas
firmas, Hesse sentido, o Professor Jose Arthur Ricos propos que & im
vestigação Tosa atribuída no seu escritório técnico para sor entre
gue no prazo de 120 djas, a cortar da data do contrato, contra q pagã
mento parcglado em três etapas, nua total de Cr 1.830.000,00. na
investigação cobríria tambem todos e quaisquer beneficios sociais de
que já gozam cs eaprogados, Contudo, O montante foi considerado mui
to alto é resolveu-se tentar a alternativa de rtulisar 5 pesquisa &=
traves da Escola deEmpresas de Sãc Paulo e do setor correspondente
na Universidade Catolica do Rio, apenas no tocante a parte relgtiva
& participação dos lucros, quando de minha recente viagem q São Paulo,
djscuti o assunto con o diretor daçuela Escola é me fol dito que esta
nao teria cosdições para realizar o trabalho es prato curto. Jão me
no não acontece com é Universidade Catolica do Rio, havendo o Dr, Pau o
Novais, encarregado do departamento competente, assegurado c interessa
que o assunto lhe desperta € a possibilidade que haveria de a pesquisa
ser feita com rapidez + a custo godico, sobretudo se & amostra utiliza
da fosse restrita & Um peqgumo numero da gasos represetatiross 5
o que me seja ant * uma proposta por €sLé dt pára resolTEr
definitivo. estaradecidir sobre 0 que convêa faper ex São Palo.

- Relativamente 40 Lema telecomunicações, depois de alguma les
sitação to aq técnico a ques se deveri a E q ante-projeto, fol
feito Peladireção do IP&$ convite ao General Kedeiros, da Radio Globe,
Estou informado de que actitom.

Dos assuntos aprovados pela Comissão Diretora não tiverás le
lyda encaminhamento 03 relagivos à re orçamentária, à reforma ban
esria, ao amento econogicomcial * 3 sindicalizaçao rural, pelá
dificuldade encontrada Es interessar os tecaicos mais capacitados par
ra tal. Valeria a pisa resxamjnar esta parte do programa cos vistas &
conveniência de confirmarou são a decisao de obter & preparação de
ante-projetos. 4Exposição Anual do Cgnselho Naciongl de tcononia cog
tem um capítulo sobre refaraa arçamentaria e cutro sobrereforaa banca
ria, que poderias talves servir de bes pará uma definição de atitude,
seja no tocante 42 preparo de declarações seja para efcito de orientar,
quaisquer ante-sprojetos à elatorare

Os temas que se estudarian a stguir seriam:

Função econtnico-sorta] da eoprêsa moderna;
dansão de asrçado de Cs cogpletando my-
4 Brópostas fas reiormas tributaria e bancês

ria, como às referentes 4 bolsas de valores é so
cledades anguimas!;1
Biseriminasão da renda a Fortalecimento do
sistema Pefecieitos tracorrasecimento
mazica do desenvolvimento econômico, Panel

iva edaIniciativaparticular edadi
    

  

     

 



Je

visão da Const ã
CATÍALS;
deforma da Jeçisisção tri ;

ma da legisiação 5
wa educacionai,

tiras do LoSigo e Hirag:
Cica dP cosercio exterior taláiã, Mercado Com

mrópeu, Cortina de Ferra;
tica de trans tes;
Íca deTenerçia;

E! tica de savie publicos; . «
nxioras dá estrulura e met i
Eri Ce fedades inonimis.

Grxanização mluima do Setor de Lstudos -

O jetor não dispõe até hoje de organização, tendo em vista
eq foi decidido pela Conígsas Diretora, & quel preferiu que os 45

* fogsea encurinhados € paços na base de tarela q que a ajuda de
ascretaria fossegrestada pelo serviço acaigistrativo já existmte
contra ums dedução de 20$ dz dotação atribuída ao Setor, mp montanié
do Erê 2.000.000,00,

Já se ser não gbatenta, a necessidade de estruturar o se
tor com vs quadro = mimo, tegnico f adsjoistraçiõo, Pára é cuaprineo
de suas responsabilidades. É possivci quj alçuns dos tatudos aponhão
dos acima possam ser feirosmais satisfatoriazarte quanto & prázos per
tecnicos ap nosso dispor ajem de x presemqça desses ciexentos facilitar
a reslização de oytras tarefa abordades mais adiante, Dt Ga [orsb,
suçeríria contratassezos tres ou quatro econusistas apllicco um salgo

- rio cospegsádor. Ivual procedimento gostaria de propor para a função
de secretario do Crupo, Íugçad essu que deveria mer exgrcida pr pra-
sou qualificada, de prererência comformação universitaria, 18] elge
mento ceriã 4 sey cargo à crgânicação dá aecretaria, daria à necessão
ria assintencia à organização w funcionamentodos prupos de estudom,
rêdigirio és atag das sénsoen, faria convôcações, vice, Seria tambem
upil 4 contratação de uza dstiloçrara que as incumblago dos trabaihos
desse tipo, alem do aruivo » demais tarcíus sue lhe fossen mbribuídas.
O secretário poderia ser aduitádo em tempo parcial é 4 datilografa cs
tempo qnererale Ag contrário da orientaçuo sgpulda ato agora em reja-
qão a Pote Setor, O grupo correspondente de dão Paulo esta senda orgão
nisedo em bages perganentes, com pessoal, arquivos, bábllot= a, 4 Les

 

  
 

 

    
   

articulação cos Esuloe

“puto Leportynte O entrongaento com & secção paulfata do
1F-3, tanto no tocante 4 representação da seva empreshrios eq grupos
de estudos como nó cue diz respeito à participação de seus tétnigoas,
êntretento, 05 Incopvenientes ccuslonados pela distancia parecem pg
egmendar à sorbinação provisória que ágsentel com q ir, hoçueira Póre
to, resconsável pelo Grupr de Cowtrindo EBLE, Como Q proprio nome
inilca, cocitA no momento de fixar os pontos doubrinarios que delindo
rião o pensacénto 46 Orvug. israinado este trabalho, ido que ge nom
daria vista) pretende emyele Grupo estudar objslvanente problemas
eoac os cur são atribuição do Getor de Entudos do Alo, À fim de evitar
guplicação de esfurços e desnesas, ficou sesentado que, à medida que
esses trabalhos fossem sendo encetados, um Grupo envlariá do qutroço
Jotumento de erabalho para & sugestors qué coubsesem, q A expressão
Final do 1F-S não seria aprovada ses que & peapretivo texto MAraços
sr a aerilação do mesão tempo do Rio : ds Jão Paulo, O que poderá os
corrermedionte reuniões conjuntas se houver nacessldado de contornar
diverçenctiase



 

Eursas tara dornallatas =

A dfréjão do Setor de ULplnião Niblica recoxenla à gealização
de prouenos Cursos, que seryissta para dar noções de Cemia basicos de
Legnonia 298 jornalistas o deseja O concurso detor de istudos para
tal âniclativa. « cesma sb âniglaria ex benelício direto des Jorrália
tag cus funclonag na juele Setor, Julgo muito util à Idefa é nerejito
que cua cralisação pudegae der facilitada com 4 utilização dos bres ou
quatro tecnicos que pudessenos adaitir, a segos que ne dasejo téntar à
passiht lidade de encarrs, 1” álçuna Instituição de q fazer,

Divulzação de literatura dengeritica +

A qu ilguer observador atento é manifesta a abundincia de Lia
reratura aurxistm em nossas livrarias sen quo av note empenho de cone
trabalançar seus efeitos cou a correspondente diyuicação de Livros, É
lhetos e aptiços que “prosovan" o reginon denoeratlco o alertea os ie
tores de Lolad as camadas contra os males + 04 mitos da deytrina uecl=
alizantas Bustg sentido, caberia dar andasento, nã medida do possivel,
aus programa ja acordado no nível ga inlra-sestrutura do LPoi, que de=
verá cer sido redigido pelo responsavel pelo Setor de Levantamentos

a êm síntese, êssa prograva Sg Pesude a um estôrço dividida
eg tres tipos de velcalos dó divulcaçãos a prizairo lújar to mais
facil e menos dispendioso) tratár-secla de “plantar” nos jornala é Pew
vistas do quis artiços que Lratassen de tema de atualidade em Lingua
rem accessivel ao prande públicos Vários desses artigos serias tradu-
ques da trahalhos de grondes autores eatrançal dos ue pparecãm ex revia
tas tais como ilarprra átlantic sdants 7 borcrimo itfalrs e how for
Tinea Srazines REPAROS O ssbor dE vp niãs FULTIca aCcradito que seja
prasivel atingir esse obletivos

O segundo consjstiria na publicação de folhetos itipo digeg-
to ou AC) para divulgação farta junto à estudantes, silitaros, operas
rios * espreçados de escritório es geral, Recentenenta, u perista
Life , edição espanhola, poblícou três excelentes colaborações do Prafs
Jesdup que dirias us eficaz folheto do propaganda anti-cosunista. Há
pecassidade de evitar as dglonças daobtenção do direito de divulgar
&sses trabúlhos, de preferência sem Oous paro jornais 4 revistês.
Esto poteria ser feito utllizêndo-ss os bons oficios das esbáixadas,
vue poderiam acseçurir é bos vontade das firaas editoras que fossem
de antesio sglecionadas e que seriam aquelas onde habituainente surçem
as colatorações sue nos interesante

- “
última ponto dit respeito à conveniencia de se promover

a publicação ve bons livros dentro de mta linha desogratica moderna,
que conecta à decogracia Lashes 30b,03 aspectos econonico + social
to que toca à livros estronçoiros hô auíto 7 dproveltar Cumpririas
ipiclalsente, escolher um certo nústro de títulos, em cuja publica-
cão q IP à procuraria interessar álguss editores. «uando fosse 5 com
so deAos uícimas teres duvidas quanto dc exito comercial He ediçots,
o IF .i poteria asgsuair o comprogiaso dg adculrir o número ginimo de e-
Xemplaresz que leyasse o editor à detisão que se descja. a exqmplo tex
ereto, alêm daqueles em poder do jetor deLovantanentos, € & gatira
anfeal Farm, de Geor;e Orwell, atê hóju não publicadano Brasil, “9
fou Infarasio de que já dispomos da respéctiva tradução, & qual, s*
ecrrezponiesse, poderia ser desde loço objeto de entendimento com ale
cumacasa editora, Cuirdas qbras ha que ju foram publicadas em por
tuguês, 4lumas das quais catão esgotadas + outras até infelitemte
encajharam e são vendidos & preços populares, talves pela falta da ng
cessária putitoldade quando de seu lançasento, Os Livros esgotados,
que inda tivessem atuslidode, poderiam ser objeto de nova edição, ,
revendo-so naturalmente 05 textos para obter-lhes boa aceitação, ajem
de atentar=se park Os proços u que seriam vendidas, og quais deverso
ser acsesaívels ao qrande público. Tal programa & viave) -— e mais



5

do que jsso indispensivel «e urçindo que st E: 4% coutço, Jão levei
& atenção da Cosissão Diretora que, ea princípio, o aprovou, exigindo
apenas cut ae encontrasse a pessoacapaz de seAncuabir de tal progrão
nã. assa pejsua foi encongrado e é o Ceia Ucravio Alves Felho, com
grande tírocinio de craj.ções e excelente conhecimento do meio edito»
*isã. CD Cel. Telho esta interessado e dísponívei.

jnstítuto de cuitu a grzocrática ”

tas conte: ex ta ra qualçõe! ação ue sajragugrdo o regio
wm detocrático ss não cr cotada “= jésias, ts iai sa se compete
efetivanente coy cutra ideia melhor. 4ssiz como no tasó da literatura,
4 inleistíiva ver sidodeixada dos Inimiços da desocraciga. For que não
se cria usas instituição para propação dos ideais desocraticos?

Sreio cue entre ax atividades do IIES deveria figurar a inie
ciativa de prosorer o estsbaleçisento de usa tal instituição. Esta 34
Gestincria s cs” curscs reggléres, no estílo da Escola de Guerra qu do
1.:5, cum dissgninassos noçoes do cus € a desgtracia moderna em senti-
de Jato, isto €, ras SD nO ponto de vista politico, propriamente dito,
ROTO Tuttas ceb o isquio dos Laplicações eeqrenicas e sociais, Álés
&es curzos “UM serto dados na áéie, presuniveltente no Rio, essa lns-
titysçeo doris cursos esseclalgente destinados à detersinados tipos
de auditórios e os poderia dar inclusivefora de sua sedê. Seria este
O Cato, por camriu, S€ Gursos pára operários, pata estudantes de grau
setoumd-rio ou unfvepoitorio, para mjlitares, pera jornalistas, Etio
dor cetro Lodo, à deu eacrcida na sede dg Instituto poderia o deveria
ter duplicida Es vuiros centros dy territorio brasileiro, gstrategicas
Tente seiectonados, estebdengo-a a Recifo, Porto nlegre, São Paulo
MtCaa Fexsivelacnie, surçira geui o problema da despesa correspopdan-
te, ts sgredito que aefa possivel levantar recursos com destinação
especifica é vinculada à realização dttsa obra, 03 quaia Galvez seja
mais frciimente levantados do que pára & proprio IF.S.

Ztantõ.s conjuntas dos setores do TPFS =

Usa gsaalores dificuldades encontradas até agora no fun
cianstento de drpol teu sida à falta de comandoe a dé entrosamento
dnssetores 36 IF. «ora cue o problema de cupula parece resolvido,
dapós-8e, à seu ver, o gstabelecimento de umá rotina administrativa
«UE importe nu Tevijração secinal de uma reunião conjunta des dáferan=
tes divisores, ndo so porá efeito do debate dus ideias que surgirem com
no toshem para sssecurar usa articulação efetiva quê permita à plenity
de io regeltados “US SE Luscas



So d6 Juneiro, 5 do furta do 1812

Do Coritã Executivo

10 Chef'o do Grupo de Letudos

após detida anúlice do relazório apresentado palo Cha
fe do Crepo de Cstudos +

+ consideração a nrenscfdaito do afirzar, junto À Opl-
niãe Púllica, à orientação do IPêS, rolativazente ses
proticras melonsis coils Fotos

» corsilerando 6 ritzo provável ex cus tais assuntos E
rão discutidos no Cengre-sos

4 consifspando os corrrocíssos assvridos pelo Chefe do

Grupo, cr decorrência de declcão anterior,

» considerando, finalmente, a justa observação do mag

eo Shefr, de que Pura das raloros dificulindes encog

tradas até agora no furclonazento do órção tem sido
a Falta de corando e a de entrosatónto nos  qubores

do IPÊS”,

q Corstê Executivo resolve solicitar ao Chefe do Grupo

de Últulos as seçuintes nrovidendtias +

1, Coerdenar as atividados do sou Grupo, de modo que
BSiu 4 dos trabalhos encorendados suja objeto de dois estudos t

a) O primeiro, reis urgónto, fixando a orientação do

1PÊS quarto às linhas górais ue convôm sojom obser

vedar ra eldorsção do anteprojeto; as conclusões

to gruro de Ustudos, discutidas « aprovadas pelo Cy

ritó amecutivo, serão ercanínhadas ao Grupo da Opl-

gãão Pública, não aponas com vistos & uma campanha



2

de esclarecíronto s conquista de apoio, &as tasbês
para afircar a prosença do IFÊS;

+) e segundo - necessariamente mais decorado - vizan-

do à slaboração do enteprojsto de lei w respectiva
justifScação, com tódas es suas injunções de ordes
técnicas

És» Programar estos duas categorias de estudos, de rodo

que ex cada reunião semanal do Grupo com o Comitê Executivo sejam
apreciadas as conclusões & que ss refere à letra à aciro, cobrindo

injcialrentê os seguintes títulos 1

- Reforma agrária

“ Legislação antitrust

- Reforza tributária

-— Reforta eleitoral

» Participação nos lucros

- Teleçorunicações

- Reforma crçerentória

- Reforra bancária

3. Apresentar o orçamento rensal de despesos do Grupo

para etender sos encarços solicitados acinas



SENA PE ETOS

TRABALHOS ZM ANDANDO PHS Em e4)

ASSUNTO RESPONSÁVEL ENTREGA,

Lei Anti-Trust Denio Fogueira

Reforma Tributária Eário Sizonsea

Reforma Eleitoral Tenintosios Caralcaiti

Reformas debase Tento Fogusira-ásnis Ribeiro

(declaração)

Retorma Agrária Grupo de Estulos



uetmerdoa rca Rio DE ANCIMO,PRO »

PANO DM ARM 5 »É FRVIALIRO OE 1964,
vom a ni

Ms câns GARE IDOS

PEGUEI MEMANTES ATÉ à ALTUMA OO4 PEETGS, ARO AQUENTLES AMBIEE ssa

oetfy otnMA emparDA DE São PAULO, TIVE UMA SÉRIO BE MAZELAS QUE TÊM ME

ABATISO DE UMA PONHA RADA HAGITUAL Cónial, JUSFAMEMTE, NUR PER ÍRIS, EM QE

OS COMPAONISSOS QUE DEVERIA SAFISFATER SÃO, MÃD SÓ VOLIMOSOS, COMO URGCH

ves. Cos o IPÊS, CSPCCIALMENTE, TINHA EU) RDMENTE PARA A BA QUINTEMA Wa

mês rassamó que ATEMDER À Lituináção DOS SEQUINTES COMMAAINNDET

4 — Revisão dE TaÉÊS DOS "PostriaN Parks” báz NEFONHAS DE HAME.

2 — Instruções AOS CNCANAEGADOS DA DISTA INUIÇÃO DO QUESTENAÁRIO MARA A

DEMGLRATIZAÇÃO DAS EMPRÉRA Sa

= EOLABSRAN EOM S GRUPO DE TRHÁGALHO HA REDAÇÃO FINAL DA LEE DE aerea

mA AGRÁRIA

£- Femmçeea HOTAS, FAMA & PUBLICAÇÃO nO JONSAL do Emptst, SB6ME mix

DUE DOCUME! COS DE NEFORMA BE BASE +

= Fazer um eerardero colrico sbmmr o Prámd FeIEMAL.

E — ABREMATAM, AÍADA GU OL FORMA INCOMPLETA & RELATÓRIO FÕMME É ESTUHO

aderompoLÉriCo pas fiTrmaz firiçõãos my Magis, ELATDRMADO qMA SÍBTE

SE DE UMAS TRINTA FÉGiMAS,

T- ARTICULAR col a REITONIA DA RX, 63 TRANALNDE FARA & REALILAÇÃO DS

Semandrio alien MEFONMAS DE MAES

E - ANTICULAN-HE COM O ALCEU PANA GTA OÊLE A EOLARORAÇÃO mA INTRSOU =

qão DG DOCUMENTO 4 SEM PUBLICADO CóM CH “oasirime PAPERS".

É = AMrISuLA=HE com A AGULL DE WOLINO! PANA A ELAGONAÇÃO DA CARTILHA

n8ME AS REFORMAS FUNGAMESNTÁIE DO PAÍS,

A MimMA JOS A SÃO PAULO, TOMOUMHE UMA BÉMANA DESSA SUIHICHAS O QUE MÃO

À MENA MONMALNECTE UM GRANDE IMATCILHO FAMA MIM, BE CONTANSE COM A SADOL EM

 



Waemreção.” cHÊc AnEao
PAULO DE ASSIS RAEM de

ana minto

PLENA Por th, HO EXTAMIO, ESTA PALMS E, PlM CÓMMO DA FALTA ME GMETES HE

Lamar cnerfM AQUELES BE MULN EU DIPSMDÊNIA, EM MARTE, HANG A COMELURTA

WO FRAMES 4 QUÉ ME DOM EGURA, Zig mer mo casamos dlalia E CONTATE CME

e CeLestiao DASÍLIS FARA PEENINAR S porque doc a agrpo suscita

nicp NÃO PORN AINDA DESIGNADOS a Raarta EUE DivcsÃo JEM JMWTEUÍOS PA=

RA O PREPANO DAS INSTRUÇÕES SÓNME O QuESTIONÍRH! ALUGIGOS 4 CMAEEL SM

ESTAVA ERAMLMANDO COMINO O Fiano Íkbrua: Prredo cm PÉGIAS E PI PARA Pe —

TRÉPOLIN; O ÁLGEM TAMBÉM CONTINUA EA FLocÓSOLIS VINDO CRSORÂDICAMENTE AM

Ho EM nomAS MEM PREVIAMENTE PIRAGASE 00 gocoeteos com d RAQUEL AUCEINIVA

MENTE muNCAGOS GE SEMPRE AGIADOS Fon MOTIVOS BE VIRAM] dy PM FIM, À ER

tammação ne PRSMG ÉviLa E Go PExSouL pa RÊ SU ARRAETA EM IMRLCIAÍES Wi

ME IMPEDEM DE ACRLENAM MAIS E MÍTICO PAR À REALIZAÇÃO RO SEMINÉLIA,

De Bmastiia FICARAM BE BE ABMETEM Dx LFG DABOO UAM EMA EIaSEM

SÉVEIS PARA O MEDIO MA STUNAIE A UE dE aepeml mo TEM É uEIMA S MARA

FOI=HE ENTREGUE ATÉ Mudêy É QUE ME CORÍDA & UMA NUCA VIAÍEM À BAAGÍLIS HE

na tarl-ioss

TOS INTÉ CAROU EM MIR UM GRINDE SESÊNIMO Xp ERMNESURO cai MEAMRE PRÉ

ocurição ne aniação À mu Posição sort nm Consumo mo HBCI mois no prá

CAME RESMINTUSILIRADE SOR Espár mpadis ATUAIS LiNISAÇÕOS ML PULIRANgOUE

TAMENTE, sem MTO Em QUE O 1RÊS rem imafncia CM FNE asRARAS MAE

me serto apuros.

À VESTE GM EXPRSTO, SEM GESOMEGRA-ME DE CVMIMENTE De asa ME ra

POSSÍVEL REALUIAM, DENTRO DAS MEFEMTAME LeTAÇÕES MGRO vasmmntancaa

MMLQUER COMPROMISDO 64 IPÊS mesa emb, dE MOC nÃO Dipo OR MIMI

DARTER O RÉINO E & GLIPINIBILICADE GUE ATÉ ACESA DEMNS TER MÁNTHNA, CONREE

POMGEIO AE QOL ERA KÍGITO CRIAM DE MINA ATUAÇÕE,

Esrias corres a meme monta viva esmeraro co macioe

pasoTREmeto Ed
ee

ve 09 HPÊS cut EEMPRE ENCORINC] UM AMELENTE OR IMÁNDE apintsanr dorELÉEo

TURE DE RONTOR DE VINTA E DAR DO MAIS MORAMREEL COmIÍRIA,

We aMMAÇO RO Aulas



  

SOPULA PAI ATIFIDADOS DUIcevaLVIDAS PELO GIO DE

£ENIDOS ms PERÍODO corpre mino Estas PATO DE ias E rito

EEASES-

E = Dxtarpos ErUADOS

à) Aperféigonsesto do Anterrojato de lei relativo À gorçosa do Jucroy

2) Lrcfaiagõo ântiatrust

feras alsboraios dois estudos. O prizairo do onúlios s crítica do

istatitutivo apresentado pejo Senador Sérgio Karinho sóbre » projeto

34% da Clara dos Deputados é 5 aeçundo divalgido no boletim pencal

Es Untidade, ea que ee procurou dsfínir o peogizonto do IPÉS sôbre q

esmaito. O relatar da matéria fo o Sr. binis Chyes Fogueles.

3) tEsfor-as de Exgat, posázão do Iris

Aboriange cstéria política, econônica + socisl, o domumento en

exasa, procura fixar a posição do IPES em favs do problema das chaza-

“as teforcas de boss.

O tembalho, que cersceu estudos exsurtivos & asplo debate com É

Srupo às Doutrina de S.Paulo, | vem do ser divulgado através de pubiã

cações períódicas no Jorral do Brasilj asrd ingresso em folhetoj,

4) Reforzs Constitucional

 

€ estudo formulado pelo Dr.Carlom José Assis Ribeiro e que dovará

eer divulgado so boletim mensal da Entidade, mina atunlizar e guadus

cnr e Constituição À realidade de vida nacional. Reforrula, outrng=

vin, detersibados pontos em que 0 fextó constitucional se apregónta

alerapassado ou dessjustado da ascunsldndios presentes é futuras di so

ciedads brasileira,

S) Ealentras é Conferências no Ridio, TY 9 Ansogiações do Class

6) Congrenno dis foforana de Eno

O Congresso recentexenta realizado eu S.Paulo e promovido polo Cox

raio da Eanhã e Fôlhe da Janhã, contou com a ativa portícipação dog
rerbros de Grupo ds Estudos, Senhores José Corrádo tôrres, Dênio Cis=

Ec» Vorueíre o Paulo ávais Ribairo,



ds

Ile TUMALdOS “Ur erasção

2) Exto: Agriria

O Grupo de Irsiulho ancurreçgudo do extrto da motéria 4 onstituça

da pelos Senhores Cógard Teixeira Leite, Danio Ghopas Hogueirs, Pique

1e Assis Ribeiro, José Irineu Corra), luis Corioa hancist, Tondersiie

DBarron, Jujian Chocsl, Cândido Paula Cachado, Coale Josd

Arthar Bios, realizou 31 reuniões, athaido-ss com seas trabalhos pole

ticanênte conclufdou.

issluborado novo Ante «

projeto de jeí que, acompanhado da corpatente exposição ds motivos, es
tá asdger encaminhado ao exare do Couitê Executivo,

Conplazentando & proposição em apréço é consente estudo sprageg-

tado pelo Senhor Carlos José Assis fíbeiro, foi forkulm's Anteproje-

to de Emenda Constitucional versando sébra "Suetiça Agrérias,

2 Reforea Tributiria

4 proposição ajaborada pelo Senhor Kírio Henrique Simenms foi

dizqutida a aprovada pelo Conitã Executive. Porderemntntequerem

nas Urteraçres-tereo-peritirao-sratalha, Pautor precos sia

revisão final. à ed

Éces aÃs 2 = E LL
3 Ingufrite sibro a Extrateraçãooaarêsa dá

O trabalho se dementrolva au colaboração com o Grupo de integração.
Um Grupo de Trabalho, integrado pelos Senhoras Paolo dsaie Elbeiro, .

Alberto Fenâncio * Juss Missirlism, foi comstitalãç a fim tie
aa. na se rca, A CMS

 

   

   

 

Prossaminento aeri

AriasediçaoLt

 

2 Eigis é ECaton dia
as Su/infia; ajCGrécia e Ale

O trabalho am canta, as * ão eluborado palo Senhor Dinio Cha

£as Foguera, está arEiênciutão, dependendo apenas dm dam

Sos finais, & eram tornécidos pelo Dagutado Raiszundo Paltiha.

5) Zeeszma do Lucros

O probisme está sendo reexaninado pelo Senber Rínio Chame Roguai
Ta que prépara um aubatitutivo do projeto da Jei do Senador Denial

Eriegor apresentado lo Congreso Nacional em fine dm Legislatuca pag

nada



HI TAPAÇÃOSPROSETADO
1) Piso Trienal (inílias)

Meaq

Poraa formadosAPT Gentão, se matoris do papinÊ

e a do fios
Es 4 Kogut) fanasEar ERA:

dinsadSoriihágra ay
erPaulo Assié HIDQÁTOA, esa Too niminicas do ritoErifasoPaNu

Deriertormete equirs ae-dGorroiludido umpepiacas +

a Ma jo fe

3) Pesquisa póbre

o

fráu q tização à ré verte

tr Cnduih

 



IPÊs. SNETITETO LE PESQUIAS 9 RaTipOS s0c%Arneido Metpadano Luca aluna há - MES Dasige isto, na

 

 

i ind res fes Puta

Ferotpenta dos mgIn vs nar Mão Paulo, X1 de jusho de 1983.

ho

IPES = IRSTITUTO EL PESQUISAS E ESTUDOS SoGiLIE

4f. Fosd Eubva Foguasa
Av. Bão Brenco, 156 +» s/2737
RIO DE JAMEIHO

64/0187

Prezado José Dubes,

du resposta & sus corta do 3 dó mais
dltizo, dezejemom diques escibrvcimininas

8) ficou conbiseds que 2 REASTEU fre
rio pars o ISS um datado mlbres “A perticipação dee ag
prissa E is né do do f omni ts

estimetiva dos gestos du jovastimectos dus cuprlsia pó «

vermesentsias endlias do balançó cptrtcicnal dai megrt «

sas] pessoal emprgedojuiveis de sadio; prodotiridades

sonperação com es enprizas conglascsa do estfr privado 4

conpo ação com é Insis, Paquiatão, Indenésia + drgeati -

Bm.

À Dómem participação no conto dona
pomquima mexia da orier 44 CHL.248,000,D0(bam EÁINHO,Mu-
eentos é quarenta 9 ohto nij cruzeiros).

Entarseou certos de que tema poúqui=

“e aurim realizads intelrectate pola BRASTOD q abramgt =

ria om campos nacícoal, eMtedunl d municipal é alguem

des prinetpsis centros do prfs,

Fo entretésto, pelt carta du Fé

maio, verificamos que se pretende delegar s esta secção

=os perca da prequiza. Gra, né Clspusttisãos d+ pessosl

wuliclente pers usa penquiss gbrisaetto não iríszcs =

Cnenrcegar dela catra entidades

Alda disso d carta não ssslaruco 4 que
empresas se apresentaria é questionário resutidos

Sutawtido o smuitito do grupo de trabão
Ebg meapactivo, conoluiu fie pela impossibilitada miterini
da execução ds pesquisa, cosclusio am aprenda ea ce —

niês regional do Joutth Execotivs.

BulbrerOta,    



   

ee

tha

asimtd
ado

 

cado

       

2

 

Fome E

dee + 0 cs

« +

.- eo

a “lo “oa

4 « . e

vs ek

sa me 4

 

CE

 

DM RM ecoa caio sp

ne pe at

a - QT sã add

dm ça ia “
xeoo Eme + a

t ad

   

“
g

  

r
a

d
a
d

 
 



APÊNDICE O

Correspondência de Sónia Seganiredo com o IPES
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Re precuuedo au pndicraçs “Xbiçfito! Clacuco Mjda-
Giaferão L “enfase tenta Debilpadecem

e EM tem fatia destes

& jecteu aia À ueudabe Gear
Cspear. teacher So” cado CarciAudlicar d

Édas cce ao aorendo diceraÊ, Se MA.fo. peteca, der

Flesea dice - asperanha
aRésd DLcidae ais - cas
fÊiera & A, qrdera

e

depopa cega
bo, seda audios etuadinas dePucca sede pias

Ederaça, fieis Guel teve |
tales + Cedo demite derix Q Mestoda , af
Sites aPela 0€ leredd rage Br put éra fo

Eeireck cerca adakds Chres cetáceos Mcadt

cedo OELE Soa Pesegas é fake Leu Ligacdio
duda, Efre llaseaa pad EIA ader Céres E

Láteaeo Catdaeacia ter cuditeedo 4º LeeCimaces

Caia durw neÁCM. iteração dueáscétos dÓAy de
gerada cedro “eetre crecuê ueeba Ecuccrmpéca+ ;



+

Moto Dersa

Rede Coneeeeada e

Ceca

cigrprata Eua

(Bj tas - CocnarsadereseqaAeeceead

bolos Apais meu Vaibeampao7,See

ae faia Copel” Serpa wmaya gas

Magal Ceuicao auto 7

dgteeÉGeemi í ido

frBicas Coliçds Ec Cabcrro iuacaçe

seeing de hehe sucdlicação - cui

Prcaais cepeeÉLudo ta Fera Seixo “PP ERE,

utericem Com po PE! daderalinedo. cobuatade,
auptiase É adasuba. ade po sã Checaas fado,

Guasprec do ccteetao alrudabo Fo , Pipa-

x Qtrm duma ACóce ra delega o»o dogua
fdc doferarsecesão é segaebo!. o qu sênia

miaOkru Pera mad Mesç Att o

Pita peer, setesiiar uia pelagua

pe iulão Pu El ua feeae Gu

he

ara

heuula de eccrtaccedo BAfullcação, flo

BA É ia Mathemalas uso. Vetado gut q Lona

CUUAÃE tettia cecLCE fÃ Haia Segucto ue Memes

PEeuda a dd E pimietae prata ara Egas ceelar.

Es e who siske SL

E aade uelerrede CA BC Gel Secsao asperilias ceuu

c
i
m
a

ea
L
E
D
a

s
i
c

 



e etmng a tece sedito 0 Sim. Gols

id o) : Box, Ee -

& 5 A Greco Gecdee ciltócicas Cat AFA

fd sé Rsseccsass Eideetoo cteir Flag -
KAMRCouinedaeco à cce LecceSÃO.
sá Favamluceado fam tacar Pecabro S%

Lt

Sa

são aqual a Ludo Pe Lume. ftstréRa -

bu & fuel user echo MegMELEME, claro Cheiodé.
mario weluikio ba checa. delas Meco, atço-AG,
Che lt ecias Echo 4 Itia  tetttaGa Mico

€ ândisdade ELE deusa PACER Pe beac.

MÉee-s uia EAcracão to pasista ecesris Ei

cia, a 6 Conscic uêo Gesluo seusdfORtA
nginlato.

Membilo gua doar 28foiAriauva.

cÊcião estao ceedereb che *

Grease TELES ERAM LIA dad asmeios. LM

AA Senadata d Gsero prt oracao Epa Eegus -
+
. . VREALeEnd EtARAA,

ce criri

era aWEEa

Porto ca ab Fes «é



as

evo da carta amrriada as SNÉ,0e ano possado,

Estado ds Guanabara,19/11/1964

so fr. Fosé Devi o q quem mia possa incoressar

Apis mito pensar rosoivo dexar,por sgorito,b que pomo qulre

o Ministério do Planejamento e minis ponição Sinto Gle. dcrséito que nÊ

nba patovraços bo pesando veleu alguem ecisa,Sererd,sinda hoje, valer clgs

pola pão mudei. Multas coizem podas ter mmdsdomes contimo sécio é mess
Pra,CI à Desa IdÉias,

Tenho falado muitas qofats PAIE Os que ponmiam « firça e o pe
ee no não. Iesbo,em trocos,palavras e mais saleveis,nos senhas eoniido-
de objetism. Não tive medo de anrrentar « ação comafeta & corrmptívei dos
tompos 1% João lenlart, São terei amidoagoraças necessário fõr,do ame
tar o deminciar a grande treição política que ss faz nos iéeuis do ima Mo
moprecta emiia, Eamentos do pesando, prestigiados pelo Sovêrco Rrvolucio

nário, procuram, inclusiva, Senmoralizar euitos dos que Jeixaram seas DOM
mirondos pela Jum que enfrenterms SOntTa é dOMnímmo s a corrapção: Palo
menosfor tevir de gratidão, Setes deverias ser quis respeitados.

su ouso É típico, exemplifica a fruição, Procurarsi, ER picas

palavra: (o que É bastante asffcir) retaté-ios
Em 1958 entrei para o Curso Pré-festibular da Paouldede Esclenal

ca dLlucgris, Procurada pelos grupo comnists e amora] do pros. Vistra Pisa
SeDog Sims « participar de badermas. For ieso,Tul perepquida + semerto

rizado reto rrupo, Entens! que, por uma questão de princípios e fé desseré-

tiençdeverio combatô-io. Maséis não agia 46. Esys conbaté-lo ama precido

eonbatdi O COMIBÍSRO SM NUS CaAUMLM! Corrupção,comodimas,axisiio, ConivEt»
cis e e sten ietentoras do poder políticoaconônico & intelentual do país,

wrincir 49 reoponadvets de todo o Êrro en que vivimeus.
Em 1987, ums greve políticos decestado pala UNS, foi sosita pelas

 

“univerniades com 4 conivência de Fritores é diretorea. Depois de uuite Lá

tnrso! citando a maus colegas que não participassem da qrera, dlescotgd=

desanão me cuviras. Tiso que "furf-is* sbrinha, Sofrf novas preneguições,

prsBoip lmente porque relntei iuas série de reportagund,s ação nefasta da

US é de ISZH. matão, depois dísgo começou a exploração súrdida de “Íruma

"gemocr6” que visava,Spenar, thcontrar porta-Fosga pars derênseren, não

os isem:z de uma femmdracia Has seus interézeem particulares, pois suma

propria sdom, posições, £Tc, friATaR amraçadns.

Ansim, fui convpacda pelo IPssíórgão que s título de defender n

fengerar innão posséra de nos isdóstria rendosa de apti-comunisso) & po

Biscar us Livro Passado nas reportagem que fiçera em jormi, Procurou
= Suner - Golbery do Couto = Silva, & IPES recebis dinheiro de vÉrias fon

ea pur átfungir a dozocr cia,mar a maior parte do dinbeiro srm sviigads

em crê vãca polpudos que davam msie bemmentar 2 geraria E PESSTTR 6

outros Jegentos que ex nada sé arrisoêrem na defésa da Demotraçia,

O meu livro - UNZ, Inetrumonto ds Sulversão - recebeu finmmala.
mento TrEs. Meu editor fos pago para editar é Livro “consequentemente

mentõ=mass baratos Até hoje nighes quantos exespleyes Fang pabilondor.

-)ia

 



Mio Foram posconmula tado o Bruni 6 conheceu, Tm dinheiio recebí aposaa
+ Lot de cama dos dizes quinta mil sxmepiaces, minsro que posho eu GÉricao

livre fot rendido 8 08 JC é recedl, apomea,(HE 420.000, dinheiro plngudo nam

ST 20.900 por me. O IPTS,ac contrária do que funja com cutrosnão ma du

mm smntuve noquer « padinmo sigilo quanto = eus perticipação q siiçõo,
eis são puleria “at comporetero, Mo deu qutender enem atitudo clamam
mpieração » Prendo,

Reteve cum tódes nm cortam fechadas, prejudicada polo Miniatê-
ria de Himmação em nina scvrienão, Kecorrí ap Gm). Golberg pedindo-lhe
ga estames me 575%, FIO) &u são poderia trabalhar ao IPÍS porque sm
e emerosds” + o Dom Oo dg LPZS neris prejudicado... Por Logde

mt ieseliame Quis eaportel é e%%6 vez mule ainho vide ne fomiára profa

trend,

*m Amcorrência 'do Llivpfuí depõr te CPT sôbre e Usem Srasdo
lie. reta três 45% relstwtstoz CruTOS vulisientes,toás e nistóris é

eghs vo SME. Sorri atouesções de >L-uúr ásputedos que mcusaven-ís de "lim

at,"Lememmite "perto intáu,sonbal de mé enterrar. Disss muita coisa par
sefercação de ara, Kisinhs "eftio da Cunha que eabis center sq CRPTO IE

uno amo cam pura dr vÉciM, Zn sus nem muitos comunietem se prjníam 4
clã fee sateção de must gola, Jicin-mo é pesin-pe, pelo apor de Doi,

mm fede qeu nom imsdepárecense en riruzs colst. Cuaprí,Tieleente,s

q. al de idaniismo es

tese s*revolução” Tam sepsrenga masços em aim. Por inoríve)

mo pregões Crerolução” provuroa poursr » prestigiar elementos a)tamento

megemmreia por võês « Seccsfniia disto plo. ta elitem tolerovs,foral
cc tios berto dr Mo fusencias 4 cor sxacusoras dá “resolução”, Trnos,par
ruir md situação de ásistério &1 Educação: o mesmo Cuseti da Pederal de
Ear diaçõe megas diretores de iviciea e Jirecorinsígue persitical a aq

eo co MD aniverro dotem,o vio Gras Fovnços grémos, eºc.),05 mesmos bo
esa de CrpuesEta, o “UE equivale Siger,o DANOS nestuitiado retrógrada o

eee vo quê GUPADTE ASTOR Fotos aniquáia con + oipcação 80 pais, O pro

Fe Porque a GÔRIA, Sonsa do ensine nó Prasii, foram us Teo
dom she poa cORITIF ué SEGA SibasDLO NOM penatre 5% ua irmandade,

4 E que no bersii frios. Fornony nevescário lesbrir cus o bregil É um
efa e MACIA fare a a iutrbtudo Cove ter mun voz, À única juventude pomg

sigr ao pulo verêros Éu ces ae cpregenta 4 mtas sentalidas dus slttas

do dedos puros ba Fetom e. tdo que serves de “pintolto” nom pousa

que a q ERA RSO Phma

fui sim q «cf ecc enengiifico q que diene celme, Cosvisada
eee a cresedaçõã” por cmcrir tu Soviete do cinietro Supliay dy Lagarda,
Pe er óvte resosentets pors dr os Prrsnd, fogur conferência na Universais
doca Chentm = eégir sa aecim de norceantuçãoauelnnda pelo Minirtno). Quim
to Cho qm dm Cniooes fe cmecsdi cos dp pergração at mini iiiLocal

e de dmnlomee 6 er. Pocru Soinotos, E cragr revolusiontri. don jegue quilo
digeas paesas So tis fo de Josias up SSbA, SEA de due O povo entarranido, ole

mes ap dlries láctea graraçãoo, Gy dia 16 de futho,o sra Viniatro fm
site a medias aaploram detido ago d visor imulgaão, dgiu assim par
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medido do ar, Pedro Caluvi.íito não fEra cassado eento,precisa E vim
iur-de ques Gurantk unos vombeter a voa corrupção ma Eniveruisado do emo
but, Deprdo soube que a eupões do ministro É prime da expõe du Cala,
Puto vo “nallico, Agão kaEre amigos.,s

Frocurai os donos da”levolagão”, Ba TFES recebl Lêda 4 ME vote
tado possível. Kina retríndinação ara poco. devia sido copitada pira ia
dicpis na Paoulisôs Radloral de Pllosofia,azutamente ne cadeira Annonpads

uio ex. Fioira Pinto, file aníra,ms asas astintentes comunistas (ums É
+spões de Guliheras randeriay dor Saútou, de [NZB) contimgram, Se-urdo alo

gama professórea “anígos" deveria erperse, pols estam Cmarunta”, Ux ente

drétioo do Curso mugtriuito, entãoqua outrs Sórrale, Pedio qts bólee qem
pesquines(0S 10,000), Não a chtiveapós ter resorrido xo Corcmei Tarilgõão

que, darenta mgpas tiudiu-me amando o nome do Semeral Colbery. 6 er. Prári

Calmon não mk darta a bolsas. Znquanto 1ta0, 03 nenem frocaalunos cupunido
tas o ngitudcras do Curso de Ciências Socinta da 9,1,74. recebia bolass

msiorem.

Hinslgante, fui apresentada so Coronel Figueiredo, fata demema

tê n razão om Delução sos meus remesntincctos. dai pera é siniatério de

Flarsjimento. Ler dro-be quê “0 ser spregenteia co ur, Elmer de Sousa,

reator Adeinintrntivo do Linittério,o Cel, Flaueiredo dipstelhot" o Gai,

Golbrry pudiu que ou fôsme tratada cómo de mr tnmÉiiao, E tritumesto

que tive no Simintório foi inferior no Sispenesdo a qm estoodigia é rá

rãor elementos do SHI sablua diqeo, pois virias testo gotsmumso do vifnma

são. Em juneiró de 1948, 6rêm zesez lapela de ter astrado so Finige

tório do Flanejemento, por ordem do ar. Zámar de Sousa 4 “fofccret de Ta

vinte passei & cer porsegutia. Frinsiro, em quantão de estársetaqueia Mp

ta todo os *ancionirios foram egcemiatosmenst 4, Depola ff mi data,

noi, ogui,0ó em Barço, PróMDEr G rumentO. Tepols,as relegto a manda cleagio

tão gão, Sou procesnõra q Cuncionoes no estar de ederoito RIRÊA Eli

nat cação sem da socretúria, Perguntas po ecoa porque o reisizagento é

são « elemairicnção condizente com a zínão profissão, Per que não estama

ol» uifieada como vaniesirie,i un] ace putrtaf

fm Julho deste cHG um nOvo enere apareceu no setor (um setar

que olABanta Darnndtsu pola maná: acragentou um tesbalre aaguer! - prof,
Jucis Bela Galvio + que após trêa méses no SFRA Beda fogando (ndguado tona

da we relutógiol,recetos q prêmco da dirsgir o oe OP de efucação da Bahia

pers, Lar. Jemum,é bos agebipacer, portieipuo de várica conterões dos go
vã: mos Juscalitio » duiigos

dusbe » de muito boa fonte - que Daft Gdrer de Coura entémim

ao no ar, dosiia Doria que du fóssa honkiliaada pole er naçenaírio

“osimr um caso. da dovectá sec demitido.rente Pré mgnem PUL Lilo

tea e humilhado Por quite ara nenrumo emas ttioação aorul eu crotistico

dal. Cobo ou Bu “eridcne cado”, Tui sfágtaas do censerério, musuerriço”

externo fra ara estava quente da Ganiuiêrio, trabguend à minha derim

tea. Um dançõom surrrômaatiguntres nom mõon do nb, FOMAT de Sortrkçina

né de de dendnakos Teitum « “tê, inglusbueço de “asbrimgai dé sarrigue,

Ve

 



futranho,o meu ohete jamais ue Sirigira an.porn fuser qualquer ceglio
mação. Mastodo o Kinietério “sabis* que mu era elanunto “mooíro”, fyglés
queima com o ur. Fâmar de Souza e diese-lho que exigiria um inquérito e
Wescsenarig q autor Seg deninrinapois ué musa Dão arma comprorudam É

imtor dum daninoias sivolrara pessoas entranhas do Ninintério, Proguras
Malas Deimos 4 obtive m negativa de qualquer resluseção feita 4 minha

peusor. Pareca que o aí, Emir esútilu mãdo, De fato São poderia mer arbi«
eráriobesendo am acusações mem prova, As “eonngina Eorau arquivadas

* punssí q Ficar a diwposição do Gabineta, O er. Elmer nado fês para ro
persr-m nosalgente sao aontrdrioachava A situação bastante cómada pala
teria maio para afastán-ga futurâneata,

Za princípico dúmte mês fui chamada ao Gabinete, Minha remoção
pls o ERRA estava pronte, do apresentareme no nóvo chefe, Dr. arltodo Los

prevouda, por fate,que 4 Diretor do SPZA não mostrava agrado com a minha
ida pare SÉ,porque "ouvira comentários no Gabinete" (de Zimar, É clara,
Considerai-ma moralmente ispogida da trabalhar no EZRA até que mma dirum

tor “sas maglarecido, O er. Wdmir de Souza, evidentementa achou MiDha uxio

giros um ebiurdo é denligou-a do kinistério, sem nanhus aviso. Atituda

arbásrária é fnóscorosátípicos do ar. 22 questão.

Vejamos apura, porqaa nãp posso ser do Kinintéário do Pianejão

mhto.O ministério foi erivão, tanhfxpara favorecar parentes s amigos de

mibirtros,peate lEpureinte 6 vaum amigos fuma ireendade), dx nequas sida

tem cum compra ve serviram désta pafm contírusz Já representadas 4 6 qr,

Zémsr É um exsepio, Supõs Êete sr, ger à duso do feudo Fiensjumento, Oh»

des Fin,cem ver é compesincie ou são do pessoal,ageitá-lo ou dsnítí-io,
O ki getério nãc orerece centuma segurnaça sos asus fuicionírios. Deve,
por agulsnenteacelter pessont para grapaa ds trrbaido velo agoaço de

amis cegos. ker,muntia o pessoal até o dig que resciva disnanad-lo, ápóe
Per com um funcfoníric prit ds us ano, não tem nenhuma obrigação para com

ále, iviso prévio, indenização, neguro contra acidente de trabalho, direito
“ Criss,mid disso existe, Leis tracelhiates não são conhecidas no Vini»
tio. bas om funojonírios têm horário 9 cumprir,

de eslfrios trrios com q "pintolÃo” do admitido, HÁ casos em
qui 08 simzentos tidos coro participantes dos grupos da tratalho, sé dpi

eee e mo fim do mis pero recptrrem o ordenado. Minguêm poda provar auta
decisuta porque o | inistério nto É eietivo;não está mufeito a Lei e nas

ME cento pora « cessoal técnico,
Quente E porte polfticaço sr. fimar dy Fouza dinse-ne, Sia Sue

as.num Pizers q carpenha do ug. Sigo ds béma dentro do Sinistéário É um

ér Tu dy Govêrno promovendo contra-revotuçõe...). Sle tem muito Môdo de
SSI. Momen que ndvra intrigan, fog de nu gablueto uma fátrica de dire
qões é oulinios. Coispar informa de sente ligoda es Gabinsteque & er,

Er amenra me quiz ver prias cuotas, RUrque MOURO dou endenter, “agem

te do BMIf, sue nedtcoridcda aupõe Loto porque fui apresentada é flo por
mectros do SNI, ridententits, deve bartr «Teus cujas,pola quer nlá erra

DÃO tófte., U SEU pavor 40 SH fre de mia us elesento indesodável. Ma

w dm



atitudo É muito entrasho, Rão tonby n mínimo relação com o pessoal do dm.
tinete. Conhaço polquinmiaa gunte do Kimiatério » tenho mstz o que fegap,
Avrovetto o meu tempo Lendo, dendo mulnaeatudanão e não Prazasão “Tatet

eu enbihotas cu fores dálgu. Tudo que tenho u Sizerdigo frente a femnta
4 com inteira responesbilidade de mais uia,

Deslaração Cima] desta exposição, que,Dôste país poda haver que

ta moralmente igual a nimMAs auperior são, Tão aceito iunilhação 4 pur»
Miguções politicas de elementos que, pelo seu próprio passéio,dévariim ame
tar banidos da vida faolonal, do lado de mibha fermação Noral porto Rouge
osntar,asz ser prásnie comparência profissiunel a coragem aufiolente gama

demansiar plbilenmento mo nacansério fór,o que considero franôniento o ig

daciã, Exddo avr tentada com a divido respeito. Fau nrasado Stuntam hengme
tidndo » enragem marie tantna

Não dou autoridade pádMt o or, Zlzsr de Souza para aº depitir

de Jugar venhas porque o mengo não sum condições pera “azê-lo. “Le tão É

dono do Planejaxanto q Muito Eedos peosor caprcitads cera julger competia
são à áção d4 quiri pemspha degvingulidas de corres ágreficmas, É em

mblor dsreito para êsse tipo de peemoa É não ser elementos de Pachiton,
Assumo intelra componsabilsésio do que digo. fão esoleo sabem.

er demincias as aanivatura porgpar não sou agente de Inforsáções fo nr,

Devi me havia podido ánformes to Plansjuzento ses eopinoturs). hisha qro
finsão 4 outra. O que sulcom 09 rempectivos nomes + aituições só seré

utilizado publicamente ou mus progousa que codarst over contra elentg

tou do Gabineto do i inistro do Flanejáxentocaso persissa » peracgiição

política que se faz auntra mimbomenda am nticujs Se bay passado, terem

dito e tenho certesamesmo, que é er, Eindgtro não sibe q gue es fez Es

mau SSnlatério, Serin conveniente que O Desmo eeTivrasa 2 pare

“É muita tacmodisos 0 “ravolução” que não cento atividade

po Ítiom, pró ou conse algums gotia, Quero continuar 4 não cer nenhuma

aticidade políticapois agresito que no hor mede dtniziva det nigór Sos

Intoração,Jamentávelnonte pra ficar “marcada”, Lan,ae necessário 26r,
asterei lutar pelon mea direitos de cidadã insultasaexluninda « prefum

djesda por elementos compronstidos com govirnos davovsor. Checus 2 minha

vêr de exicir rósmito e con irerigõe. Se cu tiver que contimar “Earoada”
muita gente "hossanhao Piesré tecle,

EspoDg quê ento +enoriçãomulto usuais ponei servir de medi.
tação, Rostarão qe Cinclizar macirrécando oue não conatdero pinho ido po

qo Nínisiério de 1º nejamento uns eenola. Pelo que Tui é pelo que 204,

Moradito ser um dever da quacigas

Senta karia 5. Seganfreddo.

 



Rio de Janeirvo,20 de novembro de 1966

às Gonssiko do IPES

Após decorridos três anos da publicação de mu I&.
vro, UNE, Instruzento 44 Subversãoedição financiadas pelo IPES,venho ao.

Moiter o paganento a que tenho direito s até bojs eequecido,

, Poders perocer estranha teta ainhs atitude de sé

agurs exigir uma definição ,ror parto do IPES,C que há muito deveris ter

atão Peito por sis, Zwplico a a ituds que Gra assumo porque cheguel a

oonolusão de que o» ingóguos ide-lintas nada valem po conosito é DO Peg
peito daquéles que dáles 2h nproveitas, Tudo que É de graça não tem va
lor,as esntrário, É desprezado s coquesido.

Pere melhor ecclarscar s gituação,compreeme fazer

“dk histórico da minha posição «utes & depois da revoluçãoassim com s

partisipação do IPES dos nooniecimentos.

intes da revoluçãous ÍFES rsososo, recebendo di —

Ehedro de várias fontes a título de “preservar a Democracia",recorria

para tal encargo +64 trobelho de idenlisias que deverias compremeter —

84 & jrmiis promgmtar o meme do órgão da suo campanhas, Seotes sie.
Mitos,entre os queis pe Íncivo, não Pecebéras um centavo sequer pelá

trebelbo oesenvolvido e,vinês,cuevesrom despeons de gou próprio bolsos

Vepoia de revolução,cuja pregação poucos tiveram

+ coragem Ed fugêja gtertamente,o IPES tornomas s “Único! posponsá-

val pela estã revolução, corforme podê-se deduzir de publicação pagá,

gelo próprio LRZs,à revintn SELEÇÕES, Hojé,em liga com 6 Finigtério de

Flsnejecento, Seneo Nacionil d> Habitação, SUNAD, IBRA, INDA, ENDE e cutrom

órgãos do fevêrno Federal neauma o IFES 2 tarara de dirigir a Hução

recrutando elemento: do mecno paanpdo corrupto a irresponsável, slamene

tos que, inclusivo cnti-revolucionários, paresgudm, atacam, prejudicam é

demmorsligam acuêles que no peonado tiveram asus nonbo conhaçiãos pia

1a agão revolucioniria (é preciso especificar bam não uma ação revela

cionfpia de esquerdamis à egão revolucionária qua determinca a queda

do govêrrm poesado). U mado lomentável É que tale perseguições” são fat

tam abertigente, com  pusilanimidade própria dos clentes de que guás

ações “morais ou iror ie ficnrão impunem, pole o Govérno que a partiy

de 1964 se instalou nu Breeil lave ga mãos como Filatos na cruxifica

ção de frioto estinia contisua a prestigiar 90 mesmos elementos da UM

passado eus deverin ner caguecida e renovado, 4 principal oaraotaríge

tiles Filosófios,asatórica e aoeiológica da uga revolução é a ranovação,

Esia não foi pe lisnda no Yr-ail, que houve foi um nevimento para ma,

var sa eliteo cençudos, Log por quanto tempo tais elites poderão aiim

an, doruir ernquíles? 4 us “conteve quando um classe média começa

der enfixinio a expurriõo prra brizxoolém de mer marginlizada de qual-

quer prosemsu pocítico? A Ingioterra de 1610, dev-nãs o exemplo; a Fran
qn de ftnç do céculo XFILI, também, luto pero citar oe exemplos maia vm

nhegiion,

“1 =
  



após dste preísbulo, passo nous fatos &s antes da re. o
velugão rslacionndos som & minha pessoa.

À - Au entrar na Faculdade Regional de Mlosofia(a
mágiso univereitéário qua mets denenvolveu w ainda deservolvo uma ação qub
vorsiva),dovado as minhas Lddins é recusa ex pórticipar 44 usrtos aviso
dios, passei u ser perseguida pelo sr, Ílvaro Visira Pintocatedrítico ds
História da ?ilosofis diretor do IYZB « homem de influíncia dos destina
da Paculdade.

2 » Em 1962,34 conhecida unteriormente por artigos
* reportagens no Jornal Universitário e em colusa no Jormal do Brasil(a

coluna durou três menos, pois fui dispenasda em julho de 1952 por artigo
que não chegou e ser publicado é no quel razis um eníliea sôbre os oh
Jotivos políticas da prever a línha do jornal, entãoora favorável a tô

das um agitações politicas... ), fui convidada pslo O Jornal para publicar

uma géris da reportagens sôbre u DRE. im reportagens,aob o título de
“UNE, Meníria dos Olhos do PC",em mimero de 14, foram feítms quase gretus-

tamente, pola recebí O! 2,0C0 (dois mil ornzeiros) por report*ed,tus
total de Cf 28,000 (vinte cito mil eruzsiros) que o jormsl Levou mma
Para ue pager>

  

3 » tquelas reportagens interessaram ao [PES Con

forus enrta datado de 25 de cutubro de 1962, assinada polo então tenente

Rsitor Perreire secretário do Ssnwral Solbery do Couto é Silem o cuja

Fotocópia nutenticada ses entxa à esta exposição, fica caracterigada a

participação do IPES ma publicação de eu livro, UE, Instrumento ds Mb
versãoassim coxo 4 participação stiva,de minha porte, em cutras ativida

dee,
- do Xe périm: 3 da cnrta do Cop. Sriter Permuirs

há w trechor” Zoft então que fle me Sisgs que trataria presiaizento dé

esguminhimento da publierção,poiz êle É da reserva + mu não". Pe feto,

fui chamada psló General Solberg é & dr de publicação fo! tratad

O editor Jutercinão da tocha “rea publicaria q Livro que atriz Finep

ejado se portantovendido por progo Des mais inferior ao eme custo real,

Para ecsito de “iegalizeçõe”,nesinsi contrato em que ficara astipuisdo

que a autora recaberio 10(asz por certo) do mmlor ds oxds exemplar,

conforos recra em qualquer sáição, Disve-me o Caner-] Tolbery que depois

eemsaris cosirous prçimento quplementar por parte do IPES. SÉ hoje não

reeedL o pronto 4 o amsunto rmunes aris fof tratado, Devido vo duma

sopstrangizento, jorada voltei 10 sazunto,o que faço séste xoranto,

 

5» tutro nagunto relcelonsdo com o Livro referes

-se se nicoro exrto ds exerpl-rés publicados, :.é hoje tão sei quantos
foras, viopo-ma o nditor é consta no contrato, 15,0L0 (quinze mil) eres
plaree,i sendesar do nvsnço do etêncin, unos tive notícia que Livro dem

dé riu, "ato nun sol, todo q “r gil o receba em nuantídades de SOO que
T+ À ngoit cStátepvida Litiecrbeges nelitrresentidades ofvis
Tecaber m-no eu rr nes cu ntiumen, Velo que neiçno Parcaá,por axespio,

.7- A   



2.C0C (duis mal) exemplrres foria colocsdos! am Sie Poulo,meis de 4,000

insve al). E nos outras tumires? tánd: depoto da revolução, souba que q

xPas prosoveu conferêncio no Rotery Clubonde meu livro fol distribuido

€ nem sequer houve + gentilesa por porte do IPESem do convidar para ug

mistir = t:i conferência, Sátuoção muito cômoda, nois a prefwlicada « nar
cado 2ou eu e, onda vez gala inizigos “rranjo cem santum apóio mersi 4

quéles que poderism é deveriam me “redimir”,

& - Causas cntranhess a scitudle do IPES em talão

minha pessoa, pois sei cue qutras publicações foram rêginmente já.

gem, Senjo o IPZS um órgão que resetar dinheiro ds vírias féntes para

“trabalher pele Democracia”, evidententots 34 pessoas que, ds qualquer mo

So,colrtoruz com Este trabalho deverias recater a remuneração devidaças

Eos cera uma sjuda ds custas,

Logo “pós » publicação do Liro,em 196), estíve em Brasília a Fim ds

depõe m: CPI para apurar responssbiliêades da UNE (meu depoimento durou
três dicecoz sessões pela manhãà terãs a até à noite), Tive passaguns

€ esiuda pagas pela Cênara dos Deputados,uas todas 4 outras despaoss fg

ram fetcca por mim, Pogusição meu bolsomais de 50 cópims fotontáticas,

ancentiorsões em cortório + ainda é conpra dt algumas publicações neces

aárias. 1 naquela época, já formada peis Pasuldadesu encontrava tôdas sa
portes Tech-das para o trabalho, porque o grupo donincnte nó Vinintério
da Equerçio 4psim o exigin, devido a minhr ação. O General Golbary é óu-

tros generis do IFES sabiam de tudo, +o pedir pera tratalhar no LFês,

à reaposto foi evagiva » soube depota que “du ontava muito sarada par

pertetrer ao IPES”, Quanto so pagansato que deveria tar sido feito à aix,

muinca gets 701 felado. Lesmo nnsimtom tódoa estas Úlficuldades, ainda PES

puncieci conferâncias em So Paulo,por vírisa vezds (inclusive no Enstitum

to Tecnológico da Aerondutios] « em outros Lugeram, As viagens o entadeg

eram pegas pelos que m& convidavom, mas tódas ba cutras despesas eram ph»

Es por nim,

ção À

EtÉ ncuí Tulal do passadodo antes da revolução, Nãa

smoresxeria esta corta deixaria q passado erquesidotuo fossem Ag Sons

quêncina que entrento movidas pals vingatiçu,pelo Ódio, péla falta de que

ester de multos que cotio em Lugares errados. Acredito que um Govêrno

que tenha como cabeça o IPES devera, por questão de respeito insano,hos

nentidade & cté caratheirinao, porgug afinal de contãs sou mukhor, ter um

pouco mis de consideração pars comigo. Tenho anfrido os piprem parque

guições e no redorrer a poúbóas que mgeanhecem o que têgm a iórça a é

poder nom nios,ninda cugo oríticas: "você é afobada,ontánervoga, inagin

nando colsus,ato,”, O fatu é qua se antes da revolução go”ria ataques

dos que tinham posição político contrário n minha,agora a situação é

bem pior. Eu tenho o direito da viver da paz. 1 tenho o direito de tra

balhrrs da tenho o direito da mer respeitada, iara um Súdia do que tem
sido à minhr vida depois desta chnrodo revolução, rolato alguna fatos 4

5. pá



agrio, também, o texto ds um C&TTS que enfisrecol no SNI ne bm parado,db.

POC am que prociasi GBOSÇar Para ser um poco respeitada, dpre-me Som

sr um retificação em relação êquels carta: o Gorirne do er, Hegrio de
Lim apresente gente com responsabilidade,desóncia & insantamvolsu mm
pexeo dirfo1l de ser ancontrada no govrêrmo revolucionário,pelo menos du

relação Ea presoss com quem tenho tião relações funcionais, MEz,vos sq

tutos.

1 - Logo apés a revolução,o então Ministro da Em
cação, wub, Flávio Suplicy de Lacerda,chamou-ge para esu gubineto.Fstidro.

e que não fis nenimme reivindicação pelo trabalho passado, Pot ooridma

dm, depois suubs porque, para servir ds secudo provisório às intrnçõesso.

volucionárias” do ministroDequéle motsDto certo de que uma revolução mg

têntios ctingiria o “ducação, Passei us mês no Minsetério, O presokl de
pasado satava todo lá e não accexou enquanto não conséguin meu nfanta.

mento sirmvés de mencbres das maia aóriidas possíveis, O próprio Kínis
troátucndo palo projeto da Je1 Suplicy, jeciarou sos estudantes ds UME

e UNE, quendo criticado por Estes, que o projeto era de mínha inspiração,
Foi uma siítudo, é claro, sem qualificação. Jumis foi perguntada sóbre
qualquer posição a ear tomada em relação à UNE. Além do mis, tendo sum

toorítica suficienta para reconhecer que cou um pouco mais inteligente

do que o sutor do vrojeto, que altés,*' É hoje não sei quer é.

Z — ipês a situação es que fui coloenda bo KEC,rm

corrí ro S8J,na pessoa do Corensi dois Batista Picagirado,por apresenta
ção de uz coronel amigo meu. à questão principal eres a de eu ter us re

paração corzl. O Coronel Pigusiredo deú-ga táda a resão é indicowmes so

hinintério do Planejoswnto. Cnf mm reduto onde era bastante conhecida
és nome. A mí vontade começou no din em que colequel os pés no Ninistão

rio, Os "tdonicoa” de lá são cs mesmos do Govérmo de João Coulart esmo

meu setorsdicação, impera o grupo de inísio feixeira, cuja ação É eu de
veria ser bastante conhecida pelos que nnmimdll & GORADÃO da UM Pevoltm

ção. O reorutimento à: astudantes de Bounenia,para Servirem CORO SEtie
uLérios é feito entre os alunos que asapre desenvolverem as agitações

ca mes friguldader. Qualquer pessoa de inteligência razoável « conhecem
dora dam técnicas de tais slomentos, pode supor 4 que éles não faria pa
+» prejudicar possoss “marcadas” como “radicais”, reacionírias”, “isgérig

Lintue”, “Ibadennas”, TC.

Houve várias tentativas para a minha ssida do Ministério; Por vb.

riam vôgso vonverssi sbbre o asgunto com o Coronsl Figosiredo e quiros

da SNI. O corona) Figueiredo, inclusive chegou a manifestar dividas ques
to no nr. Bdaar' de Souza, devião a uma qéria de possíveis irregularidades

que chegavis à ceu conhecimento, Mas,o sr. tdmar congeguiu o que queria,

E minoa mais q Corona] Sigueirado quis falsr comigo, Mandei no er, dosê

Davi a corta que segue anoza, ão sei o cur oconteceu depois disso, Has,
o er, Edmir de “Souza prosou,rparantementea me tratar muito bem e fhy

exorlentos referências a neu repeito co pr, Fe nando Margot, SURAM,

- 4 ph 



O mr, Eâmar de Sougscontudo, tem um companheiro de Banso do Bragil na

sImAB,ar, Louro Martins Pariaça quem encomendou micho saidg da SUNAB,

Sei do crmo poco avigo de uma passos do próprio Gabinota eco gel tam

tassegundo comentários, que o ar. Lauro já oriou muitos provlomas 4 musa
relações com o Dr. hurgal não são das melhoras.

à- O ar. Laurv,o quem Dão conheço pessonimento, tam

tou em julho,por onconsads do Flenejamento, demitímemns ús SIMABaprove

tando-se de uma Wiagem de néu chefe imediato é 5t4 agora satisfeito cem

meu trabalho.lão o donssguiu, porém, O ar. Lauro entãoachou uma fórmals

Menquinha part ds prejudicar. Sam nenhuma bame jurádica, sNvicu memoran-

dom a ofício ad Secretário de Administração do Estado da Guanabaraagua
seido-pa 4 seugular cargos, O processo É sigiloso é cores desde julho,

Souba ds sua existência no dia LE de dovenbro por informação oficiosa

de um emigo da Secretária de Educação, onde Fol bater o Procagsoapós ras

ser por 18 (dezaito) lugares ASferentes. O ubjativo dá chars de gabineta

da SUKAB,er, Lanro Martina Faria, ó evidentementa, Lovantor vma questão na

Adwinistração do Estado, querendo carsetariser uma acumulação de cargos,

O qa na reglidado não existe, Afirma om seus nficios,a referido er, Lou
resque "soube por informações” da irreguladidade. Ora,ã informação foi

dade por ris mesma po Diretor Executáro da SUNAR, Dr, Parnando Burgei, que

afirmo não ter importância ed contrato no Estado é que havia vÉrios 08
now desta naturéze na SUNAB, O importantenestas históriaé o problema

quo possivelmente terei que enfrentar no Estadoesao & Secretaria de Aly

zibistração resolra abrir processo,

Za resumoeata É a última que aturo, Zenho o direito
de exigir um besta, keu passcdo pode ter ficado esquecido para squéles

que dãle sé bprovaítarammas não ficou esquecido pera aquéles que contra

êle lutorsm. Não xe arrisquei,nem receví apesçosnem eguoni atitudss com

o Tito de revobss vantayens futuras, Sa assim fossominha conduta teria

sido outra desde o início. kaz,es eu pudescs ter previsto o me agonte-

eeria futursrante noquela época, joniais teria consentido em servir a im

terênses alhwios. Hoje vejo que foi para uso qua qurvÊ.

sete minha carte poderá porrecer violentaçmem é Pod-

te com à Ingienação própria dos resporaáveio, ápõs o movimento ds 1964,

abytive-mo de Tnzar política (não É enta n minhas profissão 8 nem pretér-

do que peja) ou tecer comentários nobre » situação brasileira. Mo momen-

ta mais incerto à perigosohão fugí as deverenfrentando o comodiaão « o

medo de muttos, Terho carater e husgatidade suticlantsa para Lavar ma

prótesto, diretemente,a quem deve s pode ouví-io, For isso esarevi no

SNI com tovolta a, talvez, irrevorôncias & agora asorevo no IPES,

Depois de mito penaarresolvi, visto tor sido fpae

vãs usada para um golpe dê eiitecubrar o meu trabalho. Embora não sáb

do de esquerda e, portantonão Únendo vous chavões um vou umir nécta mm

mento: sou contra & exploração do humem pelo homem » quando a axploragão

- =



 

É &% homens por mulher [em qualquer cireunstância),o fato é rats triste,
Por conatrangimento,até agora não cobrei o que da

É devido pslo Ivrg em relação ao meu livro (Já não falo de outros traba
lhon) colas que faço conscientemente,esperendo que q XPES cumpra asa com

prozitoo 4 justifique » alta posição que tem no Brasil, Rão é de mei imo
terênsa, dada a minha profissão de profemsôrelevar o qeso a publtoldada,

Max, poderei entrar na Justiça, iny da & to que do saninado

pelo Capitão Heitor Ferreira. Pode ser que na Justiça nada consiga,poim

vosas Justiga,alfa de cegaestá surdamuda é paralítica. O meu protesto,
porém, fica,

Lamento, profundamente, ter chegado & Guta extrezos

Binto um certa desencanto, decepção,náusea mesmo,porque sebdo moça fa

eho que enfrenter a maldade s a sesquinharia de pesacas bar mails velhas,

que já fizeram susa vídeos e impedem que ca maia nores possam trabalhar,

Pacifneia, tolerância e Pos vontade têm Limites. A primeirasositeis &

esgunds, também; a teroeirs;nõo! Coxo toa gaúcha, descendente de hoxena

de fitra que deixaram seu sangue no golo do Ria Grende do Sul e ainda

pórderas fortunas em dofems de naus idests,délos acredito ter herdado

um pouco daquela fibra,da digniânde é do espírito de luta.

Obrigado pela atenção.

fausto,lex câniadequutocaaf. A
Senão bardo Saraiva Se ado

 



data pi deomação

TENDÊMECA RANSOMAL DE ASGETEDRDENTO (RUNAS

Mie dando À custa do 0/11/06

inha no em Lugar mm SOMARapuro ecnamrplrio add murgos

Me meados não potgo,por questões Fixasoeiraaperder o que romã

do, Camo e commmrtias nico vingança (alo soda a prismies) e

eu não tenta o emsormmequenrio o juntosturti que demmnciaor med,

ta qpuetealtumaio polacrua atcmilaantas iamyNa

Sola o Atl trãs carga plblicos. Gemçarta polo Banco Facínmal de

Betitagão é pals gelada STULE,

Som neles does morri para suiltação. Sy 0% é cuirop memos

permigólico por cimpistas Tuttaa ao pagieio 4 ão pelas Dútuma

prprias pestcis,evidastmucta cs qua pócgaiass dorms Paaer gola

me um africa o Ad cisepirar cuotos om iitorcos que aristo am

mese da mk revolução,

denis rapid deparaquod
E Bi/u/m

mi CÓOO nam



   

 

 

RELATÓRIO

Conforme delegação da Diretoria, estulai di dócumittos acidisa

* ousi pesrosisento s Srta SÔNIA DAMONENIDOO.

Enero a mizzivinto declaro, Logo no prímeiso parígrato de sa
certa de 30 de novembro de 1ºGC, que solicita “o pagémento « que tesho di

petto” pela ediçao do Livro “Ex, Instrumento de Subrersao”, sem objsti-

vo parócer ár bem outro Com aleito, so luvés de espaslficar s quantia

supovtamento devida - mesmo quando interpalado dirétemente por sim - pré=

feriu elezar méritos pera fik de cbler ou conservar empregos em orçãos

corermamentais, inclusivo ásençaido cos uma carta particular dé satáó Tea

taitor Purmeiia

Em faca das acusaçoor caluniosas roluiivamento do 1965 é Enta

o estudo onoslonal da Sris Sônis  donisade por uu eridests complexo da

perseguição - tentei cezê-la compresuder s total iusrocedência de sua 2ry

teaseo, = estranhá saturose dos melos utilizados « a incorrência da mizai
Ea

vista e» crime capitulado no Codigo Peoal

sao saberei dizer ate que ponto maus argumentos s couvsce «

cemes terminamos « entrevista cos mighs declaração de que veda lhe des

viamos; sé iulcerse acortado, rocorressa i durtica + come “MeSÇOU 05 dra,

carta mia docuria crocer nao apónas O que pleiteia, mas tambju as E

túsias que 24 pormitiu escrscsr. conira o Ipês

Co bass no wposto, suziro o srqui“asanto da docementação pe

nes, pura sômento vOlLarnos no assunto 44 4 Bissivinta recirear q

ticos moita.

22 12 66 , fare

io



 

Rio de Jenairo, 30/12/1956

Ao Conselho do IFTS
Sata Conselho enc rrégou q densrsi Heitor Herrera para suma

comeram couiço,o fim de "enclcrecer-nt". Devo diger que em nais ti

ques esclarecidas
14) O Tememi Garremm nregcucou-ca penta4 detender.ga q

dutender ra ntizudas do LESSooraçia de uma crio de cofiamas, na ms

posta toéia de eutir “ratondo Cor usa pesppa ingênua q ignorante,

28) C General “ferrar: não ns explicou o porque do sigilo pe,

dido » rip, pelo FameGolbery,quncdo da rublicnção de meu Livro

por inserêo-s do "FÊS, Culyez,honvesnce 2 in enção de “protegtremes,

Mspergantosão estoaldo +sortrério?
34! dão Tiques” sabendo, Erebéz,o orgue do envolvimento da

Embaixada “mericros +» preocupação desta em fagor alterações no lá

48) Afirseu o ienerzl cus o IPSabeolutamenteçnão tem a mí

nima resvonsabilidede quanta rs edição do lívro 8 gue a osrta do um

“Bo Jenante Jeltor Torrelrm nedo provo, «

S2) E Gegerel “Ieprero "onslazeneu”, tombéu,que IPES a Jovêr

ne 5dus eoises Independentes, € FPIS ndo tem à ver com é soviz
no : eder

“soda ensaiar sbbra nona oopversa, pre“endo ngir do cepuinto

iodo: .
20) felatar pinliorsante (e há muita gente interessria no cx

so, até den: -q das Porças 'randar)os pertioisução do IPES em relação
so ves Livro, declor ndo, inoluelve,a convorsa que us elemento da E

Irimnda perdera meunteve sosstgos,

24) Provaf sa parcicigagão do 1 27 s seu mrovettanento com

e divulgição da curta de Héitor Ferreira, perguntendodindo,o porque

ds práido ds ulgito feito polo Jeneral Goltery. ;

44) Poréi tado ias percaitasente à vontade, pola masiténdo a

msatão com o IrZs,sbeolus-psntenão estorei sendo contra o Sovêrno,

regundo * exp'lerçõão do SenarCorrer,

GQeunto to sormosito que possam Fozer de nix + UMA decupe

ção pum o %amer«l Correm — não tem « mínim iccorcâncta, Ba, também,
tquho cu meus conceitos sobra carina quioie é certos pessoas, Telvês

esta déclienção pública henefinieera multfasinopois todos esberão

ques “mnroada”, “ranoienfria”, “fisenciras pylon morteimos"atacafoi

wentante oustorida e errregos tudo sbrinhaçaem ter, armmemo apoio mo

1 que deveria ter deuquéles cus sonreges ust-la, Portantooras. que

nerd melhor w entêndisento aigivel,pols do esncrário,gritarei aos

quatro ventos um porção de culena. Ernaro rénetor nirusa noticiaMau

tulefony É 42-019 im perte dn tarde), “evo emçlaracerainda, queum

advorão tmiito txportonta) Já está à por do enso 4 rronto ea agir.

Isto, evidentemente, es for negunalrio,



APÊNDICE P

Sindivelistas brasileiros que participaram em cursos de treinamento
nos Estados Unidos, orientados pelo CIA, de 196! a 1964

ABATE, Hugo ins EUA de [QUE a
FS/IBZ6D

ABBUD, José (15/G7/6L a 18/09/61

ABRITA, Antônio (15/08/63) » 19/10/53);
ABRITTA, Ermane Soums (15/08/68 a

ISAM/6TK
ALMEIDA, Gilson Dias de (15/06/63 a
15/09/64

ALMEIDA, José Gomes de” (15/01/63 4
15/03/63);

AMANTE, Francisca Hegídio (18/07/61 a
15/09/61):

ARAÚJO. Paulo Henrique” (15/05/65 a
15/03/63);

BARBOSA, Jos Sebastião (15/07/63 à
15/09/63);

BARBOSA, Onoire Martins (18/08/62 q
15/10/65);

BARETA, Nelson (15/07/63 q 15/10/63);
BARRETO, Benjamim Bitencourt o...

CL5/0926% a 15/12/61):
BARRETO, Vincenie de Paula (13/05/63

a 15/07/63);
BARROS, Luiz Capitolino (18/07/63 a

15/10/63);

BASTOS, Carlindo Martins (19/0)/6] a
15/03/63):

BASTOS, Thodiano Conceição ds Silva”
CES/O1/63 a 15/05/63)

BAYER, Wilfredo Marcos (15/00/61 4
15/12/61);

BOTTEGA, Abilio (18/05/62 a 15/04/62)

BRAGA, Nelson (18/09/63 0 15/07/6);
BRANCO, Aparício de Cerqueira ......
15/07/62 2 45/10/62);

BRANCO, flies Castelo” (5/01/65 &
P5/05/68

BRASIEL, Wanderley Pimenta* (15/01/63

& 15/03/65:
BUSSE, Ralf (15/08/62 2 15/10/62;
CARVALHO, Antônio Nelson (15/10/62

» 1EFIMM6M:
CARVALHO, Aug (15/01/65 4 ...,

15/03/63%
CASTANHEIRA, Bento? (15/01/63 «+

15/03/63); .
CERQUEIRA, José de Arimatéia .....

(15/07/61 à 15/09/61);

CESAR, [ot Oliveira (18/03/61 à +...
15/11/76);

CONTESINO, Érico Antonio (18/07/61 4
15/09/61);

CORREA, José Benedicto (19/07/63 a ...
13/10/63%;

COSTA, Foriumato Batismo de (15/06/63
a 15/08/60;

COSTA, José Alives da (15/07/63 a ..,.

15/30/63):
CROCETTI, Mário Domingos” (15/01/63

a 15/03/63);

CRUZ, Secafim Ferreira da (13/11/62 w
15/12/68);

CUNHA, Euclides Viriato da (15/07/63 q

FSM0/6

CUNHA, loãa Manoel (15/07/65 a ....
15/10/63),

DA SILVA, Pedro Guedes (19/07/60 a
14/10/60);

DANTAS, Antônio Cavalcanti (15/06/63

15/09/63);
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DE SILVA. Manel Francisco (NH/01/62 e
EriZe

BIAS, trinca Freseico TM0M6S a...
PARTA,

DIMBARRE, Alfredo (SAMIa ....
1341/64,

DIOGO. Nemo 15/00/26] 4 15/09/65;
FARACO DE MORAIS, Hermenegildo

qhS205/61 à |SitRto,

FARIA, Cersido Ps de* (150/63 a ...
Eater.

FERREIRA. Adendos” CIS/01263 q...

18/61/45,

FERREIRA, iosé Félix C1S/10/63 4...

S/a;

FERREIRA. Sória Apparecida (15/05/63

“SS n1/65,

FLORENTINO, Promo Berto (IS/H0/63 a
1372/6F);

FONSECA FILHO, Trstão Pereira da

LIS/O0E/ES & 1rOM/ED.,
FONSECA, + aldesor Florzs da (15/07/63

4 VIBE.
FRANCISCO, Alvae" (15/01/63 a ....

1EMBreM,
FREITAS. font Reis (19/10/63 4...

tS/12/68,

CEVAERD, Cexia Jusé* (15/01/63 &

Virolzes:
Ei. Waidosmro (15/08/67 a 15/10/62);

GIRO, Geslhorme (1/06/63 a 15/09/62);
COMES, Sivio (19/10/62 a 15/12/62);

CONÇALVES Darci Manoel (15/06/63 a
15/08/6354,

CONÇALVES, Cemar H. (15/07/61 &
siz08/65);

GUIMARÃES, Benedicio Luir (15/08/61
a H/M/EH;

HAUK. Helmut (15/06/63 & 13/10/65

HELFENSTREIN, Wermo [9/08/61 &

ts/16/6h4,

LEITE, Astômio Percira (IS/07/63 4 ....

15He/4h:

LEITE, Fisriano Gomes CHI/08/6] 4 ...
15/10/61;

LENZI, Carlos Alberio Silveira [11/05/63

» 15/01/63;
LIMA, tost Bemerra de” 119/0176 +

15/03/63);

LIMA, Manoel Barbo (15/0h/84 4

15/06/62,

LIRANT, fúlio CHSADM/6 4 15/10/68,

LUIZ, fuel Martinha CIS/0M/8E a...
Mare;
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MACHADO FILHO, Antônio Rodriguer
1195/08/63 4 13/10/6N;

MAGNANE, Fábio (15/08/63 a 15/109/6)
MALUF, Edmundo Amin" (15/01/6] 4

15/05/65;
MANZONI, Antenor (15/0163 a ...,

1570/68;

MARCASSA, João! (15/01465 à .....
15/05/6354;

MARINHO, Deminiciano de Souza ...
(15/06/62 à 15/09/62);

MARQUES, ivo Bento” (18/01/63 à ...
53/03/63);

MELLO JR. Theodor Narciso (15/05/63
a 15/07/63)

MELLO, Jomé Gabriel de 115/08/6] &
1/10/60;

MOREIRA, Ioão Balbino Gonçalves ...
1153/06/62 2 [5/03/67

MOREIRA, Pedro Martins (15/08/61 4
15/10/67);

MUELLER, Césur Francisco (15/09/6! a

15/12/67):
NASCIMENTO, Luiz (15/08/61 &

15/03/6254;

NASCIMENTO, Zórimo Gomes"...
EHS/05/63 & 15/03/63;

NASCIMENTO, Djalma Paiva do” ..
CISFOU/63 à 15/03/60:

NEVES, José Ferreira (13/08/6) à ....
15/41/67;

NINA, Ceise Afonso (35/08/63 à ....

15/10/63;

NOGUEIRA, Paulo! (15/01/63 &
15/03/65);

OLIVEIRA, Deodeio (15/07/61 à ....
15/09/63);

OLIVEIRA, Edward Mimenes de ..,..
KES/08/61 a 15/11/61);

OLIVEIRA, Eheser da Silva” (15/01/63 »

15/05/65;
OLIVEIRA, hsé Luiz de (15/07/63) &

19/10/63);
OLIVEIRA, Solon de” (15/01/65 4 ....

13/05/63;
OLIVEIRA, Ubirajara Ferreira de ....

UIS/07/65 » 15/10/63);

FAIVA, Carlos de* (13/01/63 » 19/0V6H

FAIXÃO, Miguel Santos de (15/01/61 &
15/04/61);

PAULA, Edison Galdino def (15/01/61 à
13/03/6H:



 

FAULA GOMES, Vicente de (13/10/63 e
V5/12763y;

PEREIRA, Antenor 15/07/63 n 15/10/63)
PEREIRA, Vilalino Alexandre (15/10/63

a U5/12763);

PINTO, Gersido Séreulo (15/10/62 &
15/12/62);

PRIESS, Coros Fermando (15/09/61 a
15/12/64

PROVENSI, Mário [om (15/08/61
55/10/61);

QUEIROZ, Martinho Martins (15/07/61) a
FMI tZ61,

REGO. Ormílo Morsea (15/08/63 4 ...
15/10/63);

REIMER, Geuilio (15/08/62 a 15/10/63;
REINALDO, Bermarétino da Sifes ...

(15/07/65 a 15/10/63),

REIS, Leopoldo Miguel dos (13/07/61 8
15/08/63;

REZENDE, Osvaldo Gomes (15/08/62 a
15/10/62),

RIBEIRO, Adair (15/07/81 a 15/09/58):
RIBEIRO, Nélio de Carvalho [15/08/63 4

15/10/63;
RIBEIRO, Ubnidine Fontoura” (15/01/63

a 5/03/63);

ROCHA, Hildebrando Pinheiro (15/06/65
A 15/09/63),

ROQUE METTO, Sebastião fosé .....

CUMOR/6! à 15/10/61)
SANTOS, Etavaldo Dantas dos (15/06/63

a 15/09/60:
SANTOS, Reinaldo dos (13/00/61 2 ....

Es/1r/6m

SCOZ, Elxide (15/10/63 a 15/12/65);
SILVA SOBRINHO, José Domingues

4119/08/62 4 15/10/62),

SELVA, Alvimer Macedo (13/09/6t a
15/12/61);

SILVA, Avetino da (15/08/61 a 18/10/26];
SELVA, Edir Inácio da (IS/0/62 à ....

15/12/62);
SELVA, Francisco Narciso da (15/09/61 a

15/42/61;

SILVA, Hélio José Nunes da (15/06/63 a
15/09/63;

SILVA, Horácio Arantes (15/00/62 8 ...
55/09/60);

SILVA. Humberto Ferreira (15/09/61 &
132ty6ty;

SELVA, [vam 119/06/63 a 15/09/8635);
SILVA, João Baguima Raimundo da .,,

CISZ0H/6L 4 15/09/61):
SILVA, Julio Trajano de” (15/01/61 a
15405463

SEVA, Paulo da Coig US/OU6S à...
15/10/63);

SILVA, Waldomiro Luiz da (15/09/61 a

19412763):
SILVEIRA, José Bernardino da (15/08/61

& 15/11/68);

SILVEIRA |R, Norberto Cândido ....

(15/09/63 a 15/12/61)

SOUSA BARBOSA, Onéssimo de ...
ELS/HIZET é 13/12/68

SOUTO. Cartos Ferreira (15/07/61 2...
1/6

SOUZA, Adelino Rodrigues de (15/06/46
+ tirey/62%

TORREKO DA COSTA. Coros Coqueijo

UMES a 15/05/83);

VIANNA, Gifberio Luiz (19/07/68 4 ..-
15/10/6N;

MALDT, Nilo CESA/6S a 15/00/61).

4º Designa a pariicipeção n5 sessão de treinamento da AÍFLO em Washington D.C. nos
irês primeiros meses de 1963).

Fonte: Counteripr. EUA, April, May BOM, Ghibid, né,



 

 



 

ALAGOAS:
Carlos Gomes — UDN
tosé Mara —- PTN
Medeiros Neto e PSD

AMAZONAS:

faime Araújo UDN
Pereira da Silva = PSD
Wikon Calmon — PSP

BAHIA:
Aleisio de Castro — PSD
Alves Macedo -- UDN
Antônio Carlos Magalhães — UDN
Edgard Persia » PSD
Edvaldo Flores e UDN

Helio Cabral — PSD
Hélio Machado - POC

João Mendes « UDN

Luiz Viana — PÉ.
Régis Pacheco — PS
Rubem Nogueira —— PSD
Vasco Filho — UDN

CEARÁ:
Adolio Gemil — PSD
Álvaro Lins — PSP
Coelho Masesrenhas — PS!
Bies Macedo — PSD
Edilson Távers — UDN
Eucíides Wicar — PSD

CEARA:

Expedito Machado — PSD
Furtado Leite - UDN
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Voto de recusa do Congresso à designação de Santilago Dentos e position paper
preparado pelo IPES-Rio

 

Leão Sampaio — UDN
Martins Roxbrígues — PSD
Paulo Sárugato — UHON

ESPIRITO SANTO:
Álvaro Castelo - PSD
Dirceu Cargo — PSD
Osvaldo Zanelo — PRE

GOIÁS:
Anísio Rocha = PSD
Arinando Store: — PSD
Benedito Var — PSD

Castro Costa — PSD
Emival Caiado — UDN

GUANABARA:
Adamo Cardoso — UDN
Aguinaldo Costa — UDN
Cardoso de Menezes = UDN
Hamilton Nogueira — UDN
Mendes de Morais — PSD
Maurício fappert — UDN
Menezes Cortes — UDN
Nelson Careiro = PSD

MARANHÃO:
Cid Carvalho — PSD
Eurico Ribeiro — PSD

MATO GROSSO:
Correia dz Costa —UDN

Fernando Ribeiro — UDN
Filadeifo Garcia — PSD
Mendes Gonçalves — PSD
Rachid Mamed — PSD

mm

 



MINAS GERAIS:
Abel Rafusl — PRE
Badaró Júnior —» PSD
Bins Fortes «o PSD
Carios Murilo — PSD
Cela Murta — PSD
Clurimundo Chapadeiro - PSD
Geraldo Vasconcelos - PSD
Guilherme Machado «o UDN
Gustávo Capanema «» PSD
Fort Alkmis -— PSD
losé Bonifácio — UDN
Fosé Humberto — UDN
Manoel de Almeida «— PSD
Monteiro de Castro —— UDN
Nogueira de Resende — PR
Cear Coreia — UDN
Ovídio de Abreu — PRD
Czsnam Coclho — PSD
Padre Nobm — PTB
Padre Vidigal — PSD
Pedro Aleixo — UDN
Pinheizo Chagas - PSL
Rondos Pacheco - UDN
Sou Carmo -— PR
Ultima de Carvalho -—» PSD
Uriel Alvim — PSD

PARA:
Armando Correia — PSD
Epílogo de Campos — UDN
Gabriel Hermes — UDN
joão Menezes — PSD
Océlio de Medeiros — PED

PARAÍRA:

Abelardo Jurema — P&D
Dirault Emani -— PSD
Ermani Sátiro — UDN
Humberto Lucena -— PSD
foão Agripino — UDN
Janduí Carneiro — PSD
Luiz Bronzcado — UDN
Piínio Lemos — PL

PARANÁ:

Estefano Mikilita — PDG
Mário Gomes — PSD
Munhoz ds Rocha — PR
Oihon Mader — UDN
Plínio Salgado — PRP
Rafael Resende — PSD

PERNAMBUÇO:
Aderbal Jurema — PSD
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Alde Sampaio — UDN
Arruda Câmera — PDG
Clélio Lemos — PSD
Dias Lins — UDN
Etelvina Lins — PSD
Geraldo Guedes = PL
Gileno de Cori — PSD
José Lopes — ETR
Nilo Coelho — PSD
Petronilho Santa Cruz - PSD

PIAUÍ:
Dima Pires — PSD
Excquias Cosa — UDN
Huitor Cavalcanti -— UDN
Laurentino Pereira — PSP
Lustoss Sobrinho -- UDN
Milom Brenião — PSP

RIO BRANCO:
Valério Magalhães — PSD

RIO DE JANEIRO:
Ediiberto de Castro UDN

Fosê Pedroso — PSD
Mário Tamborindeguy — PSD
Moacir Azevedo — PSD
Pereira Pinto —» UDN
Rsimundo Padilha — UDN
Satumino Reega -— PSD

RIO GRANDE DO NORTE:

Djalma Marinho -— UbN
Jessé Freira — PSD
Olavo Galvão = UDN
Raimundo Sonres -— UDN
Teodorico Bezerra — PSD
Xavier Fernandes — PSP

RIO GRANDE DO SUL:
Albecto Haifman — PRP
Coelho de Souza — PL
Daniel Dipp — MTR
Daniel Faraco — PSD
Hermes de Souza — PSD
Toaquim Duval — PSD

Raimundo Chaves « PSD
Willy Froslich

RONDÔNIA:
Aluísio Ferreira — PTB

SANTA CATARINA:
Antônio Carlos — UDN
Aroldo Carvalho — UDN

 



 

Atffio Fontana e PSD
Curmeiro Lola — UDN
Joaquim Ramos -—- PSD
Lemuie Vargas -- PSD
Osmar Conho -- PSD
Wma Dias co PSD

SÃO PAULO-
Afrânio de Oliveira — PSB
Amaral Furlan - PSD
Antônio Febçuno — PSD
Arnaldo Cerdeira -— PSP
Carvalho Sobrinho - PSP
Cunha Buério — PSD
Dagoberto Salles — PSD
Ferreire Marta — PSP
Gershto Corealho — PDC
Hatmultan Prado = PTN
Harry Normanion e PEN
Herbers Leey — UDN

Horácio Lafer — PSD
Hugo Borghi — PRT
fado Abdals = PS
Tomé Menck — POC
Lauro Cruz — UDN
Mário Beni — PSP

Memgni del Picches — PTB
Nicolau Tur— UDN
Clave Fontoura — PSD
Paula Louro — PSD
Pereira Lopes — UDN
Waidemar Pessoa — MTR
Yukisigpe Tamura e» PS

SERGIPE:
Garcez Vegira = PS
Humberto Ferreira e UDN
Leite Neto — PSD

Matos Teles — UDN
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Carta de Jorge Oscar de Mello Flores q Giycon de Paiva
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serie Cd ATI DE MTMDa

DIJ/DAF/SAR/PrOS. 55 250.65 222.7 ma [à la as
INSTLIVTO DE + 25 VISAS E ESJUDOS Sociais
Avenida Rio Branco, nº 156 - gra 2737
Estado da Guanabara

Gl

pro

Senhor Prosídentes

Coruntes-lho que à» Senhor Presidente da Repóbli-

ca ascinou o decrotu qué concedeu à vera entidade o reconheci

mento do utilidade píblica.

Entretanto, o decreto 94 será nuczcrado e povlíca

ao no Diário orici=zl anóe o pagamento de taxa dr expediente no

Departamento de Imprenas Nacional, em Brasília, onde VSs. pros

curará cumprir tosa formalidade indicando * n5Bç custo ds que

eteçõo. s Tim de que > ato possa produzir ve efeitos leguia,

atencionas asudações
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TT TRONTRIENEIA destinae Soo8Goral [now 29,863 SonTESS do BoPudo Juem
acao  Georctarda Comcame BP, Golvio hd

ND RT

 
 

Fideotaps da palestra do Sr, ármado Falcão

 
2 « Pala fasp, conhecimento nº MOSI40, fol enti-ão hojs q

vidso-topa da palestra do Sr, Armendo Falcão na M-Lic-Covl 13,
me noite des 19 poposnados

% « Devido à existir apenas va gravedor, na T=lã, 6 pera
gos o IPÊS rão fôsme prejudicado, aprovoitou-so o noczo “apo”
para gravar tanbôm e primeira parto da paleatra, que não nos
intarasea dirctarenta.

3 - Has a pricotra porte deve ser pescada em Brasílio, na
prima quarta-feira, dia 19/5, no program "Frento a frente".

4 + leis, a Devison Propogatda » que consesuto a gravação,
pede quo a Seorstaria de São Paulo fatre urgontezento em ligação

éca é Ridio Rio Ltda, « das Entonorna Unidas, à Praga Romos de

Azevedo, 206 - sola 420, tolefone 35-1006, a fim de faser um 
fpos -ingitiuio de fenquicas 4 satudos spoimis NOTICIAINTERNA, Ns

o PEVENTÍRCIA BESTINO

 Seo0.Coral  lore 29,4,63 Fra TPÊS do SePaulo [cer
aids Secretaria ATEMÇÃD PE ' Galrão taqdss

staa

rt

 
 

   
 

 

cópia da gravação, apena da prioelra parte, remstendo-u pars
a terço de ser eproreitads no program citado,

 

Le 0, Friedrioh
Secretária Geral 



APÊNDICE $

Curta de Hélio Gomide do General Carlo: Albéria Fontoura

flo de Jmeiro, 25 de combro de [4

Exmo. Sr.
Cal. de Brigada
Caros Alberto Fontoura
Deretor do
Berço Nacional de Informuções
Afinistério da Fasendo

Meu Prezado General:
A rápida sucessão dos acontecimentos dessas últimas vemáras tomaram pouto vportma

ol, talvez mesmo, sem objetividade ns notas cujo envio havia lhe prometido, vermndo pobre
a situação política do nosso Pais, enfalizando uma possível colaboração que os meus emigos
e eu, eventualmente, teremos prazer o honra em dar so Governo da Revolução, que todos
nés nos esforçamos em estabelecer € manter no nosso atribulado Brasil.

A crise desencadeada com a deença que afligiu o Presidente Costa é Silva forçou uma
aólução política para Gm problema político que amesçava fómarse com o tempo em crise
contínua, sem uma solução adequada, ou pelo menos exequível, dentro daqueles postulados
Demeeráticos que todas nés defendemos. Mas se teve este mérito com É consequente eleição
p none do ntusl Governo, trouxe em seu bojo alguris wspectos que me pareço prudente
analisar,

A primeira comideração que nos ocorre é o fo de que o tipo de Governo que foro
namesto u Revolução teve que criar para corrigir os erros e danos da Estrutura Social &
Potítica do País fundase principal e necessariamente no prestígio e no potencial emifitus
o elviço dos Forças Aremadns.

A existência de um sistema político bagendo sum bipartidarismo que não representa
as verdadeiros forças políticas do Pais é que não é senão à representação de um esforço
senaz, post improficuo do Governo Castelo Branco, pars à criação de um espítito demo
crítico, que Infelizmente nina falta às elites políticas do País, não oferece um suporie dé
mocrático estável nem uma fundação segura para um Estado Democrático,

Esta inverado da ordem natural das coisas em uma Sociedade Democrática sujeita a
seção a crises cuja poriodicidade além de penca pars lódes € profundamente perigos
para o Segurença o Desenvolvimento da Nação.

A última crise, que mostrou sobretudo a fragilidade do vistems que não pode resistiy
em tua estrutura à um fato que embora instimáve! porá nómos corações Deesileiros não É

m.

 



 

senão ums resultante da própria vida, isto é, um acidente que impedia o Presidente da
República de exercer a sua autoridade = ocupar 6 seu posto, evidencia, meu caro General,
que basicamente o sistemm atual fundado no prestígio e na força militar com uma pequena
fração pscudo-demoerático, representada por uma estrutura poltica obsoleta inadequado e,
sobrejude falsa, representa um sério perigo para a continuidade € o futuro de nora Pátria,
agora ameaçada pela insidia da Guerra Revolucionária tão presente em seus vários aspectos.

Parece-nos dificil, tulvez mesmo impossível, que as Forças Armadas encouraçados, em
bora pelo seu pairietismo e sentido de unidad resistir so d
uma segunda crise como a que acabamos de passar.

Atiiiecimentos como esses gera. de forma espontânea e natural,pernbições que do
legítimas vas que prod um na ema des e sem
às quais o Poder Militar não sobreexiste,

Urge. portanto, meu caro General, uma anólio mais profunda, e, sobretudo, uma rm
forma mais complete da estrutura política do País sem a qual nenhuma reforma sociól,
política ou econômica criará reixes.

Sou daqueles que sereditam que a estruturação Jurídica e Política do País são a base
prioritária de organização du Sociedade, por imo esta me parece a prioridade múmero um
do novo Governo,

Não escondo, por outro lado, meu esticismo em relação às supostas e decaritados lide
ranças políticas do País.

Creio que o seu divórcio da realidade nacional é lotal e irrecuperável. Não ertio nos
homens já passados e não creio nos profissionais da intriga política da profissionalização do
<argo eletivo « dos que se servem da Nação em vez de servir mo Povo. O quadro palílico
atual £ desclador, do de seus el mais agressivos é perniciosos,

É necessário buscar uma outra solução política para criar um Poder Político, que sé
constitua na estrutura básica da Nação t que, astuciáda ao Poder Militar, venha dar a este
Povo ca esta Nação a tranglilidade e 2 Paz que trazem o desenvolvimento e a grandeik
de que somos carecedores e merecedores.

Não tenho essa fórmula, porém cusaris indicardhe aiguns caminhos, entre eles » apro
ximação do Poder Militar, hoje representando a Liderança Política e « Administração Pú-
blica do Pais com certos grupos empressrisis, que procurando der s seu Pais o melhor
que possuem, sem a tónica de troca de favores ou a perseguição a postos ou posições poll
thopademnistrativos, possam validamene ajudar com o seu empenho patriótico, seu desim
teresse, resultando sobretudo ds sus sólids formação moral e posição financeira acima das
simbeções emais Comuns, trazer um contingente válido de vivência dos problemas econômico
sociaise políticos para aliss-se a ess Força Militar, a qual, em certas medidas, carccr dese
vivi

Creio firmemente que esta união é essencial, se bem que tenha razões sérias de expo-
siência postos! em não acreditar no carreiriamo ffcil dos profissionais da representação das
classes económicas Acredito, Sr, General,aus há por este País organizações = contingentes
de h de — Ea ério é um bom exemplo disso, que deveriam
*r incorporados is fileiras daqueles que descjum dar algo de si no Brasil.

Desse grupo, aquele a que sou mais apegado £ o e — Instituto de Pesquisas e
Estudos Sociais, 3 por hu cévis e mil í criar um espírito
de equipe, uma ação firme e decidida em prol da Revolução que todos nós dessjávamos

e que num momento de grave perigo para rosa Pátria se constituiu num baluarie de intelé
gência, ação e ajuda às Forças Armadas. Pode-se dizer sem sombra de Cro que mé mesmo
a Presidente Castelo Branco, quero de wu Ministros, Presidente do Banco Central e vários
outros el da A o criador do S.N.i., saírem do grupo
de homens que criaram e conduziram aIPES.

Muitos dos que » originatam c outros que a eles se juntaram 15 estão, prontos a tervir,
entre outros citaria Harald Polland, Augusto Antunes, Candido Guinle de Paula Mechado,
Heitor Herrera, josé Duvivier Gouler, Edmundo Falcão. Oscar Oliveira e muitos outros,
que secia enfadonho chumersr, para não alijar mais esta já slentada corta.

 

 

 

7.º

 



São homens de negócios, pensadores, economistas, homens de várias profisões é que
epessa gostariam de continuar s feger aquilo que tem údo o exopo mor de nas vias,
serem úteis a sms Pátria é do peu Povo, vem pleitear quaisquer favores ou ponções Pollico
Administrativas.

Não lhe purece, meu caro General, que serie dal ublzarse o ulesto, 4 capeincia é
peiritismo desses homens e de tantos ouros grupos semelhantes 4 ces que exitem pelo
noião País? Perdoe-me não ver cido mais conciso, talecz seja ums deficitcia minha, ou
tivos o stlleso da paixão com que entaro cmer cójias

Coreia na admiração é simpatia do
HELIO COMIDE

qi



  

 

  



APÊNDICE T

Memorando de E. Fischlowitz a Paulo de Assis Ribeiro

Q CAMNETE DO METRO EXTRAOROM

UEGSETE COBFIDEECIAL

Exmº Senhor Consalheire,Prof, Pauls Ásgia Ribeiro,

Depsis de tantas ceisss, para min sumengnte desagradável
que acenteceram sm pn. relações nesses uitinas somanan(a
inte per metíves que igners...J,prefire dirigir-my
as Eminente prafesser set ferma ds presente bilhete,

Deve embarcar cem destins des EE UU,dentre des próximos
16 Bias, para participar, cgme única cenvidade especial
latine-âmericane da Cenferencia de mais alte niveldes
tínada & submetel à análise científicaas cosrrentes
revelucisnarias internaciais,ser ecesite de centenaário
(1964-1964) da Internacimal comunista e spcialista
e -s qua imperta muite maisi. &centar és detalhes de
cqepar: ação des entidades psvernímais, acadamicar s
várias fúndaçess cn é INSTÍTITO DE ESTUDOS CINENTÍFICOS
AÓBRE O COMUNISMO? a ser criado sob es ausplcids de IPES
calista a de verv. Nac. da Inferr., & ser, 4 que parece
liderage pe, este 3, humilda servider.
Ora, não 6 impossível que megressando + depeis das
dulàs que darei naz Universidades de STANFORD, CALIFORNIA
e COLULHIA, terei e enseja de dar us pulínhe à Hexice,

ro participar de CORGRESSO DE SOCIOLOGIA DE REFORMA
GRARAs

Repitg, msis uma vez, pela 5, vez, qua considere a parts
cipaças ds Ilustre Conselhxaiio no refere ride Cunzgres
s8e, surarente importante, sob > duplo aspects: tecnica
ensi4 tico.
Ora, -gostrrii x nvito saber, se
ljpodames dontara cor à s. presença pessal naquele
Cerclive; é
2) se pederei levar, diqui a 10[dez) dikã,0 nemmífico
trabalho , de 5, 4utotis sobre o SSTÁTUIO Dg TERRAS
fprojeto já mais ou genes Aprovado pele nr. Tebra)

Rã esper' da ss. nttícias, ecitero an 'pretestos de
me m-is profunas admiração,

su Serayendo- =
stencindanenhe,

PC Lembro e di. de início do referido Consresdo:
12 de Cutubro le 1964 A
Fier ie daneiro, em lá d Crtenbro de



 

 



     

APÊNDICE U

“Levantamento da Amesça Comunista” é corta à Coca-Cola SA.

mreerero ne pesquisas 4 merece soci - TPÊS - não parto
Eos Eabim, EES - EE d = ho Poda, DR cm ho, AT RIA O a Dado, cano

ré Ar: s =

A à SUBVERSivA o us

Emitoloçia uismúnica

Ba 26 de jacto 4 1963 à cávinto crrigos “Hucchete”, cublicaga aus
treviata dn ceconitan Luis forisa Drestam, costento revelações sxtsE
Feosinris, 5% comuri tas ao canntiarivza Soglolidos no valer, sibory
qinãs não tivelsas o góvirmo cre atos, O aseratírio dy P.O.B, Hxiaa
“3Pébuçoe, cirta dos que cxtis gua 3 iomdniário, so TILdPhh Sacito

rações de t% grrsiiria, Tinhr, cards, 4 alegasttia Lota Corise Petite
ted, do senos, » writ do alecgppiric Os crqacianra ESfIrIy 67
âminfngta de terrloro Brass) d9 exrro aavslrios, astraganto to japho
ta mermslho wu) dos S74€ vitiaso trunfos Ja dos astretégia mira
esnquiats Sa unia, Doctoçto que fines > Atlontios gui, Sa Corsi«
uma querçr es nysão Cerrstório, mala ontrmafo o Entados Dossra 4 que
tres niçues, crus + drgentira, rofrvtimda 3 Hosusg, ou fosbsria o um
maça gengréties .. que amtriga, eb 4 dosfars esmuninta, Conenalicica
Benta, ão caderia Dep or mitarção mia glera, O govério Joãs Gaaliry
volaborava orry triasferir > trcgeto colitigs do Brasil ora o Partiu
do Coguntrts, asp trnloosa, tensufiasnta, À influlucts bolenorters ,
Jiosratieesanto vitorias ny direção dos c-tene negócio letoruos +
externos.
Am srtiouligõos, Lo utero gera tersa o eavi nto revotuniontrio de ME
da mirço da 1564, vrocadLaa 32 Tonga, MH MG dealrirsz 09 seundo mg
mestra de 1963, quinios Aguilimnte, de comnistam > auns Sissdsa de
wtpigm citizas, Larimegs Mregga co atenher sra q gls “leal, O seg
aLãsniae Joda Goubirt d. nesetarm + trlae +r ioga dos Erildores, erõo
do atu cudinços qas do rurrire ea setrac. a molítica da angeo vita
a owsrtuntlide, *econts e84s as avadõnco «3 mus ecbiges vameado, da
meu dimajo, > de dr *elir no Brasil qn régo sé ogialealndicalisto, —
urisndo 2 Sagunia rasdblioa saJer to ho cior áobara acabro Sis clis
dem gonsermdoris, ostinelsies oJiccínulo do Filecída vrasidecta Var
ne à nrasilanto João Gabi não preoniir musa saciindções aequor —
fstam, da ardis da vabição, siri Larter novos ruagã NM hoads doLfria

84. Era uma traição, 2 que Wremipaveo goriros, Pori defender dido q
NoFES savo, PH sngandridr revolução de M ds sorgo Se 194, 0 Prim
to 4 bintério rc cente, O avrizenta terbou yrtorigas, dando Juvógto o
nrgallanto Ja Goulirt, qua fugiu curso Truguids dus eominhairos
o» fléia co filrca anhgos, tasbés Tariros

Mom não ce necarriu, cos sab vitoria, à |oES das Niontos Jo deseri o
eia a das Jáb.ri ds contras aator 1 ansiiliago gogunteta a da tê
ranta totiligicis Ou asguniutaás não su Javvanse rim, nto saberes dá
Adaçl-gis, não go esprangarm Si Jarrotm, Bntrapas em recanto, 2. tãm
Togo ss Lham apresentou sLtuNção anartano Sepx igirum, vottoria vo
fuar, nye cobvo matamunstvela 5 vragição axtrosínto, De cobudantês, «
Waguirda dá rovolução eodunista, forr Sa nrtasirss cobilitidom Com
log, intstsotuale É anulaintalostura. Atsirau 4 abguos 2 fanceia dy

A cufron 4 fruntração agrasiina, solitiga o asgfnl, Petonirga do 2 rm
di, montra 15 Ingtituiço + onlLtioss brisilateia, 4 covolução vitorias
aten 3) do orço se mutosdi start, mo tar gadila, Inbdd, 3 áttenaso
do ni) que vesaçavo 3 Bricido Julgo qui, 43 doca teria, Perbihalecde
rio 9 nriiado Yi desogrigãa, ailvanto de Uberiiias do soçobra, Prim —
na Uisroa 46 rovolução terlanfecto, Dratvrta um marão da temor, 1 fla
do exobrtires assa sbro, Tantra tÉis o orcsriincto histórica, ar tibes
focecva gm rega ora + rovolução. Douro dinda 3 sintntro Roberto Cam «
nos, thrfa sto o Toente nt cent, femotou 1 fntervonção é vhssiaeou — 4
em sa, Sytgado a Irente sujetto cem contidos dos pepórias,
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Prosureusos fazer ouvir 9 n9eu3 FOR, dóntra 4045 abgurdamineira dy
earer 5 fecômeno rovolucionirio + O jever que * revolução triuatante
contraies com à nação. Foi indtil, Pravsioceu s liuitação, o préto ag
to, o d%3 sravísto pira shesrrar 6 goritanto revolusiocírio, ame 08 «
osdareade que jisoanhe 8 gorirmo, Seria losgo retozer o fio das “sz
tam pozoes 4 os fusismantos dos esforços que desunvolvezts, PSA Saga
tentar a nossas tons, Os fitas astivãa conosço. Os acontogidontos come
fireavsa tudo 3 que vinhonos dizendo, Mas nso fodos suvridos. Huge, ns
sufrantarmas, de govo, situztas de gravidade (43 gricda quanto de
2963, 030 tsuooa concorima com nqusas rguasatos. fas, sa dão defict-
tivsnente, 93 menos extensrzante torde JÍ dá, DIrs congolidaraos u fa
volação, 98 Que mutgags não ad o Sdvslisao, como sm ricos 4H nose—
vidas, S4 nossas bang 4 3 sorte 156 nossos filhos, Aiuós lutumos, linda
meros juter wuito, Todas 54 inimigos des Libarisdas dooocráticia, cuja
tradição eeesnta Y Gracie, q teem cegas aodÊlo o Ostdente avrmmen, SE
Estrisa Cotdos é, es Oriente, o Jonin, autão ativissluos, Previria
espaisds do ratõrso, digunto 3 Lição je mestres 04 gsubviredo, e via «
renitzindo faze objetivo cos rigorosa obedifocia 108 v17008 trsçdos «
Ira t conescassis de aus sbjutivos,

Us dv conse ceritoo 43 guarrr cursluctoniria elaborou qua coonologia
da etealsãs, 3 vartir Se agosto 84 1954 — portanto do infeio 34 Tese.
ds cerslação de sIcpS, » 3tÉ sgueto de 1955, XK fieorazsionzate  esii
csieta da Srios, Convijraos no489s cocnanheiros, liitsras s suigos &
na Jetarei ouede suzaris, Se tivóreu sensibilidade - 2 acraditicos que
4 tesbra, - pors as caoifta tsções, srticulações, inolicações às guerya
têvolaçisatris, fiozria astimegtãos, é tasurmos, foriga CotoGba as
eonbata que njs terf tréguas, enquanto ae agóscise subvarsivos d4 Mu
pa, ds Abia é d5 Coridbe não forem eilencisdis, O quidrs erogolígios »
que vterecensa diz por mL aeaao da grividads do situação eu que Dos «e
oontramad,

1964
22.8 — Frustrsão eu Ports Alegre olins terrorista de stentados contra

quartéis, eniseoram, jseniism q odifíoios piblioga,

23.8 + Lido no Congramss Noçíonol qantfunte conteswravolualonário da
sxespestjanto Goulart, velo donutado D>utel de Avdrada.

23,0 » Couetrido qu S7s Paula sltas torrorieta, Anroantido Byrts mate
rioi de quarra,

26,0 « Erpjasvs 45 “$bríca 4: Kunições Prestdanto Forge, com 7 operg .
Fism arrtis, ã

1 9 - Explosio do dique 29 Llha lonas, n2 Guanabara, 3 mortos.
24,9 = Way exmlotão es Piquete(3,.24ula), na fibrics de munições. 4 -

mortos. Sete tonslalas do aolvara “oram ooloa drom,

Garenbra = Desbariçads 3 quadrilha que olinedava dingaitar o "orom da
Panerança”, onde seguiria am sronaganda 2 governgdor Carlos Lg
cordo,

12.1)...Exolosão do sequen? bombo n9 Cine-Bruni Flragngo, no Rice 1 mora

 

25.) » Conflito 05 Rin entre grunos revaluciscírios e banias oamunja-
tam quo distrital; manífsctos de “intelustusis" no Largo Sas
Fronoingo,

26 4 29.3, » Frácieso do intentãos lirigids vela ax-porogel da"erson «
Coriis, esb 4 chefis de Teonel Brissia, no Bio Grande do Sul»
Anda asmnltar duas cequenas gláidas da frãa Pagasa o Tononta
Portela, 40 revoltosss saáguen aira 3 Paraná, ando 6992 Dorah «
dos é bitidso, Morrk 65 ojabite, travsão n7 Inoilidade da Udit
cavél, o eurganto Carlos Arganico Oos9rgo, do 13? Hog, do Inm
antaride

22,4, = Atontodo & boubs contra 9 gornat “O Eetsdo de S.Paulo",&
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Jujhociagato -— Yospsatas aubysraivas no Susoábira, sob> oretaxto de
apito enrii titupa do gangral Talxoipa Lott, 4 agocsnis do govarnsdor
Engerda, A ses8s gomunists asgo 3 convenção dy Partido Prnbalhieta na
Asaginanto Liguels condiísiers, inosodisads ga uzJe P2GLAÇÃO E DIZ
momento "qdebrs.quetrs” 49 Iscsl. Lon:fi4e gajo Fribuss) Msitoril é
guterido gonfidrrurs, de carter orovacidor, contra 24 “irças dravóse,
á asspaans alattoral MEeUMs VEmáciza MtLeparoluotonirio + caqueriis =
A

iafá
34 18% » Conforkncis Pricogntinsatal qm favios, Progresada, sablia

ormente, à toplantação de guerrilhas va Iarica Zotins, tncig
atra no Brsati, Dincuraioio 65 aacerrmoato 34 Cioferêocia o
digardor enbarg veega “ska ou trás Fãot-noos nu daórica Lntf
nn",

Bs 4 - Ho Congrasao da 2.0, aovlitios, 20 Mongou, pregé-da o gy
vonta contra o govigmio brasileiro,

25.1 » Atontião À bomba a5 toronarto Garparimos, cá Maçifu vibmo
do 3 Myrcehil Casta a Silva, 4 norton o Lá forkfom, Emisedes
twmbém ns conauirio norisesserinias é 67 USIS,

2,8. -  Bonbai no cino Itajubá, da Sontaa, 055 bauva ritiam

Falboshgonto - ciftoções antulinega da etrlam vantos da oia, Renlina.
da v. Polo Horizsnte, 495 2 -atIBsE 4 arsibição, 5 4egol 2h
Congrosso de UNE, Gacfistos a Babi, com 20 noJiciniã Curia
dos, Choguas pt Gotantá, coa a porte 35 sobtido da oaligis ,
Cada Raimundo, Nusersass incandigo qm São Paulo mussitam gia
va susvoição,

26,8. - Exolosãa os Teitro Guitra, ga Suritita, Não houve vitiasa,
27, 9 - Iogilantes qn Ciculónio de Mraito, em São Pulo, 5 sata

n9s bocbre no silas nobre,

13.10, — Poquena exalaaõo no Paleta Coguça Elisass, auda do govira
no vralista,

135.44, - 559 eleitos nascraeos extrauiatom 038 chyose dy Onsmição .
Ns cassino clettorol gruas sxtresistas uso E2 ento, par
60 dise, 34 bortrtos grotuitos do =romgrado do ródio e qu fr.

uoreadeo = qomumtivos de ievlintação quercilhairr ot sermo de Caos»
Eae

1281
Fasairo m Exmlosio no Gisbuetro do Saçtad, toa eusssits Corey du aba

tomem, 245 faridos,

1-4 - Ligui lição Tin) 45 44» guerrilheiro de Conira6, 03 divias
dos Bntoios de Minima e Senirita Santo, Presos alto guorrilhed
ras [nuta Jog quote, ló zantos axsulaos dio Párgia Araidas) s
por um Jestreimanto do 11% Brtalhiao da qria “alácial Wineim
rã, cogâniado vels Saranel Jreioty Assral, TB
asrerãa véio Exercito,

12,1 - “rigido do jarmatiata Piavio Tavaras, antigo secretário de
Lonfsel Brisoia, ersnisti no Lttes da “Uitias Nepal, Betingão
do gruvo guerrilnoira do *riangulo Miouiro, em adds am Uburo
landis, chofials ar Guariay Gasentora, esa artery de 15 dg «
nlicidsa.

31/70 10/6.CanPagóncia da OTAS, en Havana. Lançada ganhfecta mala dm ms
mlantoção lo “o03n subversiva no coatigunta, Lota dy Mlak —
asna nº avorica Latjoa”, O axmtobo Anselmo, Corlos Nirighela
e Alotris Folhano, islagidos bramiletras, arogiu 4 Juba 1e0a
da imediita, Ea Siners Poderai, am Brostiis, o jonutido Clovis
Stenzel Lele; que “9 Brasil Jagite 2 deolomção de guerra do
esmunismo cubano, Paita vereedo do DLASO

2. 8 -— Bomba 0% séde do “Corps da Dat* no Rio de doneiro, Ferido à
fagcionfris, A

+

da 4 Gon askera -
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dgosto - Avesar da proibição, raslizacan o 290 Congrasão da UNE, em
Vigheto, São “sujo, O grano Ilrigente, forusio valo “Ação Dye
malas”, trotetquistas da “2010705 q elosantos da linha ohinema,
Tenge asni“anto vragento a aabrereas arosdo,

Geteztro. Prisão de um grumo Corroriata om Beto Hsrizonto,

Beteabro. 62 Congrosas da Cortito Cosuniste ds Lighs sovidtios, O nu u
úifesto publiosi; so "Jornal 19 Brasil” do 31.12.67, aorova s
tâtioa subversiva suja violência apuada,

 

1958
14. 1, - Zequena mansfentação vro-rostauranta do Culobsugo, dispafas,

da og)s nolicis n3 Guanchara,

16,3. -O etsisistra Alaino Afonso vregs s luta srúois ou canifeg
+» glandestias,

2%. 3. — Bouha no Consalido narto-s seriesão, as S4y Paula, Feridos 2
estudsetas,

26. 3, » 46% antucrsário 4a “omdação jo "SR, À sagguzto crogrisiis ,
que 9: falotava no Restauranco do Culabmiçã, d lisormiÃo am
%o Policia Militar ão Botaão ja Guanabara, o, do osnsuquente
“boas triado sgorriis em cireuastências não soficienta nte
eselar.ci las, não “oridos 18 osldalss 4 asta astudantes, Nor-
ts, czsual lente, 9 baia à oposaratarians Bison luiz Ilaa Sete
to, lurvate 2 tirataio, orovocado q ensajado nalos agitadorem.
GQ raosz "requentava 9 "Iostituto Padagágico", anexo as restau
raota, é oretenlia ingressar nó cureo sogundirio, Tendo us
mass a vítios de que or.claavmã, talvez dro-fibricada, q dxag
ol> de tnuveríveis avisíólios sygalhantos da aubvorsas interna
signal, 2a agitadoros jaflagr a 4 exnlgração paocional da trã
gtes sesrrêocia, éz oseala nácisasl, 094 Largo avólo os erra
tos Srgios inforzativos, Inicisvi-aa ane a 4 skacução lo J13-
dada agitação, dcivismanta conhacãão q InancÃião P4) 75 241%
rtásies,

29, 3. — Om Zunarsis 43 joves corto strass esnsilcrável aultidão o,
que vagas a 26, 12 velorio instrlido no ássenbleis Laginiztia
we estalonl, 39 couitório Je 899 João Prtigto, oq Botafogo
eus binistras a cirtoges aubr.raivos. Om agitiisores tirem q
aaptito fxico iam gort iontig fúncbraes, oasrogtando-lbos ses.
4ãão 4: sporsoição nolittea,

30. 3. - Bsntoulonia alonrias astulintis, 0210 trens de choque s iog
trazento do designtos ditiios fra centrais qubveraivos estrin
Eelrom, 9% eromios avtro cistis consegues contar vista tita
cis é2 eanzrsmoe vontos dy v718, Greves E 228843718 cu livere
esa silvia, Es Brosiliã, h5 revrogoao vi conflito; 2 "oumnuat
anivarais ari” 2 couotio é convartião 23 fros sbartanente aubls
Wid

tod. Grandes nilontições ia rui, conflitos é Jovreioções no Rio
de dageiro, Cr's foras de guarríliho arbas tívics. aésero —
de vol fsstoçõos é cilegtiia 4a trós sil, à bilorga vá trole
gu quinty, da 26:60 bora, fSrçae |o Exfreito sou iram us
eus ecptrite, Gemrrea goviscats choques 22 Brisihta, Belo dg
emtbe, Bshho 3 cutros t99tos,

2. do » Mnnifestações, confiitas o lHeturbios é, Prrtslazo, Golonia
* Sadritar, cs Bomas, -

dede » By nts, 2 resrecrio voLiciil Sivado a3sso1tas mig à qiada
Je Tr gy do poses corta 4% Grlaboaço. Corto sonsscismsilémns -
poblisittrio, landa enbzrtura 5 eubyvoraso 0% afquina tolodor
malistic, € revimtis iluntriisa, fisis gonfiitos o: Recifo
dat Pete 1% Bolo Horizontes,

s 4 - Cassrec socsersiva 3 583 "ando, 3.000 canil fantantas. Ágée
dregado 3 “O Zetots te 3,Dnals",

As
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dd — Bosbe esosotrads co vrídio dz *oilois Ped rai, eq fã Erilo,

10, da wBeplosio * digraite no Quartel Genersi da Plrça Poblios, om.
Bão Paulo.

do. — dtjrido booba Jo diumaite no quirtai Gensrsi do II Exdroi
na ma s5s Paulo, ros Conselheiro Griaviniaos, É ferádos, +
20, de  Jrolosis de bosta 0a sorty axtarms o vontibgio 39 “O Zetado

je dPaulor Grandes orejulzom a forinsotas Do gelsiss potuzas
ortnria,

de De » Calma abeolata em todo o maia, Ny Guansbspa o gosioio Qunme
morativo da Dis do Trabalho 09 Eetdáio do 855 Cristovão sons
ue anacao aiguaas nentasap da mamintuntos, fricisesDãs bote
rente, Ego obetanta, qu G4s 2rulo q ssatois órogriado pais
Govérno do Betais, aom anfio Le slgoos dirigentes uigiicis,
+ MHaesivido por grúvos comunistas das Lichss cubanas é ahine-
ss, 382 doninaa 3 Traça da 34, expolesa 12 o$isoque 3 Goes
dor Ábray Sovré s jours jutorsisios, tofos agreitdos » pau
pedras, é Porguãos 3 orocurir rafúgio dostra dz Crtodral, hoje
» confláta, Gentenas da oosulirés, co= oirtasos adbrersivos, =
retratos de Gagvors, vrooovsa samreatem polis rama centrais,

4. 5. — Pastenta quiversivo om Santo Andrd, 2294449 suis bieos Dom
Jorge Marsos de Olivraira, Agredião qm joroalimto noticoumunia
a,

15, 4% =Beolosdo da boahs ao parto extaroa da Bolos de Voloras de
Sin “ouls, hu 22:30 ho, Lola terroristas, vobora vintos, 090.
segui SbONPRIS a

28, % - Zonta do 06 ds Pêrça “dbtica omSão “gulo e no Consulado «
Zronaee, Posaquta astudantil es Bão Puulo,

20, S. — Resrennão esticiol Eos mslograr ementa na Guanabara,

a 5 - Squnsção da Reltorta ds Dolvaraidrão fe Sã Paulo s desses
taés 2 Roitor, Grioda ciemesta 03 Rio, Choques e delas.
Pole qortos, BO taridos Leros q olros de mél asotfentzntas -
arstos.

30, 3. — assita + setrolbsdors esstra aglocis brosria, Bout de 0.
mi) eruzsiras coroa

19. & - dgiteção 0) Rio. Renrumeão do pomsasços subrureirim
20, 6, - Austitilia de 2,000 estulzates os Rettorto 33 Prsis Cardo —

lhs, no Bio, 2risões.

a. 6 - Sexta-feira - Vistestas axolfestações no Rio, eo'rentaise -
meia valicis astalasi, d Gurtos, Invadids e Sorretads 3 Doles
de Valores, ax crdça 35 de Morenbro, Fove dorss de gusrrilts
arbons. Morto 2 múlisão Ngjson je Bsrros. Desfils 20 Brasília,
soa £,000 nsntfestintet, eu estils vigtoseg, com retratos de
GEPI

22, 6. - Ba Sã Paais, aoumação 4a Faculdais 18 “LlomoPiz,onde 4ão
arguilss barrieniss, logo so aagulia ds gerarsiização do o =
vimento à outros qdificios anivorsitirios,

23, 6. - Algas jogamos de catudantes oçuoim q Paculicda de Digeito,
ds 943 “mula, osm darriciiis as aorta costral do Lergo dos =
Praneteos, Ba Brasilis, 100 estudsotes lovades o Cotgresso fa
sionyl, ade dagarrtt > jJé Soninirio Totonerariamestar Entios
-Inarigans

24 6 + Puesets mabrorsivo 43 São Psulo, Forsosota 2izorio & dum —
ro dragrio o adificio do juro *O Betado ds S,“aulç”, Ma Tortas

Zeas, escfois É dizanivtão 5 h4l%, Divendo é faridos.

RE. 6 » és S%s Peais, qemilto 3 dinsiáta, do sedrugiia, G)Atro 9 8

+ edificio 19'q9 da EL Bróreita. Fort 5 soiiao Noris Cota
ptdoa amis 3 sentíneisa, .

ti Tioeiros culetaza 94 o70ieetações dos selsssh sq

terioras, 034 » osroha fe córos Se 50.000 aalf-atontes als

-/6
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avantis Ris Branoo, O cliai pelcoldgico, vraduzido velo quasa
monasÍlis das covunicações elos ogitidoraos asquerálatas, Lava
» aonsaquências naturais, armetando Às ruas para eolidagi ada

do 426 *asitilinhos los estudantes injuatanonte espanondas*
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Rio de Janeiro, 5 de dezenbro de 1966

diretores da ,
COCA-COLA Indiistrãa a Comércio Lins
Afo Bilo Piganha, 191 =

Prisados Senhores

Yanho trazer so sei conhecimento pesscal, pedia

do-lhe que o retenha SE S6s arquivos, O FEsomO nem da com

juntura atual da pressão oomucista entre DOS, confurme Levane

tamento progdidos

 

Atenciosar saudações

fiyooa da Pala
Vico-Presidenta

 



APÊNDICE V

Carta de Edgard Teixeira Leite à Confederação Rural Brasileira

CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA
Orgão Nacional Reprssentáivo da Agricultura é Consultivo do Governo
Rio de Janeiro, de agono de 1964

Senhor Presidente e demais Diretores

Saudações mencioms

Tive conhecimento, pela lealdade de um dos nossos companheiros, da catia, enviada
às Federações, com a data de t0 de julho, pelo Sr. José Resende Peres, L&Sceretário da CRB,

Encerra um rosário do falsidades, o que me leva a lhes enviar estes esclarecimentos.
Assim a divergência que ele alega ter surgido entre nós não tem a origem indicada. Resultou
Hosamente de haver eu defendido u reputação ds CRB que o Sr. Peres redesira à expressão
mais simples num dos seus folhetins agricolas. do “O GLORO”.

À minha contestação foi publicada com grande destaque, ms sua própria seção. Enfigre
cido investiu através de um sórdido documento. lido me Diretoria costa mim, exigindo
da CRB dus coisas:

ay renúncia coletiva dá Diretoria;

b) carta so “O GLOBO” procurando minorar à impacto sofrido pela minha carta;
à primeira exigência foi repelida is límine. Era infantil, Nada tem a vêr com els, a remisca

festiva, como uhiás esch o próprio j. Resende Peres ns cartacircular já mencionada.
Quanto À catia de reparação -— espécie de siestado de bor condum, tendo tido à Dito

ix dificuldade em redigiia, eu mesmo a escrevi. Subordinei entretanto * sua entrega do
compromisso solene, de que com ela 4 questão seria dada como encerrado.

Custe compromio sneme, fot fisdor o Dr. Herslio Luz Colaço e assumido perante o
Dr. Eris Meinberg. De pose do documento — faltindo à já jurada - decido muito sasl
o meu fiador Dr. Hercílio — publicou » corta por mim redúpda, com comentários desing
à minha penos.

A Di nte, e por Ani, quase e A es di destes)

do Se Peres e mandou so GLOBO + seguinte noté, que foi publicada negude jornal:
“A vista dos comentários do Sr. Resende Peres, sobre a carta que está Confederação

dirigiu +o GLOBO, telativas às deciarições do Sr. Edgard Teixeira Leite sobre o Estatuto
da Terra cabe ficar bem explicita que o propósito foi dar uma solução honda para O
assunto sem descer & apreciação do mesmo e nunca despresmgiar 0 noso Vice-Presidente.

Tendo sido deturpado & nosso pensamento voltumos » prescoça de V. Se. pedindo &
publicação destas linhas eto”.

Foral se vê que quem deveria renunciar não erz ey, mas o Sr. Perea.

“amem
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Em um ponto estou de pleno acordo com o Sr. Petes.
 É necessário que a nova Di seja do À com trênsito no atual Nestas

condições q Sr. Perez É o meses indicado.
E fácil demonstrar:
O Ministro Civil mais privilegiado pelo Pte, Castello Branco é a Dr. Roberto Campos.
Reuniy em toma de si excelente assessoria, quase toda do IPES, que tem sido continua-

damente siscada pels Sr. Peres,
Vou siter exemplos:
O Dr. Assis Ribeiro, assessor do MET. Roberto Campos é agora nomeado para o Com

selho Nacional de Econqnia.
& Dy, Garrido Terres — idem, idem, nonitado Presidenta do Banco Nacional de Desen

volvimento Econômico (BNDE)
O Dr. fosé Gomes da Silva, assessor do Dr. Roberto Campos é nomsado agora ape

tinténdente da SUPRA é certamente o uturo superintendenta do IBRA.
E ameando o IPES, considerando como órgão esquerdista, ficou em mh posição perante

o General Golbery, até há pouco Secretário Executivo dequele degão é que hoje dirige à po
deroso Serviço de Informação da Presidência da República, um dos postos de qmuior impor-
tância do Governo, homem de abo prestígio na Revolução,

Não é por isso de estranhar que q nemç do Sr, Peres tivesse sido posto k margem na
lista tríplica onde figurava (aliás por indicação minha há tempos atrás) sendo escolhido o
Dr. Kart Reps,.. (ilegivel).

Devemos na verdade escolher gente com bom trênsito no atual Governo. À CRÊ e as
Federações têm na área oficial importantes probtemas, como q retorno da Serviço Social
Rural pars a classe rural, s Sindicnlização Jural e os problemas relativos à Reforma Agrária
tEmaeato da Terra, da Trabalhador Rural etc).

Mada direi entretanto sobre este assunto, o que foi, pela carta renúncia (escrita há vários
meses) entregue à orientação do Dr. Tris Meinberg,

Qualquer gestão nes sentido representacá não ápenas descoricsia fats com 5 nomo
Presidente declarada pelo 5r. Peres, “o maior rurelicta brasileiro”,

Não apenas ums descortesa: uma desenidade.
E constrangido que sou levado » dar a V.Sa. c mor seus companheiros de Diretoria estes

eaclarccimentos, pois a carta de 1 de julho exarou afirmações que estavam longe de repre
sentar x verdade dos fetos.

Creia-me seu
Edgar Teixeira Leite
At Adm. Obr*
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APÊNDICE W

Lista dos associados e colaboradores do IPES ligados a bancos

Os associados e colaboradores do Complexo IPES/IBAD que ocupavam cargorchave
na administração estavam vinculados nos hancos pariiesiares e instituições financeiras mais
importuntes do Brasil, revelando uma marcante interligação de diretorins. Estes são alguns

des bancos e seus diretores ligados ao IPES:

Banco Mercantil de São Paulo — General
Edmundo de Macedo Soares e Silva, Cas-
tão Eduardo de Bueno Vidigal, Castão
de Mesquita Filho, Paulo Ayres Filho,
Lucas Mogueira Garcez, Nicolau Moraes
Barros, Seveto Fagundes Gomes, Vasco
Leitão da Cunha, Nicolau Morses Ber
ros Filho, Luiz Eduardo Campello, Ba
sBio Machado Neto, Mauro Monteiro
Lindenberg, Paulo Sérgio Coutinho Cal
vão, fsreel Klabin.

Banco Jiatk-América — (formado peis união

de Banco liaú e Benco de América) —
Luiz de Moraes Barros, Herbert Levy,
Aloysio Ramalho Foz, Eudoro Vilkia,
Glvo Egydio Setúbal, João Beptista
Legpoldo Figueiredo, Hermen de Morscs
Barros, Luiz Eduardo Campello, Rober-
to Levy.

Banco Froncês e italiano pora À América
do Sul -— Rogério Giorgi, Henrique de
Boston, Vicente Rao,

Benco Lownder — fosé Garrido Torres,
Almino Afonso, Oswaldo Benjamim de
Azevedo, Raul Gomes de Mattos, Donald
Lowndes, Vivian Lowndes.

Banco Cidade de São Poulo (Dow Chemi
em) — General Golbery do Couto é
Silva

Banco Novo Mundo — Lélio Toledo Piza
* Almeida Filho, André Arentes.

Banco Novo Ria de Intercâmbio Nacional
= Coros Lacerda, Alberto Braga Les,
Antônio Sánchez Galdeano.

Bonco Português do Brasil « [osé Adolpho
de Silva Gordo, Orlandy Rubem Correis,
Olevo Caonaverro Pereira, Antônio Car
Jos do Amaral Osório, Themístocies Mar
condes Ferreira, Harold Cecil Poland.

Benco Ausilisr da Produção -— Fernando
Mibielhi de Carvalho.

Banco Geral do Brasil — Dênio Nogusira,
Benco Geral de Invertimedo  Dinio No-

queira.

Banco Moreira Comes SA. — Dênio No
queira.

Banco Boavista de São Pelo — Fermar-
do Machado Portella,

Banco Brasileiro de Desenvolvimento S/A.
Finass -- Antônio Casimiro Ribeiro.

Banco Andrade Arnaud S.A, o Raul Pim
to de Carvalho.

Banco Ultramerino Brasileiro SA, e Raul
Pisto de Carvalho, Alexandro Maron
des Fo. Paulo Fontsinhe Geyer.

Bunco Aymoré de Investimento -— Raul
Pinto de Carvalho.

Banco Necional do Espirito Santo RA,
Vicente Alves de Carvalho, Milton Vie>
ta Pinto, Francisco Ferias, Messias Ro
date,
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Banco Operodor — Adoilo Gentil, Benito
Derizaas,

Bonco timi — Eudoro Vilela,
Berco Agricols Mercontil SA. — Emiio

Kaminski, Egydio Michacisen.
Banco da América SA. — Herbert Levy.
Banco Sozenno Simone — Mário Henri
que Simonsen.

Banco da Bahio — Geraldo Danemann.
Ronco do Comércio SA. — Arihur Ber
nardes Filho, Demósthenes Madureira de
Pinho.

Bonco Comercial do Estado de São Paulo
— Frantisco de Paula Vicente de Áze
veado.

Banco América do Su! — Apolônio Salles.
Credabrás Finonceira do Brosil — Walter

Moreira Saltes. Hélio José Pires de Ol-

veiry Dias, Manoel Ferreira Guimeçdes,
Rui Gomes de Almeida, Albino Arruda
Marinho, joel de Paiva Cortes, Paulo
Galvão Fo, Miguel Lins, Hélio Câssio
Mania. lsmaei Cocho de Souza, Hélio
Beltrão. Teodoro Quartim Barbosa, Sér-
gio Pinho Melão, Henrique de Bolton,
Avguso Frederico Sebmihi, Demósiho-

mes Madureira de Pinho, Homero Sou-
za c Silva,

Banco Anchista S.A, = Carlos José de As
sig Ribeiro, Adollo Gentil,

Banco Financiador SA, -— Carlos José de
Assis Ribeiro

Barco Auxiliadora Predial SA. — Carios
Henrique Schneider.

Barco Auxiliar de Crédito SA. — Organ.
dy Rubem Cosrein, Ricardo Xavier da
Silveira.

Banco Econômico da Bahia - Jos Bag
tos Thompson, Ângelo Calmon de Sá.

Bonco Federal de Crédito S.A. = Eudoro
Villela, Olavo Egydio Setúbal, Aloysio
Ramalho For.

Benco Hípotecário Lor Brasileiro SA, mo
(Chasz Manhalian Bank) — Jorge Cucar
de Mello Flare.

dat Notional City Bank of New York —
Trajano Puppo Neta

Banco de Desenvolvimento e Invesiimen
to Comércio e Indúsíria — Trajano Pup-
po Neto,

Banvo Leme Ferreira SA. = Aldo Mortari.
Bonco Detia SA. — Rui Gomes de AL

meida,
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Banco de Comércio S.A, — Rui Gomes
de Almeida, Augusto Frederico Schmidt,
Walter Moreira Solics

Barco Atlântico — Oslandy Rubem Cor
rela, Themimocies Marcondes Ferreira,

Bonco de Brasilia S.A.» josé Luiz de Ma
galhãos Lins.

Banco Neciona! de Mimas Gerais SÁ, —
José Luiz de Magalhães Lins.

Banco Comercial de Minos Gerais SA, —
José Luiz de Magalhães Lins.

Banco Suso Maior SA. —- José Luiz de
Magalhães Lins.

Barco Comércio o Indúsíria de Mises Ce
rais SA. — Ruy de Castro Magalhães,
José de Almeida Barbosa Mello,

Banco de Minas Gerois SA. — losdá Me
cedo, Pedro Paulo Ribeiro Gonçalves.

Banco de Crédito Real de Minas Gerais
SA — Jonas Barcellos Corrõa.

Banco Mercantil e Industria! de Paraná
Bamerindus — Cscor Schrappe Sobri.
nho, Othon Mader,

Banco Comercial e Industriaf do Brasil SA.
— Quhon Mader.

Banço do Rio SA. - Inão Baylongue.
Banco da Copital SA. — joio Baylongue.
Banco Mercantil de Brasil — Obregón de

Carvalho, Oscar Augusto ds Camargo,
Getúlio Fosé da Silva.

Banco Paulistano - Eulálio Pontes Vidi
gal.

Banco Sul Americano do Brasil — Manoel
José de Ceryalha, João Baptista Leopol-
do Figueiredo, Luiz de Moraes Barros,
Herman Mornes Barros, jorge Leão Lu-
dolf, Genésio Pires,

Banco investimento — Fábio Garcia Bas-
tos.

Banco Hipotecório e Agricola de Minas
Gerais — Dario de Almeida Magalhães,
Fovisno Jardim Rodrigues Morais, Obre-
gon de Carvalho,

Banco Auxiliar de São Paulo SA. — Ri
gério Gira), Basílio Muchado Neto, José
Ermírio de Moraes, Othon Barcellos Cor-
reia,

Banco de Crédito Nacioral S.A. — Mutilo
Gouvêa Coutinho.

Banco Halles — Alberto Lelio Moreira,
Banco Federal de Investimento - [uniel
Muchado de Campos,

Banco Auxiliar de Comércio SA. -» The.
mistocies Marcondes Ferreira,



Bonco Brósul de São Paulo -« Sérgio Mel.
tão, José Pires de Oliveira Dias, Ioão da
Cruz Melão.

Banco Bosvise » Câridido Quinhe de Pau-
ta Machado, Fernando Muchado Portel-
dá, Lutz Biolchini,

Banco de Crédito Municipal SA. e Fer
nundo Maçhado Portela,

Barca Comércio e Indústria de São Paulo
EA — Tender Quarto Burbosa, jo
sé Adolpho de Silva Gordo, fumo Pi
nheiro da Fonseca, Csio de Paranaguá
Moniz, Daniel Machado de Campos.

Banco Francês e Brasileiro SA. — Temo
ro Guartim Barbosa.

Unido de Boncos Brosileiros — Grupo Mo
reire Salles — Arthur Bernardes Filho,
Egydio Michacisen, Paulo  Fentainha
Geyer. Qerávio Gouveia de Bulhões,
Giycon de Paiva, Rui Gomes de Almei-
da, Alberto Sosres Sampao, Walter Mo
eeira Salles, Nehemias Gueiros, Hétio
José Pires de Oliveira Dias, Hélio Mar
ques Vianna, José Luiz Bulhões Pedreira,
Paulo Galvão Filho.

Grupo Financeiro Fpiranga — Ary Burger.

Banco de Uh fd) ER! i
Brosces — Antonio Galoti, Pedro Lei
tão da Cunho, Dario de Almeida Ma-
galhães.

Banco Fnoso de Investimento — Gato
Eduardo de Bueno Vidigal, forge Wall
ce Simons, Wilton Paes de Almeid
Filho, Casimiho Antônio Ribeiro, Eduar-
do Caio da Silva Prado, Fernando Ma-
chado Portella, Just Maria Pinheiro Pl
to, inão Pedro Gouveia Vigira, Leôni-
das Lopes Bório, Lucas Nogueira Gar
coz, Cocien Mate Moser, Miguel Reale,
Nicolau Moraes Barros Filho. Clemente
Marinni, israel Kisbin, Jrineu Bornhau-
sem, Luiz do M Barros, Amad
Aguiar, João Neves, Paulo Lacerda
Cuartim Barbosa.

Basco de investimentos do Brasil SA. —
Walter Moreira Salles, Augusto Trajano
de Azevedo Anhunes, David Beady LE,
Antonio Galiotti, Paulo Fontainha Geyer,
os Adolpho da Silva Gorda, Paulo Reis
de Magalhães, José Luiz Nulhões Pedrei-
ra, Carlos de Moraes Barros, Irineu Bora
hausen, Dario do Almeida Magalhães.

Boneco irmãos Guimarães — Nelson Pa
rente Ribeiro, David Antunes de Oliveira
Guimaries.

Banco Investimento Industrial e Jorvest
boneco — Roberio Campos, Sérgio Pau
Jo Melão, Edmar de Souza, fosé Bent
fásio Coutinho Nogueira, Sebastião Fer
ras de Camargo Penteado, Emanuel) Whi-
tnker,

Banco Federal de Crédito SÁ. — Eudoro
Vista, Olavo Egydio Seióbal, José Bo-
aifécio Coutinho Nogueira, josé Ermírio
de Morses.

Eecred SA — |osE Luiz Moreira de
Souza, Cândido Moreira de Souza, José
Corrido Torres, Mério Henrique Simon
sem, Vicente Rao, José Luiz de Map
lhães Lins.

FIBENCO — Financiamento, Povesiimen

waldo Campígiis, Theobaldo de Nigris,
Fábio Monteiro de Barros, André Arantes,

Finca Investimento S.A. — Almino Afonso,
Lucas Lopes.

Finço SA, — Consórcio Financeiro e. Lar
cas Lopes,1D. Lowndes, O, Benjumim de

Ppirenga Investimentos SA — foda Bu
tongue.

IBEC Empreendimentos. Administração e
Envestimentos — Nelson Parente Ribei-
e.

independência SA. F ja Crédi.
tos e Investimentos — Quávio Pereira
Lopes, Emesto Pereira Lopes, Caio de
Paula Machado, Emanuel Whitaker.

BRASCAN Expansão e Investimento
Antônio Galkati, Teodoro Cuartim Bar
Bona

Cia SulAmericona de Inventimentos —
Carlos José de Atsis Ribeiro, AméricoCuamaldo Camoigli

Orcica SA. Créditos, Financiamentos e fm
vestimentos = Rabero Pinto de Sou,
4, A Momeiro de Bartos.

Novo Mundo Investimentos SA. — Ro
berio Pinto de Souas, A. A. Monttiro de
Burros.

DELTEC SA. « David Bestey IH, Euté-
lio Pontes Vidigal, frimeu Bombas,
Amônio Gallo, Paso Neves de Sour
Quartos.
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Cie. Finonciére Etermit — Lucas Nogueira
Garcer, Lucas Lopes.

Cródito Comercial S.A. Sociedade de Cré
dito, Friranciamento e Investimentos —

David Antunes Guimarães.

Mercaminas SA, — Crédito, Financiamen-
to e investimento — Qbregón de Car
valho.

Cia. Carioca de Corretagens — Raul Pinto
de Carvalho.

748

Finasa SA. Finan, Credo Invest, do Para
né = Gastão Eduardo de Bueno Vidigal,
Lucos Nogueira Garcez, Rophocl Papa,

Firaso S.A. Finam Cred. Invest, de Santa
Catarina — G. E. Bueno Vidigal, Lucas
Nogueira Garecz, Rophocl Papa.

Brasesl — Gastão E. Bueno Vidigal,
Borings Brothees -« G, É, Bueno Vidigal,
ISEC Cia. Empreendimentos Adm, e invez

timentos = Humberto Monteiro.
Cia. de Crédito e Financiamento do Coméra

cio — Francisco Pinto Jr.

 



 

APÊNDICE X

garia do IPESUL «o IPES e correspondência de associações é representantes
de classes qo IPES.

EM E RSDME [EB ACCRER

e E do dude de FOME
tPta de Frterta;

Time, dar. drestdoe dy JPY - Dis,

O ms passols quando Sive o prevr de nathor o DE

e Incineire aentutir Entorceganto pulrzcro morro o JM, Doriftqual
ee e DE catova provoupada com se Cotrim! o os miróguol dom
Mentação mestrando qe é aberdias legal à que estes relopulo o My

portante mercado de "Letras de Combio dez Fresesirae”, adrtunnto

iria ee Eronafereso om us importante “mirene!, eis & amplo do

Do opera Ji S finaciram gouthas fachqlam e com os pertaloro da
Ediras de Cambia teta/arata Cemamporudos, meme iria stoder Ma

Bico infattomento a demos Coitral nã premia q Jiçõo, od Posto
extreme coriecos Price quirt que sim]tercasenia.

de paequisas iaparetais, qustndo à Junco Comiral 4 e

prejulicotas, figa clara que do uma faria na lepteloção, mm que
Bor motivos ebacuros « dunas Control ndy diveja tomar m iuiotutts
e do vugarir umittas fegiatativar complementares, o com tus que

dis reupeito us vercada de Capitais vet peró é dancs Cuttrai Eur

Mn, € colo cota arquiva Culto ds sugestões, rociaeçõe os retnrf
dicações, tenço um círiuis vícicas, a que tulio "Merree ns Jo

Cant ralo

 

É PESE Gra o tese do Pros. Conta 4 Fim de que E
euis fapertanto MEDA, E 2 MESA-SDO, cos o que cermpese fil am
Sire que a Junco Central, mo qeter de derpato de Copitata, É ui
miga da Kevolução, pela caiu forças q dezomasivimanto é à ester
tideçõão da mercado de Jviras de cimbio, - culo do prensa Pa
mesttdores, « premia asítrio citunios né sjumes alia, aquaico que
ada déores de vas + aefrida tua

pralsense dentro doquels Julra auto va cítue ppsapta

dAúrim, fomos aparators de que nsass Pros, populoso dE
Dice + + mos Contra! desprems ittninante, ade tuiquis alo

mesr comtecimnto de cus dntetédeia, eus w que Carma SINDUDO
ma negação”.

Drtretante, ef que para + EMI, come para o FHC
presades avisa políticos do que apetecedica, ii trrvi combo
* asim, não é inha intonçõo eslieitar a apóio do IH coverale
Ho que até agora foi dito, 4 fimelitule preslima dezta é o de mem
drar = taportmeia do problema, 4 potir que válidas &

mada, 4% que todos sa afirmações ds Deco Cintra! forem refutalio
. para a eportunidade de us prejatt de projeto de Jet, quilo cqunto

iterte de monsira equilisrado é Copremptnttoe fator de "Roque

 
Mme MRORURN DAA RITOS 50at —SR PDA  



ESA E TONS CÍ ESC ERE

eus bendito Fisempuora,

df esidonte que a Crédito Direta do Conmidor É fubor poe
tátivo no desmesivimato, mars fortaleuimento de mervuto da trad
da Cambio, ur 0 tm qual revaras, dependa exctqmento de Jeyloloçõo
RIE

Selena qua é IPHI-RIO porem) forte vinculeções nos matos
DepernanIntola, e GUeim pofimos que mr sua InfinÔncia pára Ermafur
er e Del, » que por empunto É qpoa um projeto de projeto de jaí
e que conta coM o apóio de Zum, dicu de SM, Cuj0% contecinmiia de
Mesmonia cão inegeesia, é com a Jarmal do Comércio da Polos que que
bitómes n5 integra, sam contar com o LONGE e numeros autres pese

ice sm atitudes de meser fiportameida

dos 4 [MES conseguira tontorda vm didtogo cs é Nisimiro
Palphio qu com a dr, Gulvfie, mom creio que sy pinieiros de Kemalm «
pa [Jorbos Passarina, Costa Comdlcantr, Andrenema s Coma e diivo )

fiourtos sensibilêmica, « Eloy aim, estão um noulipões de romper q
“eartina da atidhoto u dé destrformação” hoblinento sontoda pelo digo

wa Central

Centers de méracer uma regposta góbre o apeunto su tom
das afte de osordeuirao esfarçõs por mais dsts comum que visa 6 pm

ER

Eaudações cordiais e atencicemm

  
Pl, + 4ou4 mdsreço do LERSTLA

Miiftota Palacio dá Conéroto, &º amar, Sam), DOI
Pórto Alegre, JOS » Fone S-18-08

“o sena saiam
ERReoamRRAID EARAAI TETM,ID imp



 

rinica DD Léqeitgel
RIA DAPRSCLAMAÇÃO ÉOE « PONTUCEDES
áedá FEL: FO-FOGE-RIA-SE-TEIAYR PR ha f.a Fº.

sea.
Mio de Janeiro, à de março de litó,

“4
IPÊS - Instituto de Pesquisas « Estados
Av. Rio Brango nf L66 grupo 2737
Nesta

Prezados Senhores:

Em atenção = sua carta de 30/2/66 aclicitamos anotar a see
quinto pergunta, « ser encaminhada so Eumo, fr, Ministro de Indústria
a Comércio!

tw
“além dos produtos integralmente fubriandos no Bras), há

uma fatxa smorme de pródutes parcialmente fabricâveis, isto é, produ-
reias por razões diversas dependam de poças ou materiais importa-

Muitos desses produtos são de grande interesso para as ix -
dustrinis de médio + pequeno porte,

| Para exemplificar ottarei o caso de fabricação de Detetores
: de Majos Gama, peia Microlab Elstromica Ltda, e de Brocas para paços
! de Petróiso, pela CBV, fases produtos representam uma contribuição
facul da ordem de 1 bilhão de crussiros à economia de Prís.

Ocorre porém, que, em ambos 08 casos, as dificuldades de
, obtençãooportuna dos componentes importados são de molde a desen -
i corajar qualquer iniciativa de ampliação na faíxa dos produtos “semi-
- macionaie",

Efetivamente não vemos como fugir ao dilema de ou fabricar
tuão no Brasil ou não fabricar nado,

t É claro que tal dilema exclul a possibilidade da sacionaliza -
ção progressiva de inúmeros produtos com graves prejuízos para à

economia do País.

fios

  

 
 



 

Estamos corvencidos de que sômente num regime de liber-
dade de Comércio Hxtablor, sem licenças de importação s sujeito ape»
das & um código tarifário moderado, poderá o Govérno dinamizar o

senvolvimento do País,

Perguntas,(O que é que ainda impede o Governo de Mberar o
Comércio Exterior ?",

Atencissamente
Mecânica CHY Limitada

eaul Sua Nous
Paulo Didier Viana,

PDV/Evas



Exmo, Sur.
Dr. Msuro Thibau
MD, Ministro das Minas « Energia

As indústrias eletroquímicas * eletrorostalórgicas flearam márgi-
dalinadas sconomicamento, pelas atuais tarifas de energia, principalmen-
ta do grupo Light.

As indústrias da soda câustica vem funcionando com ençrma pro -
Juizo, sendo o preço de custo da matéria prima, o nal mals & energia, au-
paríor ao preço internacional dessa matéria prima:

 

A indústria do alumínio também não pode funcionar com us tariizá
atuais do grapo Light,

PERGUNTAMOS:

M - Porque o kWh das indústrias slatroquênicas » elstroms -
talúrgicas so sisterca Light custa o dobro de kWh da
CENMIG?

a - Constatada à impossibilidade, ca o desihte résse, do gra
po Light em fornecer anergia 2 um custo rascével pará
a cletroquímica e eletrometalurgia, dentro de suas iress
de concessão, seria possível a essas industrias receba -
rem energia de cutros sistamas, tal como acontece am
Minas Gerais com a CEMIG?

 

 
  Miguel de Carvalho Dias

Diretor Vice Presidente   

 



 

Sos, 66/0094 Rio de Janeiro, 18 do mio de 196,

Dm, Sr

Des Djalma Lita
DD, Press do Sindisato Naoional de
Conutroções, Cxtrudas, "ontem, Portos,
aoroportos, Barragens, Partmentaçõeso
Eos Debret, 23/1205

RI

“enhor Presidenta,

Com a finalidada de propiciar melhor eniendimey

to da olasse eaprosariaigoas as autoridades federais, vom  dste
Insttituto promovendo um nório de debates sob o tltulo geml de
"Parmpsotivas do "mpresarisdo “aoiomal em 1965",

Desnecesnário sorá renséltar a importânoia da
partisipação dos damis orrãos de classe num ínciativa desta *g
verandors, mormente quando nos dírigims « um entidade que nos
tum prostígiado através formulação ds quesitos s representação sor
debates já reslizador, Como no prosente osgo.

Ml participação, entretanto, poder esr ainda

mmis efetiva so nos rôr enviada, por ôsuo Sindionto, relação de
“edos 4m seus associados, pors o “ão osperames contar, ainda cem

TS, SO% E a6u concursos
to ensejo, fazemos obspar às nãos do 7. S&eg00t

os nossos arndscineatos, dez fasgículos con endo a Íntegra dem

debstui renlizados aus 2. “reias, ou ministros Cotario Gouvôs de
Dulfes é “nulo "gídio "artána, das protas da Cazonda sda Indóg
tria o Comércio, rempscLivamento,

“es mia, com protestos do alta oatim o ijotin
ta consiferação, subscreveco-nos,

atensi tos
É

 



 

DPRIANAVTOLYIKELTO DOS DEBATESQ

vo srs. az

1 À melhór sistemática, dentre us diversas JÉ utilizadas nos dobge
tes progransãos palo 1 PÉS - 5 qua apresmtos os  melhóres
resultados seguia a seguinte norma;

Mx

ts

Es

de porgurtas de carater mais perai, + que fapliques de dp
finição da política adotadapelo órgão, devem am  prinoi.
pio ser respondidas sngiobadamento pala antoridads que pra

aiãe a equipe,
Serão amcigãos (para embieutar o musitório) por Um algu

sento do 1 7 É 8 (Gm, Montana).
+ tritca, se for concedida, devo um possibilitada sesige
sivamento aos formuladores das perguntasse

&s perguntas de carater mais particularizado e témico
Erúpades para resposta pelos assessõres especiulitados, 44
vem usr tratadas de forma idêntica ao indicado anteríorseg
tes

Quando esgotadas as respostas às perquatas secritea € mb

vetidas por antecipação, & critério da autoridade convida
dm, poderá ser aberto o debate Lire

& pasta (Et via) deve ser ordenada Da ordem em qua  aerão
anunciadas us perguntar, e indicadas aqueles grapader para

a resposta por um rasgo assessõrs

- Por sustplor

- Pergunta nº à (Prestdente)

» pergunta nº 13 série Dr. Fulano
pn » nt ado ne *

- Pergunta nº 27 sério br, Beltrano
- ” “gs nom “

*

Pditete e fr.

>Eernando agr iroliasFernãoonE

  



 

Ferro Gems

 

1

at

*

2)

Por que não exizto ae Sinietério da Fração um degão de sajor momet-
atue que a utuzi Conitsão de Planalumato, quê meça eps det
do cs crliiteção we Dovrrisse Qog-Polítios é Eoobomdoomdocial E

+ Filmede “+ 4 São az «+
* dE execução « PlaSos dt Ctius Múbiteas, Puiárais, Eetadiais +

Wuniáizais, unificados wu função daqualas dectrinas, al oe inaluito
do pe Fiazos da Eis ão, Ah daix,
tur

H

 

Deve agia tarero Coar afota apoc do Mintntário do Plumpamento?
O ela cetrocado 42 miibor ceutlmoto ds Adetnisireção Pd.
“o as metas orernos que tais Pinos entire petritamnda
diretamente sol o comtrale e orleitação da MF.0.P,7“+

Por qua não xira o MAE, Um Gegão de Prequisis Iemcênicos o dé
Fiabilisade Finanoetra cujo objetivo seria o da srerigar soil
mito à postibilidada de outsação dy ires reunia a curto e dmg
pras gare inverpizentos vu Obras Pública?

Per que am metiefesae q MPF. npomad om al cair RE RALO Mia
das rurbia crçomáiturima o Musas utácquisos vigentes

Por qua não dentralizar no MF.C.S, os ingipimates Departamatos Mog
nóuliia exintentos em aprtas Avcrrealad, dando-lhes unidade, axpumo
dÍ-ica mw, mobeatudo, atrLbudrlte d SUNS QUEDA EM MAM
duma pominsinar 0a rsmaLtadam nfetimios para m Bjão nom au Dorsa Pá
hlisem reniirmdas, RPM MELÍMMS dot PO msitd os PMS|
alormdos no prineiro porgiumtal

Rendo cume resobril parte dos resurtoa »rpurantários, pes Errante
cam do RFO. remiitado de direicima mirseta políticas urge por
riFiasr até que ponto tale obra reslemiia emorlioios 4 Magão qm tá
na sopmtálica, alo de nojetiça acl fundo pule Jegiáludor, smpes dá
atendimento » interes Loma, certamente mininimmias eu rolagão Mb
emmfta Formado prin Nagão. Sepurumnta júto vida a muto perita
camproras é coquravtno da Pl, * cnh Cenibsmdo da Nbram Pablimmado
proomnda pereçtrs prego ds Petirar q ioeuntiro a pul
Sos nodes parsos recurhos au Lorestizmctos dy jntérónes
a pormicir q oontlhua mertsiçomisto do Finnjadanita,

Bando + eoglm de «immuição de Obras PúbiloS viganve - om smmals pre=
Pondarasto - o da aMratação doa servigos, com tas privdas é
intertass de Modo, Lota ds de Eotado um sem e intimo uanta-



 

Hecso GOMIDE

mae mea

st

e)

to com estes Enprósas é suas Intúrtrisa correletas + sstálitos
q apresentam, eu contsto, capltals invertidos da tal emita
em, SE SjoGo, & dtu total a situa sutre o dez mais LpUEtAR.
tou atividades cousbmicas da Nação

ergatase por que não quinto ue degão no MF,OP,MITA
do pará satudés é relações satre o Retado « à DRM contra.
sadora dm Sarvigos Pblisos paras

a) ntunjizara legíniação rig “ tato no terreno contratado,
somo Casbes ca processualiccios miministrettya, forsms de »s
demente de verrigue, ete.r

»)  atusltcer a forma cs culprLeato das iba cbrigugõss artas
dose, mbtro crtros, oSistrau de Performance Bonde”, om vol
do chisisio + antiscanbados sistema ds cangõesy

a) colaboração svtreiga col 64 Crphos reDiesmitativos dá indie.
ria é Comércio para estimijar ca cortatos wriro as ticouicas

Msinistrativa de Engérhacs e Finanças do Entado « da Tapress
Privada,

Dada à quasi tetas obasjecêncsa,complexidade » sté serto ponto ma.
entividada da Leginingão vigerce reguleado ab rolagem dirtio Mrtá,,
da Niprésa Formecedora de erviços os Equipegpeto, o

des

cureum
ta s em niguns setores quest meet autres o firtado e « nd
sa duto drgão viria modificar est quitado do cida prosirrindo à
integração antrs batem duls mmtores satorea da ”

A pulverização 44recursos crqamntírios para fomentoiq geram
esa do M.T.O.P. nãosAnsorpornica em Matas Autárquicos específicas,
pares indicar que úuts » um sihor proctaão que co das pequena ps
dels dona igredas em crgasertos sucssnivos para umsvariedade ama
m de obras que 42gem Pacuracs pooderiegia 4 que não podem mer .—
cutadas em divetros + mcranivon períodos drquamtAoios. A vans.
qlMacie é um Cesperdícia de recuraos da Mação, que so terms cada
Tres maia dosuportável, O mblhor exemplo disto + o crqumnto ds
DMDDe, Oo um micíadoO dotagões para cobrem da abastacimmto
do Águe + de fegotos, além de retificações de vuriom d'agua,Mondo
prevangão do enchentes é outros,constituladodt ss proprias
vários Maletórics es vários nos . conseqlêneiar suequibilidads
do programa.

Perguntado não seria furtafinável a arenção de um Puado etirquios
+ ser menipalado por um Autarquia supacinimente crfeda para sata
ftnelidades mais ou MSGS DOM Moldes do próprio DeM.D.S cu DMR,
ca asjeode um Sociedade de capital minto pará ta) FLor

For que até ents data não foram aproruios por desrtto Pruiidecolal
c.orgutos das Autarquia que, da acorda co a Led, não cesmneinda
o fuscicamnto degunlas amtarquias respisávuia pole maiores lema,
timentos do Entudo po setor do M.V.G.p.t

.*
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Herro Goro.
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To

Mass

O utcems de nai boss, isto É, mis amo Do sumprimanto dúsie rala,
“3 + Srouto é Ei

quiz soa est samp É dtates Inpa,
timetos, ajém ds constituir desesepelto so Disreto 6O sABgr,

tua) a Justificativs pars um to frnsítudo atramo que oiro Erusuit,
data dx Inpiôas Sepiinntos dospegtmntor de chres asecutadia
* peutizamacta ixpada . asmereiigação da novos invextimntos!

Nos oryumentos miblicades para us Autarquia do MLV.G,P. pars é emmr
afaio corranta, são aprassutadas verbas globais com “investimentos”,
areia, o é Ok tusbis dsape.
“aa de custeio « verbas que ainda dapucdam de convenado de Crédito Ba.
sai ds duvigosa aristêpois com é o caro doorgumato do DER.
wait prere « aplicação de ÉO bijhies su Obrigações do Tesouro,

Pergunta + dos totile publicados co vegamntos * ineentiiias do
BRs. TEA AR 0 outras Asturiasa quais amo ceslmmcia qu vapor sap
respondotas de magulcta Pubricas

a) liquidação da dábitoa dos wumuloio anteriores
y senpesa de usteios

* tasom investimotos cesis ou pensas prorirela pelo N.T.O.P.
.s 1905,

itenciosasnto,

hany fefate, Gai d
Po Mito Goutdo



PERGUETA RO,.a

 

DA, HÉLIO DE ARAUJO GOMIDE

» Por que até esta data nao foras aprovadas por decreto
Presidencial os orçamentos das Autarquias que, ds ucôr=
do com a Lei, são essenciais so funcionsmanto daquelas
autarquias responsáveis pelos maiores investizentos do
Estado no setor do H.Y.OeP, ?

O atrazo de seis méses, isto É, meio ano no cumprimento
dêste relativamente a pequeno requisito, trouxa e conti

rda trazendo consideráveis transtôrnos aos setotês
presariais dependentes déstes investimentos, alis 4

constituir desrespeito ao Decreto nf S4B97.

Qual a justificativa para us tão inusitado atrazo que
onera tremendamente ss Brprôsas dependentes dos pagamem
tom de obras executadas e práticamente fupade À concrte

tização de novos Investimentos ?  



 

PERQUITA BA,,.

DR, HÉLIO DE ARAUJO GOMIDE

- Nos orçamentos publicados para as Autarquias do M,7,0,P,

para o exercício corrente, são aprssentadas verbas glo

tais como Finvastimentos”, paraco, entretanto, que os nÁ
meros apresentados ínclues tanbúm despesas de custeio &

verbas que aínda dependem ds conceção de Crédito Espa

cial de duvidosa existência como é o caso do orçamento do
DeN.f.R. que prevs a aplteação de BO bilhõos es Obriga
ções do Tesouros

Porgunta-se: dos totais publicados como oragmentos 4 in=

vestimentos do DHOS - DHER «» DHEP 6 outras Autarquias

quais são realrenta os valores correspondentes às segun

tes rubricas:

= liquidação de débitos dos exercícios antariores;

» denpesas de custolos

- verbas que ainda depeniem de autorização Jeçislati

vas

- sutorizaçães para aplicação do resursoa do oxarefo

cio vindouros

- outros possíveis recursos para invostimintos tidos
como de provável obtencão, taís corno: Enjrostinos

Estrangairos A.T.D. entro cutrosy

» total doa investimentos posa em apenso sonlunta

pelo HOP. em 19%



FERGUNTA Rê...

 

PR, HÉLIO DE ARAUJO GOMIDE

- Porque não existe no Ministério da Viação wm órgão de

mator envergadura que «a atual Comissão de Planejmeto ,
que seja capaz de tendo cons crientação as Doutrinas

Gdo-Política e Econômico-Social 4o Estado, planeje; Coof
dene as providências, estabelecça as prioridades e dé

execução a Planos de Obras Públicas, Foderais, Estaduais

e Mumicipais, uníficados em função dagueles doutrinas s

aí ss incluíndo os Planos de Eletrificação, Agrícola, Cp

municações Indgutriais ete *

Devo esta tarefa ficar afata apesas ao Hinistério do Fla
nejamento ? Ou seria mais adequado ao melhór rendisento

da hAgministração Pública e as metas dos Gevarnos que tais

Planos estivessem estritanents e diretasentao sob O cone

trôle e oriehtação do M.V,0.P, 7

PERGUNTA Ef.s.  
DA. ALHERTO LELIO MOREIRA

 
» Quando pretende o Govêrmo Jiberar o Ministério da Viação do

encergo de dirigir as telecomunicações do país, criando O

Miristério dat Telecomunicações 7
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APÊNDICE Y

Minuto da carta do IPES à David Rockejelier e cartas do CED

Minuta da carta ao Sr. D. Rockefeller

f. As conversações realizadas em Nova Yo, caiaSER de empresários norteamel
j

canos o brasi . à ado
es conhecimentos que temos do panoramaEoubenios, social é políticoédas países da Arqérica
Latins.

FP j esa husho sé rob através do adrmirivel trabalho de fevanta
mento p dido pelo € Ê for E ie De cujos — Me
AC Nesi e Mr. F. Brandenburg = nos deram a honrade cometer so IPES o encargo de
realizar, quanto ro Brasil, Os estudos que ora se processam cos demais países Intisomneri
canos, relativamente a aspectos de sus estrutura econômica.

2. Uma vez que são indisculíveis as vantagens que decorrerão de tais estudos, ocormes
nos a idéia de mentédos em caráter permanente, a cargo de um órgão pamamericaso, tum
dado e mantido pela iniciativa privada, com ma seguintes finalidades:

4) eudar os problemas econômicos É sociais que entravam q desenvolvimento de
América Latina;

b) manter em dia 04 dados necessários so equacionamento desses problemas:
e) planejar e sugerir medidas visando & reduzir ou eliminar os

desenvolvimento.

 

 

3. Pura imo, o referido árgão deverá:

2) manter um corpo pe densdor de suas mivided
b) estabelecer estreito intercâmbio com órgãos governamentais e associações dos países

americanos, buscando a maivr e melhor coleta de dados possíveis;
e) promover levantamentos, pesquisas e inquéritos técnicos pérs 4 complementação

destes dados;
d) organizar grupos de trabalho, integrado cada um pelos representantes dos paíus

intercisados, com vistas so estudo e solução de problemas específicos:
*) realizar cursos com lidade « nível y park dp ção «

discuado de problemas comuns ao€ palses americanos.

 

4 A fim de concretizar a idéia, será necessário:

aja constituição de um grupo de rabalho,«som representantes do CED e do IPES,
para e propor as & do do drgão ora proposto;
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bj a adesão iniciei de elementos de projeção -— pesomy físicos e jurídica = ng
cenário de iniciativa privada dos principais palses do continente;

e» » mobilização de recursos humanos a financeiros que pormitam à organização de
um núcico em tório do quel se aglutime pesteriormento n cooperação dat nume,
rosas entidades privadas que, tm cada país Americano, Mé preocupar com dé res
pestivos problemas econômicos é sociais.

5. As submeter 4 presente sgesido so esclarecido espírito de V.Sa. estamos coro
de contribuir para uím melhor d entre os h de emp das Américas, e,
deswc mondo, habilizarnos a enfrentar o grave desafio já presente no mundo de hoje e que
ca próximos amos provavelmente tornarão ainda mais sombrio. O continente americano,
com todo u potential económico e político que lhe É próprio, terá por certo de desemptnha
cem papel de relevo na dura batalha pela sobrevivência de nossos ideais democráticos.

Na iva do 5 !] de V.5* fi nos com admiração e respeita,
..10.0

 

Ta



CED ops;
o —

y
danmsry 30, Lisa

Mr, José Gurrádo Torres ,
Director of Research i
IRES Ê

Avenida Rio Branco, 156 i
Mis da Janeiro, Brazii |

4
Desr Nr. Garrido Torres

Ye are ín the progesa of bringing up-to-date é Âist of Ê
CED counterparts which às for internal office use only. The listiog :
for both the São Paulo and Ria de Janeiro oífices of your orpeatsme |
tion is márksd on the attached page. Nould you be so good am to Fet |
we ksa if thia 1a correct -- 4ad 1£ not, vhat changes or additlond é
shouls be mede?

Ye would also be gratetui £f you vould gend us & SUPrADE
list of your guvercing board.

Thank you very mich indeed for your cooperation ia EnLS
matter.

Sincorely youra,

“Fada, medio Neat

Thendoráa foskevic
Secretary to Alfred C. Neal

ne,



  

CEEPOCOSANA,A,da,eo,aTN1AE PNSULA, Pres,
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ao À.

 

duque 2%, 100

Des Gonerki Cep:

Tas annual mestidge Of tha International task for Econ
tios md sam tbm inter y Pund with

ba Meia ix Hashingtos, medaria the period Soptesher 30, ia
Vo uy som cf your mesbara and mivisors may sttond thosa Sanh/Fund
metro. o COLA 14h tó MINE toperher thons represmacarives at
cemrerrart crgemizaticas for a inucheos sometims during the vesk.

 

Coujd you let D6 KEOS dt pour qariiogt conveniente wijek

et pour bend mesbera or ey adeticra 4414 bo attunding tuto mato
Emtto This informatica SQuis preatiy faciLitato nur advindo pinaring
mm the LEsuanca of invitaticas for tha luschess.

Biucersiy yours, f

Alêrad cpm

NENrt
ne í

ES. É oucinaa, for pour relerento, tho fomitatios list for the
Tuntisos vich wu mrrangud Lust quar ou the ccestion uf Eb
moridiBDanh mertinga.

ce: Me. dois Baptista L, Figueirado, Proaident



THE COUNCIL FOR LATIN AMERICA, INC
AVES HO BRAÇO, DO AA ANDA

tssiman
David Reckertaiim

Snipe Vota Cera
dtGaga

Pregiaant

Pltáem E Burtog

em Engrtgrt

NM Retina
FreaG tor
Coçar 6 Hama
Jena DA Mqota
Jorn Wig fressuer
WindVga,

Erpoatve Comudiro
Ens Erncnmnar
date Cota
Exic Dem
EueMesh or
Noherm Partçll Secemtary,

sMeara Rama de
ThomE Sundariand
» Anamas Pastor
Menr-gn arames tr

nin Prterior
Knha Mobeing

Deputy SheDerputar
Enttban Escrar

TEL. 23-047%

Rio de Jangiro,
30 de agosio, 1966

lima, Sr,
General Octávio Gomes de Abrau
Secretário Geral Executivo
Instituto de Frrsquisas e Eatudos Seriais
Avenida Ria Branco 156, 79 andar
Rio de Janeiro

Prezado General Abreu,

Não desejo que V, Sa, creia que eu tenha
esquecido ter prometido jornecer os nomes de tipografias
que imprewmiriam o bvro do IPES entitulado "História do
Desenvolvimento Econômico do Braml”, A demora de
prende ao Jato de que 9 Sr. James, da U.5,1.8, da Em»
baixada Americana, Ansarregado de entregareme a lustã,
esteve ausente até há poucos dia; porém, dentro em
breve gutargi de posse da lista de fipógralias que farão à
impressão do livro por um preço favoravel,

Chuanto À contribuição do Conselho para a
América Latina, de Cr$, 000.000, adianto que entregarei
pessoalmente a V, Sa, q cheque quando zegrensar doa fis-
tados Unidos, em princípio de setembro próximo.

Ro interim, peço por obsfquio que V, Sa
me informe, detalhadamente+ por escrito, aúbre 6 proje-
to em Bde, isto É. quantas cô iasserãoímimpregíia + d4 &
Conselhopara a Armarica Tatiga Feceberá& dr.
FERECORO terá otsirrida à importância que será contri-
teabia, do Gr$Z. OG0, 000,

Finatizando, V. Sa. pode estar corto da
enlaboração do Conselho para à América Latina em fotus
rau atividades do IPES desta natureza.

pente,

ge A feMe
  

 

CuboRicharó X, Lotévo
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E Committee for Economic Development of Australia

A

NK:GJ Yth Geptember,1966.

Yhe Secretary,

Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais,
Avenida Rio Branco, 156,
Rio de Janeiro, BRAZIL

Dear Sir,

 

We are hoping to provide, for interested parties
im Australia, up-to-date and accurate basic economic

infogmaçion relating to those counrties outside
Australia with which we are associated through your
Institute, It is felt that the supply of such infor-
mation would provide a valuable service to our
subscribing members and at the same time would not be

without benefit to the individual countries concerned.

We here, have, for sore time, been planning to
issue a monthly Bulletin giving current information

relating to Australia and needlesa to say, such Bulletins
could automatically be sent to you.

He shall be very glad to hear from you and to know

your views on our suggestion.

Yours sincarely,

t *

- Grey

Birector of Resgarch
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jdes do IPES de 23 de novembro de 1962, de 22 de janeiro
Atas das reu de 1963 e de & de abril de 1965
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SESIROS d.C. MILA
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BONO PLENA IO - Elo BELO

[orais - Iísios 8,% ha

Hanitts drs, Jodo Bepticto Locpolso ds FiguaLredo (Presidente) |
Giguos de Para (Ti angdentels
Some Pyboo Fonssds (Dreretarisittol;
Lai Cánuio dos Santos Wétnook (Becretários,Feb
Eeitar Rercera  (Coordongir-A£o)
Antônio Carlos Asgrs? Corri  (CoosdstadorNio)|
Davaldo Tavares  (Eogedanal areia) i
Paulo Ayres Filho  (CogrdanadordePe)j
Paulo Reis Kacalhies (Tesoureiro Cerilutaho)s
Jorinimo Jardim (CosuulrmRto),

MEMEMSSAOLbery Couto » Silva (Urapo de Leruntametodkis),
Giiwrto uber oh
purito TorraDOpoa ater E ticakio)1
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do Grupo de Estudomilio),

Prsatádo ds trabalhos o nr, Jofo Boptista Leopoldo du Figualpedos
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Mi) O Dra Giyeo da Paiva fes um retrospecto des atividades So MÊS,
lendo documento qua of preserte à ces, corposto Se três partes
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3%) JIérros publicados,
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+) ração.
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Poda ce Golbery Couto a Silva arranja um hacos para São Pualo [a]

tamento) «

1) Nossasidado de entrou o Omipo de Estudos do Me com o Grupo de DAL



15)

sigo
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feno dyret « São Frujo tem 15 livros escelhitos + cutres funtas
€e 10 & 15 paginas, só) Focneaia, pera pobj a

mm quudos, com à Cla, RAL Esel. a “e
unitss

Mt - Propõe ejstanitica de drapos o São tecle e Kia sure
classiriosios como Maatris* é Miiiado,

PaATRAS - aúlndio, nie bowver 6 melhor homem, aí ontorá à a

Bs - Tumbés devo haver perfeita docndssação no setor finanseira,
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RILIALUR 4 Jerrepour à Molorlfrosperguntanda-ibasstr

GOMIELCAS mes resposta s 885 Paolo,
Grmpo de Relações Méblimes « Natris no Ros
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ARQUIVO DA SECRETARIA

uoMrtt EEXUTITO (PLERO) RIO / Sto PAULA

 

REONIIO DR 22.1.1963 = -— mm so pmo

 

INÍCIO 10,40 BB.

 

ESEC IMP» OLT + E - FREI O» = Nam,

OERMO, - UOP =» PATEES - AMIDOEM o

PRI MAGALHDOOS - P,ED,S.QUEIRO,

BESDERA: TRL,

Ad EAD 1) Complesertação da coorimação Riy/Me Fealo,

 

- Levantocento da conjuztara
- Cutros grupos de trabalho

2) Comitê do Flansjanento
3) Encontro nôtre a Inflação Brasileira (Senagação - Pas

qu - luoroa = Smigrios)
4) Comimto à estatização
5) Análise do Flano frieml
6) Soletim da If. ce Ts

T) Impressão a Folhuto .ou "positios papers”
B) Tinita Jubriai Saplas (Enuo dobblag) 4
9) Atitudes do IPÊS wu relação à sitonção do paía 1

- Prigridades pio à ação (Setóres: Opinião PÉbLIon «+ :
Militar - Sinóical « Fetudantil + Permção do Lilmes)

10) Doutrinação de Empremírios » Palestras - Conferências «
Seminários = lemms Radondas, sto
1) Ampliação do quadro mocial é de contribuintes

- Jócios Individuais
- Diminuizão da contribuição

12) Instituto Myasileiro de Eduoação Denocrétios
13) Habitação Popular = Contribuição Supresarial

8) GR/UENTO: - Fm cume. (Fido oópis do de 5,Pmle)
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de So Pauls foi feito mm erquento, separunto-se a iiniaicia
cão des demaiz Érgios, serviços + anticuies, tale cum Csntre
da DoomentaZe da Pos, Fedaração dos Círoales Operários, SEL,
Quão Gírica Fexinims, eto, Tumbõs os estores ez fass do bg
tulaçãe forem oostemplados. (Fido referido orçamento.
Mis foi ewpuecida um macia é título de GÁSGITA pera áções RÉ
vices.

SÉ eu não rartaçoe em fuserte a integração dos orçmactos do
ambos on IPÊS 7 Já temos a intagmção da contabilidade,
Deda o princípio pesos em uu orçamerto flexivel, Extetem
arupoe que pólos e até memso deva nor adninistredos loculmenta,
Ta certos Grupos, como o de iagensaria, um sodo no Bjo eu Sia

Paulo, mma em frasília, aão ds camter geral, podínio ação om
justa, Hósso osso cabe perfeitamente um coordemção entre Pis
é São Panlo, para que, dentro daz nocessidaios cons, Lovadas
en conta as possibilidades, polsamos chagar & mm veria corpus

feiria que atenda ao problem,

Jolgo fundamenta) um conversa com JCNF, pura termps ai Lume
maria forte + eficiente em Brasília,

talves o IFESUL queira integrareso na Assessoria,

Fiôres deve fazer um program para atenier às necessidades, ag
obesa (Presidente da Ped. dus Inda, de São Pauls) está de aoória.

Nãa mubrecoicaras, Flórea agiri,

fuio dependerd do plano de JOMF,
Fala pe hipótese do um Agencia de Notícias (ASAPESS), O pre
pristário da Agoocia é « Harrey. 4 empréem octá au bus omite
ções tinenosiras 4 larrer é intepandente, Seria, talvez, 0 ou
de mm ntromento de Agência cos o Plano

Pala sôbre « plasejamento de JOS s sobre a idéia de um BP, (Ma
tetim Política), Kecensidader: tomem, notícias, alisa, taler,
eta,

Tm priseira etaps seria, talvez, apenas um column polítios «mu
Sormml como *D Globe", Setto Cima estaria pronto a secretória,
mas procimarta ser “alímuntado". Bresília seria um cupécia de
“Its sem receita”, O Bolwtfs noria qua “Corta Política” so bossa
ds negócica, sepécis de quintessincia do trabalho de Brasília,
Zeta, o mm posscomto, já exposto a BP,
1% fam = Colum e O Gio
2 fas - “Corta” (indeponómnto)
O "DO" tamil começos quais

O futuro político do Breeii É que perzitiri so bovms ds empre
decidir ué deve oq não embrar «3 novos nagócies.



3
WERKEOK - Propémho que o Ifã/hio love mm «replar do Roms erqunmnto é

nô-lo devolva com dt nous dados proprios

GAURO » Entroga a IOF é orpenmito do DÊM/S,P,

SEL =DAo FLANAIANRESO (tam 2)
OLT - ácho que a conjimture econônios sotá portáito hoje com « PRO,

à interpretação política e social é o que satama au procurando
cobrir cum q 'BP'ses

SEL » 2a. que 0s poderta fazer com à Grupo de lerniacuta e mia qt
Informes orivodos de oqtres Fontes.

JEI - Qunto ao Sonltê do Planejamento, seria composto det
— alema elementos do Is (Chefes de Grupo);
- siga elementos da Comíscão Diretora e do Canttá Exseutive]
- alguma cjomentos estranhos, com a minsão da verificar & mms
é consequências dos acontecimentos, elaborando rugestõas sétre
a santos

Motis Anteprojeto entrogos por A.fxã, Gu LF o por êete a UU,

VBi' - ATrb.0, faria voa elaboração, Os demis, (dam. Conforme 0 caso,
o Comitê do Placejamento consultarda o Conltá Executivo, BRsDME
mminenta, tomaria aa providências por vos própria conta, dart
dos limites da delegação de poderes que Ihe foi faíta palo últlus,

OLT  » Winba opinião à que dgre haras
10) Inforses
%*) Centro de Interpretação fntormação)
3%) Sogontão de ação, que é cm plnsetamento « levar 44 Suiiô

Executivo, pera aprovação,

às a;ões pádem ser locaiz ou guraia, estas sujuitas À omg
demação Rio/ião Prulos

ol = Lã a última aationiima ca emilação de situação elaborada pelo
Grupo de Levantazento da Confuntara do Rios

ATi Dá ma opinião, mestrands com e documento, apr do amuleto,
já ultrapassado pelos pi

 

 
 

melo a seu dispõe.

SME - Enmntamento da Conjueturs * quiigom cones, exigo comrimação,

WOALTÃO -Aorescenta que, quento a São Paula, as emtimmtimas er fulbas,
Agora, o maio de Sa Paulo astá souls tapado.

=o- lisa interprotação mais alta, de cúpola, derme ser costenlisada,

Acho que a satimmties não está nltrupasmada, pois os fetos . os

ridos recontesenta sstão cobertos pelas hipótasos nais sntradas.

hofix. Com dsantão à necessidade da informação pars quiquer ação do A

Ts azmplo é o camp de qutem, do agitação doe mergmtos.

Outro problems crucial É o das oosuntonções (ts., nútio, ato)

 



dm
SF » Temo tarbés o cume da duplicidade de tarofss executadas por E

Paulo o Rig,
Pesgantor 1º) Qual é fonm do so ovitar tal duplicidade 7?

24) Gude deve ar looalisado é Centro ?
30) Mal q sunsoto das Ligações com Brasília +

mo - Existo tanbãa o problema do sígilo dos morviços, esprolsimento
dem suosisães, pois à mioria delas não póde sor escritas

fit * dos menbros do Comitê Leocutivo envio, diariamente, ce infocams
tustória erin), à Salomão (produto és elaboração) dê lugar
* da relatório para conssrssções com GUS « para a ação de Cond
té Executivos
4 relatório à estrictomente SQPLTUE

BE» Agho nessesário convartar nepra com 005, para que o serviço ja

gentralizado no rio,

Atx « Já está acertado, Existe noqrto sammal, no Fio ou ex São Pala,
pera os assuntos maciornia, los há os locais o imediatos.

GL%  » O Centro de Interpretação (Informação) é para orientar a ação do
188%, Mas, por outro Ladx, ústaros Anformor o rando público, pa
+» que a opinião pública seutralizo cções prejuilofais dus forças
negativas (da política ou da adrdnistenção) +

IMP + SÉ psssanos mer. colma vo IPÍS em slgum jornal,
Mas valeria a por zolocer o nove do IFÉS ou seria melhor a da
alga jorrplista ?

Também porssnos ma corentário diário, mes atondoamos « idéia
por capas do creo

GL” - Não devmos engajar o nom do IPÊS o sim continoar atunndo à mia

- De ssório. Justifica + corrobora a idéia de GLY,

- Qi o suguatão 1

- Tm colwe diária, cos seiéria fomocida por nom, Mostra, DOM
exemplo, ur “roneçquo doy ria ter aido publicado ns Éltima É4,
Telmo.

40 - Deocja *pluralizar” o idéia de SL,

Gi” Móstra um trubulho quo torto sido oito por Sette Cimmra,

Sia
GT = Explica-lhe os fatos antoriorse, relativunento à lustatonoia sé

Eruuília,

Jor - Expós seus trelnlhos + sum eonoíra de agir, dicondo que todos os
vous seforços, darnte 6 ano io 1962, foram az Brasília,
Mostre como os trobalheo da Cêmis e porticulimente o de vossa
Comissões preciso sor acsupanívvio cos o miximo de ntenção.
E não são sérores os próozupações junto à &imínistração daquela 



 

sm. -

Jar =

Jour =

JB -

ou -

Fe

Case, É qual compra dar tanbém malta exsistércia,
£ sum idéia aproveitar, tanto na Girera quinto vo Sendo, deis
(2) alementos do osda, de gosteráccia parlamentares ds grade 48
pacidado mes não recloitos, Ecsmplasi
Múrio fomos (PSD-2n) « Ótims (0,.0,)
Jade ireujo (UM fe,m,)
Sergio lMerinho (e mis desteniio) (Sand)
Já conta com ne alto funcionirio da Gimra (5), No Saude tonbém
cmtratark us elemento chaves
É de opinião que, ma Brasília, deveremos tor me grope pues artios
tação lool, Lá é muito ajadado por pessoas de eutra agruaçãos
que tmsislham ma Secretaria da d.7.P,, seta com 2 elas destro da
própria 0.D, (inclosire uicrofoos, tolez, eto),
Tmngdos o Grupo de Brasília como sendo de comrismação loca] a pel
meiroa socorros e assistéccia tómcics, aléa de contacte e prrdee
monte ligação cou São Paulo s Rio. Urge dirulgar bem o que Dos ME
vê, pois os jormalietus de Brealiis são todos miquerdistas, dival
gundo com destagus aperas aquilo que las incerqum,
Existe li um pessoa, proprietária da um poqueca agõncia de disul-
gação. as para o Rio « S&o Paolo compre tomba mis racursas, Mais
um reistor, et0.

Expõe o que baria dito acterioremte, quinto no tem

Mostra um esques, com vu fólba de possosl no valor de Crê
2,000.000,00 + mate Crê 1,000,000,00 para transportes + combos
ções, mm total qe Cr 3.000.000,00.

dcia baratos

Retiro cou demral Peíroto, Lembrel-lha é coma do Falcão pars 1.
derme AcPeiroto dísou que Palção setors imita tempo afastada, dera
do começar como vice-líder, Maxalli deverá continuar na presidia
ola; 4 do Senado ficará sem f, Ulller cu duro M Andrada O que
não fôr presidente nara lider,

Então fica decidido o sauintes
“COOREEMAÇÃO KO RIO COM RANTPICAÇÕES EU SEO PELO E EX GIROS PA

TOS, OS SERVIÇOS LOCAIS INTERPRSTARRO E SEGUTRÃO AÇÕES LOCAIS,

QUARDO SE TRATAR DE AÇÃO GURAI, UMINISADA, O CENTRO SERÁ O RIO DE
JANEIRO, *

Daí a nscecsidade do um Boletim Palítico (2,7,)

Egplics que 0 B.P. começaria por ema Coloms Polltics em cm qa mala
jornais, .
À hnsonsoria, az Brasília, asria grande fonte do Inforum ater

oou, de molde s de bos aguilater + melhor projolgor e raca da
políticos sevarmmentale .
Bruaflix seria verdadeiramente a JUld à determinar + dinínios dé
ação de EB,
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SEÇÃO POLITICA

JO - Mis tarde, protocdemos dar asemsoria também so Essoutiro,

DLL, + Osrtralimção no Rio

JEF frpçõe a situação e o ostado dou trabulhos, Trata da quentão das
veriua,

São Prolo proum no seu program de traduções. Quanto e me
ves poblicações, São Paulo e Rio decidirão de comum acordo (1igk
cão pessoal entre JAF o Terneik), Fasólhs prioritária, dentro de
orçamento (áste ainda não apryvadols

JOLP « Fases a cotros Grupos de trabalho,

Intcinizento: frupo.Edugacioonl.
Dis qua, quando fôr convénituto, detum aproxímr-se 9 rasponai
vaia pelca (Frupos Educaofonais do Rio e de Sãs Paults

DPG

Discute-so à data Kinite para que São Pelo envio a mtéris pera
é Rio, temo ficado assentado o dia 10 (dey) do cada mms
JEF ricos ds mendar a Fornock us piano de distribuição das matér
rias, Com au secções correspondentes.

Anda *ogtres Grupos: DUNHBAÇIO.
O Comitê do flo tom conhecimento de um fórmula felicínsima, me
controda es São Paulo, à das reuniões domiciliares, em que dm
firma submerereo à milhão s gutra, que pretendis retirar sms cm
tríbuição, resolveu sumentá-Ius

ABA



Ta

 

BSD 55 horas

Tiaduir Lodjeski, convidado, faz cm exposição sôbre o problem sindical.

Chegam BCP + Josô ELÍ Coutinho (Chafa do Soter Eatudantãl ds Silo Paulo) qa
ro tomr parte os renião,

Lt- Fes duss observações, diverginio ligelrmentae do T.ls
Leto distritulo us novo Boletim da SEI,

Ju - Comenta« que fot dito por Tels
W.L. irê ao Ro, 38, feixe próxico. Dis que 008 está a per de tulio.

0 » Dis que, quanto & erçamentos + prioridades, deseja, antes, cutir

Ss - De asórdo com CLT,

GL» Permita es FL, tez dhunos de rescera batalha até 1º de mio,

W.L. » Diz que os lutadores sindical-dempcráticos sé atunionrão e lota
ee no contiras dosupolados, Até agora, sóbente têm todo apelo da
SEL Acha que & guerra será grsba ou perdida no setor sindioal.

Pas um porcunta + JBLF resvonde que 04 patrõs não toma conbagi
mento, Lgnoras memo a questão síndiosl,
tels que Leporâncio, exista entre os empresários ansência ecgle
tm de disposição para sequer estudar e problem,
Entretanto, achs GLT que devesos agir nóbre os patrões,

Nº&  - Esclarvos “cousas práticas":

"anirinha" presidencial, dinbafro = tm espócia de palnsogla para
cães: Geno para os que acertam, exstigo para OM que erram

“Tários presidentes de sindicato setão *s fólima de paquete”,

mis 6 4 7- Já trataics durante a msobs e por ocasião do almoços

ITEM 9 » Ficou decidido que « prioridade nº 1 é « PÚBLICA.
aLT = Lembra o problema do “sprosch* me questão sindical, ácha que os

patrões precizms ser alertados poa a bipótess dos fatos de mis,
Cada emprosirio dera considecar sos córpo de eperários como ma

verdadeiro “inrastízento”, É noruscuntas
“ camaíetica é o melhor nótodo*. Dois cu três operários, mais sm
níveis À idéia, doverão ser comrridados para debater os mms puro,

e seguida, sspaltá-loe pelas fábricas risichas,

TER - Por axemplor Fersando E, IX,

Afr,.0 - Gita us exemplo vívido por fla

BP + Mostra a que se poscano Sindicato dos Bancários,
Também élo, HOP, é pala “Opinião Públicos”, mas concorda com o mig
de proposto por GLT,

JBLP - Que é nasunto fique paro a próxim reunião do Comitê de Planejamento,

VERN + Propõe que HOP, mu resmião de hoje À noite, trate do Item 10,

gr -
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Acha que, prioeisunente, devesos tor nocsas próprias métodos ,

Loctrn a confeoção de us filme.

Acha ue deverianos esclarocer como se resolveu o quo do windi
esiiado alemo,

Zevore se Interio pola "Qinião Público”.

acha -ue 9 Jilro não devo ser o único ceio; talves Dem memo 6
gri-eiro, Cyta pela Es:ronsa, cidio o EF.

“om o 389 da Reforma Agráória do DS, que : todos agrado
Gite exvenlos de pessoas que a sioiarem,

Retorna so proulem síndical.

Sopro: tão Íncilate o ação 4 lang? prasos

2d à possibilidade do aé eriar us Setor Trabalhista, & bass da
É cu 3 possoas ?

Miricil, trsinlioso, devorado,
É possível ou nerd convonianto proocupanto-nos co. imm mobiliza
ão io oninião pública nossa baso, isto é, de ozanião *pro-febri
eua! *

Possivel nim, mas um tanto arrisedo.

Acto quo os Haumiy joe diriças os sovimentos pódom ser mobilizados,

Parsa que cad: voz mia devemos ter o Comitô de Planejamento, para
utilizar forças talo coub q Hovinento Falinino, o lovimento Sindi=
end Jaoerítico, etes

Passe a ralar à HE,

Intervinda: "al o tino do democracia que queremos ? Um damocra

ela q: que todos nós sojsmon pros: letírios. Então Geremos nos anta
cipur ma concogadta, isto 6, "dar antes",

Pala sbre o “oritã "e Plmojanmte, + experiíreia neo tem mostras
do que, erquasto não so cnoontrs o *rusrrilhoiro" para a ação, os”
ta cão toc vida, 19 urda, O problem é o Pliciia
Peroço-lio que 0 Ma!46 ds Plomeinento seri> reis umo comissão,
aperads fam 6 08 Do vem quo doado cdr 7

-selirece am <&iric> «e Bl, no pro É gocuulado por JBLY, achando
que ss hã incopu Uiilitudo entr os orgunantos da ill o o texto
to ueleprajoto do To sh do fly irentos
”

silo vrrarmisamto contr O ex dto o “inaf isentos

SBLP, Acfx.2, o “or são fsoríreis,

Sair -

Picos ol covilo, por fha, que e retoraro Joni tê atendo cnpeolfl
ca e emrlisirsento no cio narticular do ão Paulo, É como que
am delepção de puderes (3 T: 48 ixucutivos

Sugere: "Propenhoms a exminar o documento, dismutir gom ATal
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Jr « e els o disentiry no Fio, ne próxica vemos,

o - Doi fosor mom paquem exposição abra 09 drtiaa de ortaião
los

Meta! Enta parte não foi registrade,

16050
SALE - Esolaroce e reforça argumentos de SºP, Fale sobre mo projéto de

Mo Cam Ertccoson, de mz films de 20 minutos pels. fportânóia de
3a 4 milho de (rf - seçando Jonlençon
Montra « ordem de granisza do problem.

GET » Opine sor o filme de corster decisivo, Roteiro dorso ser provida
ciado logp.

Fim 20, lugar, é por ms campanha de frprevas, voólantos, etos, enfim

tudo quanto possa Lofluir me epínião pública, ms de aspecto local,
Ba 3º lugar, solicita seja entudado o problem do Boletim Político

a qua P. Galvão esoreva o resultado, Inclusive quanto 20 orçamento

de custos

POLÁLICO

HEP  - fala nóbre o assunto, reforçando o que dissera ALT, h principal

Tinilidado do B,P, mórd osclarsosr os bometá do ampróse,

1) EoNTaIDUIÇÕES

Biz - Tala sitro contriluintos individuais, ,
If  - expõs a situação no Rio, quanto à conquista de notos sócion, poe-

nous finicas,

8  — oferses ma colsteração para fornocar 5,000 nomes diarianents, Tu
ra fichas do sócios iniívidundas

pe a i

JB - Propós trassigêncio ma fórmula ds 1/2 5 do ospital / ano. Dis que
austoria de chagur aos grondes contribuintes pera pedir que dímio

mssem us pouso suma contribuições,
No cuao de São Paulo, 180 firzes pegsm o emstentas qu Junte em
préi ds milhões,
Gostaria de pador ampliar o quadro social,

3) SomosDIFiAÇÃOBRISILSIGA

GLT + fala sobre os aspoctos sociais da hiper-infiação,

JEI - Devemos milgprizar o dohuto agbre inflação, tirando conclusões,
alertando o grands públicos

ULr - É pola sóris do artigos do Prof. Engonto Gudin. Ses um "paper para
ser discutido e múblicado, nada feito, O problem é de mografia
e não do tess,
Nossa Inflação já dura 17 exos.

JEL' - E so nôs produzínsisos um monografia súbra o caso brasileiro ?



ma
SBLF + Enoomendada a6 Dalla, por erempio 7 Mas e tic + lingaga

pepalar.
Devemos lerar ao público nossa contribuição, moetrendo-lho & fa

nímeno e mus terríveis consequimolsa, O IPÉS não póle sobeeces
ver cortos artigos, mes póde promover a Confsrência,
Ou devemos fazer o artigo e a ramião (Encontre) ?

E - Lsebra ax concurao: “Aspectos Socinia da hiper-inflação”«
Prúnios 018 300,000,00 cu 045 400.000,00,

À

SEL - Fl, Golrão fslad com P,E,S,.Q. e respeito.
O concurso não exelul, porês, o “Brasil es junho",

4) SINRATRÀESIATLMAGIO

CR + O teme comportaria um encontro reolómala

Str - tes pelas clasose produtorkM sr

SEL? - O PÉS devo sbalançar-se à tarefa ? Yolarás pau ? Seria cmo
que um epécio de domfio ao Onvémo,
hobo melhor o tem “Entatizaçãolivesemprémg'.

OP» ds clas produtoras deves sor como que um “ataff”,

Mem dorso passar à ofencira,
Por «comple: “DesmoruiviaaioinicintirsBrasil".

G - Froponhos
"Gomgmfia do entatlmmo no Brusil”,

YES - Eermos trazer oxtrangoiros e convidar elementos chars. Propenhe
eHUuaros O Ia8LNv0s

Mel: Cermecktiogy 4044auaro problemcomnioar
tudos.inclusito sropero.tumdefinitivo,

5) ABÁLISEPLAIS
Or = Qro de intudos sotá estulanão o assunto, justamente cos 6 ds

Doutrina, de São Pruls,

SB » Isso ostar satisfeito cos o resultado dos trabalhos.

Agradece a tolos e oncerma ca trabalhos,

fa Paizaras do ser considerados apenas os itens 20 é 12 da agenda,

 

 



REUNIÃO PIERÁRIA DO COMITÊ EXUCUTITO EM 8,4,63 (14,45 E3,)  
Prsammoss SBLF - PATRES » ELP - GIT » GS = HR. MM -

EGODE,

Prada: GLT,

JEI” - Pala sobre a Agonia de São Paulo, ous não foi discutida no
dia 30-3, por falta de tempo.

PROBLGA: São Paulo s Rio dispõem de poucos homens para muito tra
balho, Como nes entidades da classe, também 0 esfórgo
umterial é de poucos. À mioria apems da dinheiro,
A vsasão da São Pulo foi praticisente consumida cas
tal assunto,

HOP diz que nós chasgmos, no Rio, às mesma conclusões,
Expõs o problem, ricto pelo angulo do Rio, Fss um re
trospecto qu apanhado da situação política. Guso dos
“oruzados”, para toceres conta dos “rofemas*. É neces
nário conseguir homsos pers as táretas, H6o é naceumte
rio que sojam do IPÊS, segundo Clycon, Ro caso da “agré
ria” poderia ser um grupo grando de 'omens da Jaroura,
por exemplo, de São Pulo, A reforma seris tocada até
mesmo contra os "brizolaa"” é contry os reaefonirios.
NCP = À morada ídôda é que existem 08 programas a que
to prazo e outros a longo praso, Prectaamós criar um

grupo que culdo dos problema aoram Póde ser
um grúpo ou meís de us; axeplor pera Cuba, para 0 pre

sindical sto,

GLT - Yolta à arsuda de São Foglo.

A) MESAEUTO - Ria/São Faulo » Acortados

GLY - Vamés publisar amnhã os resultodos do IP ( 1
milhão).

Orçamentos de São Pulo s Rios apromos, em definitivo,

B) INSTITUTOJECoLBATS ÀMELAÇÃO

JFPis que Santingo, em São Paulo, foi de opinião qua

algm órgão eatudasos pormanontemônto a inflação, mms

causas é conssquenciass
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Falou a Ary Fredorico Torres para que se ensarreçaado

do gasunto; suo tinha um verba inicial de US$ 500,000,00
por, om estudos, O pesdcal de São Paulo dessja aproximar»

no da Ary Torres, ces quer ourir primeiro o Rios
GLY di sus opinião. Soria um Instituto para "post-gradua
tin”, pera scongintas, visando a neutralizar os gamulla
od. todos mis ou manom "tismados”, O Instituto daria

também formação políties a economista que se colocariam
como assessores nos governos estaduais e federal.

Foi convidado D, He, que não aceitou a cheris executiva,
Pensou=sa em outros, como 6,7,, atos
LT Lecbrovesy de Padro Afungo Iiblelli de Carrilho, ame

gonhalxo » economista, Acha à ldóla magnífica e o nome de
Ary cemslenta. Podem existir outros, mas o que Ilha soora
you (a Uly,) fol o de Uíbíslll,
Paulo Ayres acha que o IPÊS não deve divorclar-se do prá

bla. Acha que alguem do IEÊS devo catar metido no pro
bles.
SEL! » Dentro da mesma ordem do fdóias do IBED, porque
são nos associarmos so Instituto contra a inflação ? Este
sorla um dependência daquele, Davocos mor promotores cu
apolsores da idólas

probiom

c) EOSILIGI-CARERS

JEF » Diz que, no próximo dia 15, o livro estará prontos
GLr ache que a interpretação dos “papers” por jourmlisias
profissionais é inin acoessível ao grande público,

D) MDILInUAIS

Deciuaas

Aumentar so méximo, O Rio ja o esti fizendo,
67 -s o minero do Rio, nesta data, Dentro de um nos qu 2

Já será igual so mero de contribuintes de pssoas jurá
dicas.

HCP - Expõe o cado dos reuniões domiciliares. Fala nobre

os americanos, os dofs contatos, almoço e reumião em casa
do um délos,
JOU « Em So Paulo fizegos algums reuniões 00x bons Fm

sultadoa; outras, 007 menos. Diz que o IPÊS já foi reco

nhecido, em São Pnulo, coma de Interênuepúblico.

Sãocortoss
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PAAYRES - Agha que poderíamos tar engenhairom, módigos
a ndrogrdos que sajam nossos representantes dentro dos
sous órrãos de olanmas
H.GGNTDE - Acha que devemos intensificar 4 canponha +

atá diapenser os 3,000 cruzsiros dos profegscres, por
exemplos

JELF = doha «us derazos cobrar o mínimo,
HLOOLIDE - Gfereco trazer 100 moças do Pastitio da Cio»

tação para colaborar,
Ponta e: primeiro lugar nos engenheiros, depois nos sÉdi
com 9, “põe, nos adrogudos,

E) GOLA LGSHAL

GLY expõe o asuuntos

P.AYRES dis que a mioria dos eemuntos sóbre a Rísela,
et,» provoa dos ESUU, enviado'por agências de notícias
norte americando '
HOP explica o caso da aquisição de uz pranto jornal (1
“llhão de crusolros), no Rig,
Bolhor 2 jamais, segundo Glycos, 1 no Rio e qutro qu São
Paulo.

ILSOMIDE - Ache que um estação de rádio é Inprescindivel.
GLY, de acordo.

JRF diz que há epiniões contríriaa,
JBLF achas que o aperfeiçomento da idéia sora, do rox ds
comprar qm formol, pagar a matéria a sor publicada,
GLI acha que os jornais estão presos aos Institutos e as
BB, Hão têm independência, Trabés pela sujeição so papal.
O Gorârmo está fazendo um "pool! de pulicidade, mb a
forma de empréstimos da CU, dirigião por Raul Ryffs
GT acha que qm jornal decoordtico mera de fato qu dngio
inependenta,
HOP - Rriste receptividade ra a idáia da segura de 08
Jomal é não ss encontra receptividade ora à publicação
da mtória TAGs

GLY - E a operação deva ser mpída a discrsta, OU 5 pai

darte
ÀdeoviniãosuoSãoFnalo rossusinobumoausultãa

A Coluna Política mori consequência do Assessoria de BngaÍlia,
JBlZ o P.ATRES sugorem uma Agência de Notícias, com a da
AsaPreus para alimentar as contoras de jormale do interlor
do Palm. é
ILGÓIDE propõe a Agêneir pora 0a jornais o estasieo do

rádios

 



4
SBLP fola da Agéncia "Planalto", do São Iuulo que dia-
tritui ortiços mm 700 jornada à eataçõos de rúdios
OCS » Fula aóbre a fommução dn Opinião Pública, É proci
no, ea primoiro luz, fixar 00 nossos objetivos,

RP - tcha isport.ato difmdimos 25 dicursos dos dem

tidos amiod

 

JoL? = Mio se charou a fazer mda eu Bão Pulo. Pensou
ao em em ligação can a mgsciação dos Dirigentes Cria-

tãos do Emprégia, O Grupo de Doytrina encontrou algumas
discrepências, Procurou um encontro mjs «inda não foi
conseçuído, Emlica a trrofa dos Dirigentes Criatãos,

Em ses RrlacicoJuepoiao
JaLF = Continia o preblera de doutrimr o cuprenírio,
GLY pergunta a [,G. coro vô o prblecas
A.G010% acha quo dovesos ir acs coprorírios. Abandonar:
ss cúpulas 8 vamos nos sindicatos prtromis.
Devemos ter 3 ou 4 tinon de palestrasconsonnte o moios é,
Doutrinar 0 emprosário pnra :
-ie de mais nada, convencê-lo do que tem um missão

sítica a arprir: tor um consiga mra elo; j
”—tsconsidado da exprêsa revresentar um fórça e pról
da sociedade;

- fiminonto, o IPÊS, cocecifiorente ro convenosr o
ompresírio que deve ger não csoua o dixheiro e sin a
ponsoas
HoZTr - Priímoico a rotivaçãos

HE- O probles é o corpo disconte,
JEP discoria de Gonide o HH,

P.iNTOS - Pes polos 5 exprosírios, no dia 30,3 s curiu

que não tós tempo para tratar do assunto,

EITEMURÇO ÀS 16,50 HORIS

ÀS

ERESRITOS: JDIM - PARES - HOP - GY» GS = JE + Mm -
HO - MM = GPU JP JD- DM Me
mM,

- FESIDROE: CP.  



Je

 

àR AnSiaiTo: qr as

JO = O problema principol é Ansessorto Administmiiva
é não tónica, Aprovoitar ex-deputedos + Stesenadaves,

Srzanênios 3 milhões asanis atés do mus já existe,

4 ação dese sor junto é ADP,, principalmente,
Em 1963, colhaos sanimteras 6 tecos U4, devendo ir a
no, compronissos de rotrção.

By 1952 chaçou ater 150,
A ADP não ton org nivasto. 36 cla o mw: grupos dellsndos
faz tudo possonizante.
à nssegsoria é ur. necessidades
JOUF quer tar um elonto dá coordenação permensnia mm

Brasília, mesmo cm mm ausência,
À Fedoração das Inústrica es Yo Paulo oferocs mes dna
talações e molas, Sus veda custa CrO 20 milhões,

JBLF acha quo a âgosazoria Parlssentor dava cor coma, É
IFÉS faria a parte política,
SUP = Cortina de fumgs por prrte dos jormilistas, todos

de ssguerda, ex Brasília, Rrpos o cad Incorda, redator
o nimedegrafo,
IBADE arranjará un Teles,

JBL* fala sobre a Asapresa, de Formando ihrreyque guets
ria do aximinar colaboração conosco. Póle-ys examinar o
naguntos
JOUF - Falo do mínimo, O qua vier a mis nora bos,
BSLF - À leridional também poderia entrosirse em mosms
trabalhos,

JON — Organizarei um mote diário, com notípino, Há dias
entreguei 23 projetos de lei, dexde a revoração da led
Deriys até a vendi de ações, Ainda vom apresentar 0 24%,
GLf acha que JOUP presisa tor certeza do dinheiro para

agir

JBLP - Acla que devemos dividir aa ações, ns rosponsshi

lldndes e cs custos.
GT pergunta uobre 0 noguo Projpto do Rafurm Agrária,
SOUF gds que será apresentado Inoiintimente, DA a opini
ão de J, Landes,
JBI? » Exminará tom R, Hoachaso 6 P. Barboa a divisão
de tarefas com o NÊS,
São Paulo com 1 milhão = 48906, Comercial « 1 milhão »
Rio: 1 milhão - 4 Fodera;ão dia Indibtrias Found com 08

encargos adminiatrstivos.     



 

&

IPESUL também - IBAIE dará 504, segundo HOP.
JOMP = falta qm clavento chave no Senado - Ha Câmra, já
temca, É um trabalho que deva ser foito diariamente,
GT pergunta móbre a CPI para 9 DAE,
SOUMF — rem .

O% fala sobre e CPI para à Caixa Economica,

GS » Fale sobre a GU? q oparação Brado da Alsria.
destamos 4 CSFU falam
GhF pergunta se há recurso jurídico contra a Portaria
de Almino Afonso,
PAAYRES unha que o Morinmito Sindical Demerítico podeni
agr,

TERINOOÀs29,45 RAS
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É necessário advertir que a lel-
tura do passado deve ser fer
ta no contexto do presente e
com sentido do futuro, onde
tanto os atores como os cená-
rios e a dinâmica das forças
sociais estão em permanente

transfórrnação, podendo não es-
tar hoje no mesmo lugar e nem
desempenhando 0s mesmos pa-
péis. A relação entre os ato-
res e as forças sociais não é
imutável. No processo político
E econômico tanto podem mu-
dar o sentido e os objetivos
das forças sociais, como o pa-
pel e a função dos atores. À
compreensão deste aspecto é
fundamental para o entendimen-
to deste livro.

René Armand Dreifuss, uru-
guato de Montevidéu, 36 anos.
Formou-se em Ciências Políti-
cas e História pela Universida-
de de Haifa, Israel. Obteve q
mestrado em Política em 1974
na Leeds University, Grá-Breta-
nha, e o Ph.D. em Ciência Po-
lftica em 1980 na velha e res-
peitável Universidade de Glas-
gow, Grã-Bretanha. Realizou
pesquisa no Brasil sobre For-
ças Armadas, Empresariado,
Formação de Diretrizes e Sis.
tema de Poder no Brasil. Atual-
mente é professor do Departa-
mento de Ciência Politica da
Universidade Federal de MG.



 
 
O livro de René Armand Dre.
deve ser lido como a reconsinsão
de um passado que, no entanto.
está presente, sob outras formas,
na realidade de hoje e, em grande
parte, determinando ainda os sumos,
de nosso futuro.
Foi pensando no futuro e nos possíveis
construtores de uma sociedade
democratica que este livro foi escrito.
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